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Vejo  nm  novo  emisferio  e  novos  ares. 
Outros  céos,  outros  bosques,  outros  mares. 
Aves  estranhas,  flores  nos  matizes 
Diversas,  das  que  vi  nos  meos  paizes 

Assumpção,  canto  6. 

Magnus  Dominus,  et  laudabilís  nimls  : 
et  magnítudínis  ejus  non  est  flnis 

Psalmo  141. 
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PAEECER 


Que  o  M.  R.  P.  M.  Fr.  Francisco  de  S.  Jozèdeo  ao 
seo  reverendíssimo  ministro  provincial  sobre 
esta  obra. 

Em  cumprimento  do  despaxo  etc.  etc.  Eu  Fr. 
Francisco  de  S.  Jozé,  ex-leitor  de  historia  sagrada  e 
eclezidstica  e  teologia  dogmática,  examinei  a  obra 
intitulada  Porandtiba  Maranhense^  composta,  por 
Fr.  Francisco  de  N.  S.  dos  Prazeres,  pregador  e  filho 
professo  d'esta  real  provincia  da  Conceição  de  Portugal, 
e  do  meo  exame  conclui,  que  a  dita  obra  não  contem  al- 
guma coiza,  que  seja  contraria  &  fé  e  moral  da  nossa  santa 
igreja  católica  e  apostólica  romana.  Alem  disso  re- 
vendo os  materiaes,  de  que  ella  trata,  axei,  que  n'ella  se 
contém  uma  relação  histórica  da  descoberta,  colonização, 
progressos  e  vicissitudes  do  estado  do  Maranhão,  onde 
igualmente  se  incluem  os  sucessos  do  Pará  até  a  sepa- 
ração final  d' estas  duas  provincias;  e  ao  depois  a  con- 
tinuação particular  do  governo  do  Maranhão  até  o  nosso 
tempo. 

N'esta  parte  da  obra  o  seo  autor  tece  uma  relação 
completa  dos  piincipaes  acontecimentos,  de  que  até 
agora  só  existiam  alguns  fragmentos  sem  coherencia, 
que  o  autor  da  prezente  obra  soube  colocar  em  uma  ordem 
cronológica  muito  exacta,  emendando  erros,  e  aprovei- 
tando informações  veridicas,  que  tinham  escapado  aos 
antigos  historiadores;  edas  coizas,  que  decorreram  n'este3 
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nltimos  teíapoSy  o  antor  d'estA  obra  é  o  primeiro  qae  es 
creve  .^  Èm  Indo  que  pertence  &  historia  natural  do  paiz  o 
autor  descreve  as  conzas  com  a  clareza  e  exactidão  de 
uma '.tQàtimnnha  de  vista,  pois  é  sabido,  que  elle  viveo 
mnitps  annos  nos  mesmos  sitios,  de  que  fala,  onde  mesmo 
delineou  e  compoz  a  sua  obra.  O  mapa  particular  da  pro- 
'víncia  do  Maranh&o,  que  o  autor  ajunta  &  suaPorandteia, 
.  é  produção  propriamente  sua,  pois  não  me  consta,  que 
tivesse  algum  modelo  mais  que  nos  mapas  geraes. 
O  dicionário  da  lingua  do  Brazil,  que  se  axa  no  fim  da 
obra,  é  certamente  uma  coiza  precíoza,  porque  sendo  pela 
maior  parte  exprimidos  n'esta  lingua  os  objectos  do 
paiz,  sem  este  elucidário  perder-se-ia  p  elo  tempo  adiante 
a  sua  etimologia  e  verdadeira  significação.  Por  tanto  em 
vista  de  todos  estes  motivos  julgo,  que  esta  obra  tem  o 
seo  lugar  na  republica  das  letras,  e  o  seo  autor  não  só  é 
digno  da  graça,  que  implora,  mas  também  é  acredor  ao 
reconhecimento  da  nossa  província,  de  quem  elle  se 
mostra  um  filho  benemérito. 

Este  é  o  meo  parecer,  salvo  meliori  judicio. 

Convento  de  S.  Francisco  da  Villa-Real  4  de  Agosto 
de  1826.  Fr.  Francisco  de  S.  Jozé.> 


^0^^^F^0^^^^^^^t^t^t^^>^>^l^ 


AO  LEITOR 


Qaando  me  propaz  compor  esta  obra,  não  deixei 
de  lembrar-me,  que  ia  contra  o  conselho  do  grande 
Horácio  (*),  e  que  não  devia  emprehender  o  que 
têm  omitido  tantos  sabios,que  abitaram  e  abitam  no 
Maranhão  ( talvez  esta  omissão  seria  cauzada  pela  lan- 
guidez de  que  n'este  paiz  se  vêem  atacados  os  homens 
de  vida  sedentária, como  eu  mesmo  tenho  experimentado); 
mas  considerando  ao  mesmo  tempo  que  qualquer  membro 
de  uma  sociedade  tem  estreita  obrigação  de  cooperar 
para  o  bem  da  mesma,  quanto  estiver  da  sua  parte, 
conclui,  que  devia  arrostar  com  todos  os  embaraços,  e 
servir  á  'nação  quanto  o  permitissem  as  minhas  for- 
ças lizicas  e  moraes.  N'esta  consideração  puz  mãos  á 
obra  na  cidade  deSão-Luizem  1819.  Confesso,  que  a 
minha  pena  não  pode  voar  tão  alta  como  a  dos  grandes 
do  reino  literário,  mas  ninguém  poderá  dizer,  que  eu 
com  ella  não  utilizei  ao  publico,  pois  que  compuz,  em 
estilo  a  todos  inteligivel,  a  relação  histórica  de  uma 
das    melhores  províncias  do  Brazil. 

O  meo  dever  mais  rigorozo  é  falar  a  verdade,  e  eu, 
para  dezempenhar  este,  puz  os  meios,  que  me  foram 
possíveis .  Todos  os  que  têem  vivido  no  Maranhão  sabem 
quão  falta  é  esta  província  de  memorias,  e  quanto  custa 


O  Arte  Poet.  v.  38. 
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:  £l':4z;ir  n>Ila  qnaesqner  noticias  certas.  Porem  a 
=::*■':■?  ;ii£:;^dade  está  em  axar  quem  âê  uma 
1  :•>:  ?rna  do  verdadeiro  curso  e  grandeza  dos  rios, 
Lsk  r&:&  ia  província  da  parte  do  snl.  das  léguas  que 
>r  r::!:!^:!  earre  os  diferentes  pontosdo  terreno  e  sobretudo 
i:-s  rtrii^s*  das  snas  terras,  laeoas.   ri«3s.  serras  etc. 

z.  >:-r  isso  ningnem  deverá  estranhar,  qne  eu 
:«zi::í  ilrmas  ccuzas  e  de  outras  escreva  só  com 
a.irll-r  rri:  ie  ceneza.  Cvm  que  me  foram  comunicadas. 
Zi.  iiLitinio  o  sali?  Tácito,  consultei  as  pessoas,  que 
zi-r    i»:«i:iz:  servir  de  alsrum  socorro.  . " 

Airzi  i"is:o  servi-ne  também  de  alguns  autores. 
esTe:'i"^-:s:e  de  Bernardo  de  BeiTevio.  cujos  Annaes 
f.Ti  :A::-f  >frii  ã  leira,  e  em  parte  rezami;  p-.rque  os 
iTt:  :il:.:s    le  laconismo. 

N:  ^ir  p^rience  â  historia  natural  omito  quazi 
>fz::rr  :<  :er=:-:s  lechni^os.  e  uzo  de  similhan^as* 
jiLTA   :^*   i.:c:s  2ie  enteridau:. 

Siri  fxri^iT  e=i  ilOTm  Siib::»  •  iez-rví  de  me  ven- 
:ít,  r  rllr  :•  pcier  p»:r  crni.  tere:  íeiío  serviço  à 
li  i: . 


BL-íferí?.  Va  ie  Tlcice.  pa.^  4C. 
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OU 

laçuo  Histórica  ila  FroTlicia  ilo  laraiiliiio 

Em  qae  se  dá  noticia  dos  sucessos  fbais  celebres  que  n'ella 

tem  acontecido    desde  o  seo  descobrimento   alé  o  anno  de  1850, 

como   também    das  suas  príncipaes   produções    naturaes,    etc, 

com  um   mapa  da   mesma  província 

e  um  dicionário  abreviado  da  língua  geral  do  Brazil 

COMPOSTA  PELO  AUTOR  DA 

TIBOt  GEOGRIFICO  -  ESTITISTtCI  LUZITMI 


INTRODUÇÃO 


Navegando  pelo  Oceano  uma  caravela  portugueza  no 
anno  de  1486,  um  grande  temporal  a  levou  a  uma  remo- 
tíssima longitude  ocidental,  onde  avistou  terra  até  então 
desconhecida,  que  seria  alguma  das  ilhas  Garahibas,  e  pere- 
ceo  de  fome  e  trabalhos  do  mar  toda  a  equipagem,  excepto 
o  piloto  d'ella  Afonso  Sanches,  natural  de  Cascaes,  e  trez 
ou  quatro  marinheiros,  os  quaes  ari  ibaram  á  ilha  da  Ma- 
deira, onde  pouco  depois  morreram  todos  em  caza  do  piloto 
genovez  Christovão  Colombo,  que  da  sua  pátria  pas- 
sara áquella  ilha  e  n'ella  cazára.Ficou  Christovão  Colombo 
com  a  relação  da  derrota  de  Afonso  Sanches,  em  que  se 
axava  a  longitude  e  altura  da  terra  descoberta  ;  e  que- 
rendo aproveitar-se  d'ella,  se  ofereceo  a  D.  João  II,  rei 
de  Portugal,  para  descobrir  novas  terras;  mas  por  votos 

2  TOMO  LIT,  P.  I 
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dos  geógrafos  escolhidos  para  o  ouvirem,  não  foi  aten- 
dido ;  o  mesmo  lhe  sucedeo  com  Henrique  VIII  de  In- 
glaterra; em  Castela  também  a  principio  foi'  desprezada  a 
saa  proposta,  mas  como  teve  votos  a  seo  favor,  foi  depois 
admitida. 

Vencidas  algumas  dificuldades,  sahio  Cbristovão  Co- 
lombo de  Paios  de  Mnger  com  3  caravelas  a  3  de  Agosto 
de  1492  em  demanda  das  Canárias.  D'estas  navegou 
para  o  poente  até  1 1  de  Outubro,  em  que  encontrou  a  ilha 
Guanahani  (uma  das  Lucaias),  áqual  deo  o  nome  de  São- 
Salvador,  em  memoria  de  se  ver  livre  do  muito  que  tinha 
sofrido  a  equipagem,  que  dezesperada  quiz  por  vezes 
voltar  para  tr&z  ;  mas  elle  animozo  a  tinha  socegado,  di- 
zendo-lhe  que  nâo  podiam  ver  ten-a  antes  de  estarem  750 
léguas  a  oeste  das  Canárias.  Continuando  a  viagem,  des- 
cobrio  a  ilha  de  Cuba  e  a  Espaníola,  oje  São-Domingos, 
onde  deixou  38  homens  em  um  forte  de  madeira  e  voltou 
para  a  Europa  com  10  ou  12  Índios.  Fez  mais  duas  via- 
gens, com  que  continuou  as  suas  descobertas  sempre  no 
serviço  de  Espanha . 

Deram  a  esta  nova  teira  o  nome  de  novo  mundo  ou 
novo  continente,  que  tomou  também  o  de  America,  de 
Américo  Vespucio,  que  fez  a  ella  duas  viagens .  Persua- 
didos os  primeiros  descobridores  de  que  a  America  pegava 
com  a  índia,  lhe  deram  tamhem  o  nome  de  índias  ociden- 
taes  ;  e  por  isso  os  seos  abitantes  indígenas  são  denomi- 
nados índios . 

A  America  é  uma  grandíssima  ilha,  que  esta  entre  o 
mar  Atlântico,  que  a  separa  da  Africa  e  Europa  pelo  oriente, 
e  o  mar  Pacifico,  que  a  separa  da  Azia  pelo  ocidente. 

O  mais  curto  intervalo  entre  a  America  e  Azia  é  de 
15  legoas,  que  tantas  tem  o  estreito  de  Behríng  ao  nor- 
deste d'esta. 

Tem  o  novo  mundo  2.700  a  3.000  léguas,  de  21  em 
grão,  de  comprimento  de  norte  a  sul  e  1.200  de  largura  (*) 

Pouca  diferença  fizica  se  descobre  entre  as  inu- 
meráveis nações,  de  que  toda  a  America  se  axou  povoada. 
São  os  Americanos  ou  índios  geralmente  baixos,  refeitos. 


{*)  Dicionário  geográfico  francez  porlugueZf  pag.  5. 
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de  semblante  redondo,  nariz  grosso  e  nm  tanto  xato, 
olhos  pequenos,  cõr  tirante  a  avermelhada,  sem  barba 
nem  cabelo  em  parte  algnma  do  corpo,  excepto  pálpebras, 
sobrancelha  e  cabeça,  sendo  o  do  cabeça  muito  preto,  grosso 
e  corredio.  (1)  Eis  aqui  como  certo  viajante  os  retrata 
moralmente  :  «  Os  Americanos  s&o  em  extremo  gulotões, 
quando  têem  com  que  se  saciar,  sóbrios  na  necessidade,  até 
nem  ainda  dezejarem  o  necessário ;  pusilânimes  e  poltrões 
em  quanto  a  bebida  os  n^  faz  enfurecer  ;  inimigos  do 
trabalho  ;  indiferentes  a  qualquer  motivo  de  oura,  gloria, 
ou  reconhecimento  ;  unicamente  ocupados  do  prezente, 
sem  cuidado  do  futuro,  incapazes  de  reflex&o  passam  a 
vida  e  envelhecem  sem  sahirem  da  infância,  da  qual  con- 
servam todos  os  defeitos. » 

Como  foi  povoada  a  America  ainda  está  em  problema. 
Sabe-se,  que  os  Sibenanos  orientaes,  xamados  Choukchis, 
costumam  passar  o  Berhing  no  verão  para  a  America  desde 
tempos  imemoráveis ;  mas  ignora-se  si  os  Americanos 
passaram  do  mesmo  modo  para  o  novo  continente .  Para 
se  responder  a  todas  as  objeções,  é  nececessario  admitir, 
que  antigamente  pegava  por  alguma  parte  o  velho  mundo 
com  o  novo;  o  que  é  mais  provável  (2). 

O  istmo  de  Panamá  ou  Darien  divide  a  America  em 
2  partes  quazi  iguaes  (si  a  Groelandia  é  ilha)  seten- 
trional; e  meridional;  n'esta  está  oBrazil  descoberto  pelos 
Portuguezes  da  maneira  seguinte . 

Depois  que  os  Portuguezes,  como  diz  o  nosso  Gamões, 
for  mares  nunca  amantes  navegados  passaram  ainda  além 
da  Taprobana  (3)  ;  concluido,  digo,  o  feito  eroico  e  sin- 
gular da  descoberta  da  índia  por  Vasco  da  Gama  (4) ; 
determinou  el-rei  D .  Manoel  enviar  uma  armada  a  tratar 
amizade  com  o  rei  de  Calecut,  e  estabelecer  ali  comercio. 
Esta  armada  comandada  por  Pedro  Alvares  Cabral   sahio 

(1)  Temos  porem  muitas  excepções.  Os  Amanajós  do  Maranhão  sào 
brancos,  os  Gnaicas  do  alto  Orenoco  são  alvíssimos,  mas  muito  peoueoos; 
os  Pata^òes  s«^o  de  grande  estatura.  Os  índios,  da  babia  Nootka,  são 
muito  altos  e  t^em  grandes  barbas,  etc. 

(2)  Vejam-seas  opiniòes,  emitidas?  este  respeito,  em  Simão  de  Vas- 
concelos, Crónica  da  Companhia  de  Jezus  no  Brazil,  tomo  1«* 

(3\  Taprobana  é  a  ilhade  Ceilão,  Diogo  do  Couto.  Dec...  5. 1.  1  cap.  7. 
(4 )  Vasco  da  Gama  sábio  do  Tejo  a  8  de  Julbo  de  1497,xegou  a  Cale- 
cut a  18  de  Maio  de  14i)8,  e  voltando  entrou  no  Tejo  a  29  de  Julbo  de  1499. 
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de  L:?b:ia  a  9  de  Març^  de  l^y* .'  Pedro  Alrares  Cabral, 
p&ãs&ia?  &^  OiBs  de  Cab{>-Terde.  para  eiitar  as  calmarías 

d&  c-crTufi  ã'Africa.  taji^o  «^  enfolfoa  para  oést«  que  a  21  de 
AVtÍj.  ultima  oitara  >ia  P&s^.9a.  eocontraram  sígiU/es  de 
if^ra.  e  LD  senizite  dia  de  tarde  aTistaram  uma  grande 
iDoiiL&ii^Cia  i'a  s<erra  dcl^ Aim^^é^).  à  qual  o  nauta  pomgvei 
de'»  j  L^sae  de  Monte-Pâ-sc-saL  em  respeito  ao  oitaTario,  e 
á  :/'^3  :•  de  Vt^ra-Í^r.  Fundearam  uma  e  seirauda  tci  na 
cv:rrí.h.  >t'z.  axarem  h:*m  ?iLr?i'li>uro,  até  que  aD&^raraiB  na 
eiLí^aia  da  Ciriía-Termeliia  íl»  e  por  axarem  bom  este 
a-LíiMiraiia-o.  "^Le  deram  o  n-jme  de  Pún<»-5e£raro. 

A"j:ii  trataraim  rom  os  inligena*  Tapiniquins  por 
Hieii'  de  actn/i-. 

Z"2:  TiTi  fiê'-.  qae  e*t&  ieritro  d'esíA  enseada,  cant^c^n 
JLÍ^^h  e  í-rézc/a  no  donjinz"»  da  pas-coela  frei  Henrique, 
rLhj-iiLj  i-jy  6  mi5^ion3r^:^^  franciscanos,  que  iam  na 
aru^aia.  I^ep  'is  c-jn-anij  uma  arrore,  d>lia  formaram 
uzifc  cr:iz.  ^le  ív:.'.:.oara.m  n:»  3  /  de  Maio  iunto  da  praia  com 
ar  hjiiLh.i'  i'e]-re2  D,  Ma:iCfel,  em  testimiinh'>  da  scJene 
posse,  que  e'Ji  se>j  real  n'»nie  se  tinha  tomado  da  hctíI 
trrr2  da  Vera  Cruz  ('j\.  No  mesmo  dia  se  levantc^u  junto 
d't:s:h  vrLZ  u:l  altar,  em  que  segunda  rez  cantou  missa 
e  jTér.tTi  í:e:  Heiíri^ae  á  Tísta  de  muitos  Tupiniquins. 

i^rpri*  de  euTiarem  a  el-rei  a  noticia  d'esta  desço* 
lierLa  por  u-iia  da?  eTi^a-ca^-^es,  sahio  a  annada  d'este 
p'Tt'.'  e  '.■.'■iiTiniiva  a  rua  derrota  para  a  índia.  Secundo 
hIruiL?.  deix '/a  Peiro  Alvares  Cabral  dois  de^rradados  por- 
t3^Uta;es  eT:;re  os  IniiiíS.  qne  não  cessavam  de  os  confortar 
111-  me;:-  i*iS  iarriíaaç,  que  v^sTiam  derramar r Estes  degra- 
Zh,Vj-  i.ervira.m  depiis  de  interj>reles. 

I'.  MaLiie"  iL-niii?-!  coiitinuar  estíi  descoberta  por 
uma  e^:2:iai"a  de  ■:>   -jaravêjas.   que  sahio  de  Lisbía  em 

I*t:i..ís  iiaiii^a  out^  de  6  caravelas:  esta  costeoa  o 
&-.'nt^LTite.  '.'lítórranio  a  cc»s:à  com  as  miudezas,  que  lhe 
fo:    jioisivr],    jlízjz  a'j  estreitD   de  Magalhães,   tendo 


PORANDUBA   MARANHENSE  13 

ancorado  em  muitas  paragens  para  fazer  os  exames  ne- 
cessários; assentou  vários  padrões  com  as  armas  de  Por- 
tugal, perdeo  4  caravelas  e  deixou  em  Porto-segnro  uma 
colónia  da  gente,  que  escapou  dos  naufrágios,  com  dois 
missionários  franciscanos,  e  voltaram  as  duas  caravelas 
para  Portugal  carregadas  de  páo-brazil(l).  Continuou-se 
depois  a  colonização  d'este  paiz  por  vários  modos. 

D.  João  IV^  elevou  o  Brazil  a  principado,  dando  ao 
ordeiro  prezuntivo  da  coroa,  seo  filho  D.Teodozio,  o  titulo 
do  príncipe  do  Brazil. 

O  titulo  de  principado  durou  até  o  dia  16  de  Dezembro 
de  18I5,em  queo  príncipe  regente  D.  João  fez  o  Srazil  reino. 

O  reino  do  Brazil  jaz  entre  o  paralelo  de  34.*  e  64' 
de  latitude  austral,  e  o  áeS.""  e  57'  de  latitude  boreal. 
Confina  ao  norte  com  o  rio  de  Vicente  Pinson  (Oiapoc), 
ao  sul  com  o  Bio  da  Prata,  a  leste  com  o  mar  Atlântico,  a 
oeste  com  as  possessões  espanholas  nas  margens  dos  rios 
Javari  e  outros.  Tem  694  léguas  (de  20  em  gráo)  de  com- 
primento de  norte  a  sul,  e  600  na  maior  largura.  A  sua 
população  será  de  4  milhões  de  abitantes,  não  metendo 
n'este  numero  as  nações  inimigas,  que  abitam  o  interior. 
Este  paiz  tem  mais  de  baixo  do  que  de  montanhozo,  mas 
é  geralmente  dezígual.  Tem  bons  portos  e  muitas  ilhas, 
qnazi  todas  juntas  á  costa. 

Os  rios,  que  o  regam,  são  inumeráveis;  para  eu 
dar  ao  leitor  alguma  noção  dos  mais  principaes,  bastará 
referir  aqui  o  que  diz  o  autor  da  Corografia  Brazilica.  Eis 
aqui  como  elle  fala : 

<  Rios.  O  Amazonas  ou  Maranhão^  e  o  Paraguai 
(Prata),  entre  os  quaes  se  nota  uma  grandíssima  despro- 
porção,  não  têem   outros  que  se  lhes  comparem  (2). 

«  O  rio  Madeira^  o  Tocantins,  o  de  São-Frandsco,  o 
Paraná  de  300  a  400  léguas  de  curso,  desprezadas  as  tor- 
tuozidades.  O  Tapajòz,  o  Xingu,  e  o  Uruguai  formam  uma 
terceira  ordem,  e  nenhum  tem  menos  de  200  léguas.  O  lia- 
picurú  do  Maranhão,  o  Paranahiba,  o  Parahiba  do  Sul,  o 
de  SãO'Ptidro  ou  «Taca^/ compõem  a  quarta,  tendo  para 


(D  Da  abuiiiiancia  que  se  axou  d'este  pfto  tomou  depois   a  terra 
o  nome  de  Brazil,  que  oje  conserva. 

(i)  Tem  para  cima  de  mil  léguas  cada  um. 
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cima  de  100  léguas  de  extensio;  o  Mearm,  o  Jagnaribe^ 
o  Paráhiba  do  SorUjO  ParaguamijO  Bio  de  ContaSy  o  Bd- 
monte j  o  Bio-Dôee  com  os  eentraes,  Tietê yPartgfapanemQf 
Igttassú  oa  CurutibGy  Pardo  e  Cuiabá  fazem  a  quinta ;  o 
Capibaribey  o  das  Piranhas j  o  Tajahi^  o  de  São-Maieos^ 
o  Patife^  o  Bapieurá  da  Bahia  podem  formar  a  sesta .  » 

As  produções  natoraes  doeste  paiz  tantas  sáo  e  tão 
admiraYeis  qae  nio  é  fácil  decidir  em  qual  dos  3  reinos 
se  esmerou  mais  a  natureza.  (1) 

O  Milton  Portuguez  (ou  o  nosso  poeta  cego)  n&o 
duTidou  de  xamar  ao  Brazil  o  novo  Canaan .  (2) 

Âpareceo  todo  o  Brazil  poToado  de  grande  numero  de 
nações,  quazi  todas  divididas  em  õrdas  ou  tribus,  das 
quaes  as  maiores  apenas  excedem  o  numero  de  100  fami- 
lias^ordinariamente  errantes  a  maior  parte  do  anno,  procu- 
rando caça,  mel  e  frutas.  Todas  andam  nuas;  sáo  muito 
raras  as  que  uzam  do  sal .  Admitem  um  creador,  um 
espirito  máo  e  feiticeiros.  Temos  muitos  indicies  de  que 
também  admitem  a  imortalidade  d^alma.  Não  têem 
religião,  estado  monarchico,  nem  republicano;  cada  nação 
tem  seo  cacique  ou  capitão  electivo,  que  pela  maior 
parte  s6  serre  para  os  dirigir  nas  ocaziões  de  guerra. 

Não  téem  letras  (falta  geral  em  toda  a  America  em 
sua  descoberta!)  nem  caracteres  que  as  supram.  Cada 
nação  tem  o  seo  idioma;  entre  eUes  existia  antigamente 
uma  lingua  geral,  da  qual  adiante  falarei. 

Os  christid  nizados  vestem-se^  são  comunicáveis,  e 


I)  Os  trez  reinos  aqui  que  a  opulência. 
E  bazes  são  da  humana  subsistência ; 
Em  na i nas,  animaes  e  veget;intes, 
Tào  uberrimiv»  sào^  e  tào  prestastes» 
U«e  n;k>  rezuive  a  sabia  sut>tileza 
Para  onde  mais  pendeu  a  natureza.        [ÀssittnprãtK  canto  6) 

{^  Já  noTos  pei\es,  aves.  g:adi.'S,  frutos 
De  vario  gwsto,  de  matiz  diverso. 
Pt^r  toda  a  cosia  á  vizinharn-a  ini-ult-am 
Di>  novo  Canaan.  em  cujo  sóio. 
Si  o  centro  llies  profundam  são  diamante 
A*  peilras.  ouro  a  terra,  prata  a  ar^ia; 
E  si  (he  oitiam  a  vasta  superticte 
São  o  cardo  a  Carinha,  a  silira  o  .issucar. 
Jardins  os  matos,  t>alsafflos  os  tenht^s ! 

Braz  íLiada,  canto  I ^) . 
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menos  andejos;  mas  não  perdem  a  indolência  natural,  nem 
adquirem  sentimentos  de  onra,  gloria  ou  interesse;  comu- 
mente  em  tendo  uma  camiza  e  calças  de  algod&o  gros6o,um 
xapeo  e  caza  de  palha,  e  comida  para  o  dia  prezente  pouco 
mais  apetecem;  poucos  aprendem  a  lêr,  alguns  aplicam- 
se  ás  artes  mecânicas.  As  mulberes^por  vaidade  natural  do 
sexoy  gostam  de  aceiar-se,  mas  com  pouco  se  contentam. 
Antigamente  dívidia-se  o  Brazil  em  2  estados 
(  subdivididos  em  capitanias),  cuja  raia  intermédia  fi- 
cava perto  dos  baixos  de  São-Roque  ;  d' estes  para  o 
norte  ficava  o  estado  do  Maranhão,  e  dos  mesmos  para  o 
sul  o  estado  do  Brazil,  que  era  mais  antigo .  Oje  devide- 
se  o  Brazil  em  22  províncias,  cujos  nomes,  largura,  e 
comprimentos  são  os  seguintes  : 

ProviDcias  Comprimento  largura 

Rio-Grande  do  Sul  0  ( 1 ) . . .  Léguas  130 . .  Léguas  100 

Paraná  (central) 190. .  Mais  de  80 

Uruguai  (central) Indeterm Indeterm. 

Santa- Catarina Mais  de    60 . .  20 

São-Paulo  0 135. .  100 

Mato-Grosso  (central)  0 . .  315 . .  230 

Goiaz  (central)  0 200 . .  Indeterm. 

Minas-Geraes  (central)  0 . .  112..  80 

Rio  de  Janeiro  0 60..  50 

Espirito-Santo 38 . .  Indeterm. 

Porto-Seguro 65 . .  Indeterm. 

Bahia  0 115 . .  Mais  de  80 

Sergipe , 40..  26 

Pernambuco  0 Mais  de  100 . .  70 

Parahiba 60..  19 

Rio-Grande  do  Norte 50 . .  30 

Ceará  0 90..  90 

Piauhi Mais  de  140. .  18 

Maranhão  0 Mais  de  160. .  (2)  110 

Pará  0 250..  120 

SolimOes  (central) Léguas  180..  70 

Guiana 280 . .  60 

(1)  Este  sinal  indica  as  províncias  principaes. 
('2i  Contadas  da  confluência  do  Tocantins  com  o  Araguaia  até  a  do 
Parnahiba  com  o  Canindé. 
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Algnmfvs  d'estas  provindas  ainda  est&o  sogeitas  ás 
snas  limítrofes .  As  qae  jazem  na  margem  esqaerda  do  Rio 
da  Prata,  est&o  oje  ocupadas  politicamente  pelos  Porta- 
gnezeã  ;  e  por  iaso  eu  as  contemplo  como  parte  do  reino 
do  Brazil . 

Para  o  leitor  ter  algnma  noticia  dos  pontos  princi- 
paes  da  costa  do  Brazil,  leia  a  taboa  seguinte,  pois  qne  os 
limitesâ'este  tratado  me  nSo  permitem  ser  mais  estenso. 


TABOA 

Dos  principaes  portos ,  cabos,  ilhas  e  lagares  da  costa  do 
Brazil  pela  ordem  da  mesma  costa,  com  as  suas  lati- 
tudes e  longitudes,  segundo  o  meridiano  de  Coimbra. 


Nomes  (los  lugares,  porlos,  ele. 

Laliliiilti 
Sul 

Longitude 
Ocid. 

31",5li-.3 
31",iO',0 
3i°,  8,0 

aT.lff.O 

20-.  0',0 
25°,í*'.0 
S3'.W',0 

SÍ-.64-.0 

iO°,  a'.o 

16°,<0',0 
■*•.  0",0 
3»,  0',0 
1°,3&',0 

IP  Si.O 

J0",5e'.() 

B',51',0 

e°.  t'.a 

S".  1'.0 

>    3.0 
0°.i>ffi 
6M4',0 
5M9J) 
6>,  6,0 

Espirtlo-Santo 

sí-.aaso 

N<iV'.0 

AUiiÔM 

Tamíndaré  (rio  e  porto) 

Cabo  de  Saalo-Agostinlio 

Í7°.ll'.0 

í6°.Ea',0 

Parahiba  do  norte   (Poota  de  Cabedelo) 

ãC",48',0 

Cabo  de  Sio-Boqne 

27'',U',0 
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.Nomes  dos  lugare.s,  jiorlos,  ele. 

Laliliide 

Sul 

Longiludo 
Ocid. 

Baisosda  sao-Boque  (o  maia  orlenlali 

3".ií6 
OMò' 

ir,  0- 
Noru 

ú 
0 
0 

! 
S 

0 
0 

a>,16",0 

37°,I0',0 

Part            "                               .... 

Calni  Maguari  tn.i  ÍIIih  de  Juannes  ou  de  Murajiijil 

jo°,2r,o 

CAPITULO  I 

Deuobrc-sc  o  rin  HaranhSo,  e  eslo  noitm  se  cumiinii:a  fi  lllia  ojc 
assim  xamada,  e  depuis  a  todo  o  estado.  Os  donatários  do  Hti- 
ranhão inti'ntan)  plautAT  nelle  umawionia, tnaxInfellEmenle  o  não 
efectuam.  Os  Fraucezos  eslatieleccm-suuailliado  Mnr.iiihílo.  ireJla 
rundam  os  oapuxjiilios  uni  conn'iilo.  e  se  aplicam  ã  reduçÃo  dos 
gentios,    sao  levados  ã  França  C  iudios. 

§  1.  Vicente  lanes  Pinson,  companheiro  deChristo- 
vão  Colombo  no  descobrimento  d'America,  alcançou  do  rei 
católico  licença  para  buscar  fortuna  no  mundo  novo;  saliio 
Vicente  Pinson  de  Paios  com  4  navios,  armados  é.  sua 
custa,  a  1.5  de  Novembro  de  1499,  e  passando  para  o  sul 
da  equinocial,  descobrio  no  principio  do  anuo  seguinte  o 
cabo  da  Consolaçáo,  oje  de  Santo- Agostinho. 


(1) 


A  Ilha  de  Hanjií  está  entre  a  foz  do  Tocaniirtse  a  do  Á: 
léguas  de  comnrlmenti'i  lòste  oésle  e  37  de  largura 


que  passa  porlraz  delia  comunica  os  ^  rios.  Esta  Ilha,  xaniada 
por  por  aiRuns  libaTupinamliãiVeja-o  se  dicionário il«  H o rerl, traduzido 
em  espanhol  por  Míraveli  é  anlipoda  dailba  de  Uilolo,  uma  das  Ho- 
lucaí. 

(S)  Vila  na  margem  esquerda  do  Amazonas,  junto  à  sua  Toz. 
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Betrocedeo  a  observar  (como  se  sapõe)  a  costa  para 
oéstOi  e  entfto  avistoa  entre  outras  as  praias  do  Mara- 
nhão; e  depois  descobrio  o  rio  Amazonas,  e  lhe  deo  o  nome 
de  Mar-Doce.  Continuando  as  suas  observações, descobrio  o 
Cabo  do  Norte,  e  o  rio  ainda  oje  xamado  Vicente  Pinson(l) 

Deram  depois  ao  Mar-Dôce  os  nomes  de  rio  Ore* 
lhana,  rio  das  Amazonas,  e  rio  Maranh&o .  Este  ultimo 
passou  &  ilha,  oje  xamada  do  Maranh&o,  pelo  naufrágio 
de  Aires  da  Cunha  (2)  e  depois  a  todo  o  estado.  Outros 
dizem,  que  a  província  do  Maranhão  tomou  o  nome  do  rio 
Mearim,  ao  qual  os  primeiros  descobridores  xam&r&o  Ma- 
ranhão (3). 

§  2.  Para  melhor  facilitar  a  povoação  do  Brazildividio 
D.  João  III  a  costa  d* este  rico  e  estenso  paiz  em 
12  capitanias,  e  as  repartio  por  homens  de  mere- 
cimento, com  o  titulo  de  donatários  de  juro  e  erdade. 
N*esta  repartição  coube  por  sorte  a  do  Maranhão  ao  his- 
toriador João  de  Barros  ;  o  qaal  prevendo  as  dificuldades 
da  empreza  da  colonização  d'esta  capitania, se  associou  com 
os  dois  cavalheiros  Fernando  Alvares  d'Andrade  e  Aires 
da  Cunha,  para  conseguir  melhor  o  fim  dezejado.  Como 
todos  trez  eram  ricos,  fizeram  os  maiores  esforços  que  até 
aquelle  tempo  se  tinham  visto  entre  os  particulares,  em 
que  não  entrava  adjntorio  régio,  porque  armaram  &  sua 
custa  10  navios  em  guerra  com  900  homens,  e  113 
cavalos  Concordando-se  unanimemente  que  fosse  Aires 
da  Cunha  o  comandante  da  armada  e  o  plantador  da 
colónia,  parti»  este  de  LisK^a  em  1535  com  2  filhos 
de  Joâ-"^  Je  Barros.  Xavecrou  esta  arnsada,  com  feliz 
viagem :  mas  xesrando  ao  Maranhão,  se  perdeo  toda  nos 
baixos  do  B>iiueirão  junto  â  ilha  do  Medo.  Salvou-se 
alguma  gente  a  nado  para  terra,  onde  logo  tomou  amizade 


:  A ■  mr: *  i  ■::  -  ^  >  ,i i  rr  :í j .  ■]  ;i e  V  ioen !e  Tinson  não  jiass^^n  do  A ma- 
xo:,i>  ;..tr:.  .  * -l.  :•  • .  :e^^^.^^  ♦  o  calH*  «jt»  S.intivAjri^stintM». 

;  li-r:;..-i  ■--*  -..»:>  d  ■  Ann.ies  [v^íí.  5  ilif.  quo  ».>  n.iufraijadc»» 
dic^TÁii.  - ..  L>:»:.-.  ;•  -r  :^i're-*ere:u  a  sua  dt^s^irtíi.  que  tiiiliam  nau- 
iriJál:*  n<^  riv  Mã^^iLi  >.  que  deu  «^  Ooiue  k  dita  ilha. 

'■>  >aÍA  Sr  sa^«?  a.^  cr^rlo  da  t^tinu-lofia  di«  nonv^  Mai^nhilo.  A$ 
op^D^V^  a  ^ír  r?<;-eít«' nada  %atein:  |vis  esle  nouH^  n,u«  ♦'*  novo.  Em 
:?'  '}'%  r".  F.>p!,t.aai^i;rui  jà  uriA.n  d\s!e ík»hT>^noM>e,  e  tal> ez algum 
farcnie  j'«!e  caria  v  ncu.t.  ac>  dito  rit.  Veja  a  obra  citada,  pag.  5, 
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com  OS  gentios ;  porém  como  n&o  era  saficiente  para  fundar 
povoaçfto,  voltou  a  Portugal  nos  navios  dos  piratas,  que 
navegavam  pela  costa. 

Dos  Portuguezes,  que  escaparam  doeste  naufrágio, 
ficou  entre  os  gentios  um  ferreiro  zamado  Pedro  ou  Pêro, 
o  qual  foi  muito  estimado  d'elles;  porque  da  ferragem,  que 
o  mar  arrojava  &  praia  nos  fragmentos  dos  navios»  lhes 
fazia  úteis  instrumentos,  e  depois  ia  com  elles  á  guera,  em 
que  alcançou  muitas  victorias . 

Os  caciques  ou  princípaes  lhe  ofereceram  suas  filhas 
para  mulheres;  doestas  escolheo  elle  uma  e  d'ella  deixou 

2  filhos  xamados  Pedro  ou  Pêro,  porque  os  índios  jul- 
gavam, que  todos  os  Portuguezes  tinham  este  nome, 
ou  que  era  o  nome  da  nação  portugueza. 

Talvez  que  a  nação  do  Amanajós  decenda  doestes 
Peros  e  dos  filhos,  que  as  índias  tivessem  dos  outros 
naufragados  acima  referidos. 

§  3.  Luiz  de  Mello  da  Silva,  procurando  fortuna  pela 
costa  do  Brazil,  foi  forçado  dos  ventos  a  correr  a  do  Ma- 
ranhão. Xegando  a  Lisboa  pedio  em  remuneração  de 
seos  serviços  esta  capitania,  j&  vaga  pela  dezistencia  de 
João  de  Barros.  D.  João  III  não  s6  lhe  fez  em  1539 
mercê  da  capitania  pedida,  mas  também  o  auxiliou  com 

3  navios  e  2  caravelas,  para  com  maior  facilidade 
poder  executar  o  projecto  de  subir  pelo  Amazonas  até  o 
Peru  oriental,  porem  xegando  ao  Maranhão,  naufragou 
também  nos  baixos  já  ditos  ou  perto  d'elles.  A  gente,  que 
escapou  d'este  naufrágio,  voltou  para  Lisboa  em  uma  ca- 
ravela que  ficou  salva.  Estas  duas  desgraças  dezani» 
maram  todos  os  que  podiam  colonizar  o  Maranhão. 

§  4.  As  guerras  d'Africa  e  a  doloroza  passagem 
da  coroa  portugueza  ao  domínio  estrangeiro  (*)  ocuparam 
os  ânimos  dos  Portuguezes  por  largos  annos;  e  deram 
ocazião  aos  Francezes  de  se  estabelecerem  em  terras  do 
Maranhão  por  meio  do  Francez  Jacques  Rifault,  o  qual^ 
pirateando  na  costa  do  Brazil,  contrahio  tal  amizade  com 
o  cacique  Ovirapive,  que  este  o  convidou  a  procurar 


(*)  D.  Sebastião   morreo    em  Africa  na  batalha  de  Alcácer  a  4 
d^Agosto  de  1578.  Filipe  II  de  Castela  tomou  posse  de  Portugal  em  1580. 
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n'aqQelIas  terras  melhor  fortuna,  qne  a  de  pirata,  em 
novos  descobrimentos,  que  elle  lhe  prometia  ajudar  pes- 
soalmente. 

Persuadido  das  palavras  do  indio  foi  Jacques  Rifault 
&  França,  voltando  ao  Brazil  a  14  de  Maio  de  1594  com 
3  navios  fornecidos  de  boa  equipagem ;  as  dezordens  de 
seos  companheiros  e  um  grande  temporal  o  obrigaram 
a  arribar  á  ilha  do  Maranhão,  já  com  perda  do  seo  melhor 
navio . 

Foi  bem  recebido  dos  gentios,  que  a  abitavam; 
porem  novos  projectos  o  levaram  logo  â  França,  dei- 
xando entre  os  Índios  parte  da  equipagem  ás  ordens  de 
Carlos  des  Vaux,  Turenense.  Cai  los  des  Vaux  pelejava 
a  favor  dos  gentios  com  tanto  valor  e  tratava-os  com  tanta 
afabilidade,  que  voluntariamente  se  sugeitaram  a  uma 
colónia  franceza,  que  elle  lhes  ofereceo,  com  a  promessa 
de  os  instruir  na  religião  christan  e  costumes  europêos, 
e  de  os  defender  dos  seos  inimigos. 

§  5.  Feita  esta  negociação,  passou  Carlos  des  Vaux 
á  França  (onde  já  teria  morrido  Jacques  Rifault)  e  ali  en- 
careceo  a  Henrique  IV  quanto  interessaria  á  sua  coroa 
a  povoação  do  Maranhão  ;  mas  dezejando  este  monarca 
noticias  mais  convincentes,  enviou  com  Carlos  des  Vaux 
a  Daniel  Ravardière  para  examinar  ocularmente  a  sua 
asserção,  afim  de  tomar  a  ultima  deliberação  na  fundação 
da  colónia . 

Daniel  Ravardière,  xegando  ao  Maranhão,  fez  exa- 
tissimas  indagações  por  espaço  de  6  mezes,e  axando  muito 
verdadeira  a  relação  de  Carlos  des  Vaux  voltou  a  Pariz  a 
dar  conta  da  sua  comissão  ao  seo  rei,  ao  qual  axon  já 
assassinado  por  Francisco  Ravaillac.  Tinha  Daniel  Ra- 
vardière concebido  grandes  esperanças  da  coloniza- 
ção do  Maranhão ;  e  como  Maria  de  Medicls,  rainha  re- 
gente da  França,  não  ate ndeo  ás  suas  indicações,  ajustou 
com  permissão  d'ella  uma  sociedade  com  Nicoláo  Harlay 
e  Francisco  de  Rasily  para  com  os  cabedaes  de  todos 
unidos  melhor  poder  estabelecer  a  colónia.  A  todos  estes 
passou  a  rainha  patentes  de  seos  tenentes-generaes  nas 
índias  ocidentaes  e  terras  do  Brazil. 
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§  6.  O  piedozo  Francisco  de  Easily,  dezejando  a  re- 
dução dos  gentios,  pedio  logo  para  fundadores  da  religião 
de  Jezus  Christo  no  Maranhão  alguns  religiozos  capu- 
xinhos  de  exemplares  virtudes,  os  quaes  elle  venerava 
muito,  desde  sua  infância.  Esta  petição  foi  insinuada 
pela  rainha  por  carta  regia  de  20  d' Abril  de  1611,  diri- 
gida a  frei  Leonardo,  provincial  da  provinda  de  Pariz. 

Convocou  este  prelado  o  capitulo  provincial,  e  n'elle 
foram  solenemente  nomeados  para  missionários  de  tanto 
gentilismo  frei  Ivo  d'Evreux,  frei  Arsénio  de  Pariz,  frei 
Ambrozio  d'Amiens,  e  para  superior  de  todos  frei  Cláudio 
d'Abeville.  Rezignando-se  todos  estes  na  vontade  do  su- 
perior, partiram  de  Pariz  a  28  d' Agosto  para  Cancale, 
porto  donde  devia  de  partir  a  expedição ;  aqui  se  demo- 
raram alguns  mezes  assistidos  de  Francisco  Basily. 
Este  e  Daniel  Ravardière,  comandantes  da  expedição, 
eram  diferentes  em  religião ;  porque  Francisco  de  Rasily 
era  católico  romano  e  Daniel  Ravardière  (com  outros 
muitos  da  expedição)  era  luterano.  Com  esta  divizão  de 
sentimentos  intentava  Satanaz  escudar  ainda  o  seo  tirâ- 
nico império,  mas  o  zelozo  Francisco  de  Rasily  os  reduzio 
a  tal  conformidade  que  ficaram  vencidas  as  diabólicas  ten- 
tativas. 

§  7.  No  anuo  seguinte  o  virtuozo  bispo  de  Saint- 
Maló  benzeo  em  Cancale  com  magnifica  solenidade  4 
cruzes  (que  poz  nas  mãos  dos  missionários),  os  estandartes 
da  nação  conduzidos  pela  nobreza  d'ella,  e  ultimamente 
as  armas  de  Francisco  de  Rasily;  e  cometeo  a  benção  dos 
navios  aos  missionários .  Principiou  o  bispo  a  dita  função 
a  25  de  Janeiro,  afim  de  persuadir,  com  a  lembrança  da 
conversão  de  S.  Paulo,  a  dos  gentios  do  Maranhão,  por 
meio  de  uma  erudita  oração.  Esta  esquadra  composta  de 
3  navios  e  quazi  500  homens  de  mar  e  guerra,  sahio  de 
Cancale  a  19  de  Março  ;  e  pelas  grandes  tempestades  foi 
obrigada  a  arribar  aos  portos  d^Inglaterra.  Saindo  d'estes 
a  23  d' Abril,  xegoua  24  de  Junho  á  ilha  de  Fernando  (*) 


(*)  Não  sei  a  razão  porque  esti  armada  procurou  uma  latitude  tão 
austral,  antes  de  se  fazer  na  volta  da  costa  do  Maranhão.  Oje  basta 
avistar  o  morro  de  Jericoâcoàra,  na  costa  do  Ceará.  A  referida  ilha  fica 
10  legoas  a  lesnordéste  do  cabo  de  São-Roque. 
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onde  azoa  um  Fortugnez  e  18  Tapaios  de  ambos  os 
sexos  desterrados  todos  de  Pernambuco  (diz  Cláudio  de 
AbevíUe).  Os  missionários,  principiando  a  dar  provas  de 
seo  zelo  na  salvaç&o  das  almas,  n&o  só  dispozeram  logo 
uma  capela,  em  que  celebravam  o  santo  sacrificio  da 
missa,  mas  também  instruidos  os  bárbaros  nas  primeiras 
doutrinas  da  nossa  religião,  lhes  administraram  o  sacra- 
mento do  batismo,  e  a  dois  (depois  d 'elle)  o  do  matri- 
monio. Deram  estes  insulanos  alguma  noticia  do  Ma- 
ranhão aos  comandantes,  que  os  admitiram  na  sua  com- 
panhia. 

§  8.  D'esta  ilha  se  fizeram  &  vela  a  8  de  Julho,  e  a 
12  surgiram  no  cabo  das  Tartarugas,  onde  se  divertiram 
12  dias  na  caça  e  pesca.  Saindo  daqui,  xegarama  26  á 
ilha  de  Upaonmerí,  &  qual  deram  o  nome  de  Santa- Anna 
(que  oje  conserva)  em  memoria  de  terem  xegado  a  ella  no 
seo  dia . 

N^este  surgidouro  encontraram  2  navios  de  pira- 
tas de  Diepe,  dos  quaes  souberam,  que  a  ilha  do  Ma- 
ranhão estava  em  paz,  e  que  podiam  entrar  sem  opozi- 
ção ;  querendo  porem  os  comandantes  segurar-se,  man- 
daram logo  por  embaixador  aos  Índios  o  seo  antigo 
õspede  Carlos  des  Vaux .  Existia  então  na  ilha  do  Ma- 
ranhão 23  aldeias  de  Tupinamb&s,  únicos  abítantes  d' ella. 
Foi  o  embaixador  bem  recebido  na  primeira,  a  que  xe- 
gou,  e  voltando  logo  a  dar  parte  da  sua  missão,  informou 
os  comandantes  dos  alvoroços,  com  que  os  esperavam 
os  Índios.  N'este  tempo  tinham  jã  os  missionários 
preparada  uma  cruz,  a  qual  foi  no  dia  29  conduzida 
com  muita  solenidade  aos  ombros  de  Francisco  de 
Rasilyaté  a  distancia  de  1.000  passos,  onde  corria  uma 
grande  planície,  em  que  a  colocaram  depois  de  abenzerem. 

§  9.  Francisco  de  Basily,  emquanto  a  esquadra  se 
preparava  para  entrar  no  Maranhão,  se  embarcou  com 
Carlos  des  Veaux  e  grande  parte  da  equipagem  nas 
lanxas  e  escaleres  dos  navios,  afim  de  se  informar  me- 
lhor da  vontade  dos  gentios,  e  dezembarcando  na  ilha 
do  Maranhão,  axou  n'elles  todas  as  demonstrações  da 
prometida  fidelidade.  Então  lhes  fez  saber  por  meio  de 
Carlos  des  Vaux,  que  os  padres,  que  elle  trazia  para  os 
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instrair  na  verdadeira  religi&o,  n&o  viriam  &  ilha  sem 
a  total  certeza  de  que  seriam  recebidos  com  a  veneraç&o 
devida  ao  seo  caracter ;  e  bem  a^egarada  esta  dos 
mesmos  indios,  avizon  á  ilha  de  Santa- Anna  para  que 
os  missionários  se  axassem  a  6  de  Agosto  em  Javareé 
(sitio  oje  desconhecido,  em  quanto  ao  nome,  e  qae 
provavelmente  ficaria  entre  a  ponta  d' Areia  e  a  de 
São-Francisco). 

No  dia  assinalado  entraram  os  missionários  em 
Javareé,  assistidos  do  cavalheiro  Mr.  Pizieu  e  do  pirata 
francez  Manoir,  que  tinha  n^aquelle  sitio  uma  feitoria  dos 
seos  roubos,  e  se  axava  n'ella  com  a  equipagem  de  3 
navios.  Nomeio  da  maior  alegria  entoou  logo  Cláudio 
de  Abeville  o  sagrado  imno  d'ação  de  graças,  que 
continoucom  uma  devota  procissão,  assistida  já  de  grande 
numero  de  gentios.  Depois  dMsto  foram  os  missionários 
com  Francisco  de  Rasily  e  Mr.Pízieu  â  morada  de  Manoir, 
que  na  mesma  noite  lhes  deo  um  festim  com  meza  lauta . 
Porém  Francisco  de  Rasily,  acabada  a  ceia,  passou  com 
seos  companheiros  por  mar  ao  sitio  ja  destinado  para 
cabeça  da  colónia,  e  n'elle  passaram  o  resto  da  noite  e 
algumas  das  seguintes  debaixo  de  frondozas  arvores  junto 
do  mar  em  acomodações,  que  os  Índios  lhes  arranjaram. 

§  10.  Os  missionários  axaram  um  aprazivel sitio  para 
o  seo  ospicio  ;  porém  em  quanto  este  se  não  edificava,  e 
capela  para  dizerem  missa,  levantaram  altar  portátil 
em  uma  barraca  de  campanha,  e  celebraram  as  primei- 
ras missas  a  1 2  de  Agosto  com  muito  concurso  e  re- 
verentes admirações  dos  gentios.  Daniel  Ravardière  e 
Francisco  de  Rasily  dezenharam  uma  fortaleza  na  ponta 
de  um  roxêdo  sobranceiro  ao  mar  {*)\  a  qual  com  a  ajuda 
dos  Índios  em  pouco  tempo  se  poz  capaz  de  defensa; 
e  por  isso  logo  n'ella  montaram  20  peças  de  artilharia. 
Junto  d' esta  se  fabricou  logo  um  grande  armazém,  onde 
se  recolheram  as  drogas,  que  os  Francezes  traziam  para 
comercio . 

No  sitio  escolhido  pelos  missionários  levantaram  os 


(*)  No  sitio  onde  c]e  eslâ  o  convcato  de  Santo    àntonio,  pouco 
mais  OQ  menos. 
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Índios  em  ponco  tempo  o  ospicio,  que  teve  o  nome  de 
convento  de  Sáo  Francisco  (*). 

§11.  Dispoz  Francisco  de  Easily,  qne  em  memoria 
da  victoria,  qae  tinha  conseguido  a  lei  de  Jezns  Cbristo, 
se  arvorasse  nma  cruz  ;  o  que  se  executou  com  as  mesmas 
cerimonias  praticadas  na  ilha  de  Santa-Ânna. 

N'este  mesmo  dia  8  de  Setembro  declarou  a  fortaleza 
a  invocação  de  SSão  Laiz  em  memoria  do  seo  rei  Luiz  XUI, 
e  a  bahia  a  de  Santa  Maria  em  obzequio  á  natividade 
de  Nossa  Senhora,  e  em  memoria  da  sua  rainha  Maria  de 
Medicis.  Os  Francezes  sahiram  ás  aldeias  para  melhor 
atrabirem  os  Índios  á  sua  sageição  e  persuadir-lhes  o 
aborrecimento  aos  Portuguezes;  e  Francisco  de  Rasily  para 
o  fazer  melhor  sahio  a  vizitar  a  ilha,  acompanhado  de 
alguns  criados  e  Índios,  de  seo  irmão,  do  interprete  Carlos 
des  Vaux  e  dos  missionários  frei  Cláudio  de  Abeville,  e 
frei  Arsénio  de  Pariz  ;  foi  bem  recebido  dos  gentios.  Na 
aldeia  Janovarem  batizaram  os  missionários,  a  30  do  dito 
mez,  uma  menina  com  o  nome  de  Maria.  Daqui  passou 
Francisco  deRasily  a  Juniparáo,capítal  de  toda  a  ilha, onde 
se  deteve  até  3  deOutubro.  Os  missionários  iam  continuando 
em  doutrinar  os  índios  por  meio  dos  interpretes  Carlos 
des  Vaaz  e  Sebastião,  índio  católico,  versado  na  lingoa 
franceza:  os  índios  o  escutavam  com  muita  atenção . 

Francisco  de  Rasily,  deixando  em  Juníparão  a  Se- 
bastião para  explicar  aos  gentios  os  mistérios  da  fé, 
seguio  a  vizita  pelas  mais  aldeias,  e  xegou  a  do  Timbó, 
onde  se  batizaram  duas  crianças.  D 'esta  voltou  logo  para 
Juníparão,  onde  os  missionários  axaram  jã  acabada  a 
capéla,emque  tinham  deixado  trabalhando  muitos  índios; 
n'ella  batizaram  com  maior  aparato  2  filhos  e  2  fi- 
lhas de  Japiguassú,  cacíqae  da  aldeia;  Francisco  de  Ra- 
sily e  seo  irmão  foram  padrinhos,  elhes  deram  os  nomes  de 
Luiz,  Carlos,  Anua  e  liaria .  Batízaram-se  mais  6  pes- 
soas, Sebastião  cazou  com  Maria,  e  finalmente  celebrou-se 
o  santo  sacriãcio  da  missa  na  mesma  capela.  A  compla- 
cência, que  os  missionários  tiveram  d' esta  solenidade,  se 


*)  No  sitio  onde  estão  o  palácio  e  balaarte. 
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converteo  logo  em  tristeza  com  a  noticia  da  morte  do  vir- 
tuozo  frei  Ambrozio  de  Amieiís . 

§  12.  Com  esta  novidade  apressou  Francisco  de 
Rasily  a  sua  vizita ;  e  no  dia  11  de  Outubro,  deixando 
frei  Arsénio  de  Pariz  em  Juniparáo,  passou  com  frei  Cláu- 
dio de  Abeville  ás  outras  aldeias,  onde  foi  bem  recebido ; 
porém  na  de  Igapó  o  fez  suspender  a  viagem  o  seguinte 
acontecimento.  Dice  Carlos  des  Vaux  aos  gentios,  que  os 
Francezes,  sem  o  interesse  de  sugeital-os,  generozamente 
lhes  ofereciam  a  sua  proteção  para  os  defender  da  ti- 
rania luzitana  ( 1 )  e  lhes  traziam  o  conhecimento  da  ver- 
dadeira religião,  que  só  podia  resgatal-os  do  cativeiro  do 
paganismo;  porém  das  mesmas  memorias  do  máo  proce- 
dimento dos  Porluguezes,  com  que  Carlos  des  Vaux  pre- 
tendia exaltar  o  da  sua  nação,  tirou  um  indio  velho  tão 
forte  argumento,  que  ficou  emudecida  toda  a  eloquência 
d'este  Francez ;  porque  o  gentio,  recitando  os  antigos 
sucessos  da  sua  longa  idade,  lhe  mostrou  com  clareza, que 
todos  os  principies  d'aquella  prezente  expedição  eram  si- 
milhantes  aos  das  passadas  expedições  dos  Portuguezes, 
que  Carlos  des  Vaux  xamava  cruéis ;  e  que  prudente- 
mente a  deviam  temer  os  Tupinambâs  como  ultima  ruina 
da  sua  liberdade.  Este  discurso  cauzou  grande  impressão 
nos  índios.  Instou  comtudo  Carlos  des  Vaux,  porém 
Francisco  de  Rasily  com  prudência  suspendeo  as  disputas, 
temendo  que,  sustentando-as  o  velho,  cauzasse  por  sua 
autoridade  maior  comoção  nos  gentios ;  e  dissimulando  o 
seo  sentimento,  se  recolheo  á  fortaleza,  onde  comunicou  o 
cazo  ao  Francez  David  Migon,  interprete  da  lingaa  tu- 
pinambá,  e  muito  estimado  dos  gentios.  David  Migon 
passou  logo  a  Igapó,  e  teve  a  felicidade  de  convencer  o 
velho,  e  por  consequência  todos  os  que  seguiam  a  sua 
opinião.  Com  este  sucesso  ficou  toda  a  ilha  na  obediência 
dos  Francezes. 

§  13.  Existiam  então  em  Tupuitapéra  10  aldeias,  e 
em  Cumá  11  (2) :  a  todas  estas  mandaram  os  comandantes 


(1)  Jâ  ô  antiga  a  proteção  íranceza..    Apage! 
(?>  Cumâ  julgo   ser  o  terreno,  que  oje  forma  o  distrito  de  Gai- 
maraés. 
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embaixada;  e  todas  sem  repugnância  se  lhes  sogeitaram, 
com  mal  to  interesse  da  sociedade  católica .  Vendo-se  Da- 
niel Bavardière  e  Francisco  de  Basily  no  dominio  pacifico 
do  Maranhão,  para  melhor  dissimular  a  violência  do  seo 
procedimento,  persuadiram  aos  Índios,  que,  para  melhor 
se  assegararem  na  proteç&o  da  França,  deviam  procarar, 
qae  o  estandarte  da  naç&o  fosse  arvorado  por  elles  no 
lagar  j&  reconhecido  como  cabeça  da  colónia . 

Alguns  dos  caciques  ou  principaes  de  mais  autori- 
dade tanto  se  deixaram  penetrar  d'esta  sugest&o  que 
assim  o  pediram;  e  os  comandantes  assinalaram  o  l"".  dia  de 
Novembro  para  esta  cerimonia ;  o  que  logo  se  publicou 
por  todas  as  aldeias . 

Tanto  que  os  comandantes  no  dia  assinalado  pos- 
taram a  infantaria,  assistida  de  muitos  indios,  entregaram 
o  estandarte  real  a  6  principaes  caciques,  e  sustentando 
ambos  as  i)ontas  d' elles,  marxaram  em  triunfo  até  junto 
de  uma  cruz. 

Aqui  fizeram  alto.  Daniel  Ravardière  com  um  breve 
discurso  lembrou  aos  Francezes  a  obrigação  em  que  se 
constituíam  por  aquelle  acto,  e  Francisco  de  Rasily  per- 
suadio  constância  aos  índios ;  e  depois  arvoraram  os  6 
caciques  as  armas  da  França  em  testimunho  da  posse,  que 
davam  aos  Francezes,  de  tão  alto  domiuio. 

§  14.  No  mesmo  dia  assinaram  e  publicaram  os  co- 
mandantes as  ordenações,  que  deviam  reger  a  nova  co- 
lónia. Passados  poucos  dias  assentaram  os  dois  generaes, 
que,  recolhendo-se  um  a  França,  onde  receberia  a  porção 
que  lhe  tocasse  nos  interesses  da  calonia,  ficasse  o  outro 
no  Maranhão .  Francisco  de  Rasily  foi  o  encarregado  da 
colónia,  com  a  condição  de  fazer  primeiro  uma  viagem  a 
Paris  para  melhor  concluir  o  perfeito  estabelecimento  da 
colónia.  D'isto  se  fez  um  tratado  judicial,  que  Daniel  Ba- 
vardière, com  outros  cabos  principaes  assinou  no  ultimo 
dia  de  Novembro,  com  a  obrigação  de  que  na  auzencia  de 
Francisco  de  Rasily  conservaria  tudo  no  estado,  em  que 
se  axava,  e  ajudaria  os  progressos  da  religião  católica 
romana . 

§  16.  No  dia  seguinte  sahiram  da  barra  Francisco  de 
Basily  e  Cláudio  de  Abeville  com  6  gentios  a  titulo  de 
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embaixadores  ao  rei  da  França.  O  navio,  qne  os  conda- 
zia^arriboa  &  Inglaterra,  e  depois  de  outros  trabalhos  xegoa 
a  Hayre  de  Graça  a  16  de  Maio  de  1613.  Aqui  foram  re- 
cebidos com  grandes  solenidades,  cantando-se  o  Te-Deum 
em  aç&o  de  graças.  Xegando  depois  a  Pariz  a  1 2  d' Abril, 
frei  Arcangelo  de  Pembroch,  c  missario  dos  capnxinhos 
d'aqaella  província,  sahio  logo  fora  da  cidade,  com  mais 
de  100  religiozos,  a  receber  os  Índios,  qne»  conduzidos  em 
procissão  ao  convento,  fizeram  concorrer  tanto  povo  a 
vel-03,  que  com  dificuldade  entrou  a  prociss&o  na  igreja,  e 
foram  necessárias  guardas  para  o  cohibir. 

Foram  os  Índios  levados  &  prezença  do  rei  e  rainha, 
que  com  grande  contentamento  os  asseguraram  da  pro- 
teção (ia  França.  Passados  dias  morreram  3  (talvez  es- 
tranhando os  ares)  que  na  õra  da  morte  foram  batizados 
com  os  nomes  de  Francisco,  Jacques  e  António;  os  outros 
trez  foram  batizado  pelo  mesmo  prelado  de  Pariz  com 
grande  solenidade  na  prezença  do  rei  e  rainha,  que  foram 
padrinhos,  e  lhes  pozeram  os  seos  nomes,  xamando  ao 
primeiro  Luiz  Maria,  ao  segundo  Luiz  Henrique,  e  ao 
terceiro  Luiz  de  São  João,  em  obzequio  ao  precursor  de 
ChristOy  em  cujo  dia  se  fez  o  batismo. 


CAPITULO  n 

Carta  de  Filipe  II  ao  governador  do  Brazil,  tendente  â  conquista  do  Ma- 
rantiâo.  Prepara-se  urna  expedição,  e  com  ella  sae  Jerónimo  de 
Âlbu(]uerque  para  o  Marantiao.  xega  ao  Buraco  das  Tartarugas, 
e  relira-se.  Sucessos  do  forte  do  Rozario.  Sae  segunda  vez 
Jerónimo  d'Âlbaquerque  com  uma  expedição  maior,  e  xega  a 
Guaxenaúba. 

§  1.  No  mesmo  anuo  recebeo  o  governador  do  Brazil 
uma  carta  de  Filipe  II  para  tratar  da  conquista  do  Mara- 
nhão, cuja  carta  é  como  se  segue :  «  Eu  el-rei  faço  saber 
a  vós  Qaspar  de  Souza,  do  meo  conselho,  meo  gentil- 
homem  de  boca,  governador  e  capitão  general  do  estado 
do  Brazil,  que  para  melhor  se  poder  conseguir  a  con- 
quista e  descobrimento  das  terras  e  rio  Maranhão,  que  vos 
tenho  cometido,  conforme  as  miuhas  instruções,   a  qual  é 
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de  tanta  importância  ao  meo  serviço,  corno  se  deixa  rer; 
e  «e  aním«ref3  todos  a  ir  serrir  n^ella  com  mais  vontade, 
sabendo  qne  mandarei  ter  Cr>nta  com  o  serviço,  qne  me 
fizerem:  Hei  por  bem  e  me  praz,  qne  signifiqueis  por 
esta  da  minha  parte,  qne  me  haverei  por  bem  servido  de 
todas  as  pessoas  qne  forem  n*esta  jornada,  para  lhes  fazer 
as  mer  -és  e  onras,  qne  conforme  seos  serviços  e  qnali- 
dades  merecerem,  e  vos  mando  e  a  todos  os  meos  ministros, 
a  qoem  pertencer,  qne  assim  o  cnmpraes  e  façaes  cumprir. 
Lisboa  8  de  Outubro  de  1612.  Rei.  Esta  carta  tinha 
um  a^licionamento  com  alemãs  explicações. 

§  2.  Por  outra  carta  fui  Gaspar  de  Souza  mandado  re* 
zidir  emPemambnco  para  dali  dar  mais  calor  á  expedição, 
a  qual  se  lhe  mandava  entregar  a  Jerónimo  d' Albuquerque, 
morador  em  Olinda.  Gaspar  de  Souza  com  toda  a  diligen- 
cia armou  em  guerra  4  embarcações,  com  100  homens  de 
guarniçlui.  Com  esta  armada  sahio  Jerónimo  d' Albu- 
querque do  Recife  de  Peinambuco  no  1.*  de  Junho, 
e  xegando  ao  Ceará,  fez  qne  o  acompanhasse  o  coman- 
dante d'aquelle  prezidio  Martim  doares  Moreno.  Levan- 
tou no  Buraco  das  Tartarugas  (Jericoacoara)  uma  pequena 
fortificação  de  páo  a  pique,  e  lhe  deo  a  invocação  de  Nossa 
Senhora  do  Rozarío.  Daqui  destacou  logo  a  Martim 
Soares  em  uma  embarcação,  guarnecida  dos  melhores 
soldados,  para  reconhecer  a  ilha  do  Maranhão,  como  o 
mais  pratico  do  paiz  por  sua  muita  assistência  no  Ceara. 
Jerónimo  d' Albuquerque  ficou  esperando  as  informações, 
mas  vendo  que  tardavam  muito,  e  que  sem  elles  nada 
podia  obrar  com  tão  poucas  forças,  guarneceo  o  forte  do 
Rozario  com  40  soldados  ao  comando  de  seo  sobrinho,  e  se 
retirou  por  terra  com  algumas  pessoas  a  Pernambuco, 
enviando  pur  mar  o  resto  da  gente .  Todos  tiveram  feliz 
viagem  ;  porém  Gaspar  de  Souza  dezaprovou  esta  reti- 
rada, ainda  que  depois  conhec-eo  a  necessidade  d'ella. 

§  3.  A  grande  armada,  que  n'este  tempo  se  preparava 
na  Olanda,  fazia  temer  a  sua  in vazão  no  Brazil.  Axando*se 
então  na  corte  de  Espanha  Diogo  de  Campos  Moreno, 
sargento  mor  do  estado  do  Brazil,  requerendo  a  remune- 
ração dos  seos  serviços,  foi  mandado  contínual-os  na  cx)n- 
quista  do  Maranhão .  Porém  xegando  a  Lisboa,  onde  se 
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lhe  prometia  o  socorro  de  400  homens,  depois  de  muitos 
mezes  de  espera,  se  vio  obrigado  a  embarcar-se  com  alguns 
soldados,  e  poucas  munições  de  guena.  Xegando  a  Per- 
nambuco a  26  de  Maio  de  1614,  axou  já  muito  adian- 
tadas as  providencias  para  a  nova  expedição  Por  este 
tempo  eram  já  passados  3  mezes,  que  a  guarnição  do  forte 
do  Rozario  se  sustentava  de  ervas  do  campo;  porém  sendo 
atacada  por  300  gentios  d'aquelle  distrito,  apezar  da 
falta  de  forças  naturaes,  pelejou  com  tal  constância,  que  os 
Índios  se  viram  obrigados  a  pedir  a  amizade  dos  Portu- 
guezes,que  facilmente  alcançaram.  Gaspar  de  Souza, sendo 
d^ísto  informado,  fez  sair  para  socorro  do  forte  um  cara- 
velão  com  300  homens  á  ordem  do  capitão  Manoel  de 
Souza  d'Eça,  Açorista,  e  provedor  dos  defuntos  e  auzentes 
em  Pernambuco,  donde  partio  a  28  de  Maio  e  xegou 
ao  forte  a  9  de  Junho . 

§  4.  Logo  no  dia  seguinte  arribou  ali  uma  náo  franceza 
comandada  por  Mr.  Pratz,  que  trazia  a  bordo  300  homens 
para  a  colónia  do  Maranhão,  com  12  missionários  capu- 
xinhos,  dos  quaes  era  comissário  frei  Arcanjo  de  Pem- 
broch,  acima  referido,  religi»  zo  illustre  em  sangue  e  virtu- 
des. Mr.  Pratz  estava  informado  de  que  a  guarnição  do 
forte  não  passava  de  25  homens,  e  por  isso  fazendo 
dezembarcar  200  homens  para  a  sua  invazão,  prin- 
cipiou logo  a  dar  os  vivas  da  victoria  ;  porém  Manoel  de 
Souza  de  Eça,  observando  bem  os  movimentos  do  inimigo, 
sahio  logo  com  18  companlieiros  e  emboscando-se  na  frago- 
zidade  do  terreno,aque  se  encaminhava  a  marxa  dosFran- 
cezes,  os  atacou  em  um  passo  estreito  com  tanto  valor,  que 
os  que  lhe  não  serviram  de  nobre  despojo,  se  retiraram  pre- 
cipitadamente á  náo.  O  capitão  Domingos  d' Araújo  sina- 
lou-se  muito  n'esta  ação. 

§  5.  Maiiiim  Soares,  cumprida  a  sua  comissão 
de  Jerónimo  d' Albuquerque,  intentou  voltar  ao  forte 
do  Rozario;  mas  a  força  dos  ventos  o  levou  á  America 
espanhola,  donde  passou  a  Sevilha.  Beo  logo  conta 
ao  ministério  de  Madrid  do  que  tinha  axado,  com  a 
noticia  certa  de  que  a  ilha  do  Maranhão  estava  povoada 
de  Francezes.  As  mesmas  noticias  enviou  o  governa- 
dor Gaspar  de  Souza  pelo  piloto   Sebastião  Martins  e 
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I  6.  Gaspar  de  Sovxa,  atendeada  as  desBordens^  qmà 
da^ui  poderiam  vãcsr.  mandwi.  passar  a  Dioço  de 
Compõe  proTÍziode  adjoBtoda  mesmo  comaadantef  ficando 
este  sempre  saperior  na  dedzio  dos  tocos  e  expedição 
dad  ordens;  pois  só  em  nome  de  JaroniBia  de  AIb«- 
«pieriTie  se  deTÍam    expedir  e  exeentar. 

Eâta  onm  socegoa  a   Diogo  de  Campos,  e  o  fex 

trabalhar  com  tanta  atÍTÍdade  nos  aprestos  da  armada^ 
que  dentro  de  poncos  dias  estaTam  prontas  as  embar- 
&y;ôeâ  para  se  fazerem  á  rela.  Pdrém  como  faltata 
ainda  nm  grande  fornecimento  de  farinhas,  e  ao 
mesmo  tempo  xegaram  apertadas  ordens  de  Madrid 
para  a  remessa  dos  dízimos  (*).  donde  so  se  poderia  tirar 
o  dito  fornecimento,  nâo  ptjde  Gaspar  de  Sooxa  apron- 
tar ahifia  a  ^xpeiiii^ào:  o  qae  mníto  o  afligia.  p<?i$  dezejara 
maíâ  a  felicidade  de  Portnj^.  qne  os  ministros  de 
Madrid,  qae  por  nma  parte  recomendaTam  a  conqnista  do 
Maranhão,  e  por  oatra  tiraTam  o  qne  era  necessário  para 
ella. 

Com  tndo,  continnando  Gaspar  de  Sonza  a  sua  di- 
ii^encu.  ftrz  sair  2  embarcações  com  gente  e  mnni- 
r;óes;  6  mandoQ,  qne  se  encaminhassem  a  Jerónimo  de 
Albaqaerqae,  qne  se  axava  no  Ri«>Graade  do  Norte, 
jantando  reforços  de  moradores  e  Índios  gnerreiros^  qne 
volantariamente  o  procuraTam. 

Gaspar  de  3«>aza  limitoa  as  snas  instmçõesao  Periá^ 
onde  ordenava  a  Jerónimo  de  Albnqnerqne  se  fortificasse. 


•'  fH  áaimy^  do  Bnzil  p;*rtenoeTi  aii  r->i,  como  grio-mestre  das 
orá^ny,  os  bisp<:^  eos  vigários  t^m  congnia. 
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nfto  passando  a  maiores  progressos  sem  nova  ordem  saa, 
oa  da  corte,  &  qaal  informaria  cuidadozamente  com  as 
noticias  certas  da  capacidade  do  paiz. 

§  7 .  Os  religíozos  capuxos  de  Santo  António,  rezi- 
dentes  em  Pernambuco,  ofereceram  para  acompanhar  a 
expediç&o  os  dois  virtaozos  missionários  frei  Cosme  de 
S&o  Damião,  ex-guardião  do  convento  da  Parahiba,  e  frei 
Manoel  da  Piedade,  Brazileiro  e  grande  teólogo.  Entre 
os  mnitos  particulares,  que  se  ofereceram,  foi  nm  o 
engenheiro-mór  do  estado  do  Brazil  Francisco  de  Frias 
Mesquita  e  outro  Gregório  Fragozo  d'Alluquerque,  que 
aceitou  o  posto  de  capit&o  só  com  soldo  de  soldado  razo, 
útil  exemplo,  que  todos  os  outros  seguiram . 

Foram  nomead)s  capitães  das  4  companhias,  que  se 
formaram,  Gregório  Fragozo,  sobrinho  do  commaudante 
António  de  Albuquerque,  filho  do  mesmo  Manoel  de  Souza 
d'Eça,  j&  referido,  e  Martim  Calado  de  Bitancourt. 

Os  aventureiros  deviam  ser  governados  pelo  cabo, 
que  se  lhes  nomeasse . 

§  8.  Compunha-se  a  expedição  de  2  navios,  1 
caravela  e  4  caravelões. 

Com  esta  sábio  Diogo  de  Campos  de  Pernambuco  a 
23  de  Agosto,  para  se  unir  a  Jerónimo  d'Albuquerque  no 
Rio-Grande  do  Norte,  onde  xegou  a  26,  e  lhe  aprezentou 
logo  a  provizão  do  seo  adjunto,  á  qual  Jerónimo  d'Albu- 
querque  assentio  sem  repugnância. 

A  guarnição  da  armada,  vinda  de  Pernambuco  e  junta 
com  a  de  Jerónimo  de  Albuquerque,  que  compunha  ao 
todo  o  numero  de  quazi  300  pessoas,além  de  234  índios  fre- 
xeiros  com  12  principaes,  aos  quaes  se  deviam  de  juntar 
ainda  o  grande  principal  Camarão  (*),  que  raarxava  por 
terra  com  perto  de  40 ;  as  mulheres  e  meninos  de  todos 
estes  Índios  (que  sempre  costumam  acompanhar  suas 
marxas)  excediam  ao  numero  de  300  pessoas. 

Sahio  a  armada  d'aqu  lie  rio  a  5  de  Setembro,  e 
navegando  a  4  léguas  distante  de  terra,  dobrou  o  cabo  de 


(•)  E'  aquelle  cacique,  que  depois  com  grande  valor  ajudou  a 
expulsar  os  Olandezos  de  Pernamlmco,  unindo-se  aos  famigerados 
João  Fernandes  Vieira /'òrancoj  e  HeuriqueDias  ijtrelo). 
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Sào-Roque,  sempre  com  bom  fundo ;  viagem  que  ficou 
servindo  de  melhor  roteiro. 

§  9.  No  dia  7  dezembarcou  o  general  Jerónimo  de 
Albuquerque  em  Iguape,  maltratado  do  mar,  com  todos 
os  Índios  que  se  axav&o  da  mesma  sorte,  e  marxou  com 
elles  por  terra  para  o  Ceará,  onde  se  incorporou  com 
Diogo  de  Campos,  que  xeo:ou  por  mar .  Aqui  se  lhes 
unio  Manoel  de  Brito  Freire,  comandante  do  forte.  O 
Camarão, que  veio  por  terra  desde  o  Rio-Grande  do  Norte, 
xegou  muito  cansado,  e  por  isso  alcançou  licença  de 
íicar  com  seo  irmão  o  principal  Jacaúna,  amicissimo  de 
Martim  Soares.  E  porque  este  sitio  era  doeutio,  os  ratos 
(pedras  pontudas  do  fundo  do  mar)  roiam  as  amarras,  e  os 
soldados  perdiam  a  disciplina  militar  com  a  comuni- 
cação das  aldeias  vizinhas;  sahio  d'aqui  Diogo  de  Campos 
no  dia  17,  efoi  dezembarcar  em  Parámirim,  onde  xegou  o 
general,  vindo,  por  terra  com  os  Índios. 

Então  embarcaram  todos,  e  xegáram  ao  forte  do 
Rozario  a  29  de  Setembro . 

§  10.  Aqui  fez  Jerónimo  d' Albuquerque  aliança  com 
os  gentios  das  vizinhanças,  para  não  deixar  inimigos  na 
retaguarda ;  avizou  da  sua  xegada  ao  poderozo  cacique 
Jurupariguassú  (demónio  grande),  convidando-o  para  con- 
ferencias sobre  os  interesses  de  ambos  os  partidos 
nas  consequências  d'aquella  jornada,  lembrando-lhe  ao 
mesmo  tempo  os  socorros,  que  liberalmente  tinha  ofere- 
cido para  ella ;  porem  o  dito  cacique  respondeo  por  meio 
de  dois  mensageiros,  que  não  podia  vir,  nem  dar  socorros, 
com  o  falso  pre testo  de  estar  o  seo  povo  atacado  de  peste. 
O  general,  informado  de  que  as  ações  d'aquelle  bárbaro 
correspondiam  ao  seo  nome,  politica  e  dissimulada- 
mente  se  deo  por  satisfeito  da  resposta. 

Feita  a  consulta  sobre  as  operações  da  armada,  se 
rezolveo,  que  se  ocupasse  a  Tutoia,  primeiro  ponto  si- 
nalado por  Gaspar  de  Souza ;  mas  como  os  pilotos  res- 
ponderam, que  não  sabiam  a  entrada  doesta  barra,esóSe- 
bastião  Martins  assegurava  a  do  Perià,  para  este  porto 
se  fizeram  á  vela  a  12  de  Outubro,  demolido  primeira- 
mente o  forte  do  Rozario.  Com  muito  trabalho  xegarão 
á  ilha  do  Perià,  a  qual  não  axaram  capaz  de  n'ella  se 
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demorarem  muito  tempo.  Aqui  armou  Jerónimo  d'Albu- 
querque  um  batel  e  n^elle  fez  partir  BeUior  Rangel  (na- 
tural do  Rio  de  Janeiro,  e  interprete  da  lingua  tupi- 
nambá)  com  ordem  de  reconhecer  a  ilha  do  Maranhão, 
tomar  língua,  e  examinar  bem  a  sua  barra. 

§  11.  Passados  3  dias,  voltou  Belxior  Rangel,  e 
deo  conta  ao  general  de  que,  esquadrinhando  todos  os 
canaes  até  janto  da  ilha  do  Maranhão,  nâo  encontrara 
Francez  al^um  nem  embarcação  sua ;  e  que,  defronte  da 
mesma  ilha,  descobrira  um  sitio  denominado  Guaxen- 
duba  f  1),  muito  próprio  para  o  alojamento  da  tropa,  tanto 
pelo  aprazível  rio,  que  o  regava,  como  pela  aptidão  de 
seo  terreno  para  a  lavoura. 

Mandou  então  o  general  meter  tudo  a  bordo,  e  no  dia 
21  se  fez  á  vela  para  Guaxenduba,  onde  xegou  a  26  de 
Outubro,  com  trabalhoza  viagem.  A  armada  entrou  na 
bailia  de  Guaxenduba  (oje  de  São-Jozé)  tão  embandei- 
rada que,  atemorizados  de  tal  novidade  os  moradores  da 
ilha  do  Maranhão,  a  comunicaram  â  fortaleza  de  São- 
Luiz  por  ligeiras  postas  de  varias  fumaças  bem  corres- 
pondidas por  toda  a  costa.  Apezar  d'isto  dezembarcaram 
as  tropas  em  Guaxenduba,  sem  a  menor  dispata  dos 
Francezes. 


CAPITULO  III 

Os  Portugiiozes  forliíicarn-se  em  Guaxenduba,  e  os  Francezes  os  sitiam. 
Batalha  de  Guaxendnha,  em  que  ficam  \ictorinzos  us  Portujçuezes; 
fnzem-se  tratados.  Alexandre  de  Moura  sae  de  Pernaml)uco  com 
uma  armada,  xe}?a  ao  MaranhAo  e  rompe  os  tratados;  os  Fran- 
cezes entregam -llje  as  forUilezas  6  evacuam  oMaranliAo. 

§  1  O  general  mandou  levantar  um  forte  em  Gua- 
xenduba, com  a  invocação  de  Santa  Maria  ;  (2 )  e  logo  foi 
procurado  por  um  poderozo  principal  tupinambá  do  Ma- 
ranhão, queixozo  dos  Francezes,  o  qual  o  informou  bem 


(1)  Na  margem  oriental  da  bati  ia  de  Sào-Jozé. 
{i)  Supòe-se,  que   foi    na  ponte  ainda   oje    xamada   de   Santa 
Maria. 

^  TOMO  LIV,  P.  I 
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de  todos  os  da  ilha .  Este  cacique  voltou  de  ncite  para  a 
sna  aldeia^  bem  instruído  do  general,  que  para  reforçar 
as  negociações  lhe  entregou  5  Índios  da  armada  dos  mais 
fieis  e  industriozos,  a  troco  de  2  filhos  de  um  principal  da 
mesma  ilha,  que  deixou  em  reféns. 

N'este  tempo  sahiram  sem  cautela  fora  do  campo  algu- 
mas Índias  e  rapazes  ;  e  dezembarcando  ali  os  Tapuios  da 
ilha,  despedaçaram  4  índias  e  um  índio,  qne  acudio  a  de- 
fenderas .  J&  se  retiravam  com  os  prizioneiros,  quando, 
acudindo  muitos  soldados,  se  adiantou  a  todos  o  princípio 
Mandiocapúa,  impaciente  de  que  sua  mulher  e  seo  filho 
se  comprehendessem  na  preza;  e  com  tal  valor  investio 
com  os  inimigos  que,  mortos  alguns,  apiizionou  todos  os 
outros  antes  que  xegassem  os  soldados.  Concedeo  a  vida 
a  um  principal,  que  a  tinha  concedido  a  sua  mulher  e  a 
seo  filho.  Este  cacique,  em  agradecimento  de  ser  bem 
tratado,  dice,  que  os  Francezes  tinham  tomado  todas  as 
medidas  para  a  destruição  dos  PortUi^uezes  ;  que  todos 
vs  passos  de  mar  e  terra,  qne  podiam  facilitar  a  sua  reti- 
rada, estavam  já  Vem  guarnecidos  ;  que  os  índios,  que 
tinham  procurado  aquelle  alojamento  com  praticas  de 
amizade,  com  os  5  que  levaram,  já  tinham  confessado  tudo 
em  tormentos,  e  se  axavam  carregados  de  ferros  na  for- 
taleza de  Sâo-Luiz;  e  que  finalmente,  para  prova  do  que 
dizia, apareceriam  na  manhan  seguinte  2lanxas  de  guerra 
para  reconhect-r  o  campo  portuguez,  quc  determinavam 
atacar  dentro  de  pouco  tempo. 

§2.0  general  fez  logo  avizo  a  Pernambuco  do  peri- 
gozo  estado,  em  que  se  axava.  No  dia  seguinte,  2  de 
Novembro,  apareceram  as  ditas lanxas  dos  Francezes,  e 
logo  o  forte  de  São-Jozé,que  elles  tinham  era  Itapari  (sitio 
fronteiro  a  Guaxenduba),  desparou  2  peças  de  ;-rtilharia, 
a  que  os  Portuguezes  responderam  com  igual  numero, 
arvorando  ao  mesmo  tempo  todas  as  bandeiras  da  nação. 

Na  maré  da  tarde  xegou  para  Guaxenduba,  com 
demonstrações  de  querer  reconhecer  o  campo,  uma  lanxa 
com  25  soldados  á  ordem  de  Mr.  Pratz;  o  general  mandou 
logo  a  Belxior  Rangel,  que  a  atacasse  com  um  caravelão 
com  20  soldados ;  porém  ella  se  retirou  e  elle  se  recolheo . 
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Como  OS  Francezes  por  nenhum  modo  poderam  saber 
das  nossas  forças,  cavilozamente  levantaram  uma  ban- 
deira branca  sobre  um  banco  de  areia,  para  vêr  si  prizio- 
navam  alguém,  qae  os  informasse  d'ellas.  Tanto  que  apare- 
ceo  a  bandeira,  mandou  logo  o  general  Jerónimo  de  Albu- 
querque o  caravelão  já  dito  com  a  mesma  guamiç&o,  para 
receber  a  paz,  e  para  saltarem  em  terra  dispoz,  que  fosse 
uma  grande  jangada  ;  porém  xegando  perto  de  terra, 
conheceram  ser  cilada  dos  inimigos,  e  sendo  doestes  ata- 
cados de  mosquetaria,  valeo-lhes  o  socorro  do  caravel&o. 
No  dia  10  saltaram  em  Mamúna  os  Índios  de  uma  canoa 
inimiga  ;  porém  foram  logo  assaltados  de  uma  emboscada 
e  trazidos  a  Jerónimo  de  Albuquerque,  á  excepção  de  2 
que  fugiram  a  nado .  Um  doestes  prizioneiros  confessou, 
que  iam  reconhecer  o  alojamento  portuguez  por  ordem  dos 
Francezes,  os  quaes  determinavam  tomar  os  navios  na 
madi-ugada  seguinte,  e  depois  atacar  o  forte  por  mar  e  por 
terra.  Jerónimo  de  Albuquerque  mandou  logo  abicar  & 
terra  todas  as  embarcações.  Daniel  Revardière,  entáo 
general  da  colónia,  armou  logo  grande  numero  drí  embar- 
cações, assim  razas  como  de  quilha,  que  ja  se  axavam 
pouco  junto  do  forte  de  Sâo-Jozé,  e  lhes  nomeou  para 
comandante  a  Mr.  Pizieu,seo  tenente  general,  assistido  de 
Mr.Pratz  e  de  Francisco  de  Rasily,qve  já  se  axava  na  coló- 
nia. Mr.  Pizieu  no  dia  11,  depois  de  alguns  movimentos  de 
ambas  as  partes,  aprezou  3  das  nossas  embarcações  e  se 
recolheo  á  fortaleza  de  São-Luiz. 

§  3.  Continuaram  depois  as  ostilidades  com  muito 
calor,  sempre  com  vantagem  para  os  Portuguezes . 

A  falta  de  viveres  fez  que  71  dos  nossos  soldados  se 
conjurassem  para  queimarem  a  pólvora  e  fugirem  para 
os  matos  ;  porém  Diogo  de  Campos,  com  o  seo  grande  es- 
pirito, os  socegou.  Quando  os  nossos  só  tratavam  dos 
meios  de  receber  ocultamente  os  socorros,  que  esperavam 
de  Pernambuco,  apareceo  no  dia  19  na  enseada  uma  ar- 
mada composta  de  7  navios  e  46  canOas,  com  400  soldados 
e  4.000  Índios  frexeiros,  comandados  por  Daniel  Ravar- 
dière,  o  qual  logo  fez  dezembarcar  em  Guaxenduba  Mr.  Pi- 
zieu com  200  soldados  e  2.000  indios,  o  qual  dividio  esta 
tropa  em  2  corpos  iguaes,  e  entregou  o  da  vanguarda  a 
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Mr.  Pratz.  Postos  estes  em  terra,logo  se  entrinxeiraram 
na  praia  e  na  montanha.  Jerónimo  d' Albuquerque,  vendo- 
se  sitiado  por  mar  e  por  terra  e  impossibilitado  de  esperar 
socorros,  pois  até  a  agua  lhe  tinham  tomado,  se  preparou 
para  um  ataque  geral  com  beneplácito  de  todos  os  seos 
oficiaes.  Posto  então  fora  do  forte,  encomendou  a  defensa 
d'elle  a  Manoel  de  Brito  Freire  com  a  débil  guarnição  de 
30  soldados  infermos;  separou  um  pequeno  corpo  de  rezerva 
com  a  maior  parte  dos  Índios,  comandados  pelo  capit4o 
Manoel  de  Madureira  e  o  entregou  a  Gregório  Fragozo.  Do 
resto  das  tropas  formou  2  batalhões,  cada  um  de  70  solda- 
dos e  40  Índios;  encarregou  um  doestes  a  Diogo  de  Cam- 
pos, e  elle  ficou  comandante  do  outro,  e  finalmente  deo  aos 
soldados  uma  publica  satisfação  do  seo  procedimento  e  os 
excitou  á  peleja. 

§  4.  Depois  d'isto  mandou  a  Diogo  de  Campos,  que 
atacasse  os  Francezes  da  praia,  emquanto  elle  buscava  os 
da  montanha. 

Moveram-se  ambos  ao  mesmo  tempo,  levando  Jeró- 
nimo d'Albuquerque  na  sua  vanguarda,  como  avançado 
d'ella  Manoel  de  Souza  d'Eça,  que  comandava  os  aven- 
tureiros. Diogo  de  Campos,  aproveitando-se  das  vantagens 
do  t^n-eno,  manou  sobie  o  inimigo  coberto  dos  matos  ;  e 
depois  de  animar  os  soldados  com  um  breve  discurso,  or- 
denou a  Gregório  Fragozo,  que,  postado  na  retaguarda  de 
todos  os  Índios,  atacasse  os  inimigos  pelo  flanco  da  praia, 
ao  mesmo  tempo  que  elle  os  atacasse  pela  frente,  para  as- 
sim os  confundir  da  diversão. 

Is'este  tempo  receberam  uma  carta  de  Daniel  Ravar- 
dière,  na  qual  os  avizava,  que  se  rendessem,  pois  já  não 
tinham  outro  remédio  ;  mas  como  os  nossos  conheceram, 
que  era  máxima  d*aquelle  general  para  adiantar  na  sus- 
pensão das  armasas  suas  fortificações,  continuaram  a  sua 
marxa  sem  fazerem  cazo  da  carta.  Diogo  de  Campos,  re- 
cebido de  Jerónimo  d' Albuquerque  o  sinal  do  combate, 
atacou  a  Mr.  Pizieu  com  tanto  valor  que,  forçada  já  a  pri- 
meira trinxeíra,  desmaiavam  os  ânimos  dos  Francezes  na 
valentia  dos  golpes  portuguezes,  quando  foi  socorrido  do 
segundo  corpo  da  montanha,  entendendo  este  que  elle 
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contendia  com  todo  o  poder  das  nossas  armas,  e  que,  me- 
tido entre  dois  fogos,  o  deixariam  vencido .  Entrou  entào 
llanoel  de  Madureira  pelo  flanco  da  praia  com  a  principal 
tropa  dos  Índios  aliados,  sostido  da  rezerva .  Jerónimo 
d' Albuquerque,  que  tinha  feito  um  largo  giro  coberto  de 
densos  arvoredos,  vendo  o  furor  da  batalha,  se  introduzio 
com  a  sua  gente  no  maior  perigo. 

Travou-se  a  peleja  cora  grande  furor,  e  foram  mortos 
muitos  inimigos ;  mas  a  sorte  da  batalha  esteve  por  muito 
tempo  indeciza,  até  que,  morto  Mr.  Pizieu,  a  victoria  se 
declarou  a  favor  dos  Portuguezes. 

§  5.  Daniel  Ravardière,  observando  do  mar  o  des- 
troço da  sua  gente,  quiz  acudir-lhe  com  a  diversão  de  um 
pequeno  dezembarque  pela  parte  do  nosso  forte ;  mas 
axou  a  maré  vazia,  e  Manoel  de  Brito  Freire,com  a  pouca 
artilharia  que  tinha,  lhes  fez  um  vivo  fogo.  Asreliquias 
dos  vencidos  se  retiraram  das  defensas  das  montanhas, 
sustentadas  por  dois  cabos  francezes  com  poucos  solda- 
dos e  muitos  indios.Porém  Jerónimo  d' Albuquerque,  que 
receiozo  de  que,  unidas  estas  forças  com  as  que  Daniel 
Ravardière  conservava  a  bordo,  xegassem  a  pôr  em  con- 
tingência a  gloria  d' este  dia,  unindo-se  a  Diogo  de  Cam- 
pos, os  atacou  nas  mesmas  trinxeiras  com  destemido  val^^r. 

A  noite  suspendeo  a  batalha,  e  cobertos  de  suas 
sombras  fugiram  os  inimigos.  N'esta batalha  ficou  ferido 
António  d' Albuquerque  ;  Luiz  de  Guevara  e  António  Gri- 
zante  morreram,  trabalhando  com  valor.  Os  que  mais  se 
distinguiram  foram  os  dois  comandantes  e  o  engenheiro- 
mór  Francisco  de  Frias,  o  capitâo-mór  de  mar  Salvador  de 
Mello  d' Albuquerque,  o  sargento-mór  Baltazar  Alvares 
Pestana,  os  capitães  Gregório  Fragozo,  Joáo  Nunes  Tinoco 
e  Manoel  de  Souza  d*Eça,  os  alferes  Pedro  Teixeira,  Ma- 
tias d' Albuquerque,  filho  do  general,  os  sargentos  Mateos 
Rodovalho  e  Pedro  do  Couto  Cardozo,  Francisco  de  Medi- 
na e  João  de  Salinas,  natural  d'Espanba. 

Da  nossa  parte  ficaram  10  mortos  e  18  feridos.  Dos 
Francezes  apareceram  sobre  o  campo  115,  em  que  en- 
travam 30  nobres,  e  9  prizíoneiros.  Dos  Índios  inimigos 
morreram  mais  de  1.400.    Muitos  dos  Francezes  e  Índios 
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seos  morreram  afogados  na  sua  retirada .     O  despojo  foi 
grande. 

Daniel  Bayardière,  depois  de  receber  na  armada  os 
fugidos,  com  elles  penâstio  na  mesma  enseada  mnito 
consternado . 

§  6.  No  dia  segninte,  20  de  Novembro,  lhe  xe- 
gon  de  Cam&  o  socorro  de  600  Tnpinambàs  em  16  canoas, 
os  quaes  intentaram  dezembarcar  nas  terras  do  rioMonim; 
porém  os  nossos  se  lhes  opozeram  ao  dezembarqne;  e  sa- 
bendo elles  da  yictoria  antecedente,  se  fizeram  na  volta 
do  mar,  sem  que  Daniel  Ravardière  podesse  impedil-os 
por  mais  qne  o  intentou.  Depois  d'isto  ameaçou 
Daniel  Ravardière  os  nossos  por  meio  de  varias  cartas  ; 
porém  sendo-lhe  respondido  com  entuziasmo,  tudo  veio 
a  bem,  e  se  suspenderam  as  armas  para  se  entrar  em  ne- 
gociação ;  e  emquanto  ella  se  tratou  mantiveram-se  gran- 
des familiaridades  entre  os  dois  exércitos.  Ultimados  os 
negócios,  se  fez  no  dia  27  de  Novembro  um  tratado  de  tre- 
goas  por  um  anuo  com  grandes  vantagens  para  os  Por- 
tuguezes.  Daniel  liavardière  se  fez  á  vela  no  dia  .9  para 
a  bahia  da  fortaleza  de  São-Luiz . 

§  7 .  No  mesmo  dia  fizeram  os  Portuguezes  uma  so- 
lene procissílo  em  ação  de  graças  ;  e  para  mais  publica 
demonstração  do  seo  agradecimento  por  tantos  benefícios, 
recebidos  pelas  poderosíssimas  assistências  da  sua  divina 
protectora,  lhe  levantaram  uma  igreja  com  o  titulo  de 
Senhora  d'Âjuda,  adomou-se  o  altar  com  um  rico  frontal 
bordado  de  diferentes  matizes,  o  qual  foi  generoza  oferta 
(com  uma  cazula  da  mesma  qualidade)  de  frei  Arcangelo 
de  Pembroch,  que  asseverou  tinha  sido  obra  da  devoção  e 
arte  da  Duqueza  de  Guiza. 

I  ]  Para  melhor  comodidade  das  tropas  situou  Jerónimo 
d'Albuquerque  os  Índios  em  alguma  distancia  do  aloja- 
mento ;  e  vendo-se  elles  dezembaVaçados,  forneceram 
viveres  com  abundância.  Passados  2  dias  mandou  Daniel 
Ravardière  a  Jerónimo  d*Albuquerque  um  capitão  com 
o  seo  cirurgião-mor  e  remédios  para  curar  os  feridos. 

A  14  de  Dezembro  remeteo  Jerónimo  de  Albu- 
querque a  Daniel  Ravardière  seo  filho  Matias  d*  Albu- 
querque  em  reféns  do  cirurgião.  O  mesmo  Jerónimo  de 
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Albaqnerqne  tinha  j&  no  dia  3  do  referido  mez  despaxado 
um  caravel&o  para  Pernambuco  com  Manoel  de  Souza 
d'Eça  e  Francisco  de  Frias  para  informarem  a  Gaspar  de 
Souza  de  todo  o  acontecido  e  exigirem  d'elle  prontos 
socorros. 

§  8.  Um  dos  artigos  do  tratado  de  trégua  dizia,  que 
se  mandariam  a  Pariz  2  mensageiros,  um  Portuguez  e 
outro  Francez,  e  outros  2  a  Castela;  para  que  suas 
magestades  católicas  e  christianissima  decidissem  a 
quem  pertencia  ficar  nas  terras  de  Maranh&o.  Em  con- 
sequência d' este  artigo  foram  enviados  para  Pariz,  Jorge 
Fragozo,  e  Mr.  Pratz;  e  para  Espanha  Diogo  de  Campos  e 
o  capitão  Maillard,  aquelles  a  16  de  Dezembro  e  estes  a 
4  de  Janeiro  de  1615.  N*este  tempo  xegaram  vários 
reforços  a  Jerónimo  d'Albuquerque,  assim  de  Portugal, 
comandados  por  Miguel  de  Siqueira  Sanhudo,  como  da 
Bahia  e  Pernambuco  à  ordem  do  capitão  mór  Francisco 
Caldeira  de  Castelobranco. 

Então  Jerónimo  de  Albuquerque,  entuziasmado  com 
estes  socorros,  fez  saber  a  Daniel  Ravardiere,  que 
tinha  recebido  do  seo  monarca  declaração  de  que  as 
terras  do  Maranhão  pertenciam  a  Portugal,  e  por  isso 
se  via  obrigado  a  romper  a  trégua,  si  a  ilha  lhe  não  fosse 
entregue.  Daniel  Ravardiere  respondeo,  que  a  importân- 
cia do  negocio  pedia  um  conferente  com  plenos  poderes 
para  o  ajuste;  e  Jerónimo  de  Albuquerque  enviou  logo 
Francisco  Caldeira  para  Itapari,  esperando  da  sna  capa- 
cidade a  felicidade  do  negocio.  Daniel  Ravardiere  assen- 
tou com  Francisco Caldeira,que  no  espaço  de  5  mezes  eva- 
cuaria toda  a  colónia  do  Maranhão  e  seos  fortes,  com  a 
condição  de  lhe  darem  as  embarcações  necessárias  para 
o  transporte  de  todos  os  Francezes,  e  de  lhe  pagarem 
toda  a  artilharia,  que  deixasse  nos  fortes  ;  e  que  elle  logo 
entregaria  ode  Itapari    aos  Portuguezes. 

Jerónimo  d* Albuquerque  assinou  o  tratado,  e 
paí&sou  logo  ao  dito  forte  com  toda  a  sua  gente  a  31 
de  Julho. 

Diogo  de  Campos  e  o  capitão  Maillard  xegaram  a 
Lisboa  a  5  de  Maio;  porem  o  ministério  de  Madrid  só 
cuidou  em  enviar  socorros  para  o  Maranhão . 
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§  9  .  Com  estes  xegoa  Diogo  de  Campos  a  Per- 
nambacOy  onde  axou  o  governador  Gaspar  de  Soaza 
ocupado  em  aprestar  nova  expedição  para  o  Mara- 
nbo  pelos  avizos  recebidos  de  Gnaxenduba.  Gaspar  de 
Soaza  armoa  em  guerra,  em  Olinda.  7  navios,  1  cara- 
velâo  e  1  caravela,  lado  com  a  equipagem  de  ^0 
homens,  e  encarregou  esta  armada  a  Alexandre  de 
Moura. 

Nomeou  também  a  Diogo  de  Campos  almirante, 
Henrique  Afonso,  capitão  de  mar  e  guerra  da  capitania, 
a  Paio  Coelho  de  Carvalho  comandante  da  almiranta, 
e  comandante  das  outras  embarcações  a  Manoel  de  Souza 
d'Eça,  Gregório  Fragozo,  Martim  Soares  Moreno,  Am- 
brozio  Soares  d' Angulo  e  BentoMaciel  Parente. 

§  10.  No  dia  2  de  Outubro  se  fez  esta  armada  á  vela, 
e  depois  de  ter  entrado  na  barra  do  Perià,  continuou  a 
sua  viagem  até  dar  fundo  na  babia  de  Sào-Jozé. 

Alexandre  de  Moura  intimou  logo  a  Jerónimo  d' Albu- 
querque, que,  rotos  os  tratados,  marxasse  sem  demora 
sobre  os  Francezes ;  o  que  passou  a  executar.  O  conten- 
tamento, que  a  xegada  d'esta  armada  cauzou  aos  Portu- 
guezes,  se  mudou  logo  em  tristeza,  porque  pegando 
fogo  no  alojamento  fabrícado  de  madeira  e  folhas  de  pal- 
meiras, o  queimou  com  preciozidades  existentes,  n'elle  e 
grande  parte  das  munições  de  guerra,  e  ainda  das  armas, 
que,  disparadas  pelo  mesmo  fogo,  fizeram  derramar  bas- 
tante sangue .  Gaspar  de  Souza  não  só  tinha  nomeado  a 
Alexandre  de  Moura  capitão  mór  da  armada,  mas  tam- 
bém primeiro  general  da  guerra,  não  atendendo  a  que 
Jerónimo  d' Albuquerque  era  o  primeiro  comandante  no- 
meado por  el-rei,  além  de  se  axar  muito  adiantado  nos 
progressos  da  guerra  e  conhecimento  do  terreno.  Porém 
Jerónimo  d' Albuquerque,  com  um  espirito  superior  a 
tudo,  obedeceo  pontualmente  ás  ordens  de  Alexandre  de 
Moura  ;  e  moveo  as  suas  tropas  sobre  a  fortaleza  de  São- 
Luiz  com  tanta  atividade  e  valor,  que  no  dia  31  de  Ou- 
tubro sitiou  os  Francezes  pela  parte  de  terra,  postando-se 
junto  ao  forte  das  Pedras. 

Alexandre  de  Moura  entrou  com  asua  armada  no  l.""  de 
Novembro  na  bahia  de  Santa-Maria  (oje  de  São-Marcos)^ 
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&  qual  deo  o  nome  de  bahia  de  Todos  os  Santos,  por  ser 
este  o  seo  dia ;  e  fazendo  pronto  dezembarque  na  ponta 
(oje  de  Sào-Francisco)  fronteira  á  fortaleza  de  São-Lniz, 
levantou  n'ella  uma  defensa  de  páo  a  pique;  e  nomeou  para 
guarnecel-a  aBento Maciel  com  a  equipagemdo  seo  navio. 

A  esta  fortificação  deram  o  nome  de  forte  de  Sâo- 
Francisco,  e  algumas  vezes  o  de  forte  Sardinha . 

§  11.  Daniel  Ravardière,  vendo-se  sitiado  por  mar 
e  por  terra,  sem  ter  forças  para  competir  com  Alexandre 
de  Moura,  capitulou,  e  feito  o  tratado,  lhe  entregou  a 
fortaleza  de  São-Luiz  a  3  de  Novembro  ;  e  como  um  dos 
artigos  da  capitulação  era  a  retirada  livre  aos  Francezes, 
passaram  h^go  para  a  sua  pátria  mais  de  400,  ficando  no 
Maranhão  alguns  cazados  com  Índias  da  terra . 

No  convento  dos  capuxinhos  francezes  estavam  então 
20  missionários,  dos  quaes  era  dignissimo  prelado  Arcan- 
gelo  de  Pembroch,  existia  também  um  seminário  (depen- 
dente do  mesmo  convento)  de  moços  francezes  e  indios,  que 
aprendiam  a  lingua  uns  dos  outros.  Na  retirada  dos  Fran- 
cezes para  a  França  tomaram  posse  do  referido  convento 
os  capuxos  portuguezes  frei  Cosme  de  Sào-Damião,  e  frei 
Manoel  da  Piedade  acima  mencionados . 

Estes  dois  missionários  se  empregaram  logo  na  re- 
dução dos  indios . 


CAPITULO   IV 

Alexandre  de  Moura,  dadas  as  providencias  para  o  descobri  mente  do 
Parà  e  conservação  do  Maranhão,  volta  para  Pernambuco.  Jeró- 
nimo d'Â!buquerque  funda  a  cidade  de  Sáo-Luiz.  Estabelecimento 
dos  carmelitas  no  Maranhão.  Jezuitas  no  Monim.  Sucessos  entre 
os  gentios  e  os  Portuguezes.  Morre  Jerónimo  dAlbuquerqne.  e 
sucede-lhe  seo  fllho  no  governo ;  procedimento  d'este  com  Bento 
Maciel.  Castigo  dos  Tupinambâs.  Domingos  da  Costa  Maxado  toma 
posse  do  governo.  Continua-se  o  castigo  dos  Tupinambâs.  Xegam 
ao  Maranhão  Açoristas  para  povoar  a  colónia. 

§  1.  Alexandre  de  Moura,  depois  de  enviar  Francisco 
Caldeira  para  o  descobrimento  do  Para,  deo  todas  as  pro- 
videncias paca  aconservação  do  Maranhão,  porque  nomeou 
Jerónimo  d' Albuquerque   capitão   mor  do    Maranhão  ; 

6  TOMO  LIV,   P .  I 
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encarregoa  a  fortaleza  de  Sfto-Luiz  a  Ambrozío  Soares  com 
100  soldados,  o  forte  de  S&o-Francisco  a  ÂlTaro  da  Ga- 
mara com  50,  o  de  Itaparí  a  António  d'  Albnqnerqne  com 
50,  nomeon  a  Baltazar  Pestana  sargento  mor,  a  Salvador 
de  Mello  capit&o-mór  ;  a  Martim  SoaresMoreno  capit&o  de 
Cama  com  25  soldados;  a  Bento  Maciel  capit&o  das  entra- 
das (1);  a  Lnizde  Madureira  onvidor  e  anditor  geral.  De- 
pois d 'isto  Alexandre  de  Meara  despaxoa  Jorge  Fragozo 
para  Portugal,  e  se  fez  &  vela  para  Pemambaco  a  9  de  Ja- 
neirode  1616,  levando  comsigo  Daniel  Ravardiere,  o  qaal 
axon  ali  bom  agazalbo  ;  e  passando  depois  a  Lisboa  com 
dependências,  e  demorando-se  la  2  annos,  el-rei  lhe  con- 
signou 2^00  por  dia,  que  n'aquelle  tempo  mostrava  bem 
a  qualidade  da  pessoa. 

§  2.  Jerónimo  de  Albuquerque  fundou  logo  junto 
á  fortaleza  de  Sâo-Luiz  pma  cidade  (debaixo  da  proteção 
de  Maria  Santissima  com  o  titulo  de  Victoria,  que  j&  lhe 
tinha  decretado  em  Guaxenduba)  com  a  invocação  de 
Sâo-Luiz  ;  e  a  fortaleza  d'este  nome  teve  daqui  por  diante 
o  de  São-Filipe,  talvez  em  atenção  a  Filipe  III  de  Cas- 
tela, a  quem  então  obdecia  a  monarchia  portugueza . 
Aos  religiozos  do  Carmo  da  vigararía  do  estado  do  Brazil 
freiCosme  d'Annunciação  e  frei  André  da  Natividade, 
que  tinham  vindocom  Alexandre  de  Moura  por  capelães  da 
armada,  deo  este  para  a  fundação  de  um  convento  a  pe- 
quena ilha  do  Medo  (2),  e  entre  esta  e  o  rio  Bacanga  2 
legoas  de  terra  ;  e  finalmente  no  sitio  já  destinado  para 
a  cidade  terreno  para  outro  convento.  Na  cidade  fundaram 
03  ditos  religiozos  o  seo  primeiro  convento,  e  se  aplicaram 
logo  á  redução  dos  bárbaros  (3) . 


(1)  Davt-M  o  nome  de  entrada  ou  bandeira  t  nm  corpo  de  gente 
armada,  que  entrava  ms  terra*  dos  selvagens  a  f^z^r  algum  desco- 
briuiento.  a  guerrear  eom  os  ibdios,  afazerresgate  etc  Adiante  direi  o 
que  seja  resgate  ;  nome  qu^  segundo  jnlgo.  se  deo  também  ao  qu'^  na 
realidade  «ra  cativeiro,  E*  ver<lade,  que  falando  nioralm^nleé  resgatar 
o  tirar  dos  ferrua  do  gentil ismo  para  a  liberdade  da  rdigiáo  de  Jezus 
tbrísto,  por  qualquer  modo  que  isto  se  faça. 

(2)  Esta  fundação  nunca  teve  efeito  na  diti  liba. 

(3)  Dizem,  que  o  primeiro  convento  do  Carmo  fora  fundado  no 
sítio,  em  que  oje  existe  a  igreja  do  Rozario  no  Egipto  e  depois  fora 
fundado  o  qie  oje  exist-^  no  litio  onde  existta  uma  capela  de  Santa 
Barbara. 
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Os  padres  da  companhia  de  Jezas  Benedito  Amadeo, 
Lopo  do  Conto,  ontro  n&o  sacerdote,  e  Lniz  Figueira,  su- 
perior de  todos,  também  vieram  com  Alexandre  de  Moura  : 
6  passando  a  uma  grande  aldeia  do  rio  Monim,  ali  se  em- 
pregaram na  instrução  dos  indios  ('*') . 

§  3.  Jerónimo  d' Albuquerque,  depois  de  reduzidos  os 
Tupinamb&s  da  ilha  &  sua  obediência,  mandou  Bentè  Ma- 
ciel ao  rio  Pindaré,  onde  elle  supunha  grandes  preciozi- 
zidades  e  tezouros.  Bento  Maciel  sahio  da  cidade  de 
S&o-Luiz  a  11  de  Fevereiro  com  45  soldados  e  90  indios ; 
porém  passados  alguns  mezes,  se  recolheo  sem  ter  encon- 
trado sinio  os  indios  Guajajáras,  aos  quaes  fez  cruel 
guerra. 

Gomo  sofria  muita  falta  de  muniçCíes  de  guerra,  Je- 
rónimo d*Albuquerque  as  mandou  pedir  ao  governador 
Gaspar  de  Souza  por  Baltazar  Pestana,  que  marzou  por 
terra  com  20  soldados  e  quazi  100  indios ;  porém  como 
eram  os  primeiros  que  penetravam  os  certões,  só  xegaram 
a  Pei-nambuco  passados  5  mezes  de  viagem. 

Francisco  Caldeira,  que  n'este  mesmo  anuo  tinha 
fundado  a  cidade  de  Belém,  se  vio  obrigado  a  pedir  so- 
corro a  Jerónimo  d' Albuquerque.  Para  este  fim  enviou 
por  terra  o  alferes  Pedro  Teixeira  com  alguns  soldados ; 
o  qual  foi  o  primeiro  que  por  terra  viajou  do  Pará  ao  Ma- 
ranhão. Jerónimo  d' Albuquerque  o  socorreo  com  alguma 
artilharia  e  munições  de  guerra  em  uma  lanxa  grande. 

§  4.  Os  indios  de  Cumá  vacilaram  ainda  na  amizade 
dos  Portuguezes,  por  se  lembrarem  das  sinistras  praticas 
dos  Francezes. 

Procurou  o  seo  comandante  Matias  d* Albuquerque 
reduzil-os  com  suavidade  á  merecida  confiança;  e  o  con- 
seguio,  mandando  levantar  algumas  igrejas  com  a  pos- 
sível decência ;  porque  os  indios  se  inclinaram  muito  ao 
culto  divino,  cuidaram  da  lavoura,  e  principiaram  a  correr 
as  permutações  entre  elles  e  os  Portuguezes.  N*este  es- 
tado os  deixou  Matias  d* Albuquerque  e  passou  á  cidade. 


n  JuIro,  que  essa  aliôii  era  junto  da  boca  do  rio,  onde  oje 
x  mam  a  Villa- Velha. 
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a  xamado  de  seopai  para  negócios  imptL>rtantes;ma5  apare- 
cendo em  Cama  ans  índios  do  Pará  com  cartas  para  o  ca- 
pitão-mór  Jerónimo  dWlbnqaerqaef  Amaro,  indio  muito 
indastriozo,  nataral  de  Cumâ.  e  creado  com  os  jeznitas 
no  estado  doBrazil.  abrio  as  cartas,  e  fingindo  que  as  sabia 
lêr.asífeverou  diante  dos  principaes:  «Que  o  assunto  d'ellas 
se  rèSazia  a  que  todos  os  Tupinambás  ficassem  escravos ; 
execa<;ão  que  só  tardaria  emquanto  o  capitão-mór  não  re- 
cebesse aqnellas  cartas ;  o  que  suposto,  vissem  elles  o 
que  determinavam,  si  não  queriam  concorrer  para  a  ul- 
tima desgnu;a  da  sua  nação,  etc 

§  5 .  Instigados  os  bárbaros  com  esta  sugestão,  ma- 
taram 05  30  soldados,  de  que  se  compunha  o  destacamento, 
quando  estes  dormiam ;  e  passaram  armados  à  Tapuita* 
pêra  com  o  projéto  de  se  unirem  aos  moradores  d'ella, 
seos  parentes;  matarem  a  Matias  d' Albuquerque,  que  es- 
peravam, e  passarem  dali  a  incendiar  a  cidade ;  porém 
xegando  Matias  d' Albuquerque  a  Tupuitapéra,  de  viagem 
para  Cumá,  e  sabendo  da  traição,  com  os  poucos  soldados 
da  sua  guardaos  obrigou  a  retroceder  com  vergonhoza  fuga; 
e  soc^jrrido  de  seo  pai  com  50  soldados  e  2«]hi  iadios  à  ordem 
do  capitão  Manoel  Pires,  seguio  ao  alcance  dos  inimigos 
até  á  distancia  de  50  léguas  com  um  nobre  desprezo  das 
asperezas  do  caminho.  Os  gentios  porém,  que  conheciam 
bem  o  terreno,  a  que  o  tinham  levado,  o  acometeram  n'elle 
com  muitas  emboscadas  com  grande  estrago  dos  nossos, 
até  que  a  3de  Fevereiro  de  1617  Matias  d' Albuquerque 
deo  sobre  ellas  com  tal  valor  que,  morta  a  maior  parte, 
fugiram  os  outros ;  e  os  nossos  voltaram  por  mar  para  a 
cidade  nas  muitas  canoas,  que  aumentaram  o  despojo .  Os 
Tupinambás  do  Pará,  avizados  pelos  de  Cumá,  também  se 
sublevaram  ;  mas  igualmente  foram  vencidos. 

§  6.  Em  Janeiro  do  anuo  seguinte  xegaram  de  Per- 
nambuco a  Sáo-Luiz  alguns  socorros,  porém  nâo  os  sufi- 
cientes para  remediar  as  necessidades  da  capitania.  Jeró- 
nimo d 'Albuquerque,  com  o  sentimento  de  não  serem  bem 
atendidos  os  seos  soldados,  e  consumido  de  tantas  fadigas, 
acabou  a  vida  a  1 1  de  Fevereiro  com  70  annos  de  idade, 
nomeando  para  seo  sucessor  a  seo  primeiro  filho  António 
d'Albuquerque,  e  por  adjuntos  d'este  no  governo  Bento 
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Maciel  Parente  e  Domingos  da  Costa  Maxado.  Bento 
Maciel,  conhecendo  então  que  o  novo  capitão-mór  não  ne- 
cessitava de  sua  companhia,  passou  a  reedificar  o  forte  de 
Itapari  i)ara  fazer  serviço  ao  estado.  Domingos  da  Costa 
ficou  também  sem  o  exercicio  de  adjunto.  Porém  passado 
algum  tempo,  Bento  Maciel,  arrependido,  declarçu  a 
António  d'Albuquerque,  que  reputava  nulo  tudo  o  que 
elle  obrara  sem  o  seo  parecer  e  o  de  Domingos  da  Costa. 
Em  consequência  d'isto  António  d*Albuquerque  mandou 
prender  a  Bento  Maciel ;  e  depois  de  o  conservar  prezo  4 
raezes  na  fortaleza  de  São-Filipe,  o  remeteo  para  Per- 
nambuco com  Domingos  da  Costa,  que  embarcava  para 
aquella  capitania . 

§  7.  N'este  tempo  recebeo  António  d' Albuquerque 
apressados  avizos  de  que  pelo  Gurupí  caminhavam  os 
Tipinambás  do  levantamento  de  Cumá  a  fazer  junção 
com  os  seoj?  nacionaes  do  Pará;  pelo  que  fez  sair  logo 
uma  expedição  de  50  soldados  e  600  Índios,  ás  ordens  de 
seo  irmão  Matias  d'Albuquerque,  para  que  os  atacasse  na 
máxima  marxa  que  levavam. 

Matias  d^Albuquerque  sahio  com  a  sua  expedição  a 
24  de  Agosto,  e  apezar  de  sua  marxa  forçada  só  encontrou 
os  inimigos  já  perto  do  Pará,  onde  deo  sobre  elles  com 
tanto  valor,  que,  morto  o  celebre  Amaro  com  a  maior  parte 
de  seos  companheiros,  s6  escaparam  os  poucos  que  fugi- 
ram para  os  matos.  Passados  4  mezes  se  recolheo  esta 
expedição  á  cidade  de  São-Luiz.  Domingos  da  Costa  e  o 
prezo  Bento  Maciel  xegaram  a  Pernambuco. 

§8.  O  governador  Gaspar  de  Souza,  confirmada  a  no- 
meação de  António  d' Albuquerque,  lhe  deo  também  por  ad- 
junto o  dito  Domingos  da  Costa  com  a  declaração  de  que,  não 
concordando  ambos  em  matérias  graves,  teria  voto  decizi  vo 
Luiz  de  Madureira  acima  referido,  e  a  Bento  Maciel  en- 
carregou da  guerra  contra  os  Tupinambás.  Desconfiando 
porém  que  António  d'Albuquerque  não  aceitaria  a  Do- 
mingos da  Costa  Maxado  por  adjunto,  passou  a  este  pa- 
tente  de  capitão-mór  no  cazo  de  demissão  d*aquelle.  Xe- 
gandoDomingos  da  Costa  ao  Maranhão  António  d'Albu- 
querque,  com  o  pretesto  de  ser  necessária  a  sua  assistência 
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em  sua  caza,  lhe  entregou  o  governo  a  6  d^Âbril,  e  se 
retirou  paraPortugal . 

§  9 .  Bento  Maciel  aprestou  em  Pernambuco  &  sua  custa 
uma  expedição  de  80  soldados  e  400  Índios  frexeiros;  e 
xegando  com  ella  ao  Maranb&o,  deo  principio  &  guerra 
dos  Tupinamb&s  em  Tapuitapéra,e  acabou  de  vencer  estes 
bárbaros  até  o  Pará.  No  Pará  proseguio  n*esta  guerra  até 
os  princípios  do  anno  de  16 20,  em  que  se  recolbeo  a 
Belém  ;  e  querendo  ali  por  meio  do  desassocego  publico 
uzurpar  o  governo  da  capitania,  de  tal  sorte  se  portou 
com  elle  o  capitão  mor  d*ella  Pedro  Teixeira,  que  o  fez 
retirar  logo  para  o  Maranhão,  onde  fundou  um  forte  na 
boca  do  rio  Itapicurú,e  se  encarregou  da  guarnição  d*elle 
com  40  soldados. 

A*  sombra  d 'este  forte  entrou  a  povoar  sl  terra  fir- 
me,  com  assistência  de  2  aldeias  de  índios  domésticos ; 
tudo    por  antecipadas  dispozíções  de  Gaspar  de  Souza. 

§  10.  N'este  tempo  xegou  ao  Maranhão  um  navio  das 
ilhas  dos  Açores  com  algumas  famílias  para  a  povoação  da 
colónia,  conduzidas  á  custa  de  Jorge  de  Lemos  Biten- 
court,  a  quem  se  fez  promessa  de  uma  comenda  de  400?> 
pelo  beneficio  de  meter  no  Maranhão  200  cazaes. 

Depois  xegou  uma  caravela  com  a  mesma  carga, 
a  que  se  seguio  Jorge  de  Lemos  Bitencourt,  coman- 
dante doestas  embarcações. 


CAPITULO  V 

Paz  fingida  e  trai«;ào  (los  Goianas.  Kntn  na  colónia  o  castigo  das  be- 
xi.;as.  D;'i-s<'  ás  leiras  do  Maranliilo  o  titulo  de  estado  do  Ma- 
r.iiiliào.  Benlo  Míiciel.  capilàu  niór  do  Pará.  e  António  Moniz  Bi.r- 
reirtís  do  MirailiAo.  Francisco  Coelho  de  Carvalliu.  donatário  de 
Tapnilapera.  Xe^'a  de  Lisl»oa  o  viziíador  eclcziastico  frei  Chris- 
Itívào  ctnn  missionários.  Olandezes  rcxaça  íos  no  (leará.  Ata()ue 
de  frei  Clirisluvào  e  seos  coinpmlieiros  com  os  t^enlios.  Fran- 
cisco Coelho  toma  posse  de  governador  e  de  capitão  general  do 
estado    do  Maranhão. 

§1.  Os  Goianas  (gentios  de  corso)  ofereceram  paz 
a  Domingos  da  Costa  Maxado,  e  elle  a  recebeo  cora  muito 
gosto;  mas  paraaconseguirmelhor  enviou  um  destacamento 
de  13  soldados  à  ordem    de  seo   íilho  Jorge  da  Costa 
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para  ama  aldeia  do  rio  Monim,  fronteira  aos  ditos  Índios, 
onde  se  fortiflcoa  em  uma  defensa  de  p&o  a  pique  ;  porém 
os  Goian&s  os  mataram  a  todos,  quando  os  axaram  des- 
cuidados, k  excepç&o  de  Jorge  da  Costa,  que  n&o  estava 
na  ocazião. 

No  principio  do  anno  de  1621  xegou  á  cidade 
doS&oLuizuma  embarcação  de  Pernambuco  com  dinheiro 
e  mais  fornecimento  para  a  capitania  ;  mas  a  este 
fornecimento  seguio-se  logo  o  contagio  das  bexigas,  de 
que  morriam  muitos,  especialmente  Índios.  Domingos 
da  Costa,  muito  aflicto  com  isto,  assístío  aos  pobres  com 
o  seo  cabedal  e  pessoa,  e  entrando  n'este  tempo  uma 
embarcação  dos  Açores  com  40  cazaes  de  colonos  do 
prometimento  de  Jorge  de  Lemos  Bitencourt,  Domingos 
da  Costa,  depois  de  acomodar  estas  famílias  com  a  sua 
costumada  liberalidade,  para  aplacar  a  ira  de  Deos,  lhe 
levantou  á  sua  custa  a  igreja  matriz,  e  ajudou  a  obra  do 
conventodo  Carmo,  de  que  parece  se  agradou  tanto  a 
divina  Bondade,  que  principiou  logo  a  abrandar  o  referido 
contagio. 

§  2.  N'este  mesmo  anno  o  ministério  de  Madrid  se- 
parou as  conquistas  do  Maranhão  do  governo  do  Brazil, 
e  lhes  deo  o  titulo  de  estado  do   Maranhão  (*). 

Gaspar  de  Souza  promoveo  Bento  Maciel  a  capitão 
mór  do  Pará,  de  que  tomou  posse  a  13  de  Julho,  e 
principiou   a  governar    com  rectidão. 

No  seguinte  anno  (16*2::)  sucedeo  a  Gaspar  de  Souza 
no  governo  do  estado  do  Brazil  Diogo  Mendonça  Furtado. 

Tinha  este  levado  de  Portugal  na  sua  companhia 
António  Moniz  Barreiros,  nobre  morador  de  Pernam- 
buco, com  o  despaxo  de  provedor-mór  da  real  fazen- 
da, o  qual  recebeo  com  a  obrigação  de  estabelecer  no 
Maranhão  2  engenhos  de  assucar  á  sua  custa.  António 
Moniz  alcançou  de  Diogo  de  Mendonça  a  nomeação 
de  capitão-mór  do  Maranhão  para  um  seo  filho  do 
mesmo  nome  ;  e  pomo  este  era  moço,  desculpou  Diogo 
de  Mendonça  a  sua  eleição,  impondo-lhe  a  obrigação 
de  se  aconselhar  nas  matérias  mais  graves  com  o  jezuita 


C*)Vcja-se  a  introdução. 
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Luiz  Figueira,  que  com  outro  jezuita  italiauo  voltava 
ao  Maranhão.  Com  estes  2  companheiros  e  com  feliz 
viagem  xegou  de  novo  António  Moniz  Barreiros  á  cida- 
de de  São-Luiz,  onde  Domingos  da  Costa  lhe  entregou 
o    governo  a  20  de  Abril. 

§  3.  O  povo  do  Maranhão,  temendo  sempre  a  co- 
municação dos  jezuitas  como  embaraço  dos  interesses 
particulares  pelos  escrúpulos,  em  que  punham  o  cati- 
veiro dos  Índios,  se  comoveo  de  tal  sorte  com  a  xegada 
de  Luiz  Figueira  e  seo  companheiro,  que  a  camará  se 
vio  obrigada  a  requerer  a  António  Moniz,  que  fossem  em 
breve  tempo  lançados  fora  da  capitania.  Afligiram-se 
com  esta  ação  os  2  jezuitas ;  porém  com  tal  confiança  per- 
maneceram na  sua  vocação  que,  postos  no  juizo  do  men- 
cionado tribunal,  rezolutamente  proferio  Luiz  Figueira, 
que  só  feito  em  pedaços  se  apartaria  dos  exercicios  d'ella. 
António  Moniz,  ajudado  de  Domingos  da  Costa,  fez  uma 
compoziçáo  entre  o  povo  e  os  jezuitas,  fazendo  estes  um 
termo,  que  logo  assinaram,  de  que  nunca  se  intromete- 
riam com  os  Índios  domésticos ;  e  que  faltando  elles,  in- 
correriam na  pena  de  extermínio  e  perda  de  todos  os  bens. 

António  Moniz  estabeleceo  nas  margens  do  rio  Ita- 
picuríi  um  dos  engenhos,  que  seo  pai  tinha  prometido, 
o  qual  foi  a  primeira  fabrica  de  assucar,  que  se  vio  no 
Maranhão.  Depois  d'isto  continuou  este  capitâo-mór  seo 
governo  com  geral  aceitação ,  promovendo  com  toda  a 
diligencia  o  aumento  da  cidade  e  da  lavoura. 

§  4.  Em  1623  foi  nomeaco  capitão  general  e  gover- 
nador do  novo  estado  do  Maranhão  o  fidalgo  da  caza  real 
Francisco  Coelho  de  Carvalho ;  o  qual  teve  expressas 
ordens  para  tomar  a  sua  derrota  por  Pernambuco,  por 
ocazíão  do  estrondo,  que  então  fazia  na  Europa  uma  ar- 
mada olandeza  de  1.400  homens,  que  se  tinha  feito  a 
vela  a  21  de  Dezembro  do  mesmo  anno  ás  ordens  do  ge- 
neral Jacob  Willekens,  edo  mestre  de  campo  João  Dorth; 
porque,  ainda  que  se  dicesse  encaminhar-se  ã  invaz&o  da 
America  espanhola,  mais  se  receava  a  do  Brazil. 

§5.  A  19  de  Março  de  1624  foi  Tapuitapéra  ele- 
vada à  capitania  de  segunda  ordem,  e  doada  ao  dezembar- 
gador  António  Coelho  de  Carvalho.  No  dia  25  do  referido 
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mez  sahio  de  Lisboa  Francisco  Coelho  com  2  navios 
carregados  de  soldados,  munições  de  guerra,  e  mora- 
dores para  o  estado  do  Maranhão  ;  e  xegando  a  Pernam- 
buco a  6  de  Maio,  ali  se  demorou  para  ajudar  a  defender 
aquella  capitania  da  invazão  que  se  receava. 

Na  companhia  ds  Francisco  Coelho  tinham  sabido 
de  Portugal  Manoel  de  Souza  d'Eça,  nomeado  capitão 
mór  do  Pará;  Jacome  Raimundo  de  Noronha,  despaxado 
provedor-mór  da  real  fazenda  do  estado  do  Maranhão ;  e 
o  illustre  e  virtuozo  frei  Christovão  de  Lisboa,  nomeado 
vizitador  ecleziastico  e  primeiro  custodio  dos  capuxos  de 
S.  António  no  mesmo  estado.  E  conhecendo  este  quanto 
as  conquistas  necessitavam  do  pasto  espiritual,  e  que  a 
demora  do  governador  não  podia  ser  breve,  sahio  de  Per- 
nambuco em  um  barco  de  coberta  com  12  missionários, 
seos  súbditos,  e  2  do  Carmo  com  o  seo  comissário;  deixou 
2  missionários  no  Ceará,  e  xegou  á  cidade  de  São-Luiz 
a  5  d 'Agosto. 

Os  2  religiozos,  que  tinham  tomado  posse  do  con- 
vento de  São  Francisco,  vendo  a  colónia  assistida  de 
missionários  suficientes,  passaram  á  sua  custodia  de  Per- 
nambuc  \  deixando  na  sua  vivenda  os  jezuitas,  que  tam- 
bém a  deixaram  passando  ao  Monim;  e  como  por  esta  cauza 
o  convento  se  arruinou  com  o  tempo,  frei  Christovão  de 
Lisboa,  axando-o  incapaz  de  abitação,  se  recolheo  em 
caza  do  feitor  de  Gaspar  de  Souza .  Porém  no  breve  es- 
paço de  5  dias  se  levantou  igreja  e  ospicios  (tudo  tecido 
de  folhas  de  palmeiras^,  em  que  se  recolheram  e  se  cele- 
brou a  primeira  missa,  dia  de  São  Lourenço;  elogo  depois 
se  principiou  a  fundação  do  novo  convento  com  a  invo* 
cação  de  Santa  Margarida  ;  tudo  no  terreno  do  convento 
velho,  segundo  julgo. 

§  6 .  Frei  Christovão  de  Lisboa  principiou  a  vizita, 
de  que  vinha  incumbido,  e  n'ella  fez  importantes  serviços 
A  Deos  ;  e  com  tanto  respeito  o  veneraram  logo  os  mora- 
dores, que  mostrando -lhes  elle  um  alvará  régio,  que  re- 
movia todas  as  administrações  das  aldeias  dos  Índios,  lhe 
deram  inteiro  cumprimento,  sem  a  meiior  duvida,  quando 
€Ste  era  o  mais  pezado  golpe  para  os  seos  interesses  :  & 

7  TOMO  LIV.  P.    I. 
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verdade,  que  para  a  felicidade  doeste  sucesso  ajudoa 
muiio  António  Moniz  Barreiros. 

§  7.  N' este  tempo  acometeram  a  fortaleza  do  Caará 
2  náos  olandezas  com  um  dezembarque  da  sua  guarnição, 
mas  o  capitão  d'aquelle  prezidio,  Martim  Soares  Moreno, 
o  rebateo  com  tanto  vigor,  que,  morta  a  maior  parte  dos 
inimigos,  os  outros  fugiram  para  bordo,  e  se  fizeram  á  vela. 
Já  n'este  tempo  o  Ceará  pertencia  ao  Maranhão. 

Nos  princípios  de  1625  foi  a  mesma  fortaleza  atacada 
por  outras  2  náos  com  maior  força,  mas  com  igual  sucesso. 
N'estas  duas  açôes  se  distinguio  Martim  Soares  e  o  sol- 
dado Manoel  Alvares  da  Cunha. 

Reduzido  já  o  convento  de  Santa  Margarida  á  forma 
decente  (1),  passou  a  elle  frei  Christovão  de  Lisboa  com 
os  seos  religiozos  no  1.°  de  Fevereiro  no  meio  de 
muita  solenidade ;  e  nomeando  para  prelado  d'esta 
caza  a  frei  António  da  Trindade,  principiou  a  sua  viagem 
para  o  Pará  a  7  de  Março  com  2  companheiros,  e  João 
da  vSilva,  escrivão  da  vizita ;  mas  como  do  Caeté  para  di- 
ante viajou  por  terra,  padeceo  grandes  perigos  e  traba- 
lhos até  xegar  a  Una,  abitação  dos  seos  religiozos  (2), 
nos  fins  de  Abril. 

Principiou  no  Pará  a  vizita  ecleziastica,  depois  de 
lhes  ser  impugnado  o  alvará,  que  tinham  aceitado  os  do 
Maranhão. 

Derem-se  depois  no  Pará  grandes  guerras  com  os 
Olandezes . 

§  8.  Acabada  a  vizita  e  socegado  o  povo,  que  se  tinha 
comovido  por  cauza  do  alvará,  partio  Christovão  de  Lisboa 
nos  principios  de  1626  para  o  Maranhão,  onde  foi  bem  re- 
cebido; e  repetindo  aqui  a  vizita  axou  conhecida  emenda. 


(1)  Julgo,  (lue  este  convento  é  o  mesmoqae  depois  tomou  a  invoca- 
rão de  SantoAntonío,eque  de  poucos  annosfoi  reediflcado  de  pedra  e  cal. 
Kraelle  feito  de  terra  (calcada  entre  pranxas,  a  que  xaiiiam  parede 
de  soque)  ainda  ojc  uzadas  nas  paredes  dos  quintaes  sobre  alicerces  de 
pedra. 

(2)  Prova  de  que  n*este  tempo  já  os  missionários  capnxinhos  de 
S.  António  de  Portugal  se  tinham  estabelecido  no  Pará.  Segundo  diz 
a  Corografia  Brazilica,  fundaram  o  soo  primeiro  ospicio  em  Belém  no 
annodeien. 
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Daqui  partio  a  18  de  Maio  com  o  destino  de  vizitar  o 
Ceará;  e  xegando  ao  Feria,  seguio  viagem  por  terra,  mas 
depois  de  trabalhoza  marxa  de  30  dias  se  lhe  opoz  um 
corpo  de  90  Tapuios  de  corso  ;  era  igual  o  numero  dos  que 
seguiam  a  frei  Christovão,  mas  só  de  15  fazia  confiança  ; 
ajudados  porém  de  8  Portuguezes,  foi  tal  a  rezistencia  na 
sua  retirada  atè  sitio  defensivo  que  os  Índios  inimigos, 
apezar  de  tomarem  a  bagagem,  pediram  paz. 

Distinguiram-se  n'esta  ação  frei  Christovão  (pois 
a  todos  é  licito  pelejar  em  defensa  própria),  que  com  a  es- 
pada e  rodela  se  mostrou  tâo  bom  capitão  como  i  eligiozo; 
frei  João,  seo  companheiro,  e  o  padre  Baltazar  João 
Correia  ficaram  feridos  ;  e  o  soldado  João  Pereira.  Dos 
nossos  morreram  3  Índios. 

§  9.  Finalmente  por  ásperos  caminhos,  com  falta  de 
mantimentos,  e  lutando  sempre  com  a  morte,  xegaram 
a  20  de  Junho  ao  Ceará,  onde  foram  bem  recebidos  de- 
Martim  Soares. 

Francisco  Coelho  de  Carvalho,  que  ficara  em  Per- 
nambuco, repelio  com  500  soldados  e  600  Índios  a  grande 
força  de  34t  náos  olandezas  na  bahia  da  Traição;  e  venda 
depois  todo  o  estado  do  Brazil  livre  de  similhantes  ini- 
migos, partio  no  fim  de  Julho  para  o  Maranhão  em  um 
navio,  seguido  de  4  caravelões  com  boa  infantaria ;  dos 
quaes  eram  comandantes  o  provedor  Jacome  Raimundo 
de  Noronha,  Manoel  de  Souza  d'Eça,  o  capitão  João  Tor- 
res, e  o  capitão  Francisco  de  Azevedo,  e  xegando  ao  Ceará^ 
tomou  ali  posse  do  seo  governo. 

§  10.  Reedificada  esta  fortaleza,  e  vizitada  a  aldeia 
do  grande  principal  Algodão,  continuou  Francisco  Coelha 
de  Carvalho  a  sua  viagem  a  15  de  Agosto  com  frei  Chris- 
tovão (*),  e  os2  jezuitas  Lopo  do  Couto  e  outro';  e  de- 
zembarcando  em  Itapari  com  grande  parte  da  sua  gente^ 
xegou  por  terra  á  cidade  a  3  de  Setembro,  e  tomou^ 
posse  no  tribunal  da  camará.  Francisco  Coelho  de  Car- 
valho principiou  logo  o  seo  governo  cortando  os  abuzos 
políticos  e  militares  ;  e  vendo  que  a  fortaleza  de  São- 
Filipe  era  de  faxina,  a  mandou  reedificar  de  pedra  e  cal. 


(*)  Frei  Christovão  de  Lisboa  foi  depois  bispo  d'Angola. 
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CAPITULO  VI 

Bento  Mai-iol  passa  á  ciilade  de  São-Luiz  e  dvila  a  Li'^boa;  Francisco 
Coelho  de  (:ar\allio  vizila  o  Ci^aríi;  u  capitào-niór  d  esta  capitania  e 
reiii.'lído  prezo  para  o  Maranliào.  Morre  Francisco  Coeltio  de  Car- 
valho no  Pará  e  Jacoine  Raimundo  de  Noronha  se  constitue  íjover- 
nador  doestado.  O  capitão  niór  do  ParÀ  é  \aniado  ao  Maranhão. 
Jaeuiiie  Raimundo  pacitica  unia  sulílevação  armada  contra 
a  sua  pe-^soa;  manda  cr)ntinuar  o  ilescotirimento  do  Amazonas. 
Os  olandezes  tomam  o  Ceará.  Benlo  Maciel  toma  posse  do  governo 
do  estado. 

§  1 .  Sucedendo  Manoel  de  Souza  d'Eça  no  governo  do 
Pará  a  Bento  Maciel,  este  se  retirou  logo  ao  Maranhão ; 
mas  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  que  o  temia,  lhe  acon- 
selhou uma  jornada  a  Madrid  ;  e  abraçando  Bento  Maciel 
o  conselho,  partio  para  Lisboa.  Francisco  Coelho  de 
Carvalho,  acabada  a  fortaleza  de  Sâo-Filipe  com  uma 
bòa  rezidencia  para  os  governadores  do  estado,  encar- 
regou o  governo  do  Maranhão  a  seo  filho  Feliciano  Coelho 
de  Carvalho,  a  instancias  da  camará,  e  se  dirigio  á  vi- 
zitar  o  Pará,  saindo  da  cidade  de  São-Luiz  a  15  de  Abril 
de  1627.  Tomou  porto  no  Gurnpi,  dezembarcou  ali  na 
povoação  com  a  invocação  da  Vera-Cruz,  e  xegou  em 
poucos  dias  a  Belém. 

Dadas  as  providencias  para  o  bom  governo  do  Pará, 
voltou  para  o  Maranhão.  Porém  recebendo  logo  queixas 
contra  o  capitão  mór  do  Pará,  lhe  enviou  as  ordens  ne- 
cessárias, as  quaes  foram  recebidas  em  Belém  no  prin- 
cipio do  anno  seguinte . 

Mandou  também  depois  seo  filho  Feliciano  Coelho 
vizitar  aquella  capitania,  cujo  capitão  mór  Manod  de 
Souza  d'Eça  foi  remetido  prezo  para  o  Maranhão. 

Luiz  Aranha  de  Vasconcellos,  sucessor  de  MajMel  de 
Souza  d'£ça,  foi  também  suspenso  em  1630  e  TaiMria 
ao  Maranhão  por  Francisco  Codhi»  de  CarvaUio. 

§2.  Como  os  Olanálezes  toiaaiam  A'este  anfto  Per- 
nambuco, temia-se  bastante  a  sua  in vazão  no  Maranhão  e 
Pará,  pelo  qae  o  governador  maadMi  para  esta  capáitaaia 
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a  seo  filho  com  todas  as  aiitoridaies;  e  ainda  que  não 
fosse  atacado  pelos  Olaiidezes,  siirgio  grande  guerra  com 
os  Inglezes  nas  margens  do  Amazonas,  onde  elles  se  for- 
tificaram, como  também  grandes  dissenções  entre  o  povo 
e  o  capitão  mór;  e  n'estas  couzas  se  passou  o  tempo  até  o 
anno  de  1636.  N^este  partio  Francisco  Coellio  para 
o  Pará  a  vizitar  a  capitania,  onde  xegou  em  Maio;  e  pas- 
sando a  Cametá  a  tentar  si  poderia  convalecer  da  moléstia 
que  o  atacou  ,  não  obstante  a  melhoria  do  clima,  n'esta 
povoação  acabou  a  vida  e  teve  a  sepultura  a  15  de  Setem- 
bro. Esta  noticia  foi  dada  ao  provedor  JacomeEaimundo 
de  Noronha  por  António  Portilho,  que,  tendo  assistido  á 
morte  de  Francisco  Coelho,  partio  com  tanta  pressa  a  dar- 
Ihe  parte   que  xegou   a  São-Luiz  em  14  dias. 

§  3.  Jacome  Raimundo  pozlogo  todos  os  meios  de  se 
constituir  sucessor  de  Francisco  Coellio ,  e  pela  actividade 
do  seo  ardente  espirito  o  conseguio,  dando-lhe  a  camará 
de  São-Luiz,  a  9  de  Outubro,  posse  solene  do  governo  do 
estado  apezar  da  forte  opozição  do  capitão-m6r  António 
Cavalcante  de  Albuquerque,  a  quem  Francisco  Coelho  dei- 
xara encarregado  da  capitania  do  Maranhão. 

Jacome  Raimundo  conservou  também  o  exercicio  de 
provedor-mór,  quiçá  por  zelo  ou  ciúme.  Não  perdendo 
tempo  enviou  logo  ao  Pará  Francisco  d' Azevedo  com  pro- 
curação para  tomar  posse  por  elle;  Francisco  d' Azevedo 
fez  asua viagem  em  11  dias,  edepois  de  subornaralgumas 
pessoas,  conseguio  a  dezejada  posse,  e  que  Jacome  Rai- 
mundo fosse  obedecido  pela  camará  e  povo  do  Pará,  não 
obstante  a  opozição  do  seo  capitão-mór  Luiz  do  Rego,  o 
qual  foi  logo  xamado  ao  Maranhão  por  Jacome  Raimundo, 
ficando  já  substituido  no  governo  da  capitania  por  Fran- 
cisco d' Azevedo,  que,  morrendo  a  3  de  Fevereiro  de  1H37, 
foi  sucedido  a  7  de  Março  por  Aires  de  Souza  Xixorro 
acima  referido. 

§4.  N'este  tempo  teve  Jacome  Raimundo  noticia  de 
que  se  forjava  uma  -sublevação  para  a  sua  depozição,  por 
cujo  motivo  se  recolheo  logo  á  fortaleza  de  Sào-Filipe ; 
e  vendo  que  os  conjurados  já  xeios  de  temor  só  cuidavam 
em  ocultar  suas  rinenções,  os  fez  condenar  em  devassa  ao 
leve  castigo  de  separação  para  pequenas   distancias  -, 
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ação  xeia  de  politica,  qne  o  consolidou  mais  no  seo  íntruzo 
governo.  Jacome  Raimundo  por  sua  retidáo  e  justiça  era 
assás  digno  do  lugar  que  ocupava;  mas  como  tinha  entrado 
n'elle  com  mais  escândalo  que  gloria,  dezejava  purificar-se 
d'aquella  manxa,  empenhando  a  grandeza  do  seo  espirito 
era  alguma  açà »  eroica,  e  por  isso  tomou  a  rezoluçâo 
de  mandar  continuar  o  descobrimento  do  Amazonas  até  o 
Quito.  Para  este  fim  enviou  do  Maranhão  uma  expe- 
dição, que  xegou  ao  Pará  a  25  de  Julho,  e  principiou  a 
sua  viagem  fluvial  a  28  de  Outubro. 

§  5 .  No  meio  de  grande  tranquilidade  governava 
Jacome  Raimundo  o  estado,  quando  teve  noticia  de  que 
2  náos  olandezas,  comandadas  por  Joris  Gartsmau,  e 
guarnecidas  com  340  soldados  e  600  Índios,  tinham  to- 
jijado  a  fortaleza  do  Ceará,  depois  da  morte  de  8  Portu- 
guezes,  sem  que  lhes  podesse  fazer  total  opozição  o  co- 
mandante d'ella  Bartolomeo  de  Brito,  por  terso  32  ho- 
mens á  sua  ordem. 

Sem  temer  o  inimigo  Jacome  Raimundo  já  se  impu- 
nha para  se  lhes  opor,  quando  o  tirou  d'estes  cuidados  a 
xegada  de  Bento  Maciel  nomeado  governador  do  estado, 
de  que  tomou  posse  a  27  de  Fevereiro  de  1638. 


CAPITULO  VII 

Jacome  Raimundo  é  remetido  prezo  para  Lisboa.  Conclue-se  o  desço- 
hrimenlo  do  Amazonas,  e  por  elle  decem  os  m«*rcenarios.  E'  sus 
penso  e  xamado  ao  Maranhão  o  capilào-mór  do  >'an'i;  vinga-se  este 
de  Bento  Maciel.  Aclamação  de  D.Joào  IV.  Os  Olandezes,  tomam  o 
Marantiào ;  estrajro  que  lizeram.  Açâo  eroica  religioza  do  prior 
do  Carmo.  Baixeza  de  Pedro  Maciel.  Algumas  pessoas  sào  dester- 
radas por  Joào  Cornelizoon. 

§  1 .  Com  a  xegada  do  governador  Bento  Maciel,  e 
icom  a  permissão  que  elle  trouxe  de  Madrid,  para  as  ad- 
ministrações dos  Índios  forros,  se  decidiram  tolas  as  du- 
vidas, que  se  tinham  excitado  a  este  respeito.  Jacome 
Raimundo,  depois  de  julgado  governador  illegitimo,  foi 
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remetido  prezo  para  Lisboa.  Feliciano  de  Souza,  ca- 
nhado de  Bento  Maciel,  foi  eleito  capitão-mór  do  Pará, 
de  que  tomou  posse  a  17  de  Abril . 

Pedro  Teixeira,  comandante  da  expedição  enviada 
jpor  Jacome  Raimundo  ao  Amazonas,  concluio  o  descobri- 
mento d'este  rio,  xegando  com  feliz  sucesso  á  cidade  de 
Quito,  onde  foi  recebido  com  grandes  aclamações,  e  vol- 
tando pelo  mesmo  rei  dos  rios,  depois  de  vários  desco- 
brimentos, xegou  á  cidade  de  Belém  a  21  deDezembro  de 
1639  (1) ;  e  daqui  passou  ao  Maranhão  a  dar  conta  da 
sua  viagem  a  Bento  Maciel .  Com  Pedro  Teixeira  de- 
cerão  de  Quito  os  religiozos  de  Nossa  Senhora  das  Mercês, 
que  depois  fundaram  conventos  no  Pará  e  Maranhão. 

§  2.  No  anno  seguinte  1640  foi  suspenso  e  xamado 
ao  Maranhão  o  capitão  mór  do  Pará  Manoel  de  Madu- 
reira e  eleito  Pedro  Teixeira  para  o  mesmo  governo,  do 
qual  tomou  posse  a  23  de  Janeiro.  Bento  Maciel,  que 
s6  cuidava  nos  seos  interesses,  debilitando  as  forças  do 
estado  para  povoar  e  defender  a  capitania  do  Cabo  do 
ííorte  (2),  que  pela  corte  de  Madrid  lhe  tinha  sido  dada 
de  foro  e  erdade  ;  perdoou  a  Manoel  de  Madureira  os 
crimes,  de  que  fora  acuzado,  e  lhe  permitio  voltar  ao 
Pará  com  o  socorro  de  60  soldados  e  12  cazaes  de  mora- 
dores para  a  referida  capitania  do  Cabo  do  Norte,  tudo 
em  nma  caravela  ;  porém  Manoel  de  Madureira,  manco- 
munado com  o  piloto  d'ella  arribou  á  America  espanhola 
por  vingança  ao  governador  Bento  Maciel. 

§  3 .  Quebrados  os  ferros  do  nosso  cativeiro  pelos  ge- 
nerozos  e  destimidos  fidalgos  portuguezes,  passou  Por- 
tugal, no  fim  de  Dezembro  d'este  anno,  de  rei  estranho  a 
rei  natural  (só  cora  a  morte  do  secretario  Miguel  de  Vas- 
concelos e  outros ;  couza  rara  na  historia  das  nações), 
sendo  aclamado  rei  de   Portugal  D.  João,  S.*"  duque  de 


(1)  Francisco  (VOrethana  descobrio  o  Amazonas  no  interior,  c  deceo 
por eUe  desde  a  boca  do  Napo  atè  o  mar  em  1539. 

(2)  Era  a  Guiana  Porliigiieza,  í\  (fiie  os  Francezes  ainda  pretendiam 
ter  direito,  e  do  qual  cederam  pelo  tratado  de  11  de  Abril  de  1713.  Veja- 
se  a  Historia  de  Portuijal,  traduzida  por  António  de  Moraes  Silva,  tomo 
3.  pag.  835. 
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Bragança,  e  na  onlera  dos  reis  4.°  do  inesmo  nome,  que 
se  xamoii  D.  João  IV. 

Pedro  Maciel,  sobrinho  do  governador,  xegou  com 
esta  noticia  ao  Maranhão;  pelo  que  foi  logo  aclamado 
n'eí;ta  capitania  D.  João  IV  por  seo  legitimo  rei.  No 
Pará  se  fez  o  mesmo  a  13  de  Junho  de  Ifí-ll,  em  conse- 
quência da  participação  que  lhe  foi  dirigida  pelo  gover- 
nador Bento  Maciel.  Como  este  general  tinha  recebido 
ordem  para  tratar  como  inimigos  só  a  Mouros  e  Espa- 
nhóes,  não  fez  cazo  da  vizinhança  dos  Olandezes,  e  tratou 
sempre  de  fabulozas  as  noticias,  que  corriam  de  que  elles 
se  dispunham  para  invadir  o  Maranhão,  devendo  lera- 
brar-se  Bento  Maciel  que  era  de  sua  obrigação  defender 
o  estado  de  todos  os  inimigos,  ainda  nos  cazos  imprevistos 
a  el-rei.  Tal  era  o  letargo  doeste  mão  •PortUí2:uez  e  peior 
genei  ai  que,  sabendo  com  certeza  que  ao  norte  da  ilha  do 
Maranhão,  na  enseada  de  Araçagi,  estavam  ancorados 
18  nãos  olandezas,  ficou  muito  socegado. 

No  dia  25  de  Novembro  principiou  a  referida  armada 
a  entrar  na  barra,  e  Bento  Maciel  a  mandou  salvar  como 
amiga;  mas  vendo  que  sem  responder  continuava  a  entrar, 
lhe  fez  disparar  toda  a  artilharia  da  fortaleza  carregada 
de  balas.  Os  Olandezes  como  recebera  n  pouco  dano,  res- 
ponderam com  uma  descarga  «ie  todas  as  suas  embarcações, 
e  debaixo  de  seo  mesmo  fogo  embocaram  o  rio  Bacanga, 
e  deram  fundo  defronte  da  ermida  de  Nossa  Senhora  do 
Desterro.  Então  João  Cornelizoon,  general  d^annada,  fez 
dezembarcar  1  000  ho  lens  e  ficou  com  igual  numero  a 
bordo;  os  moradores  da  cidade  fugiram  para  os  matos,  e 
os  inimigos  se  moveram  logo  sobre  a  fortaiezà. 

§  4.  Bento  Maciel,  que  se  axava  dentro  d'ella  cora 
150  homens,mandou  então  dizer  a  João  Cornelizoon:  «Esta 
ilha  é  d'el-rei  de  Portugal,  que  tem  seos  embaixadores 
na  corte  d'01anda;  a  vossa  tirânica  ínvazão  se  faz  abomi- 
nável a  todo  o  mundo.» 

Ao  que  elle  respondeo,  suspendendo,  a  marxa:  «  Vio- 
lentado de  um  temporal  busquei  esta  barra,  porque 
^ei  bem,  que  a  minha  republica  se  axa  unida  aos 
interesses  da  monarchia  portugueza;  e  se  fiz  dezei.  barcar 
algumas  tropas   em   ton   de    guerra,    foi   provocado  da 
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opozição  de  tanta  artilharia ;  mas  vendo-nos  ambos,  se 
tratará  amigavelmente  das  conveniências  de  uma  e  outra 
nação.  » 

Mais  convencido  do  susto,  que  doestas  espiciozas 
i-azõeSjSahio  BentoMaciel  a  procurar  JoãoCornelizoon,  des- 
amparando, como  soldado  covarde,  o  posto  que  devia  de- 
fender. João  Cornelizoon,  com  afectadas  ponderações,  Ibe 
persuadio, que, pelas  ordensque  trazia  do  Conde  de  Nassau, 
general  de  Pernambuco,  não  podia  já  apartar-se  do  Ma- 
ranhão sem  a  rezolução  dos  estados  geraes  de  l^ortugal. 
Afinal  astentou  com  BentoMaciel,  que  continuasse  como 
seo  governo  até  a  vinda  da  decizão  d  i  Europa;  e  que  lhe 
desse  na  cidade  quartel  para  os  01andeze.s,  como  também 
mantimentos,  os  qi  aes  seriam  pagos  pontualmente;  e 
Bento  Maciel,  dadas  para  isto  as  ordens  necessárias,  se 
recolheo  á  fortaleza  muito  satisfeito  da  negociação. 

Os  inimigos,  que  já  se  axavam  em  ordem  de  batalha, 
desfilaram,  e  ao  mesmo  tempo  que  queriam  inculcar,  que 
só  intentavam  ocupar  o  quartel  já  destinado,  começam  a 
cometer  insultos,  quebram  a  imagem  de  Nossa  Senhora 
do  DesteiTo  na  ermida  já  referida,  logo  depois  a  de 
Santo  António,  e  finalmente  roubam  o  convento  do  mesmo. 
X«gados  a  uma  porta  da  cidade  intentou  impedir-lhes  a 
soa  entrada  o  capitão  Paulo  Soares  de  Avelar,  que  a 
guarnecia,  mas  não  pude.  Começam  a  saquear  então  a  ci- 
dade sem  opozição. 

Esta  ação  desculpou  João  Cornelizoon  com  as  dezordens 
militares ;  desculpa  que  Bento  Maciel  recebeo  com  muita 
satislação,  não  sei  si  por  seo  dezacordo,  si  por  sua  am- 
bição . 

§  5.  N*este  tempo  o  capitão  Francisco  Coelho  de  Car- 
valho (depois  governador  do  mesmo  estado  do  Maranhão) 
com  os  mais  oficiaes  da  fortaleza,  persuadio  a  Bento  Ma- 
ciel, que,  emquanto  os  inimigos  andavam  engolfados  no 
roubo,  se  preparasse  para  a  defensa,  porque  certamente 
o  procurariam  logo  ;  mas  elle  não  fez  cazo. 

O  artilheiro  Matias  João  ideou  uma  cilada,  na 
qaal os  inimigos  certamente  Içavam  derrotados,  porem 
Bento  Maciel  o  repreendeo  e  impedio;  por  que  a 
íiltadeonra  e  valor  militar  não   deixava  ver   a    este 

«  TOMO  T/V,  P.    I. 
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general,  que,  como  diz  Macedo  (*)  ha  riscos  tão  honrados, 
que  i^erder-se  rCelles  acredita, 

João  Cornelizoon,  que  não  perdia  tempo,  depois  de 
reunidas  todas  as  suas  tropas,  procurou  a  fortaleza,  já 
seguro  da  victcria.  Bento  Maciel  o  recebeo  com  as 
portas  abertas,  e  lhe  entregou  as  xaves  ;  abateo-se  logo  a 
bandeira  portugueza,  e  arvorou-se  a  olandeza. 

Estes  ereges,  depois  de  tratarem  a  Bento  Ma- 
ciel como  vil  prizioneiro,  passaram  logo  a  repetir  o 
saque  e  os  sacrilégios  ;  mas  o  maior  de  todos  soube 
evitar  o  ardente  zelo  do  prior  do  Carmo,  correndo  no 
meio  de  tantos  perigos  á  igreja  matriz,  e  consumindo 
algumas  sagradas  formas,  que  o  pároco,  atendendo 
mais  á.  salvação  da  vida  que  ás  altas  obrigações  do 
seo  ministério,  tinha  deixado  no  sacrário,  e  talvez  em 
castigo  d'essa  omissão  o  nome  d*este  se  fez  esquecido, 
ao  mesmo  tempo  que  o  d'aquelle  (Luiz  de  Miranda)  vae 
passando  á  posteridade. 

Saqueada     a     cidade,    passaram  os    Olandezesás 
fazendas   da  ilha,  e  d'ellas  tomaram  posse  ;  afinal  im- 
pozeram  a  contribuição  de  1.000  arrobas  de  assucar  acada 
um  dos  5  engenhos  do  Itapicurú. 

§  6.  Pedro  Maciel,  que  n' este  tempo  se  axava  em 
Tapuitapéra  de  viagem  para  o  Pará  afim  de  tomar  posse 
do  governo  d^aquella  capitania,  assistido  de  mais  de 
30  companheiros,  300  índios,  e  muitos  negociantes 
com  suas  fazendas, 'que  conduziam  para  Belém,  tanto 
que  teve  noticia  da  ação  do  governador,  seo  tio,  mos- 
trando que  era  outro  tal,  voltou  ao  Maranho  e  se  en- 
tregou aos  Olandezes  com  as  fazendas  e  a  maior  parte 
dos  que  o  acompanhavam:  ao  que  se  seguio  a  perda  de 
Tapuitapéra  e  seo  distrito. 

Os  moradores  da  cidade ,  mais  obrigados  da  necessi- 
ilade  que  das  ameaças  e  promessas  de  João  Cornelizoon, 
voltaram  para  as  suas  cazase  juraram  obdiencia  á  Olanda. 

Reedificou-se  o  forte  da  boca  do  rio  Itapicurú; 
e  os  senhores  dos  engenhos  de  assucar  ficaram  bem 
escoltados,    servindo    só    de    feitores  dos    Olandezes. 


•)  Eva  e  Ave,  dedicatória 
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Além  d' isto  renieteo  João  Cornelizoon  em  um 
navio  quazi  desmantelado  150  pessoas  das  que  mais 
temia,  com  liberdade  de  escolherem  derrota.  Estes  des- 
terrados navegaram  para  a  ilha  da  Madeira;  porem 
uma  agua  aberta  (»?  obrigou  a  arribar  á  ilha  de  São- 
Christovào  no  golfo  do  México,  donde  passaram  a 
Lisboa. 


CAPITULO  VIII 

João  Cornelizoon.  deixando  guarnecido  oMaranlião,volta  para  Pernam- 
buco, levando  comsigo  Bento  Maciel.  Sublevani-se  os  Maranhenses 
e  coinanilados  por  António  Moitiz  destroem  a  guarnição  do  Iiapi- 
curúe  toQiam  o  f  jrte  do  Calvário. 


§  1.  João  Cornelizoon  deixando  no  Maranhão  600  ho- 
mens e  4  embarcações  á  ordem  de  certo  governador,  sahio 
com  o  resto  da  sua  armada  para  Pernambuco  a  31  de  De- 
zembro, levando  a  bordo  o  ex-governador  Bento  Maciel, 
a  quem  o  Conde  de  Nassau  tratou  logo  com  o  devido  des- 
prezo, mandando-o  para  a  fortaleza  do  Rio-Grande  do 
Norte,  onde  dentro  depoucos  dias  morreo. Os  Maranhenses, 
apezar  de  procurarem  por  todos  os  meios  suavizar  o  jugo 
da  Olanda,  até  o  ponto  de  darem  suas  filhas  em  cazamento 
aos  seos  inimigos,  cada  vez  o  sentiam  mais  pezado  nas 
•continuas  vexações  que  padeciam  ;  e  por  isso  não  podendo 
sofrer  mais,  se  animaram  a  quebrar  valorozamente  as 
•cadeias  de  seo  penozo  cativeiro.  Para  dar  principio  a  tão 
alta  empreza  se  coligaram  50  homens  dos  mais  briozos 
•debaixo  de  todo  o  segredo  e  nomearam  por  seo  coman- 
dante a  António  Moniz,  ex-capitão-mór  da  capitania.  An- 
tónio Moniz,  ponderadas  bem  as  circunstancias,  deter- 
aninou  descarregar  o  primeiro  golpe  na  guarnição  dos 
engenhos  e  forte  de  Itapicurú,   que  se  compunha  de  300 
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homens,  rezolução  que  comunicou  aos  seos  novos  súb- 
ditos e  Ibes  fez  o  seguinte  discurso,  que  bem  deixa  ver  o- 
seo  grande  espirito: 

«  Ha  mais  de  10  mezes,  amigos,  parentes  e  compa- 
nheiros meos,  que,  triunfando  do  fatal  dezacordo  do  go- 
vernador Bento  Maciel,  a  perfídia  olandeza  estabeleceo 
o  seo  dominio  com  a  força  das  armas  n'esta  capitania  d'el- 
rei  fie  Portugal,  sem  advertir  que  um  tal  procedimento  se 
fazia  o  mais  abominável  a  todo  o  mundo,  por  se  praticar 
em  terra  de  um  principe,  a  quem  a  soberania  da  sua  re- 
publica tratava  já  como  aliado  ;  mas  antes  inculcando 
como  justo  titulo  da  suapos>e  e  tirania  d 'ella,  nenhuma  ha 
que  até  o  ilia  de  oje  não  tenha  exercitado  na  nossa  su- 
geição  ;  pois  não  se  contentando  com  os  ambiciozos  e 
cruéis  estragos  da  fazenda,  se  emprega  também  nos  da 
mesma  onta,  para  que  o  sentimento  nos  fique  inconsolável; 
o  que  se  mostra  bem  no  total  desprezo  dos  nossos  cla- 
mores. Não  ha  caminho,  que  em  todo  este  tempo  não  ha- 
jamos buscado  para  vencer  a  sua  dureza  ;  porem  as  dili- 
gencias das  nossa?  aflições  só  servem  de  obstinal-a.  Con- 
fesso, que  as  medidas  que  tenho  temado  para  a  satisfação 
de  tantas  injurias  parecem  temerárias  por  excederem 
muito  a  capacidade  das  nossas  forças  ;  mas  igualmente 
vejo,  que,  faltando-nos  todas  as  vidas,  deixamos  já  illustre 
aação  na  imortalidade  da  memoria  ;  e  si  a  fortuna 
a  favorecer  namorada  de  sua  formozura,  como  sucede  o- 
mais  das  vezes,  e  misteriozamente  me  prognosticaram  os 
ardentes  impulsos  do  meo  coração,  quaes  serão  os  aplau- 
zos  dos  nossos  nomes  no  teatro  da  fama  ? 

Bem  conheço,  que  as  qualidades  de  uma  tal  empreza 
necessita  de  outra  qualidade  de  comandante;  mas  j& 
que  a  minha  sorte  persuadio  a  vossa  inclinação,  podeis 
estar  certos,  que  saberei  acredital-a,  quando  não  seja  na» 
aclamações  da  nossa  victoria  (porque  estas  só  Deos  cos- 
tuma repartil-as  como  senhor  d'ellas)ao  menos  noepitafio- 
da  minha  sepultura  ;  podemos  a  vencer,  amigos  valiozos» 
que  a  justiçada  cauza  dezempenha  já  os  meos vaticínios. j^ 

§  2.  Este  discurso  lhes  infandio  tal  valor,  que  já  de- 
zejavam  com  impaciência  dar  principio  a  tão  generoza 
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ação.  António  Moniz  fez  logo  saber  aos  outros  senhores 
■dos  engenhos  (que  também  eram  coligados)  a  óra  deter- 
minada atira  de  estarem  prevenidos,  e  dadas  todas  as  or- 
dens necessárias  para  a  interpreza,  foram  os  engenhos 
acometidos  na  muita  escura  noite  do  dia  30  de  Se- 
tembro de  1642.  A  maior  parte  dos  Olandezes,  que  os 
guarneciam,  foram  mortos  ;  muitos  morreram  queimados 
em  um  dos  engenhos,  em  que,  fexadas  as  portas,  se  fizeram 
fortes  ;  porque  os  nossos  deitaram  o  fogo  ás  folhas  secas 
de  palmeira,  que  lhes  serviam  de  telhado.  Os  poucos 
prizioneiros  que  se  fizeram  foram  entregues  á  gente  tão 
onrada,que,  dando  ocabo  da  escolta  expressa  ordem  para 
serem  mortos,  foi  louvavelmente  dezobedecido. 

Animado  António  Moniz  com  esta  victoria,  se  dirigio 
logo  por  terra  ao  forte  do  Calvário,  cuja  guarnição  se 
compunha  de  70  homens  bera  municiados  com  8  peças 
de  artilharia,  e  xegando  ao  amanhecer  a  pouca  distancia 
d'elle  aprizionaram  um  Olandez,  que  ficara  fora 
aquella  noite;  o  qual  obrigado  do  medo  os  guiou  por  entre 
densos  arvoredos  até  a  distancia  de  50  passos  do  forte  e 
os  postou  junto  de  um  penedo,  a  que  deram  o  nome  de 
Paciência,  pela  muita  que  ali  tiveram  perplexos  na  re- 
zoluç^o,  que  tomariam,  considerando  o  superior  poder  dos 
Olandezes. 

.§  3.  Este  penedo  não  foi  esquadrinhado  pela  escolta 
olandeza,  que,  saindo  de  manhana  descobrir  campo,  xe- 
gou  junto  d'elle,  porque  nenhum  avizo  tinham  de  sua 
desgraça ;  mas  antes  tão  desapercebidos  estavam,  que 
postados  os  nossos  na  sua  retaguarda,  entravam  todos  no 
forte  sem  serem  percebidos  da  mesma  escolta,  nem  das 
sentinelas  da  muralha;  a  que  se  atribuio  o  malogro. 

Os  Olandezes  sobresaltados  intentaram  primeiro  re- 
zistir,  e  depob  fugir  pela  porta  falsa;  porem  como  esta 
já  estava  tomada,  foi  morta  a  maior  parte  dos  inimigos, 
«scapando-se  alguns  por  intercessão  de  um  virtuozo  sa- 
cerdote, que  acompanhava  os  Poi-tugnezes  com  nm 
.ssBAa  erudfixo  arronido . 
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CAPITULO  IX 

Guarnecido  o  furte,  sediriírem  os  Porlujniezes  â  cidade,  e  perto  dVIl: 
fiiatam  uma  partida  olandeza.  Movimentos  dos  dois  parllios.  Ba 
taltia  do  (liteiro  da  Cruz.  Os  Portuguezes  se  fortiiicam  na  cidade. 
Ustiiidades  entre  Portuguezes  e  oiandezes;  estes  recebem  so- 
cornisde  Pernambuco  eaquelles  do  Pani.  Coutinnam-se  as  osti- 
lidades.  Morre  António  Moniz  e  sucede-lbe  Pedro  Teixeira.  Conti- 
nuam-se  as  ostilidades. 

§  1 .  António  iloiiiz,  depois  de  guarnecer  o  forte  de 
Itapicurii  com  algnns  moradores  do  mesmo  rio,  que  nova- 
mente se  lhe  incorporaram,  passou  logo  &  ilha  do  Ma- 
ranhão, para  avizinhar-se  da  fortaleza  de  São-Filipe ; 
porém  avançando  30  soldados,  logo  que  I  omou  terra,  para 
descobrimento  de  campo,  se  encontraram  dentro  de 
poucas  oras  com  40  Oiandezes,  que  tinham  sahido  da  ci- 
dade na  mesma  diligencia,  informado  já  o  seo  governador 
dos  sucessos  do  I tapicuru  por  um  negro,  que  fugira  do 
forte  ;  mas  ajudados  os  nossos  de  alguns  moradores  da  ci- 
dade, que  já  se  lhes  tinham  unido,  degolaram  todos  os 
inimigos. 

Animado  António  Moniz  com  este  sucesso,  se  postou 
em  um  sitio  defensável,  e  dali  avançou  um  destacamento 
na  distancia  de  uma  légua  até  ás  margens  do  rio  Cotim . 
O  soldado  Manoel  Freire  Louzada,  que  deceo  pelo  mesma 
rio  e^n  uma  canoinha  a  espiar  os  inimigos,  alcançou  no- 
ticia de  que  elles  tencionavam  atacar  no  dia  seguinte  o 
destacamento  do  Cotim  com  grande  parte  das  suas  forças  ; 
e  António  Moniz,  aproveitando-se  d'esta  útil  noticia^ 
passou  logo  ao  Cotim,  e  põz  uma  emboscada  de  60  soldados 
e  80  Índios  no  sitio  oje  xamado  Oiteiro  da  Cruz,  cuja 
estrada  deviam  seguir  os  inimigos. 

§  2.  Pelas  6  oras  da  manhan  sahioda  cidade  o  capit&a 
Sandalin  com  1 20  soldados ;  e  como  supunha  os  Portu- 
guezes  separados,  buscava  com  muita  ouzadia  o  pequeno, 
destacamento  do  Cotim;  porém  xegando  ao  Oiteiro  da  Cruz 
foi  inopinadamente  atacado  com  uma  descarga  de  mosque- 
taria  e  fléxas  pela  emboscada  de  António  Moniz,  que, 
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aproveitando-se  da  consternação  em  que  tinha  posto  os 
inimigos,  os  acometeo  por  todos  os  lados,  e  com  tal  valor 
que  foi  morto  Sandalin  com  os  seos  soldados,  exceptuando 
5  e  1  alferes,  que  se  embrenharam  nos  matos.  Dos  Por- 
tuguezes  morreram  só  2  soldados .  Passado  o  resto  do  dia 
e  a  noite  seguinte  sobre  o  campo  de  batalha  entre  as  ale- 
grias da  victoria  e  despojos  do  inimigo,  clamaram  todos  a 
António  Moniz,  que,  emquanto  os  Olandezes  não- tomavam 
animo,  se  acometesse  a  cidade  pela  parte  de  terra,  por 
onde  estava  mal  defendida ;  pelo  que  se  pozeram  logo  em 
marxa. 

Entrados  sem  a  menor  opoziçâo  nos  subúrbios 
da  cidade,  ocupou  António  Moniz  o  convento  do  Carmo ;  e 
cobrindo-se  com  as  sombras  da  seguinte  noite,  ganhou 
outra  pozição  mais  próxima  á  fortaleza  de  São-Filipe, 
onde  logo  se  fortificou.  No  dia  seguinte  não  só  foram  re- 
xaçadas  as  sortidas  olandezas,  que  intentaram  impedir  os 
progressos  da  fortificação  portugueza,  mas  também  xegou 
António  Moniz  a  postar  as  suas  tropas  na  curta  distancia 
de  150  passos  da  fortaleza  inimiga;  acidente  que  obrigou 
os  Olandezes  a  fexarem-se  d'entro  de  suas  muralhas  e  a 
pedirem  logo  apressados  socorros  ao  Conde  de  Nassau. 

§  3.  António  Moniz  logo  depois  da  ação  do  I tapicuru, 
pedio  socorros  ao  Pará.  A  camará,  que  pela  morte  do 
capitão-mór  governava  a  capitania,  enviou  imedi  itamente 
os  capitães-móres  Pedro  Maciel  e  seo  irmão  João  Velho 
do  Valle  com  113  soldados,  de  que  eram  capitães  Aires 
de  Souza  Xixorro,  Bento  Rodrigues  d'01iveira  e  Pedro 
da  Costa  Favila,  e  700  indios  governados  por  seos  prin- 
cipaes;  cujo  socorro,  depois  de  2  mezes  de  viagem  de  mar, 
xegou  ao  Maranhão  a  2  de  Janeiro  de  1643. 

Porém  quando  António  Moniz,  xeio  d^alegrias  e 
esperanças  com  este  socorro,  se  dispunha  para  grandeíã 
emprezas,  o  atacou  uma  infermidade  que,  com  sentimento 
de  todos  os  seos  súbditos,  o  obrigou  a  entregar  o  comando 
ao  segundo  comandante  António  Teixeira  de  Mello. 

§  4.  Ainda  que  o  socorro  do  Para  só  trazia  4  quintaes 
de  pólvora  e  pouca  bala,  quando  sentía-se  extraordinária 
falta  de  munições ;  comtndo  animado  António  Teixeira  de 
Mello  com  este  reforço  e  inteirado  da  consternação  dos 
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inimigos, projetou  tomar  por  assalto  a  fortaleza  de  Síio-Fili- 
pe,  guarnecida  de  500  soldados,  muitos  indios  e  boa  arti- 
lliaria ;  mas  encontrou  em  alguns  eraulos  uma  apaixonada 
contradição;  e  antes  que  elle  acabasse  de  reduzil-os,xegou 
ao  inimigoo  reforço  de  770  soldados  e  um  grande  numero 
de  indios-,0  qual,  vindo  de  Pernambuco,  entrou  na  refe- 
rida fortaleza  a  15  de  Janeiro.  Era  comandante  doeste 
reforço  o  coronel  olandez  Koin  Henderson  ;  em  quem  (por 
ter  sido  vencedor  na  ilha  de  São-Tomé  era  IfUl)  atiança,- 
va  o  Conde  de  Kassau  a  victoria  e  castigo  dos  Mara- 
nhenses. 

No  seguintedia  sahioKoinHendersonda  fortaleza  com 
perto  de  800  soldados  e  igual  numero  de  indios,  e 
pelo  descuido  das  sentinelas  tomou  as  primeiras  trin- 
xeiras  dos  Portuguezes,  que,  depois  de  um  vigorozo  ata- 
que, se  retiraram  com  boa  ordem. 

Koin  Henderson  seguio  os  nossos  até  as  trinxeiras  do 
Carmo;  mas  foi  obrigado  a  retirar-se  d'ellas  por  tão  fortes 
rezistencia  que  elle  mesmo  a  tratou  de  milagroza.  A 
perda  do  inimigo  n'esse  dia  foi  de  160  soldados,  a  maior 
parte  dos  seos  indios,  e  200  feridos .  Dos  Portuguezes 
morreram  3  soldados  e  7  indios. 

§  5.  Na  seguinte  noite  morreo  o  general  António 
Moniz  e  António  Teixeira  de  Mello  se  sucedeo  no  lugar, 
ficando  também  Agostinho  Correia  com  o  posto  de  sar- 
gento-mór. 

Como  as  balas  das  nossas  trinxeiras  se  encami- 
nhavam principalmente  a  desmontar  2  canhões  olan- 
dezes,  que  canzavam  bastante  dano,  offereceram  aquelles 
ereges  por  alvos  ás  mesmas  pontarias  a  imagem  de 
S .  João  Baptista,  que  de  longe  parecia  vulto  de  homem 
animado  ;  porém  não  s6  a  imagem  flcou  iléza  dos  nossos 
tiros,  mas  também  no  primeiro,  que  de&parou  um  doa 
referidos  canhões^  rebentou  com  tanto  estrago  d^aquelles 
iconoclastas  que,  ficando  confuzos  com  similhante-  su- 
cesso, retiraram  logo  a  santa  imagem  com  menos  inde- 
cencia. 
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CAPITULO  X 


Retirada  de  António  Teixeira  de  Mello  e  segnnda  batalha  do  Oiteiro  da 
Cmz.  Bárbaro  procedimento  dos  Olandezes.  António  Teixeira 
passa  a  Tapnitapéra.  Fogem  mnitos  Portusuezes  para  o  Par&; 
xega  algum  socorro  doesta  capitania.  Ck)ntinuam  as  ostilidades 
com  aproximação  de  AnionioTeixeira  à  ilha  do  Maranhão. 


§  1.  António  Teixeira  de  Mello,  axando-se  falto  de 
munições,  rezolveo  passar  &  terra  firme,  para  acantonar 
as  saas  tropas  em  algum  sitio  naturalmente  defensável 
até  melhorar  de  fortuna.  Tomada  esta  prudente  rezolução, 
fez  transportar  para  Tapnitapéra  todas  as  bagagens 
grossas  e  gente  inatil ;  e  abandonando  o  alojamento  do 
Qarmo,  se  retirou  na  noite  de  25  de  Janeiro  e  seguio  a 
estrada  do  Cotim.  Xegando  ao  Oiteiro  da  Cruz,  emboscou 
ali  todas  as  suas  tropas,  esperando  que  o  inimigo  saisse 
de  manhan  a  observar  os  movimentos  dos  Portuguezes. 

E  com  efeito  no  seguinte  dia  sábio  da  fortaleza  de 
S&o-Filipe  o  governador  do  Ceará  com  30  soldados  e 
150  Índios,  o  qual  tanto  que  xegou  á  emboscada  de 
António  Teixeira,  foi  atacado  com  tanto  valor,  que  foi 
morto  com  os  seos  soldados,  e  a  maior  parte  dos 
Índios.  Com  este  acidente  suspéndeo  António  Teixeira 
a  marxa  de  Tapnitapéra  até  nova  deliberação,  e  marxou 
com  as  suas  tropas  para  um  sitio  (xamado  n'aquelle 
tempo  Moruapi)  dos  mais  defensáveis  da  ilha  da  parte 
do  I tapicuru. 

§  2.  Dezesperado  o  comandante  dos  Olandezes 
com  o  sucesso  do  governador  do  Ceará,  tomou  amais  bar- 
bara vingança  nos  moradores,  que  ainda  viviam  na 
cidade  neutraes;  porque  os  mandou  saquear  e  lançar 
suas  mulheres  nuas  fora  da  cidade.  Além  d' isto  entre- 
gou 25  homens  aos  Índios  do  Ceará  para  serem  comidos 
(o  que  estes  executaram);  e  enviou  50  a  Barbadas  para 
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66         REVISTA   TRIXEXSAL   DO    IXSTTTTTO  HISTÓRICO 

serem  ali  Tendidos  aos  Inzlezes  (Ik  porém  ogovenia- 
der  daiiaella ilha,  abominando  tão  feia  tíiania,  06 pos 
em  liberdade,  e  repreendeo  asperamente  os  seoscon- 
datores  (2). 

Aotonio  Teixeira  fez  daas  aaliidas  de  Momapi,  e 
em  rarios  tíroteiros  matoa  30  inimigos;  e  passados  3 
mezes  n'este  sitio,  vendo  que  ainda  não  xegavam  os 
socorros,  qae  esperava,  rednzio  a  cinzas  as  fazendas, 
qne  podiam  ser  ateis  aos  Olandezes  ;  e  abandcmando 
Moraapi  e  o  forte  do  Calvário,  passoa  a  Tapuitapéra 
no  dia   2  de  Maio. 

§  3.  Daqoi  fdgiram  para  o  Pará  os  socorros,  qne 
de  Ia  tinham  vindo;  exemplo,  qne  segniram  algnns 
moradores  do  Maranhão.  Consternado  com  similhante 
dezerção  se  rezolveo  António  Teixeira  pa^ar  também 
ao  Pará ;  porém  xegando  felizmente  n*este  tempo  o 
capitão  .João  de  Deos  com  5  qnintaes  de  pólvora  e 
proporcionada  bala,  qne  conduzia  da  ddale  de  Belém, 
se  animon  a  continuar  a  gnerra  ;  excitando  tamb^ 
a  ella  os  seos  companheiros  com  nm  bom  discnrso, 
qoe  lhes  fez.  Dirídio  então  António  Teixeira  a  sna 
tropa  em  2  corpos  cada  nm  de  30  soldados  e  100  Índios; 
e  lhes  nomeou  por  comandantes  Manoel  Carvalho  de 
Barreiros  ( irmão  de  António  Moniz )  e  João  Vasco;  e 
qaerendo  saber  o  estado  da  ilha  do  Maranhão,  envioa 
a  ella  o  tenente  António  Dias  Madureira  com  7  com- 
panheiros em  2  canoas. 

Dias  Madureira,  sabendo  qne  os  inimigos  já  ocupa- 
vam o  forte  de  Itapicnrn,  se  dirigio  a  este  com  as 
canoas  cobertas  de  ramos .  E  entrando  junto  á  boca  do 
rio  em  um  pequeno  igarapé  ou  esteiro,  n'elle  aprezionon 
nm  Olandez,  qne  lavava  roupa;  o  qual  deo  noticia 
de  qne  pelo  rio  acima  tinha  subido  n'aquella  manhan 
nm  barco   de  coberta  com  35  valorozos  soldados,  afim 


'\,  Talvez  e<t<?s  infelizes  seriam  do  numero  «laquellas  200  pes- 
s«ias,  que  o  referido  comandante  mandoa  prender  na  cidade,  fogo 
que  teve    noticia   dos  sucessos  do  Itapicurú. 

2}  Não  seria  fiarente  do  tirano  e  sanguinário  Oliveiro  Cromwel» 
qne  alguns  annos  dep«)is  vendeo  para  as  Antilhas  M.OOO  Irlan- 
dezes: 
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de  descobrir  o  mesmo  rio .  Dias  Madureira,  passando 
de  noite  o  torte  sem  ser  sentido,  procurou  logo  o  barco 
inimigo,  e  navegando  avante  d'elle  ao  raiar  d'aurora 
voltou  sobre  o  mesmo  com  todo  o  Ímpeto  dos  remos. 
Os  inimigos  o  receberam  debaixo  de  um  xuveiro  de 
balas.  Cada  uma  canoa  acometeo  seo  bordo,  e  ainda 
que  uma  se  alagou,  foi  esgotada  (  por  ser  de  pào 
muito  leve)  com  tal  presteza  que,  atacados  valorozamente 
os  inimigos  por  ambos  os  lados,  foram  todos  mortos,  a 
excepção  de  um  que  fugio  a  nado.  António  Dias  Ma- 
dureira, recolhido  o  despojo  e  queimado  o  barco,  deceo 
de  noite  pelo  mesmo  rio;  o  forte  lhe  desparou  toda  ar- 
tilharia sem  efeito,  e  elle  se  recolheo  a  Tapuitapera,  sem 
perder  um  só  homem. 

§  4.  No  dia  28  de  Maio  apareceram  perto  de  Tapui- 
tapéra  8  navios  olandezes,  cujo  comandante  fez  a  António 
Teixeira  a  caviloza  proposta  (autorizada  com  uma  carta 
do  Conde  de  Nassau,  que  supôz  fingida)  de  que  lhe  asse- 
gurava, que,  recolhendo-se  á  cidade  de  São-Luiz,  gover- 
naria todos  os  Portuguezes  sem  dependência  alguma. 
Kespondeo  António  Teixeira  também  por  escrito,  que 
assim  dispunha  já  o  seo  alojamento  na  mesma  cidade,  por- 
que brevemente  expulsaria  d'ella  tão  infames  ospedes. 
Esta  resposta  obrigou  o  dito  comandante  a  fazer-se  á 
vela  para  a  fortaleza  de  Sào-Filipe. 

O  governador  olandez,  animado  com  este  socorro, 
passou  logo  expressa  ordem  para  que  se  não  desse  dali 
em  diante  quartel  aos  Portuguezes;  porém  a  mesma 
passou  António  Teixeira  contra  as  tropas  olandezas,  ex- 
ceptuando os  Francezes,  que  serviam  n'ellas .  Esabendopor 
seguros  espias  a  consternação  em  que  se  axava  o  inimigo, 
passou  António  Teixeira  com  a  sua  tropa  para  um  sitio 
vizinho  da  ilha  do  Maranhão . 

§  5.  O  estrondo  de  muita  artilharia,  que  no  dia  13  de 
Junho  se  ouvia  da  parte  da  costa,  obrigou  António 
Teixeira  a  enviar  o  alferes  João  da  Paz  com  8  soldados,  e 
50  Índios  em  duas  canoas,  a  observar  a  verdadeira  cauza 
de  tal  novidade . 

João  da  Paz,  quando  buscava  o  lugar  donde  sabiam 
similhantes  ecos,  encontrou  uma  lanxa  inimiga  com  27 
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homens,  e  2  pequenas  peças  (que  talvex  iam  na  mesma  di- 
ligencia) e  abordando-a  com  fitcilidade  a  tomon ;  porém 
difertido  com  esta  açâo  não  cnmprio  a  comissão  de  qne 
ia  encarregado  :  e  doesta  fiUta  se  segnio  g^rande  prejnizo 
aos  Pdrtngaezes.  como  adiante  se  Terá. 


CAPITULO  XI 

a>&oAi2-$e  15  o^IitU^Vs  lu  illu  do  Minnhào.  lalooia  TeUÃn 
i^  Sf*tk-  toou  o  K>rle  <1^  Itipècnrú.  qwtott  »  nr^ss  Yizuhftj^  do 
i:ii=ji^.\ e pts» i iltu.  ^Klfv dJLlbaqôeraie kmã pxsseéo foi «mo 

s.r-rr>*  defKM9  de  tKvi>>ar  $».-esisiL>r.     CoatiAiaa  ostLbdftdes  no 
Mina&io.  Os  oiiodexes  fc^^Mu  pan  renumtoco. 


§  1 .  António  Teixeira  de  JldUo  do  seo  acsmpimrnto 
deiSiacocL  o  eapiíão  ]f  anod  de  Carralko  com  4*j  soUadots 
e  1»  indica  para  qme  esqnadrinkasise  a  ilha  de  Ma- 
raalLio.  e  se  aproreitasse  das  ocaziões.  Manoel  de  Gar- 
TaQio  peseciv>«  o  inteiior  da  illia  sem  opozição  :  e  xe- 
|:a»i>>  ao  siiio  das  XluuKmas.  prindpíon  a  faaer  &ríBka 
njs  r?ças.  qae  p»>*C0KS  meus  anies  tinkam  sido  akiado- 
nj.ias  &s  FiMtngTMBS.  N*es<a  lan^ía  se  reiax^a  4&  tal 
sc«e  a  &.ipíina  militir.  qme  em^e^rirui  a  s.xa  sen- 
na?;a  i  cnka  nmia  de  2  i^i^xs.  õ  r>ri^njbi«r  olaft- 
Mi«  ^e9à>  >Hkii  da  o«iaiia  e  deairfti^>  i^esce  dessaea- 
ai^nv«  fez  sair  ia  praça  *>>  ^'iai^its  e  I'»  imfiis 
n'erT«ti«^  para  >  Mârjkrm  e  casaxarem. 

Ma»iiâ  ie  Carralk»  tiii^  pd;ssai>  c**>i]a  aí^ms^  sol- 
im^^^  a  xisr»  s£i:^k  e  ^>r  sssi»  a  su^  :x\:as  se  axaivm 
iÍTàià£ss.  «J%  i  ÍAÍ5>jòv  seft«iie£js  i^^  NliaicmKS^  se  ali- 
aÉLi^araoL  à»  seii  wi^s^  x*?  7  i^  Arisca  a:ê  j^xx»  usaa::::nms 
£»  lat  pei(;B»K  rax>  ia  arrw.  ftWíie  i^^^ctíòriram  *s 
Ouaoiieses  &!»a3»;uir7  ias  i^ffg-as  vca  sanca  e  te:ríiiis 
ca  mãe.  Ssca»  rra:i«Niiae$  s£  assuL  se  »Afr^  xiaanarL 
em  JEcar  le^  r^crisratiareot  ▼^Asiií»L::e  a  jc^xtiàc^SK  » 
2^4   iâSttSBmsLaK*  -rsaarartiiL  js^  s£íí>  i^xa^  soúce  « 
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ÍDimigos .  Os  Olandezes  ficaram  sobresaltados,  jalgando 
que  toda  a  Rente  de  Manoel  de  Carvalho  os  atacava  ; 
mas  vendo  que  eram  só  2  índios,  despedaçaram  um  e  apri- 
zionaram  outro,  e  depois  de  bem  informados  por  este, 
acometeram  o  sitio  de  Nhaúmas  com  uma  espantoza  vo- 
zeria ao  modo  dos  mahometanos.  Esta  dezuzada  traça  e 
nâo  esperado  ataque  pôz  os  Portuguezes  em  pre- 
cipitada fuga ;  porem  12  mais  vizinhos  do  perigo  se  opu- 
zeram  a  todas  as  forças  do  inimigo  com  indizivel  valor;  e 
retirando-se  em  boa  ordem,  foram  cedendo  terreno  até 
que  xegaram  a  um  cotovelo,  que  fazia  a  estrada,  aonde 
se  fizeram  fortes,  amparando-se  dos  robustos  troncos  das 
arvores  que  ali  existiam. 

O  inimigo  com  boa  tatica  intentou  atacal-os  por 
ambos  os  flancos ;  mas  os  Portuguezes,  que  perceberam 
a  contramarza  da  retaguarda  dos  seos  contrários,  grita- 
ram logo  em  altas  vozes:  A  elles  á  espada,  que  a  sua 
fnesma  divizão  os  leva  já  vencidos.  E  carregando  sobre 
elles  com  taes  golpes  que  despensavam  segundos;  em 
breve  tempo  os  venceram,  matando  uns  e  despersando 
outros.  Os  que  fugiram  para  os  matos  foram  mortos 
pelos  Índios  e  pelas  feras. 

§  2.  Manoel  de  Carvalho,  no  lugar  em  que  se 
axava,  derrota  um  destacamento,  que  os  Olandezes 
tinham  feito  no  principio  da  ataque  para  cortal-os. 

E  apezar  de  ter  recebido  6  feridos,  tanto  que  xegou 
ao  campo  da  batalha,  fez  reunir  todas  as  suas  forças,  e 
seguir  ao  alcance  do  inimigo  até  as  portas  da  cidade ;  e 
como  n'ella  de  todo  o  destacamento  olandez  entraram 
somente  1 0  Francezes,  o  governador  os  mandou  enforcar 
com  o  pretesto  de  terem  fugido  paranáo  pelejarem  contra 
os  Portuguezes.  Da  nossa  parte  ficaram  4  mortos  e  5  fe- 
ridos. Manoel  de  Carvalho  se  retirou  ao  quartel  general 
com  um  bom  fornecimento  de  farinhas. 

Depois  de  mais  alguns  sucessos  menores,  sabendo 
António  Teixeira  que  o  forte  de  Itapicurú  estava  dezerto, 
passou  a  elle  com  suas  tropas  no  mez  d'Outubro.  Dali 
destacou  30  soldados  guiados  do  valerozo  indio  Sebastião 
com  ordem  de  penetrarem  toda  a  ilha  do  Maranhão,  e  lan- 
çarem o  fogu  a  todos  os  frutos  mais  vizinhos  da  cidade^ 
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qae  podessem  servir  de  proveito  aos  Olandezes ;  e  lograda 
com  felicidade  esta  ostilidade,  passoa  Teixeira  de  Mello 
&  mesma  ilha. 

§  3.  El-rei  D.  João  IV,  tendo  noticia  da  invaz&o  dos 
Olandezes  no  Maranhão,  e  dos  eroicos  esforços  de  seos 
moradores  para  sacndirem  o  jngo  inimigo,  nomeon  para 
general  do  mesmo  estado  a  Pedro  d' Albuquerque,  fidalgo 
da  caza  real,  e  expedio  as  ordens  necessárias  para  que 
saisse  com  socorro  para  o  seo  governo.  Pedro  d' Albu- 
querque sahio  de  Lisboa  a  29  d' Abril  de  1643  com  mais 
de  100  soldados  e  um  bom  fornecimento  de  munições  de 
guerra;  e  avistando  a  ilha  do  Maranhão  a  13  de  Junho 
com  o  intento  de  atrair  alguma  pessoa  que  o  infor- 
masse do  estado  da  cidade  de  São-Luiz,  fez  desparar 
aquella  artilharia,  cujo  éco  obrigou  António  Teixeira 
&  acertada  expedição  das  ordens,  que  malogrou  João  da 
Paz,  como  acima  se  refere. 

§  4.  Não  podendo  conseguir  o  que  dezejava,  se  di- 
rigio  Pedro  d' Albuquerque  á  barra  do  Pará,  mas  infeliz- 
mente naufragou  junto  d'ella  a  30  de  Junho.  Dos  poucos 
que  salvaram  a  vida  foi  um  d'elles  Pedro  de  Albuquerque, 
o  qual  passou  logo  á  ilha  do  Sol,  e  d'esta  a  Belém,  onde 
tomou  posse  do  governo  do  estado  a  13  de  Julho,  e 
apezar  de  sua  pouca  saúde  enviou  logo  socorros  a  António 
Teixeira. 

Conhecendo  porem  que  as  suas  moléstias  se  aumen- 
tavam, nomeou  a  Feliciano  Correia  para  seo  sucessor,  e 
para  adjunto  d' este  a  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  sar- 
gento-mór  do  estado .  Dadas  estas  providencias,  cuidou 
8õ  no  negocio  da  sua  salvação,  e  acabou  a  vida  nareferida 
cidade  a  6  de  Fevereiro  de  1644  com  grande  sentimento 
de  seos  súbditos. 

§  5.  Tudo  isto  ignorava  António  Teixeira  na  ilha 
do  Maranhão  ;  elle  só  cuidava  em  perseguir  os  seos  ini- 
migos;  os  quaes  apenas  sabiam  da  cidade,  cabiam  nas 
emboscadas  portuguezas.  Ainda  mesmo  depois  de  receber 
a  triste  noticia  da  morte  de  Pedro  de  Albuquerque,  con- 
tinuou António  Teixeira  as  ostilidades  com  grande  calor. 
Os  Olandezes,  vendo-?e  no  ultimo  apuro,  tomaram  um 
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navio  portnguez,  que  tinba  arribado  a  Araçagi,  e  n^elle  e 
em  outros  3  mais  fugiram  todos  (500  soldados  e  80  Índios) 
para  a  capitania  de  Pernambuco  no  dia  28  de  Feve- 
reiro. 


CAPITULO  XII 

António  Teixeira  deMelio  toma  posse  da  cidade.  Procedimento  dos 
Olandezes  com  os  indios  do  Ceará,  e  vingança  d'estes.  Xegam  ao 
Maranhão  socorros  de  Portugal.  Fundação  do  convento  do  Carmo 
em  Tapaitapéra.  Francisco  Coelho  de  Carvalho  toma  posse  do  gover* 
no  do  estado,  e  nomeia  capitão-mór  para  o  Pará.  As  dissençôes  do 
Pará  xamam  Francisco  Coelho  a  Belém,  onde  morre.  Prizão  de  An- 
tónio Figneira  Dnrão.  Luir.  de  Magalhães  toma  posse  do  governo 
do  estado,  e  suspende  o  capiião-mór  do  Pará.  Divizão  do  estado 
do  Maranhão.  Baltazar  Pereira  toma  posse  do  governo  do  Maranhão. 

§  1 .  Sabida  a  noticia  da  fuga  dos  inimigos,  passou 
logo  António  Teixeira  deMelio  ácidade.Ellase  axava  toda 
desfigurada,  porque  os  Olandezes  deram  pasto  &  sua  vin- 
gança nos  olq'étos  insenciveis ;  quiçá  para  ocultarem 
melhor  as  sepulturas  de  1 .  500  camaradas,  que  ali  deixa- 
vam enterrados .  Mas  que  alegria  n&o  ocuparia  então  os 
Maranhenses,  vendo-se  livres  de  seos  inimigos  !  E  que 
verdes  louros  não  deviam  enramar  as  victoriozas  frontes 
eI'agtt622e$j)ouco9,  vencedores  de  muitos  !  Oh  !  Pátria,  oura 
estes  filhos  valorozos  !  Oh  !  Historia,  embalsama  em  teos 
annaes  as  suas  eroicas  ações  ! . . . 

Tinham  os  Olandezes  xamado  ao  Maranhão  para  seo 
socorro  muitos  indios  da  costado  Ceará  até  o  rio  Camocim, 
que  jÃ  lhes  obedeciam  (*).' Mais  de  50  doestes  mizeraveis 
perderam  a  vida  batalhando  contra  os  Portuguezes  e  os 
poucos  que  restavam  tiveram  o  premio  de  serem  lançados 
nas  dezertas  praias  do  referido  rio. 

Ofeadidos  os  índios  d'esta  ingratidão,  atacaram  logo 
am  forte  olandez,  que  existia  nas  mesmas  praias  e  mata- 
ram a  sua  guarnição;  o  mesmo  executaram  em  outro  forte, 


{*)    o  Cainocim  dezagua  7  léguas  ao  poente  de  Jericoâcoâra. 
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que  distava  d'este  10  legoas.  Daqui  passaram  ao  Gearft, 
tomaram  a  fortaleza  por  assalto  ;  e  dos  Olandezes  que  a 
guarneciam,  uns  foram  mortos,  outros  prizioneiros .  De 
todos  estes  sucessos  avizaram  logo  os  Índios  a  António 
Teixeira  que,  cuídadozamente  mandou  guarnecer  aquelles 
prezidios.  E  depois  informou  de  tudo  a  corte  de  Lisboa 
pelo  capitão  de  infantaria  João  Vasco. 

§  2.  Xegaram  no  mesmo  anuo  á  cidade  de  São-Luiz 
socorros,  vindos  de  Lisboa,  e  igualmente  Francisco  Bar- 
radas de  Mendonça,  qae  foi  o  primeiro  baxarel  despazado 
para  o  estado  do  Maranhão  por  ouvidor  geral.  Porém  foi 
tão  máo  o  seo  comportamento,  que  uma  ordem  régia  o 
depõz  da  sua  autoridade .  No  anuo  seguinte  (1645)  fun- 
daram os  carmelitas  o  seo  convento  de  Tapuitapéra. 

Restaurado  o  Maranhão  ficou  António  Teixeira  go- 
vernando esta  capitania,  e  Feliciano  Correia  a  do  Para, 
até  o  dia  17  de  Julho  de  1646,  em  que  tomou  posse  do 
governo  do  estado  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  o  Sardo 
(referido  jã  nos  cap.  7  e  11),  cujo  acto,  talvez  por  ser  jã 
morto  António  Teixeira,  se  celebrou  só  com  a  assistência 
da  camará  da  cidade  de  São-Luiz,  em  cujas  mãos  este  go- 
vernador deo  também  omenagem,  por  despozição  de  su& 
patente.  Francisco  Coelho  nomeou  logo  o  capitão  Paulo 
Soares  de  Avelar  para  capitão-mor  do  Para,  que  tomoa 
posse  de  seo  governo  a  28  de  Julho . 

Â  este  sucedeo  em  breve  tempo,  poi  patente  regia> 
Sebastião  Lucena  de  Azevedo . 

§  3.  As  dissensões,  que  em  1647  se  levantaram 
entre  Sebastião  Lucena  e  seos  súbditos,  xamaram  Fran- 
cisco Coelho  ao  Para,  onde  dezejou  valer  a  Sebastião 
Lucena  ;  mas  não  podendo,  fez  devassas  sobre  elle  e  o 
mandou  retirar  para  a  aldeia  do  Gurupi;  com  o  que  ficou 
socegado  o  povo  do  Para.  A  Sebastião  Lucena  sucedeo  no 
governo  Aires  de  Souza  Xixorro  por  patente  de  10  de 
Janeiro  de  1648. 

Francisco  Coelho,  quando  sahio  do  Maranhão,  encar- 
regou esta  capitania  com  patente  de  capitão-mor  ao  pro- 
vedor mór  da  fazenda  real  Manoel  Pita  da  Veiga.  E  lem- 
brando-se  agora  dos  sucessos  acontecidos  depois  da  morte 
de  seo  tio,  primeiro  general  do  estado,  pela  intruzão  de 
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Jacomo  Raimundo  de  Noronha,  acrecentou  na  patente  de 
Aires  de  Xixorro,  qae  em  similhante  cazo  os  dois  capitAes 
mores  ficariam  governando  independentes  nas  suas  capita- 
nias até  a  rezoluç&o  do  ministério  de  Portugal,  ao  qual 
daria  conta  com  a  possivel  brevidade.  Depois  doesta 
dispoziç&o,  aumentando-se  cada  vez  mais  as  moléstias 
de  Francisco  de  Carvalho,  morreo  finalmente  na  cidade 
de  Belém,  e  foi  sepultado  &  porta  da  igreja  do  con- 
vento de  Santo  António,  como  elle  mesmo  tinha  deter- 
minado. 

§  4.  O  máo  procedimento  do  ouvidor  geral  do  estado 
António  Figueira  Duráo  obrigou  a  Pita  da  Veiga  a 
mandal-o  carregado  de  ferros  para  o  forte  de  Itapicurú . 
Pita  da  Veiga  e  Aires  de  Xixorro  por  morte  de  Sardo  foram 
governando  independentes  até  o  dia  17  de  Fevereiro  de 
1649,  em  que  na  cidade  de  S&o  Luiz  tomou  posse  do 
governo  do  estado  Luiz  de  Magalhães,  fidalgo  da  caza 
real,  comendador  de  Santiago  de  Cunha,  e  ex-governa- 
dor  de  Caxeo. 

No  Pari  também  a  17  de  Julho  tomou  posse  de 
capitão-mõr  por  patente  régia  Ignacio  do  Rego  Barreto ; 
porém  o  seo  máo  porte  obrigou  a  Luiz  de  Magalh&es  a 
depol-o  e  nomear  em  seo  lugar  a  Aires  de  Souza  Xixorro, 
que  reentrou  a  governar  a  19  de  Junho  de  1650. 

§  5.  El-rei  D.  João  IV, dando  ouvidos  ás  apaixonadas 
reprezentações  dos  moradores  do  estado  do  Maranhão, 
suprimio  o  governo  geral  d'elle,  e  a  25  de  Fevereiro  de 
1652  o  dividio  nas  duas  principaes  capitanias  Maranhão, 
e  Pará  com  jurisdição  independente  uma  da  outra,  como 
declarou  nas  patentes  de  seos  capitáes-mores. 

Para  a  do  Maranhão  foi  nomeado  Baltazar  de  Souza 
Pereira,  professo  na  ordem  de  Christo,o  qual  tomou  posse 
do  seo  governo  na  cidade  de  São-Luiz  a  17  de  Novembro. 
Os  Maranhenses  o  receberam  com  grande  alvoroço,  espe- 
rando um  feliz  governo  d'aqueUe  que  com  tanta  distinção 
tinha  servido  na  guerra  contra  Castela ;  mas  brevemente 
sncedeo  o  ódio  ao  amor;  pois  tal  é  a  inconstância  do 
mando. 

10  TOMO    LIV.     P.     I 
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CAPITULO  XIII 


Dissençòes  entre  BalUzarPeireirae  o  povo.  Partem  comissários  das 
d aas  capitanias  para  Lisboa  e  voltam  satisfeitos.  Estabelecimento 
dos  jeznitas  no  Pará.  Reunem*se  em  estado  as  duas  capitanias: 
toma  posse  d*elle  André  Vidal  do  Negreiros.  António  Vieira  xega 
de  Lisboa  coma  reformada  lei  de  1653,  eé  bem  recebido.  Faz 
André  Vidal  de  Negreiras  uma  viagem  ao  Pará;  é  nomeado*  gene- 
ral de  Pernambuco,  para  onde  parte,  depois  de  encarregar  o 
governo  do  estado  do  Maranhão  a  Agostinho  Correia,  que  o  entrega 
a  Pedro  ds  Mello.  Mercenários  no  Maranhão. 


§  1.  Baltazar  Pet  eira,em  camprimento  &s  ordens  que 
trouxe,  intentou  logo  pôr  em  liberdade  todos  os  índios, 
que  tivessem  o  nome  de  escravos. 

O  povo  do  Maranhão  se  comoveo  de  tal  sorte  com 
esta  novidade,  tão  oposta  aos  seos  interesses,  que  se 
apossou  logo  da  praça  d' armas  da  cidade.  Baltazar  Pe- 
reira, depois  de  assestar  contra  os  sediciozos  a  artilharia, 
que  os  flanqueava,  marxou  para  elles  com  a  infantaria 
em  ton  de  guerra,  porém  ouvindo  maduros  conselhos  se 
retirou  sem  nada  obrar. 

Os  jezuitas  (aos  quaes  os  sediciozos  imputavam  a 
cauza  da  comoção  nas  negociações  da  nova  lei  de  liber- 
dade dos  Índios)  quizeram  pacificar  o  povo,  mas  não  pu- 
deram. Afinal  conveio-se  em  que  se  recorresse  a  el-rei. 
Estipuladas  as  condições,  expedio  o  povo  os  seos  co- 
missários, e  Baltazar  Pereira  também  deo  parte  de  todos 
estes  sucessos .  O  povo  do  Para  tinha  imitado  o  do  Mara- 
nhão ;  e  por  isso  tanto  que  os  referidos  comissários 
xegam  a  Belém,  se  reunio  a  elles  o  reprezentante  d'esta 
cidade  o  capitão  Manoel  Guedes  Aranha,  e  partiram  todos 
para  Lisboa  nos  princípios  do  anno  de  1653.  N'este  mesmo 
anno  se  estabelecêramos  jezuitas  no  Para  por  diligencias  do 


PORANDUBA   MARANHENSE  75 

padre  António  Vieira,  qne  tinha  xegado  ao  Maranh&o 
em  Fevereiro,  vindo  de  Lisboa.  (1) 

§  2.  No  segainte  anno  voltaram  de  Lisboa  os  pro- 
curadores das  dnas  capitanias  muito  contentes,  por  terem 
alcançado  alei  17  de  Outubro  de  1653,  que  permitia  o  ca- 
tiveiro dos  Índios,  debaixo  de  certas  clauzulas  (2);  com 
esta  rezoluç&o  ficou  tudo  socegado. 

El-rei  D.  Jo&o  IV,  considerando  os  grandes  males 
que  tinha  cauzado  a  diviz&o  do  estado  do  Maranhão,  e 
que  as  reprezentações  de  seos  moradores  para  a  conseguir 
foram  filhas  do  orgulho  da  antiga  liberdade,  que  os  gover- 
nadores reprimiam,  e  n&o  das  vexações  d'estes,  reunio 
as  duas  capitanias,  e  nomeou  para  general  do  estado 
André  Vidal  de  Negreiros,  fidalgo  da  caza  real,  comen- 
dador de  Sio-Pedro  do  Sul,  e  alcaide-mór  de  Marialva  e- 
Moreira,  homem  de  grande  valor  na  guerra  de  Pernam- 
buco contra  os  Olandezes . 

Vidal  de  Negreiros  xegou  á  cidade  de  São-Luiza  11  - 
de  Maio  de  1655,  e  no  mesmo  dia  lhe  entregou  Baltazar 
Pereira  o  governo . 

§  3.  Gomo  osjezuitas  não  poderam  sofrer  a  lei  que 
permitia  o  cativeiro  dos  indios,  para  alcançar  a  reforma 
d^ella  partio  ocultamente  para  Lisboa,  em  Junho  de  1654, 
António  Vieira,  superior  dos  mesmos  (3).  El-rei,  vendo- 
se  perplexo  sobre  as  propostas  d'este  sábio  e  zelozo  mis- 
sionário, e  o  alegado  dos  procuradores  do  Pará  em  Lisboa ; 
afim  de  proceder  com  rectidão  em  tão  importante  negocio, 
nomeou  para  a  decizãod'elle  uma  junta  de  pessoas  res- 
peitáveis e  literatas,  prezidida  por  D.  Raimundo  de  Lan- 
castre,  duque  d' Aveiro.     Esta  junta,  ouvindo  ambas  as 


(1)  António  Vieira,  natural  de  Lisboa,  passou  com  seos  pais  à 
Bahia  em  1615,  tendo  qnazi  8  annos  de  idade ;  e  ali  abraçou  depois  o 
estado  jezuitico.  Este  eróe  fez  abalizados  serviços  â  pátria  não  só 
na  Europa,  mas  também  nas  terras  do  Maranhão  e  Para,  onde  elle  com 
zelo  incansável  se  ocupou  na  reforma  dos  mãos  christãos,  e  na  con- 
versão dos  gentios,  especialmente  dos  Nheengahibasde  Marajó.  Morreo 
na  Bahia  em  1697.  Veja-se  a  vida  do  padre  António  Vieirapor  André  de 
Barros,  a  qual  a  respeito  do  estado  do  Maranhão  é  bastante  inexacta. 

(^)  Podem  ver-se  na  obra  de  Bernardo  Pereira  de  Berredo,  pag.  421. 

(3)  Tendo  nas  vésperas  (em  um  sermão  alegórico)  repreendido  os 
peixes,  e  indirectamente  os  Maranhenses.  Veja-se  o  sermão  13°.  da 
parte  3«. 
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partes,  deliberou  com  sabedoria  (1)  e  el-rei,  seguindo  o 
seo  parecer,  pela  provizáode  9  d' Abril  de  1655,  restrin- 
gío  a  dita  lei  com  t&o  sabias  providencias,  que,  xegando 
António  Vieira  com  esta  proviz&o  &  cidade  de  Sâo-Luiz  a 
17  de  Maio,  todos  ficaram  satisfeitos ;  e  a  camará  o  foi 
cumprimentar,  e  lhe  rendeo  graças  pelos  benefícios  que 
tinha  conseguido  para  o  povo . 

André  Vidal  de  Negreiros,  demorando-se  3  mezes  no 
Maranhão,  passou  ao  Pará,  e  xegando  a  Salinas  fez  levan- 
tar n'aquelle  sitio  uma  atalaia  com  uma  peça  de  artilharia 
para  fazer  sinal  ás  embarcações  afim  de  que,  sabendo  el- 
lasonde  se  axavam,  entrassem  á  barra  com  resguardo  da 
Tigioca  e  outros  perigos.  E  dando  mais  algumas  providen- 
cias n'quella  capitania,  voltou  para  o  Maranh&o,  e  xe- 
gou  a  São-Luiz  nos  priucipios  do  anno  1656. 

Sendo  porem  nomeado  general  de  Pernambuco,  par- 
tio  por  terra  para  aquella  capitania,  depois  de  encarre- 
gar a  23  de  Setembro  o  governo  do  estado  do  Maranhfto 
ao  sargento-mór  Agostinho  Correia,  um  dos  nobres  mo- 
radores que  sustentaram  a  guerra  contra  os  Olan- 
dezes . 

§  4.  A  rainha  regente  do  reino  (por  morte  de  D.  Joáo 
IV)  nomeou  para  governador  do  estado  do  Maranhio  o 
capitão  D.  Pedro  de  Mello,  comendador  da  ordem  de 
Ghristo,  o  qual  tomou  posse  do  governo  a  16  de  Junho  de 
1658. 

Com  este  veio  de  Lisboa  Marçal  Nunes  da  Costa,  no- 
meado capitáo-mór  do  Pará,  para  onde  logo  partio. 

N'e3te  mesmo  anno  fundaram  convento  em  Alcântara 
os  2  religiozos  de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  frei  Marcos 
da  Natividade,  natural  do  Pará  (o  qual  também  fundou  o 
de  São-Luiz)  (2)  frei  Joào  da  Silveira,  natural  da  mesma 


(1)  Ksti  Junta,  denominada  das  missões,  ficou  depois  permanente 
por  indiciícào  de  António  Vieira,  t«?ndo  as  suas  sessòos  em  S.  Roque. 

Passados  annos  houve  também  no  estado  do  Maranhão—  Junta 
das  missões,  na  qual  se  decidia  tudo  o  que  pertencia  ás  missões. 

(2)  Dizem,  que  fora  fundado  depois  do  de  Alcântara ;  outros  que 
o  da  cidade  fora  fundado  em  1651. 
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Yíla  d' Alcântara  on  Tapuitapéra,  o  qual  foi  o  primeiro 
missionário, qae  &  custa  do  próprio  sangue  converteo  a  fé 
católica  os  bravos  Bocas  e  Engahibas.(*) 


CAPITULO  XIV 

Procedimento  dos  moradores  d  6  estado  do  Maranhão  contra  os  jezuitas ; 
sdo  estes  prazos  e  remetidos  para  Lisboa.  Toma  Rui  de  Si- 
queira posse  do  governo  do  eslado.  Procedimento  dos  sediciozcs 
cont  a  este.  Continuam  as  sedições  no  Pará.  Perdão  geral  e  sabias 
ordens  de  Rui  de  Siqueira.  Soltura  d09  jezuitas  do  Pará;  faz  Rui 
dt  Squeira  uma  viagem  a  esta  capitania.  Nova  lei  que  probibe 
aos  missionários  a  jurisdição  temporal  nos  Índios,  e  dà  uulras  pro- 
videncias. 

§  1  A  camará  do  Par&,  vendo  que  o  povo  se  queixava 
da  falta  de  braços  para  a  lavoura,  fez  reprezentações 
ao  padre  António  Vieira  para  que  cedesse  da  administra- 
ção temporal  das  aldeias  dos  Índios,  em  que  tinha  missões; 
e  como  António  Vieira  não  assentisse,  enviou  logo  a  dita 
camará  um  procurador  &  corte  e  outro  ao  governador 
Pedro  de  Mello  com  os  mesmos  requerimentos.  Tanto  que  o 
referido  procurador  xegouã  cidade  deSão-Luiz,  de  tal  sorte 
se  comoveo  o  povo  que  lançou  fórn  do  colégio  os  jezuitas, 
e  obrigou  logo  a  Ricardo  Cáceres,  superior  dos  mesmos, 
a  dezistir  em  acto  da  camará  da  mencionada  adminis- 
tração. Pedro  de  Mello,  não  tendo  forças  para  conter  os 
sediciozos,  deo  parte  á  corte ;  e  escreveo  ã  camará  do 
Pará,  que  tivesse  cuidado  no  socego  do  povo  para  que  não 
imitasse  o  de  São-Luiz.  Porém,  apezar  d'estas providencias, 


(*)  A  20  de  Abril  de  1690  dezampararam  os  mercenários  o  seo  con- 
vento d^Alcantara,  porque  el-reí,  não  sei  [)orque  cauza,  o  mandou  de- 
molir. Porém  em  1696  a  3  d'Agosto  fôi  restituído  por  ordem  de  D. 
Pedro  II,  como  consta  da  carta  régia,  escrita  a  frei  Teodoro  Viegas, 
primeiro  missionário  dos  rios  Uruoú  e  Rio-Negro.  (Archivo  do  re- 
ferido convento). 
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foi  prezo  António  Vieira  a  17  de  Jnlho  de  1661  e  remetido 
para  o  Maranbáo.  (1) 

§  2.  O  povo  de|São-Lmz  recebeo  António  Vieira,  e 
com  os  ontros  jezaltas  o  remeteo  em  nma  embarcação 
para  Lisboa;  e  escreveo  logo  ao  Pará  afim  de  qne  fizessem 
o  mesmo  aos  jezaltas  d'aqaella  capitania.  António  Vieira, 
xei^ando  a  Lisboa,  se  qneixon  (tanto  em  particolar  como 
em  pablico  ^2)  do  procedimento  dos  moradores  do  estado 
do  Maranhão;  e  a  rainha  se  escandelizoa  tanto  doestes 
atentados  qne,  apezar  de  se  axar  entre  as  opressões  da 
guerra,  intentoa  enviar  forças  para  os  castigar ;  porém 
segaindo  o  conselho  dos  ministros  príncipaes,  mndon  de 
parecer.  Os  jezaitas  voltaram,  passado  tempo,  para  o 
Maranhão,  excepto  António  Vieira,  qne  ficon  em  Lisboa 
para  com  seos  conselhos  ajndar  a  rainha  no  espinhozo 
negocio  da  entrega  do  governo  a  el-rei,  seo  filho,  qne, 
depois  de  tomar  posse,  degradon  António  Vieira  para  o 
seo  colégio  do  Porto, 

§  3.  Bni  Vas  de  Siqneira,  comendador  de  SãoVicente 
da  Beira,  nomeado  governador  do  estado  do  Maranhão, 
sahio  de  Lisboa  a  8  de  Fevereiro  de  1662,  e  xegando  ã 
cidade  de  São-Lniz,  tomon  posse  do  governo  a  26  de 
Março  seguinte.  Ossedicíozos  o  obrigaram  no  acto  de  soa 
posse  a  assinar  um  termo,  de  que  não  trazia  ordemy  que 
ficoreccsse  os  jezaitas, e  que,  fnoí^rando-ay  senãocumpriria: 
ao  que  Rni  de  Siqneira  assentio  para  evitar  maiores  males. 
A  rainha  tinha  premiado  Bni  de  Siqneira  com  este  go- 
verno por  ter  servido  ã  pátria  com  valor,  depois  da 
aclamação,  assim  como  o  tinha  feito  antes  d'ella  na  praça 


:1)  A  i>iiírtf,  qii**  o  povo  nuDca  se  levanUss**  contra  os  missioná- 
rios de  (tutras  ordens,  clamando  eiies  c-mo  os  jezuilas  conlra  o  catU 
Vfiro  «l«N  índios!  Talvez  serl^  porque  nunca  «>s  considerou  táo 
p  (derozM  conlra  os  s(*os  interesses,  Nio  falta  porém  qu^ni  diga,  fue 
otrutros  inissionsiriON  p<ir  uma  espécie  i!e  antipaiia eom  os  jezuilas, 
favoreriaii  em  pari»  o*  projt»U»s  do  povo. 

\i]  Prejafido  4iit  mio  Vieira  a  6  de  Ja-^eiro  de  I66S  na  capela  real 
em  pr^^z-^nci  da  rainha,  ^  rererindo  a  primeira  conversão  da  gentili- 
dade, tom<  u  daqui  ccaziâo  para  r-*preze»tar  o  mal  qne  fazia  a  'S  índios, 
e  as  injurias  qu»^  fofríam  os  missionários  mostrando  lambem  qae  a 
pr-^z^tnte  perseguirão  nac<>ra  do  Pará,  dizendo  :  «l>vantou  o  demónio 
e^t••  fumo  <>u  sofirou e<ie  incen«1io entre  as  palbas  d'  qnatro  xoopanas 
•lue  c<irii  o  no  ne  de  rid  ide  «le  Relem  p  nleram  ser  pátria  do  Antí-Cbrfs- 
to.  >    Parte  I.'  dos  seos  sermòes,  pag.  4iM. 
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de  soldado;  e  eHe  dezempenhou  no  Maranhão  o  conceito, 
qae  se  fazia  de  saa  pessoa.  No  Pará  tomou  posse  de 
capit&o-mór  Francisco  de  Seixas  com  patente  régia. 

Saí  de  Siqueira,  depois  de  tomar  por  industria  as- 
cendência sobre  os  moradores  do  Maranhão,  expedio 
ordem  ao  Pará,  afim  de  que  fossem  soltos  os  jezuitas. 
E  para  lograr  melhor  o  seo  intento  publicou  um  perdão 
geral  a  favor  de  todos  os  revolucionários  até  aquella 
óra,  cominando  gravissimas  penas  contra  a  reinci- 
dência. Este  perdão,  depois  de  publicado  no  Maranhão, 
xegouaoPará  a  18  de  Julho;  e  sendo  recebido  com 
grandes  aplauzos,  foram  soltos  os  jezuitas,  e  restituidos 
ao  seo  colégio . 

E  logo  os  povos  do  estado  do  Maranhão  pediram  ã 
rainha  a  confirmação  d 'este  perdão. 

§  4.  Rui  de  Siqueira,  para  acudir  ás  necessidades  do 
Pará,  partio  para  aquella  capitania ;  e  xegando  a  Belém 
a  7  de  Setembro  de  1663,  foi  tão  solenizada  a  sua  xe- 
gada  que  até  foi  recebido  da  camará  debaixo  do  palio. 
Dadas  as  providencias  necessárias,  voltou  Rui  de  Si- 
queira para  São-Luiz,  ondexegou  a  10  de  Fevereiro  de 
1664.  N'este  tempo  apareceo  no  Maranhão  o  procurador 
d'esta  capitania  em  Lisboa,  o  qual  não  só  tinha  alcan- 
çado de  D.  Afonso  VI  a  confirmação  do  referido  perdão, 
mas  também  a  lei  de  12  de  Setembro  de  1663,  que  eín 
substancia  é  a  seguinte : 

<  Eu  el-rei. . .  Hei  por  bem  declarar,  que  assim  os 
religiozos  da  companhia,  como  os  de  outra  qualquer  re- 
ligião, não  tenham  jurisdição  alguma  temporal  sobre  o 
governo  dos  Índios ;  e  que  a  espiritual  a  tenham  tam- 
bém os  mais  religiozos,  que  assistem  n'aquelle  estado  (*), 
por  ser  justo,  que  todos  sejam  obreiros  da  vinha  do 
Senhor ;  e  que  o  prelado  ordinário,  com  os  das  reli- 
giões, possam  escolher  religiozos  d'ellas,  que  mais  su- 
ficientes lhes  parecerem,  encomendando-lhes  as  pa- 
roquias, e  a  cura  das  almas  do  gentio  d'aquellas  aldeias, 
os  quaes  poderão  ser  removidos  todas  as  vezes  que 
parecer  conveniente ;    e  que  nenhuma  religião  possa  ter 


(*)  Do  Maranhão. 
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aldeias  de  índios  forros  de  administraç&o ;  os  quaes  no 
temporal  poderão  ser  governados  pelos  seos  principaes, 
qae  honverem  em  cada  aldeia ;  e  qnando  haja  queixas 
d'elles,  CAuzadas  dos  mesmos  Índios,  aa  poder&o  £azer 
aos  meos  governadores  e  ministros  de  jnstiças  d'aqaelle 
estado,  como  o  fazem  os  mais  vassalos  d'elle  e  no  par- 
ticular das  Índias,  em  urdem  a  se  poderem  servir  d'elles 
moradores  se  deve  praticar  n'ísto  o  exemplo  dos  or- 
fiu)s  doeste  reino,  e  o  que  dispõe  as  ordenações,  pois  não 
sendo  o  risco  menor  da  onestidade  que  o  das  índias, 
não  deve  haver  diferença  no  serviço  e  que  a  repartiç&o 
dos  índios,  para  ser  ajustada  como  convém,  se  siga  a 
ordem  comun  ;  de  que  as  camarás  d'aquelle  estado  no 
principio  de  cada  anno  elejam  um  repartidor,  para  saber 
os  índios,  que  cada  morador  ha  de  mister^l) ;  e  o  pároco 
para  apontar  aquelles,  que  devem  servir,  observando-se 
no  paganento  d'elles  o  que  dispõe  o  regimento  dos  go- 
vernadores no  capitulo  448 ;  e  que  elejam  um 
religiozo  da  religião,  a  que  tocar  por  turno,  a  quem  en- 
comendem, que  o  cabo  da  escolta,  que  será  sempre  no- 
meado pela  camará,  faça  as  entradas  no  cert&o  do  res- 
gate (2),  quando  as  mesmas  camarás  as  requererem,  e 
forem  necessárias ;  com  tanto  que  o  dito  religiozo,  nem 
para  si  nem  para  a  sua  religião  possa  fazer  escravos,  nem 
sejam  seos  nem  da  religião,  por  espaço  de  um  anno,  os  que 
em  cada  entrada  se  resgatarem ;  fazendoo,  ficarão  per- 
didos os  taes  escravos,  a  metade  para  o  denunciante  e  a 
ontra  para  a  minha  fazenda  e  o  cabo  da  escolta  gover- 
nadores e  capitães  mores,  mais  ministros,  e  oficíaes  do 
dito  estado  serão  advertidos,  que  em   nenhuma  maneira 


(I)  Para  a  sna  Ia  voara. 

:2)  Os  índios  enj^ordavào  os  prizioneiros  em  curraes,  paradepoisos 
omierem.  Porém  estes  selvagens  prizioneiros  muitas  xezeseram  resga- 
tados das  mãos  de  seos  inimigos,  por  intervenção  dos  missionários,  a 
troco  de  certos  géneros  e  transportados  para  as  povoações  cliristies 
aamentavam  o  numero  de  seos  tiabitantes,  na  conaiçâo  de  escravos. 

Em  um  r^rsírate  exceptuaram  os  geniios  uma  flllia  de  am  cacique 
e  vendo  esta  moça,  que,  apezar  da  repugnância  dos  Índios,  ainda  m 
(azia  força  para  a  resgatar,  respondia  do  curral,  em  que  se  achaTi: 
ç  Mo  importa,  que  elles  me  comam,  pois  eu  já  também  comi  os 
*tío*  parentei.»  Veja-se  a  nota  do  cap.  IT. 
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mandem  fazer  os  ditos  resgates  para  si,  sob  pena  de  mais 
de  se  lhes  dar  em  cnlpa  nas  snas  rezidencias,  si  proceder 
contra  elles  com  tçdo  o  rigor  da  justiça, 

Hei  outro  sim  por  bem  que  se  guarde  a  ultima 
lei  do  anuo  de  655,  e  o  regimento  dos  governadores, 
e  que  os  ditos  religiozos  da  companhia  possam  continuar 
n'aquella  miss&o  na  forma  que  fica  referida,  excepto  o 
padre  António  Vieira,  por  n&o  convir  ao  meo  serviço, 
qne  tome  &  aquelle  estado. . . 

Hei  por  bem  declarar,  que  as  igrejas  parochiaes, 
que  os  religiozos  da  companhia  de  Jezus  fundaram  no 
Maranhão,  com  sua  despeza,  ou  com  sua  industria,  de 
que  estavam  de  posse,  quando  foram  expulsos  d'aquelle 
estado,  se  lhes  restituam  e  as  possam  possuir,  e  pela 
reprezentaç&o,  que  nas  ditas  igrejas  posso  fazer  como 
gr&o-mestre  que  sou  da  ordem  de  Ghristo,  e  hei  assim 
por  bem  pela  satisfaç&o,  que  tenho  do  seo  bom  proce- 
dimento, e  do  zelo  que  tem  do  serviço  de  Deos,  e  bem 
das  almas  daquella   gentilidade  ...» 


CAPITULO  XV 

Snspende-se  a  publicação  da  lei;  é  aceita  no  Pará.  Desordens  no  Pará. 
António  d'Aihaqnerqae  Coelho  de  Carvalbo  toma  posse  do  governo 
do  estado,  precediínento  d'este  para  com  Rui  de  Sílqueira.  Publica- 
se  a  lei  com  algumas  niodillcações.  Novas  dezordens  no  Pará.  Pe- 
dro de  Menezes  toma  posse  do  governo  do  estado;  procedimento 
d'este  para  com  Goelbo  do  Carvalbo. 

§1.  Não  ficaram  ainda  contentes  os  moradores  do 
Maranh&o  com  a  lei  referida,  e  por  isso  se  suspen- 
deo  a  publicaçfto  d'ella,  até  novas  reprezentações,  com 
o  protesto  de  que  em  muitos  pontos  diferia  da  tenção 
do  monarca.  Rui  de  Siqueira,  que  por  ella  se  jul- 
gava muito  ofendido  nos  seos  interesses  e  regalias  do 
ministério,  era  o  que  mais  apoiava  esta  opinião.  A  ca- 
mará lhe  reprezentou,  que  para  se  tomarem  com 
acordo  as  ultimas  medidas,  se  deviam  xamar  pro- 
curadores do  Pará.   Rui  de  Siqueira  enviou    para  isto 

11  TOMO  LXV.  P.   I. 
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as  ordens  necessárias  a  aquella  capitania,  juntamente 
com  a  confirmação  do  perdão  e  cópia  da  mesma  lei. 
Os  moradores  do  Pará,  transportados  d'alegría  pela 
confirmação  do  perdão,  aceitaram  totalmente  a  mencio- 
nada lei;  e  o  procurador  da  camará,  em  nome  do  poro, 
protestou,  que  não  consentia  em  replica  alguma. 

Rui  de  Siqueira,  mal  satisfeito  com  este  procedi- 
mento, lhe  deo  o  titulo  de  dezobediencia,  reprehendeo 
por  escrito  a  camará,  e  tardando  os  procuradores,  pas- 
sou a  Belém,  onde  com  grande  politica  aceitou  as  des- 
culpas da  camará ;  e  culpando  só  ao  capitão-mor  Baltazar 
de  Seixas  de  ter  fomentado  a  dezobediencia  às  suas 
ordens,  o  depoz  do  governo  da  capitania,  elegendo  em  seo 
legar  a  Feliciano  Correia  em  5  de  Junho  de  1665. 

Dadas  estas  e  outras  providencias,  voltou  Rui  de  Si- 
queira para  o  ]i[aranhão ;  porem  logo  se  levantaram 
novas  dezordens  no  Pará  por  cauza  do  embargo  da  lei. 

§  1^ .  Xo  dia  :>!>  de  Junho  de  1667  na  cidade  de 
São-Luiz  tomou  posse  do  governo  do  estado  do  Marantafto 
António  d  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  (filho  do  pri- 
meiro geneml  do  mesmo  estado)  comendador  de  Santa 
Maria  de  Ceia.  e  de  São-Martinho  das  Moutas,  e  dona- 
tário de  Cametá  e  Tapuitapéra.  Coelho  de  Carvalha 
principiou  logo  a  estranhar  as  ações  de  seo  antecessor 
Kui  de  Siqneira.  que.  temendo  maiores  ofensas,  embareoa 
logo.  e  da  barra  mandou  dizer  a  Coelho  de  Carvalho,  que 
o  esperava  em  Lisboa . 

Coelho  de  Carvalho  trazia  a  ratificac&o  da  lei  em 
questão,  que  só  se  alterou  « que  na  repartição  dos  índios 
das  aldeias  não  interviessem  os  seos  missionários ;  e  qoe 
os  repanidores  fossem  sempre  os  juizes  ordinários. »  Com 
est^^  excepção  a  receberam  os  povos  do  estado . 

§  :>,  Nos  ]»riTicipios  de  Outubro  de  1668,  xegom 
Coelho  de  Carvalh.^  a  Belém  :  e  dadas  ali  algumas  pro- 
Aidencias  se  reoolheo  a  Sào-Luiz  nos  fins  de  Deaembro. 
Era  e^T<e  roremador  de  génio  áspero,  e  cnidara  mais  de 
seos  interessei^  que  nos  públicos :  «^  qne  canzon 
coni:>;*v»es  especialmente  no  Pari.  A  camará  doesta 
pitania  não  si>  fez  d*isto  reprezentaçSes  á  corte  e  fMÍias 
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petulantes  ao  mesmo  Coelho  de  Carvalho,  mas  também 
obrou  outras  couzas  alheias  &  sua  jurisdiç&o. 

§  4.  Logo  que  esta  camará  acabou  a  sua  adminis- 
tração, partio  Coelho  de  Carvalho,  nos  princípios  de  1671 
arrebatadamente  para  o  Pará,  afim  de  pedir  satisfaç&o 
aos  seos  ofensores.  Porem  ainda  que  entrou  em  Belém 
de  noite  com  toda  a  cautela,  fugiram  os  cúmplices  para  o 
certão :  elle  os  seguio  por  espaço  de  8  dias  até  Garupa; 
porem  náo  popendo  lograr  o  seo  intento,  se  retirou  para 
Sâo-Luiz.  Áquí  deo  posse  a  9  de  Junho  ao  seo  sucessor 
Pedro  Cezar  de  Menezes,  fidalgo  illustie,  que  em  vários 
postos  tinha  servido  14  annos  na  formidável  guerra 
da  aclamação  de  Portugal.  Pedro  de  Menezes,  que  de- 
zejava  tomar  uma  politica  satisfaç&o  das  ofensas  feitas  ao 
seo  grande  amigo  Rui  de  Siqueira,  cortejou  ou  fez  cor- 
tejar a  Coelho  de  Carvalho  com  muito  grandes  venerações, 
e  estranhando-as  este  como  excessivas,  Pedro  de  Me- 
nezes publicamente  lhe  respondeo,  que  d'aqnella  sorte  se 
devia  proceder  com  os  antecessores.  Coelho  de  Carvalho, 
não  tendo  prudência  para  dissimular,  passou  logo  para 
bordo  da  embarcação,  em  que  viajou  para  Portugal. 


CAPITULO  XVI 

Pedro  de  Menezes  fez  uma  viagem  ao  Pará,  e  mada  para  ali  a  sua 
rezidencia  liiquielaçòcs  no  Pará  e  prizão  dos  camaristas.  Tgna- 
cio  Coelho  da  Silva  tum  i  posse  do  governo  do  estauo  ;  rezidencia 
dostenoPará.  Guerra  com  «  s  Tarambazes.  D.  Gregório  dos  Anjos 
toma  prisse  do  í^overno  do  estado.  Companhia  de  comercio. 
Ediíica-se  uma  defensa  no  Itipicurú. 

§  1.  Dezembaraçado  Pedro  de  Menezes  dos  negócios 
do  Maranhão,  passou  a  Belém,  onde  foi  recebido  com  as 
solenidades  do  costume  a  15  de  Fevereiro  de  1672, 
e  demorando-se  aqui  algum  tempo  se  recolheo  á  cidade  de 
São-Luiz  em  Maio. 

N'esta  capitania  se  deteve  até  Junho  de  1673,  em 
que  mudou  a  sua  rezidencia  para  o  Para,  aonde  depois  da 
sua  xegada  se  levantaram  novas  inquietações  no  povo  e 
camará;  o  que  obrigou  o  governador  a  remeter  dois 
membros  d'ella  prezos  para  Lisboa.  Em  São-Luiz  sucedeo 
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a  Pedro  de  Menezes  no  governo  em  17  de  Fevereiro  de 
1678  IgnacíoCoelko  da  Silva,  ex-capitâo  mór  da  Parahíba, 
o  qual,  sendo  capitão  de  couraças,  se  destinguiona 
batalha  de  Montes-Claros. 

Coelho  da  Silva,  depois  de  se  demorar  alguns  mezes 
no  Maranhão,  entregono  governo  d 'esta  capitania  a  Vital 
Maciel  Parente  (filho  natural  do  celebrado  Bento  Maciel) 
com  a  patente  de  capitão-mór,  e  mudou  a  sua  rezi- 
dencia  para  o  Pará,  onde  Pedro  de  Menezes  lhe  deo  nova 
posse  a  20  de  Julho. 

§  2.  Nas  praias  da  Tntoia  e  suas  vizinhanças  abi- 
tavam  os  Tarambazes,  gentios  de  corso. 

B  como  eram  tão  grandes  nadadores,  que  com  facili- 
dade atravessavam  muitas  legoas  d' agua,  e  se  conser- 
vavam debaixo  d'ella  por  largo  espaço,  tanto  que  algum 
navio  fundeava  na  costa,  lhe  picavam  de  noite  a  amarra, 
sem  que  fossem  vistos ;  e  si  por  acazo  este  navio  dava  & 
costa,  se  aproveitavam  da  carga,  e  comiam  os  infelizes 
naufragantes.  Na  sua  viagem  para  o  Maranhão  se  vio 
Coelho  Silva  ameaçado  d' este  perigo,  que  evitou  fazendo 
disparar  alguns  tiros  de  peça  sobre  aquelles  bárbaros ; 
como  que  morreram  alguns  d'elles.  Para  castigar  esta 
nação,  e  atalhar  o  comercio  que  ella  fazia  com  alguns 
navios  estrangeiros  (vendendo-lhes  não  só  âmbar  (*)  mas 
também  violete  e  outras  madeiras  finas)  expedio  Coelho 
da  Silva  desde  o  Para  apertadas  ordens  e  alguma  infan- 
taria ao  capitão  mór  do  Maranhão  para  que  passasse  a 
fazer-lhes  guerra. 

§  3.  Maciel  Parente  sahio  da  barra  do  Maranh&o 
em  Abril  de  1679  com  150  soldados  e  500  indios,  tudo 
em  30  canoas  e  um  barco  grande  e  xegando  &  Tntoia 
perseguio  os  Tarambazes  por  mar  e  por  terra,  e  fez  n'elles 
o  mais  fatal  destroço  sem  distinção  de  sexo  ou  idade. 
E  tendo  perdido  só  4  pessoas,  que,  antes  de  xegar  toda  a 


(*)  Anibar,  espécie  de  dro^a  aromática.  Katre  as  uiuítas  opiniões, 
que  temos  a  respeito  do  que  seja  o  âmbar,  dizem  alg^ns,que  elle  é  ama 
espécie  de  planta,  que  nace  no  fundo  do  mar.  onde  a  baleia  a  cnme, 
e  depoi<  vomita  nas  praias,  aonde  aparece.  Parece,  que  os  Tapinam- 
bâs  acreditavam,  que  o  âmbar  era  o  escremento  da  baleia  onde  outro 
peixe  grande;  pois  ibex amavam  pi'^á -ocu-repoti . 
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expediç&o»  tinham  desacauteladamente  saltado  em  terra, 
86  recolheo  Vital  Maciel  Parente  a  S&o-Luiz . 

§  4.  N'esta  cidade  entrou  em  Junho  o  primeiro  bispo 
do  estado  do  Maranh&o  (erecto  em  bispado  por  Inno- 
cencio  XI  em  1676  a  instancias  d'el-réi  D.  Pedro  II), 
D.  Gregório  dos  Anjos,  da  congregação  de  S.  João  Evan- 
gelista. D 'aqui  passou  á  cidade  de  Belém,  onde  fez  a  sua 
entrada  publica  a  31  de  Julho  de  1680. 

A  27  de  Maio  de  1 682  tomou  posse  do  governo  do 
Ifaranhão,  na  cidade  de  S&o-Luiz  o  doutor  Francisco 
Sá  de  Menezes. 

§  5.  O  ministro  de  Portugal,  persuadido  de  que  para 
adiantar  os  interesses  do  estado  do  Maranh&o  era  neces- 
sário uma  companhia  de  comercio  excluziyo>  ajustou  um 
assento  com  Pedro  Alvares  Caldas  ó  outros  grandes  ne- 
gociantes; por  termo  de  12  annos  só  esta  comi  anbia  podia 
negociar  em  fazendas  do  paiz  de  Portugal  e  negros 
d' Africa. 

Francisco  de  Sá  de  Menezes  a  estabeleceo  na  cidade  de 
S&o-Luiz,  sem  contradição  dos  seos  moradores,  que  n&o 
ponderaram  logo  quanto  ella  se  opunha  aos  seos  in- 
teresses. 

Para  divertir  os  ânimos  d' estes  mandou  alargar  mais 
a  povoaç&o  de  Itapicnrú ;  e  para  segurar  as  utilidades, 
que  prometiam  as  margens  d'este  rio,  fez  levantar,  em 
distancia  de  12  léguas  acima  da  sua  boca,  uma  caza  forte 
com  a  invocação  do  Sant  •  Christo  da  serra  de  Semide,  no 
sitio  onde  já  existia  alguma  espécie  de  defensa.  Esta  caza 
servia  como  de  praça  para  defender  os  lavradores  do 
gentio  de  corso ;  e  também  talvez  fosse  a  origem  da  vila 
do  Itapicurú-mirim . 

CAPITULO  XVII 

Queixas  dos  Maranhenses  por  cauza  do  estal>elecin)cntp  da  companhia 
do  comercio;  é  esta  estabelecida  no  Pará;  comove-se  o  povo 
contra  ella  e  contra  os  jeznitas.  Sublevação  da  cidade  deSAoLuiz 
e  suas  consequências. 

§1.0  governador,  voltando  do  Itapicnrú  para  a  ci- 
dade, ouvio  muitas  queixas  contra  o  estabelecimento  da 
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companhia  do  comercio,  as  quaes  elle  sufocoa  com  moita 
destreza ;  e  depois  de  demorar-se  aqui  alguns  mezes,  en- 
canegou  o  governo  d'esta  capitania  ao  sargento-mõr  do 
estado  Baltazar  Fernandes  com  patente  de  capit&o-mõr, 
e  passou  ao  Pará,  aonde  estabeleceo  a  referida  companhia. 
O  rumor  do  povo  do  Maranh&o  foi  tomando  tanto  corpo, 
que  já  no  principio  de  1684  se  axava  a  cidade  de 
São-Luiz  em  perigo  de  comoção ;  e  Baltazar  Fernandes 
nenhumas  providencias  dava. 

FranciscodeSá  de  Menezes  também  se  fazia  insensível 
aos  continues  avizos ;  e  julgando  que  as  suas  amiudadas 
ficções  de  dispozição  de  viagem  para  o  Maranhfto  bas- 
tariam para  conter  este  povo  em  obediência,  vivia  muito 
socegado  no  Pará. 

§  2.  Manoel  Beckman,  Lisbonense,  que  observava 
estes  accidentes,  e  via  ao  mesmo  tempo  o  povo  oposto  aos 
jezuitas  por  cauza  do  serviço  dos  indios,  de  que  elle 
também  necessitava  para  o  seo  engenho  d'a8sucar  de 
Mearim,  passou  a  este  rio  a  procurar  sequazes  para  a  co- 
moção dos  povos.  Aqui  enviando  dentro  de  queijos  de 
vaca  avizos  de  uma  para  outra  parte,  adquirio  grande 
partido  e  voltou  á  cidade  para  dar  mais  calor  aos  seos 
projétos.  Francisco  Teixeira  de  Moraes,  provedor  da  fa- 
zenda real  da  capitania,  tendo  noticia  da  forjada  suble- 
vação, entendeo  impedil-a,  mas  não  pôde,  e  Baltazar 
Fernandes  estava  insensível.  Os  sediciozos  se  juntaram 
pela  meía-noite  na  cei*ca  do  convento  de  Santo  António 
(então  ainda  fora  da  cidade), entrando  n'ella  por  uma  bréxa 
que  o  tempo  havia  feito  no  seo  muro . 

Depois  de  vários  debates  pró  e  contra,  concordaram 
todos  com  Manoel  Beckman,  e  saindo  pela  mesma  rotura 
do  muro,  entraram  já  nas  vizinhanças  d'aurora  na  cidade, 
fizeram  grandes  insultos  aos  anti-sediciozos,  prenderão»  o 
capitÃo-mór  Baltazar  Fernandes,  dando-lhes  sua  caza  por 
omenagem  eentregando-oásua  própria  mulher  com  obriga- 
ção de  fiel  carcereira:  em  uma  palavra  tudo  se  vendeoaMa- 
noel  Beckman,  comandante  dos  sediciozos .  Dados  estes 
passos,  formou  elle  no  adro  da  sé  uma  junta  a  que  xamou 
dos  trez  estados:  pelo  ecleziastico  figuravam  o  vi« 
gario  geral  Ignacio    da  Fonseca   Silva   e  frei  Ignacío 
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d'Assampç&o,  ex-vigario  provincial  da  ordem  carmelitana 
no  estado  do  Maranhão;  pela  nobreza  o  mesmo  Manoel 
Beckman  e  Engenio  Bibeiro  Maranh&o ;  pelo  povo  os  seos 
doía  misteres  Francisco  Dias  Dei  ró  e  Belxior  Gon- 
^Ives. 

§  3.  Esta  junta  passou  a  uma  caza  vizinha  da  sé, 
aonde  por  ordem  sna  se  publicaram  algumas  dispoziç&es 
(denominadas  do  governor  Sá  de  Menezes  e  do  capitão- 
ili6r  Belxior  Fernandes)  com  a  expuls&o  dos  jezuitas  e 
abriÍQfto  da  companhia  de  commercio.  O  povo  aplaudio 
com  os  gritos  do  costume  e  nomeou  para  seos  especiaes 
procuradores  a  Eugénio  Ribeiro  e  Manoel  Beckman. 

Estes  foram  logo  anunciar  á  camará  que  esperava  no 
seo  tribunal  a  rezoluç&o  da  junta  e  prizfto  de  Baltazar 
Fernandes,  de  Manoel  Campelo,  juiz  de  orf&òs,  e  de  An- 
tónio de  Souza  Soeiro,  e  tudo  foi  aprovado  e  aplaudido. 

Daqui  passou  Manoel  Beckman  ao  colégio  dos  je- 
zuitas e  lhes  fez  intimar  o  seo  extermínio  de  todo  o  es- 
tado do  Maranhão  e  a  recluz&o  no  mesmo  colégio  com  se- 
paração do  povo,  até  o  seo  embarque .  Intentaram  roubar 
a  caza  da  companhia  de  comercio ;  mas  depois  se  con- 
tentaram com  fexar-lhes  as  portas.  Afinal  entraram  unidos 
na  igreja,  onde  se  entoou  o  sagrado  himno  em  ação  de 
graças  pela  felicidade  de  tantas  desordens.  Assim  se 
passou  o  dia  25  de  Fevereiro,  que  a  devoção  tinha  des- 
tinado para  a  procissão  dos  passos  de  Jezus  Christo ! 

João  de  Souza  Castro,  Manoel  Coitinho  de  Freitas  e 
Tomaz  Beckman,  irmão  do  comandante,  foram  eleitos 
para  com  a  camará  governarem  a  capitania,  mas  todos 
elles  protestaram,  que  aceitavam  obrigados  do  povo. 

§  4.  Os  moradores  do  Pará,  sendo  incitados  pelos  do 
Maranhão  á  mesma  dezordem,  os  reprehendiam ;  e  que- 
rendo Francisco  de  Sá  de  Menezes  acudir  em  pessoa  a  cidade 
de  São-Luiz,  o  dissuadiram  do  projéto .  Os  de  Tapuita- 
péra,  ainda  que  aprovaram  a  abolição  da  companiua  de 
comercio  e  o  ter  sido  tirada  aos  jezuitas  a  administração 
dos  Índios,  comtudo  repudiaram  as  altivas  instancias  dos 
sediciozos  da  cidade,  deram  parte  de  tudo  a  Francisco 
de  S&  de  Menezes  e  o  certificaram  da  sua  fidelidade. 
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CAPITULO  xvm 

Partidos  no  Maranhão.  Sxpnlsãodosiezaitas.  Francisco  de  Sá  de  Menezes 
envia  procuradores  para  reduzirem  os  sediciosos.  Gomes  Freire 
d'Andrada  por  industria  e  valor  toma  posse  do  governo  do  estado. 
Foge  Manoel  Beckman.  Xega  Francisco  de  Sã  de  Menezes  ao  Ma- 
ranbão. 

§  1 .  Principiou  logo  a  aparecer  partido  entre  os  Ma- 
ranhenses. Manoel  Beckman,  que  os  supunha  fomen 
tados  pelos  jezuitãs,  tratou  do  seo  embarque.  No  do» 
mingo  de  Ramos  sahiram  estes  padres  pela  porta  do 
carro  do  seo  colégio,  com  palmas  reclinadas  sobre  os 
ombros,  e  escoltados  do  povo,  foram  logo  metidos  em 
duas  embarcações  com  alguns  soldados  de  guamiç&o. 
Fazendo-se  estas  à  vela  uma  aportou  em  Pernambuco,  e 
outra  foi  tomada  dos  piratas,  que  deitaram  os  jezuitas  nas 
costas  do  Maranh&o,  donde  conduzidos  a  cidade  de  Sfto- 
Luiz  foram  prezos  em  uma  caza  particular ;  e  d' esta  pas- 
saram brevemente  ao  Pará . 

§  2.  Xegon  n'este  tempo  a  Tapui tapera  António 
d'Albuquerqne,  (filho  do  donatário  da  mesma  villa),  en- 
viado por  Francisco  de  Sá  de  Menezes,  para  reduzir  os 
sediciozos;  mas  os  governadores  da  cidade  não  admitiram 
a  sua  embaixada.  Francisco  de  Sá  de  Menezes  enviou 
depois  a  Ilario  de  Souza  d' Azevedo  com  o  sargento -mor 
do  estado  Miguel  Bello  da  Costa,  nomeado  capit&o-mor  do 
Maranhão.  Nos  fins  d'Agosto  entraram  estes  na  cidade, 
com  licença  dos  governadores  d'ella.  Ilario  d' Azevedo, 
n&o  podendo  reduzir  os  sediciozos,  se  retirou;  Miguel  Bello 
porém  ficou  em  São-Luiz  livremente. 

A  instancias  do  povo  foi  expedido  por  procurador  â 
corte  de  Lisboa  Tomaz  Beckman.  Miguel  Bello  em  1685 
já  tinha  á  sua  obediência  a  gnarniç&o  da  praça,  ao  mesmo 
tempo  que  Manoel  Beckman  se  via  muito  dezamparado . 

§  3.  N'este  estado  se  axava  o  Maranh&o,  quando 
a  13  de  Maio  deo  fundo  na  barra  um  navio,  que 
trazia  a  bordo  Gomes  Freire  d'Andrada,  nomeado  go- 
vernador do  estado.  Na  sua  companhia  vinham  de  Lisboa 
Francisco  da  Mota  Falcão  e  Jacinto  de  Moraes  Rego, 
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innio  do  juiz  ordinário  da  cidade  de  S&o-Lniz,  que  se 
opanba  á  maior  parte  das  operações  dos  sediciozos,  e 
parente  da  principal  nobreza  e  dos  bem  intencionados  da 
mesma  cidade.  Gomes  Freire,  valendo-se  d'estas  circuns- 
tancias e  da  capacidade  de  Mota  Falcão  e  Moraes  Rego, 
os  enviou  á  cidade  para  examinarem  o  estado  dos  ânimos. 
Mota  Falc&o  voltou  logo  para  bordo  com  a  certa  noticia 
de  que  tudo  estava  socegado  na  esperança  das  boas  nego- 
ciações do  seo  procurador  Tomaz  Beckman . 

Na  manhan  do  dia  seguinte  xegaram  ao  navio  o  pro- 
curador e  escrív&o  da  camará  ;  e  em  nome  de  seos  consti- 
tuintes deram  a  Gomes  Freire  os  parabéns  da  sua 
feliz  viagem, e  lhe  pediram, que  demorasse  o  seo  dezembar- 
<iue,  afim  de  se  prevenir  a  sua  entrada  e  reparar  o  pa- 
lácio. Gomes  Freire,  que  n&o  queria  perder  tempo,  lhes 
respondeo,  que  por  cauza  de  suas  moléstias  entraria  n'a- 
quella  mesma  tarde,  e  que  a  caza  da  camará  seria  a  sua 
Tezidencia  interina. 

E  sabendo  que  Manoel  Beckman,  e  os  misteres  do 
povo  de  novo  o  comovia  para  segurar  antes  de  sua  entra- 
da o  perd&o  gei-al,  enviou  uma  escolta  de  50  soldados 
com  ordem  de  a  todo  o  risco  tomar  terra,  e  encorporar-se 
com  a  guamiç&o  da  praça . 

§4.  Dadas  estas  providencias,  se  fez  avela;  e  os 
sediciozos  observando  a  rezoluç&o,  com  que  Gomes  Freire 
entrava  a  barra,  e  que  sua  escolta  brevemente  se  unia  à 
infantaria  da  cidade,  fugiram  para  os  matos  da  terra 
firme .  Gomes  Freire  entrou  na  cidade  e  a  camará  lhe 
deo  posse  do  governo  a  16  de  Maio  sem  a  menor  alteração 
do  povo.  Eis  o  valor  e  industria  com  que  se  portou  n'esta 
ocazifto  este  tenente  general  de  cavalaria,  que  já  conta- 
va 39  annos  de  serviço,  nos  quaes  se  tinha  distinguido 
em  muitas  batalhas,  especialmente  nas  de  Odigebe  e 
Ameixial .  Gomes  Freire  mandou  prender  Manoel  Beck- 
man pela  justiça  da  ten  a ;  mas  esta  o  avizou,  e  elle  se 
retirou. 

A  esta  fuga  seguio-se  logo  a  da  maior  parte  dos  mora- 
dores da  cidade,  a  qual  o  governador  atalhou,  mandando 
publicar  operd&o  real,em  que  se  exceptuavam  ospríndpaes 
cabeças  da  revolução.   Aitur  de  S&  de  Menezes,  vindo  do 
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Pará,  xegou  no  dia  da  posse  de  Gomes  Freire  a  Tapaita- 
pêra ;  donde  passou  á  S&o-Laiz,  e  foi  recebido  por  aeo 
sucessor  com  todas  as  atenções. 


CAPITDLO  XIX 

Devassa-se  dos  sediciozos,  e  são  prezos  muitos;  Manoel  Beckman  é 
prezo  por  ain  seu  aíllhalo ;  sào  todos  punidos.  Jezaítas  rastitai- 
aos  ao  seo  colégio.  Companhia  de  comercio  extinta.  Artar 
deSÀ  toma  posse  do  giverno;  este  o  entrega  a  António  d'AltNi- 
querque.  D.  frei  Timóteo  lom^i  posse  do  bispado;  procedimentos 
(i'este  bispo:  sofre  temporalidades.  Falsidaies  dos  Gatcazes.  Novo 
procedimento  do  bispa;  passa  este  a  Lisboa. 

§1.0  dezembargador  Manoel  Vaz  Nunes,  vindo  de 
Lisboa  com  Gomes  Freire  para  sindicar  dos  sediciozos  deo 
principio  a  sua  comissão.  Restabeleceo-se  a  compa- 
nhia de  comercio.  Os  jezuitas,  que  se  axavam  no  Par&y 
foram  mandados  recolher  ao  Maranhão .  Depois  de  pre- 
zos mnitos  sediciozos,  prometeo  Gomes  Freire,  com  bando 
pnblico,  patente  de  capitão  da  companhia  da  nobreza  e 
outros  prémios,  a  quem  prendesse  a  Manoel  Beckman ; 
cominando  ao  mesmo  tempo  grarissimas  penas  contra 
quem  o  ocultasse  ou  ajudasse  a  sua  fuga  . 

Lazaro  de  Melo,  cidadão  maranhense,  mas  de  pou- 
ca oura,  apezar  de  ser  afilhado  e  antigo  pupilo  de  Mano- 
el Beckman,  se  dirigio  (com  o  vi]  interesse  do  posto  de 
capitão)  ao  Mearim,  c^m  um  companheiro  e  alguns  escra- 
vos, e  prendeo  ao  padrinho .  Yendo-se  Manoel  Beckman 
em  uma  canoa  carregado  de  ferros,  pedioaLazarodeMelo, 
que  os  aliviasse  d'elles  ;  pois  lhe  dava  palavra  de  segu- 
rança de  sua  pessoa:  d' esta  se  fiou  o  traidor  tirando-lhe 
os  ferros  e  Manoel  Beckman  a  cumprio,  pois  podendo 
muitas  vezes  fugir,  nunca  o  fez.  Gomes  Freire  abor- 
receo  a  infidelidade  de  Lazaro  de  Melo,  mas  com  dissima* 
lação  lhe  mandou  passar  a  patente  de  capitão  da  nobreza  ; 
porem  esta  companhia  não  quiz  dar-lhe  posse  ;  e  recor- 
rendo elle  a  Gomes  Freire  para  o  obrigar,  este  se  escozou 
dizendo  que  jã  tinha  cumprido  a  sua  promessa  na  nomea- 
ção.   Assim  perdeo  Lazaro  de  Melo  a  honra,  o  posto,  e 
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depois  de  alguns  annos  a  vida,  enforcando-se  por  des- 
graça em  nm  engenho,  qnal  outro  Judas.  Foram  afinal 
punidos  os  cabeças  da  sediçfto,  mas  com  pena  ultima  s6 
Manoel  Beckman  e  Jorge  de  Sampaio. 

§2.  PacificadooMaranhftOye  restituidos  osjezuitas  ao 
9eo  colégio,  convocou  logo  o  governador  Gomes  Freire  a 
camará  do  Pará,  afim  de  que  junta  com  a  de  S&o-Luiz 
mostrassem  as  cauzas,  que  faziam  utíl  ou  inútil  a  compa- 
nhia de  comercio  ;  e  axando  sólidos  os  fundamentos 
que  a  impugnavam,  elle  a  deo  por  extinta ;  do  que  fica- 
ram todos  satisfeitos,  e  os  procuradores  da  camará  pa- 
raense se  retiraram  a  Belém. 

Compostas  as  couzas  doMaranh&o,e  encarregado  o  go- 
Temo  doesta  capitania  a  Baltazar  de  Seixas  Coitinho  com 
patente  de  capit&o  m6r,  passou  Gomes  Freire  ao  Pará, 
aonde  foi  recebido  comgrandes  aplauzos  no  dia  18  de  Julho 
de  1686. 

No  anuo  seguinte  a  26  de  Março,  xegou  a  cidade  de 
S&o-Luiz  Artur  de  Sá  de  Menezes,  capitão  d'infantaria  e 
comendador  das  ordens  de  Cbristo  e  Âviz .  Â  carta  régia 
que  o  nomeava  governador  do  estado,  declarava,  que  não 
tomasse  posse,  em  quanto  Oomes  Freire  se  não  recolhesse 
a  Portugal.  Porem  Artur  de  Sá,  fingindo  que  a  dita  carta 
lhe  tinha  ficado  abordo,por  descuido,  tomou  posse  solene, 
sem  que  a  camará  lhe  pozesse  duvida.  Mas  fazendo-se 
publica  a  carta,  ÂrturdeSá,  envergonhado,  seabsteve  do 
governo  e  passou  ao  Pará,  onde  Gomes  Freire  lhe  deo 
posse  a  ]  4  de  Junho.  Em  1668  fez  Artur  de  Sá  uma  viagem 
ao  Maranhão,  e  se  recolheo  outra  vez  ao  Pará. 

Xeío  de  virtudes  morreo  na  cidade  de  São- Luiz  o 
bispo  D.  Gregório  dos  Anjos  a  12  de  Março  de     I689. 

§3.  O  capitão  mor  do  Pará  António  d' Albuquerque  (já 
anteriormente  referido),  sendo  nomeado  governador  do  esta- 
do, d*elle  tomou  posse  a  17  de  Maio  de  1690.  António 
d'Albuquerque  fez  trez  viagens  ao  Maranhão;  e  na  ultima 
recebeo  notícia  que  ficada  reconduzido  a  requerimento  da 
camará  do  estado.  Em  1694  foi  tal  a  falta  de  embarca- 
ções de  Portugal  que  nem  para  o  santo  sacrificio  da 
missa  aparecia  vinho  no  estado  do  Maranhão. 

Em  uma  das  oitavas  do  EspiritoSanto  no  anno  de  1697 
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tomoa  posse  do  bispado  do  estado  do  Maranh&o  D.  frei  Ti- 
móteo do  Sacramento,  eremita  de  S.  Paalo.  Este  prelado 
entrou  na  vízita  geral,  e  sem  formar  processos,  nem  admi- 
tir defeza  aos  seculares,  ainda  mesmo  aos  culpados  no 
primeiro  lapso  de  concubinato,  os  fez  prender  na  cadeia 
publica,  com  exorbitantes  condenações  pecuniárias.  Aviza- 
do  d'isto  António  d' Albuquerque,  admoestou  o  bispo;  en&o 
querendo  este  obdecer,  enviou  para  o  Maranh&o  o  ouvidor 
geral  Mateos  Dias  da  Costa. 

§  4.  Este  xegou  á  cidade  deS&o-Luiz  em  1698,  e  axaiir 
do  as  partes  queixozas  das  mesmas  vexações,  depois  de 
terem  apelado  e  serem  providas  nos  juizos  da  coro»,  de 
que  Dias  da  Costa  também  era  juiz,  escreveo  logo,  a  re- 
querimento do  procurador  d'ella,  primeira,  segunda  e 
terceira  carta  ao  bispo,  pedindo-lhe,  ainda  com  as  devidas 
atenções,  quizesse  soltar  os  criminozos  do  primeiro  lapso, 
ou  lhe  remetesse  os  processos  das  culpas.  O  bispo  não 
obdeceo  e  Dias  da  Costa  soltou  os  prezos. 

Pedio  logo  o  bispo  a  repozição  d'elles,  e  n&o  sendo 
obedecido,  declarou  a  Dias  da  Costa  por  excomungado  : 
porem  este  a  tempo  apelou  da  declaratória  perante  frei 
António  do  Calvário,  comissário  provincial  dos  capnxos 
de  S.  António  de  Portugal  no  Maranh&o  :  o  bispo  conti- 
nuou na  agravação  das  censuras  até  o  interdicto  geral  e 
local.  Dias  daCosta  comoauxiliomilitarpõzobispoemcerco 
{*)  ;  mas  como  os  soldados  pelo  respeito  reverenciai  se  n&o 
atreveram  a  oprímil-o,  passados  dois  dias,  lhe  pregou  as 
portas.  Vendo-se  ent&o  o  bispo  d'este  modo,  levantou  as 
censuras,  e  logo  o  ouvidor  o  cerco  :  a  final,  abertas  as 
portas,  se  submeteram  ambos  á  deciz&o  da  corte, 
para  onde  remeteram  todos  os  documentos;  e  posto  tudo 
em  socego,  se  retirou  Dias  da  Costa  ao  Par&. 

§  5.  Os  Caicazes  (gentios  de  corso)  e  outros  seos  alia- 
dos, conservando  uma  continuada  correspondência  com  os 
senhores  de  um  engenho  d'assucar  do  rio Munim,  entraram 
em  Março  de  1698  na  mesma  fazenda  com  a  costumada 


{*)  Corre  tradição  de  que,  ní^o  tendo  o  bispo  n^este  tempo  aoem  o 
servisse,  elle  mesnio  fora  buscar  uma  cantarinna  d'agua  â  fonte,  que 
d^e  entáo  até  agora  se  xamou  Fonte  do  Bispo, 
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familiaridade^  mas  emquanto  ans  abraçavam  tão  fieis 
amigos,  outros  por  traz  lhes  quebravam  as  cabeças ;  e  n&o 
perdoando  nem  ainda  a  alguns  parentes,  que  ali  tinham, 
mataram  mais  de  90  pessoas  de  diferentas  sexos  e 
idades. 

Em  1699zegou  de  Portugal  a  rezolução  das  con- 
tendas de  Dias  da  Cesta  com  o  bispo,  e  como  ella  favorecia 
mais  a  este  do  que  aquelle,  declarou  o  bispo  interdicta  a 
igreja  do  Carmo  do  Pará,  por  se  axar  já  n'ella  sepultado 
o  dito  ouvidor  Dias  da  Costa.  O  prior  do  C^rmo  do  Ma- 
ranhão, procurador  dos  seos  religiozos  do  Pará,  requereo 
ao  bispo,  que  levantasse  o  referido  interdicto,  e  não  sendo 
ouvido  apelou  para  o  juízo  da  coroa ;  o  bispo  o  declarou  e 
a  seos  constituintes  por  incursos  em  uma  censura  papal.  O 
prior  acudio  a  frei  Manoel  de  S.  Boaventura,  comissário 
provincial  deS.  António,  que  tinha  tomado  antecipada  posse 
de  juiz  conservador  apostólico  na  catedral  perante  o  vi- 
gário geral  e  outros  clérigos  com  a  devida  solenidade.  Frei 
Manoel  de  S.  Boaventura  mandou  logo  notificar  o  bispo 
para  quedezistisse  de  similhantes  vexações  e  não  querendo 
o  bispo  obdecer  com  o  pretesto  de  estar  nula  a  eleição  de 
juiz  conservador,  este  procedeo  contra  elle  na  forma  de  di- 
reito até  a  censura  de  interdicto  ;  do  que  irritado  o  bispo 
declarou  também  o  conservador  por  excomungado  com  o 
fundamento  de  que  lhe  perturbava  a  sua  jurisdição  ordi- 
nária. 

§6.  Depois  continuou  obispo  na  agravação  das  censu- 
rasaté  ode  interdicto  contra  o  juiz  conservador  e  seos  reli- 
giozos ;  impaciente  porém  de  não  lograr  o  seo  dezejo,  ar- 
rebatadamente embarcou  para  Lisboa  em  Julho  de  1700, 
deixando  as  suas  ovelhas  sem  pastor  e  as  consiencias 
embaraçadas  sobre  a  validade  das  censuras,  que  de  ne- 
nhum modo  qniz  levantar. 

Foi  questão  muito  debatida  :  «  si  o  prior  do  Carmo 
do  Maranhão,  em  nome  de  seos  constituintes,  devia  re- 
correrão juizo  da  coroa  no  cazo  referido  ;  si  o  bispo  ficou 
verdadeiramente  excomungado  pelo  mesmo  conservador; 
si  as  censuras  do  bispo  contra  este  eram  nulas  ou  não  > . 
Esta  questão  xegou  a  ventilar-se  em  Coimbra. 
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CAPITDLO  XX 

António  i'A1buqaerqiie  pasta  a  Lisboa.  Feriiâe  Carrilho  tonim  posse 
•In  ((overnoe  oassa  ao  ParA.  Procedimento  Jo  ministério  par^  com 
obi4p>;  Ipvanti  este  as  censuras.  Mcrt*^  <le  dois  mi<<iionarios. 
Confirmação  do  privilegio  da  infaiiçâo.  ItoMin  dn  Moara  toma  pouse 
do  •!(  verno.  A  camarj  do  Maranhão é  tepieheudíd  i.  Drposto  Rolim 
deMMira,  sueede-Ibe  Y^^lasco  de  Molina.  Rolim  de  Moun  acuzado 
falsamente  da  conjuração  contra  Velasco  deM^iina;  procetimentM 
d'e>te.  O  senhor  de  Pancas  tuuia  posse  do  governo  e  pa^sa  ao  ParA. 

§  1.  António  (l'Âlbuqnerque  com  licença  do  mo- 
narca partio  a  II  de  Jalho  de  I70I  para  Lisboa.  Para 
governar  n'auzencia  d'esteíoí  nomeado  em  seo  Ingar  o  te- 
nente Fernão  Carrilho,  soldado  de  fortuna,  mas  de  muita 
onra.  Este,  axando-se  no  Maranhão  e  julgando  que  An- 
tónio d' Albuquerque  j&  teria  embarcado  para  Portugal, 
a  30  do  dito  mez  tomou  posse  na  camará  da  cidade  de  São- 
Luiz,  do  governo  do  estado,  de  que  o  encarregou  uma 
carta  régia,  e  passados  poucos  mezes  se  dirigio  ao  Par&. 

O  bispo  D.  frei  Timóteo  do  Sacramento  xegon  a 
Lisboa,  e  foi  mal  recebido  d'el-rei.  O  dezembargo  do  paço 
decídío  a  favor  do  juizo  da  coroa  do  Maranhão.  Doesta  re- 
zolução  se  expedio  logo  carta  ao  bispo  (que  desgostozo 
vivia  retirado  em  uma  sua  quinta  de  Setúbal)  para  cum- 
príl-a,  levantando  as  censuras  com  declaração,  por  editaes, 
de  que  eram  todas  nulas  e  sendo  por  elle  inteiramente 
obedecido,  passou  o  assento  ao  Maranhão. 

§  :i?.  E'  muito  para  admirar,  que  Bernardo  de  Ber- 
redo  em  seos  Annaes  não  mencione  os  muitos  erões  de 
difereates  religiões,  que  no  estado  do  Maranhão  se  ocu- 
param em  dar  íilhos  à  igreja,  bravos  à  pátria,  ainda 
mesmo  com  desprezo  da  própria  vida,  que  muitos  perderam 
em  tão  santo  exercicio!... Eu,  ainda  que  não  possa  remediar 
esta  tão  culpável  como  sensivel  omissão  (por  me  fiedtarem 
as  memorias  necessárias),  não  deixarei  de  expor  aqui, 
além  doque  já  referi  anteriormente,  a  morte  dedois  missio- 
nários, que  padeceram  no  Pará  ;  afim  de  que  os  leitores 
façam  algumi  ideados  trabalhos  dos  religiozos  no  estado 
do  Maranliâo,  e  ao  mesmo  passo  bem  digam  ao  Senhor  nos 
ieos  ^antos. 
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Frei  Jozé  de  Santa  Maria,  natural  de  Lamego,  reli- 
giozo  professo  no  convento  de  S.  António  do  Maranh&o, 
dos  capaxos  de  S.Antonio  de  Portugal,  assas  versado  na 
lingna  dos  Amans, entra  nas  terras  d'estes  índios  (uma  das 
ilhas  do  Amazonas)  e  os  catechizon,  vivendo  muito  tempo 
com  elles . 

Persuadidos  pelo  dito  religiozo  decoram  estes  Índios 
para  a  boca  do  igarapé  grande  do  Peracaguri,  junto  da 
cidade  de  Belém,  onde  viviam  em  3  aldeias,  e  o  mesmo 
padre  continuava  a  ensinar -lhes  com  muito  fruto  a  lei  de 
Deos  e  as  obrigações  do  estado  (*) ;  até  que  partio  para 
as  missões  de  que  foi  nomeado  prezidente. 

§  3.  Quebrantando  porem  o  governador  do  Pará  as 
convenções  que  tinha  feito  com  estes  Índios,  quando  dei- 
xaram as  suas  terras,  os  tratava  com  muita  dureza,  obri- 
gando-os  a  trabalhar  continuamente  nas  fortalezas;  o  que 
os  fez  dezertar  da  nova  colónia  para  as  suas  antigas 
terras .  Tanto  que  frei  José  deS.  Maria  soube  d'estadezer- 
ção,  sentindo  muito  a  perda  de  tantas  almas,  e  o  trabalho 
que  tiveram  em  domestical-os  e  conduzil-os  ao  grémio  da 
igreja,  logo  tencionou  ir  pregar-lbes  de  novo  e  persua- 
dir-lhes  a  volta  a  Peracaguri. 

Embarcando  em  uma  canCa  grande,  se  dirigio 
ás  terras  dos  Aruans,  aonde  xegou  e  axou  indícios 
da  abitação  dos  ditos  índios.  Porem  como  para  entrar 
no  rio  era  precízo  esperar  a  enxente  da  maré,  mandou 
frei  Jozé  ao  seo  companheiro  frei  Martinho,  Lisbonense, 
que  na  canoinha  fosse  participar  aos  índios,  que, 
aquelle  que  os  tinha  batizado,  estava  na  boca  do  rio,  es- 
perando a  maré  para  entrar  a  vizital-os;  e  dizer-lhes  o 
que  deviam  fazer  em  seo  proveito  para  esta  vida  e  para 
a  eterna.  Entrou  frei  Martinho,  e  os  índios  responderam 
a  sua  embaixada  «que  si  frei  Jozé  quizesse  viver  ali  com 


(*^  Este  era  o  método  ordinário,  com  que  os  missionários  con- 
vertiam â  íé  os  selvaf^ens,  e  aumentavam  o  numero  das  povoações,  de 
sorte  que  se  pode  dizer  com  toda  a  verdade,  que  o  aumento  do  Brazil 
«edeve  pela  maior  parte  aos  missionários.  Sò  no  Pará  os  jezuitas  em 
1758  regiam  19  aldeias  ou  missões;  os  capuxos  de  S.  António  de  Por- 
tugal e  os  da  Conceição  do  Portugal  15;  os  carmelitas  calçados  12; 
08  mercenários  5. 
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elles  como  (Vantes,  o  receberiam;  mas  si  lhes  &las8e  em 
tomarem  para  as  aldeias,  que  o  matariam  e  a  todos  os 
seos  companheiros  de  viagem. »  Ao  mesmo  tempo  que 
isto  diziam,  lançavam  fléxas,  mas  sem  fazerem  mal. 

Voltou  frei  Martinho  e  dando  parte  d 'isto  ao  seo  com- 
panheiro, o  dissuadia  da  entrada;  ao  que  frei  Jozé  res- 
pondeo,  que  os  tinha  batizado,  que  queria  vel-os  e  falar- 
Ihes,  e  si  o  matassem,  que  dava  a  vida  pela  salvaçfto 
d' elles  e  pregaç&o  evangélica ;  e  que  si  frei  Martinho  nfto 
queria,  que  não  fosse ;  mas  este  respondeo,  que  nfto  só 
pela  obediência  mas  de  muito  bõa  vontade  o  acompa- 
nharia ;  e  que  si  Deos  assim  o  dispozesse,  alegre  dsôia 
também  a  vida. 

§  4 .  Entraram  afinal  as  duas  canoas  com  os  dois 
religiozos  e  vinte  e  tantos  marinheiros.  Os  Índios,  que 
estavam  em  uma  ribanceira  os  receberam  logo  em  ton  de 
guerra,  e  diceram  a  frei  Jozé,  que  se  retirassej  que  elles 
nunca  voltariam  para  debaixo  das  alabardas  das  sargentos 
deBeléniy  que  os  tinham  maltratado  comfome^  trabalho  e 
pancadas ;  e  querendo  frei  Jozé  sair  á  terra  para  falar- 
lhes,  elles  despediram  um  xuveiro  de  setas,  em  cigo  con- 
flito os  dois  religiozos  cahiram  mortos,  e  os  remeiros 
fugiram  a  nado  para  a  oposta  margem  do  no. 

'  Apenas  os  viram  cravados  de  flexas,  decoram  &s 
canoas,  roubaram  tudo,  e  lançaram  os  dois  corpos  a  um 
poço  do  rio. 

Os  marinheiros  depois  de  verem  isto  da  outra  parte 
do  rio,  passando  de  ilha  em  ilha  por  entre  infinitos  traba- 
lhos, no  fim  de  15  dias  de  viagem  xegaram  algfuns  ao 
ospicio  e  missão  do  Cajá  {*)  (dos  mesmos  religiozos  ca- 
puxos  de  Santo  António),  onde  deram  a  triste  noticia. 

E  de  tudo  se  deo  logo  parte  ao  governador  Fem&o 
Carrilho. 

§  5.  Passados  depois  doeste  martírio  quazi  6  mezes, 
sahio  do  Pará  uma  expedição  para  castigar  os  Arnans, 
levando  por  guias  os  remeiros,  que  tinham  acompanhado 
a  frei  Jozé  e  frei  Martinho.  Esta  expedição,  axando  quei- 
mada a  aldeia  dos  Aruans,  discorreo  pelas  ilhas  vizinhas. 


(')  Oje  freguezia  de  Monsarâs,  na  ilha  de  Marajó. 
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e  aprehemleo  4  índios  e  uma  índia  da  mesma  nação. 
Postos  estes  em  tormentos,  negaram  sempre ;  a  índia 
porém  confessou,  que  ella  vira  matar  os  dois  religiozos, 
€  que,  emquanto  os  índios  santados  repaitiam  o  roubo  das 
«anôas,  aparecera  outro  relígiozo,  o  qual  entrara  no  rio, 
e  tirando  os  dois  corpos  mortos  os  levara  ás  costíis  ao 
campo  cada  um  por  sua  vez  ;  e  que  as  flèxas,  disparadas 
contra  este  relígiozo  vivo.  voltai  am  para  traz  ;  e  qae  elle 
dezaparecera  sem  que  ninguém  o  visse  mais :  que  os 
índios,  assustados  com  isto,  queimaram  a  aldeia  efagiram 
para  a  Caiena  franceza  e  para  as  ilhas  vizinhas. 

A  mesma  índia  mostrara  o  lugar,onde  o  referido  reli- 
gíozo  pozera  os  corpos  de  frei  Jozée  frei  Martinho.  Aqui 
foram  axados  debaixo  de  uma  linda  latada, com  que  a  erva 
o  cobrira ;  e  não  obstante  serem  passados  G  mezes  depois 
4e  suas  mortes,  em  paiz  tão  quente  e  úmido,  estavam  tão 
frescos,  inteiros  e  livres  de  toda  a  corrução  e  de  animaes 
carnívoros,  como  si  tivessem  sido  mortos  no  mesmo  ins- 
tante. 

Levados  em  um  decente  caixão  ao  Pará,  e  verificados 
e  autenticados  pelo  vigário  geral  governador  do  bispado, 
foram  depois  Jepozitados  debaixo  do  altar  mór  da  Igreja 
do  convento  da  cidade  de  Belém  ;  porém  na  reedificação 
d'este  convento  se  perdeo  a  memoria  de  suas  sepultu- 
ras. Foram  depois  prezos  mais  de  200  pessoas  Aruans  ; 
das  quaes,  segundo  a  sentença  aprovada  por  D.  Pedro  II, 
os  matadores  foram  postos  em  bocas  de  píças,  e  voaram 
pelos  ares ;  os  outros  foram  degradados  para  o  Maranhão, 
e  outras  partes. 

§  6.  O  camarista  da  camará  do  Maranhão,  seos  filhos 
e  netos  gozam  do  privilegio  de-infanções  (*),  que  temos 
da  cidade  do  Porto,  e  Sâo-Paulo.  Não  se*  sabe  quando 
lhes  foi  concedido  ;  mas  é  de  supor,  que  seria  o  premio  de 
terem  lançado  fora  de  seo  paiz  os  Olandezes. 

Porém  não  lhes  guardando  o  ouvidor  da  capitania  os 
referidos  privilégios,  a  camará  se  queixou  a  el-reí  D.Pedro 
II,  o  qual  em  carta  régia  de  3  de  Março  de  1702,  dirigida 


•)  Infiinpào  é  o  mosnio  ijue  fidaljío.  Voja-se  o  Elacidario  de  fr«i 
Joaquim  de  Santa  Hoza  de  Vilt^rbu^e  a  Nobiliarcbía  Purtiigueza,  pag.ll7. 

13  TOMO  rnr,  p.  i 
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ao  mesmo  ouvidor  determinou,  que  atendendo  as  qneixas 
que  os  camaristas  da  camará  da  cidade  do  Maranhão  lhe 
iizeram  em  carta  de  21  de  Maio  de  1701,  de  lhe  náo 
guardar  o  dito  ouvidor  os  sf  os  privilégios,  tratando-os 
com  pouco  respeito,  e  prendendo-os  em  cadeia  publica. 
de  que  nacia  não  quererem  servir  n'este  estado  pessoas 
de  considerarão,  o  que  era  em  prejuizo  d'essa  repnblica, 
tivesse  o  dito  ouvidor  de  fazer  guardar  aos  oíiciaes  da 
oamara  infalivelmente  os  privilégios,  que  lhes  tinham 
concedido  os  senhores  reis.  seos  precedecessores(*). 

§  7 .  A  8  de  Julbo  tomou  posse  do  governo  do  estado 
na  cidade  de  São-Luiz  D.  Manoel  Rolim  de  Moura,  ca- 
pitão d" infantaria,  o  qual  passou  ao  Pará,  e  fez  a  sua 
entrada  publica  em  Belém  a  10  de  Agosto.  Voltou  para 
São-Luiz  em  17n4.  N'este  mesmo  anno  xegon  ao  Ma- 
ranhão uma  carta  régia,  que  repreendia  a  camará  da  ci- 
dade por  ter  xamado  algumas  vezes  á  sua  prezença  os 
governadores,  e  ao  mesmo  tempo  lhe  intimava,  que  a  ca- 
mará estava  sugeita  ao  governador  como  lugar-tenente 
d'ei-rei. 

Rolim  de  Moura  partio  em  1705  para  o  Pará,  onde 
rect-beo  uma  cai-ta  régia,  que  o  suspendia  do  governo  (por 
Ter  deposto  o  ouvidor  geral  Miguel  Monteiro  Bravo  de 
todos  os  cargos,  que  servia  no  Pará^  e  lhe  intimava,  que  o 
entiegasse  interinamente  ao  capitáo-mor  do  Pari  João 
Velasco  de  Molina.  Obedeceo  Rolim  de  Moura  e  deo  posse 
a  Velasco  de  Molina  a  13  de  Fevereiro  ie  1706,  e  se  re- 
Tiruu  para  o  Maranhão. 

Yela-code  Molina,  recebendo  apertados  avizosflalsos) 
de  que  Rolim  de  Moura,  ajudado  do  ouvidor  geral  do  Ma- 
ranha» Manoel  da  Silva  Pereira,  fomentava  uma  conju- 
ração contra  elle.  e  intentava  restituir-se  ao  governo, 
passou  arrebatamente  á  cidade  de  São-Luiz  com  o  ouvidor 
íieral  dõ  Pará  António  da  Costa  Coelho.  Este  por  ordem 
de  Vela5co  de  Molina  devassou  da  conjuração  e  aprovou. 
que  o  mesmoVelascodeMolina.sópormal  f andadas prezun- 
rner,  filh  s  do  ódio,  fizesse  encarcerar  na  enxovia  muitas 


lí.  J.  >i»ii7.á  < -a K'Zvi  Ih»  5.0'»  í '"//*//'■ /ífí/o  Hiftttfrico  PoUtiCf* 
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pessoas   príncipaes  da  terra,   e  na  fortaleza  o  ouvidor 
Manoel  da  Silva  Pereira. 

Intentou  também  a  prizão  de  Eolira  de  Moura,  porém 
este,  depois  de  andar  vagando  pela  ilha,  se  retirou  ao 
convento  de  S.  António. 

§  8.  N'este  estado  axava-se  a  cidade  de  São-Luiz, 
quando  n'ella  entrou  a  3  de  Janeiro  de  1707,  Cliristovão 
da  Costa  Freire,  senhor  de  Pancas,  e  mestre  de  campo 
de  milicias  de  Lisboa,  nomeado  governador  do  estado. 
Velasco  de  Molina  intentou  entregar-llie  o  governo,  mas 
Ck)sta  Freire,  por  determinação  de  sua  patente,  o  recebeo 
das  mãos  do  seo  antecessor  Rolim  de  Moura.  Por  ordem  ré- 
gia examinou  Costa  Freire  a  culpa  dos  prezos  da  conjura- 
ção; e  axando-as  falsas  os  lançou  fora  da  prizão.  Depois 
fez  duas  viagens  ao  Pará . 


CAPITULO  XXI 

Os  Tapuios  do  Piauhi  mafani  o  seo  comandante ;  paerra  contra  estes 
e  outros  gentios.  I).  Jozé  Dt^lí^artr^  toma  nesse  do  bispado,  (iomes 
Fníire  passa  â  rezidencia  do  Pará.  IJornanío  Pereira  de  Herredo  toma 
posse  do  guverno;  a  esle  sncede  Alexandre  da  S«Tra  Freire  e a  Ale- 
xandre da  Serra  Freire  sucede  Jozé  da  Serra.  Por  morte  de  Jozé  da 
Serratonia  posse  do  governo  António  Duarte  de  Barros;  este  o  en- 
trega a  João  d'Abreo. 

§  1.  Em  1713  foi  morto  aleivozamente,  pelos  mesmos 
Tapuios  da  sua  obediência,  António  da  Cunha  Souto- 
maior,  que  servia  de  mestre  de  campo  da  conquista  do 
Piaabi . 

Para  castigar  os  gentios  de  corso,  infestadores  do 
Maranhão,  sâhio  o  governador  Gomes  Freire  da  cidade  de 
Sâo-Luiz  em  1715  com  um  suficiente  corpo  de  tropas; 
porém  os  bárbaros,  ouvindo  o  tiro  de  uma  arma  que  por 
acazo  se  desparou,  fugiram  de  noite  da  sua  princial  aldeia, 
e  Gomes  Freire  se  retirou.  No  anno  seguinte,  trazendo  do 
Pará  uma  companhia  de  d'infantaria  e  muitos  Índios  fre- 
xeiros,  formou  uma  boa  expedição,  e  a  encarregou  a 
Francisco  Cavalcante  d'Albuquerque  com  a  graduação  d« 
rgento-mór. 
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Dirigio-se  elle  com  esta  expedição  ao  I?aará ;  cas- 
tigou aos  Índios  matadores  de  António  da  Cunha  Souto- 
niaior,  e  destruidores  de  um  comboio  que  passava  a 
Sào-Luiz,  e  depois  se  juntou  ao  mestre  de  campo  doPiauhi 
Bernardo  de  Carvalho  d'Aguiar,  a  quem  devia  obedecer. 
Unidos  estes  dois  corpos,  fizeram  grande  estrago  nos  Índios 
Aranhis . 

No  dia  12  de  Junho  de  1717  fez  a  sua  entrada  pu- 
blica na  cidade  de  São-Luiz  o  bispo  do  estado  frei  Jozé 
Delgarte,  religiozo  da  Santíssima  Trindade ;  o  qual,  depois 
de  cumprir  oá  seos  deveres,  passou  com  o  mesmo  cuidado 
ao  Pará. 

§  2.  Gomes  Freire  se  recolheo  á  sua  ordinária  rezi- 
dencia  do  Pará  em  Fevereiro  de  1718. 

Aqui  se  axava  elle,  quando  a  19  de  Junho  xegou  a 
São-Luiz  e  tomou  posse  do  governo  Bernardo  Pereira 
de  Berredo,  capitão  de  cavalos,  o  qual  sustentando  em 
uma  mão  o  bastão  e  na  outra  a  pena,  compilou  os 
antigos  manuscritos  e  juntou  as  noticias,  com  que  depois 
compôz  os  Aíviaes  do  estado  do  Mara7ihdo ;  preciozidade 
que  depois  da  sua  morte  se  comunicou  ao  publico  etem 
lugar  entre  as  buas  historias  (*). 

Em  1720  foi  a  capitania  do  Pará  separada  da  juris- 
dição do  bispo  do  Maranhão  e  elevada  a  bispado  por 
Clemente  XI,  a  instancias  d'el-reí  D.  João  V,  que  lhe  no- 
meou para  seo  primeiro  bispo  a  D.  frei  Bartolomeo  do 
Pilar,  carmelita. 

§  3.  Bernardo  de  Berredo,  depois  de  dar  posse  na 
cidade  de  São-Luiz  a  20  de  Julho  de  1722  ao  seo  sucessor 
João  da  Maia  da  Gama,  ex-governador  da  Parahiba,  se 
ocupou  por  espaço  de  um  anuo  em  indagar  melhor  as  au- 
tigiiidades  necessárias  para  os  seos  Annaes. 

A  João  da  Maia  sucedeo  no  governo  do  estado,  a  14 
d' Abril  de  1728,  Alexandre  da  Serra  Freire,  mestre  do 
campo  de  milicias.  A  este  se  segaio  no  governo  Jozé  di 
Serra,  xefe  d^esquaira  naval,  o  qual  tomou  posse  a  16 


(*)  Biblioteca  Hisl«)nca  de  Portugal,  pa^.  182. 
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de  Jnnho  de  1732  (*).  Porém  como  Jozé  dci-Steui-a  morreo 
em  Setembro  de  1736,  principiou  a  17  do  ij5e.^TBo  mez  a 
governar  o  estado  o  capitão-mór  do  Pará  Antòiíio-Duarte 
de  Barros,  o  qual  a  18  de  Setembro  do  anuo  ^^«Hjiiite 
entregou  o  governo  a  João  d'Abreo  Castelobranç^,'..ex- 
governador  da  ilha  da  Madeira .  ••*, .- 


CAPITULO  XXII 

D.  frei  Manoel  da  Cruz  lunia  posse  do  bispjído  do  Maranhão.  O  ppa 
clama  contra  a  escravidão  dos  indios.  D.  frei  Francisco  de  Saniia},'<» 
toma  posse  do  bispndo  do  Marnnhào,  e  Francisco  Pedro  (iurjào 
do  governo  do  estado.  Luiz  de  Vasconcek.s  Lot»o  jçovernadtir  su- 
balterno do  MaranhAo.  Francisco  Xun  iei  de  Mendonça  Furtado  tonia 
posse  do  ffoverno  doestado:  e  (ionçalo  Pereira  Lidlato  do  da  capi- 
tania. Fundação  do  recolliimentu.  Âcapitaniade  Tapuitapéra  passa 
para  a  coroa  Liberdade  dos  índios,  e  providencias  a  seo  resyíeito. 
CreaçOo  da  coni]  anbia.  I).  frei  António  de  S.  Jozé  toma  posse  do 
bispado  tío  Maranhão.  Creaçao  das  milicías.  Expulsão  dosjezuitas. 

§  1.  Em  1739  tomou  posse  do  bií^pado  do  Maranhão 
D.  frei  Manoel  da  Cruz,  religiozo  deS.  Bernardo,  o 
qoal  depois  passou  para  primeiro  bispo  de  Mariana  de 
Minas-geraes. 

Os  gritos  dos  indios,  que  juntamente  cora  as  suas 
terras  tinham  perdido  a  própria  liberdade  fizeram  tão 
repetidos  ecos  d'esde  as  margens  do  Parnahiba  até  as  do 
Amazonas,  que  xegaram  a  resoar  nas  rebanceiras  do 
Tibre,  e  obrigaram  ao  santo  padre  Benedito  XIV  a  expe- 
dir aos  bispos  do  Brazil  o  breve  de  20  de  Dezembro  de 
1741,  qne  principia  —  Immcnsa  Pastorum,  N'elle  clama 
contra  a  escravidão  dos  indios  e  violências,  que  se  lhes 
faziam,  prohibindoas  debaixo  de  excomunhão  lata  sen- 
tencice,  e  excitando  a  piedade  d^ePrei  D.  João  V.  para 
fazer  cessar  similhantes  extorsões.  Porem,  nem  ainda  isto 
foi  capaz  de  restituir  aos  indios  a  sua  liberdade  :  o  cati- 
veiro dos  indiginas,  praticado  a  principio  em  quazi  toda  a 


» ,  • 


(*)  >i'este  mesmo  anno  fundaram  os  caimelitas  o  seo  convento  do 
Boroflra. 


• 


•  • 


•  • 
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nossa  Amei*ÍCA  continuava  ainda  no  estado  do  Maranhão» 
com  desfíççzro  de  todas  as  leis. 

§.^*,  Era  1747  tomou  posse  do  bispado  do  Maranhão 
1).  frei;Erancisco  de  Santiago,  religiozo  menor  da  pro- 
vinQÍa*fte  Portugal . 

',[ÍL  4  d' Agosto  do  mesmo  anno  entrou  na  posse  do  go- 

•ycrno  do  estado  Francisco   Pedro   Giirjão,  ex-governador 

-,  dcvilha  da  fiadeira.  Daqui  por  diante   os  capitães  gene- 

*V.''í'íies  do  estado  rezidiam  no  Pará,  e  no  Maranhão  existia 

0 

/•'um  governador  subalterno,  que  foi  o  primeiro  Luiz  de 
. '  Vasconcelos  Lobo,  coronel  do  regimento  de  linha  do 
Maranhão,  o  ([ual  tomou  posse  a  28  de  Julho  de  175U 
A  todos  estes  governadores  se  dava  o  posto  de  xefes 
do  dito  regimento.  A  24  de  Setembro  do  anno  seguinte 
(1752)  tomou  posse  do  governo  do  estado  FranciscoXavier 
de  Mendonça  Furtado,  capitão-t^mente  de  fragata,  e  do 
da  capitania  do  Maianhão,  a  20  de  Outubro  de  1753, 
Gonçalo  Pereira  Lobato  de  Souza,  brigadeiro  d'infan- 
taria . 

§  3.  N'este  mesmo  anno  foi  fundado  na  cidade  de  São- 
Luiz  o  recolhimento  d^Anunciação  pelo  jezuita  Ga- 
briel Malagrida  e  outros  missionários.  A  capitania  de 
Tapuitapéra  (  e  não  de  Cumá,  como  muitos  dizem  )  com- 
prehendida  entre  a  bahia,  oje  de  Guimarães,  e  o  rio 
Pindaré,  foi  dada  a  19  de  Março  de  1624  ao  dezembar- 
gador  António  Coelho  de  Carvalho  e  na  sua  caza  se  conser- 
vou até  1754,  em  que  passou  para  a  coroa,  sendo  seo  do- 
natário António  d* Albuquerque  Coelho  de  Carvalho 
indemnizado  em  terras  de  Portugal. 

§  4.  O  anno  de  1755,  tão  infausto  para  Portugal  (*), 
foi  de  grande  felicidade  para  os  Índios,  porque  o  senhor 
D.  Jozé  I  baixou  a  6  de  Junho  uma  lei,  pela  qual,  no 
mesmo  espirito  do  breve  acima  referido,  mandou  a  obser- 
vância d'elle,  e  de  todas  as  bulas  pontificias  e  leis  régias 
que  tinham  precedido,  para  restituir  aos  Índios  do  Pari, 
e  Maranhão  a  liberdade  de  suas  pessoas,  bens  e  comercio. 


.♦)  No  1  de  Novembro  de  1755  aconleceo  o  orrivel  terremoto  d  o 
Lisboa,  em  qne,  sej^nindo  us  melhores  cálculos,  iriorreraii:  15.000 
pessoas. 
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E  para  providenciar  a  comodidade  dos  lavradores,  e 
dos  Índios  diz  a  dita  lei:  «  K  para  que  os  moradores  d'elle 
(estado  do  Maranhão)  possam  axar  quem  lhes  laça  as  suas 
obras/e  cultive  as  suas  terras  ainda  dentro  d'ellas,  sem  a 
dependência  de  mandarem  vir  obreiros  e  trabalhadores  de 
fora;  e  os  Índios  naturaes  do  paiz  possam  também  axar 
a  sua  conveniência  em  se  aplicarem  ás  ditas  (»bras  e 
serviços  :  Hei  por  bem  que,  loj^o  que  esta  se  publicar   na 
cidade  da  Belém  do  Grão-Pará,  o  governador  e  capitão 
general  d*aquelle  estado,  ou  quem  .^eo  car<ro  servir,  con- 
vocando ajunta,  os  ministros  estados  d*aquella  capital,  e 
ouvindo  o  govemador  e  ministro  da  cidade  de  São  Luiz  do 
3Iaranhâo,    com    acordo  das  suas  respectivas  camarás, 
estabeleça  aos  sobreditos  indios  os  jornaes  competentes 
para  se  alimentarem  e  vestirem,  segundo  as  suas  dife- 
rentes profis>ôe8,  conformando-se  com  o  qne  a  este  res- 
peito se  pratica  n' estes  reinos  e  nos  mais  da  Europa  em 
quanto  os  preços  comuns  do  mesmo  estado  j)oderem  per- 
mitil-os  (1).  E  para  que  os  ditos  gentios  (2)  que    assim 
decerem,  e  os  mais  que  ha  de  prezente  melhor  se  con- 
servarem nas  aldeias:  Hei  por  bv  m,  que  sejam  senhores  de 
suas  fazendas  como  o  são  no  sertão,    sem  lhes  poderem 
ser  tomadas,    nem  sobre  ellas  se  lhes  fazer  moléstia. 
E   o    governador    com  o  parecer    dos  ditos  relegiozos 
assinará  aos  qne  decerem  do  sertão  lugares  convenientes 
para  n'elles  lavrarem,  cultivarem,   e  não  poderão  ser 
mudados  contra  sua  vontade  ;  nem  serão  obrigados  a 
pagar  foro  ou  tributo  algum  das  ditas  terras,   ainda  que 
estejam  dadas  em  sesmarias  a  pessoas  particulares,  porque 
na  concessão  doestas  se  rezerva  o  prejuízo  de  terceiro,   e 
muito  mais  se  entende,  e  quero  se  entenda  ser  rezervado 
o  prejuízo  e  direito  dos    indios,  primários  e  naturaes 
senhores  d'ellas.» 

Por  outra  lei  de  7  de  Junho  do  mesmo  anno  mandou 


(1;  ArbUrou-sfí  a  cada  um  indio  d»^  serviro  mn  lostào   por  dia   e 
romer. 

(2)  Fala  dos  selvagens,  que  quizerein  doixar  os  inatos  para  sugei 
lar-se  ao  dominio  portugiiez. 
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edito  senhor,  que  se  observasse  inviolavelraente  a  lei  de  12" 
de  Setembro  delí)3()(lj  referida  anteriormente. 

§  6.  Era  consequência  e  cumprimento  d'estas  leis  todos 
os  Índios  ficaram  libertos,  e  foi  tirada  aos  missionários 
a  administrarão  tem|>oral  das  missões;  árduas  emprezas, 
que  só  o  senhor  D.  Jozé  I  foi  capaz  de  concluir,  ajudado 
do  í^rande  Marquez  do  Pombal,  seo  digno  ministro  (2) . 
Muitos  lavradores  gritaram,  que  ficavam  perdidos]  eassim 
foi  que  cahiram  em  indigência,  por  que  antes  da  nunca 
assas  louvada  lei  de  1755  cada  um  contava  a  sua  riqueza 
pelo  numero  de  Índios,  assim  como  oje  se  julga  mais 
rico  o  que  tem  mais  negros.  Com  tudo  alguns  davam  aos 
Índios  o  nome  de  administrados,  e  não  o  de  escravos,  e 
uzavam  de  todos  os  rodeios  possíveis  para  mostrarem 
ser-lhes  licito  o  cativarem  estes  infelizes  • 

Dos  índios  libertados  formaram-se  aldeias.  Cada  uma 
doestas  (  e  das  que  tinham  sido  administradas  temporal- 
mente pelos  missionários  com  o  nome  de  missões), 
ficou  debaixo  da  inspecção  de  um  homem  branco^ 
intitulado  director.  Este  os  dirigia,  e  debaixo  de  sua 
administração  faziam  uma  roça  ou  lavoura  comun  ;  doesta 
tirava  elle  para  i<í  a  sesta  parte,  sustentava  os  índios^ 
e  dava  a  cada  um  certa  porção,  o  resto  deitava-se  em 
um  cofre  para  as  necessidades  geraes  dos  índios,  v.  g. 
guizamentos  d^igreja  (3).  Porem  ainda  os  obrigavam  a 
trabalhar  no  serviço  régio  e  no  particular,  separando-os 
para  isso  muitas  léguas  das  suas  aldeias, mulheres e  filhos; 
o  que  não  so  era  e  é  um  impedimento  aos  progressos  da 
população,  mas  também  obrigava  a  muitos  a  deixarem  a 
religião,  e  fugirem  para  os  matos,  a  abraçarem  a  vida 
dos  seos  antepaçados ;  dando  ali  aos  selvagens  más  infor* 
mações  dos  Portuguezes,  e  impedindo  por  este  modo  a 
adiantamento  da  igreja  e  do  estado . 

§  7.  Em  1750  se  publicou  a  creaçào  da  companhia  geral 
do  Pará  e  Maranhão,   que  depois  se   estabelece©  n'estas 


/])  No  que  toca  i^aJiniihstrnçrio  toinporal  dasaldAias. 

(V)  o  iiiisino  rei  aítolio  a  escra\.-)tura  dos  pretos  tMii  Portugal  a(x 
anuo  «h»  177.{. 

• ,)  Veja-st»  (mIíh»c1<hí«mIos  iinlLs. 
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duas  capitanias,  apezar  de  ter  muitos  opozitores.  So  ella 
podia  negociar,  o  seo  fundo  era  de  100.200.000  cru- 
zados. 

§  8.  Tendo  passado  doesta  vida  a  18  de  Dezembro  de 
1752  o  bispo  D.  frei  Francisco  de  Santiago,  foi  nomeado 
para  seo  sucessor  D.  frei  António  de  S.  Jozé,  augustiniano 
calçado,  o  qual  xegou  ao  Maranliào  em  Setembro  de  1757. 
Passados  annos,  foi  transferido  para  o  arcebispado  da 
Bahia,  segundo  dizem. 

N*este  mesmo  anuo,  por  ordem  régia,  o  governador 
de  Mendonça  Furtado  alistou  no  estado  do  Maranhão  para 
milícias  todos  os  moradores  livres  capazes  de  pegar  em 
armas  desde  a  idade  de  7  annos  para  cima. 

Os  jezuitas  foram  desnaturalizados  de  Portugal 
cm  1759,  e  no  mesmo  anno  foram  enviados  para  Lisboa 
os  que  viviam  no  Maranhão,  para  dali  serem  remetidos 
com  08  seos  companheiros  para  os  estados  do  papa  (1).  O 
colégio,  que  elles  tinham  na  cidade  de  Sfio-Luiz,  passou  a 
ser  palácio  episcopal,  e  a  igreja  do  mesmo  a  catedral:  até 
então  servia  de  sé  uma  igreja  de  taipa,  que  existia  pouca 
mais  ou  menos  40  passos  a  sudoeste  da  porta  principal  da 
prezente  catedral .  O  colégio  da  Madre  de  Deos,  que 
elles  tinham  fora  da  cidade,  serve  oje  .  de  ospital 
militar.  O  que  serve  de  caza  da  Relação  também  era 
d'elles  (2). 


(l)  Foram  extintos  cm  l';';3  polo  papa  nieinenle  XIV  a  instancias 
dos  reis  de  Portugal,  E>panlia,  Franca  e  Nápoles.  Pio  Vil  os  restau- 
rou em   1814. 

'  (2)  O  autor  da  Relação  abreviada  da  republica,  que  os  religiozos 
jezuitas  estabeleceram  nog  doniinioi  ullramarinoi^,  diz  muitas  couzas 
a  respeito  dos  jezuitas  do  eslado  do  Maraiiliàu ;  mas  como  elle  me 
parece  pouco  verdadeiro  em  muitas  assen;òes,  nada  retiro  do  que 
eile  diz. 

1^  TOMO  LIV,  P.  I 
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CAPITULO   XXIII 

Como 


lUMvio  iln  M:iranlir40:  priiinMrae\porUu;;u)  dalfíodAo.  Principia  a 
r.>»*i-,»i*  ih>  tsi;hl«»  a  liiiLTua  porliijiicza.  Mniu  el  BtTiiardes  <te  Melo 
í^isl»*'^  l«'iii  t  p»  sst*  «io  i}nMM'm.  iUf  t^s^ado;  ♦*  .Maiictel  Bt*rn;irdt'sdo  da 


jj  1.  O  comercio  da  capitania  do  Maranbão  não 
pAS>a\M  de  rol^s  de  pano  jítosso  iral^odão  (1)  para  o  inte- 
rior, e  c.ipaania<  vizinhas,  especialmente  .Minas  Geraes 
e  i^v>:az,  li  »nde  vinha  em  retomo  oaro  em  pó,  ou  em  barra 
em  c  v.u>»í  ks,  que  deciam  pelo  Içuará.  De  Lisboa  vinha 
aunual^enie  um  navio  com  a  frota,  que  todos  os  annos 
s:*hi:%  de  PortUirU  para  o  B;*azil,  o  qual  em  retorno  dos 
eieicc«s,  •lue  trazia,  carresrava  dos  poucos  geneios,  que  en- 
tâc^ar^ireclaiíue  t  ornando  a  juuiar-secom  a  frota,  voltava 
jvara  Po.tuíal.  (ji 

P^.eji  os  alninistralores  da  companhia  geral  do 
:oii*r\:i-\  ca:it.>  qae  se  estabcíleoeram  no  Maranhão,  pro- 
2!:>veri2i  ':>m  i.ú  aotividile  a  cultura  do  algovlã>.  qae  jà 
Zi>  Am:  ir  i':^*}  se  expo: taram  para  Lisboa  *>õ  arrobas 

C  21  A  liberliie  d'>s  inJioSy  grande  intro-lai^âo  de 
:Lfrr:<s  e  s:rrJL;â.>  djk  c>jip^anhia  priaoipion  a  de^terrar-se 
Â  lixrii  i^r.»!  .::i  íapmaaibâ.  e  a  correr  a  portuCTeza. 

j  I.  A  f  ir  3ÍAr;>  leste  anão  lomoa  iKx?$e  do  ço- 
Trrj?  i:  r:SíAÍ>  MAQoel  Bernardes  de  Melo  Oasxní ;  e  m 
li  ir  Jili>  i>  Ana-:»  stóuiníe  ^l•^•òi'  eQtn>Q  ma  p^kâse  d» 
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governo  da  capitania  do  Maranhão  Joaquim  de  Melo 
Povoas.  A  Manoel  Bernardes  sucedeo  no  fi:()verno  do  es- 
tado Fernando  da  Costa  Ataliide  Teivas,  coronel  do  regi- 
mento d' Almeida,  que  tomou  posse  a  14  de  Setembro  de 
1763. 

Até  o  anuo  de  1765  não  produzia  o  Maranhão  si- 
não  arroz  vtírmelho;  n'este  anuo  porem  introdnzio  a  com- 
panhia no  paiz  o  da  Caiolina,  e  (n\i('U  (ie  Li>l  oa  a  Jozé 
de  Carvalho  para  formar  os  engenhos  de  o  descascar.  (1) 
Jozé  de  Cai  valho  formou  o  primeiro  no  sitio  do  Anil, aonde 
ainda  oje  existe;  e  feitos  depois  outros  enfieiihos,  já  no 
anno  de  1767  se  exporta\am  para  Lisboa  26Õ  arrobas  de 
de  arroz  da  Carolina  (  ) . 

§  3.  A  Fernando  da  Costa  sucedeo  no  governo 
do  estado  a  L^l  de  Novembro  de  177l^  João  Pereira 
Caldas,  coionel  de  cavalai  ia  de  Xaves  e  ex-governador 
creador  do  Piauhi.  Este  foi  o  ultimo  governador  e  capitão 
general  do  estado  do  Maranhão,  poniue  el-rei  D.  .lozél 
por  decreto  de  3  de  Maio  de  1774  o  devidio  nas  duas  ca- 
pitanias principaes,  isto  é,  Maranhão  e  Pará,  ficando  su- 
geitaa  esta  o  governo  do  líio-Negro,  e  a  aquclla  á  do  Pi- 
auhi. Melo  Povoas,  que  ainda  n'este  tempo  governava  a 
capitania  do  Maranhão,  foi  pelo  mesmu  monarca  eleito  ca- 
pitão general  da  mesma,  e  por  isso  tomou  nova  posse  a  7 
de  Agosto  de  1775. 

Ainda  oje  se  suspira  por  este  verdadeiro  creador  da 
capitania  ;  elle  só  cuidava  em  aumental-a  promovendo  a 
lavoura,  e  o  comercio.  Não  faltando  ás  obrigações  de 
seo  governo  edificava  os  povos  frequentando  os  templos, 
pois  para  tudo  temos  tempo,  quando  temos  vontade. . . 

Porem  ainda  que  era  tâo  religiozo,  não  faltava  á  jus- 
tiça ;  e  por  isso  para  castigar  aos  assassinos  passou 
ao  certão  ;  fez  o  seo  quartel  na  vila  da  Môxa  ( oje 
cidade  d'Oeiras),  e  d'ali  os  castigou,  já  com  pena  ultima 


(l)  Para  o  mesmo  efeUo  so  estabelcceo,  lia  pouco  tempo  Perto  da 
'cMade  de  Sào  Luiz  uma  rahrica  movida  por  vapor. 

{2)  Als^uns  atrilmem  a  defeitos  das  fabricas  o  n9o  ser  o  arn^z  do 
XaninTillo   tilo  branco  p  tão  inteiro  corno  o  da    Carolina,  d'onde  veiíi 
-^  semento.  E'  porem  de  mais  suprimento. 
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(mandando  matar  os  que  náo  queriam  entregar-se),  já 
tom  degredo  ou  galés  ;  de  sorte  que  foi  o  terror  do  certáo. 
Fundou  algumas  povoações,  pondo-lhes  nomes  portu- 
guezes,  segundo  a  ordem,  que  para  isso  teve.  Mandou 
fazer  o  palácio  dos  governadores,  que  oje  existe,  e  deo 
outras  providencias  que  adiante  se  verão. 

Finalmente  o  estado  de  opulência,  em  que  se  axa  oje 
o  Maranhão,  deve-sc  a  Melo  Povoas,  e  á  companhia  geral 
do  comercio. 

§  4.  Como  as  canoas,  que  decem  o  I tapicuru  para 
a  cidade,  perigam  muito  no  Boqueirão  ;  afim  de  evitar 
este  risco  determinou-se  abrir  um  furo  ou  canal  no  rio 
Mosquito  para  o  Bacanga  ;  para  o  que  Melo  Povoas  com 
o  ouvidor  e  juiz  de  fora,  com  beneplácito  da  camará,  e 
povo  impuzeram  em  cada  uma  arroba  de  algodão  de 
exportação  160  réis  de  tributo,  o  qual  se  pagou 
desde  1776  até  1h08,  e  a  obra  ainda  está  por  fazer,apezar 
de  já  >e  trabalhar  alguma  couza  n'ella  em  1777. 

Quando  Melo  Povoas  promoveo  a  cultura  do 
anil,  mandou  fazer  uma  fabrica  d*elle  em  São- Joáode  Cor- 
tes; assim  como  muito  antes  se  tinha  feito  outra  no  sitio 
ainda  oje  xamado  Anil.  Porem  todas  se  abandonaram 
depois,  por  darem  pouca  utilidade.  Mas  os  lavradores 
ain<la  oje  tingem  varias  couzas  com  esta  planta 

Por  lembrança  do  Marquez  do  Pombal  cuidou  Melo- 
Povoas  e  Lourenço  Belfort  em  plantação  d'amoreíras  ; 
porem  os  bixos  de  seda  não  prosperaram  no  paiz,  porque 
i  terceira  geração  ficavam  os  ovos  infecundos.  Comtado 
ainda  produziram-se  alguns  quintaes  de  seda  ;  e  o 
senhor  D.  Jozé  I  mandou  fazer  um  vestido  da  que  lhe 
mandou  Lourenço  Belfort  (*). 

§  õ.  Por  uma  carUi  régia  de  10  de  Fevereiro  de^ 
1777  foi  creada  a  junt^  de  justiças,  que  teve  fim  com  a 
creação  da  Relação;  serviam  de  ministros  d'ella  o  ouvidor 
com  i  relator  o  juiz  de  fora.  e  mas  dois  vogaes  que  deviam 
%íhT  h>,  ministros  das  povoações  mais  vizinhas  da  cidade^ 


•/    F^r  iijíiis'ia»Mri«Ia«'ne  iifâo  puile  descobrir    nVsla  província  o 
JtrfS'>  •!"  ^^i^  '^u  homhijx  inJig»^iia,    de    que  fala  aCorograhà  Braziikra 

1. 1  fM^.  li>^, 
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OU  advogados  de  boa  nota.  Esta  junta  podia  sentenciar 
todos  os  crimes  (ainda  os  meramente  militares  que  me- 
recessem penas  arbitrarias  ou  ultima)  com  processos  su- 
mários sem  apelação  nem  agravo.  O  governador  da  pro- 
víncia era  o  prezidente  d'ella. 

Nos  últimos  annos  do  governo  de  Melo  Povoas  foi 
extinta  a  companhia  geral  do  comercio,  e  principiaram 
a  negociar  livremente  os  particulares  (1). 

A  6  de  Novembro  de  1779  tomou  posse  do  go- 
verno do  Maranhão  D.  António  de  Sales  de  Noronlia, 
capitão  de  maré  guerra.  Este  «governador  suspendeo  o 
juiz  de  fora  Jozé  Tomaz  da  Silva  Quintanilha,  e  mandou 
os  vereadores  da  camará  prezos  para  as  fortalezas  de 
São-Francisco,  Alcântara  e  Itapicurú.  Mas  Sua  Magestade 
mandou  soltar  estes,  e  restituir  aquelle  ao  seo  exercicio  ; 
e  recolhido  Sales  de  Noronha  á  cOrte,  el-rei  o  recebeocom 
dezagraiio  e  mandou  sindicar  d'elle. 


CAPITULO  XXIV 

Jozé  Teles  da  Silva  toma  ptis«e  do  íro\erno.  e  U.  irei  António  d»?  Pailua 
do  hisfiailo.  Dezavenras  entre  e>tí»s.  0  fiispo  é  po<to  eui  teinpora- 
]idail('s;  fica  livre d^HIas.  Oescrivijo  da  íazeriíla  n?al  e  o  juiz  dr*  ítira 
sào  feridos  de  niMrte.  Fernando  P^n^ira  Leite  d»*  Foi  is  «Milra  m:i 
posse  áv  governo.  O  hispr»  sh  retira  i^ara  Líst^ia*  e  manda sovernailor 
pra  o  liis|iado:  este  íojí*'  para  nào  ser  pr^zo.  X»Ma e eiúdeinia  «Ii 
Itaiiicorri.  Suldeva«;ào  do  ree'injenlo,  e  cercfj  do  convénio  deSant-j 
António. 

§  1 .  A  D.  António  Sales  de  Noronha  sucedeo  no  go- 
verno do  Maranhão  Jozé  Teles  da^Silva,  que  d'elle  tomou 
posse  a  13  de  Fevereiro  de  1781.  A  31  de  Outu- 
bro do  mesmo  anno  tomou  posse  do  bispado  D.  frei 
António  de  Pádua,  religíozo  menor  da  província  da 
Arrábida  (2).  Dizem,  que  no  seo  dezembarque  Ih^  dicera 


1  Ima  grande  parti»  do§  facto«  qne  se  *^.nieiíi  uTto  f  iríin  com- 
roniiicad<>s  p*'>r  Uzwie^  Jozé  dos  Reis.  nitural  í\*j  Minho.  ••  «Mibeie- 
eido  desde  inoitõs  annos  no  NaranliJo  :  Ii'injefii  instruído,  de  co> 
nbecida  probidade  e  admirável  retentíva 

f^  Ante«  de  íriri  António  de  Pa<Jna  tinham  d< lis  tomado  posse  p- ir 
procnndoivs,mas  na  oca  vieram  ao  Marautiáo,  por  que  passaram  (^r«k 
oatros  bispados.  Veia-s«  a  diante  a  listados  bispo>. 
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Jozé  Teles:    BenedicUts  qid  venit  in  nmnine  Dominif    e- 
que  o  bispo  respondera:  O  ponto  é  que  depois  não  digam: 
<ToUe,iol/e,  crucifige  eiim,»  Jozé  Teles  não  gostou  da 
resposta. 

Passado  tempo,  quiz  o  bispo,  que  a  procissão  do 
corpo  de  Deos  se  fizesse  pela  porção  mais  alta  da  ci- 
dade, fora  do  costume;  o  general  com  a  camará  iusistia, 
que  devia  correr  as  ruas  costumadas,  o  bispo  por  uma  pas- 
toral cominou  censuras  contra  quem  embaraçasse  a  pas- 
sagem da  procissão.  Estava  a  tropa  alinhada  pela  cidade 
baixa;  mas  o  bispo  com  o  povo  principiou  com  a  procis- 
são pelas  ruas  da  cidade  alta,  contra  o  costume;  e  então 
logo  a  tropa  a  seguio,  segundo  a  ordem,  que  tinha; 
porém  Jozé  Teles  licou  formalizado  com  o  bispo. 

§  ^.  O  padre  Dionizio  d' Aguiar,  vigário  d*Oeiras, 
procedia  tão  mal  no  seo  ministério,  que  os  seos  paro- 
chianos    se    queixaram  d'elle  á  rainha. 

Era  consequência  d'esta  queixa  recebeo  o  bispo 
ordem  régia  para  conhecer  do  mesmo  vigário.  Porém  o 
padre  Dionizio  d*Aguiar,  como  era  poderozo  e  favoneado 
pelo  general,  agravou  do  bispo  para  a  junta  da  coroa,  e 
estão  poz  em  temporalidades.  Como  eram  já  passados 
dias  desde  que  o  palácio  episcopal  estava  cercado  pela 
tropa,  com  apertadas  ordens  para  nada  entrar  nem  sair, 
determinou  o  bispo  deixal-o,  e  pretendendo  um  soldado  na 
porta  embaraçar-lhe  o  seo  egresso,  elle  o  ameaçou  com 
excomunhão,  e  o  soldado  o  deixou  sair.  O  bispo  se  reco- 
Iheo  então  ao  convento  de  Santo  António,  donde  passou  a 
Viana  para  o  engenho  do  Maracú;  porém  logo  foi  prezo 
Jozé  Nunes  Soeiro,  mestre  de  campo,  e  senhor  do  referido 
engenho,  pelo  escrivão  da  junta  da  coroa  António  Cae- 
tano Borges,  por  ter  admitido  em  sua  caza  o  bispo. 

Recolheo  se  o  bispo  á  cidade,  cumprio  a  determina- 
ção da  junta  e  ficou  livre  das  temporalidades.  Nunes 
Soeiro  depois  de  muitos  trabaliios  foi  mandado  soltar  jor 
ordem    régia . 

Era  n'este  tempo  juiz  da  juntada  coroa  o  ouvi- 
dor da  comarca  Manoel  António  Leitão  Bandeira; 
procurador  o  juiz  de  fora  António  Pereira  dos  Santos; 
prezidente  o  general . 
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§  3  •  Não  sei  si  O  bispo  procedeo  com  alguma  irre- 
golaridade  ou  não.  O  que  sei é, que  consultando  elie  sobre 
isto  ao  digno  bispo  do  Pará  D .  frei  Caetano  Brand&o, 
(  o  qual  com  toda  a  industria  e  zelo  conservava  gi*ande 
armonia  com  o  governador  do  Pará  )  o  mesmo 
D.  frei  Caetano  Brandão  lhe  respondeo  entre  outras 
couzas:  Só  uma  couza  me  fará  pôr  em  campo  e  arvorar 
o  estandarte  da  guerra  ;  a  defensa  do  depozito  das 
verdades  eternas,  queJezus  Christo  metem  confiado;  fora 
(Visto  terei  sempre  a  balança  na  mão  para  contrapezar 
os  males,  que  se  seguem,  com  aquelle  que  eu  pretendo 
atalhar;  e  sendo  maiores  e  mais  ofensivos  ao  laço  da 
união  christau  deixar-me  ei  calcar  entre  o  pó,  reputando- 
me  por  muito  feliz  ser  victima  da  paz.  V.  Kx.  sabe  me- 
lhor do  que  ^u,  quanto  esta  máxima  é  fundada  nos 
exemplos  e  na  doutrina  dos  nossos  bons  mestres,  dos 
bispos  anteriores  e  jurisprudência  da  meia  idade. . . . 
Queira  o  Senhor  restituir  paz  ao  seo  antigo  trono 
e  dar  luz  a  V .  Ex .  para  nunca  se  afastar  dos  caminhos 
dâ  prudência,    da   moderação  e  da  verdade. 

Em  oiitra  carta  escrita  por  esta  ocazião  ao  gover- 
nador Jozé  Teles  da  Silva  diz  :  A  Deos,  nosso  Senhor, 
rogo  em  nieos  pobres  sacrifícios,  que  restitua  ao  Maranhão 
esta  amável  filha  do  céo  (Jalada  paz),  e  firme  o  seo  trono 
particularmente  no  coração  d' aquelles,  que  estando  postos  á 
frente  da  republica,  para  promoverem  a  sua  felicidade, 
devem  por  isso  ser  os  exemplares  de  uma  virtude,  que 
é  sem  contestação  a  baze,  e  a  raiz  da  mesma  felicidade . 

§  4.  Estando  pelas  10  oras  da  noite  sentado  na  sua 
porta  o  escrivão  da  fazenda  real  Jozé  da  Silva,  xegaram 
a  elle  dois  homens  desconhecidos,  e  um  doestes  lhe  des- 
caiTegou  com  uma  espada  muitos  golpes  ;  de  que  passado 
tempo  morreo. 

Ao  juiz  de  fora  António  Pereira  dos  Santos  golpearam 
a  cara  com  uma  moeda  de  cobre  afiada,  quando  passava 
em  uma  noite  pelo  largo  do  Carmo.  Ignoram-se  os  autores 
d*estes  factos;  mas  não  falta  quem  diga,  que  \im  poderozo 
os  mandou  executar. 

§  5.  Jozé  Teles  entregou  o  governo  do  Maranhão  a  Fer- 
nando Pereira  Leite  de  Foios,  coronel  de  cavalaria,  que 
d'elle  tomou  posse  a  17  de  Dezembro  de  1787.  No  tempo 
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d'este  «general  sahioD.  frei  António  de  Pádua  em  vizita, 
e  xeçando  ao  Turiassii,  freguezia  do  seo  bispado  (no  civil 
pertence  ao  Pará),  passou  a  Belém,  e  dali  a  Lisboa, 
onde  foi  mal  recebido  da  rainha,  por  ter  fuçidodo  seo  bis- 
pado, quando  já  ninguém  o  afligia  n'elle.  De  Lisboa  man- 
dou o  bispo  um  padre  por  antonomazia  o  Pequei,  para  • 
governador  do  bispado.  Pequei  principiou  a  proceder 
muito  mal  no  seo  ministério  ;  porem  logo  veio  um  avizo 
da  corte  para  ser  prezo,  por  se  ter  aproveitado  da  decré- 
pita idade  do  bispo  para  d'elle  alcançar  o  governo  do 
bispado.  Pequei,  sabido  isto,  fugio  para  o  convento  de 
S.  António,  d*onde  passou  ao  Turiassú  edali  ao  Pará. 

Em  1789  enxeo  tanto  o  Itapicurú,  que  em  partes 
tinha  2  léguas  de  largo.  Durou  esta  xeia  d'esde  os 
princípios  d' Abril  até  os  fins  de  Maio,  e  depois  de  baixo 
sobrevieram  aos  seos  moradores  umas  febres  epidemicas, 
que  mataram  a  quinta  parte  da  sua  população.  Não  existia 
memoria  de  xeia  igual  n'este  rio. 

§6.  No  1. Me  Novembro  de  1 790,  organizando-seo  regi- 
mento de  linha  no  largo  de  João  do  Vale  para  ir  passar 
revista,  principiaram  os  tambores  a  tocar  rGbate,  e  o 
regimento  a  formar  um:i  meia  lua  com  o  intuito  de  cercar 
os  oâciaes  :  mas  estes  fugiram  todos,  a  excepção  dos  sar- 
gentos António  Mateos,  Leandro  Pereira  e  um  Simão, 
que  atacando  os  tambores  os  rasgaram  com  as  alabardas, 
e  com  estas  deram  muitas  pancadas  nos  soldados,  até  qae 
se  dezorganizon  tudo.  Andavam  os  soldados  rotos,  pediam 
fardamento  e  não  se  lhes  dava,  por  isso  se  sublevaram . 

Foram  depois  prezos  alguns  soldados,  e  entre  elles 
António  Jozé  de  Souza  Gut^co,  como  cabeça  da  subleva* 
çào.  o  qual  foi  l«"*go  posto  no  segredo  da  c-adeia  pubUca; 
o  prezo  fugio  de  noite  da  cadeia  a  14  de  Fevereiro  de 
1791.  e  entrando  no  convento  de  S.  António,  pedio  ao 
guardião  d'elle  frc.d  João  de  S.  Pedro,  que  lhe  valesse; 
mas  resp*:)nden  lo  lhe  este  que  não  queria  embaraçar-se  com 
o  general,  sahio  Souza  Guêco  do  convento. 

Pela5  •  uras  da  tarde  foi  este  cercado  pelo  juiz  de 
fora.  auxiliado  do  general  com  tropa  de  linha.  No  dia 
seguinte  entrou  o  juiz  de  fora  no  convento  com  um  pra- 
tico delle  para  o  esquadrinhar  bem  -,  porem  feitas  as 
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tliligencias  não  encontrou  o  fugido,   nem  deo  credito  ao 
•guardião,  que  Ibe  asseverava,  que  elle  tornara  a  sair. 

Os  oficiaes  da  tropa  fizeram  sengunda  busca  com 
igual  efeito. 

§  7  O  guardião,  depois  de  receber  um  oficio  do  general 
para  entregar  o  soldado,  foi  por  elle  xamado  a  palácio,* 
e  insultado  com  palavras e  ameaças  de  rigorozas  tempora- 
lidades e  degredo  a  elle  e  seos  religiozos.  Como  faziam  já  5 
dias  desde  que  em  roda  do  convento  e  cerca  se  axava 
um  cordão  de  tropa  de  linha,  milícias  e  pedestres,  com 
apertadas  ordens  para  ninguém  entrar  nem  sair,  ainda 
mesmo  á  confessar  algum  moribundo,  determinou  o  guar- 
dião em  capitulo  (  depois  de  ter  dado  ao  general  as  mais 
evidentes  provas  de  que  não  ocultava  a  Souza  Guêco  na 
clauzura,  nem  existia  na  comunidade  individuo,  que  o 
auxiliasse,  como  lhe  mostrou  por  c».»rtidào  de  todos  jura- 
dos aos  Santos  Evangelhos )  passar  com  a  sua  comuni- 
dade para  o  convento  de  Nossa  Senhora  das  Mercês  por 
tempo  que  desse  provas  mais  forçozas  das  suas  verdades;  e 
de  tudo  mandou  lavrar  um  protesto.  No  dia  20  pelas  9  6ras 
da  de  manhan  depois  de  entregar  o  inventario  e  xaves  do 
convento  ao  tezoureiro  dos  def  .ntos  e  auzentes  Jozé  Gon- 
çalves da  Silva,  sahio  o  guardião  e  sua  comunidade,  e  lido 
na  portaria  o  protesto,  se  dirigiram  c-m  cruz  alçada  ao 
convento  das  Mercas,  acompanhados  de  inumerável 
povo,  que  vertia  muitas  lagrimas  ;  na  portaria  das  Mer- 
cês foi  segunda  vez  lido  o  protesto. 

Logo  que  os  religiozos  sahiram  do  seo  convento,  fi- 
zeram n'elle  exacta  busca  o  vigário  geral  governador  do 
bispado  João  Maria  da  Luz  com  os  seos  oficiaes  ;  <5  juiz 
de  fora  com  os  seus  ;  o  tenente-coronel  de  linha  com  o- 
seos  oficiaes  e  soldados.  Esta  busca  durou  4  oras,  nâc 
escapando  as  mesmas  sepulturas,  incomodando  até  os 
mortos!  Mas  como  não  encontraram  o  fugido,  mandaram 
dizer  ao  guardião,que  voltasse  para  o  seo  convento ;  e  re- 
querendo elle  uma  atestação  de  como  estava  concluída  a 
diligencia,  foi -lhe  passada. 

Voltou  elle  então  com  a  sua  comunidade  para  o  seo 
convento  pelas  7  oras  da  noite,  acompanhados  de  mnito 
povo,  que  na  portaria  deo  repetidos  vivas  ;  repicaram-se 

15  TOMOLIV,   r.  I. 
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OS  sinos,  e  cantou-se  o  Te-Dcum.  Os  religiozos  axaram 
tudo  no  estado  era  que  o  tinliam  deixado,  pelas  apertadas, 
ordens  que  tiveram  os  sentinelas  (*). 


CAPITULO   XXV 

Pror(»iliiiio!ilodi^  Leit»Mle  Vnix  «^onlra  António  Pi»reira  e  Joiío  Franci»c«> 
L»\il.  F«Tn;uiilo  Antoni»»  <!•'  Noronlia  siiotul^va  Leite  de  Koios.  Euro- 
peos  excluídos  da  oainara.  Intentada  conífuista  da  faliulo/a  cídadt* 
dt>  Axnlii.  Os  meroenarios  do  Pará  sào  enviado^  para  o  Maranhão. 
Xeia  do  llapiourn.  Priínoiro  intendonte  da  inarinlia.  Governo  de 
Fernando  António  de  Noronlia,  a  nnein  sucedti  Diot^o  de  Souza.  1). 
Joaquim  Ferreira  toma  posse  do  tnspaílt).  Governo  de  f)io;;o  de 
Souza.  Fim  das  direcloriasilos  índios.  Administração  do.^  bens  dos 
mercenários.  D.  Luiz  d»'  Brito  toma  posse  do  bispado. 

§  1.  Leite  de  Foios  remeteo  para  Lisboa  o  ex-juiz  de 
fora  António  Pereira  dos  Santos,  e  suspendeo  o  ouvidor 
João  Francisco  Leal  por  ter  cazado  sem  licença  da  rainha 
e  o  enviou  para  a  dita  cidade. 

A  Leite  de  Foios  sucedeo  no  governo  da  capitania  a 
14  de  Setembro  de  1792  D.  Fernando  António  de  No- 
ronha, tenente-coronel  de  um  regimento  da  corte.  Tendo 
sempre  entrado  nas  camarás  da  capitania  os  naturaes  de 
Portugal  com  os  da  terra,  principiaram  n'este  anuo  a  ser 
camaristas  da  cidade  s6  os  naturaes  do  paiz  por  ordem 
régia,  segundo  dizem. 

N'este  tempo  um  negro  africano  xamado  Nicoláo,  es- 
cravo do  tenente-coronel  João  Paulo  Carneiro,  fugio  para 
03  matos,  donde  depois  sahio  ;  e  aproveitando-se  da  fa- 
baloza  noticia,  que  já  desde  muitos  annos  corria,  de  que 
perto  dos  campos  da  Lagarteira  existia  um  mocambo  ou 
quilombo  (ajuntamento  de  pretos  fugidos),  que  já  formava 
ama  boa  cidade  denominada  do  Axuhi,  se  aprezentoa  ao 
general  dizendo-lhe  que  descobrira  a  dita  cidade  nas 
margens  da  pequena  lagoa  Caço  ;  e  que  ella  era  abitada 
de  n»fgros  tão  ricos,  que  tinham  uma  grande  imagem  d& 


{'f  Arf:hívo  iIm  r*íerid«i  ojnxenl*»  de  .Santo  Antoni) 
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Senhora  da  Conceição  de  ouro,  bebiam  por  cuias  do 
mesmo  metal,  posí^uiam  muito  dinheiro  de  ouro  e  prata, 
que  o  vigário  era  um  jezuita  etc. 

Muiias  pessoas diceram  ao  general, que  Micoláojáera 
conhecido  por  embusteiro,  e  que  nada  existia  n^aquellas 
paragens,  pois  as  tinham  examinado;  porém  como  elle 
anunciava  riqueza  foi  facilmente  acreditado  do  geneial 
e  outras  pessoas,  que  pareciam  de  senso.  Deo-lhe  logo 
Fernando  Jintonio  de  Noronha  patente  de  capitão  de  mi- 
lícias ;  e  por  isso  principiou  a  entrar  em  banquetes  e  a  ser 
muito  estimado  Sahia  muito  entonado  com  um  sargento 
d'orden8  (de  Lisboa)  atraz  de  si,  para  ir  procurar  as  pes- 
soas, que,  segundo  elle  dizia,  tinham  trato  oculto  com  os 
de  Axnhi ;  e  foram  prezas  algumas.  Por  sua  ordem  veio 
prezo  do  Periá  António  Tatu,  mestiço,  o  qual  asseverou 
que  nada  sabia ;  prém  instando  Nicoláo  pelo  contrario, 
foi  António  Tatu  metido  na  cadeia:  aonde,  para  se  livrar 
da  prizão  e  das  ameaças  de  Nicoláo,  falsamente  afirmou, 
que  sabia  do  Axuhi. 

§  2.  Iniciada  assim  a  tragedia,  aprontou-se  uma  ex- 
pedição de  n  ais  de  2.000  homens  entíe  tropa  de  linha, 
milícias,  pedestres  e  indios  de  serviço.  Para  coman- 
dante d'ella  foi  nomeado  o  coronel  do  regimento  de  linha 
Anacleto  Henrique  Franco  ;  para  ajudante  d'ordens  o 
capitão  de  linha  Carlos  António  Marques  Henriques,  e 
para  ajudante  de  campo  o  capitão  de  milicias  Simplício 
Dias  da  Silva. 

No  dia  3  d' Agosto  de  1794  sahio  da  cidade  de  São- 
Lniz  com  grande  estrondo  esta  tropa  por  mar,dividida  em 
dois  corpos  ;  o  maior  e  principal  se  dirigio  ao  Munim,  e 
dezembarcando  em  Santa  Elena,  mai-xou  para  o  cam|>o 
da  Lagarteira,  servindo-lhe  de  guia  o  mesmo  Nicoláo.  O 
corpo  menor,  de  que  era  comandante  o  capitão  de  linha 
D.  António  Castelobranco,  e  guia  António  Tatu,  prezo, 
dezembarcou  no  Alegre,  manou  por  Lençóes-grandes  ; 
e  penetrando  depois  os  matos,  andou  n'elles  perdido, 
sofrendo  grandes  fomes  e  trabalhos,  atravessando  riaxos 
e  mnritizaes,  e  gatinhando  morros,  até  que,  passados 
18  dias  xegoa  aos  ditos  campos,  ponto  preíixo  por  Ana- 
cleto Franco,  o  qaal  já  ali  se  axava  muito  consternado ; 
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porque  Nicoláo,  vendo  que  estava  próximo  o  tempo  de 
ilescobrir-se  o  seo  embuste,  tinha  fugido  antes  das  tropas 
legarem  a  Lagarteira. 

§  3  Aqui  pegou  fogo  a  24  do  dito  mez  em  uma  fras- 
queira  de  pólvora,  que  queimou  algumas  pessoas ;  do  que 
depois  morreram  duas. 

Veuvlo  estas  tropas  frustrada  a  sua  expediç&o 
deceram  todas  para  a  costa.  Â  maior  parte  se  recolheo 
de  noite  à  cidade  para  não  serem  vistos  os  que  com  tanto 
t^strondo  tinham  sahido.  Mais  ouro  perdeo  a  fazenda  real 
nestaexpedit^ãodoqueellesaxaram  na  cidade  doAxuhi. 
Niooláo  foi  depois  prezo,  e  seo  senhor  o  meteo  em  prizão 
prepetua. 

;;  4  N*este  mesmo  anno  foi  no  Pará  extinta  a  ordem 
ãas  Mercês. e  os  seos  religiozos  enviados  para  os  conventos 
«lo  Maranhão:  os  seos  avultados  bens  passaram  todos  para 
ã  coroa.  ("» 

£m  1714.3  aconteceo  uma  grande  xeia  no  Itapicurú, 
tx  s:  e  sêMS  eíeiíos  menor  que  a  já  referida. 

O  ouvidor  da  comarca  sérvio  de  intendente  da  mari- 
r.Li  a:ê  õaria»>  de  1797,em  que  veio  exercer  este  emprego 
Pio  António  d  'S  Santos,  capitão  de  mar  e  guerra  ;  o  que 
irj-yls  suspeaJeo  D.  Diogo  de  Souza  por  ver  qjãe  a 
iLr$;*cza  da  iniendencia   se  aumentava  mais  do  que  era 


^   0 


5.  O  governador  Fernando  António  de  N 
rrUrtc:  r:rz>  p^ira  Lisboa  o  juiz  de  fora  Jozé  d'Araiqo. 
y  :£.?i^v  ^jTrrnador  mandou  fazer  o  forte  da  Ponta 
•  Aj^íi:  r  íj^iá  por  diantepiincipion  adesmantelar-se 
V  Ir  S<à.>í  rãiioisoo.  de  s^-rte  que  oje  s*!»  d'rlle  existe  um 
£.:i*.^.:  ir  pcl-as  e  um  po{o.  que  íomeoia  agua  i  gnar- 
:.:>::  :;:iàL;Í->.;  lazer  o  quartel  do  campo  d'Onríqne.  e 
i  fc.:h'irja:  e^;.â  íoi  feita  de  madeira,  mas  depois  a 
^•icir  rrriii2r:>i-sc  de  pedra  e  ^al.   Antigamente xegara 


Vi: Li:   •  HL.':    ~;jj:    •.•^.•^l^i* 
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Â  rainha  tendo  noticia  de  que  o  coronel  Anacleto 
Franco,  amigo  do  general,  fazia  roubos  no  seo  regi- 
mento e  na  inspeção  do  fabrico  do  r.uartel,  equeo  ou- 
vidor João  Pedro  d'Abreo  era  venal,  fez  expedir  ordem 
para  serem  prezos  e  remetidos  para  Lisboa  ;  o  que  se  exe- 
cutou. O  governador  foi  rendido  no  dezagrado  da  mesma 
senhora. Entregou  este,  a  7  de  Outubro  de  1798,  o  governo 
da  capitania  ao  seo  sucessor  D.  Diogo  de  Souza,  ex-gover- 
nador  de  Moçambique,  donde  veio  em  direitura  ao  Ma- 
ranhão. 

§  6.  No  anno  seguinte  tomou  posse  do  bispado 
D.  Joaquim  Ferreira  de  Carvalho,  natural  de  Coimbra, 
doutor  teólogo,  ex-abade  de  São-Romão  de  Coronado  (1). 
Com  elle  veio  de  Lisboa  um  deztmbargador  para  sindicar 
do  governador  Fernando  António  de  Noronha,  João  Pedro 
d'Abreo  e  Anacleto  Franco  ;  mas  não  os  axou  culpados 
segundo  julgo,  porque  Fernando  António  de  Noronha  foi 
depois  despaxado,  e  Anacleto  Franco  voltou  para  o  seo 
regimento  com  a  graduação  de  brigadeiro, 

D.  Diogo  de  Souza  mandou  construir  um  navio, 
ao  qual  pelasua  disforme  figura  deram  o  nome  de  Pacamão 
(2),  e  sendo  incapaz  de  navegar,  o  encalharam  defronte 
do  arsenal,  onde  o  tempo  o  consumio . 

Em  tempos  mais  remotos  podiam  os  cidadãos  dormir 
descançados  até  com  as  suas  portas  abertas  ;  mas  jã 
ii'esse  tempo  não  era  assim,  pois  já  apareciam  ratoneiros, 
pelo  que  D.  Diogo  de  Souza  estabeleceo  as  guardas  de 
policia. 

§7.  N'este  tempo,  por  ordem  régia,  finalizaram  as 
directorias  dos  Índios,  e  com  razão;  porque  alguns  dire- 
ctores, cuidando  só  dos  próprios  interesses,  tratavam  os 
Índios  como  escravos.  Ficaram  então  os  índios  entregues 
á  sua  vontade,  de  baixo  da  sugeição  do  seo  principal. 


(1)  Algnnsdieein,  que  D.Joannini  Ferreira  de  Carxalhotomon  posse 
em  17ÍÍ5,  outros  que  em  nyo.  0  que  paiece  n  ais  j>ro\avel  é,  que  elle, 
sendo  sagrado  em  1795,  tomando  pos^o  por  procuiador  em  l''.lM>(címo 
diz  a  lista  dos  bispos  que  me  deo  u  arcbivista  do  cabido)  xegou  ao  Ma- 
ranhão em  1799. 

{■2}  Pacamào,  pei\e  de  palmo  on  pouco  mais  de  comprimento» 
disforme,  de  cabeça  maior  que  o  corpo,  mas  de  bom  gosto. 

# 
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qufí  sempre  é  o  homem  maÍ5  velho  da  família  decen- 
(h'jite  rio  antigo  cacique.  Esta  continuação  de  sacessâo 
paKí^e  indicar,  rpie  ella  existio  entre  algamas  nações  sd- 
vMic('nH  (Io  Maranhão  ;  e  que  os  caciques  oa  principaes 
não  eram  todos  electivos. 

O  principal  governa  debaixo  das  ordens  do  general 
da  i>rovinciíi.- 

8  H.  Km  1H0.'5,  pouco  mais  ou  menos,  fôramos  mer- 
cenários desapossados  dos  seos  bens,  os  quaes  por  ordem 
leiria  foram  postos  em  administração:  cada  religiozo  rece- 
bia um  tanto  i)ara  a  sua  sustentação. 

Durou  esta  administração  4  annos,  depois  dos  qnaes 
<Mi  Iraram  outra  vez  na  sua  posse  por  dilig»^ncias  de  frei 
..lu/6  Vieira.  D.  Luiz  deBrito  Homem,  bispo  d  'Angola^ 
foi  TU)meado  bispo  do  Maranhão  por  morte  de  D.  Joaquim 
Ferreira,  pelo  que  embarccu  d'aqnella  cidade  para  a  de 
SAo-Luiz,  e  tomou  posse  do  novo  bispado  a  22  de  Feve- 
reiro de  isoi. 


CAPITILO  XXVI 

António  (lo  S;il«)anhA  toma  posse  do  p:ovorno;  snccede-lhe  Francisco  de 
Mollo;  a^vs  tli»sto.  Kntraíla  ilos  Francezes  em  Portugal,  e  suas 
(\nis<M|utMUMas  Jo7.t^  Toniaz  do  Mono7.es  toma  posse  do  governo:  soas 
at\*tVs  :  o  sns|MM)so.  íiovorno  intorLno  Piauln  independe  te  do 
Mtranli.Ht.  Paulo  Jo7>  Silva  (ama  toma  posse  do  governo.  Creaçào 
da  HoÍa*àn.  Kuro)<oa  admUidos  a  oamurisias.  Paz  geral,  e  soas 
\\>n<oi)uonoias  Rornardo  da  Sih eira  Pinto  tuma  posso  do  governo, 
o  n  iroi  JfKiiiniru  d(^  bispado.  F.stiltehvi mento  datalba  pu- 
Iiíkm.  Sorio  dos  go\ornadoro3  o  bis|)adu  do  Marantião. 

§  1.  A  D.  DiojTo  de  Souza  sucedeo  no  governo  do 
Maranhão,  no  l/de.lnnho  de  1804,  António  de  Salda- 
nha da  li  ama,  capitão  de  fragata. 

Ksto  fiToveruad^r  mandou  fazer  o  cemitério  da  Mize- 
r^Ov-^riiia  (U.  o  na  praça  srrande  as  barraoAs  (á),  e  os  canos. 
F::  ::.v.r.eAÍo  ceuoral  dWuiTt^la  e  por  isso  não   acaboa  o 


s-.^  .itwr~i;i.\s  PvMi.vs  a n nos  q no  os  Indeze»  fizeram  o  seo  cc- 
.: .  >  : . lo  4a  M  \ 70  rf.vni  ia , 
,    \  >  U%  -:  jk\iS  sTi  v^  u ;  ii  a  ;  n  t .  l )  rà  o  da  pi  a^a  da  F  ipiej  nem  UsIkhu 
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<çoverno.  Sucedeo-llie  n'este  a  7  de  Janeiro  de  1806, 
D.  Francisco  de  Melo  Manoel  da  Gamara,  tenente  co- 
ronel de  cavalaria,  e  comendador  da  ordem  de  Christo. 
Francisco  de  Melo  mandou  prender  o  juiz  de  fora, 
Luiz  d'01iveira,  e  o  fez  embarcar  para  a  Inglaterra,  mas 
este  passando  d'ali  ao  Rio  de  Janeiro  foi  bem  atendido 
do  príncipe  regente.  Remeteo  prezo  para  a  ilha  de  São 
Bernardo  o  ex-ouvidor  Jozé  Patricio  Diniz  da  Silva, 
porém  ura  avizo  real  ^)  poz  em  liberdade.  Fez  continuar 
na  cidade  a  mesma  camará  por  mais  3  annos,  etc. 

§  2.  A  entrada  dos  Francezes  em  Portugal  em  1807, 
€  a  fugida  de  toda  a  familia  real  para  o  Brazil,  pOz  o 
Maranhão  em  grande  consternação,  porque  o  comercio 
totalmente  se  estragou:  a  arroba  de  algodão  apenas  era 
vendida  a  1^600  réis  até  2v'000  réis  ;  os  géneros  de  Por- 
tugal eram  caríssimos,  a  exportação  nenhuma. 

Porém  logo  que  o  decreto  de  28  de  Janeiro  de  1808 
abrio  os  portos  do  Brazil  ás  nações  estrangeiras,  se  aumen- 
tou tanto  a  lavoura  e  comercio,  que  no  anno  seguinte  se 
exportaram  do  Maranhão  402.000  arrobas  d'algodão  e 
376.0  /O  arrobas  de  arroz.  É  verdade,  que  em  Portugal 
principiou  a  decair  sensivelmente  o  comercio  desde  o  men- 
-cionado  decreto . 

§  15.  N'este  anno  sucedeo  a  Francisco  de  Melo  a  17 
de  Outubro  no  governo  D.  Jozé  Tomaz  de  Menezes, 
•coronel  de  cavalaria,  comendador  d'Aviz;  fez  elle  vir 
prezo  o  governador  -de  Piauhi  e  o  meteo  na  fortaleza 
-d' Alcântara. 

Prohibio  ao  juiz  de  fora  o  ingresso  na  alfandega. 
•Snspendeo  de  juiz  pela  lei  o  baxarel  Jozé  Nunes  Soeiro, 
mandoa-o  retirar  para  o  Itapicuni,  e  fez  eleger  em  seo 
lugar  o  vereador  mais  velho  João  de  Moraes  Rego.  Des- 
paxou  em  autos  e  revogou  sentenças.  Elle  faria  nm  bom 
governo,  si  não  fosse  tão  moço,  e  não  seguisse  os  mãos 
•conselhos  do  seo  capelão  padre  Leonardo  (mestiço),  por 
que,  segundo  dizem,  as  suas  intenções  eram  boas. 

As  muitas  queixas,  que  d'este  governador  se  fizeram 
-ao  príncipe  regente  obrigaram  a  expedir  uma  carta  régia 
A  este  general,  para  que  Fem  perda  de  tempo  se  reco- 
lhesse &  corte.  Obedeceo  elle.  e  sahio  do  Maranhão  a  24 
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de  Maio  de  1811.  Ficaram  governando  interinamente  a 
capitania  o  bispo,  o  ouvidor  interino  Bernardo  Jozé  da. 
Gama,  e  intendente  da  marinba  Felipe  de  Barros  Vas- 
concelos, xefe  de  divizâo,  em  cumprimento  da  lei,  que 
manda,  que,  na  falta  do  general,  governem  astrez  maiores 
autoridades  (ecleziastica,  civil  e  militar)  que  estiverem  na. 
terra.  Durou  este  governo  interino  até  o  dia  2  de  De- 
zembro, em  que  tomou  posse  Paulo  Jozé  da  Silva  Gama, 
vice  almirante. 

§  4.  N'este  mesmo  anno,  por  carta  régia  de  10  de  Ou-^ 
tubro,  foi  o  Piaulii  desmembrado  da  província  e  governo^ 
do  Maranhão.  O  príncipe  regente  creou  no  anno  seguinte 
íi  Relação  do  Maranhão,  nomeando-lhe  para  seo  creador 
e  xanceler  o  dezembargador  do  paço  António  Rodrigues 
Velozo  d'()liveira,  homem  de  vastos  conhecimentos. 

E  axando-se  este  em  1813  na  cidade  de  São-Lui^ 
com  alguns  dezembargadores,  tomaram  posse  na  caza  da 
camará,  que  por  alguns  annos  ficou  servindo  de  caza  da 
Relação  (*).  N 'este  mesmo  anno  mandou  o  príncipe  regente 
que  osEuropeos  entrassem  outra  vez  na  camará  de  São- 
Luiz  promiscuamente  com  os  filhos  do  paiz . 

§  5.  Ainda  que  o  decreto  de  1808  tenha  aumentado- 
o  comercio  do  Maranhão,  comtudo  a  guerra  da  Europa 
não  o  deixava  progredir  até  o  ponto,  a  que  elle  podia 
xegar.  O  algodão  em  1813  não  dava  sínão  a  trez  mil  e^ 
tantos  réis  a  arroba.  Porem  logo  que,  vencido  totalmente. 
Napoleão  Bonaparte  pelas  potencias  aliadas,  se  fez  a  paz. 
geral  de  20  de  Novembro  de  1815,  foi  subindo  tanto  o 
comercio  do  Maranhão,  que  em  1817  se  exportaram 
401.729  arrobas  d'algodão,  e  o  preço  d'elle  n'este  anno- 
foi  de  7Ç000  até  lO^roOO  réis  a  arroba. 

Nos  últimos  annos  do  governo  de  Silva  Gama,  apare- 
ceram naprovincia  especialmente  na  cidade  de  São-Luiz; 
grandes  faltas  de  carnes  e  farinha  de  páo;  o  que  não^ 


(*)  o  tlislri Iode-la  Rolação  comí^reende  não  s»^  as  comarcas  do 
Maranh&o,  Ptaiihi,  Pará,  e  Rio-Negro ;  mas  tainl)ein  as  do  CearÃ-^rande- 
í»em  como  todas  as  outras  comarcas  e  judicaturas  (}ue  nas  referidas  ca- 
pitanias e  comaicas  de  novo  se  crearcm  (Rejíimento  da  Relação  do. 
Maranliào,  titulo  5). 
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sucederia  assim,  si  este  governador  desse  as  provideBcias 
que  podia.  O  seo  governo  foi  d'agua  morna;  podia  fazer 
muitas  obras  necessárias,  mas  nada  fez . 

Sucedeo  lhe  no  governo  a  24  d'Agosto  de  1819  Ber- 
nardo da  Silveira  Pinto,  marexal.  Esto  vindo  do  Rio  de 
Janeiro,  pela  irapericia  dos  pilotos,  entrou  na  bahia  de 
Sâo-Jozé  depois  de  muitos  trabalhos;  e  dezembarcando  ali 
veio  por  terra  para  a  cidade  Sáo-Luiz. 

Bernardo  da  Silveira  é  activo  :  si  elle  tivesse  no 
erário  da  província  tanto  dinheiro  como  o  seo  antecessor 
(*),  certamente  poria  em  pratica  os  seos  grandes  pvojétos ; 
assim  mesmo  já  mandou  calçar  algumas  ruas,  com  boa 
ordem,  em  que  se  vêm  oje,  e  vão  continui^ndo. 

§  6.  Tendo  passado  d'esta  vida  o  bispo  D.  Luiz  a  10 
de  Dezembro  de  1813,  foi  eleito  para  seo  sucessor  D.  frei 
Joaquim  de  Nazareth,  da  ordem  dos  menores  da  província 
da  Arrábida,  e  bispo  titular  de  Leontepolis.  Este,  xe- 
gando  ao  Maranhão,  tomou  posse  solene  do  bispado  ali 
de  Maio  de  182o. 

Bernardo  da  Silveira  estabeleceo  nas  barracas  da 
Praia-grande  um  armazém  publico,  onde  os  lavradores 
metessem  o  milho,  feijão,  farinha,  carne  s^êca,  etc,  que 
trazem  â  cidade,  para  sem  extravio  poderem  vender  estes 
géneros  ao  povo,  que  já  oje  os  compra  mais  barato,  por 
terem  desde  então  cessado  os  atravessadores.  Principiou 
estatulha  a  ter  uzo  em  Agosto  do  dito  anno.  Já  He  deo 
principio  a  um  cáes  em  roda  da  cidade,  que  depois  de 
acabado  a  fará  muito  formoza. 

Resta  abrir  o  furo,  não  só  para  que  as  canoas  deçam 
o  Itapicurú  sem  risco,  mas  também  para  que  a  maior  força 
d'agua  limpe  a  barra  das  areias,  que  cada  vez  vão  entu- 
lhando mais  e  ficará  d'este  modo  o  Maranhão  um  dos  me- 
lhores portos  do  Brazil. 


(^  Passou  nor  cerlo  enirio  ter  entrado  no  erário  de  4  a  5  miJhcVs. 
Poreii)  antes  aa  xcj^ada  de  Bernardo  da  Silveira  tinlia  pasStidu  quazi 
tndo  ao  erário  do  Riu. 


íiy 
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Serie  dos  governadores  e  bispos  do  Maranhão  (1) 

GOVERNADORES  ('.) 

Anno« 

Jerónimo   d'Albuqnerque 1616 

António  d' Albuquerque 1618 

Domingos  da  Costa  Machado 1619 

António  Moniz  Barreiros 1622 

Francisco  Coelho  de  Carvalho  * 1626 

Jacome  Raimundo  de  Noronha  * 1636 

Bento  Maciel  Parente 1 638 

António  Moniz  Barreiros 1642 

António  Teixeira  de  Mello 1643 

Pedro  d' Albuquerque  * 1 643 

Francisca»  Coelho  de  Carvalho  Sardo  * 1646 

Luiz  de  Magalhães  * 1 649 

Baltazar  de  Souza  Pereira 1652 

André  Vidal  de  Negreiros  * 1656 

Agostinho  Correia  * 1 656 

D.  Pedro  de  Melo  * 1658 

Rui  Vaz  de  Siqueira  * 1662 

António  d' Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  *.  .  1667 

Pedro  Cezar  de  Menezes  * 1671 

Ignacio  Coelho  da  Silva  * 1<^78 

Francisco  de  Sá  de  Menezes  * 1682 

Gomes  Freire  d' Andrade  * 1685 

Artur  de  Sá  de  Menezes  * 1687 

António  d' Albuquerque  Coelho  * 1690 

Fernão  Carrilho  * 1701 

D.  Manoel  Rolim   de  Moura  * 1702 

João  de  Velasco  de  Molina  * 1 706 

Christovão  da  Costa  Freire  * 1 707 

Bernardo  Pereira  de  Berredo  * 1718 

João  da  Maia  da  Gama  * 1722 

Alexandre  da  Sena  Freire  * 1728 

Jozé  da  Serra  * 1732 


(1)  Este  signal*  indica  os  que  governaram  o  Pará  e  Maranhão  junta- 
mente. 

(•2)  Eu  denomino  governadores  aos  «jue  governaram,  ou  fossem  ca- 
pitaes-generaes  ou  nào. 
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An  noa 


António  Duarte  de  Barros  * 1736 

Joáo  d' Abreo  Castelobranco  * 1737 

Francisco  Pedro  Gurjão  * 1747 

Luiz  de  Vasconcelos  Lobo 1 761 

Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtíulo  * 1752 

•Gonçalo  Pereira  Lobato  de  Souza 1763 

Manoel  Bernardes  de  Melo  Castro  * 1760 

Joaquim  de  Mello  Povoas 1761 

Fernando  da  Costa  Ataliide  Teivas  * 1 763 

João  Pereira  Caldas  * 1772 

Joaquim  de  Mello  Povoas , 1775 

D.  António  Sale?  de  Noronha 1779 

Jozé  Teles  da  Silva 1784 

Fernando  Pereira  Leite  de  Foios 1787 

D .  Fernando  António  de  Noronha 1 782 

D.  Diogo  de   Souza 1798 

António  de  Saldanha  da  Gama 1804 

I).  Francisco  de  Melo  Manoel  da  Camará. . . .  1806 

D.  Joze  Tomaz  de  Menezes 1809 

Governo  interino 1811 

Paulo  Joze  da  Silva  Gama 1811 

Bernardo  da  Silveira  Pinto 1819 

BISPOS 

D.  Gregório  dos  Anjos  * 1608 

D .  Fr.  Timóteo  do  Sacramento  * 1697 

D-  Fr.  Jozé  Delgarte  * 1717 

D.  Fr.  Manoel  da  Cruz 1739 

D .  Fr.  Francisco  de  Santiago 1747 

D.   Fr.  António  de  S.  Jozé  1797 

D.  Fr.  Jacinto  Carlos  na  Silveira  (1) 1779 

D.  Fr.  Jozé  do  Menino  Jezus  (2) 1783 

D.  Fr.  António  de  Pádua 1784 

D .  Joaqnira  Ferreira  de  Carvalho 1799 

D .  Luiz  de  Brto  Homem 1 804 

D.  Fr.  Joaquim  de  Nazareth 1820 


(1)  Tomou  posse  por   procurador,  e  (le])ois  passou    para  provizor 
•de  Évora. 

(2)  Tomou  posse  por  procurador,  e  depois  passou  para   bispo  da 
"Vizeo. 
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CAPITULO   XXVII 

Do  clima,  terreno,  portos,  o  outras  parUculand<ides  do  Maranhão 

§  1 .  Esta  província  é  sobremaneira  cálida  pela  sua 
proximidade  ao  equador  :  o  maior  calor  (na  cidade)  sobe- 
até  92/,  o  minimosó  dece  até  76.°  O  clima  é  quente e 
úmido.  Quando  falta  o  vento  geral  (nordeste),  táo  quente 
é  o  verão  como  o  inverno  ;  as  noites  são  frescas. 

As  xuvas  principiam  em  Dezembro,  acabam  em  Julbo, 
e  são  pela  maior  parte  acompanhadas  ou  precedidas  de 
trovoadas;  nos  8  mezes  das  xuvas  aparecem  alguns  vera- 
nicos.  Sempre  os  dias  são  iguaes  às  noites,  exceptuando 
poucos  mezes,  em  que  diferem  alguns  minutos.  O  vento, 
sul,  que  algumas  vezes  sopra  de  terra,  é  algum  tanto  frio  e 
pestifero. 

Aqui  nunca  cae  neve,  geada,  ou  saraiva.  Muitas 
arvores  nunca  se  despem  da  folha ;  e  as  que  se  despojara 
d' ellas  não  o  fazem  todas  ao  mesmo  tempo  (algumas  vezes. 
se  observa  isto  ent  e  as  da  mesma  espécie),  pelo  que  se 
p6de  dizer  que  reina  continuada  primavera  ;  masnáo  se 
segue  daqui  o  que  diz  Afonso  de  Beauchamp  na  sua 
Historia  do  Brazil,  tom.  2.'*pag.  29  linhas  7  e  8.  Na  parte 
austral  da  provincia  os  dias  diferem  mais  das  noites; 
sente-se  frio  de  noit^  especialmente  em  Junho;  e  o  inverno 
principia  em  outros  mezes.  O  muito  calor  faz  que  os. 
abitantes  d'este  paiz  andem  em  uma  quazi  continua 
transpiração  sensivel. 

§  2.  Os  manjares  são  pouco  gostozos,  e  pouco  substan- 
ciaes.  Os  grãos  farináceos  são  muito  cedo  atacados  do 
gorgulho;  e  por  isso  o  arroz  só  é  descascado,  quando  se 
tem  de  comer  ou  está  em  vésperas  de  ser  embarcado  nos 
navios.  Todas  as  obras  de  ferro  se  cobrem  de  ferrugem  em 
pouco  tempo.  Quem  toma  uma  pinga  on  vomitório,  deve- 
guardar-se  do  ar  livre  por  espaço  de  3  dias.  Muitos  por 
obrarem  o  contrario  morreram  repentinamante;  pelo  con- 
trario quem  toma  uma  sangria  pôde  imediatamente  sair 
a  passeio.  A  ferida  fresca  deve  guardar-se  do  ar  livre;  e^ 
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sobre  tudo  de  lhe  tocar  com  agoa  fresca ;  do  contraiio  re- 
zaita  muitas  vezes  um  espasmo  parcial  ou  total  á  pessoa 
ferida.  Algumas  pessoas  são  atacadas  da  moléstia  denomi- 
nada corrução.  N'esta  o  doente  cae  em  uma  profunda  letar- 
gia acompanhada  de  febre,  e  a  via  posterior  principia  a 
dilatar-se  sobre  maneira  :  o  remédio  é  ('eitar-lhe  pelo  anus 
continuados  estimulantes,  como  são  pimenta  malagueta, 
gengibre-branco,  sal,  ferrugem,  sapucaia  etc;  si  o 
doente  acordando  der  um  ai,  é  signal  de  que  escapará. 
Geralmente  falando  aparecem  muitas  febres,  nos  lugares 
pantanozos  e  nas  margens  dos  rios,onde  não  gira  bem  o  ar. 

Para  não  apodrecerem  os  dentes  e  adquirirem  máo 
xeiro,  é  necessário  laval-os  depois  de  comer  :  algumas 
pessoas  novas  com  instrumento  os  fazem  pontiagudos,  para 
ficarem  mais  lindos  e  livres  de  corrução.  Todos  os  corpos 
mortos  se  corrompem  passadas  24  oras  depois  da  sua 
morte.  São  os  abitantes  doeste  paiz  sup:eitos  a  flatos, 
emorroidas,  e  mais  infermidadesnervozas.  Poucas  pessoas 
criam  piolhos  na  cabeça ;  ninguém  os  cria  no  corpo, 
exepto  ladilhas.  Os  naturaes  do  paiz  têm  poucas  forças; 
e  os  Europeos  perdem  aqui  em  pouco  tempo  uma  grande 
parte  das  que  tinham  na  Europa  ;  apezar  d' isto  encon- 
tram-se  pessoas  centenárias,  mas  quazi  todos  os  abitantes 
brancos  do  Maranhão  são  descorados. 

§  3.  O  terreno,  que  se  axa  desde  o  rio  Parnahiba 
atéabahia  de  São-Jozé,  está  ainda  pouco  cultivado  e  mal 
povoado,  por  não  ter  tantas  e  tão  boas  matas  como  as 
outras  terras  da  província;  o  seo  maior  porto  é  a  Tutóia, 
que  admite  sumacas.  Esta  costa  tem  12  legoas  d'altos 
morros  d'areia,  que  o  vento  continuamente  faz  mudar 
de  pozição :  xamam  a  este  areial  Leuçoes-grandes . 
Aqui  bC  cação  algumas  tartarugas  de  casco  fino,  que 
tem  arrobas  de  pezo(*),  ejá  n'esta  costa  arribou   uma 


(*)  A  tartaruga  sae  ás  pi  aias  em  certos  tempos  do  anno,  fazendo 
uma  cova  naarreia^ôe  ali  grande  quantidade  de  o\os,que  o  calor  do 
sol  desenvolve.  As  tartarnguiuhas,  tanto  que  nncem,  correm  logo 
para  a  agoa ;  mas  antes  que  xeguem  a  cilas  muitas  servem  de  prezas 
acs  gaviões.  No  Taiâ  vemos  grande  quantidade  «ie  Uirtanigas  d'a^a 
doce; o  seo  casco  não  presta,  mas  a  sua  carne,  que  se  assimilia 
íi  de  vaca,  come-se,  e  dos  seos  ovos  se  faz  muita  manteiga,  que  serve 
'  d'azeite  e  fornece  um  ramo  de  comercio. 
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baleia  (l).  Na  baliia  de  São-Jozé  entram  por  engano 
alguns  navios  ;  e  como  d'esta  não  podem  sair,  dão  (com 
muito  custo)  volta  pelo  rio  Mosquito,  e  decem  para  a. 
barra  da  cidade. 

No  rio  Munim  navegam  canoas  grandes  (2)  até  a 
Manga,  no  inverno.  As  margens  d'este  rio  e  seos  tri- 
butários são  muito  apropriadas  para  a  cultura  de  algodão, 
café  e  laranjas.  O  Itapicuríi  ou  Itapucurú  (3)  dá  nave- 
gação acanôas  grandes  até  Caxias  ;  as  margens  d'este  rio 
são  as  mais  próprias  para  arroz  e  algodão. 

§  4.  Aqui  é  onde  vivem  os  maiores  lavradores  da 
província,  cada  um  na  sua  fazenda  com  toda  sua  família  e 
escravos.  Fazendas  existem  em  que  trabalham  100  escravos 
d'ambos  os  sexos,  entre  estes  notam-se  carapinas,  fer- 
reiros, caçadores,  baibeiros  etc  ;  em  algumas  está  um 
capelão  para  dizer  missa  a  toda  esta  gente,  que  na  ver- 
dade forma  uma  boa  aldeia ;  e  tem  2  léguas  de  terra  para 
trabalhar  da  maneira  seguinte:  cortam  o  mato,  deitam-lhe 
o  fogo  e  depois  de  xover  bem  sobre  esta  cinza,  principiam 
(sem  mais  trabalho)  a  semear,  enterrando  de  distancia  em 
distancia  3  ou  4  grãos  da  semente  :  quando  o  mato  ou 
capim  vae  crecendo,  corta-se  ;  e  não  tem  mais  cultura. 
Cada  um  auno  semeam  300  até  400  braças  quadradas  de 
terreno;  e  para  ser  boa  a  lavoura,  não  se  deve  semear  no 
mesmo  sitio,  sinão  passados  12  annos  (4). 

Tjavradores  existem,  que  possuem  3,  4  e  mais  fa- 
zendas, similhantes  ás  de  que  acabo  de  falar ;  e  por  isso 


(1)  o  poixe  espado rlP,  que  tem  lO  a  30  palmos  de  longor,  e  no 
focinho  uiua  espada  óssea  de  6  a  7  palmos  de  comprimento,  fere 
com  cila  muitas  vezes  a  halt^ia.  de  (fuem  é  inimigo,  e  esta  sen- 
tindo-se  esgotada  de  san^aie,  arriba  As  praias  e  ali  morre. 

(2)  Canoa-grande  é  uu)  barco  de  coberta  do  tamanho  de  sumaca. 

(3)  Dizem,  ijue  Ita-vucurú  quer  dizer  púcaro  de  pedra,  e  que 
o  rio  toma  esie  nome  de   um    {)erigozo  sorvedouro  entre    pedras, 

S[ae  exisle  junto  de  sua  Toz,  e  que  se  assimilha  a  um  púcaro  ou  panela 
ervendo.   Porem  na  Haliia  tem   o  nome  de  Itapucurú  não  sõ    um 
rio,  mas  também  certa  planta. 

(4)  No  México  no  lago  Xochimolco  vôem-se  ilhas  nadantes, 
ero  que  os  índios  plantam  janiins,  ortalíças,  e  varias  plantas  frutíferas. 
(L*  Europe  et  TAmerique  compr^es,  tum.  pag.  74).  No  rio  Congo  em 
Africa  lambem  existe  grande  numero  de  pequenas  ilhas  fluctuantes:. 
as  maiores  tem  até  100  varns  de  comprimento,  (tieogr.  de  Pinkerton). 
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axam-se  alguns,  que  colhem  3.000  arrobas  d'algodâo  eii> 
pluma  ou  limpo,  e  6.000  ditas  de  arroz  (1). 

§  5.  Os  lavradores  do  Itapicuríi,  na  sua  profissão,  se 
assimilham  aos  do  Douro.  A  foz  do  Mearira  é  muito- 
espraiada  ;  passada  porém  esta,  tem  muito  fundo  este  rio, 
e  dá  navegação  a  canoas  grandes  no  inverno  até  mais  de 
30  léguas. 

A  rapidez  da  sua  corrente,  as  tortuozidades  do  seo- 
alveo,  e  o  pouco  fundo  da  sua  boca  suspendem  a  enxente 
da  maré  por  algum  tempo  ;  de  cuja  opozição  rezuUam 
umas  ondas  tão  encapeladas,  que  fazem  um  espantozoruida 
nas  proximidades  da  sua  foz  :  vencida  a  opozição,  corre  a 
maré  para  cima  com  tanta  velocidade,  que  enxe  era  menos 
de  3  oras  o'que  depois  vaza  em  9.  Este  fenómeno,  denomi- 
nado pororócaf  acontece  na  lua  nova  exeia,  é  mais  forte  na 
verão  do  que  no  inverno,  e  comunica-se  ao  Pindaré  (2). 

§  6.  Perto  da  praia  atravessa  o  Mearim  muitas  lé- 
guas de  campos  que  se  estendem  até  São-Bento  (3)  : 
n'estes  campos  pastam  muitos  milhares  de  cabeças  de 
gado  vacum  e  cavalar .  Junto  de  Viana,  na  fazenda  do 
Maracii,  que  foi  dos  jezuitas,  contou  o  seo  possuidor 
14.000  cabeças  de  gado  das  ditas  espécies  (4). 

Pelo  rio  Pindaré  sobem  canoas  grandes  até  Viana  e 
acima  de  Monção.  Entre  os  muitos  lagos,  que  dezaguani 
n'estério,  ve-se  um  com  uma  pequena  ilha  xamada  de  Mu- 
rutim-oatá,que  na  linguageral  quer  dizer  Murutim-grande^ 
porque  ella  se  muda  de  uma  para  outra  parte,  por  ser  un^ 
agregado  de  morotins,  mururis  e  outras  plantas,  cujas 


O  E'  lastima  íicarom  desperdiçados  (por  serdillcnlloza  a  condiiçri<> 
do  tantos  robustos  troncos  dt»  preciozas  nindeims,  que  .firam  deitados, 
sohre  o  terreno  da  roçii;  o  fogo  apenas  os  xamusca  por  serem  nmito 
compactos.  A  sisara  ou  lavoura  xama-se  roça. 

(2)  Dizem,  que  Jozé  Gonçalves  da  Silva  (natural  de  Serva  nas^ 
margens  do  Tâmega)  possue  aO  léguas  de  terra  e  2.000  escravos,  tudo  em 
vários  sítios  do  Maranhão  e  Pará. 

(3)  A  dita  fazenda  tinha  5  le^aias  de  terreiío.  Oje  as  datas  são  só  de 
uma  légua.  0  que  consegue  uma  data  de  terras,  nunca  paga  d*ella.<; 
foro  ou  pensão,  e  pode  dis|)or  delias  ou  dei\al-as  a  seos  erdeiros.  Sú 
se  de-spende  muito  na  demarcaçAo. 

(4)  Xama-se  aqui  campo  do  brejo,  brúza  ou  prado  natural.  Este 
nunca  se  cultiva :  servo  só  para  pastagens. 
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raízes  emaranhadas  por  baixo  a  sustentam  sobre  agna. 
Em  outros  lagos  da  província  vemos  ilhotes  similhantesí*). 

Entre  os  lagos  conhecidos  do  Maranhào,  os  de  Viana 
são  os  maiores:  o  que  está  junto  da  villa,  apezar  de  ser 
d'agua  doce  embravece-se  cora  o  mar ;  as  margens  d' este 
lago  mostram -se  no  verão  muito  agradáveis;  porque  logo 
que  a  agua  vae  baixando,  se  vão  cubrindo  de  uma  amena 
relva,  onde  pastam  grandes  rebanhos  de  gado,  patos  bravos 
de  varias  castas,  e  outras  espécies  d'aves.  No  Peri  encon- 
tram-se  extensas  salinas  naturaes :  o  mar,  transbordando 
em  Agosto,deixa  aqui  grande  porção  d'agua,  que  pela 
propriedade  do  terreno  se  salifica ;  e  por  ser  licito  a  todos 
o  apraveitarem-se  doeste  sal,  lhes  deram  o  nome  de  salinas 
geraes  do  Peri . 

§  7.  A  ilha  do  Maranhão  é  de  grande  fertilidade  por 
ser  cortada  de  muitos  regatos  ;  tem  boas  aguas,  as  suas 
madeiras  são  as  de  maior  duração ;  produz  bons  coqueiros 
e  o  melhor  tabaco  da  província.  Aqui  é  onde  os  da  ci- 
dade têm  as  suas  quintas  de  recreio  e  lucro,  a  que  xamáo 
sitio ;  nome  que  se  dá  em  toda  província  ao  lugar  onde 
estão  as  cazas  na  quinta  ou  fazenda . 

§8.0  terreno  d'esta  ilha,  assim  como  o  de  toda  a 
província,  é  em  parte  baixa,  e  em  parte  semeados  de 
morros  e  collinas,  mas  não  tem  serras  consideráveis.  Além 
do  porto  da  cidade  tem  um  ancouradoro  no  Itaki,  que 
dizem  ser  um  dos  melhores  portos  do  Brazíl,  por  ter  bom 
fundo,  ser  susceptível  dos  maiores  vazosque  o  de  São-Luíz 
e  muito  abrigado  :  n'elle  foi  composta  a  fragata  Vénus 
em  1819,  é  verdade,  que  não  é  muito  espaçozo.  O  porto 
d^\lcantara  admite  sumacas.  No  distrito  d' esta  ilha  existe 
um  alto  morro  bem  conhecido  dos  navegantes  com  o  nome 
de  Itacuhtmitn,  que  na  língua  geral  quer  dizer  i-apaz  de 
2)edra,  Na  bahia  de  Guimarães  (antigamente  de  Cumá) 
podem  entrar  navios.  Vê-se  no  rio  Perícumá  uma  planta 
denominada  miwari,  cujas  raízes,  emaranhando-se  forte- 
mente umas  com  as  outras,  formam  um  grosso  matagal, 
que,  sustentando-se  sobre  agua,  cobre  grande  estensão  das 


{^)  No  Pani  Uiubein  afurecem  ])nronVâS  entr«'  Ma<\a|)à  e  o  Cabu 
doNorlf;  coiiin  lainbein  no  rioGuaman,  ete. 
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margens  do  dito  rio;  que  por  esta  caaza  só  oferece  aos 
olhos  do  espectador  um  pequeno  espaço  na  veia  d'agua. 

Este  matagal,  a  que  dão  o  nome  debalsedo  ou  treme- 
dal, cria  debaixo  de  si  temíveis  sucurujús  e  jacarés.  Algu- 
mas pessoas  caminham  por  cima  d'elles.  O  distrito  de 
Guimarães  é  saudável,  de  boas  aguas,  e  o  mais  próprio 
para  a  cultura  da  maniva,  e  alguns  lavradores  recolhem 
por  anno  5.000  arrobas  de  farinha.  Podem  entrar  sumacas 
nos  rios  Calháo,  Urú,  e  Turi,  assim  como  nas  bahias 
Cabelo-de-velha,  Anajatuba  e  Turinâna.  Na  ponta  do 
nordeste  da  ilha  de  São- João  existe  um  bom  surgidouro 
para  navios.  Diversos  canaes  dividem  esta  ilha  em  6,  a 
qual  é  muito  baixa. 

§9.0  sertão  é  pela  maior  parte  mais  seco  que  o 
resto  da  província,  mas  tem  bons  pastos,  e  por  isso  os 
seos  moradores  xamados  sertanejos,  se  ocupam  em  criar 
grandes  quantidades  de  gado  vacum  e  cavalar . 

Dizem  viver  no  sertão  certa  planta,  cuja  grande 
folha  afunilada  conserva  por  muitos  tempos  a  agua  da 
xuva,  com  a  qual  os  viajantes  matam  a  sede.  Final- 
mente não  deixarei  de  dizer  aqui,  de  passagem,  que  n'estd 
paiz  (e  em  outras  muitas  províncias  do  Brazil)  só  quem 
tem  muita  preguiça  é  que  passa  mal.  Qualquer  proprie- 
tário cede  por  muitos  annos  ao  pobre  muitas  braças  qua- 
dradas de  terreno  ;  a  natureza  espontaneamente  oferece 
muitos  socorros  para  a  vida;  os  matos  e  os  campos  assas 
abundam  em  mel,  frutas,  caça  etc.  {*) 

§  10.  O  mar,  os  rios  e  os  lagos  são  muito  piscozos .  Os 
•capítulos  seguintes  darão  a  conhecer  tudo  isto  miuda- 
mente. Com  razão  o  bispo  do  Para  D.  frei  Caetano 
Brandão,  admirando  a  amenidade  do  rio  Aramucú  e  fer- 
tilidade das  terras,  que  elle  rega,  exclamou  dizendo:»  Que 
espectáculo  deliciozissimo !  Porém  que  perda  !  Campos 
tão  belos  sem  cultura,  pastos  os  mais  preciozos,  e  nem 
uma  sõ  vez  se  alcança  com  a  vista .  Magoa  grande  é  vêr 
AS  cidades  (ainda  a  do  Para)  xeias  de  gente  ocioza,  que 


{*)  Aqueile  que  se  perde  no  mato  e  se  vô  obrigado  a  siistentar-se 
•de  frutas,  de  que  não  tem  experieucia,  deve  comer  só  d'aqucilas  que 
•estiverem  dentadas  do  macaco,  para  evitar  as  venenozas. 

17  TOMO   LIT,  P.  I. 


130         REVISTA    TRIHENSAL    DO  INSTITUTO    HISTÓRICO 

com  O  seo  trabalho  e  industria  podiam  tirar  d'estes  la- 
gares  e  outros  similhantes  ricas  produções  para  o  bem  da 
género  umano ;  porém  a  moleza,  o  ócio,  a  torpe  preguiça 
danam  tudo*.  ( 1 ) 


CAPITULO  XXVIII 

Das    povímrões  do  Maranhão 

§  1 .  A  cidade  de  São-Luiz  está  situada  em  terreno 
levantado  e  deziguul,  tem  boa  cazaria,  e  ê  muito  co- 
merciante ;  as  suas  i  uas  correm  do  oeste  a  léste,  e  são 
cortadas  por  outras  de  norte  a  sul ;  tem  alguns  largos  ou 
terreiros  bons . 

Esta  cidade  vista  do  mar  mostra  uma  perspectiva 
pitoresca,  por  cauza  dos  altos  e  vistozos  coqueiros,  que 
existem  nos  quintaes. 

A  sua  população,  que  será  de  16.000  abitantes 
pouco  mais  ou  menos,  está  dividida  em  duas  freguezias,. 
que  são  Sé  e  Conceição. 

E'  a  capital  da  provincia  e  rezidencia  do  capitão 
general,  seo  governador,  que  também  é  regedor  das 
justiças,  prezidente  do  conselho  militar,  da  relação,  da 
junta  da  coroa  e  da  fazenda  real  ;  este  tem  continência 
real .  X'ella  também  rezide  o  bispo  (2).  Tem  um  convento 
de  franciscanos  reformados  da  Conceição  de  Portugal ;. 
outro  de  carmelitas  calçados,  terceiro  de  mercenários,  e 
um  recolhimento  de  mulheres. 

Também  tem  muitas  irmandades  ;  sendo  a  de  S.  Be- 
nedito, preto,  a  mais  numeroza,  e  a  de  Nossa  Senhora  dos 


1)  MtMiiorias  para  a  istoria  da  vida  do  venerável  arcebispo  de 
Braga  D.  frei  Caetano  Brandão,  tom.  1,  pag.  10*2. 

[-2)  O  tiispado  do  Maranfiào  abrange  a  provincia  do  Piauhi,  é 
sufraçan<'0  do  patriarca  de  Lisboa,  e  repe-se  pela  constituição  do 
arcebispado  da  Buhia.  0  cabido  dirige-s*'  pelos  estatutos  do  caoido  do- 
pará. 
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Bemedios  a  mais  rica,  depois  da  Mizericordia.  (1)  Tem 
esta  cidade  am  regimento  de  linha,  nm  de  milicias  de 
brancos,  outro  de  pretos  livres  xamados  pedestres,  uma 
companhia  d'artilharia,  outra  de  cavalaria  miliciana.  (2) 
As  principaes  exportações  do  comercio  d 'es  ta  cidade 
são  algod&o,  arroz  e  alguns  couros  de  boi.  O  seo  porto  é 
defendido  por  nm  baluarte  e  2  pequenos  fortes,  a  que 
xamam  fortalezas. 

§  2 .  Existem  as  seguintes  povoações  : 
ViNHAES.  Vila  de  Índios  creada  em  1757,  era  anti- 
gamente uma  missão  do  convento  de  S .  António  com  o 
nome  de  São-João  dos  Poções.  Na  sua  camará  só  entram 
Índios.  S.  João  Baptista  é  o  padroeiro  da  sua  matriz. 

Paço  do  Lumiar.  Vila  d'indios,  creada  em  1767, 
foi  missão  dos  jezuitas .  Na  sua  camará  só  entram  os 
brancos  da  freguezia.  A  sua  matriz  é  dedicada  á  Nossa 
Senhora  da  Luz.  (3) 

São-Jozè.  Amiga  aldeia  dos  Índios.  Algumas  vezes 
tem  vigário  e  outros  não,  por  ser  pobre. 

Alcântara  ou  Tapuitapéra.  Vila  creada  em  1648 
por  seo  donatário,  é  populoza,  de  boa  cazaria,  comer- 
ciante e  situada  em  teireno  alcantilado. 

Tem  um  convento  de  carmelitas  calçados,  outro  de 
mercenários,  e  um  forte  no  sitio  onde  existio  o  colégio  dos 
jezuitas,  que  também  eram  senhores  das  salinas,  que  estão 
nas  vizinhanças  d' esta  vila.  A  sua  matriz  é  dedicada  a 
São  Matias .  Esta  vila  foi  antigamente  cabeça  de  uma 
capitania  secundaria. 


(i;  Um  escravo,  que  estava  fu}?ido  na  capelinha  dos  Remédios 
matoií  n'ella  a  seo  senhor,  «jueo  príxrurava.  Este  orrozocazo  afugen- 
tou os  devotos,  e  a  Senhora  licou  dezamparada  e  sem  cultu  no  meio 
(los  matos,  que  o  governador  Joaquim  de  Melo  Povoas,  fazendo  abrir 
em  direção  a  ella  a  larga  estrada,  que  oje  forma  a  rua  dos  Remédios, 
fezcrecertmto  a  davoçAo,  que  o  seozelozo  e  virtuozo  ermitão  Fran- 
cisco Xavier  levantuu  em  1790  o  templo,  que  oje  existe,  com  as  esmolas 
dos  devotos. 

(2)  No  rest)  da  pnnincia  existem  8  regimentos  de  milicias  e  3  com- 
panhias e  uma  gnindo  parle  doestas  milicias  é  cavalaria. 

(3)  Quazi  todas  as  povoações  dos  indios  constam  de  um  espaçozo 
terreiro  quadrado  ou  quadrilon^^o;  as  cazas  em  roda  doeste  e  a  igreja  no 
meio  ou  a  um  lado  do  mesmo  largo. 
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ifUiMARÀEs*  VQa  creada  em  1758,  é  florecente. 
'IVve  priucipio  nos  índios  de  uma  fazenda,  qne  ali  existío, 
de  Totiolo  de  Barros  (natural  do  paíz),  o  qnal,  vendo-os 
libertos  pela  lei  de  1755,  lhes  deo  as  snas  terras  para 
u*eUas  se  aldearem.  São  Jozé  é  o  padroeiro  da  sua  matriz 

S.u)-Jo\o  DB  CoRTBs.  Aldeia  de  Índios  pescadores. 
Já  foi  fre^uezia,  mas  oje  está  sugeita  à  Alcântara. 

SvNTv  Helena.  Pequena  aldeia  dMndios. 

TiNHEiRO.  Pequena  aldeia  d'indios. 

Anadia.  Pei^ueua  aldeia,   fundada  a  poucos  annos. 

São  Bentodos  Perizes.  Aldeia  cabeça  de  freguezia. 
JoAo  Alves  Pinheiro,  Transmontano, que  eu  ainda  conheci, 
foi  o  seo  primeiro  povoador. 

Viana.  Vila  creada  em  1758,  foi  missão  dos  jezuitas. 
Antigamente  eram  camaristas  da  sua  camará  os  índios  e 
os  brancos  ;  oje  e^tão  excluídos  aquelles.  Nossa  Senhora 
da  Conceição  é  a  padroeira  da  sua  matriz.  Esta  vila 
exporta  para  a  cidade  muitas  madeiras. 

BoA-visTA.    Aldeia  de  pescadores. 

Monção.  Aldeia  de  índios  Gamelas  e  cabeça  da  fre- 
guezia de  S.  Francisco  Xavier.  Também  lhe  xamam 
Carará. 

Victoria.  Aldeia,  cabeça  da  frequezia  de  Nossa  Se- 
nhora de  Nazareth  do  Mearim ;  onde  existem  um  julgado. 

Arari.  Pequena  aldeia. 

iTAPicuRa.  Aldeia  muito  antiga,  cabeça  da  fregue- 
zia de  N.  S.  doRozario.  Algunsxamam-lhe  só  a  freguezia. 

São-Miguel.  Aldeia  d'indios  ;  Nossa  Senhora  das 
Lapas  e  Pias  é  a  padroeira  de  sua  matriz. 

iTAPicaRUMiRiM.  Vila  florecente,  creada  em  1818. 
Jozé  Gonçalves  da  Silva  é  o  seo  primeiro  alcaide-mór. 
Fazem  35  annos  que  principiou  a  ser  povoada.  Nossa 
Senhora  das  Dores  é  a  padroeira  de  sua  matriz.  Junto 
d'esta  vila  se  faz  a  feira  das  boiadas,  que  decem  do  certão. 

Icatd  ou  MuNiM.  Vila  muito  antiga.  Nossa  Senhora 
da  Conceição  é  a  padroeira  de  sua  matriz .  Faz-se  n'esta 
vila  muito  sabão . 

Manga.  Aldeia  dependente  de  Icatu.  N'ella  rezide 
o  vigário  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  das  Dores  de 
Iguarã  por  esta  não  ter  ainda  igreja  própria. 


(• 
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Caxias  ou  Aldeias-altas.  Vila  creada  em  1802,  é 
a  mais  antiga,  florecente  e  comerciante  da  provincía. 
Tem  juiz  de  fora.  S&o  decorridos  60  annos  que  principiou 
a  ser  povoada.  Nossa  Senhora  da  Conceição  é  a  padroeira 
da  sua  matriz . 

Trezidèla.  Aldeia  de  indios,  e  cabeça  da  fregnie- 
zia  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth . 

Santo- António.  Aldeia  de  Índios  Amanajós. 

Sao-Bento.  Aldeia,  cabeça  da  freguezia  de  Pastos- 
bons. 

São-Fblix.  Aldeia,  cabeça  da  freguezia  de  Balsas. 

Brejo-dos-Anapurus.  Aldeia  comerciante. 

São-Bernardo.  Aldeia,  cabeça  da  freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição. 

Araiós.  Aldeia,  cabeça  da  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição. 

TuTOiA  ou  TiTOiA.  Vila  creada  em  1758,  tem  o  juiz 
branco,  e  outro  indio.  A  sua  matriz  é  dedicada  a  Nossa 
Senhora  da  Conceição . 

Periá.  Aldeia  de  índios,  don  !e  se  exporta  para  a 
cidade  muito  peixe  seco. 

MuRiTiBA.  Pequena  aldeia  d'indios. 

Na  província  existem  mais  algumas  aldeias  de  pouca 
monta.  A  maior  parte  das  fazendas  se  podem  reputar 
como  aldeias.  O  vigário  vae  a  estas  dezobrigar  os  seos  fre- 
guezes,  levantando  ali  altar  portátil . 

O  sertão  está  tão  pouco  povoado,  que  os  que  distam 
entre  si  10  léguas,  ainda  se  xamam  vizinhos. 


CAPITULO   XXIX 

Dos  abifanles  do  Maranhão,  seos  costumes  o  lingua 

§  1.  A  respeito  de  costumes  religiozos  não  entro 
em  miudezas  ;  só  digo  que  os  vicios  da  incontinência, 
da  ambição  e  da  crápula  (nas  classes  inferiores)  com  os 
mais  que  doestes  nacem,  estão  muito  arraigados  n^este 
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paiz  ;  essas  venenozas  serpentes  fazem  orrivel  estrago  no 
povo  de  Deos,  e  até  muitos  filhos  d^Arão  s&o  victimas  do 
seo  furor. 

Porém  ainda  se  encontram  pessoas  de  nma  virtude 
edificante.  O  Deos  das  mizericordias  aumente  o  numero 
d' estas  boasalmas,  enviando  a  esta  porção  da  sua  vinha 
operários  xeios  do  Espirito  Santo ! 

São  os  abitantes  d'esta  provincia  afáveis,  natu- 
ralmente esmoleres,  esmeram-se  na  ospitalidade  ;  gostam 
muito  de  onras  e  distinções  ;  criam  os  filhos  com  exces- 
sivo melindre  :  estes  são  vivos  e  aptos  para  as  siencias 
cartes.  Gostam  muito  de  dansa,  jogo,  e  tabaco  de  fumo, 
tanto  omens  como  mulheres.  Dividem  se  em  4  classes, 
a  saber,  brancos,  Índios,  pretos,  e  pardos,  que  são  os 
decetidentes  das  3  primeiras  classes  misturadas  ;  e  por 
isso  Ihesxamam  mestiços. 

§  2.  Os  brancos  uns  são  filhos  do  paiz,  outros  Euro- 
peos,  Portuguezes  e  alguns  estrangeiros.  Os  Portuguezes 
das  ilhas  dos  Açores  e  de  Portugal,  que  pela  maior  parte 
são  cazados  com  filhas  do  paiz,  são  os  mais  ricos,  tanto  em 
lavoura,  como  em  comercio.  Antigamente  todas  as 
mulheres  uzavam  de  uma  toalha  em  lugar  de  manto  ou 
capa,  (l)oje  só  algumas  pobres  uzam  d'ellas,  porque  as 
outras  todas  se  aceiam  com  bons  vestidos.  Em  caza  as 
brancas  nunca  apareciam  a  homem,  que  não  fosse  de  sua 
família;  oje  jA  aparecem  muito,  quazi  todas  da  cidade,  e 
ribeira  de  Itapicurú,  nas  outras  partes  poucas  deixam 
de  observar  o  antigo  costume,  especialmente  no  sertão, 
onde  algumas  ainda  cazani  sem  que  os  futuros  mai  idos  as 
vejam,  sinão  no  acto  do  cazamento. 

Dão  os  filhos  a  criar  ás  suas  escravas,  e  como  estas 
padecem  muitas  vezes  moléstias  ocultas,  por  isso  muitos, 
bebendo-lhes  o  leite,  ficam  débeis  e  (íoentes.  Melhor  seria 
que  as  mães  os  criassem  a  seos  peitos,  como  faziam  as  an- 
tigas matronas.  Meias  mais  xamaram  alguns  sábios  ás 
que  não  criam  os  filhos.  (2) 


(1)  No  Pará  ainda  ojt' as  niesinas senhora'*  uz;un  (l'ollas,  mas  multo 
bordadas.  K'  uma  ospeciede  mantillia  muito  curta. 

(2)  Eva  o  A\í».  parlo  !.•  cap.  8. 
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§  3.  Os  índios  uns  vivem  christianizados  entre  nós, 
outros  selvagens  nos  matos,  estes  xamam-se  tapuios  ou 
gentios.  (1)  Os  christianizados,  a  que  também  xamam  ca- 
bodos^  j&  quazi  todos  têm  passado,  a  mestiços,  mas  não 
deixaram  ainda  a  indolência  de  seus  ascendentes. 

Em  tendo  com  que  passar  um  dia,  não  cogitam  do 
seguinte.  De  boa  vontade  fazem  sentar  á  sua  meza  os 
estranhos,  que  xegam  á  óra  de  comer,  como  si  fossem 
todos  da  mesma  caza.  As  suas  cazas,  que  pela  maior  parte 
se  podem  xamar  pocilgas,  são  de  taipa,  térreas  e  cobertas 
de  folhas  de  palmeira,  e  a  maior  parte  só  com  portas  de 
esteira  (assim  eram  antigamente  as  da  cidade) .  Vivem  de 
caça,  pesca  e  alguma  lavoura  de  comestiveis,  alguns  exer- 
cem artes  mecânicas,  e  fazem  penélas  sem  o  adjutorio 
da  roda.  Dos  gentios  uns  vivem  em  paz  comnosco,  outros 
em  guerra  ;  estes  atacam  muitas  vezes  as  fazendas,  que 
estão  nas  suas  vizinhanças  e  matam  muita  gente.  Quando 
podem  xegam  de  noite  âs  fazendas,  atiram  com  uma 
íiexa  o  fogo  sobre  as  cazas,  que  logo  ardem,  por  serem 
cobertas  de  folha  de  palmeira,  e  os  moradores  obrigados 
pela  xamã  saem  d'el1as  ;  então  os  gentios,  divizando-os 
bem  com  a  luz  das  lavaredas,  lhes  atiram  com  as  suas 
ílexas  e  maças.  Outras  vezes  atacam  mesmo  de  dia  ;  vale 
porem  muito  o  terem  elles  grande  medo  de  espingardas  ; 
com  tudo  j a  não  caem  ao  ouvir  tiros  d'ellas,  como  anti- 
gamente. Existem  alguns  destacamentos  para  lhes  fa- 
zerem guerra  defensiva  (2). 


íl)  Parece,  giio  emalíriímas  parles  do  Brazil  se  dâ  o  nome  de  c/í- 
bacios  só  aos  cafuzes  Veja  Hisl.  de  Portugal,  jA  cilada,  toui.  3.°  pajç.  -273. 

(*)  0  coinmandanle  do  deslacamento  de  Pastos-buns  enviou  ao' 
jn>vernador  D.  Francisco  Manoel  cerlo  ídolo  que  os  Cupinharíis  ado- 
ravam. 

Talvez  eslcs  Índios  seriam  antigamente  christianizados  pelos  mis- 
sionários, e  depois  fu^^indo  para  os  maios,  foram  cahindo  na  ido- 
latria. 

O  mesmo  se  deve  ajuizar  de  outros  selvagens  do  Brazil,  em  que 
SC  axam  nlguns  índicios  de  religiAo  :  como  osCaans  de  Mato  Grosso, 
que  tributãu  certo  culto  ao  Creador,  e  os  seos  (iretendidos  sacerdotes 
trazem  na  mâo  uma  cruz,  assim  como  os  jezuitas  uzavão  de  um 
bordado  em  forma  de  cruz . 
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Estimam  sobre  tudo  o  ferro ;  e  por  isso  se  saqueam 
algnma  caza,  levam  todo  o  que  encontram.  Tingem-se  com 
tinta  de  nrucú  para  se  fazerem  mais  temíveis,  e  para* 
afugentarem  os  bixos  com  o  insnportavel  xeiro  d'ella. 
Umas  nações  uzam  de  maca  ou  rede,  outras  dormem 
sobre  ervas  secas .  As  suas  cazas  são  cabanas  de  folha  de 
palmeira.  Sustentara-se  pela  maior  parte  de  frutas  sil- 
vestres, caça  e  pesca  ;  nada  comem  cozido  e  para  assarem 
a  carne,  metem  esta  (sem  a  estriparem)  em  uma  cova- 
xeia  de  brazas,  e  cobrem  tudo  levemente  de  terra ;  o 
calor  do  fogo  reconcentrando-se  penetra  de  tal  sorte 
na  carne,-  qne  fica  bem  assada  e  saboroza.  Todos  andam 
nús  ;  a  onestidade  dos  omens  consiste  em  puxarem  para 
diante  o  prepúcio  e  atarem-uo  com  uma  tira  de  casca  de 
planta  (1) ;  as  mulheres  apenas  recatam  as  snas  partes 
com  uma  pequena  tira  de  rede  ou  com  uma  folha  de 
planta. 

Algumas  nações  nem  das  referidas  decencias  uzam» 
Os  adornos  dos  gentios  consistem  em  penas  de  pássaros, 
ovos  de  animáes,  e  franja  de  algodão  tingido  de  vermelho. 
Prezentemente  nâo  consta,  que  sejam  antropófagos  ou 
comedores  de  gente;  antigamente  comiam  os  prizioneiros, 
e  faziam  dos  cascos  das  cabeças  tigelas,  e  dos  ossos  das 
pernas  gaitas  (2) . 

Algumas  nações  têm  guerra  com  as  outras  quazi 
sempre  por  cauza  da  caça  e  pesca.  As  suas  armas  são 
flexas  e  maças  de  páo  esquinadas,  com  que  atiram  ár 
cabeça,  e  algumas  nações  uzam  também  da  esgravataiia, 
que  é  um  canudo  artificial  de  12  palmos  de  comprido,  pelo 
qual  por  meio  do  sopro  atiram  nma  pequena  flexa  ;  a  mira 
d'esta  arma  é  um  dente  d'animal.  Os  xefes  uzam  de  uma 


(1)  De  tal  decência  ou  índeconcia  uzam  os  pesc^ores  e  remeirost 
ainda  mesmo  junto  da  cidade.  Xamam  ã  dita  atadura  tacanhóba, 

[i)  Iguaes  orrores  existiram  anti{2:amente  na  Europa.  Em  568  da 
era  cbristan  ainda  os  Lombardos  e  outros  povos  do  norte  bebiam  no 
seos  festins  por  tigelas  similhantes.  Os  Alãos  esfolavauí  os  seos  ini- 
migos depois  de  Ibes  tirarem  a  vida ;  e  da  pele,  tirada  com  a  cabeça» 
faziam  xairéis  para  os  seos  cavalos.  Millot,  Hislor.  Univ.  tom,  4, 
pag.  116  e  318. 
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lança  de  páo  preto,  e  alguns  também  de  uma  espécie  de 
maxadOyCuja  parte  cortante  é  de  pedra  muito  dura  e  afiada. 
Nas  Ruas  viagens  vão  es  gentios  cortando  mato  e  deitan- 
do-o  para  traz  ;  talvez  para  cobrir  o  rasto.  Passam  o» 
rios  porpontes,que  formam  na  superficie  d'agua  com  varas 
tecidias  de  cipó;  As  mulheres,  logo  que  parem,  lavam-se 
no  rio  com  o  filho,  o  qual,  quando  viajam,  levam  ao  tira- 
colo em  uma  manga  de  rede . 

Gostam  os  gentios  muito  de  dansa,  e  n'ella  tocam  os 
seos  maracás,  que  são  cocos  ou  cabaças  com  pedrinhas 
dentro.  Curam  as  suas  moléstias  com  as  plantas.  Uns 
fazem  grande  buraco  nas  orelhas,  e  com  pezos  as  fazem 
compridas;  outras  fuiam  o  lábio  inferior,  e  metem  no 
buraco  um  botoqne  de  pão  ou  pedra.  Os  Gamelas  uzam 
n'elle  de  uma  gamelinha,  onde  põem  o  comer  para  dali  o 
atirarem  á  boca  por  meio  da  contração  do  beiço  ;  o  que  os 
faz  orrendos  e  ediondos ;  porém  alguém  diz,  que  estes 
oje  ja  não  furam  os  beiços  aos  filhos.  Parece,  que  os 
cazamentos  dos  gentios  consistem  só  em  um  festim,  e 
entre  algumas  nações  na  entrega  de  um  ramo  de  palmeira. 

Algumas  nações  tem  oferecido  paz,  mas  situando-as 
os  governadores  da  província  nas  vizinhanças <los  brancos 
com  adjutorios  para  a  sustentação  e  lavoura,  muitas 
fogem  outra  vez  para  os  matos,  onde  podem  viver  sem 
trabalhar.  E'  verdade,  que  alguns  têm  sido  maltratados, 
como  poucos  annos  passados  aconteceo  em  Aldeias-altas  a 
duas  órdas  d'elles,que,  por  serem  tratados  commáo  método, 
fugiram  todos  em  uma  noite  para  as  suas  terras.  Dizem, 
qne  uma  órda  levara  bexigas,  e  que  toda  ou  quazi  toda 
morrera  com  ellas ;  porque  os  Tapuios  todos  morrem  tanto 
que  lhes  dá  esse  mal :  recent.emente  porém  já  ouvi  dizer, 
que  descobiiram  uma  planta,  com  que  se  curam  d' ellas 
facilmente.  Os  Amanajós  são  brancos  e  de  bôa  Índole. 
Dizem  uns,  que  estes  decendem  dos  Olandezes,  que  na 
guerra  de  1642  e  1643  se  extraviaram  para  os  matos,  per- 
seguidos dos  Maranhenses  ;  outros  dizem  o  que  já  deixo 
indicado . 

As  nações,  de  que  eu  tive  noticia,  vão  indicados  no 
mapa. 

§  4.  Os  pretos  uns  são  escravos  e  outros  são  forros; 

18  TOMO    LIV.    P.     I 
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uns  são  ÀfricanoSyOUtros  já  nacídos  no  paiz;  estes  últimos, 
xamam-se  crioulos. 

Os  escravos  são  os  que  fazem  as  lavouras  debaixo  da 
direção  de  um  feitor  branco,  ou  do  seo  senhor,  e  muitas 
vezes  um  dos  mesmos  cativos.  Alguns  são  bem  tratados 
por  seos  senhores  ;  mas  a  maior  parte  são  tratados  como 
escravos,  isto  é,  com  pouco  comer  e  muito  trabalho.  Passo 
em  silencio  as  tiranias,  que  alguns  obram  com  estes  mi- 
zeraveis,  é  verdade,  que  existem  escravos  tão  máos  que 
matam  os  feitores,  e  algumas  vezes  os  seos  mesmos  se- 
uhores,e  os  companheiros  da  sua  escravidão.  Para  suavizar 
a  sua  triste  condição  fazem,  nos  dias  de  guarda  (1)  e  suas 
vésperas,  uma  dansa  denominada  hatuqHe^  porque  n^ella 
uzam  de  uma  espécie  de  tambor,  que  tem  este  nome.  Esta 
dansa  é  acompanhada  de  uma  desconcertada  cantoria, 
que  se  ouve  muito  longe. 

§  5.  Os  mestiços  têm  varias  denominações,  cada  um 
segundo  o  gráo  de  mistura  que  tem  ;  ás  primarias  são : 
mameluco^  decendente  de  branco  e  india ;  mtdato,  de- 
cendente  de  branco  e  preta;  cafuz^  decendente  de  preto 
e  índia  ou  mulata.     Vice- versa  têm  os  mesmos  nomes. 

Muitos  mestiços  tratam-se  com  grandeza  e  logram 
melhor  saúde  n'este  paiz  do  que  os  brancos.  Regularmente 
são  os  pietos  e  os  mestiços  os  que  se  empregam  nas  ocu- 
pações mais  laboriozas ;  e  andam  descalços,  assim  como 
também  os  indios.  Ainda  se  encontram  mesmo  pela  ci- 
dade  muitas  pessoas  (regularmente  escravos)  de  ambos 
os  sexos  niias  da  cintura  para  cima.  Muitas  pretas  e 
mestiços  trazem  a  cabeça  e  pescoço  cobertos  de  ouro; 
algumas  senhoras  caprixam  em  trazer  atraz  de  si  duas 
ou  trez  escravas  carregadas  do  dito  metal .  Algumas  das 
pessoas  que  andam  descalsas,  trazem  bons  vestidos,  e 
muitas  vezes  de  seda.  (2) 


(1)  Alguns  senhores  concedem  aos  escravo*  em  lotas  a^  semanas 
um  dia  de  fazer  paratrabalínrem  n'elie  para  si;  porém  a  maior  parte, 
comdesprzi  lios  preceitos  ecleziasUcos,  lhes  ficultim  a  tjua  lic^snça 
iios  diaa  de  guarda. 

(2)  Em  algumai  procissõ->s  aparecem  pretos  pequenos  vestidos 
d*anjos,  descaUos,  nú^  da  cintura  para  cima,  com  uma  toalha  dobrada 
ao  tiracolo,  atada  por  baixo  do  braço,  e  uma  coroa  de  flores  na  ca^ 
beça. 
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§6.0  sertanejos  andam  vestidos  desde  a  cabeça 
até  os  pés  de  conro  de  veado  cnrtido,  porque,  nzando 
de  outros  vestidos,  o  mato  zamado  unha  de  gato  os  deixa 
nus  em  pouco  tempo. 

Entre  estes  dezalmados  (1)  muitas  deszavenças  e 
omicidios  aparecem,  quazi  sempre  por  cauza  de  mu- 
lheres, e  pela  falta  de  certas  politicas  uzadas  no 
sertão  (2). 

Pouca  instrução  tem  sobre  os  deveres  religiozos, 
e  por  isso  são  muito  inclinados  á  superstição  (3);  muitos 
trazem  no  peito  um  bolsinho  com  palavras  santas  e 
relíquia  de  santo,  ou  couza  similhante,  e  têm  tanta  fé 
n'isto  que  julgam  poder  matar  e  ferir,  sem  que  alguém 
lhes  possa  fazer  o  mesmo,  por  se  julgarem  impenetráveis ; 
xegam  a  tanto,  que  pedem  aos  que  duvidam  d'isto,  que 
lhes  dêm  um  tiro  com  arma  de  fogo  para  experimen- 
tarem a  sua  impenetrabilidade ;  porém  só  são  felizes, 
quando  se  não  faz  similbante  experiência.  Xamam  ao 
dito  bolsinho  patuá ;  e  algumas  vezes  o  vendem  por 
muito  dinheiro. 

§  7.  Os  abitantes  do  Maranhão  uzam  de  rede,  já 
como  cama,  jã  como  palanquim  ou  cadeirinha  carregada 
por  dois  escravos  em  uma  taboca  de  15  até  20  palmos 
de  comprimento . 

§  8.  Prezentemente   a  lingua  corrente  no  paiz  é  a 


(1)  Fazem  poucos  annos  (jiie  inorriH)  prezo  na  cidade  de  Silo-Luiz 
nm  sertanejo  [)or  autonoinazia  o  Tira-couros,  que  linha  esfolado  vivas 
algumas  pessoas. 

(2)Ex.  pr.  Quando  um  cavalheiro  se  despede  de  uma  fazenda,  deve 
o  dono  da  caza  su*tenlar-lhe  o  estribo  uara  elle  montar;  a  este  oIízíkiuío 
responde  o  cavalheiro:  Keceboas  ouras  demeo  senhorzinho  ourado; 
aonra  nào  é  de  quem  a  recebe  mas  sim  decpiem  a  dá.  »  O  escravo 
que  se  liberta  calça  logo  xinéla  e  (juer  ser  Iralado  couio  branco,  <í 
queningu»»m  lhe  xame  n/'í7ro.  So  ás  |)essuas  escravas  se  in^de  xauiar 
rapaz  o\x  rapariga  (nomes  que  em  toílo  o  Maranhão  indicam  escra- 
vidão)  etc. 

(3)  Em  algumas  partes  api  nas  ouvem  uma  ou  duas  missas  no 
anno  por  falta  de  sacerdotes.  Em  todas  as  faze?idas  da  proviucia.  que 
distam  niiito  da  Ign^a,  existe  um  cemitério  para  enterrar  os  mortos. 
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portugueza;  os  instruídos  a  falam  muito  bem;  porem  entre 
os  rústicos  ainda  corre  ura  certo  dialecto  (1),  que,  em- 
quanto  a  mim,  é  o  rezultado  da  mistura  das  línguas  das 
diversas  nações,  que  têm  abitado  no  Maranhão:  elles  a 
falam  com  um  certo  metal  de  voz,  que  o  faz  muito 
agradável  ao  ouvido 

§  9.  A  província  do  Maranhão  terá  160.000  abi- 
tantes,nâo  entrando  n'este  numero  os  selvagens. O  numei*o 
dos  cativos  é  pára  o  dos  livres  como  2  para  1  pelo 
menos  (2). 


(l)  A  seguinte  carta  dá  alguma  idea  d'elle : 

«  Meu  Fio:  Estimarei  que  tu  já  esteja  niió  das  tua  cezAo:  eu  e 
tuacomade  Quitajanáo  pasâiuo  tâomá.  Ahi  ti  mando  um  cMo^eden 
delle  duas  irarrafas  d'a^oa  arden  bai  d'eHas  vão  duas  faca  e  treis  cuié 
di  prata,  embruiadas  nuas  fòia. 

«  Nào  te  remetto  agora  o  moleque  (*)  Cazuza;  por  que  o  vejo  ainda 
muito  colunnm :  elle  cá  nos  vai  servindo  paraió  má  pesca  com  o 
Totó.  O  nosso  Lulu  esteve  tâo  má  dos  óio,  que  cu  cuidei  elle  lUe 
spocávo  (**) ;  agora  está  táo  gordo,  que  o  Cliiclii  nào  o  pôde  abracá. 
Tem  cuidado  no  Feilô  manda  tira  o  capim  do  lôlô,  e  tijuco  terreiro. 
Meu  Fio,  eu  ti  dou  a  míntia  benrani,  e  Deu  nosso  Sintiò  ti  dê  a  sua  por 
seu  inlinitu  amò.  Asseita  muitas  lembrança  do  nhò  Mano,  e  do  Qmm- 
quim.TuaMay  Polúca.» 

£m  bom  |)ortuguez  dizassim.— Mpo  tllho:  Kstimarel,que  tu  já  estejas 
melhor  dastmis  sezões;  eu  e  tua  comadre  Quitéria  Já  n^o  passamos 
táo  mal.  Ahi  te  mando  um  coro.  e  dentro  d'elle  duas  garrafas  d'agua 
ardente;  debaixo  delias  vAo  duas  facas  e  trez  colheres  de  prata,  em- 
brulhadas em  umas  folhas. 

Não  le  te  remeto  agora  o  moleque  Jozé,  porque  o  vejo  ainda  muito 
rapaz ;  elle  ca  nos  vae  servindo  para  ir  ao  mar  pescar  com  o  António. 
Nosso  Lniz  esteve  táo  mal  dos  olhos,  que  eu  cuidei,  que  piles  lhe  sal- 
taváo  fora  ;  agora  está  táo  gordo  que  o  Francisco  náo o  |KVie  abarcar. 
Tem  cuidado  no  feitor,  manda  tinr  a  erva  do  arroz,  e  a  lama  do 
terreiro.  xMeo  lilho,  eu  te  dou  a  minha  bençáo,  e  Deos,  nosso  senhor, 
te  dè  a  sua  por  seo  inflnito  amor.  Aceita  muitas  lembranças  do 
sonhor  Manoel  e  do  Joaquim.  Tua  Mái  Apolónia. 

(•)   Moleque,  preto  pequeno. 

(*♦)  Em  lugar  de  espoei vam.  O  verbo  espocar  julgo,  que  vem  da  lín- 
gua geral,  e  signitica  rebentar  ou  saltar  fora. 

(2;  Só  no  anno  de  1817  vieram  para  o  Maranhão  8.000  escravos.  Si 
nào  morres  sem  tantos,  como  morrem   todos  os  annos  (uma  grande 
parte  por  cauza  do  máo  trato,  e  da  triste  lembrança  de  verem  sepa- 
rados para  sempre  da  sua  pátria  e  parentes  )existeria  agora  naprovin 
cia  extraordinário  numero  delles. 
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CAPITULO  XXX 
Das  plantas 

§  1 .  Todo  o  terreno  do  Maranhão  se  vê  coberto  de 
plantas  e  espessos  arvoredos,  e  da  continua  rezolução 
de  tantos  vegetaes  é,  que  provém  a  grande  abundância 
dehtimns,  que  aparece  sobre  a  terra  quazi  por  toda  a 
parte,  e  que  é  a  cauza  da  exuberante  produção  d'este 
paiz.  Ã  mata  virgem  ou  iirme  (nunca  cortada)  já  é  rara, 
não  falando  nas  terras  dos  selvagens. 

O  viajante,  quando  entra  a  primeira  vez  n'estes 
bosques,  tão  cerrados  que  vedam  a  entrada  aos  raios  do 
sol,  e  tão  altos  que  parece  demandam  as  nuvens ; 
olhando  para  troncos  de  tanta  corpulência  (1)  e  altura 
carregados  de  diversas  frutas;  vê-se  acometido  de  uma 
espécie  d'arripiamento  ou  para  melhor  dizer,  d'aquelle 
respeitozo  orror  de  que  fala  o  padre  Jozé  Agostinho 
Macedo  no  seo  poema.  (2) 

Eu  assim  o  experimentei,  quando  na  viagem  ao  Pará 
atravessei  as  4  1/2  legoas  de  mata  virgem,  que  existe 
entre  Ourém  e  Tentúgal. 

A  mata  que  já  foi  cortada  xama-se  capoeira ;  tendo 
esta  12  annos  ou  dahi  para  cima,  xama-se  capoeira  assi(, 
e  tendo  menos  capoeira-mirim. 

§  2.  Muitas  plantas  medicinaes  e  varias  arvores 
estrangeiras  se  têm  naturalizado  no  paiz.  O  extraor- 
dinário numero  de  plantas  faz  que  se  não   possa  falar  de 


(1)  De  alguns  se  forma  uma  canoa  inteiriça  de  400  arrobas  de  carga. 
O  tronco  abre-se  (com  fogo)  de  uma  parte  ao  comprido;  e  depois  se 
desbasta,  e  se  Ibe  dà  a  forma  de  barco,  e  as^^iin  íica  mais  larga  do  que 
era  o  tronco. 

v2)    Aqui  com  maior  pompa,  e  mais  riqueza 
Se  mostra  a  força  vegetal  nas  plantas, 
Nos  troncos  colossaes,  na  sombra  imensa, 
Sagritdo  orror  aos  íncolas  inspiram : 
Dos  omens  sócios,  são  da  vida  esteios. 

(Meditação,  canto  a*"). 
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todas ;  eu  porém  direi  o   que  souber  das  principaes  e 
mais  conhecidas  (1). 

Abacateiro,  arvore  mediana  de  folha  comprida  como 
a  da  cerejeira;  o  fruto,  xamado  abacate,  aasimilha-se  & 
uma  grande  péra-marmela  comprida  e  tem  casca  muito 
verde,  polpa  esverdeada,  sucoza  e  gostoza,  comida  com 
assucar  ;  o  caroço  é  uma  castanha  da  grandeza  de  nma 
pequena  maçan  pontuda,  e  coberta  de  casca  delgada  e 
parda  :  este  caroço  serve  para  tinta  roxa. 

Açouta-cavalo,  arvore  pequena. 

Alcaçi'($,  pequeno  arbusto  de  folha  assimilhada  á  do 
louro,  porém  mais  pequena;  a  sua  raiz  é  bem  conhecida. 
Mitiga  as  asperezas  da  traça  artéria  e  da  bexiga.  E' 
bôa  para  tosse ;  provoca  a  saliva  e  é  remédio  contra  os 
axaques  do  peito.  (2). 

Algodoeiro,  ramozo,  arbusto  de  folha  grande,  larga, 
com  3  a  5  divizões  pontudas;  a  flor  é  amarela  com  5 
folhas,  cada  uma  com  sua  pinta  roxa  junto  á  baze;  o  fruto 
é  um  capulho  ou  capsula,  esverdeada,  triangular,  grossa, 
e  de  2  polegadas  de  comprimento;  a  qual  encerra  um 
agregado  de  carocinhos  pretos  rodeados  de  lan  muito 
branca,  que  é  oalgodào;  e  amadura,  quando  o. capulho 
se  abre  em  3  porções.  O  ahjodoim  produz  algod&o 
amarelado,  e  é  pouco  uzado  :  o  algodão  bravo  dá  só  flor 
vermelha,  e  nada  mais . 

Almêcega,  arvore  pequena,  que  produz  a  droga  do  seo 
nome .  Aparece  pouca. 

Almíscar,  pequena  planta  de  folha  e  flor  similhantes 
ás  do  algodão .  O  seo  fruto  é  um  capulho  grosso  de  5  ângu- 
los ou  quinas,  e  xeio  de  pequenas  sementes  com  xeiro  de 
almíscar  e  medicinaes. 

Amejuba,  arvore  pequena  de  madeira  forte.  ExistQ 
branca  e  amarela . 

Anajá,  espécie  de  pequena  palmeira  espinhoza ; 
produz  uns  caxos  de  fruta  quazi  do  tamanho  de  ovo  de  ga- 
linha, casca  liza  e  amarelada,  tem  em  roda  de  um  grande 


(i;  Na  America. 

(2)  Pacheco,  Divertimento  enidito,  tomo  l.°  pag.  383. 
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caroQO  ama  massa  amarela,  pouco  gostoz-i;  no  centro  da 
caroço  est&  úma  amêndoa  oleoza . 

Ananazeiro,  planta  assimilhada  á  baboza,  mas  de 
folha  mais  miada  ;  esta  veste  uns  talos  de  uma  polegada 
de  grossura,  nas  pontas  dos  quaes  nace,  sem  precedência 
de  flor  vizively  um  fruto  como  uma  grandíssima  pinha  de 
casca  escamoza  e  amarelada  ou  esverdeada,  servindo-lhe 
de  coroa  o  clho  ou  ponta  do  mesmo  talo . 

A  massa  d'este  fruto,  xamado  ananá2,  tem  gosto  e 
cor  do  melhor  pecego,  com  alguma  mistura  de  melão 
fino  ;  e  é  mnito  sucoza  e  de  xeiro  agradável.  O  suco 
é  contraveneno  do  Uccitpim,  a  folha  tem  bom  linho. 
O  xamado  abacaxi  é  o  melhor.  Dizem,  que  esta  provin- 
da produz  os  melhores  ananazes  do  Brazil.  Este  fruto  é 
sem  duvida  o  melhor  do  Brazil.  (*).  Souza  Gaiozo,  porém 
dá-lhe  preferencia  sobre  todos  os  frutos  do  mundo. 

Andirobeiraj  arvore  grande,  de  madeira  forte,  cujo 
fruto  se  xamã  andiro^)a.  Produz  uma  capsula  de  tamanho 
de  uma  grande  maçan  pontu  ia,  e  xeia  de  certas  casta- 
nhas, das  quaes  se  extrae  azeite  para  luzes,  mezinhas  e 
sabão.  O  Munim  abunda  d' estas  arvores,  cuja  matas 
sfto  do  povo, 

Angelún,  arvore  muito  alta,  grossa  e  ramoza,  e  de 
folhas  miúdas  ;  a  flor  é  encarnada  tirante  á  roxa,  o  fruto 
é  uma  amêndoa  oval  aberta  de  uma  grossa  membrana. 

O  angelim  de  coco  tem  na  madeira  ondas  como  amên- 
doas de  cOco . 

Angico  ou  paricá,  arvore  grande,  de  madeira  fina  e 
avermelhada.  Â  sua  rezinacura  a  tosse. 

Anil,  planta  muito  similhante  á  arruda,  que  serve 
para  tinta  azul. 

Ara-^â,  planta  que  produz  umas  como  ameixas,  que, 
comidas  com  assacar,  tem  gosto  de  morangos . 

Araribá,  arvore  mediana  de  madeira  avermelhada. 


(♦)    h^^  fr  :i  H  «lo  paiz  a  mala  louvada 
E'  <>  t  1:1  ••  ananAz,  fruía  iâo  bôa 
Que  <i  uit*-'<.a  NaluFf^za  namorada 
Quiz  L<iiM  a  reisciugíl-ade  coroa. 

(Caramurú,  canto  7) 
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Araticum,  arvore  mediana,  de  folhas  redondas  e  lazi- 
dias ;  a  flor  é  similhante  a  nm  figo  ;  o  frato  é  do  tamanho 
de  um  grande  pêro  com  alguma  similhança  exterior  da 
pinha  ;  no  interior  é  similhante  á  ata,  mas  pouco  saborozo. 
Existem  muitas  castas  d'elles. 

Aroeira j  arvore  grande,  muito  alta  e  de  bôa  ma- 
deira. 

Arrog,  planta  similhante  á  cevada,  só  com  a  dife- 
rença de  ter  a  espiga  dividida  em  partes  compridas.  Em 
alguns  annos  dá  a  mesma  planta  duas  vezes  fruto,  Regu- 
larmente produz  aqui  o  arroz.  250  por  1 .  Para  se  dar  nâo 
carece  sinão  das  aguas  das  xuvas,  como  o  milho. 

Arvore  do  pão,  é  mediana,  e  assimilha-se  no  lenho  á 
figueira  ;  a  folha  é  recortada  e  tem  mais  de  2  palmos  de 
longor  e  pouco  mais  de  largura  ;  o  fruto  é  similhante  á 
jaca  de  cor  verde,  e  xeio  de  castanhas.  (*) 

Ateira,  arvore  pequena  assimilhada  &  macieira,  o 
seo  fruto,  xamado  áta,  nace  sem  precedência  de  flor 
vizivel,  e  é  de  tamanho  de  uma  maçan  com  similhança 
exterior  de  pinha,  casca  dura,  esverdeada,  a  qual  encerra, 
uns  como  pinhões  pretos  luzidios,  e  rodeados  de  uma 
massa  branca  sucoza  e  muito  saboroza.  Frutifica  duas 
vezes  no  anno. 

No  certão  existem  extensas  matas  d'ella. 

Axixá,  arvore  muito  grande,  de  madeira  mole. 

Bacába,  espécie  de  pequena  palmeira  espinhoza,  que 
produz  baga  como  a  do  louro;  d'ela  se  faz  uma  bebida, 
que  tem  o  mesmo  nome.  O  caroço  é  oleozo. 

BaDiirizèiro,  arvore  grande,  copada,  de  bôa  madeira, 
e  folha  algum  tanto  similhante  á  do  louro  :  a  flor  é  ver- 
melha, e  o  fruto  xamado  bacuri  é  similhante  a  um 
grande  pecego,  de  casca  rezinoza  com  meia  polegada  de 
grossura,  a  qual  encerra  3  ou  4  caroços  da  feição  de  gomos 


(♦)  A  verdadeira  arvore  do  pão  veio  d'Azia,  e  só  existe  nos  jar- 
dins botanic-  s  das  outras  províncias.  Esta  eiu  lu^ar  de  castanhas  dá 
um  fruto  mas^iço  de  4  pol^^adas  de  diâmetro,  o  qual  se  come,  cozido» 
assado  e  por  diferentes  modos.  De  2  annos  dá  fruto,  e  em  muitas 
íilias  do  mar  Paciflco  fr.ttiflca  abundantemente,  8  mezes  successi- 
vos  cada  anuo.  Este  fruto  verde,  assado  noborralbo,  tem  gosto  de  pio 
de  trigo. 
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de  laranja,  e  rodeados  de  massa  agri-doce,  branca  e  pega- 
joza.  Da  casca  se  faz  doce,  e  da  massa  bõa  geléa. 

Tem  maxo  e  fêmea.  Contam-se  3  castas,  branco,  ver- 
melho e  amarelo. 

JSa/ianeira  ou pocomra,  planta  de  2  braças  d' altura 
pouco  mais  ou  menos,  folhas  de  6  pés  de  comprimento,  e 
um  e  meio  de  largura  ;  as  folhas  v&o  saindo  da  raiz  enro- 
ladas, e  encapadas  untas  pelas  outras,  escondem  no  cen- 
tro o  talo  da  planta,  e  formam  um  tronco  grosso.  Este  seca 
depois  de  maduro  o  fruto,  mas  da  raiz  vão  rebentando 
outros .  Do  olho  sae  um  só  caxo,  que  muitas  vezes  tem 
mais  de  100  bananas  ou  pacovas  ;  estas  são  da  grandeza 
e  qnazi  da  feição  de  maçarocas  de  milho .  Contam-se  5 
castas  de  pacovas  ;  curta  de  4  polegadas  de  comprimento, 
casca  do  figo,  polpa  mole  e  branca,  e  xeiroza  ;  cmnprida, 
de  casca  e  polpa  mais  dura,  e  é  a  maior  de  todas  ;  pacovi, 
pequena  e  delgada  ;  rabixa,  pouco  diferente  d'aquella  e 
muito  saboroza;  tangerina,  grande,  roliça,  direita,  xeiroza, 
e  muito  gostoza.  A  folha  pôde  dar  linho  para  papelão. 
Também  existem  bravas.  Alguns  antigos  xamavam  fi- 
gos ás  bananas. 

Félix  de  Avelar  Brotero  no  seo  compendio  de  botâ- 
nica (  pag.  9  )  inclina-se  a  que  Adão  se  cobrio  com  as 
folhas  da  bananeira. 

Barriguda :  Veja-se  sumaúma. 

Batata,  é  doce  de  mais,  e  tem  pelo  meio  uma  veia  de 
fibra  grossa.  (*) 

Baunilha,  espécie  de  cipó,  que  produz  uma  vagem 
grande,  que  depois  de  madura  se  faz  negra  ;  e  encerra 
uma  massa  também  negra  muito  aromática  e  semeada 
de  granitos.  Entra  na  compozição  do  xocolate. 

Bracutiára,  arvore  de  madeira  fina,  um  tanto  parda  ; 
ondeada  de  preto. 

Bredo  difere  só  do  de  Portugal  em  ser  espinhozo. 

Bua:a  de  Paulista,  espécie  de  pepino  agreste,  cujo 
fruto  depois  de  seco  é  muito  leve,  e  serve  para  buxa  de 
espingarda. 


I**  (*)  As  batatas  principiaram  a  nituralizar-se  em  Portugal  no  secalo 
passado.  A  America  as  oeo  à  Europa. 

19  TOMOLIV,  P.   I. 
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BúUia,  espécie  de  cipó  assimílhado  á  parreira  e  por 
isso  alguns  antigos  lhe  xamavam  parreira  brava ;  a  sua 
raiz  tem  maitas  virtudes  ('*')  sendo  nova,  isto  é,  n&o  tendo 
mais  de  um  anuo  depois  de  tirada  da  terra.  O  seo  nome 
vem  do  reino  de  Bútua  em  Africa,  onde  primeiro  foi  des- 
coberta . 

Cacameiro,  arbusto  com  folhas  similhantes  &  do  cas- 
tanheiro e  ramos  orizontaes;  o  fruto  é  xamado  cacáo^ 
nace  no  tronco  e  ramos  grossos;  e  é  do  tamanho  da  cidra, 
feição  de  melão,  casca  muito  dura,  grossa  e  amarelada, 
e  xeia  de  favas,  envoltas  em  massa  esbranquiçada  e 
agri-doce.  D'estas  favas  se  faz  o  xocolate. 

Cajezeiro  (aziatico),  arbusto  de  folha  um  tanto  assi- 
milhada  á  do  loureiro,  íiôr  branca  e  pequena.  O  fruto  é 
uma  pequena  cereja  vermelha  e  oblonga,  que  encerra 
2  fa vinhas,  das  quaes  secas  e  torradas  se  faz  o  café. 
Dizem,  que  esta  bebida  é  útil  aos  fleugmaticos  e  nociva 
aos  sanguíneos. 

CajazeiraSj  arvore  alta  e  ramoza,  de  folha  recortada 
bem  como  a  da  ervilha,  e  flor  branca,  dá  em  cazo  um 
fruto  xamado  cajá,  como  uma  azeitona  grande,  de  casca 
fina  e  amarela,  gosto  agridoce  e  pouca  massa. 

CajueirOj  arvore  mediana,  de  folha  maior  que  a  da 
laranjeira,  áspera,  grossa,  e  não  pontuda,  flor  branca  e 
aromática;  a  madeira  é  tortuoza,  e  apta  para  cavername 
de  embarcações  menores;  a  casca  externa  entra  na  com- 
poziçâo  da  tinta  preta,  e  a  interna  n'amarela.  Produz 
um  fruto,  denominado  cajú,  como  pimentão  roliço,  de  pele 
fina,  liza,  vermelha  ou  amarela  com  polpa  csponjoza,  su- 
coza  e  sem  caroço .  Tem  o  cajií  na  extremidade  um  apêndice 
dnro  da  feição  de  rim  de  lebre,  casca  cinzenta,  grossa,  im- 
pregnada de  óleo  cáustico,  a  qual  encerra  uma  amêndoa 
oleoza,  que  assada  tem  gosto  de  castanha;  e  por  isso  lhe 
xamam  castanha  de  cajá.  O  cajú  serve  para  doce,  vinho  e 
limonada.  Esta  planta  deita  umas  lagrimas,  que  suprem 
a  goma  arábica.     O  cajueiro  bravo  não  d&  fruto. 

Cajurú,  planta  que  produz  uma  espécie  de  ameixa 
roxa  e  insípida. 


(*)  Trata  d'ellas  Semedo  no  Memorial  de  Vários  Simp,,  pag  14  e  I&. 
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Campéxe,  arvore  peqaena  de  madeira  vermelha  ra- 
jada, e  folha  assimilhada  â  da  murta,  a  qual  serve  para 
tingir  de  preto . 

Cana  d^assucar,  só  difere  da  outra  cana  em  ter  mais 
nós;  no  interior  está  xeia  de  uma  sabstaucia  simi- 
Ihante  á  do  milho,  e  muito  sucoza.  O  saco  depois  de 
extrahido  xama-se  garapa.  Da  garapa  emquanto  doce 
(e  posta  em  ponto)  se  faz  o  assucar,  mel  etc.,e  da  mesma, 
depois  de  fermentada,  se  destila  a  aguardente  ou  a  caxaça. 
Dnvidase  si  esta  planta  é  brazilica,  ou  veio  de  fora. 
Planta-se  de  estaca ;  qualquer  pedaço  pega.  Crece  até 
uma  braça  ou  mais. 

Candeia,  arvore  pequena,  de  tronco  tortuozo,  amargo 
amarelo  e  muito  rijo,  seo  fruto  é  uma  vagem  xata. 
Qualquer  bocado  seco  d'esta  planta  serve  de  candeia  â 
gente  pobre  do  cert&o,  porque  arde  como  arxotepor  longo 
espaço,  e  sem  fumaça ;  do  que  lhe  veio  o  nome.  Também 
serve  para  estacadas  por  durar  muitos  annos. 

Capéva,  erva  muito  medicinal,  especialmente  para 
moléstias  dos  olhos,  e  por  isso  alguns  lhe  xamam  erva 
de  Santa  Luzia. 

Cará,  espécie  de  cipó  assimilhado  aomaracujâ-assú. 
Produz  na  raiz  umas  batatas,  que  se  comem,  e  tem  o 
mesmo  nome .  Bxitem  duas  castas. 

Cararoúha,  arvore  mediana,  de  boa  madeira. 

Carnaúba^  espécie  de  palmeira  do  campo,  de  folha  a 
modo  de  leque  fexado,  tronco  muito  duro,  o  qual  depois  de 
brunido  fica  salpicado ;  e  por  isso  d'elle  se  fazem  lindos 
bastões.  O  fruto  é  negro  e  todos  os  viventes  o  comem.  Só 
com  esta  planta  se  pód^  fazer  uma  caza,  seui  outro  in- 
grediente mais,  que  cipó  (para  atar  em  lugar  de  pregos) 
e  barro  ;  o  tronco  dá  esteios,  barrotes,  e  ripas  ;  a  fi^lha 
serve  para  cobrir  (como  também  para  outros  muitos  uzos). 
Em  quanto  nova  se  faz  do  tronco  mais  tenro  uma  espécie 
de  farinha  em  tempo  de  fome. 

Carrapateiro  (mamona),  planta  que  muitas  vezes 
tem  mais  de  braça  e  meia  d'altura  ;  é  ramoza,  e  a  sua 
folha  maior  que  a  da  vide.  Produz  em  caxo  flor  branca,  & 
qual  sucede  um  pequeno  ouriço,que  encerra  3  ou  4  feijões 
com  similhança  de  carrapato  ;  e  por  isso  lhe  deram  este 


148       REVISTA    TBIMENSAL    DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

nome.  Do  carrapato  se  extrae  azeite  para  luzes  e  para 
maiU»  reisedios .  E*  o  dito  azeite  um  catartico  benigno 
e  conveniente  nos  cazos  em  qoe  é  necessário  dezemba- 
raçar  os  intestinos  com  o  menor  gr&o  de  irritação  de 
panponla.  (1)  A  folha  é  branca,  entra  em  mnitos  remédios 
cazeiros. 

Catinga^  planta  similhante  ao  carrasco.  Á  catinga  de 
porco  é  arvore  grande ;  e  da  sna  folha  se  pode  iazer  tinta 
preta .  Também  se  dá  o  nome  de  catinga  on  catingai  oa 
mato  baixo  e  brenhozo  :  cojo  terreno  é  impróprio  para  a 
lavoara. 

Cedro,  arvore  grande  de  boa  madeira ;  só  se  assimi- 
Iham  aos  qae  temos  em  Portugal,  no  xeiro  e  cor  da  ma- 
deira .  Existem  3  castas. 

Cipó,  da-se  este  nome  a  toda  planta  trepadonra,  que 
crece  muito  em  comprimento  com  pouca  grossura  e 
serve  de  vimes.  Vêm-se  nos  matos  varias  castas  d'esta 
planta,  com  diversas  grossuras,  subirem  ao  mais  alto  das 
arvores,  já  encostadas  a  ellas,  já  unidas  espiralmente 
aos  seos  troncos,  já  finalmente  torcidas  umas  com  as 
outras  em  forma  de  cordas.  Oje  na  botica  dá-se  o  nome 
de  cipó  á  ipecacuanha. 

Cipó  de  cobra :  veja-se  Baiz  de  cobra. 

Condeceira,  arvore  similhante  á  ateira,  com  a  dife- 
rença de  ter  a  folha  mais  comprida,  e  o  fruto  denominado 
fnUa  de  conde,  mais  gostozo,  com  casca  liza  e  verde . 

Condurú,  arvore  grande,  de  madeira  fina,  vermelha, 
e  ondeada  de  preto.  Depois  de  brunida  é  linda. 

Contraerva,  erva  rasteira  com  folha  da  feiç&o  de 
coraç&o .  E'  contra  veneno  e  muito  medicinal. 

Copaúba  on  Cupahiba jd^ryor^  mediana,  de  folha  miú- 
da. Produz  um  óleo  muito  medicinal  (2)  e  de  muito  lustre 
para  pinturas  interiores;  o  que  rebenta  do  tronco  expon- 
taneamente  é  branco,  e  o  melhor;  o  que  se  tira  por  inci- 
z&o  é  negro. 


(1)  Souxa  Pinto,  Vaáemecum  do  cirurgião,  pag.  342, 
(S)  Trata  das  8aas  muitas  virtudes  o  Vademecum  do  Cirurgião  no 
Ing.  cit.  pag.  383. 
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Coqueiro  (aziatico),  espécie  de  palmeira  mansa,  mui- 
to alta,  de  tronco  nú  e  com  folhas  só  em  roda  do  olho : 
cada  uma  d'e8tas  folhas  tem  15  a  20  palmos  de  compri- 
mento, e  sustenta  um  ornem  em  cima.  D' entre  ellas  es- 
tão pendentes  os  caxos  dos  cocos.  Este  finto  é  do  tama- 
nho de  uma  bóia  de  jogar,  e  da  feição  de  coração ;  a  sua 
primeira  casca  tem  fibras  de  linho,  que  pode  servir  para 
amarras,  a  segunda,  que  por  sua  dureza  serve  para  púca- 
ros de  beber,  encerra  um  grão  maior  que  laranja,  branco 
com  gosto  de  noz;  o  qual  é  oco  e  contém  um  liquido  de- 
nominado agua  de  coco,  que  muitos  bebem.  O  tronco  é  um 
agregado  de  fibras  muito  grossas .  Todos  os  mezes  nace 
um  caxo  de  cocos,  e  por  isso  o  coqueiro  tem  fruto  todo  o 
anuo .  ' 

Cotiúba^  arvore  grande  e  de  boa  madeira. 

Criurí,  planta  que  produz  uma  espécie  de  cereja. 

Croáy  especi»  de  melão,  cuja  planta  trepa  ás  arvbres 
ou  latadas;  e  ali  dã  um  fruto  de  paluio  e  meio  de  com- 
prido, mais  grosso  que  pepino,  de  casca  liza,  dura,  e 
arroxada  ou  avermelhada;  o  qual  se  estima  por  seo  grande 
xeiro,  mas  poucas  pessoas  o  comem .  Alguns  lhe  xamam 
melão  de  caboclo. 

Croata,  espécie  de  piteira,  de  que  se  tira  linho  muito 
forte. 

Cumaru,  arvore  de  madeira  muito  forte,  que  produz 
fava  aromática . 

Cítrurú,  arvore  alta,  de  madeira  forte . 

Cuietra,  arvore  pequena  de  folha  algum  tanto  compri- 
da, larga  e  liza .  O^ruto,  denominado  cuia,  nace  sem  pre- 
cedência de  flor  vizivel  nos  ramos  grossos;  e  é  uma  espécie  de 
cabaço  esférico  ou  oval,  do  qual  fazem  umas  como  tigelas, 
de  que  uza  a  escravatunji  e  gente  pobre,  dando-lhe  o  nome 
de  cuias.  No  Para  tanto  os  indígenas,  como  os  brancos,  as 
pintam  delicadamente,  e  muitas  pessoas  aceiadas  do  Brazil 
uzamd'ellas  como  de  copos,  especialmente  no  Pará. 

Erva  de  6ta;o,planta  de  t^lo  delgado,  duro,  direito 
com  4  a  ô  palmos  d 'altura,  folha  comprida,  e  muito 
recortada,  flor  amarela.  O  seo  fruto  é  uma  vagem 
estreita,  comprida,  e  xeia  de  pequenos  grãos,  que  podem 
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servir  para  café .  O  cozimente  da  raiz  é  um  excelente 
anti-febril,  e  d'elle  se  Qza  maito. 

Erva  de  xumbo,  espécie  de  cipó  peqaeno,  e  muito 
medicinal. 

Erva  de  passarinho,  planta  parazitica,  cuja  folha  ter& 
polegada  e  meia  de  comprimento,  e  pouco  menos  de  lar- 
gura .  Produz  caxos  de  baga  miúda,  que  um  passarinho 
(  quazi  como  o  milheiro  )  come,  e  depois  depõe  a  semente 
nos  ramos  das  larangeiras  e  outras  aiTores,  envolta  em 
certo  liquido  glutinozo,  que  á  une  &  casca  d'ellas  :  ali  se 
dezenvolve  e  vae  nacendo,  Principia  a  crear  raizes,  que 
totalmente  se  unem  aos  ditos  ramos,  e  d'elles  recebe  a 
nutrição,  com  que  vae  crecendo,  e  passando  de  uns  a 
outros  como  éra,  de  sorte  que  muitas  vezes  cobre  toda 
a  arvore,  e  lhe  impede  a  frutificação.  Alguns  lhe  xamam 
temtém.  Entra  em  muitos  remédios  cazeiros. 

Erva  de  rato,  planta  de  folha  como  a  do  temtêm,  e 
flor  amarela  pintada  de  verde.  Misturada  com  qualquer 
iguaria  mata  os  ratos . 

Figueira  ( europea),  frutifica,  mas  uma  espécie 
d'alforra  que  lhe  dá  a  faz  durar  poucos  annos.  No  Ignara, 
Caxias  e  outros  terrenos  centraes  crece  mais  e  frutifica 
melhor. 

Feijão  (  europeo  ),  frutifica,  mas  nâo  é  macio.  O  xa- 
mado /atnn/ia  é  o  mais  macio,  tem  fruto  todo  o  anuo,  cria 
cepa  e  dura  6  annos.  Existem  varias  castas  d'elle, 
silvestres,   mas  todas  nocivas. 

Fumo  ou  tabaco,  planta  bem  conhecida ,  da-se  aqui 
muito  bem.  O  terreno  plantado  de*  tabaco  xamã  se 
fumai. 

Oameleira,  arvore  grande  de  folha  redonda  e  grossa* 
O  seo  leite  bebido  em  jejum  cura  a  idiopezia  :  ê  asser- 
são  de  um  lavrador  fidedigno,  que  com  elle  curou  um 
escravo. 

Oenipàpeiro,  arvore  de  folha  verde  e  escura,grossa  e 
assimilhada  á  do  castanheiro.  O  fruto  xamado  genipapo 
é  da  grandeza  de  maçan,  de  casca  cinzenta  e  aspéra, 
polpa  tirante  a  parda  e  no  interior  d'estas  muitas  pevi- 
des; é  substancial,  porém  muito  quente,  especialmente  as 


PORANDUBA   MARANHfiNSB  151 

pevides.  Esta  arvore  despe-se  da  folha;  porém  n'ella  per- 
manecem os  frutos,  e  só  principiam  a  amadurecer,  quando 
ella  j&  está  vestida  de  nova  folha,  e  j&  crecidos  os  geni- 
papos,  que  têm  de  ficar  para  o  anno  futuro .  O  genipa-^ 
pevro  mazo  n&o  dá  fruto. 

Oepió,  arvore  mediana,  de  madeira  branca. 

Oeruparibòra.  arvore  de  madeira  preta,  e  t&o  dura 
que  alguns  lhe  xamam  páo-ferro. 

Oeribéha,  arbusto  espinhozo  até  na  folha,  que  é 
grande. 

Ooiaheira,  arvore  pequena,  de  que  existem  duas 
castas,  vermelha  e  branca.  O  seo  fruto  xamado  goiaba  ou 
goiava^  é  uma  espécie  de  maçan,  de  que  se  faz  gelea,  e 
aquela  marmelada  denominada  em  Portugal  doce  de  tijolo. 

Gengibre f  planta  Rimilhante  &  cana  do  milho. 
Existem  duas  castas;  o  branco  produz  raiz  parda,  muito 
acre  e  medicinal  especialmente  para  flatos  ;  a  raiz  do 
outro  é  amarela  e  serve  para  tintas . 

Oororóbuj  arvore  grande,  de  boa  madeira. 

Oramo  da  terra,  assimilha-se  &  de  Portugal  e  o  seo 
cozimento  é  muito  fresco. 

Ouabijú,  arvore  alta,  de  madeira  forte. 

Ouabirabeiraj  arvore  grande  de  tronco  tortuozo,  flor 
branca,  folha  assimilhada  á  do  pecegueiro.  O  fruto  xa- 
mado guabiraba  é  uma  espécie  de  abrunho,  amarelo  e 
gostozo.  Em  Pastos-bons  existe  uma  mata  d' esta  planta 
com  3  léguas  de  comprimento. 

Ouandâ,  planta  assimilhada  ao  salgueiro,  a  qual 
produz  uma  espécie  d'ervilha,  que  se  come. 

Ouandi,  arvore  grande,  muito  alta,  direita  e  de 
madeira  forte . 

Ouarapiranga,  arvore  mediana,  de  madeira  forte. 

Imburagiá,  arvore  grande,  boa  madeira. 

Imburaité,  arvore  pequena . 

Ingá,  planta  que  produz  um  fruto  do  comprimento  de 
um  dedo,  com  suco  doce  e  massa  branca. 

Inhame,  só  difere  do  cor&  em  dar  as  batatas  mais 
pequenas  e  ásperas. 

Inhaúba,  arvore  de  madeira  esbranquiçada,  e  âmago 
amarelo.  Existem  2  castas. 
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Ipecacuanha  oa  pacacônhaj  planta  pequena  de  talo 
redondo  e  cinzento,  flor  branca,  raiz  del^eda,  fibroza, 
nodoza  e  fasca,  sabor  acre  e  amargo.  Existem  3  castas, 
escara,  parda  e  branca :  a  mais  forte  e  de  melhor  vir- 
tude é  a  primeira,  a  ultima  é  a  mais  branda.  E'  a  raiz 
d'esta  planta  adstringente,  e  de  grande  virtude  contra 
caimbras  de  sangue,  dezinterias,  e  afectos  do  estômago. 

Iriri,  espécie  de  palmeira  de  fruto  assimilhado  ao  do 
anajék. 

Jaboticabeira,  arvore  pequena,  de  casca  liza  e  folhas 
luzidias.  O  fruto  xamado  jaboticaba  é  uma  espécie 
de  ginja  de  polpa  similhante  &  da  uva  ferral,  e  nace 
desde  as  raizes  descobertas  até  os  ramos  grofsos,  ves- 
tindo admiravelmente  o  tronco.  Esta  fruta  é  saboroza 
e  inocente,  ainda  comida  em  demazia.  Julgo,  que  s6 
existe  nas  matas  do  sert&o . 

Jaracatutiba,  arvore  que  produz  nma  fruta  de 
figura  oval  com  2  polegadas  de  comprimento,  massa 
vermelha  e  doce. 

Jacaré  catinga j  planta  que  dá  um  pequeno  fruto  pre- 
to no  exterior,  roxo  no  interior,  e  de  sabor  agra- 
dável . 

Jambeiro^  arvore  mediana,  de  folha  verde-escura 
e  pontuda;  o  fruto  ou  jambo  assimilha-se  ao  damasco, 
é  gostozo,  e  tem  xeiro  de  roza  ;  mas  os  morcegos  o 
comem  de  noite.  Frutifica  quazi  todo  o  anno  ;  julgo,  que 
veio  d 'Azia. 

João-gomeSj  espécie  de  beldroega  agreste,  que  se 
come. 

Jaqueira  (aziatica),  arvore  grande,  frondoza  e 
copada  ;  tem  folha  maior  que  a  da  laranjeira,  verde- 
escura  por  cima,  tronco  grosso,  e  baixo,  madeira  e  casca 
similhante  às  da  amoreira.  Produz  no  tronco  e  ramos 
grossos  um  fruto,  xamado  jácaj  aromático,  do  tama- 
nho do  melão,  de  casca  muito  grossa,  amarelada,  e 
xeia  de  bicos  a  moda  de  lixa  grossa;  por  dentro  estar 
xeio  de  polpa  branca  fibroza,  viscoza,  e  semeada  d'amen- 
doas,  envolta  em  massa  amarela,  que  é  a  que  se  come, 
e  tem  gosto  delicado.  Nunca  está  sem  folha,  e  segundo 
dizem,  s6  prospera  dentro  dos  trópicos . 
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Jatobá  OQ  jntahi,  arvore  grande  de  madeira  forte . 
O  frato  6  grande,  dnro  e  zeio  de  caroços,  os  qnaes  estam 
rodeados  de  ama  massa  doce  e  seca,  qne  serve  de  p&o 
aos  gentios .  Existem  2  castas,  grande  e  mirim,  qne  é 
avermelhado  e  o  melhor .  Â  rezina  é  medicinal ;  servia 
antigamente  para  vidrar  louça. 

Juçara y  espécie  de  palmeira,  qne  produz  uns  como 
bagos,  de  que  se  faz  uma  bebida  do  mesmo  nome. 

Juredá,  arvore  pequena,  de  madeira  forte. 

Jutahi.  Veja  Jatobá. 

Kiabeiro,  planta  ortense,  alta,  de  folha  um  tanto 
maior  que  a  da  videira,  e  flor  similhante  à  do  al- 
godoeiro .  O  fruto  xamado  kiabo  (  e  em  algumas  pro- 
vincias  kingobõ)  é  uma  vagem  roliça  e  pontuda,  que 
serve  para  guizados.  Do  talo  se  pode  tirar  bom  linho. 
Existe  outra  casta,  que  dá  fruto  da  feição  do  do  almiscar. 

Larangeiray  frutifica  aqui  muito  bem.  E'  doce  e 
azeda,  ambas  muito  boas.  Todas  as  plantas  de  espinho 
produzem  aqui  muito  bem.  O  limoeiro,  que  em  sítios 
úmidos  produz  todo  o  anno,  tem  folha  e  fruto  miúdos;  mas 
este  é  muito  fino. 

Louro,  arvore  grande  de  boa  madeira,  amarela  e 
muito  xeiroza. 

Maceranduba,  arvore  grande  de  boa  madeira;  o  seo 
leite  é  muito  glutinozo.  Existem  2  castas ;  a  mirim  que 
é  avermelhada,  produz  uma  espécie  de  ginja  doce;  a  asm, 
qne  é  branca,   produz  um  como  abrunho  sucozo  e  doce. 

Málida  das  mulheres,  erva  espinhoza,  de  folha  assi- 
milhada  á  da  lentilha,  porém  mais  miúda.  Tanto  que  se 
lhe*  toca  em  algum  ramo, logo  os  olhos  d'este  se  murxam,  e 
cada  uma  folha  se  encosta  a  sua  oposta;  mas  passado  algum 
espaço,  recobra  a  planta  o  seo  antigo  estado.  Desde  o 
pôr  até  ao  nacer  do  sol  sucede  em  toda  esta  planta  a 
mesma  murxidão.  Alguns  autores  xamam-lhe  mimoza  ou 
sensitiva. 

Malva,  é  de  3  castas;  preta,  que  tjm  o  talo  elevado, 
folha  estreifa,  comprida  e  anegrada;  branca,  que  tem 
folha  grossa  e  curta,  e  é  toda  branca,  e  de  virtudes 
similhantes  &  de  Portugal,  e  a  brava,  que  é  similhante  ao 
malvaisco. 

20  TOMO  LIV.  P.    I. 
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MamoeirOf  planta  do  tamanho  da  larangeira,  ramos 
grossos,  e  poacos ;  âmago  eomo  a  da  coave ;  folha  maior 
qae  a  da  yide  e  mais  recortada,  com  o  talo  ôco  e  maito 
comprido,  flor  bnuica.  O  fruto  é  similhante  a  nm  pe- 
queno mdão  com  nns  carodnbos  como  g^r&os  de  xnmbo, 
pretos  e  acres ;  na  extremidade  assinúlha-se  a  peito  de 
malher,  e  por  isso  lhe  xamam  fnamão;  come-se  e  é  laxa- 
tivo. O  mamoeiro  maxo  d&  flor  em  caxo,  e  algnmas  vezes 
3  on  4  mamões  do  tamanho  de  marmelos.  Existem  3  cas- 
tas;e  qoazi  todo  oanno  tem  fmto.  O  mamoeiro  assimilha- 
se  muito  a  nm  grande  malvaisco. 

Mandioca.  Veja-se  Maniva. 

Mandubi,  planta  pequena  assímilha  da  ao  feijoeiro. 
Produz  na  raiz  vagens  de  cõr  parda  cada  uma  com  uma, 
2  ou  3  favinhas  qnazi  como  grãos  de  bico,  as  quaes  se 
comem  torradas  ou  cozidas . 

Mangabeira,  arvore  mediana,  de  folha  mioda  e  pon- 
tuda, flor  como  a  do  jasmim.  O  fruto  denominado  roan- 
gába  é  redondo,  e  de  vários  tamanhos,  sendo  o  maior 
da  grandeza  e  feição  de  damasco,  casca  amarela  e  aver- 
melhada, massa  branca,  muito  mole,  assas  xeíroza  e 
gostoza,  semeada  de  pevides  cobertas  de  certo  cotão. 
O  leite  d'esta  planta  é  perigozo.  Também  existe  manga- 
beira brava. 

Mangue^  arvore  similhante  ao  ameixeiro,  a  qual  se 
cria  só  nos  lugares  lavados  da  maré.  Dos  seos  ramos 
decem  uns  espigões  nus,  que,  xegando  â  terra,  criam 
raizes,  e  rebrotam,  formando  assim  um  balsedo.  São  duas 
as  castas,  vermelho  e  branco;  o  seo  uzo  mais  ordinário  é 
para  linhas  e  andaimes.  A  mata  d'esta  planta  (que 
muitas  vezes  ocupa  léguas)  xama-se  mangal. 

Mangueira  (azi&tica),  arvore  mediana,  e  frondoza. 
O  seo  fruto,  xamado  manga,  é  do  tamanho  da  maçan,  de 
casca  esverdeada  ou  amarelada,  polpa  amarela,  mole, 
doce,  xeiroza  e  xeia  de  fibras  duras  pegadas  fortemente 
ao  caroço.    E'  muito  estimada  e  é  de  duas  castas. 

Manivaj  arbusto  similhante  no  lenho  ã  macieira  nova. 
com  folhas  retalhadas  a  modo  de  mão  aberta.  São  varias 
as  castas .  Produz  na  raiz  uma  espécie  de  batata  denomi- 
nada mandioca^  comprida  e  grossa,  de  casca  áspera   e 
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grossa.  D'esta  batata  descascada,  ralada,  bem  espremida, 
e  depois  torrada  em  grandes  alguidares  de  barro  ou  cobre, 
zamados  fomos  e  assentados  sobre  fornalhas,  aqui  se 
faz  a  &rinha,  xamada  da  terra,  e  em  Portogal /arín/ia 
de  páOf  e  que  serve  de  p&o  aos  abitantes  do  paiz. 
A  xamada  farinha  d'agaa  é  feita  da  mandioca  deitada  de 
molho  até  estar  mole ;  e  é  amarelada .  O  suco  da  man- 
dioca, denominado  iucupi,  mata  todo  o  vivente  que  o 
bebe ;  o  mesmo  efeito  faz  a  mandioca  comida  sem  casca. 
Os  racionaes  escapam  da  morte  tomando  logo  pela  boca 
alguma  couza  que  >eja  bem  doce ;  para  os  irracionaes 
ainda  se  nâo  descobrio  remédio.  O  tucupi  depois  de  fer- 
vido não  mata;  e  é  muito  bom.  para  molho.  O  aipim  ou 
macaxeira  é  muito  macio,  e  não  tem  veneno.  A  maniva 
planta-se  de  estaca.  Seria  muito  útil,  que  na  Europa  se 
tentasse  a  cultura  d'este  vegetal ;  já  em  outrotempo  assim 
opiniou  Monteiro  (1) 

Mapáj  arvore  de  boa  madeira,  e  seo  leite  cura  boubas. 

Maracujá,  espécie  de  cipó  bem  conhecido  por  sua 
admirável  flor  xamada  dos  martírios.  (2)  E'  mirim  eassú. 
Do  mirim  crecem  nos  matos  varias  castas,  e  uma  com  flor 
veimelha;  produz  fruto  amarelo  quazi  de  grandeza  d'ovo 
de  galinha,  que  se  come.  O  assú,  cultiva-se  nas  õrtas;  e 
d'elle  se  fazem  latadas  e  cobrem  passeios,  tem  folha 
grande,  liza  e  grossa  produz  fruto  quazi  como  ddra, 
oblongo  de  casca  esverdeada,  a  qual  cobre  uma  massa 
branca  de  quazi  meia  polegada  de  grossura,  de  que  se  faz 
bom  doce  ;  e  no  inteiior  do  fruto  se  acha  um  liquido 
crasso,  agridoce,  refrigerante,  e  semeado  de  pequenas 
pevides.  Desfaz  a  pedra  não  só  a  fruta  e  semente  (do 
maracujá),  mas  também  a  casca  da  raiz  feito  em  pó.  Esta 
é   a  verdadeira    salsa-parrilha  ;   porque  a  excede   em 


(1)  Optandum  essel,  ut  in  Europa  eliam  lenlaretur  niandiocai  cul- 
tara,  annoniB  sepediíicientis  supplementum  faturuin.VhmcdíWxQnX, 
pag.  111. 

(2)  Dos  folhados  festões  estào  pendentes. 
Pelo  tronco  trepando,  os  recejidenles, 
Frutos  de  agreste  flor,  quadro  iniitanle. 
Do  martírio  a  paixão  de  um  Deos  amante. 

( Assumpçílo,  canto  3) 
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dezopilar,  abrir,  adelgaçar  os  amores,  aquecer,  confortar 
os  membros  prindpaes,  principalmente  as  partes  que  os 
médicos  xamam  esprematicas,  como  s&o  o  cérebro,  nervos, 
estômago,  fígado,  baço^  ossos,  e  intestinos  ;  e  isto  nfto  é 
desecando  como  faz  a  salsa-parrilha,  que  a  mnitos  faz 
éticos  em  vez  de  cnral-os  (1). 

Marajá^  espécie  de  pequena  palmeira  espinhoza,  que 
produz  fruto  preto,  um  tanto  maior  que  o  do  anaj&. 

Mostras,  erva  de  folha  miúda  e  comprida,  semente 
preta  e  miudissima.  A  folha  pizada,  e  posta  sobre  os 
ossos  quebrados,  os  solda ;  o  suco,  que  tem  xeiro  muito 
forte,  dado  a  beber  aos  que  deram  grandes  quedas,  é 
assas  proveitozo,  e  misturado  com  azeite  de  carrapato 
mata  as  lombrigas. 

Melancia,  s&o  muito  boas  e  d&o-se  duas  vezes  no 
anno. 

Os  melões  s&o  raros,  e  pouco  valem . 

Merim,  arvore  grande,  de  boa  madeira  ;  a  sua  rezina 
e  casca  suprem  o  incenso. 

Milho  ou  milhão j  cada  uma  cana  d&  5  ou  6  maçarocas. 
Ainda  se  não  uza  aqui  pSLo  d'elle  (2)  j&  é  porem  muito 
uzado  nas  terras  populozas  o  pào  de  tri&o,  cuja  farinha 
pela  maior  parte  vem  da  America  ingleza.  Antigamente 
so  se  uzava  da  farinha  de  pào,  da  qual  sente-se  muita 
falta  no  certão,  talvez  por  preguiça.  O  trigo,  a  cevada  e 
o  centeio  não  se  dão  no  Maranhão,  talvez  por  ser  o  terreno 
pouco  elevado. 

MoconamHj  planta  cuja  folha  assimilhada  ã  da  mal- 
va serve  para  matar  peixe. 

Mucajúba,  espécie  de  palmeira  pequena  de  finto 
mais  redondo  que  o  do  anajã. 

Munm,  arvore  pequena,  que  produz  uma  espécie  de 
ginja  amarela. 

Mururiy  planta  brenhoza,  que  crece  sobre  agua,  e 
tem  folha  assimilhada  ã  da  pereira. 


(D  Pedro  Lozango,  Corogr,  do  Chaco, 

(!)  Em  1512  ja  o  milho  ou  maiz  era  (esmagado  entre  3  pedras)  o 
sustento  ordinário  dos  Mexicanos,  como  diz  de  Amónio  de  Sulis  na 
sua  Tomada  do  México,  Em  Portugal  su  apareceo  no  século  17. 


PORANDUBÀ  MARANHENSE  157 

Murutim,  espécie  de  palmeira  grossa,  a  folha  é  a 
modo  de  leque  aberto,  talo  de  3  faces,  dú,  comprido,  leve 
e  serve  para  maitos  nzos,  xama-se  muratizal  o  sitio 
abundante  de  murntins .  Dà  grandes  caxos  de  fruta  do 
tamanho  d^ovo  de  galinha,  casca  e  massa  amarelas, 
grande  caroço. 

Pacacônha  :  Vide  Ipecacuanha. 

Palmeira,  planta  pouco  diferente  do  coqueiro,  náo 
produz  tamaVas,  mas  sim  uns  cocos  pequenos  xeios  d' amên- 
doas oleozas,  que  se  comem.  Esta  planta  emquanto 
pequena  xama-se  pindobeira,  as  suas  folhas  próximas  ao 
olho  xamam-se  pindoba,  e  servem  para  cobrir  cazas, 
como  também  para  côfos  (1)  esteiras  etc.  O  olho  mais 
tenro  da  pindobeira  denomina-se  palmito,  e  come-se, 
guizado  como  repolho .  Existem  matas  de  palmeiras  muito 
extensas. 

Páo  d'arco,  arvore  muito  alta,  de  madeira  muito 
forte,  flor  amarela,  folha  como  a  da  tansagem,  fruto  umas 
vagens  grandes.  Existem  4  castas;  ao  prelo  xamam  alguns 
ébano  do  Brazil . 

Pão  de  lacre,  arvore  pequena,  que  por  incizâo  des- 
tila gotas  de  lacre. 

Páo  de  brio,  arvore  mediana,  da  qual  sae  brêo  ou 
uma  espécie  d'almécega. 

Páo  de  envira,  arvore  mediana,  que  dá  envira  ver- 
melha. (2) 

Páo  d^ estopa.  Veja  Táuari. 

Páo  de  rato,  arbusto  venenozo^  de  folha  similhante  á 
da  cajazeira.  Alguns  por  engano  comeram  carne  assada 
em  espeto  d' esta  planta,  mas  custou-lhes  a  vida. 

Páo  de  remo,  arvore  grande,  cujo  tronco  se  compõe 
de  taboas  naturaes,  ou  pedaços  separados  em  muitas  par- 
tes uns  dos  outros;  d'este  se  fazem  remos. 

Páo-mamaluco,  arvore  grande,  de  madeira  averme- 
lhada. 


(1)  Còfo  é  nma  espécie  de  cesto,  açafate,  on  alcofa.  Vem  de  cophi- 
nus.  Algans  xamauí  ao  còfo  paneiro;  este  nome  vem  do  francez 
panier. 

{2)  Envira  é  toda  a  casca,  que  serve  para  fazer  cordas.  Da  envira 
se  pode  tirar  linbo  para  velame  de  navios. 
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Páo-rô-ro,  arvore  grande,  de  madeira  fina  e  roxa. 

Páosanto,  arvore  mediana,  de  âmago  preto.  Um  é 
mais  preto  que  ontro . 

Paparaúba,  arvore  mediana,  de  madeira  esbranqni- 
çada,  maito  nzada  em  obras  interiores.  São  de  2  castas. 

Paricá.  Veja -se  Angico. 

Parreira  ou  Ftáeíra,  frutifica  aqui  3  vezes  no  anno, 
mas  ordinariamente  poda-se  só  2  vezes  para  a  não 
esgotar  em  pouco  tempo.  Ás  uvas  são  benrboas,  porém 
como  as  aves  as  comem  muito,  e  a  formiga  saúba  roe  a 
folha,  é  a  sua  cultura  mais  custoza  do  qne  na  Europa, 
donde  veio.  O  preço  ordinário  do  arrátel  d'uvas  é  350 
réis. 

Partira,  arvore  alta,  de  madeira  forte. 

Pente  de  macaco,  arvore  grande,  que  produz  uma 
espécie  d'ouriço,  que  serve  de  pente  ao  macaco.  Dá  en- 
vira  branca. 

Pequipocúba,  arvore  grande,  de  boa  madeira. 

Pequirana,  arvore  grande,  de  madeira  fina  e  es- 
branquiçada. 

Feqiiizeiro  arvore  muito  grande  com  folha  quazi  do 
comprimento  do  da  vide,  porém  mais  estreita .  O  fruto 
ou  pequi  é  da  grandeza  do  bacuri,  de  casca  grossa 
esverdeada,  massa  branca  e  oleoza,  que  depois  de  cozida 
fica  amarela,  e  se  come  ;  o  caroço  é  do  tamanho  d'ovo  de 
galinha,  feição  de  rim,  substancia  algum  tanto  dura,  e  se- 
meada de  penetrantes  espinhos,  que  saem  de  um  ouriço 
central,  o  qual  encerra  uma  amêndoa  muito  oleoza.  São 
de  2  castas. 

Perinatiy  espécie  de  palmeira,  que  dá  fruto  mais 
grosso  do  que  anajá. 

Pião  ou  Pinhão,  arbusto  de  tronco  grosso,  folhas 
de  grandeza  da  da  videira,  fruto  quazi  como  carrapato 
de  casca  liza  ;  deste  se  pode  extrair  muito  azeit  *  para 
luzes,  cujo  azeite  é  um  um  cacartico  forte .  O  pinhão- 
bravo  é  arbusto  pequeno  de  olho  roxo. 

Pimentas  :  existem  varias  castas  d'ellas ;  a  mais 
celebre,  e  mais  estimulante,  é  a  malagueta,  que  tem  quazi 
uma  polegada  de  comprimento,  pouco  mais  grossura  qne 
pena  de  galinha,  vermelha  e  roliça,  pontuda  e  xeia  de 
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pequenas  pevides,  envolvidas  em  liquido  vermelho ;  serve 
para  molhos,  e  sustento  de  muitas  aves.  A  planta 6  um 
pequeno  arbusto,  de  folha  do  tamanho  do  temtém,  e  mais 
pontuda  ;  flor  branca. 

Pitanga,  arbusto,  que  produz  uma  espécie  de  ginja 
de  2  caroços  e  gosto  agradável. 

Pitombéiraj  arvore  grande,  que  dá  em  caxo  flor 
branca  e  fruto,  ou  pitomba  como  azeitona  de  casca  parda 
e  grossa,  caroço  grande,  polpa  branca,  luzidia,  e  de  pouco 
gosto.     £'  maxo  e  fêmea  ;  aquelle  nào  da  fruta. 

Quina,  arvore  mediana,  de  casca  estomatica.  Â  do 
Peru  não  prospera  n'este  paiz ;  o  que  admira,  pois  nos 
matos  de  Loxa  no  Quito,  que  ficam  na  altura  da  caxoeira 
do  Itapicurú,  crece  quina  boa  em  abundância. 

Raiz  de  cobra,  cipó  pequeno,  delgado,  pintado  como 
cobra,  fiõr  similbante  à  cabeça  da  mesma,  e  folhas  da 
feição  de  ferro  de  lança.  E'  remédio  de  mordedura  da 
cobra. 

Romeira  (europea),  frutifica  todo  o  anuo,  e  pega 
de  estaca. 

Saboneteiro,  arvore  mediana,  copada,  de  madeira 
branca,  e  mole,  flor  branca;  produz  em  caxos  umas 
contas  pretas,  grandes,  duras  e  cobertas  de  casca  esver< 
deada  e  grossa,  a  qual  tem  virtude  sabonaria. 

Sacáca,  arbusto  assimilhado  ao  guandu :  a  sua  raiz 
mata  o  peixe. 

Sambahiba,  arvore  algum  tanto  similhante  ao  caju- 
eiro. A  sua  folha  é  tão  áspera  na  face  superior,  que  serve 
para  polir  a  madeira,  e  na  face  inferior  é  coberta  de  uma 
fibra,  que  vistas  com  o  microscópio  mostram  uma  admi- 
rável rede . 

/São- Cae^no (africana),  erva  algum  tanto  assimilhada 
á  melancieira,  com  folha  e  talo  miúdo,  flor  amarela  de  5 
folhas  ;  fruto  da  grossura  de  um  dedo,  pontudo,  de  po- 
legada e  meia  de  comprimento,  avermelhado  e  coberto  de 
bicos,  o  qual  abi  e  em  3  porções  e  mostra  uns  grãos  como 
de  roman,  que  são  o  pasto  de  muitas  aves.  Esta  erva 
supre  o  sabão,  e  entra  em  muitos  remédios  cazeiros. 
Sendo  transportada  de  Guiné,  foi  plantada  junto  a  uma 
capela  de  S.  Caetano,  e  d'elle  tomou  o  nome.  * 
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Sapucaia,  arvore  alta,  grossa  e  vestida  de  casca 
grossa,  qae  macerada  serve  de  estopa  para  calafetar  em- 
barcações ;  a  folha  é  símllhante  &  do  pecegaeiro  ;  ofrato 
é  um  grande  coco  rodeado  de  um  como  arco,  e  na  extre- 
midade com  uma  aber tara  de  304  polegadas  de  diâmetro 
arolhada  com  uma  tampa.  Tem  este  fruto  uma  casca 
delgada  e  áspera,  que  cobre  outra  de  uma  polegada 
de  grossura,  a  qual  encerra  umas  castanhas  compridas  e 
gostozas,  tanto  para  a  gente  como  para  o  macaco,  que 
com  facilidade  destampa  o  coco  para  comer,  batendo 
com  elle  nos  ramos  grossos.  Este  coco  serve  de  pilão  a 
alguns  pobres.  Dizem  ser  diurética  a  agua,  que  n'elle  es- 
tiver de  infuzão. 

Sapiipira,  arvore  mediana  de  boa  madeira. 

Sicantan,  arvore  de  madeira  fina. 

Sucupira,  arvore  grande  de  madeira  forte.  Temos 
branca  e  preta. 

Sumaúma^  arvore  de  madeira  mole,  casca  espinfaoza, 
folha  a  modo  de  mão  aberta.  Produz  uma  espécie  de  pe- 
pino, o  qual  abre  e  mostra  uma  lan  branca  e  finíssima, 
que  se  hão  pode  fiar,  mas  é  a  mais  apta  para  enxer  col- 
xões,  almofadas,  etc.  Também  lhe  xamam  barriguda,  por 
ter  no  tronco  uma  grande  barriga. 

Tabaco.  Veja  Fumo, 

Taboca  (cana),  algumas  são  tão  altas  e  grossas 
que  servem  para  grandes  escadas  de  mão,  não  obstante 
serem  ocas  como  as  de  Portugal . 

Tamanca,  arvore  mediana,  de  madeira  amarela. 

Tamarindo  (aziatico),  arvore  pequena,  ramoza  e  co- 
pada, com  flor  branca  e  folhi  como  a  da  lentilha;  o  fruto 
é  ama  vagem  grossa  e  parda,  que  encerra  2  ou  3  favas 
rodeadas  de  massa  pegajoza,  melada  e  de  um  acido  agra- 
dável, a  qual  é  detersiva,  laxativa  e  adstringentOi 
tempera  o  calor  da  febre,  mitiga  a  sede,  e  com  o  acido  que 
tem  modera  a  alteração    dos  umores  dezabalados  (*) . 

Toco&ra,  espécie  de  cana  sem  nós,  muito  liza,  e  xeia 
de  miolo  como  a  do  milho ;  depois  de  seca  serve  aos  Índios 
para  a  ãstea  da  flexa. 


{")  Pacheco  no  lag.  Ja  cit.  pag  396- 


PORANDQBA  MARANHENSE  161 

Na  folha  ao  pôr  e  nacer  do  sol,  observa -se  o  mesmo  qae 
na  malicia  de  mulher. 

Taquipé,  arvore  grande;  a  cinza  da  sua  casca  serve 
para  liga  do  barro  das  panelas  e  fornos  de  farinha. 

Tatajubaf  arvore  mediana,  de  boa  madeira.  Existem 
4  castas,  amarela,  p6ca,  preta  e  tinta. 

Tauari,  arvore  que  no  angulo  formado  pelo  tronco  e 
raizes  esteriores,  cria  taboas  naturaes  ou  pedaços  del- 
gados e  largos,  a  que  xamam  sapopémas.  Da  casca  se  faz 
estopa.  Â  madeira  trabalhada  em  verde  ou  posta  ao 
lnme,exala  um  fedor  similhante  ao  do  esterco  umano. 

Temtem.  Veja  erva  de  passarinho, 

Timbaúba,  arvore  grande,  de  madeira  forte. 

Timbò,  espécie  de  cipó, cuja  raiz  assimilhada  &  do  tro- 
visco e  mais  venenoza,  serve  para  matar  peixe . 

Titara,  espécie  de  palmeira  pequena  e  espinhoza, 
que  produz  fruto  vermelho  da  grandeza  do  da  jucará. 

Tuaim,  espécie  de  palmeira  espinhoza,  que  produz 
fruto  vermelho  do  tamanho  do  da  mucajúba.  Das  folhas, 
que  são  diferentes  das  das  outras  palmeiras,  se  tira  linho 
rijo. 

Tuterubazeiro,  arvore  de  folha  assimilhada  â  do  louro, 
O  fruto,  xamado  tnterubá,  é  pouco  menor  do  que  o  ovo  de 
galinha,  de  casca  liza  e  amarelada,  polpa  muito  amarela, 
seca  e  xeiroza  e  caroço  grande. 

Urtiga^  pouco  difere  da  de  Portugal.  A  urtiga  de  rato, 
é  arbusto  de  folha  grossa  e  do  tamanho  da  vide.  Esta 
planta  está  coberta  de  subtis  espinhos,  que  cauzam  in- 
sofriveis  dores,  a  quem  lhe  toca.  Diz-se,  que  o  rato,  que 
passa  por  cima  d'ella,  morre. 

Urucú,  arvore  pequena,  de  folha  de  feição  de  coração ; 
o  fruto  é  uma  capsula  da  grandeza  e  feitio  do  abrunho,  o 
qual  quando  abre,  mostra  uns  grãos  como  de  roman ;  são 
estes  muito  medicinaes,  ed'elles  fazem  os  gentios  tinta 
vermelha.  É  de  notar,  que  esta  planta  não  só  se  en- 
contra por  todo  o  Brazil,  mas  também  na  ilha  Luçon.  {*) 

Urucurânaj  arvore  de  madeira  mole,  o  fruto  é  do 
tamanho  de  bala  de  espingarda,  de  casca  vermelha,  a 


(*)  Lnçon,  uma  das  Filipinas,  é  antípoda  de  Mato-Grosso. 

21  TOMO  LIV,  P.  I 
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qual  por  fim  se  faz  preta ;  esta  encerra  uma  polpa  dura, 
da  qual  (pizada  reduzida  á  massa,  e  depois  cozida)  se 
pôde  tirar  uma  bõa  cêra,e  algum  azeite.  No  Pará  se  xamã 
véuciba  e  encontra-se  muita  abundância  d'ella  nas  mar* 
gens  dos  rios  Capim  e  Mojú. 

Â  castanha,  salsaparrilha  e  cravo  xamados  do  Ma- 
ranhão só  se  criam  no  Pará.  Dizem  porém  alguns,  que 
também  estas  plantas  \ivem  na  margem  do  rio  Tocantins» 
que  pertence  ao  estado  do  Maranh&o . 

Ás  flores,  e  ortaliça  da  Europa  n&o  se  d&o  aqui  tão 
bem  como  no  paiz  de  que  sáo  oriundas.  Â  couve  planta-se 
de  estaca  ou  esgalho;  esta  e  a- alface  nunca  d&o  semente. 

Vinagreira,  erva  de  folha  grande,  recortada,  e  de 
gosto  azedo  ;    come-se 

Violete,  arvore  de  madeira  muito  fina,  ondeada  de 
preto  e  roxo. 


CAPITULO  XXXI 

Quadrúpedes  e  outros  animaes 

Anta,  6  similhante  na  grandeza  a  um  pequeno  bezer- 
ro, na  figura  e  orelhas  ao  porco,  tem  pêlo  curto  e  nédio, 
cabeça  grande  e  comprida,  olhos  pequenos,  rabo  piramidal 
de  3  a  4  polegadas  de  comprido,  pernas  curtas  e  grossas^ 
pés  de  porco,  cada  um  com  3  unhas,  e  cada  uma  das  mãos 
com  4 ;  no  beiço  superior  tem  um  apêndice,  que  estende, 
quando  quer,  adiante  do  inferior  4  polegadas.  Pasta  como 
boi,  nada  e  mergulha  muito. 

E'  veloz  na  sua  carreira,  e  a  nada  faz  mal  sinfto 
quando  já  náo  pode  fugir.  Quando  a  onça  lhe  salta 
no  caxaço,  corre  com  grande  rapidez  e  mete-se  por  baixo 
de  algum  tronco  que,  tocando-lhe  no  lombo,  sacuda  fora  o 
seo  inimigo.  Encontra-se  de  varias  cores .  Â  sua  carne 
come-se  e  a  pele  curte-se.  Â  unha,segundo  Pedro  Lozan- 
do,  tem  as  mesmas  virtudes  que  a  da  gran-besta .   Dizem 
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algans  ser  a  anta  o  animal  maior  do  Brazíl,  mas  ea  julgo 
ser  a  onça  cangassú .  {*) 

Aranha f  existem  varias  castas,  amais  celebre  e  maior 
é  a  earangueigeira,  que  é  similhante  a  um  pequeno 
carangueijo;  negra,  coberta  de  pêlo  raro  e  curto,  e  moito 
venenoza. 

Bixo  dos  pés.  Veja  Pulga . 

Caxorro,  alguns  caçadores  têm  encontrado  um  pe- 
queno c&o,  perseguindo  a  caça,  e  lhe  d&o  o  nome  de 
caxorro  do  mato. 

Camaleão,  espécie  de  lagarto  grande,  que  tem  a  pele 
no  fio  do  lombo  arriçadaa  modo  de  serra.  E'  muito  veloz 
na  sua  carreira;  algumas  pessoas  o  comem,  a  sua  gordu- 
ra tem  muita  virtude  contra  dores  agudas,  fomentando 
com  ella  a  parte  leza.  S&o  pardos  e  cinzentos. 

Capivara,  é  na  grandeza  e  figura  similhante  ao  por- 
co, com  orelha',  dentes  e  focinho  de  lebre;  cabelo  raro, 
e  áspero,  pés  de  porco  com  grandes  membranas  entre  as 
unhas,  tem  muita  catinga,  e  por  isso  pouca  gente  a  come. 
E'  erbivora,  vive  junto  d'agua,  e  nada  e  mergulha,  quan- 
do se  vê  perseguida. 

Carrapato,  bixo  bem  conhecido;  existem  grandes  e 
pequenos .  Em  algus  matos  são  tantos  que  o  racional 
ou  irracional  que  ali  entra  íica  logo  coberto  d'elles. 

Cbfrra,  existem  muitas  castas.  A  sucurujú  ou  sucuruiú 
éamaiorde  todas(de  30a40 palmos  de  comprimentoe  2a3 
de  grossura  ou  circunferência),  e  vive  nos  rios  e  lagos, 


(*)  Aparecpram  no  Brazil  grandes  osí^adas  de  um  monstro  animai 
xamado  mjuote  (talvez  seja  o  behenuth  de  qae  f.ila  Jtb.  c.  40) 
qae  prov.im  a  existência  delirem  tempos  antigos.  No  rio  de  Contas 
se  descobrio  no  secalo  p.issndo  unu  oss  da  de  U\  grandez  •,  que  a 
caoéia  da  perna  tinha  a  âltun  de  um  homem  ordinário,  e  pa  a  rnuver 
o  queix)  infe  ii»r  foram  necessários  4  homens.  Bm  toda  a  America  se 
duvidou,  si  existia  este  animal,  até  que  a  poucos  annos.  seguudo  a 
Gazeta  do  Rio  de  Janeiro,  íoi  descoberto  nos  dezertos  ocidentaes  da 
America  sepetentrionn! . 

Tem  15  pés  lie  alto,  é  coberto  de  cabelos,  e  não  tem  comos  ;  sus- 
tentasse de  ve^et4e8,e  nunca  se  deita.  Daqui  se  segue  não  seroÁftro- 
cuiachem  d'Abis8inia,  o  maior  aniuiai  do  mundo,  como  diz  o  P.idre 
Baltazir  Telles  na  sua  Historia  da  Etiópia  Alta  ou  Preste  João. 
Segundo  Baltazar  Teles  facilmente  passa  iim  oinem,  montado  em 
bom  Cl  valo,  por  baixo  do  giracataxem;  mas  este  não  étão  carnozo 
como  o  elefante. 
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em  cujas  margens  prende  o  rabo  na  raiz  de  alguma  planta, 
e  laça  o  homem  ou  irracional  que  vae  passando,  e  puxando- 
o  para  si  por  varias  vezes,o  vai  cançando  até  cair,  e  então 
o  vae  engulindo  inteiro.  A  cabeça  do  boi,  por  cauza 
dos  cornos,  fica  fora  da  boca  até  apodrecer  e  cair.  O  mes- 
mo faz  a  giboia  a  animaes  mais  pequenos,  esta  é  menor, 
pintada,  e  vive  no  mato.  (1)  A  stirucitcfi  é  muito  brava  e 
venenoza,  e  tem  pele  pintada  com  simetria,  cauda  com  2 
ferrões.  A  surucum  de  fogo  é  avermelhada,  persegue  de 
noite  quem  leva  fogo,  e  atira-se  a  este  para  o  apagar. 
A  cascavel  é  grossa  e  tem  a  ponta  do  rabo  seca  e  delgada 
com  alguns  nós,  que  ella  antes  de  atacar,  faz  tocar  como 
cascavel  ou  vagem  seca  de  tremoço  ;  o  mordido  d' esta 
morre  deitando  sangue  por  varias  partes  do  corpo.  A  ca- 
timboia  papaovos  gosta  das  cazas,come  os  ovos  das  gali- 
nhas, e  não  tem  veneno.  As  maiores  d'estas  4  castas  tem 
15  palmos  de  comprimento.  A  caninana  é  delgada, compri- 
da e  venenoza  e  tão  veloz  no  xão  como  sobre  as  arvores, 
ás  quaes  sobe,  com  tal  velocidade  salta  de  umas  para  ou- 
tras, que  ja alguns  diceram,  que  ella  voava.  A  boiána, 
é  escura.  A  de  veado,  é  grande  e  escura.  A  jararaca,  que 
se  subdivide  em  varias  castas,  é  muito  venenoza  pela 
maior  parte  são  atabocadas,  uma  é  pequena,  e  tem  rabo 
seco.  A  de  cipó,  é  verde  e  muito  delgada.  A  de  coral  tem 
listras  anulares  de  varias  cores;e  é  pequena, delgada  e  ve- 
nenoza. A  de  duas  cabeças,  assim  xamada  por  ter  a  ponta 
do  rabo  tão  grossa  como  a  cabeça,  é  venenoza  é  a  mais 
pequena  de  todas;  d' esta  existem  2  castas,  amarela  e 
preta  malhada  de  branco  (2).  Veja-se  Uniconie,  ave. 

Coelho  é  similhante  ao  europeo,  mais  pequeno  e  de 
meno  *  cauda. 

Cotia,   espécie  de  coelho  de  pernas  altas,  orelhas 


(U  Gm  algurms  lagoas  deMin^s-Gcraes  existe  ama  espécie  á^sucu- 
rujú  de  80  palmos  de  comprimento,  e  com  i  aohas  junto  â  extre- 
midade do  rabo. 

(3)  Aparecem  muitos  embusteiros,  denominados  curadores  de  cobra, 
dos  quaes  se  contam  mil  patranhas.  Elles  pretendem  curar  do  veneno 
da  cobra  ainda  muitos  annos  antes  d'elia  morder;  porém  si  alguma  vez 
acontece  que  a  cobra,  mordendo  ao  curado,  lhe  não  comunica  o  ve- 
neno, deve  atnbuir-se  este  efeito  ao  remédio  ou  antídoto,  que  o 
curaáor  lhe  tinha  dado  a  beber  e  nào  as  palavras  e  cerimonias,  com 
que  elle  costuma  fazer  simiihantes  coras. 
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pequenas,  cabelo  avermelhado  e  rijo,  rabo  maito pequeno. 
Come-se,  porém  sua  carne  é  seca ;  a  pele  curte-se  para 
sapatos. 

Formiga:  as  mais  conhecidas  são  as  seguintes.  Â  de 
fogo  é  pequena,  preta  e  com  sua  mordedura  cauza  um 
efeito  igual  a  da  faisca  de  fogo,  que  toca  no  corpo ;  estas 
andam  em  grande  quantidade  pelas  cazas,  e  fora  d'ellas 
será  muito  difícil  encontrar  uma  braça  de  terreno  sem 
alguma.  A  corriqueira  tem  pernas  altas  e  corre  muito. 
A  branca  é  a  mais  pequena  e  esbranquiçada.  Â  saúba  é 
pouco  maior  que  mosca,  acastanhada  e  de  cabeça  grande ; 
esta  fura  os  alicerces  dos  edificios  e  rouba  os  celeiros. 
E'  o  maior  flagelo  dos  lavradores ;  porque  muitas  vezes 
ataca  de  noite  &s  roças  e  desfolha  as  plantas,  o  que  obriga 
a  muitos  a  deitarlhe  &  noite  de  comer.  Fazem  grandes 
cavidades  subterrâneas  com  varias  e  estensas  sabidas,  e 
entradas  para  se  servirem  de  umas  quando  lhe  tapam  as 
outras.  Dizem,  que  o  fumo  do  enxofre,  introduzido  nas 
ditas  cavidades,  as  afugenta  por  muitos  annos.  A  de  cor- 
reição é  mais  escura  que  a  precedente  e  de  menor  cabeça ; 
as  d'esta  casta  se  mudam  algumas  vezes  em  rebanhos, 
que  na  sua  marxa  cobrem  muitas  braças  de  terreno  e 
obrigam  todos  os  viventes  a  fugir.  A  tapiúa  é  anegrada 
e  maior  que  a  de  fogo ;  faz  a  sua  abitação  de  terra  sobre 
as  arvores  dos  lugares  umidos,  e  afugenta  d'ellas  todas 
as  outras;  e  por  isso  alguns  a  põem  nas  larangeiras  e outras 
arvores,  para  que  d'ellas  afugente  a  saúba,  A  cupim  é 
branca  e  muito  gorda;  a  maneira  de  carunxo,  ella  se  sus- 
tenta do  farelo  de  algumas  madeiras ;  e  com  elle  e  certo 
liquido  glutinozo,  que  tem  na  boca,  cobre  d'abobada  a 
estrada,  por  onde  caminha,  para  escapar  aos  insectos  e 
aves.  Das  mesmas  matérias  faz  a  sua  caza  quazi  redonda 
e  xeia  de  varias  células,  nos  tectos  das  cazas,  nos  ramos 
grossos  das  arvores,  e  a  maior  parte  a  faz  de  terra  no 
xão  com  forma  piramidal  e  altura,  que  excede  a  d'agua, 
e  quando  o  terreno  inunda  no  inverno,  estas;[rezistem  &s 
maiores  invernadas.  O  cupim  também  muitas  vezes  ataca 
os  livros  e  roupas;  uma  pitada  de  rozalgar,  deitada 
dentro  da  sua  caza,  o  mata  todo.  A  tncanguirá  é  a  maior 
de  todas,  e  sua  mordedura  insuportável. 
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Oato-bravo  é  a  maior  que  o  domestico.  S&ode3  castas, 
pardo  oa  mourisco,  vermelho  e  maracajá,  que  6  uma  es- 
pécie de  onça  pequena,  e  o  maior  de  todos.  SSlo  comedores 
de  galinhas. 

Ouaráy  espécie  de  lobo,  que  tem  crina  arripiada  para 
diante  das  espadoas  até  o  alto  da  cabeça.  Só  se  encontra 
no  certão,  onde  muitos  lhe  xamam  lobo.  Dizem,  que  os 
seos  dentes  s&o  contra-veneno  das  cobras. 

Guaxinim  ou  macaco  do  mangue,  é  do  tamanho  de 
um  gato,  de  focinho  curto  e  grosso,  dedos  compridos  e 
abertos,  peito  largo,  lombo  levantado,  cõr  fusca.  Vive 
nos  mangaes,  onde  se  sustenta  de  caranguejo,  que  tira 
com  as  mSlos,  dos  seos  buracos . 

Lagarta^  existem  varias  castas  d'ellas. 

Lagarto^  é  como  o  europeo. 

Lontra,  Qxistem  muitas  e  são  de  côr  acastanhada.  No 
rio  Parnahiba  têm  cõr  de  xumbo .  Â  pele  é  estimada. 

Macaco,  existem  varias  castas  e  todos  andam  em 
bandos.  O  guariba  é  do  tamanho  de  gato  grande  e  o  maior 
de  todos :  estes  andam  sempre  sobre  as  arvores,  aonde 
muitos  juntos  a  certas  oras  do  dia  fazem  uma  rouca  vozeria 
ou  coqueada,  que  se  ouve  de  muito  longe .  O  prego  é  mais 
pequeno,  de  um  pardo  avermelhado,  e  de  parte  genital  si- 
milhante  a  um  prego.  O  coxiú  é  preto,  de  pelo  macio, 
cauda  muito  felpuda,  e  2  marrafas  na  cabeça;  a  sua 
carne  6  boa  e  sempre  anda  gordo .  O  capijúba  é  amare- 
lado e  mais  pequeno.  Ojeruparí  tem  marrafas  como  o 
coxiú, e  é  maior  do  que  elle.  O  saguim  ou  sauim  é  pequeno, 
lindo  e  muito  estimado,  e  tem  penaxos  sabidos  nas  ore- 
lhas ;  destes  existem  varias  castas  e  alguns  não  são 
maiores  que  ratos .  Os  macacos  não  gostam  de  molhar 
os  pés ;  e  por  isso  (segundo  dizem  alguns)  passam  os  rios 
fazendo  desde  cima  de  uma  arvore  uma  cadeia,  cada  um 
pegado  ao  rabo  do  outro,  e  balançando-se  atè  o  do  fundo 
pegar  em  algum  ramo  d'arvore  da  parte  oposta,  para 
então  o  primeiro  se  dezagarra^.  As  fêmeas  trazem  o  filho 
cavalgado  no  pescoço.  O  coxiú  e  prego,  quando  vão 
fartar  as  roças,  deixam  uma  sentinela  para  os  avizar 
da  xegada  do  caçador. 
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Maritataca  oa  cangambáf  espécie  de  foinha  peqaena, 
branca,  malhada  de  preto  e  de  rabo  felpado.  Sendo  ata- 
cada e  algumas  vezes  antes  de  o  ser  solta  uma  porç&o  de 
oorina  iÁo  edíonda,  que  todo  o  vivente  foge  para  «e  livrar 
do  fedor;  o  c&o  fere  o  focinho  de  o  esfregar  na  terra,  o 
homem  só  procura  mudar  de  vestido  ;  porque  tanto  este 
como  tudo  o  que  levava  comsigo  âcam  infeccionados  de 
tal  sorte,  que  todos  os  que  o  encontram  sentem  e  co- 
nhecem o  fedor .  Um  naturalista,  que  anatomizou  alguns, 
azando-lhes  junto  do  vazo  ourinario  um  pequeno  recep- 
táculo d'agua,  totalmente  distinta  da  da  bexiga,  per- 
suadio-se  ser  ella  a  donde  procede  o  fedor.  Â  banha  d'este 
animal,  sendo  eternamente  aplicada,  6  um  poderozo  emo- 
liente e  sua  carne  gostoza,  quando  n&o  foi  infeccionada 
com  a  agua  fedorenta ;  também  ent&o  se  lhe  aproveita  a 
pele  para  bolsas:  passa  pelo  gato  d'algalia  (l).  Alguns 
dizem  que  o  fedor  procede  de  uma  ventuozidade,  que  ella 
despede  com  algum  estrondo. 

Micuimj  bixinho  vermelho,  quazi  invizivel,  que  se 
cria  no  capim  ;  e  xegando  ao  corpo  cauza  inflamaçLo 
cutânea. 

Mocój  espécie  de  coelho,  de  rabo  e  orelhas  assas  pe- 
quenas .  Domestica-se,  e  então  é  inâel, inquieto,  e  grande 
destruidor  dos  ratos. 

Mocura,  é  da  grandeza  de  um  gato  mediano,  com  fi- 
gura, pes  e  orelhas  de  rato,  cabeça  e  focinho  de  porco, 
dentes  de  cârO,  tem  pêlo  comprido,  raro  e  macio,  cauda 
afnrada  e  comprida,  pernas  curtas,  boca  grande.  Este 
animal  tem  em  roda  das  tetas  uma  bolsa  ou  segunda  bar- 
riga com  uma  boca  no  meio;  tanto  que  pare  mete  os  filhos 
n'esta  bolsa,  e  ali  os  vae  criando  até  elles  poderem  por  si 
procurar  o  sustento.  Tem  muita  catinga,  gosta  muito  de 
galinhas,  e  segundo  alguns,  também  de  caxaça,  e  com 
ella  se  embebeda  (2).  Em  algumas  províncias  xama-se  su' 
riguéySaroê  ou  grawíá.  A  cauda  d'este  animal  é  prestan- 
tissimo  remédio  para  doença  de  rins  e  pedra,  bebida  em 
agua  e  na  quantidade  de  uma  onça  por  algumas  vezes  em 


(1)  Corografia  Brazilica,  pag.  65. 

(-2)  Simão  de  Vasconcelos  no  lugar  cit.pag.  176. 


168      REVISTA  TRIMENSAL   DO    INSTITUTO   HISTÓRICO 

jejum ;  faz  geral  leite,  serve  para  dores  de  cólica,  acelera 
os  partos,  e  tem  outras  virtudes  admiráveis . 

Osga^  existe  grande  quantidade  d'ellas  mesmo  pelas 
cazas . 

Onça,  é  um  grandíssimo  gato  de  aspecto  terrível  e 
bramido  aterrante;  existem  5  castas.  Â  tigre  é  preta,  com 
malhas  de  negro  azevixado ;  estas  s&o  poucas,  mas  são  te- 
míveis. A  pintada  ou  verdadeira  é  pintada  com  simetria 
de  negro  e  branco  ou  amarelado.  A  cangussú  {!)  é  msL- 
Ihada  de  amarelo,  quazi  do  tamanho  de  um  boi,  e  a  maior 
de  todas .  A  suçzcarâna  é  alourada,  ou  avermelhada,  e  a 
menor  de  todas.  Amistiça (2) {úlh^k  do  tigre  e  suçuarana)  é 
das  menores,  rara,  porem  muito  atrevida.  Qualquer  das 
três  primeiras  mata  a  um  boi  ou  cavalo,  e  o  arrasta  com  fa- 
cilidade por  uma  ladeira  acima.  As  entras  sustentam-se  de 
animaes  menores.  So  o  tx)uro  de  mais  de  4  annos  não  temea 
onça  .Para  matar  os  porcos  do  mato,  espera-os  sobre  as  ar- 
vores; e  quando  elles  passam  salta  sobre  o  ultimo,  mata-o 
em  um  momento,  e  repentinamente  resobe  &  arvore:  os 
porcos  acodem  ao  que  gritou;  mas  como  a  final  seguem  o 
seo  caminho,  ella  dece,  e  o  come  descançada.  Os  caça- 
dores procuram  as  onças  com  cães,  espingardas,  lanças 
e  forcados  ;  a  fera,  vendo-se  acoçada,  ou  sobe  á  alguma 
arvore  grossa,  ou  se  senta,  urrando;  e  si  algum  cão  lhe 
xega,  o  mata  logo  com  uma  unhada.  Si  o  caçador  atí- 
rando-lhe  a  não  mata  logo,  salta  ella  em  continente  aonde 
ve  fumo.e  o  despedaça,  si  os  companheiros  o  não  socorrem. 
No  xão  acomete  um  com  um  forcado;  e  como  ella  para 
atacar  o  ornem  se  levanta  sobre  os  pes,  e  lhe  lança  pri- 
meiro as  garras  que  os  dentes,  elle  lhe  mete  o  forcado  ao 
pescoço,  e  os  outros  ao  mesmo  tempo  a  lancêam  ou  a  fa- 
queam.  Outros  vendo-as  sobre  arvores  delgadas,  donde 
ellas  não  podem  decer,  excepto  atirando-se  abaixo, 
sobem  a  lanceal-as.  Tem  n'esta  caçadas  sucedido  muitas 
desgraças .  A  onça  não  acomete  o  homem  para  o  comer, 


(1)  Cangussú  vem  de  acanga-^çú,qvie  na  língua  geral  quer  dizer 
cabeça  grande. 

(2)  Pode-se  comparar  bem  ao  tigre  real  de  Bengala. 
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sín&o  com  muita  fome.  Â  carne  das  onças  não  se  come,  a 
pele  é  muito  estimada . 

Pácaj  espécie  de  porco  grosso,  sem  rabo,  com  orelhas 
mnito  pequenas,  focinho  e  grandeza  do  coelho,  cabelo 
rijo  e  avermelhado,  miúdas  malhas  brancas  pelas  ilhargas, 
e  riscas  avermelhadas,  pelo  espinhaço.  E'  muito  gostoza. 

Papa-mel  (eem  algumas  províncias  irara),  espécie  de 
macaco,  que  tem  3  palmos  de  comprimento,  focinho  agudo 
pernas  curtas  e  cauda  cumprida;  sustenta-se  de  mel. 

Forco  do  mato,  existem  3  castas  e  todas  andam  em 
gi*andes  manadas.  O  queixada  tem  o  queixo  inferior 
branco,  é  como  o  javali  da  Europa  e  o  menor  de  todos,  o 
verdadeiro  é  quazi  do  mesmo  tamanho, e  todo  preto.  Estas 
2  castas  denominam-se  tacuités,  são  muito  bravos  e  fazem 
orrivel  estalada  com  os  dentes .  O  caitetiX  ou  taitetú  é  do 
tamanho  do  leitão  de  5  roezes,  e  tem  sobre  as  cadeiras  um 
orificio  por  onde  súa  certo  liquido  fedorento.  Todos 
estragam  as  roças. 

Porco  espinho,  é  similhante  na  grandeza  ao  gato,  nas 
feições  ao  cão,e  tem  cauda  comprida,  e  grandes  unhas  com 
que  sobe  ás  arvores  ;  o  lombo  é  coberto  d' agudos  espinhos 
que  despede  sacudindo  o  corpo,  contra  quem  o  acommete. 
Péla-se  como  porco,  e  come-se. 

Preguiça,  é  similhante  a  um  gato  ^ande  grosso  e 
curto,  sem  rabo,  nem  orelhas ;  tem  pelo  pardo,  comprido 
e  grosso,  pernas  grossas  com  duas  grandes  unhas  cada 
uma ;  sobe  a  certas  arvores  e  n'ellas  se  sustenta  da  folha, 
traz  o  filho  cavalgado  no  pescoço,  anda  quazi  de  rastos 
com  um  lentisssimo  passo,  o  qual  não  apressa  ainda  que 
lhe  queimem  o  corpo  ;  e  daqui  lhe  veio  o  nome  (*).  Al- 
guns a  comem. 


(♦)  Entre  outros  bi\os,  de  que  o  bos^que  abunda, 
Te- se  o  espelboda  gente,  que  é  remissa, 
No  animal  torpe  de  ligara im munda. 
A  que  o  nome  puzemos  de  Preguiça ; 
Mostra  no  aspecto  a  lentidão  profunda, 
E  quanto  mais  se  batee  mais  se  atiça, 
Conserva  o  tardo  impulso  por  tal  modo. 
Que  em  poucos  passos  mete  um  dia  todo. 

(Caramurú,  canto  IJ 

22  TOMO  LIV,  P.   I 
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Preáy  espécie  de  pequeno  coelho  sem  rabo,  com  ore- 
lhas muito  pequenas  e  focinho  redondo . 

Pulga,%ho  menos  que  em  Portugal, existem  porem  uma 
espécie  de  pulga  muito  pequena,  a  qual  insensivelmente 
se  introduz  njs  poros  (especialmente  dos  pés)  da  gente  e 
de  alguns  irracionaes ;  e  permanecendo  debaixo  da  cútis, 
ali  se  torna  branca  e  crece  tanto  que  muitas  vezes  fica 
quazi  da  grandeza  do  grSlo  de  milho.  Tira  se  com  alfinete 
e  enxe-se  a  cavidade  de  algum  cauterizante. 

Quatij  espécie  de  rapoza,  que  tem  orelhas  curtas,  re- 
dondaS;  e  pouco  peludas,  pêlo  mole,  comprido  e  grosso, 
pernas  curtas,  e  grossas,  pés  compridos  cada  um  com  5 
dedos  armados  de  5  unhas,  com  que  sobe  as  arvores  e  de- 
senterra os  insectos  ;  rabo  de  gato  com  listras  anulares  ; 
focinho  de  porco,  e  o  queixo  superior  mais  comprido  que 
o  inferior,  dentes  de  cào.  Domestica-se  mas  é  inquieto. 
Este  ch&ma,'Se  quatipimi .  O  quati-mondé  é  mais  pequeno 
e  ande  em  rebanhos. 

Eabo-torto  (lacrâo),  criam-se  muitos  até  nas  cazas. 

Rapoza,  é  similhante  á  de  Portugal  ;  andam  em 
rebanhos . 

Rato,  são  muitos.  Também  existe  uma  espécie  de  ratos 
xamados  sabujá,  que  vive  no  mato,  e  algumas  pessoas  o 
comem . 

Sapo,  existem  muitas  castas  d'elles  ;  o  mais  celebre 
é  o  que  lança  uma  baba,  que  ("segundo  dizem)  se  converte 
em  rezina  medicinal,  denominada  cururiícira.  Eoi  algumas 
noites  de  xuvas  uns  ladram  como  cães  grandes,  outros 
dão  uma  espécie  de  assovios  altos,  outros  miam  como  gato 
outros  roncam  como  porco;  só  quem  os  ouve  faz  idéa. 

Tamanduá  :  existem  3  castas.  O  bandeira  é  do  ta- 
manho de  um  porco  mediano,  com  pêlo  de  javali;  tem  uma 
listrarussa  de  caria  lado,  orelhas  redondas  e  muito  peque- 
nas ;  olhos  muito  pequenos  focinho  assaz  comprido,  e  del- 
gado boca  muito  pequena,  e  sem  dentes;  lingua  estreita  e 
compridíssima ;  cauda  comprida,  muito  gadelhuda  e  arque- 
ada para  o  pescoço  ;  quando  dorme  cobre-se  com  ella ;  e 
quando  anda  vai  dando  com  ella  para  uma  e  outra  parte, 
de  sorte  que  parece  uma  bandeira,  o  que  lhe  deo  o  cog- 
nome ;  as  pernas  são  curtas,  e  grossas  com  5  unhas  em 
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cada  pé,  e  4  em  cada  m&o,  sendo  d' estas  as  2  dos  lados 
pequenas,  e  as  2  do  meio  muito  aduncas,  e  de  4  pole- 
gadas de  comprimento  cada  uma,  estas  andam  dobradas, 
e  o  animal  só  põe  os  cotunhos  no  xfto,  deixando  uma  pe- 
gada como  de  menino,  com  a  diferença  de  ficar  o  dedo 
polegar  para  fora.  anda  de  yagar,  e  quando  se  vê 
acometido,  deita-se  de  costas ;  si  o  inimigo  lhe  zega 
abraça-o,  ferrando-lhe  as  garras,  e  nunca  mais  o  larga  ; 
excepto  si  lhe  jarretarem  as  munhecas .  Tem  aparecido 
alguns  abraçados  com  onças,  ambos  mortos. 

Diz-se,  que  dando -lhe  uma  pancada  no  focinho,  cae 
logo  atordoado.  Sustenta-se  do  cupim,  cujas  cazas  desfaz 
com  as  garras  em  um  instante  ;  e  estendendo  sobre  ellas  a 
lingua,  a  recolhe  coberta  de  formigas .  A  sua  carne  é  in- 
sipida,  porém  medicinal. 

O  jaleco  é  mais  pequeno;  o  tamanãnahi  é  do  tama- 
nho do  rato,  felpudo  e  amarelado . 

Tatu  é  similhante  ao  porco  na  cabeça  e  orelhas  tem 
olhos  pequenos,  focinho  agudo  e  comprido,  boca  pe- 
quena, pernas  e  unhas  grossas,  com  que  em  breve  tempo 
faz  no  xão  um  buraco  para  se  esconder,  rabo  de  rato, 
pouco  pêlo  no  corpo,  que  é  coberto  por  cima  de  duro 
casco  cm  conxas  atravessadas  como  de  lagosta.  Existem 
5  castas  e  o  maior  é  do  tamanho  de  um  grande  leitão ; 
este  se  xamã  canasb-a,  por  se  assimilhar  nas  costas  a 
uma  canastra ;  sua  carne  é  nociva.  O  verdadeiro  tem 
casco  macio.  O  péha  tem  cabeça  xata,  e  cor  parda  com 
pintas  verde  negras ;  é  grande  inimigo  das  cobras,  e  fura 
as  sepulturas  para  comer  os  defuntos.  Depois  de  meter 
mãos  e  pés  dentro  de  sua  toca,  nenhum  ornem,  ainda 
que  lhe  puxe  pelo  rabo  com  todas  as  forças,  fará  com  que 
elle  não  acabe  de  entrar.  O  hôla  assim  xamado,  porque 
sendo  tocado  esconde  todos  os  membros  debaixo  do  casco, 
e  fica  como  uma  bola  ;  é  amarelado.  O  xina  ou  tattchi  é  o 
mais  peqaeno .  O  verdadeiro  e  bola  comem-se . 

Tejii,  espécie  de  lagarto  pequeno  e  grosso.  Vi  um 
doestes  com  2  caudas.  O  xamado  cariíart/ é  maior,  pintado, 
e  grande  comedor  de  pintos .  Ambos  têm  lingua  farpada . 

Terahira,  espécie  de  lagartixa  grossa,  de  que  existe 
muita  abundância.  Algum  dizem  trolra. 
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Veado,  existe  5  castas .  O  suçuapara  é  do  tamanho 
de  uma  pequena  vaca,  e  tem  cornos  grandes,  ramozos,  e 
cobertos  de  ama  espécie  de  masgo:^  arremete,  yendo-se 
perseguido .  O  campeiro  é  da  grandeza  de  uma  pequena 
cabra  e  nâo  tem  cornos;  os  d'esta  casta  andam  em  bandos 
no  campo.  O  catingueiro  é  pequeno,  não  tem  comos,  e 
vive  nas  catingas. O  mateiro  é  do  tamanho  de  uma  grande 
cabra,  vermelho  e  pintado  na  barriga;  o  maxo  tem 
comos,  a  fêmea  não .  O  gallieiro  é  pequeno,  e  tanto  o 
maxo  como  a  fêmea  tem  comos;  este  e  o  suçuapara  são 
raros,  e  só  se  encontram  no  certão .  Â  came  do  veado 
come-se  e  a  pele  curte-se.Bem  podiam  os  lavradores  criar 
rebanhos  de  veados  (e  antas),  mancando-os  de  umo  mão 
em  pequenos  (como  se  faz  na  China,segundo  refere  Mendes 
Pinto,  cap.  98),  para  não  fugirem. 

Prezentemente  vivem  noBraziltodosos  irracionaes  do- 
mésticos da  Europa,  mas  regularmente  falando  são  menos 
volomozos  que  em  Portugal.  Os  maxos  ainda  são  poucos . 
As  ovelhas  são  raras,  e  sua  lan  incapaz  de  fiação,  por  ser 
muito  grossa.  Âs  cabras  se  multiplicam  sobre  maneira; 
poucas  vezes  parem  menos  de  2  ou  3  filhos.  O  boi  serve 
a  muitos  de  cavalo;  para  o  que  lhe  fazem  um  buraco  no 
nariz,  por  onde  lhe  metem  uma  corda  parao  guiar .  E'  mais 
seguro  que  o  cavalo  para  tranzitar  os  tijucaes  ou  lama- 
çaes.  O  boi  d' este  paiz  não  conhece  o  arado  (*). 


CAPITULO  XXXII 

Das  aves  e  insectos  voláteis. 


Abelha-,  existem  10  castas:  nruçu,  tatahira,  manoel 
d'abreo,  preguiçoza,  tinba.  tubi  e  mosquitinho,  que  todas 
melifícam  nas  cavidades  das  arvores;  boca  de  ItarrOj  que 
nas  fendas  das  roxas  faz  caza  de  barro  a  modo  de  manga 


^)  Na  Laponia  domesUca^-se  mna  espécie  de  veado  até  o  ponto  de 
servirem  para  os  seniços  domésticos.  (.60g...de  Pinl^ertoQ.  Como  as 
terras  se  nào  lavram,  so  se  amansam  trais  para  os  carros. 
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com  ama  boca  no  fundo;  xupêj  que  sobre  as  arvores  faz 
caza  similhante  á  precedente;  aipineira,  que  faz  caza 
sobre  arbustos  baixos,  algumas  vezes  abita  os  dezertos 
do  cupim.  So  a  manoel  d^ahreo  faz  o  mel  similhante  ao 
europeo;  o  das  outras  é  mais  liquido .  Â  urtiçú  é  a  mais 
numeroza,  e  mais  similhante  ã  da  Europa;  as  outras 
assimilham-se  a  mosquitos,  moscas,  e  formigas  d'aza;  e 
nem  todas  têm  ferrão.  A  cera  nunca  toma  tanta  alvura 
como  á  da  Europa  e  Africa. 

Acauaii,  ave  de  rapina  do  tamanho  de  uma  galinha, 
de  costas  pardas,  barriga  branca,  cabeça  parda  com  uma 
listra  branca  a  modo  de  coroa;  canta  o  seo  nome,  imitando 
ao  mesmo  passo  quem  grita  sobresaltado . 

Alma  de  gato,  espécie  de  gavião  de  tamanho  de  uma 
pomba,  dá  um  grito  similhante  ao  do  gato  dezesperado. 

Andorinha,  em  figura  e  ninho  difere  algum  tanto  das 
que  se  criam  em  Portugal . 

Ajtum,  é  similhante  ao  melro,  com  bico  grosso  e  preto, 
cauda  comprida;  um  grito  triste  é  o  seo  canto.  Andam  no 
campo  tirando  as  moscas  e  carrapato  do  gado . 

uirára,  espécie  de  papagaio  grande:  existem  3  castas: 
amarela,  azul  e  vermelha,  a  qual  tem  rabo  e  azas  azues. 

Baairáo,  ave  noturna,  pouco  maior  que  o  melro, 
preto  tirante  a  pardo,  com  uma  listra  na  cabeça  a  modo 
de  coroa  branca.  De  madrugada  canta  o  seo  nome,  e  de 
noite  canta  perfeitamente  jam  corta  páo ;  e  por  isso 
alguns  lhe  xamam  joão  corta  púo. 

Barata,  espécie  d'escaravelho  grande,  xato  e  acas- 
tanhado, de  que  existe  extraordinária  abundância.  Tem 
muita  catinga  e  róe  as  roupas,  livros,  comestíveis,  etc. 

Beija-fiòr,  é  a  ave  mais  pequena  entre  as  conhe- 
cidas, menor  do  que  carriça,  com  bico  preto  e  comprido, 
cauda  curta  e  negra,  esbranquiçado  pela  barriga,  e  o 
resto  de  brilhante  verde  furta-côr.  Seo  voo  e  zunido  é  de 
bezouro.  Snstenta-se  do  suco  das  flores  e  de  pequenas  ara- 
nhas, nunca  pouzando  para  apanhar  estas  ou  xupar 
aquellas ;  mas  sustentando  sempre  as  azas  em  continua 
vibraç&o .  O  ninho  6  delicadíssimo ;  o  ovo  do  tamanho  do 
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grão  d'ervilha.  Si  cantasse  seria  a  mais  estimada  das 
aves.  Em  algans  estados  lhe  xamam  colibri  ou  co- 
librio  (*). 

Bemtevif  é  do  tamanho  da  cotovia,  com  rabo  com- 
prido, amarelados  na  barriga,  qoazi  pardo  por  cima  e  com 
nm  circnlo  branco  em  roda  da  cabeça.  Canta  o  seo  nome. 
O  hemtevi  pequenino  é  da  grandeza  do  milheiro. 

Borboleta,  existem  varias  castas,  segando  avariedade 
das  lagartas .  Â  xamada  de  fogo  anda  coberta  de  nm  p6 
subtil,  o  qual,  apenas  toca,  produz  uma  dezesperada  in- 
flamação cutânea. 

Caba  (vespa),  existem  varias  castas.  Â  que  fazacaza 
de  barro  a  modo  de  tigelinha  emborcada,  depois  de  por 
o  ovo,  introduz  n'ella  2  lagartinhas  verdes,  vivas  (que 
apanha  e  traz  mas  mãos  penduradas),  as  qnaes  servem  de 
sustento  ao  filho,  emquanto  não  sae,  e  talvez  com  seo 
calor  ajudarão  a  fomentar  o  ovo . 

Caga- fogo,  insecto  fosfórico,  a  qne  xamamos  em  Por- 
tugal caga-lume .  Quando  voa  de  noite  parece,  que  de  es- 
paço em  espaço  vai  largando  o  lume.  Existe  extraordiná- 
ria abundância  d'elles. 

Canário,  assimilha-se  alguma  couza  ao  das  Caná- 
rias, mas  não  canta  tão  bem.  Dizem,  que  no  Iguarã  en- 
contram se  canários  pintados  de  vermelho. 

Carão,  é  do  tamanho  de  galinha,  pardo  com  pintas 
brancas  no  pescoço,  pernas  altas,  bico  comprido  e  fino. 
A  sua  carne  dã-se  aos  doentes. 

Carapirâ,  espécie  de  gavião  um  tanto  maior  qne 
pomba,  de  barriga  branca  e  costas  anegradas.  Aparecem 
algumas  vezes  voando  sobre  o  mar  em  grande  distancia 
da  costa,  e  os  marinheiros  lhe  xamam  mercadores . 


(*)  o  pequeno  coiibrio,  esta  ave  rara, 
Troféo  na  pequenhoz  da  MAo  que  a  creAra, 
Ostenta  o  peitu  d 'oiro ;  e  esvoaçando 
Com  «assurro  e  tremor  anila  libando 
0  néctar  e  dulcíssimos  sabores, 
Que  encerra  o  cálix  das  melifliias  flores. 
Pigmeo  na  esfera  das  firentis  volantes 
Si  na  esfera  das  aves  ha  gigantes. 

(Assumpção,  canto  3). 
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Cardealy  é  do  tamanho  do  pardal,  com  similhança  de 
pintasilgo  ;  tem  a  cabeça  com  parte  do  pescoço  parpurea. 
Seo  canto  é  forte  e  engraçado. 

Cegonha,  é  da  grandeza  da  de  Portugal,  branca  com 
azas  pretas,  olhos  e  pernas  encarnadas. 

Ceriéma,  é  do  tamanho  da  galinha,  com  alguma  sí- 
milhança  d'essa ;  tem  bico  pontudo  e  avermelhado,  pernas 
altas  e  avermelhadas,  d&  pequenos  voos ;  altos  e  apres- 
sados gritos  são  o  seo  canto.  Domestica-se. 

Cigana^  ave  quazi  do  tamanho  e  cor  do  melro . 

Codomiz,  espécie  de  pomba  do  xão . 

Colhereira,  ave  paludal  do  tamanho  de  galinha,  de 
rabada  cõr  de  roza  por  cima  e  branca  por  baixo ;  tem 
pernas  altas,  pescoço  comprido  e  branco^  bico  comprido, 
grosso  na  raiz  e  na  ponta  largo  a  modo  d' espátula  ou 
colher . 

Coruja,  existem  2  castas  d'ellas,  grandes  e  pe- 
quenas. 

Curicáca,  é  algum  tanto  maior  qne  galinha,  de  côr 
cinzenta,  pescoço  comprido  e  branco  até  o  peito,  pernas 
curtas.  Canta  o  seo  nome. 

Ema,  é  a  maior  ave  do  mundo  novo  (*);  tem  corpo 
quazi  redondo,  coberto  de  penas  compridas,  pardas  e 
arripiadas,  pescoço  muito  comprido;  bico  de  pato,  porém 
mais  estreito;  pernas  muito  compridas  e  grossas,  cada 
uma  com  3  dedos  grossos  e  curtos;  n&o  tem  rabo,  nem  vôa, 
mas  abrindo  as  azas,  e  picando-se  com  dois  esporões,  que 
tem  nos  encontros,  seguindo  sempre  carreira  de  torci- 
colos, cansa  um  cavalo .  O  seo  ovo  tem  5  polegadas  de 
comprimento  e  3  emeia  de  diâmetro  na  parte  mais  grossa. 
Logo  que  nacem  os  filhos,  quebra  um  dos  ovos  goros, 
para  lhes  servirem  de  sustento  os  bixos,  que  u'elle  se 
criam,  e  ali  acodem;  acabado  este  quebra  outro,  etc.  En- 
contram-se  as  emas  em  rebanhos  nos  campos.  Â  pele  do 
pescoço  e  o  papo  curtido  servem  para  bolsas;  em  algumas 
partes  do  Brazil  curtem  a  pele  para  calções. 


(')  Walckmaer  xamã  ao  condor  do  Peru  o  gigantes  das  aves;  mas 
fu  jnlgu  fahalozo  o  que  se  conta  d'esta  ave.  Algnns dizem,  que  é  ta- 
manha, que  com  facilidade  arrebata  um  boi  e  o  leva  pelos  ares. 
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Pacheco  e  Bluteau  dizem,  qne  a  ema  é  diferente  do 
avestruz  (e  que  este  tem  os  pes  fendidos  como  veado,  e 
coberto  de  escudetes);  mas  eu  julgo  ser  o  mesmo.  Nas 
adjacências  do  Rio  da  Prata  seda  a  ema  o  nome  de  aves- 
truz. Domestica-se,  mas  não  se  come. 

Oansoj  espécie  de  pato  do  tamanho  do  manso  ;  tem 
cor  de  rozas,  bico  muito  torto,  lingua  assas  comprida, 
pernas  encarnadas;  estas  e  o  pescoço  são  tão  compridos, 
que  o  ganso,  quando  levanta  a  cabeça,  fica  d'altura  de 
um  homen  ordinário.  Os  gansos,  vistos  de  longe  em  fileira, 
parecem  soldados. 

Garça,  são  de  3  castas,  azul,  morena  e  real,  que  é  a 
maior . 

Oavião,  existem  3  castas,  real,  que  tem  o  volume  do 
peru;  tâiiaiô,  da  grandeza  do  frango;  de  rapina^  que  é  do 
tamanho  da  pomba . 

Graúna,  só  difere  da  galinha  preta  em  têr  bico  fino, 
e  adunco.  Existem  mais  2  castas  do  tamanho  do  pardal, 
uma  parda  e  outra  preta,  estas  comem  o  arroz,  e  por  isso 
alguns  lhes  xamam  papa-arroz. 

Giíáráy  ave  marisqueira,  do  tamanho  da  perdiz,  com 
figura  de  garça.  Em  quanto  novo  é  branco,  depois  ane- 
grado,  e  ultimamente  muito  vermelho.  Quazi  sempre  voam 
em  cordão,  fileira  ou  simicirculo;  e  quando  pouzam  em 
uma  arvore  a  fazem  parecer  vermelha.  Não  os  vemos  em 
alguns  estados . 

Jaburu,  espécie  de  gavião  do  tamanho  do  pato,  branco 
com  as  pontas  das  azas  pretas,  pernas  compridas  e  pretas, 
pescoço  comprido,  preto  e  nú;  cabeça  preta,  bico  preto, 
comprido  e  adunco.  O  jaburu  moleque  é  o  tejejú. 

Jaçanan,  ave  paludal,  pouco  menor  que  tordo,  ataba- 
câda  por  cima  e  avermelhada  no  peito  ;  tem  olhos  encar- 
nados, bico  fino,  uma  espécie  de  crista  vermelha,  penas 
da  mesma  cor,  e  muito  altas. 

Jacamim,  ave  triste,  porém  muito  estimada;  é  pouco 
maior  que  galinha,  de  um  agradável  preto  furtacor,  e 
com  algumas  penas  brancas  nas  azas.  Dizem,  que  o  fumo 
das  penas  das  azas  queimadas,  recebido  sobre  a  parte 
leza,  aproveita  nos  estupores  e  outras  moléstias .  Domes- 
tica-se. 
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Jacú^  existem  3  castas-,  jacu^in^a,  que  é  do  tamanho 
de  galOy  anegrado  com  riscas  brancas  no  peito  e  cabeça, 
pernas  vermelhas;  jactipémaj  que  é  um  tanto  maior  que 
pomba;  aracuan,  da  grandeza  da  pomba.  Todos  lêem  ma- 
milos como  perua . 

Japi,  é  quazi  do  tamanho  do  melro,  preto  com  pintas 
amarelas;  com  seo  canto  n&o  só  arremeda  as  outras  aves 
(como  faz  o  coxixo),  mas  também  muitos  outros  animaes. 
Faz  o  ninho  da  feiç&o  de  bolsa  pendurado  nas  pontas  dos 
ramos,  e  muitas  vezes  se  contam  6  ou  7  ninhos  no  mesmo 
ramo . 

Japiaçôia,  é  do  tamanho  de  pomba,  de  cor  e  crista 
azul  celeste,  costas  verdes,  bico  e  perna  amarelas. 

Marreca,  espécie  de  pato  bravo,  de  que  existem  5 
castas,sendo  a  maior  quazi  de  tamanho  de  galinha.  A  po- 
teri-assú  é  a  maior,  e  tem  cor  atabacada,  bico  encarnado. 
A  poteri-péua  tem  bico  e  pés  encarnados;  os  encontros  das 
azas  brancos  e  azues.  A  viuva  é  preta,  com  peito  pintado 
de  branco,  bico  preto,  cabeça  branca,  do  meio  para  diante. 
A  paturi  é  pintada  de  preto  e  amarelo,  e  tem  bico  encar- 
nado por  baixo  e  azul  por  cima,  e  umas  penas  brancas 
por  baixo  da  cabeça .  Os  moradores  do  distrito  de  Viana 
e  suas  vizinhanças  matam  muitas  marrecas,  e  depois  de 
salgadas  e  secas,  as  trazem  á  vender  &  cidade . 

Marrecão,  espécie  de  marreca  maior  que  as  outras  ; 
tem  costas  pretas,  os  encontros  das  azas  azues  e  brancos, 
pescoço  e  peito  brancos,  barriga  amarela,  bico  roxo,  olhos 
encarnados.  Um  as>obio  flautado  é  o  seo  canto. 

Maçarico,  existem  varias  castas. 

Mãl  da  lua,  pequena  ave  notuma,  que  ao  nacer 
da  lua  principia  um  canto  a  modo  de  quem  se  ri  por  zom- 
baria e  vagarozamente  ;  o  que  já  fez  fugir  a  muitos  que 
não  sabiam  de  que  boca  sahia  similhante  rizo . 

Méoà,  tem  grandeza  e  pés  de  pato,  cõr  acinzentada, 
bico  torto . 

Mergulhão,  é  similhante  ao  méoá,  com  pescoço  branco 
e  bico  comprido ;  mergulha  para  apanhar  o  peixe. 

Morcego,  existe  grande  quantidade,  e  danificam  os 
templos  com  o  seo  escremento ;  alguns  sârO  muito  grandes, 
e  algumas  vezes  picam  (sem  serem  sentidos)  os  omens  e 

23  *  TOMO  UV,    P.  I . 
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O  gado,  fazendo  sair  muito  sangue;  o  que  mata  muitos 
gados,  não  só  pela  falta  do  sangue,  mas  também  por  apo- 
drecer a  ferida  e  criar  bixos. 

Moriiciitutú,  espécie  de  bufo,  pouco  maior  que  a  ga- 
linha, de  cor  parda  e  cabeça  de  mõxo  ;  canta  de  noite  o 
seo  nome  com  voz  medonha. 

Mulata  dá  cá.. ,  é  do  tamanho  do  melro,  preto  com 
o  peito  amarelo.  Canta  o  seo  nome. 

Mtitum,  é  quazi  do  tamanho  do  peru,  negro  azevi- 
xado ;  tem  sobre  a  cabeça  um  penaxo  crespo  e  delicado, 
bico  amarelo  com  ponta  preta-,  a  fêmea  tem  o  penaxo  pin- 
tado de  branco.  O  mtitum  de  fava  tem  crista  similhante 
a  uma  fava.  Dorae?tica-se  e  sua  carne  éboa;  seo  canto  é 
baixo  e  lúgubre. 

Papa-arroz.  Veja  Oraúna. 

Papagaio^  existem  9  castas,  anacan^  canindé^  curica 
grande,  curica  pequena^  cura  (que  o  é  o  melhor),  wara- 
canan  amarela,  maracanan  verde,  urubu  grande,  urubu 
pequeno  \  todos  pela  maior  parte  são  verdes  com  alguma 
mistura  de  outras  cores. 

Pato-hravOj  existem  3  castas,  preío,que  é  do  tamanho 
do  manso;  de  crista,  que  tem  grande  crista,  costas  pretas, 
barriga  branca,  pescoço  e  cabeça  pintados  de  preto  e 
branco  ;  paturi,  que  é  preto,  mais  pequeno,  de  encontros 
atabacados,  olhos  encarnados. 

Passarinho  de  gaiola,  é  do  tamanho  de  milheiro, 
anegrado  e  pintado  de  amarelo;  seo  canto  é  engraçado. 

Pepira,é  do  tamanho  do  pardal  e  igualmente  daninha, 
existem  3  castas,  verde,  azul  e  anegrada;  esta  ultima  tem 
(o  maxo)  sobre  a  cabeça  uma  malha  purpúrea  fnrta-côr. 

Pavão,  é  pouco  maior  que  tordo,  de  cor  pedrez :  abre 
o  rabo  como  o  peru . 

Perequito,  espécie  de  papagaio  pequeno,  de  que  exis- 
tem 4  castas:  antan,  jandaia,  da  mata,  do  campo, 

Pica-flâr,  Veja  Beija-flôr. 

Pica-pio  (peto),  existem  4  castas:  um  maior  que  ode 
Portugal,  o  qual  é  preto,  com  cabeça  e  peito  vermelhos  e 
uma  gravata  branca  no  pescoço ;  outro  amarelo  ;  terceiro 
preto  riscado  d'amarélo  e  cabeça  tirante  a  parda;  quarto 
quazi  pardo,  com  barriga  e  costas  brancas. 
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PomhaSy  existem  muitas  castas  e  quazi  todas  tèem  al- 
guma similhança  da  perdiz.  As  xamadas  do  ar :  são  tro- 
qimz  e  pocasm;  as  do  xão  (quazi  derrabadas),  s&o  pecoapá^ 
inambúy  curuHna  (que  d&  muitos  assobios  continuados, 
subindo  sempre  de  ponto  em  cada  um)  ;  jtnuti  e  Una  ; 
esta  ultima  é  do  tamanho  de  galinha  e  a  maior  de  todas. 

Fraga,  dá-se  este  nome  a  todo  o  mosquito  que*in- 
quieta  com  suas  picadas;  existe  extraordinária  abun- 
dância d'elles.  Contam-se  4  castas  :  me^vçoca,  que  é  como 
o  trombeteiro  de  Portugal ;  carapanarij  que  tem  pernas 
maiores  que  o  precedente  ;  mennmj  que  é  muito  pequeno ; 
piúm,  que  é  pequeno,  redondo  e  sua  mordedura  ve- 
nenoza. 

jBôía,  existem  3  castas  ;  grunde^  fogo-pagoii,  que  tem 
azas  brancas,  peito  pedrez,  e  canta  o  seo  nome ;  pequena 
ou  rolinha,  que  é  do  tamanho  de  cotovia,  e  nidifica  nos 
buracos  das  cazas. 

Rouxinol,  é  uma  espécie  de  carriça.  O  rouxinol  do 
maio  é  quazi  todo  preto,  do  tamanho  do  tentilhão,  e  seo 
canto  agradável.  Nenhum  canta  como  o  da  Europa. 

Sabiá,  é  da  cor  da  cairiça,  c  do  tamanho  do  melro,  ao 
qual  alguma  couza  se  assimilha  no  canto .  Existem  2 
castas. 

Socoboij  espécie  d'ave  de  rapina  do  tamanho  do 
carão,  mas  de  pernas  mais  curtas  e  bico  mais  comprido  ; 
é  acastanhado  com  pintas  pretas.  Canta  o  seo  nome  com 
voz  baixa,  grossa  e  vagaroza. 

Soco,  é  do  tamanho  de  pomba,  cinzento,  com  riscas 
pretas,  pescoço  comprido  e  pernas  verdes;  sustenta  se  de 
mariscos. 

Tejnjú,  é  similhante  a>o  jaburu,  com  a  diferença  de 
ser  do  tamanho  do  peru,  e  ter  uma  gravata  branca  no 
fundo  do  pescoço,  bico  muito  grosso  e  comprido. 

Tezoura,  ave  similhante  ã  boieira  ou  lavandeira ; 
tem  no  rabo  2  pennas  compridas,  que  abre  como  tezoura. 

Unicome,  ave  pouco  maior  que  galinha,  escura 
nas  costas  e  cinzenta  na  barriga ;  tem  azas  extraordi- 
nariamente grandes  com  2  ferrões  nos  encontros,  e  na 
cabeça  um  corno  de  meio  palmo  de  comprimento,  delgado 
para  a  ponta,  e  na  base  da  grossura  de  pena  de  escrever. 
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Quando  qaer  beber  mete  primeiro  o  corno  n'agoa  para 
repelir  o  veneno,  que  n'ella  têm  deixado  os  bixos  vene- 
nozos;  e  só  então  bebem  as  outras  aves,  que  por  ella 
esperam  assim  como  os  quadrúpedes  d'Africa  esperam 
a  abada  ;  daqui  se  tirou  ser  elle  contraveneno .  Dizem, 
que.elle  também  tem  virtude  magnética. 

Esta  ave  se  xamã  em  algumas  partes  anhuma  ou 
inhuma.  Sua  carne  nâo  se  come, por  ser  esponjoza.  O  corno 
e  esporões  dos  encontros  das  azas;tem  maravilhoza  virtude 
bezoartica  contra  todo  o  veneno,  e  contra  a  malignidade 
dos  umores,  xamando-os  por  suor  de  dentro  para  fora, 
com  tanto  que  se  deve  dar  um  escropulo  (24  grãos)  lo 
dito  esporão  ou  como  feito  em  p6,  misturado  com  4  ou  5 
onças  d'aguade  cardo  santo  ou  escorcioneira  ;  é  infalível 
remédio  para  os  mordidos  da  cobra  cascavel .  Na  falta 
dos  esporões  ou  corno  pode  a  pessoa  mordida  da  dita 
cobra  tomar  um  pouco  de  pó  da  raiz  da  serpentina  virgi- 
niana,  que,  na  opinão  de  Roberto  Boile  e  de  outro  autores 
graves,  é  o  maior  de  todos  os  antídotos  contra  estas  e 
outras  mordeduras  venenozas,  e  na  falta  de  qualquer 
d' este  dois  antídotos  se  pode  tomar  (em  agua  ou  vinho,  e 
sem  demora)  um  pouco  de  esterco  fresco  da  mesma  pessoa 
mordida  (ou  de  outra  qualquer),  por  que  sem  embargo  de 
que  é  remédio  orrorozo,  é  admirável,  como  tem  mostrado 
a  experiência  dos  que  foram  mordidos  da  dita  cobra  ou  de 
outro  qualquer  bixo  peçonhento  (*) . 

Umbu,  espécie  de  corvo,  que  se  sustenta  de  animaes 
mortos,  ainda  que  estejam  corruptos.  Existem  3  castas:  wc- 
grOf  que  é  preto,  de  cabeça  e  pescoço  pelados;  geréba,  que 
só  difere  do  antecedente  em  têr  cabeça  encarnada;  tinga 
ou  rei,  que  é  acinzentado,  e  tem  azas  e  cauda  brancas, 
pálpebras  vermelhas,  e  na  cabeça  uma  mui  admirável  es- 
pécie de  coroa  formada  por  um  como  cordão  ou  caruncula 
de  vários  glóbulos  de  diversos  tamanhos,  e  semeados  de 
uma  subtil  lanugem:  este  é  raro.  Dizem,  que  os  urubus, 
estando  o  tinga  ou  rei  prezente,  não  tocam  o  animal, 
sem  que  elle  lhe  coma  os   olhos.  Existe  extraordinária 


(')  SeiQedo,  no  lugar  cit.  pag.21. 
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abundância  de  rebanhos   de    arubus   (bem  necessário 
n^este  clima),  e  xegam-se  mnito  &  gente. 

Viuva,  é  pouco  maior  que  milheiro,  preta  com  cabeça 
branca. 


CAPITULO   XXXIII 

Dos  peixes  e  anfíbios  dos  rios  e  lagos 

■ 

Acari,  peixe  pequeno,  de  cabeça  grande,  e  3  es- 
porões, 1  nas  costas  e  2  nos  lados . 

Anujado,  é  pequeno,  gordo  e  gostozo . 

Aracú,  é  pequeno  e  xato  com  malhas  pretas. 

Cascudo.  Veja  Tamoatá, 

Cação,  é  avermelhado  e  menor  que  o  do  mar;  o  figado 
é  muito  gostozo . 

Cerobim,  é  alvo  maior  que  pescada,  e  tem  malhas- 
negras  e  esporões  como  acari  o  contacto  destes  é  dolo- 
rozo,  e  ás  vezes  mortal. 

Crumatan,  éxato  e  quazi  da  giandeza  da  pescada. 

Jahotim,  espécie  de  cágado  anegrado  e  pintado 
d^amarelo  ordinariamente  tem  palmo  e  meio  de  com- 
primento pouco  mais  ou  menos,  e  grossura  proporcionada, 
mas  encontram-se  maito  grandes.  Conta-se  ter  aparecido 
um  no  Iguará  de  30  arráteis  de  pezo.  Vive  no  mato ; 
mas  come-se  por  peixe,  e  o  seo  figado  é  muito  bom. 
Pode  estar  3  mezes  sem  comer  (*). 

Jacaré,  anfíbio  similhante  ao  lagarto;  são  de  3  castas ; 
curticurú,  que  é  do  comprimento  de  um  omem  ordiná- 
rio, com  grossura  proporcional  e  tem  as  costas  cobertas 


(*)  Osanimaes  deconxa  ou  testaceos  podem  es^ar  muito  tempo 
sem  comer;  pois,  tendo  os  poros  muito  fexados,  não  evaporam  a  sua 
substancia  tâo  depressa  como  os  outros. 
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de  grossa  escama,  qae  reziste  ao  tiro  e  a  espada ;  no  fio  do 
lombo  tem  uma  espécie  de  serra,  qae  eriça  quando  quer; 
tenteréj  que  é  mais  pequeno,  e  tem  o  queixo  inferior  até  o 
peito  avermelhado :  este  acomete  o  homem,  corre  muito, 
e  rouca  muito  forte  debaixo  d'agua,  e  fora  delia,  o  jaca- 
rerana,  é  da  grandeza  do  precedente,  e  sua  mordedura 
mortal .  A  fêmea  está  sempre  de  longe  olhando  para  os 
ovos  (que  o  sol  dezenvolve)  ;  donde  veio  a  dizer-se,  que 
o  jacaré  xoca  com  os  olhos.  A  cobra  surucujú  faz  aos  jaca- 
rés, como  as  de  Portugal  aos  lagartos .  (*) 

Jeijúf  peixe  pequeno,  preto,  de  cabeça  roliça,  e  muitos 
espinhos . 

«Ti^rará  (cágado  ou  sapo -conxo),  são  de3  castas;  mnçudti 
que  é  anegrada,  e  da  grandeza  do  de  Portugal ;  campi- 
nima,  que  é  maior;  cangapáraj  que  é  assimilhado  á  tarta- 
rugas, e  algumas  vezes  tamanho  como  ella.  Os  jurarás 
sáo  o  sustento  de  muita  gente  do  campo,  e  também  se 
vendem  muitos  na  cidade.  O  ovo  do  jurará  tem  casca 
como  o  das  aves . 

Lirio,  é  do  tamanho  da  pescada,  branco  com  pintas 
negras,  e  esporões  como  acari ;  sempre  anda  gordo,  e  é 
saborozo. 

Lontra,  veja-se  entre  os  quadrúpedes. 

Mandi,  é  da  grandeza  da  sardinha  e  saborozo . 

Mandubé,  é  do  tamanho  da  pescada,  com  grandes  ma- 
lhas pretas,  e  cabeça  xata,  anda  gordo,  e  é  muito  saborozo 

Negra-velha  ou  bagralhãOj  espécie  de  bagre,  grande, 
de  couro  muito  duro ;  junto  dos  esporões  dos  lados  tem  um 
orificio,  por  onde  sua  certo  liquido  fedorento. 

Pescada,  é  mais  pequena  que  a  marítimo. 

Fiáu,  é  como  a  tainha  pequena,  pintado  de  preto  e 
branco. 

Piranha^  é  do  tamanho  da  sardinha,  d'agndissimo3 
dentes  e  muito  voraz.  Qualquer  couza  comestível,  que 
sinta  cair  n'agua,  a  devora  e  n  um  momento  :  o  homem 
ou  o  bruto,  que  tendo  ferida  (e  algumas  vezes  sem  a  ter) 


(*)  No  Amazonas  aparecem  jacarés  de  ^0  palmos  de  cimprimeuto. 
Dizem,  que  debaixo  d'aguanâo  podem  atacar. 
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entra  n*agua,  onde  ellas  vivem,  é  repentinamente  atacado 
de  um  cardame  d^ellas,  que  só  lhes  deixam  os  ossos.  Só  o 
mergnlbão  zomba  d*ellas.  S&o  de  dnas  castas;  comese. 

f*eij;e-Aoí,é  muito  grande,  tem  2  pequenos  braços  junto 
ao  pescoso,  focinho  de  boi,  couro  acinzentado,  grosso  e 
com  alguns  pêlos,  olhos  muito  pequenos,  carne  como  a  da 
vitela  e  muito  gostoza.  Pasta  na  margem  dos  rios  a  erva 
que  está  n'agua  ;  é  vivipara,  e  aleita  os  filhos  como  a 
baleia. 

Pirapema,  assimilha-se  ao  sável  e  tem  muita  força  ; 
encontram-se  alguns  de  15  palmos  de  comprimento. 

Furaqué,  espécie  d'enguia,  que  entorpece  o  braço  de 
quem  lhe  toca  imediatamente  ou  mediatamente  ;  a  espa- 
da que  o  toca  salta  fora  da  mão .  Roçando  na  perna  do 
omem  ou  irracional  os  faz  cair,  e  dizem,  que  passando  pelo 
peito  do  omem  o  mata :  finalmente  faz  todos  os  efeitos  do 
fogo  eléctrico.  Depois  de  morto  perde  a  electricidade  e  é 
gostozo(*). 

Sarapôj  é  avermelhado,  e  assimilha-se  a  um  terçado. 

Sardinha,  é  grande  e  alva,  a  chamada  tapioca  é  pe- 
quena. Nâo  abunda  e  não  é  tão  gostoza  como  a  marítima 
de  Portugal. 

Tamoatá  ou  cascudo,  é  pequeno,  preto,  e  coberto  de 
uma  escama  ou  casca  grossa.  Quando  lhe  falta  a  agua  no 
lago,  vai  rolando  por  terra  até  a  axar. 

Teráhira,  tem  palmo  e  meio  de  comprimento.  São 
2  castas. 

Em  todos  os  rios,  onde  xega  a  agua  salgada,  entram 
varias  castas  de  peixe  do  mai*,  e  entre  estas  o  temivel  tu- 
barão, espécie  de  cação  muito  grande,  que  devora  em  um 
momento  todo  o  vivente,  que  apanha,  sem  excepção  do 
mesmo  homem.  Nos  mangues  vi^em  inumeráveis  caran- 
gejos  e  são  muito  grandes. 


N.  B.  A  mineralogia  é  pouca  n'este  paiz  ;  ellase  re- 
duz a  pedra  de  granito  calcarea,  salitre,  sal  de  Glauber, 


í*)  No   mar  d* Aveiro  e  outras  costas  de  Portugal  aparece  uma 
espécie  d'arraia  xarnada  tremelga,  que  faz  o  mesmo  efeito. 
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argila  de  varias  castas,  e  por  muitas  partes  sinaes  d'ouro 
e  prata.  Também  existem  aguas  férreas.  A  pedra  de  gra- 
nito é  quazi  toda  arenoza,  de  cor  atabacada(*)  e  incap&z 
de  se  lavrar,  mas  d'ella,  feita  em  pedaços  e  misturada  com 
barro  e  cal,  se  fazem  paredes  muito  seguras.  A  cal  se  faz 
toda  de  couxas  calcinadas .  A  terra  é  arenoza,  e  nas  ad- 
jacências do  mar  semeada,  por  muitas  partes,  de  conxas 
ou  fragmentos  d'ellas. 


(*)  E'  muito  similhante  a  que  se  encontra  nas  margens  do  Vouga, 
i.a  comarca  (l'Áveiro. 


APÊNDICE 
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Dicionano  abreviado  tupinambâ-portiigaez 

Obscurata  dia  popalo  bónus  eruet  atqae 
Proferet  ín  lacem  speciosa  vocabala  rerum. 

{Horat.  ev.  epist.  2) 
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NOÇÕES  PREUIINARES 

Entre  as  namerozissimas  línguas  dos  indígenas 
d' America  meridional,  apareceram  duas  geraes  ;  no  Peru 
a  da  naç&o  Quíchua  e  no  Brazil  a  da  nagão  Tnpinamb& . 

Os  missionários  espanhões  cultivam  ainda  a  quí- 
chua, como  necessária  para  a  convers&o  dos  selvagens. 
Esta  lingua  n&o  temas  letras  B,  D,  F,  G  e R. 

N&o  sei  em  que  parte  abitava  a  naç&o  quichua. 

A  nação  tupinambá,  quando  os  Portuguezes  desco- 
briram o  Brazil,  abitava  ambas  as  margens  do  rio  de 
S&o-Francisco ;  ella  era  a  mais  numeroza  de  todo  o  Brazil, 
vivia  repartida  em  varias  ordas,  dezignadas  com  diversos 
nomes,  mas  todos  falavam  a  mesma  lingua.  Quando  os 
Portuguezes  se  estenderam  para  o  cert&o  de  Pernambuco 
tiveram  ali  varias  guerras  com  os  Tupinamb&s,  e  vendo 
estes  que  nfto  podiam  rezistir,  uns  se  sugeitaram  e  fi- 
caram nas  suas  terras,  outros  foram  fazer  assento  nas 
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margens  do  Tocantins  e  Amazonas,  expulsando  doestas  os 
seos  abitantes  (1).  Desde  o  Amazonas  se  estenderam  os 
Tupinamb&s  até  &  bahia  de  Sfto-Jozé ;  e  por  isso  os  Fran- 
cezes  e  Porta  gaezes  os  encontraram  na  ilha  do  Maranhfto, 
em  Tapnitapéra  e  Cama,  como  já  referi . 

Antigamente  a  lingua  da  naç&o  Tnpinambá  era  cul- 
tivada pela  maior  parte  das  nações  brazilicas,  e  por  isso 
os  Portuguezes  lhe  deram  o  nome  de  lingua  geral ;  n&o 
tenho  porém  noticia  de  qae  alguma  naç&o  selvagem  saiba 
ainda  esta  lingua.  Talvez  nas  margens  do  Amazonas  ou 
seos  tributários  exista  ainda  algumas  nações  gentias^que 
a  saibam.  Ignoro,  si  os  Portuguezes,  estabelecidos  no 
Brazil,  em  toda  a  parte  falaram  Tupinambá ;  é  certo,  que 
por  todo  o  Brazil  se  encontram  objectos  com  os  nomes 
d'esta  lingua ;  mas  também  é  certo,  que  em  1682  já  o 
padre  António  Vieira,  escrevendo  de  Boma,  lhe  xamava 
lingua  do  Maranhão  (2).  E  com  efeito  no  Maranh&o  e  Pará 
foi  a  lingua  corrente  (os  mesmos  oradores  pregavam 
n'ella)  até  o  anuo  de  1755,  em  que  entrou  a  correr  a  por- 
tugueza.  Oje  ninguém  sabe  o  tupinambá  no  Maranháo  j 
mas  no  Pará  o  sabem  não  só  os  Índios  christianizados, 
mas  também  muitas  pessoas  brancas,  como  eu  observei ; 
é  possível,  que  já  a  falem  com  alguma  corruç&o. 

Nas  outras  provindas  correm  oje  alguns  vocábulos, 
que  dizem  ser  da  lingua  geral,  mas  eu  acho-os  muito 
alheios  d'ella',  talvez  que  elles  se  corrompessem  pela  cor- 
respondência que  os  Tupinambás  tivessem  com  outras 
nações,  quando  a  d'elles  já  vivia  repartida  por  vários 
sitios,  como  acima  referi.  E'  verdade,  que  nós  temos  em 
Portugal  províncias,  em  que  correm  vocábulos  totalmente 
diferentes  dos  das  outras  ;  e  quiçá  entre  os  Tupinambás 
sucederia  o  mesmo. 

Porém  o  certo  é,  que  em  nenhuma  parte  do  BrazU  se 
falou  a  língua  geral  (ainda  no  cazo  que  a  principio  os 
Portuguezes  a  falassem  em  todo  elle)  tantos  annos,  como 
no  Maranháo  e  Pará;  e  portanto  deve  prezumir-se,  que  os 


(1)  Padre  António  Vieira,  Historia  do  Futuro,  liv.  ant.  pag.  301 . 

(2)  Sei  a  lingua  do  Maranhão  e  a  portugueza.  Veja  o  volume  2*  das 
soas  cartas,  carta  73. 
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vocábulos,  que  n'estas  duas  províncias  «xistem.  8&o  os 
primítivoBy  ou  os  qae  menos  d'eU6S  diferem. 

Nollaranh&o  conservam  nomes  da  língua  geral  a 
maior  parte  das  plantas,  animaes,  rios  e  sitios  (1) ;  correm 
também  alguns  vocábulos  da  mesma  mtre  o  vulgo.  Por 
esta  cauza  julguei  do  meo  dever  dar  ao  publico  alguma 
noticia  d' esta  língua,  e  nfto  a  podia  eu  dar  melhor  do  que 
a  que  aprezento  no  seguinte  Dicionário :  elle  foi  com- 
posto por  frei  Onofre . . .  (nada  mais  sei  do.  seo  nome)  an- 
tigo missionário  dos  índios,  entre  cujas  obras  manus- 
críptas  eu  o  descobri  na  livraria  do  convento  de  Santo 
António  do  Maranhão. 

£'  verdade,  que  o  seo  autor  n&o  seguio  rigoroza- 
mente  a  ordem  alfabética ;  mas  eu  o  corregi,  e  aumentei 
em  tudo  o  que  me  foi  possível. 

Antes  da  comunicação  com  os  Portnguezes  n&o 
tinham  os  Tupinambás  na  sua  língua  as  letras  F,  L,  S,  (2) 
Z,  nem  vocábulo  algum,  que  principiasse  por  D  :  depois 
porem  admitiram  tudo,  porque  vendo-se  na  necessidade 
de  falar  em  muitas  couzas,  para  as  quaes  n&o  tinham  vo- 
cábulos seos,  uzaram  dos  nossos,  já  genuínos,  jâ  corrom- 
pendo-os  ao  seo  modo. 

Entre  os  ditos  índios,  eram  indeclináveis  os  nomes 
substantivos  e  adjectivos;  e  os  verbos  invariáveis  em 
todos  os  tempos,  modos  e  pessoas  (com  poucas  excepções) 
com  partículas  diferençavam  os  tempos  e  com  prome- 
nores  as  pessoas.Si  oje  aparecem  nomes  no  Brazíl  com  sin- 
gular e  plural,  é  composição  dos  Portnguezes,  como  do 
nome  da  nação  Goiáj  que  tiraram  Ooiáz,  e  Ooiazes ;  de 
Tiipinambáj  Tupinambás  \  de  co/á,  cajás  e  cajazeiro,  etc. 

Na  dita  língua  um  z  junto  ao  substantivo  faz  o  seo 
diminutivo,  como  se  vê  em  tamanduaí,  tatuí  etc. 

Muitos  vocábulos,  que  antigamente  acabavam  em 
ibUj  acabam  oje  em  úba\  outros  que  Analisavam  ema 
ftnaJízam  em  an ;  outros  que  terminavam  em  i,  terminam 


(1)  Muitos  nomes  foram  impostos  por  vários  individaos  da  Eu- 
ropa, que  aqui  têm  rezidido;  outros  são  sem  duvida  das  línguas  dos 
diferentes  selvagens,  que  viveram  n'este  paiz. 

(9)  Excepto  nas  palavras  em  que  é  indiferente  azar  de  c  ou  s. 
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em  im.  Por  fim  n&o  posso  deixar  de  dizer,  que  n&o  sei  a 
razão,porque  muitos  aatores  azam  em  nomes  brazilicos  de 
h  no  principio  do  vocábulo  ou  entre  vogaes ;  como  também 
de  consoante  dobradas,  sendo  certo  que  os  nomes  brazi- 
licos foram  tirados  só  pelo  que  soavam  ao  ouvido. 

Os  nomes,  que  ainda  se  uzam  no  Maranh&o  v&o  no- 
tados no  seguinte  Dicionário  com  este  signal  *.  Na 
nota  mostrarei  a  corrução,  com  que  alguns  d'elles  se 
uzam  oje.  Os  futuros  etimologistas  me  agradecerão  todo 
este  trabalho. 


DA 


língua  geral  do  BllAZIL 


AC) 

A  á Tõ  (voz  de  quem  xamã  o 

(Ao). 
Abá Creatura,    pessoa,    naç&o, 

familiaforra.Quem?  qnal? 

—  amó Alguém. 

nhéenga  rupí De  parte  de  alguém . 

—  augaipába  oçu  eté Tirano,  terrível. 

—  carimbáb  oçú Valentão. 

—  coaubeima Omem  tolo. 

—  çupé  tá A  quem  ? 

—  çupénhóte A  qualquer. 

—  çupí  rupí  oaé Verdadeiro. 

—  etá  okéna  rupí  Tupána 

potába  ojnruré Pedir  de  porta  em  porta. 

—  eté Abalizado. 

—  goaçu Ilustre. 

—  ipi&  meoan  oaé Bem  acondicionado. 

(*)  Ebte  sinal  —  indica  repetíçSo  do  nome  que  lhe  €ca  supe- 
rior. 
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Âb&  itá  júba  j&ra Ornem  rico. 

—  iurnpari  oaé Endemoninhado. 

—  moac&ra Ornem  nobre. 

—  nitió  oarobi&r Contam  ar. 

—  nitio  onheeng  oaé Pessoa  muda. 

—  opabinhé  oericó  oaé . . .  Abastado,  farto . 

—  panemo Negligente,  sem  préstimo. 

—  puxí Ornem  velhaco. 

—  reco  itícába Novíssimos  dos  omens. 

—  roonhóte Omem  trefego. 

—  tá  iabé  indé Qnem  te  dice. 

—  tá  indé Qaem  és  tu  ? 

—  .tá  jandé,  çuí  goára Qual  de  nós  ? 

—  tá  nedmepoi Quem  te  dice  essa  mentira  ? 

—  tá  morandub Quem  t'o  contou  ? 

Abá  taé Qual  será? 

—  teité Omem  umilde. 

~  iba  oçii Abrazador,  destruidor. 

Ába Cabelo. 

—  morotinga Braças  da  cabeça. 

ta';::::::: ;:::;:!  Arr... 

Abatyi  antam Milho. 

Abé E  (conjuçáo). 

Áca corno. 

—  póra Sabugo  do  corno. 

Acá I  .. 

Acái \  ^^• 

Acaiacá Cedro  (arvore). 

Acaigoé  (a) Ai . 

Acajú Caju.    Anno. 

—  cica Rezina  de  caju. 

—  etá Idade. 

Açámo JUspirro. 

Acánga Cabeça. 

—  aci Doer  a  cabeça. 

—  catú Abilidade,  juizo^retentiva. 

—  cangoéra Craneo . 

—  etic Acenar  com  a  cabeça. 

—  óca Descabeçar. 
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Acánga  iba Dezatínado,  doada,  vadio, 

parvo,  louco,  tresvarias. 

—  iba  mong&ra Adondado . 

Acangatára Penhasco. 

Acanguapába Cabeceira,    almofada,  tra- 
vesseiro . 

—  rerá Fronha. 

Acanhémo Sobresalto. 

Acará Âcar&  (peixe),  garça  (ave) . 

Açó  coice  coice Trasant^nten. 

Acoaobeima  oçú Idiota,  tolo. 

Acukeri Assacar. 

Acy  qaéra Pedaço. 

A  é EUe,  ella;  aqnelle;  a  qual. 

Hé. 

—  boé Muito  a  propozíto. 

—  çui Dela;  de  lá,  donde  tu  estás. 

D'ahi. 

—  çui  ikequity De  lá  para  cá. 

—  eté Mesmo,  mesma. 

—  kety Para  lá. 

—  netio Isso  náo. 

—  ramé Entáo. 

—  ramé  vé Ent&o  mesmo. 

—  ramé  vé  catú No  mesmo  tf  mpo. 

—  riré D*ali    por  diante,    depois 

d'isso. 

—  recé Pelo  que. 

—  rire  mirim Pouco  depois. 

—  rupi Por  lá. 

—  tenhé O  mesmo. 

Aépe Ahi ;  la 

—  mame  oericó La,  onde  tu  estás. 

—  tenhé Ahi ;  mesmo,  nesse  lugar. 

Aguaçá Manceba. 

Agua  çabóra Mancebia ;  concubinato. 

Agua  cara Concubina. 

Aicobé Viver.  Há. 

AUé Tia. 

Aixó Sogra  do  omem. 
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Ajúbá Louro  (arvore). 

Ajubéte Ao  mesmo.  Embora ;  muito 

embora.  Siquer.  Seja 
muito  embora.  Ainda 
que. 

Ajubéte  &ra  amó  pupé ....  Quando  quer  que. 

—  çaci  indebo Ainda  que  te  peze. 

—  jabé  teném Mas  antes  isso. 

—  jabenhóte Seja  como  for. 

—  jepé  amó Qualquer. 

—  mame A  qualquer   lugar ;  aonde 

quer  que. 

Ajura Pescoço. 

Ajurepy Cazaço ;  gasnate. 

Akirár Abortar. 

Akire Verde.  Verdejar. 

Amána Xuva. 

—  ára Dia  de  xuva. 

—  okir Xover. 

—  opipíe Xoviscar. 

—  ry Agua  de  xuva. 

Amanajé Alcoviteiro. 

Amanajú Algodão  (planta). 

Amby Hanho. 

—  óca Assoar. 

Ambira Morto,  defunto. 

Amó  ába,  cnpé  oeiticacecé .  Formar  a  culpa  a  outro. 

—  ába  mbaé Couza  alheia. 

—  ába  retáma  goára ....  Estrangeiro. 

—  ára  pupé Em  outra  ocaziáo :  em  ou- 

tro dia. 

—  binhé Outras  vezes. 

z^wS:;::::::::!  Ao«r.par^ 

—  jubé Outro  tanto. 

—  mame Em  outra  parte. 

—  ramé As  vezes ;   de  quando  em 

quando  ;  algumas  vezes . 

—  ramé  nhóte Por  maravilha ;  raramente. 
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Amó  mpi A'8  avessas  ;  ao  travez ;  ao 

contrario.  Diferente  de 
ontra  maneira,  pelo  con- 
trario. Variar. 

—  mpi  nhóte A  outro  propozito. 

—  mpi  oicó Estar  fora  do  seo  direito. 

—  mpi  mpi  onlieeng Mudança  no  que  fala. 

—  vé Ainda  mais ;  outro  mais. 

—  ibi  çtti De  outra  tr-rra ;  de  fora. 

Amongety Além ;  para  alem. 

Amot&ba Bigodes. 

\motareimb&ra  oaé Malquerente. 

liú Irniin ;   prima  da  mulher. 

•ijé Gavi&o  (ave). 

A.tama Parente. 

—  oçu Basto  ;  couza  embasticida. 

—  vé Baz&o  de  parentesco. 

Anamacàba Parentesco. 

Anan& Ananaz. 

Anang&i  o  ãne Jam&is. 

Anangaité De  nenhuma  maneira. 

Andirà Morcego  (animal). 

Ané Nunca. 

Anga Alma.  Consiencia. 

—  angatur&ma Alma  justa. 

—  poçanóng  Santa  Madre  í  Sacramentos. 
Igreja  sacramento  pupé » 

— '  cóayba Desconsolado.  Paixão.  Tri- 
bulação. 

—  recobeçába Graça. 

Angaigo&ra Magro. 

—  goéra Magreza. 

Angaipába Culpa;  agastadiço. 

Angaturima Justo.  Bõa  condição. 

—  moánga Ipocrita 

Angatarançaba Pureza  d'alma. 

Angan Murmurar. 

Anhangã Fantasmas. 
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Ânhftngi  roca  iba Páo  de  lacre  (arvore). 

Anhé Assim  é ;  basta  qae  sifli. 

—  çapi Basta  qae  assim  é ! 

—  çapi  aqaéra Basta  qae  assim  foi. 

—  peco Admirar-se. 

—  roà Pois  nfto. 

—  roà  peco Por  ventara. 

—  tecatú A'  fé ;  em  verdade. 

Anh6 Só ;  somente. 

—  aira  oaé Solitário;  Só. 

Ani N&o. 

Apecatú Longe. 

Apekexinga Calvo. 

Apnán Globo. 

Apiába Ornem  ;  var&o ;  maxo. 

Apicftba Assento. 

Ar Nacer  ( o  vivente )   cahir. 

Tropicar.  Qaéda. 

Ára Dia.    Ora.  Tempo.  Mando. 

Ocazifto. 

—  ára  santo  remodé  goára .  Véspera  de  santo . 

—  alba  eté Tempestade. 

—  çacú Calma. 

Ára  catú Oportunidade.  Bonança. 

—  catú  pape A  boas  oras ;  a  tempo  opor- 

tnno. 

—  cúa Meio-dia. 

—  eté  oçú Dia  grande,  de  festa. 

—  iatuca  &ira Instante. 

—  jabé  jabé Cada  dia.  Ordinariamente. 

De  dia  em  dia.  Todos  os 
dias. 

—  Kia Dia  brasco. 

—  nitió  ojepé  oçu Acomodar  com  o  tempo. 

—  ocié  eime  vé Cedo  ;  antes  de  tempo. 

—  oetépe Todo  o  dia. 

—  ojem  okia Ofuscar-se  o  dia. 

—  ojem  opitune Embrulhar-se  o  tempo. 

—  ojepir&r Aclarar  o  dia. 

—  rang&ba Relógio. 
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Anbé. Barata  (bixo). 

Aramaçà Solha  (peixe). 

Arame Ent&o. 

—  bé Ent&o  mesmo. 

Aramoç&ra Almoçar. 

Arapaçõ Pica-p&o  (ave). 

Arat&ra Altar. 

Araveri Sardinha  (peixe). 

Areiré Apoz  isso. 

Arfabaca Alfavaca  (erva). 

—  rána Alfavaca  de  cobra  (erva). 

Aroabé Espadarte. 

Aro  aim Caramujo  (marisco). 

Aroaneima Acazo,  talvez. 

Arobia  cara Obediente. 

Arobiár Crer  ;  acreditar;  obededer. 

Arpe Sobre ;  em  cima. 

Arucanga Costeleta. 

Ária Avô. 

Aribo De  dia.  Sobre. 

—  go&ra Sobre  ceo. 

Arimairy Arraia  grande  (peixe). 

Atangapéma Espada. 

Até Até  que. 

—  coir Até  agora. 

—  mbaé  ramé  catú'ta Até  qaando  ? 

—  oimé Até  ali. 

Ateima Preguiça. 

—  oçú Preguiçozo ;  mandrião. 

Atúca Baixo ;  encolhido ;  estreito. 

Atiaty Gaivota  (ave). 

Atíba  pigóai Nuca. 

Atir Rima  ;  mont&o. 

Auge Basta  (do  verbo  bastar). 

—  catu Folgo  muito. 

—  ip6 Deve  bastar. 

—  o&ne Basta  j&  ;  nunca  mais. 

—  ranhe Basta  por  ora. 

Augeramanhé Subitamente  ,    immediata- 

mente. 
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Augeramanhé  oiuráiiit  ....  Pêra  sempre ;  eternaamté. 

Auky Bolir  c<»ii   algaemt  fi- 

qoietar. 

Avara Rapoza. 

Averina TUteo.  Atma. 

Avi Agulha. 

—  coira Fondo  d'agiiUuu 

Ay Preguiça  (animal). 

—  Aia Colhereira  (ave). 

AiU Mio. 

—  purib Peiôr. 


Babioa (Srcslar. 

Bebé Voar. 

Beaçém  mombtn!' Abençoar. 

Ber*b«rib Fuilar :  xamqar. 

Berab Vibrar» 

Bóia OobnL 

—  nangira Oobrelo. 

Ba)4A Aboiar.  AlÍTiar  do  poo 

canoa. 

Bnbiniába Bóia. 


V>âo^ Amm^dar :  xmiiar :  a 

larar.  expi^rnestan 
rar :  f06U>. 

^^^uagTftbjk 6ala»?&. 

^^afr^à. . . ,  Fn>>fa>U  do  riK 

\,^aba IVInd^. 

ijaNià Mar ;  <K«aia  d» 

^afe«9i>r..       Bebaio. 
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ÇftM  o«é Coaza  bolorecída. 

—  oáne Estar  com  bolor. 

Çabecóne Cavar. 

Çaberec Xamnscar ;  crestar  ao  fogo. 

ÇabiJú Penugem. 

Çab6ca Pelar.  Depenar  aves. 

Caça  çaç&o Repassar. 

ÇacAo Atravessar  ;  passar :  pene- 
trar ;  traspassar.  Vadear 
o  rio. 

—  eté  cang&ba Ue  foz  em  fora. 

-^  rapi  iacánga Passar  pelo  entendimento. 

—  Dhote  apecatú  rapi Passar  de  largo. 

Çacab6ca Trasfegar ;  despejar ;  vazar. 

Caca  canga Bazo,  n&o  tapado, 

Çacài Lenlia  miúda,  xami^a. 

Çacamby Verilha. 

—  pene Rotura  da  verilha. 

Oi  capem Ventrêza. 

Ça  capíra Bico,  ponta. 

Ca  capira  çantim Ponta  aguda. 

Çacé  çacéme Algazarras. 

Qacéme Bramir  ;  bramar.   Gemer  ; 

gritar. 

Çaçôca Gui^lho. 

Çacy Ooer  ;  importar  ;  ter  pena. 

—  rapi Asperamente. 

Qagica Nervo  ;  veia. 

—  oça Artéria. 

Ç4i Azedo. 

—  oaé Conza  azeda ;  agra. 

Çaibó Agourar. 

Çabonç&ra Agoureiro. 

Çaibira í?engiva. 

(Jaiçába...  ■'■ Giz. 

çúmbé Áspero ;  quina  ;  gume. 

—  oaé Cooza  amolada,  afiada. 

Çun&ma Ualher  adoudada,  inquieta. 

Qajiba •  Oiteixada  \  qaeizo. 
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Çakaquéra Aazencia  ;    consequência  ; 

após,  atraz. 

—  geara Ultimo. 

—  jebir Tornar  para  traz,  remar. 

—  kety  m&em Olhar  para  traz ;  olhar  de 

esguelha. 

—  vé Conseqaentemente. 

lakíbóre Arder  o  corpo. 

:ánha Dente. 

—  çocói Cair  os  dentes. 

Çanháne Ajantar. 

lanhaneçàra Ajantador. 

lanhe Apressa,    repentinamente. 

Pressa.  ímpeto. 

Çantán Ryo,  duro. 

—  iacánga • Cabeçudo  ;  rude. 

—  rupi De  força. 

Çantím Bico. 

—  pecú Esporão. 

Japec Tostar. 

Japiron Carpir;  prantear;  lamentar. 

Çapixára. Próximo. 

Çapó Raiz. 

Çapomim Dar  d'olho ;  fexar  os  olhos 

a  miúdo. 

Qapuá De  pressa. 

Çapucaiá Clamar ;  apregoar ;  apupar; 

gritar  por   alguém ; 

bradar. 

—  çopiá  oáne Galinha,    galo. 

—  mirim Galinha  poedeira. 

—  nheenga  ramé Pinto. 

—  potira De  madrugada. 

—  roca Crista  de  galo. 

Çapy Galinheiro ;    caza    de   ga- 
linhas. 

—  çapy Escaldar;  cauterizar; 

queimar. 

—  reté Afoguear. 

—  tatá Abrazar. 
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Çapi& Acender,  atear  o  fogo. 

—  jóca Testículos. 

íc6n Capar. 

on Ponta  de  terra. 

ronçaba Esperar. 

ronc&ra Expectaç&o  ;  esperança. 

ariba Expectador  ;  esperador. 

atikoéra Caxo. 

—  rendaba Bagaço;  borra. 

Catipy Montaro. 

Çançab Boxexa ;  faces  do  rosto. 

—  cataçaba  rupi Amar ;  estimar. 

—  eté Afeiçoadamente. 

Cancapára Ter  em  muito. 

Cainha Amador;  estimador;  amante 

qnerido. 

—  jóca Debulhar. 

air Gizar ;  riscar . 

aiçaba Risca ;  giz. 

Ir. 

o&n  kira Gomo  tenro,  talo  de  planta . 

—  mitera Cerne  de  madeira. 

Çobá Rosto,  cara . 

—  cy Carrancudo,  mal  encarado, 

soturno,  tristonho:  trom- 
bado. 

—  cy  irunámo  maém Olhar  com  máos  olhos. 

—  cy  oicó Estar  triste. 

—  juba Rosto  pálido  ;  desmaiado . 

—  juba  oçu Cara  de  morto . 

—  kitán Sinal  do  rosto. 

—  mongatironçaba Enfeite  do  rosto. 

—  oçu Caraça;  severidade. 

—  pecánga Maçan  do  rosto. 

—  peoitica Lançar  em  rosto . 

—  pokéc Rebuçar-se . 

—  pitéca Esbofetear. 

—  rangaba Mascara . 

Çobaindá  çui Da  outra  parte;  d^além . 

Çobaindápe Banda  d'além . 


Ço 
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Çcpbaítta Atadhai^ôipediraaluraoai- 

C/Amikr% Opor.    De  frmite.    Obsla- 

odo,  BeUde,  baada,  lado. 

—  inbéeiga Beplicv. 

—  jabé,  jabé,  çni De  cada  parte. 

—  ketv Para  oatra  baada. 

—  tamçá  poríb A  maior  parte  dacoaare* 

partida. 

Çobaké A  cerca,  ao  pé,  junto,  ao 

perto,  perto,  reote,  a 
ilharga.  Prezença. 

íjobaké  cato Diante,  em  presença. 

—  f;QÍ De  perto. 

—  goara Vizinho. 

—  rupi Ao  redor. 

Çobatiro Vinho. 

Çobajr Beino  on  Portagal.  (*) 

Cobaia Rabo. 

—  acica Dermbado . 

Tobaiana Contrario  inimigo. 

(;obay-go&ra Do  reino.  Beinol.Portngnei 

Çoc Rebentar  a  corda. 

Çoçanga Sofrer,  sofrido,    paciente, 

paciência . 
Çoç6ca Pilar  (?erbo),  pizar  com  as 

m&os,    maçar,    pisando 

calçar. 

Çokendá Cerrar,  tapar. 

Çokeod&b  ibi  óca  pepé Morar. 

yokendabóca Dezaferrolhar. 

Çokendap&ba  Rolha,  tapadora. 

Çuó Carne,  caça  animal. 

—  metera Âmago . 

—  oçú Alimária. 


(*)  Antigamente  no  Brasil  pelo  nome  reino  èe  entendia  Porta- 
gal ;  e  pelo  de  reinól  Portoguez  (ainda  oje  se  tua  doestes  tennos 
cm  algumas  partes).  Tado  o  qae  rinha  de  Portagal  se  disia  cobai- 
goáraf  isto  é,  do  reino. 
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Çoó  pap&o Quinta-feira. 

—  pirara Couro. 

Çopâr Perder  o  caminho.  Empa- 

neirar. 

Çopiá Ovo. 

—  rerú Oveiro. 

—  tae&oa Clara  do  ovo. 

—  tagoá Gema  do  ovo. 

Copiara Axaqne. 

Çopir Levantar,   arregaçar,  car- 
regar levando. 

/orõca Bomper 

'orib Alegre.  Alegrar-se.  Folgar. 

Gloriar-se. 

—  oieó Estar  alegre 

Çotingiba Mastro  de  canoa. 

Çoaçú Veado. 

—  ap&ra  (*) Veado  de  comos. 

Çoaçumé Cabra. 

—  api&ba Bode. 

Çucurejú  (f ) Cobra  d'agaa. 

Çngni Azul. 

—  joca Sangrar. 

Çui Da.  De.  Do. 

—  ve Desde. 

Çnpé Ao,  aos,  á,  as. 

Çapi De  veras,  é  verdade,  na 

verdade. 

—  caba  ocomeéng  oaé Testimunha. 

—  catu A  fé;  certamente;  de  certo; 

por  verdade.  Assim  é  na 
verdade. 

—  catu  ip6 Provavelmente. 

—  catu  mpi Por  verdade. 

—  catu  taè  oçó E'  possivel,  que  fosse  assim. 

—  jabé Assim  é. 

—  jabé  aquéra Assim  foi  na  verdade. 


(*)  Oje  cuçuapdra  sigDifiea  veado  de  cornos  ramozos. 
(t)  Oje  azado  só  com  o  primeiro  signiflcada. 
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Çapi  onheéng Ter  razio. 

—  rapi InfaliYelmeiíte .    Na  reali- 

dade. Sem  fidta. 

—  ta  qaaé E'  isto  assim. 

—  titaé Assim  é  na  verdade. 

Çnpiçába Verdade,  certexa. 

Çurarú  (♦) Mexilhfto  (marisco).  Verter 

Vasar. 

Çuú Morder.  Mastigar. 

Çançaba Dentadura.  Mordedura. 

Çauçára Mordedor.  Roedor. 

Çançnú Roer.  Abocanhar. 


C 

Câá Folhas  de  ervas.     Mato. 

Ramo. 

—  caáo Corsos.  Evacnaç&o  do  ven- 

tre. 

—  keúe  rendaba Orta. 

—  koéne Coentro . 

—  mondo Coçar . 

—  mondoçára Caçador . 

—  pixana Marta. 

—  poám Ilha. 

—  porá Abitador  do  mato  ;   agres- 

te: rnstico. 

—  piir  (f ) Alimpar  o  mato  por  baixo ; 

cortar  oa  arrancar  erva, 
saxar. 

—  pirçába Saxador. 

—  rerú Beldroega.  Jo&o-gomes. 

(erva). 

—  reté Mata  firme  ou  virgem. 

—  roá Talo  das  arvores . 

—  róba Rama  das  arvores. 


(*)  Oje  uzado  só  com  o  primeiro  si^rniílcado. 
(f)  Oje  eapmar. 
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Cáá  iby Anil. 

Caáo Cagar. 

Caap&ba Bacio .  Secreta. 

Caapiún  (*) Erva. 

Caariman  (f ) Espécie  de  farinha  de  man- 
dioca. 

Caarúca Veí»pera  ;  tarde. 

—  ramé A*  tarde. 

C&ba  (♦) Vespa.  Unto,  gordura,  ba- 
nha, cebo,  manteiga. 

CabaQÚ Cabaço. 

Cabani Cavalo. 

Càcá Ta.  Nfto  bulas. 

Caco&u Ancião. 

Caem Ferida  sarada. 

Cáinan Peitos  de  mulher. 

—  jaciuç&ba Lençol.  Cobertor. 

—  piréra Peitos  cabidos. 

—  rendaba Leito. 

Camarára Amigo. 

Camby Leite. 

—  aután Queijo. 

—  cará Ama  de  leite . 

—  jóca Mungir ;  ordenar. 

—  un Mamar. 

Cameric Amassar;  esmagar. 

Camixá Camisa. 

Camotim Pote,  cântaro. 

—  monhagaba Olaria. 

—  monhag&ra Oleiro . 

—  namby Aza  do  pote. 

—  rend&ba Cantareira . 

Candúr Encurvar,  tendo  corcunda . 

Candira Canavial. 

Canéa  rei*ú Lanterna,  candeia. 

Caneón Atribular-se . 


(♦)  Oje  capitn, 

(t)  ^J6  cariman. 

(*)  Oje  uzado  só  com  o  primeiro  significado. 
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Caneóo  çába Abafamento,    aflição,  can- 
saço, anciã,  fadiga. 

—  oaé Eítar  aflicto. 

Cangoéra Obo;  espinha. 

—  p6ra Tntano. 

Canhémo Dezaparecer,snmir,perder. 

Canto  pape  enóng Para  contar . 

Capíc Pentear. 

Capitaré Tartaruga  (maxo) . 

Cará  cara! Gavião  (ave). 

Carajarú Espécie  de  tinta  vermelha. 

Car&nhe Arranhar  ;    coçar ;   esgra- 

vatar. 

Caravan  (*) Espécie  de  piteira. 

Carapina Carpinteiro. 

Carará Mergulhão  (ave). 

Caraibebé Anjo.  Arcanjo.  Serafim. 

—  çarouç&ra Anjo  da  guarda. 

—  quéra Anjo  mão.  Diabo. 

Caribóca Omen  mestiço. 

Carimbábo Rijo  esforçado. 

Caruába Pasto. 

Caruãra Corrimento  (doença). 

Carúc Ourinar. 

Carúca Ourina.  Ourinol. 

Cariba Portuguez,  branco. 

Cat&ca Ranger. 

Cat&nha Castanha. 

—  piréra Ouriço. 

Catumb&o  repoty Sarro  de  caximbo. 

Catinga Transpiração  fétida.  Fedor 

dos    sobraços.    Bodum. 
Xeiro  de  rapozínhos. 

Catú Bom  ;  são.  * 

—  eté Couza  rica,  de  muito  feitio. 

—  eté  rupi Admiravelmente. 

—  -  ixnpé Conveniente. 

—  rupi Em  boa  fé  ;  a  boa  fé. 


(♦)  Oje  croata. 
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Gatú  tup&na  café Ser  grato  a  Deo»» 

Catuçába Bondade ;  préstimo  ;  sande; 

onestidade. 

Caú Beber  vinho. 

(Jançába Bebedice. 

Gangoerã Beberrão  ;  amigo  de  Tinho. 

Canim Vinho. 

—  çaí Vinagre. 

—  nheeng&ba Taverna. 

—  piranga Vinho  de  videira. 

—  tat& Aguardente. 

Caiçara Trinxeira.  Arraial. 

Cé Gosto.  Sabor.  N&o  sei. 

Ceaquéne Xeirar  bem. 

Cearáma Ceia.  ^ 

—  ucí Cear.  * 

Cebiú Lombrigas.  Minhocas. 

—  peba Sanguexuga. 

Ceça Olho. 

--  aribo  goára Capela  dos  olhos.  Pálpebra. 

—  berib Flato.  V&gado. 

—  canhémo Cegar. 

—  eté Âgadeza  de  vista.  Astúcia. 

Alerta. 

—  eima Cego. 

—  eima  nongara  oatá Andar  com  olhos  fexados. 

—  eima  rupi Ás  cegas,  com  os  olhos  fe- 

xados. 

—  iapára Torto  dos  olhos.  Olhos  ves- 

gos. 

—  iapirarar  irunamo 

omaém Olhar  d'esgaelha. 

—  morotinga Alvo  do  olho. 

—  pecânga Sobrancelhas. 

—  peco Vista. 

—  peco  eté Olhos  de  vista  aguda. 

—  pirarocú Olhos  esbugalhados. 

—  pomim Pestanejar. 

—  puiiga Terçol  do  olho. 

—  piçó  ojemoatáca Encurtar-se  a  vista.' 
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('eça  rainha Menina  dos  olhos. 

—  roá Óculos. 

—  ry Lagrima. 

Ceça  tepy  tepy Olhos  encovados. 

—  tanga Belida  do  olho. 

Ceçape  cata  oicó Estar  bem  &  vista. 

Ceçarái Descuidar-se ;  esqaecer-se. 

Cecár Ãdqnirir.  Basear;  procorar; 

especalar;  indagar. 

—  eté Bebascar. 

('ecateima Avarento;  mizeravel. 

—  mirim  mpí Poupar. 

—  oçuopabinhéinbaérecé.     Ambiciozo. 

Cecé '.....  A',  &s. 

Ceco Compleição. 

—  abinhé Acostumadamente. 

—  bebé  jebire Resuscitar. 

—  bebeçába Besurreiç&o. 

—  coaub  arama  ojururé.. .  Pedir  conselho. 

—  meoàm Eiva. 

—  tenhé Abito ;  costume. 

Cecobiára Substituto.    Penhor.    Res- 
posta. 

Ceém Doce. 

—  kitá  kitá Confeitos. 

—  oaé Estar  adoçado. 

Ceembúca Salgado  ;  salobro. 

Cegy Carretar ;  mudar;  carregar. 

Cegitába Carreto. 

Cftgitára Carretador. 

Ceicoára Cú  (Vide  Teicoára). 

—  epungá  a  cémo Emorroidas. 

Ceicoára  motáca Batecú. 

—  oçu Bixo  (doença)  (*). 

Oeiia Rebauho ;  multidão. 

("ejár Deixar ;  dezamparar 


{')  Jultro  sei  A  a  xamadaoje  corrupção. 
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Gejaçú Sete-estrelas,  oa  as  Plda- 

des. 
Ceky Atrair.  Puxar.    Tirar  por 

força. 

—  cémo Cercar,  dar  cerco. 

—  Cotínga Dar  à  vela. 

Gek(jé Temer.  Medo. 

—  rupi Com  medo. 

Cembíra Sobras ;   fragmentos ;   res- 
tantes. 

Cememboé Dícipalo. 

Cemeiba Aba.  Borda. 

—  mamàna Embainhar.  Bainha  da  cos- 

tura. 
Cemimotára Liberdade ;  livre  alvedrio. 

—  rupi Consentimento.  Voluntaria- 

mente. Alargar ;  á  rédea 
solta. 

—  rupi  oic6 Senhor  de  si. 

—  rupinhóte A  torto  e  a  direito. 

Cemericó  rauçup&ra Amigo  de  sua  mulher. 

—  potoçaba Despozado ;  noivo. 

Gemo  ig&ra  çui Dezembarcar  da  canoa. 

—  ixupé Ocorrer  ao  encontro. 

Cend&pe  catú No  mesmo  logar. 

Cendú Escutar ;  ouvir ;  entender ; 

perceber. 
Cendy Baba. 

—  çnrurú Babar-se. 

Cendii Arder.  Claridade.  Luz. 

—  oáne Acender-se.  Já  arde. 

—  púca Luzir ;  reluzir;  resplandes- 

cer. 

—  púca  õane  ig Aclarar  a  agaa. 

Cenemby Cameleâo  (bixo) . 

Cenhei Rebentar  a  semente  ;  nacer 

a  planta. 
Cenói Xamar. 

—  (-éni  rnpí Nomear . 

Cenoudé  eté Mnito  antes. 
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Cenondé  go&ra Antecessor.    Primogénito . 

—  goàraetá Antepassados. 

—  kity  oçaçAo Adiantar-se . 

—  mirim Adiante  mais.  Pouco  antes. 

—  omombeú Prognosticar . 

—  ranhe  enóng Antepor;  preferir. 

—  úre Antecipar-se. 

Cepetú Espeto . 

Cepi&ca Ver. 

—  jebire Rever. 

—  nhóte C!onsentir . 

Cepiacába Aparência.  Semblante.  Côr. 

—  moánga  oçú Aparente . 

—  o  canhémo Desbotar . 

Cepoty Tripa;  intestinos. 

—  j6ca Estripar. 

Cepoitaba Borrifador  ou  aguador . 

Cepy Preço.  Vidor .  Resgate. 

—  meéng Premiar;  compensar;  pagar. 

—  nóng Avaliar.  Avaliaç&o . 

—  oçn  eima  epirimàu  ....  Comprar  barato. 

—  quéra  ojnruré Pedir  a  divida . 

—  recé Interesse . 

—  ig Borrifar;  aguar. 

Cepicéi Estar  dorminhoco. 

—  ninhé  nong&ra Amodorrado . 

Cera , Nome. 

—  arpe  go&ra Sobrenome;  apelido . 

Cerakuéna Fama. 

—  cata Boa  fama. 

Ceraima Pag&o.  Catecumeno. 

Geréb Lamber. 

Geróc Baptizar. 

Cerica Vazar  a  maré.  Correr  o  li- 
quido. 

Cet& Muito . 

—  eí Muitas  vezes. 

—  mbaé Abudancia.  Riqueza. 

—  mbaé  jára Abastado,  rico. 

—  mbaé  oçú  oçú Proezas. 
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Cetá  rnpi De  muitas  maneiras. 

Cetáma Pátria. 

Ceté Corpo.  Umanidade. 

—  amanõ  mano Tolher-se  dos  membros. 

Cetôna Xeirar;  tomar  o  xeiro. 

Cetimá Perna. 

—  cangoéra Cana  da  perna. 

—  iapára Coxo.  Alojado . 

—  roó Barriga  da  perna. 

Cigié  mirim Tripas. 

—  oçú Estômago. 

Cinco  ei Cinco  vezes. 

Cino&ba Barba. 

—  oáe Barbado. 

—  ocenhei Apontar  a  barba. 

Cipoém. .  * Alcaçnz. 

Có Roça.  Quinta. 

Coaé Este.  Esta.  Isto. 

—  ar&ma Para  isto. 

—  recé Por  esta  raz&o. 

—  rendàpe N'este  lugar. 

—  riré Depois  d'isto. 

Coameéng Mostrar  ;  aprezentar ;  de- 
clamar; dar  a  saber ;  in- 
culcar; expor;  oferecer; 
reprezentar . 

CoÃra Buraco  ;   furo . 

Coaracy Sol. 

—  amanó Eclipse  do  sol. 

* —  ára Verào;  estio;  tempo  do  sol . 

—  ber&ba Raio  do  sol . 

—  piaç&ba Xapeo  de  sol. 

—  rangába Relógio  do  sol . 

—  rendia Réstia  de  sol. 

Coatiaçába Letra ;  pintura. 

Coatiaçára Escrivão;  pintor . 

Coati&F Escrever;  pintar. 

Coáub Conhecer;  reconhecer;  sa- 
ber. 

—  cepiaçába  rupi Conhecer  de  vista. 
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Coiab  morandaba Saber  noFidsdes . 

—  ucár Fazer  sabedor. 

—  neár  moraadúba Descobrir  o  segredo. 

Cocenór Eis  aqni. 

Cocinheime  çaí  yé Desde  maito  tempo. 

—  goára Antiqaissimo. 

Cocói Cair  a  frota. 

Coéma Manhan. 

—  eté Manhan  clara. 

—  eime  vé  po&me Madrugar. 

—  pira  pirâng Clarfto  da  manhan.  Aurora. 

—  piranga Madrugada. 

Coice Ontem. 

—  coice Ante-ontem. 

Coipé Ou. 

Coité Finalmente. 

Comeengiba Indicio. 

Comenda Fegão. 

—  oçú Fava. 

Conapú Mero  (peixe). 

Conta&ra Cunhado. 

Coóm Arder,  latejar  a  ferida. 

Cope Gostas. 

—  cangoéra Espinhaço. 

—  rupí Por  traz;  &  falsa  fé.  Aa- 

zencia . 

Copiara Alpendre. 

Copix&ba Roça,  quinta. 

—  çuí Da  roça. 

Copir Cortar  mato  ou  roçar. 

Coquéra Roça  velha,  ou  capoeira. 

Corai  oané  ixui Aborrecer-se     de    alguma 

couza. 

Coréra Aparas.  Farelo .  Pragana . 

Rebotalho.  Argueiro. 

Corí Logo . 

—  mirim Logo,  daqui  a  pouco. 

Coromó  corí Pelo  tempo  adiante. 

Cororóng Gargarejar .     Roncar  dor- 
mindo . 
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Cotú  cotué  nong&ra Pontada. 

Cotúca Picar. 

Gotnçába Picadara ;  estoucada ;  fa- 
cada. Âgailh&o. 

CotQé Alimpar  lavando. 

Coiabé Assim,  assim    mesmo.    Â 

modo. 

Cor Agora ;   oje . 

—  amó Ainda  agora . 

—  nitió Agora  n&o . 

—  riré Daqui  por  diante  ;   desde 

agora . 

—  teném Agora  sim. 

—  vé Aprezente,    já    agora,  já 

logo. 

Cruçá Cruz . 

Cúa Cintura;  cadeiras  do  corpo. 

Meio  de  qualquer  couza. 
Càa  canga Quadril . 

—  pecoaçába Cingidouro . 

Cuaçú Encobrir;  atabafar . 

Cnandú Ouriço  caxeiro  (bixo). 

Cuapaba Sabedoria. 

Cnapára Discreto;  sabedor;  familiar; 

conhecido . 

Cabe  catú Agradecimento ;  parabéns. 

catnçába Galardão . 

—  catuçára Gratificador. 

Cunhan Mulher  ;  fêmea. 

—  cacoáu Mulher  velha. 

—  capixánameengárjí. . . .  Alcoviteira. 

—  coareima Mulher  donzella. 

—  inéma  momoxicára Mulher  adultera. 

—  goaimím Mulher  velha. 

—  membira Sobrinho ;  sobrinha  do 

omem. 

—  mendaçára Parenta  por  afinidade. 

—  mendaçáreima Mulher  solteira. 

—  moçú Moça  donzella . 

—  pana Saia  de  mulher . 
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Canhan  rapix&ra Efeminado. 

—  rapiira Amigo  de  mulheres. 

Canhatém Rapariga. 

Cará  caráo Xamar  nomes  injuriosos . 

Curie  curi Depois  e  não  agora.   Oje 

(falando  de  óra  futura). 

Curúcurutém A  cada  passo ;   a  miúdo . 

Curúba Sarna,  borbulha,  broto^a. 

Curuçába Garganta  ,    papo ,  guela , 

guelias. 

—  epungà  oçu Esquinencia. 

—  epoi  oaé Gorgomilho . 

—  ojekendáo Cerração  do  peito;  pigarro; 

estar  rouco;  eurouquecer. 
Curumim  (*) Rapaz. 

—  oçú Moço. 

—  oçttç&ba Mocidade. 

Curará Sapo. 

Curarúc Falar  por  entre  os  dentes ; 

resmungar ;  rosnar.  Ru- 
gido das  tripas. 

Curutém Cedo ;  de  pressa ;  breve- 
mente. 

—  oaràma A  pressa.  Para  logo.  Den- 

tro de  poucos  dias.  De 
passagem.  De  pressa. 

—  oatá Acelerar  os  passos. 

—  ramo Faz  pouco  tempo. 


Eacanhémo Esmorecer. 

Earp  enong Sobrepor. 

Eauki Entender  com  alguém. 

Ecarimb&bo  rupi A'  força. 

—  rupi  eraçó Levar  &  força. 


(*)  Oje  culumim. 
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Ecatú Bem ;  bom. 

—  rnpi Em  boa  fé.  Licitamente. 

Ecatápe Nú. 

Ecoéma  pir&nga  eimeyé. . .  Ante  manhan. 

—  ramé Pela  manhan. 

Ecopé Traição. 

—  rupi A'  traiç&o. 

Eém Sim. 

Eiké Entrar. 

Emaaci Doença. 

—  aíba Contagio. 

Embaé Seo. 

Embi&ra Caça  ;  pesca. 

Emoeté Adorar ;    santificar ;  reve- 
renciar. 

Emoeteçába Cnlto ;  adoração. 

Emoeteçára Adorador. 

Emombaé Acordar  a  ontrem. 

Emonget& Concelho. 

—  aiba  rnpi Aconselhar  mal. 

—  catú  rnpi Aconselhar  bem. 

Enecaarúca Boas  tardes. 

Enicoéma Bons  dias. 

Enéme Feder. 

Enepitúna  catú Boas  noites. 

Enganàne Enganar.  Tentar.  Defrau- 
dar. 

En  gananeç&ra Tentador. 

EnóDg&ba  pope Entregar. 

—  çangàba Selar.  Sinalar. 

Enõngatú Guardar. 

Epéba Pns ;  matéria. 

—  ant&n Camegáo. 

Epõ  pecica Apertar  a  mão. 

—  urpe  enong Scgeitar. 

Epóde  vé Comtudo. 

Eporói  mirim  o&ne Aliviar  do  peso  a  canoa. 

Epotopáo irumàmo  onheeng  Falar  áspero. 

Epangá  oçú Opilação. 

Epy Alicerce ;  principio. 
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Epy  çui  goára Original. 

—  rupí Pegado ;  janto.  Ir  a  pé. 

—  cata Ao  longo. 

Epiá Goraç&o. 

—  çui  cata  ojororá Pedir  com  eficácia. 

Epiá  oçá Valorozo. 

—  popóre Palpitar  o  coraç&o. 

Epiá  rojibir Penitencia. 

—  rojibir  oáne  oicó Estar  cumpangido. 

—  iba  goére Frenético. 

Eqném Vai. 

Eré  catú EiU  vai.  O'  lá.  Alto  ! 

Ereicõ  aiba Maltratar. 

Erímbaé Antigamente. 

—  eté Mais  antigamente. 

—  oáne Faz  mnito  tempo. 

—  vé Faz  mnito  tempo. 

Erúre Trazer. 

Etapuá Prego. 

Eté Em  muito. 

Ey Vez. 

Eima Sem. 

Eimé  vé Antes  que. 


Punira Funil 


G 


Gereragoáy Pataratear. 

Gereragoia Pataratas. 

Gereragogia  aiba  monliau- 

gára Aleivozo. 

Getica Batata. 

Goabirú Rato. 

Goaçú Grande. 
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<3oacapú P&o  de  girào. 

<jroaimim Velha. 

—  etá    nheénga    mo&nga 

qaéra Adagio. 

Goaimim  nirap&ra Arco  da  velha.  íris. 

6oanan& Marrec&o  (ave). 

Ooarab& Peixe-boi. 

Goarapir&nga Barreira. 

Goat& Caminhar. 

Ooataçaba Jornada.   Viagem.   Passo. 

Peregrinaç&o. 

Gfoataçàra Caminhante.  Passeador.Pe- 

regrina. 

Guaçuçaba Valia.  Alteza.  Pompa.  Di- 
gnidade. 

Gnarapéba Viola. 

Guarina Vestia. 

Gnéne Vomitar. 

Gniri  juba  (*) Espécie  de  peixe. 

—  tinga Bagre  branco  (peixe). 

Guirá Ave ;  pássaro. 

—  juba Papagaio  amarelo. 

—  jiba Aza  de  pássaro. 

—  megoám. .- Mergulhão  (ave). 

—  oçn Ave  de  rapina  (gavião). 

—  reijá Bando  de  pássaros. 

—  repoty Erva  de  passarinho. 

Gy Machado. 

—  gy Arredar.  Afastar-se  alguém . 

Gutaicica Rezina  áejutay. 


11 

Hoje Oje   (falando  de  6ra  pre- 
térita) 
—  ramo Ainda  oje. 


*)  Oje  guru  juba. 
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Hoje  ve Ainda  oje ;  oje  mesmo. 

—  ve  mirim Faz  pouco  tempo. 


I 

labá  eté Arrogante. 

—  eteçába Arrogância. 

Icánga  çatítn  çni Rnde  de  memoria. 

lakíiiie c Umedecer;  coozalenta. 

lapár Aleijado. 

lapára Torto. 

lapare Vergar. 

lapàm  pnngá  oçú  ig  çoi. .  Opilaç&o. 

lapum Forno. 

lapicon Lingna. 

latáca Baixo;  enrto. 

latir  atir Abandantemente. 

Ibáca Céo. 

—  por& Abitador  do  céo ;  celestial ; 

gloriozo. 

Ibaképe  oçn Salvaç&o. 

—  tnriba Gloria.   Paraizo  celestial. 

Ibi Terra. 

—  antám Torrão. 

—  apába Terra  talhada. 

—  apitérpe Centro  da  terra. 

—  co&ra Cova.  Sepultura.  Mina. 

—  coara  eçú  ibi  apiteme 
mame  pitúna  oçn  oicõ  ni- 
nké  táima  etá  anga  ce- 
raima  pape    omàne  otá 

rendaba Limbo  ou  seio  de  Abraham. 

—  cui Praia.  Areia. 

—  cui  oçú Banco  ou  coroa  de  areia. 

—  cui  tiba Aieal. 

—  ketí Para  baixo. 

—  keti  ia  c&nga  oçá De  cabeça  a  baixo. 

—  mame  monhang  opabi- 

nhé  mbaé Fertilidade. 
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Ibi  oca Muro  ou  parede  de  terra. 

—  peba Planície ;  terra  plana. 

—  póra Abitador  da  terra. 

—  reté Terra  firme. 

—  rgrg Terremoto. 

—  tira Monte  ;  serra ;  outeiro. 

—  úrpe  góara Subterrâneo. 

Ibícéí Ralador. 

Ibiceiráne Quilha  da  embarcação. 

Ibipe No  xâo ;  em  baixo. 

Ibira  çui De  baixo. 

Ibitú Vento,  ar ,  viração;  arroto. 

—  aiba Vento  de  trovoada. 

—  babóca Redemoinho  de  vento. 

—  nana Névoa ;  nuvem. 

—  oçu Pé  de  vento. 

—  peá  peá Vento  de  lufadas. 

—  rána Nevoeiro. 

—  tinga Nuvem. 

Ibiti  goaia Vale. 

Icàba Gordura. 

Icatéi Bom. 

—  eté Muito  bom. 

Icémo  ocárpe Sair  fora. 

Icuré Anta  (animal). 

Icuruí Delido. 

Icirançába Fileira. 

Igoacú Custar ;  ser  dificultozo. 

Igoaçuçaba Nobreza. 

licaba Palavra. 

Iké Aqui,  cá ;  ilharga. 

—  cecoi Aqui  está. 

—  çui Daqui. 

—  çui  amongety De  cá  para  lá. 

—  kety Para  aqui. 

—  nhóte Aqui  perto. 

—  rupi Para  aqui. 

Imboe Ensino. 

—  aiba Máo  ensino. 

Iména Marido. 

28  TOMO  LlV,  P.   I. 
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Iména  potO(;aba Despozada  ;  noiva. 

Iinirá Arvore  ;  madeira  :  páo. 

—  acá Pernada d^arvore  ;  esgalho. 

—  aciguéra Esgalho  ;  pedaço  de  páo. 

—  boca Roda  de  fiar.   Engenho  de 

farinha,  assacar,  etc. 

—  cambú Forquilha. 

—  coréra Gravetos ;  cavacos  ;   acen- 

dalhas. 

—  i Páo  delgado  ;  vara. 

—  keinha Cravo  do  Maranhão. 

—  peba Taboa. 

—  rabijú Musgo  das  arvores. 

—  racánga Ramo,  esgalho  de  arvore 

—  rerecoára Meirinho. 

—  rerecoára  oçu Ouvidor. 

—  ira Mel  de  abelhas  (dito  aqui 

mel  de  páo). 

Iraoá  çupi Isso  não  é  assim. 

—  ipó Isso  por  ventura. 

—  recé E  por  isso. 

—  rupí Pela  qual  razão. 

—  teniié Isso  não. 

Imombeú  catú Dezenganar. 

Inandé Perdiz. 

Indé Tu. 

Indoá Pilão. 

—  méua Mão  de  pilão. 

—  mirim Almofariz  ;  gral. 

—  mirim  méua Mão  de  gral,  ou  almofariz. 

Inéme Fedor ;  agua  corrupta. 

Inhúma Unicorne  (ave). 

Inimbó Fio. 

—  apuán Novelo. 

—  í Linhas. 

—  ipoi Fio  delgado. 

—  poaçú Fio  grosso. 

Ipéba Xato 

Ipeca Pato. 

Ip6 Por  ventura. 
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Ipóricé  ricéma  pupé As  mãos  xeias. 

Ipatába  inondó  mondo  ....  Prezentear. 

Ipupé Ainda;   comtndo.  Interior 

mente. 

—  oicó Incluir. 

Ipy Cabeça   de  geração.  Prin- 
cipio ;    primeira  origem. 

—  rupí  oç6 Ir  a  pé 

Ipipé  oç6 Ir  ao  fundo. 

Ira Xofra. 

Irón Pois  não  t'o  tinha  eu  dito. 

Irunárao  goánt Companheiío  ;  parceiro. 

—  oço Acompanhar. 

—  vé Juntamente. 

Itá Pedra.  Ferro. 

—  baboca Mó  ;  moinho  ;  rebolo. 

—  bubuí Pedra  pomes. 

—  çantim Xuço. 

—  coréra Limalha. 

—  ém Pedra-ume. 

—  goaçii Penedo. 

-  gica Estanho. 

—  iúba Dinheiro  ,    moeda  ,   ouro  . 

prata. 

—  juba  jára Omem  rico. 

—  juba  monhagára Ourives. 

—  juba  rána Alquirae. 

—  juba  rerú Tezouro. 

—  -  juráo Grelhas. 

—  ky Pedra  de  afiar. 

—  iiembó Arame. 

—  6ca Parede  de  pedra. 

—  peba Xapa  de  ferro. 

—  pecú Barra  de  ferro,   alavanca. 

—  pó  moudé Algemas. 

—  pupé  japy Apedrejar. 

—  reté Aço. 

—  rupiára Alavanca. 

—  tupán  çui  océno  oaé. . .  Corisco,  raio. 

—  tiba Pedregal,  roxedo. 
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Itá  ugaí Verdete. 

—  xana Cadeia  de  ferro. 

—  irirí Conxa. 

Itui  tuí Maçarico  pequeno. 

Itic Arrancar.  Deitar  no  xão  ; 

derribar.  Imputar. 

—  ixupé Imputar  culpa. 

Iticára Pescador. 

Itikéra Lixo. 

—  rendába Monturo. 

Ixé Eu. 

—  aé Sou,  estou. 

Ixébo A  mim. 

Ixupé A  elle,  a  ella . 


«I  (consoante) 

Jababóra Amontado;  fugitivo. 

Jababira Arraia  (peixe) . 

Jab&o Auzentar,  fugir,    escapar. 

Jabé Basta  (do  verbo  bastar). 

—  catú Assim  mesmo. 

Jaby Errar,  faltar,  descarregar. 

Dezenganar. 

—  tec6 Quebrantor  a  lei. 

Jabiçaba Dezigualdade. 

—  rupí Inadvertidamente. 

Jaca  jacáo Arresoar. 

Jacacáca Lontra. 

Jacanhémo Terror,    espanto,    pasmar. 

Titubear,  perturbar,  ma- 
ravilhar-se. 

Jac&o Pelejar.  Reprehensâo. 

Jacaré Crocodilo . 

—  arú Espécie  de  lagarto. 

Jacaróâ Poço  d'agua. 

—  mirim. . . ;. Xarco. 

—  oçu '! : Lago ;  lagoa. 

Jacéon Xorar. 
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Jaoaub  eté Agudeza;  industria;  laudi- 

no  sagaz. 

—  eima Rústico,  néscio. 

Jac6  oaé Canhoto. 

Jaçui Abafar,  cobrir,  embrulhar, 

abastar. 

Jaçui  caba Coberto,  testo. 

—  oca Telhar,  cobrir  a  caza. 

Jacumá Leme. 

Jacumaíba  (*) Arraes,  piloto. 

Jacy Lua,  mez. 

—  çobáoçú Lua  xeia. 

—  jearóca Lua  minguante. 

—  jemoturucú Luacreoente. 

—  peçaçú Lua  nova. 

—  randy Luar. 

—  tota Estrela. 

Jagogíra Rabo  torto  (lacráo). 

Jagoára Câo. 

—  eté Onça  ou  pantera. 

—  keíba Pulga. 

—  oatá  cernira Andar  o  câo  rastejando. 

—  pirucú Rabugem  de  cáo. 

Jajumáne Arcar  na  luta. 

Jajúra  mondóca Degolar. 

Jakírána Cigarra. 

Jami  jamim  maricá Puxos  de  caimbras. 

Jamim Espremer. 

Jamboré  ixin Divorcio. 

Jamotareima Ódio,  ter  ódio,   aborrecer. 

—  rupi Odiozamente. 

—  ucarúba Meter  discórdias. 

Jamolinga Entrudo. 

Jamurú  catú Ainda  bem  que  assim  su- 
cedesse. Muito  bem  em- 
pregado. 

Jand&ra Jantar. 


(*)  Oje  jcLCumaába» 
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Jandé Nós  todos. 

Jandebo A  nós  todos. 

Jandé  arobake Ante  nós. 

—  Jára  jezú  christo. . . .  i  -p,-  •     i      i    t^,.,«  r«i,^-^^/v 

—  mbaé Conza  nossa. 

—  Poia  JPy  »  A  dão 

—  paia  Adam •  ^^^°' 

—  paia  Adam  reni i  -^      •     ^         i 

—  daba  quéra S  ^^^^^  ^^'''^^- 

.Táude  ramiiia Antigos. 

— •  reçaçaba Pestanas  dos  olhos. 

Tandí Azeite. 

-  caraiba Crisma.    Santos  óleos.  Ex 

trema  unção. 

—  caraiba  rerú Ambula  dos   santos  óleos 

—  çabay  goára Azeite  (d'oliv(íira)doreíno 

—  irola Azeite  amargozo . 

Jandii Aranha. 

—  kiçaba Teia  d'aranha. 

-  oçii Aranha  carangueijeira. 

.Tanéra Janela. 

Japabóca Partida,  ida. 

Japatucá Baralhar. 

Japegoá Centopéa  (insecto). 

j^'  \  Atirar.  Ferrar  o  agailkão. 

•^*P^ /  Topada. 

—  apixába Pedrada. 

—  cecé Dar  encontrão. 

—  japi Apedrejar. 

—  mocaba Disparar  a  espingarda. 

Japiçá Estabelecer,  geração,  linha 

Japinong Onda. 

—  oçú Marezia. 

Japexâ Ferir. 

Japixába Ferida,    golpe,  cortadura 

Japixão Acutilar. 

Japoty Atar,  amarrar. 

Japotiçába Laçada,  vínculo. 

Japurá Caracol  (bixo). 
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.Tapit;a  canliémo Ensurdecer. 

Jar Aceitar,  receber,  tomar. 

Jára Dona,  amo,   ama,    senhor, 

senhora. 

Jaticá Fincar  ;  pregar. 

Jatimá  timám Andar  ao  redor  ;  ás  voltas 

Jatimána Rodeamento. 

Jatimbór Balançar-se. 

Jatiuca Carrapato  (bixo). 

Jatíy Leicenço. 

—  aiba Carbúnculo  ;  antraz. 

Jaré  aiba  tenhé Cada  vez  peior. 

—  catú Ao  vivo.  A  maneira.  Apro- 

priadamente. Conforme 
no  animo.  Propriamente. 
Assim  é  bom. 

—  ipó Assim  deve  ser. 

—  javé    Cada  um. 

—  nhóte De  balde.  Absolutamente. 

Simplesmente.  A  granel. 

—  tenhé Nem  mais,  nem  meno». 

Jeacapií Pentear-se. 

.leamby  oca Assoar-se. 

Jeapiçacar Atenção  no  ouvir. 

Jeoaróca Mingoar.  Dezenxar.  Estar 

diminuído. 

Jeauçupába Amor  onesto. 

Jeaibie Baixar  a  cabeça.  Afocinlmr. 

Jebie Afogar  ;  esganar  ;  apertar 

pegando. 

Jeby  jebiré Passeio  da  porta. 

.Tebica Enforcar. 

.Tebicába Forca. 

.Jebir Repetir ;    formar  ;   voltar, 

Rezolver  o  apostema. 

Jecanéon Atribular-se. 

Jecoáu  ucár Dar-se  a  conhecer. 

Jecoáub Aparecer  o  perdido. 

Jecoacii  ocíi Quaresma. 
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Jeeoacúb 

Jecoacnba 

Jccobiár  

Jecoémn 

Jecomeéii-r 

Jeciitiica 

Jeciron 

Jegavár 

Jegoain v 

Jejebúca T 

Jejiica L., 

Jejiicéne , .      P*^ 

.TejuiBíiie Er 

Jekicí Cali' 

Jekií Est:^ 

Jemaacy Fonit- 

Jemaenãnár Lemli 

Jem&ne Gonza  ~ 

Jenieeng Dar-se 

■Tememotar Apetite  * 

Jememot&rrt Comcnpi 

Jemoá  monde Veatir-Be-' 

tir-B6^ 

Jemoa  cangai'1j:i Endoadqg^K 

Jemo  caliémo Assustar^^^ 

Jenioaçuca Lavar-s»!*' 

Jemoacy EnU 

.leiDoagoaçába, 
Jemoakír. . . . 
Jentoaiiáma. , 
•TeiDoan!íaii;oiii 
.Tenioaiiliim 
JeiBoapíir.. 
,TemoapeeÍ( 
—  oicó 
Jemoi 
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Jemoatir Amontoar-se. 

Jemoáub Recear-se. 

Jemoaíba Corromper-se,derraiicar-se. 

—  porib Peiorar. 

Jemoaçàí Arrancar-se. 

Jemoaçacém Divulgar-se. 

Jemoaçaçuí Guardar-se ;  precatar-se. 

Jemoçaimbé Amolar-se. 

Jemoçaináne Aperceber  se.  Buscar  o  ne- 
cessário. 

Jemocamarár Amigar-?e. 

—  jebir Reconciliar-se  ;  fazer  ami- 

zade. 

Jemocanéon Afadigar-se,  afligir-se.  De- 

zarranjar-se. 

Jemoçapé  oáne Criar  raizes. 

Jemoçarái Brincar ;  jogar. 

Jemoçaraitába Jojo. 

Jemocaráne Abster-se. 

Jemoçaraia Galhofa. 

—  rupi Por  zombaria. 

Jemocarimbábo Forcejar. 

Jemoçoár Ter  conta  com  alguma  couza. 

Jemocoáub  eima Desfarce. 

Jemococáo Disperdiçar-se. 

Jemocoruí Delir-se. 

Jemocruçá Benzer-se,  persígnar-se. 

Jemoeiké Fazer  entrar . 

Jemoeté ' Estimar-se. 

Jemoiron Desconfiar;  amuado. 

Jemokia Borrar-se,  sujar-se. 

Jemomaraár Definhar-se. 

Jemombeú Confessar-se . 

—  oiba Queixar-se. 

Jemorabeuçába Confissão,  penitencia. 

Jemombeuçaba Penitente  ou  confessado. 

Jemomembéca Debilitar-8e,enfraquecer-se 

Jemomendár Cazar-se . 

Jemomenduár Refrescar  a  memoria. 

Jemomoriauçúba Empobrecer. 
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Jeinoinoxí Envergonliar-se. 

.íemondiáni ^f"  <>"  menstruo  das  ma- 

llieres. 

.leinonjietá Conversar,  praticar. 

.Temonliátig Medrar. 

.Tenionliarón Embravecer- se. 

.Temopéba Criar  matéria. 

.lemoperíng fiabar-se  mentindo. 

.Temopeni Friçir-se. 

.lemopirantán Alentar-se,  aiiimar-se,  con- 

valecer . 

.Temopitíine Anoitecer,  nublar,  escure- 
cei-o  ar. 

.Temopcí .^delgaçar-se. 

.lemoporáiig Enfeitar-se. 

—  eté Ciiprixar . 

Jemopotupáo \i:asiLii--i',  iiidignar-se. 

.Temo[intir    KioriTi.-r, 

Jemopuáme.  '. Erguer-se,  levantar-se. 

Jemopiiruá Conceber  o  feto. 

.lemoputuíi Apaziguar-.se. 

•Teniopiáiba Apaixonar-He,    enfadar-se. 

.Temoraiçáng Esfriar-se. 

.Temovóo Nutrir. 

■feinotaçába Pancada. 

.Temotagoá Aniarelecer-se  a  frnta. 

Jemotaigoára Allorriar-se,  libertar-se. 

Temotim        Envergou  bar- se. 

-Teniotimbóre Defumar-se. 

-Tr-mntiicurui;!'! Crecer. 

.Temoticán Enxugar-se. 

.Temotijoboé Envelhecer- se. 

Jemotipipir Alargar-se. 

Jemú Frexar. 

Jeniuçára. Frexeiro .  • 

J^nepiáD Joelbo,  ajoelliM' . 

.Tenóng Deitar-se,  jazer. 

—  csráme Reclinar-se. 

Jenopáu Djciplinar-^e. 
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Jenopara  parábo Diversidades  de  couzas,  cò* 

res  diversas. 

.Tepé Um.  Sua. 

—  jepé De  um  em  nm,  um  e  um. 

—  oçú Todos  juntos  em  um  corpo. 

—  oçú  eraço Levar  a  eito. 

Jepeába Lenha. 

Jepenhó Único. 

Jepoçanong Curar-se. 

Jepocoaçàba Junta. 

Jepocoaub Afeiçoar-se,    acostumar-se, 

familiaridade. 

'Tepói Alimentar, sustentar,  cevar 

Jepoóc Arrancar-se. 

Jeporocár Mariscar. 

Jepotar Xegar. 

Jepotuú Aliviar-se. 

Jepiá  mongetá Considerar,  cuidar,  discor- 
rer, ima<^inar,  meditar, 
rezolver-se,  intentar. 

—  monge  taçába Meditação,     consideração. 

—  rojebir Arrepender-se. 

Jepica Dezafrontar,  vingar. 

Jepicica Abraçar-se. 

Jepicirón Apadrinhar-se,defender-se. 

Jepipúca l  Nanfratrio 

Jepipica f  ^"^^^^r^S^^- 

Jepiron Começar,  urdir,  principiar. 

Jepiripáne Negociar. 

Jepitacóba Rezistir. 

Jeraragoaia Mentir,  mentira,  falsidade. 

—  oaé Falsario. 

—  pupé  océmo Convencer. 

—  tupan  réra  ocinói Jurar  falso. 

Jerocekijé Resentido . 

Jerotím Ignominia. 

Jerabiacába Fidelidade. 

Jerubiár Confiar  em  alguém;  jactar- 

se;  soberba;  prezuução* 

~   eté  cecé .^. .  Yangloriar-se . 
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Jezas  Christo  rerubiçába . .  Fé  católica . 

Jeupir Subir,  trepar. 

Jeupirçába Subida,  costa  acima. 

Jicá Quebrado,  quebrada  • 

—  jicá Fender. 

Jicacába Fenda,  greta,  abertura*  ra- 
cha, quebradura. 

Jicéi Entorpecer  o  pé,a  mão  etc. 

Jimboé Estudar,   rezar,  aprender, 

ensinar,  doutrinar,  en- 
sino. 

—  papéra  pupé Ler. 

Jinboeçába Doutrina;  estudo ;liçáo;  ora- 
ção; reza. 

Jinboecára Mestre. 

Jiiào  (*) Espécie  de  caniço,  sobrado^ 

caza  formada  sobre  for- 
cados em  sitios  alaga- 
diços . 

Jóca Tirar,  dezentupir. 

Jocoái Ocupar. 

Jocoái  cara Ocupador. 

Jocib Limpar  esfregando. 

Jojabé Parelha. 

Jojoca Soluçar . 

Jokoc Encontrar-se. 

Jomána Abraço . 

Jománe abraçar. 

Jombiá Bozina. 

Jominé Esconder;  agaxar . 

—  rupi Secretamente. 

Jomineçába Segredo. 

Jopáne Falquear;   desbastar    conk 

enxó. 

Jopine Raspar;  tosquiar. 

Joráo Soltar;  dezamarrar;  desço- 

zer;    desfiar;  destorcer;. 

dezembaraçar . 

(*)  Ojc  só  uzado  com  o  primeiro  ^gniflcado. 
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J6re Xamar. 

Jotoim Acotovelar. 

Jotime Dispor  ;  plantar ;   semear; 

enterrar;  sepultar. 

—  jebire Replantar. 

Já Espinho. 

—  tiba Espinhal. 

Jucá Matar. 

—  cy Amofinar  ;  aperrear  ;   pir- 

raça. 

Jucaçára Matador. 

Jucéi Apetecer;  comer  ou  beber . 

Jttcéne Derramar;  despejar;  escoar; 

transbordar  ;  vazar  dei- 
tando fora. 

Jucib Lavar,  limpar . 

—  ánga Descarregar  a  consiencia. 

Jui  (*) Ran. 

Jukíra Sal. 

—  tiba Salinas. 

Jumine Negar,  ocultar. 

—  rupi Ocultamente. 

Junçána Ratoeira. 

Jurará  {*) Kagado,  tartaruga. 

Jurú Boca. 

—  aiba Maldizente. 

—  canhémo Emudecer. 

—  cé  oaé Afável. 

—  çui Falador. 

—  goere Baxarelices. 

—  jái *  . .  Admirar,  pasmar. 

—  jái  oic6 Estar  pasmado. 

—  jeragoaia  rupi  oaé Adulador. 

—  jib Cortezia. 

—  néme Boca  fedorenta  ;  fedor  d& 

boca. 

—  oçú Desbocado. 

(•)  Oje  gia. 

(*)  Oje  uzado  só  com  o  primeiro  sigaiOcado. 
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—  pitucéme Bafo. 

—  puxí Maldizente. 

Jurupaií  (*) Espécie  de  macaco;   diabo: 

demónio ;  anjo  máo. 

—  engananeçába Tentação. 

— kibába Centopeia. 

—  rata Inferno. 

—  rata  porá Abitador   do   inferno ;    in- 

fernal . 
Juraparí  remimonbánga. . .      Diabrura. 

—  repoty Enxofre. 

Jururé Pedir;  mendigar;  requerer; 

suplicação . 

—  catú Rogar. 

—  cecé Interceder . 

—  ruré Instar. 

Jurureçába Deprecaçáo. 

Jurureçara Pedintão;   pedreira;  valia. 

Jibá Braço;   manga  do  vestido . 

—  apara Aleijado  dos  braços. 

~  JjJ^^^^ j      Bodas;  dansas  dos  Tapuios. 

—  cangoera Espadoas . 

—  goabirú Lagarto  do  braço. 

—  moapireçába Cotovelo. 

—  pecanga Ombro. 

—  rajica Pulso;  veia. 

—  ropitá Cotovelo . 

Katá  katíl Bolír  por  si . 

Kebira Irmáo;  primo  da  muUier. 

Kendára Cerca ;  quintal . 

Kei Dormir. 

—  aibâ Pezadelo. 

Keririm Calor;  estar  sereno  ;  silen- 
cio; triste. 

,*)  oje  só  uzado  com  o  primeiro  significado,  e  diz-se  :  jerupari. 
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T-^'^ í  Ralar;  serrar;  brunir;  polir. 

Keiba Piolho . 

—  rána Piolho  ladro. 

—  ropiá Lêndea . 

Kiá  quéra Borra. 

Kiaraba Nódoa. 

Kiabába Pente. 

Kiçaba Rede  de  dormir. 

—  remeiba Guarnição,  ou  varandas  da 

rede. 

Kicé Faca. 

—  apara Fouce. 

—  oçú Facão  ;  cutelo. 

Kiinha Pimenta. 

—  aví Pimenta  malagueta. 

—  çabaigcára Pimenta    do   reino    (azia- 

tica) . 

Kirá Gordo. 

Kitán Verruga. 

Kitingóc Arear,  ou  purificar  louça. 

Kitingóca  . .    Limpar ;  dezenferrujar. 

—  ánga Limpar  a  alma. 


L. 


Libru Livro. 

—  i*endába Livraria. 


mi 


r 


Jlá  ara  çui  vé  catíi Desde  quando  ? 

—  ára  pupé A  que  oras? 

—  çui Donde ;  donde  vem  ? 

—  mbaé Que  couza  ? 

—  rupí Por  onde  ? 

Macaca Macaco ;  bugio. 

Maçarica Maçarico  real  (ave). 


232        REVISTA   TRIMENSAL    DO    INSFITUTO   HISTÓRICO 

Maém Atentar.  Olhar. 

—  cobaké  rapí Olhar  ao  redor. 

—  eté Encarar. 

Jíaenduaçàba Lembrança ;   sinal ;  potnsa- 

mento. 
Maenduár Lembrar  ;  ocorrer. 

—  jebir Recordar. 

Majoí Andorinha. 

Mairv Cidade. 

Mairi  goára Cidadão 

Mamána Dobra ;  embrulho  ;   feixe  ; 

molho 

Mamáne Dobrar  ;  embrulhar  ;  enro- 
lar :  traçar. 

3Iáme Aonde ;  onde. 

—  coaracy  o  canhémo Ocidente. 

—  nhóte Algures. 

—  tá Aonde  ? 

Mandú Manoel. 

Mangârataia (Sengibre. 

Manhána Guarda  ;  vigia ;  custodia  i 

ronda. 

—  goára Sentinela ;  vigia. 

Mankety Para  onde. 

SIanó Morrer. 

—  aiba Acidente.  Desmaiar. 

—  mano  aiba Gota  coral. 

Mantéca  retikéra Torresmos  ;  rojões. 

Mapareiba Mangue  vermelho  (planta). 

Maraàr Des&lecer ;  íinar-se ;  estar 

morrendo. 
Maracà Cascavel. 

—  bóia Cobra  cascavel. 

Maracaimbàra Feiticeira ;  bruxa. 

Maracatim  {*) Navio;  embarcação  grande. 

Marân Despropósitos. 


*)  SÊiracitiin,  no:u«  qae  os  índios  d^vloàs  suas  enSarea^iftes  de 
gnerru  as  qii:ke^  liiihim  na  priVi  nm  marari,  qaee!l:»$  tu  iam  tocar» 
qnando  acomoliam.  O   mesmo  nome  derau  as  q)$sjs  em^arciç 
graudes. 
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Alaramouháag Batalhar;  guerrear;  brigar: 

pelejar  ;  pendência  ; 
guerra. 

Maramonliangáia  . Pendenciador:  guerreiro. 

Maricá Barriga.  Ventrelha. 

Martéra Martelo. 

Matapy Covos  de  pescar  ;   peixe 

miúdo. 

Maia Mài. 

—  angába Madrinha. 

Maiabé Como.  Que. 

—  catn Notavelmente. 

—  catú  cupí  rupi Ah  !  como  é  verdade. 

—  ipó  cori Não  sei  o  que  será. 

—  tá Que  vai  de  novo  ? 

—  ta  penhémo Que  vos  parece  ? 

Maitinga Ama.  Senhora. 

Mbaac}' ^ Adoecer. 

—  ací  oaé Doença  ;  contagio. 

—  aiba  oçú Peste. 

—  jebire Recair  na  doença. 

Mbaacibóra. , Doente. 

Mbaaciçába Doença. 

Mbâé Couza. 

—  amó Alguma  couza. 

—  aiba Couza  terrível ;  travessura; 

veneno  ;    ofensa  ;    couza 
nociva;  maleflcio; agravo. 

—  aiba  eté. .  : Couza  barbara. 

—  aiba  monhagára Malfazejo  ;  travesso. 

—  aiba  pocánga Triaga. 

—  aiba  rupíara. Contra-veneno. 

—  çaçy  oaé Peçonha  ;  veneno. 

—  catú Couza  boa;  onesta;  real. 

—  cé  catú Couza  saboroza. 

—  cenepuca  oaé Couza  clara. 

—  caratém  oçaçáo  oaé. .  .  .  Couza  tranzitoria;  vailade. 
Mbaé  epeba  oaé Couza  plana. 

—  epooçú Couza  romba,  tosca. 

—  etá Bens. 

30  TOVO    LIV,    P.    I 


-  ^oS^'  '^T'Sè. .  ■  ■  • 

_  çeqa^^^-  •■...■•••■. 

pU*"",        . . .  •  • 

UtaTvS--"    ...•■•• 

_  çvx^l  tece  onU 


Couza  'oca- 
ÇvoA^e^ova. 

Co^**  Afeada. 
Cow^*J^4oxa. 

■      coo*»  ro\i(i»-  eVVia- 

•         r%'VaTv4aaes<^«^ 

par»  Jf,- ata  avie?  ^'^ 

■      O^^t^:  comida, 
pasto ,  ^ 

GaVa- 


vP  cé  ^* ■ ■ 
^^^*  ti  . •■••■■■.•• 

,  Tàta^-  ••■■...••••"■  . . 
tanà- • • " ■      ...•••■ 

:?a«gí^^*-- :;...••••••;. 

tece»-    *         ...••• 

::,eçvi<^*  ••;....■••••;. 

tetúvB-  •  •       ....•■• 
Ti<;ao*  ^        ...••■  "" 

"Mé  ••;•■■■..•••••■■■ 

rííi^- •••••;.■.■• 


^fíí^ escravo  •,^-^^- 
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Megoé Pouco. 

—  megoé Pouco  e  pouco;  devagar. 

—  megoé  rupi Vagorozamente. 

—  rupi  enheénof Falar  baixo. 

Membeca Fraco ;  terno. 

—  ira  rupi Amorozamente. 

M emby Gaita;  buzina;  flauta,  trom- 
beta. 

—  apara Clarim. 

—  jupiçara Trombeteiro. 

—  pojuçára Gaiteiro  ;  buzinador. 

—  raty Nora. 

Menbira Filho;  filha  )     j^ 

—  angaba Afilhado;  afilhada  >       ,? 

-reni Madre  ( "»^"'«»' 

Membirár Parir. 

Memété  ipó Principalmente.  Quanto 

mais. 

Mendaçaba Cazamento. 

Mendaçâra Cazado,  cazada. 

—  roçapo  cai  taba Banhos  de  cazamento. 

Mendaçarima Solteiro  ;  solteira . 

Mendar Cazar. 

Mendára Matrimonio. 

S?"";:;:::::::::::  I:|S   í  i"«''- 

Meoán Lezão  ;  macula  ;  nota  de- 
feito . 

Meonçába Faxa  ;  mal ;  maleficio ;  mal- 
dade. 

Meré Baço. 

Mereba Xaga. 

—  aiba Lepra;  bexigas. 

—  piréra Bostela. 

Merendara Merendar . 

Merú Mosca. 

—  i  (*) Mosquito. 

—  rupiára Vareja . 

(♦)  Oje  metuiin  significa  uma  es  pecie  de  mosquito. 
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Mikira Nádegas. 

MiinbÀbi)  (*) Criação ;  gado. 

Miiiô Fornicar. 

Minoi Cozinhar. 

IMononçára Forniqueiro. 

Mira •  Gente  ;  vulgo . 

—  reupú Tropel  de  gente. 

-  re<;iipé Publicamente. 

-  veoi»  vupi Vulgarmente. 

—  reia Acompanliadainente  ;  ajan- 

t:\mento  de  gente;  tropa. 

—  veia  opuâ:ne Reboliço  :  alvoroço. 

Mirim Pouco  pe»]Ueno. 

—  aira Muito  pe  lueno;  peqaenino. 

—  nhòie i^a:\zi. 

—  purib Menos  :  p.nico  menos. 

Mirii^a Barbira  (nome  de  inalher.) 

Missva  mv>nUâusr Celebrar:  dizer  missa. 

—  piuuia Dia  de  natal. 

-  piíy  boncâtti Ministro;  ajudante  de  missa 

Me:an« Crian;a. 

-  jer.ivjàbA  ivni Pia  batismal. 

Miís^usra  ivv*> Aleaiuice. 

Mitima PUma. 

Miiioa  riuA Saraui(>âo. 

Mi\tríi Assa  iurd. 

Mixine Assar. 

MivVaIv:!  eie AlKili^ar. 

Mombu Ooier  c^>m  a  ajTGlha. 

—  J,iib;^aíiõ:í  Aliníiavar. 

M  «AcaiticaitKii  .  0>iis:riia^r.lVzein>n4bcçar 

Fau-er  eavio-nleeer.lBda- 
£tr  |>ar;ft  celaI.  Melaseoli- 
fiar.  Pers^iAilir. 

>í.'^Av:a2.i:3i->    .      .  IVj»EÍaiir.  Pirr^r : 
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Moacára Fidalgo;  fidalga. 

—  etá Principaes  ;  grandes  ;  no- 
bres. 

Moacíi Aquentar. 

Moacúc Banhar  alguém. 

Moacic Agravado  ;  mentido  ;  esti- 
mular. 

Moaciçába Magoa  ;  sentimento  ;  cor- 

trição. 

—  oxipiáca i 

—  recé  mbaé  catú  mháí      Inveja. 
çupé \ 

Moaciçára Penitente  ;  m«ígoado. 

Moagica Engrossar  o  liquido. 

Moa^oaçaba Amancebar-se. 

Míiakinie Eegar;  molhar;  umedecer. 

Moamanajé Alcovitar. 

Moáme Armar. 

Moanama  oçu Embastecer. 

Mfáng Cuidar  ;   fingir  ;  afligir-se. 

Moánga Fingimento. 

lloantán Apertar;   atarracar;  ente- 

zar,  fexar  trancando. 

Moantán  tatáj « Entezar  ao  fogo. 

Moantaçába Parapeito. 

Moapár Entortar;  arquear  ;  derri- 
bar. 

Moapecica Acariciar  ;  deleitar  ;  con- 
tentar; consolar;  satis- 
fazer. 

líoapeciçába Deleitarão. 

Moapopóc Soltar  ;  afrouxar  ;  afrouxar 

a  corda. 

Moapúng Fartar. 

Jloapungaba Abastar  ;  fartar. 

M oapy Tanger ;  tocar. 

Wcapica Assentar  a  alguém  ;  fazer 

assentar. 

—  papéra  ui-é Assentar,   ou    apontar  em 

papel.  Eol. 
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Mapir Aamentar;  acrecentar;  oa- 

malar. 

Moapíreçába Acrecentamento  ;  au- 
mento. 

Moapareçára Acrecentador. 

Moapixaim Encrespar. 

Moar  tala Fazer  fogo. 

Moatúca Encolher ;  estreitar;  encar- 
tar ;  reznmír ;  abreviar. 

Matir Amontoar. 

Moáab Atribnir.    Preznmir.     Ter 

medo;  receiar;  sospeitar. 
Notar. 

—  aiba Deitar  a  ama  parte. 

Moaagé Consumir;  inteirar. 

Moangoéra  aiba Maliciozo. 

Moaib Arruinar ;  corromper  ;  der- 

rancar;  desconcertar;  da- 
nificar; estragar;  ofender; 
deflorar. 

—  cainha Botar  os  dentes. 

Mobaboé Moer  cana  de  assucar. 

Mobóc Escalar  peixe  ;  raxar. 

—  cunha  pupé Fender  com  cunhas. 

Mobir Quantos. 

—  ey QuantAS  vezes. 

—  6ra Que  oras  sáo  ? 

—  nhóte Alguns  somente. 

Mobirú  birú Rugir. 

Moçabé Abolorecer. 

Moçabaipór Embebedar  totalmente. 

Moçác Arrancar ;  despregar. 

Moçaçáo Atravessar ;  passar. 

Moçacem Divulgar ;  espalhar. 

Moçái Azedar. 

Mocaimbé Aíiar  ;  aguçar  instrumento 

cortante. 

Moçamgáb Afigurar  ;  assinalar  ;  debu- 
xar ;  marcar;  medir ;  de- 
marcar. Pezar.  Idear. 
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3Ioçantím Aguçar  ou  fazer  bico. 

Jlóçapir Trez. 

Mócatambúca Endireitar. 

lloçaray Escarnecer  ;  folgar  ;  brin- 
car ;  galantear  ;  zombar; 
triunfar. 

—  goéra Bobo. 

ilocaráiba  rupí De  zombaria. 

—  rupinhote  onbéeng. . . .      Falar  leviandades, 
llocaráitará Dansador. 

iloçá  çui Pólvora. 

3Iocába Espingarda. 

-^^^^^^^ '      Pistola. 

—  mirim í 

—  oçú Peça  de  artilharia. 

—  ráina Munição  ;  xumbo. 

—  reapú Tiro. 

ilocaém  (*) Assar  na  labareda. 

ilocamby Dar  de  mamar. 

ilocaneón Afadigar;  afligir;  atribular; 

dezarranjar;  estafar, 
ilocanhémo Assolar  ;  assustar  alguém  ; 

desperdiçar. 
Mocaóca  mirim Prezidio. 

—  oçu Castelo  ;  fortaleza. 

Mocatú Sarar  a  outrem . 

ilocaú Embebedar  totalmente. 

Moceaquéna Perfumar. 

Mocekijé Espantar;  assestar ;  atemo- 
rizar. 

—  çába Espantalho. 

—  kijé Ameaçar. 

Mocém Estender. 

Mocéme Remir. 

Mocémo Privar.  Pronunciar. 

—  ceco  quéra  çui Absolver  de  alguma  obri- 

gação. 


lEP  (*)  oje    diz-se— wo^t/for,  fazer  moqntm,  fazer  de  moquém;^ 
todos  significam  o  mesuio. 
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—  ibicoára  nú Dezencovar. 

Mocemly Alumiar. 

—  púca Fazer  luzir. 

Moceraciíeue  ai;»;» Inflamar. 

—  catú Acreclitíir  ;  onnir  :  afamar. 

Moceráne Abater  :  fazer  pouco  cazo  ; 

vencer. 

ilocimixíba Plaina  de  carpinteiro. 

3Ioeocába Ga>t</. 

Mococáo Desperdiçar. 

Mococáo  <;á.     Desperdi«;a(lor. 

Mococi.biár Compensar  ;     remunemr  : 

snbstiiuir- 

3I0COC0Í Derribar  a  fruta. 

Mocoéne Dar  os  b^nsdias. 

iíocúi Dois. 

—  rupi -      De  duas  maneiras. 

Mocoi  vê Ambos;  aml«as:  um  e  outro. 

Mooóne Engolir. 

Mocoruí Drlir  ;   e.^mifiralhar  ;    ralar, 

JIo<^orib Repicar. 

—  tomanu. Repicar  o  sino. 

ilocru^;;! Cruzar. 

Mocabêca:v: Asrradecer:  darlembraBças. 

ilocui Moer. 

—  rara Moedor. 

Mo^upi Afirmar ;    assegurar  :   rali- 

ticar;justi<,^ar. 

—  onheéng Cumprir  a  palavra. 

ilocime Alizar;  anediar  :  aplainar  ; 

poir  ;  raspar. 

MoecicA Grudar  ;  soldar :  engomar. 

Moeém Salgar. 

Moeté AciUar;  respeitar;  yenenar; 

oní  ar ;  reverenciar ;  fes- 
tejar ;  solenizar. 

ir^»ete.,\iV Esiimai;ão;  onra;  re>f  eito  ; 

venera<;âo- 

Mõete^â: Devoto,  Veneiador. 

Mogejib Fazer  decer  alguém. 
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Alogoáb Coar  ;  crivar  ;  peneirar. 

IMogoaçu Dificultar  ;    encarecer,   ou 

subir  de  preço. 
UMogoaçuçába Encarecimento;    exa- 
geração. 

IRIogoapaba Coador. 

IBíogib Abaixar. 

IlSIoingé Recolher. 

UMoira  cruçá Rozaiio. 

HUojabáo Afugentar;  espantar. 

I3tfojaby Fazer  errar. 

'ojaceón Fazer  xorar. 

'ojaóca Apartar ;  separar ;  dividir; 

partir  ;    repartir ;    des- 
tiuir  ;  exceptuar. 

3Iojaocaçába Apartamento. 

IMojapatúca  • Embaraçar. 

3Iojapixaim Encrespar. 

IMojár Xegar  uma  couza  á  outra. 

—  cecé Unir  a  couza  cortada. 

—  cruça  recé Crucificar. 

Mojarú Gracejar;  afagar;  acariciar; 

ameigar  ;  contentar. 

Mojatico Perdurar. 

Mojaticoçaba Pendura. 

Mojatinong Embalançar. 

Mojearóca Diminuir. 

Mojebir Restituir  ;    tornar ;    fazer 

voltar. 
Mojeciár Acamar  uma  couza  sobre 

outra. 

Mojecirón Mandar  pôr  em  fileira. 

Mojecoapába Revelação. 

Mojecoaub Declarar  ;   manifestar  ;  re- 

R-iivirar.  velar. 

—  çupi  caba Averiguar  a  verdade. 

Mojegoaríi Asco  ;  cauzar  nojo. 

Mojemoirón Amuar  ;   fazer  desconfiar. 

Mojemombéu Confessar. 

Mojemombéuçara Confessor. 
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Mojemonháng Gerar. 

Mojenhong Deitar. 

Mojepó  oçu Ajustar  em  um  corpo  ;  en- 

corporar ;  unir. 
Mojepoçó  aub Abituar  ;    acostumar  •, 

amansar ;  domar. 

ilojepipica Alargar. 

Mojeré Virar. 

—  jebir Revirar, 

Mejereragoay Desmentir  alguém. 

Mejeupir Subir;  fazer  trepar. 

Mejojabé Ajustar;  igualar;  empare- 
lhar. 

Mojokoc Arrumar;  encostar. 

Mokatác Abalar;  abanar;  fazer  bu- 
lir. 

Mokéca Embrulho. 

Mokoçóc Enxaguar;  vascolejar. 

Mokia Borrar,  ofuscar. 

Mokirá Engordar. 

Mokitán Dar  nó. 

Momaendiiár Fazer  lembrar. 

Momaraár Ajoujar,  fazer  desfale^ier. 

ilomareudúb Nulificar. 

Mombaé Despertar  do  sono  a  alguém 

Mombáo Acabar;  gastar;  analisar. 

—  catú Aperfeiçoar. 

Mombéu Dizer;  referir;  relatar. 

—  aiba Maldizer;  acuzar;  culpar. 

—  catú Admoestar;     explicar;   re- 

comendar. 

—  catu  cecé Louvar,  inculcar. 

—  Tupána  nhéenga filvangelizar. 

Mombóre Botar;  lançar;  deitar  fora, 

repudiar. 

—  çobápe Dar  em  rosto. 

Mombuc Parar;  deflorar. 

Momembec Abrandar;  amolecer. 

Momembéca Enfraquecer,     quebrantar^ 

debilitar. 
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Momembôca  cerána Afrouxar. 

Momendár Fazer  casar. 

Momoráng Saudar. 

Momoriauçúba Empobrecer. 

Momorotinga Branquear. 

Momoxí Adulterar;  afeiar;  enxova- 
lhar; descompor;  enver- 
gonhar; injuriar;  viciar. 

ilomoxi  onheenga  pupé . .  .      Afrontar  com  palavras. 

Momoxiçába Injuria;  descompostura, 

Momoxiçára Enxovalhador;   injuriador; 

profanador. 

Monáne Misturar. 

Monaxí Irmãos  gémeos. 

ilondá Furtar;  pilhar. 

^ondaçába Pilhagem;  furto. 

Mondaçára Ladrão. 

IMondar Levantar  falso  testimunho. 

^ondé Meter;   recolher;   alçapão, 

(armadilha).  Tronco,pri- 
zão. 

—  motoá Abotoar. 

—  porá Prezo. 

—  tinta  pupe Tingir. 

Mondo Despaxar  ;  despedir;  im- 
por; mandar;  ordenar. 

Mondóc Cortar;  partir. 

Mondoçára Mandante. 

Mondoçoca Despedaçar;  partir;  cortar; 

torar;  retalhar;   rasgar. 

ifongaraib Abençoar;  benzer;  sagrar. 

Alongatiron Assear;  ornar;  armar;  ador- 
nar. 

—  tenbiú Temperar  o  comer. 

3tfongatironçába Ornamento;  adorno;  arma- 
ção; compostura. 

Alongatironçára Armador;  compositor. 

Alonger Adormecer  a  outrem. 

ai'ba Maldição. 

^^onguetá Conferir. 
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ilcngiietá  catii  ixnpé Dar  bom  conselho. 

ilonguetaçábn Pratica. 

Mongiíi Desfazer:   destiuir:   deni- 

har. 

Monbáne Fazer  correr;  empurrar. 

ilonháng Fazer;  obrar;  operar;  fa- 
bricar: tirar  do  nada. 

Monhangába Fabrica. 

Monhangrára Artifice;  creador;  operário. 

ilonharoíi .Aálar:  assanhar;  esbravejar 

Mooicó  cec4? Aplicar    alguém   a  alguma 

cousa. 

—  pecú Fazer  durar :  retardar. 

Mocdconhote Acomodar;  aquietar;  soce- 

gar,  suspender. 

3Iepanémo Fiustar. 

3íopé Aplanar  o  caminho. 

Mopeçacii Renovar. 

—  jebire Reformar. 

Mopecu Alargar :  prolongar. 

Mopéne Quebrar  páo. 

—  cupé  cangoern Derrear. 

ilopeié Embaçar,  ou  endurecer- se 

o  baço. 

Moperébe Xagar. 

Mopoxib  caraiba  pnj»é  ....      Cri>mar. 

Mopobart* Mexer. 

Mopoc Rebentar  a  outrem;  arrrm- 

bar:  fazer  estalar. 

3fopoi Adelgaçar;  dezengrossar. 

Mopokeric Fazer  cócegas . 

ilopopecica Pegar  na  mio  de  algaem. 

^«l^'™<^; '      Fazer  dansax. 

Moporaceima v 

Moporang Adornar  :  enfeitar:  aformo- 

zear. 

—  moanga  oçú Afetar. 

Moporará AtonnentAr;  fazer  padecer. 

3Ioiopáo Acelerar  ;  agastar  :  esbra- 
vejar. 
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Mopotuú Aliviar;    fazer    descançar, 

apaziguar  ;   fazer  apla- 
car. 

—  tuguí Estancar  o  sangue. 

Mopú Enxotar. 

—  cetána  çui Degradar. 

—  reté  tamaracá Dobrar  o  sino. 

Mopuame Levantar  a  quem  está  sen- 
tado; fazer  erguer;  des- 
encostar  ;  arguir. 

ilopucá Fazer  rir. 

Mopuir Fazer  dezapegar;  desviar 

a  outrem. 
Mopiá  catú Consolar. 

—  catú  aba  pupé Grangear  a  vontade  de  al- 

guém. 

—  catú  taimar  mirim Acalentar  a  creança. 

—  catucaba Consolação. 

—  catucára Consolador. 

—  oçú Afoutar. 

Mopipie Remar  miudamente. 

Mopiratán Alentar;  animar;  esforçar; 

confortar;  reforçar. 

—  oaé Couza  substancial. 

]\[opitá Agazalbar;  deter. 

Mopitubá Acanbar;  acobardar. 

Mopitune Dar  as  buas  noites. 

Mopixune Tingir  de  preto. 

—  ceráae Ofuscar;  enfuscar. 

Moramonhang Guerrear;  brigar. 

Moramonhagaba Guerra;  briga. 

Morandú  goére Xocallieiro. 

Morandub Avizar. 

Moranduba Avizo;  recado;  noticia;  em- 
baixada. 

—  aiba Queixa;  querela. 

Morançúb Apiedar-se;  ter  compaixão. 

—  eina Impiedade. 

Morauçúha Caridade;mizericordia;  pie- 
dade. 
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Morauky Ocupação;  serviço;    traba- 
lho. 

—  mocapir Quarta-feira. 

—  moçór Terça-feira. 

—  oçú Trafego. 

—  py Segunda-feira. 

Moraukiçába  r(k*a Odcina. 

Moraukiçára Jornaleiro;trabalhador;  ser* 

vente. 

Moreauçnba Pobreza ;     tirania  ;  tratar 

mal. 

Moreauçubóra Pobre. 

Morepotára Luxuria. 

Morepy Paga;  salário. 

Morerú Deitar  de  molho. 

Mororib Alegrar. 

Morotinga Couza  branca;  alvura. 

Morotinga  cérane Alvacento. 

—  nongára  ojecoáub Alvejar  ao  longe. 

Moroiçang Esfriar  ;  refrescar. 

Moroxaba  oçu General. 

Morib Afagar;  ameigar;  acariciar. 

Moric Contentar  ;   lizongear ;   li- 

zonja. 

Moriçaba Caricias ;  labéo. 

Motaçába Bater ;  rebater  ;   maço   de 

bater. 

ilotatác Amassar. 

Motecó  coáub Ensinar ;  doutrinar ;  enca- 
minhar. 

Moteité Apoucar. 

Motekir Fazer  destilar. 

Motekireçába Alambique. 

Motemung Sacudir. 

ilotening Secar  ;  torrar. 

Motepipy Alargar. 

Motepiting Turbar  a  agua. 

Moteric Apartar ;  afastar ;  desviar ; 

arrastar ;  azedar. 

Moteêicémo Abarrotar. 
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ân Enxugar. 

33 Envergonhar. 

cnbóie. Incensar;  defumar. 

imune Escarrar. 

iTuçú Cear ;  fazer  grande. 

iti Cortiça. 

\ú Domingo  ;  dia  santo. 

'çú Domingo  de  páscoa. 

aúne Enlambuzar ;  bezuntar;  tis- 
nar. 

iapú Fazer  estrondo. 

icú Fazer  liquido. 

ijubaé Envelhecer. 

ipú Fundar ;  fazer  fundo. 

^eó Absolver  de  pecados  ;  apa- 
gar. 

:aví Fexar  com  xave;  aferrolhar. 

Irmão  ou  primo  do  homem. 

igá Alporcas. 

iga Nacidas. 

atíi Mulato. 

á  mutá Escada. 

úca Moscardo,  ou  tavâo. 


iby  (*) Orelha;  argola;  aza  de  vazo. 

3ÇÚ Orelhudo. 

póra Arrecadas;  brincos. 

amdiba Laranjal. 

aia  (*) Navalha. 

ubaé Teo ;  tua. 

1 Nem  ;  vamos. 

ém Alguidar. 

pepó Panela. 

ne Correr. 

•    Oje  namhy  signiflca— sem  orelha. 
♦)  Oje  navfíia. 
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Nlieém  nlieéiipr Arrazoar  :  |»alrar  ;  porfiar» 

Nlieénç Falar  :  responder. 

—  aíba Falar  mal. 

—  rantám Falar  alto. 

—  cata Intimar. 

—  ceoé Apalavrar. 

—  eté Falar  com  império. 

—  pila  piíá Ciozo  no  falar  :  falar  gago. 

Xheeuga Falar  :  palavra  ;  voz  ;  lin- 

guairem  ;  preceito. 

—  alba  eté AmaMiçoar  :  rogar  pragas. 

—  jára Interprete*. 

Nheéng  a  ojemeéiig Dar  ]mlavra. 

—  póra  poráng <Talanre:ia  ;  graça  no  faiar. 

—  pupe  nlióte De  palavra. 

—  puxi Palavra  deslionesta. 

—  rupí  nlióte Verbalmente. 

—  robaixâia Dar  razões  ;  replicar. 

Nlieengár Cantar. 

Nbeengarára Cantor. 

Nlieengára Cantiga. 

Xheengoéra Falatlor. 

Nliemú  abaré Ordem  :  sacramento. 

Nhemombebçába... Contissâo. 

Nliemomot  acaba Gulodice. 

Nheronçába Braveza  :  ferocidade  :  ira. 

Nhinhé Atualidade  ;  a  cada  passo ; 

quotidianamente:  de  con- 
tinuo ;  sempre;  contiiiQ%- 
ção ;  frequentar. 

Nhining Arrugar ;  ruga. 

Nhirom Perdoar. 

Nhironçâba Remissão  ;  perdão. 

Nhirongoére Passa-cnlpas. 

Niiio Não. 

—  abâ Ninguém. 

—  arobiar  aoê Incrédulo ;   perlinaz ;  tei* 

mozo. 

—  can^^âba  oaé Imensidade. 

—  çapia  oaé Capa  lo ;  castrado. 
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Nitio  cecâteima  oaé Liberal. 

—  epaia  oaé <  >rfão. 

—  ereceadú Não  ouves  ? 

—  goacú Fácil. 

—  goatá  oaé Imóvel. 

—  jabé Não  é  assim. 

—  iapiçá  oaé Surdo. 

—  ipór  oaé Couza  vazia. 

—  jarú  cé Fastio. 

mbaé *  . . .      Nada.  Não  tem  nida. 

ocica Caber.  Não  cabe . 

ojaby Acertar. 

- —  oicó  catú Portar-se  mal . 

ojucá  co&úb Incorruto. 

poçánga Não  tem  remédio. 

pocy Leve. 

ramé Senão. 

xacoáub Não  posso.  Nada  sei. 

^voatár  mbaé Abundantemente.     Nada 

falta. 

^^'ongár Parecer. 

^^ongára Similhant^a ;   maneira. 

-^ongatú (juardar  ;  revivar, 

-^"upàn Açoutar  ;  diciplinar  ;  cas- 
tigar ;  dar  pancadas ;  va- 
rejar. 

"íapauçába Açoute ;   azorrague  ;   dici- 

plina. 
l^upançára Castigador  ;   diciplinador. 


^^eanliémo Estar  espantado. 

'^Dacéme Atinar. 

'^Dacé  no Axar. 

^CDacipe  oeritó Violentar;  forçar  a  mulher 

'Oim Caga-lume  (insecto). 

04ne Já. 

^^apíxaim Franzido. 
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Oapoám Arrendo  adar. 

Oapiiiíg  oine Abastado  ;  farto* 

Oapica Assentar-se ;  pouzar  a  ave. 

Oapi<;aba Assento. 

—  o<,ni Cadeira. 

OAr Cair ;   nacer. 

—  Cí\tú Ao  pé  da  letra. 

Cava  o^pâ Rodela  da  canoa. 

Oaruá Espelho. 

OatA Andar. 

Oatá  atA  nhote Vguear. 

Oatupú  oçú Bozio  (conxa). 

Oatár Faltar. 

Oatuoupá Pescada  (peixe). 

Oaxime  mirim Malva. 

Olva , Vestido  :  ronpa. 

—  monhangilra  , Alfiuate- 

—  motim  recé  goài^ GaU. 

—  mnndepáKa Gnarda-roiipâ. 

—  Tnpani^ca  ítoâi-íi Ornamento  de  igreja 

Obv^c Taider-se  por  si. 

(\^^^ Oantnnejo. 

l\4ií Desprftgmr-se. 

C\acAO  cat4  .ir* £«gklar-se. 

—  pnrib Exceder- 

<\AdNS Enfiar. 

Oca Canu 

—  ATibo  íTi^nu Cnmieira  àk  caza- 

—  çni De  caza. 

—  <^py Cant^»  da  caza. 

—  -  jâra Patràí» ;  morador. 

—  inhaé  m^^ncâha, . .  Loja  àt  negodo. 

—  lOònkaaírara Pedreiro- 

—  p^ira Orsado;   creada :  fiwlia  ; 

mciraâor :  «craro. 

—  r*vara Fatea. 

iX*)» ^^iHàmar^se  :  áhruar-^e. 

—  Aai' Ooasa  QQàmaàa. 

Owntenir.       TYar  a  oesuu 

iVcàra Kaa :  terrainv. 
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Ocára  çui De  fora. 

—  kety Para  fóra. 

Ocárpe Fóra  de  caza. 

Ocoabeima  oçú Selvagem. 

Ocoanbucár Promulgar. 

Oceky  ocu  iába Arrepelar  os  cabelos. 

Océmo  ixui Dezencarregar. 

Ocepy  meéng  oçú Premiar. 

Odca  cecé Abordar  ;  copula. 

—  oáne Basta. 

Oçó Ir ;  auzentar. 

—  ane Foi-se. 

—  cecé Acometer. 

—  ipipe Afundar  ;    afundar-se  ;  es- 

tar carregada   a  canoa  ; 
mergulhar. 

—  ipipé  tiáca  pupe Atolar, 

—  ixuí Dezacompanhar. 

Oçobaixára  eté  abá  nlieeug.  Porfiar. 

—  enheénga Disputar. 

Oçót Rebentar  a  corda. 

Oçu  (*) Grande. 

Oericó Gozar;  possuir;  ter ;  lograr; 

tratar. 

—  aíba Vexar ;  perseguir  ;   tratar 

mal. 

—  catú Bom  trato. 

—  coáub  teco Saber  governar. 

—  imoriçab  rupi Alcançar  com  afagos. 

—  teci  cecé  . . .  .• Dominar. 

Oetépe Todo ;  toda  ;  inteiro. 

Oicó Ser  ;  estar ;  jazer  ;  rezidir. 

—  aíba Estar  mal. 

—  bebé Estar  vivo. 

Oicó  catú Proceder  bem. 

—  cecé Aplicar-se  ;  pretender. 

—  cecópe Ospede. 

—  eté  cecé Porfiadamente. 

(*)  Oje  assú,  uzaUo  ainda  muitas  vezes. 
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Oicô  eté  moraakv  rec'^ . . .  Lidar. 

% 

—  iiinhé   Abitar ;  assistir. 

—  pejú Ueter-se  ;  entreter-se ; 

dar ;  darar. 

—  iem'j.^ai Aver  mister  ;   carecer ;  ter 

necessidade. 

—  tenlié  cecé  oa:*âui. . . .  Proniilâo. 

Oiob:^  catú Estar  boat  sâo,  valente. 

Oiconhxe Aqaietar ;  parar  ;  Sicejar ; 

deixa ;  não  balas. 

Oikê  ocú Preamar. 

Oime Ac^lá  ;  ali. 

Oimoa«í Aquilo. 

Oiraniè Amanhan. 

Ojáb Abrir  nataralai^ate. 

Ojaby  eté  cangiba Disforme. 

Oja;ni  oa^ Abafalo ;  cobertr 

Oj iby  ia  oang»  papá Cabeçada. 

i>jár Acostar ;   xe?ar  á  tanm. 

—  craca  recé Hlstar  cracíãc^ii. 

—  iby  recé Acostar-se  â  terra. 

OJeaibic Baixar-se ;  inclínar-se* 

Ojeapixá  pixâo A's  cutiladas. 

Ojeanzé Estar  feito  e  acabado. 

Ojeaib Estar  defloraia. 

Ojebir Arribar. 

Ojecoáab Aclarar  a  ooaza ;  aTÍflk^ir; 

verdaleíro. 

—  nhàle Estar  pateate« 

Ojeitica Prostrar-se. 

Ojejekr Espr^aiçar-se. 

Ojejeptca Dazafroalar-se. 

Ojejumine Ocalto. 

Ojekeadá> Tapar. 

«Jjekii  oáne Morreido. 

—  (iOtár  oáme As^oiixar. 

OJeiLaoiáne Eabralhar-se. 

—  jiyj Djbralo;  estar  eabn- 

Ih  nlo. 

Ojememoa^^-ára Ai4algar-9e. 
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Ojemoába  eté Abalizar-se  ;  altivo. 

Ojemoacúca Banhar-se. 

Ojemoakine Umedecer-se. 

Ojemoapár Dobrar-se  ;  encostar-se. 

Ojemoaib Apostemar-se;  deitar  a  per- 
der. 

Ojemoçabè Abolorecer-se. 

Ojemocacui  oar Acautelado. 

OjemocamanVr Travar  amizade. 

Ojemoçapó  oáne Crear  raizes  ;  arraigar. 

Ojemogib Baixar-se. 

Ojemoirón Arrufar-se. 

Ojemojepé  ocú Encorporar-se. 

Ojemojepoty Enferrujar-se. 

Ojemokatác Mover-se. 

Ojemonháng Produzir  ;  suceder  ;   acon- 
tecer. 

©jemopiráng Bizarrear. 

Ojemopiránga  peieba Encarnar  a  ferida. 

Ojemopiaíba Agravar-se  ;  entristecer. 

Ojemotapejár Situar. 

Ojemoteité Ter-se  em  pouco. 

Ojemotiricémo Enxer-se. 

Ojenipiá  oicó Estar  de  joelhos. 

Ojepakéc  oaé Abafado  ;  embrulhado. 

Ojepé Um. 

—  jandé  çui Um  de  nós. 

—  oçú Todos  juntos. 

—  peçui Um  de  vós. 

Ojepenhó Um  somente. 

Ojepicica  oat* Agarrar-se;  estar  agarrado. 

Ojepoco  aúb Acostumar-se. 

—  aoé Acostumado. 

Ojepotár Aportar. 

Ojepipica Afogar-se  ;  alagar-se. 

Ojeré  jeréo Espojar-se  ;  trambulhôes. 

Oji  oáne Cozido  ;  estar  assado. 

Ojoca  cacanga  çui Dissuadir. 

Ojaecé Copula. 

Ojajabé  oáne Ajustado  ;  estar  igualado. 
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Ojokóc Encostar-s8. 

Ojaroré Pedir. 

Okéna Porta. 

—  píaçaba Gaarda-porta. 

—  mpità Coace  da  porta. 

Oker Dormir. 

—  mirim  mirim Toscanejar. 

Okijú Grilo. 

Okitá Esteio. 

Omocémo  ibitú  ejurú  rupi. .  Arrotar. 

Ooioéng  epópe Encarregar. 

Omoingé  çocope Admitir ;  recolher  em  caii. 

Omondáaquera Furto. 

Onherón Embravecido. 

—  eté  oíco Encamiçar-se. 

Ooça  rupi Trabalhozamente. 

Opabinhé Todos  ;  tudo. 

—  catú Geralmente. 

—  mbaé  monhagára Onipotente. 

Opác Acordar  do  sono. 

Opetuú  ibitú Amainon  o  vento. 

Opicic  itaíra  rama Adotar  ;   perfilhar. 

Opipine Depenicar,  picar  a  are  na 

fruta. 

Op6  opoée A  pulos. 

Opopór Andar  de  galope. 

Opóc Tender-se  por  si. 

Opojár Apontar  com  o  dedo. 

Opóre Pular. 

Opúc  o  áne Couza  furada. 

Oré Nós  outros . 

Orébo A  nós,  sem  vós. 

Orocorica Coruja. 

Oroiçángoaé Couza  esfriada. 

Oterica Andar  de  gatinhas. 

Oteric Afastar-se,  arredar-se. 

Ovéo Apagar-se . 

Oinumy Beija-flôr  (ave). 
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Pabóca Partir  do  porto. 

Pác Despertar  ;    despertar   do 

sono  por  si  mesmo. 

Paé Diz. 

Page Feiticeiro. 

—  remiraonháng  aíba  mo  poitico 
ropiára ^  * 

Pana Pano. 

—  amanejú çui  goara Pano  de  algodão. 

—  aiba Rodilha ;  trapo. 

—  çobaigoára Pano  de  linho. 

—  monhangába Tear. 

—  monhangára Tecelão;  tecedeira. 

—  pacoára Peça  ou  rolo  de  pano. 

Pano  pecangoéra Ketalho  de  pano. 

—  peteca Lavar  roupa. 

—  poaçú Pano  grosso. 

—  poi Pano  fino . 

—  rangába Vara  de  medir. 

Panacú Carro . 

—  oara  çapá líodade  carro. 

Panamá Borboleta. 

Panemo Debalde. 

Panéra Panela. 

—  monhangába Olaria. 

—  monhangáia Oleiro. 

—  rendaba Sempre. 

Papaçába Conta ;  numero . 

—  ára Dia  de  juizo  universal . 

Papar Contar  ;  numerar . 

Papéra Papel. 

—  coatiaçára Escrivão. 

—  ianánio  oçu Papelão . 

—  jimboecára Letrado . 

—  nbaé  papaçába Rol . 

—  mociçába Obreia. 

Parabocú Escolher  ;  limpar . 


I 


f 
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Paragoá Papagaio. 

Paraná Mar. 

—  oçíi Babia;  mar  largo . 

—  oiké Enxente  da  maré. 

—  piterpe Pego. 

—  remeil)a Beira  ou  fim  da  terra  sobre 

ornar. 

Paraty Espécie  de  tainha. 

Pari  parim Coxear. 

Patakéra Meretriz . 

—  reco  riij)! O  officio  da  meretriz. 

Patuá  (*) Caixa ;  arca  ;  canastriíilia 

qnazi  afeição   de  baliú . 

Paurú Paulo  (nome  de  homem). 

Pai Padre .  Frade.(E  mais  pro- 
priamente senhor). 

—  abaré  giiaçú Bispo. 

—  abaré  guaçíi  e  r Papa.  Pontífice. 

—  abíina Jezuita . 

—  apína Frade  leigo. 

• —  apitéra CorOa  de  padre . 

—  Bispo Bispo. 

—  Clérigo Clérigo. 

—  etá  roca Convento. 

—  abitíi Abito  de  frade. 

—  Missa  monhangára Sacerdote.  Padre  de  missa. 

—  moro  rerecoára Pároco. 

—  poro  monge tecába Estação  da  missa. 

—  tinga Amo.  Senhor. 

—  tucúra Frade  capuxo. 

Paia Pai. 

—  ang&ba Padrinho.  Pedreira.  Valia. 

Pé Caminho;  via.  Na ;  á  ;  em. 

—  coameéng Guiar  pelo  caminho . 

—  jará Guia  de  caminho. 

—  oçú Estrada . 

—  rupí Pelo  caminho. 


(*)  Oje  uzatlo só C(.'in  o  primeiro  significado. 
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Paçaça Fresco;  moderno. 

iPecangoém Amostra;  pedaço;  migalha; 

posta. 

—  pape Em  pedaços . 

Tecoaçaba Atadura. 

IPecoár Atar;  prender . 

3*ccaçába Comprimento. 

—  ropi  * Ao  comprido . 

H^ejecém Compassar. 

3^ejii Abanar  ;  soprar  ;   bafejar. 

^ejuçaba Sopro. 

*éne Couza  quebrada. 

*enga Sobrinho  da  mulher. 

^enhém Vós;  a  vós ;  vontade. 

^enhémo A  nós  outros. 

^eré Baço. 

^eréba Xaga  ;  fistula. 

piranga Xaga  viva. 

^ereirú Ferreiro. 

^ereric Fregir ;  faiscar. 

^ereriçába.. Fregideira. 

*erim  perím Calote. 

^eripán Comprar. 

^eriquitá Periquito  (ave). 

^eró Pedro  (nome  de  ornem). 

^etnpáb  goére Arrebatado  da  cólera  ;  ser 

ríspido. 

^etupába'. Alteração. 

^etupáo Indignado. 

^eúma Genro  da  mulher. 

*iár Aparar  com  a  mão. 

numpaçába Aparar  os  golpes. 

^EMcaçú Pomba. 

Içagé Meia-noite. 

catú Alta  noite. 

icic Apanhar  ;    pegar    no  qne 

foge. 

icica Pegar  em  alguém. 

-  catú Segurar  para  que  não  figa* 

-  cecé Alcançar  a  quem  foge. 

83  TOMO  LI  V,   P.  I 
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Picirón Acudir;  alcançar  por  força; 

amparar;  apadrinhar;  as- 
saltar ;  defender;  livrar; 
remir ;  roubar;  saquear ; 
uzurpar. 

Picironçaba Abrigo  ;  proteção ;  refugio. 

Picironçára Protetor  ;  defensor  ;  liber- 
tador ;  salvador.' 

Pim Picar  a  abelha. 

Pindoba  caraiba Palmas    para  domingo  de 

ramos. 

Pinhóan Artelho. 

Pino Peido. 

—  pino Peidar  ;  urtiga. 

—  pino  pupé  jopim Urtigar. 

Pirá Peixe. 

—  opitama Cambada  de  peixe. 

—  ém Peixe  seco. 

—  japoára Boto  (peixe). 

—  jukira  póra Peixe  de  salmoura. 

—  miúna Dourado  (peixe). 

—  mxire Peixe  assado. 

—  monhangaba Pescaria. 

—  oçu  paraná  oçu  póra. . .      Baleia. 

—  oçu  repoty Âmbar. 

—  oetépe Cardume  de  peixe. 

—  pereric Peixe  frito. 

—  pipo Barbatana  de  peite. 

—  ropiá Ovas  de  peixe. 

—  tiba Pesqueira. 

—  úna Mero  (peixe). 

—  icica Grude  de  peixe* 

Pira  oçu Gafeira  de  câo. 

Piranga Vermelho. 

—  ceráne Cor  ruiva. 

Piranha Espécie  de  peixe ;  tezoara. 

Pirar Abrir  ;  descobrir. 

Piréra Casca  ;  pele  ;  escama. 

Pirikiliím Rim. 

Plróc Saltar  a  casca. 
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Piroca Esfolar;  descacar;  escamar. 

Pery Junco ;  esteira. 

Peripáne Resgatar. 

Pita Ficar  ;  parar  ;  soprar;  fita. 

Pitér Beijar;  xupar  ;  sorver;  em- 
beber o  liquido. 

Pitiú Bafo  ;  fortum. 

Pitu  pi  tuna A  boca  da  noite. 

Pitúba Acanhado;  cobarde;  mofino. 

Pitucéme Evaporar  ;  respirar  ;  sus- 
pirar. 

Pitucémo Respiração. 

ritúna Norte. 

—  ipi A'  boca  da  noite. 

—  jabé  jabé Cada  noite. 

—  oçú.  ..  .• Escuro. 

—  oçú  rupi A's  escuras. 

—  ^^°^.* '-      De  noite. 

—  rupi \ 

Pitibáo Caximbo. 

Pitibon Ajudar  ;  auxiliar  ;  favore- 
cer; socorrer  ;  concorrer. 

Pitibonçába Auxilio  ;  ajuda. 

Pitlbonçára Auxiliador ;  ajudante  ;  fa- 
vorecedor. 

Pixa  pixame Depenicar  a  galinha. 

Pixáma Beliscar. 

Pixána Gato. 

Pixé Xeiro  de  peixe  ;  mofo. 

Pixúna  (*) Couza  negra. 

—  ceráne Amulatado  ;  fusco;  moreno; 

còr  roxa. 

Pó Dedo;  raào . 

—  acáuga  oçú Dedo  polegar . 

—  ái Acenar  com  a  mâo. 

— '  án Dedo  polegar. 

—  apár Aleijado  das  máos . 

—  apém Unha. 

D  Julgo  que  ú /ia  Uinibeiii  signiri*a  couza  negra. 
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Pó  apém  pungá Unheiro. 

—  çangába Palmo. 

—  catíi Jíão  direita . 

—  etic Acenar  cora  o  dedo. 

—  jabáo Ligeireza  de  mão. 

—  keric Cócegas . 

—  koc Apalpar;  apolegar.  Facto  ► 

—  mane Fiar . 

—  mombica Torcer. 

—  nhé De  gatinhas . 

—  óc Apanhar  ou   colher  fruta . 

—  oçu Mão   esquerda.  Grosso. 

—  oçuçába Grossura. 

—  petec Dar  palmadas .    Palmatoa- 

das. 

—  peteca  ipe Patinhar. 

—  pupe  ketica Poir. 

—  pie Calcar  com  as  mãos . 

—  piterá , Palma  da  mão . 

—  repy Ganhar  soldo.  Jornal. 

—  riceme Mão  xeia . 

—  urpe  oicó  oaé Sugeito .   Súbdito . 

Pobúra Angelim  (arvore) . 

Popureçaba Mexedor. 

Poçúnga  (*) Medicina-,  remédio;  purga. 

—  etá  rendaba Botica. 

Poçanong Curar. 

Poçanongára Medico  ;  cirurgião. 

Poçauçúb Sonhar . 

Pocj' Pezo. 

Pocicába Carga. 

Poc Rebentar;  estalar. 

Pocoár Atar  ;   amarrar. 

Pococába Bordão;  bastão. 

Pocoçíi Alcançar;  apanhar  ;  colhtr 

de  repente . 

—  rupi De  repente  ;   subitamente. 

Poicaba Delgadeza. 


(•)  Ojc  poçânga 
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Poité Patarata. 

—  monháng Pataratear. 

Pokec Abafar;  embrulhar. 

Pokeca Embrulho ;  amortalhar. 

Popór Saltar. 

Popóre De  galope . 

Póra Abitador ;  abitante. 

Poracár Enxer;  carregar,  cumprir; 

observar;  provar. 

—  eté A  cugular. 

Poracé Dansar. 

Poracéja Dansar ;  dansa. 

Porandú Perguntar . 

—  randú Tirar  informação. 

Porandúb Perguntar  ;  conto;  istoria. 

Porandúba Relação;  istoria;  pergunta. 

Poráng Bonito;  formozo . 

—  eté Couza  bela ;  formozissima. 

Porangàba Formozura;  beleza. 

Porangatú Bizarria. 

Porará Padecer;  suportar. 

—  ucár Tratear. 

Poraraçába Tormento. 

Poraraçára Padecente . 

Porauky Trabalhar. 

Poraukiçába Trabalho. 

Póre Salto. 

Poro  imboeçára Doutrinador. 

—  jubiçára Algoz . 

—  jucaçára Omicida. 

—  mongetá Consultar. 

—  monhang Crear,  propagar  da  espede 

umana.    Geração,   mal* 
tiplicação. 

—  picironçára Redentor. 

—  potára Amor    dezonesto,    sensntr^ 

lidade . 

Poróc Abrir  a  flor  ou  fruto  ;  bro* 

tar.  Despejar  ;  descarre^ 
gar   a  canoa. 
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Pororé Enxada .  Enxó. 

—  mirim Saxo. 

Poruán Umbigo . 

Potába Daiiva  ;  prezente  ;  mimo  ; 

oferta;  parte  ;  quinhão  ;. 
ração. 

—  meéng ...  Peitar. 

Potáçara Consentidor. 

Potar Querer  ;  dezejar. 

Potare Consentir. 

Potery Marreca. 

Potupába Agastamento . 

Potupáo Agastar. 

Poty Camarão . 

Potiá Peito. 

Potira Flor;  bonina. 

—  pacoára Ramalhete. 

—  rendába Jardim . 

Poucú Respeitar  com  algum  pejo.. 

Pejo. 

Powçuçába Acatamento. 

Pratú Prato. 

—  oçú  tipi  oaé Almofia. 

Puámé Em  pé. 

Pubúre Revolver. 

Pnçá Rede  de  pescar. 

Pucá Rir ;  rir-se. 

—  goére Rizonho. 

—  moangoçu Sorrir-se. 

Pucéir Sono. 

Puçuçába Extenção  ;  comprimento. 

Pucurú Púcaro. 

Pungá Polmão ;  inxaço  ;  bubão  ve- 
néreo. 

Pufé Na,  a,  em. 

Pufúre Ferver. 

Pupureçába Fervura. 

Purú Alugar  ;  emprestar. 

Puruá Prenhe  ;  pejada. 

Puruc Desconjuntar ;  deslocar. 
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Purib Vantagem. 

Putuu Descansar  ;  cessar  ;  parar  ; 

pouzar ;  aplacar. 

Putuuçába Alivio  ;  pauza. 

Puir Abster-se  totalmente ;  des- 

abituar-se ;  despegar-se ; 

emendar-se  ;  relrear-se  ; 

largar;  retirar  ;  tirar-se; 

afasta-se . 

—  mirim Moderar. 

Py Pé  ;  avesso. 

—  apár Aleijado  dos  pés. 

—  ceryca Escorregar ;  cair. 

—  copi Peito  do  pé. 

—  gicéi Pé  dormente. 

—  porá Pegada ;  rasto. 

—  póra  rupi  oatá Rastejar. 

—  pitéra Planta  do  pé. 

—  ra^apira Ponta  do  pé. 

—  ropitá Calcanhar. 

Piá .  Coração;  figado  ;  tençao. 

—  bubuí Bofe. 

—  çai Azia  do  estômago. 

—  cantam  oaé Constante. 

—  catú. Agrado  ;  pacifico  ;  simples. 

—  cata  rupi Afabilidade  ;  á  vontade;  de 

boa  mente. 

—  catuçaba Singeleza. 

—  membéca Brandura ;  mansidão  ;  mo- 

ver o  coração. 

—  meoán Malícia. 

—  oçu Animo  ;  audácia. 

—  porá Fel. 

—  iba Angustia  ;  raiva 

—  iba  oicó Apaixonado ;  arrojado ;  es- 

tar enfadado. 

—  iba  rupi Apaixonadamente. 

Pigoá Tornozelo. 

Piir Varrer. 

Piire Limpar  varrendo. 
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Piireçaba Limpeza. 

Piire^*ára Limpador . 

Pindá Anzol. 

—  iticára Pescador  de  anzoL 

—  potába Isca  de  anzoL 

—  tinga Anzol  de  Portugal. 

—  íiíi Picar  ou  pegar  o  peixe  na 

isca. 

—  xána Linha  de  anzol. 

Pinhóán Bouba. 

Pipo Penas  d'aves. 

Pir Mais  ;  vizitar. 

Pirantaçába Alento  ;  força ;  vigor. 

Pirantaçára Alentador. 

Plring Arripiar-se    o    corpo  com 

medo. 

Pitaçóc Segurar  para  nâo  cair. 

?ÍÍÍ'-» !  Meio. 

Pitérpe > 

Pitima Tabaco  (erva). 

—  ant&in Molho  de  tabaco. 

—  çui Tabaco  de  p6. 

—  tiba Tabacal  ou  fumai. 

Pixíb Untar. 

—  jondicaraíba ^  tt    . 

—  pupé i  ^"^'^• 


Q 

Quá  pupé N'isto. 

—  robaixára  çui Daquem. 

Quiabé  ramé  iké A  estas  oras. 

Ranhe De  antemão. 

Recé Já  que;    por  amor;    pOT 

cauza. 
Reco  aíba Oprimir. 
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Reiré Depois. 

Reiia Bando  ;  multidão. 

Repoty Veja-se  tepotij, 

Rerecoára Aio  ;   capataz  ;    regedor  ; 

pastor. 

Rerú Vazilha. 

Reté Totalmente. 

Reia Rei. 

Rimáo Limão. 

Roár  igara  \)\\[i^ Embarcar  alguma  couza  na 

canoa . 

Robiaçàba Credito . 

Rocapocái Publicar. 

Roirón Aborrecer;  desprezar;  arre- 
negar ;  recuzar  ;  vitupe- 
rar; zelar. 

Roirouçaba Aborrecimento. 

Roironcára Aborrecedor. 

Rojebir Dezandar;  reduzir . 

Rojeron jeróii Reconciliar.  Fazer  ami- 
zade. 

Rapí Pelo,  pela . 

—  vé Tanto  que. 

Riry Tremer. 

—  tii  çúi Tiritar. 


1^ 


Sabarú Sábado. 

Saca Alforge . 

Saé Sé . 

—  oaraneimii Si  acazo. 

—  nitio Si  não . 

Santo  rerú Andor . 

Saia Saia. 

—  membira Refego  da  saía. 

Sorára Soldado. 

34  TO  10  Liy.  p.  I. 
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X 

Taba Aldeia. 

—  póra Forro  ;  livre  ;  Tapuio,   se- 

nhor de  si . 

Tabatinga Barro  branco . 

—  cobaigoáni Alvaiade. 

Taboca Cana  (planta) . 

Tacanó Bubâo  venéreo . 

Tacónha Membro  viril  (menUda). 

—  6ba  (1. Vestido    ou    atadura     do 

membro  viril . 

Tacúba Febre;  sezão. 

—  aiba Febre  maligna. 

—  opororá Ter  febre . 

—  rir}^ Maleitas. 

Taciba Formiga . 

—  cacy  oaé Formiga  de  fogo . 

Tacvra Ferro  de  canoas. 

—  iby  rupiára Ferro  de  covas  ou  alavanca 

Tagoá , Amarelo. 

—  cerane Côr  loura  ;  sarda  do  rosto . 

Tái Arder    a  boca    como    pi- 
menta. 

Taiaçu Porco . 

—  aiá Porco  domestico . 

—  aiá  mirim Leitão . 

—  eté  (2) Porco  montez. 

Taiatitú  (3) Espécie  de  pequeno  porco 

montez . 
Taigoára Forro  ;  livre  ;  Tapuio,  se- 
nhor de  si. 

—  eta  Tupán  oca Parochia. 

Taipàiíi Parede . 


(1)  Ojo  tacanhóba. 
{%  Ojc  laçuiíé, 
(:í)  Oje  iailete. 
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Taitaty Nora .  \ 

Tajuména Genro.         /   -n^  ^^^^ 

Ta^ra Filha. .         i 

—  angába Afilhada.      ) 

Tamaraca  (1 ) Sina . 

—  mirim Campainha . 

—  raçonha Badalo . 

—  rendába Campaino.  Torre. 

Tamacarica Tolda  da  canoa. 

Tambóra Tambor . 

Tamuiá Avó . 

Tanimbuca Cinza;  baralho. 

—  ára Dia  de  cinza . 

—  cocy  oaé Rescaldo. 

Taóca Correição  (espécie  de  for- 
miga). 

Tapanhúna Preto;  preta;cafuz;  cafnza. 

Tapecoára Abanador  ( instrumento ). 

Tapejára Uzeiro  ;   rezeiro. 

Tapera Aldeia  velha  ou  erma;  sitio 

ermo. 

Tapirú Bixo. 

—  panameboiçára Traça  (bixo) . 

Tapixâba Vassoura. 

Tapuia  (2) Gentio . 

—  táma Certão . 

Tapuitinga Francez . 

Tapira Boi . 

—  caapora Anta  (animal). 

—  cunhán  moçú Novilha. 

—  curumim  oçu Novilho.  Touro. 

Taraaira  (3) Espécie  de  lagartixa.  Qua- 
tro olhos  (peixe) . 

Tatá Fogo;  lume. 

—  beraba Xamã  de  fogo . 

—  moacaba Fuzil. 

(1)  Vem  de  iia-maracd. 

(á)  Oje  diz-se  tapuio,  e   significa  omem  gentio,  bárbaro  ou  sel- 
vagem ;  tapuia  significa  mullier  gentia,  ete. 
(3)  Oje  uzado  só  com  o  primeiro  significado. 
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Tatá  mirim Faisca. 

—  mondica Acender  o  fogo* 

—  oçu Fogueira . 

—  potiiba Soca  para  fogo . 

Tatá  pinha Braza;  carvão. 

—  pinha  oçu Tição . 

—  pinha  rerú Fogareiro  ;  brazeiro. 

—  rendaba Lar  do  fogo  ;  brazeiro  ;  fo- 

gareiro. 

—  rendy Laminaria. 

—  ting Famo . 

—  tinga  monhang Famsgir. 

—  tinga  repoty Faligem. 

Tatáca Espécie  de  ran. 

Tatúba Sogro  do  ornem . 

Tatní Rato  (bixo). 

Taujé lístá  feito . 

Teapú Patear  ;    retumbar  ;  soar  ; 

zunir  ;  rumor  ;  estrondo; 
som;  estalo. 

Tearón Fruta  madura. 

Teca Olho. 

Tecatunhé Sobremaneira . 

Teco índole;  poder;  e^tylo;  lei; 

modo  ;  obrigação  ;  natu- 
reza ;  sizo;  preceito. 

—  acy Rigor  ;  rigoridade. 

—  angaipâba Pecado. 

—  augaipaba  monhangára     Pecador. 

—  angaipâba  oçú Pecado  mortal. 

—  angaipâba  oçu  eté . . .  (      Sacrilecrio 

—  tecatunhé (      ^^^^  ^*®°^^ ' 

—  aiba Tormento ;  prizão  ;  crime  ; 

dezastre  ;  risco;  perigo. 

—  aíba  goára Culpado. 

—  aíba  póra Condenado  ao  castigo; jus- 

tiçado . 

—  catú Paz. 

—  coaub Entendimento ;    inteligea* 

cia. 
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Teco  coaub  catii Prudente . 

—  coaub  oaé Racional. 

Teco  monbáníT Constituir      Dar  ccaziâo. 

—  monhangál  i\ Mandamento  da  lei. 

—  poiáng Fortuna. 

—  puxi Vicio . 

—  ]  ána Lei  fal?a . 

—  tembém Anciã  ;    aflição  ;    aperto  ; 

necessidade. 

—  Té Vida. 

Teém De  balde. 

—  nhóte Injustamente. 

Teicoára ...  Cú.  Ilhó . 

Teité Coitado . 

—  aira Acanhado. 

—  indé Ai  de  ti . 

—  ixé Ai  de  mim. 

—  raá Oh  !  coitadinho. 

Teju Lagarto. 

Tejupába Cabana. 

Tembé Beiço. 

Tembiú Sustento;  mantimento  ; 

iguaria  ;   alimento  ;   co 
mida. 

—  corèra Migalhas  da  meza. 

—  monhánp Cozinhar. 

—  oçu Banquete  ;  convite. 

Temetarára Pedra  que  alguns  gentios 

trazem  no  beiço. 

Temiarirón Neto  ou  neta  da  mulher. 

Temiminó Neto    ou  neta  do   omem . 

Temi  monhánga Obra. 

Temiricó Mulher  cazada . 

Tendába Lugar  ;  paragem  ;   porto  ; 

sitio . 

Tendy Baba . 

Tendira Irman  ou  prima  damulher. 

Tenhé Deixa  ;     deixai  ;   tá    não 

mateis. 

—  uné Desvia  te. 
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Tening Sscar . 

—  ceráne Marxar. 

Temondé Adiante  ;   diante  ;  antece- 
dente. 

—  kety Avante . 

—  oço Prosegair . 

Temondeçaba Adiantamento  ;  dianteira. 

Teón Morte . 

—  goére Corpo  morto;  defunto. 

Teongoéra  rerii (  rn  ,^uo.  /.:,«« ;p^ 

-rilitába (  í^^mba;  esquife. 

Tepopir Largo . 

Tepopirçaba Largura. 

Tepoty Esterco;  escremento;bosta; 

sarro;  ferrugem. 

—  pyranga Cursos  de  sangue . 

Tiáuha Gadanho . 

Tim Nariz;  focinho  ;  vergonha . 

Proa    de     embarcaç&o . 
Bico  d'ave. 

—  goére Vergonhozo. 

—  emboé Estudante . 

—  oçú Focinho;  narigudo. 

Tinoába Barba. 

—  monhangára Barbeiro. 

Tinta  rerú Tinteiro . 

Tipáo Baixa-mar. 

Titubé Sem  duvida  ;   certimente  • 

Tiviro Máo  ;  nefando . 

Toacaba Compadre;  comadre. 

Tobá Cara  ;  rosto . 

—  catú Graça  no  rosto. 

—  corúba Espinha  carnal. 

Tabajára Cunhado  do  ornem. 

Toirón Ciar  ou  ter  ciúmes. 

Tomaramó Oxalá ;  praza  a  Deoa. 

Tomunhéng Assobiar. 

Tomunhegoére Assobiador. 

Toríca Cursos  de  sangue. 

Torína Calções. 
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Tory Faxo. 

Toriba Alegria. 

Torotó Vesgo. 

Tocúna Remela. 

Tracajá Tartaruga  redonda. 

Traçara Alfange. 

Trapopéb  i <  )sga  (bixo). 

Tucá  tucá Dar  murros. 

Tucucúr I^eber  a  tragos. 

Tucura Gafanhoto. 

Tiigui Sangue. 

—  aiba Umores. 

—  rapé Veia. 

Tuguiu Cor  parda. 

Tujubaé Velho. 

—  caba Velhice. 

—  reté Decrépito. 

Turabira lUxo  dos  pés. 

Tumúr  tumúne Cuspinhar. 

Tumúne Cuspir. 

Tupan I  Deos  ;    ostia    consagrada ; 

Tiipana i'         trovão. 

—  berab Relampejar ;  relâmpago. 

—  igoaçuçába Divindade. 

—  janderecó  bebé |  j^^^^  vivificador. 

—  mengára \ 

—  jumboeçaba Louvor  divino. 

—  moeteçára Temente  a  Deos. 

Tupana  nheéngi Evangelho. 

—  nheénga  coatii^ára íivangelista. 

—  nheenga  omocéme  oaé..  Pregador  evangélico. 

—  oatá Procissão. 

—  6ca Igreja. 

—  óca  mirim Oratório. 

—  óca  rocára Adro ;  cemitério. 

—  potaba Dizimo  ;  esmola, 

—  puán Ostia. 

—  rata Purgatório. 

—  rair^ Católico  ;  cristão. 
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Tupana  recé Pelo  amor  de  I^eos. 

—  reco Religião, 

—  reco  jabiçada Irreverência  ;   superstição. 

—  reco  monhangá  ;i Bemaventurado. 

—  reçó  porocaba Virtude. 

—  reco  pora^ará Virtuozo. 

—  reco  roironcara Arrenegar  da  íé. 

—  reco  rupi Ciistãmeiíte. 

—  recobecaba Bemaventurarça. 

—  rendaba Sacrário. 

—  rerá  cenoi Jurar. 

—  robaiána Erége. 

—  roca Templo. 

—  Taira Cristo. 

—  Taira  rangab  i .  Crucifixo. 

—  ig Agua  benta. 

—  ig  reru Caldeirinba  ou  pia  de  agua 

benta. 

Tupanár Coniunear. 

Tupanára Comunhão. 

funiçú Grande. 

—  mirim  porib Pouco  mais. 

—  porib A  maior  parte, 

—  pir Maior. 

Turuçucába Grandeza. 

Tutira Tio, 

Tuúna Massa   ou  miolo  da  fruta. 

Tui Arripiamente  antes  da  fe- 
bre; frio. 

Ty Sumo;  suco  ;  licor  ;  molho . 

Tiapira Favo  de  mel . 

Tiara  oçíi Alarve;  comilão;  gulozo. 

Tiaia Suot . 

Tiba Feitoria;  sitie»  abundante  de- 

alguma  couza . 

Tibuira Pó. 

Tibiroca Espanar. 

Ticarúca Ourina. 

—  rerú Ourinol;  penico;  bexiga. 

Ticoái' Misturar  com  a^ua. 


T 

rn 
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Ticoára Bebida  de  agua  fria  com 

farinha  de  páo. 

Ticú Liquido , 

Ticupi  (1) Suco  de  mandioca . 

Tijepoi  ára Dia  de  finado. 

Tijú Escuma . 

—  oca Escumar. 

Tijúca  (2) Apodrecer  ;  podre  ;  lama  ; 

barro . 

Tijucopába Atoleiro;  terra  lamacenta. 

Tijucopáo  (o) Baixos  de  rio  ;  lamaijal. 

Ti  kir ilanar  ;  distilar  ;  derreter . 

Tikira Aguardente  de  farinha   de 

páo, 

Tipakúena Correnteza. 

Tipy Ser  fundo . 

—  eté Couza  profunda, 

Tipiçába Profundeza  ;  concavidade. 

Tipioca  (4) A  farinha  mais  subtil   da 

mandioca. 
Tipití Manga  de  esteira  para  fazer 

farinha  de  pão . 

Tipiting Couza  turva. 

Tira Conduto . 

Tiric Desviar . 

Tiricéme Cheio . 

—  rané Abastado;  abarrotado;   es- 

tar cheio. 

Titic Latejar  a  artéria  temporal; 

palpitar  ;  tremer. 

U 

Uirapára Arco  de  atirar  flechas. 

TJitabo Nadar . 

—  oaé Nadador. 

(1)  Oje  tucupim. 

(2)  Oje  diz-se  tijuca  e  só  significa  lama.    Daqui  vem  o  veibo   en- 
iijtícar,  que  signiPca  enlamear. 

(3)  Oje  tijucal, 
(4)  Oje  tapioca. 

35  TOMO  LIV,  P.  I 
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XJitabo  oçaçáo Passar  a  váo . 

Ukei Cunhada  da  mulher. 

Ur Vir. 

—  oarána  oaé  etá. Vindouros . 

TJrapéma  (*) Crivo;  peneira. 

Urpe De  baixo. 

Uni COfo. 

Urucú Tinta  vermelha . 

Urupé Tortulho . 

Uú Comer  ;  beber  ;   catarrho  ; 

tosse. 

Uuçába Beberagem. 

Uiba Frecha, 

—  acy Frexa  ervada  ou  envene- 

nada. 


Varaia Balaio. 

Vaurána Impingem. 

Vé Ainda  •,  também. 

Yi ..•.,,.,»,  Farinha 

—  cata ................  Farinha  d^flgua 

Vidro cendipúca. ,,  j  n  *  ¥  ^ 

—  eté  oaé s  ^i'istai. 


Xavi Xave;  fexadura. 

—  monhangára Serralheiro. 

—  rerecoára Xaveiro. 

Xeembaé Meo. 

Xemocahérao Enfeitar. 

Xepiáca  akira Cor  verde. 

—  aúb  Saudades. 


(*)   Fazem  oje  uma  espécie  de  peneira  de  palhinha  tecida,  a  qn  e 
xamam  gnipemu. 
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Xerimbábo Animal   domestico  ou   do* 

mesticado. 

Xering Sogro. 

Xó Apre;  apage;  irra. 


Yapecuí Remar. 

Yapecuitaba Remo. 

Yapeçuitára Remeiro. 

Yapixaim Crespo. 

Yárpe Além  d'isso. 

Yba Cabo  de  qualquer    instru- 
mento. 

Ybà Fruta. 

—  bacú Coco . 

—  raina Caroço  de  fmta . 

—  renra Alho. 

Ybá  rema  a  câng Cabeça  de  alhos. 

—  rema  oçú Cebola. 

—  tiba Pomar. 

Ybaté Acima  ;  ar  ;  região  etérea. 

—  çui De  uma. 

—  kety Para  uma . 

Ybateçaba Altura  ;  tecto  ;   exaltação. 

Yçaçoca Bixo  da  madeira, 

Yçíaba Espécie  de  formiga  (*). 

Ycicantám Breo. 

Yçóca Bixo  da  madeira. 

Ycica Goma;  rezina;  grude;  solda. 

Yg Agua. 

—  abá Limo. 

—  acúb Agua  quente. 

—  ap6 Lugar  alagadiço. 

—  apó  oçu Aguas  vivas. 

—  apó  páo Aguas  mortas. 


(^   Talvez  sjjaaxamaila  oje  «aáòa. 
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Yg    apy Orvalho. 

—  bibira Borbiilhão  ou  caixão  d'agua. 

—  capuitara Aguador. 

—  caraiba  pupe )  ^    . 

—  nhemoaçuca \ 

—  catú Ap:iia  boa  ou  doce. 

—  ceembuca Agua  salgada. 

—  cerica Agua  conente  ;  fonte  que 

corre. 

—  coái  a Fonte. 

—  coai  ána Sorvedouro  de  rio. 

—  cicantán  coaquéne í     . , 

—  cica  membeca i   Almecega. 

Yg  jebir  Eedemoinho  d'agua  ;  re- 
manso ou  sorvedouro  do 
rio. 

—  jucéi Sede;  sequiozo. 

—  roicáng Agua  fria. 

—  tekir Gota  dagua. 

—  tú Caxoeira. 

Ygaçapàba Ponte. 

Ygára Canoa . 

—  ropitá Popa  da  canoa. 

—  rotinga Vela  da  canoa. 

Ygarapé  (*) Rio . 

—  jatuna  teniá Rio  de  muitas  voltas. 

—  mirim Riaxo;  regato  ;  ribeiro. 

—  reapira Cabeceira  ou  origem  do  rio- 

—  remoçápe Boca  ou  fóz  do  rio. 

Ygarité Canoinha. 

Ygaropába Porto. 

Ygatini Proa  da  canoa. 

Ygatiiba Proeiro  da  canoa . 

Yicaba Palavra. 

Ymirá Arvore. 

Yra Mel. 

—  mai'á Abelha. 


o    oje    díi  se   esto  nc me  só  acs  esteiros  on  rics  peouenc^s^espr- 
cialiiíeote  aquelles,  que  só  i^âo  voluim  zos  cem  a  sQblaada  maré. 
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Yraitím Cera . 

—  canéa Vela  de  cera. 

—  canéa  rendába Castiçal . 

Yrób Amargar, 

-oaemaricá /  ^^j^^^^ 

—  pora 4 

Yroiçang Frescura  ;  viração. 

Yriré Ostra. 

—  cui ...  Cal . 


— •>  "=■ 


Nota.  Veja-sp  na  Rovisla  Triinena:\l,tonio  I,  2*  serie,  de  1816  ;i  pafí. 
til)  Cnleciio  de  eíimAogias  brazilicas  pelo  autor  da  PuraiiJab^ 
MaraobeiiãB. 


NÉ  soliiii  O  FoMlIiln  Marailnioiit 


Mens  senhores.  Com  immenso  prazer,  hoje  peço 
vossas  attenções,  venho  trazer-vos  uma  bõa  noticia  na 
segointe  narração. 

Em  1843  o  nosso  doutx)  e  incansável  consócio  o 
Sr.  Francisco  Âdolphode  Varnliagen,  depois  Visconde  de 
Porto  Seguro,  nos  oftereceu  um  precioso  manuscripto 
com  a  denominaç&o  de  Poranduba  Maranhense  ou  Be- 
lação  histórica  da  província  do  Maranhão,  em  que  se  dá 
noticia  dos successos  mais  celebres^quen^esta  tem  acontecido 
desde  o  seu  descobrimento  até  o  anno  de  1820  :  como  tam- 
bém das  suas  principaes  producçfies  naturae^,  etc.^  etc, 
com  nm  mapjm  da  mesma  provinda,  por  frei  Francisco  de 
Nossa  Senhora  dos  Prazeres,  religioso  menor  da  pro- 
víncia da  Conceiç&o  de  Portugal  e  Favaiense. 

O  nosso  consócio  foi  intermediário  da  offerta  do 
autor,  toda  escrita  por  seu  próprio  punho. 

Por  algum  tempo  esteve  no  nosso  archivo,  e  d'ella 
tirou  cópia  o  maviozo  poeta  Gonçalves  Dias,  que  me  pro- 
porcionou a  satisfaç&o  de  a  ler,  quando  eu  ainda  estava  em 
minha  pátria. 

Náo  se  sabe  como  desappareceu  tão  precioso  manus- 
cripto, segundo  fui  informado  em  1876,  quando  o  pro- 
curei. 

Secreto  presentimento  me  dizia  que  não  estava  per- 
dido,  e  dahi  em  diante  perguntava  eu  a  todos  os  meus 
conterrâneos  si  não  sabiam  onde  parava  essa  obra. 

Depois  de  muitas  pesquizas  inúteis,  tive  o  inaudito 
prazer  de  ouvir  do  nosso  distinto  patrício,  e  meu  antigo 
amigo  o  bravo  coronel  Francisco  Manoel  da  Cunha  Júnior 
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a  asserção  de  que  elle  possuía  uma  cópia  que  lhe  custara 
3002',  pagos  a  quem  a  possuía . 

Estava  prezo  por  juramento  de  cavalheiro,  e  por  isso 
não  declinou  o  nome  do  possuidor  d'esse  manuscrito. 

Pedi  logo  para  a  ver,  e  elle  esmagou-me  com  muita 
generozidade,  fazendo-me  a  graça  de  oiferecer-me  por 
carta  de  22  de  Abril  do  corrente  anno,  e  permittindo  que 
«  d'ella  fizesse  o  que  o  patriotismo  me  indicassse.  » 

O  meu  patriotismo  e  o  amor  intenso  que  dedico  ao 
nosso  Instituto  me  aconselhou  a  offerecer-lhe,  como  agora 
o  faço. 

Infelizmente  perdeu -se  o  mappa,  porém,  não  é  isto 
muito  sensível,  porque  ha  outros  trabalhos  de  igual 
época. 

Ae  seu  autor  requeiro.que,  com  brevidade, se  levante 
um  monumento,  publicando  nas  columnas  da  nossa  Revista 
Trimensal  o  fructo  de  suas  vigílias. 

A  frei  Francisco  dos  Prazei  es  o  Instituto  concedeu 
diploma  de  sócio,  passou  a  14  de  Março  de  1845,  porém, 
não  sei  porque  motivo,  seu  illustre  nome  não  figura  no 
quadro  dos  nossos  operários,  e  nem  quando  faleceu  no 
anuo  de  1852,  em  Alijó,  onde  quasi  sempre  vivia  depois 
4ue  foram  extintas  as  ordens  religiozas  em  1S34  no  reino 
de  Portugal,  o  nosso  orador  espalhou  goivos  e  saudade 
sobre  sua  memoria. 

Não  será  fora  de  propósito  dar- vos  algumas  noticias 
doesse  historiador  do  Maranhão. 

No  século  chamou -se   Francisco  Fernandes  Pereira. 

Nasceu  na  víPa  de  Favaios,  comarca  e  julgado  de 
Alijó,  na  pro\  iaoia  de  Traz  os  Montes,  em  8  de  Julho  de 
1890,  fructo  da  abençoada  união  dos  modestos  lavradores 
Francisco  Fernandes  e  Maria  Pereira. 

Em  3  de  Maio  de  1712,  no  convento  de  Santo  An- 
tónio, na  cidade  do  Porto,  recebeu  o  habito  franciscano 
CApuxo. 

Partio  logo  para  ^laranhão.  onde.  no  convento  da 
sua  ordem  professou  no  anno  seguinte,  perdendo  o  nome 
de  seus  pais  e  chamando -se  dahi  em  diante  frei  Francisco 
de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres. 

Muito    estudiozo   e     trabalhador,    deu-se    logo   &s 
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podigastas  pesqaizas  e  entregon-se  &  redaç&o  da  Poran- 
ãu&a,qae  acaboa  no  Pará,regressando  em  1814  a  Portugal. 

Seguindo  o  exemplo  do  grande  Jerónimo  de  Albu- 
querque, que  a  seu  nome  anio  o  appellído  de  Maranhão 
ao  sellar  com  sua  assignatura  a  capitulação  feita  com  o 
chefe  francez  Ravardière,  frei  Francisco  ao  seu  modesto 
nome  unio  o  appellido  de  Maranhão^  como  que  indicando 
o  quanto  se  occupon,  e  quanto  amou  essa  terra  também 
querida  por  outros  frades  franciscanos  frei  Ivo  de  Evreux 
e  frei  Cláudio  de  Abbeville,como  elle  historiadores  d'essa 
terra,  que  eu  tanto  amo. 

Sirvam  estas  palavras  de  testimnnlio  de  gratidão  a 
esse  venerando  sacerdote  e  que  tanto  amou  parte  da  nossa 
pátria. 

Sirvam  também  de  publico  testimunbo  de  nosso 
apreço  ao  Sr.  coronel  Francisco  Manoel  da  Cunha  Júnior, 
que  descansa  das  suas  fadigas  de  campanha,  onde, 
como  bravo,  derramando  o  seu  precioso  sangue,  soube 
vingar  a  honra  ultrajada  da  nossa  pátria,  e  hoje  descansa 
de  tantas  lutas,  lendo  as  bellezas  da  terra,  ondo  eu  e  elle 
tivemos  a  ventura  de  nascer. 

Desculpem  os  meus  amigos  e  consócios  si  lhes  falo 
boje  cx)m  tanto  entuziasmo  e  nobre  orgulho. 

Venho  trazer-lhes  uma  jóia  precioza,  e  si  n'isto  ha 
algum  mérito,  dezejo  apenas  que  se  diga  servir  ella  de 
mais  uma  prova  robusta  de  que  a 

<  minha  terra  amei  e  minha  gente  » . 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  na  noite  de 
38  de  Abril  de  1890. 

Dr.  César  Augusto  Marques. 
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Brazôes  do  Brazil 


LIGEIRO  ESTUDO 


BRAZOES 

DA   REPUBLICA  DOS  ESTADOS  UNIDOS  DO  BRAZIL 

Aquella  bandeira,  nascida  com  a  Independência,  que 
sérvio  de  ^umo  {inJioc  signo  vinces)  aos  bravos  milita- 
res de  mar  e  terra,  que  defenderam  o  território  e  a  honra 
do  Brazil,  combatendo  o  Paraguay,  em  Riachuelo,  onde 
a  nossa  esquadra  se  coroou  de  immarcessiveis  louros  e 
fechou  ao  iiii  i.igo  a  sabida  do  Rio  da  Prata,  e  em  Hu- 
matiá,  onde  transpoz  as  cadeias  de  ferro  doesse  passo 
temivel ;  tomou  esta  "fortaleza,  que,  como  porta  de  bronze, 
nos  trancava  o  accesso  ao  Paraguay  ( ego  ante  te  ibo  et 
gloriosos  terras  hximiliaho  :  portas  cereas  conteram  et  vedes 
férreas  confringam,  Isaiae,  cap.  XLV,  v.  I);  e  de  victoria 
em  victoria  nos  levou  desde  Tuiulí,  Lombas  Valentinas 
e  Avahi  até  fiual  desenlace  ás  margens  do  Aquidaban, 
não  pôde  deixar  de  ser  cara  aos  Brazileiros ;  assim  pro- 
ponho, como  brazão  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil,  o  antigo  brazão,  com  as  differenças :  de  ter 
Tinte  e  uma  estrellas,  e  da  suppressâo  da  coroa  imperial 
sobreposta  ao  escudo  e  de  sua  substituição  por  uma 
estrella  vermelha,  com  o  mote  :  In  hoc  signo  vinces\ 
como  bandeira  a  antiga  auri- verde,  com  o  brazão  de  armas 
modificado,  que  proponho  ;  e  como  laço  nacional,  o  antigo 
(estrella  de  ouro  inscrita  em  dons  circules  concêntricos, 
de  verde  e  de  ouro) . 
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Da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  ou  capital  federal 

Escudo  verde,  com  a  esfera  armillar  de  ouro,  atra- 
vessada pela  cruz  da  Ordem  de  Ghristo  (do  braz&o  da 
Republica) ;  e  em  chefe,  de  azul,  trez  flechas  de  ouro  en- 
feixadas, (luas  em  aspa  e  uma  em  pala,  símbolo  do  mar- 
tírio de  S.  Sebastião,  padroeiro  da  cidade  do  Bio  de 
Janeiro. 

Sobreposta  ao  escudo  uma  coroa  mural,  tendo  por 
timbre  uma  estrella  de  prata.    Mote:  Dirigo. 


DO   ESTADO   DO    AMAZONAS 

De  azul,  com  uma  amazona  a  cavallo,  á  margem  de 
um  rio  de  prata,  em  faxa ;  e  sobre  o  escudo  uma  estrella 
de  prata.  Mote:  Nec  jpluribus  impar. 

Da  cidade   de  Mandos 

Em  campo  de  ouro,um  rio  de  negro,em  faxa,  tendo  & 
margem  um  íudio  Mauáo,  com  o  arco  e  flechas  aos  pés  ; 
com  uma  coroa  mural  por  cima.  Mote:  Jam  civis. 


DO  ESTADO  DO  PARA 

Em  campo  de  prata,  trez  seringueiras  em  roquete, 
com  a  própria  cor;  por  cima,  a  estrella  de  prata.  Mote  : 
Me  alit  et  augescit. 

Da  cidade  Belém  do  OrãO'Pará 

Lê-se  &  pag.  199  da  Historia  da  Companhia  de 
Jezus  na  extincta  provinda  do  Maranhão  e  Pará  pelo 
padre  Jozé  de  Moraes,  publicada  por  Cândido  Mendes 
de  Almeida,  no  volume  I  das  Memorias  para  ahistoria 
do  extincto  Estado  do  Maranhão,  Rio  de  Janeiro,  typ.  do 
Gommercio,  de  Brito  &  Braga,  1860,  2  vols,  in-4*|  o 
seguinte: 

«  Foram  pois  as  armas  da  cidade  de  Belém,  do 
Gr&o-Par&,  um  escudo  grande  esquarteladOí  de  ama  parte 
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da  quâl,  em  campo  aznl,  se  via  um  castello  de  prat»  e 
n'elle  um  escudo  de  ouro,  com  as  quinas  de  Portug  ti, 
pendente  de  um  trancelim  de  pedraria. 

«Em  cima  do  castello,  de  ambos  os  lados, saLiam  dous 
braços:  um  oferecendo  um  cesto  de  flores,  com  a  inscri- 
pçào  por  baixo  Verent  cetemutn!  em  outro  um  cesto 
de  frutas  com  a  inscripçâo  Tutius  latent:  do  outro  lado 
em  campo  de  prata  um  sol  retrogrado,  correndo  do  poente 
para  o  nascente  e  a  inscripçâo  Èedior  cum  retro- 
gradus ;  e  logo  outra  Nequaquam  minima  est,  com 
um  boi  e  uma  mula  por  baixo  olhando  para  o  mesmo  sol». 

Tão  inintelligivel  e  inexequível  com  precisão  é  o 
braz&o  acima  descrito,  que  perferi  dar  á  cidade  de  Belém 
novas  armas,  que  me  parece  lhe  não  irão  mal :  escudo 
partido  em  faxa;  em  cima,  de  prata,  com  trez  seringueiras 
da  própria  cor;  em  baixo  de  verde  com  um  rio  de  prata, 
em  faxa;  tendo  a  coroa  mural  sobreposta,  Mote:  Jfe- 
gapatamos. 

DO  ESTADO  DO  MARANHÃO 

De  goles,  com  trez  capulhos  de  algodão  de  prata,  em 
roquete;  tendo  por  cima  a  estrella  de  prata.  Mote :  Sicut 
argentum. 

Da  cidade  de  São  Luiz  do  Maranhão 

O  padre  Jozé  de  Moraes,  na  obra  acima  citada 
Historia  da  Companhia  deJezus  na  extincta  provinda  do 
Maranhão  e  Pará,  a  pags.  182-183  dá  o  seguinte  brazão 
á  cidade  de  São-Luiz  do  Maranhão :  «São  pois  as  armas 
próprias  d' esta  cidade,  cabeça  em  outro  tempo  do  estado, 
um  escudo  coroado ;  no  campo  do  qual  se  vê  um  nraço 
armado  de  uma  espada,  de  cuja  mão,  como  deÂ>tréa, 
pendem  umas  balanças  &  que  s^ervem  de  conxas  dois 
escudos  menores,  em  um  que  peza  menos  se  vê  as  flores 
de  liz  e  as  armas  de  Olauda  com  estas  letras  VIS; 
no  outro  que  peza  mais  se  vê  as  armas  de  Portugal  com 
as  mesmas  letras  VIS  e  por  baixo  logo  a  epir^afe 
que  diz :  Proeponderat,  porque  pezou  mais  o  jus  ou  a 
justiça  das  armas  de  Portugal,  que  o  vis  ou  força  das  de 
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França  e  a  Olanda,  com  immortal  desempenho  do  valor 
portngaez  e  n&o  menor  gloria  da  valentia  d'aqaelles  illus- 
três  moradores  do  Maranhão.» 

Preferi  substituir  estas  armas  tão  complicadas  pelas 
que  proponho  em  seguida :  em  campo  de  goles,  trez 
capulhos  de  algodão,  de  prata,  em  roquete,  como  no 
brazão  do  Estado  ;  em  chefe,  de  azul,  trez  flores  de  liz, 
de  ouro,  em  faxa,  tendo  por  cima  a  coroa  mural.  Mote: 
Siciit  argentum. 

Do  estado  do  Piauhi 

De  verde, com  trez  piaus,  de  prata,  em  roquete,e  por 
cima  do  escudo  a  estrella.  Mote  :    Adveniam, 

Da  cidade  de  Therezlna 

O  mesmo  brazão  do  Estado^tendo  em  chefe  trez  flores 
de  liz,  de  ouro,  em  faxa,  sobre  campo  azul,  com  a  coroa 
mural  sobreposta.  Mote  :    Theresina. 

Da  cidade  de  Oeiras 

Em  campo  de  ouro,  um  boi,  de  goles,  em  chefe,  de 
azul,  uma  estrella  de  ouro,  entre  uma  quaderna  de  cres- 
centes de  prata  (das  armas  dos  Carvalhos,  em  allusão  a 
Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello,  Conde  de  Oeiras  e 
Marquez  de  Pombal),  com  a  coroa  mural  sobreposta. 
Mote:    Tuiè, 

DO    ESTADO  DO  CEARA 

De  azul,  com  trez  carnaubeiras,de  prata, em  roqnete, 
tendo  por  cima  a  estrella  de  prata.  Mote  :  Labor  vincit 
amnia.  {*) 


(•)  Em  1831  o  Dl .  Menezes  Brnm.  encnrregado  da  secção  de  gra- 
vara» da  Biblioteca  Nacional,  buscava  conhecer  os  brazões  das  di- 
lenas  províncias  no  Drazil.  e  como  nilo  enconlnisse  b**azáo  al^rnm  do 
O^irá,  c*>iisiil(on-me  subre  o  assunto.  Lembrei-me  então,  que  poderia 
senír  de  braxiio  ao  Ceará  um  castelo  e  uma  carnabutieira  em  campo 
aiíertõ,  IcikJo  |0i  mole:    Sic  aninw  et  operr  fortis, 

Acreccnlei  a?  seguintes  palavras: — Cujus  explanatiohopc: — Ceard^ 
icilirrt^  poffulus  cearen^is  animo  et  opere  forUs  est,  ficuê  foríet 
»unt  arj  fundamentis,  et  arbor  cerifica  ícarnaliuba)  robore. 

T.  Alencar  áraripe. 
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Da  cidade  da  Fortaleza 

Em  campo  de  goles,  um  castello  de  ouro,  com  trez 
torres  do  mesmo  metal,  sobranceiras,  das  qnaes  a  do  meio 
é  mais  alta;  com  a  coroa  mural  por  cima.  Mote :  Forti- 
ttidine. 

DO  ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 

De  azul,  com  uma  avestruz  ao  natural,  á  margem  de 
nm  rio  de  prata,  em  faxa,  tendo  por  cima  a  estrella  de 
prata.  Mote :  Telociter.  (Vide  a  estampa  n.  30  da  obra 
de  Barlaeus,  citada  n'este  trabalho). 

Da  cidade  do  Natal 

Em  campo  azul  uma  estrella  caudada,  de  prata,  com 
a  coroa  mural  sobreposta.  Mote :   Oloria  in  exceleis  Deo. 

DO  ESTADO   DA  PARAHTBA 

De  goles,  com  seis  pães  de  assucar,  de  prata,  em 
roquete,  tendo  por  cima  a  estrella  de  prata.  Mote  :  TJtile 
dulci.  (Vide  a  estampa  n.  27  de  Barlaeus). 

Da  cidade  da  Paráhiha 

Os  mesmos  escudos  e  mote  do  Estado  da  Parahiba, 
substituida  a  estrella  de  prata  pela  coroa  mural. 

DO  ESTADO  DE   PERNAMBUCO 

Em  campo  azul,  uma  donzella  vestida  de  prata, 
mirando-se  a  um  espelho,  que  tem  na  mão  esquerda,  como 
embevecida  na  própria  belleza,  e  segurando  com  a  mão 
direita  uma  canna  de  assucar ;  com  a  estrella  de  prata 
superposta.  Mote:  Olinda,  (Vide  a  estampa  n.  35  de 
Barlseus). 

Da  cidade  do  Recife 

De  prata,  com  um  recife  de  preto,  em  faxa,  batido 
por  ondas  de  azul;  tendo  por  cima  a  coroa  mural.  Mote : 
Inconcussxim 
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Da  cidade  de  Olinda 

As  mesmas  armas  do  Estado  de  Pernambnco,  com  a 
coroa  mural  sobreposta  ao  escudo,  em  vez  da  estrella,  e 
com  o  mesmo  mote. 

Da  villa  de  Itamaracá 

Em  campo  azul  trez  caxos  de  uvas,  de  prata,  em 
roquete,  com  a  coroa  mural  por  cima.  Mote:  Siait 
néctar.  (Vide  a  estampa  n.  18  de  BarlsBus). 

Da  villa  de  Igtiasm 

De  preto,  com  trez  caranguejos  de  ouro,em  roquete  ; 
tendo  por  cima  a  coroa  mural .  Mote  :  ( Vide  a  estampa 
n.  11  deBarlseus). 

Da  villa  de  Serinhaen 

Em  campo  vermelho,  um  cavallo  de  prata  com  a 
coroa  mural  por  cima .  Mote:  Celeríter.  (Vide  a  estampa 
n.  12  de  Barlseus. 


DO   ESTADO   DE    ALAGOAS 

De  verde,  com  trez  peixes  de  prata,  em  pala,  e  com 
a  estrella  de  prata  sobreposta.  Mote:  (Vide  a  estampa 
n.  15  de  BarlaBus.) 

Da  cidade  de  Maceió 

Em  campo  de  prata»  trez  ondas  de  azul  no  pé  do  es- 
cudo,  com  a  coroa  mural  por  cima.  Mote. 

Da  cidade  de  Alagoas 

Os  mesmos  braz&o  e  mote  do  Estado  de  Alagoas, 
tendo  por  cima,  em  vez  da  estrella  de  prata,  uma  corta 
moral. 
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Da  mtta  de  Porto -Calvo 

Em  campo  de  prata,  trez  morros  de  preto,  em  faxa ; 
eom  ama  coroa  maral  por  cima.  Mote:  Portus  CaJvtis. 
(Vide  a  estampa  n .  8  de  Barlseas) . 

DO  ESTADO  DE  SERGIPE 

Em  campo  azul ;  um  sol  de  ouro  na  cabeça  do  escudo, 
com  trez  coroas  de  ouro,  abertas  (de  príncipe),  em 
roquete,  no  pé ;  tendo  sobreposta  a  estrella  de  prata. 
Mote  :  Sol  hicet  omnibus. 

(Vide  o  frontespício  gravado  da  obra  de  Barlaeus). 

Da  cidade  de  Aracaju 

Os  mesmos  brazões  e  mote  do  Estado  de  Sergipe, 
tendo  sobreposta  ao  escudo,  em  vez  da  estrella  de  prata, 
a  coroa  muntl. 

Da  cidade  de  São-Christovão 

Em  campo  azul  um  S&o-Ghristov&o;em  cliefe,as  armas 
de  Christovão  de  Barros ;  em  campo  vermelho,  trez  ban- 
das de  prata  e  sobre  o  campo  nove  estrellas  de  ouro,  uma 
na  cabeça  do  campo,  seis  no  meio,  trez  de  cada  parte,  e 
duas  no  pé.  Mote:  Christophoms . 

DO  ESTADO  DA  BAHIA 

Em  campo  verde, uma  pomba  branca  com  um  ramo  de 
oliveira  no  bico ;  sendo  a  estrella  de  prata  sobreposta. 

Em  uma  fita  branca,  escripto  em  letras  de  ouro  o 
mote  :  Sic  illa  ad  arcam  reversa  est. 

O  Visconde  de  Porto  Seguro,á  pag.  242  do  Ida  His- 
toria Oeral  do  Brazilj  2*.  edição,Rio  de  Janeiro,  em  caza 
de  E.  H.  Laemmert,  s.  d.  d&  o  campo  de  escudo  azul ;  mas 
Gabriel  Soares  (  Revista  do  Instituto  Histórico ^  &  pag. 
115  do  YII  da  lU  serie,  anuo  de  1855)  e  Sebasti&o  da 
Bocha  Pita  ( 30  do  livro  II,  &  pag.  57  da  Historia  da 
America  Portugueza,    publicada  no  I  da  CoUecç&o  de 

37  TOMOLiT»  r.  I. 
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obras  relativas  á  historia  da  capitania  depois  província 
da  Bahia.  Bahia,  Imprensa  Económica,  1878,  in-4''. )  o 
dão  verde.  Debalde  procarei  no  archivo  da  camará  mn- 
nicipal  da  cidade  do  Salvador  o  registro  do  acto  que 
den  armas  á  nova  cidade  fuodada  por  Thomé  de  Souza ; 
3  ainda  que  jalgae  mais  próprio  que  a  pomba  voando  no 
ar  seja  representatla  em  campo  azul,  não  posso  deixar 
de  adherir  á  descripção  de  Gabriel  Soares  e  de  Rocha 
I*ita.  mais  anti^^os.  tendo  vivido  lon^o  tempo  na  Bahia, 
em  época  mais  próxima  á  em  que  se  deu  o  facto . 

Da  cidade  do  Salvador 

Âs  mesmas  armas  e  mote  do  brazão  do  Estado  da 
Bahia,  com  uma  corCa  mural  por  cima  do  escudo,  em 
Tez  da  estrella  de  prata. 

Da  villa  de  São-Franàsco  da  Barra  da  Bahia  de 

Sergipe  do  Conde 

Em  campo  de  goles,trez  camarões  de  ouro,postos  em 
pala;  em  chefe,  de  azul,  o  brazão  da  ordem  franciscana 
(os  braços  cruzados,  com  as  mãos  chagadas,  de  Jezus 
Christc  e  de  São-Francisco,  tendo  uma  cruz  de  permeio ); 
com  a  coroa  mural  sobreposta.  Mote:  Humilis  tanqxiam 
dives. 

DO  ESTADO  DO  ESPIRITO-SANTO 

£m  campo  azul  uma  pomba  de  prata^cercada  de  uma 
aureola  de  ouro;  tendo  a  estrella  de  prata  por  cima.  Mote: 
Venij  Saneie  ^iritus. 

Da  cidade  da  Tictoria 

Em  campo  azul,  a  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Vi- 
ctoria  (a  Virgem,  em  pé,  de  coroa  real  de  ouro  na 
cabeça,  tendo  i  sua  direita  o  Menino  Jezuâ,  em  pé  sobre 
um  gl««bo  de  azul  recamado  de  estrellas  de  ouo) 
coroa  marml  superposta .  Mole:   Vicirix. 
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LO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

De  azul,  com  trez  c«ifeeiros,  de  prata,  em  roque  ta, 
tendo  por  cima  a  estrella  de  prata.  Mote :  Divitias 
pario. 

Da  cidade  de  Niterói 

Os  mesmos  esciulos  e  mote  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, com  a  coroa  mural  sobreposta  ao  escudo,  em  vez 
de  estrella. 

DO   ESTADO  DE  SÃO-PAULO 

Em  campo  azul.  São  Paulo ;  com  a  estrella  de  prata 
sobreposta.  Mote:   Progredior. 

Da  cidade  de  São-Paulo 

As  mesmas  ai  mas  e  mote  do  Estado  de  São-Paulo  ; 
com  a  coroa  mural  superposta,em  vez  da  estrella  de  prata. 

DO  ESTADO   DO  PARANÁ 

Escudo  partido  em  faxa :  em  cima,  de  ouro,  trez  pi- 
nheiros na  sua  côr  natural,  em  roquete;  em  baixo  de 
verde,  um  rio  de  prata,  em  faxa;  com  a  estrella  de  prata 
superposta.  Mote:   Yires  acqitirit  eundo. 

Da  cidade  de  Curitiba 

Em  campo  de  ouro,  um  pinheiro,  com  a  côr  natural; 
por  cima  do  escudo  a  coroa  mural.  Mote  :  Excelsior, 

DO  ESTADO  DE  SANTA  CATIIARINA 

Em  campo  azul, Santa  Catharina(com  uma  palma  na 
mão  direita,  e  a  roda  de  supplicio  quebrada  junto  de  si); 
por  cima  do  escudo,  a  estrella  de  prata.  Mote:  Hospita- 
lissima. 


292        REVISTA   TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Da  cidade  do  Desterro 

Em  campo  de  prata,  ama  cidade  edificada  em  uma 
ilha,  de  verde,  batida  pelas  ondas  do  mar,  de  azul;  cem  a 
coroa  mural  sobreposta.  Mote :  Félix  Exilium . 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Em  campo  azul,  S.  Pedro  voltado  para  a  esquerda 
(do  espectador),  e  na  cabeça  do  escudo  cinco  estrellas  de 
prata  (a  constellaç&o  do  Cruzeiro  do  Sul);  com  a  estrella 
de  prata  sobreposta.  Mote  :   Claudo  et  vigilo. 

Da  cidade  de  Porto-klegre 

De  azul,  com  uma  cidade  edificada  á  margem  de  um 
rio  de  prata,  em  faxa;  tendo  por  cima  a  coroa  mural. 
Mote  :  Porto-Alegre. 

DO  ESTADO  DE  MINAS-GERAES 

Partido  em  faxa :  em  cima,  de  azul,  trez  morros  de 
ouro,  em  faxa;  em  baixo,  de  verde,  seis  estrellas  de  prata 
em  duas  faxas;  com  a  estrella  de  prata  superposta.  Mote: 
Ei^reka. 

Da  cidade  de  Ouro-Preto 

Em  campo  de  ouro, trez  morros  de  preto;  com  a  coroa 
mural  por  cima.  Mote  :   Prcetiosunij  tamen  nigrum. 

Da  Escola  de  Minas  de  Ouro-Preto 

Partido  em  pala:  o  da  direita,de  azul;  o  da  esquerda 
de  goles;  com  dois  martellos  de  ouro,  em  aspa,  atra- 
vessado no  meio  do  escudo.  Mote:  Ctim  mente  et 
malleo* 

DO   ESTADO    DE    GOIAZ 

De  azul,  cinco  morros  de  prata,  em  faxa ;  com  a 
estrella  de  prata  por  cima.  Mote :    Quasi  adamaò. 
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Da  ddade  de  Goiaz 

De  prata,  com  um  rio,  de  vermelho,  em  faxa ;  em 
chefe,  de  azul,  a  cabeça  de  um  indio  Gk)i&,  com  a  corOa 
mural  por  cima.  Mote  :   ViUa-Bòa. 

DO   ESTADO  DE  MATO-GROSSO 

Em  campo  azai,  um  indio  Guaicurú  a  cavallo,  bran- 
dindo uma  lança  que  tem  na  mã.o  direita,  com  a  estrella 
de  prata  sobreposta.  Mote  :   Ocddenti  defensor  adsum. 

Da  cidade  de  Cuiabá 

Em  campo  azul,  um  morro  de  ouro,  com  uma  arvore 
coberta  de  folhetas  de  ouro;  tendo  sobreposta  a  coroa 
mural  com  uma  fénix  por  timbre.  Mote :  Serus  tamen 
resurgam. 

Sobre  as  armas  das  cidades  de  Cuiabá  e  Mato-Grosso 
ha  variantes:  as  d'a4uella  são  assim  descriptas  por  Th. 
Pompêo  de  Souza  Brazil  i,  pag.  640  do  seu  Compendio 
Elementar  de  Oeographia  Oeral  e  EspedaX  do  Brazil^  5* 
ediç&o.  Rio  de  Janeiro,  Typographia  Universal  de  Laem- 
mert,  1869,  in-8'— : 

«No  1"  de  Janeiro  de  1727  celebrou -se  o  acto  da 
installaçâo  da  Villa-real  do  Bom  Jezns  de  Cuiabáy  dan- 
do-lhe  por  armas  um  morro  com  uma  arvore  coberta  de 
folhetas  de  ouro  e  por  timbre  uma  fénix.»  Vide  também  : 
Bemsta  do  Instituto  Histórico,  pag.  143  no  VI  de  II  serie, 
1650;  a  obra  do  Sr.  Dr.  Jo&o  Severiano  da  Fonseca 
Viagem  ao  redor  do  Brazil,  1875 — 1878:  Rio  de  Janeiro, 
Typ.  de  Pinheiro  &  C,  1880—1881,  2  vols.  in  4*  às 
pags.  86  e  87  do  II;  e  o  n.  16,507  do  Catalogo  da  Expo- 
sição da  Historia  do  BraziL 

Da  cidade  de  Mato-  Orosso 

Â'  cerca  das  armas  doesta  cidade  diz  Th.  Pompêo  de 
Souza  Brazil,  &s  pags.  641 — 642  do  citado  Compendio 
Elementar  de  GeograpJiia  :  <  Em  19  de  Março  de  1762 
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verificou-se  a  solemne  installaçâo  da  villa,  e  da  respe- 
ctiva camará,  com  privilégios  e  isenções  ij^uacs  aos  da 
•  cidade  de  São  Paulo.  Deu-se-lhe  o  titulo  de  Villa  Bella  da 
Santíssima  Trindade  e  ficou  sendo  desde  então  capital  da 
capitania.  (Tomou-se  por  armas  uma  águia  ou  pelicano  de 
que  Continuou  a  usar  ainda  depois  de  haver-se  determi- 
nado por  provisão  de  1753,  registrada  nos  livros  da 
camará,  que  se  afloptasse  um  triangulo  como  simbolo  da 
Santíssima  Trindade).»  Vide  também  :  Revistado  Insti- 
tuto Histórico,  à  pag.  16  do  VI  da  II  serie  (1850)  e  Dr. 
João  Severiano  da  Fonseca,  loco  citato  da  sua  Viagem 
ao  redor  do  Brazil, 

Adoptei  para  a  cidade  de  JLiuO-Grosso  as  armas  se- 
guintes: em  campo  azul,  um  triangulo  de  ouro,  emblema 
da  Santíssima  Trindade,  com  uma  coroa  mural  sobreposta, 
tendo    por    timbre  um   pelicano.  Mote  :     Villa  Bella. 


Julgo  ter  consultado  todas  as  fontes  sobre  esta  ma- 
téria, si  porém,  alguma  cousa  omitti,  algum  erro  me  es- 
capou, ou  algum  assumpto  foi  tratado  de  modo  impróprio, 
peço  aos  sabedores  queiram  fazer-me  o  favor,  que  muito 
agradecerei,  desupprir  as  lacunas,  corrigir-me  os  erros  e 
indicar-me  as  alterações  que  devem  ser  feitas  n'este  tra- 
balho :  Faciant  mcUora  potentes. 


Na  época  de  reorganização  e  reformas,  que  atraves- 
samos, não  será  mal  cabido  dar  a  cada  um  dos  Estados- 
Unidos  da  nova  "Republica  do  Brazil  um  brazão  próprio, 
como  em  toda  a  parte  se  uza ;  venho  por  isso  tirar  a  pu- 
blico este  estudo,  que  ha  muitos  annos  tenho  esboçado, 
no  intuito  de  preencher  esta  lacuna ;  proponho,  a  quem 
de  direito  toca  dispor  como  for  mais  conveniente. 

Aproveitei  osbrazões  antigos  dos  Estados  e  cidades, 
que  jã  os  tinham,  e  os  proponho  taes  quaes,  ou  ás  vezes 
com  pequenas  modiíicações,  aceres  contando  cores,  metaes 
e  motes  aos  que  d'elles  careciam;  para  os  Estados  e  cida- 
des, que  não  têm  brazões,  engenhei  os  que  me  pareceram 
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apropriados  aos  productos  naturaes,  ao  nome,  &  circuns- 
tancias peculiares  dos  lugares,  etc,  dando-lbes  um 
mote  adequado. 

Â  estrella  de  prata,  símbolo  dos  Estados  no  actual 
brazâo  da  Republica,  é  sobreposta  aos  escudos  dos  Esta- 
dos, e  a  coroa  mural  aos  das  cidades  e  villas,  mas  a  coroa 
mural  da  capital  federal  terá  por  timbre  uma  estrella  de 
prata. 

HISTÓRICO 

Não  consta  que  a  terra  da  Yera-Cruz  ou  de  Santa 
Cruz  tivesse  tido  desde  o  seu  descobrimento  até  13  de 
de  Maio  de  1816  outro  brazâo  que  o  da  metrópole  ;  a 
carta  de  lei  d'esta  data  ordenou:  «I.  Que  o  reino  do 
Brazil  tenha  por  armas  uma  esfera  armillar  de  ouro 
em  campo  azul,  com  uma  coroa  sobreposta,  íique  sendo  de 
hoje  em  diante  as  armas  do  reino  unido  de  Portugal  e 
do  Brazil,  e  Algarves,  e  das  mais  partes  integrantes  da 
minha  monarchia...  El-Rei  com  guarda,  Marquez  de 
Aguiar». 

Estas  armas  foram  substituídas  por  outras  pelo 
decreto  de   18  de  Setembro  de  1822  : 

«  Hei  por  bem,  e  com  o  parecer  do  meu  conselho  de 
Estado,  determinar  o  seguinte:  Será,  d'ora  em  diante,  o 
escudo  d' armas  doeste  reino  do  Brazil,  em  campo  verde 
ama  esfera  armilar  de  ouro  atravessada  por  uma  cruz 
da  ordem  de  Christo,  sendo  circulada  a  mesma  esfera 
de  19  estrellas  de  prata  em  uma  azul  ;  e  firmada  a  coroa 
real  diamantina  sobre  o  escudo,  cujos  lados  serão  abraça- 
dos por  dois  ramos  das  plantas  de  café  e  tabaco,  como 
emblemas  da  sua  riqueza  commercial,  representados  na 
sua  própria  cur  e  ligados  na  parte  inferior  pelo  laço  da 
nação.  A  bandeira  nacional  será  composta  de  um  paral- 
lelogrammo  verde  e  n'elle  inscrito  um  quadrilátero 
rhomboidal  cor  de  ouro,  ficando  no  centro  d'este  o  escudo 
das  armas  do  BraziU,  que  foram  alteradas  pelo  seguinte 
decreto  de  1/  de  Dezembro  de  1822:  «Havendo  sido  pro- 
clamada com  a  maior  espontaneidade  dos  povos  &  inde- 
pendência politica  do  Brazil,  e  a  sua  elevação  á  categoria 
de  império  pela  minha  solemne   aclamaçãOi    sagração 
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e  coroação,  como  seu  Imperador  Constitncional  e  Defensor 
Perpetuo :  Hei  por  bem  ordenar  que  a  coroa  real  que 
se  acha  sobreposta  no  escudo  das  armas,  estabelecido 
pelo  meu  imperial  decreto  de  18  de  Setembro  do  coirente 
anno,  seja  substituída  pela  coroa  imperial,  que  lhe  com- 
pete, afim  de  corresponder  ao  ^o  sublime  e  gloríozo, 
em  que  se  acha  constituído  este  rico  e  vasto  continente.» 

Esta  bandeira  tinha  uma  variante.o  brazão  das  armas 
do  Império,  em  campo  verde,  sem  a  Hzonja  de  ouro,  que 
Fe  içava  no  paço  de  Sào-Christovão  e  alhures,  quando  o 
imperador  ahi  estava. 

Outro  decreto  de  18  de  Setembro  de  1882  determinou 
que:  «o  laço  ou  tope  nacional  brazilieuse  ser&  composto 
das  cores  emblemáticas  —  verde  de  primavera  e  amarello 
d'ouro— na  fõima  do  modelo  annexo  a  este  decreto 
(Estrella  de  ouro  inscrita  em  dois  circulos  concentricoSy  de 
verde  e  de  ouro) . 

A  flor  do  braço  esquerdo, dentro  de  um.  angulo  d'ouro, 
ficar&  sendo  a  diviza  voluntária  dos  patriotas  do  Brazil, 
que  jurarem  o  desempenho  da  legenda  Independência 
Morte  lavrada  no  dito  angulo.»  Em  todas  as  coUec- 
ções  de  leis,  que  consultei,  falta  a  estampa  a  que  se  refere 
este  decreto;  recordo-me  porém  de  ter  sempre  visto  o 
laço  nacional  figurado  por  uma  estrella  de  ouro  incripta 
em  dois  circulos  concêntricos,  de  verde  e  de  ouro,  e  é 
assim  que  o  reprezenta  a  collecçâo  de  desenhos  das 
figuras  e  detalhes  que  designão  os  diferentes  uniformes 
para  todos  os  corpos  do  exercito  delineados  por  Luiz 
Pedro  Lecor,  litografados  por  A.  de  Pinho  e  impressos 
em  cores  na  Litografia  Imperial  de  Eduardo  Rensburg, 
Rio  de  Janeiro,  1859,  2  vols.  in-folio. 

Com  o  advento  da  Republica  mudaram  se  o  braz&o, 
a  bandeira  e  o  sello  do  Estado;  o  decreto  n.  4  de  10  de 
Novembro  de  1889  assim  determina: 

«  Art.  l.""  A  bandeira  adoptada  pela  Republica 
mantém  a  tradição  das  antigas  cores  nacionaes  -  verde  e 
amarella  —  do  seguinte  modo  :  um  lozango  amarello  em 
campo  verde,  tendo  no  meio  a  esfera  celeste  azul,  atra- 
vessada por  uma  zona  branca  em  sentido  obliquo  e  descen- 
dente da  esquerda  para  a  direi  ta,  com  a  legenda— Ordem  e 
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Progresso  {em  letras  verdes)  e  ponteada  por  vinte  e  uma 
estrellas  (de  prata)^  entre  as  qnaes  as  da  constellação  do 
Crnzeiro,dispostas  em  sua  sitnação  astronómica,  quanto  á 
distancia  e  ao  tamanho  relativos,  representando  os  vinte 
Estados  da  Republica  e  o  municipio  neutro;  tudo  segundo 
modelo  debuxado  no  annexo  n.  1. 

«Art.  2.^*  As  armas  nacionaes  serão  as  que  se  figuram 
na  estampa  n.  2.  {Em  uma  esfera,  de  azul,  cinco  estrellas 
de  prata^  com  ajòrma  da  constellação  do  Cruzeiro:  por 
fora  da  esfera  lém  circulo  azul,  orlado  de  ouro  em  ambos 
08  bordos,  com  vinte  estrellas  de  prata  e  não  vinte  e  uma, 
como  na  bandeira  ;  por  fora  doeste  circulo  as  cinco  pontas 
de  uma  estrella,  partidas  em  pala,  de  verde  e  amarello, 
orladas  de  vermelho  e  ouro,  assentes  sobre  uma  coroa  em- 
blemática de  folhas  de  café  e  tabaco  reprezentadas  com  as 
suas  próprias  cores,  enterlaçada  com  uma  espada  deze^n- 
bainhada,  posta  em  pala,  de  ponta  para  cima\  tudo  cercado 
de  raios  de  uma  aureola  de  ouro,  ^Em  uma  fita  azul,  por 
baixo,  o  dizer  os  ^Estados  Unidos  do  Brazil  15  de  No- 
vembro de  1890»,  em  letras  de  ouro.  ^nEste  emblema  parece 
.antes  a  forma  da  venera  de  uma  condecoração  do  que  a 
de  um  brazãó). 

«Art.  S.""  Para  os  sellos  e  sinetes  da  Republica  ser- 
virá de  simbolo  a  esfera  celeste,  qual  se  debuxa  no 
centro  da  bandeira,  tendo  em  volta  as  palavras  Repu- 
blica dos  Estados  Unidos  do  Brazil .  >' 

A  pezar  d 'este  decreto  parece,  que  a  nova  bandeira 
n&o  tem  sido  geralmente  bem  aceita,  até  nas  regiões 
officiaes;  em  Abril  d'este  anno  vi  na  Bahia  e  em  Pernam- 
buco diversas  bandeiras  arvoradas  em  embarcações  de 
guerra  e  mercantes  :  a  do  decreto  n.  4  de  19  de  Novem- 
bro de  1889;  a  antiga  imperial,  tendo  sobreposta  o  escudo, 
em  vez  da  coroa,  uma  estrella  vermelha;  esta  mesma 
bandeira,  com  tarjas,  azul,  branca  e  vermelha;  e  final- 
mente o  escudo  imperial,  com  a  estrella  vermelha  sobre- 
posta» em  campo  branco  (amarello  desbotado?) . 

As  capitanias,  cidades  e  villas  do  norte  do  Brazil 
occupadas  pelos  Olandezes(l630 — 1654)  tiveram  também 

38  TOMO  LIT.  r    I. 
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05  seas  brazões,  como  se  vê  nas  estampas  é  no  trexo 
segaínte  (^)  &  pagina  100  da  obra  Oaqparis  Barlm^ 
reriim  per  odenjiium  in  Brazilia  et  allibi  nuper  gestartimj 
sub  prcefectiira  illustrissimi  comitis  Ij  Mavritiiy  Nassoviofj 

6  comitis...  historia.  Âmstelodami,  ex  Typographico 
loannis  Blave,  1647,  in  folio-:  «Para  cada  capitania 
engenhon  (1639)  o  Conde  João  Mauricio  de  Nassau  o  seu 
brazão,  e  comprehendendo-os  todos  em  um  só  escudo,  fez 
um  que  indicava  os  limites  do  Brazil  olandez,  para  uso 
do  conselho  supremo.  Por  cima  d'este  brazão  levantava-se 
o  das  províncias  unidas  da  Olanda,  e  na  parte  inferior 
occorria  o  simbolo  da  Companhia  das  índias  Occidentaes. 
Os  mesmos  brazões  das  quatro  capitanias,  contidos  em  um 
escudo  similhante,  formaram  o  brazão  do  conselho  poli- 
tico, tendo  por  cima  a  íigura  da  virgem  Astréa,  segu- 
rando com  uma  das  mãos  a  espada  vingadora  dos  crimes 
e  com  a  outra  a  balança  reguladora  das  transacções 
commercíaes . 

«A'  camará  de  Pernambuco  deu  por  brazão  uma 
donzella  mirando-se  em  um  espelho,  tomada  de  admira- 
rão pela  própria  belleza,  e  segurando  com  uma  das  mãos 
uma  canna  de  assucar,  para  exprimir  por  este  meio  a 


(*  "1  0"i  í^injíiills  pr;i'f»M'!uris  snuni  roniiiionliis  insigne,  PX-oiuiii- 
hns  uno  sruto  conijirclHMísis  nnuin  f(?<*it,  ((U(k1  supremo  stmatui,  «u! 
nsus  o5sot.  &.  terniinoruni  lU^ipuIi.  Hrasitionsis  hmÍi^x.  Suiira  lu)c 
Fa»(lorati  Belj^ii  insiíín»í  attollelwitur,  cliaraclerque  Srcielatis  Õixiden- 
talis  ima  parte  dellueliat.  Politico  senalui,  insigne  Uh-cto  esulvm  qiuà- 
iuor  provinciarum  insij^nia,  pari  scuto  contenta  supra  quod  spwiar» 
ad  Virginem  .Vstra*am,  niaiiu  una  glatllum,  alia  lancem  í^en^ntem,  illam 
s(\Merum  vindicein,  lianc.  inercantium  regulam  Perna niDucenKÍs  Curitr 
(latum  insígn*;,  Virgo,  dtMlxis  in  specuhim  immiIís  &  vclut  ia  formai 
sua3  admiratione  rapta,  manu  aruiidinem  sacchariferam  (^tans,  quo 
srliemate  soli  pulcliritudo  proveutusiiue  exprimehatur,  adscripto 
rivitatis  Olind.p  noiíiine.  Kuere  &aliis  Pernambuci  Curiis,  neiii|ic 
iguanizu.  SerinhaMMo,  Portu  Calvo.  Alagois,  suaquoiiue  própria  in- 
sígnia. Pr.iftHtiira  T.iinaricensis  lK)trum  pro  insigni  ostcntaliat,  quia 
<iM|U(^  pul«iiras  Sc  suniiItMites  nulla  Rrasilio^  juirs,  ac  Taniarica  insrula. 
f»'rebat.  Parahilu  síutIi  n^irum  panum  formas  pynimidales  pr^fere- 
Uit,  quod  optim  iV:  laudaUssiina  saccliari  nutricula  essct,  aut  quod 
iledila  nostrtihiis  pro\ir)cia  major  illic  sacchari  &  n)ola  rum  cirpcrít 
<'sse  laUir  .V:  [irecium.  Pnnincia  Fluminis  <irandis  cognomine  flu- 
\io  gaudekit  cujus,  ripam  in  imagine  premeliat  strutius,  quarum 
avium  mixima  hic  frequentia^' . 
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bondade  e  uberdade  do  solo,  com  o  nome  da  cidade 
de  Olinda,  escrito  por  baixo.  As  outras  camarás  de 
Pernambuco  tiveram  também  os  seus  brazões  próprios : 
Iguarassú,  Serinhaen,  Porto  Calvo,  Alagoas.  A  capitania 
de  Itamaracá  ostentava  no  seu  brazão  caxos  de  uvas,  em 
alluz&o  a  n&o  haver  em  parte  alguma  do  Brazil  lugar  que, 
como  a  ilba  de  Itamaracá,  os  desse  tão  bellos  quanto 
succulentos;  a  da  Parahiba  tinha  pães  de  assucar,  ou 
porque  produzisse  assucar  muito  bom  e  afamado  ou  por- 
que n'esta  capitania,  depois  que  nos  foi  sngeita,  a  fabri- 
cação do  assucar  começasf^e  a  fazer-se  em  maior  escala  e 
o  valor  dos  engenhos  augmentasse.  A  capitania  chamada 
do  Rio-Grande  tinha  por  brazão  um  rio,  á  cuja  margem, 
via-se  uma  avestruz,  ave  que  se  encontra  em  grande 
abundância  n'estas  paragens. > 

O  texto,  como  se  vê,  não  menciona  a  pozição  das 
insígnias  ou  divizas,  nem  as  cores  e  metaes  dos  brazões  ; 
e  si  a  esse  respeito  as  estampas  da  obra  de  Barlseus 
adiantam  alguma  couza  roais,  nem  por  isso  deixam  de  ser 
deficientes,  e  até  contraditórias  em  alguns  exemplares 
d'esta  obra,  com  estampas  coloridas  à  mão,  que  tenho 
visto,  porquanto  as  cores  e  metaes  são  de  mera  fantazia, 
e  não  são  repi  ezentadas  de  igual  modo  na  mesma  estampa 
dos  diversos  exemplares  ;  suppri  portanto  as  lacunas  do 
modo  que  me  pareceu  mais  consentâneo  ao  assumpto. 

As  mallogradas  tentativas  de  independência  ou  sepa- 
ração: de  Minas-Geraes  em  1789,  de  Pernambuco  em 
1817  e  do  Rio  Grande  do  Sul  em  1835,  dita  Republica  de 
Piratinin,  tiveram  também  os  seus  brazões,  bandeiras  e 
sellos. 

A  respeito  da  primeira, diz  o  Sr.  Joaquim  Norberto  de 
Souza  Silva  na  Historia  da  Conjuração  Mineira.  Rio  de 
JaneirOjB.  L.  Garnier,  sem  data  (1873?)  — ,a  pag.  115— 
116:  *Lerabrou-se  o  Tiradentes  que  caberia  á  nova  Repu- 
blica nova  bandeira. 

« Ponderando  que  Portugal  adoptara  por  armas  as 
cinco  chagas  de  Jezus  Christo,  propoz,  que  se  adoptasse 
por  armas  da  nova  Republica  um  triangulo  significando 
as  trez  pessoas  da  Santissima  Trindade.  Já  sobre  este 
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assumpto,  que  não  era  alias  da  menor  importância  no 
ponto  de  vista  em  que  se  achavam  as  couzas,  haviam 
discutido  o  coronel  Alvarenga  e  o  Dr.  Cláudio  Manoel  da 
Costa.  Era  o  doutor  de  opinião  que  se  preferissem  as 
armas  da  bandeira  americana,  que  consistiam  no  génio 
da  America  quebrando  as  cadeias,  e  tendo  por  legendas 
estas  palavras:  Liheiias  cequo  Spiritus.  Impugnou  o  coro- 
nel a  pobreza  da  idéa  e  o  doutor  propoz  então  o  seguinte: 
A».(t  tibcrtas  aitt  nihil f  Ou  liberdade  ou  morte! 

«  Appellou  Alvarenga  para  o  versículo  de  Virgílio: 

Libctias  qtur  será  tameí} ! 
A  liberdade  posto  que  tardia  ! 

« E  essa  foi  a  escolhida,  mas  esqueceram  designar  as 
cOres  da  bandeira,  que  talvez  ficasse  subentendido  que 
deve^^ia  ser  toda  branca  como  a  portugueza.» 

A  respeito  da  bandeira  e  laço  nacional  da  Republica 
Pernambucana  de  1817, escreve  Francisco  Muniz  Tavares, 
Historia  Jii  Bevohtrâo  de  Pívwawií^nfo,  em  1817.  Pernam- 
buco, Typ.  ImjHírial  de  L.  J.  R,  Roma,  184<3,  in-8* 
pag.  IM — 152:  «A  pretensão  á  soberania  demandava 
nova  bandeira  e  novo  laço  nacional ;  assim  foi  decretado. 
Eram  azul  e  branco  as  cOres  tanto  do  laço,  qnanto  da 
bandeira:  esta  dividida  horizontalmente  em  duas  partes 
iguaes  pelas  duas  menciv^uadas  c  ^res,  continha  no  meio 
da  parce  b:*anoa  uma  cruz  vermelha  indicando  ser  o  Bra- 
sil con>aâ:raio  a  aquelle  preciozo  estigma  dahomana 
redem^^ão.  ua  oiitra  [arre  apparecia  recamado  o  sol 
em  tovlo  o  seu  esplendor,  como  constantemente  mostra- 
je  na  regido  equatorial,  e  rodeado  de  trez  estrellas,  sím- 
bolo das  províncias  jâ  insunridas.* 

O  l>r.  A.  J,  de  Mello^  Moraes,  â  pag.  41  (n.  11) 
.l>  Pr.iz  l  Hi>èc'ix\  II.  Rio  de  Janeiro.  1867,  dá 
aaiii  estampjk  xilo^ratid.i  repn^eacazido  dois  assum- 
ptos: baadeira  e  sello  da  Republica  PemanLbacana^  sem 
^d^xto.  Os  desenhos  doestes  ioís  assumptos  sâo  dilferentes 
eucre  si.  e  o  da  ban.leini  cambem  o  ê  da  descrita  por 
y  Mauia  Tavares ;  p')r  iss«\  e  por  ser  este  aator  pemam- 
b(4catt.\  coevo  dos  acouceciaieaíos  e  testimaaha  prezencial 
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d'elles,  pois  tomou  parte  na  revolução,  prefiro  a  des- 
cripção  de  F.  Muniz  Tavares  ás  xilograflas  do  Brasil 
Histórico.  Quanto  ao  sello  da  nova  republica,  do  qual 
n&o  trata  F.  Muniz  Tavares,  o  Dr.  Â.  J.  de  Mello 
Moraes  o  reprezenta  pouco  mais  ou  menos  como  a  sua 
bandeira,  tendo  em  redor  o  dizer  :  Salas  populi 
Pernambuco. 

A  Republica  de  Píratinin  teve  também  os  seus  bra- 
zões,  bandeira  e  sello,  como  vem  figurados  em  um  lenço 
de  seda,  exposto  pelo  Sr .  Amaro  da  Silveira  na  Biblio- 
teca Ns&cional  do  Rio  de  Janeiro  em  1881  (n.  17493  do 
catalogo  da  Expozição  de  Historia  do  Brazil,  Rio  de  Ja- 
neiro, 1881),  e  em  uma  cópia  do  mesmo  lenço  feita  á 
aquarella  pelo  Sr.  António  Luiz  Pinto  de  Montenegro 
(n.  17494  do  dito  catalogo):  escudo  em  lizonja,  partido 
em  faxa,  de  verde,  gole  e  ouro  ;  em  um  parallelogrammo 
de  prata  inscrito  na  parte  média  (vermelha)  do  escudo, 
um  boné  frigio  vermelho  sobre  um  bastão,  posto  em 
pala,  tendo  aos  lados  dois  ramos  (de  café  e  tabaco  ?) ;  na 
parte  superior  (verde)  do  escudo,  uma  estrella  de  ouro  e 
na  inferior  (de  ouro)  outra  estrella  de  goles ;  aos  lados  da 
lizonja  duas  columnas  de  ouro  assentes  sobre  montes 
verdes ;  o  todo  é  inscrito  em  um  oval  do  prata,  orlado 
de  ouro,  onde  se  lê: 

«Republica  Riograiidense  20  de  Setembro  de  1835>. 

Em  redor  d'este  brazão  vêm-se  troféos  de  armas  e 
bandeiras  tricolores  partidas  em  banda:  verde,  vermelha 
e  de  ouro ;  e  em  uma  faxa,  por  baixo,  o  mote:  Liber- 
dade, Igualdade  e  Humanidade. 

Aos  lados  d'este  grupo  vêm-se  dois  redondos  simi- 
Ihantes  (sello  da  Republica?)  com  o  boné  frigio  de  goles 
e  os  dois  ramos  ( de  café  e  tabaco  ?) 

Sobre  este  assumpto  escreve  o  Sr.  conselheiro  Tris- 
tão de  Alencar  Araripe  (  Ouerra  civil  do  Bio  Orande 
do  Sul,  na  Bevista  do  Instituto  Histórico,  vol.  43,  pag. 
165,  1880)  «  O  tope  nacional  era  de  forma  circular, 
contendo  trez  cores,  verde^  encarnada  e  amarella.  Esta 
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formava  um  bot&o  central  e  aqaellas  orlavam  este  botfta 
em  dois  circalos  concêntricos. 

«  Estas  trez  cores,  que  os  republicanos  rio-granden- 
ses  apellidavam  as  trez  cores  nacionaes,  enfeitavam  o 
pendão  republicano,  com  que  guiavam  suas  hostes  aos 
combates,  e  sob  o  qual  julgavam  ter  creado  uma  nacional 
lidade». 

Sobre  os  brazões,  etc,  da  Republica  do  Equador,  de 
Pernambuco  (1824),  e  da  revolução  da  Bahia,  em  1837^ 
dita  a  Sabinada,  n&o  encontrei  documentos. 

(Do  Jornal  do  Commercio  de  Junho  de  1890). 
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DK 

JOSÉ    BONIFÁCIO 

Cui   desiderio  sit  pudor  aut  mcMlu 
Tani  cari  capitis  ? 

krgo  Quinctiiium  perpétuos  sopor 
Urget !  cui  pudor  el  justilisp  soror 
Incorrupta  ndes,  nudaquc  veritas. 
Qiianiio  ullum  invenient  parem  ? 

Houat..  Ode  ad  Virgilium 


Morreu  o  conselheiro  Jozé  Bonifácio  de  Andrada 
Silva,  ás  3  horas  do  dia  6  de  Abril  de  1838,  e  deixou 
aos  verdadeiros  Brazileiros  saudades  e  remorsos.  Para 
aliviar  umas  e  curar  outras,  é  destinado  o  breve  esboço 
biographico  e  necrologico  que  se  apresenta. 

O  conselheiro  Jozé  Bonifácio  nasceu  na  villa  de 
Santos,  província  de  São-Paulo,aos  13  de  Junho  de  1763, 
de  uma  familia  nobre  d'aquella  província,  ramo  dos  an- 
tigos Srs.  de  Bobadella,  hoje  condes,  e  dos  Srs.  d'Entre- 
Homem  e  Cávado  na  província  do  Minho,  que  tiveram 
outr'ora  o  titulo  de  condes  de  Amares,  e  marquezes  de 
Montebello  ;  familia  illustrada  na  republica  das  letras 
pelos  Drs .  Jozé  Bonifácio  de  Andrada,  e  Tobias  Ribeiro 
de  Andrada  e  o  padre  João  Floriano  Ribeiro  de  An- 
drada, tios  do  conselheiro ;  o  primeiro  dos  quaes  se  dis 
tinguio  nas  sciencias  fizicas  e  medicas,  como  se  mostra 
das  obras  manuscritas  que  d'elle  existem;  e  o  segundo, 
tezoureiro-mór  da  sé  de  São-Paulo,  primou  como  grande 
canonista  jurisconsulto.  O  terceiro,  o  padre  Joáo  Flo- 
riano, dotado  de  imaginação  a  mais  rica,  foi  um  poeta 
celebre;  d'elle  ainda  existem  diversos  fragmentos  poé- 
ticos,  entre    elles    a    Vida    de  S.   João  NepomucenOj 
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testímanho  de  seus  cabedaes  de  literatura,  e  da  força 
de  sua  raz&o. 

O  amável  menino,  pois  desde  ent&o  se  distinguiam 
j&  suas  qualidades  futuras,  recebeu  sua  primeira  ins- 
trução na  mesma  villa  do  seu  nascimento,  sob  os  olhos 
de  seu  pai  o  coronel  Bonifácio  Jozé  de  Ândrada,  homem 
assaz  instniido  para  o  seu  paiz  e  classe,  e  de  sua  m&i 
D.  Maria  Barbara  da  Silva,  matrona  exemplar  por  suas 
virtudes,  zelo  com  que  educou  seus  filhos,  e  caridade  para 
com  os  pobres,  e  que  ali  mereceu  o  nome  de  mãi  da 
pobreza  ;  cuja  memoria  nunca  se  perderá  entre  os  seus 
patrícios,  e  cujo  nome  é  ainda  recordado  com  saudade 
e  respeito  por  tnda  a  sua  villa. 

Finda  sua  instrução  primaria,  passou  o  menino 
para  a  cidade  de  São-Paulo  a  fazer  o  seu  curso  de  lógica, 
metafisica  e  ética,  e  de  rhetorica  e  lingna  franceza  nas 
escolas  que,  á  sua  custa,  o  bispo  diocezano  D.  Fr.  Ma- 
noel da  Kesurreição,  nome  caro  ás  sciencias,  erigira  n'a- 
quella  capital ;  e  ali  o  moço  Jozé  Bonifácio  tanto  se  dis- 
tinguio,  que  o  bispo,  que  era  ligado  com  sua  familia,  e 
desejava  a  gloria  do  estado  eccleziastico,  fez  os  maiores 
esforços  para  conses:uir  que  elle  se  dedicasse  á  igreja  ao 
que  porem,  nem  o  joven,  nem  a  sua  familia  que  tinha 
sobre  elle  outras  vistas,  annuirão.  Foi  em  São-Paulo  que 
elle  começou  a  amontoar  o  cabedal  de  literatura  em 
que  tanto  .^e  avantajou  depois  ;  a  literatura  propriamente 
dita,  a  nlologia  e  linguistica  captivaram  seus  momentos  ; 
o  uzo  da  biblioteca  escolhida  que  para  o  publico  fran- 
queara o  sábio  bispo  D.  Fr.  Manoel  da  Resurreição,  en- 
riqueceu sua  memoria,  desenvolveu  o  seu  entendimento 
e  razão,  e  fortificou  o  seu  juizo;  ali  pela  primeira  vez 
sentio  a  inspiração  poética,  de  que  ha  amostras  na  col- 
lecção  de  fragmentos  poéticos,  que  imprimio  em  Bordéos, 
debaixo  do  nome  de — Américo  Elizio. 

Passou  depois  o  joven  José  Bonifácio  a  Portugal  a 
ultimar  sua  educação  literária  na  universidade  de  Coim- 
bra ;  e  ali,  além  de  estudar  a  jurisprudência,  se  distinguio, 
no  estudo  das  sciencias  naturaes,  mormente  da  chimica, 
que  tinham  reformado  Lavoisier  e  outros  sábios  da  escola 
franceza,  tomou  os  gráos  de  bacharel  formado  em  direito 
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civil  e  de  bacharel  em  sciencias  naturaes.  e  se  fez  senhor 
do  empirismo  francez,  a  que  desgraçadamente  tinham  dado 
yoga  as  obras  de  Condillac  e  outros  ideologistas,  e  ad- 
quirio  novas  riquezas  em  literatura  geral  e  linguistica. 

Acabada  a  sua  educação  literária,  foi  o  joven  An- 
drada  para  Lisboa,  onde,  aprezentado  ao  duque  de  Laf5es, 
foi  escolhidu  por  sócio  da  academia  real  das  sciencias, 
que  então  se  organizava,  e  depois,  por  propozição  d'ella, 
despachado  para  viajar  a  Europa,  coa:o  naturalista  e  mi- 
neralogista.  Foi  então  que  tomou  estado,  cazando-se  com 
D.  Narciza  Emilia  Oleary,  senhora  amável,  de  origem 
irlandeza,  e  que  foi  assaz  conhecida  n'esta  corte  pela  sua 
amabilidade  e  amenidade  de  caracter,  e  doçura  de  cos- 
tumes. Partido  Jozé  Bonifácio  para  Europa,  dez  annos  a 
correu,  desde  os  verdes  campos  da  Lombardia  até  a  gelada 
Suécia  e  Noruega ;  sequiozo  de  instrução  e  conhecimentos 
tudo  observou  e  notou  com  a  perspicácia  e  penetração 
do  sábio;  do  que  podem  fazer  fé  os  jornaes  de  suas 
viagens,  que  ainda  existem  manuscritos.  Mereceu  o 
conceito  da  Europa  culta  ;  foi  agregado  a  muitas  socie- 
dades sabias;  e  suas  memorias,  escritas  nas  linguas 
portugueza,  franceza  e  alleman,  são  provas  irrefragaveis 
do  seu  aproveitamento ;  as  doutrinas  mais  abstruzas  das 
escolas  critica  e  tr  ascendeu  tal,  as  locubrações  dos  Kants, 
Fichtes,  Bouterweks  e  Schelings  se  lhe  tornaram  fami- 
liares. A  sociedade  filomatica,  a  dos  naturalistas  em 
Pariz,  a  Línneana  de  lena,  a  dos  Investigadores  da  Na- 
tureza de  Berlim,  a  academia  real  das  sciencias  de  Sto- 
ckholmo,  a  de  Copenhagen,  e  muitos  outros  institutos 
literários  da  Itália  e  Allemanha  o  chamaram  ao  seu  seio. 
Os  sábios  mais  distintos  do  norte  e  sul  da  Europa  o 
honraram  com  a  sua  amizade. 

Rico  emíim  de  conhecimentos  adquiridos,  tendo  des- 
prezado offerecimentos  vantajozos  e  honrozos  de  estabe- 
lecimentos em  paizes  estrangeiros,  como  por  exemplo  o 
convite  pelo  príncipe  real  da  Dinamarca  para  inspector 
das  minas  da  Noruega,  recolheu-se  a  Portugal,  onde  pelo 
conde  de  Linhares,  ministro  amigo  das  letras^  foi  man- 
dado a  crear  a  cadeira  de  mineralogia  na  universidade  de 
Cioimbra,  nomeado  intendente  geral  das  minas  do  reino  e 
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dezembargador  da  relação  do  Porto,  e  mais  tarde  encar- 
regado do  encanamento  do  rio  Mondego,  lugares  qne  en- 
cheu com  honra  e  zelo,  e  onde  fez  todo  o  bem  que  se 
podia  esperar  de  suas  vastas  luzes  e  probidade ;  e,  creada 
a  sociedade  marítima  de  Lisboa,  fez  d*ella  parte. 

Sobreveio  a  Invazão  franceza,  que  forçou  a  retirada 
de  D.  João  VI  para  o  Brazil,  e  o  nobre  Ândrada  foi  sem- 
pre surdo  ás  palavras  assucaradas,oom  que  o  governo  in- 
truzo  buscou  allicial-o;  e  quando  por  fim  o  povo,  cansado 
de  sofre  e  inspirado  de  patriótico  entuziasmo,  ergueu  o 
pendfto  da  independência  e  liberdade,  e  buscou  enxotar  do 
solo  portuguez  os  invazores,  foi  Jozé  Bonifácio  um  dos  pri- 
meiros que  correu  &s  armas,  e  no  posto  de  m^'or,  e  depois 
node  tenente-coronel  commandantedo batalhão  académico, 
prestou  ã  cauza  portugueza  relevantes  serviços,  e  rece- 
beu honrozos  testimunhos  nas  ordens  do  dia  do  tempo* 
Expulsos  os  Francezes,  o  conselheiro  Andrada,  nomeado 
intendente  da  policia  do  Porto,  açaimou  o  exagerado  dezejo 
de  castigo  contra  os  afrancezados,  e  soube  conciliar  o 
que  exigia  a  justiça  contra  os  verdadeiros  inimigos  de 
sua  pátria  com  a  indulgência  que  se  devia  mostrar  á  sim- 
ples seducçâo  e  aos  erros  de  entendimento,  que  cumpre 
tolerar. 

Finda  a  grande  luta  portugueza,  a  latente  saudade 
do  Brazil,  que  azáfama  dos  negócios  tinha  como  abafado 
no  coração  patriótico  do  conselheiro  Jozé  Bonifácio, 
lançou  novas  labaredas:  vir  ainda  acabar  os  seus  dias  na 
teiTa  abençoada  de  Santa  Cruz,  onde  a  fortuna  o  fez 
nascer ;  respirar  antes  de  morrer  as  frescas  viraçCes 
peneiradas  por  entre  os  esbeltos  coqueiros  e  copadas 
mangueiras  que  aformozeiam  o  rizonho  Brazil,  era  o  pen- 
samento que  sempre  o  occupára,  e  que  então  mais  do  que 
nunca  o  occupava.  Conseguio  pois  licença  do  governo  e 
veio  aprezentar-se  n'esta  corte  ante  o  monarca.  Falava- 
se  então  da  creação  de  uma  universidade  no  Brazil ;  e 
era  natural  escolher-se  para  seu  creador  e  primeiro  reitor 
um  sábio  abalizado  e  enciclopédico  como  o  conselheiro 
Andrada,  o  único  capaz  de  erguer  este  estabeledmento 
ao  par  dos  mais  perfeitos  da  Europa;  mas  a  amarella 
inveja,  que  já  o  espiava,  para  roubar-lhe  a  gloria,  fez 
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mangrar  o  projecto.  Descontente  porem,  sem  despeito, 
indemnizado  apenas  com  a  metade  do  que  perdera  na 
Europa,  e  com  o  título  de  conselho,  retirou-se  para  San- 
tos, seu  berço  natalício,  e  ali  nas  suas  terras  dos  Outeiri- 
nhosj  novo  Cincinnato,  ocapou-se  na  cultura  de  seu  ter- 
reno, bem  como  na  communicação  de  alguns  amigos,  e 
na  conversação  dos  amigos  velhos,  os  sábios  de  outr'ora, 
em  que  abundava  sua  escolhida  livraria,  e  esquecido  do 
mundo  e  seus  barulhos,  e  das  ambições  e  invejas  peque- 
nas de  uma  corte  em  tudo  o  mais  pequena,  mas  grande 
em  corrupção,  venalidade  e  desmoralização,  e  de  uma 
inépcia  e  incapacidade  além  de  toda  a  concepção.  Já  de 
então  a  ingratidão  dos  reis  o  ensinava  a  preparar-se  para 
a  da  nação,  que  depois  devia  sentir. 

No  remanso  da  paz  corriam  iguaes  seus  dias,  quando 
o  brado  da  liberdade,  que  em  Portugal  soara,  ecoou  até 
o  Brazil,  e  em  São-Paulo  se  creou  um  governo  provi- 
zorio,  no  qual  tiveram  assento  o  conselheiro  Andrada  e 
seu  irmão  Martim  Francisco,  e  aos  seus  esforços  foi  de- 
vida a  honroza  escolha  dos  dignos  deputados  d'aquella 
província  ao  congresso  de  Lisboa,  avantajando-se  entre 
elles  outro  irmão  do  conselheiro  Andrada,  António 
Carlos,  que,  secundado  por  seus  collegas,  &  excepção  de 
um,  soube  conservar  a  dignidade  do  Brazil,  e  traçar  o 
caminho  para  sua  independência.  Uma  facção  no  con- 
gresso queria  arteiramente,  a  coberto  de  palavras  sono- 
ras de  igualdade  e  liberdade,  refazer  no  Brazil  o  antigo 
regimen  colonial ;  decretou  pois  a  retirada  do  príncipe 
regente,  joven  esperançozo,  bem  que  deleixadamente 
educado,  e  que  parecia,  couza  rara  em  príncipes,  amar 
as  instituições  liberaes.  Ao  ouvir  tamanha  traição  levan- 
tou se  o  Brazil  em  massa,  e  o  nobre  príncipe  abraça  a 
nossa  cauza,  e  chama  para  seu  lado  o  conselheiro  An- 
drada, que  parte  para  a  corte, deixando  em  São-Paulo  seu 
irmão  para  dirigir  o  governo  da  província.  Chegado  ã 
corte,  aniquila  as  vistas  traidoras  da  tropa  luzitana  e  a 
força  a  embarcar  ;emquanto  em  São-Paulo  seu  irmão  aprom- 
pta  forças  para  debelal-as,  e  as  faz  marchar ;  e  outro  seu 
irmão  nas  cortes  troveja  contra  as  violências  portuguezas, 
e  prediz  a  independência  do  Brazil,  si  não  mudarem  de 
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condacta.  Reunido  depois  com  seu  irm&o  Martim  Fran- 
cisco, a  quem  expulsara  uma  conspiração  no  sentido  lozi- 
tano,  na  qual  tivera  grande  parte  um  caracter  politico, 
qualificado  depois  de  eminente  Brazileiro !  decidiram  a 
declaração  da  independência,  que  promoveu  da  bõa  fé 
o  principe  real,  depois  imperador  D.  Pedro  I.  Nome  ve- 
nerando, lá.  do  assento  celestial,  onde  sem  duvida 
estais,  escuta  a  voz  de  um  verdadeiro  Brazileiro,  austero 
censor  de  tuas  faltas,  porém  o  maior  respeitador  de  tuas 
virtudes.  O  severo  buril  da  historia,  a  cujo  domínio  hoje 
pertences,  gravará,  com  imparcialidade,  nos  seus  fastos 
tuas  innumeras  faltas  politicas  posteriores,  tuas  fraquezas 
e  falhas  ;  mas  este  só  serviço  eminente,  escrito  em  cara- 
cteres indeléveis  nos  livros  da  memoria,  de  toda  a 
culpa  te  absolverá  no  conceito  do  bom  Brazileiro,  e 
pesará  tanto,  que  no  oceano  do  tempo,  quando  teus 
defeitos  tiverem  cabido  ao  fundo,  elle  sempre  sobreaguarà, 
para  levar  teu  nome  até  a  mais  remota  posteridade,  ro- 
deado de  gloria,  e  orvalhado  das  lagrimas  de  reconheci- 
mento do  Brazil  inteiro! 

Decidida  a  independência,  seguia-se  marcar  a  forma 
do  governo;  os  serviços  do  principe  real,  os  prestígios  de 
que  elle  estava  rodeado,  a  vastidão  do  Brazil,  os  hábitos 
e  costumes  monarchicos,  de  que  estavam  osBrazileiros  em- 
bebidos, tudo  indicava  que  a  forma  monarchico-reprezen- 
tativa  era  a  que  nos  convinha,  e  que  o  tronco  da  nova 
dynastia  outro  não  podia  ser  que  D.  Pedro.  Estas  razões 
poderosas  comprehendeu  o  conselheiro  Jozé  Bonifácio,  a 
quem  demais  tinham  azedado  os  distúrbios  e  violências 
das  republicas  limitroles.  Foi  pois  aclamado  e  depois 
coroado  imperador  do  Brazil  D.  Pedro,  e  o  conselheiro 
Jozé  Bonifácio,  seu  ministro,  curou  de  conservar  intacto 
o  império,  vigiando  com  ciosa  suspeita  tudo  o  que  tendia 
a  abalal-o .  Seu  zelo  o  levou  talvez  a  actos  discricionários, 
que  o  verdadeiro  liberal  reprova,  mas  escuza  e  respeita 
pelos  motivos  que  os  produziram. 

A  assembléa  constituinte,  antes  convocada  por  D. 
Pedro,  juntouse  emfim,n'ella  o  conselheiro  Jozé  Bonifácio 
conservou  a  maioria  preciza  para  poder  dirigir  o  go- 
verno; mas  a  este  tempo  uma  coalização  monstruosa  dos 
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oltraliberaes  com  os  absolatistas  e  Lazitanos^conseguíndo 
apoderar-Stt  do  inexperto  reinante,  obrigou  o  ministério 
ijidrada  demitir-se  ;  o  conselheiro  Jozé  Bonifácio  insul- 
tado de  envolta  com  seus  irmãos,  sem  agredir  a  nova 
administração,  desaprovava  os  seus  actos;  e  embora  pre- 
visse  a  sna  sorte,  para  evital-a  nem  um  so  passo  deu,  que 
pudesse  comprometer  a  tranquilidade  publica,  e  a  auto- 
ridade do  imperador.  Todavia,  tanto  respeito  ás  leis  e  ao 
imperador ;  tanta  moderação,  não  pôde  desviar  da  sua 
innocente  cabeça  o  raio  da  vingança,  despedido  pelas 
mãos  criminozas  dos  cortezãos.  Lusitanos  e  demagogos. 
Sna  eliminação  da  assembléa,  e  a  de  seus  irmãos,  é  exigida 
com  império;  e  porque  a  reprezentação  nacional  se  enver- 
gonhou de  suicidar-se  a  si  mesma,  é  sua  dissolução  rezol- 
vida  com  a  mais  manifesta  uzurpação  dos  poderes  nacio- 
naes,  e  o  conselheiro  Audrada  e  seus  irmãos,  com  mais 
dois  innocentes  deputados.  Rocha  e  Montezuma,  são 
presos  pela  força  militar,  conduzidos  aos  cárceres  da 
Lage,  e  dahi  deportados  para  França,  ou  talvez  ainda 
para  peior  destino.  Dahi  data  a  serie  não  interrompida 
de  desgraças  que  assaltaram  a  monarchia  brazileira;  o 
infeliz  príncipe,  seu  chefe,  privado  dos  verdadeiros  amigos 
do  paiz  e  da  liberdade,  ludibrio  das  paixões  de  partidos 
o  postos,  sem  força  real  para  opõr-se  a  nenhum  d'elle8, 
não  fez  mais  que  escorregar  de  dezacerto  em  dezacerto 
até  sna  ftnal  ruina.  Em  seu  desteno  o  conselheiro  An- 
drada,  cada  vez  que  nos  periódicos  lia  os  desvarios  que  a 
traição  preparava,  e  a  que  a  inexperiência  arrastava  o 
imperador,  seu  coração  mavioso  carpia  os  males  da  pátria 
qne  adorava,  e  as  desgraças  previstas  do  monarca,  de 
quem  era  ardente  amigo,  apezar  de  sua  ingratidão. 

Pareceu  finalmente  estar  satisfeita  a  vingança^  e' 
voltarem  dias  de  mais  justiça:  após  longos  annos  de  exílio 
volton  o  conselheiro  Andrada  ao  Brazil,  e  tendo  perdido 
na  travessia  sua  bõa  espoza,  companheira  dos  seus  traba- 
lhos, avizo  que  a  Providencia  lhe  mandava  dos  males  que 
o  aguardavam  na  pátria,  beijou  coberto  de  luto  as  praias 
de  Niterói.  Bem  recebido  pelo  monarca  arrependido, - 
olvidou  com  um  só  sorrizo  d'elle  longos  ânuos  de  soffri 
mento,  amou-o  como  dantes,  porque  seu  coração  amante 
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n&o  podia  deixar  de  amal-o;  porém  nfto  o  sérvio  mais  senão 
com  os  seus  desinteressados  conselhos,  qne  foram  qnasi 
sempre  desprezados.  Retirado  á  ilha  de  Paquet&,  ainda 
ali  o  foi  desenterrar  a  calumnia:  forja-se  plano  de  repu- 
blicas rídicalas,  e  se  apregoa  como  seu  chefe  o  venerando 
ancião,  que  não  responde  sinão  com  desprezo .  E'  porém 
n'este  mesmo  tempo  que  uma  sociedade  sãbia,a  sociedade 
imperial  de  medicina  d'esta  corte,  como  para  indemnisal-o, 
o  escolheu  sen  sócio  honorário,  honrando-o  assim,  e  hon- 
rando-se  igrualmente.  Ignal  tributo  lhe  pagou  a  sociedade 
de  instrução  elementar. 

Eis  chegado  os  ominozos  dias  de  Abril  de  longa  mão 
preparado?;  uma  eleição  imprudente  de  ministros  é  o 
l)retexto  de  que  se  servem   os  corifeos  da  revolução  para 
sublevarem  as  massas  de  povo,  e  o  imperador,  ou  seduzido 
por  fantásticas  promessas,  ou  fatigado  da  porfiada  luta, 
abdica    o  trono  em   seu  augusto  filho,  e  deixa  o  Brazil, 
encomniendando  seus  tenros  filhos  ao  mesmo  ancião  qne 
deportara,  e  reconhece  então  por  seu  verdadeiro  amigo. 
A  nomeação  è  annulada   por  uma  assembléa  só  guiada 
pela  sanha,  e  sem  respeito  ás  leis  e  á  natureza,  nega-se 
a  um  pai,  couza  estupenda!!!  o  direito  de  dar  tutor  a  seus 
filhos;  todavia  o  mesmo  tutor  que  o  imperador  nomeara  é 
o  escolhido  pela  assembléa,  e  o  nobre  velho  aceita  impru- 
dentemente o  perigozo  cargo,  que,  como  a  boceta  de  Pan- 
dora, vinha  para  olle  prenhe  de  todos  os  desgostos.  Desde 
então  uma  eniiad   de  surdas  perseguições  o  não  deixou 
socegar;  não  houve  um  só  movimento  popular  em  que  não 
impliciissem  o  nome  do    conselheiro  Andrada  e  de  sua 
familia;  a  nobreza  de  sua  alma,  a  pureza  de   sua  conduta 
o  não  salvou  das  mais  improváveis  arguições.  Paciente  e 
corajoso  como  era  seu  espirito,  a  carne  fraca  resentio-se 
de  tanto  abalo  ;  e  dois  repetidos  ataques  de  paralizia 
annunciaram  a  deterioração  de  seu  cérebro,  queprogredio 
pfinipre,  até  que  os  aziagos  dias  do  mez  de  Dezembro  de 
1h33o  reduziram  quazi  ávida  vegetativa.  N'esses  dias 
fataes,  quebram-lhe  as  vidraças,    cobrem  de  baldões  e 
injurias  seu  nome  respeitável,  e  o  governo,  sem  o  menor 
direito,  suspende  o  eleito   da  assembléa,  e  o  tutor  de 
D.  Pedro  II  é  condu/ido  á  prizâo  por  um  capitão!!!  Velho 
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venerando,  tão  cedo  talvez  te  não  chorassem  tua  família  e 
amigos,  si  o  amor  da  tua  pátria,  si  a  amizade  que  sempre 
mostraste  ao  principe  decahido  te  não  persuadissem  a 
cuidares  nos  tenros  pimpolhos  confiados  ao  teu  cuidado; 
privado  das  vistas  dos  queridos  órfãos,  filhos  da  nação, 
que  amavas  como  teus,  definhaste  como  tenra  flor  a  que 
falta  aagua,  eque  o  sol  cresta.  Cruel  lembrança!  E  houve 
uma  assembléa  que  ractificasse  a  violência!  Honve!....  e 
no  Brazil  sempre  haverá  emquanto  os  partidos  dictarem  a 
lei!  As  paixões  fogosas  que  nos  lavram  o  peito  nos  im- 
pellem  sempre  a  saltar  as  barreiras  da  justiça;  a  inveja, 
ingrediente  principal  de  que  são  amassadas  nossas  almas, 
faz-nos  achar  um  prazer  divinal  em  abater  quanto  ha  de 
sublime ! 

Depois  da  terrível  catástrofe,  os  restos  de  vida 
sensitiva  e  intellectual  que  ainda  animavam  o  digno  con- 
selheiro Andrada  foram-se  esvaecendo  pouco  a  pouco,  até 
que  no  dia  6  de  Abril  de  1838,  no  mesmo  dia  em  que  fora 
nomeado  por  D.  Pedro  I  tutor  de  seus  filhos,  no  mesmo 
dia  em  que  se  amontoou  o  combustivel  em  que  devia  arder 
a  tranquilidade  eapaz  do  Brazil,  foi  sua  alma  pura  re- 
ceber o  galardão  de  seus  feitos  da  mão  d'aquelle  que  sonda 
os  corações,  e,  indulgente  ás  fraquezas  da  mizera  humani- 
dade, Jeva-llie  em  conta  até  a  menor  parcella  de  virtude. 

Tal  foi  Jozé  Bonifácio,  viveu  e  morreu  pobre;  não 
recebeu  de  sua  nação  distinção  alguma;  no  senado,  que 
a  leicreá^a  para  o  mérito  e  a  virtude,  não  houve  nunca 
um  lugar  para  o  credor  do  império!!!...  Talvez  por  isso 
mais  sobresahiiá  seu  nome,  como  os  de  Bruto  e  Cassio 
mais  lembrados  erão  por  não  aparecerem  as  suas  es- 
tatuas nas  pompas  fúnebres  das  famílias,  a  que  per- 
tenciam- 

Jozé  Bonifácio  de  Andrada  era  de  estatura  menos 
que  ordinária,  de  figura  regular,  branco  e  loiro  na  sua 
mocidade,  de  olhos  pequenos  e  vivos,  que  desrcobriam  a 
delicadeza  de  suas  sensações,  e  finura  de  seu  espirito. 
Sua  conversação  era  amena  e  jovial,  e  recheada  de  laba- 
redas de  espirito,  cheia  de  alluzões  finas  eengraçadas. 
Os  seus  costumes  orão  doces,  sua  bondade  quazi  angélica 
estava  pintada  no  seu  rosto,  sua  paciência  era  estóica, 
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sua  tolerância  evangélica,  sua  caridade  verdadeiramente 
chriBtan ;  elle  nunca  conservou  rancor,  nunca  esqaeceu 
beneficio,  nunca  recuzou  socorro  a  quem  lh'o  pedia.  N&o 
procurou  inimizades  sinão  por  bem  do  Brazil ;  si  a  diffical- 
dade  das  circunstancias  em  que  se  achou  colocado  o  fez 
desviar  da  senda  do  estricto  direito,  o  seu  coração  não 
teve  parte  no  que  a  cabeça  prescrevia.  Em  fim  teve  defei- 
tos, porque  era  homem,  porém  os  seus  defeitos  eram 
pontos  mui  imperceptíveis  no  mar  de  suas  boas  quali- 
dades. 


^^^^.•■■s,^^  . 


(*  I  Nào  sei  por(|uc  o  aulor  do  um  dos  catálogos  do  Gabinete  portu- 
^uez  de  leitura  dest^i  capital,  o  illustrado  Manoel  de  Mello,  me  a^- 
buio  a  autoria  deste  Esooro  biográfico. 

O  cstK)<}<)  apareceu  pouco  depois  da  morte  de  Jozé  'Bonifácio  o 
velho,  e  foi  ^^eral mente  atribuído  a  seu  irmão  António  Carlos. 

Rio  22  Janeiro  1891 . 

Joquim  Norberto  de  Souza  Silva. 


2:q 

DE 


Mortim   #roncÍ8co    Hilmo   de  ándroda 


Aos  23  de  Fevereiro  do  corrente  anno  faleceu  de 
uma  hepatite  chronica  na  cidade  de  Santos,  o  Sr.  Martim 
Francisco  Ribeiro  de  Andrade,  com  a  paciência  e  resignação 
de  um  fílosofo  christão,  e  depois  de  uma  agonia  lenta  e 
tormentoza,  foi  sua  alma  pura  receber  o  premio  de  vir- 
tudes que  o  mundo  não  soube  apreciar. 

Toda  a  povoação  d'aquella  cidade  prezenciou  com  a 
maior  magoa  a  sua  perda  e  chorou  a  sua  morte.  E  nós 
para  exemplo  do  Brazil  percorreremos  sua  variada  exis- 
tência . 

Nasceu  este  eximio  cidadão  na  cidade  de  Santos^  pro- 
vincia  de  São  Paulo,  em  Abril  de  1775,  de  uma  familia 
nobre  e  resp.eitavel  por  seus  costumes,  conduta  moral 
e  religioza,  e  illustração  acima  do  commun  de  seus  pa- 
trícios. Foram  seus  pais  Bonifácio  Jozé  de  Andrada, 
coronel  de  dragões  milicianos  n'aquella  proviucia^  e  D. 
Maria  Barbara  da  Sflva.  Este  nobre  par  tinha  ganho  as 
afeições  da  cidade  por  sua  beneficência  com  os  desgra- 
çados, e  mormente  a  Sra .  D.  Maria  Barbara,  que  me- 
receu o  nome  de  mãi  dos poines. 

Na  prezença  das  virtudes  de  seus  progenitores  come- 
çou o  Sr.  Martim  Francisco  a  sua  primeira  educação ;  e 
desde  então  sua  rara  intelligencia  se  dava  a  conhecer ; 
desabotoavam  jã  as  flores  que  depois  deram  tão  saborozo 

40  TOMO   LIY,  P.  I. 
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fructo,  encantaram  com  a  belleza  do  sen  colorido,  e  enle- 
varam com  o  perfume  que  exhalavaro . 

Findos  os  seus  primt*.iros  estudos  foi  o  Sr.  Martim 
Francisco  mandado  para  a  Athenas  portugneza.  a  univer- 
sidade de  Coimbra,  por  sua  zeloza  m^i,  já  então  viuva, 
afim  de  completar  pelo  ensino  universitário  o  curso  de 
uma  educação  tão  bem  encetada.  Âli  mereceu  elle  o 
apreço  e  amor  dos  seus  mestres,  a  estima  de  seus  condis- 
cipulos,  e  o  respeito  de  quantos  o  conheciam  e  frequenta- 
vam ;  sua  instrução  deu  passadas  assombrozas,  seu  jnizo 
e  razão  se  fortificaram,  e  formou-se  para  mais  não  mudar 
esse  caracter  distinto  pela  severidade  de  seus  costumes, 
constância  e  inflexibilidade  de  seus  princípios,  e  austeri- 
dade de  suas  maneiras,  adoçadas  porém  pelo  interesse 
marcado  que  tomava  por  toda  a  humanidade. 

Tendo  obtido  na  Universidade  os  grãos  de  bacharel 
em  filosofia  experimental,  ou  nas  sciencias  naturaes, 
e  de  bacharel  formado  nas  sciencias  exactas,  ou  mathe- 
maticas,  veio  para  Lisboa  onde  se  demorou  algum  tempo 
contribuindo  com  seus  trabalhos  para  o  estabelecimento 
do  Arco  do  Cego, que  erigira  a  illustrada  administração  do 
conde  de  Linhares  com  o  fim  de  estender  ao  Brazil  os  co- 
nhecimentos industriaes  e  agrícolas,  que  abundavam  em 
outras  partes  e  de  qne  o  Brazil  ainda  carecia.  Foi  então 
que  aproveitou  a  ocazião  feliz  de  fazer  uma  viagem  mi- 
neralógica por  Portugal  em  companhia  de  seu  iimão  o 
linado  conselheiro  Jozé  Bonifácio  de  Andrada,  e  do  te- 
nente-general  deNapion.  Como  porém  fosse  despachado 
inspector  das  minas  de  São  Paulo,  veio  ao  Brazil  a  cum- 
prir os  deveres  de  seu  emprego,  e  estabelecido  na  cidade 
de  São  Paulo  fez  por  ordem  do  governo  diversas  excursões 
pela  província  com  o  fim  de  reconhecer  suas  riquezas  mi- 
neraes  ;  e  mandou  à  secretaria  dos  negócios  ultramarinos 
memorias  sobre  estas  matérias,  ricas  em  novas  observa- 
ções e  descobertas,  que  se  devem  conservar  nos  archivos 
d^aquelle  ministério.  Como  porém  uma  companhia  de 
mineiros  vindos  da  Suécia,  tomasse  a  sen  cargo  a  lavra 
da  mina  de  ferro  de  Biraçoiaba,  restringio-se  o  circulo 
das  atribuições  do  Sr.  Martim  Francisco  na  qualidade 
de  inspector  das  minas  da  provinda  de  São-Paulo,   &  só 
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inspecç^  das  matas,  onde  prestoa  grandes  serviços, 
introdnzindo  e  praticando  n^esta  repartição  os  princípios 
da  sciencia  florestal  conhecidos  nos  povos  civilizados  da 
Europa. 

Precizando  vir  ao  Rio  de  Janeiro,  e  obtendo  li- 
cença aprezentou-se  n^esta  corte,  ondegrangeou  a  estima 
dos  ministros  de  então,  mormente  a  do  marqaez  d^Aguiar 
que  fazendo  justiça  ao  seu  subido  merecimento,  e  que- 
rendo aproveitar  os  seus  talentos,  o  destinava  para  crear 
a  capitania  geral  do  Ceará,  então  governo  de  segunda 
ordem :  mas  quando  se  ia  lavrar  o  decreto,  tudo  se  frus- 
trou com  a  aparição  da  revolução  de  Pernambuco  de  1817 
e  o  Sr.  Martim  Francisco  conservou-se  ro  Rio,  vigiado  e 
talvez  suspeitado,  pelo  acazo  de  se  achar  involuntária  ou 
ao  menos  inopinadamente  complicado  n'aquella  revolução 
seu  irmão  o  Sr.  António  Carlos. 

Foi  então  que  regressou  ao  Brazil,  sua  pátria,  o 
Sr.  Jozé  Bonifácio,  que  depois  devia  por-se  á  írente  da 
jiossa  independência,  e  colher  por  isso  os  amargos  frutos 
da  ingratidão,  em  sua  companhia  retirou -se  o  Sr.  Martim 
Francisco  para  São-Paulo,  e  ahi  cazando-se  com  sua  so- 
brinha a  Sra.  D.  Gabriela  Frederica  de  Andrada,  fixou 
sua  rezidencia  na  cidade  de  Santos. 

Nem  p<»r  estar  auzente  esqueceu  o  seu  nome  ao  Sr. 
D.  João  VI,  que  contando  retirar-se  para  Portugal,  e 
querendo  deixar  uma  regência  no  Brazil,  que  cooperasse 
cora  o  principe,  lembrou  o  Sr.  Martim  Francisco  tomo 
um  dos  membros  d'esta  regência.  Não  teve  porém  efeito 
a  dita  nomeação  em  consequência  dos  desastrozos  aconte- 
cimentos da  praça  do  commerciu,  que  principiaram  a 
enlutar  a  aurora  da  liberdade  no  Brazil. 

Partio  o  Sr.  D.  João  VI,  e  como  na  Bahia  se  ergues- 
se um  governo  provizorio,  a  provincia  de  Sáo-Paulo,  onde 
a  liberdade  parecia  altim  ter  acordado  o  torpor  e  somno 
da  indiferença  de  seus  habitantes;  seguio  á  pista  o 
exemplo  da  Bahia,  creou  um  governo  provizorio,  e  para 
elle  foi  nomeado  como  um  de  seus  membros  o  Sr.  Martim 
Francisco,  que  se  achava  na  cidade  de  São-Paulo,  como 
eleitor  para  a  escolha  dos  deputados  ás  cortes  de  Por- 
tugal, então  reino  unido  com  o  Brazil. 
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Prezidente  da  junta  da  fazenda  achou  o  Sr.  Martim 
Francisco  os  cofres  exhâuridos,  os  empregados  por  pagar 
por  alguns  mezes,e  emfim  naquazi  impossibilidade  de  fazer 
face  ás  despezas .  E  como  por  magia,  apenas  com  recurso 
a  um  pequeno  empréstimo,  põz  o  serviço  em  dia,  e  até 
achou  fundos  para  apromptar  uma  expedição,  que  resti- 
tuisse  ao  príncipe  regente  a  antoridade  e  independência, 
que  lhe  queriam  pear  as  tropas  portugiiezas  ao  mando  do 
general  Jorge  d'Avilez. 

Um  partido  oposto  á  independência,  aferrado  aos 
interesses  de  Portugal,  insuflado  por  um  caracter  politico, 
que  depois  alardeou  de  liberal,  e  ora  de  regressista,  tra- 
mou uma  conspiração  e  obteve  a  retirada  do  Sr.  Martim 
Francisco  do  logar  que  preenchia  no  governo  provizorio 
de  São-Paulo.  Chegado  porém  o  Sr.  Martim  Francisco  á 
corte,  foi  chamado  pelo  Sr.  D.  Pedro  I,  então  ainda  prín- 
cipe regente  no  Brazil  para  o  ministério  da  fazenda* 

Encontrou  o  thezouro  geral  na  mesma  ou  maior  pe- 
núria que  o  da  província  de  São-Paulo,e  comopor  milagre 
o  exemplo  do  que  em  São-Paulo  flzera,  restituio-lheo  cre- 
dito, gerou  a  confiança,  põz  os  pagamentos  em  dia,  cerrou 
a  porta  das  delapidações,  e  só  com  ordem,  economia,  e 
exacta  arrecadação,  e  vigilância  sobre  a  conduta  dos 
empregados  conseguio  põr-se  ao  nível  das  despezas  ordi- 
nárias e  extraordinárias  da  independência,  como  a  paci- 
ticação  da  Bahia  e  expulsão  dos  Luzitanos  d' essa  parte  do 
império,  e  tudo  sem  necessidade  de  novos  impostos,  e 
sem  empréstimos,  além  de  um  pequeno  contrahido  no 
mesmo  paiz,  e  que  deixou  quazi  intacto  na  sua  retirada 
do  ministério. 

Foi  d^elle  que  manou  a  magnânima  rezoluçãodo  Sr. 
D.  Pedro  I,  de  declarar  a  independência  do  Ipiranga  na 
província  de  São  Paulo,  teatro  então  da  m6r  gloriado 
Brazil,  hoje  campo  devastado,  regado  do  sangue  generozo 
de  seus  tilhos,  que  piza,  pavoneando-se,  a  intriga,  a  cor- 
rupção, a  nullidade,  a  inépcia  e  o  canibalismo,  escudados 
por  procunijules,  como  os  MonfÂlegres,  os  Joaquim  Jozé 
Luiz,  e  outros  queijandos.  A  declaração  da  indepen- 
dência era  para  muita  gente  um  crime  imperdoável,  mor- 
mente acompanhada  de  instituições  liberaes.   Dahi  a 
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celeuma,  dahi  o  afan  de  roubar-lhe  a  amizade  do  impe- 
rador, qae  por  fraqaeza  hamana  ore  ou  iuimigos  do  seu 
trono  os  que  o  tinham  levantado,  e  eram  a  sua  mais 
solida  escora. 

Largaram  os  Ándradas  o  ministério,  e  collocados  na 
oposição,  como  devia  ser,  segundo  o  sistema  reprezen- 
tativo,  suas  severas,  porém  justas  censuras  a  um  gover- 
no antinacional  foram  traduzidas  ante  o  monarca  elu 
crime  de  traição  e  rebeldia;  e  os  conselheiros  do  trono 
n&o  se  pejaram  de  deportar  sem  processo  e  sem  juizo  os 
trez  irmãos  Ándradas,  de  envolta  com  outros  trez  depu- 
tados; os  trez  Ándradas!...  que  éramos  verdadeiros 
protagonistas  do  grande  drama  da  independência.  Foi  o 
Sr.  Martim  Francisco  arrancado  do  leito  de  dores,  onde 
grande  parte  do  tempo  jazia  em  consequência  da  terrivel 
moléstia,  á  que  por  tim  sucumbio,  e  embarcado  na  xar- 
rnaLuconia,  com  destino  aparente  para  o  Havre,  mas 
ao  que  parece,  ã  vista  de  um  complexo  de  accidentes, 
para  ser  elle  e  seus  duis  irmãos  entregues  ao  algoz  Portu- 
guez,  e  figurarem  como  rebeldes  &  Portugal  os  filhos 
primogénitos  da  liberdade  e  independência  brazileira. 
Mas  a  Providencia,  que  vela  sobre  o  homem  justo,  o  não 
consentio,  antes  recompensou  com  o  dom  da  saúde  ao  que 
embarcara  infermo,  quazi  moribundo  ;  em  maneira,  que 
elle  podia  bem  dizer,  como  Themistocles  nos  estados  do 
grande  rei  cheio  dos  bens,  que  d' elle  recebera,  dizia  a 
seus  filhos,  nisi  periissem  perieramiis,  ou  agra^lecer  aos 
seus  inimigos  a  sua  deportaçúo  para  França,  onde  recu- 
perara a  saúde,  como  Milão  agradecia  a  Cicero  o  tel^o 
mal  defendido,  e  cauzado  assim  a  sua  condemnação,  que 
o  obrigara  a  refugíar-se  em  Marselha,  onde  encontrara  a 
felicidade,  que  em  Roma  lhe  faltava. 

Demorou-se  o  Sr.  Martim  Francisco  em  França  no 
departamento  de  Gironda  por  quazi  cinco  annos,  alheio  á 
toda  a  politica,  com  saudades  da  pátria,  porém  não  que- 
rendo \el-a  para  evitar  distúrbios  e  desgostos  ;  mas  sa- 
bendo que  no  Rio  de  Janeiro  pretendiam  julgal-o  a  elle  e 
seu  irmão  António  Carlos  sem  ouvil-os,  em  um  monstruozo 
e  rediculo  processo,  que  lhes  formaram,  deixou  a  França, 
apezar  dos  obstáculos,  que  punham  à  sua    retirada  os 
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agentes  do  governo  brazileíro,  e  veio  com  sen  irm&o, 
aprezentar-se  para  ser  jalgado,  e  recolhidos  à  fortaleBa 
da  ilha  das  Cobras,  responderam  ao  irrizorío  pot  paurrif 
alcunhado  processor,  e  foram  unanimemente  absolvidos 
do  inacreditável  crime  de  conspiração  e  traic&o  contra  o 
trono,   qne    tanto  trabalharam  porerigir. 

Livre  de  tào ofensiva  calumnia  m  receo  o  Sr.Martim 
Francisco  os  sufrágios  da  província  de  Minas,  e  como 
seu  reprezentante  tomou  assento  na  segunda  legislatura 
do  Brazil.  Os  seus  serviços  n'estc  posto  de  honra  n&o 
podem  ser  miudamente  referidos  em  uma  necrologia ;  a 
historia  os  registrará :  basta  saber-se,  que  foi  elle  que 
com  energia  se  opoz  ao  banimento  do  Sr.  D.  Pedro  I, 
pelo  qual  votaram  homens,  que  hoje  ouzam  nomear-se  mo- 
narchistas,  e  que  merecem  a  confiança  do  trono,  equem 
sustentou  a  dignidade  do  corpo  legislativo  contra  as  cu- 
zadas preteni^ões  da  soldadesca  armado  nos  dias  de  Julho. 
Na  terceira  legislatura  teve  parte  o  Sr.  Martim  Fran- 
cisco como  deputado  da  província  de  São  Paulo  em  lugar 
do  falecido  Sr.  Correia  Pacheco,  e  continuou  a  ser  ina- 
balável campeão  da  realeza  constitucional,  defendendo 
também  com  todo  o  fervor  os  verdadeiros  interesses  do 
Brzaíl,  como  fez  contribuindo  para  qne  não  passasse  o 
tratado  com  Portugal,  por  ferir  vitalmente  os  nossos  bem 
entendidos  interesses  mercantis,  embora  deputados  illu- 
didos  ou  sobornados  pelos  manejos  do  enviado  portugnez 
trabalhassem  com  afinco  em  fazer  adoptar-se  esse  rnídozo 
tratado . 

Na  quarta  legislatura  como  deputado  por  São-Paulo 
aprezentou-se  minísterialista  no  começo,  mas  desenvol- 
vido o  pensamento  do  ministério  de  19  de  Setembro,  fez 
opozição  constante  a  teoria  e  pratica  das  transações  e 
corrupção,  que  descaradamente  confessava  esse  immoral 
rainisteiio ;  anatematizou  o  preconizado  regresso^  aten- 
dendo-se  constantemente  á  letra  e  espirito  da  consti- 
tuição; elevou-se  com  força  contra  a  introdução  de 
estrangeiros  para  debelar  a  Brazileiros,  como  ofensiva 
Aa  dignidade  nacional,  e  por  fim  convencido  da  incapaci- 
dade do  governo  regencial  acompanhou  a  seu  irmão  o  Sr. 
AntX)nio  Carlos  na  disputada  questão  de  Maioridade,  e  foi 
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am  dos  deputados,  que  se  retiraram  do  senado  depois  do 
adiamento  da  camará,  e  daki  mandaram  ao  imperador  a 
mensagem,  que  decidio  a  contenda.  Passando  por  acla- 
mação das  daas  camarás  esta  importante  medida,  entron 
o  Sr.  Martim  Francisco  na  administração  na  qualidade 
de  ministro  da  fazenda,  apezar  da  repugnância  que 
sentia  em  servir  com  um  dos  companheiros  nomeados. 

O  apello  porém  ao  sen  patriotismo,  a  vontade  do 
joven  monarca»  e  outras  razões  expostas  por  seu  irm&o 
o  dicidiram,  pressagiando  com  tudo  desde  ent&o  o  que 
depois  sucedeu,  pois  dice  a  seu  nobre  irmão — Bem,  meu 
mano f  eu  aceito,  mas  eu  e  tu  bem  cedo  nos  arrependeremos  ; 
nem  um  bemjaremos  á  pairia,e  sô  ganharemos  ingratidão ^ 
ultrages  e  insultos.  Foi  seu  vaticinio  cumprido,  a  des- 
confiança se  introduzío  entre  os  membros  da  administra- 
ção,e  um  d'elies  o  Sr.  Âureliano  assentou  de  abandonar  a 
seus  collegas ;  o  Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  que  deve 
talvez  estar  arrapendido  das  tormentas,  e  desgraças  que 
cauzou,  formou  o  núcleo  do  monstruozo  ministério  de  23 
de  Março,  amalgama  incoherente  de  amigos  e  inimigos  da 
maioridade,  de  afectada  limpeza  de  mãos  e  real  cor- 
rupção, de  brazileirismo  fingido  e  de  lusitanismo  real 
embora  mascarado. 

O  Sr.  Martim  Francisco  assas  conhecia  o  estado  des- 
graçado dos  nossos  recursos,  sabia  que  não  podia  contar 
com  interesses,  que  em  cumprimento  de  seus  deveres 
devia  ferir ;  que  os  especuladores  sobre  nossos  embaraços 
financeiros,  que  os  contrabandi^^tas  empenhados  no  tra- 
fico immoral,  anti-christão,  e  impolitico  da  compra  de 
homens  negros  livres,  não  podiam  deixar  de  ser  hostis  & 
administração  de  que  elle  formava  parte.  Não  lhe  esca- 
pava, que  nunca  lhe  perdoaria  a  elle  e  seu  irmão  o  grande 
crime  de  terem  promovido  a  independência  todos  aquelles 
que  debaixo  do  raro  e  superficial  véo  do  nome  Brazileiro 
ocultavam  o  homem  velho,  que  respirava  saudozo  pelo 
systema  antigo  de  subjugação  do  Brazil  a  Portugal.  Com 
estes  sinistros  presentimentos entrou  elle  no  ministério; 
cofres  exhauridos,  credito  mais  que  abalado  foi  o  que  en- 
controu, e  além  d'isso  necessidade  de  empréstimos  estran- 
geiros, e  quazi  impossibilidade  de  os  efectuar,  procurando 
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O  partido  corruptor  aniquUar  sem  remorso  o  nosso  cre- 
dito nas  praças  estrangeiras.  Todas  estas  dificuldades 
contava  vencer  continuando  na  administraç&o,  lançando 
mão  de  meios  apropriados,  qae  ainda  restavam,  mas  a 
perda  da  confiança  do  monarca  illudido  forçava  a  de- 
missão de  um  ministro  conscienciozo,  e  que  se  guiava 
pelas  regras  do  sistema  reprezentativo.  Deu  pois  o  Sr. 
Martim  Francisco  a  sua  demissão  ;  e  deixou  entrar  em 
scena  o  horrível  ministério  de  23  de  Março,  recolhendo-se 
elle  á  obscuridade  sempre  saudada  com  prazer  por  sua 
alma  pacifica. 

Depois  do  atentado  da  dissolução  prévia  da  quinta 
legislatura  de  que  também  formava  parte,  retirou-se  o 
Sr.  Martim  Francisco  para  sua  caza  de  Santos  contris- 
tado com  a  previzão  dos  males  que  iam  despejar-se  sobre 
sua  malfadada  patría. 

Ahi  cresceu  a  sua  magoa  com  os  desgraçados  movi- 
mentos de  São  Paulo,  tão  mal  dirigidos  e  tão  fataes  em 
seus  rezultados.  O  sen  espirito  de  liberdade  e  justiça 
abraçava  a  opinião  da  legitimidade  da  rezistencia  para 
salvar  os  direitos  do  povo  e  os  verdadeiros  interesses  do 
trono  constitucional  atacados  violenta  e  vitalmente; 
podia  duvidar  da  conveniência  do  tempo  e  da  ocazião, 
más  censurou  amargamente  a  conduta  de  tão  momen- 
tozo  acontecimento,  cresceo  ainda  mais  sua  afflicção  & 
vista  dos  desvarios  atrozes  do  ministorio  depois  de  sufo- 
cada a  sedição,  postos  em  execução  pelos  pro-consules, 
que  governavam  a  provincia,  ã  excepção  do  Sr.  Jozé 
Carlos,  de  quem  nada  houve  a  dizer. 

Até  veio  acrescentar  o  seu  desgosto  um  aconteci- 
mento rediculo  e  sério  ao  mesmo  tempo,  a  sua  exautora- 
ção  de  gentil  homem  da  camará  de  S.  M.  I.;  só  nas  or- 
gias do  delirio  podia  isto  lembrar. 

Irrizoria  era  a  mesquinha  medida  si  tinha  por  fim 
ultrajar  ao  Sr.  Martim  Francisco,  elle  não  pedira  a  honra 
de  que  o  despiam ;  tinha  a  recnzado  no  reinado  anterior, 
ignorou  que  se  lhe  destinava  similhante  honra,  pois  si  o 
soubesse,  certo  a  recuzaria  com  acatamento,  mas  com 
firmeza,  ao  menos  em  quanto  durasse  o  seu  ministério; 
como  pois  feril-o  ?  Si  porém  por  esse  lado  cauza  dó  e 
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move  a  rizo  o  pouco  tino  dos  ministros,  é  com  tudo  muito 
sério  e  de  importância  maior  o  luxo  de  arbitrio  odioso 
desenvolvido  por  elles,  é  um  palmo  mais  ganho  na  car- 
reira do  despotismo ;  é  mais  um  artigo  da  constituição 
despedaçado. 

As  honras  do  paço  são  como  as  outras  honras,  não  se 
podem  perder  sem  crime  e  sentença  que  o  verifique  e  im- 
ponha essa  pena  ;  é  inadmissivel  a  confuzão  dos  criados 
de  honra,  dos  companheiros  do  monarca,  com  os  servos 
meneiaes  do  homem,  é  ardimento  criminozo  rebaixar  os 
gentis  homens  ao  nivel  dos  varredores. 

Tantas  dores  moraes  amontoadas  sobre  um  velho  já 
gravemente  informo,  dores  que  a  sua  imaginação  ferida 
fazia  mais  avolumar,  não  podiam  deixar  de  apressar  o 
fim  derradeiro  do  Sr.  Martim  Francisco.  Assim  sucedeo, 
morreo  o  homem  probo,  morreo  o  patriota,  e  morreo  na 
cruel  incerteza  de  que  o  Brazil  sahisse  victoriozo  dos  com^ 
bates  que  lhe  armavama  violência  ou  a  manha  arteira  de 
seus  inimigos.  Exaltai  monstros,  que  tendes  sorvido  com 
prazer  o  sangue  brazileiro  derramado  em  Minas  e  São- 
Paulo ;  cantai  hozannas  da  alegria,  corruptores  da 
moral,  deprecíadores  da  liberdade  e  dignidade  do  ho- 
mem; não  existe  mais,  graças  aos  tormentos  e  amargores 
que  sobre  elle  entornastes,  aquelle  que  era  a  censura 
viva  do  vosso  procedimento. 

O  Sr.  Martim  Francisco  era  alto  de  estatura,  de 
construção  robusta,  membros  bem  fornecidos  e  feições 
regTilares.  Era  fácil  no  commercio  da  vida,  de  trato 
civil  e  polido,  sua  conversação  era  amena,  elegante  e  ins- 
tructiva,  e  até  ás  vezes  jovial,  não  se  furtando  mesmo  ao 
picante  horaciano;  era  capaz  de  todos  os  sentimentos 
nobres,  de  amor  e  de  amizade;  de  costumes  austeros,  se- 
vero para  si,  mas  indulgente  para  com  os  outros,  salvo 
para  com  os  corruptores  do  homem,  e  para  com  os  ini- 
migos da  honra,  prosperidade e  dignidade  do  Brazil.  Era 
marido  amante,  pai  afectuozo,  irmão  carinhozo  e  amigo 
desvelado.  Como  homem  publico  era  estadista  prudente, 
hábil  financeiro,  exacto  e  vigorozo  administrador.  E 
como  parlamentar,  orador  elegante  e  florido,  patético  e 
artificiozo,  mais  similhante  a  Cicei^  que  á  Demosthenes 
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entre  amigos,  mais  vizinho  a  Pitt  do  que  &  í^ox  e  GrattOBi 
a  Vergniaud  do  qae  a  Mirabeau  entre  os  modernos. 
Nunca  foi  pezado  ao  Estado,  de  quem  n&o  teve  mais  qae 
a  sua  apozentadoria  no  lugar  de  inspector  das  matas, 
concedida  pelo  Sr.  D.  João  VI,  e  de  honras  a  patente  de 
coronel  honorário,  a  simples  condecoraç&o  de  cavalleiro 
de  Christo,  dadas  pelo  mesmo  Senhor,  e  a  chave  de  cama- 
rista do  actual  monarca,  a  qual  depois  t&o  illegalmente 
lhe  arrancaram  os  ministros  de  23  de  Março,  por  não  fat- 
iarmos de  honra  inherentes  ao  cargo  que  ocupara. 

Viveu  sempre  com  os  rendimentos  dos  seus  poucos 
bens  e  de  seus  ordenados,  sem  que  a  malevolencia  pu- 
desse nunca  manchar  a  sua  honradez  e  limpeza  de 
mãos. 

Deixa  uma  viuva  e  cinco  filhos  menores,  dos  quaes  j& 
dois  se  apromptam  para  servir  ao  Brazil,  um  como  ma- 
gistrado e  outro  como  soldado,  tendo  sentado  praça  de 
cadete  na  artilharia  e  frequentando  a  academia  mi- 
litar. 

Seus  amigos  que  o  conheciam,  choram  a  perda  que 
o  Brazil  sofre  com  a  sua  morte,  os  seus  inimigos  que  o 
uio  conheciam,  conhecel-o-ão  algum  dia  na  frieza  das 
paixões,  e  lhe  farão  justiça. 

[Sacional,  de  6  de  Março  de  1814) 


NOT  I  C  I  AS 

AO 

reebispado  da  iBsiIiia 

PARA    SUPLICAR   A   SUA    BIAGESTADE 

Em    favor    do  culto    divino    e    salvação   das    almas. 


Senhor !  S&o  os  prelados  vigilantes  sentínellas 
dos  seas  rebanhos,  de  cujas  ovelhas  devem  com  toda  a 
individuaç&o  e  particularidade  ter  noticia  para  com  dili- 
gencia lhe  procurar  as  conveniências  e  utilidades,  que 
lhe  podem  servir,  e  de  que  carecem  para  sua  salvaç&o  (1) 
de  sorte  que  todo  o  seu  emprego  e  desvelos  seja  dirigil-as 
e  encaminhal-as  para  a  gloria,  que  Christo,  senhor  nosso 
lhe  grangeou  fazendo-se  homem  e  padecendo  tão  acerbis- 
símos  tormentos  ;  aplicando  a  este  fim  os  meios  mais 
oportunos,  e  eficazes :  defendel-as  ou  por  meio  da  mi- 
zericordia,  ou  da  justiça)adminístrando-lh'a  e  encommen- 
dal-as  a  Deos,  na  certeza  de  que  sem  os  seos  auxílios 
nenhuma  couza  obrariamque  fosse  boa.  (2)  E  si  em  todo  o 
tempo  sâo  dignas  d'este  amparo,  muito  mais  o  devemser, 
quando  se  acham  lutando  no  mar  d'este  mundo  entre  t&o 


(l)  Cpiscopatus  ex  eo  dicitur,  qiiod  omnes  inspiciet.cunclaque.  spe- 
culetur.  Chrisost.  homil.  10  in  1  ad  Tiin.  Ciem.  Pastoralisde  Re- 
judicata. 

(2  Pastoram  est  vigilare  super  gregein  propter  tria  necessária  vide- 
lic«t  ad  disci pi i nam  ad  custodiam,  ad  preces,  etc.  S.  Bernard.  in  Sen- 
tentiis. 
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gravíssimas  tempestades,  coiu  qae  justamente  se  pôde 
temer  naufrague  de  maneira  que  se  percam  para  sempre, 
fazendo-se  pasto  das  arpias  infemaes,  podendo  ser  deli- 
ciozo  manjar  do  soberano  rei  da  gloria    (1) 

Este  temor,  Senhor,  como  vigilante  sentinella,  qne 
sou  das  ovelhas  d'este  arcebispado  da  Bahia,que  me  estão 
cometidas  e  encarregadas  me  obriga,  por  achar  em  cons- 
ciência que  o  (levo  assim  fazer,  (2)  a  recorrer  na  prezente 
ocazião  a  Vossa  Real  Magestade  aiim  de  procurar  as 
utilidades  que  entendo  são  necessárias  para,  augmento 
da  religião  christan  e  salvação  das  almas  d'esta  archi- 
dioceze,  pois  segundo  o  estado  em  que  de  prezente  está, 
se  acha  em  extrema  necessidade,  de  que  parece  é  a  total 
cauza  o  faltarem-lhe  muitas  igrejas  e  ministros,  qne  cul- 
tivem esta  dilatada  vinha,  e  não  ser  competente  o  esti- 
pendio que  aos  operários  d'ella  se  costuma  pagar.  E  consi- 
derando-me  juntamente  pastor  e  pai  de  tão  grande  numero 
de  almas,  e  ainda  são  mais  urgentes  os  motivos  que  me 
obrigam  a  este  recurso,  por  que  nenhum  pai  é  tão  duro  de 
coração,  que  vendo  e  ouvindo  chorar  seus  filhos,  princi- 
palmente estando  necessitados,  que  se  lhe  não  comovam 
as  entranhas  e  se  aíiija  e  lastime.  E  eu  não  posso  enco- 
brir, nem  dissimular  os  clamores  e  vozes  que  dão  as 
minhas  ovelhas  chorando  e  sentindo  a  falta  do  sustento 
espiritual  que  padecem,  pois  pessoalmente  com  a  vizita 
que  fiz  n'este  vasto  arcebispado, convidando-as  com  jubi- 
leos  e  pregações  a  se  confessarem  e  comungarem,  expe- 
rimentei quão  justificado  é  o  seu  sentimento. 

E  por  que  não  cessa,  antes  cada  vez  crece  mais  por 
cauza  de  se  multiplicarem  os  incómodos,  é  precizo  buscar- 
Ihe  remédio,  não  retardando,  ou  dilatando  mais  esta 
suplica  a   Vossa  Magestade,  em  o  que  me  parece  faço  a 


(1^  Ne  (inqiiit  GraíTiis  in  Apooiulhe  áureo  de  perv^gili  cur.  Praofl. 
cap.  4  n.  48)ali<|uain  (1<;  sihi  «nilnis  coiiimissis  perdat,  cp.  in  scriptur^^ 
8.  <j  1 .  7.  q.  1.  cp.  SuiíRCstuin  et  cap.  seq.  Item  ne  lupns  rapax  eos  iti- 
vanal  9.  q.  7.  rum  pastoris. 

2  Meni  Jacob  de  GraíTiis  ubi  S.  n.  ibi:  et  si  aniniarum  lectores 
unam  solícitudinein  adhibere  decint.  C.  Suos  súbditos,  co  maxime 
íllam  eo'  ad  iub.  onortet  erj^a  ea  quo^  ad  fidcm  catholicam  integre 
inviolabiliter  servaiKiam  pertínent. 
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Vossa  Magestade  mai  grato  serviço,  pois  solicito  a  sua 
clemência  e  piedade  em  matéria  de  que  sem  davida  ha  de 
ter  Deos  muita  gloria,  e  muitas  utilidades  as  minhas 
ovelhas.  E  tão  nobilíssimos  fins,  como  s&o  o  da  honra  de 
Deos,  e  salvação  das  almas,  sempre  tiveram  bom  acolhi- 
mento nos  príncipes  e  monarcas  soberanos,  de  sorte  que 
estranham  n&o  procurarem  o  seo  patrocínio  :  e  sirva  de 
exemplo  a  carta  de  el-rei  Felipe  II,  escrita  em  Lisboa 
a  27  de  Maio  de  1582  ao  arcebispo  de  Lima,  do  qual  se 
queixa  por  lhe  não  dar  conta  das  vexações  e  danos  que 
experimentavam  os  indios.  Solorzan.  tom.  l""  fl.  406 
n.  34.  ibi : 

Ifuera  justo  que  vos  y  vuestros  antecessores  como 
bnenos  y  cuydadozos  pastores  hnvierades  mirado  per  vnes- 
trás  ovejas,  solicitando  el  cumplimiento  de  lo  que  en  su 
favor  está  proveido,  o  dandonos  avizo  de  los  excessos  que 
haviesse,  para  que  los  mandássemos  remediar,  y  se  cum- 
pliesse  nuestra  voluntad . . .  para  que  mediante  su  divina 
gracia,  y  la  predicacion  dei  Santo  Evangelio  puedan 
salvar-se. 

Assim  como  a  jurisdição  temporal  das  ilhas  e  con- 
quistas ultramarinas  pertencentes  a  Vossa  Real  Mages- 
tade como  rei  e  senhor  d'ellas,  assim  também  lhe  pertence 
a  jurisdição  espiritual  das  mesmas  como  governador  e 
perpetuo  administrador  da  ordem  de  Nosso  Senhor  Jezus 
Christo,  a  qual  jurisdição  concederam  os  summos  ponti- 
ficas, e  particularmente  Júlio  III.  por  bulia  passada  em 
4  de  Janeiro  de  1551  a  el-rei  D.  João  III.  em  que  junta- 
mente unio  á  real  coroa  de  Vossa  Magestade  o  dito  mes- 
trado e  os  de  Santiago  e  Aviz  com  plena  doação  de  todo  o 
direito,  autoridade  e  poder  dos  ditos  mestrados  e  ordens 
ai^im  nas  conzas  espírituaes,  como  nas  temporaes,  com 
tudo  o  mais  que  ás  ditas  ordens  pertencesse,  como  direitos, 
jurisdições,  castelos,  lugares,  ilhas,  frutos,  reditos, 
emolumentos,  dizimos.  etc. 

Por  virtude  pois  d'essa  bulia  pertencente  a  real  b- 
lenda  de  Vossa  Real  Magestade  os  dízimos  d*este  arcebis- 
pado daBahía,  que  com  efeito  se  cobram  por  seus  ministros 
forma  que  lhes  está  ordenado.  A  aplicação  que  d'elles 
fazem  em  direito  é  para  as  igrejas  e  ministros  d*ellas  em 
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ordem  a  se  edificarem,  ornarem  aqaellas,  e  se  darn'elli8 
culto  e  veneração  ao  Nosso  Supremo  Senhor,  e  a  que  hiyam 
pessoas  certas  que  administrem  e  façam  administrar  aoa 
fieis  os  sacramentos  e  celebrar  os  oficios  divinos :  e  ainda 
que  os  summos  pontifices  concedam  a  alguns  monarcas  e 
reis,  por  motivos  que  a  isso  os  move  o  direito  dos  ditos 
dízimos,  é  com  a  obrigação  de  cumprir  com  os  encargos 
por  que  se  faz  a  contribuição  dosdito8dizimo8,(*)cuja  obri- 
gação se  coUige  da  dita  bulia  de  Júlio  Terceiro  inserta 
nos  estatutos  da  ordem  de  Christo,  ibi : 

«Volumus  autem  quod  magistratus  ipsi  debitis  pro- 
pterea  non  fraudentur  obsequiis,  et  animarum  cura  in  eis 
nullatenus  negligatur,  sed  rex.  .  omnia,  et  singulaeis- 
dem  militíis  pro  tempore  incnmbentia  onera  perferre 
omnino  terreatur. 

O  que,  com  mais  evidencia,  se  vê  da  bulia  de  Ale- 
xandre Sexto,  expedida  a  16  de  Novembro  1601.  por  que 
concedeo  aos  reis  católicos  os  dizimes  das  índias  e  es- 
tados do  mar  Oceano  descobertas  no  mesmo  tempo  que  o 
nosso  Brazíl,  ibi  : 

«Nos  igitur  qui  ejusdem  6dei  exaltationem,  et  aug- 
mentum  nostris  polissimé  temporibus  supremis  desidera- 
mus  efi*ectibus. .  .hujusmodi  supplicationibus  inclina  ti  vobis 
et  successoribus  vestris..  .ut  in  ínsulis pvoBdictis  ab  illarum 
incolis,  et  habítatoribus  etsi  amplo  tempore  ezistentibus, 
post  quam  illse  acquisita(3,etrecuperatoefuerint,  assignatá 
I)ríus  realiter,  et  cum  efTectu  justa  ordinationem  tunc 
diíEcesanorum  iocorura,  quorum  cx)nscientiam  super  hoc 
oneranus,  ecclesiis  in  dictis  erigendís,  per  vos,  et  succes- 
sores  vestros  de  vestris  et  eorum  bonis  dote  sufficienti, 
exquibus  illi  proesidentes,  earumque  rectores  se  commodé 
Rustentare,  et  onera  dictis  ecclesiis  pro  tempore  incum- 
bentia  períerre  ac  cultum  divinum  ad  laudem  Omnipo 
tentis  Dei  commode  exercere,  juraque  episcopali  pers^ol- 
vere  possiut,  decimam  hujusmodi    percipere,  ac  licite 


,*.  Scilicetob  insoniin  íxíiieniPrila.  el  senitia  in  ec<*Ir$ian]  imperiM. 
rap.  A  iiobis  ái  de  (ierímis,  ubi  pluresconppssil  Barb.  Vid.  Gonz.  TelU^s 
In  cap.  Probiheiniis  de  deoiíiiís  n.  4. 
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libere  levare  valeatis. . .   de  specialis  dono  gi^atíae  indul- 
gemiis.  Solorz.  de  Jnr.  Ind.  tom.  2.  foi.  498. 

E  que  a  sobredito  obrigação  movesse  aos  summos 
pontífices  a  dita  concessão  o  testificam  os  estatatos  da 
ordem  de  Gliristo,  p.  3  tit.  17,  ibi. 

<  Quando  a  Santa  Sé  Apostólica  concedeu  a  nossa 
ordem  os  dizimes  das  ilhas,  e  conquistas  ultramarinos,  a 
primeira  e  a  principal  obri$;:ação  foi  para  se  haver  de 
prover  ao  culto  divino,  edificar  igrejas,  e  reparal-as, 
quando  fosse  necessário.  > 

E  assim,  conforme  ao  que  fica  dito,  manifestamente 
consta,  que  a  tal  concessão  e  doação  não  foi  simples,  mas 
gravando  a  ordem  de  Christo,  e  consegnintemente  a  real 
coroa  de  Portugal,  e  impondo-lhe  por  encargo  e  obrigação 
de  que  primeiro,  por  conta  e  á  custa  da  real  fazenda  se 
edificarão  as  igrejas  e  se  dotarão  com  dote  suficiente, para 
que  os  prelados  e  ministros  das  ditas  igrejas  tenham  com 
que  commodamente  se  sustentar  e  possam  satisfazer  ás 
obrigações  annexas  ás  igrejas,  exercitar  commodamente 
em  louvor  do  Omnipotente  Deos  o  culto  divino  e  cumprir 
com  os  direitos  episcopaes.  E  a  satisfação  e  cumprimento 
do  dito  encargo  é  de  justiça.  Solorzan.  in  1**.  t.  foi.  256 
n.  42  ibi. 

In  nostris  autem  catholicis  regibus,  ut  idem  autor 
ibidsím  observant,  et  P.  Suar,  disp.  18.  Sect.  l.n.  7. 
non  charitatis  tantum,  sed  et  justitioe  obligatio  concurrit, 
cogitque  ut  nihil  proetermittere  debent,  quod  ad  Indos 
Christo  lucrandos,  fidemque  in  his  v:  stissimis  regioníbus 
promulgandum  pertineat,  eo  quod  ab  Alexandro  VI  et 
aliis  pontifícibus  delatum  eis,  et  commissum  specialiter 
fuerat,  ut  hoc  múnus  tanquam  proprium,  et  peculiare 
agnoácerent,  et  cuvarent. 

E  se  faz  mui  preciza  a  sua  observância  em  razão  de 
ser  dirigida  a  se  estabelecer,  conservar  e  augraentar  o 
culto  do  verdadeiro  Deos  e  a  fé  e  religião  christan,  em 
que  consiste  a  maior  segurança  e  certeza  da  duração  e  fir- 
meza dos  impérios  e  reinos,  ut  docet  Novella  Theodos.  et 
Valent.  tit.  2  citada  em  Solorzano  6**  2,  pag.  497  n.  1.  ibi. 

«Inter  coeteras  solicitudines,  quas  amor  publicusper- 
viligi  nobis  cogitationem  indixit  proecipuam  curam  esse 
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perspícimas  veram  religíonis  indaginem,  cujas  si  coitam 
teneri  possis,  iter  prosperitatís  bamanoe  aperítar  inceptis. 

E  para  que  este  fim  se  consiga  é  muito  próprio  das 
magestades  e  monarcas  soberanos  anteporem  o  serviço 
de  Deos,  e  da  igreja  à  utilidade  que  lhe  pudera  reznltar 
dos  dizimos  que  lhe  concedeo  a  Sé  Apostólica .  Assim  o 
fazem  os  reis  católicos,  como  adverte  Solorzano  no  dito 
tom.  2,  foi.  501,  n.  28. 

Porro  tantum  absint  quod  reges  nostri  ex  his  deci- 
mis  aliquod  compendium  temporale  pretenderint,  at  vel 
ipsi  iidem  Ferdinandus  et  Elizabeth,  qui  dictam  buliam 
impetrarunt  ex  suís  redditibus  omnes  spirictuales,  et  ec- 
cltísíasticas  Indianun  functiones,  expeditiones,  et  missio- 
nes suppleverínt,  prout  et  hodie  eorum  successores  fa- 
ciunt  côngrua  quingentorum  miilium  marapetinorumEpis- 
copis  assignata,  et  respectivo  aliis  prebendariis,  et  bene- 
ficiariis  similiter,  ubi  nulloe  vel  minus  sufíicientes  decimce 
colliguntur.  Et  ubi  sunt  suflicientes  eas  eisdera  eccle- 
siis  liberaliter  relinquendo,  duabus  tantun  novenis  par- 
tibus  sibi  reservatis. 

Pelo  que  Vossa  Real  Magestade  para  satisfazer  ao 
dito  encargo  tem  determinado,  que  do  rendimento  dos  di- 
zimos doeste  arcebispado  se  satisfaçam  as  côngruas,  que 
estão  consignadas  ao  prelado,  capitulares»  da  sé,  párocos, 
e  coadjutores,  encomendando  a  seus  ministros  que  as 
paguem  inteiramente  sem  diminuição,  ainda  que  nas  ren- 
das, por  que  se  remata  o  contrato,  a  haja. 

Porém  como  as  iqjejas  d'este  arcebispado  em  razão 
de  ser  vasto  e  dilatado  são  mui  poucas  para  efeito  de  se 
apacentarem  com  o  pasto  espiritual  as  minhas  ovelhas,  e 
as  côngruas  que  actualmente  se  pagam  são  limitadas,  e 
com  ellas  S(^  não  podem  competentemente  sustentar  as 
pessoas  a  quem  estão  consignadas,  de  que  rezul ta  grandes 
serviços  de  Deos,  por  que  os  fieis  não  satisfazem  ás  obri- 
gações de  christão  como  lhes  r.onvém  para  se  disporem  a 
salvar,  nem  os  ministros  eccleziasticos  podem  cumprir 
com  as  que  lhe  competem  cabalmente,  sou  obrigado  a  re- 
prezentar  a  Vossa  Magestade  os  inconvenientes  e  neces- 
sidades que  se  experimentam,  a  que  se  deve  acudir  coma 
brevidade  que  pedem  tão  graves  e  extremas  necessidades. 
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E  para  assim  o  fazer  não  só  me  move  o  encargo  qae 
na  bailada  concess&o  dos  dízimos  se  põe  aos  bispos,  ibi: 

« Jaxta  ordinatíonem  diocenoram,quorum  conscientias 
super  hoc  oneramus,  e  as  determinações  do  sagrado  Con- 
cilio Tridentino  sess.  21,  de  Reform.  cap.  4  etsess.  24 
cap.  13  et  alibi,  onde  está  determinado,  qae  havendo  ai- 
gamas  catedraes,  cajos  ministros  não  possam  passar  de- 
centemente pela  tenuidade  dos  frutos,  e  havendo  algumas 
igrejas,  em  que  por  cauza  da  distancia,  e  dificuldade  dos 
caminhos  os  parochianos  não  podem  sem  grave  incom- 
modo  assistir  n^ellas  aos  oficios  divinos,  e  receber  os  sa- 
cramentos, se  procurem  acrecentar  os  rendimentos  e  in- 
stituir novas  parochias,  mas  além  de  tão  ingentes  cauzas 
me  move  tão  bem  o  grande  zelo,  e  particular  cuidado 
com  que  Vossa  Magestade  e  os  sereníssimos  reis  seus 
antecessores  atenderam  sempre  a  dilatar  n'estas  con- 
quistas a  fé  católica,  procurando  o  maior  bem  das 
almas,  sendo  frequentes  as  recomendações  que  por  este 
respeito  se  digna  Vossa  Magests^de  fazer  aos  prelados, 
aos  quaes  agradece  o  zelo  que  mostram  n'este  particular, 
como  consta  de  uma  carta  escrita  em  18  de  Fevereiro 
de  169.>ameu  antecessor,  ibi: 

«Pareceu-me  vos  devia  agradecer  em  carta  particulai* 
o  cuidado,  zelo,  e  trabalho  com  que  vos  tendes  havido  na 
vizita  do  vosso  arcepispado,  no  augmento  das  missões,  e 
na  diligencia  de  procurar  o  maior  bem  das  almas.  Fica- 
me  muito  na  lembrança  este  serviço,  que  sendo  feito  prin- 
cipalmente a  Deos,  de  quem  deveis  esperar  a  maior  re- 
muneração, eu  o  tenho,  e  avalio  por  muito  particular 
para  o  interesse,  e  conservação  d<>s  meus  dominios.  » 

O  dito  meu  antecessor  o  illustrissimo  arcebispo  bispo 
de  Miranda  já  deu  conta  a  Vossa  Magestade  da  necessi- 
dade que  havia  de  se  erigirem  de  novo  algumas  parochias, 
e  foi  Vossa  Magestade  servido  responder  a  esta  suplica 
com  a  carta  seguinte,  escrita  em  Lisboa  no  dia  18  de 
Fevereiro  de  1695. 

«  Reverendo  em  Christo  Padre  Arcebispo  da  Bahia . 
Na  consideração  do  que  me  reprezentais  acerca  das 
parochias,  que  entendeis  ser  necessário  erigir  de  novo  e  da 
que  ao  mesmo  tempo  fazeis  da  falta  de  meios  para  se  es- 

42  TOMO  LIV,    P.    1 
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tabelecerem  na  íórraa  que  convém  ao  serviço  de  Deos, 
nosso  Senhor,  e  meu,  me  pareceo  dizer- vos,  que  em  uma 
e  outra  couza  se  conhece  o  vosso  zelo  com  todos  os 
acertos  da  pt  udencía,  que  eu  sempre  confiei  de  vós  ;  e 
pois  tendes  procurado  acudir  com  os  remédios  que  se  vos 
ofereceram  para  aquelhi  necessidade,  e  é  mzão  que  eu 
da  minha  parte  vos  ajude  com  todos  aquelles  mt^ios  que 
couberem  nos  termos  em  que  se  acha  d'essa  parte  a  minha 
fazenda,  ordeno  ao  meu  governador,  e  capitilo  general 
d'esse  estado,  que  com  a  assistência  dos  meus  procura- 
dores da  corOa  e  fazenda  confira  com  vosco  estes  meios,  e 
vos  encomendo,  que  vos  ajusteis  em  os  conferir  com  ellts, 
procuran<lo  que  se  destinem  em  primeiro  lugar  para  as 
terras,  que  necessitarem  mais  das  taes  parochias,  e  que 
ís  moradores  de  algum  modo  concorram  para  ellas  com 
algum  subsidio,  (juií  sendo  de  utilidade  a  suas  almas  faça 
mais  suave  o  encirgo  que  acresce  a  minha  fazenda,  que 
toda  se  acha  carregada  (le  consignações  necessárias  para 
a  conservação  d'esse  estado.  E  com  avizo,  que  espero 
me  faç:iis  do  que  rezultar  d'esta  conferencia,  mandarei 
pela  parte  a  ([ue  toca  passar  as  ordens  necessárias  para 
a  sua execução.» 

Porém,  como  ainda  permineçí^,  e  haja  sirailhante 
necessidade,  e  dit  dita  carta,  e  de  outras  muitas  se  ma- 
nifesta ser  X^o-isa  Magestade  servido  de  que  se  llie  noticie, 
e  proponham  os  ni.^io.'  convenientes,  com  que  cresça  o  ser- 
viço de  Di'os,  e  bem  das  almas,  expenderei  n*este  papel 
os  que  se  consid«*ram  mais  uieis  para  o  dito  fim,  que  s&o 
eiigirem-se  novas  parochias  com  párocos,  e  coadju- 
ctores  como  nas  que  já  estão  erectas,  e  acrescentarem-»e 
aos  capituhircs  da  sé,  e  aos  párocos  e  coadjutores  os 
ordenados. 

I)ns  motliws  qur  lici  pnra  no  arcpJnsj->a'h  da  Bahia  se 
rrenr^nn  noras  ifff^yas  parochiaescoiii2>firfco^  c  coadju- 
ctorrs  ;  e  dt*  >»?  porrm  na'^  qiic  tiverctn  grande  distrito 
os  coadjutores   (jne  mais  forem    nece>sariofi. 

Senhor.  Este  arcebispado  conprehende  4n  igrejas, 
cujos  párocos,    Vossa  Jieal    Magestade  como  padroeiro 
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aprezeuta,  e  lhes  manda  assistir  com  congraa  de  sua  fa- 
zenda, e  4  mais,  qae  sao  somente  curatos,  cuja  creaç&o 
ainda  não  foi  aprovada  por  Vossa  Magestade  e  aos  pá- 
rocos d'elle8  dão  os  freguezes  a  congi  ua  em  qne  se  ajus- 
taram, que  ordinariamente  é  a  mesma  quantia  que  tem  um 
dos  outros  párocos. 

N'estas  44  igrejas  lia  mais  de  90,000  almas. 
O  numero  dos  fregnezes  não  é  igual  em  cada  uma,  e 
o  mebmo  é  a  respeito  das  distancias,  porque  umas  fregne- 
zias  tem  maior  termo  do  que  outras. 

Para  se  erigirem,  e  de  novo  se  instituirem  viga- 
rarias  são  necessários  concorrer  duas  circunstancias,  a 
saber:  didancia  do  lugar  e  dificuldade  dos  caminhos^  de 
quG  rezulte  detrimento,  e  íncommodo  aos  fieis  em  ordem  a 
recepção  dos  sacramentos,  e  assistência  aos  oíicios  di- 
vinos; e  intervindo  as  ditas  circunstancias  concede  o  sa- 
grado Concílio  Tridentino  faculdade  aos  bispos  para  as  so- 
breditas ere  ções . 

^In  iis  verOjinquibus  oblocoruni  distantiani,sivedif- 
ficultatem  parocliiani  sine  magno  incomodo ad  pei  cipienda 
sacramenta,  et  divina  officia  audienda  accedeie  non 
possint,  novas  iiavochias,  etiam  invicts  rectoribus  cons- 
tituere  possint. 

Ambas  as  díUis  cauzas  se  acham  bem  verifcad:  s  em 
todas  as  fre^^uezias  d'esta  archidiocese, exceptuando  as  da 
cidade.  Porque  o  recôncavo  da  Bahia  pela  maior  parte  ó 
cheio  de  máos  caminhos  para  se  andar, porque  são  montes, 
outeiros  e  ladeiras. 

A  supp.Hicie  ou  solo  principalmente  nas  terras  em 
que  se  plantam,  e  produzem  cannas,de  que  se  faz  o  assa- 
car, é  terra  de  tal  qualidade  (chamam-Uie  massapé)  que 
em  ( hovendo  fica  um  lodo  que  embaraça  muito  os  vian- 
dantes; e  continuando  as  cliuvas  pelo  inverno  em  que  or- 
dinariamente duram  mais  de  trez  mezes,  rezultam  taes 
lamas  que  quazi  éinipossivel  andar  os  caminhos,  e  os  que 
os  andam  é  oui  peiigo,  o  qual  é  maior  para  osque  andam 
a  cavallo,  porque  atolando  estes  sucede  cahirem  e  Fa- 
larem as  pessoas  diíicultozamente  dos  atoleiros,  ondejã 
tem  acontecido  morrerem  algumas. 

Além  dos  rios   navegáveis,  que  são  muitos  os  que 


332.      REVISTA   TIUMENS.VL    DO    INSTITUTO  HISTÓRICO 

ha  no  recôncavo,  e  não  iioucos  d'elles  perigozos,  ha  por 
entre  a  terra  outros,  que  suposto  no  ver&o  oa  estão 
se-vos  ou  com'  pouca  agua,  no  inverno, ou  também  quando 
chove,  abundam  de  tanta,  que  é  díficultozo  passal-os, 
sucedendo  em  algumas  ocaziões  ser  tão  veloz  e  preci- 
pitado o  curso  de  suas  aguas,  que  è  temeridade  intentar 
vadial-os  por  ser  infallivel  o  perigo.  Isto  qnanto  a  difi- 
culdade. 

E  quanto  a  distancia,  úlém  de  ser  notória,  é  a  mais 
evidente  prova,  e  signal  d*ella  contar  este  arcebispado 
paracima  de  600  léguas,  e  não  haver  em  todo  elle  fora 
da  cidade  mais  que  38  igrejas  parochiaes,  entrando  n'este 
numero  os  4  curatos,  a  saber:  20  no  recôncavo,  6  na 
banda  do  sul,  e  12  na  banda  do  norte:  de  sorte  que  se 
as  ditas  freguezias  se  reparticem  em  distritos  iguaes 
teria  cada  umaquazi  20  léguas  de  terreno,  e  com  efeito, 
algumas  ha  que  se  estendem  a  mais  de  20  legoas,  e  cer- 
tamente todas  as  de  fora  da  cidade  excedem  de  2  lé- 
guas. 

O  detrimento  que  exprimenta  o  culto  divino  e  o 
descomodo  que  padecem  os  parochianos  em  razão  da  as- 
sistência aos  oficies  divinos,  e  administração  dos  sacra- 
mentos, por  respeito  das  sobreditas  duas  c:izas  é  in- 
explicável. Por  maior  se  espenderão  os  que  sucedem 
distando  os  freguezes  dos  seus  párocos  duas  léguas,  para 
que  por  elles  se  considerem  quaes  serão  os  que  rezultam 
de  maiores  distancias. 

Primeiramente  ordenam  as  Constituições,  que  todas 
as  crianças  que  nascerem  sejam  baptizadas  até  aos  oito 
dias  depois  do  dia  do  seu  nascimento,  e  que  sen  pai,  ou 
mãi  as  façam  baptizar  nas  pias  baptismaes  das  igrejas 
parociaes,  impondo  pena  pecuniária  os  que  assim  o  não 
cumprirem,  e  dando  faculdade  aos  párocos  para  os  evitar 
dos  oficios  divinos  até  com  efeito  ser  baptizada  a  criança. 
Porém  ordinariamente  se  falta  ao  cumprimento  d'esta 
Constituição,  dilatando  os  pais  os  baptismos  de  seus  filhos 
muitos  mais  dias  dos  que  lhes  é  permitido  sem  valerem 
as  advertências  dos  párocos  ;  e  allegam  por  desculpa  o 
detrimento  que  lhes  sobrevêm  dos  longos  e  mãos  caminhos 
pira  a  condução  das  pessoas,  o  perigo  que  p6de  ter  a 
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criança^  o  qaal  é  maior  si  faltar  quem  lhe  dê  leite  no 
caminho.  E  se  lhes  permite  mandar  baptizar  as  crianças 
nas  ermidas,  on  capelas,  que  ha  no  distrito  da  fregaezia, 
dispondo  o  contrario  a  Constituição.  (*)E  d'esta  permissão, 
ou  tolerância  rezulta  ao  sacramento  do  baptismo  uma 
notável  indecencia,  por  que  em  nenhuma  capela  á  pia 
baptismal,  lugar  próprio  para  a  sua  administração,  e  se 
faz  esta  em  alguidares  e  outros  vazos  que  pela  maior  parte 
por  serem  de  pessoas  particulares  servem  de  uzos  profanos. 
Passando  do  sacramento  do  baptismo  ao  da  penitencia, 
eucharistia,  e  extrema  unção,  si  bem  se  advertir,  parece 
impossível  que  um  vigário  e  o  seu  coadjuctor  bastem  a 
administrar  estes  sacramentos  aos  doentes  em  fregnezias 
grandes,  e  estensos  limites,  acontecendo  haver  muitos 
infermos  juntos,  e  alguns  de  accidentes  repentinos,  e 
totalmente  mortaes,  como  frequentemente  se  experimenta, 
e  ficarem  por  razão  das  ditas  distancias  privados  dos 
ditos  sacramentos  com  evidente  perigo  de  se  perderem  as 
almas,  sem  talvez  ser  por  cauza  e  negligencia  dos  pá- 
rocos, aos  quaes  se  não  pôde  atribuir  o  dito  deS.  Fran- 
cisco Xavier:  Heu^quam  ingcns  animarnm  numerus  vestro 
vitlo  exdusus  ca^lo  de  turbatur  ad  inferos;  porque  si  faltam 
na  administração  dos  sacramentos  é  por  assim  o  permi- 
tirem as  distancias,  em  que  moram  as  suas  ovelhas. 
Sendo  que  o  grande  trabalho  que  um  vigário  experimenU 
na  dita  administração  de  algum  modo  lhe  pôde  grangear 
desculpa  si  por  sua  negligencia  faltar  a  esta  obrigação  ; 
porque  si  o  infermo  morar  dista.nte  d'elle  á  distancia  que 
vamos  supondo,  a  saber  duas  léguas,  para  lhe  vir  recado 
e  ir  se  gasta  meio-dia,  si  não  ha  lamas,  porque  então 
não  basta  talvez  todo  o  dia  e  a  mesma  distancia  faz 
que  os  que  tem  a  seu  cargo  o  infermo  e  maxime  sendo 
pobre,  inda  que  a  doença  seja  larga,  não  avizam  ao  pá- 
roco a  tempo  conveniente,  e  o  fazem  ordinariamente 
quando  se  desconfia  de  sua  vida,  e  si  alguns  tem  a  fortuna 
de  os  acharem  os  párocos  vivos,  e  em  termos  de  lhes  con- 
ferirem os  sacramentos,  outros  são  tão  mal  afortunados 


{*)  Vide  Consl.  rortuens,  foi.  /Z. 
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qae  qnando  chegam  os  confessores  ou  est&o  mortos,  on  des- 
tituídos de  sentidos  que  apenas  dão  matéria  para  uma 
absolvic&o  condicional,  e  estes  taes  já  não  estão  capazes 
de  receber  por  via  tico  o  santissimo  Sacramento. 

Outrosim,  si  quando  chamam  o  vigário  é  depois  de 
ter  dito  ^nissa,  havendo  o  infermo  d?  commnngar  é  no  dia 
seguinte,  e  em  tal  cazo  ou  ha  de  ter  o  detrimento  de  ficar 
aquelle  dia  e  noite  fora  de  sua  caza,  e  suceder  faltar  a 
outra  confissão,  ou  ha  de  experimentar  o  descomodo  de 
desandar  aquellas  léguas,  e  tomar  no  outro  dia  a  andai -as 
para  ir  dizer  missa  em  caza  do  infermo,  e  sacramental-o  : 
e  si  o  tal  dia  for  domingo,  ou  dia  santo  de  guarda  ficam 
os  freguezes  sem  missa  na  matriz,  si  n*elia  não  houver 
coadjutor  como  não  ha  em  muitas,  ou  estiver  auzente, 
ou  impedido.  E  sem  este  sacramento  da  eucharistia 
morrem  muilos  infermos  pelas  maiores  dificuldades  e 
contingências,  que  a  rospeito  (l'elle  ha.  E  só  o  da  ex- 
trema unr;ão  se  administra  mais  vezes  que  os  outros  dois, 
porque  o  pároco  na  primeira  vez  que  o  chamam  costuma 
lev:ir  a  matéria  deste  sacramento,  e  então  o  confere  nos 
termoj  em  (jue  lhe  é  permitido,  ainda  que  se  não  admi- 
nistre alíçiim  dos  outros. 

E  costume  recebido  entre  os  católicos,  e  assim  o 
dispõem  todas  as  Constituições  do  nosso  reino,  que  a 
conimunhãoannu  ti  a  que  tolos  os  fieis  são  obrigalos  se 
receba  na  |)ropria  igreja  parochial,  prohibindo-se  estrei- 
tamente aos  párocos  não  dêem  licença  a  ninguém  para 
commnngar  lóra  da  sua  parochia,  a  qual  os  prelados  re- 
serv.iram  para  si  e  a  não  concedem  sinão  com  mui  justi- 
ficaflas  cauzas  Mas  do  que  se  observa  n'este  arcebispado, 
rezulta,  que  nem  a  quinta  p:irte  dos  freguezes  coniraunga 
na  própria  parochía,  e  sucede  que  os  que  então  não  vão 
aella  por  cumprir  com  este  preceito,  a  não  chegam  a 
ver  em  sua  vida. 

O  que  se  observa  pDÍs,  ob  distantiam  et  difficttl" 
tatem,  6  procurarem  os  tVeguozes  confessores  ou  da  fre- 
guezia.  ou  de  fór.i  d*ella,  os  quaes  com  licença  do  pároco 
os  vão  confiissar  e  dezobrigar  na  quaresma  nas  capellas, 
que  lhe  ficam  mais  próximas;  e  p.os  taes  confessores  dão  os 
freguezes  por  agritdecimento  alguma  pitauça  de  dinheiro 
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ca  couza  equivalente;  e  alguns  párocos  pelo  adjutorio 
que  rer.ebem  dos  taes  confessores,  repartem  com  elles  das 
conhecenças  que  cobram  das  pessoas,  a  quem  os  taes  con- 
fessores dezobrigam. 

Quanto  ao  preceito  de  ouvir  missa,  sem  temeridade 
se  pôde  afirmar,  que  nos  domingos  e  dias  santos,  em  que 
se  deve  ouvir,  a  não  ouve  a  decima  parte  de  todos  os  fre- 
guezes,  comprehendendo  n*este  numero  não  so  os  que 
vâo  ás  matrizes  mas  ainda  &s  capdlas.  E  sendo  obri- 
gados a  ir  por  preceito  ás  igrejas  o  náo  fazem,  como  as 
frequentarão  em  outros  dias,  e  iião  assistir  aos  oficios 
divinos  ?  Daqui  nasce  vêr  um  pároco  mui  poucas  vezes 
muitas  das  suas  ovelhas,  e  não  saber  que  vivem  muitas 
em  pecados  públicos  e  escandalozos  para  lhes  por  o  re- 
médio conveniente  à  sua  salvação.  (*) 

Rezulta  mais  não  terem  uns  freguezes  noticias  dos 
outros  por  vivei  em  distante>  entre  si,  e  faltarem  em  ir 
ás  igrejas  nos  dias  de  preceito,  aonde  pela  frequência  de 
se  verem  n^aquelles  dias  podiam  ter  comniuniciíção  e  ami- 
zade, e  sucede  por  este  respeito  não  se  descobrirem  os 
impedimentos  de  alguns  contrahentes,  quando  se  lhe 
fazem  as  deunnciações  para  cazar  e  contrahir-se  o  sa- 
cramento do  matrimonio  nuUamente,  como  ha  poucos 
annos  suoedeu  na  freguezia  de  Maragogipe  do  recôncavo 
d'esta  cidade. 

Esta  freguezia  (além  de  outras)  contém  4  lugares 
não  só  distantes  da  matriz,  mas  taiubem  uns  dos  outros 
a  saber:  a  barra  de  Pero-guaçíi,  Taporandé,  Capanema  e 
Nagé  ou  rio  da  Caxoeira.  Doestes  lugares  ordina- 
riamente não  vai  pessoa  alguma  á  matriz  nos  domingos  e 
dias  santos  ouvir  missa,  porém  si  alguma  pessoa  dos 
ditos  lugares  se  houver  de  cazar  na  matriz,  se  lhe  hão  de 
fazer  as  denunciações  como  está  disposto  nas  consti- 
tuições. 


(•)  Ktsi  jiirodivinu,  ul  prohaxi  iii  cíip.  "i  de  cler.  nun  resid.  pas- 
tores teneíilur  Cdjjnoscere  vtiltiiiii  juToris  sui,  sut-sque  greges  consi- 
derare.  (iU(»iiiodu  co^'nos?ent   qiios   nuimiuain    iii    sua  ecclesia    vi- 
derunt  ?  <.'(>nz.  Telles  in  cap.  Iii  duiiiinicis  de  parocliiis  num.  11  ad 
tinem. 
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E  n&o  pôde  suceder  ter  o  contrahente,  v.  g.,  impe- 
dimento em  Capanema,  onde  somente  é  publico  e  n&o 
se  descobrir  o  tal  impedimento,  porque  nos  dias  em  que 
as  dennnciações  se  fizeram,  nfto  estavam  na  matriz  pes- 
soas d'aqaeíle  lugar,  e  os  contralientes  celebrarem  matri- 
monio com  impedimento  ?    Assim  aconteceu. 

Eram  cazados  António  Ribeiro  e  Catarina  Pereira, 
freguezes  da  dita  freguezia :  muitos  annos  viveram  se- 
parados sem  trato  nem  comunicação ;  elle  morando  em 
Capanema,  que  dista  légua  e  meia  da  matriz  e  ella  em 
outro  lugar,  mas  da  mesma  freguezia. 

Intentou  esta  pobre  mulher  cazar,  e  com  efeito  es- 
tando vivo  o  primeiro  marido  o  conseguio,  precedendo 
dennnciações  na  dita  matriz,  cujo  pároco  os  recebeu,  e  o 
novo  contrahente  era  também  seu  fi*egnez .  E  na  mesma 
freguezia  viveu  a  dita  mulher  alguns  annos  com  o  se- 
gundo ou  imaginado  marido,  até  que  deseobrindo-se  esta 
culpa  foi  ella  preza  no  anno  1708  e  remetida  ao  santo 
oficio  e  saliiu  no  auto  de  fé,  que  se  celebrou  em  Lisboa 
no  anno  seguinte  de  1709. 

E  si  em  distancia  de  duas  léguas  se  experimentam 
os  incommodos  propostos,  assim  a  respeito  dos  párocos 
na  administraç&o  dos  sacramentos,  e  mais  funções  pa- 
rochiaes,como  a  respeito  dos  freguezes  na  recepção  d'elles, 
e  obrigação  de  ouvir  em  dias  de  preceito  missa  e  assistir 
aos  ofícios  divinos,  faltando  as  obrigações  dignas  de  um 
christão,  quaes  serão  os  que  rezultarão  da  distancia  de 
trez,  quatro,  cinco,  seis,  sete,  oito,  nove,  dez,  vinte, 
trinta,  e  mais  léguas,  pois  de  todas  estas  distancias  ha 
freguezias  n*este  Brazil  ? 

E  distante  d'esta  cidade  cinco  legoas  principia  uma, 
cujo  distrito  se  estende  a  mais  de  vinte  cinco,  sendo 
dignos  de  compaixão,  e  de  se  chorar  com  lagrimas  de 
sangue  os  efeitos  que  rezultam  dos  sobreditos  inconve- 
nientes, pois  parece,  que  vivem  os  homens  esquecidos  da 
sua  salvação  com  temor  de  Deos,  enlaçados  em  vicios  e 
em  pecados,  omitindo  os  meios  de  se  salvar,  e  abra- 
çando os  da  perdição. 

Mas  ainda  são  dignos  de  maior  compaixão  e  lastima 
os  sobreditos  inconvenientes  considerados  nos  escravos. 
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que  é  o  maior  numero  de  almas,  de  que  consta  o  meu  ar- 
cebispado.  ., 

Já  acima  dice,  qne  haveria  n'ellemais  de  90.000 
almas,  e  d'este  numero  certamente  posso  afirmar  que 
muito  mais  de  50.000  sào  escravos:  e  nâo  é  encareci- 
mento, porque  na  cidade  o  serviço  interior  e  exterior 
das  cazas  é  feito  por  escravos,  e  fora  d'ella  no  recôncavo 
e  sertão,  elles  são  os  que  cultivam,  e  tratam  das  canas, 
tabacos,  mandiocas,  gados,  e  dos  outros  frutos  que  no 
Brazil  se  produzem  ;  os  que  trabalham  nos  engenhos,  e  fa- 
zendas; os  que  f»izem  quanto  serviço  ha;  porque  os  que  não 
são  escravos  (exceptuando  os  pobres  e  mizeraveis)  s6 
servem  de  determinar  aos  escravos  o  que  hão  de  fazer  ou 
sejam  seus  senhores  ou  feitores  de  seus  senhores;  de  sorte 
que  si  uma  fazenda  de  cannas  ha  mister  20  escravos  para 
se  cultivar,  não  carece  mais  que  um  feitor  para  go- 
vernar estes,  e  dispor  o  que  se  ha  de  fazer.  E  em  confir- 
mação de  ser  muito  grande  o  numero  dos  escravos,  consta 
que  n'esta  cidade  da  Bahia  no  anno  de  1703  enterrou  o 
esquife  dos  pretos  da  caza  da  Misericórdia  (em  que  se 
não  enterram  mais  que  pretos,  e  geralmente  são  estes  es- 
cravos) 541  e  a  tumba  da  mesma  caza  (como  era  para 
pessoas  livres  e   escravas)   265. 

E  no  anno  de  171 1  enterrou  aquelle  600  e  tantos,  e 
esta  300  e  tantas  pessoas.  E  quantos  serião  os  que  por 
não  serem  baptizados  se  enterraram  no  campo? 

Acresce,  que  um  anno  por  outro  da  costa  da  Mina, 
e  de  Angola  entram  mais  de  2.000  escravos  n'esta  cidade 
da  Bahia,  e  nas  embarcações  que  os  vão  buscar  a  aquellas 
partes, 

E  Vossa  Real  Magestade,  reconhecendo  que  os  es-  ' 
cravos  eram  dignos  de  maior  atenção,  fez  sempre  d 'elles 
particular  recommendação  aos  prelados  assim  a  res- 
peito do  seu  bem  espiritual,  como  do  temporal.  O  que  se 
vê  da  carta  seguinte  escripta  em  23  de  Fevereiro  de 
1693. 

«Reverendo  em  Christo  Padre  Arcebispo  da  Bahia 
Amigo. 

Ainda  que  da  vossa  pessoa  fico,  que  poreis  grande 
cuidado  em  tudo  o  que  for  de  vossa  obrigação  como  o  maior 
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bem  das  almas,  e  o  amor  dos  próximos,  r.e  parecea  re- 
commendar-voSy  qae  mai  particularmente  procureis  saber 
si  aos  escravos  que  assistem  nos  engenhos,  e  nas  mais 
partes  em  que  seus  senhores  os  costumam  mandar  traba- 
lhar se  lhes  assiste  com  o  pasto  espiritual,  e  se  lhes  fazem 
aqnellas  doutrinas,  que  são  necessárias  para  saberem  o 
que  devem  saber  todos  os  fieis  chri.stãos  para  a  sua  sal- 
vação :  como  também  si  os  senhores  os  tratam  com  cruel- 
dade no  castigo  ou  dando-lhes  trabalho  tão  excessivo, 
que  exceda  as  forças  da  natureza  humana,  para  que  a 
todo  façais  dar  o  remédio  que  tòr  conveniente,  e  que  pôde 
ser  da  vossa  obrigação,  e  assim  tenham  os  escravos  toda 
aquella  doutrina  que  se  lhes  deve  dar.  e  se  lhes  não  falte 
com  o  pasto  espiritual,  nem  com  elles  o  trabalho,  e  cas- 
tigo se  exceda  o  que  pôde  ser  licito,  sem  se  peccar  contra 
o  amor  do  próximo . » 

Em  outra  de  18  de  Fevereiro  de  1695,  diz  Vos^^a 
Magestade: 

«Espero,  que  me  avizeis  si  para  os  escravos  assisti- 
rem ás  doutrinas  lhes  determinastes  dias  certos,  por  que 
tendo-os  c  sendo  os  senhores  obrigados  a  inandal-os  a  este 
santo  exercício,  os  não  perderam  com  o  curso  do  tempo.» 

E  pois  Vossa  Magestade  recommenda  mui  parti- 
cularmente procura  saber,  si  aos  escravos  que  assistem 
nos  engenhos,  e  nas  mais  partes  em  que  seus  senhores  os 
costumam  mandar  trabalhar,  se  lhes  assiste  com  o  pasto 
espiritual,  e  se  lhes  fazem  aquellas  doutrinas,  que  são 
necessárias  para  as  saberem,  em  observância  d'este  real 
decreto,  sou  obrigado  a  dizer  a  Vossa  Magestade  o  que 
tenho  alcançado  e  sabido,  assim  pela  vizita  que  fiz  em 
todo  o  arcebispado,  como  pela  experiência  que  tenho  em 
dez  annos  que  n*elle  assisto. 

Começando  pela  doutrina  digo,que  d'ella  são  necessi- 
tadissimos  assim  os  escravos  infiéis,  que  vem  da  costa  da 
Mina,  como  os  jà  baptizados.  Chegam  aquelles  a  esta 
cidade  em  uma  embarcação,  que  traz  duzentos,  trezen- 
tos, quatro  centos,  e  mais  :  o  que  fazem  as  pessoas  a 
quem  vem  é  tratar  de  os  vender  logo,  e  sucede  as  vezes 
em  menos  de  oito  dias  estarem  vendidos  todos,  e  outras 
vezes  dilata-se   mais  a  sabida.     Os  que  os  compram,  ou 
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seja  para  se  servirem  d'elles  na  cidade,  oa  em  saas  fazen- 
das fora,  devendo  em  primeiro  lu^r  tratar  de  os  instrair 
nos  mistérios  da  fé  para  serem  baptizados  com  todo  a 
brevidade,  ao  menos  até  seis  mezes,  como  Vossa  Mages- 
tade  dispõe  na  seguinte  ordenação  lib.  6  tit.  93. 

«Mandamos  qaeqaalqaer  pessoa  de  qualquer  estado, e 
condição  que  seja,  que  escravo  de  Guiné  tiver,  os  faça  ba- 
ptizar, e  fazer  christãos  do  dia  que  a  seu  poder  vierem 
até  seis  mezes,  sob  pena  de  os  perder  para  quem  os  de- 
mandar. ^^ 

O  de  que  principalmente  tratam  os  ditos  compra- 
dores é  de  os  porem  ao  trabalho  ;  e  descuidam-se  tanto  de 
lhes  ensinar  a  doutrina  christan,  que  poucos  são  os  que 
tem  a  fortuna  de  serem  baptizados  dentro  de  um  anno. 
Si  hoje  se  quizesse  vêr  o  numero  dos  escravos  que  estão 
por  baptizar,  achar-se-ia  por  todas  as  freguezias  grande 
numero  d'elles  com  dois,  trez,quatro  e  mais  annosde  exis- 
tência entre  christãos  sem  estarem  capazes  de  serem  ba- 
ptizados por  falta  de  suficiente  instrução  ;  e  a  todos  é 
manifesto  as  muitas  crianças,  que  continuamente  se  ba- 
ptizam, filhas  de  pretas  infleis,  as  quaes  geraram  muito 
depois  de  estarem  n*esta  terra.  Por  e^ta  dilação  que  se 
tem  com  os  pobres  infleis  são  muitos  os  que  morrem  no 
pagani^mo  e  se  enterram  no  campo. 

Pois  os  mizeraveis  que  quando  se  lhes  acaba  a  via- 
gem chegam  infermos,  magros  e  famintos  da  dilatada  na- 
vegação, ou  de  alguns  axaques  (^ue  lhes  sobrevem  no 
mar,  como  bexigas,  sarampo  etc,  certamente  morrem  para 
o  inferno,  porque  são  mui  poucas  as  pessoas  a  quem  os 
escravos  vem,  havendo-os  de  vender,  que  em  quanto  os 
têm  em  seu  poder  os  mandam  ensinar,  e  instruir  na  fé, 
in.ia  que  a  venda  se  dilate  por  muitos  mezes.  Acresce 
&  respeto  dos  ditos  infermos  e  magros  não  se  achar  mui- 
tas vezes  pessoas  que  lhe  saibam  a  lingua,  para  por  in- 
terpretes serem  instruídos ;  de  sorte  que  por  isso,  e  pelo 
pouco  cuidado  que  commamente  se  tem  de  seu  bem  espi- 
ritual, inda  que  mizeravel,rlê  signaes  de  morrer  infallivel- 
mente,  nenhuma  diligencia  se  faz  porque  se  baptize.  São 
também  necessitadissimos  os  já  baptizados  da  doutrina, 
porque  se  lhe   não  faz   a  que  é  necesr^aria,  e  que  todo  o 
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christ&o  é  obiígado  a  saber  para  se  salvar.  E  ainda  que 
os  prelados  tem  disposto  e  determinado  dias  para  os  pá- 
rocos lh'as  fazerem,  nâose  cumpre  coro  esta  dispoziç&o, 
e  se  desculpam  os  párocos,  que  a  nào  fazem,  porque  n&o 
vào  a  ella  os  escravos.  E  se  impossibilita  o  proceder-se 
contra  os  negligentes  com  as  penas  que  estão  cominadas, 
em  razão  que  fora  da  cidade  geralmente  todos  são  negli- 
gentes n'esta  parte;  por  ser  diíicultozo  proceder-se  contra 
o  povo  todo  de  uma  Republica,  quando  todo  elle  é  cúmplice, 
assim  como  é  fácil  castigar  dois  ou  trez  delinquentes, 
sendo  elles  só  os  culpados. (1) 

As  igrejas  são  mui  pouco  frequentadas  dos  escravos 
nos  domingos  e  dias  santos,  porque  ordinariamente  não 
vão  a  missa.  Âs  confissões  não  as  fazem  sinão  de  anno  a 
anuo  pela  obrigação  da  quaresma,  e  dilatam  tanto  a  obri- 
gação doeste  preceito,  que  já  se  permite  durar  a  dezo- 
briga  d' elles  até  a  páscoa  do  Espirito-Santo.  Estando 
infemios  lia  grande,  descuido  em  se  lhe  administrar  os 
sacramentos,  sem  os  quaes  por  negligencia  dos  que  de- 
vem tratar  tanto  do  seu  bem  espiritual,  como  do  temporal, 
morrem  sem  receber  os  sacramentos,  e  alguns  tão  mize- 
ravelmente  que  nem  outro  preto  tem  a  cabeceira  que 
lhes  lembre  o  santíssimo  nomede  Jezus  ;  sendo  que  n'esta 
parte  o  mesmo  sucede  aos  que  não  são  escravos,  porque 
ordinariamente  todos  morrem  sem  assistência  de  sacer- 
dotes, porque  tanto  que  estes  administram  os  sacramentos 
vão-se  embora,  e  a  distancia  e  dificuldade  dos  caminhos 
lhe  diticultam  o  tornar  á  caza  do  doente,  ainda  que  dure 
muitos  mais  dias,  para  o  ajudar  a  bem  morrer,  salvo  si  o 
doente  diz,  que  se  quer  outra  vez  confessar. 

Toda  a  canza  dos  inconvenientes  ponderados  ainda 
a  respeito  dos  escravos  rezulta  de  serem  poucas  as  igrejas 
parochiaes,  poucos  os  párocos,  poucos  os  coadjutores  e 
confessores  que  temos  n'e8te  arcebispado  ,  em  que  final- 
mente ha  extrema  necessidade  de  operários.  (^)  E  sendo  a 


•  1;  Tx.  iiicap.  Cuni  ii(»n  i((iK»n'Silo  pr«;l)*?ndi8 et  dignit.  EtUcetnon 
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seara  tfto  larga  e  t&o  dilatada,e  qne  tanto  carece  de  ser 
cultivada,faltando  n'ella  os  ministros  necessários, «  quan- 
tnm  exitiiim  (diz  S .  Agostinho)  sequitur  eos,  qui  de  isto 
soeculo  vel  non  regenerati  exeunt.  vel  ligatí? 

Orneio  pois,  que  ha  para  obviar  táo  grave  e  extrema 
necessidade  e  remediar  tantos  inconvenientes  de  tão  ter- 
riveís  e  prejudiciaes  con.^equencias  para  as  almas  é 
crearem-se  novas  vigariarias  n'aqnellas  partes  e  lugares 
que  parecer  mais  útil  e  conveniente,  consideradas  todas 
as  circunstancias  que  em  similbantes  erecções  e  desan- 
nexações  de  freguezes  se  costumam  ponderar. 

E  porque  nem  em  todas  as  distancias  será  útil  insti- 
tuir vigararias,  mas  também  não  é  razão  que  os  que 
morara  n'ellas  deixem  de  ter  a  comroodidade  de  se  lhe 
administrarem  os  sacramentos,  ouvirem  missa  e  assistirem 
aos  ofícios  divinos,  nas  distancias  falem  do  coadjutor  que 
precizamente  ha  de  ter  cada  matriz)  se  devem  pôr  outros 
coadjutores,  por  ser  assim  conforme  ao  sagrado  Concilio 
Tridentino. 

E  a  respeito  dos  escravos  que  vem  da  costa  da  Mina 
e  de  Guiné  se  deve  procurar  meio  com  que  hajam  pessoas 
que  aprendam  as  linguas  dos  oriundos  d'aquellas  partes, 
para  que,  ordenando-se,  hajam  ministros  que  pela  lingua 
mais  facilmente  os  instruam  na  santa  fé  católica,  e  se 
livrem  por  este  meio  muitas  almas  do  inferno. 

Estes  pois,  Senhor,  são  os  méis,  pelos  quaes  se  pôde 
esperar ;  que  n'este  dilatado  império  braziliense  cresça  o 
serviço  de  Nosso  Senhor  na  salvação  das  almas  ;  porque 
assim  como  em  todo  o  mundo,  segundo  a  doutrina  de  São 
Gregório  papa,  (*)  se  multiplicarão  os  fieis,  por  que  Deos, 
nosso  senhor,  mandou  por  todoelle  seus  apóstolos  a  pregar 
a  lei  evangélica,  assim  n'esta  parte  d'elle,  erigindo  Vossa 
Magestade  novas  igrejas,  e  creando  novos  ministros,  se 
experimentarão  similhantes  efeitos.  Pelo  que  instantis- 
simamente  suplico  a  Vossa  Magestade  se  digne  por  sua 
real  grandeza  e  piedade  mandar  executar  os  meios  apon- 
tados, concedendo  a  faculdade  e  beneplácito  para  as 
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sobreditas  erecções.  Eem  minha  consciência  acho,qae  n&o 
posso  deixar  de  fazer  esta  suplica,  fundado  nas  determi- 
nações do  santo  concilio,  e  na  bulia  pontificia  da  concess&o 
dos  dizimos,  tendo  reconhecido  todas  as  dificuldades  assim 
pelasexperienciasdas  vizitase  das  rezidencias  deceniâes, 
como  pelas  continuas  suplicas,  rogos  e  requerimentos 
que  muitos  de  meus  súbditos  me  fizeram  e  a  meus  mi- 
nistros, afim  de  lhes  erigir  igrejas  ;  e  si  omitisse  este  re- 
querimento, n&o  cumpriria  com  a  obrigaçUo  que  tenho  de 
vigiar  sobre  o  meu  rebanho  e  procurar  desvial-o  dos  ca- 
minhos do  inferno,  quando  vejo,  que  se  podem  precipitar 
n'elle. 

E  não  tenho  com  efeito  erectas  as  ditas  igrejas,  por 
me  não  ser  possivel  alterar  o  estilo  praticado  n'este  arce- 
bispado a  respeito  das  ditas  erecções^  que  era  este. 

Aquellas  pessoas  que  sentiam  grave  descoramodo 
no  pasto  espiritual  rezolviara-se  a  fazer  um  ordenado  re- 
partido entre  todas,  para  côngrua  de  um  clérigo,  que 
como  pároco  ou  cura  lhes  administrasse  os  sacramentos. 
Faziam  então  ao  prelado  petição,  descrevendo  a  falta  que 
sentiam  na  dita  administração,  as  desconveniencias  dos 
longes  e  dificuldades  dos  caminhos,  e  o  mais  que  se  lhes 
ofireciíi  afim  de  Ferem  desannexados  da  freguezia  de  que 
eram  fieguezes,  e  de  se  erigir  em  tal  parte  uma  igreja  pa- 
rocliial,  para  a  qual  o  prelado  nomeasse  cura,  a  quem  se 
obrigavam  a  dar  cada  auno  tanto, emquanto  V.Magestade 
não  mandava  dar  de  sua  fazenda  côngrua  ao  dito  cura. 
A'  instancia  d'este  requerimento  mandava  o  prelado  fazer 
sunimario,  e  si  lhe  constava  da  necessidade,  deferia, 
creando  nova  parochia,  annexando-lhe  por  freguezes 
as  sobreditas  pessoas,  tiiando-as  da  jurisdição  do 
pároco,  que  até  ali  os  seguia,  nomeava  pároco  e 
dava  licença  para  se  edificar  igreja  que  servisse  de 
matriz,  si  no  tal  sitio  não  liavia  capellas  que  as  mesmas 
pessoas,  precedendo  consentimento  do  administrador, 
queriam  fosse  matriz.  O  clérigo  que  se  nomeava  paia 
cura  depois  de  estar  exercendo  rcicorria  a  Vossa  Ma- 
gestade,  reprezentando  lhe  a  ereação  que  o  prelado  havia 
feito, suplicando  a  Vossa  Magestade  fizesse  aquella  igreja 
dl  sua  aprezentação,  e  o  nomeasse  por  vigário  d'ella, 
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e  Vossa  Magestade  (precedendo  informação  do  prelado  e 
do  provedor  da  fazenda  real  da  Bahia)  deferia  na  forma 
que  se  lhe  pedia,  mandando  passar  carta  para  o  dito  cura 
ser  collado. 

Por  este  modo  se  faziam  as  ditas  novas  erecções  e 
de  facto  n'esta  conformidade  se  erigiram  a  6  annos  os 
dois  últimos  curatos  de  S.  Miguel  do  Rio  das  Contas  eS. 
Sebastião  do  Maraú,  a  cujos  párocos  ainda  os  fregnezes 
pagam  os  ordenados,  por  Vossa  Magestade  não  ter  feito 
as  ditas  igreja^'  da  sua  aprezentação.  sobre  o  que  j& 
pendem  requerimentos. 

Dice  não  ser  possivel  alterar  o  estilo  praticado 
n'este  arcebispado,  porque  a  alteração  havia  consistir  em 
que  aos  curas  não  pagassem  os  fregnezes,  e  não  seria 
fácil  achar  sacerdotes  que  sem  e&tipendio  se  queiram 
encarregar  do  onerozo  cargo  de  curar  almas,  porque  onde 
não  ha  interesse  que  facilite  as  difiduldades,  não  ha 
valor  que  alente  a  vencel-as.  E  duvidam  jà  os  homens 
pagar  ordenados  aos  novos  curas,  ainda  que  recebam 
evidentíssimas  utilidades  e  evitem  grandes  desconveni- 
encias  com  a  erecção  de  novas  igrejas  por  vários  motivos. 

1."  Porque  seria  pagar  outro  ordenado  além  dos 
dízimos,  que  pagam  ã  Vossa  Mag  -stade,  que  por  direito 
divino  e  humano  são  aplicados  para  satisfação  dos  or- 
denados dos  párocos,  e  como  Vossa  Magestade  cobra  os 
dízimos  para  a  sua  real  fazenda,  lhes  deve  dar  os  párocos 
necessários. 

2/  Poniue  não  só  hão  de  concoirer  com  o  ordenado 
do  cura,  roas  edificar  á  sua  custa  igreja  e  paramental-a 
do  necessário . 

:3.''  Poique  posto  que  a  despeza  do  que  cada  um  ha 
de  dar  ao  cura,  seja  limitada,  comtudo  como  é  contri- 
buição annual,  p6de  durar  tantos  annos,  que  venha  a  im- 
portar muito,  como  sucedeu  aos  freguezes  de  Santo 
Amaro  de  Itaparica  (e  outros  muitos),  que  erigindo-se 
ali  curato,  primeiro  que  Vossa  Magestade  o  confirmasse 
e  assignasse  côngrua  ao  cura,  se  passaram  mais  de  50 
annos. 

£  esta  dilatada  confirmação  pôde  ser  a  razão  por- 
que hoje    os    moradores  da  Pirajuhia,  pertencentes  hoje 
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á  dita  fregaezia  de  Santo  Amaro,  sem  embargo  de  me 
pedirem  instantemente  lhes  fizessem  um  cnrato  no  dito 
sítio,  o  qae  eu  reconhecia  ser  mnito  precizo  por  lhes 
obstar  em  meio  um  grande  rio,  e  ocorrerem  outros  in- 
convenientes, mandando  eu  no  anno  de  ]  703,  achando-me 
pessoalmente  em  vizita  no  dito  lugar,  declarassem  o  or- 
denado que  haviam  de  dar  ao  cura,  se  fez  rol  das  pro- 
messas do  que  cada  um  prometteu  e  não  excedeu  ao  todo 
de  16»000. 

E'  sem  duvida,  Senhor,  que  si  a  cada  p.iroco  se  en- 
comendar um  proporcionado  numero  de  almas,  a  que  elle  e 
seu  coadjutor  possam  administrar  com  toda  a  coannodidade 
03  sacramentoá  e  el  as  possam  sem  grave  detrimento  ir  ás 
suas  m:Urizese  piocurar  o  pasto  espiritual,  se  franqueará 
o  caminho  do  céo.que  no  estado  prezente  tão  impedido  se 
considera,  por  que  ha  p^irocos,  que  têm  duas  e  trez  mil 
almas,  os  quaes  por  cauza  da  distaLcia  e  dificuldades  de 
que  se  originam  os  iucommodos  apenas  |K)dtíriam  curar 
duzentas  almas.  E  encarregar  o  cuidado  de  trez  mil 
ovelhas,  a  quem  ma!  o  pôde  ter  de  duzentas,  é  expôl-as  ao 
perigo  de  se  desgarrarem  do  rebanho,  porque  o  p.istoi  as 
não  pôde  apascentar  a  todas.  Pelo  que  o  que  principal- 
mente se  deve  atender  na  divizão  e  repartiijào  de  fre- 
guezias  é  a  utilidade  e  desutilidade  dos  freguezes,  a 
respeito  de  que  sejam  beui  providos  dos  sacramentos  e 
tenham  toda  a  commodiílade  para  não  faltarem  á  missa  e 
assistência  dos  ofícios  divinos  e  não  atender  a  que  as 
freguezias  tenham  muitas  ovelha^,  de  que  rezulie  por  essa 
cauza  maior  lucro  aos  párocos.  Mui  boa  repai  ti(;ão  de  fre- 
guezias ao  que  parece  ha  no  bispado  do  Porto  ("),  puis  nas 
poucas  léguas  que  comprc^hende  tem  3  U  igrejas  parochiaes 
com  174.í*74  almas,  que  si  se  repartissem  em  numero  igual 
teria  cada  uma  513  almas  ;  e  a  comarca  da  Feira  (uma 
das  quatro  era  que  aquelle  bispado  se  divide)  contém  74 
freguezias,  a  saber  :  22  de  100  até  :íOO  almas  ;  20  de  200 
até  300  idem  ;  25  de  :{00  até  e  400  e  500  idem  ;  5  de  700, 
800  e  900,  e  2  de  1:000. 


Vidí*  Consl.  PnFlnfiiN.  na  rehiçào  du  Sínodo. 
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E  não  obstante  dita  repartição  e  divizão  de  fre- 
gnezia  nas  constitaições  do  dito  bispado  foi.  364  se  dis- 
põe, que  nas  freguezias  grandes  e  espalhadas,  em  que 
alguns  freguezes  em  numero  considerável,  como  será  o  de 
triuta,  tiverem  os  impedimentos  que  ali  se  declararam,  os 
quaes  não  possam  algumas  vezes  ir  ouvir  missa  e  os 
oficies  divinos,  ou  haja  perigo  de  se  lhe  não  poderem  ad- 
ministrar os  sacramentos,  se  façam  de  tudo  autos  em 
vizita,  para  que,  concorrendo  as  cauzas  necessárias,  se 
mandem  fundar  novas  igrejas  parochiacs.  E  si  a  utilidade 
ou  desutilidade  das  almas  em  um  bispado,  ao  qup.  parece 
bem  ordenado  e  respeito  d'ellas,  merece  tanta  atenção, 
quanto  maior  sem  comparação  se  deve  pôr  n'este  vasto 
arcebispado  ? 

Havendo  respeito  a  esta  utilidade  e  desutilidade  das 
almas,  querendo  se  no  concilio  provincial  de  Lima  cele- 
brado no  anno  de  1583  determinar  o  numero  de  almas, 
que  se  podia  encommendar  a  um  pároco,  rezolveram  os 
illustrissimos  prelados  congregados  n'aquella  santissima 
congregação,  que  em  bõa  consciência  não  podia  cometer 
um  pároco  mais  que  a  cura  de  400  almas  ;  e  que  com 
tudo  isso  não  podiam  segurar,que  para  essas  quatrocentas 
bastasse  só  um  pároco.  E  que  nos  lugares  que  compre- 
hendessem  300  ou  200  parochianos  se  devia  pôr  vigário. 
Anda  este  concilio  no  2""  tomo  d'elles  foi.  749  ibi. 

<  Mature  expendentes  Patres  in  hac  ipsa  urbe  jam- 
pridem  congregati  ad  synodum  provincialem  clara  você 
pronuntiarunt,  testatique  sunt  judicare  se  non  posse  uni 
rectori  plures  parochianos  Indos  quam  quadringentos  tnto 
committi.  Sed  neque  ipsis  ad  huc  quadrigentis  unum  suf- 
flcere  certe  se  afíirmare;  cum  proBsertim  Indorum  tributa, 
qvQB  doctrinoe  titulo  positivo  exiguntur  tanta  sint,ut  longe 
plures  ministros  non  raro  alere  possint.  Itaque  censemus 
in  quocuiuque  Indorum  populo,  qui  contíneat  paro- 
chianos 300  aut  etiam  200  proprium  parochum  debe/e 
constitui.  » 

Corroborando  ditos  illustrissimos  prelados  a  sua  re- 
zolução,  em  que  os  tributos  se  cobravam  d'aquellas  pes- 
soas eram  tão  copiozos  que  podiam  sustentar  muitos  mais 
ministros  eclezíasticos. 

44  TOMO   LIV,   P.    I. 
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E  ainda  que  para  as  sobreditas  erecções,  que  suplico 
a  Vossa  Magestade  se  fazerem  n&o  é  precizo  valer  d'este 
fundamento,  porque  Vossa  Magestade  aceitou  cobrar 
dizimos,  obringando-se  a  erigir  igrejas  com  os  ministros 
necessários,  assignando-lhes  de  sua  real  fazenda  dote  su- 
ficiente, como  fica  dito ,  o  que  se  deve  entender,  posto 
que  os  dizimos  tivessem  mui  diminuto  rendimento  a  res- 
peito da  despeza  que  Vossa  Magestade  fizesse ;  com  tudo 
para  mais  se  justificar  o  prosposto  nesta  suplica  será 
precizo  allegal-o. 

Digo  pois,  que  os  dizimos  que  Vossa  Magestade  cobra 
n'este  arcebispado  têm  grandíssimo  rendimento,  pois  um 
anno  por  outro  rendem  mais  de  150.000  cruzados,  (*)l)einde 
acauzad'este  excessivo  valor  parece, que  se  ha  de  atribuir 
aos  escravos,  que  são  os  que  cultivam  as  terras  por  todo  o 
Brazil  paraellas  frutificarem;  e  só&  custa  do  seu  continuo 
trabalho  de  dia  e  de  noite  pôde  o  Brazil  mandar  para  Por- 
tugal muitosmilliõesnos  estimáveis  generosdeqnecarregam 
as  suas  frotas.  K  já  que  no  que  respeita  ao  temporal  ge- 
ralmente os  tratam  os  senhores  com  pouca  caridade,  car- 
regando os  de  mais  trabalho  do  que  podem,  fdltando-lhes 
com  o  sustento  e  vestido  precizo,  e  castigando-os  com  de- 
mazia  ;  no  que  respeita  ao  espiritual,  pois  estilo  debaixo 
da  real  providencia  de  Vossa  Magestade,  e  o  seu  trabalho 
é  de  tanta  utilidade  à  fazenda  de  Vossa  Magestade  não  só 
nos  dizimos,  iiias  nos  mais  tributos  que  no  Brazil  e  em  Por- 
tugal se  cobram  dos  efeitos,  espero, que  com  a  brevidade, 
que  pede  matéria  tão  importante,  mande  Vossa  Magestade 
pôr  em  execução  todos  os  meios  convenientes  para  a  sua 
salvação  e  maior  honra  e  gloria  de  Deos  e  augmento  da 
fé  católica,  pois  este  é  o  fim  que  move  aos  suminos  pon- 
tífices em  símilhíuites  concessões,  como  parece  se  collige 


•i  K  ja  iiM  .í:in  »  <le  Ifilí»  se  recoiilKria  a  iniiila  iililiiI.Mlt»  que  iiviles 
tinliaa  faz'Mul..  '1  •  Vossi.»  M.i^^esladií.  Kstat.  d.i  Onl.il»'  (;lirisl(»,parte  o'/ 
lit.  17  ^-i"  h.  ^^^•,•'/*)  n  Ksludo  d»  Urazil  tão  grandr  rawnr  e  de  htnto 
prnceiíon  n  infza  meslral  ca  no}t.^a(frdem  os  diziíuns  tòti  imqttrtiinte. 
K  â  todo  I)  iMUMili)  *'  manifesta  utilidade.  Mondo  di*  tird.  militar  disp.  1 
que  II  n.  VM  U.  K\  qun  concessiun»^  quul  vs!  in  am])lissimis  ilJis 
[irnvinniN  ultraiiiiirinis  ccclisiasticum  huic  urdini  íuit  .')|)plicantun). 
cujus  reditus  vt  fruvlun  rxinde  in  iuiinmauin  f'.rrré':irerr  cernitur. 
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da  exortaç&o  que  S.  Gregório  Papa  fez  aos  nobres  de 
Sardenha  referida  por  Solorzan.  tom.  27,  pag-  41 1, 
n.  28,,  ibi  : 

«  Unde  magnifici  Filii  exoi  tor,at  omni  cura,  omníqne 
solicitndine  animarnm  vestraram  zelum  habere  debeaiis, 
et  quas  rationes  Omnipotenti  Deo  de  sabjectis  vestris 
reddituri  estis  aspicite.  Ád  hoc  quippe  illi  vobis  com- 
missi  sant,  qnatenns  ipsi  vestroe  utilitati  valeant  ad 
terrena  deservire  et  vos  per  vestram  providentiam 
eornm  animabas  ea,  qnoe  sunt  OBterna,  prospicere.  Si 
igitiir  impen  dunt  illi  quod  debent,  vos  eis  cur  non  sol- 
vitis  quod  debetis  ?  » 

Dos  motivos  que  ha  para  acrescentar  os  ordenados  dos  ca- 
pitiilares^  e  mais  ministros  da  sé  e  de  todos  osj)arocos 
e  coidjutores  doesta  arcebispado. 

Senhor.  Mas  porque  os  inconvenientes  que  bC  expe- 
rimentam n'este  arcebispado  tanto  a  respeito  do  culto  di- 
vino, como  pelo  que  respeita  á  salvação  dos  íieis  não  pro- 
cedem somente  de  haverem  poucas  igrejas  parochiaes,  mas 
juntamente  rezultam  da  tenuidade  e  limitação  dos  orde- 
nados que  estão  consignados  a  todos  os  ministros  eclezi- 
asticos,  pouco  importará  fazer-se  creação  de  novas  igrejas, 
si  não  houver  renovação  i^e  ordenados,  meio  precizo  e 
necessário  para  a  conservação  d'aquellas  e  para  que  os 
operários  de  tão  dílitada  vinha  se  desvelem  ema  cultivar 
com  mais  particular  cuidado  ;  o  que  não  sucederá,  em- 
quanto  os  ordenados  forem  tão  ténues,  como  actualmute, 
porque  não  são  suticientes  para  os  prelados  e  ministros 
ecleziasticos  se  sustentarem  commodamente,  nem  para 
satisfazerem  as  obrigações  que  lhe  estão  annexas  e  exer- 
cerem commodamente  o  culto  divino,  eessa  lhe  é  a  cauza 
dos  sobreditos  inconvenientes,  como  se  mostrará. 

O  numero  doscapitular«>sd'e3tasé  são  treze,  a  saber, 
a  primeira  dignidade,  que  é  o  deão,  cum  1202^  de  orde- 
nado ;  quatro  dignidades  mais  a  I00;i!^  cada  uma  ;  seis 
cónegos  a  80?,  e  dois  meios  cónegos  a  405.  Tem  o  sub- 
chantre  4(C,  cada  um  dos  capellães  207",  e  cada  um  dos 
quatro  moços  do  coro  12;?.  O  sacristão  1 2?,  o  organista 
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outro  tanto,  e  o  mestre  da  capellas  501^,  e  20S»  o  porteiro 
da  masaa. 

A  cada  pároco  se  pagam  bO^^j  e  a  cada  coadjutor 
:sr}Jt.  Para  fabita  da  sé  estão  assignados  200j^  cada  anno, 
e  para  as  igrejas  parochiaes  HOt*  Para  cera,  vinho  e 
hóstias  da  sé  122^,  e  para  as  mais  igrejas  23^220;  o  que 
tudo  se  paga  prontamente  do  contrato  dos  dízimos,  na 
f6rma  que  Vossa  Magestade  tem  ordenado.  E  esta  é  a 
despeza,  que  annualmente  se  faz  com  a  catedral  e  mais 
igrejas,  a  qual  com  o  ordenado  dos  prelades  importa 
pouco  mais  ou  menos  cada  anno  vinte  mil  cruzados. 

E'  certo,  que  para  os  ordenados  dos  beneficies  se 
reputarem  suficientes  devem  ser  taes  que  bastem  para  o 
beneficiado  se  sustentar  commodamente,  e  servir  á  igreja, 
cumprindo  inteiramente  com  as  obrigações  de  seu  bene- 
fício, e  tratar  do  culto  divino  como  melhor  C(»nvem  para 
honra,  gloria,  e  louvor  de  Deos,  nosso  senhor  e 
tudo  isto  deve  haver  nos  benefícios  d'este  Brazil,  por  que 
assim  o  diz  expresamente  a  bulia  da  concessão  dos  dízi- 
mos, como  acima  fica  mostrado.  Mas  também  é  certo,  que 
os  ordenados  acima  ditos  não  são  suficientes  para  as 
pessoas  a  que  estão  consignados  se  poderem  sustentar, 
antes  mui  limitados  e  ténues,  respeitando  a  decência  e 
estado  das  sobreditas  pessoas,  o  costume  da  terra,  o  preço 
eo  valor  das  couzas  no  tempo  prezente,  motivos  segundo 
os  quaes  as  côngruas  se  denominam  suficientes,  ou  insu- 
ficientes. Mas  pouco  importaria,  que  fossem  taes  si  ellas 
não  fossem  cauza  do  abatimento  e  menos  respeito  e 
atenção  com  que  se  acha  n'estas  partes  o  culto  divino, 
faltando-se  em  os  devidos  louvores  a  Deos  nosso  senhor, 
e  com  a  veneração  e  respeito  que  convém  ás  igrejas  e 
templos  sagrados,  e  com  o  cumprimento  das  obrigações; 
que  por  direito,  bulias  apostólicas,  decretos  da  sag  ada 
congregação,  concilio  tridentino,  rubricas  do  missal,  bre- 
viário, ritual  e  cerimonial  romano  estão  annexas  ao> 
benificios  eclesiásticos,  como  melhor  se  conhecerá  pela 
individuação  de  alguns  cazos  que  se  não  podem  explicar 
sem  grande  sentimento,  principalment9  os  que  sucedem 
na  catedral  aonde  o  culto  divino  se  devia  celebrar  com 
a  maior  perfeição. 
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Conforme  o  uzo  da  igreja  católica  por  diverso  modo 
se  deve  celebrar  o  oficio  (Uvino  nos  dias  de  festa,  do  qne 
nos  dias  de  ferias.  Deinde  as  festas,  que  ocorrem  no  de- 
carso  do  anno  amas  de  um  modo,  entras  de  outro  se 
devem  celebrar,  por  que  além  de  qne  umas  são  dúplices, 
outras  simiduplioes  e  simplices,  ainda  entre  as  mesmas 
dúplices  ha  diversidade  por  não  serem  todas  do  mesmo 
grão  e  ordem,  pois  se  dividem  em  festas  da  primeira  e 
secunda  classe,e  d'aquellas  algumas  se  denominam  festas 
maiores,  as  quaes  tem  próprios  e  particulares  ritos  e  ce- 
rimonias ;  e  a  diferença  que  ba  nas  festas  de  primeira 
classe,  que  se  dividem  om  trez  ordens,  é  por  razão  do 
ornato  da  igreja  e  altar,  da  qualidade  dos  celebrantes,  do. 
numero  dos  ministros  e  do  aparato,  como  se  collige  do  ce- 
rimonial dos  bispos,  e  similhante  diferença  tem  as  festas 
da  segunda  clas.se  entre  si,  porém  como  n'esU  catedral 
falta  totalmente  o  ornato  para  se  adornar  a  igreja  e  altar 
maior  j)?o  diversitate  soleimiitatiim,  tanto  aparato  se  vê 
n^elle  em  o  dia  mais  solemne  da  primeira  classe,  como 
nas  festas  votivas  das  irmandades . 

O  em  que  convém  as  festas  de  primeira  e  segunda 
classe  é  que  umas  e  outras  devem  ter  primeiras  e  segundas 
vésperas  cantadas  solemnemente,  e  na  mesma  forma 
devem  ser  as  matinas  e  laudes,  ex>cerimoniali  episco- 
porum,  lib.  2  cap.  1,  2,  3,  4.  5,  6,  et  7  et  Castaldo  lib. 
2  sect.  5  cap.  1  et  2,  n.  1,  aonie  expressamente  declara, 
que  nas  festas  de  segunda  classe  se  deve  fazer  o  sobre- 
dito, ibi: 

«FestiB  2*.classishabent  l^''. et  2"*. vésperas  solemnes. 
Matutínum  quo<:ue  solemniter  celebrabitur  et  landes, 
quoe  solemniter  celebrabitur  accenduntur  cerei  in  altari, 
ipseque  celebrans  pluviali  indutus  cantabit  nonam  lectio- 
nem  in  médio  chori  et  in  fine  intonabit  bymnum  Te 
Deum  Laudamus  et  ad  Benedictus  theurificabit  altare . » 

Também  nos  domingos  e  dias  santos  de  guarda  dis- 
põe e  ordena  o  cerimonial,  que  se  cantem  sempre  vés- 
peras, lib.  2,  cap.  3,  depois  de  dar  a  forma  como  se 
devem  cantar  vésperas  nos  dias  de  maior  solemnidade,ibi: 

«  Supra  dicto  ordine  semper  diebus  dominicis  et  fes- 
tivis,  quo  a  populo  observantnr,  a  canónico  hebdomadario 
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tam  in  collegiatis,qaam  in  cathedralibas  ecclesiis.absente 
episcopo,  yesperaram  ofãcia  celebrantar.  i 

Por  ser  o  sobredito  ordenado  e  disposto  no  ceremo- 
nial,  parece  se  devia  obserfar  inviolavelmente .  Porqae 
o  sammo  pontífice  Clemente  VIII.  por  cajo  mandado  se 
emendoQ,  e  reformou  o  dito  ceremonial,  aprovou  as  re- 
zolngões  d'elle  e  mandoa,  qne  se  ob^érvas^e  em  toda  a 
igreja  universal,  impondo  a  esse  fim  preceito,  ibi: 

^Id  circo  ceremoniale  episcoporum  hujusmodi  jussu 
nostro  emendalum,  et  reformatum  motu  próprio,  et  ex 
certa  scientia,  ac  de  apostólica^  potestatis  plenitudine 
perpetuo  approbantes»  illndque  in  nniversali  ecclesia  ab 
omnibus,  et  singulis  personís  ad  quas  spectat  et  in  futu- 
rum  spectabit  perpetuo  observandum  esse  proecipimus,  et 
njanilainus.  ^^ 

K  u  luesmo  determinou  o  suuimo  pontihce  Inno:encio 
Xf  por  quem  também  o  dito  cereiíioniai  foi  refoimaJo  in 
Bulia  quri'  incípit  et  si  alias  3^i  Julii  105'). 

Porem  n'esta  metropolitana  Bahiense  senão  observa 
do  sobredito  mais  do  qae  caniarem-se  as  V\  (e  não  as  2*^.) 
vespf.Tas  «las  fc.-tas  da  l'.  e  ::\  classe,  sendo  igual  a  so- 
lemnidad'?  ^le  umas  e  outras.  E  si  algumas  vezes  se  ex- 
cede ms  festas  mais  solemnes,  é  somente  o  excesso  em 
acompíiuliareni  íjuatro  cónegos  ao  capitulante.  indo  só 
nas  outras  dois.  K  assim  se  não  cantam  i/esta  sé  2*' 
vésperas,  n(*m  matinas,  nem  laudes  (excepto  nas  noites 
de  Natal,  e  da  Re>nrreição.  e  ainda  n^estas  duas  noites  se 
cantim  matinas  modo  insólito,  por  que  se  cantam  os 
psalmo.>  com  iní.erniediarão  de  órgão,  e  um  vci  so  canta  o 
coro,  e  outríio  toma  o  í>rgão,  repetindo-o  um  cantor  em 
voz  intelli^ivi  1.  >endo  isto  totalmente  abuzo  em  repug- 
nar á  dispozií^ão  do  ceremonial,  pois  só  no  fim  dos  Psal- 
mos,  e  íilteinauiente  nos  versos  dos  bymnos,  e  dos  cân- 
ticos da  Magnificat,  et  Benedictus  >e  lia  de  tocar)  e  só 
se  entoam  as  ditas  :á*"  vésperas,  matinas,  i*  laudes  do 
mesmo  modo  que  se  reza  o  oHcio  de  qualquer  feria  inter 
annum.  Oom  que  no  »iodt)  de  rezar  o  oficio  da  Epia- 
nia,  Asiienrão,  e  Pentecoste,  v.g.,  e  o  de  uma  féria  qual- 
quer que  seja  não  lia  nenhuma  diversidade.  Não  se  ob- 
serva também  cantarem-se  vésperas  nos  domingos  e  dias 
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■ 

santos  de   preceito,  salvo  si  s&o  festas  de  apóstolos,  por- 
que são  da  2*.  classe. 

Â's  inobservancias  do  oficio  divino  segae  se  declarar 
as  que  sucedem  na  missa,  a  que  s&o  obrigados  assistir 
os  capitulares,  pois  similhantes  congregações  foram  ins- 
tituídas para  assistirem  á  celebração  do  santo  sacrifício 
da  missa,  e  a  reza  das  sete  horas  canónicas,  como  notou 
Barbos,  de  Canon  et  Dígnit.  cap.  34,  n.  1,  ibi  : 

<(Nam  liujusmodi  collegia  ob  h  nc  rationem  instituta 
snnt,  quo  simul  dum  missa  acrum  cantu  celebratur  sep- 
temque  horarum  canonicarum  preces  r€citantar,intersint.» 

A  missa  pois,  que  todos  os  dias  se  ha  de  celebrar  nas 
catedraes  nas  horas  prescritas  nas  rubricas  do  missal, 
(chama-se  conventual)  deve  sersolemne  ;  isto  é,  celebrada 
cora  ministros  e  com  canto. 

Castald.  lib.  2  sect.  cap.  2,  n.  i*,  distinguindo 
vários  géneros  de  missa,  falando  das  conventuaes  diz, 
que  posto  que  para  se  denominarem  taes  se  uão  requeiram 
necessariamente  ministros  e  canto,  com  tudo  as  que  se 
celebram  nas  catedraes  são  n'esta  forma. 

«Conventuales  suntillae,  quoe  dicuntur  in  collegiatis 
ubi  est  plurium  congregatio  sacerdotum  in  eadem  ecclesia 
celebrantium.  Istiusmodi  autem  missa  licet  ut  plurimum 
max.m  cathedralibus^  et  niaio7'ibiis  ecdcsiis  solemniter  cum 
minitris  et  cff?i/<í  celebrantur,  non  tanien  necessário  hoc 
requiruntur.  >• 

E  depois  no  lib.  2,  sec.  9,  cap.  1,  n.  1,  dizendo 
que  a  missa  solemne  é  aquella  que  se  celebra  com  mi- 
nistros, rezolve,  que  tal  deve  ser  a  que  se  celebra  todos 
os   dias    na  catedral  : 

<'Missa  solemnis  illa  dicitur,  qnoe  ciuu  ministris  cele- 
bratur, quoque  in  ecclesiis  cathedratibiu^,  ac  maioribus, 
quotídie,  inaliis  vero  collegiatis  saltem  diebus  festis  be- 
lebrari    debet.  * 

Das  rubricas  do  missal  se  infere  e  collige  mandar, 
que  as  missas  das  cátedras  sejam  cantadas ;  porque  na 
1*  parte  d'ellas,  tit.  3  n.  1,  ordena,  que  nas  férias  da 
quaresma,  das  quatro  têmporas  das  rogações  e  das  vi- 
gílias, ocorrendo  em  alguns  dos  ditos  dias  festa  dúplices 
ou    simiduplices,    ou    oitava    se    cantem  nas    cátedras 
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collegiadas  daas  missas,  uma  da  festa  post  tertiam,  oatra 
da  feria  post  nonam. 

«In  feriis  quadragessimoe,  qaatuor  temporum... etiam 
si  duplex,  vel  simidnplex  festum...  occurrat,  in  ec- 
clesiis  cathedralibus,  et  collegiatis  cantantur  duoB  missoB, 
una  de  festo  post  tertiam,  alia  de  feria  post  nonam.  » 

Expressando  n'esta  rubrica  o  verbo  cantantur ,  e 
assim  em  sua  observância  nos  taes  dias  se  devem  cantar 
duas  missas. E  não  bastará  dizer  ambas  ou  algumas  d'ellás 
sem  canto,  porque  o  sumrao  pontifice  Pio  V  manda  em 
virtude  de  soa  obediência,  que  se  celebre  misí>a  juxta 
normam,  ritum,  et  modum  a  se  prescriptum  in  rubricis. 
Nem  obsta,  que  na  rubrica  da  vigília  d 'Ascensão,  e  em 
outras  particulares  de  alguns  dias  falando  das  ditas  duas 
missas  se  explique  pelo  verbo  dicunture  nko  cantantur; 
porque,  como  notou  Gavant.  part.  3*.  tit.  ll,n.8,  in 
Rubr.  Missalis  verf/um  Dicuntiir  explicandxim  est  cau- 
tantur  ne  pugnent  invicem  duce  rahricof :  altera  enim 
aliam  ejcplicatj  et  posterior  á  priori  pendet. 

Logo,  si  quando  se  hão  de  dizer  duas  missas  ambas 
devem  ser  cantadas,  não  obstante  o  maior  trabalho,  em 
razão  do  qual  parece  se  podia  omitir  esta  solemnidade,com 
mui  justificado  fundamento  se  deve  crer  ser  a  intenção  da 
igreja  obrigar,  que  era  todos  os  dias  nas  catedraes  sejam 
as  missas  canta<las.  Coníirma-se  com  a  suplica,  que  o  ca- 
bido faventino  fez  á  sagrada  congregação,  pedindo  que 
todas  as  vezes  que  houvessem  de  cantar  alguma  missa 
votiva  ou  de  defuntos,  ficassem  n'esse  dia  desobrigados 
de  cantar  a  missa  conventual  do  dia. 

De  sorte  que  parece  não  procuravam,  que  ficassem 
izentos  de  dizer,  além  da  missa  votiva,  outra  conforme 
o  oficio, (*)  mas  o  que  pretendiam  era  não  ter  obrigação  de 
a  cantar,  e  não  deferio  a  sagrada  congregação  a  suplica. 
Assim  se  infere  do  que  diz  Barbos,  de  Canon,  et  Dignit. 
cap.  34,  ibi  : 

«  Unde  fit  ut  capit jlo,  et  canonicis  Civitatis  Faven- 


I*)  Pois  ja  para  o  contrario  íiavin  prohibiçào  de  direito.  T\.  in 
r:ip.  Cam  cn?atiira  de  celebrai. niissnr. 
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tínoe  petentibus  eximi  ab  obligatione  cmiendi  missain 
conventualem  de  die^  quotiescumque,  ad  die  aliam  missam 
canta  ssentvotivam  veldefunctorum,  Sacr.  Rit.  Congreg. 
responderit  non  posse  proBtermitti  conventualem  de 
mense  Martii  1631.  E  Gavanto,  in  Manual,  verb.  Missa 
conventualis  n.  7  diz,  que  por  dispozição  da  sagrada 
congregação  não  pôde  prevalecer  os  costumes  de  não 
cantar  missa  conventual .  Ibi :  Neqne  coiisttetiido  con- 
traria induci  potest  non  cantandi  missam  conventualefu 
de  die.  Fadem  (scilicet  c&ngreg,)  16Jan.  1027. 

Não  obstante  pois  haver  tão  justificados  motivos 
para  nas  catedraes  se  cantar  todos  os  dias  missas  (e  assim 
dispôz  para  o  seu  arcebispado  S.  Carlos  Borromeo  :  In 
cathedralihus,et  collegiatis  etiam  inferialibnsfit  missa  cum 
diácono  et  suhdiacono^  sinumerus  siiffíciat,  Gavant.  ubi 
»S*.  n.  3  ex  Prov.  4.)  e  se  fundam  os  ditos  motivos  nas  ru- 
bricas do  missal  e  rezoluções  apostólicas,  ordenadas  todas 
á  maior  honra  o  louvor  de  Deos,  e  aiigmento  da  religião 
christan,  n'esta  sé  metropolitana  se  falta *a  esta  obrigação. 
E  o  uzo,que  n'ella  ha  é,  que  nos  domingos  e  dias  santos,  e 
festas  dúplices  se  cante  missa,  a  qual  nos  mais  dias  é 
uzada.  Mas  nem  este  uzo  se  pratica  ordinariamente, 
porque  em  muitos  domingos  ediassantossedeixa  decantar 
n^issa,  e  em  muitos  dias  dúplices ;  nos  dias  santos  por  não 
estarem  na  sé  capelães  bastantes  para  irem  ao  altar 
com  o  hebdomadario,  e  oficiarem  na  estante  ;  e  nos  dias 
dúplices,  ainda  estando  prezentes  os  beneficiados  neces- 
sários, deixa  o  prezidente  de  mandar  cantar  missa, 
havendo  respeito  a  queixa  commun  e  frequente  de  todos 
os  beneficiados  de  que  não  tem  côngrua  competente  para 
tanto  trabalho. 

Nas  férias  da  quaresma,  têmporas,  rogações  e  vi- 
gílias não  só  se  falta  n'e8ta  sé  á  obrigação  de  cantar  duas 
missas  ocorrendo  juntamente  alguma  festa,  mas  nem  re- 
zadas se  dizem  ambas.  De  sorte  que  féria  segunda  ante 
Áscensionem,  verbi  gratia,  ocorrendo  algum  santo  duplex 
ou  simiduples  reza-se  d'elle  o  oficio,  et  post.  Não  sae 
da  sé  a  procissão  das  ladainhas  a  alguma  igreja  da 
cidade,  e  depois  de  invocar  na  tal  igreja  o  santo  patrono 
d'ella,  volta  a  procissão  para  asé,  onde  se  dizem  as  preces, 

45  TOMO  LVI,   P.   I. 
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e  acabadas  ellas,  entra  o  hebdomadario  a  dizer  missa  re- 
zada (que  vale  o  mesmo  que  privada  C*") como  notaGravanto 
in  rubr.  miss.  part.  1*.  tit.  15),  e  na  dita  missa,  que  é 
das  rogações,  se  faz  commemoração  da  festii  ocorrente 
por  se  não  ter  post  tertiam  celebrado  missa  d 'ella;  e  assim 
se  concluo  o  ofício  d'aquelia  manhan,  sem  também  então, 
nem  nos  dois  dias  seguintes  na  sé,  ou  na  igreja  aonde  vai 
a  procissão  haver  pregação,  como  louvavelmente  se  estila 
nas  catedraes  do  reino  em  similbantes  dias  de  ladainhas. 
E  por  este  modo  se  prevertem  tão  repetidas  rubricas,  que 
sobre  esta  matéria  estão  expressas  no  missal  nas  geraes, 
part.  1*.  tit.  3"  et  tit.  T"*.  n.  2,  e  em  muitas  particulares 
que  advertio  o  Gavanto  serem  oito,  sendo  que  tem  decla- 
rado a  sagrada  congregação  repetidas  vezes,que  nenhuma 
das  ditas  duas  missas  se  devia  deixar  de  cantar,  nem 
ainda  por  ser  precizo  fazer  cabido,  ou  determinar  alguma 
conza  necessária  para  os  negócios  e  cabido.  Gavant.part. 
3*.  tit.  11  n.  etiam  11,  ibi : 

«  Sacra  Rit»  Romana  Congregatio,  die  16  Maii  I622, 
decrevit  non  posse  omitti  altarem  ex  his  duabus  missais 
cantandis  ob  celebrationem  c.apituli  canonicorum.  Et  ite- 
rum  hoc  idem  die  2G  Januarii  1627  asseruit,  ne  dua' 
missop  etiam  ex  necessária  negotiorum  causa,  et  capituli 
omíttantnr.  » 

A  estes  defeitos  em  matérias  tão  principaes  acom- 
panham necessariamente  outros.  Primeiramente,  como 
as  capelanias  da  sé  não  têm  mais  côngruas  que  209,  se 
despreza  o  servil-as,  pois  chegaram  alijfumas  a  estar 
tanto  tempo  vagas  que  os  prelados,  por  não  haver  clé- 
rigos idóneos  que  as  procurassem,  se  necessitaram  a  pro- 
vel-as  em  pessoas  meio  ideneas ;  e  ha  pouco  tempo  faleceu  o 
padre  Francisco  Cazado,  que,  vindo  degradado  do  reino,  e 
suspenso  de  ordens,  foi  trez  ou  quatro  annos  capelão  da 
sé,  no  qual  cargo  se  tem  provido  muitas  vezes  clérigos  de 
ordens  menores,  requerendo  a  ocupação  precizamente 
pessoas  de  ordens  sacras  ;  porque  como  não  são  mais  que 
seis,  e  estes  frequente  nente   dizem  as  Epistolas  e  Evan- 


*)  HiM' l(K>u  nolaiidiuii  est  t|iioil  iiiissa  parucliialis  sine  cantu  esl 
pri\ol«'),  iiun  cunvontiiaiís,  de  ({ii;)  lús  ruhriris. 
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gelhos  das  missas  cantadas,  havendo  alguns  sem  ordens 
sacras,  cresce  aos  outros  o  trabalho.  Mas  ainda  estando 
o  numero  completo  de  capelães  idóneos,  sncede  repetidas 
vezes  qiie  os  taes  capelães  vão  a  outras  igrejas  cantar 
Epistolas  e  Evangelhos  e  lucrar  outros  benesses,  de  que 
tem  maior  interesse,  faltando  á  assistência  do  coro,  e 
obrigação  de  cantar  as  Epistolas  e  Evangelhos  sem  se  lhes 
dar  serem  multados  na  sé,  porque  a  multa  de  um  dia  a 
um  capelão  é  36«^000.  E  ha  pouco  annos  qne  em  trez  ou 
quatro  semanas  santas  sucessivas,  pelos  capelães  da 
sé  não  serem  idóneos,  se  chamaram  clérigos  de  fora  para 
as  cantorias  das  ditas  semanas  santas,  com  notável  des- 
douro de  uma  catedral . 

Os  muzicos,  que  o  mestre  da  capela  traz  á  sé  a  cantar 
regularmente,  não  só  são  poucos  em  numero,mas  os  menos 
destros,  e  que  ordinraiamente  não  são  chamados  a  outras 
festas . 

E  a  razão  é  porque  não  tem  mais  que  BOS^OOO  de 
côngrua,  e  é obrigado  a  oficiar  as  missas  cantadas  aos  do- 
mingos e  dias  santos  de  guarda,  as  vésperas  das  festas 
em  que  se  cantam  as  completas  de  todos  os  sábados  da 
quaresma  e  todos  os  oficios  da  semana  santa,  de  domingo 
de  ramos  até  a  de  páscoa,  levando  os  muzicos  &  sua 
custa,  os  quaes  se  sugeitam  a  este  trabalho  da  sé,  é  para 
que  o  mestre  d*ella  os  chame  para  as  festas  que  vai  fazer, 
em  que  tem  maior  utilidade  e  conveniência,  pois  se  paga 
pela  muzica  de  uma  festa  com  vésperas  e  missa  cantada, 
de  12?000  para  cima.  epela  de  uma  semana  santa,  mais 
de  70;?ooo.  O  organista  também  ^e  não  satisfaz  com  o 
seu  ordenado  de  30;?000,  faltando  por  esta  cauza  muitas 
vezes  a  sua  obrigação  com  grave  detrimento  da  sé. 

Estes,  Senhor,  são  por  maior  os  defeitos,  que  se  ex- 
perimentam em  uma  igreja  metropolitana,  aonde  os  ofi- 
cios divinos  se  deviam  celebrar  com  toda  a  perfeição  e 
decência,  e  as  rubricas  do  missal  e  breviário,  e  o  cere- 
monial  se  deviam  observar  pontual  e  inteiramente  para 
exemplo  das  mais  igrejas. 

Mas  si  n'aquella  se  padecem  tantos  desconcertos  e  se 
vêem  tantas  indecencias.  n'estasésem  duvida,  que  serão 
muito  maiores. 
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Prouvera  a  Deos,  que  m  enão  tivera  mostrado  assim 
a  experiência  sem  o  poder  reme<Iiar,  e  algumas  vezes  tem 
sidc  precizo  dissimular  a  emenda  e  reforma  de  algumas 
faltas,  como  mandar  fazer  novos  ornamentos  e  consumir  os 
velhos,  porque  na  catedral  se  permitem  sirailhante< 
faltas 

As  obrigaf^Oes  de  um  pároco,  aquém  está  encommen- 
dadoocurar  almas,  diz  o  sagrado  Concilio  Tiiilentino 
ses.  21)  cap.  1  de  retormat.  que  foi  am  impostas  por  pi  e- 
ceito  divino  e  consistem  em  que  rezida  para  conhecer  as 
suas  ovelhas,  oferera  por  ellas  sacrifícios  e  as  apascente 
com  a  pregação  evangélica  e  exemplo  de  boas  obras,  e 
tenha  particular  cuidado  dos  pobres  e  mais  pessoas  mize- 
raveis,  e  exercite  o  que  mais  pertence  ao  oíicio  de 
pastor. 

E  ha  no  Brazil  pa.ooo  que  cumpra  isto ?  Quis  est 
hic,  et  laudabinus  enm  ?  Mas  que  muito  é  faltem  da  sua 
parte,  si  lhes  falta  o  devido  estipendio  merecendo-o, 
pois  ♦  quis  pascitem  gregem,  et  de  lacte  ejus  non  mandu- 
cat?  KtDominus  ordinavit  iis,  qui  Evangelium  annun- 
tiant,  de  Evangelio  vivere,  e  por  isso  diz  «i  apostolo 
S.Paulo,  ^q\\\  in  sacrário  operantur,  quie  de  sacrário  sunt 
edunt,  et  qui  aliai e  deserviunt   cum  altari  participant. 

IVmuin  pároco  d^^  ordenaclo  õOCOfiO,  como  tlca  dito: 
quando  entra  de  novo  na  vigarai  ia  comefja  fiízendo  uma 
considerável  despeza,  porque  ha  de  comprar  caza  para 
morar,  (pois  nehunia  matriz  tem  cazas  próprias  nem  pas- 
sagens para  os  párocos  que  sucedem)  ou  alugal-a, comprar 
o  adorno  para  ella,  negros  para  o  seu  serviço,  cavalo 
para  poder  ir  administrar  os  sacramentos,  sendo  a  fre- 
gueziadefúra  e  alguns  além  do  cavalo  carecem  de  ca- 
noas com  seii?5  lemeiros.  porque  tem  freguezes  que  para 
ir  a  suas  cazas  é  necessário  passar  rios,  como  sucede  nas 
freguezias  de  Caiiii,  Boipeba,  Maragogipe,  Madre  de 
Deos,  Matuim  e  outras  muitas.  Depois  de  feita  esta  pri- 
meira despeza,  em  vestido  e  em  comer  cada  anno  lhe 
nâo  bastam  trez  vezes  50?r00(). 

Logo,  si  a  despeza  que  faz  um  pároco  excede  em 
tanto  a  sua  côngrua,  não  deve  cauzar  grande  admiração  o 
não  cumprirem  com  as  suas  obrigações.  E  por  is^o  elle^ 
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em  consideração  do  limitado  ordenado,  entendem,  que 
ainda  que  n&o  façam  doatrina,  como  de  facto  não  fazem, 
nem  se  reconheça  n'elles  am  grande  zelo  da  salvrção  das 
almas  que  lhe  estão  encommendadas,  bastantemente  sa- 
tisfazem as  suas  obrigações  somente  com  dizerem  missas 
nas  matrizes,  nos  domingos  e  dias  santos  de  preceito,  a 
horas  competentes  para  a  ouvirem  os  freguezes.  e  com 
que  quando  os  chamam  pa:a  alguns  infermos,  lhes  vão 
prontamente  administrar  os  sacramentos. 

Para  os  párocos  terem  quem  os  ajude  nos  seos  minis- 
térios tem  Vossa  Real  Magestade  determinado,  que  em 
cada  matriz  haja  coadjutor,ealém  doeste  coadjutor  manda 
Vossa  Magestade,  que  nas  matrizes  de  íóra  em  distancia 
de  duas  léguas  se  ponham  também  coadjutores,  assíg- 
nando  para  cada  um  25^.  Porém  quanto  a  esta  ^^^  parte 
de  haver  coadjutores  em  distancia  de  duas  léguas  das 
matrizes,  sendo  a  provizão  por  que  Vossa  Magestade 
ordena  o  sobredito  passada  a  mais  de  cem,  não  consta 
que  até  agora  houvesse  clérigo  que  tivesse  esta  ocu- 
pação, e  somente  nos  lugares  onde  rezide  cada  pároco  ha 
um  coadjutor,  mas  não  exerce  esta  ocupação  por  razão 
dos  25?^;  mas  por  outro  interesses  a  que  se  lhe  obriga  o 
pároco,  não  por  interesses  das  ovelhas,  mas  por  amor  de 
si  para  ter  quem  o  confesse .  E  ainda  que  os  prelados 
permitam  serem  coadjutores  pessoas  menos  aptas,  nem 
assim  acham  quem  o  queira  ser,  pois  se  acham  actual- 
mente sem  elles,  e  já  de  muito  tempo,  nove  ou  dez  ma- 
trizes. 

Com  o  que  fica  dito  (por  que  seria  nunca  acabar  si, 
quizesse  recontar  tudo  quanto  na  matéria  sucede),  clara 
e  manifestamente  se  vê,  que  a  republica  ecleziastica  de 
facto  está  em  grande  abatimento,  pois  se  frilta  n^ella  com 
devidos  louvores  a  Deus,  nosso  senhor,  e  nos  ministros 
ecleziasticos  se  não  reconhece  um  verdadeiro  zelo  do 
serviço  de  Deos  e  da  salvação  das  missas,  dependendo 
tanto  d'estes  motivos  o  augmento  da  religião  e  propa- 
gação da  fé,  que  professamos. 

D'este  abatimento  é  grande  cauza  a  limitada  côngrua, 
que  se  consignou  as  pessoas  ecleziasticas,  pois  si  esta 
se  costuma  regular,   como  jã  fica    dito.  atendendo  & 
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decência  das  pessoas,  ao  costame  da  terra,  e  preço  das 
couzas,  é  certo,  qae  de  prezente  é  excessivo  o  valor  assim 
das  coazas  de  comer  e  beber,  como  dos  alagueis  das  cazas , 
escravos  de  servir  para  azo  das  cazas,  edas  serpentinas, 
medicinas,  etc.  Dd  sorte  que  a  uma  pessoji,  que  segando 
o  seo  estado  é  bem  qa'^  tenha  serpentina  para  andar,  e 
além  dos  escravos,  que  para  ella  se  requerem,  carece  de 
mais  dois  ou  trez  para  serviço  de  sua  caza,Ilie]rio  bastam 
15000  por  dia. 

Os  ordenados  que  actualmente  se  pagam  foram  taxa- 
dos a  10  4  annos,  e  é  de  crer,  que  entio  se  fez  esta  taxa  e 
se  esteve  por  ella  por  ser  a  bastante  para  côngrua  susten- 
tação, segunda  o  estado  ea  terra,  das  pessoas  e  benefi- 
ciados (*)  e  a  quantia  da  dita  taxa  se  reduziria  u  que  era 
então  necessário  para  um  clérigo  se  sustentar  modesta- 
mente e  a  suafamilía,e  morar  em  c.izas  competentes  á  sua 
pessoa,  que  é  o  que  se  requer,  como  se  collige  da  doutrina 
de  Moneta  tract.de com iit.  ultim.  volunt.  n.*ifi4,  ibi : 

^Quod  ut  beue.icium  dícatur  sufíicieus  alicui  clerico, 
quamvis  simplici  et  sano,  reqniritur  ut  valeat  beneficium 
a<l  minus  tantum,  quantum  est  necessarium  ad  alendum 
mediocriter,  sive  mode.ste  se, et  unum  ministrum,et  unura 
co(puiin,  et  ad  conducendam  habitationem  ^ibi  necessa- 
rium. Kt  ibi,  A  n.  2õ  >,  a^signa  varias  regras  para  os  be- 
neíicios  se  taxarem. 

Mas  hoje  não  basta  o  ordenado  de  um  capitular  para 
pa;^ar  o  aluguel  das  oazas  em  que  morar,  e  fazer  uiu  ves- 
ti lo.  E  si  os  ministros  de  Vossa  Maiçestade,  que  assistem 
n'esta  rela<;ão, tendo  'J.ior*  de  ordenado  e  270?  de  propinas 


(•  K  ;mii  i.i  iiii*  ins«'sí.ifiit<»s<lao"iIíMii  ile  Chrislo  í-ili»  no  jmiki  il«' 
1*i1i)  |i.  :)  Mt.  I.>  s>'  \i'' ;ipn)\iiii  i  a  t.ix.i  >lns  ditis  iiriifiiiidds,  qui*  s»' 
tii)ii:i!ii  iir!<*niiin.i  1>)  ri  i  iiiirin  ih'  l»íi)rt.  Jh^/inimoa,  e  moiultimns  que  nu 
qH  luUn  i/ii'  tvm  n-)n  ffifjn'  fittiTur,  t^  siMiào  tratou  ••nirn»  íl'*  ;"*»'i'S- 
r«'iil:iiii  'iito.  SiTiii  p.M'  í|u»'  n  M"*|ia'i»  «l.»  |Ui'llcs  11  ariiHK  iiào  ('«.ii-l;r"ia 
ln\.*r  <'\r.*s«;n  ii'i  |íi*'.'n  i|  i«i  cuiZiís  :  soiiilo  qil»í  tnil.is  ;is  \íVi"»  ';:••• 
oil»'  Si*  il  \  li.t  ftiii  liin  'iito  n-in  .i  :ilfi'iMi;ài»  iJ:is  ta\as  ;  i-  MVsl.i  irpjiiià.i  i» 
Mfiiln  ilf  (h-iliiiil».  Milit.r'.  (Ii«ip.  lOijiii*  ó*  n.  líti.Ktí-niiii  li»»'!  iii  dffirii- 
ll<l;liilll^  sil  |»iM'll  \.uiii  s'i|ii'ii(liuin.  ipioil  ooiiiintMKl  ilariis  iri  siri;jiil-><« 
aiiri  »s  pnrstjri' i|rt»:':it.  cinii  jain  diii  sti|i'>ihiii  taxa  fih>ril  .iSsÍL:iiata.  et 
rTiiiii  íiriiiiia  imitia  siiit  aiicta  iiani  i'\i<;iiutn  eis  jti>  l.isot.  iit  stip>!r)(lii 
iri*"r;ii«'iiluiii  il '|i')»iM?if.  tilii  »'\  «v  "li^íiii- iii^M'i:ss!i  ron-jriri  i1""»mis  iimii 
rniji'^!'!!. 
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certas  em  cada  anno,  além  de  catres  emolumentos,  acham 
que  lhes  não  chega  esta  quantia  á  despeza  que  fazem  na 
Bahia,  a  um  cónego  a  quem  por  razão  do  seu  beneficio  não 
convém  menos  decência  que  a  um  ministro  secular,  não 
lucrando  além  dos  809  do  ordenado,  mais  que  1009  um 
anuo  por  outro,  incluindo  n'esta  quantia  as  esmolas  das 
missas,  que  diz,  como  poderá  bastar  tão  ténue  ordenado  ? 
E  faz  muito  a  este  propozito  o  que  diz  Nunes  de  Cepeda 
naempreza,Dilexi  decorem  donus  tucepost.  num.  108.  (*) 

Senhor  !  Em  consideração  do  que  fica  dito  e  pro- 
posto, julgo  e  entendo,  que  esta  igreja  metropolitana  ca- 
rece de  uma  univert^al  reforma,  a  qual  eu  e  os  digníssimos 
prelados  meus  antecessores  temos  intentado  pelos  meios 
que  nos  foram  possiveis,  lembrando-nos  muito  da  conta 
que  se  nos  ha  de  pedir  de  rommisso  nohis  grege  e  da  vigi- 
lância a  que  nos  exhorta  S.  Paulo,  2  Tim.  4,  persuadin- 
do-nos  a  trabalhar  e  a  dar  inteiro  cumprimento  ao  nosso 
ministério,  porém  toda  a  diligencia  foi  baldada  e  ficou 
infrutuoza,  poique  permanecem  os  mesmos  inconveni- 
entes e  defeitos  que  tiram  o  adorno  e  decência  d'esta 
igreja,  os  quaes  são  já  tão  antigos  n'ella,  pois  trazem  o 
seu  principio  das  dilatadas  guerras  do  Brazil  e  de  estar 
por  tantos  annos  viuva  e  destituida  de  pastor  a  mesma 
igreja . 

E  assim  o  único  meio  que  ha  para  que  se  consiga  a 
dita  reforma,  é  auginentar  e  acrescenta*  os  ordenados, 
pondo-08  em  qnantia  competente  ao  estado  e  beneficio  de 
cada  um,  porque  então  podem  os  prelados  eficazmente 
dispor  e  ordenar  a  dita  roforma,  mandando  observar  as 
determinações  e  decretos  apostólicos,  as  rubricas  do 
missal,  breviário  e  as  dispozições  do  cereraonial  e-  pon- 
tifical lomano,  e  tudo  o  mais  que  virem  é  necessário, afim 


»  Ví'rd.:«l  i''S  i\\u'  lus  lii'rii|»MS  ítjhi  •'iituri>fS  iii;is  ahuiidanks  cie 
fiut"»s>  iii;is  Mirufcs.  (»y  en  Esp;m.i  («NÍjin  |.or  hi  iii;iy<»r  p;irto  alte- 
rnl»  s  íie  niodo  los  priM.'ins  ih*  \itualljs  y  iii«'n'nnri;is.  ipii'  im  $o  f»,ill;i 
a  ntfiipnir  por  {]*"<,  lo  qr:»'  <*o.sía\;i  ímírs  uru».  Por  \\\\o.  a  *^Mi*  ivs- 
pffi»  iio  rrrcíTá  la  t.is8a';ioM  »!••  la  '•tuivíriía,  ».'st.iiHl(>  tan  ili*  sn  parlo  la 
razori,  >  *'\  símiIíf  'íW\  corM-ilif»?  >o  |uii}zari''  \o  f|Ui-  rii  los  roytK  s  de 
(aslilla  y  Andalii/.ia  tuMUM-iuupftfnt»'  pMida  para  aliiii»*íitar-s<'.'  cnn  la 
li(ini'sfidad  «jin'  pii*d(f  iM  coiu-íIh».  i*|  savvrdoto  st'í:lar,  qr»*  por  lo  ni"ii«. s 
nogízo  t\o  sus  nuldilos  d«*  luo  a  '.«.0  dui-ad«»s  »mu  fada  mu  ano. 
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«In  ecclesiis  catedralibos  et  coUegiatis  insignibus, 
ubi  frequentes,  adeoqao  ténues  sunt  prebendo  cum  dii>tri- 
butionibus  quotidíannis,  ut  sustínendo  decenti  cannonico- 
rum  gradui  proloci  et  personarum  qualitate  nonsufBciant, 
liceat  episcopis&» 

O  3*.  in  ead  sess.  cap.  13  vers.  In  parochialibus, 
aonde  expressamente  se  trata  dos  beneflcios,  que  tem  an- 
nexo  cura  de  almas,  e  se  conclue,  que  sendo  os  seus 
frutos  limitados  se  augmentem  em  tanta  quantidade  que 
bastem,  conforme  a  necessidade  do  pároco  e  da  parocbia. 

«  In  parochialibns  etiam  ecclesiis,  qnarum  íructus 
seque  adeo  exigni  sunt, utdebi tis  oneribus  nequeant  satis- 
íacere,  cnrabit  episcopus,  (si  per  beneficiorum  unionem 
non  tamen  regularium  id  fieri  non  possit)  ut  primitiarum, 
vel  dicimarum  assignatione,  aut  per  parochianorum  sim- 
bula,  aut  collectas  ;  aut  qua  commodiori  ei  videbitur  ra- 
tione,  tantum  redigatur,  qnod  pro  rectoris,  ac  parochise 
necessitate  decenter  sufficiat.  » 

Si  pois  Vossa  Real  Magestade  como  senhor  do 
Brazíl  e  vigário  do  summo  pontifico  e  seu  delegado,  por 
virtude  das  bulias  da  concessão  d' estas  conquistas,  dos 
dizimes  e  do  padroado  real,  Solorzano,  2  tom.  pag.  512 
n.  37  et  seg.  ubi  muitos  hanc  doctrínam  docentes  refert, 
mandar  observar  o  sagrado  Concilio  Tridentino  acerca  do 
acrescentamento  das  i*endas,  de  que  tanto  carecem  os 
benefícios,  poderão  estes  ser  servidos  com  decência  e  per- 
feição, de  que  agora  totalmente  carecem,  e  não  terão  os 
ministros  d' esta  igreja  motivos  com  que  se  desculpar  em 
cumprir  os  seus  ministérios. 

Entendo  também,  que  esta  igreja  catedral,  pois 
esta  sita  n'esta  cidade  da  Bahia,  cabeça  dos  estados  do 
Brazil,  e  é  metropolitana,  d'elle  tem  pouco  numero  de 
benefíciados,  porque  os  cónegos  e  dignidades  não  exedem 
de  13,  e  os  capelães  são  somente  6. 

Todas  as  catedraes  do  reino  tem  mais  ministros  do 
que  esta,  e  a  catedral  de  S.  Thomé,  sufraganea  a  esta  da 
Bahia,  tem  dezoito  capitulares.  Pelo  que  serã  muito 
grande  serviço  de  Deos,  que  a  dita  sé  se  augmente  de 
mais  ministros  ;  e  em  todo  o  cazo  em  observância  do  Sa- 
grado Concilio  Tridentino  sess.  5deRefonnat.  et  sess. 
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de  24  de  Beform.  cap'  8,  ébem  que  novamente  n'ella 
se  criem  cónegos,  penitenciário  e  magistral,  oa  doutoral. 

Senhor  !  Tudo  quanto  n*esta  suplica  reprezento  a 
Vossa  Magestade  pertence  ao  estado  da  minha  igreja,  á 
disciplina  ecleziastica,  e  ao  maior  bem  da  salvação  das 
almas;  e  segundo  o  sagrado  Concilio  Tridentino.  sec.  21, 
cap.  8.  Qucecumqtie  in  ãiocesi  ad  Dei  culium  spectant,  ah 
ordinário dillgenter  curar ijatque  iisubi  oportneritprovideri 
(^qtium  est.  E  assim  me  toca  dar  de  tudo  conta  a  Vossa 
Magestade,  por  que  no  juramento  da  minha  sagração  pro- 
meti fazel-o  a  Sua  Santidade,  e  como  Vossa  Magestade 
é  seu  commissario,  e  delegado  (*),  a  quem  Sua  Santidade 
transferio  o  direito  espiritual  doestas  conquistas,  com 
justíssima  razão  ofereço  aos  reaes  pés  de  Vossa  Mages- 
tade esta  suplica,  em  a  qual  digo  muito  menos  do  que 
na  verdade  é,  porque  a  diminuição  e  deterioridade,  em 
que  se  acha  o  culto  divino  e  o  zelo  da  salvação  das  almas, 
é  inexplicável.  Provera  a  Deos,  nosso  senhor,  que  pu- 
dera Vossa  Real  Magestade  vêr  de  mais  perto  esta  igreja « 
porque  seriam  mais  contínuos  e  frequentes  nos  olhos  e 
ouvidos  de  Vossa  Magestade  as  vozes,  gemidos,  e  lagri- 
mas dos  christãos,  os  defeitos  nos  ofícios  divinos,  inde- 
cencia  dos  templos  e  altares,  e  as  mais  necessidades 
ecleziasticas,  e  se  commoveria  a  real  piedade  e  gran- 
deza de  Vossa  Magestade  a  mandar  remediar  plenissíma- 
mente  todos  os  inconvenientes.  Mas  o  estar  Vossa  Ma- 
gestade tão  longe  é  a  cauza  do  abatimento  a  que  cIir:p;ou 
o  estado  ecleziastico,  e  foi  sempre  para  esta  igreja  maior 
adversidade . 

E  assim  não  só  pelo  que  íica  dito,  mas  também  em 
consideração  de  que  ainda  antes  que  o  summo  pontífice 
fizesse  a  Vossa  lieal  Magestade  livre  e  plena  doação  dos 
dízimos  doestas  conquistas  na  bulia,  porque  doou  a  Vossa 
Magestade.  Âs  mesmas  conquistas  impõem  preceito  de 
mandar  a  ella  varões  doutos  para  instruir  aos  moradores 


i*.'  Priftífati    reges,  et  aliis  liabentes   síniíli:i    iiiMulta  suiit  dole^atí 
imoprUíiis  undi  iniiiistri  Papii*,  quia  uuottes  Fa|)a  traiisíert  jura  spiri- 
tualia  íiilaicumek'.  Solorzaii. ;;;  tom.  íi.  513,  n.  -11. 
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na  fé,e  bons  costumes,  (*)  encomendando  n'est6  particular 
toda  a  diligencia  Solorzano,  2  tom.  pag.  512,  n.  36, e  com 
esta  condiç&o  foi  feita  a  dita  doação.  Barbos,  de  ofBc.  et 
potest.  Episcop.  p.   1,  tit.  3,  cap.  2,  n.  41,  ibi: 

«  Ex  quibas  optime  colligitur  óptimo  jure  potuisse 
S.  Pqntiflcem  Alexandrum  VI,  inter  reges  Castelloe,  (re- 
gnantibns  in  ea  regibus  catholicis  Ferdinando  et  Èli- 
zabetha)  et  Reges  Portugallis  (regnante  Janne  II),  devi- 
(lere  teiTas  infídelium,  easque  eisdem  donare  sub  e  a  con- 
ditione,  ut  in  conversioiíem  proedictorum  infidelium  tene- 
reuturmittere  personas  idóneas,  quse  fidem  Christi  eisdem 
praedicarent,  et  suaderent.» 

O  que  Vossa  Magestade  mui  bem  reconhece,  pois 
iTiandando  no  anuo  de  1568  determinar  a  obrigaç&o,  que 
tinha  a  christandade  da  índia  no  tribunal  da  meza  da 
consciência,  n'elle  se  rezolveo  a'guns  exemplos  da  carestia 
que  a  primeira  e  a  principal  obrigação  era  ao  negocio  da 
conversão,  e  'competente  provimento  das  coKzas  eclezias- 
ticas  conforme  ao  direito  divino^  natural,  epozitivo,ea 
condição  pelas  bulias  apostólicas  se  concedeo  o  commercio 
doí-  ditas  partes  aos  reis  de  Portugal^  (♦)  como  consta  do 
mesma rezolução, que  vai  adiante,aqualfoitomadasómente 
em  consideração  do  commercio,  e  não  em  consideração  dos 
dizímos,porque  a  respeito  d'estes  ainda  teria  mais  força  o 
argumento,  espero  sejam  bem  atendidos  os  meios  que  por 


.{*.>  Et  in  super  maiidumus  vobis  in  virtute  sanctúc  obedientiic.  ut 
sícut  ctiam  pollicemini.  (et  non  dubitarnus  pro  vestra  máxima  devotio- 
ne,  et  regia  magnanimate  vos  esse  facturos;*,  ad  terras  firmas»  et  insulas 
prodictas  viros  pro})Os,  et  Deum  timentes,  doctos,  peritos,  et  expertos 
ad  instruendum  íncolas,  et  habitatores  praifactos  in  íide  catholica,  et 
bonis  moribus  inbiiendum.destinare  valeatis,  omnem  debitam  diligen- 
tiam  in  praimiisls  adhi))entes. 

Exemplo  de  carestia: 

1.0  A  provizào  del-rei  Felipe  de    8  de  Junbo  de  1590. 

Ibi:  Faço  saber  que  havendo  respeito  a  informação  que  tive  do 
cresciíntnto  em  que  estão  o  preço  e  valia  das  couzas  ao  estado  do 
Brazil,  ea  D.  António  Barreiros,  bispo  do  dito  estado,  nào  ter  man- 
timento competente  para  comodamente  se  poder  sustentar,  kei  por 
hem,  fazer 'lhe  mérce  etc. 

2,^  A  provizào  da  crearào  da  Relação  ecleziastica  da  Bahia  a  30 
dti.MarçQae  IGTS,  Ibi  :  Coni  os  ordenados  competentes  para  seu  sus- 
tento, em  razão  da  carestia  da  terra,  e  a  respetto  do  que  levam  .os  da 
Rvma  secular  daquelle  estado. 


\ 
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obrígac&o  de  mea  pastoral  oficio,  e  por  \irtade  do  pre- 
ceito inserto  na  bulia  da  concessão  dos  dízimos  proponho 
a  Vossa  Magestade  na  1/  e  2.^  parte  d'esta  snplica,  e  que 
com  efeito  com  o  real  beneplácito  e  faculdade  de  Vossa 
Mageatade  se  criem  de  novo  as  vigararías,  qae  parecem 
convenientes,  a  fim  de  qae  com  mais  facilidade  sejam  os 
habitantes  d'este  Brazil  providos  dos  sacramentos,  e 
possam  ir  commodamente  oavir  missa  &s  igrejas,  e  assistir 
n*ellas  aos  oficios  divinos,  e  nas  partes  mais  distantes  das 
matriases  se  ponham  alguns  coadjutores,  como  parecer 
mais  ntil.  Que  se  acrescentem  os  ordenados  de  todos  us 
beneficiados  d'este  arcebispado  assim  os  que  s&o  da  ca- 
tedral, como  os  mais  todos,  atendendo  as  dignidade:^, 
estado,  e  decência  das  pessoas,  e  a  carestia  do  preço  das 
couzas  fpois  só  por  este  motivo  do  preço  e  da  carestia 
ha  muitos  exemplos  de  mercês  que  Vossa  Magestade  tem 
feito)  Que  se  acrescente  o  numero  dos  capitulares^,  e 
capel&es  da  sé,  e  se  criem  cónegos,  penitenciário,  e 
teólogo  na  forma  do  sagrado  concilio.  Queseprov.ia 
sé  e  as  mais  igrejas  dos  ornamentos,  de  que  carecem  para 
sua  maior  grandeza,  e  ornato.  E  finalmente  que  com 
efeito  ordene  Vossa  Magestade,  que  todos  os  requeri- 
mentos, que  por  parte  d'esta  igreja  metropolitana  se  fi- 
zerem, se  lhe  difira  em  seus  tribunaes  com  brevidade, 
havendo  muito  particular  respeito  e  atenç&o  nos  des- 
paxos  que  se  derem  á  maior  honra  e  gloria  de  Deos,  e 
salvação  das  almas,  com  que  se  pôde  esperar,  que  medi- 
ante a  real  grandeza  e  piedade  de  Vossa  Magestade  se 
veja  esta  igreja  muigloríoza,  santa,  e  immaculada. 


M."  liiM  |iro\iz;ifi  flr  Jíji*'.*,  |Hir  que  jHir  c.iM>"nl.i « .iri'>tM  in.indoii 
S.  MH^'Pst;iil»'  i|iie  iiu  Brazil  ns  itf\\i'\,t*í>  ihi  Jiisfji-a  li\tf>MMii «» v^ihirlo 
rui  íliiliri»  fj«>  i|Uí*  í'stá  taxado  iia  Onl. 

4.*  A  iiierc*' feita *Mii  1711  dn  i;i)rro^'Hi|<)r  iln  Bahia  «mu  Mi»*  inainlar 
dar  atfeiKkMido  a  caifstia  »í  dtfC*?iK-ia  d»*  >iia  in^m.»»  ii!ii;i>  propinas,  qii^ 
mirira  >«u.n  arittress'irt'>  tivi;iaiii. 

:».'  O  acrescHiitaniento  dos  ordiMiadcs  do>  m»:>lro>  de  campo  da 
Rabia,  aos  qiueà  S.  Majfcstide  fez  proxiiiiaiiienti- incrcòdc  acre>o*níar 
a  rad.i  um  t relentos  mil  réis. 


DAS 

MATÉRIAS  CONTIDAS  NO  TOMO  LIV 

PARTE   PRIMEIRA 


PAUS. 

Poraiiduba  Maniiiheiíse,  ou  Relâçào  Historíc^i  da  pro\  inoia  do  Na- 
ranliâo,  em  que  se  dá  noticia  dus  suci.'$sus  uiais  celcbivs 
(|ue  nella  tem  acontecido  desde  o  seo  dcscol)ri mento  a^' 
o  aiino  d<;  1820,  como  tamliem  de  suas  principaes  pro- 
duções naturaes,  etc O 

Apendictí  com  o  Dicionário  aliroviado  tupínamt)á-|>ortugue2 185 

Dicionário  da  iingua  geral  do  Brazii IKV) 

Nota  solire  o  Poranduba  Manmhensc. 379 

Brazões  do  lirazil • 283 

Esboço  biogratico  de  Jozé  Bonifácio 303 

Necrologia  de  Martin  Francisco  Ribeiro  d^Andnida 313 

Noticias  do  arcebispado  da  Babiapara  suplicar  a  Sua  Magestiuie 

em  favor  do  culto  divino  e  salvaç^So  das  almas :fó3 


A  CIDADE  DE  MATTO-GROSSO 

(antigra  Villa-Bella) 

O  rio  Guíiporc  e  a  sua  mais  illustre  victima 


ESTUDO  aiSTOBICO 


PELO 


Vi  B  conde     cie     Ta.u.rLía.y 


O  genial  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello, marqiiez 
de  Pombal  e  conde  de  Oeiras,  na  grandiosidade  dos 
pensamentos  com  que  buscava  dar  ao  pequeno  Portugal 
amplitude  de  extenso  e  respeitável  reino,  fazendo  por 
meio  da  ordem  e  da  energia  na  administração  surgir 
glorias  passadas  e  perdidas,  olhou  com  particular  des- 
velo paraoBrazile  nelle  vio  congregados  tolos  os  fac- 
tores precisos  á  bem  da  realisação  dos  seus  mais  vastos  e 
patrióticos  intuitos. 

Cogitou  no  futuro  immediatamente  pos>ivel  daquelle 
esplendido  imperio-colonia,  cujas  dimensões  de  gigante 
contrastavão  com  as  acanhadas  proporções  da  metró- 
pole, á  maneira  de  um  filho  que  nascera  grande  de  mais  ; 
e  no  correr  das  acabrunhadoras  preoccupações  a  que  o 
levava  a  lucta  encarniçada  de  todos  os  dias  contra  velhos 
mas  possantes  e  arraigados  elementos  de  resistência, 

1  TOMO    LIV,  P.    II 
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cuidou  de  assentar  as  bases  de  nova  e  poderosa  mo- 
narchia  na  parte  do  continente  sul-americano,  em  que 
fluctuavão  as  quinas  portuguezas,  para  infundir-lhes  im- 
menso  e  inopinado  prestigio. 

Já  era  então  capital  do  Vice-reinado  a  cidade  do  Eio 
de  Janeiro,  (1),  que  acabara  por  desthronar  de  modo  defi- 
nitivo a  Bahia  de  S .  Salvador  de  Todos  os  Santos,  ponto  en- 
tretanto muito  melhor  escolhido  afim  de  se  vigiar  a  extensa 
costa  brazileira,  tendo  as  magnificências  da  natureza 
fluminense  concorrido  para  conferir  a  primazia  áquelle 
centro  de  população  entre  todos  os  outros  creados  na 
orla  marítima. 

A  hábitos  tomados,porém,e  a  convenções  não  se  pren- 
dia o  altivo  engenho  do  marquez  de  Pombal,  acostumada 
a  quebrar  obstáculos  e  a  derrubar  opposições,  por  mais 
valentes  que  fossem. 

Voltara,  por  isso,  as  vistas  imperiosas  para  Belem^ 
quasi  á  embocadura  do  soberbo  Amazonas,  achando-a, 
sem  duvida,  capaz  de  plenamente  satisfazer  as  ambições 
(lo  estadista  mais  exigente  e  arrojado  em  seus  desígnios 
e  planos. 

Filhas  do  influxo  de  uma  idéa  dominante,  as  construc- 
ções  que  sem  mais  demora  forão  alli  emprehendidas,  pa- 
lecem  provar,  que  não  era  ella  intenção  vaga  e  sujeita  a 
hesitações  mas,  ao  revez,  depois  de  solicitamente  afagada, 
germinara  inteira  no  cérebro  do  omnipotente  assessor 
de  D.  José  I,  carecendo  só  de  tempo  para  se  tornar 
brilhante  realidade  e  dar  vida  acabada  a  projecta 
muito  mais  difficil, largo  e  maravilhoso,  do  que  o  celebrado 
commettimento  de  Pedro  Grande  da  Rússia,  ao  trans- 
ferir a  sede  do  seu  dilatado  império  de  Moscow  para  as 
margens  do  Neva. 

Tinha  por  força  a  colossal  iniciativa  de  se  ramificar, 
e  uma  das  grandes  Capitanias  doBrazil,que  mais  de  perto 
experimentarão  o  influxo  do  que  se  estava,  não  mais  deli- 
neando, porém  sim  levando  por  diante  no  Grão-Pará  com 


(1)  o  primeiro  Vice-Rey  ecnpilAo  general  de  mar  e  terra  do  Estado 
do  Brazil  fi»i  o  conde  D.  António  Alvares  da  Cunha,  por  patente  de  -21  de 
Junlio  de  1763.  Cliejíou  ao  Rio  de  Janeiro  a  15  de  Outubro  e  no  dia 
seguinte  tomou  posse  do  governo. 
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desacostumado  afan,  foi  a  de  Matto-Grosso,  cujo  systema 
hydrcgraphico  septentrional  se  liga  com  o  da  região  ama- 
zonica  e  o  completa  e  cuja  immensa  linha  de  contacto 
com  as  possessões  hespanholas  continues  motivos  dava 
de  inquietação,  pendências, ameaças  eaté  conflictos  arma- 
dos, muito  apezar  dos  desertos,  e  distancias  que  difficulta- 
vão  a  acção  de  qualquer  das  duas  potencias  rivaes 
naquellas  Ínvias  paragens. 

A  edificação  da  monumental  fortaleza  de  Macapá 
em  1764  teve,  senão  por  complemento,  pelo  menos  por 
contrabalanço  a  erecção  do  sobranceiro  forte  do  Principe 
da  Beira,  á  margem  direita  do  caudaloso  Guaporé  em 
1776,  e  a  impressão  de  pasmo  e  admiração  do  viajante, 
ao  defrontar  de  repente  com  essas  solemnes  e  alterosas 
molles,  inseridas  em  meio  da  solidão  e  a  desafiarem  a  in- 
cúria dos  homens  e  a  destruição  dos  annos,  é  ainda  hoje, 
e  por  muito  tempo  será,  homenagem  ao  marquez  de  Pom- 
bal, o  grande  ministro,  o  Richelieu  portuguez. 

Ao  passo  que  se  tratava  de  incutir  mais  força  moral 
mesmo,  do  que  aperceber  de  defesa  efl^ectiva  a  extensís- 
sima divisa,  recebia  a  cidade  de  Villa-Bella,  depois  Matto- 
Grosso, fundada  expressamente  para  capital  de  toda  aquella 
afastada  é  larga  zona,  incremento  material  expresso 
em  obras,  cujas  ruinas  causão  intensa  melancolia  aos 
raros  que  a  visitâo  hoje  e,  scientes  das  cousas  do  pas- 
sado, ainda  encontrão,  naquelles  outr'ora  florescentes 
paramos,  vestigios  eloquentes  de  extinctas  grandezas, 
que  jamais  nunca  voltaráõ.     . 

E,  á  medida  que  os  tempos  vão  se  desdobrando, 
perdem  esses  mesmos  vestigios  a  sua  eloquência  e  qual- 
quer significação  até,  chegando  afinal  dia — talvez  bem 
próximo—  era  que  fiquem  de  todo  mudos  e  fechados  à 
meditação  daquelles  que,  levados  por  doloroso  estimulo, 
tentem  no  estudo  e  na  contemplação  de  destroços  e  es- 
combros reconstituir  épocas  idas  e  fazer  reviver  largos  e 
promissores  trechos  de  historia,  que  findarão  em  desastres, 
abandonos   e  irremediáveis  tristezas. 

Tudo  quanto,  aliás,  se  prende  a  antigos  centros  de 
vida  e  de  actividade,  em  que  as  agitações  publicas  e  in- 
timas—  e  que  mundo  só  nisso! — em  que  os  interesses 
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Uj.TAe^  e  matiíri.uís,  «u  limt.is  de  todos  os  dias,  tão  entr-e- 
la^tdas  no  simi  appareiíLii  aiiUíJfonismo,  para  sempre, 
para  todo  o  seinpní  se  traiisniiidáirio  no  silencio  e  no  coida 
Jelent.ta<i:()nia;  Mído  quanto  nos  falia  de  velhas  e  (lesm*>- 
rouadas  cidíidcís,  de  povo.irões  condemnadas,  principal- 
mente ncsla  pjirttí  do  ^loh»)  denominada  Novo-Mundo, 
em  que  nada  parrecí  íjtdx.ir  de  respirar  lou(;ania,  de  ser 
risonhi)  e  Mia,  íI<».  n<)s  tallar  de  esperan(;as  e  tle  porrir, 
tud«)  isso  lííin  pua  os  i»spiriti)s  nMraliidos,  ou  por  Índole 
ou  por  dispi)si»;;'n>  ih\  moiiu^nio  t»  elleiro  de  dOr  aguda  e 
insisteiiti»,  uma  inlliii-uiia  por  tal  forma  penetrante  e  tãii 
suave  na  sua  aictnra,  (|ih'.  ;u*lii'i  t'spet'i;il  encanto  p  indi- 
zivel  tMiio(^'âo  i'm  cooidcnar  umas  untas  relativas  á  Vilia- 
lUdla,  rnviad.is.  a  hi  di*  Jauriro  de  187(>,  pelo  men 
amiiTo  teneult'-i'onOMd  .l(»âo  yW  Oliveira  Mello  e  inettidaâ 
no  meio  de  papi^is  i\\\r  ha  \u)\\cx\  rt'Volvi  v  puz  ein  ordem, 
elassilioandí)  uns,  apaitand»)  (Uitros  para  ulterior  revisto 
e  de.^rruiinlo  muil(»s. 

(^>uil»H/.e   anuís   jA  lá  >e  fòrâo  ....  Que  modificações 
poderão  t^r  ^e  tlail.»?  V\u  il  ê  a  rcspo>ia. 

C\isas   quo   d!*>al»inAo;  matto  que  jiinda  mais  alteou 
nas  ruas  ;  iuuudacjúes  d«»    (iuaporê  que  levarão  os  restos 
d.>  oâes  de  i>atr\uM  t»  ra\  Aiilo  fmido  nas  harrancis  ;  esb3- 
rojdos  e  lar:í*os  pannos  tio  muralha  que  tombarão  ;  jrente 
que  diminuii»  (e  j.\  era   iâ.>  poiu*a  \)   uns   mortos,  outros 
que   emiuM\\rào»    tangidos  prle    i!e>espero   e    pela    falta 
de    rev*urs^s;    arvoMvs     qu»»    rresi^èrâo     inv\soras     e  à 
solta,    ^'iirantes   tia   lloe>(a    i'ui   pUvía   povoa^^ão,  domi- 
nando  no  sou   ma;ro>toNO    xii^or  e  na  >eínpre  renascente 
sle^ria   t>>i  dosínM.-os  k\>\   ^»'o'a  .i.^s  ho:uen>,   cxulierantes 
e  altivo.»   sohrtqudo    liamcll  ias.    ;.rr:\eis    est  iS     no 
rápido  euiírossai,  a  se  a:;av.'a:i;u  à-pivíiv,s,  a  in^inua^em 
j\^r   ioda  a    parte  rai.v*>.   a  p-i-.K-ipio  h;;:nilvies,    XtMiues, 
delivMdas,    dopois    pos>aute-,    violonia<,    ^u^rnibando    as 
aiis  fortes  pnvdox   e    des  .ir^r .e-rau  i  ^  a>  o-vastriKv5:^> 
Hiis  :vas,d.is  qaao>  iO!òai.  V*  ».n^    ;:i.^    :^^r    es.:i^ :>- *,    no 

ISi-^:»  Jo  iíUriOvM  U  tva  na.  .  n  r.u  s  f.v»;:.:u^:i:  s.  ri:h:is 
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Razões  de  ordem  inui  particular  pessoalmeTite  me 
prendiãí),  e  ainda  boje  me  prendem,  a  essa  desolada  parte 
de  Matto-Grosso  e  ao  moribundo  povoado  de  VillaBella, 
antes,  muito  antes,  até  de  fazer  parte  da  celebre  e  in- 
feliz expedição  que  foi  ter  Aquella  provincia  e  na  sua 
faixa  meridional,  bem  distante,  portanto,  da  larga  zona 
do  norte,  se  moveo  e  tanto  soffrimento  curtio,  como 
niartyr  de  mal  pensados  cálculos  de  guerra. 

Datão  estas  razões  da  minha  infância,  quando  meu 
pai,  Félix  Emilio  Tanna3%  barão  de  Taunay,  constante- 
mente me  fallava  desces  tristes  lugares,  testemunhas 
de  nm  desastre,  cuja  recordação  não  mais  se  lhe  apa- 
gara do  espirito  e  nem  se  quer  conseguira  do  tempo 
a  esperada  attenuação. 

«  Felizes  os  que  morrem  moços,  diz  Pindaro,  porque 
sewpre  serão  lemlradcs,  » 

Na  verdade, cincoenta  annos,cheios  das  maiores  peri- 
pécias, já  erão  passados,  e,  entretanto,  meu  pai  contava 
ainda,  com  lagrimas  nos  olhos  e  tremor  na  voz,  o  sinistro 
que,  a  5  de  janeiro  de  1828,occorrêra  nas  aguas  revoltas 
do  rio  Guaporé,  á  vista  de  Villa-Bella,  arrebatando  á 
existência  seu  irmão  mais  moço  Amado  Adriano  Taunay, 
em  pleno  desabrochar  do  mais  precoce  e  admirável  ta- 
lento, de  qne  soubera  dar  as  jjrovas  mais  brilhantes  e  pro- 
mettedoras. 

E,  incidentemente,  levado  pela  mysteriosa  seducção 
dos  lugares  muito  e  muito  apartados,  no  centro  de  terras 
longiquas  e  nas  brumas  de  distancias  immensas,  me  fal- 
lava elle  nessa  Villa-Bella,  no  palácio  em  ruinas  dos  an- 
tigos e  omnipotente-;  capitães-generaes,  nos  frescos  que  o 
adornarão,  nos  painéis  que  encerrava,  reproduzindo 
trechos  inteiros  de  cartas  do  audacioso  e  tão  chorado 
viaja'.!  te. 

No  tomo  XXXVIII  da  Revista  do  Instituto  Histórico 
narrei  já,  de  que  modo  fora  Adriano  Taunay  ter  a  Matto- 
Grosso  e  como,    na  exploração  que  fazia  com  o  botânico 
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Riedel,  cujo  nome  iinperecivelinente  se  liga  ao  grande 
monumento  dai  Flora  Brazileira^  encontrara,  por  jactância 
contra  elementos  em  fúria,  sinistra  morte  nas  turvas 
ondas  do  Guaporé,por  um  dia  de  violento  temporal. 

Julgo,  porém,  de  interesse  reproduzir,  abreviando  e 
trazendo  novas  informações, alguns  apontamentos  daquella 
vida,  que  deu  motivo  a  tanto  pranto  e  tão  alongadas 
saudades,  tornando-se  só  por  isto  credora  da  sympathia 
daquelles  que  conhecem  a  irresistível  e  aplacadora  acção 
dos  annos  accumulados.  Sim,  quem  mereceu  ser  chorado 
tão  diuturnamente,  tinha  por  certo  em  si  algo  superior  ao 
commum  dos  mortaes,  como  que  elementos  de  segura  im- 
mortalidade,  que  não  puderão  chegar  á  devida  e  radiosa 
expansão. 

Nasceu  Amado  Adriano  Taunay  em  Montraorency 
ou  em  Paris — não  tenho  bem  certeza — no  anno  de  1803. 
Por  pouco  poderia  ter  dito  com  o  grande  poeta  : 

•  Ce  siecle  avait   deux  ans :   ^ipme  rempLiçait  Sparte, 
Déjà  Napolcon  perçait  sous  Bonaparte..,  » 

Depois  dos  desastres  de  Napoleão  em  1814  e  1815, 
meu  avô  e  seu  pai,  barão  de  Taunay,  Nicoláo  António, 
membro  do  Instituto  de  França,  possuído  de  invencível 
melancolia  pela  sorte  da  querida  pátria  e  não  querendo 
assistir  a  um  desmembramento  que  suppunha  infallivei, 
aceitou,  conjunctamente  com  outros  artistas  de  nomeada, 
os  ofiferecimentos  do  marquez  de  Marialva,  em  nome  do  rei 
D.João  VI, para  vir  fundar  uma  academia  de  Bellas  Artes 
no  Rio  de  Janeiro. 

Embarcou,  com  toda  a  familia  no  brigue  Calphe 
e  a  26  de  fevereiro  de  1816(1)  aportou  á  capital  do  Brazil, 
tendo,  na  liquidação  precipitada  dos  seus  haveres  em 
França  perdido  grandes  sommas  de  dinheiro  e  aberto 
mão  de  propriedades,  que  logo  depois  constituirão  elevado 
cabedal,    jã   pela  importância  histórica,  jã  pelo  valor 


(1)  Esta  data  é  das  Ephemerides  hrazileiras  do  Dr.  Teixeira  de 
MeUo.  Dussieux.  iio  seu  livro  Artistas  francezes  no  estrangeiro,  ák  li 
ae  março  de  1816 ;  José  Silvestre  Ribeiro,  6  de  abril. 
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intrínseco.  Ao  regressar  á  pátria  em  1824,  de  tudo  isso 
teve  dolorosa  prova,  sendo  obrigado,  para  satisfazer 
impulsos  do  coração,  a  alugar  por  preço  exagerado  a  casa 
de  João  Jacques  Rousseau,  em  Montmorency,  que  lhe 
pertencera  e,  nas  vésperas  da  sua  partida,  vendera  por 
uma  ninharia. 

Não  podia  ser  mais  illustre  a  colónia  artística,  que 
acudira  ao  chamado  do  conde  da  Barca.  Tinha  por  de- 
cano e  princi|>al  vulto  Nicoláo  António  Taunay,  pintor 
de  batalhas,  cujos  quadros  ha  muito  figuravão,  como  ainda 
figurão,  nas  galenas  de  Versailles  e  do  Louvre,  autor 
de  centenas  e  centenas  de  admiradas  telas,  discípulo  de 
Brenet  e  de  Casanova,  o  Nicoláo  Ponssin  da  miniatura^ 
como  o  chama  Charles  Le  Blanc,  na  sua  Historia  Oeral 
da  Pintara  (1);  Joaquim  Le  Breton,  secretario  perpetuo 
do  Instituto  de  França,  secção  das  Bellas  Artes,  primeiro 
director  da  Academia  do  Rio  de  Janeiro,  fallecido  em 
1819;  Augusto  Maria  Taunay,  meu  tio-avô,  discípulo  de 
Moitte,  grande  premio  de  Roma  em  esculptura  no  anno 
de  1792,  autor  das  figuras  monumentaes  que  ornão  o 
arco  do  Carrousel  em  Paris  e  dos  baixos  relevos  e  da 
espiral  da  columna  Vendòme,  além  de  muitos  bustos, 
citados  com  applauso,  dos  quaes  ainda  resta  um  no 
Brazil,  ode  Camões  (2);  João  Baptista  Debret,  pintor 
de  historia,  discípulo  de  David  e  que  expuzéra  no  salão  de 
1808  um  quadro  notado —-Ho?meíír  an  courage  malheu- 
reux\  Henrique  Victorio  Grandjean  de  Montigny, discípulo 
de  Percier,  architecto  de  grande  nomeada  pelos  trabalhos 
feitos  em  Cassei  por  ordem  do  rei  de  Westphalia  ;  Carlos 
Simão  Pradier,discipi!lode  Desnoyer, gravador  e  irmão  do 
celebre  esculptor;  Neucomm,  musico  da  maior  esphera  e 


(1)  Possuo,  dada  por  meu  p.ie,  uma  n)iniatnra,que  representa  ofa- 
migerado  e  orgulhoso  pintor  bolunhez  Francesco  Francia.  desmaiando  a 
peso  do  desanimo  e  do  despeito  ante  o  (jundro  de  Rafael  Santa  Cecília. 
E  legitima  obra  prima  nas  menores  particularidades,  distinguindo-se 
perfeitamente  o  movimento  das  paixões  que  dominào  uns  persona- 
gensintios  de  40  centímetros  de  altura. 

(•2)  Pertence  hoj*»,  por  donativo  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro 2.®,  ao 
Instituto  Histórico  e  infelizmente  está  muito  maltratado,  senão  de  todo 
Ijerdido.  Nào  sei  quem  teve  a  desastrada  idéa  de  pinUil-o  de  preto,  a 
fiuza  de  imitar  hrunze!  UlUmamentc  até  iizerào-nocahirda  peanbae 
ficou  cum  a  cabeça  separada  do  tronco!  Uma  lastima! . . 
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discipnio  favorito  do  immortal  Haydn;  Francisco  Bon- 
repos,  discípulo  e  auxiliar  de  Augusto  Taunay;  Francis- 
co Ovide,  machinista;  João  Baptista  Levei,  director  de 
trabalhos  de  feriaria,  Nicoláo  Magliori  Enout,  chefe  de 
obras  de  serralheiro;  Pilite  eFabre  curtidores  de  pelles  ; 
Luiz  JoséRoy  e  seu  filho  Hippolyto,  carpinteiros  hábeis  e 
outros.  Os  mais  illustres  desses  artistas  vinhâo  ganhando 
a  annuidade  de  800?000  e  Lebreton  a  de  1.6005?O0O, 
determinada  por  decreto  régio  de  12  de  agosto  de  1816, 
que  fundou  a  Academia  das  Bellas  Artes.  (1) 

Em  outra  parte  e  mais  tarde,  contarei  as  peripécias 
dessa  plêiade  de  artistas,  referindo-me  mais  particular- 
mente aos  membros  da  minha  familia,  a  qual,  logo  depois 
de  chegada,  comprou,  por  instigação  um  tanto  imperiosa 
de  meu  tio  Carlos, o  sitio  da  Cascatinha  na  Tijuca  e  lá  se 
foi  estabelecer,  a  principio  em  um  rancho  de  palha  e  de- 
pois na  casinha  que  ainda  existe,  formando-se  alli  uma 
colónia  franceza  da  mais  alta  gerarchia  —  acima  da 
queda  do  rio  Maracanã,  abaroneza  Kouan;logo  em  baixa 
a  gente  Taunay, pai,  mãi  e  cinco  filhos  ;  adiante,  á  sabido 
da  garganta,  o  principe  de  Monbéliard  e  conde  de  Scey, 
o  conde  de  Gestas,  Mme.  de  Roquefeuil  e  outros,  que  co- 
meçarão com  algum  êxito  a  plantar  café,  a  colíiel-o,  e  a 
mandal-o  ao  mercado,  muito  embora  as  continuas  chuvas^ 
que  a  todos  os  emigrados  como  que  propositalmente 
amofinarão. 

«  Et  dire,  exclamava  de  continuo  meu  avô,  que  c'est 
le  pays  du  soleil !  > 

Naquella  apertada  habitação  da  Cascatinha  da  Tijuca 

(D  Vide  José  Silvestre  Ribeiro.  Volume  4«».  pag  237  Historia  dos 
€Stabeleciment(ts  scienti ficas  litterarios  e  artisticos  de  Portugal. 
Pelo  tlieor  (Io  d  cere  lo  e  p<*la  orgnnisaçAo  da  colónia  de  artistas  e  ope- 
rários se  \'{^,  que  a  intenção  de  D.  Joào  Vi  era  implantar  no  Brazil  o 
gosto  dasbellas  artes  e  fomentar  o  desenvolvimento  das  industrias. 
Este  rei,  cuias  aptidões  especiaes  nAo  furào  ajudadas  pela  educação  & 
cujas  qualidades  m<igestaticas  e  de  estadista  fic^ráo  obumbradas  atè 
por  simples  anecdotas  de  duvidosa  autenticidade,  tinba  elevadíssima 
mtuiçào  artística  e  muzical.  E'  sabido  quanto  apreciava  o  grande- 
compositor  sacro  José  Maurício  Nunes  tiarcia.  Ao  entrar  na  esplendida 
sala.  boje  da  Alfande:<a,construidapur  Grandjean  de  Montigny,sentio-8& 
lào  impressionado,  que  tirou  de  si  o  habito  de  Cbrislo  e  o  prendeo  k 
casaca  do  iltustre  architeclo,  espontânea  recompensa  que  tem  alta 
significação. 
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morreu,  era  1824, tão  repentina  quão  suavemente  meu  tio- 
avô  Augusto  Taunay  (l),e  o  irmão  por  tal  modo  se  sentio 
abalado,  que  deixou  todos  os  seus  interesses  já  radicados 
uo  Brazil  e  fez-se  de  volta  á  pátria,  levando  a  mulher  e 
os  filhos  Carlos  e  Hippolyto,  sem  pedir  renovação  da  li- 
cença, que  o  Instituto  de  França  ainda  lhe  podia  dar. 

Na    Tijuca    ficarão     Félix     Emílio,     Theodoro    e 
Adriano. 

E  embora  mais  moço  de  todos,  firmara  este  legitima 
influencia  na  família,  já  pela  vocação  e  génio  na  pintura 
e  assumptos  bellestri ticos,  já  pela  Índole  intrépida,  que  o 
levara  a  acompanhar  com  menos  de  deze.>eísannos,  em 
1818  ena  qualidade  de  desenhista, a  expedição,  que,  sobas 
ordens  do  sábio  marinheiro  Freycinet,  devia  na  fragata 
Urania  fazer  uma  viagem  de  circumnavegação  ao  mundo. 
Com  enthusíasmo  irresistível  e  que  desfez  todas  as 
objecções  e  terrores  dos  seus,  apavorados  ante  semelhante 
etão  precoce  resolução,  abraçou  o  ardido  mancebo  aquella 
occasião  única  de  ir  contemplar  a  natureza  de  todo  o  globo 
e  penetrar-se  das  suas  bellezas  e  partio  a  aíFrontar  os  pe- 
rigos e  privações, que, de  certo, não  lhe  faltarão. 

Tudo  experimentou,  desde  as  delicias  da  vida 
fácil  nas  ilhas  da  Oceania,  tão  pitorescas  e  rodeadas  das 
lendas  mais  poéticas  -aprendendo  a  nadar  como  um  peixe 
com  os  aborígenes  das  Carolinas  e  das  Marquezas,  donde 
lhe  proveio  n'agua  enorme  segurança,  causa  final  da  sua 
morte— tudo  vio  e  analysou,  até  os  horrores  de  um  nau- 
frágio, quando  a  Urania^  a  14  de  fevereiro  de  1820,  se 
despedaçou  em  um  baixio  próximo  das  ilhas  Malvinas  ou 
Falkland. 

A  tripolação,  invernando  nesses  paramos  nás  e 
inhospitos,  em  que  o  frio  tornava  ainda  mais  dolorosa  a 
falta  quasi  absoluta  de  alimentos,  alli  passou  quatro  mezes 
de  immenso  supplicío,  á  espera  dos  soccorros  pedidos  ao 
primeiro  porto  a  que  pudesse  tocar  a  lancha,  que  havia 
sido  despachada  ao  Deus  dará. 

Escasso,  como  é,  o  pescado  naquelles  tempestuosos 


(1 )  Depois  de  lôr  por  um  pouco,  encostou  a  cabeça  sobre  os  braços 
e  pareceo  adormecer.  Quando  o  chamárào  para  almoçar,  estava  morto  ! 

2  TOMO  LIV,  P.  II 
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mares,  sustentavào-se  os  náufragos  de  gaivotas  e  outras 
aves  marinhas,  phocas  e  quanto  Uies  caliia  ao  alcance  rta 
mão.  Nem  pequena  tortura  era  verem  ao  longe  numerosos 
magotes  de  cavallos  bravios,  tão  ariscos,  porém,  e  rápidos 
em  seus  movimentos,  que  só  um  único  pôde  ser  morto  a 
bala  por  um  cabo  de  infantaria,  depois  de  um  dia  inteiro 
de  alcateia  atraz  de  uma  rocha. 

Quantas  vezes  eu  também,  eu  e  o  meu  bom  amigo 
Lago,  na  nossa  viagem  de  exploração  da  base  da  serra  de 
Maracajú  em  1866,  não  experimentámos  essa  irónica  e 
cruel  decepção,  acompanhando  com  olhos  cumpridos  de 
fome  manadas  inteiras  de  gordo  e  appetitoso  gado,  que  de 
continuo  escapava  dos  nossos  tiros  ! 

Nos  sertões  do  Tietê,  annos  depois  daquelle  nau- 
frágio e  em  circumstancias  de  quasi  idêntica  escassez, com- 
parava Adriano  Taunay  a  carne  do  cavallo  montez  com 
a  da  anta  e  as  achava  de  sabor  muito  approximado . 

Chegara,  entretanto,  a  lancha  a  Montevideo,  alugara 
uma  galera  americana  que  recebeu  o  appellido  de  La  Phy- 
sicienne,  e  a  expedição  Freycinet  pôde  estar  de  volta  ao 
Rio  de  Janeiro  em  Junho  de  J820. 

Durante  a  viagem  de  circuranavegação  e  desconso- 
ladora  parada,  trabalhara  o  nosso  heróe  com  ardor  juvenil 
e  enthusiasmo  próprio  do  seu  caracter;  mas, como  não  raro 
succede,  tnlit  alter  // o?2 ores.  Na  coUecçã o  artística  do  Sr. 
de  Freycinet,  outro  nome  que  não  o  delle  (1)  assigua  uma 
multidão  de  lindíssimos  e  admirados  desenhos,  evidente- 
mente da  sua  lavra,  ao  passo  que  raros  figurão  como  sa- 
bidos daquella  adextrada  e  dúctil  mão. 

Soube  disso ;  em  tempo  conheceu  donde  a  usurpação 
partia,  mas  desprezou  qualquer  reclamação.  Riquissimo 
de  idéas,  de  posse  já  de  uma  experiência  que  qualquer 


(I)  Entrelanlo  o  parecer  da  Academia  Franceza  sobre  o  valor  da 
obra  de  Frevcinete  se  devia  ser  impressa,  parecer  assi^íiiado  por  Hum- 
boldt,Cuvlef,  Desfontaines,  Gay-Lussac,  Biot,de  Rossel,  Tlién.ird,  sendo 
relator  Ara^o.  isto  é,  os  mais  altos  representantantes  da  intellif^encia 
humana,  indica,  ao  eloiíiar  ascolleçòes  dedesenho,  com  particularidade 
o  nome  de  Adriano  Taunav  nos  seguintes  lermos  :«....  Siirtout  Mr. 
Taunay.  lils  du  |)einlre  célebre,  que  Tínstilut  a  lavantage  decompter 
parmi  ses  membres....» 
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homem  invejaria  na  idade  madura  além  da  pratica  da  vida, 
sentindo  em  si  borbulhar  a  seiva  da  inspiração,  cônscio  da 
sua  força  que  lhe  fizera  vencer  tantos  perigos  e  do  seu  ta- 
lento, pouco  se  lhe  dava  com  desapropriações  que  redun- 
davão  em  homenagem  a  incon testa v<âs  méritos. 

Durante  cinco  annos  conservou-se  socegado  e  feliz, 
encerrado  na  casa  da  Cascatinha  e  entregue  á  mais  doce  e 
grata  convivência  fraternal,empregandoo  tempo,com  seus 
irmãos  Theodoro  e  Felix  Emilio,  no  estudo  dos  clássicos, 
em  leituras  communs  de  Walter  Scott  e  Fenimore  Cooper, 
no  aprofundar  das  linguas,  aperfeiçoando-se  em  portu- 
guez,  dedicando-se  á  musica  e  à  guitarra  em  que  se 
tornou  insigne,  cultivando  a  voz  que  tinha  bellissima  e 
cobrindo  de  grandes  frescos,  inspirados  na  mais  elevada 
intuição  artística,  a  sala  de  visitas  do  seo  plácido 
retiro . 

Renovando  os  maravilhosos  caprichos  de  Raphael 
nas  ioggie  do  Vaticano  e  fazendo  da  linha  curva  motivo 
dos  raais  estupendos  e  elegantes  arabescos  e  combinações, 
pintou  o  triumpho  de  Baccho, enchendo  de  alto  a  baixo  pa- 
redes e  recantos  com  o  entrelaçamento  de  todos  os  attri- 
butos  daquelle  deus,  de  envolta  com  dançados  de  mulhe- 
res, que  parecem  obra  do  mais  correcto  pincel  da  antigui- 
dade. São  as  minúcias  adoráveis  de  gosto  e  variedade, 
n'uma  S3anetria  admirável  de  formas  no  conjuncto,  mas 
diversificando  todas  nas  menores  particularidades.  Mui- 
tas e  muitas  vezes  se  repetem  as  graciosas  volutas  da 
lyra  grega,  que  parecem  á  primeira  vista  todas  iguaes, 
ao  passo  que  mais  attento  exame  mostra  qu  into  se  diffe- 
renção  umas  das  outras.  Ah  !  de  certo,  era  um  grande  ar- 
tista quem,  por  simples  distracção  e  para  occupar  o 
espirito,  compoz  e  realisou  tudo  aquillo,  cuja  simples 
execução  material  representa  colossal   commettimento  ! 

Foi,  porém,  o  acaso  sempre  fértil  em  aventuras,  com- 
pellir  Adriano  Taunay,  na  sua  thebaida  artística,  a  arros- 
tar novos  perigos,  de  que  era  tão  ávida  a  sua  Índole  ;  e 
será  a  narração  desse  trecho  derradeiro  daquella  vida 
razão  de  mais  um  capitulo,  embora  tenhamos  pressa 
de  resumire  voltar  ao  assumpto  principal  deste  opús- 
culo. 
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III 

Em  começos  do  anno  de  1825, o  cônsul  geral  da  Rússia 
no  Brazil, barão  Jorge  Henrique  de  LangsdorfF(l),recebeo 
ordem  do  Imperador  Alexandre  I  de  organisar  uma 
commiss^âo  scientiíica  que  fosse,  a  expensas  do  seu  bolso 
particular,  visitar  o  interior  do  Brazil,  dirigindo-se  a 
Matto  Grosso  e  regressando  pelo  Amazonas  ao  Pará. 

Em  outro  logar  {2)  já  dissemos  os  titulos  que  recom- 
mendavão  especialmente  aquelle  sábio  para  empreza  de 
tal  ordem.  Embora,  segundo  parece,  começasse  a  sofFrer 
das  faculdades  mentaes  por  abusos  pouco  próprios  da  sua 
posição  e  idade,  teve  o  talento  de  congregar  em  torno 
de  si  pessoal  da  mais  elevada  competência,  convi- 
dando Luiz  Riedel  para  a  parte  botânica,  RubzofF  para  a 
astronómica,  Christiano  Hasse  para  a  zoológica  e  Mau- 
rício Rugendas,  pintor  de  mérito,  para  a  reproducção  na 
tela  e  no  papel  de  tudo  quanto  pudesse  interessar  as  artes 
e  sciencias  naquella  dilatada  exploração. 

Desconheço  o  motivo  que  levou  Rugendas  a  des- 
ligar-se,  á  ultima  hora,  da  commissão  ;  antes  po- 
rém apontou  como  substituto  mais  que  digno  Adriano 
Taunay,  que,  apezar  da  quasi  impossibilidade  de  com- 
municações  naquelle  tempo,  se  vio  logo  procurado  na 
própria  Tijuca  pelo  barão  de  Langsdorff, afira  de  cotiseguir 
a  sua  acquiescencia. 

Vencendo  fatídica  reluctancia,  <3ra  de  novo  meu  tio 
atirado  a  grandes  azares ! 

No  dia  3  de  setembro  de  1825,  partio  aquelle  grupo 
de  illustres  viajantes  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  cora 
destino  ao  porto  de  Santos  (3),  n*uma  sumaca  cliaroada 
-aurora,  levando  mais  um  companheiro  Hercules  Florence, 
encarregado,    a  principio,  da   modesta  incumbência  de 


(1)  Houve,  no  Rio  de  Janeiro,  outro  baraio  Lauí^sdoríT,  mas  este  mi- 
nistro de  França.  Nesse  caracter  fui  que  fez  o  pedido  oiíjcial  da  mào 
da  princeza  D.  Francisca  para  o  príncipe  de  Joinville,  filho  do  rei 
Luiz  Felippe,  a  10  de  Aliril  de  1843. 

(2)  Tomo  XXXVIII  (\o  Instituto  Ristoricn,  pag.  310. 

(3)  Vide  torno  XXXYÍII  do  Instituto  Hiitjrico,  pag.  353 
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cuidar  das  cargas  e  bagagem,  mas  depois,  já  pelas 
aptidões,  já  pelo  génio  brando  e  afifavel,  transferido 
à  categoria  de  segundo  desenhista.  Fundou  este  distincto 
cidadão  numerosa  e  respeitável  familia  em  Campinas  e 
íalleceu  ha  poucos  annos,  em  1884  ou  85,  ultimo  sobre- 
vivente daquella  malaventurada  tentativa  scientifica. 

Nào  foi  senão  quasi  umanno  depois  da  sahidado  Rio 
de  Janeiro,  a  22  de  junho  de  1826,  que  a  commissào  poude 
deixar  acidado  dePorto-Feliz,em  S.Paulo,  pois  LangsdorflF 
voltara  á  capital  do  Império  e  lá  ficara  muitos  mezes, 
nuncase  soube  bem  porque. 

E,  no  momento  da  partida  para  os  sertões,  ahi  se 
metteu  um  incidente  amoroso,  que  desfalcou  novamente  a 
expedição  de  mais  um  membro  valioso  e  teve  afinal  o  mais 
sinistro  desfecho.  Violentamente  se  apaixonara  o  zoologo 
Hasse  da  filha  única  do  cirurgiáo-mór  Francisco  Alvares 
Machado  e  Vasconcellos,  (1)  morador  naquella  cidade  de 
Porto-Feliz  e  já  então  politico  influente  na  província  de 
S.  Paulo,  e  alli  se  deixou  ficar  afim  de  pleitear  a  sua  ac- 
ceitação.  Bem  recebido  pela  familia,  que  se  mostrou 
lavoravel  ao  enlace,  encontrou  tenaz  resistência  por 
parte  da  moça,  que  a  todos  os  argumentos  de  convicção 
invariavelmente  respondia  :  «  Só  me  caso  com  o  Sr.  Flo- 
rêncio. »  Mezes  depois,  o  pobre  Hasse,  completamente 
desanimado,  se  suicidou,  dando  em  si  trinta  e  tantas 
facadas,  e,  em  1829,  o  Sr.  Florêncio  (Hercules  Floreuce) 
voltou  a  Porto-Feliz  para  desposar  aquella  que  se  lhe 
mostrara  tão  fiel  e  foi,  com  effeito,  durante  largos  decen- 
nios  a  mais  dedicada  esposa. 

Outro  episodio -e  esse  de  feição  escandalosa — assi- 
gnalon  a  sahida  da  commissão. 

Nelle  figurou  como  principal  personagem  nada  menos 
que  o  chefe  Langsdorff,  o  qual,  ac  mpanhado  até  ao  porto 
pela  melhor  gente  da  localidade  e  esperado  á  margem  do 


(1)  Ksse  iiutivcl  hrazilciro  iinsc<'0  em  S.  Paulo  a  \i\  d»»  ne/.iHnhro  de 
1701  e  ilfsrondia,  por  pari»'  do  pao.do  imi  avo.ii:^'»)  do  celrlin»  J(  Ho  Ba- 
ptistt  Say,  o  qual  viera  da  Kiiropa  como  conde  de  Sarzedas.  e  do  lado 
mnlerno' de  Amador  Biieno  da  Kilioira.  CasdU  com  1).  Cândida  Maria 
de  Harros  e  toveuma  tillia  u.íica.  Kifiurou  miiilu  na  pnlilicae  no  par- 
lamento e  fidlereo  a  4  de  Julho  de  ISIO.  As  suas  palavras  derradeiras 
íorào  conservadas :«  Eiò  o  ultimo  momento  da  miséria  humana  !  » 
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Tietê  pelo  vigário,  que  abençoou,  todo  paramentado, a  ex- 
pedição embarcada  em  32  batelões  e  canoas, teimou  em  le- 
var comsigo  ostensivamente  uma  moça  allemâ, de  costumes 
mais  que  levianos,  fazendo-a  embarcar  antes  de  todos 
n*um  escaler  em  que  fluctuava  á  popa  a  bandeira  imperial 
da  Rússia. 

Geral  foi  a  reprovação,  e  Adriano  Taunay,  com  os 
seus  Ímpetos  altivos  e  arrebatados,  tornou-se  vehemente 
interprete  do  desgosto  e  das  reclamações  dos  seus  compa- 
nheiros, manifestando,  desde  ahi,  a  intenção  de  fazer 
rancho  á  parte  e  de  seguir  sósinho  e  sobre  si,  o  que  afinal 
realisou  no  rio  Paraguay,atravessando,com  o  fiel  Riedele 
correndo  mil  perigos,  as  tribus  dos  guaycurús  e  enimas  em 
guerra  então  com  os  brazileiros.  Chegou  adiante  de  todos 
em  Cuyabá  e,  depois  de  novas  desavenças  com  o  chefe, 
destacou-se  para  o  norte  da  província  até  a  cidade  de 
Matto  Grosso,  onde  encontrou  a  morte. 

Cnriossimo  é  acharmos  na  primeira  viagem  de  Au- 
gusto de  Saint  Hilaire  (1)  as  manifestações  sympto- 
maticas  do  desarranjo  mental  do  barão  de  LangsdorflF, 
muito  embora  o  consciencioso  e  ingénuo  escriptor  francez 
nem  de  leve,  ao  descrever  a  sua  Índole  e  os  incidentes  em 
que  de  continuo  se  envolvia,  de  leve  suspeitasse  qualquer 
inicio  de  perturbação.  Partindo  juntos  do  Rio  de  Janeiro 
a  7  de  dezembro  de  1816,  delle  dá  o  seguinte  e  carast^- 
ristico  retrato  :  «  Na  companhia  do  Sr.  Langsdorfif,  o  ho- 
mem mais  activo  e  infatigável  que  jamais  encontrei  na 
minha  vida,  aprendi  a  viajar  etc.  Era  sempre  a  partida  o 
momento  critico.  O  meu  companheiro  ia,  vinha,  agitava- 
se,  chamava  a  este,  ralhava  com  aquelle,  comia,  escrevia 
o  seu  jornal,  classificava  as  suas  borboletas  e  corria 
de  um  lado  para  outro  sem  parar  um  só  instante.  Punha 
em  movimento  toda  a  sua  pessoa,  levando  para  a  freni  e  a 
cabeça  e  os  braços,  como  que  a  accusarem  de  lentidão  o 
resto  do  corpo  ;  em  borbotões  sahião-lhe  as  palavras  dos 
lábios,  ofFegante  e  de  respiração  oppressa  á  maneira  de 
quem  terminara  extensa  carreira.    Da  minha  parte,  eu 


(il  Via/om  nas  províncias  do  Bio  de  Janeiro  c  Minas -Geraes— Paris 
— Crimberl  e  Donez,  livreiros— Rua  de  Savoie  n.  14—18-0. 
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me  apressava  quanto  podia,  todo  medroso  de  fazel-o 
esperar  ;  também  ao  sahir  do  pouso,  já  me  sentia  mais 
cansado  do  que  no  fim  de  toda  a  jornada.  » 

Isto  em  1816;  infira-í^e  o  que  não  seria  em 
1827,  onzeannos  depois!  De  CuyaM  em  diante,  o  es- 
tado mental  do  barão  Langsdorff  gradualmente  se  foi 
aggravando,  o  que  deu  lugar  a  muitos  episódios  pe- 
nosos, um  delles  de  irresistível  cómico,  quando  a  expe- 
dição atravesi^ava  a  zona  dos  Índios  Apiacás,no  rio  Arinos. 
Tendo  apparecido,  numa  extensa  praia,  grande  numero 
desses  silvícolas  e  no  meio  delles  um  com  certos  distin- 
ctivos  vistosos  de  capitão,  julgou  o  bom  do  cônsul  russo, 
que  devia  também  envergar  o  seu  grande  uniforme  e  lá 
foi  para  terra  mettido  em  farda  de  gala,  espadim  ao  lado, 
cbapéo  armado  á  cabeça  e  condecorações  ao  peito .  Ima- 
gine-se  a  figura  nomeio  daquelles  indígenas  nús  em  pello, 
que  mostravão  fundo  pasmo  e  bestial  alegria  ao  contem- 
plarem tamanha  ostentação  e  esbugalhavão  os  olhos  ante 
tantos  bordados  a  ouro  e  brilhantes  teteias.  Afinal,  uma 
índia  perguntou  por  gestos  se  aquillo  era  vestimenta  ou 
a  própria  pellede  tão  alto  personagem  e,  melhor  informada, 
pediu  para  que  elle  lh'a  cedesse  por  um  pouco.  Langsdorff, 
que  não  resistia  aos  caprichos  do  bello  sexo,  civilizado  ou 
nãOjimmediatamente  despiu  a  farda(l)e  a  passou  á  rapariga 
que  de  golpe  nella  se  enfiou,  passeando  muito  ufana  com  o 
seu  singular  adorno,  emquanto  o  cônsul  ficava  em  mangas 
de  camisa,  mas  com  calças  de  galão,  espadim  e  chapéo  ar- 
mado. Nem  parou  ahi  a  aventura.  De  repente,  a  índia 
disparou  para  o  matto  seguida  de  todos  os  mais,  e  o  ex- 
políado  pòz-se  a  correr  como  um  desesperado  atraz  da 
sua  veste  de  gala,  na  maior  e  mais  grotesca  fúria.  E  á 
commissão  perdeu  dous  dias  á  espera  de  uma  restituição 
que  natur  ilmente  não  se  deu. 

De  então  por  diante  quasi  totalmente  se  apagou  a  in- 
telligencia  do  infeliz.  Tendo  perdido  a  consciência  de  si, 


(1)  Leia-se  na  citada  obra  de  Saint  Hilaire  A  pajj.  86.  tomo  I  o  caso 
que  refere  de  LaiiíjsdorlT.  No  registro  do  Par^li>  buna,  despio  elle  o  íra- 
(iue,  para  innslrar  a  uns  alfaiates  coiuo  era  bemfeiío.  Entretanto  «  cétait 
diz  o  vwijanle,  la  redingote  la pius  mal  laile peulêíre  que  f ai  vue  de 
ma  vie.  » 
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praticava  actos  desatinados  que  confrangiam  dolorosamen- 
te O  coração  dos  seus  subordinados.  Chegando  a  commissâo 
a  Santarém  em  princípios  de  1829,  foi  LangsdorflF  transpor- 
tado para  a  Europa  onde  viveu,  ou  melhor  vegetou,  no 
seu  canto  natal  Laisk,  naSuabia,  até  1852,  vindo  a  fal- 
lecer  com  78  annos,  pois  nascera  em  1776.  Até  aos  últimos 
dias  de  vida,  o  Imperador  Nicoláo  1  lhe  pagou  generosa- 
mente a  pensão  de  10,000  rublos,  apezar  do  máo  êxito 
da  sua  expedição . 

De  Coyabâ  forão,  entretanto,  remettidos  para 
o  Rio  de  Janeiro,  por  intermédio  do  negociante  Angelini 
e  d'ahi  pelo  vice-consul  da  Rússia  Kielchen  extensos  rela- 
tórios, herbarios  e  mais  de  150  grandes  desenhos  além  de 
muitos  pequenos  (1),  que  devem  estar  em  S.  Petersburgo. 

E  agora  consintão  os  leitores  que  eu  avcque  a  mim, 
por  obrigatória  e  reverente  herança,  a  dôr  dos  meus  e 
continue  a  fallar  do  mallogrado  mancebo,  com  a  certeza 
de  que  encontrarão  interesse  no  que  vão  lêr  e  que  aliás 
nos  reporta  ã  longiqua  localidade,  motivo  desta  des- 
pretenciosa  memoria  e  teimo  daquella  existência  tão 
agitada  e  promissora. 

Antes  das  formosas  poesias,  que  a  elle  se  referem, 
transcreverei  em  origmal  as  cartas,  de  que  já  dei  noticia 
(2),  mas  que  presentemente  completo.  Aultima  de  Adriano 
tem  a  data  de  20  de  dezembro  de  1827  e  é  endereçada 
collectivamente  a  seus  irmãos  Félix  e  Theodoro,  pois  já 
seu  pai  naquella  época,  como  ficou  dito,  se  havia  retirado 
para  a  França  com  a  mulher  e  os  filhos  mais  velhos, 
Carlos  e  Hippol^-to. 

«  Chers  amis,  dizia  elle ;  c'est  d'une  des  sallos  du 
palais  désert  des  anciens  capitaines  généraux  de  Matto 
Grosso,  que  je  vous  écris,  de  ces  sallesimmenses  qui  ont 
été  témoins  des  fètes  d'une  conr  si  assidiie  auprès  des 
dépositaires  de    Tautorité  ro5^ale,  et    qui    maintenant 


(1)  por  vozos  procurei  sabor  íjiie  destino  tiverrio  oní  S.  Peters- 
bnrji^o  esses  trabalhos  Uma  occasiào,  pe<ii  oílicialin«'nle  ao  Sr.  niar- 
qiiez  de  Paran.i^Miá.  cntàu  minislru  de  estrangeiros,  oinciasse  ao  nosso 
ministro  a  ess«í  rcspeilo  :  depois  escrevi  aos  Srs.  A.  lonine  e  P. 
BogdanolT,  niinistros  da  Hiissia  aqui.  Nada  consegui  ?U\  aí?ora. 

{2)  Revista  Triínensal,  tomo  XXXVIII  pags.  3õ0c  seguintes. 
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silencieuses  ne  répètent  que  le  sourd  murmure  de  Tinsecte 
qui  en  ronge  les  bois,  que  le  bruit  des  pas  du  curieuz  qoi 
parcourt  leur  euceinte.  Tout  est  reste  dans  le  même 
état,depuis  que  le  siége  (l)du  gouvernement  a  été  trans- 
porte à  Cuyabá ;  Tameablement,  les  peintures,  les  ar- 
moires,  les  bureaux ;  tout  est  reste.  Les  cours  sont  rem- 
plis  d^herbes :  on  voit  partout  les  marques  destruo  ti  ves 
4e  Tabandon  et  le  combat  des  choses  existantes  contra 
le  temps.  Tout  reproduit  Timage  de  la  mort. 

«  Je  vous  ai  déjá  marque,  que  Texpédition  Langs- 
dorflf  s'est  séparée  en  deux  parties,  jusqu'à  sa  nouvelle 
jonction  au  Para.  Nons  sommes  logés,  Riedel  et  moi,  en 
attendaut  qu'ane  maison  qui  nous  est  destinée  se  trouve 
vide,  dans  des  salles,  qui  font  partie  de  Tenceinte  du 
palais.  Une  des  portes  ouvre  sur  la  cour  et  c'est  par  1& 
que  je  suis  entre  dans  Tintérieur. 

<  Rien  n'était  ouvert;  il  exístait  une  odeur  de  ren- 
fermé,  qui  jointe  à  Tobscurité  produisait  unesensation 
tout  à  fait  singulière  et  poétique,  celle  de  Théritier  qui 
Tient  prendre  possession  de  la  demeure  de  ses  aieux. 
Chaque  pas  émouvait  un  éclio,  qui  le  répétait.  J*ouvris 
tout  et  parcourus  toutes  les  salles. 

«  Les  bureaux  sont  garnis  de  leurs  armoires  et  de 
leurs  tables.  La  grande  salle,  ornée  de  peintures  repré- 
sentant  des  colonnes  est  encore  fraiche  et  n'est  point 
sans  goút.  Une  des  salles  est  fermée  à  clef.  Cest  sans 
doute  celle  ou  sont  les  portraits  des  capitaines  générauz. 
Dans  la  secrétairie  sont  deux  tableaux ;  Tun  represente^ 
je  crois,  le  roi  D.  João  VI  et  Tautre  la  reine.  Ilsne 
^ont  pas  mauvais,  et  lacouleur  est  três  bien  conservée... 
Nous  parlerons  de  tout  çà,  quandje  vous  reverrai.  Que 
deft^dMBO»  j'af  à  vous  dire !...  Le  cônsul  Langsdorfi  doit 
^tre  nmintenant  sur  sou  départ.  Cependant  il  serait  pos- 
sible,  qu'il  ne  put  pas  descendre  cette  année.  Dans  ce 
cas,  nous  autres  aussi  reviendrions  aa  Cuyaba.  Je  ne  sais 
ce  que  arriverait  alors ;  si  le  cônsul  attendrait  encore  un 


(1)  Siége\2A  com  o  accenlo  aeudo,confoime  de  uso  tanto  tempo 
na  língua  franceza.  Só  em  1877  foi  que  a  Academia  franceza  decioio 
^ue,  de  acordo  com  a  pronuncia,  se  escreiresse  sièye^  piège  coHège, 
tiège  eic,  ele.  com  accento  grave. 

3  T( MO  UVi  P.  U 
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an  m  si  noas;  deseendrions  par  T  Aragiwya  an  Grand-Para. 
L^expéditíoB  est  si  embrooillée,  qu'oa  nt  pent  faire  an- 
eimes  oonJQcttres  sar  Tavenir.  J'écris  à  mes  parents  pear 
Fan  1888.  Vous  autres  ayez  la  felicite^  que  man  coear 
roas  désire  et  n'oublie2  pas,  que  je  suis  malheureux.  Mon 
caractere  est  mélancolique,  bíen  que  je  montre  au  dehors 
une  apparence  de  gaite. — Aimé  Adrien  Taunay.  » 

Eis  a  carta  em  que  o  bom  do  Biedel  commumcava  a 
fatal  nova : 

« Matto-Grosso,  le  10  janvier  1828.  Messieurs, 
J'ai  perdu  un  ami,  qui  m'était  bien  cher  et  vous,  Mes- 
sieurs,  vous  avez  perdu  un  frère.  II  n'est  plus  de  ce 
monde.  Le  5  janvier,  à  midi,  il  a  plu  à  Dieu  d^appeler 
sou  ame  à  Lni .  La  funeste  ri  vière  Gaaporéa  été  sa  tombe. 
II  n'a  paru  que  le  7,  au  matin.  Le  mème  jour,  il  a  été 
inhumé  dans  Téglise  de  Santo  António,  prés  du  port, 
agréablement  située  au  milieu  d'une  plantation  d^orán- 
gers .  Le  corps  a  été  accompagné  des  magistrats  et  autres 
personnes  distinguées.  Le  lendemàin,  le  8  janvier,  on  a 
fait  ses  funérailles  avec  la  pompe  due  à  sa  famille  et  à  sa 
personne.  Adieu,  juâqu'au  courrier  prochain;  mes  idées 
seront  moins  troublées. — Louis  Biedel»  . 

Entretanto,  só  três  raezes  depois  é  que  poude  cum- 
prir  a   palavra  e  do  seguinte  modo  : 

«  Matto  Grosso,  10  mars  18â8.  — Messieurs,  Des 
maladies  et  d'autres  obstacles  m'oi)t  empêclié  de  réaliser 
plutot  ma  promesse.  Acceptez  donc  ce  triste  récit  qui 
rouvre  mes  plaies  non  encore  fermées  et  qui  me  cause 
autant  de  peine  à  le  tracer,  que  vous  en  éprouverez  à  le 
lire. .  .Nousarrivâmesen  parfaite  santé  le  18  décembre  à 
Matto-Grosso,  ou  nous  devions  nons  embarquer  pour  le 
Para.  Notre  séjour  dans  cette  ville  devait  être  de  trois 
à  quatre  móis.  Voulant  en  profi ter  autant  que  possible, 
Dous  resolúmes  de  faire  premièrement  le  voyage 
à  Casal-Vasco  à  la  frontière  de  la  republique  de  Bolivie, 
qui  est  à  141ieues  (1)  de  Matto-Grosso.  Nous  partimos  le 


(1)  Ha  engpiio  de  apreciação.  Todos  os  autores  sào  concordes  em 
dar  de  7  a  8  legoas  entre  VUla  Bel  la  e  Casal  vasco.  Só  se  Hiedel  calcula 
a  distancia  em  legoas  fraucezas  de  4.444  metros  e  nào  de  6. COO  metros, 
que  corresponde  à  bra/ileira  de  3. uuu braças. 
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30décembre  et  y  arrivâmes  le même  jour. Nouscommençâ- 
mes  Ia  nouvelle  année  en  visítant  Saint  Louis  et  Salinas, 
qui  sont  les  postes  les  plus  avances  dugrand  Empire  da 
Brésil.  De  retour  à  Casal-Vasco,  le  3  et  4  janvier,  naus 
nous  occiípâmes  à  prendre  les  relations  les  pUis  interes- 
santes sur  les  indiensCliiquitos,  qui  s'  y  trouvent  en  grand 
nombre,  sur  leur  langue,  nioeurs,  ?ur  les  progrès  de  leur 
civilisation.  Nous  quittâmes  Casal-Vasco  le  5  au  matin 
pour  retourner  à  Matto-Grosso.  Votre  frère,  mon  ami, 
qui  ne  pouvait  s'accoutumer  à  accompníriíer  notre  petite 
caravane,  pritles  devants  et  bientOtje  le  perdis  de  vue. 
Les  empreintes  de  son  cheval  nie  montrèrent  jusqu'  à3 
lieues  qu*  il  était  dans  le  chemin  de  Matto-Grosso . 
Alors  je  les  perdis  dans  une  tempête  et  soas  une  forte 
pluie  qui  à  Tinstant  inonda  tous  ces  vastes  campos, 
J^arrive  au  passage  du  rio  Guaporé,  í^aus  y  trouver 
notre  cher  Adrien.  Je  le  croyais  abrité  dans  quelque 
maisonnette  hors  du  cliemin.  Dans  un  petit  canotje  passe 
avec  danger  la  i  ivière  déjà  grossie  par  la  pluie  et  bientôt 
après  j'arrive  à  ilatto-Grosso  à  4  lieures  après  midi,  ou 
j'apprends  le  funeste  événement.  J'en  doutais,  comme 
tout  liomme  toujours  enclin  à  douter  des  coups  par  trop 
cruéis  du  sort.  Bientôt  on  m'amène  son  cheval,  triste  pré- 
sage  de  la  vérité  !  Je  cours  au  port;  j'  y  trouve  plusieurs 
personnes  occupéesàle  chercher;  mais  larivière  troublée 
et  violente  gardait  sa  proie  et  rendit  ce  jour  là  tous  nos 
eflforts  inutiles. 

«  Votre  frère,  égaréquelques  lieues  avantd'arri ver  à 
la  ville.  après  avoir  passe  le  rio  Alegre  une  seconde  fois, 
entre  dans  une  plantation  de  cannes  à  sucre,  oíi  une  né- 
gresse  Ini  indique  un  sentier  à  travers  des  bois  et  des 
marais  qui  le  mène  au  bord  de  la  rivière  du  Guaporé,  vis 
à  vis  de  Ia  ville,  à  300  pas  plus  haut  que  le  port.  Arrivé 
là,il  ne  trouve  qu'  une  blanchisseuse  au  bord  opposé.Il  la 
prie  d*avertir  le  passador,  Elle  y  court  et  revient 
aussitôt  lui  dire,  que  le  batelier  ne  tardera  pas  àvenir. 
L'orage  grondait  et  la  pluie  tombait  à  grosses  gouttes. 
Notre  Adrien  impatient  attache  la  bride  de  son  cheval  et 
le  pousse  à  Teau,  en  le  recommendant  à  la  femme.  Celle-ci 
r  avertitdu  danger,  lui  montre  le  j^cw^odor  qui  déjà  venait 
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pour  8'embarquer.  Rien  ne  pouvait  le  détourner  de  sa 
fatale  résolution.  II  se  jette  à  la  nage;  parvient  jusqu'aa 
mílíen  de  la  rivière,  perd  la  force,  s'enfonce,  reparait 
avec  un  cri  horrible,  montre  encore  une  main...  et  notre 
aimé  Taunay  est  victime  de  sa  trop  grande  témérité.  II 
dísparait  àTinstant  même  oà  le  canot  arrivait;  malheu- 
reusement  le  batelier  ne  savait  pas  plonger.  O  a  avertit 
!es  magistrats  qui  firent  toutes  les  diligences  possibles, 
mais  trop  tard.  Le  lendemain  6  Janvier,  plus  de  15  per- 
sonnes  furent  occupées  à  le  cliercber  en  vain .  L'  émotion 
que  me  causait  la  mort  si  inattendue  de  celui  auquel 
j'étais  attaché  comme  à  un  frère  et  que  j'avais  eu  le  bon- 
heur  desauver  dans  plusiéurs  circonstances,  la  pluie 
froide  qui  la  veille  m'avait  percé,  m'avaient  rendu  ma- 
lade.  Cependant  le  8,  à  la  pointe  du  jour,  on  m'annonce 
que  le  corps  a  paru.  J*ycours,  j'arrive...  je  le  vois 
étendu  sur  la  plage,  mutile  par  les  poissons  !  Je  me  jette 
rsur  lui...épargnez-moi  ce  détail. . .  Le  9,  on  a  célebre  les 
cérémonies  religieuses,  selon  la  contume  du  pays.  Le 
capitâo-mór  João  Paes,  qae  j'avai3  prié  de  pourvoir  à  tout, 
8*enest  acquittéenhommed'bonneur. . .  Souvenez^vous 
d'un  abandonné,  qui  vous  aime,  car  vous  êtes  les  frères 
d'unami  quejeregretteraitoute  ma  vie.  Louis  Riedél  .> 
E,  com  effeito,  muitas  dezenas  de  annos  depois, 
meu  pai  e  Riedel  no  Passeio  Publico,  naquellas  umbro- 
sas aléas  do  jardim  de  Luiz  de  Vasconcellos,  de  que  o 
illustre  botânico  allemâo  era  director,  juntos  pranteavam 
ainda  o  passamento  daquelle  ente,  que  bavia  recebido  na 
pia  baptismal  o  profético  e  bem  signifxativo  nome  de 
.Amado. 

IV 

Tiolenta,ínexcedivel,já  dissemos,foi  a  dor  dos  irmãos 
ao  receberem  no  Rio  de  Janeiro  a  fatal  nova,  e  grande  e 
filial  empenho  puzerão  em  transmittil-a  s6  após  as  maiores 
cautelas  aos  pais  em  França,  trocando-se  então  uma 
serie  de  cartas  que  achei  todas  emmassadas  e  a  custei 
deixo  de  transcrever,  pois  ai  considero  verdadeiros  pri- 
mores no  género  epistolar . 
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Permittir-me-ha,  porém,'  o  leitor,  que  aqui  insira  os 
soberbos  versos,  absolatamente  inéditos  e  talvez  nnnca 
destinados  á  publicidade,  de  meu  tio  Theodoro  e  de  meu 
pai  Félix  Emilio,  homenagem  altamente  tocante  á  mais 
illustre  victima  do  Guaporé  e  ao  eterno  hospede  de  Villa- 
Bella,  e  além  disto  prova  cabal  do  estro  poético  commum  a 
toda  a  minha  familia  pelo  lado  paterno  (1) . 

Estes  primeiros,  da  lavra  de  Theodoro  Taunay, 
forâo  dedicados  á  marqueza  de  Gabriac,  esposa  do  diplo- 
mata que,  em  1829,  representava  aqui  o  rei  de  França, 
Carlos  X  : 

Ainsi  donc  du  Brasil  vous  dèsertez  V  Empire  ! 
A  prés   zr»plilr  el  \oiis  le  Lyhio  (2)  soii|jire. 
Son  intrépide  chef,  h  vos  désirs  soumis, 
Vn  ve.ns  gulder  Madame,  aiisein  d*  vos  amis... 
El  déjã  vous  voyez  vos  pnients  vens  sinirire, 

Vous  pressant  dans  leors  braschéris. 


«La  voicí,  dlronrils,toujoiirs  brillante  et  belle. 
«Ce  soleii  desirucleur,  si  redouté  pour  elle, 
«Na  fait  quMiarmoniser scscliarines  éclatanfs. 
«Des  lieux  que  1'Equateur  brâle  de  feux  constants, 
«Elle  revient.  semblable  eu  sa  fraicheur  nonvelle 

«A'  la  déesse  du  Printems  ! 


«Ouel  plaísir  de  la  voir,  après  deux  ans  d^absence, 
«Plns  gracieuse  encor,  qu  au  monient  oú  la  France 
«^La  vit  fulr  sur  les  flots  dans  le  brouillard  lointain 
«Comine  une  étoilean  soir,  par  un  couchant  serein  ! 
oSa  blonde chevelure  entre  dans  ronde  immense... 

«Elle  reparai t  au  uiatin  ! 


(U  Meu  tio  Carlos  Augusto  trasladou  as  comedias  de  Terêncio  em 
bons  versos  francezes  eé  autor  de  varias  obras  poéticas;  Hip|K)lyto  igual- 
mente traduzio  todoopooma  de  Tasso — Jeitualem  íiherUi^a ;  Theodoro 
compòz  os  esplendidos    versos  latinos  dos  Idyllios  hrazileirot  e  o 

Í)oemcto  Callirlioc;  meu  pai  Iraduzio  Pindaro  do  grego e  Pérsio  do 
atim,  escreveo  Vasironomie  du  jeune  âgtt  e.  já  muito  avançado  em 
annos,  tral)alhava  ainda  no  seu  poema  La  hataille  de  Poitiert  em 
que  cantava  o  valor  de  um  dos  seus  primeiros  antepassados,  o  cavallet- 
ro  Thainay,  distinguido  por  Carlos  Martel  naquella sangrenta e  terrivel 
peleja  (7..;^/ e,  segundo  diz  o  poeta  : 

«  Au  moment  immortH  uu  par  cent  mille  roains 

Charle  sous  son  niarteaui  brovait  les  sarrazins. » 

(2)  Nome  do  navio  em  que  ^I"^  de  Gabriac  devia  embarcar. 
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«Bnfm  noQS  la  voyons  apr^s  ce  long  voyage  ! . . . 
«Sur  Taile  de  la  brise  eile  avait  de  la  ptage 
«Prí^fésitoreid^nn  tuI  qnitté  notro  liorizoií... 
«Lai  mHcí- qui  relutimek  aiiifti  que  ralcyon, 
mQjoí  fait  son  nid  sur  i'unde  et  ramène  aii  ri  vage 

«Son  tendre  et  charmaut  iiourrisson . » 


•Qu'  il  esldoiix  de  revoir  des  voyageurs  qu*  on  aimc :... 

Héla»,  d'uti<roap  Iktal  riiiipiacable  anathèma 

Hevient  ffapper  tcí  uion  cteur  épuuvantò. 

Un  laiitôine  ã  mes  yeu\  suudaiii  represente 

Pait  fuir  dans  iin  b<^aillard,  auwi  vain  qne  lai  mêiiie, 


Ces  iiiiages  de  ia  beauló  1 


Mon  frère  !  Ah,  maltteureax.  dans  Tuaragan  quí  grunde, 
Au   fund  d*un  bois  ubscar, il  lutte  contre  l'onde... 
11  pionge. .  .il  dlsparait. . .  Hélas,  c'esl  pour  tonjours! . . 
Sft  vle et  soa  géiiieont  lermtné  leur a»urs  ! 
Tu  devais,  Dieu  cruel,  le  cunserver  au  monde 

£t  tu  pouvais  prendre  mes  jours  ! 


Dieu,  Ta  l'avais  furmé  dans  ta  nmniflcence ! 
Entre  miiU)  tun  doigt  Tavait  marqnó  d'avance  ; 
Son  íronl  iHincelait  de  lon   sceau  favori ; 
l»u  miei  de  les  faveurs  les  cieux  1'avaient  nourri; 
Et  le  (eu.  du  géiiia  embrasailla  »ab»taii(!e 

Duat  tei^aoges  i'avaieat  pôtri !. ...  (i) 


Pourpen  qneVavenlr  now  e^t  tenu  promesse, 
Le  sceptre  des  beaux  arts  attendait  sa  jeu nesse  ! 
Pour  peu  qu'il  eôt  vécu,  cet  esprit  immortel 
Eilt  inentòtégalé  Flaxman  (2)  et  Raphael!... 
Hélas!  et  plQt  â  Dieu  que  ce  regrctquMI  iaisse 

FM  u»  mensonge  fraternel  ! 


(l)  Oua  bellienina  asferophe!  mo  m  dtria.de  Victor  Hng 9  ^Aa 
«qni  se  sefuem  nào  sio  meiwf^  notavato. 

(9)  AilHano  T9imay  cofMotr  loffos  os  belliffsimos  desenhos  desse 
artista,  inspirado  pela  Divina  comedia  &t  Dante.  John  Plaxman  ntwceo 
em  175r)  em  York:(liiiriBlerra.e  norrao  «m  1(99.'— Dístínguio-se  também 
na  esculptura.A  sua  aèrm  priom  é  a  reprodncçâo  do  broc^  ás  Achilles» 
seguiiáo  a^  dMciifçiix  de  Ummto: 


A   CIDADE    DE    MATTO   GROSSO  Í3 


Hélas !  pour  lui  ^es  arts  n'étaient  polnl  la  torture 
Du  pontife  au  trérpied  comhattmt  la  natnre 
Dans  les  eníanteíTienls  d'nTi  reíwlfc  CÉ^rveau  ! 
Son  àme  élait  le  type  et  la  sotirce  dii  beau. . . 
Sans  travail  de  sa  veifie  iíitarissable  et  pntè 

Confait  te  celeste  ruisseaa. 


Un  chef  d^oBuvre  ptmr  Ini  n'était  plns  qu-nn  captWè. 
Dien  !  qnel  pfôtsfr  de  toir,  s^its  sa  main  cr ^atrtce 
D'un  ccmp  se  fanimer  par  des  HMfsorts  notirdáctix 
Les  femmes,  tés  gtterriefs,  les  antiqucfs  hêros, 
Des  grâces,  des  amonrt  Ia  trôupe  seductiice 

Et  les  dieux  des  bois  et  des  eaux  ! 


Madame,  en  contemníant  voftF  aimable  présentt. 
Vos  blonds  cbevenx  parés  des  flwtfs  de  VMf^títe 
Et  lesdivinscotitotirs  de  vos  brlllanls  attraits, 
^ouvent  je  me  snrs  <fil :  «Sots  ét  sernblables  Iraits 
Sa  main,  qu'un  goftt  sublime  inspira  dès  l'eníance, 

Peignit  les  nymphes  des  bosquets.  » 


II  meurtdansn*  torrent!  O  jastlce  divlBe  f 
O  regret  éternel.  qai  lentement  me  mtne ! . . . 
Insensé  que  je  suis !  Vfvnt  me  soameltre  au  sort 
Je  fais  contre  mon  coeur  un  inutile  effort! 
Insensé,  qui  m'en  vais  baftant  de  ma  poitrine 

Les  portes  de  fer  de  la  mort ! 


Dn  motns  qa'acix  cheveux  blancs  de  mon  outlheoreiíx  père 
I/índiscfète  amitié,  U  sympathie  amère. 
Ne  révèlent  dTun  coup  cet  arrèt  du  destin ! 
Laissons-le  par  pitié  suivre  en  paix  son  déclin  ! 
Et  ma  mère  ?. . .  O  Jacob,  j*entends  ta  voix  sévère  : 

Q«'«Tes  Totts  kAt  de  ienfMilft  ? 


Je  voudrals  mê  cafcher  à  Ia  tkáVtiJt  etrtfère. . . 
B4e«€fémenf  d'Alrâíl>Kim,  éeeirte  ma  príère : 
Dans  un  hois  &  jamais,  seni,  oublié  des  cieux, 
Je  consens  à  finir  mes  jours  silencieux, 
Pour  voir  cet  aslre  éteinl  reprendre  sa  carrière, 

Le  toit  et  (8  iaivre  des  yettx  t 
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Que  n'ai-je  accon)pa.;Mié  sa  course  vagabonde? 
Vainqueur  sur  Tocéan  (l*un  voyage  nu  monde 
II  en  avait  en  lui  rapporté  les  trésors. 
Mais,  hélas '  sa  jeiínesse  a  manque  de  Mentora  ! 
Jaurais  veillé  sur  lui  dans  la  forôt proronde. . . 

Ah  !  mes  reíírels  sont  des  remorda. 


Fleuvesde  Babylone,  oi'i  sonl  vos  tristes  rives? 
Esl-ce  là  qu'il  repose  ?  Et  les  harpes  captives, 
Lessanglots  des  uannis  sur  vosgazons  pleurants, 
Les  soupirs  de  vos  tlots,  vos  saules  murnmranls 
Poussent-ils  dans  les  airs  des  paroles  plaintives 

Dignes  de  ses  manes  errants  ? 


Dans  lefun^hre  cliamp  d*iíne  bourgade  obscure 
Un  bosquet  d'orangers  (1)  couvre  sa  sépulture. 
Surun  côteau  fleuri,  prèsdu  vert  ban^nier 
Uinrortuné  sommeille;  et  sans  le  réveilier 
Le  vent  américain  trisleinent  y  murmure 

Le  bruit  loihtain  du  cocotier. 


11  était  notre  amour,  notre  chère  esperance ; 
Nos  Cdíurs  de  son  essor  enorgueillis  d'avance 
Promettaient  à  nos  yeux  ses  sublimes  lueurs. 
Sur  nous  de  sa  couronne  il  eUt  jeté  des  fleurs. 
Notre  gloire,  avec  lui  Tauchée  à  sa  naissance. 

Cache  sa  tôte  dans  ses  pleurs. 


Sa  gloire!  Ah  !  seulement,  mon  Dieu,  ronds-mol  mon  frère  C 
Non :  dilt  le  sort  moqueur,  se  jouant  sur  la  terre. 
De  gloire  et  de  renom  m'accabler  un  matin, 
Me  jeter  par  caprlce  un  sceptre  dans  la  main. 
Et  me  dire :  Tu  peux  sur  rhumaine  mlsêre 

Verser  des  aumònes  sans  fin. . . 


Jesentirais  toujoursme  manquer  quelque  chose... 
Quand  votre  voix  charmante  evoque  Cimarose, 
Madame,  ou  de  Mozart  les  sublimes  accents, 
Ou  prête  à  Rossini  ses  tons  virs  et  touchants. 
Si  (ín  clavier  sonore,  ou  votre  main  de  rose 

Court  et  vole  au  gré  de  vos  chants. 


(1)  A  igreja  em  que  foi  sepultado  é  que  se  achava  encravad» 
no  formoso  laranjal  plantado  por  ordem  do  capitão  general  João  de  AU 
baquerque  e  mantido  pelos  govern^ores  geraes,  seus  successores. 
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Une  conie  so  roíiijjt  sons  la  louche  uiuetle ; 
Volre  âme  h;irmonieiise  en  iní^me  teinps  sarrêle. .. 
De  njilJe  sons  mH^s  \e  hruit  séditieux 
De  vos  lí^\  res  siispend  Taccord  inétodieux. . . 
Chacun  écuute  encor. . .  mais  en  vain  ;  et  rejçrette 

La  li  11  d'un  rôve  dans  les  cieux. 


Pour  moi  dun  nom  chéri  Ia  note  s'est  éteinle. 
Cordc  méiodieuse,  elle  pousse  uneplainte, 
E'clate  et  ponr  jamais  cesse  de  retentir : 
K'ternel  désaccurd  de  tout  mon  avenir. 
Ou  toujours  ma  gait4  passagère  et  conirainte 

Meurtbientôtdans  un  souvenir  ! 


Sous  les  feux  d'un  ciei  pur,dans  la  sombre  tempôto, 
Snr  les  ronces  du  deuil,  siir  les  fleurs  de  la  fète, 
Je  marcherai  partout  de  son  ombre  escorté; 
Et  lors  du  dernier  jour  qui  me  será  compté, 
En  nommant  Adrien  (l)  je  poserai  matete 

Dans  le  sein  de  rèternité. 


O  vous,  que  la  jeunesse  embellit  de  sa  flamme, 
Dont,  seufs,  Tor  et  la  rose  ont  apprôté  la  trame, 
Puisse  un  bonheur  constant  vous  snivre  en  tous  climats  ! 
Et  que  Tange  gardien,  qui  veille  sur  vos  pas, 
Vous  épargne  à  jamais  ces  blessnres  de  Tâme, 

Ces  coups  qui  ne  guérissent  pas ! 

De  modo  não  menos  bello,  sincero  e  commovente 
se  expandio  a  dor  de  roeu  pai  nesta  longa  ode,  que  não 
descora  ao  lado  da  esplendida  poesia  de  Theodoro  : 


(1)  Bem  cumprío  o  poeta  a  promessa.  Theodoro  Maria  Taunay  fal- 
leceu  a  32  de  março  de  1880,isto  K  o2  annos  depois  do  tão  pranteado  ir- 
mão e  poucas  boras  antes  de  morrer  fallou  nu  Adriano — mon  cher  Adrien 
dizia  elle.  «  Ohlque  la  mort  est  lente  hvenir—fòrãosíssn^  ultimas  pa- 
lavras. E'  digna  de  estudo  a  vida  desse  bomem,  tão  popular  e  estimado 
no  Rio  de  Janeiro,  onde  foi  cônsul  de  França  mais  dn  quarenta annos, 
repleta  como  é  de  actos  de  humanidade  e  de  anecdotas  muito  interes- 
santes, pois  delias  resalla  sempre  a  sua  entranhada  philanthropia,  que 
o  tornou  verdadeiro  apostolo  dobem. 

Tenho  muitos  apontamentos  para  um  livro  Os  Escragnolle  e  09 
Taunay  em  França  e  no  Brazil,  no  qual  tratarei  extensamente  d«sse 
meu  illustre  tio. 

4  TOMO  TlVy  P.    II 
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A*  L^OMBRS  D*ADRI1BN 

O  toi,  qni  dán»  Paris,  séjoarde  Télégance, 
Qiiand  le  monde  soavrità  tes  prefuiers  regards. 
Vis,  parmi  les  jouets  de  la preiuière  enfance, 

Les  cliefs-dceuvre  d  es  arts; 


Qui  depuis  voya;;euretcitoyen  de  Tonde, 
Foursuivant  Thorizon  vers  le  soleil  naissant, 
Accoinptissais  déjà  le  t  ur  entierda  rooade 

A'peuieadolescent; 


Toi  qui  revias,  des  fniits  d'une  âme  riche  et  puré, 
Orner  de  Tijuca  Tasíle  fraternel; 
<Ctde  cet  beureux  temps  la  cascade  murmure 

Le  regret  élernel !) 


Sous  un  boisd^ornogers  maintenant  tu  rafioses... 
On  dit,  qu'au  sein  déseit  des  bois  aMèrtcains 
Le  sommeildm  tovibeaa  lieat  tau  paupières  doses. 

La  mort  glace  tes  mains. 


Le  croiraf-je  ?  Ces  nmhis,  ministres  dn  génie, 
Oui,  du  fen  créateur  usurpant  nu  rayon, 
Attachaient  à  tear  urre  timage  de  la  vie 

Mns  rni  trait  de  crayon! . . 


Soitqu'un  snjet  comique  edi  anime  ta  verve 
K*  fifiirer  MMm  qol  déeerne  sou  prlx . . . 
Le  rei,  ie  dieudes  arts,  le  maitre  de  Minerve 

Est  muet  de  mépris. . . 


Soit  que,  plus  sérienx,  au  corps  de  Mélicerte 
TH  formasse»  éans  roíidemweortèírebfiltaiit. 
PfopUéliqiie  M4ea«,  gagv  de  so»  talenl, 

syiiièola  éB  aa^pertef... 


iféTasJe  1*8}  pmén,  qnaiHl  à  ee  éom  apffri 
J^ttaehais  de  m#m  s<yrtla  floltante  tisière, 
<}uand  je  me  prt^parais  nenr  eser  arvec  IhI= 

Govrir  âena  la  carrière! 
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Qui  ]e  sait?  Nos  noms  aoraient  pent-étre  atteint 
Des  faineux  Boloaais  (l)  la  gloire  fraternelle ! . . . 
Aarbare  Guaporé,  cet  espoir  s'est  éteint 

Dans  ton  eaa  crímiuelle! 


Oh  !  si  cet  élémeni  Ic  dieTait  déTorcr, 
Cétait  au  scin  <1)bs  mers,  dans  qti  vaste  ninfrage  ; 
Cétait  dans  nn  péril  capabie  d^onorer 

Sa  mort  et  son  courage. 


Cedi  été  dans  la  Seine,  aax  yeux.  de  toat  Paris 
Tour  dérober  ainL  flot»  une  faiMe  Ticttme  ! 
Magnânime  basard.  qoe  son  (xpnr  maf^iAnim^ 

Eái  gahnententrepris. 


Hélas  !  queis  vatns  pensers  la  doulear  me  snggère 
Oe  fantôine  dlioonenr,  me  les  horome»  se  font 
Rendrait-il  nn   iiiement  ma  dontenr  plm  légèm, 

Tun  sorenieU  nioins  prufond  ? 


^uel  vide  iiréparad^  I  Eleves  qoe  iieus  sonime» 
A  mettre  no&  espoirs,  noire  vie  en  comnnn  ! 
La  familleest  frapp^ ;  et  ee  eomposé  d^homrae» 

Tombe  ef  mcmqfie  un  par  un. 


Cest  moins  toi  que  jeplains.  Tu  raenrs  à  ton  acrrore: 
An  dela  dii  tomneao  les  ans  sont  tonjows  pteUM. 
Cest  ChÊitè»,  Hippotyte,  ò  cie4 !  c'e9t  Théoaur», 

Etc^est  nivi  qve  je  plains  (2) . 


Et  nos  parents,  (rrand  Diea  !  qni  dans  la  soIUude, 
Dans  la  inênie  retraite  oô  nons  fíknes  nonrm  (3) 
K'ont  plus  dautre  pens<^  et  d^antre-  inmètiidie 

Qoe  le  sort  de  leors  flls  ! 


(1)  Os  Carraci. 

(2)  Meu  pai  faireceualQdflahril  de  L88I«  YWeo,  pois*  mais  53 
annos. 

(3)  Em  Mbntmorency,  perto  de  Paris,  na  casa  habitada  antes  pelo 
celebre  Jean  Jacquos  Rousseau  e  onde  este  escreveu  A  nova  Heloísa,  Na 
ibinha  viagem  k  Europa  fui  visitar  essa  casa.  Em  placas  commemo- 
rativas  estào  indicados  os  nomes  daquei les  uuea  possuirão  e  Ibe  derão 
renome» o  pbiloaepliO' de  Genebra  e Nico»» António  Tannay.  Foi  lâ 
que  menavò  paeêooi  cona  fainiiia  os  tremendos  dias  do  TertOK.  Ahi 
nasceu  meu  pai  a  1  de  março  de  1795  ;  ignoro  se  os  irmãos  também. 
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Adrien,  le  dernier,  le  plus  chéri  )>eat-être, 
Celui  dontlejeane  àgeest  encor  si  voisin, 
Celai  qa*à  tous  moments,  ils  comptaient  voirparãilre. . . 

lis  apprendront  sa  íin  ! 


Ponrqnoi  de  si  bonne  heare  ont-ils  pris  l'babitude 
Des  pensers  natureis  aux  víeillards  généreiíx, 
S'il  leur  faut  de  Ia  mort  recommencer  l'étude 

Pour  d'autres  que  pour  eux  ? 


Et  qu*  inntilementleur  pnidentejeunesse 
Ménagea  le  printemps  poar  Tarrière  saison, 
S*ils  trouvent  par  ta  mort  les  fruits  de  leur  sagesse 

Convertis  en  poisou  ?! 


Si  leurs  co?urs  jusque  là  conserves  si  paisibles, 
Si  leur  santé  robuste  en  ce  cruel  retour, 
Si  tous  leurs  sens  parfaits  les  livrent  plus  sensibles 

Aux  serres  du  vautour  ?! 


Ta  mort,  pauvre  Adrien,  rend  la  mienne  facile. 
Des  biens  sans  doute  cbers  qu'il  me  faudra  laisser 
Hon  coeur  soumettra  mieux  leregretindocile. 

Si  prés  de  fembrasser  (l). 


Je  sais  bien  que  le  temps  qui  frappe  et  qui  console, 
Qui  rbablllesans  fln  la  vieetses  projets, 
Tourne  des  voeux  humains  Tinconstante  boussole 

Vers  de  nouveaux  objets. 


Mais  à  Tattrait  du  beau,  qui  partout  se  révèle 
Au  guât  de  la  justice,  au  sentiuient  du  bien, 
Tant  que  je  senlirai  mon  coeur  battPA  fidèle, 

Oublierai-je  Adhen? 


Lni  qu*nn  trait  générenx  frappait  de  sympatbie, 
Qui  des  celestes  lois  sentait  tous  les  accords  : 
Brillante  intelligence,  áme  bien  assortie 

Aux  formes  d*  un  beau  corps  ! 


(I)  Meu  paíalludeâ  grave  moléstia  que  teve  de  teimosas  sezões* 
nesseannode  18.9.  Só  recuperou  a  saúde  com  uma  viagem  â  Babia. 
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Tout  nourrit  mes  regrets  :  si  la  muse  ètrangère 
Du  ScoUaniéricain  (1)  in^oíTreua  beurenx  essai, 
Corament  puis-Je  écarter  l'image  de  mon  frère 

Admirant  Waverley  !  (3) 


L'art  divjn,  dont  Mozart  porte  Ic  diadème. 
De  ses  pliis  duux  accents  me  décliire  le  coear. 
Tel  Adrien  chautait  —  ie  Tentends  —  c'estlui  mêmel.. 

Le  reveil  fail  liorreur  ! 


Ah  !  c'est  qu'il  est  parlout :  dans  la  nue  empourprée 
Ou  lesuleil  élelnt  sun  disque  de  safran  ; 
Et  sous  les  verts  retlets  de  la  vague  azurée 

Quicroíse  rOcéan. 


O  nature  !  ii  ses  yeux  viviQant  spectacle ! 
11  a  dono  éprouvé  ton  pouvuír  destructeur ! 
Tui  qui  devais  plutôt  sauver  par  un  miracle 

Uu  tel  aduiiraleur  1 


Si  ses  joiírs  menacés  par  la  malice  hnmaine, 
Eussent  au  sein  des  ilots  reclame  ton  secoors, 
Tu  leur  devais  prèter  ton  mobile  domaine, 

Soigneuse  de  leur  cours ! 


Mais  il  n*  a  pas  senti  Tangoisse  inexprimable 
(J'  ai  pu  craindre  pour  lui  cette  rigueurdu  sortj 
L*  liorreur  de  voir  la  main,  te  coeur  de  son  semblabld 

Employés  dans  sa  mort. 


Au  conlraire;  un  seul  Hre  est  présent  sur  la  rive. 
Et  son  cíjeur  bienveillant  s'émeut  pour  Tétranger ; 
Et  du  gestc  et  du  ton  d*une  voix  expressive 

L'avertit  du  danger  : 


«  Attendez ;  rarement  le  batelier  s*absente ; 
(f  Londe  vousparait calme...  impétueux torrent, 
«  La  rame  accoutumée  est  souvent  impuissante 

«A'  vaincre  le  courant.» 


(1)  FenimoreCooper. 

(2)  Rerere-se  às  leituras  feitas  em  cominuin  Jio  retiro  da  Tijaca. 
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Linforiané «'arrete. . .  II  attendait. . .  La  plnie 
Vient  battre  en  kings  luisseaux  sou  front  ini|Kitient. . . 
II  se  modere  eiiour.. .  uiais  ses  yenx  qHil  es^iiíe 

Vout  cbercber  lorieiít. 


O*sou\enir  rapide!  O'  Franco:  à  celte  imago 
Loninii  de  tout  retard  a  frappé  son  esprit: 
Et  ce  transport  fatal  pst  un  dernier  hommage 

Anx  (^Iresqnil  chérit. 


Ainsi  riieiiro  ost  venue. . .  II  ne  veut  plus  attendre. . . 
Poiísso  à  Teau  son  conrsier. . .  hií  mAme. . .  ah!  malbeurcux^ 
Ali!  preiuls  pilié  desjileurs  que  tu  loras  rópandre  ! 

Sois  nous  moins  rigimroux! 


11  a  lont  hasardó. . .  Tout  osl  perdu. . .  sa  vio 
luipórissable  ossence,  au  ^aste  soin  drs  airs 
Emporle  sos  parents,  ses  fn-ros,  sa  jialrie 

Daiis  un  autre  univers. 


Son  corps,  triste  jouel  de  Tonde  forcenóo, 
Fut  (l»Tul»ó  tieiíx  íois  au  rotour  du  soloil. 
lJ»''jM  ie  ciei  ouvrait  la  truisitMiio  journoc 

A'  rburizon  voriueil; 


II  a  paru. . .  Le  bruit  en  court  avor  Tauroro. . . 
Biodel.  Ie  survivant  d  uncouple  d'exilós, 
Sur  s')n  C4our  dófaillant  pr»'sso  loni^lomps  oiicore 

Los  restes  niutilós... 


Terião  sido  as  circumstancias  de  extrema  juventude 
e  as  vivíssimas  aifeições  de  familia,  que  tíimanho  realce 
davão  a  esse  mancebo  andacioso  e  irrequieto,  cujos  dias 
terminarão  de  modo  tão  terrivel  e  inesperado  ?  Talentos 
especiaes  e  vasta  espfaera  intellectual  lhe  promettião,  com 
eflfeito, carreira  excepcionalmente  brilhante  na  vida?  Sua 
attracção,  seu  prestigio,  seus  dotes  erão  tantos  assim,  tão 
poderosos  e  irresistíveis?  Havia  motivo  para  tamanha  ex- 
plosão de  dõr,  para  tanta  perseverança  no  luto,  para  tãa 
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gnraQdes  objurgações  á  crueldade  do  destÍBO,  além  do  na- 
tural sofrimento  e  das  angustias  inspiradas  pelo  des- 
apparecimento  de  um  ente  ligado  pelos  apertados  laços  do 
mais  próximo  parentesco  ? 

S6  largos  annos  depois  é  que  tive  resposta  a  esta  du- 
vida, e  a  tive  de  modo  singularissimo  e  acima  de  toda 
a  excepção. 

Em  Matto-Grosso  e  novamente,  eu  por  meu  turno, 
em  condições  bem  extraordinárias,  fui  acbar  a  mais  com- 
pleta confirmação»  de  que  Adriano  Taunay  possuia  quali- 
dades extraordinárias,  que  de  prompto  o  collocavào  em 
plana  distincta,  impressionando  de  modo  vivíssimo  e  in- 
delével quantos  delle  se  achegassem  e  lhe  sentissem  o 
valor  real  e  a  innata  superioridade,  em  todas  as  espheras 
da  iniciativa  humana. 

N'um  livro  que,  desde  1878,  corre  impresso — Nar- 
rativas Militares^  livro,  entre  parenthesis,  recebido  como 
outras  obras  minhas  com  a  habitual  indiferença  do  pu- 
blico, embora  merecessem,  estou  bem  convencido,  mais 
alguma  attenção,  descrevi  a  penosa  travessia  dos  pan- 
tanaes  entre  o  Coxim  e  o  rio  Aquidanana  que, em  começos 
do  anuo  de  1866,  me  vi  forçado  a  fazer  com  o  meu  amigo 
Pereira  do  Lago,  travessia,  que  teria  terminado  em  ca- 
tastrophe,  se  não  tivéssemos,  quasi  ao  acaso,  chegado  aos 
Morros,  no  planalto  da  serra  de  Maracajú,  onde  os  habi- 
tantes da  villa  de  Miranda,  expulsos  pela  invasão  para- 
guaya  de  dezembro  de  1864,  havião  buscado  refugio  se- 
guro, sobretudo  depois  que  os  Índios  terenas,  nas  fraldas 
da  montanha,  conseguirão,  em  duas  emboscadas,  matar 
alguns  inimigos  mais  ousados. 

Entre  os  fugitivos,  havia  um  homem  de  cor,  um 
preto,  velho,  muito  velho,  de  mais  de  80  annos  e  de  nome 
Cardoso  Guaporé,  antigo  collector  da  villa  de  Miranda  e 
que  alli  gozara  de  certa  importância,  pois  cumulava  ás 
suas  funcções  de  exactor  da  fazenda  publica  o  exercido 
de  advogado  provisionado,  ou  antes  de  rábula. 

Filho  da  cidade  de  Matto-Grosso,  ao  ouvir  pela  pri- 
meira vez  pronunciar  o  meu  nome,  mostrou-se  sobre- 
maneira admirado  e  sem  vacillar,  mas  com  visivel  soiregui* 
dão,  logo  me  perguntou : 
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—  Será  porventura  o  senlior  parente  de  nmAdriano 
que  se  afogou  no  rio  Guaporé  e  foi  eiiierrado  na  içreja 
de  Santo  António,  isto  pelos  annos  de  18^7  ou  1828? 

—  Sou  seu  sobrinho,  respondi-lLe  em  extremo  sor- 
preso  de  encontnir  naiiuelles  invios  recôncavos  um  conhe- 
cido da  família,  que  se  remontava  á  occurrencia  jA  tão 
antiga.  Era  irmão  de  meu  pai. 

—  Ah!  qutí  homem  aquelle  1  exclamou  o  velho. 

E,  sem  mais  se  occupar  com  o  moraent«  presente,  que 
lhe  trazia  comtudo  tantas  sorpresas  na  sua  vida  de  refu- 
giado e  de  occulto  nas  mattaa,  começou  o  mais  ardente  e 
exaltado  panegyrico  do  illusli-e  mitnceho,  das  suas  qua- 
lidades proeminentes,  sua  coragem  indomável,  sua  alegria 
incessante,  sna  actividade  estupenda,  sua  generosidade 
itlimitada,  suas  aptidOes  inexcediveis  de  musico,  dese- 
nhista e  poeta,  sua  habilidade  em  nadar,  cagar  e  jogar 
armas,  sem  esquecer  a  notável  e  impressiva  belleza, 
attrahente  e  máscula,  que  lhe  fazia  correr  mil  aventuras 
de  amor  e  lhe  valia  tantas  e  tão  espontâneas  dedicações, 
até  daqueiles  que  poderião  pretender  rivalidade. 

—  Onde  chegava,  disse-meetle,  erâo  festas  e  dansa- 
dos,que  Dão  acabavâo  mais  ;  partia  e  aõ  deixava  tristezas 
e  saudades,  que  nem  o  tempo  podia  mitigar.  Uma  feita, 
duas  mulheres  de  boa  sociedade  acutílárão  se  de  ciúmes 
com  facas  de  mesa  e,  ao  apartal-as  com  uma  força  de  gi- 
gante, ferio-se  nos  dedos, dirigindo  toda  a  noite  o  baile  com 
a  mão  amarralaem  um  lenço.  Sua  morte  tomou  vulto  de 
verdadeira  desgra(;a  publica.  Ã-isísti  ao  enterro,  que  le- 
vou a  cidade  inteira  atraz  de  si.  Parecia  algum  capitÃo 
general,  como  aconteceu  com  o  funeral  do  Cáceres  (1), 
de  que  me  lembro  ainda  hoje,  pois  já  era  mulecóte. 


I  Melk) 


Guaporé, cOQ[9Ssiinilo-ae  miileeiíU.  tinii  i  | 
datit,  liavumlk)  [luis  altln;jido  eu,  em  i"' 
confessar,  ladeikiido  i|ualiiuer  pergiiiil.i  m 
estiidn  eii  tiials  pari  leu  farine  ii  te  eus;)  11 
soiue,  coutamlu  eiiUu  engravaduseplsodi   .. 

Titmbem  inofreo  em  VilU  Bella  oatro  govern.idnr  gorai,  H!tno«l 
Csrloi  de  Abri^u  e  Metiezeí,  Faílecldo  a  k  de  iiovenihrn  Ai  leoá,  uUmo 
na  onlemclirotiolvijíiMdos  cniiiUeí  iterieraes  de  HaiU-^ruaso. 


.'  i.inT:}i  tallccúuem 
■iii'i,i  -;i>  \ii  i|UL' Cardoso 

ii-iii"  III usnaijLidla 

I.I.;  i|ii-'  iMiiici  niequlE 
■s|ieiiu.  T;ilveí  um  dia 

du    vetlid  miltú-gro»- 
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Quantas  vezes  não  discreteei  cora  Cardoso  Guaporé  a 
'respeito  desse  tio  ?  Então,  rememorando  as  conversas  e 
ilescripções  de  meu  pai,  também  o  levava  a  recordar  as 
grandezas  de  VillaBella.  E  alii  o  velho  preto, na  dorida  ex- 
pansão do  seu  bairrismo  e  a  endireitar  tremulo  de  coTiimo- 
ção  os  grandes  óculos  de  prata  que  lhe  escorregavão  das 
orelhas  e  do  nariz,  tornava-sequasi  eloquente. 

—  Cuyabá,  dizia-me  elle  todo  abespinhado  e  exage- 
rando naturalmente,  tem  e  pôde  ter  muita  cousa  boa;  mas 
nunca,  nunca  lá  vi  palácios  tão  ricos  e  casas  tão  bem  aca- 
badas com  lavores  (pinturas)  pelas  paredes  e  quadrarias 
(painéis)  nas  salas,  como  na  minha  cidade  natal.  Era  cousa 
de  pôr  pasmos  até  os  que  vinhão  das  Europas.  E  a  igreja 
de  Santo  António,  toda  cheia  de  riquíssimas  alfaias  e 
de  imagens  cobertas  de  ouro  e  prata  ?  Dizem  que  S.  An- 
tónio, o  orago,  levantou  o  braço,  quando  se  fallou  na 
mudança  da  capital,  excoramungando  quem  disso  se  lem- 
brara ! . . .  Nem  se  calcula  o  valor  das  riquezas  que  contém 
ainda,embora  já  lhe  tenhão  sonegado  não  poucas  preciosi- 
tlades  para  enriquecer  Cuyabá,  que  tudo  nos  tirou  !  E  a 
<*.asa  da  Camará,  com  grandes  retratos  de  El-Rey  D.  João 
VI  e  da  senhora  D.  Carlota  ?  E  o  sobrado,  que  mettia 
inveja  ao  mesmo  palácio?  E  ocáes?  Parece  que  era  a 
obra  de  mais  vulto,  feita  por  portuguezes  no  Brazil  ; 
cousa  muito  bem  planejada  e  que  costeava  o  rio  todo, 
dando  um  passeio  como  ainda  não  se  fez  igual,  todo  som- 
ijreado  de  frondosas  gamelleiras  e  indo  acabar  em  um  la- 
ranjal immenso,  plantado  por  ordem  dos  senhores  gover- 
nadores geraes,  em  que  estava  mettida  a  capella  de  S . 
António,  laranjal  limpo  todas  as  semanas  pelos  galés  e  em 
que  se  reunião  nuvens  áegraimas  e  todos  os  pássaros  pos- 
síveis. De  manhã  e  á  tarde  canta  vão  tanto,  que  ainda 
tenho   na  cabeça  o  barulho  que  fazião  ! 

— E  os  passeios  em  torno  da  cidade?  Que  lugares  lin- 
dos e  que  arraiaes  magníficos,  pontos  àefonçonatas  (1)  e 
consoadas  (2),  em  qui  se  davão  desafios  de  poetas   e 


(1)  FuncçT^es,  festas. 

(2)  Festas  e  rereíções,  depois  de  jejuns.  Legitima  palavra  portugoeza. 
'€in  Matto-Grosso  lia  niaitas  locuçt^^es  de  exceilente  cunho  vernáculo. 

5  TOMO  LIT,  P.  II 
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cnnirús  (1),  a  que  acudião  as  pessoas  de  mais  considera- 
ção  da  terra.  Casalvasco,  com  o  seu  rio  Barbados,  era  uma 
delicia,  cora  umas  ruas  muito  direitinhas  e  seu  palácio  e 
igreja  de  boa  cantaria,  com  um  lampadário,  como  nào  lia. 
outro  em  toda  a  provincia  e  talvez  em  todo  o  Brazil.   E  o 
Passo  do  rio  Alegre  ?  Que  ponto  de  bons  regabofes  e  que 
sitio  tão  formoso!  Ah!  havia  em  Villa  Bella  muita  alegria. 
Cnyabá   tudo    levou,   tudo  tomou  !   Nunca  se  fiem  em 
cuyabanos  !  São  todos  imbicioneiros  (2)  e  trahicadores  (3) . 
Fallão  muito  na  sua  serra  de  Guimarães  (4),  onde  cahe 
geada  e  ha  uma  pedreira  que  parece  encantada;  mas  ella 
não  se  compara  com  a  serra  da  Villa  que  se  avista  da 
cidade,  com  o  seu  Chapéo  de  sol  (5).  Accusavão  aquelles 
lugares  todos  de  muito  doentios,  sezonaticose  empestados. 
De  certo, quando  o  Guaporé  enchia  demais,  havia  suas  ma- 
leitas ;  mas  muitos  e  muitos  annos  se  passavào  sem  febre 
alguma  e  não  faltavão  velhos  e  velhas  que  contavão  his- 
torias dos  primeiros  governadores,  de  Rolim  de  Moura, 
depois  conde  de  Azambuja,  Pedro  da  Camará'  e  dos  dous 
Cáceres,  tanto  tempo  já  havião  vivido.  Se  ha  por  ahi  po- 
voação   calumniada,  é  a  minha  pobre  cidade  natal,  que 
matarão  de   uma  vez   e  matarão  por  simples  inveja. 
Quanta  exageração  !   Quando  fallavão  então  no  forte  da 
Principe  da  Beira,  parece  que  era  lugar  excomraungado. 
Meu  filho  entretanto  lá  está,  ha  muito  tempo  !  (6). 

No  meio  de  todos  esses  queixumes  e  encarecimentos, 
em  que  transparecia  a  rivalidade  ainda  hoje  persistente: 


(1)  Ferreira  MouUnbo,  citado  por  Bcaurepaire  Rohan,  no  seu  i>íc- 
donariu  de  Vocábulos  Brazileiros  áeCine  cururà  : «Espécie  de  batuque 
usado  peia  gente  da  plel>e,  no  (|nailiomens  e  ás  vezes  uiullieres  formão 
roda  volleando  liurlescarnente  e  cantando  à  porfia,  ao  som  de  insípida 
musica,  \ersos  improvisados,  tudo  animado  pela  cachaça».  Pode  ser 
também  isto,  mas  ha  outros  cuniriis  muito  mais  decentes,  em  que  os 
improvisadores  se  revezão  ao  som  das  violas  c  cantão  modinhas  e  até 
bem  interessantes  e  melodiosos duettos. 

(2)  Ambiciosos. 

(3)  Trabalhadores,  activos,  mas  com  má  fé. 

(4)  Veja-se  a  bella  descriuçào  que  de  Guimarães  dá  Hercules  Flo- 
rence  na  RevisUi  do  Instituto  Histuiico  domo  XXXVIII  parle  I  pags.  450 
e  segui  mes). 

{b)  Nome  de  um  pico  daquelle  serrote. 

(6)  Com  eíTtíito  lá  estava;  mas  nào  se  lembrava  o  pai  dacôr,  que 
saindo  voz  geral  na  provincia,  é  o  único  preservativo  contra  as  terrí- 
veis endemias  1 
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entre  as  cidades  de  Matto-Grosso  e  Cuyabá,  rivalidade 
repassada  de  compaixão  por  parte  desta  na  sua  victoria 
para  sempre  indiscutivel,  e  por  parte  daquella  de  entra- 
nhado desespero  e  quasi  ódio,  via  eu,  na  confirmação  de 
muitos  sentimentos  de  meu  pai  em  relação  ao  irmão 
Adriano,  reapparecer  aquellas  pinturas  a  fresco  e  mani- 
festações artísticas,  que  no  fundo  dos  sertões  liavião  me- 
recido lisongeiro  reparo  critico  de  quem  percorrera  o 
mundo  inteiro  ápesquiza  e  na  contemplação  do  bello. 


Deviaraos  agora  voltar  ás  indicações  do  tenente- 
coronel  João  de  Oliveira  Jiello,  ministradas  em  jan -iro  de 
1876,  pois  a  nossa  digressão  ha  sido  de  certo  longa  no 
estudo  de  matérias  que  se  intercalarão  e  necei^sitavão 
explanação  ;  mas,  apezar  disso,  ainda  não  proseguiremos 
directamente  sem  saber  um  tanto  de  perto/iuem  seja  esse 
nosso  informante . 

Vale  a  pena  cora  elle  fazer  n.ais  amplo  conhecimento, 
porquanto  esse  amigo,  que  nunca  avistei,  mas  com  quem, 
ha  annos,  me  correspondi  animadamente,  por  sympathia 
e  apreço  aos  seus  serviços,  tem  uma  historia,  ou  antes, 
um  trecho  de  vida  digno  de  ser  commemorado  e  repro- 
duzido ante  a  memoria  da  geração  presente,  muito  dis- 
posta, como  aliás  todas  as  outras  no  evolucionar  da 
humanidade,  a  esquecer  e  a  ser  ingrata. 

VI 

Como  é  sabido, foi  em  fins  do  anno  de  1864  (1),  que  o 
presidente  dictador  da  republica  do  Paraguay  Francisco 
Solano  Lopez  iniciou  a  celebre  e  diuturna  guerra  dos  cinco 
annos,  em  que  empenhou  tão  desastrosamente  a  fortuna 
própria  e  a  sorte  daquelle  infeliz  paiz,  obra  prima  dos 
jesuítas  e  do  systema  the^cratico,  mas  nem  por  isr^oorga- 
nisação  credora  senão  da  maior  lastima  e  até  execração . 

(1)  o  aprisionamento  do  \a,rior  Marquez  de  Olinda  em  que  ia  o  in- 
feliz presidente  da  provinda  do  Mallo- Grossu,  coronel  Frederico  Car- 
neiro de  Campos,  deu-se  a  12  de  novembro  de  1804. 
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No  (lia  14  de  dezembro,  fez  elle  embarcar  era  Assum- 
pção as  tropas  destinadas  á  invasão  fluvial  da  província 
de  Matto-Grosso  em  numero  de  3.200  homens,  sob  as 
ordens  do  general  Barrios,  seu  cunhado,  ao  passo  que 
outra  columna  de  5.000  praças,  commandada  pelo  coro- 
nel Resquin,  marchava  da  cidade  de  Conception  com  des- 
tino á  fronteira  do  rio  Apa  e  ao  districto  de  Miranda. 

Doze  dias  levou  a  esquadrilha  de  vapores  e  chatas  a 
subir  o  rio  Paraguay,  e  a  26  de  dezembro,  pela  tarde, 
avistou  o  forte  de  Coimbra,  cuja  CTarnição  de  155  sol- 
dados tinha  por  commandante  o  tenente-coronel  da  arma 
de  artilharia  Hermenegildo  de  Albuquerque  Porto  Car- 
rero,  nascido  a  13  de  abril  de  1818,  praça  de  28  de  ja- 
neiro de  1836  e  promovido  áquelle  posto  desde  2  de  de- 
zembro de  1857. 

Gloriosas  tradições  contava  aquella  fortificação, 
muito  embora  as  péssimas  condições  em  que  fora,  no  anno 
de  1775,construida  por  ordem  de  Luiz  de  Albuquerque,teii- 
do  sabido  denodada  e  victoriosamente  resistir,de  16  a  24 
de  setembro  de  1801  ,ás  tentativas  e  ao  assalto  de  600  hes- 
panhoes  dirigidos  pelo  general  D.  Lazaro  de  Ribera, graças 
ao  sangue  frio  e  á  coragem  do  tenente-coronel  Ricardo 
Franco  de  Almeida  Serra,  à  frente  de  tão  somente  42  sol- 
xlados  portuguezes . 

Citado  por  vários  autores  é  esse,  com  eflfeito,  o  nu- 
mero de  homens  pertencentes  à  tropa  regular ;  mas  a 
guarnição  total  de  Coimbra  ascendia  a  100  defensores, 
conforme  se  vê  das  próprias  palavras  de  Ricardo  Franco 
em  seu  officio  de  1  de  outubro  de  1801  ao  capitão  ge- 
neral Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  interessan- 
tíssimo documento,  como  aliás  quantos  se  referem  ás  ag- 
gressões  hespanholas  naquella  occasião.  (1)  «  Emfim, 
Éx.  Sr.,  diz  nelle  o  illust**e  militar,  Coimbra  está  salva 
deste  primeiro  repellão  dado  na  mais  critica  conjunctura, 
sem  mantimento  algum,  o  qual  supprí  com  algumas  vaccas 
'e  porcos  particulares  que  se  matarão,  com  a  mais  dimi- 
nuta guarnição  que  podia  ter,  que  apenas  chegava  a  lOC^ 


(D    Revista  do  Instituto  Histórico,  lomo  XXV IH,  parte  primeira^ 
<de  pag.  89  a  117. 
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pessoas,  sendo  a  maior  parte  uds  negros  velhos  e  auxilia- 
res, uns  crianças,  outros  molestos  e  muito  cheios  de  terror 
pânico.  » 

Bem  se  conhecem  a  arrogante  intimação  de  D.  La- 
zaro de  Ribera  e  a  réplica  nobre  e  altiva  de  Eicardo 
Franco  (1).  Um  dizia,  fazendo  valer  a  despi  opoiçâo  numé- 
rica :  «  Portanto  yo  requero  a  V.  S.  se  rienda  pronta- 
mente a  las  armas  d'El  Rei  my  amo,  pues  de  lo  contra- 
rio el  cânon  y  la  espada  decidiran  la  suerte  de  Coimbra, 
sufriendo  su  desgraciada  guarnicion  todas  las  estiemida- 
des  de  la  guerra  >,  ao  que  o  outro  respondia  :  «  A  desi- 
gualdade de  forças  sempre  foi  um  estimulo  que  animou  os 
portuguezes  por  isso  mesmo  a  não  desampararem  {'2)  os 
seus  pcstos  e  defendei  os  até  as  duas  extremidades,  ou 
de  repellir  o  inimigo  ou  a  sepultarem-se  debaixo  das  mi- 
nas dos  fortes  que  se  lhes  confiai âo.  » 

«  No  dia  16,  diz  a  parte  oftcial  de  Ricardo  Franco, 
pelas  4  horas  da  tarde  appareceo  em  frente  deste  presidio 
o  governador  de  Assumpção,  D.  Lazaro  da  Ribera,  em  3 
grandes  sumacas,  cada  uma  com  duas  peças  de  artilharia 
por  banda  e  outra  menor,  batendo  a  este  forte  até  depois 
das  avemarias,  cujo  fogo  repetio  de  dia  e  de  noute  até  21 
e  hontem  e  hoje  23  o  tem  parado  por  causa  de  um  grande 
vento  norte  e  tempestade  que  houve  e  vendo  que  a  nossa 
pequena  artilharia  o  não  offende  no  sen  curto  alcance  nos 
tem  dado  grandes  apupadas  etc.»  «  Depois  do  violento- 
bombardeio  a  24,  refere  ainda  o  commandante  do  forte^ 
tocou  (o  inimigo)  a  retreta  com  sua  musica  de  oboé  e 
zabumba,  a  que  correspondemos  com  dous  tambores,  ra- 
beca e  frauta,  e  neste  intervallo  vimos  principiava  a 
descer  para  baixo, como  fez  até  quando  alcançava  a  vista; 
em  25  e  26  ainda  vimos  as  velas,  navegando  vagarosa- 
mente, deixando-nos  duvidosos  do  seu  destino  etc.  » 

Disposta  a  não  desmentir  tão  honrosos  antecedentes, 
recebeu  a  guarnição  brazileira  a  27  de  dezembro  de  1864  o 
ataque   dos  inimigos  com  muita  galhardia,  repetindo-se. 


(1)  Os  Srs.  Ferreira  Moutinho  e  Dr.  loHo  Severiano  as  trpzem  na  in- 
tegra. infeliz?uento  com  variantes,  embora  livreiras.  Vide  Rerista  do 
Insti  tu  to. ioiiio  XIII I  aps.47  6  48— Clifonicade  Joaquim  da  Costa  Siqueira^ 

{■2)  Joào  Sexeriaiio  traz  de^amprtrar. 
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desde  os  primeiros  alboi-es  da  raanhà  de  28,  vivíssimo 
combate,  com  perda  desproporcional  dos  paraguayos,  os 
quaes,  chegainio  até  á  base  da  muralha,  cruelmente  sof- 
frêrão  do  nutrido  e  mortifero  fogo  de  mosquetaria  dos 
nossos.  vSem  resultado,  pois,  sensivel,  viu-se  Barrios  co- 
agiíioa  mandar  tocar  retirada  âs  7  horas  da  tarde  daqnelle 
dia,  deixando  o  campo  alastrado  de  mortos  e  feridos. 

Minimos,  ou  melhor,  nullos  havião  sidos  os  prejuízos 
dos  valentes  defensores  de  Coimbra,  pois  nem  sequer  con- 
tavão  um  só  homem  fora  das  fileiras  (1),  ferido  sequer; 
mas,  em  contraposição,  enomíe  era  o  estado  de  fadiga  e 
jirostração  de  todos,  a  braços  com  reforços  sempre  novos 
e  frescos  e  obrigados  a  continua  vigilância  dia  e  noite, 
sem  possibilidade  de  se  revezarem.  Demais,  escassez  cada 
vez  mais  doloro.-a  de  munições  de  boca  e  sobretndo  de 
guerra,  falta  quasi  completa  de  cartuxame  de  artilharia 
e  infantaria,  e  a  desconsoladora  certeza  de  que,  afinal, 
não  tardaríão  os  paraguayos  a  se  aproveitar  da  péssima 
collocação  do  forte,  pondo-se  a  cavalleiro  delle  pelaoc- 
cupação  de  um  dos  cabeços  do  outeiro  que  o  domina;  o 
qae  logo  deveri&o  ter  feito. 

Nessa  angustiosa  tarde  de  28,  o  tenente-coronel 
Porto  Carrero,  aproveitando  o  prolongado  crepúsculo, 
incnmbio  de  melindrosa  commissào  um  dos  seus  ofíiciaes 
que  particularmente  se  havião  distinguido  pela  bravura, 
calma  e  promptidào  de  vistas  na  parte  mais  efi^ectiva  da 
defesa  —  a  fuzilaria  —  0  2**  tenente  João  de  Oliveira 
•Mello. 

Pertencia  este  ao  2*"  corpo  de  ai*tilharia  de  Matto- 
Grosso. 

Nascido  em  1836,  sent&ra  praça  a  18  de  fevereiro 
de  1851  e  cnrsára  a  E^scola  Militar,  onde  tirou  o 
curso  de  infantaria  pelo  regulamento   de  1858,  sendo 


fl)  o  Sr.  I>r.  JoUo  Spveriano,  na  sna  valiosa  ol)ra  Viagem  ao  redor 
do  Hrazií,  diz  á  paiçína  fóá»  tomo  1,  qne  u  cliefo  dos  cadiuéos  Lixafiles 
inorrí^ra  na  defesa  do  forte,  k  fn^nle  de  dez  dos  seus  com  mandados. 
Tal  informação  dada  pore-^ses  índios,  quetimbem  nfaderào  em  18fW5, 
masalii  referiiido-»eao  attalto  do  fòrieOlympu  ara  CiUa.  Depois  vi 
e.^ise  capitão  LixagAles  on  Lapâfçales,  enum  taiidieui  o  ctjama\âo,  vivo 
e  Immu  vivo.  Accuflâvain-iioaité  de  liav<>r  assassinado  t4)dâ  a  fatiiilia 
brazi leira  Bartiosa  Bronzíque,  perto  de  Nioae. 
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promovido  a  2"^  tenente  por  decreto  de  2  de  dezembro  de 
1860.  Contava,  pois,  28  annoB  e  poucas  esperanças  podia 
alimentar  de  brilhante  carreira  militar  por  llie  faltarem  os 
estudos  próprios  da  sua  arma,  caso  o  não  salientassem 
feitos  excepcionaes  de  guerra,  de  que  se  sentia,  aliás, 
capaz,  como  depois  demonstrou  sem  contestação  pos- 
sível. 

Mas  tão  vária  é  a  sorte,  que  nem  assim  conseguio 
João  de  Oliveira  Mello  o  soiriso  definitivo  da  fortuna. 
Depois  de  vèr  o  seu  nome  por  alguns  instantes  acclamado 
e  coberto  de  bênçãos,  depois  de  ter  gozado  das  honras  do 
favor  popular,  recahio  na  obscuridade  e  acaba  de  ser  re- 
formado no  posto  de  coronel,  após  larguissimos  annos  de 
vegetativa  residência  na  cidade  de  Matto-Grosso. 

A  commissão  que  tocou  ao  brioso  militar,  naquella 
tarde  de  28  de  dezembro,  foi  sahir  de  Coimbra  afim  de 
examinar  os  aproxes  da  praça  investida,  recolher  oa  fe- 
ridos que  por  ventura  encontrasse  no  caso  de  ainda  ser- 
virem para  interrogatório  e  avaliar  as  perdas  dos  con- 
trários, o  que  tudo  executou  com  a  maior  serenidade  e 
o  mais  completo  êxito,  contando  para  cima  de  100  mortos 
e  trazendo  comsigo  15  prisioneiros  e  85  espingardas. 

Imagine-se  a  anciedade  com  que  fôrão  acolhidos 
aqaelles  paragnayos  e  perguntados  e  acareados,  pois, 
«r&oos  únicos  que  podião  ministmr  algumas  noticias  do 
resto  do  mundo  aos  infelizes  encurralados  por  forças  trinta 
vezes  superiores,  em  um  cantinho  da  ímmensa  e  abando- 
nada provincia  de  Matto-Orosso,  «em  esperanças  raai6  de 
soccorro  e  salvação !, 

Aterradoras  as  infomie^es... 

Também,  após  breve  conselho  de  officiaes,  ficou  de- 
<^ídida  a  immediata  evacuação  do  forte  de  Coimbra,  pas- 
sando-se  em  virtude  dessa  deliberação, ás  1 1  horas  da  noite, 
toda  a  guarnição  e  70  malheres  no  maior  silencio  e  na 
melhor  ordem  para  bordo  do  vaporsinho  Ânhamhahy  do 
commando  do  capitão -tenente  Balduíno  de  Aguiar,  que 
acordara  na  «rgenda  do  abandono,  depois  de  haver 
com  toda  a  bravura  concorrido  para  o  honroso  protesto 
feito  pelas  armaí«  brazileíraijS  á  invasão  do  território 
pátrio. 
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Embarcados  todos, depois  de  arriada  a  bandeira,  que 
foi  levada  a  Cuyabá  pelo  próprio  tenente-coronel  Porto 
Carrero,  segnio  logo  o  vapor  aguas  acima  o  rioParaguaj- 
muito  a  gosto,  facto  de  que  se  admira  com  razãa 
Sclmeider,  pois  os  inimigos  dispunliâo  não  de  oito  navios, 
dosquaes  5  erão  vapores  de  boa  marcha,  como  diz  este  (1), 
porém,  sim,  conforme  rectifica  Silva  Paranhos  (2),  de  oito 
vapores,  duas  escunas,  um  patacho  e  dous  lanchões. 

Na  manhã  de  29,  tiverão  os  paraguayos  a  grata  sor- 
presa  de  vêr  Coimbra  deserta  e  silenciosa,  e  bem  grata,, 
em  vista  das  perdas  soíf ridas  e  ofíicialmente  confessadas, 
207  homens  fora  de  combate . 

Continuando,  porém,  o  Anlwmhulty  a  sua  viagem,  en- 
controu umas  13  léguas  a  montante  os  vapores  Jaurú  e 
Corumbá,  que  vinhão  descendo  e,  coutramarchando  estes, 
puzerão-se  todos  ires  a  subir  o  rio,  dando  o  alarma  aos 
moradoresdasmargens,que  debalde  bradavão  por  protecção 
6  meios  de  escapar  ao  inimigo,  de  quem  se  contavãoese 
esperavão,  com  razão,  horrores. 

Seguirão-se  então  as  scenas  mais  contristadoras  na 
povoação,  tão  florescente  até  essa  época  fatal,  de  Albu- 
querque, onde,  com  verdadeira  crueldade  teve  de  ser  por 
ordem  superior  descarregada  parte  da  gente  que  trazia  o 
Anhamhaliy  e  na  de  Corumbá,  cujo  abandono  precipita- 
díssimo e  injustificável  foi  determinado  a  2  de  janeira 
de  1865  pelo  commandante  das  armas,  coronel  Carlos^ 
Augusto  de  Oliveira,  quando,  entretanto,  os  invasores 
mostravão  em  seus  movimentos  extraordinária  moUeza 
e  exagerada  prudência,  pouco  senhores  da  navegação  do 
rio  e  sobremaneira  receiosos  das  emboscadas  de  Índios, 
os  Mbayás,  como  genericamente  chamavào  todas  as  tribus. 

Todos,  naquelles  momentos  de  indescriptivel  con- 
fusão, davão  ordens  e  buscavão,  sobretudo,  pòr-se  a  sal- 
vamento, ficando  inertes,  apathicos  e  acabrunhados 
quantos    poderião    pela    sua    patente  elevada  e   para 


(1)  ScHNEmER.  A^iierrada  tríplice  ali íança,  tomo  I  pa^.  113. 

(2)  Meu  1)011)  » migo  Josó  Maria  da  Silva  Paranhos,  tioje  barHo  fio 
I\io  Branco,  consni  íjeral  do  Brazíl  em  Liverpool,  íllho  do  immortal  Vis- 
conde do  Rio  Bnincoe  zelosíssimo  annotador  da  obra  (Ic  Schneider.  E' 
verdadeiramente  uma  obra  completa  e  nova  encravada  em  outra. 
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vantagem  geral,  ter  assumido  a  responsabilidade  de  um 
direcção  inspirada  no  pundonor  e  no  sentimento  do  dever; 
e  para  isso  encontrariam  bons  elementos  de  resistên- 
cia no  povo,  que  se  mostrava  disposto  a  reagir  e  pedia  a 
distribuição  do  muito  armamento  ecartuxame,que  existia 
amontoado  nos  depósitos  e  afinal  cabio  quasi  intacto  nas 
mãos  dosparaguayos. 

Houve  episódios,  cuja  lembrança,  ainda  annos  depois, 
suscitava  mil  commentarios  e  despertava  gostosas  garga- 
lhadas. Um  individuo,  entre  outros,  que  se  apavorara 
demais,  imaginou  disfarçar-se  em  mulher  e  nesse  intuito 
metteo-se  em  saias  e  corpete,  ao  passo  que  esplendida  e 
negrejante  barba  lhe  cahia  sob -e  enormes  seios  feitos  de 
embrulho.  Outro  agarrou  nervosamente  n*um  grande 
ananaz,  andou  com  elle  o  dia  inteiro  sem  saber  o  que 
levava  e  só  á  noite  é  que  pôde  com  esforço  —  contava 
elle  próprio — abrir  os  dedos   convulsos  e  todos  ferido?. 

Naquella  tremenda  conturbarão,  o  sentimento  po- 
pular e  sobretudo  da  tropa,  que  ainda  conservava  algum 
espirito  de  disciplina,  mostrou-se  bem  inspirado,  recla- 
mando todos,  paisanos  e  soldados,  o  mando  único  de  João 
de  Oliveira  Mello. «  Queremos  o  tenente  >  bradavão  á 
uma ;  e,  no  meio  dos  muitos  tenentes  que  lá  se  achavão, 
além  de  capitães,  majores  e  coronéis,  era  esse  segund«^ 
tenente  excepcional  o  heróe  de  Coimbra,  que  ainda 
tinha  de  salvar  grande  numero  de  vidas. 

Em  tudo  isso,  acabrunhadoras  forão  para  o  comman- 
dante  das  armas  as  participações  officiaes . 

No  seu  offido  de  24  de  abril  de  1865,  o  general 
Albino  de  Carvalho,  ainda  presidente  da  província  á  es- 
pera, e  debalde,  do  successor  já  nomeado  e  anciosa- 
mente  desejado  o  infeliz  coronel  Carneiro  de  Campos, 
então  nas  garras  de  Fiancisco  Solano  Lopez  desde  o  trai- 
çoeiro aprisionamento  do  vapor  Marquez  de  Olinda,  diz 
o  seguinte:  «  O  commaudante  das  armas  Carlos  Augusto 
de  Oliveira,  ou  não  esperava  os  paraguayos  na  fronteira 
do  Baixo-Paraguay,  ou  não  tinha  nenhuma  intenção  de^ 
repellil-os,  pois  não  deo  providencia  alguma  efficaz  para 
isso  e  nem  soube  utilizar-se  dos  recursos  de  que  podia 
dispor  para  uma  defesa  heróica.  E'   muito  de  notar-se 
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qne  es^tan^lo  á.^  sua.-*  onlen:?  os  deposiros^  rie  CayAbá, 
Miranda  ;  I),  Doaraíioa  e  Corumbá^  nos  q^naes  ?€  ain^jii- 
toara  grande  oopfa  <íe  niiiní(;»)<*3  de  írnerru.  fsífse  o  f  >rtc 
de  G>ínibra  e\racaaáo  por  f?ilta  de  cartaxos  de  fuzi- 
laria, tentio  ai]^rieíle  coronel  oliegaiio  a  Corumbá  em  ou- 
tnbro  e  sendo  o  forte  ataiiado  nos  nltimo^  «lias  de  de- 
zembro. > 

Depois  de  patentear  também..  qiianc»>  deleLso  presi- 
dira á  índi^pen>avel  e  facíl  defesa  de  Cornmbá.  qae^  em- 
fcora  mal  apercebida  como  estará,  po<lÍa  ter  úih>  abao- 
donada  com  menos  sofreguidão  e  mais  al^nm  plano,  ten- 
do-5e  em  \ísta  cobrir  a  capital  da  província,  debalde 
procnra  o  general  Albino  de  Carralh')  attenaar  as  grares 
e  qnasí  incomprehen-iveis  faltas  do  comman<Iante  das 
arma^y  cajá  f  onça  idonei<iade  moral  e  pLysica  para  tal 
cargo  em  semelhante  e  critica  emergência  era  mapifes- 
tada  pela  posí<;áo  qne  tinha  de  con>nel  do  Estado-maior 
de  2^  classe^corpo  anómalo  e,na  sua  maior  parte,  composto 
do3  incapazes  das  três  anvas  do  exercito. 

*  Eipressando-me  com  franqueza,  diz  aquelle  gene- 
ral, nâo  tenho  em  rista  aggravar  a  sorte  adversa  de  Utt 
camarada,  nem  insinoar  qne  elle  muito  poderia  ter  feito 
por  díspHr  de  recursos  considerareis  :  não;  soa  o  primeiro 
a  declarar,  qoe  a  provincía  não  possuia  os  precisos  ele- 
mentos de  defesa  e  na  minha  exposição  o  qne  razoavel- 
mente se  deve  concluir,  é  que  o  coronel  Carlos  Augusto 
de  Oliveira  poderia  ter  feito  alguma  cousa  em  honra  e 
gloria  das  armas  imperiaes.» 

Na  evacuação  de  Corumbá,  cresceu  de  importância  o 
papel  do  tenente  João  de  Oliveira  Mello .  Pondo-se  osten- 
sivamente á  testa  dos  inferiores  e  soldados,  que  a  fraqueza 
e  irresoluçâo  dos  chefes  deixavâo  á  mercê  da  sorte,  fez 
elle  embarcar  essa  gente,  com  suas  mulheres  e  filhos  e 
muitas  famílias  de  paisanos,  em  uma  escuna  e  navegou  i 
espia  como  pôde,  até  vêr  que  ia  ser  victima  dos  vapores 


ih  Of  de  MírandayConforiBe  noticia  quê  lá  acbei,  em  1S06,  eslavào 
repletos  e  forào  saqueados,  antes  da  cbegada  dos  paragiia\o<,  pelos 
índios  qtie  tomarão  maíta  coasa»  deixando  ainda  tanto  arniauiento, 
qne,  ao  wH-o,  o  coronel  Resqnín  excAunoo  :  O  governo  brazileiro 
queria  defender  as  soas  fronteiras  com  cabides  de  armas.» 
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paragiiayos,  cuja  fumaça,  nas  voltas  do  rio,  denunciava  a 
approxiraação. 

Abicando  então  á  terra,  procedeu  ao  desembarque  no 
Bananal,  antes  do  Sara  e,  desenvolvendo  qualidades  exce- 
pcionaes  de  energia  e  espirito  de  ordem,  que  de  prompto 
lhe  assegurarão  as  regalias  de  completa  força  moral  sobre 
aquella  columna  de  fugitivos,  preparou-se  para  seguir  pau- 
sadamente e  com  toda.  a  cautela  pelos  pantanaes  de  S. 
Lourenço  em  direcção  á  capital  Cuyabà. 

O  que  foi  aquella  terrível  marcha  durante  quatro 
inezes,  por  paúes  quasi  invadeaveis,  em  solo  sempre  en- 
<5harcado, cortado  de  fundas  corixas  (l)na  estação  mais  ri- 
gorosa do  anno,debaixo  de  contínuos  aguaceiros, por  loga- 
res  nunca  transitados,  sem  guia,  vencendo  enormes  distan- 
cias e  rios  caudalosos, que  todos  devião  transpor,  desde  os 
mais  fortes  e  impacientes  até  os  mais  débeis  e  retardatá- 
rios, passa  os  limites  da  descripção. 

Só  mesmo  alma  de  heroe,  empenhada  em  sacrosanta 
missão.  Sabia  que  nada  menos  de  400  vidas,  homens, 
mulheres, crianças  e  velhos,dependiáo  só  e  unicamente  4a 
sua  serenidade  e  coragem  e  deseja  convicção  tirava  recur- 
sos para  encarar  sem  des&illecimento  as  mais  cruéis 
^  desesperadoras  conjuncturas.  Também  severíssima  e 
meticulosa  disciplina  reinava  naquella  mísera  columna, 
a  que  se  liavião  juntado  não  poucos  índios  terenos,  laia- 
710S,  quiniquináos  e  guanos  ;  e  os  castigos  não  erão  pou- 
pados   ao  mais  leve  delicto — caso  de  salvação  publica. 

Começada  em  princípios  de  janeiro  essa  curiosa  reti- 
rada, cujas  peripécias  darião  para  livro  bem  emocional. 


(1)  Beaurepaire  RohaA.  no^tíiDiccionariode  Vtjcabulos  brazilei- 
ros,  diz  curixn, cujíi  etyinoíoc^ia  nÍo  traz. A  definição  é  exacta  :  «  Nome 
<3in  Matto-Grosso,  dos  sangradouros  por  onde  correm,  a  se  despejarem 
nos  rios,  as  aguas  accumuladas  nos  campos  ou  provenientes  de  lagoas 
•demasiado  clieias.  Corresponde  ao  portuguez  aesaguadeiro  sangra- 
douro, valia  para  enxugar  campos,  etc,  com  a  diíTerença,  porém,  que 
■estes  termoK  envolvem  a  taéa  deum  expediente  artificial,  entretanto 
<jne  curixa  é  obra  da  iiatnreza.;» 

i(^o  Severiano  da  Fonseca  escreve  corixa  e  lhe  dii  íeiçiio  de  inun- 
dação de  campos  de  caracter  mais  permanente,  distinguíndo-a  de 
tncoanUSf  que  servem  de  passagem  Ãs  aguas.  Viagem  ao  redor  do 
Jtrazil,  pag.  195,  lomo  I. 
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foi   s<>  a  30  <le  âbríl  qae   tenninoa^  quando  o  ^^^  tenente 
Jí>ão  fie  Oliveira  Mello  trinmphalmente  entrou  em  Cuvabá. 

Em  peso  veio  %  cidade  encontra-lo  no  Coxipó  e,  le- 
vado em  braQos  no  meio  das  acclí\mações  delirantes  do 
povOy  foi  até  á  Matriz,  onde  o  bispo  o  recebeu  á  p^:>rtay 
cantandt)  em  seguida  solemne  Te-Defnn, 

Durante  muitas  semanas  esteve  em  festas  a  capital, 
pasmos  toílos  da  milagrosa  salvat^ão  de  tantos  entes,  gra- 
das á  dedicarão  e  valentia  de  um  nnico  homem,  que  tam- 
bém salvou  alguma  cousa  de  seu,  de  bem  sen,  o  nome,  na 
triste  historia  da  invasão  de  Matto-Grosso  pelos  para- 
guayos.  Com  effeito,  no  meio  de  muitos  successos  de- 
primentes, p^xle  a  posteridade  descansar  os  olho>  nos 
dous  episódios  em  que  figurarão  João  de  Oliveira  Mello 
e  o  ímperterrito  tenente  António  João  (T),  este  comraan- 
dante  da  estacada  de  Dourados  e  que  morreu  no  seu  postt> 
com  bravura  espartana,  renovando,  simplesmente  com  dez 
camarâdâs,o  glorioso  sacrifício  de  Leonidas  e  seus  ímmor- 
taes  companheiros. 

Por  serviços  relevantes  e  actos  de  bravura  foi  Oliveira 
Mello  promovido,  a  22  de  janeiro  de  186^,  1*  tenente 
e  condecorado  com  o  habito  do  Cruzeiro.  Capitão  a  1  de 
julho  de  I8*í7.  graduado  em  majora  14  de  julho  de  1871, 
teve,  nesse  caracter,  nomeação  de  commandante  do  dis- 
tiicto  militar  de  Matto-Grosso  e  da  fronteira  do  norte, 
cargo  que  largo  tempo  exerceu  (2),tendo  sido  transferido 
para  o  corpo  do  Estado-maior  de  2*  classe,no  qual  foi  pro- 
movido a  tenente-coronel  em  17  de  julho  de  1884,e, afinal, 
nestes  últimos  dias,  reformado  no  posto  de  coronel. 

E*,  pois,  uma  carreira  acabada,  ama  existência  finda, 


{!)  E'  omaflgnr^  épica  essa  de  António  Jnâo  Riheiro.  Nas  mtnti.^s 
Ifnrraíizní  militares  contei  o  assalto  de  Doorados  a  ^  de  Dezeinbn) 
de  18(>t  ea  gloriosa  morte  daqneile  brazíleiro. 

(/)  Em  carta  dafada  de  II  de  ontnbro  de  18d0d«zia-me  elle.  c  Com 
mandei  o  distrido  militar  de  6  de  jonho  de  187:|  a  11  de  maiu  de  1877 
com  alj^mas  ínfermprries.  m  Adiante  :  c  N'nm  dos  pontos  dâ  carta 
de  V.  Ex.  leio  e^^tas  palavras  :  Qnem  sahese  o  nâo  verei  general  ?  Os 
seas  começos  na  carreira  militar  mostraram  tiem  qne  já  naqnelle  tempo 
era  digno  de  o  ser.  Agradecendo  tâo  valioso,  qaão  lisonjeiro  ojnceito, 
calje-me  dizer  a  V.  Ex.  qne  nâo  me  verá  em  tao  elevado  posto,  p*jis  ba 
pouco  pedi  ao  governo  a  minba  reforma,  m  Presentemente^  o  Sr.  Oli- 
Teira  Mello  reside  em  Cuyabà. 
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nm  simples  encostado  do  exercito  reduzido  á  inactivi- 
dade, bananeira  que  já  deu  cacho  na  melancólica  synthese 
popular,  que  o  homem,  chegado  ao  período  de  descanso  e 
retrahimento,  tristemente  applica  a  si  mesmo  ;  mas  a  fé 
de  ofíicio  desse  illustre  militar,  na  concisa  e  como  que 
indiflferente  enumeração  de  feitos  dignos  da  admiração 
dos  pósteros,  mostra  que  alli  se  encerrão  glorias  já  mudas 
e  gélidas,  que  só  precisavão  de  campo  mais  vasto  para 
bem  merecerem  da  pátria  e  até  de  toda  a  humanidade. 

Agrada-me,  comtudo,edahi  lhe  vem  ainda  prestigio, 
a  altaneira  solidão  que  rodeia  aquelle  soldado,  de  cujas 
reminiscências  resaltão  chispas  de  gloria,  a  acabar  os 
dias  nas  ruinas  de  uma  cidade  condemnada,  perdida 
e  sem  mais  esperanças  possíveis  de  resurreiçáo,  depois 
de  largos  periodos  de  grandeza,  lustre  e  felicidade  ! 

VII 

Voltemos  agora  a  Villa  Bella. 

No  dia  12  de  janeiro  de  1751,  D.  António  Rolim  de 
Moura  Tavares,  capitão  de  infantaria  e  posteriormente 
conde  de  Azambuja,  local  de  que  era  morgado,  chegou  a 
Cuyabáe,  tomando  posse  da  administração  a  17  do  mesmo 
iiez  (1)    como    primeiro   governador   da  recem-creada 


(1)  Esta  é  a  (lata  que  dá  a  minuciosa  Descripção  geographica  da 
fapitaniade  Matto-Grosso,  impressa  na  Revista  Tnmensàl,  tomo  XX, 
pa^.  280.  Alguns  autores  e  notadamente  Luiz  d'Aiincourt  (  Annaefi  da 
Bihliotheca  Nacional  tomo,  III  pag.  94)  trazem  12  de  Janeiro  de  1751. 
Aliás  não  pôde  liaver  duvida  f)ossivel  para  os  que  contiecem  a  inte- 
ressantíssima relaçào  que  fez  o  próprio  Rolim  de  Moura,  da  sua  via- 
gem atéCuyabâ  (fícm-ía  do  InstitutOyXomo  VII,  pags.  469  e  segumles) 
e  que  terrnina  com  estas  palavras:  «  e  no  domingo  seguinte  17 
úo  mez,  tomei  posse.»  A((uella  relação  tem  passagens  mui  dignas 
de  nota  pela  feiçAo  descriptiva,  e  servirá  de  prova  o  seguinte 
trecho  :  o  No  mesmo  dia  liquei  arranchado  em  um  reducto,  cujo 
matto  eruo  palmitos,  e  como  estes  têm    um    ramo  grosso  do    qual 

f»arlem  outros  em  roda  e  todos  arqueados,  estando  estes  palmitos 
»em  copados,  de  qualquer  parte  que  se  olhasse  se  via  uma  rua  como 
?[ue  de  (]uinta,  coberta  com  aquella  espécie  de  at)obada.  Não  somente 
ji  agradável  á  vista  esse  rancho,  mas  também  ao  gosto,  porque  os 
palmitos  erào  de  excellente  qualidade,  e  foi  a  primeira  vez  que  o& 
comi  crus,  em  que  lhes  achei  sabor  não  inferior  ao  das  castanhas. 
Descontou-se-nos  isto  com  uma  quantidade  de  carrapatinhos,  que  se 
nos  pigárão  e  de  que  nos  enchemos,  que  nos  deu  que  fazer  muitos 
dias.  »  [Revista  do  instituto,  tomo  Vfl,  pag.  492) 
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capitania  do  Ciiyabá  e  Matto-Grosso, tratou  de  obedecer  á.s> 
onleiís  da  metrópole  e  de  seguir  para  o  norte,  a  buscar 
nas  iui  mediações  do  rio  Guaporé  e  em  posição  adequada  a 
se  vigiar  com  efficacia  a  extracção  do  ouro  e  mais  particu- 
larmente as  fronteiras  hespanliolas,  um  ponto  apropriada 
para  centro  e  capital  de  toda  aquella  dilatadíssima  região, 
separada  como  fora,  a  9  de  maio  de  1748,  dos  territorioí> 
deS.  Paulo  (1). 

Após  uma  parada  de  mezes.  sahio  de  Cuyabá  em  fins 
de  junho  daquelle  anno  de  1751,  não  encontrando  até 
dezembro,  apezar  de  continuas  marchas  e  seguidos  exa- 
mes  e  de  haver  navegado  aguas  abaixo  o  Guaporé  que 
depois  subio,  nada  que  o  satisfizesse.  Apontavão-lhe  os 
entendidos  a  Chapada  como  excellente  localidade,  livre 
das  enchentes,  abundante  em  precioso  metal  e  já  povoada; 
mas  Kolim  de  Moura,  acampando  afinal  em  um  sitio 
chamado  Pouso-Alegre,  aifeiçoado  aos  exploradores  dessa 
deserta  zona,  delle  tanto  se  embellezou,  que,  contra  a 
opinião  de  muitos  do  seu  séquito,  decidio  alli  seria  a 
capital  de  todo  o  Matto-Grosso  por  lhe  parecer  preencher 
as  iurstrucções  de  Lisboa -r- facilidade  de  communicações^ 
pelos  rios  Guaporé,  Jlamoré  e  Madeira  com  o  Amazonas 
e  Pará  e  vizinhança  da  divisa  hespanhola  (2). 

— <  Alli,  dizia-me  Cardoso  Guaporé,  é  que  se  veri- 
ficou em  regra  o  manda  quem  pôde.  Um  sertanista  cha- 
mado Cyriaco  (o  homem  pronunciava  Cyriáco)  fez  o  pos- 
sivel  para  que  se  escolhesse  lugar  maisenxuto;  mas  Roliui 
de  Moura  embirrou,  bateo  o  pé,  não  quiz  ouvir  a  ninguém. 
e  chegou  a  ameaçar,  que  seria  logo  preso  e  remettido  em 
ferros  para  Cuyabá  quem  se  mostrasse  desgostoso  com  (v 
Pouso-Alegre  e  delle  fallasse  mal.>> 

Por  esso   expedito  processo  de  convicção  cahiráo 
todas    as    objecções    por    terra,  e  definitivamente  ficou 


(1)  Acarta  n^jííado  D.  JuiloV  a  Gomos  Freire  dcAndra<le,  •^'overnador 
e  cai)itrio  g:oiiernt  (lo  Rio  de  Janeiro,  creando  os  dous  novos  governos 
de  (;o>az  e  Malto-iirosso,  teve  o  cumpra  se  de  Gomes  Freire  a  27  de 
agosto  de  1718,  em  Vi  lia  Rica. 

(2)  Roliin  de  Moura  acampou  no  Pouso  Alegre  a  14  de  dezembro 
de  17Ò1;  foi  depois  k  Chapada  e  outros  pontos  e  voltou  nos  princípios 
de  janeiro  Aquelie  acampamento,  onde  por  Dm  creou  Villa-Bella. 


A    CIDADt:    DE    MATTO    GROSSO  47 

fundada  a  povoação,  erigida  nos  começos  de  1752  (1)  em 
villa  comadenominação  deBella  e  sob  a  invocação  da  san- 
tíssima Trindade.  Cumpre,  porém,  reconhecer,  que  o  seu 
creador  com  todo  o  afan  e  sinceridade  se  empenhou  em  lhe 
dar  o  possível  incremento  e  prestigio,  cuidando,  em  quasi 
quatorze  annos  de  assíduo  governo  (2)  de  tudo  quanto  lhe 
fosse  útil  e  até  glorioso,  já  observando  de  perto  os  hespa- 
nhóes,  tomando-lhes  o  passo  e  repellindo  as  suas  preten- 
ções,  já  abrindo  estradas  e  tratando  .dos  melhores  meios 
de  communicação  com  o  littoral  atlântico,  já  fundando  po- 
voados e  centros  de  actividade  agricola  e  pastoril,  já  bus- 
cando agremiar  grande  massa  de  índios  em  aldeãs  e  junto 
a  destacamentos  militares —  tudo  ísio,  bem  se  sabe,de  mis- 
tura com  muita  prepotência  e  illímitado  arbítrio,  disposição 
moral  que  se  fez  mais  sensível,  quando  vice-Rey  do  Estado 
doBrazil,  como  todo  poderoso  conde  de  Azambuja. 

Três  annos  depois  de  constituída,  não  tinha,  entre- 
tanto, Vílla-Bella  senão  quinhentos  e  poucos  habitantes  ; 
mas,  se  lhe  escasseava  ainda  população,  sobravão-lhe 
esperanças  do  mais  risonho  porvir  com  a  attenção  que 
merecia  do  goveino  portuguez  e  do  omnipotente  marquez 
de  Pombal.  Apezar  de  tudo,  difficil  e  penoso  foi  o  seu 
crescimento,  pois  em  1815  só  contava  2,115  almas,  sendo 
o  total  máximo,  na  época  de  maior  florescimento,  de 
2,354.  No  anno  de  1819,  recebeo  então  golpe  mortal  de 
que  nunca  mais  se  levantou,  quando  o  nono  e  ultimo  gover- 
nador Francisco  de  Paula  Magessi  Tavares  de  Carvalho 
propoz  e,  em  1820,  conseguio  a  trasladação  da  capital  para 
Cnyabá,  muito  embora  a  tivessem,  com  aquella  rival,  ele- 
vado á  categoria  de  cidade  desde  17  de  setembro  de  1818 . 

D'ahí  por  diante  só  pôde  enxergar  alegria  e  brilho 
no  seu  passado,  sem  mais  renovação  possível,  quando 
via  apoitar  ao  cáes  do  Guaporé,  Jeque  tanto  se  ufanava, 

(1)  A  19  de  março  de  1752;  dia  em  que.  sognndo  a  Descripção 
neographica  dn  Capitahia  de  Matto-Grosao,  anno  de  1797,  Revistado 
Instituto,  tonio  XX.  paj^.  28),  também  se  levanlou  o  pelourinho  e 
orào  nomeados  cu |)it.1o-m(3r  e  vereadores.  O  Dr.  Joào  Severiano,  diz, 
que  a  erec(;ào  do  pelourinho  foi  a  13  de  maio,  colhendo  esta  informaçílo 
de  um  manuscripíM  da  Bibliotheca  Nacional ;  mas  o  auto  da  fundação  de 
Villa  Bel  la  contraria  e  desfaz  tal  asseveracílo. 

[•2]  Treze  annos,  onze  raezes  e  qninze  dias,  de  17  de  Janeiro  de 
1751  a  2  de  Dezembro  de  1764. 
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as  monções  vindas  do  Pará,  ou  enviava  a  Lisboa  ar- 
robas e  arrobas  de  ouro,  ou  então  acolhia  era  seu  seio, 
no  meio  de  intermináveis  festejos  e  pomposas  galas,  os 
capitães  generaes  João  Pedro  da  Gamara,  que  substituio  a 
Rolim  de  Moura,  Luiz  Pinto  de  Souza  Coutinlio,  depois  vis- 
conde de  Balsemão,  ministro  de  Portugal  em  Inglaterra, 
secretario  do  Estado  e  tenente  general  e  o  celebre  e  bem- 
quisto  Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira  e  Cáceres, 
cuja  benéfica  administração  de  13  de  dezembro  de  1772 
a  20  de  novembro  de  1789  é  ainda  hoje  lembrada,  e  que 
entregou  o  mando  a  seu  irmão  João  de  Albuquerque  de 
3Iello  Pereira  e  Cáceres,  o  constructor  da  tão  fallada  obra 
sobre  o  rio  (1).  Era  dos  funeraes  desse  João,  fallecido  a  28 
de  fevereiro  de  1796  de  febre  perniciosa  complicada  com 
maculo  (2)  após  5  annos  e  alguns  mezes  de  governo,  que 
me  fallava,  nos  Morros,  o  velho  Cardos)  Gnaporé. 


(\)  Tinlia  aqiiello  cães  diz,  o  Dr.  João  Severiano,  SOO  metros  de 
comprido  e  :i  de  alto,  flanqaeailo  <le  luterias  ligadas  por  iiina  cortina. 
SerNin,  ao  mesmo  tempo,  de  deíeza  fi  cidade,  dique  ás  enciíentes  do 
rio  e  embarcadouro  e  constituía  o  mais  aprazível  passeio  da  capital. 

Em  data  de  1-2  de  janeiro  do  corrente  anno  o  Sr.  Joào  de  Olivrira 
Mello  me  communica  a  seguinte  informação:  «  Do  parafieito,  e  nào 
cáes,  mantem-se  o  Guaporé  alTastado  oito  roezes  durante  o  anno 
uns  KíO  metros;  mas  quando  o  inverno  é  rigoroso,  o  rio  transborda 
«  invade  as  ruas  da  cidade,  principalmente  as  úoFogo,  Santo  António 
e  Tocos,  indo  igarit^s  (pequenas  embarcações)  encostar  aos  degráosdas 
coisas  invadidas  pela  inundação  na  distancia  até  de  500  metros  de 
margem.  D*ahi  se  conclue,  que  o  tal  cáes  a  nada  obsta,  tendo  sido 
construído  para  conter  o  aterro  necessário  aos  aprestos  de  marinba 
no  flanco  direito  eá  olaria  com  telbeiros  e  competente  forno  no  flanco 
esquerdo,  licando  a  meio  des.se  rectângulo  a  capei  la  de  Santo  António.» 

Em  1781,  orna  inundação  do  Guaporé  derrubou  uma  terça  parte 
das  casas,  elevando-se  as  aguas  dous  palmos  acima  dos  alicerces. 
A  diflerença  do  nivel  das  aguas  é  ordinariamente  de  quatorze  a 
quinze  palmos  (  Leverger ). 

(2)  Maculo  ou  corrupção  é,  segundo  Weddel,  uma  febre  alaxo-ady- 
namica.  cujo  i>erio<lo  de  incubarão  dura  de  8  a  15  dias,  fazendo  depois 
t*irrivel  explosão  com  iniolerâveis  dores  occipitaes,  febre  continua 
e  letbargia.  durante  a  qual  o  spbincter  anal  por  tal  forma  se  relaxa» 
que  a  mao  inteira  p<)de  entrar  no  intestino  do  enfermo.  0  tratamento 
e  todo  appl içado  ao  recto  e  consiste  em  introduzir  substancias  anti- 
sépticas  e  violentas,  pólvora,  limào,  herva  de  bícbo  e  aguardente. 
(Casteinau,  tomo  III  pags.  68  e  69).  Ferreira  Moutinho  (:Vottcia  sobre 
a  Prorincia  de  Matlo-GroAso  pag.  168),  ahi  como  em  muitos  trechos» 
traduz  Castelnau,  sem  indicar  a  fonte.  Contou-me  (;uaporé  que  esse 
go>ernador  prohibira  aos  seus  enfermeiros  as  appl icaçòes  usadas  no 
tratamenlo  do  maculo,  ás  vezes  molho  de  pimenta  atirado  ás  cuias,  e 
tal  era  o  respeito  e  medo  que  inspirava,  que  lhe  olied  'cérão,  embora  em 
estado  comatoso  e  inconsciente  fie  tudo. 
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Findo  um  interregno  demezes,  chegou  Caetano  Pinto 
de  Miranda  Montenegro,  que  tomou  as  rédeas  do  governo 
em  Yilla-Bella  a  6  de  novemb/o  de  1796  e  n'elle  esteve 
até  15  de  agosto  de  1803,  depois  capitào  general  de  Per- 
nambuco e  marquez  de  Yilla  Real  da  Praia-Grande, 
homem  diligente  e  de  bastante  esphera,  embora  altivo 
e  violento,  possuindo  lettras  e  instracção  pouco  vulgares 
n'aquella  época  (1).  Por  vezes,  fez  Caetano  Pinto  justiça 


0)  Esse  fidalgo  esc reveo  memorias  ainda  boje  inéditas,  e  por  sem 
duvida  dignas  de  serem  dadas  a  lume.  Existem  em  poder  do  Sr.  mare- 
chal reformado  João  de  Souza  da  Fonseca  Costa,  visconde  da  Penha, 
casado  com  uma  neta  ou  bisneta  de  Caetano  Pinto.  Fallando-me  delias, 
elogiou  aquelie  marechal  com  muitos  encómios  o  methodo  chronolo- 
gico  eahelieza  dalettra.  Na  preciosissima  e  nunca  a^sás  consultada 
Revista  Trimensal  do  InsUtuto  Histórico,  ha  curiosíssimo  documento 
do  valor  lillerario  de  Caetano  Pinto.  E*  a  Respotta  ao  parecer  do  illus- 
tre  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra  sobre  índios  uaicurús  e  guanÃs 
(Tomo  vil  pags.  213  e  seguintes)  e  não  resistimos  ao  prazer  de  trans- 
crever alguns  trechos.  «  Este  papel,  diz  o  govemaaor  geral,  é  com 
effeito  muito  bem  escripto  e  com  esta  razão  flca  bem  compensada  a 
demora  de  dous  annoseoito  mezes ;  demora  a  que  Vm.  foi  obrigado 
em  consequência  da  diíficuidade  do  objecto,  das  suas  moléstias  e  em- 
baraços de  guerra  e  dos  embaraços  ainda  maiores  dos  mesmos  indios, 
Sie  pelos  poucos  que  vêm  a  esta  villaeâ  capital,  avalio  bem  quanto 
e  serão  importunos,  sem  reflectirem  no  incommodo  que  dão  e  em 
ãue  são  mui  diversas  as  nossas  e  as  suas  occupaçòes.  Eu  estou  man- 
ando tirar  uma  copia  do  dito  papel,  tendo  emendado,  ao  mesmo  tempo 
que  o  lia,  os  principaes  erros  e  inadvertências,  que  Vmc.  não  teve 
tempo  de  corrigir,  e,  logo  que  esteia  concluída,  a  remetto  para  a 
corte  etc.  A  consequência  que  Vmc.  tirada  organisação  e  systema  po- 
litico dos  uaicurús  e  da  sua  religião,  usos  e  costumes  é  que  só  um 
quero  daqueiie  Ente  Omnipotente,  que  disse  faça  se  a  luz  e  a  luz 
foi  feita,  ou  segundo  a  maior  energia  do  texio  hebraico  que  disse  . 
faça  se  a  luz  e  houve  luz,  seria  poderoso  para  aldear  estes  Índios  de 
sorte  (Jue  viessem  a  ser  cidadãos  úteis.  Eu,  ou  porque  não  tenho 
tempo  de  fazer  reflexões  mais  profundas,  ou  porque  não  os  vejo  e 
observo  de  perto,  como  Vmc.  tem  feito  ha  cinco  annos  e  meio,  não 
me  confonuo  inteiramente  com  o  seu  parecer,  uarecendo  me  antes  vôr 
espalhadas  jà  entre  elles  algumas  sementes  de  civilisaçâo  as  quaes, 
bem  cultivadas,  não  deixarão  de  produzir  aleum  fruclo,  uu  tarde  ou 
cedo.  Conheço  bem,  quanto  custa  arrancar  os  nomens  da  barbaridade 
para  a  vida  civil ;  quanto  custa  accender  a  luz  da  razão  em  espirites 
quasi  apagados  ;  formar  novas  vontades  e  ligal-as  com  alguns  víncu- 
los moraes;  domar  o  impulso  de  uma  natureza  depravada,  substituindo 
umas  a  outras  paixões  e  creando  alguma  de  novo9  etc.  Depois  de  jus- 
tíssimas ponderações  acerca  dos  doas  obstáculos  que  enxerga  na  clvi- 
lisação  dos  Índios,  um,  a  segregação  em  que  vivem,  outro  «alalta  de 
Orptiêos  e  Amphiões  que  saibão  mover  estas  pedras  e  tigres  braziieiros» 
acrescenta :  «A  soberba  desses  Índios  uaicurús  em  parte  procede  do 
modo  com  que  presentemente  são  tratados  e  de  outra  parte  da  posse  e 
uso  dos  seus  cavallos.  Um  homem  montado  em  um  animal  soberbo 
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poucas  fícão  abaixo  do  nivel  do  Guaporé,  distante  umas 
duzentas  braças,  continuas  er&o  as  inundações,  yendo-se 
por  toda  a  parte  os  residuos  das  vasantes  em  charcos  e 
poças,  de  prompto  cobertos  de  vegetaçào.  De  todos  os 
lados,  compactos  matagaes  de  fedegoso  e  vassourinha 
occult&o  cobras  e  commumente  também  n&o  poucos 
jacarés  vindos  do  rio,  embora  pequenos.  Como  compen- 
sação, nos  largos  e  descampados  cresce  viçosa  e  folhuda 
grama  á  maneira  de  vistoso  tapete. 

Raro  é  o  edificio  publico  ou  particular  que  não  esteja 
fora  da  vertical  ou  ão  t3aha  desabado  em  parte  ou  quasi 
todo;  as  igrejas  muito  abaladas,  contendo  alfaias  de  prata, 
tão  sujas  q.ic  carecem  de  qualquer  outro  metal,  ferro 
enferrujado  ou  cousa  semelhante,  e  frequentadas  quasi 
exclusivamente  por  nuvens  de  morcegos,  que  nellas  ponsão 
&  noite ;  do  tão  fallado  cães,  nem  mais  vestigios,  senão 
lages  destacadas,  algumas  das  quaes  fõrão  levadas  da 
margem  do  rio  para  uma  espécie  de  trilha  calçada  e, 
no  meio  de  toda  essa  desolação,  um  povo  abastardado, 
presa  de  moléstias  periódicas  e  vivendo  em  dura  miséria, 
que  nem  parece  mais  sentir.  Entretanto,  diz  J.  Severiano,  as 
telhas  não  envelhecem  nem  crião  musgo  com  o  tempo  e  fícão 
cada  vez  mais  vermelhas,  como  se  fossem  novas,  tão  boa 
é  a  qualidade  do  barro  de  que  fõrão  feitas;  o  que  também 
se  observa  nas  povoações  abandonadas  que  cercão  ainda 
a  cidade.  Gramados  e  cor  das  telhas,  eis  a  única  nota 
risonha  desses  logares  todos ;  os  de  Casalvasco  então  são 
esplendidos.  O.  Mello  contesta  essa  fixidez  de  colorido. 

O  palácio,  além  de  ter  ficado  a  meio  construído 
e  já  estrat^ado,  patenteia  ainda  a  solidez  da  edifi- 
cação, todo  cheio  de  gotteiras,  com  as  portas  presas 
por  gonzos  paralysados  pela  ferrugem.  O  quartel,  igual- 
mente maltrat.ado,  é  vasto,  vastissimo  até  para  a  redu- 
zida guarnição  que  o  occupa,  pois  a  força  de  100  homens 
destinada  para  todo  o  districto  militar  de  Matto-Grosso 
é  obrigada  a  dar  contingentes  de  15  a  20  praças  para 
o  forte  do  Principe  da  Beira  e  outros  pontos  até  o  registro 
do  Jaurú,  a  mais  de  230  kilometros.  Só  aquelle  forte 
chegou  a  ter  dentro  de  si  e  nas  immediações  para  cima  de 
500  homens. 
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<  O  termo  da  ddade  de  M&tto-Grosso,  diz  o 
8r.  OHTeíra  Melto,  eoira^e  actaataBeiiie  em  peqaeso 
mmem  de  essas,  no  germi  prestes  a  desabar;  em  im  di- 
ninnto  agmpaoieHto  de  palhotas  á  Huirgem  esqaerda  do 
rio  Gaaperéy  habitadas  por  gente  qae  vire  eseassanieate 
de  minguada  Isroara;  na  qnasi  extincu  povoação  de 
Casalvaseo.  sede  da  fazenda  nadoaal  de  gado  vaecam;  no 
moríbando  arraial  de  S.  Vicente,  cujos  habi tintes  se 
occnpão  em  faiscar  onro ;  e  em  destaeamentos  distantes, 
do  qn  ai  o  mais  afastado  é  o  do  rio  Janrú.  Os  arraiaes 
Chapada,  Pilar,  Si^nto  Amaro  e  Lavrinhas  fòrão  sncces- 
si  vãmente  abandonados,  anãos  depois  da  mudança  do 
governo  para  Cnyabá,  sendo  certo  qne  em  favor  daqaelle 
primeiro  ponto,  mnito  instado  fr>ra  Rolim  de  Moura  para 
que  alli  erigisse  a  capital  e  não  onde  afinal  constmio  elle 
Yilla-Bella,  logar  essencialmente  pantanoso  e  sezona- 
tico. 

«  Toda  a  estrada  qne  deste  ponto  conduz  a  YiUa* 
Maria,  hoje  S.Lníz  de  Cãceres,foi,em  épocas  passadas  e  de 
grandes  esperanças,  povoada  de  lavradores,  fazendeiros  e 
senhores  de  engenho.  Lavrinhas,  nm  dos  locaes  em 
que  por  mais  tempo  persistio  alguma  população,  ficou  em 
1873  completamente  deserto,  de  maneira  que  toda  essa 
zona,  centro  outr'ora  de  grande  actividade  agrícola, 
que  ajudava  a  pesqniza  e  a  industría  mineira  do  ouro, 
constitae  presentemente  extensa  solidão,  cortada  de 
Índios,  que  de  vez  em  quando  exercem  tropelias,  fazendo 
victimas  na  pouca  gente  que  podem  encontrar  e  roubando 
o  que  achão,  sobretudo  rezes . 

<  Dessa  estrada  não  restarão  em  breve  senão  vesti- 
gios,  pois  os  madeiros  derrubados  pelas  ventanias,  as 
chuvas  grossas  do  verão  e  o  vío^or  da  vegetação  a  ob- 
struem qnasi  completamente.  Entretanto,  as  terras  são 
por  toda  a  parte  ríqnissimas.  quer  exploradas  pela  in- 
dustría,quer  pela  agricultura.  Ha  muitas  minas  de  ouro, 
jã  trabalhadas  no  século  passado  ou  ainda  intactas, 
abundância  enorme  de  ipecacuana  (poaia)  principalmente 
ãs  margens  do  río  Galera  e  nas  do  Guaporé  grande  quan- 
tidade de  seríngaes,  sobretudo  da  fóz  do  Verde  para 
baixo.  Âproducção  da  lavoura  é  simplesmente  estupenda; 
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cincoenta  litros  de  milho  prodnzem  ordinariamente  vinte 
mil  litros  e,  na  mesma  proporç&o  ontros  cereaes. 

«  De  Lavrinhas,  Chapada,  Pilar,  Ouro-flno,  rio 
Sararé,  Rosário^  Burity,  Conceição,  S.  Vicente  e  Santa 
Ânna,  foi  que  os  portnguezes  tirarão  mais  onro,  cuja  qua- 
lidade sempre  mereceu  mais  apreço  que  o  de  Cuyabà  e 
do  districto  do  sul . 

«  Na  inércia  e  no  radical  abandono,  em  que  jazem 
esta  cidade  de  Matto-Grosso,  conclue  o  meu  informante, 
e  todo  o  districto  militar,  nâo  admira  o  nenhum  caso  que 
os  bolivianos  fazem  das  nossas  fronteiras,  vindo  extrahir 
borracha  nas  margens  esquerdas  do  Rio  Verde  e  Oua- 
poré,  tendo  até  nellas  assignalado  a  sua  presença  e  per- 
manência com  grandes  roçados.» 

IX 

De  todas  essas  indicações  de  Oliveira  Mello  desap- 
parecêra  aquelle  toque  de  impressões  vivas,  muitas 
de  feição  artistica,  transmittidas  por  meu  tio  Adriano 
e  corroboradas  pelas  minhas  conversas  com  Cardozo 
Guaporé.  Onde  os  symbolos  da  grandeza  imposta  pela 
successão  de  notáveis  governadores,  representantes  da 
autoridade  suprema  dos  reis  de  Portugal  ?  Onde  aquelles 
palácios  e  si^naes  do  passado  poderio  ?  Onde  os  frescos  e 
as  pinturas  das  muralhas,  os  painéis?  Onde  o  cáes  ? 
Onde  o  éco  das  festas  de  outr'ora?  Onde  as  igrejas  com 
riquezas  que  ainda  devião  existir  e  as  muitas  alfaias 
citadas,  como  eu  ouvira,  nos  confins  de  Matto  Grosso  ? 
Porventura  tudo  se  havia  aluido,  arrazado  e  reduzido  a 
pó  informe,  sem  mais  possibilidade  de  reconstrucçâo; 
tudo  se  desmoronara,  deixando  que  as  lendas  e  a  imagi- 
nação do  povo  se  incumbissem  de  guardar  tradições,  que 
por  certo  hão  de  ser  engrandecidas  e  exageradas,  ao 
passarem   de  geração  em  geração  ? 

Verdade  é  que  fallava  um  militar  com  seus  hábitos 
de  concisão  e  seccura,  e  militar  tão  modesto,  que  jamais 
fizera  valer  os  seus  muitos  serviços  e  o  alto  valor  pessoal 
que  o  distinguia.  Contara  laconicamente  aquillo  que  lhe 
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eercsfio  it  Ustors  ia poind».  i  liiiihiifii  leUa» coisaft 

toiú  a  intereane»  ife  ■oneafi».  ■»  (K^rimiia  dat»  paciMs 

bfl]ido.atiri]idoH).  &  die»  Terdadeiro  hâ^ie  de  um*  opopéa 
de  hnwMUTTim  aboegaçio,  «a  um.  recmoc»  di»  cidade 
a  esboroar-a»  e  a  ¥ÍTer  Tida  de  nuvins!... 

Demaia^iiada  para  afaacer  o  eadmolii.para  ^ctingmir  o 
desejo  de  trabaOio  e  a  ¥iiraddade  de  ímàile.  parm  aoni- 
^nlar  a  carmidade  e  aoflbcar  q^nalquo'  âctaiieQia^  goom 
a  iolidão^  o  degredor  a  fidca  de  courâmicia  e  (ii  attrito 
social.  O  sábio,  o  próprio  sábio,  dedicado  de  corpo  e  abaa 
á  scíeiícia,  poâsae-âe.  loose  do:»  bomens  e  no  retiro  do 
íao[ameiit4>.  de  suga  lar  egoísmo — estuda,  decerto^elé 
inces^aatemeate,  analysa.  compulsa,  conjectura,  esme- 
rilha, mas  tudo  para  si.  para  um  «lontencamento  todo 
iatímo  esabjectiro  de  indagar  a  Teniade  e  ct»iiaegnir 
affirma-Ia  na  espbera  de  inTestígaç^es  em  <i|ve  se  agita  o 
sen  espirito  ;  dalli«  porém,  não  pasi$a:  e.  qnando  poderia 
encher  livros  e  livros  com  as  mais  extraordinárias  rere- 
laçúes.  demoradas  pesqnizas  e  preciosas  descobertas  de 
índíscatiTel  caracter,  ao  morrar,  nada  mais  deixa  d»  (|iie 
Tttformes  rasenahos  e  destacadas  notas,  reminiicescias  de 
nm  espírito  occnpado  só  de  s.esqnecitfo  dos  oatros  e 
ao  resto  da  humanidade,  que  delle  esperava  msita 
!  Que  fez  Boopland  após  tantos  annos  de 
absoluta  reclusão  no  Fuuguaj.  a  principio  forçada*  mas 
depois  filha  da  sua  Tontade  excInsÍTa.  que  punha  todo  o 
empenho  em  virer  LiUge  da  Europa?  Que  tez  Land, 
depoiri  de  tantos  decennios  na  Lagoa  Santa,  quando  o 
mundo  scientííico  aaceava  pela  continaa<^âo  dos  seus 
primeiros  e  a^lmira-los  trabalhos  paleontogenioos  e  geoló- 
gicos ?  E  quantos  raai:^  ? 

Fórào  absorvidos  pelo  encanto  da  solitiâo.  como  que 
eml^Udos  por  mjscteriosa  redeque.em  doce  e  entorpecedor 
moimento,  só  lhes  consentia  meditação  para  si.  Identifica- 
rão-se  cada  vez  mais  com  a  natureza,  sempre  racillantes 
entre  dons  impulsos  igualmente  instantes  e  poderosos^ 
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a  aspiração  de  penetrar  e  desvendar  muitos  dos  sens 
segredos  e  processos,  mas  ao  mesmo  tempo  o  zelo  de 
occalta-los  aos  mais,  nessa  admiração  immensa  pela 
creação  inteira,  repassada  jã  de  compaixão  por  quantos 
ou  não  a  comprehendem  on  a  coroprehendem  a  meio, 
jã  de  desprezo  por  aquelles  que  fazem  da  sciencia  appa- 
ratoso  espectáculo  oa  então  degrãos  de  escada  a  ambições 
terrenas. 


Desanimon-me  um  tanto  a  escassez  de  subsidies  for- 
necidos ã  minha  consulta,  e,  durante  muitos  annos^deixei 
de  api  oveitar  as  notas  enviadas  por  Oliveira  Mello ;  ma» 
nem  por  isto  dei  de  mão  ao  estudo,  que  hoje  levo  por 
diante,  consultando  com  singular  interesse,  quanto  livro 
me  faltasse  da  cidade  de  Matto-Grosso  e  do  rio  Guaporé. 

Quem  me  satisfez  um  pouco  mais,  depois  das  concisas 
indicações  de  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra  (l)e 
Luiz  de  Alincourt  (2),  foi  Francis  de  Gastelnau  na 
sua  Historia  da  expedição  'ás  regiões  centraes  da  Ame' 
rica  do  Stil,  do  Rio  de  Janeiro  a  Lima  e  de  Lima  ao  Para, 
executada  por  ordem  do  governo  francez  durante  os  annos 
de  1843  a  1847  (3). 

Liga -se  a  Castelnau  a  merecida  fama  de  leviano  e 
pouco  escrupuloso  nas  suas  informações,  algumas  das 
quaes,  sobretudo  na  glottica  dos  aborígenes,  não  merecem 
a  menor  confiança.  Em  datas,  então,os  erros  são  continues 
e  flagrantes,  e  naturalmente  acontecera  o  mesmo  com  as 
historias  e  aventuras  (4)  que  conta  e  que  deverão  encon- 
trar no  leitor  credito  sujeito  a  muitas  duvidas . 


(1)  Reviala  do  Instituto,  tomo  XX  pag.  427. 

{'2)  Ànnaes  da  Hibliotheca  Nacional,  tonio  III  pag.  47. 

(ó)  Tomo  III  pags.  tU  e  <>«> 

(4)  Km  ^eral  exagerado,  é  de  um  humorismo  impróprio  de  via- 
jante scieiítidco.  \8sim  diz  que  «  o  animal  que  montava  podia  passar 
sem  comer,  sem  beber  tempo  illImiUdo»  e,  ao  descrever  Santa  Cruz 
de  la  Sierra  na  Bolivia,  assevera  que  a  proporção  dos  bornens  para  as 
mulheres  é  de  1  para  30. 
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Entretanto  o  qne  delle  li  sobre  TíUa  Be!ia  me  im- 
pressíonon,  e  por  isso  traduo  o  trecho  intetr» : 

«  Foi  fnndada  a  cidade  em  17^  (1)  pelo  conde  de 
Azambuja,  primeiro  gOTernador  da  prorincia,  á  margem 
direita  do  Goaporé  e  a  peqaena  diitanria  do  rio,  junto  a 
cnja  borda  se  ergaerio  algumas  casas.  São  as  ruas 
muito  melhor  alinhadas  qne  as  de  Cujabá.  mas  nenhuma 
é  calçada  nem  illuminada.  Entre  o>  mai>  notareis  edi- 
ficios  se  apontão :  o  palácio  dos  antigos  governadores, 
occopado  hoje  (Castelnan  lá  esteve  em  l&t5«  chegando  a 
Villa  Bella  a  10  de  junho)  pelo  tenente-coronel  comman- 
dante  superior  da  fronteira,  extensa  casa  térrea  bem 
construida  e  mostrando  no  interior  vrstigios  do  seu  pas- 
sado  esplendor ;  na  praça  do  palácio,  o  quartel  e  a  camará 
municipal  ligada  á  cadéa ;  a  matriz  da  Santíssima  Trin- 
dade, cujos  planos  erio  vastos,  mas  que  ficou  inacabada ; 
a  igrejinha  do  Carmo,  a  mais  antiga  da  cidade  e  sita  em 
quarteirão  quasi  de  todo  abandonado  ;  a  antiga  casa  da 
Fundição,  onde  se  reduzia  a  barras  o  ouro  das  minas  ;  em- 
fim  o  paiol  de  pólvora,  á  margem  do  Guaporé  e  perto 
da  bonita  capella  de  Santo  António,  de  cujo  terraço  se 
goza  magnifica  vista  de  toda  a  região  qne  cerca  Matto- 
Grosso.  Defronte,  e  do  outro  lado  do  rio,  alteião-se  os 
morros  do  Grão  Pará  (2). 

«  As  casas  são  todas  ao  rez  do  chão ;  uma  única  tem 
um  andar,  mas  é  uma  casinhola.  Contão,  qne,  no  tempo 
colonial,  um  morador  rico  chamado  Manoel  Alves,  que- 
rendo edificar  um  sobrado  na  praça  do  palácio,  teve 
ordem  de  parar  com  as  obras,  afim  que  um  particular  não 
morasse  em  habitação  mais  alta  que  o  paço,  e  este  edificio 
ainda  esta  por  terminar...  Nos  tempos  de  prosperidade 
havia  na  cidade  1,200  escravos  e  mais  de  800  homens  de 
tropa ;  hoje  a  população  total  é  inferior  a  1 ,000  almas. . . 
Sempre  me  havião  fallado  dos  archivos  dessa  antiga  ca- 
pital  como    deposito   de  documentos   geographicos   de 


(1)  como  J&  te  vio,  foi  «n  1752,  dons  «noos  antes. 

{*)  A  «em  toda  tio  ha  OS  nomes  de  Grio-Pará,  da  Villa,  do  Verde 
ou  du  Torres.  O  Sr.  JoSo  Severiano  propoz  o  de  Ricardo  Franco,  em 
honra  âqaelle  celehre  engenheiro  militar. 
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grande  interesse  :  contava  eu  alli  achar  os  roteiros  dos 
intrépidos  aventureiros  de  S.  Paulo,  que  penetr&r&o 
primeiro  que  ninguém  nessas  regiões,  affrontando  incrí- 
veis perigoS;  e  sabia  que  Ricardo,  Lacerda  e  outros  sá- 
bios portnguezes  da  commissão  demarcadora  das  fron- 
teiras, I&  havião  deixado  copia  dos  seus  bellos  trabalhos. 
NãrO  foi  sem  difSculdade  que  obtive  autorisação  de  es- 
tudar esses  archivos. -.e  quando  lá  penetrei,  verifiquei 
que  os  ratos  e  o  cupim  tinh&o  destruido  todos  os  papeis, 
cahindo  os  documentos  em  pó,  mal  se  bulia  nelles...)^ 

Fez  Castelnau  a  viagem  de  VíUa  Maria  a  Matto- 
Grosso  pela  estrada  de  que  falia  o  Sr  Oliveira  Mello  e, 
referindo  os  incidentes  da  sua  jornada,  mostra-nos  a  im- 
portância que  tivera  aquella  linha  de  communicaç&o ; 
logo  no  começo,  a  fazenda  realenga  de  Gahissava, 
que  chegou  a  possuir  12,000  cabeças  de  gado,  depois  a  do 
Pào-Secco,  o  destacamento  do  Registro,  sujeito  aos  ata- 
ques dos  Índios  cabaçaes,  conhecidos  também  por  outro 
nome  demasiado  pornographico  (1),  e  as  magnificas  flo- 
restas, que  concorrer&o  para  dar  a  toda  a  capitania  a 
expressiva  denominaç&o  de  Matto-Grosso . 

Atravessava  o  caminho  o  povoado  de  Lavrinhas, 
muito  rico  outr'ora  pela  grande  porç&o  de  ouro  que  dera, 
tendo  chegado  a  possuir  populaçA,o  de  quasi  700  almas, 
reduzida,  no  anuo  em  que  o  visit&ra  Castelnau,  a  120 
pessoas.  Depois  desse  ponto  recomeção  densas  mattarias, 
animadas  por  innumera  quantidade  de  animaes  e  aves, 
até  á  ponte  no  Guaporé,  obra  d' arte  que  pela  sua  im- 
portância, sobretudo  em  tão  distantes  paramos,  excitava 
a  admiração  de  todos  e  impunha  até  respeito  aos  mesmos 
selvagens,  que,  se  a  destruirão  queimando-a,  foi  só  em 
parte.  Tinha,  ou  antes,  ainda  tem  40  metros  de  com- 
prido sobre  3  de  la^o,  e  do  local  dã  Castelnau  bella 
descripção. 

«  Chegado,  diz  elle,  ao  meio  da  ponte,  desci  de  ca- 
vallo  e   apoiei-me  ao    parapeito  a  contemplar  aquella 


(1)  Vide  anota,qae,  à  pag.  46,  tomo  3.»  da  saa  viagem,  Castelnau, 
deaccordo  com  o  conhecido  verso  de  Boileaui^Ie  latin  dam  les 
mots  brave  Vfionnêteté—  pòz  em  latim. 

8  TOMO  Liv,  p.  n 
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corrente,  que  (1)  deslisava  tranqaillamente  ante  mim,  le- 
vando  as  aguas  a  regiões  desconhecidas  até  attingirem  o 
Amazonas,  o  rio-gigante,  nessa  época  o  objectivo  mais 
desejado  dos  meus  sonhos .  No  quadro  que  me  ficava  em 
derredor  reinava  a  mais  completa  calma ;  era  o  calor  abar 
&do,  e  nenhum  sopro  agitava  os  ramos  das  negrejantes 
mattas  que,  de  lado  alado,  formavam  altas  muralhas 
de  sombria  verdura.  De  repente,  o  disco  da  lua  venceo  o 
cume  das  mais  altas  arvores  e  illuminou  com  a  sua  Inz  se- 
rena aquella  scena  toda,  cujo  aspecto  num  momento  se 
transmudou .  Das  montas  da  ribanceira  erguêrâo-se  logo 
as  vozes  e  o  coaxar  tão  vários  de  rãs  e  sapos,  e  do 
fundo  dos  bosques  surgirão  os  urros  e  miados  de  onças 
e  grandes  gatos  sylvestres.  Os  crocodilos,  dando  prolon- 
gados roncos,  puzerão^se  a  perseguir  no  rio  cardumes  de 
peixe;  accenderão  os  pyrilampos  os  seus  lumes;  e  as  aguas, 
que  pouco  antes  só  se  destaca  vão  da  escura  payzagem  pela 
alvura,  subitamente  se  dourarão  com  os  reflexos  que- 
brados de  brandos  clarões.  Ao  mesmo  tempo,  aves  no- 
cturnas encetarão  o  seu  concerto  de  gritos  e  pios,  ao 
passo  que  enormes  morcegos,  voejando  em  torno  de  nós, 
nos  tocavão  com  a  ponta  das  azas.  O  mundo  animado, 
que  por  instantes  se  cal&ra  ao  cahir  do  sol,  recomeçava 
a  dar  signal  de  si ;  e  essa  repentina  mudança  tinha 
algo  capaz  de  sacudir  o  mais  indiferente  viajante.  Está- 
vamos sós  no  meio  dessa  região  selvática,  e  os  sons 
que  nos  ferião  os  ouvidos  tomavão  feição  tão  singular, 
que  os  nossos  animaes  de  montaria  relinchavão  e  se  mos- 
travão  inquietos ;  o  menino,  meu  guia,  poz-se  a  chorar 
e  todo  medroso  se  encostou  a  mim.  Uma  hora  depois,  fi- 
zerão-se  ouvir  os  gritos  dos  camaradas,  e  em  tudo  quanto 
tão  vivamente  me  impressionara,  nada  mais  vi  do  que  uma 
scena  commum  ávida  das  florestas.  » 


(1)  Adiante  diz  Castelnau:  «Esse  Guaporé  lornoií-se  fatal  a  um 
viajante  francez,  cuja  prematura  morte  foi  das  mais  iamentíiveis :  re- 
firo me  ao  Sr.  Taunay,  irmào  do  nosso  excellente  cônsul  no  Rio  de 
Janeiro,  que  acompanhava  o  Sr.  barão  de  langsdorff  na  sua  viagem  ao 
interior  ao  firazil.» 
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XI 

Na  Noticia  da  situação  de  Matto-Orosso  e  Cuyabáj 
por  José  Gonçalves  da  Fonseca,  impressa  na  Revista  do 
Instituto,  tomo  XXIX,  parte  I,  pags.  352  e  seguintes, 
infelizmente  falha  de  data,  encontrão-se  informações  mi- 
nuciosas e  bem  coordenadas  (1).  No  anno  em  que  escreveo, 
dá  aquelle  chronista  para  a  população  de  Yilla  Bella,  entre 
brancos  e  mulatos,  80  pessoas  e  1.100  negros  de  Guiné  e 
crioulos,  constando  sahir  das  minas  em  derredor,  um  anno 
por  outro,  50.000  oitavas  de  ouro.  Ao  mesmo  tempo,  in- 
dica a  escass^ez  dos  géneros  alimenticios  e  o  preço  exage- 
rado a  que  subião,  chegando  a  custar  o  alqueire  de 
sal  30$940  (2),  sendo  o  preço  mais  acommodadu  de  25  a 
30  oitavas  de  ouro.  O  alqueire  de  feijão  ou  farinha  al- 
cançava duas  oitavas;  cada  porco,  em  sua  perfeita  criaç&o, 
diz  o  autor,  2ò  ;  a  arroba  de  vacca  2  oitavas ;  gallinhas 
3/4  de  oitava  e  patos  1/2  oiiava. 

<  A  igreja  matriz  de  Matto-Grosso,  refere  Gonçalves 
da  Fonseca,  está  edificada  de  pedra  e  barro,  de  uma  s6 
nave  e  o^cupa  sufficiente  área  á  proporção  do  povo,  na  baixa 
da  lombada,  onde  desce  a  construcção  do  arraial :  está 
paramentada  com  asseio,  tanto  a  capella-mór  C/Omo  os  dous 
coUateraes  que  tem  no  vão  do  arco  que  divide  a  mesma 
capella  do  corpo  da  igreja,  de  decentes  ornamentos  para 
a  celebração  das  missas  solemnes  e  ordinárias.  Não  tem 
ainda  sacrário  para  deposito  do  Augustissimo  Sacramento 
do  Altar  ;  razão  por  que  se  não  leva  por  viatico  aos  en- 
fermo^  e  bóiiiente  se  lhes  ministra  a  extrema-uncção  na 
forma  permittida  pela  igreja.  » 

Idéa  mais  impressionista  do  que  seja  actualmente  e 
ha  muitos  decenuios  tem  sido  a  infeliz  cidade  de  Matto- 
Grosso  nos  incute  a  leitura  do  livro  um  tanto  informe  e 


(1)  Esse  autor  dá  ao  rio  Guaporé  o  nome  de  Aporé,  talvez  mais 
conforme  cmno  appeliido  da  tribn  indígena  que  babitava  as  margens, 
apores  ou  uvitorrít.  Também  de  uanás,  uaicurús,  ualós,  etc.,  fi- 
zerào  us  portii^^utízes  guanás,  gimycurús,  guatós,  ctc. 

(2)  oaliineire  de  sal  jâ  cbegou  a  custar  em  Villa-BeUa,  em  tempos 
de  penúria,  l.iO$000.  Actualmente  fora  barato  o  preço  de  30$000,  que 
dâ  Gon(;alv<  s  d.i  Fu  seca.  Nos  Morros,  paguei  por  uuia  simples  comer 
de  sopa  81,  e  assim  mesmo  era  sal  impuríssimo. 
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massudo  do  Sr.  Joaquim  Ferreira  Moutinho,  Noticia  sobre 
a  provinda  de  Matto-Orosso  (l),o  qual  encerra  indicações 
bem  curiosas  e  aproveitáveis,  e  de  permeio  muitos  trechos 
de  duvidoso  acerto,  ou  exagerados  ou  copiados  sem  dis- 
crição de  outrem  e  até  de  simples  jornaesinhos. 

Viajou  o  autor  aquelles  lugares  todos,tendo percorrido 
o  districto  do  norte  em  1854,  e  muitíssimo  mais  valioso 
e  útil  é  ao  contar  singelamente  o  que  vio  e  observou,  do 
que  a  se  espraiar  em  considerações  philosophicas,  a  alar- 
dear erudição  e  a  reproduzir  e  citar  pretendidas  autori- 
dades. 

Onde  leu  elle,  em  1869,  descrípções  feitas  por  Langs- 
dorff,  quando  a  respeito  da  viagem  desse  naturalista  a 
Matto-GroBso  a  cousa  única  impressa  é  o  rascunho  do 
Diário  de  Hercules  Florence,  por  mim  traduzido  e  pu- 
blicado no  anno  de  1875  (2)? 

Chega  a  encarecer  com  grandes  elogios  os  Bandei- 
rantes,  de  Mendes  Leal,  pasmo  da  exacção  com  que  o 
escriptor  portuguez  descreve  no  seu  desastrado  livro  (3)  a 
natureza  dos  apartados  sitios  do  Pilar,  S .  Vicente  e 
Jaurú;  e,  entretanto,  aqnelle  romancista,  querendo  in- 
fundir muita  côr  local  ao  assumpto,  claudica  nas  me- 
nores indicações .  Dã,  por  exemplo,  &  arap-mga  o  tríUo 
monótono  das  notas  melodiosas,  ao  bemtevi,  corpo  alon- 
rado  e  topete  branco,  quando  a  avesinha  tem  corpo 
esbranquiçado  e  topete  amarello  vivo  (4),  diz  que  as  bro- 
melias  cingem,  com  pernadas,  estreitdo,  cobrem  e  suffocão  as 
arvores  a  que  se  abraçdo  e  outras  inexactidões,  algumas 
até  do  maior  ridículo. 


(I)  Traz  a  data  de  1869  e  tem  313  paginas  in*8<»  grande  e  mais  83 
paginas  de  um  roteiro  de  Cuyabà  a  S.  Paulo;  tudo  mal  impresso  e  em 
mão  papei. 

(3)  RevisU  do  Instituto,  tomo  XXXVIII  etc. 

(3)  Noticia,  etc,  pag.  229. 

(4)  Ha  quatro  espécies  de  t)emtevis  {iynnnns)  iforticatus,  pitanga,' 
audax  e  sulphuratus,  este  mais  com  mu  m  de  todos,  com  o  peito 
amarello  de  enxofre,  azas  e  corpo  côr  de  tijolo,  pennas  pretas  nos 
frontaes.  Todos  quatro  tem  topete  amarello  vivo  ^Descoartilz.—  Or- 
nithologia  BrazUeira,  pag.  20,  inappa22). 
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Nos  vocabulários  dos  índios  copia  de  modo  escandaloso 
Martins  e  Castelnau,  de  modo  que  em  muitas  palavras 
apparece  o  v  com  o  som  de  /e  o  u;  com  o  de  i;,  além  dos 
diphthongos  ai  francez  por  ê  e  oti  por  u  ;  e  o  mais  curioso 
é  que,  pour  inspirer  de  la  conjiance,  censura  severa- 
ramente  esses  processos  summarios  de  apropriação, 
julgando,  nos  casos  de  divergência  com  outros  autores, 
nào  dever  afastar-se  em  nada,  do  que  praticamente  apren- 
dera com  os  próprio  Índios.» 

Aliás,  até  contando  o  que  vio  é  por  vezes  hyperbolico, 
empolado  e  fica  sujeito  á  censura.  Assim  falia  muito  no 
càes  de  João  de  Albuquerque  e  o  d&  como  ainda  exis- 
tente no  anno  em  que  esteve  em  Matto-Grosso,  sujeito 
porém  ao  estrago  dos  commandantes  da  fronteira  (1),  ao 
passo  que  de  tal  cães  mal  havia  vestígios,  segundo  au- 
tores mui  anteriores  e  o  que  delle  foi  parcamente  apro- 
veitado não  tem  importância,  conforme  bem  pondera  o 
Sr.  Dr.  João  Severiano.  (2) 

Depois,  a  cada  passo  se  notão  demasiadas  coin- 
cidências :  assim  Weddell,  na  sua  viagem,  pinta  o  estado 
de  miséria  dos  indios  cabaçaes-bororós  do  Jaurú,  assolados 
pela  fome  e  pelos  bernes ;  e  também  nesse  mesmo 
estado  exactamente  os  vio,  dez  ou  mais  annos  depois, 
Ferreira  Moutinho.  Ainda  em  relação  aos  quintaes  e  &s 
hortas  de  Villa  Bella,  encontrou  as  arvores  fructiferas,  o 
pomar  e  as  hortaliças,  que  menciona  Ricardo  Franco  de 
Almeida  Serra,  no  seu  relatório  de  20  de  agosto  de  1790  ! 

Do  palácio  diz  elle  :  «A  sala  do  docel  era.  além  de 
espaçosa,  perfeitamente  decorada.  Restão  hoje  dos  seus 
ricos  ornatos  as  molduras  douradas  e  alguns  quadros  dos 


(1)  «  o  iinico  ItMiilivo.  conta  elle,  que  encoiUravanios  à  níonolonia 
íío  eríiiu  «Ta  passiva:*  á  iiiargecii  do  Guaporé  no  lindo  caos  de  S.  An- 
tónio, cí>nleín|ílaiido  dessa  obra,  uma  díis  melhores  de  Mattn  Gmsso, 
o  contínuo  correr  das  a^mas  tributarias  do  Amazonas.  »  E,  depois  de 
evocar  a  sombra  de  Joào  de  Albuquerque  para  castigar  os  que  lhe 
destruiâo  a  obra  monumental,  accrescenta  :  «  Arrancar  o  parapeito 
de  um  cies  ínimenso  e  bem  feito,  ao  seguir  uma  linda  alameda  que 
sombreava  a  ií;reja  de  sántu  António,  edificada  no  ceniro,  destruir  esse 
marco  da  cidade  que  boje  custaria  c<  ntenans  de  o  iilos  de  reis,  é  de 
revoltar  o  bomem  mais  cynico  »  i  Noticia  etc.  pags.  151  e  1í>5.) 

(2)  Viagem  ao  redor  do  fírazil,  tomo  2**,  pag.  82. 
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reis  de  Portugal, que,  por  desconhecidos  dos  modernos,nâo 
têm  encontrado  um  amigo  que  lhes  dê  guarida  em  sua  casa. 
<  Âs  bella»  cadeiras  de  espaldar,  forradas  de  excel* 
lente  damasco  da  índia  (l),contrastão  com  o  resto  damo- 
bilía  das  habitações  em  que  se  achão,  parecendo  pro- 
testar contra  tal  rebaixamento.  O  rico  archivo  estraga- 
rào-no  as  traças.  E'  tal  a  decadência  de  Matto-Grosso, 
que  03  seus  habitantes,  morando  em  casas  muito  espaçosas, 
y&o  fechando  as  salas  á  medida  que  nellas  apparecem 
gotteiras,  até  que  não  tendo  mais  quartos,  ?e  mudão  para 
outra  casa,  pois  custa  alli  muito  menos  uma  giande  pro- 
priedade, do  que  pequenos  concertos.  Vendeu-se,  quando 
lá  es  ti  vemos,  um  valioso  sitio  ámargem  do  rio,  tendo  excel- 
lente  e  vasta  morada,  explendida  capella  interior  com 
obras  de  aprimorado  gosto,  grande  e  bem  feito  engenho, 
paióes,  senzalas,  tudo  coberto  de  telha  e  em  bom  estado, 
com  immenso  e  variado  pomar  bem  fechado,  ricos  pateos 
ladrilhados,  laranjal  e  muito  terreno  de  plantação  com 
boas  mattas,  pela  quantia  de  2005WOO.  Uma  casa  nobre 
dentro  da  cidade  em  esquina, toda  envidraçada,com  quatro 
salas  de  frente,  rico  e  abundante  poço  d'agua,  grande  pa- 
teo  cercado  de  quartos,  estrebaria  e  largo  quintal  murado 
com  muitos  arvoredos  de  fructa  e  14  a  16  pés  de  coco 
da  Bahia,  por  180ÍÍ.  Em  Cuyabá,  valeria  pelo  menos  de 
30:()005>  a   40:000?>  qualquer  das  duas  propriedades. 

(1)  A'  Princeza  Imperial  Sra.  D.  Izabel  condessa  dEii  oíTertou  a 
Exma.  esposa  do  Sr.  General  Mello  Kego,  de  volta  de  Matto-Grosso  em 
1888,  urna  belUssima  e  toda  ornamentada  cadeira  que  pertencera  ao 

Brimeiro  ouvidor  geral    da  capitania  do  Cuyabá   «'  Malto-Grosso,   o 
r.  Manoel  Pandeiro  Fracesto.  Essa  cadeira,  cujo  trabalho  de  talha  é 
muito  notável,  está  hoje  na  Europa. 

Fangueiro  viera  de  Luvabá  subsiituir  o  Dr.  Fernando  Caminha  de 
Casiro  uma  das  primeiras  victimas  notáveis  do  clima  da  Villa  Bella:  ahi 
chegado  e?n  1755,  logo  falleceo.  O  primeiro  ouvidor  nomeado  de  Lisboa 
foi  o  Dr.  Manoel  José  Soares  que  entrou  em  villa  Bella  em  a^'oslode  1761 
( Felippe  José  Nogueira  Comho,  manuscriplo  do  Instituto  Histórico, 
pag.  61 ) :  «nomeado  por  Carta  Regia  em  que  se  ordt>na  que  o  governador 
da  Capitania  lhe  dê  posse  por  nào  haver  tempo  para  se  lhe  passar  a  cos- 
tumada pelo  Desembargo  do  Paço,  como  se  deiva  ver  do  3.«»  regula- 
mento da  Ouvidoria  f.  125.  A  tenacidade  do  ouvidor  que  foi  Joào  António 
Vaz  Morilhasem  náu  querer  sahir  da  Villa  doCuayal)á,  sendo  já  sus- 
penso por  ordem  real  lhe  produzio  a  prisão  por  ordem,  faz»Mido-se  lhe 
sequestro  em  mais  de  l2  mil  oitavas  pela  achada  de  bastantes,  ainda 
que  pequenos,  diamantes,  o  que  bem  consta  dos  autos  da  provedoria 
n.o  481.  ForAo  I2.9in  oitavas.  » 
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«  Prova  isto  o  descambar  da  cidade  para  completa 
mina.  Daqui  a  poucos  annos,  a  continuar  no  mesmo  de- 
crescer, ha  de  o  viajante  penetrar  de  machado  em  punho 
para  poder  abrir  um  trilho  e  certificar-se  de  que  foi  ahi 
a  grande  cidade  de  Matto-Grosso,  pelas  pedras  que  encon- 
trar com  preciosos  lavores.» 

Da  matriz  daSantissima  Trindade,  qr4e  Ferreira  Mou- 
tinho chama  cathedral,  porque  Castelnau  assim  também  a 
denomina,  cita  elle  a  parte  acabada,  cheia  de  magestosas 
obras  d'arte  e  diz  que  lá  encontrou  «ajoelhado  sobre  a 
campa  das  sepulturas  de  homens  distinctos  e  altos  funccio- 
narios  enviadoò  pela  cjite  de  Lisboa  o  nome  de  Ricardo 
Franco  de  Almeida  Serra  (1)»,  quando  esse  denodado  mi- 
litar e  eminente  engenheiro  foi  enterrado  na  capella  de 
Santo  António  como  adiante  veremos,  e  não  naquella 
igreja  ;  e  isto  não  soflfre  contestação . 

Do  aspecto  geral  refere  Moutinho  o  seguinte : 

«  A  cidade  perfeitamente  edificada,  com  ruas  muito 
ignaes  e  bem  alinhadas,  riquíssimas  igrejas,  excellente 
palácio,  quartel,  uma  boa  cadêa,  paço  da  camará,  casas 
de  muito  gosto  e  maiores  que  as  de  Cuyabá,  é  hoje  inva- 
dida pelo  matto,  que  vai  abrangendo  tudo,  crescendo  nas 
ruas  a  uma  altura  incrível,  por  onde  se  anda  numa  vereda 
estreita,  que  dentro  em  pouco  desapparecerá  talvez. 
Quando  lâ  estivemos,  contavão-se  apenas  5  pessoas  brancas 
habitando  o  lugar.  O  povo  é  extremamente  humilde  e  ob- 
sequioso, bastante  sincero,  imperando  ainda  por  lá  muitos 
costumes  portuguezes.  O  modo  de  f aliar  é  mais  limado 
do  que  no  resto  da  provinda.  » 

XII 

Veio  a  obra  do  Sr.  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca, 
Viagem  ao  redor  do  Brazil  (2),  satisfazer  em  todos  os 


(1)  Absolutamente  como  Caslelnau.  Vide  tomo  3,  pag.  68. 

(2)  Kssa  ohra,  dedicada  ao  Institnlo  Archeologico  e  Geosrrapííico  de 
Alagoas,  refere-se  aos  annos  de  1875 — 1878.  Impressa  em  dous  vo- 
lumes na  typo^Taphia  de  Pinheiro  &  C.  rua  Sete  de  Setembro  n.  157, 
traz  o  príTiíeiro  dos  tomos  a  data  de  1880,  o  segundo  a  de  1881.  Tem 
oste  403  paginas  e  aquelle  399.  in  4°  grande,  ambos  ornados  de  não 
poucas  vinhetas,  plantas  e  mappas. 
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pontos  a  mÍDba  curiosidade,  confirmando  e  avivando  tudo 
qaanto  me  deixara  entrever  a  correspondência  demeo  tio 
Adriano  e  nos  Morros  me  contara  Cardoso  Giiaporé . 
Tudo  alli  achei  descrípto  com  a  maior  minudência  e  fide- 
lidade, vibrante  de  emoçfto  e  com  o  expressivo  cunho  da 
melancolia,  que  ura  espirito  cultivado  uão  pôde  deixar  de 
sentir  ao  remexer  em  cousas  de  outros  tempos . 

Arrependi-me  até — francamente  me  arrependi  — 
haver  encetado  a  presente  monographia,  encontrando  tão 
bem  concatenadas  todas  as  informações  desejáveis  e  por 
quem,  visitando  demoradamente  esses  lugaies,  a  elles 
levara  não  só  agudo  habito  de  observação,  como  também 
o  culto  do  passado  e  o  olbar  synthetico  do  viajante  que 
busca  reconstituir  períodos  da  historia,  vendo  preciosos 
rastos  nas  menores  indicações,  jã  uma  pedra  lavrada, 
já  truncada  inscripção,  já  um  desenho  ou  simples  ara- 
besco, senão  até  rudimentares  rabiscos  mais  ou  menos 
artísticos  nas  suas  combinações  e  entrelaçamentos. 

Dos  frescos  do  palácio  dos  antigos  capitâes-generaes 
falia  extensaiiiente,descrevendo-os  em  linguagem  animada 
e  pitoresca  e  de  alguns  fazendo  até  menção  bastante  longa. 
<  Seus  salões,  diz  elle  -  tratando  do  palácio  e,  não  ha  re- 
médio senão  i  eproduzir  por  extenso  todo  este  trecho — 
salões  primitivamente  pintados  a  óleo  mostião  ainda 
sobre  as  portadas,  nos  forros  e  lambrequins,  frescos  no  es- 
tylo  de  Watteau  e  Lancret,  mais  ou  menos  originaes,  ora 
allusivos  ao  paiz,  ora  aos  governadores.  Aqui,  é  uma  ca- 
choeira que  obstiúe  a  navegação— os  Índios  varão  as  ca- 
noas por  terra,  alando  sobre  rolos  e  empuxando  á  força 
de  biaços  as  grandes,  e  as  pequenas  levando-as  aos 
hombros — recordação  dos  saltos  do  Madeira.  Alli,  num 
theatro  campesino  graciosamente  decorado  de  ramada  e 
flores,  representa  o  scenario  não  um  attto,  apezar  de  di- 
rigido e  contraregrado  por  missionários,  em  cujos  nédios 
semblantes  se  lê  a  satisfação  de  autores— mas  choréas 
mythologicas,  onde  as  nymphas  s^o  formosas  caboclas 
semi- vestidas  e  cujas  formas,  por  exuberantes,  parecem 
estudadas  com  alguma  hyperbole .  Noutros  frescos,  o  ar- 
tista ou  copiou  paisagens  estranhas  ou  se  entreteve  em 
reproduzir  simples  recordações  do  passado :  são  campos 
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nevados,  os  gelos  da  Rússia  oa  da  Scandinavia  com  seus 
pinheiros  e  álamos,  trenós,  rhenas  e  loaras  friorentas  em- 
buçadas  em  arminhos  e  pellucias .  Aqui,  são  castellos  im- 
possíveis sobre  alcantis  impraticáveis  oa  de  difíicilimo 
accesso;  alli,  granjas  do  Minho  ou  do  Alemtejo,  repre- 
sentadas com  alguma  naturalidade,  dando-se  o  devido 
desconto  &  inventiva  do  artista,  aos  seus  conhecimentos 
da  arte,  mormente  em  perspectiva  e  á  pobreza  das  tintas, 
onde  o  vermelho  predomina. 

«  No  forro  do  salão  de  jantar  ha  uma  Hebe  não  mal 
desenhada,  contornos  suaves,  posição  feliz.  Numa  por- 
tada da  ante-camara,  uma  dama,  trajada  de  amplo  ves- 
tido escarlate,  em  gestos  de  quem  vehementemente  im- 
preca um  gordo  e  roliço  capitão-general,  que,  de  fardáo 
igualmente  vermelho  e  á  pOpa  de  um  galeão  onde  íluctuão 
as  quinas — là  esta,  cercado  de  seus  ofíiciaes  de  sala,  no 
tamanho  e  compostura  mais  semelhantes  a  meninos  do 
coro—  e  com  o  senho  compungido  e  a  mão  direita  nos  bofes 
da  camisa,  como  que  a  comprimir  o  coração,  tinge  o  hypo- 
crita  que  a  alma  se  lhe  despedaça  e  elle,  martyr  do  dever 
e  da  pátria,  parte  saudoso  e  triste.  » 

E  não  é,  perguntaremos,  intercalando  um  paren- 
thesis  a  estas  curiosas  citações,  não  é  deveras  invejável  a 
situação  moral  do  viajante  que  de  repente  se  acha,  no 
fundo  dos  sertões  da  America,  diante  de  semelhante 
quadro,  a  reproduzir  com  todas  as  suas  ingenuidades  o 
clássico  episodio  de  Enéas  e  Dido  ?  Quem  seria  esse  ca- 
pitão general  ?  Rolim  de  Moura  ?  Pedro  da  Camará  ? 
Luiz  de  Cáceres,  tão  bom,  tão  sympathico  e  popular,  Cae- 
tano Pinto  on  (Eynhausen?  (1)  De  certo,  não  se  refere 
aos  infelizes  João  de  Albuquerque  ou  Abreu  e  Menezes, 
ficados  para  sempre  em  Villa  Bella,  victimas  das  febres 


(1)  Corno  }ti  fizemos  notar,  muitos  escrevem  erradamenie  Oíynhau- 
sen.  Vide  a  tal  respeito  as  niiiincíosas  notas  de  Augusto  de  Saint 
HílMve—VoyaQe  dans  leu  jn ovinces  de  Saint  Paul  etSatnte  Catherine, 
pags.  278  e  •^19,  tomo  I,  em  que  dà  tau  interessante"»  noticias  dos 
dous  iiltimos  governadores  caf/itàes-peneraes  da  capitania  de  Matto- 
Grosso  e  Cuyal)á,  por  lel-os  contiecido  pessoalmente:  «  (Evnliausen, 
de  feição  g^rmaniai,  pois  era  liltio  de  ura  conde  allemâo*^e  de  uma 
senhora  portugueza  de  alta  gerarchia,  tinha  educação  aprimorada, 
faltava  bem   francez  e  mostruva-se  homem  de  sociedade  {de  bofine 

9  TOMO  LIV,  P.    II 
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e  até  do  maeúlo.  Qae  dama  fora  aqaeUa,  merecedor» 
em  soa  infeliz  paixão  de  semelhaote  consagração  ?  Simples 
allegoria,  como  pretende  o  Sr.  Joio  Severiano,  on  repro- 
dncçio  de  trecho  qnasi  histórico  ?  Os  taes  senhores 
goyemadoreBy  cada  qaal  na  sna  esphera  e  pondo  em 
applicaçâo  as  theorias  commodistas  e  desmoraLisadoras 
de  Lniz  XlVy  qne  tanto  fascinarão  os  reis  e  poten- 
tados do  sen  tempo  e  do  secnlo  segninte.  não  se  incom- 
modavâo  nada  na  revelação  de  incidentes  mais  on  menos 
intímoSy  qae  lhes  afagava  o  amor  próprio .  E  não  é  qne 
das  soas  pretendidas  condescendências  emanara  orgnlho 
e  honra  para  mnitas  familias?  Quantos  em  Goyaz  não 
se  nfanão  de  descender  por  bastardia  do  marqnez  da 
Palma?  (1) 

E  essa  despreoccopação  no  alarde  de  bem  faceia 
trinmphos  se  manifesta  em  ontra  pintara,  de  que  nos  dâ 
noticia  o  cuidadoso  viajante : 

«  Sobre  a  entrada  da  camará  de  dormir,  nm  distico 
francez,  paraphrase  de  doas  versos  da  Henriade  : 

«  CTest  ici,  qu^en  cherchant  les  douceurs  du  repôs j 
Les  folâtres  plaisirs  désarnient  les  héros.  >. 


cimpxgnie)  <>riibora  nm  tanto  deleitado  no  traj^tr.  Fez  excellente 
administrarão  em  Matto-Grusso.  Todo  o  contrario  Tora  o  marechal  de 
canirio  Francisco  de  Paula  Magessi  Tavares  de  Carvaltio,  valido  do 
Conde  de  Linhares,  esoecie  de  gigante  com  uma  cabeça  redohda  em 
l>*»co<;o  muito  curto,  nrutal,  de  màos  cristumes  e  cagado  a>m  uma 
mulher,  com  quem  viv^rt  muito  tempo  amancebado.  Foi  tomar  conta 
dl  tua  capitania  acompanhado  de  uma  chusma  de  verda<ieircs  sal- 
teadores, estado  maior  que  no  caminho  praticou  um  sem  numero  de 
tropelias,  toniando-se  também  notável  a  mulher  peio  esiârito  de 
baíxi  ganância  a  mandar  vender  em  Guy^tz  fazendas.  Alinal  foi  igno- 
miniosamente expulso  de  Cuyabâ,  quando  se  proclamou  a  Indepen 
dencia.  » 

(1)  Leiíibra-mt?  esta  rof*r»>ncia  unia  anecJota  histórica.  Alguém 
que  frtra  íi  cisa  de  nm  dcssos  fidalgos  d.i  màotorli,  ah(»rreci(lo  de  es- 
p^^ra-lo  eiii  vào  e  vendo  ia  fiarede  um  quadro  d.iquelte  marquez,  or- 
nado d<.*  rica  moldura,  escreveoa  lápis,  antes  de  hc  retirar  despeitado, 
a  seguinte  quadrinha,  que  deixou  presa  por  um  alfinete  : 

«  Do  sen  pai  por  ser  marquez 
Tem  o  retrato  na  sala ; 
Mas  da  dama  que  o  p.irio 
Não  tem  retrato  nem  (álla.  » 

(Em  vez  de  dama  bavia  palavra  muito  mais  enérgica). 
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claramente  explica  o  fresco,  que  representa  um  go- 
vernador do  typo  de  Henrique  IV,  olhos  maganos  e  barba 
pontada  n'um  rosto  perfeitamente  oval,  sentado  no  leito 
e  attrahindo  a  si  a  Dalcinéa ;  e  bem  mais  claramente 
explica  a  facilidade  de  costumes  desses  modernos  sa- 
trapas. 

«  E'  também  de  admirar-se  o  acabado  de  certos 
objectos  de  ornamentação  que  ainda  ahi  existem ;  entre 
outros  destacão-se  as  fechaduras  e  algumas  ferragens  das 
portas  pelo  fino  e  delicado  do  trabalho.  » 

Os  dous  quadros,  citados  com  tanto  enthusiasmo  por 
Cardoso  Guaporé,  alli  estão  no  salão  principal  «  retrato 
de  D.  João  VI  e  da  rainha  D.  Carlota,  sem  assignatura, 
mas  de  um  pincel  educado.  » 

XIII 

Áliás  tudo  quanto  me  narrara  o  velho  preto  vi, 
com  verdadeira  emoção,  confirmado  de  modo  bem  expres- 
sivo e  singular  no  livro  do  Sr.  João  Severiano :  o  lam- 
padário de  Casalvasco  lã  esta  mencionado  ;  até  o  passo 
do  Alegre,  tão  poético  e  procurado  para  os  pic-nicks 
d'aquelles  tempos,  os  convescotes,  conforme  o  neologismo 
proposto;  tudo,  sem  esquecer  as  queixas  dos  matto- 
grossenses  contra  os  cuy abanos,  suas  tentativas  de  resis- 
tência e  nem  mais  nem  menos  de  separação,  e  o  rancor 
desde  então  consagrado  á  cidade,  que  despojop  de  todas 
as  regalias  a  antiga  capital  daquelles  fundos  sertões. 

Deposto,  com  effeito,  em  Cuyabà  o  capitão  general 
Francisco  de  Paula  Magessi,  organisou-se  em  1822 
naquella  cidade  uma  junta  governativa,  á  qual  contra- 
puzerão  os  matto-grossenses  outra,  que  chegou  a  ser  re- 
conhecida única  legal  pelo  governo  imperial,  tanto  assim 
que  foi  o  presidente  desta  que  deferio,  em  1825,  (embora 
em  Cuyabá)  juramento  ao  primeiro  presidente  da  pro- 
víncia Dr.  íosé  Saturnino  da  Costa  Pereira.  A  esta 
autoridade  ordenavão  as  instrucções  do  Rio  de  Janeiro 
visitasse  com  a  possível  frequência  Matto-Grosso  e  o  dis- 
tricto  do  norte  ;  mas  essa  obrigação  jamais  teve  cumpri- 
mento, nem  por  parte  delle,  nem  de  nenhum  dos  seus 
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successores  na  administração ;  e  em  1835,  por  simples 
lei  provincial,  declarouse  Cnyabá.  capital  da  província . 

Estava  afinal  vencido  o  pleito  encetado  desde  1751, 
mal  acabara  de  chegar  Rolim  de  Moura ! 

«  Por  muito  tempo,  diz  o  autor  da  Viagem  ao  redor 
do  Brazily  que  lá  esteve  em  Setembro  de  1876  e  Julho  de 
1877, guardou  Matto-Grosso  esperança  e  desejos  de  reha- 
ver  a  sua  preeminência  e  si,  quando  abandonados  e  a 
pouco  e  pouco  destruidososan-aiaes  do  seu  districto  e  que 
lhe  constituião  as  forças,  se  reconheceu  impotente  para 
essa  aspiração  e  perdeu  qualquer  illusão,  gnartiou 
todavia  inolvidável  lembrança  dos  seus  tempos  de  gran- 
deza, alliada  a  uma  espécie  de  inveja  e  antipathia,  que 
desde  os  primeiros  tempos  mutuamente  se  devotavão  os 
dons  povoados,  e  agora  exacerbados.  » 

E  tem  do  viver  dos  magros  e  a  custo  obtidos  favores 
de  Cuyabá  (1),  pois  Villa  Bella  que  mandou  tanto  ouro, 
tanto,  ás  terras  de  além  mar,  mal  conta  cum  o  rendi- 
mento mensal  de  500??  (2)  provavelmente  cerceado  e  for- 
necido pela  thesouraria  provincial. 


(1)  Dará  idéa,  diz  o  Sr.  Leverger,  do  triste  estado  do  districto  do 
norte  a  coinparaçào  da  população  em  1816  e  o  recenseaiueiilo  geral 
em  1872-1873. 

Em  1816 

Livrei?,       Escravos,  TotcU. 

Homens 1516  1783  3320 

Mulheres 1801  692  2493 

Somma 3347  2175  'SSíi" 

Km  1872 

Homens 581  99  680 

Mulheres tt68  87  755 

Somma "l2l9  180  lUb 

(2)  Esta  informação  é  do  Sr.  João  Severiano,  e  assim  luesrno  sup- 
ponho  quo  Matto-Grosso  se  daria  por  feliz  se  tives^^e  ainda  semelhante 
renda  mensal.     A  pobre  Villa  Bella  com  6:000$  pur  annn?! 

É  curioso  reproiluzir  alguns  dadus  das  tabeliãs  que  traz  a  Revista 
do  Instilulo  tomo  XX.  Referem-se  a  1818.  0  governador  e  capitâo-ge- 
neral  ganhava  por  anno  4:800$,  o  prelado  1 : 0001,  o  ouvidor  íieral  1:200$, 
o  juiz  de  fora  980$,  um  coronel  1:128$  o  cirurglão-mór  da  capitania 
600$,  o  vigário  coitado  218$,  o  professor  de  philosophia  460$,  d»  pri- 
meiras Icttras  200$.    Nesse  anno,  Villa-Bella  tinha  8  lojas  de  fazendas. 
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Â  cidade  de  Matto-Grosso  ainda  possiie  seis  mas 
perpendiculares  ao  curso  do.  Gnaporé,  denominadas 
Falado,  Marcado,  Fogo,  Santo  António,  S.  Luiz  e  Forto 
e  cinco  travessas,  mais  na  direcção  de  S.  a  N.  do  qae  na  de 
SSO.  a  NNE.  com  que  corre  aquelle  rio,  Estrada,  Falado, 
Mercadores,  Fogo  e  Tocos,  ruas  largas  e  de  casas  mais 
ou  menos  juntas,  em  numero  superior  a  300. 

Das  igrejas  nos  dá  o  intelligente  viajor  informa- 
ções dignas  todas  de  integral  reproducçáo,  por  par- 
tirem de  quem  apreciou  de  visti  tamanhos  primores  e  pre- 
ciosidades. 

Fallando  da  matriz  conta:  «  Foi  mui  rica  e 
guarda  ainda  os  restos  da  prisca  opulência,  taes  como 
velhos  mas  valiosos  paramentos,  imagens  adornadas  de 
custosas  joias  de  ouro,  prata  e  pedrarias,  umas  com  im- 
mensos  resplendores  de  ouro,  outras  com  coroas  imperiaes 
de  tamanho  natural,  duas  riquissimas  e  bem  cinzeladas 
custodias  tão  pesadas  que  a  custo  as  ergui  com  uma  só 
mão  ;  calyces,  patenas,  na  vetas  de  ouro  ou  prata  dou- 
rada, thurybulos,  immensas  alampadas,  tocheiros,  varas 
de  pallio,  que  mais  parecem  bambus  que  varas,  cande- 
labros, etc,  e  tudo  de  prata,  mas  tão  sujos  que  ã  primeira 
vista  eu  os  suppuz  de  ferro.  > 

Da  capella  de  Santo  António,  aquelle  poético  tem- 
plo rodeado  de  tão  fallado  laranjal,  conforme  nos  re- 
ferira Riedel  e  cantado  pelos  dous  poetas  fraternos,  nos 
dá  o  Sr.  João  Severiano  valiosa  noticia.  Não  deixa  de  ter 
elegância  e  ainda  contém  grandes  riquezas,  muito  emborB 
as  espoliações  de  que  tem  sido  victíma.  «  Uma  das  suas 
custodias,  diz  elle,  é  ainda  mais  rica  e  primorosa  que  as 
da  matriz  e  de  subido  valor :  as  coroas  das  imagens  são 
de  tamanho  ás  vezes  exagerado,  algumas  ornadas  de 
gemmas.  »  Uma  imagem  de  SanfAnna,  celebre  em  toda 
a  provincia,  está  alli  recolhida. 


19  vendas.  6  sapatarias,  Salfaiates,  8carpinteiros,6  pedreiros,  5  ferreiros, 
4  ourives,  1  atoei ros,  etc.,  6  engenhos  de  assacar  e  população  de  2,'àòi 
almas.  A  força  total  da  capitania  era  de  3,212.  sendo  a  legião  de  Matto- 
Grosso  dií  736,  a  de  Cnyabâ  de  2,522.  além  de  286  caçadores  reaes  do 
Paraguay.  A  população  total  da  capitania  era  de  27,917  habitantes, 
dos  quaes  7,435  no  districto  do  Norte  (Matto-Grosso)  e  19,830  no  do  sal 
(Cuyabâ)  além  da  guarnição  de  tropa  paga. 
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«  Ainda  o  cerc&o  magestosos  e  já  seculares  tamari- 
neiros e  gamelleiras  e  mní  poucas  das  larangeiras  do 
formoso  pomar  com  que  o  drcumdarão  os  dous  Alba- 
querques.  » 

E  agora  mais  se  augmenta  a  minha  emoção— e  assim 
consiga  eu  passal-a  ao  leitor — pois  o  illastre  viajante  vai 
referir-se  ao  ente,  que  inspirou  tudo  quanto  tenho  até 
agora  escrípto,  como  que  na  obsessão  de  um  compromisso 
triste  e  grave  que  eu  tinha  de  desempenhar. 

No  chão  dessa  capella,  calçada  de  tumbas  rasas,estão, 
de  um  lado  e  do  outro  da  capella-mór,  duas  sepulturas,  e 
uma  d'ellas  é  de  meu  tio,  o  tão  chorado  Amado  Adriano 
Taunay  «  joven  e  mallogrado  artista  (1),  diz  o  Sr.  Dr. 
João  Severiano,  que  em  vez  de  colher  os  louros  e  as 
glorias  de  seu  pai,  das  quaes  era  legitimo  herdeiro,  veio, 
aos  24  annos  de  idade,  morrer  desastradamente  no  porto 
do  Guaporé.  > 

E  aqui  me  detenho  por  um  pouco,  agradecendo  de 
coração  ao  distincto  escriptor  a  honrosa  referencia  que 
faz  á  minha  familia,  como  homenagem  ãquelle  mancebo 
finado  em  paragem  tão  longe  do  centro  de  civilisação, 
em  que  vira  primeiro  a  luz  do  dia. 

XIV 

Do  lado  direito  da  capella  de  Santo  António  dos  Mili- 
tares, diz-no^  o  Sr.  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  se  vê 
outra  sepultura,  em  cujo  tampo  de  madeira  esta  inscripto 
o  seguinte  epitaphio : 

R  F  A  8 

(?*  do  R  C  de  E 

Que  gloriosamente  defendeu  Coimbra 

Em  1801 
&  no  mesmo  lugar  falleceu 
Em  21    de  Janeiro  de    1809 
Aqui  jaz  sepultado. 


(l)  Elle  o  cbama  Amadeu  Adriano  Taunay;  mas  a  culpa  ó  toda 
minba,  que  dera  a  esse  tio  o  nome  de  Amadeu  em  vez  de  Amado,  na 
memoria  sobre  a  Expedição  do  cônsul  Langsdoríf,  Revista  do  Instituto, 
tomo  XXiyiII,  pags.  as?  6  seguintes. 
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E  a  sepaltnra  de  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra, 
coronel  do  Real  corpo  de  Engenheiros. 

E  essa  tumba  deve  despertar-nos  o  maior  interesse, 
pois  suscita  mil  recordações  de  um  homem  bom,  honesto 
quanto  possivel,  valente,  verdadeiro  sábio,  amante  da 
natureza,  leal  servidor  da  sua  pátria,  philanthropo  escla- 
recido, consciencioso  sempre  no  exercício  de  quantos  de- 
veres lhe  fôrão  impostos  durante  40  annos  de  estada  no 
Brazil,  passados  quasi  todos  na  capitania  de  Matto-Grosso 
e  Cuyabâ.  e  nas  regiões  mais  insalubres  dessa  longínqua 
zona,  sem  que  até  hoje  tivesse,  apezar  de  tantos  títulos 
de  recommendação,  achado  ainda  quem  desse,  de  vida 
tão  bem  preenchida,  senão  brevíssimas  e  lacunosas  notas 
biograph iças, sempre  intercurrentes  em  assumpto  diverso. 

E  Dão  só  por  isto,  que  de  certo  não  é  pouco,  mas  por 
outra  circumstancia  mais,  é  tal  tumba  credora  de  attenta 
investigação  e  zeloso  estudo,  pois  da  inscripção  que  a 
exorna  resalta  logo  uma  duvida  e  duvida  bem  curial, 
sendo  pois  de  sentir-se,  que  o  Dr.  João  Severiano,  tão 
minucioso  sempre  e  investigador  a  não  tivesse  revolvido 
logo  em  regra,  quando  estava  em  melhores  condições  que 
ninguém  para  elucidal-a,  a  visitar  aquelles  locaes  e  a  vêr 
de  perto  as  cousas. 

Como  é  que,morrendo  Ricardo  Franco  em  Coimbra,foi 
ter  sepultura  em  Villa  Bella  ? 

Teria  sido  o  seo  corpo  embalsamado  e  transportado 
para  tão  longe,  quasi  300  léguas  ?  Porventura  haveria 
naquella  época  e  em  Matto-Grosso  meios  para  esse  embal- 
samamento,  e  quando  houvesse,  teria  o  valente  enge- 
nheiro militar  merecido  semelhante  honraria,  em  tempo  do 
despotismo  portuguez,  caracterisado  por  excellencia  pela 
ingratidão  aos  bons  servidores  do  Estado  e  de  El-Rei  ? 
Mas,  qual  a  tradição,  qual  a  chronica  ou  memoria  que 
trata  desse  facto  tão  significativo  e  de  natureza  a  gravar- 
se  no  espirito  de  todos?  Ter-se-ia  dado  simples  trasla- 
dação (los  ossos?  Ainda  assim,  porém,  onde  se  encontra 
menção  de  tão  grande  prova  de  apreço  ?  A  tal  respeito  o 
silencio  é  absoluto,  completo,  e  nada  nos  esclarece  o  Dr. 
JoãoSeveiiano,  quando  diz  o  seguinte  em  trecho  que  trans- 
creveremos todo  inteiro : 
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«  A  Luiz  de  Aibiiqiierqae  de  Mello  Po-eirae  Ciceres 
mais  do  que  a  nenlmni  goTeroador  deTe  a  capitania  be- 
neficios  e  germens  de  mnitos  engrandecimentos,  sendo 
talvez  o  maior  o  ter  trazido  em  soa  companhia  o  enge- 
nheiro Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra,  então  capitio 
de  in£aintaria,  a  qnem  desde  o  começo  da  viagem  fõr&o  com- 
mettidos  trabalhos  da  maior  importância,  começando  por 
um  mappa  do  itinerário  que  seguirão  do  Rio  de  Janeiro  & 
Villa  Bella,  e  qce,  identiiicando-se  com  a  capitania,  fez 
delia  uma  nova  pátria,  estudando-a  e  fazenda-a  conhecida 
no  mundo  e  ahi  sepuUando-se  após  quasi  quarenta  annos 
de  nobres  e  famosos  trabalhos.  » 

Não  ha  comtudo,  duvida,  de  que  naqnella  cidade  de 
Villa  Bella  se  inhumãra  o  illustre  Ricardo  Franco  e  para 
prova  é  que  Francis  de  Castelnau,  diz  que  vira  sna 
sepultura  e  o  seu  nome  esculpido,  não  no  chão  da  capella 
de  Santo  António,  mas  no  da  Matriz  da  Santissima  Trin- 
dade o  que  também  repete  e  affirma  o  Sr.  Ferreira 
Moutinho,  mas  com  palavras  tão  approximadas  ás  do  outro 
esci  iptor,  que  bem  se  evidencia  ter  elle  lido  o  que  conta  e 
não  visto  c  im  os  próprios  olhos. 

De  outra  parte,  a  mesma  inscrípção  nos  declara,  qne 
Ricardo  Franco  fallecêra  a  21  de  janeiro  de  1809  em 
Coimbra,  local  da  sna  maior  gloria  pelo  bem  que  ali  de- 
fendera a  honra  da  bandeira  portugueza,e  neste  particular 
não  ha  divf  rgencia  em  qualquer  fonte  de  indagações  que 
se  procure.  Todos  ã  uma  asseverão,  qus  em  Coim- 
bra, foi  que  morreu  Ricardo  Franco;  e  o  acoordo  se 
estende  ã  data  do  dia,  do  mez  e  anno  em  que  fechoa 
as  pálpebras  ã  luz  terrena.  Sabe-sc,  ainda  mais,  que 
esse  illustre  engenheiro,  depois  de  fazer  parte  da  Junia 
governativa,  que  tomou  conta  da  direcção  da  capitania 
de  Matto  Grosso  e  Cuyabã  a  28  de  fevereiro  de  1796» 
por  occasião  da  morte  de  João  de  Albuquerque  e  a  gover- 
nou até  6  de  Novembro  daquelle  anno,  em  que  Caetano 
Pinto  de  Miranda  Montenegro  delia  tomou  possf,  seguira 
para  a  parte  meridional  da  capitania,  assignalando  a  sua 
longa  permanência  pela  inolvidável  resistência  do  forte 
de  Coimbra,  ante  a  qual  recuou  D.  Lazaro  de  Ribera  e 
pela  viagem  ao  distrícto  de  Miranda,  donde  remetten  o 
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relatório  sobre  índios  uatctirús  e  tianás^  qne  j&  citámos 
neste  nosso  trabalho,  e  muitas  informações  geogra- 
phicas  e  astronómicas,  todas  de  indiscutível  Talia. 

Também  é  certo,  que  voltara  a  Villa  Bella,  pois  a  12 
de  dezembro  de  1806  entrou  novamente,  como  substituto 
então  do  coronel  Cunha  Fontes,  na  Junta  governativa,  que 
se  formara  após  a  morte  do  governador  e  capit&o  general 
Manoel  Carlos  de  Abreu  Menezes,  a  8  de  novembro  de 
1805,  e  deo  posse,  a  18  de  novembro  del807,aJoáo 
Carlos  Augusto  de  (Eynhausen  Gravenberg,  portanto 
um  anno  e  dous  mezes  antes  da  morte  delle,  Ricardo 
Franco. 

Fica,  porém,  fora  de  duvida  que,  logo  depois  de 
entregar  a  parte  de  governo  interino  que  lhe  competia 
como  ofíi ciai  de  mais  alta  patente  na  capitania,  desceo  sem 
detença  para  o  sul  e  morreo  em  Coimbra.  Como,  porém, 
finando-se  nesse  forte,  pôde  ter  sepultura  tâo  longe  d'alli? 
Como  conciliar  as  palavras  da  inscrípção  —  no  mesmo 
logar  (Coimbra)  falleceo  e  as  outras  Aqui  (Villa  Bella)  ja2 
sepultado  ? 

Para  confirmar  que  Coimbra  fora  logar  do  falleci- 
mento  de  Ricardo  Franco  (1),  referio-me  meu  primo  vis- 
conde de  Beaurepaire  Rohan,  muito  versado  em  cousas 
das  províncias  que  vizitou,  sobretudo  nas  de  Matto- 
Grossoa  que  dedica  particular  interesse,  que,  ao  saber-se 
em  Cuyabá  da  enfermidade  daquelle  illustre  servidor  e 
militar,  fora  incontinente  despachada  uma  igarité,  le- 
vando medicamentos,  que,  apezar  da  estupenda  rapidez 


(I)  Leverger(tomo XXIX dSíRevista  do  InsUluto  i7tstortco)igiialmente 
o  ãffirma^e  tudo  quanto  se  encontra  nos  muitos  escriptos  desse  illustre 
cidadão  relativo  a  Matto-Grosso  é  credor  de  toda  a  conflança. 

Augusto  João  Manoel  Levergcr,  uma  das  figuras  mais  salientes  de 
toda  a  historia  de  Matto-Grosso,  nasceo  em  S.  Malò  (Fiança)  a  30  de  ja- 
neiro de  1802.  Veio  para  o  Brazil  em  1819  e,  após  varias  peripécias, 
entrou  na  marinha  orazileira,  com  a  idade  de  22  annos,  a  II  de  no- 
vembro de  1824.  Chegou  a  Cuyabâ  em  flns  de  novembro  de  1830  e  desde 
então  consagrou>se  exclusivamente  a  Matto-Grosso,  fallecendo,  de- 
pois de  lhe  ter  prestado  os  roais  relevantes  e  assienalados  serviços, 
naquella  capital  a  14  de  janeiro  de  1880,  com  a  idade  de  78  annos. 
Tenho  em  mao  element^is  seguros  de  informação,  que  me  darão  o  grato 
ensejo  de  publicar  dentro  em  breve  a  biographia  desse  eminente  ser- 
vidor do  estado. 

10  TOuo  Liv.  p.  n 
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da  viagem,  chegárfto  infelizmente  tarde,  on  pelo  estado  de 
adiantamento  da  moléstia,  oa  por  ser  o  enfermo  já  morto. 

A  consnlta  das  Ephemerides  do  Dr.  Teixeira  de  Mello 
nada  adianta.  Na  data  21  de  janeiro  de  1809  traz  o 
seguinte  :  «  Fallece  no  forte  de  Coimbra  Ricardo  Franco 
de  Almeida  Serra .  Seos  restos  mortaes  reponz&o  na  capella 
de  Santo  António  dos  Militares,  janto  &  capella-mõr.  » 

Qnanto  á  inscripção  tnmular,  vem  ella  indicada 
nestes  termos : 

RFAS 

C**  do  R  C  de  Eng- 

Que  gloriosamente  defendeo  Coimbra 

Em  1801 

E  nella  falleceu 

Aqni  Jaz 

Poder-se-ia  dizer  que  o  Si .  Dr.  Teixeira  de  Mello  co- 
lhera esta  importante  informação  no  livro  do  Sr.  Dr.  João 
Severiano,  mas  exactamente  a  2^  parte  da  Viagem  ao  re- 
dor do  Brazil  appareceo  em  melados  de  1881,  quando  jã 
fora  publicada  aquella  secção  das  Ephemerides,  Donde  ti- 
rou, pois,  esse  autor  tão  curiosa  noticia?  Donde  provêm 
as  diiTerenças  entre  uma  e  outra  inscripção  ?  Tudo,  nesta 
ordem  de  analyse,  tem  significação  e  valor.  Porque  em 
ambas  falta  a  ponctuação,  que  indica  abreviaturas?  A  sup- 
pressão  das  datas  do  fallecimento  facilmente  se  explica 
pela  dispozição  chronologica  adoptada  no  seguimento  dos 
factos ;  mas  porque,  em  uma  das  epigraphes,  está  com 
um  &  romano  no  mesmo  logar  fcUleceo  e  na  ontra  — 
e  nella  filleceo  f  Nella  que?  Coimbra?  fortaleza?  praça? 
O  nome  official  era  prezidio  de  Nova  Coimbra. 

Demais,  nas  Ephemerides  simplesmente  se  diz  Aqui 
jaz  em  typo  maior,  e  na  Viagem  ao  redor  do  Brazil  ap- 
parece  em  typo  igual  Aqui  jaz  sepultado .  Parece  bem 
provado,  que  diversas  fôrão  as  fontes  de  informação. 

Perguntado  por  mim  a  respeito  de  tudo  isso,  debalde 
procurou  o  Dr.  Teixeira  de  Mello  elucidar  estes  pontos, 
consultando  as  obras  que  manuseara  e  appellando  para  o 
que  lhe  ministrasse  a  memoria. 

Expressivamente  exclamou :  «  Dá  vontade  de  se  ir  de 
propósito  a  Villa  Bella,  só  para  esclarecer  estas  duvidas ! » ; 
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e  de  taes  palavras  bem  resumbra  o  amor  que  esse  labo- 
rioso cultor  da  historia  pátria  dedica  As  pesquizas  difliceis 
e  conscienciosas  (1). 


(I)  Estava  jà  impresso  tudo  quanto  acima  se  IA,  quando^ depois  de 
muita  consulta,  acljei  soli.çào  à  duvida  p<>r  mini  proiosta  e  que  me 
deo,  a  mim  mesmo,  enorme  Iraliaiho.  Encontrei  adnal  resposta  com- 
pleta; e  quem  ma  ministrou  foi  o  summario  da  importante  obra  inédita 
de  Joàu  Augusto  Caldas,  de  que  adiante  falbrei.  No  capitulo 
XV  relativo  aos  annosde  18U7  a  1818  aponta,  sem  indicar  a  data  exacta, 
a  trasladação  dos  ossos  de  Ricardo  Franco  de  Coimbra  para  ViliaBella. 
Parece  provável,  que  essa  trasladaç;lo  se  desse  no  annode  )818,pois 
o  minucioso  clironista  de  Cuiabá  Joaquim  da  Costa  Siqueira,  cujos 
apontamentos  vuo  desde  o  principio  do  anno  de  l';78atéaoíim  do 
de  1817,  iiào  diz  pala\ra  a  respeito  aaquella  especialíssima  prova 
de  apreço,  bem  rara  nos  fastos  dos  tempos  coloniaes.  Houve,  também, 
o  mesmo  cuidado  com  os  ossos  do  missionário  José  de  Anchieta, 
transferidos  com  grande  pompa  do  Espirito  Santo  para  a  Bahia, 
lio  anno  de  1611. 

Em  relação  a  Ricardo  Franco,  o  trabalho  foi  muito  maior,  havendo 
que  vencer  ^OO  léguas  de  navegação  fluvial  de  Coimbra  a  Cuyabà  e  dahi 
a  Villa  tiella  loo  de  caminho  terrestre,  para  lhe  darem  guarida  eterna 
numadas  igrejas  da  capital.  Escreveo-me  u  Sr.  coronel  Joào  de  Oliveira 
Mello,  que  o  teiieme  coronel  Cesário  Correia  da  Costa,  genro  do  sem- 
pre lembrado  Augusto  Leverger,  barão  de  Meigaçojhe  contara  que  para 
a  travessia  fluvial  fora  mandada  de  Cuyabà  uma  embarcação  Ioda  or- 
nada de  apparatosos  symbolos  funerários,  o  qun  tudo  ii*dica  a  alta  e  me- 
recida conta  I  in  i\ue  era  tido  o  coronel  Ricardo  Franco  de  Almeida 
Serra,  cujosi  serviços  ao  Matto  Grosso  colonial  forão  tantos,  tão  nume- 
rosos e  variados,  cumo  os  de  Augusto  Leverger  nos  tempos  do  Matto 
lirosso  província 

Teve  Ricardo  Franco  de  uma  india  uma  filha,  mai  de  um  varão, 
que  adoptou  o  nome  do  avò  Ricardo  Franco  de  Aimeido  Serra  e  foi 
muito  tempo  empregado  na  pbarmacia  do  Dr.  Murtinbo,  em  Cuyabà. 

A'  ultima  nora  forneceu-me  um  importante  inédito  do  visconde 
de  Beaurefiaire  Rotian,  Annaes  da  Provinda  de  Matto  Grosso^  que  elle 
me  deo  para  consulta,  a  seguinte  informação  ;  «  1809.— A  21  de  JUneiro 
de  1800  morreo  em  Nova  Coimbra  o  coronel  de  engenheiros  Ricardo 
Franco  de  Aliueida  Serra,  que  tão  nobremente  defendera  aquella  for- 
t<ileza  em  1801 .  Quando  se  soube  em  Cuyabà  que  havia  enfermado,  en- 
viàrào-ilie  alguns  remédios,  e  bem  que  a  canoa  que  os  levava,  fizesse 
em  5  dias  a  longa  viageij  de  200  léguas,  não  foi  isto  bastante  para  s.  1- 
\ar  e.>sa  existência  tão  jiieciosa.  0  general  João  Carlos  querendo 
honrar  a  memoria  desse  sábio  e  illustre  ollicial,  mandou  que  se 
trasladassem  seos  ossos  para  Villa  Bella,  onde  chegarão  com  ríTeito,  a 
28  de  julho  de  1810.  Em  21  de  agosto  seguinte,  mandcu-lhe  fazer  um 
oifício  fúnebre,  a  que  assistio  numeroso  concurso,  composto  das  auto- 
ridades civis  e  militares  e  do  povo.  »  Eis  valiosíssima  noticia ;  mas 
como  conciliar  aquella  data  com  o  silencio  absoluto  do  chronista  de 
Cuyabà  Joaquim  da  Costa  Siqueira  ?  Os  ossos  de  Ricardo  Franco  só  te- 
riào  ficado  em  terra  pouco  mais  de  ura  anno  ?  Verdade  é  que,  em  julho 
e  agosto  de  18  O,  o  capitão  general  João  Carlos  Augusto  de  CEynbansen 
se  achava  em  Villa  Beila,  teud  >  partido  de  Cuyabà  a  17  de  setembro  de 
1809  e  voltado  aquella  cidade  a  18  de  outubro  de  1810,  conforme  se  vè 
no  citado  chronista  (  Revista  do  Instiiuto,  tomo  XIII  pags.  76  o  79  ) . 


76         REVISTA    TRIMENSAL    DO  INSTITUTO    HISTÓRICO 

E,  já  qae  indico  um  trecho  da  copiosa  e  importante 
obra  do  Dr.  João  Severíano  qae  me  deixoa  a  desejar, 
apontarei  outro,  em  que  ha  vízivel  confusão.  E' 
quando,  ã  pag.  307  e  seguintes,  compara  os  idiomas 
layano  e  quiniquinâo,  ao  passo  qne  as  palavras  que  re- 
laciona evidentemente  pertencem  ás  tribus  chané  e 
guayciirú  ;  e  a  confusão  é  digna  de  nota  e  reparo,  pois, 
conforme  muito  bem  diz  o  mesmo  autor,  os  chanês  se  sub- 
dividem em  quatro  grupos  tchouoronós  ou  guanáSy 
layanos,  quiniquinúos  (koinukunós)  e  terenas,  cujo  modo 
de  fallar  é  muito  approximado,  quasi  o  mesmo  com  pe- 
quenas variantes,  doce,  sibillante  e  com  predominio  dos 
agudos,  emquanto  o  do  guaycurú  é  áspero,  cheio  de  ar- 
rogância e  com  muitos  graves  e  esdrúxulos.  Assim,  diz 
o  chané,  ( giianá,  layano,  quiniquináo  e  terena )  com 
voz  suave:  Acò  unatí  (não  estou  bom)  e  o  guayacurú 
aecentúa  com  muitas  aspirações  e  emphase  sempre:  AHca 
dibiniêne! 

Não  estou,  porém,  fazendo  a  critica  ia,Viagein  ao  re- 
dor do  Brazil,  nem  alguns  senões  tirão  valor  a  obra 
tão  extensa  e  que  tantos  e  tantos  dados  forneceo  a 
esta  memoria,  ministrando  resposta  á  minha  curiosidade, 
que,  em  pontos  miúdos,  parecia  pelo  menos  dever  ficar 
suspensa. 

Com  todo  o  gosto  regresso,  pois,  a  Villa  Bella,  sendo 
na  verdade  agradável  poder  deste  modo  visitar  lugares 
tão  desconsolados  e  perdidos. 


XV 

Na  Camará  municipal,  ainda  se  vêm  pelas  paredes 
os  retratos  em  tamanho  natural  do  rei  D.  João  VI  e  dos 
cinco  primeiros  governadores,  preciosidades  dos  nossos 
tempos  coloniaes,que  debalde  tenho  tentado  salvar,  pois 
ficarão  sem  solução  as  propostas  por  mim  feitas,  em  duas 
occasiões  no  Instituto  Histórico,  afim  que  o  governo  as 
mandasse  remover  para  Cnyabã,  ou,  melhor  ainda,  para 
o  Bio  de  Janeiro.  A  moldara  do  de  Caetano  Pinto,  vazia 
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do  quadro,  qae  dalli  desappareceu,  mostra  já  qne  está 
incompleta   aquella  interessantíssima  collecçáo  (1). 

Nessa  Gamara,  frequentada  muitíssimo  mais  pelos 
moi cegos  do  que  por  vereadores,  se  acha  ainda  grande 
parte  dos  archivos  da  Capitania  do  Cuyabá  e  Matto- 
Grosso,  mas  tudo  perdido,  estragado,  roido  pelo  dente 
do  tempo,  dos  cupins  e  dos  ratos.  Os  manuscriptos,  já  nos 
dissera  Castelnau,  cabem  em  p6,  mal  se  toca  nas  pastas 
que  os  guardam,  colladas  pela  humidade  e  cobertas  de 
bolor  que  viceja  com  força  de  cogumelo  em  plena  exube- 
rância (2). 

Teve  comtudo  essa  municipalidade  seus  dias  de  ener- 
gia. Protestou  valentemente  contra  a  proposta  de  Ma- 
gessi ;  provou  com  bem  calorosos  argumentos,  que  o  clima 
era  propositalmente  calumniado  e  que  as  causas  das 
endemias,  em  geral  benignas,  podiam  ser  facilmente  con- 
trariadas e  removidas ;  luctou  quanto  pôde  e  buscou  até. 


(1)  A  nota  A  pag.  i22do  :?*»  volume  da  Viagem  ao  redor  do  Brazil 
explica  essa  íalta.  «Um  dos  descendentes  de  Caetano  Pinto,  diz  eila, 
u  Sr.  marecliai  baràu  da  Penlia,  (hoje  visconde)  expllcou-me  o  facto. 
Sabendo  que  existia  esse  n  trato  e  desejando  sua  família  uma  copia, 
obteveo  para  e&<e  fim.  Realisado  este,  cumpriram  im mediatamente 
u  dever  (|ue  se  impuzeram  de  mandar  repor  o  original  no  seu  iogar 
de  honra;  mas  o  portador  descuiou  da  commissào,  deixando  o  retrate 
em  Cuyahà,  para  on  le  o  conduzira.»  Fora  cuiioso  ter  pormenores  da 
viageui  do  vinda  e  ida  desse  retrato,  como  obteve  a  família  autorisa 
çào  para  liral-o  de   Villa  Bell.i,   quem  fez  a  cópia  e  em  que  anno. 

Existe  hoje  no  palacioda  presidência  em  Cuyabá,  edelle  me  (aliou  com 
elogio  o  Sr.  general  Mello  Rego,  especialisando  a  expressão  da  phy- 
sióuomia  e  a  bella  côr  geral.  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro, 
sexto  capitão  general  de  Matto-Grosso,  esteve  iracjuella  capitania 
sois  ann«  s,  nove  mezes  e  nove  dias,  de  6  de  novembro  do  1796  a  15 
do  agosli  de  1803.  Governador  de  í*ernambuco  por  occasit^o  da  revolu- 
çAo  de  1817,  foi,  ao  chegar  ao  Rio  de  Janeiro,recoIhido  preso  â  fortaleza 
'la  ilha  das  Cobras,  mas  defendeu-se  das  accusaçôes  que  lhe  fazlâo 
o  viu-se  reintegrado  no  seu  alto  posto.  No  tempo  de  D  Pedro  I,  teve  o 
titulo  de  visconde  de  Villa  Real  da  Praia  Grande,  foi  feito  senador  em 
182<3  por  Matto-Grosso  e  falleceu  a  11  de  janeiro  de  1827,  marque z  e 
di'semí)argador  da  Relíu;Ao  do  Rio  de  Janeiro.  A  respeito  do  retrato, 
s')ubo  eu,  que  a  remessa  ao  Rio  de  Janeiro  se  dera  na  presidência  do 
Sr.  coruiiel  Francisco  José  Cardozo  Júnior, que  administrou  a  provín- 
cia do  20  (Irí  julho  de  1871  a  2jde  outubro  de  1872. 

(2)  Castelnau,  tomo  111  pags.  666  67:  «Je  fus  longtemps  avantde  dé> 
ouuvrir  qui  était  chargé  de  feur  garde;puis  on  me  dit  que  les  clefs  étaient 
perdues;  on  m'assura  ensuite  que,  depuis  niusleurs  années,  personne 
n  y  était  entre.  Cnfin,  lorsque  nons  y  pènétrâmes,  quel  ne  fut  pas 
mbn  chagrin  de  voir,  que  les  rats  et  les  térmites  avaient  entièrement 
détruit  tous  les  papiers  I...  » 
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por  occasiÂo  da  Independência  do  Brazil,  levantar  o 
pend&o  da  revolta  contra  a  Juna  de  Cuyabá^  conservan- 
do-se  aatonoma  até  1824,  qaando  afinal  se  sngeitoa,  em- 
bora a  contragosto  e  parcialmente,  ao  príiAeiro  presiden- 
te José  Saturnino  da  Gosta  Pereira. 

Uma  vez  resignada  á  sua  sorte  de  cidade  snpplanta- 
da,  não  cessou  a  vereança  de  Matto  Grosso  de  exarar  mil 
qneixas  do  seu  abandono,  da  inexecação  dos  compromissos 
que  tomara  Cuyabà  e  da  injustiça  com  que  fora  tratada, 
tudo  sem  resultado  porem,  chegando  até  a  vêr  ameaçados 
os  seus  foros  e  a  sua  categoria  de  cidade,  pois  a  Âssembléa 
legislativa  provincial  de  1879,  renovando  uma  tentativa 
feita  em  1874  e  frustrada  pela  intervenção  do  bispo  Reis, 
a  rebaixou  &  qualidade  de  villa,  projecto  de  lei  a  que  o 
presidente  Pedrosa  negou  sancção,  mais  por  sentimento  de 
respeito  a  honradas  tradições,  do  que  pela  exacta  e, 
neste  caso,  severa  consideração  das  cousas . 

< — Está  cada  vez  mais  biboca  (1),  dizia-me  em  1866 
Cardoso  Guaporé  nos  Morros,  e  sangra-me  o  coração  ao 
pensar,  alta  noite,  na  depradaçào  e  raiseria  dessa  capital 
dos  primeiros  capitães  generaes,  gente  toda  da  mais  alta 
linhagem  de  Lisboa,  centro  de  um  despotismo  (2)  de  ouro 
e  da  qualidade  mais  fina  que  o  Brazil  enviava  todos  os 
annos  &  Coroa  portugueza  para  lhe  dar  opulência  e  brilho  ! 
Agora  nem  se  pôde  lá  viver.  » 

Comeffeito,  o  Dr.  João  Severiano  já  não  encontrou 
alli  uma  só  loja,  a  não  ser  esfalfada  forja  no  fim  da  tra- 
vessa de  Palácio;  nem  um  sapateiro,  alfaiate  ou  charutei- 
rio,  nada  de  açouge  e  padaria,  desta  apenas  noticia  de  que 
existira  no  tempo  dos  governadores.  Cousa  extraordiná- 
ria, é  localidade,  aliás  bem  rara  em  todo  o  Brazil,  em  que 
não  se  vê  um  só  portuguez  e  portanto  uma  venda  em  regra 


(1)  Lugar  de  buracos  e  soca  voes  por  incúria  e  pela  acç?lo  das  in- 
tempéries e,  por  extensão,  casa  ou  ate  cidade  abandonada.  Diz  o  Vis- 
conde de  Beaurepaire  Roban  no  seu  Diccionario  dos  Vocahuíos  bra- 
ziUiros  que  vem  do  tupy  Ybyboca,  de  yby  terra  e  boca  abertura  ou 
fenda.  No  guarany  ybifbog  (Muntoya). 

(2)  Enorme  quantidade.  Beaurepaire  Roban  não  d«^  ess\  palavra, 
muito  empregada  em  todo  o  Matto-Orosso  :  nem  outra  igualmente  ex- 
pressiva e  no  mesmo  sentido,  immundicie.  Immundicie  de  povo,  im- 
mund  cie  de  lllbos,  etc,   por  grande  quantidade. 


A   CIDADE   DE   MATTO   GROSSO  79 

deseccos  e  molhados,  sendo,  comtado,  todas  as  casas  pro- 
vidas de  algamas  fazendas,  fogos  de  artificio  e  medica- 
mentos mais  nsaaes  e  de  nm  balcão  indicativo  de  negocio, 
qne  nataralmente  não  se  faz  senão  com  toda  a  morosi- 
dade. O  Sr.  Ferreira  Moutinho  assim  mesmo  pode 
achar  nma  patrícia  ou  quasi  patricia,  viuva  de  um  tal 
major  Vasconcellos  Pinto. 

O  representante  isolado  da  raça  caucasica,  pelo  me- 
nos de  indiscutível  origem,  era,  quando  por  lã  passou 
aquelle  primeiro  viajante,  um  padre  italiano,  que  mais 
que  provavelmente,  ha  muito,  deu-se  pressa  de  procurar 
outra  freguezia  que  parochiar.  Alias,  a  esses  padres  de 
arribação  consagram  os  matto-grossenses  justa  desconfi- 
ança pelo  trabalho  que  têm  tido  em  defender  as  riquezas 
das  suas  igrejas.  E  muito  os  aborreceo  em  certa  occasião 
um  clérigo  boliviano,  o  qual  tentou  apoderar-se  das 
mais  ricas  custodias,  pretextando  querer  sacarles  una  co- 
pia  en  Santa  Cruz  de  la  Sierray  conforme  o  pedido  feito 
ã  respectiva  Irmandade,  segundo  refere  o  Dr.  João 
Severiano . 


XVI 

A  ausência  de  portuguezes  é  bastante  notável  em 
todos  os  povoados  de  Matto-Grosso,  que  foi,  comtudo, 
uma  das  capitanias  mais  estudadas,  mais  bem  guarnecidas 
e  mais  zeladas  pela  coroa  lusitana.  A  essa  falta,  ainda 
hoje  bem  sensível,  se  ligão  penosas  recordações  de  uma 
espécie  de  Saint  Barthélemy  tramada  com  todo  o  sigillo 
apezar  de  enormes  distancias  e  executada  simultanea- 
mente e  com  o  mais  diabólico  calculo  em  quasi  todas  as 
localidades  dtiquella  provincia. 

Com  efFeito,  em  Cuyabá  nas  trevas  da  noute  e  á  pri- 
meira badalada  das  doze  horas  ( 1)  dada  pelos  sinos  ao 


(1)  Ha  muiti  diverí^encia  acerca  da  bora  em  que  começou  a  car- 
il ífiriiia.  Derào-iiie  uns  essa  de  meia  noute;  outros  dez  horas  da  noote,  e 
outros  afinal  meio  dia.  A  maior  copia  de  informações  pende  para  doze 
horas  da  noute,  tendo  cunierado  o  movimento  de  tropa  e  sobresalto  da 
população  duas  horas  antes. 
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findar  o  dia  30  de  maio  de  1834,  levantou-se  possessa  de 
inexplicável  faria  parte  da  população  e,  aos  brados  de 
mata  bicudo^  começou  a  trucidar  sem  dó  nem  piedade  in- 
felizes e  imbelles  portuguezes,  excitada  pelos  boatos  de 
que  por  elles  fora  chamado  D.  Pedro  I  e  de  que  em  todos 
os  pontos  do  Império  se  procedia  a  igual  morticínio  ! 

Foi  chefe  desse  hediondo  movimento  um  certo  Manso, 
a  quem  depois  e  mui  justificadamente  derâo  o  alcunha  de 
Tigre  do  Cuyabá.  Com  razão  diz  o  Sr.  Ferreira  Moutinho, 
que  hoje  todo  o  filho  de  Matto-Grosso  falia  nessa  carni- 
ficina com  vexame  e  esquivança,  tendo  se  dado  sumisso 
quasi  total  aos  documentos  e  inquéritos  que  a  ella  se 
referem,  o  que  é  de  sentir,  pois  ainda  não  foi  estudada, 
nem  poderá  mais  sel-o  devidamente^  tão  singular  e  san- 
grenta conspiração  contra  ineimese  confiantes  cohabitan- 
tes  dessa  longinqua  região. 

O  prefaciador  da  Noticia  sobre  a  provinda  de  Matto- 
Ghrosso  (1)  descortina  alguns  dos  horrores  que  se  pratica- 
rão e  quaes  as  estultíssimas  razões  com  que  os  agitadores 
perturbarão  o  bom  senso  e  a  natural  cordura  do  povo. 
*Temia-se,  diz  elle,  que  o  nobre  e  immortal  fundador  do 
Império  viesse  atacar  o  Brazil  por  Matto-Grosso!  Os  par- 
tidos estavão  assanhados,  e  os  portnguezes,  com  razão  ou 
sem  ella,  erão  tidos  em  conta  de  amigos  e  de  apaniguados 
de  D .  Pedro  I,  de  restauradores  emfim ...» 

«  Felizmente  o  tempo  jã  tem  varrido  da  memoria 
todos  os  actos  de  feroz  loucura,  todas  as  façanhas  de 
cruel  perfidia,  todos  os  accessos  do  mais  impudente  cani- 
balismo, em  que  se  requintou  a  plebe  para  exterminar  os 
pacíficos  e  laboriosos  filhos  de  Portugal. 


(1)  Indalecio  Randolpho  Fiííiieira  de  Aguiar  escreveu  a  inlrodnc- 
ção  ao  livro  do  Sr.  Ferreira  Moutinho  em  S.  Paulo  eadatcu  aos  9  de 
abril  de  1869.  Conforme  nos  diz  esteve  6  annos  em  Cuyahá,  cidade  a 
que  tec^  grandes  elogios,  exaltando  a  sua  bospitalidnde  o  doçura  de 
coslumes.  a  Quem  ha,  exclama,  que  tendo  abi  residido,  nã<>  ame  aquella 
terra,  não  se  alegre,  nâo  se  reanime  ao  faliar  em  cousa*^  delia!» 

Essa  introducçáo  prima  por  louvável  franqueza.  Critica  os  defei- 
tos do  estylo,  a  banalidade  de  muitas  ínformaç<')es,  o  pouco  critério  de 
outras  e  os  erros  de  linguagem  «que,  por  feliz  desforra,  obs»Tva,  lam- 
bem serão  notados  nesta  carta.  > 

Era  Indalecio  de  Aguiar  bacharel  era  sciencias  Juridiciís,  exerceo 
em  Matto  (írosso  o  cargo  de  inspector  da  thesouraria  g<Tnl  e  falleceo 
em  S.  Paulo  a  2i  de  abril  deste  anno  porrento  d<»  1891 . 
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«  Debalde,  em  Cuyabá,  o  venerando  bispo  (1),  com 
o  crucifixo  nas  m&os,  percorrendo  as  ruas  da  cidade, 
obsecrava  os  insanos  e  intercedia  pela  vida  dos  infelizes ; 
debalde  com  doces  persaasões  e  palavras  santas  porfiava 
em  lhes  apagar  a  sanba !  debalde  !  que  cegos  e  allucina- 
dos  como  os  judeos  e  quasi  que  lhes  repetindo  os  mesmos 
brados  legem  habemiiSj  crucifige  eiim,  clamavão  :  *<  Temos 
ordem  da  Regência,  é  preciso  exterminar  >  e 

«  Se  encarniçavão  fervidos  e  irosos 
No  futuro  castigo  (2)  náo  cuidosos.» 

Desses  attentados  diz  o  Sr.  Ferreira  Moutinho  : 

«  A  pagina  em  que  se  escrever  a  historia  de  tal  ex- 
tei  minio,  será  uma  nódoa  de  sangue  nos  annaes  da  pro- 
víncia, e  jamais  o  tempo  podei  à  apaga-la.  Não  tentaremos 
descreve-la  :  apezar  de  portugez,  queimámos  muitos  do- 
cumentos relativos  aos  negocies  de  1834.» 

Grandes  atrocidades,  com  effeito,  se  consummárão  na- 
quellas  breves  horas,  em  que  a  soldadesca  desenfreada  e 
debaixo  da  acção  do  álcool  matava  a  torto  e  a  direito  e 
saqueava,  unida,  dizem  uns,  ã  mais  vil  relê  de  Cuyabã, 
ligada,  asseverão  outros,  ao  que  havia  de  melhor  na  ci- 
dade! 

C!ontou-me  o  visconde  de  Beaurepaire  Rohan,  che* 
gado  a  Cuyabá  dez  annos  depois,  em  1844,  que,  apezar  de 
todas  as  precauções  do  mysterio,  ainda  bem  presente 
esta  vão  ã  lembrança  de  todos  o  horror  e  a  vergonha  de  se- 
melhante carniceria,  ruidosamente  festejada  na  noute  de 
31  de  maio  com  fogos  de   artificio  e  luminárias  geraes. 


(I)  Era  D.  José  António  dos  Reis.  Nascea  em  S.  Paulo  a  IO  de 
juntio  de  1798,  formou-se  em  1832  e  fez  a  sua  entrada  em  Cuyabá  em 
novembro  de  1833.  Muito  respeitado  de  todos  e  tido  até  por  santo  pelo 
povo,  falleceo  com  18  annos  de  idade,  a  11  deoutubrode  1875. 

Diz  aquelie  autor  que  os  seus  sermões  publicados  Ibe  tornarião 
o  nome  immortal.  Creio  que  ba  exagero  nesta  asseveração.  Governou 
o  episcopado  mais  de  43  annos. 

(•2)  Pretendem  Ferreira  Moulinbo  e  Inditlecio  rie  Aguiar  que  o 
castigo  da  Providencia,  embora  moroo  foi  terrível,  tendo  sido  Mátto 
Grosso  assolado,  trinta  e  quatro  ;«nrius  depois,  pelos  paraguayos  e 
pela  eridemia  de  bexigas.  Dessa  terrível  peste  em  1867  falieceu  mais 
de  melado  da  fK»puiaçào  de  Cu\;^bá.  «  Es  ào  já  expiados  os  crimes 
e  percndos.  oxcLiina  Iiidalocio;  pelos  criminosos  e  |  eccadorrs  pagár3o 
osfiibos  e  innocentes!  » 

11  TOMO  I-IV,  P.    II 
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6  Botfce  dessa  |«$s«A.  D.  IgiMS  Fcr- 
reiím  da  SOrm.  MBllber  áo  cm^xèa  dv  real  trem  J^eè 
tobio  de  AzeTedo  e  aTó  [•atcrca  ã<r  actaal  e 
Dr.  AiLrm5t6  Ce^ar  de  Vir&cda  Axeredo.  Daado  praras  ím 
m^mt  eoraçeB.  |ir*}<aroi  qiias:<>  p^Me  defeader  o  €sp«e9y 
oceiiItaDd<M>  a  príadpio  dos  assa2d&€f$  e  l««caBd»>  de- 
pois, a  lactar  ena  eDes  e  ao  laeio  d<?s  eril^»  de  irtrar 
e  de  «cceorro  dc<9  Élko$  peqaeaos.  aaqitaral-o  dos  galpes 
hoBiicJdas. 

Pa««ftd^«  c«  prÍKeir''*  iSia5  de  ^tnp»>r  e  acabrvata- 
seato.  reM^trea  D.  Ifaez  rir  ao  Bio  de  Janeiro  reclamar 
JBSU4;a  e  riafasça.  Liqaidoa  os  pootos  l^eas  qae 
do  saqae  e  partio  com  os  seus  qnatrc^  £lho! 
aiaa  e  três  aieaiaos.  dcs  qaae$  o  ceaor  tíaha  7 
e  foi  |Md  do  Dr.  Miraada  Azeredo.  Aatoaio  Aaeaslo  O 
de  Azeredo.  Pela  liaha  UsTÍal  de  S.  Paalo  ebepMt  a 
Piracicaba  e  afiaal  ap&<  peBo>íâsÍBUi  riagem  ^aa^M  a 
capital  do  Império. 

e  e  em  breve  tomaremos  a  encontrar  essa 


Relatando  em  carta  ominosos  pormenores  daqaéBes 
dias,  am  alCiiate  de  nome  Leqae  ( 1 ),  qne  se  distinzviía  pela 
eftapida  ferocidade.lazia  alarde  da  morte  de  um  brazilàTO, 
tracidadoporeqaÍTCico:  *  Honre,  escreria  elle.  engano, 
engano  acertado,  pois  o  tal  era  airamvnt  e  merecia 
qaalqaer  íâcudo  a  morte,  qne  lhe  fõi  dada  e  bem  dada .  > 

Qoaado  estire,  em  18«^6,  na  rilla  deMiranda.  procmrâ 
eoUier  informações  segaras  a  respeito  de^^;^es  factos  e 
com  diflícaldade  soabe,  qne  todos  os  doze  pi«jrtiignezes  qae 
lá  haria  f>rão,  naqu«?lie  nefasto  3<>  de  maio,  barbaramente 
asaassinados^alli  ao  primeiro  toqne  do  meio  dia.  A  morte  de 
delles,  qne  se  occnltára  por  baixo  de  am  grande  monte 


(1,  ffÀtM^  ODOOKdo  htjOiem,  «eznndo  aljnn>  ioforaiaates ; 


A    CIDADE    DE   MATTO   GROSSO  83 

de  sapé  cortado  para  cobrir  nm  galpão,  tomoa-se  tri^íca, 
já  pelas  rogativas  que  a  principio  fez,  j&  pela  resistên- 
cia qae  por  fím  oppôz  aos  assassinos,  dirigidos  por  um  Silva 
Albuquerque,  o  qual,  por  occasiào  da  devassa  aberta  de 
ordem  do  governo  geral,  teve  de  se  homiziar  para  os  lados 
de  Gamapuan  e  Corredor  e  lá  ficoa  30  annos. 


XVII 

Facto  bem  singular  e  que  mostra  a  que  extremos 
levão  os  desvairamentos  de  perversa  política,  o  tal 
Manso,  António  Luiz  Patrício  da  Silva  Manso,  estabe- 
lecido em  Guyabá  como  medico  e  gozando  ahi  de  grande 
influencia,  era  quasi  um  homem  de  sciencia.  Com  bons 
estudos  médicos,  dedicára-se  á  botânica,  sendo  ditterent^s 
trabalhos  seus  e  varias  clas>>ificações  phytologicas  elogia- 
dos pelo  illustre  Martins,  que  aceitou  alguns  dos  géneros 
por  elle  propostos,  por  exemplo,  a  Cayaponia  (1). 

Chegou  até  a  representar  a  província  de  Matto- 
Grosso  na  3^  legislatura  de  Âssembléa  geral  de  1834  a 
1837  ;  e  naturalmente  o  sentimento  das  immunidades  de 
que  gozava  como  deputado  geral  concorreo  para  que  elle 
assumisse  posição  ostensiva  no  dia  30  de  maio  de  1834, 
dando  pasto  a  sanguinolentos  instinctos. 

Parece  incrível !  Folheei  os  Ânnaes  da  Camará  desse 
anuo  e  dos  outros  subsequentes  e  não  achei  a  menor  refe- 
rencia âquelle  medonho  successo,  tal  o  silencio  de  que  o 
rodearão  ! 

A'  pag.  167  dos  Annaes  de  1834,  tive  prova  de  que 
a  29  de  julho  ainda  não  cheg&ra  Silva  Manso  ao  Rio  de 
Janeiro,  pois  o  seu  nome  deixa  de  figurar  na  relação  dos 
membros  da  maioria  ou  minoria ;  mas  á  pag.  297  encon- 
trei, no  expediente  da  sessão  de  30  de  setembro,   ultima 


(1)  o  inatto-grossense  Jos(^  Joaquim  de  Carvalho,  que  rnorreo  no 

{)osto  de  general,  asseverou  por  vezes  a  Beaure paire  Rohan,  quando  col- 
ega deste  na  Escola  Militar,  que  esses  trabalhos  scicntificos  não  erão 
da  lavra  de  Patrício  Manso,  mas  havião  sido  furtados  a  um  naturalista 
estrangeiro,  fallecido  em  Cuyabâ. 
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desse  anno  de  1834,  o  seguinte :  <^  Foi  lido  e  approvado 
um  parecer  da  commissfto  de  constituição  e  poderes  sobre 
o  diploma  do  Sr.  deputado  pela  província  de  Matto-Grosso, 
Luiz  António  Patrício  da  Silva  Manso  que  jul^a  que  o 
mesmo  senhor  deve  tomar  assento  na  Gamara .  E  como  o 
referido  Sr .  deputado  se  achasse  na  sala  immedíata  foi 
introduzido  na  Gamara  debaixo  da  formalidade  do  estylo, 
e  depois  de  prestar  o  devido  juramento,  tomou  assento.  » 

Gausou-me  aliás,  espécie  lêr  logo  em  seguida  o  se- 
guinte :  « O  Sr.  presidente,  pelas  11  horas  declarou  a 
Camará  em  sessão  secreta ;  a  qual  durou  até  meia  hora  de- 
pois do  meio  dia .  »  De  que  se  tratou  nessa  sessão  secreta  ? 
Não  teria  ella  relação  com  a  presença  de  Patrício  Manso? 
Conviria  esclarecer  esta  duvida,  pois  ahi  se  intercala  epi- 
sodio altamente  commovedor  e  dramático,  testemunhado 
pelo  publico  que  assistia  &s  sessões  d  i  Gamara  dos  depu- 
tados. (1)  Logo  que  o  deputado  Manso  prestou  juramento, 
ergueu -se  um  grito  vibrante  e  sinistro  :  «  Assassino!  As- 
sassino !  »  E  todos  virão  na  galeria  uma  mulher  de  pé, 
empunhando  n'uma  das  mãos  roupas  ensanguentadas  e 
com  a  outra  apontando  para  o  representante  de  Matto 
Grosso. 

Era  D.  Ignez  Ferreira  da  Silva  ! 

Imagine-se  o  alvoroço . . .  Patricio  Manso  sahio  logo 
todo  conturbado  do  recinto,  mas  foi  perseguido  pela 
vingadora  senhora^(2)  cercada  de  muito  povo  e  durante 


(1)  Escieveu-me  o  Dr.  Miranda  Azevedo,  primeiro  e  intelligente  pro- 
pagandisLa  dasidéas  de  Darwin  no  Brazil:  «Tal  episodiu  foi  presenciado 
por  geiílií  daquelle  ternpo  e  mais  de  uma  Vez  o  omi  narrado  pelocon- 
sellioiro  António  José  da  Veiga  e  D.  Francisca  da  Custa  Pereira,  viuva 
de  Saturnino  da  Costa  Pereira,  padrinhos  de  men  pai,  Dr.  António 
Au|];usto  César  de  Azevedo.  »  Ksse  fíltio  ultimo  de  D.  Ignez  estudou  no 
collegiude  D.  Pedro  II,  sendo  a  pensão  generosamente  paga  pelo  bol- 
sinho de  Sua  Magestade  o  Imperador,  que  assim  quiz,  na  sua  indefe- 
ctivel  e  SíMnpre  vigilante  magnanimidade,  njudar  a  trislc  viuva  do  as- 
sassinado. Foi  um  dos  i)acliarei.s  de  1815. 

i-2)  I).  Ignez  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  185'».  tendo  í^onseguido, 
a  poder  de  muito  trahatho  e  muita  energia,  completar  a  educação  dos 
seus  li  lhos  e  reunir  alguns  btíns  de  fortuna,  «  Era,  diz  o  sou  neto  Dr. 
Miranda  Azevpdo,  um  typo  muito  conhecido  e  estimado  dos  hons  flu- 
minenses, que  de  184»  a  1855  moraràonohairro  das  Larangeiras.  Viào 
todos  os  (lias  D.  Ignez  trajada  sempre  de  preto,  mantilha  e  armada  de 
grande  guarda-cnnva,  tomar  o  omnibus  das  3horas  no  largo  de  S. 
Francisco,  para  voltar  à  casa  e  rep(^usar  das  fadigas  do  dia.  > 
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bastante  tempo  não  pôde  sahir  árna,  repetindo  no  Rio  de 
Janeiro  o  homizio  a  que  fora  obrigado,  largos  mezes  antes, 
na  cidade  de  Goyaz  (1). 

Contou-me  o  meu  particular  e  distincto  amigo  Sr. 
conselheiro  Jorge  João  Dodsworth  (barão  de  Javary), 
largos  annos  zelosissimo  director  da  Secretaria  da  Gamara 
dos  deputados,  que  encontrara  no  archivo  um  projecto  ma- 
nuscripto  desse  Patrício  Manso  sobre  serviço  domestico, 
datado  de  29  de  agosto  de  1835,  táo  importante  que  o 
mand&ra  imprímir  em  1883.  Referio-me  também  que  era 
tradição  naquella  secretaria  dizerem  que  a  matança  de 
Cuyabá  fora  dirigida  pelo  Manso  Tigre . 

Com  effeito,  foi  esse  semi-sabio,  que  vivia  na  doce  e 
calma  convivência  da  natureza,  foi  esse  politico,  quem 
planejou  semelhante  conluio  e  o  levou  á  odiosa  conclusão. 
Accus&rão,  também,  senão  claramente,  pelo  menos  à  boca 
pequena,  o  presidente  de  então  António  Corrêa  da  Costa 
de  cumplicidade  e  de  não  ter  em  tempo  tomado  provi- 
dencias no  sentido  de  impedir  aquelles  horrores,  quando 
de  tudo  fora  avizado;  mas  parece  que  por  fraqueza  foi  que 
passou,  quatro  dias  antes  da  carnificina,  a  26  de  maio,  a 
administração  ao  coronel  João  Popinio  (2)  Caldas.  Es- 
capou assim  de  immediata  responsabilidade  e  por  isso 
ainda  três  vezes  occupou,  como  vice-presidente,  a  ca- 
deira presidencial,  sendo  a  ultima  de  9  de  dezembro  de 
1842  a  II  de  maio  de  1843. 

Quem  tomou  papel  bem  singular  naquelle  feissimo 
negocio  foi  esse  coronel  João  Popinio,  pois,  apezar 
dos  hábitos  de  extrema  violência  que  o  hayião  collocado 
á  testa  do  partido  dos  exaltados  ou  patriotas,  repentina- 
mente, ou  por  arrependimento  ou  por  temor  das  consequên- 
cias, mudou  de  rumo  no  sanguinolento  dia  e,  sem  obstar  a 
matança  por  meio  de  medidas  enérgicas  e  compressivas, 


(1)  Patrício  Manso  falleceu  cm  Campinas  (S.  Paulo),  segundo  me 
disse  Beaurepaire  Roban,  faltando-lhe  a  memoria  sobre  uma  duvida, 
se  de  morte  natural  on  violenta. 

(2)  O  Dr.  Joào  Severiano  escreve  Paupino  na  relação  dos  presi- 
dentes e  vice-presidentes.  e  desse  modo  ainda  é  elle  conhecido  e 
chamado  em  todo  o  Matto-Grosso ;  mas  o  nome  exacto  é  Popinio,  do 
latim  Popinius. 
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mas,  pelo  contrario,  deixando  que  ella  fusse  por  diante, 
principalmente  fora  de  Cayabá  e  nos  arredores,  voltou -se 
contra  os  companheiros  de  conspiração  e  por  todos  os 
modos  os  perseguio,  dando,  nessa  nova  disposiç&o  de  ani- 
mo, expansão  ao  seu  génio  arrebatado,  altivo  e  aliás 
valente,  e  movendo-lhes  guerra  sem  tregoas  daquella 
data  ein  diante. 

Dahi  ódios  violentíssimos,  que  afinal  fizerão  explos&o. 
Quando  elle,  passados  dons  annos,  se  preparava  para  sahir 
de  Guyabá,  obedecendo,  dizem  uns,  a  ordens  positivas  do 
presidente  José  António  Pimenta  Bueno,  depois  marqnez 
de  S.  Vicente  (l)  que  assim  queria  livral-o  de  morte  certa, 
ou,  contão  outros,  n&o  achando  protecção  nessa  autoridade, 
que  logo  de  chegada  se  entregara  á  influencia  dos  seus 
inimigos,  em  plena  rua  e  num  dia  de  festividade  foi  derru- 
bado, a  29  de  agosto  de  1836  (2)  por  certeiro  tiro  de  arma 
de  fogo.  Um  dos  mandantes  desse  crime,  bem  conhecido 
de  todos  e  que  a  ninguém  encobria  a  odiosa  resolução 
tomada  em  conciliábulo,  José  Alves  Ribeiro  fugio  para 
Miranda  (3)  e  alli  se  conservou  até  fallecer,  protegido  e 
desculpado  por  muita  gente  boa  dessa  localidade  e  de 
Cuyabá. 

Narrou-me  um  sobrinho,  que  a  morte  se  dera  ao 
sahir  a  victima  da  casa  de  sua  mãi,  sita  no  largo  do  Ypi- 
ranga.  Quem  ã  queima-roupa  e  pelas  costas  lhe  desfechou 
um  tiro  de  pistola  carregada  com  bala  de  prata,  ainda  hoje 
em  poder  da  família,  foi  um  tal  Manoel  (Manéco)  Ama- 
zonas, que  pôde  fugir,  andou  errante  e  foragido  e  afinal, 
depois  de  viver  bastante  tempo  no  salto  Augusto,  rio 
Arinos,  alli  morreu. 

Etfectuou  se  o  attentado  na  esquina  do  becco  da  Ga- 
mara e  da  rua  actualmente  denominada  Treze  de  junho, 
vindo  João  Popinio,  nas  visitas  de  despedida  que  estava 
fazendo,  de  chapéo  do  chile  e  botas,  aliás  armado,  como 


(1)  Admiaistroa  a  provinda,  como  quarto  presidente,  de  25  de 
agosto  de  1836  a  28  de  maio  de  1838. 

(2)  O  Sr.  Ferreira  Montinho  dâ  erradamente  1835.  Também    nào 
tenho    toem  certeza  da  data  qne  aponto  quanto  ao  dia  e  mez. 

(3)  Miranda  e  não  Poconé,  como  diz  o  Sr.  M  outinbo. 
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sempre  andava  (1).  Sendo  o  dia  de  festividade  religiosa, 
segundo  uns  do  Espirito  Santo,  o  estrondear  de  foguetes  e 
repiqne  de  sinos  impedir&o  qne  se  ouvisse  o  tiro  homicida, 
dando  ensanchas  ao  assassino  de  se  retirar  incolnme, 
depois  da  negra  façanha .  Ainda  pôde  a  victima  saccar  do 
bolso  ama  pistola ;  mas  cahio  logo  de  bruços  morto  na 
calçada . 

Houve  antes  um  episodio  curioso. 

Na  véspera  do  assassinato,  entrara  em  casa  de  Jofto 
Popinio  nm  individuo,  taverneiro,  incumbido  de  o  matar. 
Pedio-lhe,  como  pretexto  de  rixa  e  consequente  crime 
10  oitavas  de  ouro  (2)  para  sortir  a  sua  vendola.  O  co- 
ronel, com  a  generosidade  que  lhe  era  peculiar  além  da 
grande  amabilidade  quando  se  sentia  calmo,  respondeo  qne 
tal  quantia  não  lhe  podia  ser  útil,  e,  apontando  para  nm 
sacco  a  um  canto  da  sala,  lhe  disse  :  «  Leve  aquillo  ;  alli 
estão  50  oitavas  em  cobre  » .  Obedeceo  o  taverneiro  e 
foi  ter  com  os  mandantes.  «  Então  cumprio  o  trato  ? 
O  ciijo  está  arranjado  ?  »  perguntarão  sôfregos.  «  Qual, 
senhores,  um  homem  daquelles  não  se  mata  !  Procurem 
outro  de  menos  consciência  que  eu .  » 

E,  com  effeito,  dizem  os  contemporâneos,  no  seu  trato 
particular  era  perfeito  cavalheiro,  sempre  prompto  para 
espalhar  dinheiro,  obsequioso  quanto  possivel,  aflfavel  e 
seductor  nas  maneiras  e  nas  relações  de  sociedade . 

Muito  accusado  de  pouco  escrupuloso  em  questões 
commerciaes,  sobremaneira  irascivel  e  capaz  até  de  cri- 
mes para  saciar  instinctos  de  baixa  luxuria,  gozava,  en- 
tretanto, de  grande  popularidade  e  sabia  agitar  as  massas, 
não  olhando,  quando  assim  julgava  preciso,  a  grandes 
esbanjamentos.  Picarão  celebres  os  refrescos  (copos  de 
agua)  que  deu  á  guarda  nacional  nos  dias  de  agitação, 
antes  e  depois  do  terrivel  30  de  maio. 


(1)  Esse  trage  mostrava  qne  João  Popinio  estava  de  immediata 
partida,  com  os  anímaes  promptus  afim  de  seguir  nesse  dia  para 
Goyaz.  O  seu  modo  habilnal  de  vestir  era  sempre  ceremonioso  :  ca- 
saca preta  ectiapéo  alto.  Ningnem  o  via  de  ontro  modo  nas  mas  de 
Cuyabà. 

(2)  Caiia  oitava  corresponde  a  11200. 
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Era  homem  alto,  todo  másculos  e  nervos,  de  feição 
expressiva,  olhos  negnros  mnito  vivos  em  rosto  trigaeiro, 
faces  am  tanto  encovadas  e  bastante  barbado  no  queixo . 


xvm 

A  respeito  do  movimento  sanguinário  de  30  de  maio 
e  dos  factos  que  o  prepararão,  ainda  hoje  é  difficil  formar 
juizo  seguro  e  dar  a  cada  qual  a  odienta  parte  que  impar- 
cialmente lhe  deve  pertencer  perante  a  historia . 

Compulsei  o  que  pude  encontrar  em  documentos  in- 
éditos, interroguei  varias  pessoas  de  Matto-Grosso  e  apa- 
rentadas com  algumas  das  figuras  mais  salientes  daquelle 
estupendo  drama  e  cheguei  â  conclusão  que  ainda  agora 
ha  duas  correntes  de  opinião,  ambas,  aliás,  possaidas  de 
retrahimentos  e  intenso  vexame;  uma,  tendendo  a  des- 
carregar da  memoria  de  João  Popinio  a  mais  pesada  carga 
de  immediata  responsabilidade,  que  a  outra  procura  por 
todos  os  modos  aggravar. 

Entre  os  primeiros  se  avantaja  um  laborioso  e  dis- 
tincto  matto-grossense   João  Augusto  Caldas  (1),  filho 


(1  A  propósito  desse  Caldas,  escreveo-ine  o  distincto  Sr* 
general  Mello  Rego  :  •  Joílo  Augusto  Caldas,  Olbo  de  Matto-Grosso,  era 
agrimeasor  e,  jâ  pela  sua  profissão  que  o  levou  a  percorer  quasi  todos 
os  lugares  habitados,  tanto  de  sesmarias  antigas,  como  de  concessões 
modernas,  j&  pelo  sen  espirito  investigador,  gosto  ao  trabalho  e  amor 
de  colieccionar  documentos  e  ainda  mais  pela  convivência  em  que  se 
achou  por  muitos  annos  com  o  illustre  barão  de  Melgaço  (Augusto 
Leverger )  adquirio  largo  conhecimento  da  sua  terra  natal  e  das  cousas 
que  lhe  são  referentes. 

«Escreveo  sobre  vários  assumptos  interessantes  trabalhos,  conhecidos 
decerto  numero  de  amigos  e  os  destina vaâ publicidade.  Infelizmente, 
tendo-08  confiado,  poucos  dias  antes  do  sen  repentino  fallecimento  em 
1887,  a  uma  pessoa  que  st^  achava  em  CuyabÃ  e  em  com  missão  officíal  e 
08  pedira  para  lèr,  não  fòrão  restituídos.  E'  o  que  me  afArma  um  fllho 
do  mallogrado  escriptor,  o  Sr.  cadete  José  Augusto  Caldas,  actual  mente 
na  guarnição  desti  capital,  Rio  de  Janeiro.  Debalde  tem  elle  reclamado 
os  manuscriptos  do  p^e  «c  fructo  de  dez  annos  de  incessante  labor  »  reza 
o  prefacio,  cuja  minuta  o  mesmo  filho  conserva.  Grande  parte,  em 
borrão,  das  notas,  apontamentos  e  copias,  todos  do  maior  interesse 
fôrão  por  esse  cadete  postos  graciosamente  â  minha  disposição  e  é  ahl 
que  tenho  colhido  as  informações  que  sobre  diversos  assumptos  a  Y. 
hei  podido  ministrar  ». 
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natural  daqnelle  coronel  Joio  Popinio  e  que  deixon  quatro 
grossos  volumes  em  lettra  miúda  de  valioso  livro  sobre 
Matto-Grosso,  obra  inédita  e,  ainda  mais,  infelizmente  ex- 
traviada ou  retida  em  m&os  pouco  zelosas,  quando  a  sua 
publicação  fora  de  tanta  vantagem  aos  annaes  pátrios. 

Dessa  obra  existem  em  muitos  cadernos  numerosos 
apontamentos,  figurando  entre  elles  um  importante  índice 
Chronologico,  que  pude  compulsar,  graças  á  solicitude 
e  bondade  do  meu  amigo  o  Sr .  general  Mello  JEl^o . 

Eis  o  que  extrahi  desse  índice  em  relação  ãquelles 
graves  factos,  lamentando  não  poder  vêr  desenvolvidos 
todos  os  interessantes  pontos  que  nelle  são  indicados  : 

1831—1833 

«A  tropa  de  linha  amotinada  acclama  o  coronel 
Popinio  commandante  das  armas .  A  mesma  tropa  exige  a 
deposição  de  todos  os  empregados  públicos  adoptivos  (1) , 
O  presidente  (2)  em  conselho  decide  em  favor  da  tropa . 
Organisação  da  guarda  nacional.  A  guarnição  de  Albu- 
querque exige  com  motim  a  deposição  do  alferes  Manoel 
Moreira  da  Silva,  por  ser  adoptivo.  O  governo  faz 
marchar  tropa  de  linha  para  o  Baixo-Paraguay .  Es- 
tabelecimento no  Salto  Augusto  (margem  do  Arinos). 


(1)  Brazileiros  pelo  S  ^  do  Artigo  6 da  Constitaição  do  Iiuperio. 

(2)  António  CorrAa  da  Costa  era  filho  da  província  e  tomara  contada 
administração  em  jultio  de  1831,  ficando  na  presidência  até  36  demarco 
de  1834.  Dessa  data  em  diante  passou  por  três  vezes  o  governo  ao  vice- 
presidente,  na  terceira  a  João  Popinio  Caldas  a  26  de  maio  de  1834,  istoé 
qaatro  dias  antes  da  matança.  João  Popinio  conservoa-se  na  presidên- 
cia até  22  de  setembro  de  1831.  quando  a  entregou  ao  terceiro  presi- 
dente nomeado  pelo  governo  geral  António  Pedro  de  Alencastro,  o 
qual  deo  toda  a  força  â  politica  iniciada  por  João  Popinio  e  conti- 
nuou nas  perseguições  por  este  encetadas.  Alencastro,  a  31  de  ja- 
neiro de  1836,  cbamou  a  occupar  a  cadeira  da  presidência  o  então 
primeiro  vice  presidente,  aquelle  mesmo  António  Corrêa  da  Costa, 
que  nella  só  se  conservou  semanas,  jpassando-a  a  António  José  da 
Silva.  Este  após  seis  mezes  de  administração,  a  25  de  agosto  de  18S6 
deo  posse  ao  quarto  presidente  Dr.  José  António  Pimenta  Bueno' 
Causou  grande  estranheza  em  todo  o  Matto  Grosso  o  indifferentismô 

?ue  esta  autoridade  mostrou  por  occasião  do  assassinato  do  coronel 
oão  Popinio.  No  relatório  &  Assemtlea  provincial  nem  sequer  allu- 
dio  a  tão  terrível  successo. 

12  TOMO   LIV.    P.    II 
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Ob  hnsikiros  ■iaytírii  tio  renlegndai 

A  gMinitio  de  AIlM4«erf«e,  €•■  as 

exige  jMgffmto  do  sem  soldo,  etapt  e  ftidfmto  tí 

dos  ;  resâre  ■srcbsr  psn  Coiabn  psim  sDi 

dedsio.  E'  nffòcsds  essa  rebeDiãOr  e  os cAbeças  pvaidos. 

lS3a— 1834 

<  O  Tice-presidente  eapitio-nór  André  Gaadie  Lev 
assane  a  presidência  (1)  em  oonseqnenda  de  nolestia  do 
Tíce-presidaite.  Eleição  de  depntados  i  Assembléa  geral 
legislatÍTa.  O  presidente  Corrêa  da  Costa  (2)  nora- 
mente  em  exercício.  Abandono  da  povoação  do  salto 
Angnsto.  Chega  a  Cnyabá  o  Sr.  bispo  D.  José  (3).  Des- 
avença entra  gaardas  nacionaes  e  mnnicipaes .  O  vice- 
presidente  José  de  Mello  Yasconcellos  assame  a  adminis- 
tração. 


1834 

<  Assume  a  presidência  o  coronel  João  Panpino  (4> 
Caldas.  Revolução  de  30  de  maio.  Seus  pormenores.  Dis- 
túrbios na  villa  de  Diamantina.  O  governo  restabelece 
a  ordem.    Movimento  anaicbico  em  Miranda. 


(]j  A19deahril.  A  íaroilia  Gaadie  ley,  das  maus  disUncUs  de 
Matto  Grosso,  alli  estabelecida  d^^sde  0$  tempos  cólon iaes»  Tinda  de 
(fOyaz,  descende  de  irlandezes.  Eâte  André,  citado  por  0>sta  Siqueira 
como  fiel  caixa  em  varias  commíssôes  festivas  de  Cnyabá,  foi  perse- 
guido por  occasiâo  do  morticínio  de  30  de  maio  como  cdramurú  e  teve 
?ae  fogír  ^ra  (^oyaz.  Era  pai  do  Dr.  Laiz  Gaodie  Ley  e  canhado  de 
oâo  Popinio.  Administrou  a  província  atè  4  de  dezembro  de  1833. 

^  De  6  de  dezembro  de  1833  até  24  de  maio  de  1831. 

(3)  Em  novembro  de  1833. 

(I)  Conseno  o  nome  como  está  escrípto  no  original,  Paonino, 
chamando  a  atfen<;áo  do  leitor  para  a  nota  que  a  tal  respeito  jà  ticoa 
posta.  A  assignatara  de  que  elle  asava  era  Poupino,  conforme  se  vè 
no  documento  citado  pelo  chronista  dtCuvabà.  Cisla  Siqueira,  e  da- 
tado a/^is  13  de  novembro  de  181  r»,  no  qual  os  vereadores,  e  entre  elles 
Joáo  Popinio  Caldas,  annnnciavào  ao  marquez  de  Aguiar  as  solemnes 
exe<|uias  feitas  p^ir  occasiâo  do  fallecimento  da  Senhora  Rainha  Màe 
e  pedíão  a  Real  approvarão  de  D.  João  VI. 
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1834—1835 

«  Toma  conta  do  governo  o  3""  vice-presidente  Antó- 
nio Pedro  de  Âlencastro  (1).  Prisão  dos  fautores  dos 
crimes  de  30  de  maio.  Sappress&o  dos  guardas  nacio- 
naes  ;  os  municípaes  tomão  conta  do  quartel.  Eleição 
dos  membros  da  Assembléa  provincial.  O  presidente 
pede  suspensão  de  garantias,  e  a  Assembléa  lti'a  concede.)» 

Em  rascunhos  do  trabalho  do  João  Augusto  Caldas 
se  lê  o  seguinte  :  «  O  relatório  de  1835  não  refere  a 
catastrophe  de  30  de  maio  de  1834 ;  manifesta,  porém, 
o  receio  que  houve,  de  que  se  renovassem  os  crimes 
então  commettidos,  receio  que  levou  o  governo  da  pro- 
víncia a  ordenar  a  deportação  de  cinco  pessoas  tumultu- 
ariamente  presas  como  instigadoras  de  taes  crimes .  Eis 
o  que  disse  o  presidente  Âlencastro  :  « E'-me  forçoso 
agora  trazer-vos  á  lembrança  (  apezar  de  me  ser  sobre- 
modo doloroso )  que,  depois  do  fatal  30  de  maio,  de  que 
fostes  testemunhas  oculares,  os  cabeças  de  tão  horrorosos 
crimes  tentarão  pela  segunda  vez  levar  avante  os  seus 
negregados  designios,  tramando  de  mão  occulta  acabar 
com  o  nosso  sjstema  actual  de  governo,  mas  a  ponto  de 
porem  em  practica  estas  damnadas  intenções,  eis  que  se 
descobre  a  perfídia,  são  estigmatisados  e  presos  pelos 
cautos  e  pacííicos  ciiladãos,  que  indignad)S  instão  e  re- 
clamão  o  seu  destino  para  fora  da  provinda,  e  sem  duvida 


(1)  Chegou  a  Cu  vabà  precedido  de  muitas  prevenções  e  a  este  res- 

{)eito  transcrevo  o  seguinte  de  um  pampbleto  infenso  &  sua  admínis- 
ração:  «Por  est»í  tempo  se  annunciaa  chegada  do  novo  presidente,  o 
Sr.  António  Pedro  de  Âlencastro  de  nefanda  memoria  e  tâo  vasta 
erudição  que  escre\e  capim  com  s.  E  se  l)em  que  cartas  particulares 
remettidas  de  Govaz  annunciavilo  o  mào  êxito  da  sua  administração 
pelas  exuberantes  provas  que  jíi  tinha  dado  em  182-2  ((uando  alli  sér- 
vio de  secretario  do  governo,  por  haver-se  declarado  inimigo  figadal, 
ainda  que  fraco,  das  instituições  livres,  que  iào  principiando  o  seo 
noviciado,  comtudo  julgava-se  que  tivesse  mudaao  de  sentimentos, 
porque  a  experiência  de  longos  annos  e  a  sua  estada  na  Corte  a 
mendigar  empregos,  que  podessem  encobrir-lhe  a  nullídade,  lhe  teriào 
servido  de  liç^o  e  dado  mais  algum  juizo  para  poder  conduzir-secom 
acerto  e  até  porque  algumas  pessoas  asseverào  que  elle  mformado  do 
(lue  havia  succedido,  pretendia  íazer  (como  1&  dizem)  do  ladrão  fiel 
para  depois  dar  outras  providencias.  Infelizmente  assim  não  aconte- 
ceo,  por  que  logo  foi  (por  João  Popinlo)  atado  de  pés  e  mãos,  sem  poder 
e  sem  saber  jamais  desvencilhar-se. » 
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que  a  um  tal  clamor  e  resolução  não  cabia  outra  cousa  ao 
governo,  que  por  pouco  que  afrõxasse  as  rédeas  ãqnelles 
facciosos,  a  tranquiilidade,  a  justiça  e  a  sinceridade,  tudo 
num  momento  desappareceria  desta  capital.» 

Em  nenhum  documento  impresso  encontrei  o  nome 
daquelles  presos  e  deportados,  pretendidos  fautores  unici^ 
e  responsáveis  de  tantos  crimes,  cuja  autoria  devia,  entre- 
tanto, caber  a  muitos  outros.  Ferreira  Moutinho,  á pagi- 
na 175  do  seu  livro,  diz  que  «os  omitte  por  conveniência»; 
mas  pude  saber  quaes  eráo  :  1',  José  Alves  Ribeiro,  co- 
nhecido por  Jucá  Costa,  pois  a  principio  se  assign&ra  José 
Alves  da  Costa.Ribeiro  ;  2%  José  Jacintho  de  Carvalho  ; 
3%  Braz  Pereira  Mendes;  4",  Bento  Francisco  de  Camargo, 
e  S"*  o  Dr.  Paschoal  Domingues  de  Miranda,  nada  menos 
juiz  de  direito  da  capital  e  suspenso  pelo  seguinte  e  sin- 
gular officio,  datado  aos  31  de  outubro  de  1834  e  assignado 
pelo  presidente  António  Pedro  de  Alencastro:  «  Constando 
ao  presidente,  que  V.  S.  fora  hoje  preso  pelo  povo  á  ordem 
deste  governo  e  em  nome  da  Regência  e  tendo  de  deliberar 
em  conselho  sobre  o  seu  destino,  o  suspendo  do  exercício; 
o  que  communico  a  Y.S.  para  sua  intelligencia . » 

Asseverão  os  inimigos  de  João  Popinio  Caldas,  que 
essas  prisões  havião  sido  feitas  por  mera  instigação  sua, 
tendo  para  isto  exaltado  o  espirito  do  povo,  certo  como 
estava  do  absoluto  dominio  que  exercia  sobre  a  vontade 
do  presidente .  O  primeiro,  José  da  Costa,  pretendi&o 
elles,  accusãra  um  primo  de  Popinio  em  conselho  do  go- 
verno de  haver  attrahido  â  sua  casa  três  adoptivos  a  pre- 
texto de  lhes  dar  guarida,  assassinando-os  afinal  para 
roubal-os,  depois  de  dois  mezes  de  hospedagem,  o  que  pa- 
rece de  todo  o  ponto  absurdo .  O  segundo,  José  Jacintho 
de  Carvalho,  porque  era  promotor  publico  e  convinha  a 
todo  o  transe  affastar  do  jury .  O  terceiro,  por  ter  tomado 
das  escoltas  enviadas  aos  arredores  de  Cuyabà  portarias 
de  João  Popinio,  então  vice-presidente,  ordenando  a  ma- 
tança dos  adoptivos.  O  quarto.  Bento  Francisco  de  Ca- 
margo, por  confirmar  o  que  o  terceiro  asseverava  e  ter 
sido  testemunha  ocular  da  venda  de  animaes  pertencentes 
a  vários  dos  assassinados.  O  quinto,  afinal,  atim  de  não 
presidir  o  jury. 
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Âccusados  todos  cinco  de  pertencerem  á  maçonaria, 
onde,  segando  se  assoalhava,  fora  tramada,  senão  a  ma- 
tança dos  portngnezes,  pelo  menos  a  sua  expulsão  para 
fora  da  provincia,  fôrão  aqnelles  presos  mettidos  em  pe- 
sados ferros  e  enviados  ao  Rio  de  Janeiro  pela  via  fluvial 
do  Paraguay,  Taquary  e  S. Paulo. 

Muito  maltratados  durante  a  viagem,  ao  chegarem  a 
Porto  Feliz,  tiverão  ordem  de  regressar  a  Cuyabá,  para 
responderem  ao  jury,  sendo  nelle  afinal  todos  absolvidos. 

Derâo-me  também  como  preso  Sebastião  Rodrigues 
da  Costa  e  particularmente  sujeito  â  perseguição  de  João 
Popinio.  De  Porto-Feliz  seguioaquelle Sebastião(l)para  o 
Rio  de  Janeiro,  d'onde  voltou  para  Guyabã,  levando  in- 
stantes recommendações  do  deputado  António  Luiz  Patrí- 
cio da  Silva  Manso^  membro  da  maioria  governamental  e 
portanto  em  condições  de  poder  eficazmente  proteger  os 
seus  cúmplices.  Respondeo  a  jury  e  ficou  também  livre  de 
culpa  e  pena. 

Cahii)  a  acção  da  justiça,  embora  sempre  frf  xa  e  par- 
cial, com  alguma  severidade  mais  sobre  a  gente  do  povo, 
simples  sequazes  e  broncos  soldados,  sendo  não  poucos 
(lestes  condemnados  a  carrinho  perpetuo  nos  presidies 
militares  de  Miranda  e  Coimbra  e  vários  paisanos  de- 
gradados para  o  distrícto  do  norte  e  enviados  á  cadêa 
da  cidade  de  Matto  Grosso  que  afinal  arrombarão,  matan- 
do o  carcereiro  e  fugindo  para  Casalvasco  e  dahi  para  a 
Bolívia . 

Eis,  a  este  respeito,  a  interessante  noticia  que  me 
communicou  o  Sr.  general  Mello  Regoe  transcrevo  inte- 
gralmente :  *  Entre  os  condemnados  militares  se  achava 
um  cometa  chamado  Pamplona,  natural  da  Bahia,  de  onde 
com  outros  havia  sido  deportado  para  Matto-Grosso  por 
se  terem  envolv  ido  em  um  movimento  sedicioso,  denomi- 
nado dos  periquitos,  pelo  que  tinhão  elles  também  esse  al- 
cunha. Erão  seus  companheiros  e  como  elle  forão  igual- 
mente condemnados  a  galés  perpetuas,  pela  parte  saliente 
que  tomarão  no  raorticinio,  os  soldados  Geraldo  de  tal, 


(1)  Morreo  annos  dei)ois  no  Rio  de  Janeiro,  em  casa  do  Dr.  Gaudie 
Ley. 
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António  Ferreira  da  Silva,  João  Manoel,  praça  da  com- 
panhia de  artifices  e  outros,  sendo  mandados  cnmprir  a 
ferros  sentença  no  forte  de  Coimbra,  onde  ainda  alguns 
TÍFÍão  em  1864,  quando  os  paragnayos  atacarão  esse  forte. 
Acompanhando  as  nossas  forças  em  sua  retirada  sob 
o  commtndo  do  tenente- coronel,  hoje  general  Porto- 
Oarrero,  for&o,  em  Cuyabâ,  indultados  pelo  preâdente 
Couto  de  Magalhães,  em  1867. 

«  Ahi  yí  Pampíona  em  1888  já  octogenário,  alqne- 
brado,  arrastando  existência  miserável,  vivendo  dos  soc- 
corros  prestados  por  pessoas  caridosas,  especialmente  o 
bispo  Sr.  D.  Carlos  Amour,  único,  talvez,  que  nutria 
sentimentos  de  real  compaixão  para  com  esse  miserável, 
filho  proscripto  da  terra  em  que  o  virtuoso  prelado  fizera 
os  seus  estudos  e  tomara  ordens  sacras,  que  lhe  abrirão  o 
caminho  para  a  alta  dignidade  ecclesiastica,  que  o  levara 
a  Matto  Grosso. 

«  Dizia-se  que  Pampíona  ainda  conservava  o  bocal 
da  cometa,  com  que  tocara  rebate  para  a  carnificina  e  o 
mostrava  com  orgulho.  E'  morto,  ha  cousa  de  um  anno.  > 

Entre  os  condemnados  civis  que  mais  se  salientarão 
na  matança,  notavão-se  um  preto  conhecido  por  Chicão  e 
outro  de  nome  Enzebio.  O  Dr.  João  Severiano,  á  pag.  123. 
tomo  2*"  da  sua  obra  allude  á  fuga  destes,  chamando  de 
rusga  a  Saint  BartíicUmy  de  30  de  maio,  cuja  data  cita 
errada,  31,  e  diz  que  aqaella  evasão  se  effectuou  &  noite. 
Vejamos  a  rectificação  que  me  enviou  o  coronel  João  de 
Oliveira  Mello:  «  A  sublevação  dos  presos  den-se  em  pleno 
dia  pela  manhã,  no  acto  do  carcereiro,  um  tal  Ignacio  de 
Mattos,  abrir  a  porta  da  cadêa,  sendo  então  prostrado 
morto  por  um  tiro.  Dos  presos,  só  o  assassino  havia  sido 
previamente  armado.  Os  outros  invadirão  o  quartel,  por 
sua  vez  se  munirão  de  armas,  passando  todos  para  a 
margem  esquerda  do  Gnaporé,  donde  atirarão  sobre  a 
tíscolta  que  tentava  transpor  o  rio  para  perseguir  os  fu- 
rtivos, o  que  não  conseguio.  Es^a  evasão  foi  protegida 
por  pessoas  altamente  collocadas  de  Cnyabá  e  que 
tinhão  interesse  no  desapparecimento  dos  verdadeiros 
cúmplices  ;  o  que  tudo  me  foi  contado  pelo  major  João 
Manso  Pereira.  > 
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XIX 

Estudadas  as  daas  versões  sobre  o  30  de  maio,  pa- 
rece qae  a  verdade  é  esta  : 

Desde  os  primeiros  tempos  da  Independência,  os  por- 
tngaezes,  bastante  namerosos  em  Matto  Grosso  e  so- 
bretudo concentrados  na  cidade  de  Cuyabá,  se  havião 
tornado  alvo  de  inveja  e  malquerença,  já  pela  indisputável 
preponderância  commercial,  já  por  vexatória  influencia 
politica,  confirmada  e  ampliada  pela  Constituição  de  25 
de  março  de  1824,  que  lhes  dera  a  feição  de  brazileiros 
iidoptivos  com  todas  as  regalias  de  cidadãos  natos. 

A  prosperidade  de  alguns  dentre  elles,  como  o  te- 
nente coronel  José  Joaquim  Ramos,  Joséi  Teixeira  de 
Carvalho,  Francisco  Manoel  Vieira,  Bernardino  José 
Vieira,  José  Coelho  Lopes,  Manoel  José  Moreira,  José 
Teixeira  de  Carvalho,  major  Joaquim  Duarte  Ribeiro  e 
outros,  particularmente  excitava  a  cobiça  e  o  rancor  de  não 
poucos  filhos  do  paiz  também  negociantes,  sendo  o  senti- 
mento de  odiosidade  augmentado  pela  imprudência  e  alta- 
neria  dos  adoptivos,  habituados  ao  mando  dos  tempos 
coloniaes,  duro  e  áspero,  sobretudo  nas  capitanias  mais 
distantes. 

Desse  fermento  já  houvera  manifestações  bem  claras 
naquelle  anuo  de  1824,  accentuando-se  mais  a  7  de 
dezembro  de  1831. 

Congregados  os  elementos,  foi  então  que  Patrício 
Manso,  de  origem  bahiana  e  contando  com  assympathias 
que  grangeára,como  medico  militar,  em  um  batalhão  alcu- 
nhado dos  periquitos  (1)  e  chegado  da  Bahia,  onde,  aliás 
como  em  todas  as  províncias  do  Império,  se  agitava 
a  mesma  questão  de  rivalidade,  foi  então  que  elle  resol- 
veo,  com  outros  companheiros  tramar  no  seio  da  maçona- 
ria uma  conspiração  com  o  fim,  não  sem  duvida  de  matar 
e  truddar  a  singue  frio  desarmados  portuguezes,    porem 


(1)  Tiiiiiatiinbem  o:itra  deiiominaçào  essa  beiíi  pornograhica. 
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sim  de  prender  os  mais  influentes  e  expolsal-os  á  viva 
força  de  Cnyabá,  esperando  que  o  terror  completasse  a 
obra  e  a  generalisasse  por  todo  o  Matto  Grosso. 

Esse  é  qne  foi  o  plano,  desvirtuado  porem  desde 
principio  e  excedido  de  modo  fatal  e  ignominioso  na  ver* 
tigem  da  execução. 

Parece  positivo,  que  os  exaltados,  como  elles  próprios 
se  chamav&o,  contavão  positivamente  com  João  Popinio 
Caldas,  íõsse  elle  maçon  ou  não,  e  tinhão  promessa  for- 
mal da  sua  coadjuvação  e  apoio,  pois  era  certa  a  vacância 
da  cadeira  presidencial,  já  pelo  estado  de  moléstia  do 
presidente  António  Corrêa  da  Costa,  j&  pela  sua  conhecida 
tibieza  de  caracter. 

Quem  sabe  se  todas  as  manobras  de  Patrício  Manso 
não  tendião  só  e  unicamente  a  ganhar  elle  a  cadeira  de  de- 
putado geral,  que  com  effeito  logrou  na  eleição  de  1834^ 
promettendo  ás  influencias  politicas  todo  o  seu  auxilio, 
por  illimitado  que  fosse,  junto  ao  governo  central? 
Tudo  é  possível,  todos  os  meios  são  bons  ao  ambicioso 
vulgar,  que  a  todo  o  transe  quer  subir  ás  eminências 
sociaes . 

Começarão  os  distúrbios  quatro  mezes  antes  de  30  de 
maio  na  villa  do  Alto-Paraguay  Diamantino,  sendo  moi- 
tos  adoptivos  obrigados  a  se  occultarem  nas  mattas  e 
fugindo  outros  para  Cuyabá,  taes  como  os  importantes 
negociantes  José  Ramos  e  Costa  e  Domingos  José  Pereira. 
João  Popinio  enviado  propositalmente  alli  para  aplacar  os 
ânimos,  pelo  contrario  mais  accendeo  a  desordem.  De 
volta  a  Cuyabá,  collocou-se  ostensivamente  á  frente  da 
resistência  contra  diversos  actos  da  Regência  e  especial- 
mente contra  aquelle  que,  segundo  corria,  nomeara  procu- 
rador fiscal  da  thesouraria  José  Joaquim  Vaz  Guimarães, 
nomeação  esperada  com  grande  impaciência  e  certeza 
pelos  adoptivos,  de  encontro  aos  desejos  e  protestos  dos 
cidadãos  natos. 

Subio  de  ponto  a  exasperação  destes  e  a  impruden- 
te alegria  daquelles,  ao  chegar  a  Cuyabá  em  fins  de  abril 
a  confirmação  da  noticia,  vacillando  então  o  presidente 
Corrêa  da  Costa  se  devia  ou  não  dar  posse  a  quem  fora 
provido  no  cargo. 
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Com  a  habitual  tergiversação,  reunio  o  conselho 
do  governo,  ao  qnal  propOz  a  dnvida  que  sentia ;  e  ahi 
João  Popinio  tudo  empenhou  para  arrastal-o  á  desobe- 
diência, coadjuvado  na  calorosa  discussão  que  se  travou 
por  José  de  Mello  Vasconcellos,  ambos  a  allegarem  ter 
bastado  a  demissão  daquelle  Guimarães,  para  que,  a  7 
de  dezembro  de  1831,  se  aquietassem  os  ânimos.  Vião 
agora  questão  de  salvação  publica,  o  que  outros  conse- 
lheiros energicamente  contestavão,  em  primeiro  lugar 
Gaudie  Ley  que,  na  více-presidencia,  propuzera  aquella 
nomeação  e  era  um  dos  chefes  do  partido  caramurú. 

Consultados  os  votos,  houve  empate,  e  afinal  o  pre- 
sidente decidio  em  favor  do  nomeado. 

Imagine-se  o  furor  dos  nativistas  e  o  desabrimento  de 
João  Popinio,  que  abertamente  começou  a  pregar  as  medi- 
das mais  violentas.  Excitando  por  todos  os  meios  a  Socie- 
dade dos  Zelosos  da  Independência  do  Brazil,  presidiu 
elle  uma  reunião  de  mais  de  200  exaltados  a  2  de  maio, 
reunidos  para  protestarem  contra  aquella  nomeação  e  fez 
correr  pela  cidade  o  boato  que  os  adoptivos  contavão  com 
os  guardas  municipaes  contra  a  guarda  nacional,  cujos 
officiaes  acbavão  na  sua  vivenda  um  centro  de  festas  e 
violentas  palestras  politicas. 

Com  o  intento  de  dissipar  o  alarma  produzido  e  tentar 
conciliação  cada  vez  mais  difficil,  reunio  o  presidente 
Corrêa  da  Costa  no  largo  do  Palácio  corpos  municipaes  e 
de  guardas  nacionaes  e  mandou  ler  uma  proclamação,  em 
que  a  todos  pedia  e  aconselhava  ordem  e  paz.  Dissolvida  a 
parada,  João  Popinio  chamou  os  guardas  nacionaes  ã  sua 
casa  e  ahi  lhes  deo  um  refresco j  diz  o  documento  que  con- 
sulto, como  aliás  costumava  fazer,  passando  com  mais  de 
cem  pessoas  essa  noite  inteira  em  divertimentos  e  ruidosa 
folgança. 

A  22  de  maio,  traz  o  mesmo  documento,  e  não  a  26, 
como  de  outros  consta,  Corrêa  da  Costa  convocou  um  con- 
selho administrativo  e,  mostrando  a  necessidade  que  tinha 
de  medicar-se  em  sua  fazenda  longe  da  cidade,  fez  en- 
trega da  admiminístração  a  João  Popinio  Caldas,  e  de 
tudo  se  lavrou  a  competente  acta. 

Exultavâo  os  conspiradores,  cujos  planos  já  trazião 
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M»bragalt#  mà&  íA  os  adib|4ÍT«s  cano  t^ida  a  popala^a 
ordeira.  Geral  etm  a  ayiwJMJfu  e  as  íimíBis  liriio  ma 


XX 
Cbe^n  af fiai  c-  dia  aprazado  e  cc^reo  rdatiTaiBfste 


». 


Astes.  poTtêaL  das  1 1  horas  da  Botie,  daas  colai 
d^  si(;4dad>&s.  ítanoaiidadas  pelo  teunate  Sebastião  Bodri- 
piKS  da  Gosta  e  o  ajadaiito  Enf^^bio  Laiz  de  Brito,  diri- 
íásòo-^  &&  qi:artel  do>  nimidpaes  penaaseBtes  e,  obteiH 
de*  $em  resistência  a  dsare  do  deposito  de  cartvxaaM, 
distTÍlioiito-110  aos  laiutos  desoideirxiis  que  as  tiidâo  Tiiido 
a^coDpaiihafido.  a  pediren  es  alto^  brados  pdlToia  e  balas. 

Fi<céiio  Ires  peças  de  artilharia  asse^adas  delroiite 
CO  qoartel. 

Então  cv  silendo  ji  interrtHnpido  da  a<nte  pelo  rotear 
cada  rez  isais  crescente  e  estrépito  de  gente  a  pé  e  a  ca- 
Ta]}o.  soor  a  terriTel  primeira  badalada  das  l^  boras. 

^  Êoicpeol^ço  o  dangor  das  cometas  e  o  miar  dos  tam- 
Ic-res  dai}d<*  âgnal de  fc«g:o.  a  qne  se  jnnton  o  angastioso 
•  'jm  á<fS  án\s  a  tocar  rebate,  e  em  todos  os  qoarteirC^  da 
cidade  coi!}e>^aram  a  matança  e  o  saque !  Sinistra  hora, 
Qomento  horrírel.  em  qne.  de  repente  e  no  fondo  do  sea 
)>alacio  presidencial  como  qne  se  illnmin«>n  a  consciência 
de  João  Popínio ! . . 

Xo  meio  da  medonha  confnsão  qne  is  pelas  mas.  cor- 
1  eo  el!e  fardado  a  rarios  pontos,  onde  o  tin>teio  se  mostrara 
mais  intenso,  seguido  de  rarias  antic  ridades  e  clamando 
qne  não  matassem.  Encontron  o  cometa  mvrPamplona(n 


1  EMe^^rn^a-u.-r-r.  muitwdíoeniiiv*  Jepo.ieiíj  a<mlc»  onde 
s^tBpre  r:frieie  at^:  i  iu\msáo  faiagoayj.  òrn  a  um  i<ffihral  ^ufwntic,  qne 
tiveni  quATi^SL'  cade:^  gia^de  foite  ik«  is.i-tIioiLk*  «âr  iS.>4,  rvjfw^  bem 
I^onreute.  >  ciL  d:«  2>riiii\ersarii<$  \ii  L\  •  «:e  tli  oa^  ivoj  grilheta  aos 
fies,  tnifdnáo  aiik  ve^kiis  cor$tJs:  «Enl^v.  ilts^^b^  o  Ul  t4BciiJq«e 
cl^^-jii  k  UiltAAiii>  p«.««^^.  \CiO^  Km  ieiXe^  «>  à>  de  njjk*  uo  mHli»?» 
cSe  Ts.,  T^pfA}-^*  elle.  náo  we  visse  tK  J€^i^Tk.r;Ml  s  $em  duvida  aio 
Ijaviai de  yt  knArks desse  dia.  em  qae fei  i^ais  dò  que  eo  |^>r  merece 
e«ltt  ferpjt .  > 
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a  dar  voz  de  fogo  e  oprendeo;andoa  de  um  ladopara 
outro,  exclamando  «meu  Deus!  meu  Deus!»  e  a&Dal,como 
salvadora  inspiração  e  recurso  ultimo  buscou  a  residên- 
cia do  bispo  D.  José  António  dos  Reis  a  imploral-o  que 
interviesse  em  pessoa  naquella  horrorosa  conjunctura . 
E,  de  facto,  logo  sábio  o  venerando  prelado,  com  um 
grande  crucifixo  na  m&o,  rodeado  de  padres  de  tochas  em 
punho,  a  impetrarem  todos  compaixão  e  misericórdia 
para  as  desgraçadas  victiroas  e  a  darem  vivas  á  Lei,  & 
Religião  e  ao  Senhor  D.  Pedro II!... 

Que   scena   dramática!     Que   terriveis  instantes! 

Era  tarde!...  pois  dentro  em  pouco  se  consummãra  a 
nefanda  obra,  ficando  mortos,  segundo  uns,  400  portu- 
guezes,  senão  mais,  segundo  outros  de  200  a  300,  em  todo 
o  caso  acima  de  100  (1),  entre  os  quaes  se  coutavâo  como 
mais  illustres  Joaquim  Duarte  Ribeiro,  Bartholomeo  Ra- 
mos e  José  de  Azevedo, varado  por  uma  espada  de  official ! 

Que  tremendo  alvorecer,  o  de  31  de  maio! 

Pavoroso  era  o  aspecto  da  cidade,  espalhadas  por 
todas  as  ruas  as  mais  tremendas  provas  da  sanha  dos 
assassinos  e  da  ferocidade  dos  saqueadores. 

Quantos  cadáveres  mutilados,  quanto  sangue,  quanta 
casa  sem  roais  janellas  nem  portas,  com  as  paredes  cri- 
vadas de  balas  ! 

Quanta  riqueza,  quantos  symbolos  do  trabalho  e  da 


(1)  Cada  um  desses  alj^arismos  provém  de  varias  fontes  de  con- 
sulta de  pessoas  bem  informadas  das  cousas  de  Matto  Grosso,  cujos  no- 
mes eu  poderia  citar.  Augusto  Leverger,  na  summaria  eesq  liva  noticia 
que,  a  respeito  desses  factos,  trazem  os  seus  Ápontam^ntot  para  o 
Diccionarto  Chorographico  àaprovincia  do  Malío -Grosso^  impressos 
no  tomo  XLVII  da  Revista  do  Insliluto,  exagera  para  menos.  <£  A  30 
de  maio  de  1831,  diz  elie.  um  bando  de  anarchist')^  apoderou-se  do 

3uartel  e  exigio  a  deportação  dos  brasileiros  nascidos  em  Portugal  e 
esde  logo  começaram  por  matar  alguns  e  saquear  suas  propriedades. 
ConlinuArào  a  exercer  pressão  sobre  o  governo  até  4  de  setembro  em 
que  fòrão  presos  alguns  dos  principaes,  homiziar.1o-se  outros  e  res- 
tabeieceu-se a  ordem.  »  Em  nota  accrescenta elie :  «Nào  chegava  a  100 
o  numero  dos  oriundos  de  Portugal,  que  existião  na  provincia.  Fòrão 
trinta  e  tantas  as  vlciimas.  »  Ao  ministrar  esta  noticia.  Augusto  Le- 
verger.  identiílcado  com  o  sentimento  de  todori  os  lilhos  de  Matto 
(;rosso,  mostra  a  sua  anciedade  por  se  vér  livre  de  semelhante  assumpto. 
Peio  aue  eile  refere,  porém,  muitas  inexactidões  resaltão ;  e  a  maior 
de  tonas  é  o  longo  e  continuo  accòrdo  entre  João  Popinio  Caldas  e  os 
outros  implicados  naquelles  successos. 
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eeonoflua  atírados  pelas  calçadas,  destroçados^  picados  a 
machado,  a  rolarem  pelo  p6  e  pelo  lodo,  a  exdtareM  a 
coliíça  do  poTÍlhéo  e  de  mulheres  e  crianças,  qae  ás 
pressas  e  em  ignobO  &iiia  e  lacta  bnscaTio  r^uir  e 
apanhar  mil  objectos,  e  trastes  e  âizendas,  com  a  mais 
nojenta  rapacidade  ! 

Na  manhÃ  segointe,  apresentava  João  Popínio  feição 
dirersa  da  habitual  arrogância  e  sobranceria,  depois  da 
terrirel  nonte  passada  em  claro  e  a  tomar  conselhos  de 
ans  e  de  outros,  que  chamava  junto  a  si.  Estava  abatido, 
desfigurado;  parecia,  comtudo,  pactuar  ainda  com  os  crimi- 
nosos, pdrquanto.  entre  as  providencias  que  julgou  dever 
dar,  nomeou  aquelle  tenente  Sebastião  Rodrigues  da 
Costa  commandante  da  guarnição  revoltada  e  EuselHO 
Luiz  de  Brito  seu  ajndante  de  ordens  e  consentio  nas  indi- 
gnas luminárias,  que  na  noute  desse  dia,  31,  iUuminarfco 
com  lúgubres  clarões  a  cidade  de  Cuyabâ,  ao  passo  que  de 
todos  os  lados  ecoavam  os  gritos  de  Viva  o  30  de  maio  ! 

E  nas  passeiatas  figurava  uma  bandeira  (1)  que  de- 
pois foi  levada  a  varias  localidades,algamas  disiantes,toda 
vermelha  e  com  a  seguinte  quadrinha  em  lettras  brancas  : 

«  Embarca,  bicudo,  embarca, 
Embarca,  canalha  vil, 
Que  os  brazileiros  não  querem 
Bicudos  no  sen    Brazil!  » 

£'  esta  quadiinha  mais  uma  prova,  de  que  o  pensa- 
mento primordial  da  conspiração  não  fora  de  certo 
aquillo  que  depois  tão  funestamente  se  realisou . 

Apezar  porém  da  attitude  da  primeira  autoridade  da 
província,  jã  não  contavão  mais,nesse  mesmo  dia,  os  cul- 
posos com  a  sua  inteira  cumplicidade,  e  disso  ha  indicios 
bem  claros.  Na  noute  de  31,  o  cadete  (2)  António  Rodri- 
gues Paes,  que  se  celebrisira  na  matança  e  que  depois 


(1)  Esta  interessante  informação  foi  me  dada  pelo  Sr.  Dr.  Aquilino 
áií  Amaral,  com  qaem  tive  bem  proveitosa  conferencia. 

O)  Em  Natto  Grosso,  qae  conserva  muitas  tradições  da  fldalgaia 
militar,  é  posição  invejável  e  titulo  de  alto  apreço  ser  ou  ter  sidocaifete. 

O  chronísta  de  Villa-Bella,  Pelippe  José  Nogueira  Coelbo,  conserron 
a  data  em  que  foi  reconhecido  em  Matto-Orosso  o  prímeiM  cadete-  2  de 
outubro  de  1776,  governando  Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira  e 
Cáceres. 
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contínaou  a  praticar  nos  arredores  do  Cuyabá  as  mais  abo- 
mináveis tropelias  e  crueldades,  ousadamente  lhe  dirígio 
estas  palavras:  «  Parece  que  V.Ex.  quer  outra  vezatraí- 
çoar-nos,  como  fez  a  7  de  dezembro  de  1831  >,  ao  que 
o  outro  respondeo  com  lamentável  fraqueza :  «  Juro  pela 
minha commenda  (l),que  tal  não  farei.  Nenhum  mal  hade 
succeder  aos  meus  amigos.  »  E  o  cadete  replicou  ameaça- 
dor, em  nome  dos  conspiradores  :  «  Faça  o  contrario,  e 
com  uma  bala  lhe  hade  ser  arrancada  a  commenda  do 
peito.  » 

Assignada,  pelo  vice-presidente,  appareceo,  no  dia  1 
de  junho,  uma  proclamação  ao  povo,  declarando  que  a 
ordem  e  a  tranquillidade  publica  se  achavão  por  toda  a 
parte  restabelecidas  e  que  os  habitantes  que  tivessem 
adoptivos  occultos  em  casa  (o  que  para  honra  de  Cuyabá 
se  deo  em  larga  escala)  os  mandassem  embora,  certos  de 
que  nenhum  mal  lhes  succedena. 

E  começou  então  nas  vivendas  ardente  busca  feita 
pelo  juiz  de  paz  José  de  Mello  Vasconcellos  á  frente  de 
uma  escolta  de  16  praças  commandadas  pelo  tenente  Se- 
bastião Rodrigues  da  Costa,  sendo  até  varejado  o  palácio 
episcopal,  que  D.  José  António  dos  Reis  franqueou  para 
mostrar,  que  lá  não  se  abrigara  o  cirurgião  António  Tei- 
xeira de  Abreu.  Deplorável  desfallecimento  do  illustro 
prelado  ! 

Nessa  devassa  é  que  foi  prostrado  por  uma  bala  o 
brazileiro  nato  Manoel  Pinheiro  de  Almeida,  tenente  de 
ligeiros,  a  que  se  referia  o  trecho  da  carta  que  citámos  e 
denunciado  á  escolta  por  um  tal  Manoel  Corrêa  do  Couto, 
que  o  vira  fugir  por  um  quintal  afora. 

Deo  esta  morte  lugar,  a  que  a  Camará  municipal,  a 
instancias  de  João  Fleury  de  Camargo,  publicasse  tam- 
bém uma  proclamação,  pedindo  que  pelo  menos  se  pou" 
passem  os  brazileiros  natos  e  assegurando,  que  os  adopti- 
vos havião  evacuado  o  paiz;  e  tal  terror  espalhou  ella  que 
á  noute  muitos  caramurús  abandonarão  a  capital  e  fu- 
girão para  os  lados  de  Goyaz,  refugíando-se  nos  sitíos  e 


(1)  Por  este  breve  dialogo,  parece  que  João  Popinio  trazia  na  lárda 
de  coronel  da  Guarda  Nacional  alguma  venera,  sem  duvida  a  da  Rosa. 
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fazendólas  dos  cidad&os  mais  caridosos  e  humanitários . 
Assim  fizer&o  André  Goadie  Le j  e  outras  pessoas  inflaen- 
teS|  acolhidos  por  Joaquim  da  Silva  Prado,  morador  a 
30  legoas  de  Cuyab&  na  entrada  do  sert&o  e  que  neesa 
occasi&o  deo  os  mais  bellos  exemplos  de  coragem  e  amor 
ao  próximo,  sem  olhar  a  quem  soccoría. 

Seja  por  t&o  nobre  proceder  honrada  a  sua  memoria  ! 

Chegou  a  occultar  portuguezes  por  baixo  de  enorme 
tulha  de  feijão  descascado,  subtrahindo-os  assim  &  fero- 
cidade de  desalmados  sicários. 

Innumeros  forão  episódios  semelhantes  a  estes,  as- 
signalados  todos  com  o  mais  accentuado  cunho  de  cruenta 
tragedia  ;  tenho  porém  pressa  de  acabar  com  esse  san- 
grento episodio,  a  cujo  estudo  fui  arrastado  com  repu- 
gnância e  para  assim  dizer  máo  grado  meu,  impulsiona- 
do pelo  desejo  de  conhecer  e  esmerilhar  a  verdade,  por 
mais  dolorosa  que  fosse  e  de  assentar  para  outrem  base 
de  mais  prof anda  in vestigaç&o . 


XXI 

Apezar  do  estado  de  visível  vacillaçào  em  que  fi- 
cara desde  31  de  maio  o  vice-presidente,  deixou  elle  que, 
no  dia  2  de  junho  sahissem  de  Guyabá  varias  escoltas  a 
perseguirem  os  adoptivos  como  protexto  de  que  se  estavam 
reunindo  e  bascavâo  fazer  levante  de  escravos.  Uma 
delias  de  30  homens  ia  sob  as  ordens  de  um  tal  Itunamas, 
que  levava,  segundo  asseverão  os  inimigos  de  Joáo  Po- 
pinio,  dinheiro  do  bolsinho  deste  e,  o  que  mais  terrível  é, 
uma  portaria  em  que  ordenava  aos  juizes  de  paz  e  mais 
autoridades  prestassem  todo  o  auxílio  e  completa  obe- 
diência àquelle  commandante . 

Nessas  diligencias,  rio  a  montante,  rio  abaixo  e  serra 
acima,  forâo  barbisramente  trucidados, entre  muitos,  o  ca- 
pitão de  1*  linha  João  Cardoso  de  Carvalho,  o  negociante 
Domingos  José  Pereira,  denunciado  por  um  seu  escravo 
que  foi  mostrar  o  lugar  em  que  o  pobre  se  occultãra, 
António  José  Soares,  com  mais  de  70  annos  e  velho  sogro 
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de  um  tal  Coelho  Pereira,  dizem  que  a  pedido  daqaelle 
sea  genro  eo  sexagenário  sargento  mõr  Serra  qae  procu- 
rara refugio  no  engenho  do  próprio  presidente  Ant^inio 
Corrêa  da  Costa,  verdade  é  que  dalli  ausente.  «  N^  me 
matem,  bradou  o  misero  aos  assassinos ;  leiam  este 
papel !  »  E  apresentou  conjuntamente  com  um  crucifixo 
um  salvo-conducto  que  lhe  fora  enviado  deCuyabà.  A 
resposta  foi  uma  descarga  que  o  prostrou  morto,  fixando- 
lhe  no  peito  certeira  bala  a  máo  o  crucifixo  e  o  papel 
que  suppuzera  salvador . 

E  assim  foram  passando  os  dias ;  toda  a  populaç&o  no 
maior  alarma,  muitos  portuguezes  e  caramtirt(s  ou  occultos 
ou  a  fugirem  para  o  norte  e  para  Goyaz,  e  os  culpados  a 
se  olharem  com  desconfiança  e  medo,  ora  ostensiva- 
mente desavindos,  ora  procurando  uma  reconciliação  im- 
possível, cada  qual  tentando  atirar  sobre  os  cúmplices  a 
responsabilidade  inteira  dos  crimes  commettidos. 

O  ponto  em  discussão,  o  motivo  de  todas  as  recrimi- 
oações  e  embates  era  um  único :  ambos  os  grupos  preten- 
diam ter  unicamente  desejado  e  combinado  a  expulsão  dos 
adoptivos  e  estrangeiros  e  nunca  o  cruel  e  vergonhoso  ex- 
termínio que  se  dera. 

Accusavam  sobretudo  João  Popinio  como  primeira 
autoridade,  de  não  ter  propositalmente  contido  a  tropa  d« 
posse  do  armamento  e  naturalmente  prompta  para  toda 
a  sorte  de  violências,  ao  passo  que  este  citava  nomes  de 
muita  gente  boa  que  havia  iniciado  o  saque  para  se  locuple- 
tar e  violentamente  em  todos  os  círculos  os  estigmatisava. 

Chegando  porém,  de  muitas  partes  noticias  aterra- 
doras de  novos  assassinatos  e  ronbos,  principalmente  na 
villa  do  Alto  Paragnay  Diamantino,  tentaram  os  dous 
lados  um  accordo,  e,  na  noute  de  30  de  agosto,  o  vice- 
presidente  foi  ter  á  casa  de  José  Alves  Ribeiro,  já  então 
seu  inimigo,  para  assentar  em  medidas  que  impedissem  a 
reproducção  daquellas  terríveis  scenas  em  Cuyabá. 

E,  na  verdade,  algumas  providencias  acertadas  se  to- 
maram, sendo  os  soldados  tidos  por  mais  turbulentos  e  ca- 
pazes (íe  novos  attentados  remettidos  para  fora  da  cidade. 

Parece,  porém,  que  da  reunião  de  30  de  agosto 
sahira  João    Popinio  mais  acirrado    contra  os  antigos 


104         REVISTA    TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

companbeiros  ;  o  que  fez  com  que  Manoel  Alves  Bibeiro 
partisse  a  toda  a  pressa  de  Cuyab&  com  destino  ao  Bio  de 
Janeiro,  a  se  entender  com  Patrício  Manso,  cuja  demora  na 
cidade  de  Goyaz  eitk  para  os  compromettidos,  sen&o  inex- 
plicável, pelo  menos  sobremaneira  impacientante. 

Começaram  ent&o  as  prisões  por  ordem  do  vice- 
presidente,  e  as  cadêas  ficaram  atulhadas  de  gente  de 
classe  inferior,  fugindo  por  essa  oecasi&o  n&o  poucos  de 
categoria  i^elhor,  que  se  suppunhão  no  caso  de  também 
merecer  castigo. 

Parece  que  abi  visava  João  Popinio  mais  aos  sa- 
queadores da  noute  de  30  de  maio,  do  que  aos  assassinos, 
pois  no  tumulto  popular  de  3  de  setembro,  visivelmente 
excitado  por  elle,  o  gríto  que  a  cada  instante  se  oavia 
era :  «  Viva  a  Lei ;  morr&o  os  ladrões  !  > 

Pedião  os  tumultuarios  nada  menos  que  incontinente 
se  fuzilassem  os  presos,  sendo  até  assestada  contra  a  ca- 
dêa  uma  peça  de  artilharia  ;  mas  não  foi  levado  Qor  di- 
ante o  cruel  intento  e  o  ajuntamento  se  dissolveo,  cçn- 
servando-sd  a  cidade  de  Ouyabà  no  mais  terrível  alvoroto 
dias  inteiros,  em  que  se  cruzavam  mil  boatos  e  se  espera- 
va a  repetição  das  scenas  de  sangue. 

Foi  quando  chegou,  a  22  de  setembro  de  1834  o 
presidente  nomeado  António  Pedro  de  Âlencastro,  espirito 
fraco  e  sujeito  ã  influencia  de  quem  sobre  elle  mais  ac- 
tuasse ;  e  mui  naturalmente  logo  se  subordinou  &  acç&o 
í^eitosa  e  seductora  de  João  Popinio,  cujas  qualidades 
upiaiieirosaserão,comojã  dissemos,  bem  notáveis  e  de  todo 
Q  Cajabã  conhecidas. 

.  D'ahi  inedídas  que  deram  a  bitola  do  que  se  ia  fazer, 
a  prisão  dos  cincos  chefes  da  facção  contraria  attribuida  á 
indignação  popular '  e  outros  factos,  em  que  se  mostrava 
o  impulscora  ving8tivo,ora  justiceiro  do  vice-presidente, 
considerado  valido  do  presidente.  Força,  porem, é  confes- 
sar; se  muitos  desses  actos  eram  arbitrários  e  dispensavam 
na  lei,  não  se  reproduzio  mais  nenhum  assasinio  nem 
roubo  ;  e  por  isso  devemos  concordar  que  a  acção  de  Jo&o 
Popinio  foi  neasé  caso  benéfica  e  salvadora  até  31  de 
janeiro  de  ÍSSô^  eiç  que  governou  Âlencastro. 

No  Rio  de  Janeiro,  pQrém,  Patrício  Manso  e  Manoel 
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Alves  Ribeiro  faziam  os  maiores  esforços  para  obterem  do 
governo  central  o  poder  e  soffríam  todos  as  anciedades 
da  vacillaçilo  em  que  se  achavam  os  ministros  e  a  Re- 
gencia,  a  lactarem  com  graves  difficuldades  pela  maoa- 
tenção  da  ordem  publica  em  qaasi  todas  as  províncias  do 
Império . 

Afinal,  depois  de  innumeras  solicitações  e  duvidas  e 
vendo  Sebastião  Rodrigues  da  Costa  de  chegada  ao  Rio 
de  Janeiro  preso  na  fortaleza  da  Barra  em  Santos,  onde 
licou  dous  annos,  tiveram,  afinal  satisfação  dos  seus  in- 
stantes pedidos,  voltando  Manoel  Alves  Ribeiro  com  a  no- 
ticia da  demissão  do  presidente  â  Cuyabá,  onde  os  seos 
amigos  lhe  fizeram  entrada  positivamente  triumphal . 

Não  foi,  entretanto,  senão  em  agosto  de  1836,  que 
chegou  novo  presidente,  nada  menos  o  Dr.  José  António 
Pimenta  Bueno,  depois  tão  illustre  como  marquez  de 
S.  Vicente. 

Ahi  é  que  se  mette  um  episodio  narrado  diversa- 
mente por  varias  pessoas  d'aquella  época. 

Oontam-nos  —  e  assim  deve  parecer  a  quem  conheceo 
o  caracter  nobre,  moderado  e  conciliador  daquelle  estadista 
brazileiro  —  contam-uos,  que  logo  de  chegada,  o  Dr. 
Pimenta  Baeno  mandara  chamar  a  palácio  o  coronel  João 
Popinio.  Abrindo  este  rapidamente  um  reposteiro,  acha- 
rara-se  os  dous  de  repente  um  defronte  do  outro :  «  V .  S . 
me  conhece?  >  perguntou  o  presidente.  «  Conheço.>  «  Está 
resolvido  a  obedecer  &  primeira  autoridade  da  província, 
ou  a  rebellar-se  ?  »  <  Cumprirei  t^das  as  ordens  da  legali- 
dade. »  «  Pois  então  dou-lhe  só  24  horas  para  sahir  desta 
cidade  e  retirar-se  para  Goyaz  e  dahi  ao  Rio  de  Janeiro. 
E'  questão  de  ordem  publica.  >  «  Obedecerei  j&  e  jâ  » 
asseverou  o  outro  e  retirou-se  a  desempenhar  a  palavra 
dada. 

Referem  outros,  que  a  iniciativa  da  ida  a  palácio  fora 
de  João  Popinio  a  pedir  garantias  para  sua  vida,  respon- 
dendo-lhe,  o  que  se  nos  afigura  de  todo  o  ponto  impossível, 
o  presidente,  que  era  tarde  6  taes  garantías  n&o  lhe  po« 
dião  ser  mais  dadas.  O  outro  resolvera  sahir  de  Cuyabá, 
o  que  não  fez  á  noute  por  causa  da  sua  valentia  e  ai- 
tivez.  No  dia  seguinte  era  morto.    . 

14  TOMO  tiT,  p.  n 
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D'ahi  por  diante  se  firmou  a  inflaencia  de  Manoel 
Alves  Bibeiro(l)depoÍ8  nomeado  l^^vice-presidente^e  a  tal 
respeito  é  curioso  ler  o  que  em  1848  escreveo  o  presidente 
Dr.  Joaquim  José  de  Oliveira  ao  governo  geral  : 

«  O  partido  anarchisador  que  aqui,  como  na  maior 
parte  das  províncias  do  Brazil,  se  formou  na  época  da 
Independência,  que  teve  grande  incremento  em  1831  e, 
no  anno  de  1 834,  abysmon  esta  bella  provinda  nos  horrores 
da  mais  feroz  anarchia,  continuou  a  existir  com  diflferen- 
tes  nomes  politicos,  mas  guerreando  sempre  desabrida- 
mente a  todas  as  administrações  regulares . 

«  Os  sectários  desta  facção,  que  ha  muito  tempo  tem 
por  chefe  o  famoso  Manoel  Alves  Ribeiro  e  que  foram 
sobremaneira  protegidos  pelas  administrações  anteriores 
á  minha,  achando-se  entre  elles  a  do  mesmo  Manoel  Alves 
Ribeiro,  na  qualidade  de  1*"  vice-presidente,  ostentaram 
á  minha  chegada  tanto  poderio,  tanta  audácia,  que  a  pro- 
víncia não  podia  ser  mais  do  que  uma  conquista  do  que 
elles  dispunham. 

«  Os  funccionarios  públicos,  desde  o  vice-presidente 
até  os  continues  das  repartições,  desde  os  deputados  até 
os  votantes  qualificados  pertencem  á  mesma  grey. 

<c  Os  dinheiros  dos  cofres  públicos,  os  bens  das  fazen- 
das nacionaes,  os  direitos  dos  pacíficos  habitantes,  tudo 
estava  á  mercê  dos  conquistadores.  » 

Adiante  : 

«  Conhecendo  Manoel  Alves  Ribeiro  o  propósito  em 
que  eu  me  achava  de  seguir  uma  politica  de  reparação  e 
de  justiça,  partio  para  o  Rio  de  Janeiro  de  onde  logo  es- 
creveo, assegurando  a  minha  demissão  antes  das  eleições, 
o  que  de  facto  se  verificou,  etc.  » 


XXII 

No  meio  de  todas  as  desgraças  de  1834,  que  papel 
representou  a  cidade   de  Matto-Grosso,  em  que  deviam 


(1)  FaUdceo  aílnal  de  febre  amareUa  no  Rio  de  Janeiro  por  occa- 
Sião  da  epidemia  de  iSáO. 
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persistir  bem  vivazes,  roais  do  que  em  qualquer  outro 
ponto,  as  recordações  do  tempo  colonial  com  todos  os  seus 
arbitrios  e  prepotências? 

Grato  me  é  salientar  a  posição  que  assumio,  nobre, 
humanitária  e  credora  do  applauso  da  historia. 

Sem  vacillação  repellio  qualquer  participação  no 
conluio  que  lhe  fora  proposto  por  agentes  enviados  de 
Cuyabá  e  desde  logo  fez  constar  que  portuguezes  e  adopti- 
vos lá  encontrariam  amparo  e  abrigo,  garantidos  por 
todos  os  meios,  até  pelas  armas. 

«  A  este  tempo,  diz  o  documento  que  tenho  em  mão 
e  que  é  todo  em  ódio  a  João  Popinio,  emquanto  pelos  dis- 
trictos  de  Cuyabá.  á  risca  se  cumpriam  as  ordens  do  vice- 
presidente,  as  autoridades  de  Matto-Grosso  se  decidiram 
a  fazer-lhe  a  mais  forte  opposição,  para  que  o  mal  n&o 
contaminasse  aquella  habitação,  e  de  facto  assim  aconte- 
ceo,  e  muitos  adoptivos  alli  se  foram  apoiar.  > 

E  para  tornar  effectiva  a  resistência,  caso  delia 
houvesse  necessidade,  o  commandante  das  armas,  Joa- 
quim José  de  Almeida,  que  fizera,  acompanhado  de  al- 
guns officiaes,  uma  viagem  intempestiva^  declara  a  chro- 
nica  (1),  ao  districto  do  norte,  apenas  chegado  &  cidade 
de  Matto-Grosso  e  vendo  as  bellas  diposições  que  do- 
minavam todos  os  espirites,  despachou  um  tenente  ã  Yilla 
Maria,  afim  de  tirar  do  deposito  geral  30  arrobas  de  pól- 
vora, o  que  não  conseguio,  por  exigir  o  almoxarife  ordem 
expressa  da  primeira  autoridade  da  província. 

Mezes,  depois,  os  portuguezes  e  adoptivos,  que  se  ha- 
viam acolhido  á  generosa  protecção  de  Yilla-Bella,  de 


(1)  «  E'  de  notar-se,  diz  a  fonte  docamentaria  a  que  me  reporto 
qne  o  commandante  das  armas,  estando  ainda  em  distancia  que  tem 
podia  voltar  (  Vílla  Maria )  pjtra  coadjuvar  o  restabelecimento  da  or- 
dem não  o  quizesse  fazer,  para  ir  pòr-se  em  um  ponto,  onde  não  se  fazia 
precisa  a  sua  assisteni  ia.  0  conselho,  resolvendo  a  sua  suspensão,  qoe 
lhe  foi  intimada,  encarregou  interinamente  do  commando  das  armas  o 
tenente>corone1  dos  Nacionaes.  Aquelle  ex-com mandante  se  vio  na 
necessidade  de  participar  ao  Governo  central,  por  intermédio  4o  mi- 
nistério da  guerra  em  officio  de  6  de  agosto  de  1834,  que  nenhuma  4a- 
vida  tinha  em  dizer,  que  o  vice-presidente  era  o  chefe  principal  4as 
occurre  nelas  de  30  de  maio.  » 
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li  sahiram  i  formiga  e  se  dispersaram  pelas  provincias  la- 
tentes, vindo  n&o  poocos  estabelecer-se  definitivam^ite 
em  S.  Paulo  e  no  Rio  de  Janeiro. 


Com  toda  a  isenção  de  animo,  só  própria  de  qaem 
estnda  os  (actos  sem  possibilidade  de  prevenções  nem  de 
odioSy  contei  os  horrores  qne  sederãoem  Matto-Grosso 
nessa  terrível  época,  de  todo  o  ponto  alheio  &  ínflnencia 
das  tradições  e  buscando  no  desenrolar  dos  acontecimentos 
e  nas  suas  mais  extraordinárias  e  inopinadas  direcções 
comprehender  e  apanhar  o  movei  que  os  produzio  e  o 
caracter  e  a  Índole  dos  que  nelles  figuraram. 

Se,  de  um  lado,  pesa  ainda  gravosa  responsabilidade 
de  tão  inútil  e  crnel  matança  sobre  aquella  grande  região 
brazUeira,  de  outro,  a  honra  o  profundo  sentimento  de 
vexame  e  angustia  que  ainda  hoje  dolorosamente  a  pnnge, 
ao  ter  que  recordar-se  da  sinistra  hecatombe,  sentimento 
a  que  por  vezes  já  me  referí,mas  que  de  novo  e  com  insis- 
tência assignalo  como  lutuosa  homenagem  a  trístes  victi- 
mas,  que  pagarão  com  a  vida  e  com  os  haveres  dnro 
tríbuto  ã  explosão  das  mais  injustificáveis  e  violentas 
paixões . 

E',  porém,  mais  que  tempo  de  voltarmos  ao  Matto- 
Grosso  colonial . 


SEIÒJV-dCAO 


DO 


Jizirs 


In  die  convertio7iis  S,  Pauli,  1568. 

Vos  electionis  est  mihi  iste.  Âct.  9 

Nos  desafios  de  pessoas  grandes,  como  de  príncipes 
e  senhores  que  entram  em  desafio  sobre  alguma  grande 
empreza,  como  sobre  um  reino,  condado,soe  haver  grande 
concurso  de  gente  de  parte  a  parte,  dezejando  cada  uma 
d'ellas  que  seu  príncipe  saia  com  a  victoria  ;  e  comum- 
mente os  homens  guerreiros  e  valentes  folgam  e  gostam 
muito  de  ver  e  axar-se  prezentes  em  simUhantes  espe- 
taculos . 

Ora  somos  xamados  todos  a  um  negocio  similhante  ; 
temos  diante  dos  olhos  um  notável  desafio  e  batalha,  que 
se  faz  entre  duas  pessoas  mui  notáveis,  que  são  Jezus  e 
S .  Paulo  :  ha  mui  grande  concurso  de  gente  de  parte  a 
parte ;  de  parte  de  Jezus  estão  todos  os  coros  angélicos 
e  os  santos,  de  parte  do  santo  estão  todos  os  exercites 
infernaes  dos  diabos  e  dos  farizêos,  dezejando  uns  e 
outros  ter  a  victoria  de  sua  parte. 

Si  somos  guerreiros,  como  devemos  ser,  pois  militia 
est  vita  Domini  sttper  terram  ;  si  somos  esforçados,  como 
devemos  ser,  pois  somos  chríst&os,  e  christão  n&o  quer 
dizer  outra  couza  sinãp  homem  de  Christo,  nosso  verda- 
deiro e  valentíssimo  capit&o,  o  qual,  ungido  com  o  óleo  da 
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graça  pr(B  consortibiis  suis,  nos  ungio  também  a  nós,  para 
sermos  valentes  e  esforçados  lutadores  e  guerreiros  con- 
tra o  Diabo  6  a  Carne,  devemos  de  gostar  maíto  de    vêr 
este  tão  grande  desa&o  para  n'elle  aprendermos  a  vencer 
e  ser  vencedor,  porque  uma  couza  e  outra  nos  é  necessá- 
ria :  vencer  o  Diabo,  Mundo  e  Carne,  qne   continuamente 
contra  nós  pelejam  e  trabilham  por  nos  veacer;   e     dei- 
xarmosnos  vencer   de   Jezus,   contra  o  qual   trazemos 
continua  guerra,  dando-lhe  contínuos  combates  com   os 
nossos  pecados,  porque  o  sermos  vencidos  d'elle  eis  a  mais 
glorioza  victoria,  que  podemos  alcançar. 

E  pira  que  entendamos  alguma  couza  d'esta  batalha 
de  Christo  com  Paulo,  e  a  maneira  de  peloja^  de  nm  e 
d^ontro,  ponho  diante  dos  olhos  um  lobo  cruelissimoe  mni 
faminto,  dezejozo  de  se  fartar  de  sangue,  e  de  outra  parte 
um  cordeiro  mansíssimo,  que  não  faz  mais  do  que  defen- 
der-se,  com  padecer  e  sofrer  os  bocados  e  dentadas  que 
lhe  dá  o  lobo,  Paulo  lobo  cruel,  Jezus  manso  cordeiro. 
Ouvi  a  S.  Lucas  o  que  vos  cont&  d' esta  batalha  :  Satihis 
autetn  devastabat  ecclesiam,  intrans  per  domos  et  trahens 
viros  ac  muliereSf  tradebat  in  custodiam. 

Paulo,  como  lobo  faminto  e  dezejozo  de  se  fartar  de 
carne  e  sangue  dos  christãos,  depois  de  se  ter  cevado  no 
sangue  do  gloriozo  mártir  Santo  Estevão,  guardando  as 
vestiduras  dos  que  o  apedrejavam,  não  somente  consen- 
tindo em  sua  morte,  mas  também  apedrejando-o  com  as 
mãos  de  todos  elles,  pois  todas  as  pedradas  que  elles  lhe 
deram  com  as  mãos,  lhes  deu  elle  com  o  coração,  folgando 
e  gostando  de  o  vêr  assim  apedrejar.  Não  contente  com 
isto  entrava  pelas  cazas  e  tirava  d'ellas  a  rasto  os  homens 
e  mulheres,  com  grande  crueldade,  efazía-os  encarcerar  e 
açoutar,  e  em  cada  nmdos  christãos,  que  assim  perseguia, 
encarcerava  e  açoutava  o  mesmo  Christo.  Era  Jezus  Chris- 
to pacientíssimo  ;  com  incrível  paciência  e  mansidão  es- 
tava sofrendo  todos  aquelles  golpes,  e  aindaque  lhe  davam 
muito  trabalho  e  dõr,  laborabat  sttsHnenSj  trabalhava  e 
sofría  e  vencia  a  ira  de  sua  divina  justiça,  recordattis  mi- 
sericardice  sucB,  lembrando-se  d'aqnella  grandíssima  mize- 
ricordia,  qne  o  constrangeu  a  tomar  forma  de  cordeiro,  e 
como  tal  ser  esfolado  e  morto  na  cruz.  E  não  contente  com 
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isto  e  em  ter  j&  dito  á  sea  Padre  Eterno:  Pater,  agnoces 
illis,  quia  nescitint  qtJLod  faciunt,  está  incitando  a  sen 
mártir  S.  Estev&o,  que  faça  o  mesmo  e  rogue  pelo  lobo, 
que  o  está  despedaçando,  dizendo:  Domine,  ne  statuasillia 
hocpeccattim,  quia  nescitmt  quid  faeiunt,  ac  si  disseret, 
peço-vos,  senhor  Jezus,  cordeiro  mansissimo,  que  por  todos 
morrestes  na  cruz,  que  n&oacoimeis  este  pecado  a  S.  Paulo, 
que  me  apedreja,  porque  n&o  sabe  o  que  faz;  venceis.  Se- 
nhor, com  vossa  paciência  sua  ira,  vencei  com  vossa  man- 
sidão sua  fereza,  vencei  com  vossa  mizerícordia  sua 
crueldade,  quia  nescii  quidfacit,  quia  ignorans  feci  in  in- 
credtilitate  mea,  como  elle  confessou  depois  de  conver- 
tido. 

Vedes  aqui  travada  a  peleja  de  parte  a  parte,  e  tan- 
to mais  maravilhoza  da  parte  de  Christo  quanto  menos 
uzada  no  mundo;  agora  cuidam  os  homens,  que  n&o  poderão 
vencer  seus  inimigos,  sináo  daudo  e  matando;  cuidam,  que 
si  náo  vingam  uma  injuria  que  logo  ficam  afrontados  e 
deshonrados;  tem-se  persuadido,  ensinados  de  Satanaz, 
mestre  infernal,  que  si  uma  palavrinha,  que  se  soltou  a 
seu  próximo,  se  lhes  passa  sem  responderem  vinte»  e  sem 
fazerem  grandes  autos  e  papeladas  sobre  ella,  que  perdem 
todo  o  seu  credito,  e  lhes  cuspiram  os  outros  no  rosto.  E 
náo  olhando  a  seu  capitfto  Jezus  Christo,  que  peleja  so- 
frendo e  vence  padecendo,  seguiam  a  Paulo,  lobo  cruel, 
querendo,  como  elle,  vencer  e  sopear  seus  irm&os  a  poder 
de  dentadas;  os  ricos  roendo  aos  pobres  e  os  grandes  aos 
pequenos,  e  os  que  se  tem  por  sábios  aos  simples  e  igno- 
rantes .  O'  irm&o,  que  n&o  sabes  pelejar,  e  onde  cuidas  que 
vences,  ficas  vencido,  porque  no  ponto  que  desprezas  a 
teu  próximo,  te  despreza  Deos ;  no  ponto  que  sopeias  a 
teu  irm&o,  te  sopeia  a  ti  o  Diabo  ;  no  ponto  que  cuidas 
que  o  venceste  e  te  tens  vingado  d'elle,  ficas  vencido  de 
tua  ira  e  do  pecado,  que  6  o  mais  baixo  e  vil  senhor  a 
que  te  podias  sugeitar,  como  fazia  Paulo.  Mas  tomemos  & 
batalha  de  Paulo  com  Jezus. 

Andava  Paulo  como  lobo  já  encarniçado  no  sangue 
dos  christ&os,  mansos  cordeiros,  ou  para  melhor  dizer,  no 
sangue  do  mesmo  Jezus  Christo,  cordeiro  pacientíssimo, 
o  qual  com  sua  grandíssima  paciência  o  ia  amolentando  e 
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vencendo  ponco  a  poneo,  porqne,  aí  dia  nio  ion  tanta 
e  tão  grande  (como  diz  S.  Cipnaiio),  nfta  tivera  oje  a 
igreja  a  S.  Panlo,  qne  andava  de  caia  em  casa»  eum 
grande  quadrilha  de  gente,  arrastando  oe  hoflien8,e  dando 
com  elles  nas  cadeias. 

E  tndo  isto  era  ponco  para  £urtar  a  grande  fome  e 
sede  d' este  lobo  tragador,  de  quem  tinha  ji  profetizado 
aqnelle  grande  patriarca  Jacob  :  Benjamin  ^  hipus  rmpaxj 
mane  eomedet  prcedam  et  ve^pere  divideí  spolia,  vel  jutia 
aliam  translaticnem^  vespere  dividet  escas^  o  qnal  ad  Itíé- 
ram  declara  S.  Agostinho  de  S.  Panlo,  que  diz  de  si  mes- 
mo, qne  era  da  tribn  de  Benjamin :  Cireumieimês  oetavo 
die  ex  genere  Israel y  de  tribu  Benjamin ^  Hebrcms  ex 
Hebrmis. 

Pois  este  Sanlo,  da  tribn  de  Benjamin,  luptis  rapax^ 
lobo  voraz  e  tragador,  n&o  fiuto  com  o  sangoe  dos  chris- 
tãos  qne  fazia  prender  em  Jerusalém,  oavindo  que  em  a 
cidade  de  Damasco  havia  homens,  qne  criam  em  Jezos  e 
confessavam  sen  santo  nome,  determina  de  se  ir  lá  fartar, 
e  assim  diz  o  testo  :  Saulus  adhue  spirans  mmarum  ^ 
ccedis  in  discipulis  Domini,  Sanlo  ainda  com  a  boca  aber- 
ta, xeia  de  ameaças  contra  os  discipnlos  do  Senhor  e  de- 
zejozo  de  se  encarniçar  em  sna  matança,  vai-se  ao  príncí* 
pe  dos  sacerdotes  e  pede-lhe  cartas  para  a  cidade  de  Da- 
masco, qneqner  dizer  jpo^i^  «anjfaifiii,  onde  determinava 
de  se  tailar  de  sen  sangne,fazendo-os  prender  e  maltratar, 
e  fazendo  qne  o  nome  de  Jezns  nem  em  Jerazalóm,  nem 
em  algnma  ontra  parte  fosse  nomeado . 

Christo  JezQs,  qne  até  aqnelle  tempo  como  homem 
verdadeiro  e  cordeiro  mansnetissimo,  filho  da  virgem  sa- 
cratissima,  ovelha  sem  macnla,  e  crucificado  pelos  ho- 
mens,  esteve  esperando  a  Saulo  com  grandissima  paci- 
ência e  mizerícordia,  emquanto  andava  pela  cidade  de 
Jemzalem  perseguindo  aos  chríst&os,  vendo  que  j&  sahia 
do  campo  como  homem,  que  sae  ao  desafio,  e  se  ia  a  outras 
cidades  ao  perseguir,  determina  deixar  por  um  pouco  a 
paciência  e  fraquf^za  de  cordeiro  e  uzar  da  fortaleza  de 
lefto,  mostrando  o  poder  de  sua  divindade,  e  sair  com  eUe 
ao  campo  do  desafio  para  o  acabar  de  vencer  :  CahUus 
leaniê  Juda  ad  prcsdam  (ucendisUj  JUti  mei,  quasi  leo. 
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Sae  aquelle  grande  leão  da  triba  de  Judá,  Christo 
Jezns,  da  geração  de  Jadã  e  de  David,  catultis  leanis, 
filho  de  outro  leão,  que  6  o  Padre  Eterno,  sae  com  o  poder 
de  sua  divindade  ad  prcedam^  sae  ao  encontro  de  Saalo, 
que  era  sua  preza  e  embiara,  que  ^Ue  andava  para 
arrebatar  ;  encontram-se  no  caminho  Saulo,  lobo  rapace, 
da  tribu  de  Benjamin,  e  Christo  Jezus,  leão  da  tribn  de 
Judã,  e  porque  muito  maior  vantagem,  sem  nenhuma 
comparação,  levava  Christo  a  Saulo,  do  que  leva  um 
grande  leão  real  a  um  lobo,  não  houve  mister  andar  aos 
golpes  n'aquelle  desafio,  mas  em  regalando  os  olhos  o 
leão  contra  o  lobo,  em  mostrando  Christo  a  Saulo  uma 
faisca  dos  olhos  de  sua  divindade,  que  fazia  aquelle  res- 
plendor, quo  súbito  circtimfulsit  eum  lux  de  cceloj  cessit  in 
terram,  cae  o  lobo  no  xão  vencido,  et  vicit  leo  de  tribu 
Juda,  radix  David,  cae  Saulo  no  xão  vencido  e  fica 
Christo  vencedor.  E  ainda  que  vença  como  leão  com  o 
poder  de  sua  divindade,  todavia  faz  pelos  merecimentos 
de  sua  paixão,  que  padeceu  como  verdadeiro  homem  e 
da  geração  de  David,  porque  a  sua  incrível  paciência  e 
mansidão  de  cordeiro,  com  que  sofreu  a  Saulo,  aplacou  a 
ira  da  divina  justiça  e  fez  que  não  somente  lhe  perdoasse, 
mas  também  o  convencesse  comum  tão  novo  e  tão  estra- 
nho género  de  conversão. 

E  notae,  que  é  próprio  do  leão  real  e  generozo  con- 
tentar-se  com  o  vencer,  sem  querer  despedaçar  nem 
tragar  como  lobo.  Assim  Christo,  nosso  senhor,  fortíssimo 
leão  e  rei  eterno,  não  quer  tragar  a  Saulo,  e  entregal-o 
aos  lobos  infernaes,  como  mereciam  suas  obras,  mas  con- 
tenta-se  com  o  ter  vencido ;  não  quer  mais  do  que  despe- 
daçar-lhe  o  coração,  e  abril-o  para  se  lhe  meter  dentro, 
e  para  este  efeito  lhe  começa  a  dizer:  Saule,  Satile^  quid 
me  persequeris  ?  Que  males  viste  em  mim,  que  mãs  obras 
te  tenho  feito,  Saulo,  para  que  me  persigas  como  a  ini- 
migo mortal  ? 

Quem  cuidas  que  sou  ?  Não  me  conheces,  Saulo  ? 
Maior  bem  te  quero  eu  a  ti  do  que  tu  queres  mal  a  mim  : 
Quid  me  persequeris  f  Et  Saulus :   Qui  es^  Domine  ? 

Sabes  quem  sou  ?  Ego  sum  Jesus^  quem  tu  perse- 
queris.   Eu  sou  Jezus»  teu  salvadofi  que  para  te  salvar 
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desci  do  céo  &  terra,  e  tu  andas  me  perse^^uindo ;  eu  son 
Jezas  verdadeiro  homem  e  filho  da  mulher,  que  andei 
trinta  e  trez  annos  no  mundo,  buscando-te  a  ti,  que  an- 
davas perdido,  para  te  dar  gloria,  e  tu  andas  me  buscando 
para  me  deshonrar. 

Eu  sou  Jezus,  que  como  manso  cordeiro  coram  me 
tondente  non  aperui  os  meum  para  me  queixar,  ainda  qne 
sempre  a  tive  aberta  para  por  ti  a  meu  padre  rogar,  e  ta 
andas  como  lobo  com  a  boca  aberta  para  me  engolir  e 
fazer  para  que  n&o  seja  o  meu  nome  conhecido  no  mundo. 
Eu  sou  aquelle  Jezus,  que  viste  com  tanta  deshonra  n'ani 
p&o  entre  dois  ladrões,  como  homem  fraco,  que  não  tinha 
poder  para  se  defender,  e  como  tal  me  persegues  agora, 
cuidando  que  não  sou  mais  do  que  homem.  E  poi*ém  cite- 
rum  est  tihi  contra  stimiilum  calcitrarey  rija  couza  é,  mui 
trabalhoza  para  ti,  dares  couces  contra  o  aguilhão  de 
minha  divindade  ;  sabe,  que  sou  mais  do  que  homem,  soa 
Deos  verdadeiro,  que  tenho  poder  para  por  debaixo  de 
meus  pés  a  todos  os  meus  inimigos.  Como  homem  passei 
pelo  aguilhâo  da  morte,  e  porém  como  verdadeiro  e  pode- 
rozo  Deos  tenho  o  aguiMo  da  justiça  divina  em  minha 
mão  para  aguilhoar  e  castigar  os  pecadores,  que  como 
bois  e  brutos  animaes  não  sabem  mais  do  que  seguir  os  ap- 
petites  de  seus  sentidos  e  ofender-me. 

Duram  est  tihi  contra  sttmulum  calcitrarej  trabalhoza 
couza  te  é  dares  couces  contra  o  aguilhâo  de  minha  morte 
e  paixão;  por  demais  é  quereres  tu  com  tua  perseguição, 
que  me  fazes,  vencer  a  grande  paciência  e  mizericordia, 
que  mostrei  á  minha  paixão  ;  porque  quando  me  lembro, 
que  aquelles  duros  aguilhõps  dos  pregos  traspassaram  mi- 
nhas mãos  e  pés,  que  ainda  agora  estão  abertos ;  quando 
vejo  este  lado  e  coração  aberto  com  o  duro  aguilhâo  da 
lança  cruel ;  quando  olho,  que  minha  sagrada  ^^abeça  foi 
tão  aguilhoadacom  agudos  aguilhQes  dos  espinhos  por  amor 
dos  pecadores,  não  me  posso  deixar  vencer  de  teus  pe- 
cados, ainda  que  por  elles  justamente  merecias  o  inferno, 
antes  com  o  mesmo  aguilhâo  da  minha  morte  te  quero 
aguilhoar  e  vencer,  uzando  comtigo  de  mizericordía,  e  fa- 
zer-te  vas  dectionis^  vazo  escolhido,  em  qne  eu  infunda 
minha  graça,  e  fazer-te  meo  pregador,  os  portei  nomen 
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meum  coram  gentibus  etregibus  etfihis  Israel^  paraqae 
por  toa  pregação  se  convertam  os  pecadores,  e  picados 
com  o  agailh&o  da  minha  morte  alcancem  o  fruto  de  mi- 
nha paixão,  qne  é  a  salvaç&o  de  suas  almas,  castigando 
seus  corpos  com  o  aguilh&o  da  penitencia,  e  assim  escapem 
do  aguilhão  de  minha  divina  justiça :  Dunim  est  tibi. 

Saulo,  com  taes  couzas,  que  vos  parece,  que  faria? 
Vendo-se  derrubado  no  x&o  tão  subitamente,  que  cuida- 
ria ?  Que  responderia  a  taes  palavras,  que  lhe  penetra- 
vam o  coração  ?  EUe  só  sabe  o  qne  sente,  ainda  que  o  não 
pôde  declarar,  porque  ibi  Benjamin  aãolescentulus  in  men- 
tis excessu,  ali  aquelle  mancebinho  doudo  e  soberbo,  da 
tribu  de  Benjamin,  todo  transportado  e  arrebatado  em 
Deos,  todo  aguilhoado  em  suas  entranhas  com  as  palavras 
de  Ghristo,  que  o  tinha  derrubado  a  seus  pés,  j&não  como 
mancebinho  doudo  e  sem  sizo,  sinão  como  velho  xeio  da 
sabedoria  divina,  não  como  lobo  soberbo  e  rouba  dor,  si- 
não como  humilde  e  manso  cordeiro,  stupefiis  ac  tremens 
responde  a  Jezus  :  Domine,  quid  me  vis  f acere  ?  Senhor, 
que  me  mandaes,  que  faça? Não  tenho  necessidade,  que  me 
digaes  quem  sois,  porque  jã  vos  conheço.  Jã  sei,  que  sois 
Deos  e  Homem  verdadeiro ;  venceste  a  dureza  de  meu 
coração  com  a  brandura  de  vossa  mizericordia,  vencido 
sou  de  vosso  amor,  aguilhoado  estou  com  o  aguilhão  do 
vosso  poder  divino,  traspassada  está  minha  alma  com  o 
duro  aguilhão  de  vossa  paixão.  Quid  me  visfacere?  Man- 
dão, Senhor,  que  eu  farei ;  mandae-me  padecer,  que  eu 
padecerei ;  mandae-me  morrer,  que  eu  morrerei;  porque 
daqui  por  diante  adsit  mihi  gloiiari,  nisi  in  criice  domini 
mei  Jesu  Christi,  o^rmia  tit  stercora  arbitrabor,  ut 
Christtim  lucrifaciam:  mihi  vivere  Christus  erit  et  mori 
liicrum . 

Não  descançarei  até  pôr  minha  vida  por  vós,  pois 
com  tanta  mizerícordia  me  xamaes  depois  de  terdes  posto 
vossa  vida  por  mim. 

Eis  aqui  concluído  o  desafio  de  Saulo  com  Jezus.  Este 
é  o  fim  d'esta  batalha ;  vencedor  fica  Jezus,  e  Saulo  ven- 
cido ;  tal  vencimento  viesse  ora  por  nós,  com  que  nos  axa- 
remos  derrubados  aos  pés  de  Jezus, dizendo:  Domine,  quid 
me  visfacere  ?  E  porque  vos  dice  ao  principio^  que  o  Diabo 
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traz  gnerra  eomnoseo,  e  bAs  con  Chrísto,  e  q«e  é 
sarioyqiie  Tençaoioe  a  im,  e  bos deixemos TCBcer  èamrtra^ 
quero  tos  dizer  isto  nais  de  raiz,  para  qae  tos  derzms 
Tencer  de  Christo,  porque  com  isto  Tencerds  o  Diabo. 

Sabeis,  qae  coaza  é  a  Tida  de  n  pecador?  £'  b«  eomr 
tinoo  desafio,  que  traz  com  Cfaristo^Bosso  seahiNr»  eom  qae 
sempre  o  anda  desafiando  e  provocando  qae  tome  a  eapada 
da  soa  ira,  e  se  meta  em  campo  com  elle.  Que  tos  parece, 
qae  faz  um  pecador,  quando  tio  sem  temor  de  Deos  está 
&zendo  nm  e  dois  e  Tinte  pecados  mortaes?  Está  desa- 
fiando a  Chrísto,  está  dizecdo  com  más  obras  qae  nio  é 
poderozo  Ghrísto  para  Tingar  snas  injarias,  pois  fazendo- 
lhe  tantas  em  snas  barbas,  náo  sae  por  ellas :  IntfiUU 
adversarias  nomen  tuum  in  finem. 

Cada  pecadu  mortal,  qne  eommete,é  nm  cartel  de  de- 
safio, com  qne  o  está  incitando  a  ira,  e  motejando  de  luNOieM 
para  ponco,  pois  tal  sofre  e  dissimula,  e  tanto  mais  oresce 
este  desaTergonhamento  de  nm  pecador,  qnanto  m^OMis 
atenta  Chrísto  por  snas  injurias,  et  dissimulat  peceaia  ho- 
minum  propter  paenitentiam.  Tentaverunt  me  prineifes 
vestriy  probaverunt  et  viderunt  opera  mea. 

Chrísto,  nosso  senhor,  para  não  se  tomar  com  uma 
pnlga  e  menos  qne  palga,  e  com  nm  cão  morto,  qne  é  o 
pecador,  qne  ainda  qne  ladre  e  roa,  morto  é  e  abomina- 
yel  diante  de  Deos,  e  a  ningnem  faz  malsin&o  a  si  mesmo, 
matando  sua  alma  e  empeçonhentando  com  o  máo  xeiro 
de  sna  vida  a  sens  próximos  e  Tizinhos :  Ne  perse^^uai 
ptdicetn  unam  et  eanem  morticiíi, dissimula  com  o  pecador 
e  fàz  qne  não  atente  para  as  snas  injnrías,  e  em  lugar  de 
lançar  mão  da  espada  da  sua  justiça  e  dar  com  elle  no 
inferno,  lança  mão  da  suamizericordia  e  aceita  o  desafio, 
não  para  o  matar,  sim  para  o  convertera  fazer  seu  amigo. 

E  para  mais  clareza  entendei,  qne  Jezns,  nosso  se- 
nhor, converte  os  pecadores  de  duas  maneiras  :  uma  é 
violenta  e  forçoza,  porque  ainda  que  creasse  a  vontade  do 
homem  livre  para  poder  d'ella  fazer  o  que  qnizer,  e  escolher 
o  bem  e  o  mal,  todavia  fica-lhe  a  Deos  poder,  como  todos 
08  teólogos  concluem,  para  arrebatar-lhe  a  vontade  e 
fazel-a  querer  o  qne  elle  qner,  de  maneira  que  pôde  Deos 
fazer  por  força  a  um  homem,  qne  aborreça  o  pecado  e 
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a  vírtade,  e  que  de  nenhuma  malieira  possa  querer 
pecar.  D'esta  maneira  converteu  oje  a  Sanlo,  que  foi  gran- 
díssimo e  especialíssimo  privilegio  arrebatando-lhe  a  von- 
tade e  mudando-lhe  o  mal  em  bem  sem  elle  poder  a  isto 
rezístir,  e  da  mesma  maneira  uzou  comS.  Mateos,  se- 
gundo S.  Jerónimo,  o  qual  diz,  que,  em  xamando-o  Ghristo, 
vío  n'elle  alguma  couza  grande  e  mostra  de  sua  virtude 
divina  ;  com  o  que  não  pôde  fazer  outra  couza  sin&o  se- 
guil-o . 

Por  esta  maneira,  irmão,  não  esperes  tu,  que  não  ha 
mais  que  um  S.  Paulo  e  S.  Mateos. 

Outra  maneira  de  converter  é  ordinária  e  comun  a 
todos  os  pecadores,  da  qual,  diz  o  sábio,  reliquit  Deus  h<h 
minem  in  mana  concUii  sai,  adjecit  mandata,  apposuií 
ignem  et  aquam,  ad  quod  voluerit  manum  sttam  extendat. 

O  pecador  desventurado,  deixando  de  lançar  mão  dos 
mandamentos  de  Deos  e  guardal-os,  deixando  de  quentar- 
se  ao  fogo  do  amor  divino,  mete-se  na  agua  das  deleita- 
ções do  mundo  e  da  carne,  e  assim  se  anda  ofendendo  a 
Deos  e  desafiando  com  os  seos  pecados. 

Christo,  nosso  senhor,  para  o  converter,  dà-lhe  tanta 
graça  quanta  lhe  basta  para  elle  mudar  sua  vontade  do 
pecado  ein  que  esta  &  virtude,  e  mete-se  com  elle  aos 
golpes  para  derrubar  e  vencer,  si  o  pecador  deixasse  de 
lhe  rezistir.  Ora,  lhe  dá  um  golpe  com  a  lembrança  da 
morte,  lembrando-lhe  que  pouco  ha  de  viver  n'esta  vida, 
ah !  triste  de  mim,  em  que  ando,  que  amanhan  morrerei,  e 
cã  me  hão  de  ficar  todas  minhas  vaidades  e  torpezas,  em 
que  ando  metido,  que  hei  de  deixar  tudo  quanto  agora 
ando  amontoando,  com  tanto  perigo  de  minha  alma  e  car- 
rego de  consciência. 

Outras  vezes  lhe  dã  um  revéz  de  fortuna,  dando-lhe 
perda  da  fazenda,  dando-lhe  doenças,  trabalhos  e  morte 
de  filhos.  Oatras  vezes  o  fere  com  o  temor  do  jnizo  e  in- 
ferno, a  que  hei  de  estar  ajaizo  diante  de  Deos,  onde 
todos  os  meus  pecados,  que  agora  trago  encobertos,  hão 
de  ser  manifestos  diante  de  Ddos  e  de  seus  anjos  e  de  todo 
o  mundo,  onde  hei  de  ser  envergonhado  e  desbonrado,  e 
sobre  tudo  lançado  no  inferno  eom  perpetua  deshonra  e 
tormentos  infinitos.  Outras  vezes  lhe  dá  ama  estooada 
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com  R  espadR  do  amor  divino,  trazendo-Ihe  á  me 
qoRnto  deve  a  Deos,  qae  taato  o  ama.  Oh !  desreata- 
rado  de  mim,  como  ofendi  a  Deos,  qne  é  men  pai  yerda- 
deiro,  qae  me  creon  â  soa  imagem  e  similhança !  Coso 
me  não  lembro,  qne  se  fez  homem  por  amor  de  mim,e  Tiram 
trinta  e  trez  annos  com  tanto  trabalho,  e  por  derradeiro 
foi  morto  em  ama  croz  por  amor  de  mim  ! 

Finalmente  qnantas  pregações  onve  nm  pecador, 
qnantos  exemplos  vê  de  virtaozos,  quantos  bons  consellios 
lhe  dâ  sen  amigo,  qaantos  momentos  de  tempo  lhe  dilata 
Deus  a  vida  e  o  espera  a  penitencia,  tantos  golpes  lhe  dâ 
n'este  desafio,  para  o  vencer  e  converter  e  fazer  sen 
amigo. 

Pois  que  esperas  pecador?  Porque  te  arredas  de  Deos? 

Porqae  lhe  pões  diante  este  coração  mais  duro  qve 
a  pedra  e  mais  rijo  qne  o  escudo  de  aço,  em  que  recebed 
todos  estes  golpes  sem  sentir  nenhum  ? 

Deixa-te  ferir  de  Christo,  que  não  fere  sin&o  para 
sarar  ;  deixa- te  derrubar  d'elle,  que  não  derruba  sinâo 
para  alevantar ;  deixa-te  vencer  d'elle,  que  não  vence  si- 
não  para  coroar  e  fazer- te  vencedor  de  teus  inimigos. 

Não  esperes,  que  tome  a  espada  de  sua  ira,  et  acuai 
diram  iram  in  lanceam  contra  ti ;  não  esperes,  que  lance 
mão  do  seu  rigorozo  e  justo  poder  et  araim  conterat  et 
ccnfringat  arma  et  scuta  combwrdt  igni ;  não  esperes,  qae 
esmiuce  esse  arco  de  tua  obstinação  e  pertinácia,  que  tens 
sempre  armado  contra  elle ;  não  esperes,  que  faça  pedaços 
todos  os  sentidos  e  membros  do  teu  corpo,  que  sunt  arma 
iniquitatis,  com  que  pelejas  contra  Deos,  e  ofendes  stun 
cessar,  e  te  dê  uma  morte  subitanea,  quando  estiveres  mais 
descuidado,  e  que  por  derradeiro  scutum  comburat  igni, 
queime  com  este  fogo  infernal  este  teu  coração  mais  rijo 
que  escado  de  aço,  que  não  se  molenta  sinão  a  poder  do 
fogo  e  marteladas  dos  diabos,  ferreiros  infemaes. 

E  si  por  ventura  me  dizes,  irmão,  que  tu  não  per- 
segues a  Òhristo  como  Saulo,  como  suspeito,  que  estás  di- 
zendo em  teu  coração^  este  é  ainda  maior  mal,  e  é  sinal, 
que  estás  j&  no  cabs ;  érpes  tens  nas  feridas,  pois  estando 
tio  xagado  n&o  o  sentes. 
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Porventura  Saolo  persegaia  a  Ghristo  em  sua  pessoa  ? 
Não,  que  já  estava  no  céo  gloriozo,  e  Ghristo  está  lhe  di- 
zendo :  SaulCy  Saule,  quid  me  persequeris  ?  Porque  per- 
seguis aos  christãos,  que  são  seus  membros  eelle  tem  dito 
no  Evangelho:  Qtiod  uni  ex  minoribus  fratribus  méis  fe- 
cistis,  mihifecistis,  sive  in  bonum  sive  in  ntahitn. 

Dou -te  um  desengano,  irmão,  sabes,  que  todas  as 
vezes  que  pecas,  persegues  a  Ghristo  e  pizas  o  seu  preciozo 
sangue,  que  por  ti  derramou;  todas  as  vezes  que  injurias 
e  queres  mal  a  teu  próximo,  injurias  e  queres  mal  a  Deos, 
que  é  seu  irmão;  todas  as  vezes  que  o  avexas  e  persegues 
cora  o  poder  de  tua  vara  e  teus  cargos,  a  Ghristo  per- 
segues; todas  as  vezes  que  andas  snbtilizando  maneiras, 
com  que  lhe  leves  o  seu  ou  lhe  tires  o  ganho  que  podia 
haver  christãmente,  a  Ghristo  persegues  e  roubas  todo  o 
tempo;  todas  as  vezes  que  tens  a  fazenda  do  pobre 
orfao  e  não  lh'a  queres  pagar,  podendo,  a  Ghristo  per- 
segues, e  lhe  bebes  o  sangue,  como  lobo  faminto;  todas  as 
vezes  que  olhas  para  a  mulher  do  teu  próximo  e  a  queres 
deshonrar,  persegues  a  Ghristo,  seu  verdadeiro  espozo  e 
marido  muito  mais  ciozo  de  sua  honra  do  que  seu  marido  ; 
todas  as  vezes  que  moves  a  pobre  negra  a  pecar  ou  por 
força  ou  por  vontade,  ou  consentes  em  seu  pecado,  quando 
ella  te  busca,  a  Ghristo  persegues,  que  é  o  seu  verdadeiro 
senhor  e  pai,  que  para  a  salvar  e  tirar  do  pecado  quiz 
tomar  forma  de  pecador  n'este  mundo  e  ser  condemnado 
á  morte  de  cruz  ;  finalmente  qualquer  pecado,  que  com- 
metes  contra  tua  alma,  perseguição  é  que  levantas  contra 
Ghristo,  mais  verdadeiro  senhor  d'ellado  que  ta  mesmo. 

Ouve,  surdo  pecador,  ouve  a  voz  de  Ghristo,  que  está 
bradando :  Pecador,  pecador,  porque  me  persegues  ? 
Ego  sum  Jesus^  quem  tu  persequeris,  eu  sou  Jezus,  a  quem 
persegues,  quando  persegues  a  teu  irmão ;  eu  sou  Jezus,  a 
quem  persegues,  quando  pecas ;  eu  sou  Jezus,  a  quem  outra 
vez  crucificas  em  teu  coração,  quando  commetes  um  pe- 
cado mortal;  eu  sou  Jezus,  teu  salvador,  a  quem  ainda  per- 
segues e  ii^jurias,  e  ainda  estou  aparelhado  para  te  salvar, 
si  tu  deixares  de  pecar .  Hpp 

Abre,  irmão,  as  orelhas  d^alma,  e  ouve  estas  tão  pie- 
dozas  palavras  do  teu  pai ;  abre  o  coração  e  deiza-o  ferir 
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com  &  espaoa  úv  amor  f  mixericorãifi  ãe  ChrJBtiL  dfiixi-t£ 
derrubar  a  aen^  ]»é&.  dxa^-lhe :  Dmnifie,  ffiaí  «Mf  «w^- 
cere  r  £f  «ma  «erro  mandata,  m  queres  tsntasr  21a  vaia 
eiema  :   €•  para  &   melbor  ítoseres.  dtemifaa-te  aoa  yèe 

uo  'jonl^bsoT-  mciíHi^  xezefv.  ãizeuãc^-Ilifr :  Domme^  quii  wêe 
t/f  fwr^t  'f  Senhor.  €■  confessor,  e  pai.  que  estás  «■ 
lurrtir  u^  meu  senbor  €-  meu  I>fto$,  çut-  QDerffl&  que  £iça 
]i£Lra  tomar  em  rraça  com  ellf  r  Tt-dt^mt*  aqui  a  Tosses  pés, 
manãai.  que  ^u  farei,  cortai  por  mim  t*  tirai*me  as 
á^  que  já  quazi  esLbra  comidri  sem  sentir  meu  mal  ; 
r^Iuado  es:.ou  para  lazer  v  qne  mandardes  para 
de  miuiiu  alma.  I»'«s:ta  maneira  te  croiTenerá  Doos  e  te 
lará  s^u  ami^o.  como  fez  (>.ie  a  Sanlci.  o  qual,  derrubado  Be 
xão  do  caviilo  de  sua  sol»erba.  âe  Sau]o  >obertK>  que  era 
se  tomau  S.  Paulo,  que  quer  dizer  ]iequeno.  huinilde  e 
obediente,  e  como  tal  perrnntou  logo:  Diumirkt.  gutd  mm  tu 

f acere  ? 

«  

Kesponâe-lhe  Cbrisoo,  nosso  senbor  :  Procedere  «m- 
Utiem  et  dic^ho  HH  te  of*cnieaf  faccrr,  tude  notas,  qne  a 
ninguém  ensina  CLrist^  o  camlnbo  de  sua  salvaç&e,  aeai 
^  p6de  salvar,  si  primeiro  nâo  entra  na  cidade  da  saata 
lirreja.  soçeitando-se  á  santa  fé  católica  eaos  prelados 
d'ella,  como  é  o  papa,  bispos,  Tig"aric»s  e  seus  sí 
com  muita  obediência,  e  assim  aos  superíores 
como  báo  capitães,  ouvidores  e  juizes,  quando 
o  que  é  justo  ;  porque  n'esta  santa  IsTeja,que  é  cidade  de 
I>eoK,  tudo  &e  rege  e  governa  por  obediência,  et  sieni 
eíff  alind  nomen  sub  creio  nisiJesus^  ita  nec  aliu 
nofi  Romana,  sposa  JesUj  in  qua  oporteai  noê 
/ierL 

Leranta-se  S.  Paulo  do  xão  cego  na  vista  do  corpo, 
mas  dentro  d'alma  todo  xeio  de  sabedoria  celestial,  e 
alumiado  com  o  resplendor  da  fé,  entra  na  cidade  de 
Damasco,  jâ  não  a  beber  sangue  dos  chrístãos  coum)  lobo 
cruel  y  mas  a  banhar- se  todo  no  sangue  de  Jezns  Christo 
como  manso  cordeiro,  e  lavar  com  agua  do  santo  baptisoM» 
o  muito  sangue,  que  tinha  derramado,  com  que  soa 
estava  ensanguentada ,  está  orando  trez  dias  m  mentia 
cewUf  onde  ouvio  arcana  t^pròa,  qu(e  non  Ueet  hamini  lo- 
qui,  e  aprendeu  o  Evangelho  per  revelatianem  Jesu 
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Vae  Ananias,  por  mandado  do  Senhor,  a  baptizal-o, 
com  o  que  sua  alma,  que  estava  rubra  sicut  vermiculus 
pelo  muito  sangue  dos  christ&os,  que  tinha  feito  derramar, 
ficou  alba  sicut  nix,  lavada  no  mar  cristalino  do  santo 
baptismo. 

Dali  a  poucos  dias  ingressus  synagogas  confundebat 
Judeos  et  predicabat  Jesum,  qiioniam  hic  est  Cliristus  filius 
Deif  e  o  mesmo  fez  por  todo  o  mundo,  pregando  e  adver- 
tindo os  gentios,  e  assim  o  bom  de  S .  Paulo,  de  roubador 
que  antes  era,  se  faz  guardador,  de  lobo  pastor,  de  perse- 
guidor pregador  e  doutor  das  gentes :  e  acabou-se  de  cum- 
prir a  profecia.  Benjamin,  Itipics  rapax,  mane  comedit 
proedam  et  vespere  dividet  escas  vel  espolia.  S.  Paulo,  da 
tribu  de  Benjamin, pela  manhan,  que  foi  em  sua  mocidade  e 
no  principio  de  sua  vida  como  lobo  tragador,  andava  comen- 
do a  preza,  perseguindo  os  christãos  e  fartando-se  em 
suas  carnes,  et  vespere  dividet  escas,  e  logo  &  tarde,  que 
foi  depois  da  sua  conversão,  anda  a  repartir  manjares, 
apascentando  as  ovelhas  de  Christo  como  pastor  da  pala- 
vra divina  e  ensinando  e  repartindo  os  mistérios  da  fé 
com  os  gentios,  que  são  verdadeiros  manjares  d' alma,  como 
elle  diz  de  si  mesmo :  Sic  nos  existimet  homo  sicut  miniS" 
tros  Christi  et  dispensatores  mysteriorum  Dei .  Vespere 
dividet  spolia,  á  tarde  reparte  os  despojos,  conver- 
tendo muitos  &  f ê  e  despojando  o  Diabo,  que  os  tinha 
cativos  na  mão  e  pondo-os  na  mão  de  Christo  e  de- 
baixo  de  sua  obediência,  entregando-lhes  como  despojos 
tomados  na  guerra  com  a  espada  da  palavra  divina, 
que  elle  pregava,  qui  penetrabilior  omni  gladio  ancipiti, 
dos  quaes  despojos  lhe  cantaria  a  santa  Igreja:  DeuSj 
qui  multitudinem  gentium  beati  Pauli  apostoli  predica- 
iione  docuisti. 

Este  é,  irmãos,  nosso  mancebinho  Benjamin  figurado 
no  outro  Benjamin,  filho  do  patriarca  Jacob  e  muito 
mais  excelente  que  elle .  Dos  filhos  de  Jacob  (como  sa- 
beis) o  mais  pequeno  foi  Benjamin,  gerado  j&  na  velhice 
do  pai  e  nascido  no  caminho,  vindo  para  Belém.  Dos  fi- 
lhos do  nosso  verdadeiro  Jacob,  Christo,  que  são  os  após- 
tolos, Paulo  foi  o  derradeiro  convertido  depois  de  Christo 
subir  ao  céo  e  nascido  na  cidade  Damasco . 

16  TOMO   LIY,    P.    U 
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E  ainda  que  na  verdade  n&o  era  o  mais  pequeno  dos 
apóstolos  sinfto  porque  se  converteu  por  derradeiro   de 
todos,  porém  nos  trabalhos  e  perseguições  por  amor  de 
Christo  elle  era  dos  primeiros,  pois  abundantius  amníbus 
laboravitf  e  assim  como  Jacob  amava  mui  ternamente  a 
Benjamin,  tanto  que  diz  d' elle  a  Escritura,  que  a  vida  e 
a  alma  do  pai  velho  dependia  da  alma  do  moço  Benjamin, 
assim  Christo,  nosso  senhor,  amava  mui  ternamente  a  8. 
Paulo,  comanicando-lhe  grandíssima  abundância  de  graçBk^ 
da  qual  elle  diz:  Oratia  Dei  sum  id  qtiod  sum  et  graiia 
ejus  in  me    vácua  non  fuit,  tanto  que  omnia  possum 
in  eo  qui  me  confortat. 

E  ainda  que  tudo  isto  é  verdade,  com  tudo  era  t&o 
grande  sua  humildade  que  se  tinha  por  o  mais  pequeno 
dos  apóstolos  e  indigno  de  ser  xamado  apostolo  :  Ego 
sum  minimus  apostolorum,  qui  non  sum  dignus  vocari 
apostolus,  quia persecutus  sum  ecclesiam  Dei. 

E  como  quer  que  elle  trazia  diante  dos  olhos  d*alma 
a  estremada  humildada  de  Christo,  seu  pai  e  senhor,  de 
quem  dizia  libenter  gloriabor  in  infennitatihis  meis^  ut 
inhabitet  in  me  virtus  Cliristi,  o  qual  se  tinha  feito  e 
xamado  vermis  et  non  homo,  opprobrium  hominis  et  abjec' 
tioplebis,  e  porque  o  próprio  dos  bixinhos  é  andar 
nos  monturos,  fazia-se  S.  Paulo  monturo  e  esterco  do 
mundo,  não  somente  tendo-se  por  um  monturo  de  peca- 
dos, xamando-se  a  si  mesmo  persecutor  et  blasphemtiSf 
mas  também  sendo  tido  do  mundo  por  tal,  e  gloriando*  se 
que  o  tivessem  e  tratassem  todos  como  a  tal:  fadi  sumtís 
tamquam  purgamenta  hujus  mundi,  omnium  peripsema 
usque  ad  liuc,  e  n'isto  me  glorio,  porque  more  em  mim  a 
humildade  de  nosso  senhor  Jezus-Christo,  que  se  íêz  bixi- 
nho  por  amor  de  mim. 

Benjamin  nasceu  com  grande  dõr  e  trabalho  da  sua 
m&e  Rachel  e  quazi  abortivo  e  movido,  e  ella  em  nas- 
cendo lhe  xamou  Bennomin,  que  quer  dizer ^!iu^  dokris 
mei. 

São  Paulo  nasceu  com  grandíssimo  trabalho  e  dôr  de 
sua  mãe  a  santa  Igreja,  e  elle  se  xamã  ã  si  mesmo  abor- 
tivo e  quazi  movido:  Nomssime  omnium  tamquam  dbar- 
tivo^  cujus  est  mihi.  E  sua  mãe  lhe  xamã  Bennomin  ^Kiis 
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doloris  niei,  filho  de  minha  dor,  que  tantas  dores  me  cau- 
zaste  com  tuas  perseguições,  que  tanto  trabalho  me  ens- 
taste  primeiro  que  te  parisse,  fazendo  prender  e  maltra- 
tar a  tantos  de  meus  filhos. 

Benjamin  em  certa  maneira  foi  matador  da  sua  m&e 
Rachel,  porque  de  seu  parto  morreu  ella;  S.  Paulo 
foi  matador  e  destruidor  de  sua  m&e  a  sinagoga» 
porque  nenhum  dos  apóstolos  tanto  trabalhou  por 
desarraigar  as  cerimonias  da  lei  velha  como  elle 
para  edificar  a  nossa  e  a  fé  de  Ghristo,  nosso 
senhor,  sofrendo  muitos  trabalhos  e  perseguições, 
atè  ser  muitas  vezes  açoutado  e  derramar  seu  sangue  para 
desfazer  a  sinagoga  e  suas  cerimonias,  que  já  não  aprovei- 
tavam para  a  salvação,  como  se  vê  em  muitos  lugares 
de  suas  epistolas,  e  imprimir  nos  corações  dos  homens  a 
liberdade  dos  filhos  de  Deos  e  a  graça  da  lei  evangélica. 

E  com  razão  lhe  xamã  ella  Benjamin,  pois  tão 
grande  dôr  e  raiva  lhe  cauzava,  vendo  que  por  suas  pre- 
gações se  desfaziam  suas  cerimonias  e  se  aumentava  a 
fé  de  Jezus  Ghristo,  cujo  nome  ella  dezejava  totalmente 
tirar  do  mundo. 

E  ainda  que  Eachel  xamã  seu  filho  Bennomin, 
porém  seu  pai  Jacob  lhe  xamã  Beiu'amin,  Jilius  dextros, 
ainda  que  a  sinagoga  e  a  igreja  xamam  a  S.  Paulo 
filho  da  minha  dôr,  todavia  seu  pai  Ghristo  lhe  xamã 
filius  dextroB,  porque  a  mão  direita  e  favor  e  graça  de 
Ghristo,  nosso  senhor,  o  trazia  sempre  debaixo  de  seu 
amparo,  como  se  vê  em  todo  o  decurso  de  sua  vida :  Jilitis 
dextros,  porque  com  o  poder  da  mão  direita  de  Ghristo 
vencia  a  reis  e  tiranos,  pregando  diante  d'elles  a  fé 
sem  nenhum  temor,  e  fazia  muitos  milagres,  virtudes 
que  non  quaslibet  faciehat  Dominus  per  manus  Pauli; 
Jilius  dextrce,  porque  elle  andou  pregando  por  todo  o 
mundo  o  poder  da  mão  de  Ghristo,  nosso  senhor,  e  da 
sua  divindade,  fazendo  que  tanta  multidão  de  gente  se 
sugeitasse  e  pozesse  debaixo  de  sua  mão ;  finalmente 
filius  dextrce f  porque  no  dia  do  Juizo  ha  de  estar  á  sna 
mão  direita,  não  como  qualqner  dos  escolhidos,  sinio 
com  mui  especial  privilegio  sentado  n'uma  cadeira  como 
juiz,  judicando  duodecim  tribíis  Israel. 
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Este  é  o  nome,  qae  põe  Christo  a  este  sea  filho, 
oje  Ibe  DRScea,  qae  é  o  qae  oje  lhe  zameí, 
Và$   dedianis   est    mihi  igte,     yazo    escolhido, 
d^ooro  lavrado  com  maltas  pedras  preciozas  de 
vazo  tio  paro  e  limpo,  em  qae  Cbiisto,  nosso  senhor, 
fondia  tanta   abandancia  do  snavissimo  licor  de  i 
graça,  vazo  sagrado,  qae  tantos  milhares  d'almas 
beu  em  si  e  pôz  na  meza  de  Christo. 

E  porqae  vos  não  pareça  novo  este  nome  de 
escolhido,  que  Christo,  nosso  senhor,  põe  a  S.  FbbIo, 
oavi  e  entendereis . 

Haveis  de  imaginar,como  ê  verdade,  qae  Deoa  é 
fonte  viva  e  perenal  de  mizericordia  e  jnstiça,  que  é 
possível  esgotar-se  ;  e  todas  quantas  almas  creon  e  ha  de 
crear  s&o  vazos,  em  que  elle  ha  de  infandir  este  licâr.  E 
como  diz  o  mesmo  S.  Paulo,  assim  como  in  magna  dotÊêo 
ncn  sohim  snnt  vasa  áurea  et  argêntea^  sed  et  lignea  H 
futãia^  et  aliud  quidem  in  honoreniy  aliiid  sunt  in  eomim- 
ineliam\  assim,  u'esta  grande  caza  de  Deos,  rei  eterno  he 
vazos  de  ouro  e  prata,  que  S.  Paulo  com  os  outros  após- 
tolos, mártires  e  santos,  qui  tanqiiam  aurum  infomace 
probati  et  examiyiati  sunt  sicut  argentum,  dignos  de  ser 
postos  na  meza  de  Christo  para  n'elles  elle  comer  e  beber 
grande  multidão  de  almas,  que  se  converteram,  que  é 
seu  verdadeiro  manjar,  quia  sicut  cibíis  metis  tU  fadam 
voluntatem  patris  mei,  qui  in  crelis  est,  assim  o  mea  ver- 
dadeiro manjar  são  os  que  fazem  a  vontade  de  mea  padre. 
Ha  também  outros  vazos  de  pão  e  de  cobre  e  outros 
metaes,  que  são  os  que  trabalham  por  guardar  os  man- 
damentos de  Deos  e  a  poder  de  maxadadas  e  marteladas 
da  penitencia  e  confissões  e  boas  obras  se  lavram  para 
receberem  em  si  o  licor  da  mizericordia  e  graça  divina . 
E  todos  estes  vazos  são  vazos  in  honorem  et  gloriam 
etemam  escolhidos. 

E  dos  pecadores  que  diremos  ?  Lastima  é  grande  e 
magna  dizel-o,  mas  dil-o  Jeremias, com  grandes  suspiros  e 
dor  de  seu  coração:  Deptdati  sunt  in  vasa  testea^  opta  ma- 
nuum  figuli.  São  vazos  de  barro,  obra  das  mãos  do  oleiro 
infernal ;  emquanto  são  homens  ,  verdade  é,  que  sfio  obra 
de  Christo,  nosso  senhor,  soberano  mestre  e  creadori  qne 
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omnes  homines  vult  salvos  fiefi%  e  porém  elles,  por  seus 
pecados  fizeram-se  obra  das  m&os  do  oleiro  infernal,  que  é 
O  Diabo,  feitos  na  roda  do  pecado,  da  qual  diz  Daniel : 
In  circuitu  impu  amhvlant.  Os  máos  e  pecadores  andam 
sempre  na  roda  como  vazos  de  barro  postos  na  mâo  do 
oleiro,  sempre  andam  na  roda  do  pecado,  acabando 
donde  começaram,  e  começando  donde  acabaram,  t&o 
m&os  no  principio  da  vida  como  no  cabo  d'ella,tão  m&os  na 
velhice  como  na  mocidade,  sem  nnnca  acabarem  de  dar 
voltas  n'esta  roda  e  irem  caminho  direito  da  gloria.  Ver- 
dadeiramente sunt  vasa  testea,  pois  podendo  com  a  graça 
divina,  qne  nunca  falta,  fazer  boa  obra,  e  ser  vazos  es- 
colhidos in  honorem^  elles  por  seus  pecados  se  fazem 
vazos  in  contumeliam,  que  não  h&o  de  servir  sinão  de 
recolher  em  si  toda  a  sugidade  do  mundo  e  com  ella 
serem  lançados  &  perpetua  deshonra  do  inferno. 

Este  é  o  pregão,  que  Jeremias  dá  ao  pecador.  Que- 
reis ainda  ouvir  outro?  Dir-vol-ei.  Nâo  somente  é  vazo  de 
barro,  mas  também  esburacado  e  fendido,  que  lança  fora  de 
si  quanto  lhe  lançam  dentro ;  tantos  buracos  e  fendas  tem 
a  quantos  vicios  e  pecados  é  sugeito . 

Dezeja  Deos,  nosso  senhor,  fonte  divina,  que  nnnca 
se  esgota,  infundir  no  pecador  o  suave  licor  e  óleo  de  sua 
mizericordia  pelos  canos  de  seus  mandamentos  e  salval-o  ; 
e  o  peccador  derrama-o  pelos  buracos  de  seus  vicios  e  con- 
demna-se ;  quer  Deos  derramar  no  pecador  o  óleo  de  sua 
mizericordia,  dizendo- lhe:  Non  assumes  nomenDei  tuiin 
vanum,  e  o  pecador  lança  fora  de  si  pelo  buraco  de  sua 
boca  infernal,  jurando  e  perjurando,  mentindo  e  blasfe- 
mando o  nome  de  Deos  e  de  seus  santos. 

Quer  Deos  lançar  no  pecador  o  licor  de  sua  mizeri- 
cordia pelo  cano  do  amor  do  próximo,  dizendo-lhe  :  Non 
occides^nonfurtum  Jades,  nonfalsinn  testtmonium  dices. 
E  o  pecador  derrama  pelos  buracos  da  sua  ira  a  avareza, 
a  inveja,  tendo-lhe  ódio,  e  perseguindo -o,  furtando-lhe  a 
fazenda  e  roubando-o,  pezando-Ihe  com  seu  bem  e  folgando 
com  seu  mal,  infamando-o  e  mexericando-o,  e  fazendo  que 
os  outros  também  o  roam.  Vasa  iniquitatis  belantia  in 
concilium  eorum  non  ineret  anima  mea,  qiiia  in  furore  suo 
occiderunt  virum^  maUdictus  fv/ror  eorum,  quia perUnax^ 
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dividam  eoa  in  Jacob  et  dispergam  in  Israel.  Vaios  de 
maldade  e  injustiça,  que  nunca  andam  sin&o  buscando 
guerras  e  discórdias  com  seus  próximos,  e  por  fartar  o  ape- 
tite de  sua  ira  matam  com  a  lingua  e  com  o  coraç&o  a 
seusirm&os;  não  entre  minha  alma  no  ajuntamento  doestes. 
Livre-me  Deos  de  tão  m&  companhia.  Maldito  é  e  ser&  de 
Deos  seu  furor  e  ira,  pois  com  pertinácia  e  sem  raz&o  per- 
seguem a  sen  próximo:  e  o  castigo  doestes  sabeis  qual  ser&? 
Dividam  eos  in  Jacob. 

Âpartal-os-ã  Deos  da  companhia  dos  yazos  escolhi- 
dos de  Ghristo,  verdadeiro  Jacob,  e  n&o  terão  quinh&o  na 
gloria  com  os  filhos  de  Israel,  mas  serão  espalhados 
no  caminho  do  inferno  :  Quia  qui  non  diliget^  manet  in 
morte. 

Quer  Deos  infundir  no  pecador  o  óleo  de  sua  mize- 
ricordia,  pelo  cano  da  castidade  dizendo :  Non  fornica- 
beriSj  e  elle  lança-o  fora  pelos  buracos  de  sua  luxuria. 
Meretrix  ut  stercus  conculcabitvr  in  via  transeuntibtis ; 
a  mulher,  deshonesta  e  desavergonhada,  não  ha  duvida, 
que  é  sinão  um  vazo  de  sugidade  posto  no  caminho  para 
ser  sujado  e  enxovalhado  de  todos  os  que  passam,  e  a  alma 
de  um  luxuriozo  e  sem  vergonha  é  outra  tal,  vazo  é  de 
esterco  posto  no  caminho  d' este  mundo,  onde  os  porcos 
iníernaes  se  revolvem,  deleitam-se  e  fazem  sua  mo- 
rada. 

Quer  Deos  infundir  no  pecador  o  licor  de  sua  mize- 
ricordia,  dizendo-lhe:  Sabbatasantifices,  e  elle  derrama  fora 
pelos  buracos  de  sua  cobiça,  estando  quinze,  vinte 
dias  e  um  mez  e  mais  na  sua  roça,  e  queira  Deos,  que  n&o 
seja  trabalhando  os  dias  santos,  por  principio  do  traba- 
lho, que  ha  de  ter  no  inferno,  si  se  não  emendar,  e  do  pouco 
cuidado,  que  tem  de  sua  alma,  vem  não  ter  conta  com  sua 
gente;  não  lhe  dá  nada,  que  sen  escravo  não  se  converta  & 
doutrina  ou  missa,  antes  elle  mesmo  os  não  deixa  vir;  n&o 
Ihedã  nada,quesuanegrachrístan  esteja  amancebada  como 
Índio  infiel ;  não  tem  dever  de  que  seu  escravo  não  conheça 
a  Deos  e  as  couzas  da  fé  para  se  salvar,  e  que  morra  sem 
confissão ;  não  ha  de  gostar  das  pregações  e  missas  e  confis- 
sões, nas  quaes  infunde  Deos  o  óleo  de  sua  graça  e  mize- 
ricordia ;  si  em  alguma  ora  se  tapam  estes  buracos  com  a 
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confiss&o  e  com  um  jabilêo  como  este^  logo  se  tornam  a 
destapar  com  os  pecados,  n&o  cumprindo  o  que  ficam 
com  os  confessores . 

Por  estes  buracos  se  tem  coado  e  derramado  todo  o 
licor  da  antiga  devoção  d'este  povo.  P.  P.  (*)  quis  te  fasci- 
navit?  Muita  devoção  e  virtude  havia  em  ti;  que  olhos 
de  bruxas  infemaes  te  enfeitiçaram  e  te  lançaram  a  per- 
der !  Bene  currebas,  vila  de  São-Paulo,  para  caminho 
dos  mandamentos  de  Deos  para  seres  vazo  escolhido  como 
elle.  Quem  te  esburacou  e  fendeu  e  fez  entornar  o  licor 
da  graça,  que  tinhas  ?  O  pecador  desventurado,  morador 
do  Brazil,  vazo  de  barro  esburacado  e  fendido  com  mil 
vicios  e  pecados,  que  não  podes  guardar  em  ti  o  óleo  da 
mizericordia  divina,  de  que  Deos  quer  uzar  comtigo,  que 
esperas  sinão  seres  feito  vazo  de  ira  xeio  de  borra  ?  E 
porque  assim  como  por  um  vazo  fendido  ainda  que  se  coe 
o  licor  subtil  e  delgado,  todavia  lhe  fica  dentro  a  borra, 
que  é  grossa,  assim  tu,  que  és  vazo  fendido,  lanças  fora  o 
licor  subtil  da  mizericordia  e  graça  de  Deos  e  ficas  xeio 
da  borra  de  teus  pecados,  com  a  qual  se  mistura  a  borra 
da  ira  de  Deos,  a  qual  não  se  pôde  co&r, quiafex  ejits  non 
est  exinanitaj  diz  David ;  a  borra  da  ira  de  Deos  não  se 
pôde  adelgaçar  nem  coar  ;  e  sabes  por  que  ?  Porque  não 
se  côa  a  de  teus  pecados;  entezouras  borra  de  pecados, 
também  thesaurisas  tibi  iram,  fartas-te  da  borra  dos 
pecados,  também  te  has  de  fartar  da  borra  da  ira  de 
Deos,  ainda  que  te  peze,  quia  bibere  omnes  peccatores 
terroe :  e  sabes  que  borra  é  ?  Ignis  et  sulphur  et  spiritus 
procellarum  pars  calicis  eorum.  D'esta  te  has  de  fartar,  si 
te  não  emendas  ;  e  sabes  quando  ?  Quando  Christo,  nosso 
senhor,  com  a  vara  de  ferro  da  sua  justiça,  tamquam  vos 
figuli  confringet  íe, dando  comtigo  no  inferno  para  sempre. 

Mas  porque  a  paciência  e  mizericordia  de  Christo, 
nosso  senhor,  é  tão  grande  que  inspirou  a  Paulo,  tão  gran- 
de perseguidor,  e  o  converteu  e  fez  vazo  escolhido,  também 
podes  confiar,  que  te  inspirará  a  ti,  si  tomares  o  remédio, 
que  a  elle  lhe  deram,  que  foi  ingredere  civitatem. 


(*)   PopQlas,  populas— é  o  que  devem  signiflcar  estas  letras  miciaes. 
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J&  que  n'esta  cidade  da  santa  Igreja  tens  entrado 
por  fé,  pois  és  christ&o  e  baptizado,  entra  também  n*élla 
por  caridade  et  serva  mandata  como  bom  christ&o,  que  sêim 
isto  por  demais  esperas.  E  para  que  isto  melhor  possa-se 
fazer,  dar-te-ei  outro  remédio  mui  singular,  e  é  ingredere 
civitatemj  entra  na  cidade  da  gloria,  para  a  qual  foste 
creado,  cuidando  n'ella  muitas  vezes. 

Queres,  irmão,  n&o  embaraçar-te  nos  deleites  e  tratos 
doeste  mundo?  Ingredere  civitatem,entn  com  tua  conside- 
raçã.0  na  cidade  do  céo,  lembrando-te  que  noh  hahes  hic 
permanentem  dvitatem,  sed futuram  inquiris,  lembrando-te 
que  és  õspede  e  degradado  n'este  mundo,  e  que  no  céo 
est&  tua  própria  natureza,  e  a  cidade  em  que  has  de  morar 
para  sempre. 

Queres,  irmào,  não  sentir  o  trabalho  dos  mandamen 
tos  de  Deos  e  da  penitencia  ?  Ingredere  civitatem,  entra 
na  cidade  da  gloria,  cuidando  que  ainda  tu  só  pode- 
rás sofrer  os  trabalhos  d' esta  vida  juntos  muitos  mil 
annos  com  um  só  momento.que  te  dessem  entradan'aqueDa 
glorioza  cidade,  te  pagarão  muito  mais  do  que  merecias, 
quia  non  sunt  condignce  passiones  hujus  temporis. 

Queres,  irmão,  ser  vazo  escolhido  de  Deos  ? Ingredere 
civitatem,  entra  na  cidade  da  gloria,  lembrando-te  que  a 
poder  de  marteladas  e  pancadas  se  lavram  os  vazos,  que 
I&  entram,  e  com  isto  te  parecera  suave  o  pezo  da  obe- 
diência, pobreza,  castidade,  fome,  sede  e  trabalhos  que 
padeces. 

Queres  finalmente  não  pecar?  Ingredere  civitatem^ 
entra  na  cidade  da  glória,  lembrando-te  que  diz  S.  Jo&o, 
que  lá  nihil  coinquinatum  iniroibit,  não  entra  lá  a  sober- 
ba, nem  a  inveja,  não  entra  lá  a  luxuria  e  gula,não  entra 
lá  ira  nem  inveja,  nem  outro  pecado,  não  entram  lá 
olhos  deshonestos  nem  orelhas  aparelhadasa  ouvir  mexe- 
ricos, nem  lingua  maldizente,  nem  mãos  que  obram  mal- 
dade. Ingredere  civitatem,  irmão,  dezejando  de  ver  já  a 
formozura  da  gloiia,  e  dize  com  David:  Gloriosa  die  dicent 
de  te,  civitas  Dei,  et  concupiscit  anima  mea  in  atria  Do- 
mini, 

E  si  queres  ainda  remédio  para  entrar  n^esta  cidade, 
doa-te  o  mesmo:  Ingredere  civitatem,  entra  na  sacratissima 
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humanidade  de  Ghristo,  que  é  ddade  da  divindade,  cui- 
dando nas  estremadas  virtudes,  de  que  é  edificada,  e  leii- 
brando- te  que  trinta  e  trez  annos  padeceu  o  desterro  n'este 
mundo  para  ensinar  o  caminho  d* esta  cidade  da  gloria,  e 
abriu  suas  m&os  epése  o  coração  para  te  abrir  a]portado  céo. 

Desceu  o  filho  de  Deos  ao  mundo  a  tomar  nossas 
infermídades  sobre  si  para  as  curar,  vere  languores  nostrós 
ipse  tullit,  fez-se  pobre,  faminto  hidropico,  leprozo  e 
paralítico.  Estávamos  degradados  do  paraizo  pelo  pecado ; 
era  necessário  para  remédio  de  nosso  degredo,  que  tomasse 
também  esta  pena  sobre  si . 

Desterra-se  o  filho  de  Deos  d'aquella  sua  santa  ci- 
dade da  gloria  trinta  e  trez  annos,  tão  desconhecido  como 
um  estrangeiro  peregiino:  Extraneus  factus  in  tribus 
méis  et  pe7'egriniiSf  tão  degradado  e  desconhecido  que 
posto  no  ôrto  com  o  suor  de  sangue,  desconsolado  e  des- 
amparado como  estrangeiro,  te  está  cavando  o  pão,  com 
que  te  sustenta  no  caminho  d'esta  cidade.  Tão  degradado 
e  desconhecido  que,  posto  na  cruz,  está  bradando  com 
Barrabraz  ^ad  dextram  et  videbam  et  non  erat  qui  cogno* 
ceret  me,  porque  ainda  que  á  sua  mão  direita  estava  a 
Virgem  Santissima,  sua  mãi,  que  mui  bem  o  conhecia, 
todavia  estava  posto  em  tão  grande  estremo  de  mizeria 
e  deshonra  e  tão  desfigurado  que  mui  bem  podéra  desco- 
nhecel-o;  pois  via  o  rei  da  gloria  posto  entre  dois  ladrões, 
e  aquelle  que  est  speciosus  f<mna  profiliis  hominum  in 
quem  desiderant  angeli  prospicere,  tão  afeiado  que  non 
est  eiaspectiis  neque  decor,  e  parecia  um  leprozo  rf  per- • 
cussus  a  Deo\  e  aquelle  a  quem  dedes  centena  millia 
angelorum  aspectant  in  ccelo  era  desamparado  na  terra 
de  seus  discipulos  e  cercado  de  inimigos. 

Pouco  é  o  que  digo  para  o  muito  que  o  nosso  bom 
Jezus  padece  por  nosso  amor.  Está  tão  desconhecido  e 
desterrado  n'aquella  cruz,  que  nem  seu  pae  celestial  o  co- 
nhece e  nem  lhe  acode,  pois  bradando  elle :  Deus  meus^ 
Deus  meus,  ut  quid  derelinquisti  me?  dissimula  com  elle,  e 
faz  que  o  não  ouve,  como  quem  diz:  Pois  si  se  faz  tão  amigo 
dos  degradados  que  se  quiz  fazer  degradado  como  elles, 
que  morra  como  degradado  e  desamparado  na  cruz. 

17  TOMO  UY,  P.   U 
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E  morre  o  filho  de  Deos  e  despojára-se  aqaella  ci* 
dade  de  soa  humanidade,  apartando-se  a  ahna  do  corpo 
para  romper  os  muros  da  cicUide  celestial,  por  onde  tn  en- 
tres. 

Rompe  tu  também,  irmfto,  este  teu  duro  coraç&o, 
para  que  entre  Christon'6lle;  deixa  de  pecar,  pois  vês, 
que  na  cidade  do  céo  não  entra  pecado.  Deixa- te  vencer 
de  Christo,  sugeitando-te  a  seus  mandamentos,  que  pode- 
rozo  é  elle  com  sua  graça  para  de  vazo  de  barro  que  és 
fazer-te  vazo  de  ouro  e  de  prata  escolhido,  e  posto  á  sua 
meza  celestial:  Ad  qtcam. 


NOTA.  Este  sermão  foi  escrito  pelo  padre  Jozé  d'Ánchieta  e  reci- 
tado no  dia  da  conversão  de  S.  Paulo  no  anno  de  IÕ68,  em  Pirati- 
nini». 

No  archivo  do  Instituto  Histórico  e  Geográfico  Brazileiro  está  a 
reprodução  fotográfica  do  original,  que  se  guarda  no  colégio  de  Notre 
mme  em  Antuérpia. 

Gomo  foi  obtida  esta  reprodução  por  obzequioza  oferta  do  nosso 
lUustre  consócio  Barão  do  Río-Branco,  ver-se-ã  da  acta  da  sessão  d  o 
mesmo  Instituto  de  17  de  Abril  de  1891. 

Que  o  original  ô  de  letra  do  autor,  ve-se  da  seguinte  nota  escrita 
no  alto  d  aprimeira  pagina  do  dito  original:  ^Concio  hcec  scripta  etl 
manu  B.  F\Jo$ephi  Anchieta,  Apti  Brasília,  dono  me  missa  ex  ipsa 
Bahia  dê  Todos  os  Santos  et  recepta  m^nsis  ApriL  25.  Laur.  Wens  ». 

Difficil  foi  a  leitura  do  testo  a'este  sermão  em  consequência  da  soa 
imperfeição  caligrafica,  e  das  muitas  abreviaturas,  cuja  decifração 
foi  precizo  fazer;  todavia  o  discurso  vae  aqui  reproduzido  com 
exactidão. 

Rio,  29  Outubro  de  1891. 

T,  Alencar  Araripe. 


'  Aos  23  graus  e  33  minutos  do  latitude  em  49  graus 
do  longitude,  distante  3  kilometros  ao  Sul  do  Rio  Tietê, 
12  léguas  ao  Norte  da  antiga  Yilla  de  Sfto  Vicente,  hoje 
Cidade  de  Santos,  286  léguas  pouco  mais  ou  menos  da 
Cidade  de  S&o  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  entre  o  ribei- 
ro Inhangabau  e  o  Tramandnatehy,  753  metros  acima  do 
nivel  do  mar,  ergueu-se  formoza  e  faceira,  n*esses 
amenos  campos  de  Piratininga  a  Yilla  de  S .  Paulo,  assim 
denominada  em  honra  e  louvor  de  seo  excelso  Padroeiro 
o  famozo  Apostolo  das  Gentes,  e  que  por  sua  importância 
foi  elevada  &  categoria  de  Cidade  por  G.  Régia  de  24 
de  Julho  de  1711,  e  29  annos  depois  el  Rey  D.  Jofto  6.* 
creou  o  Bispado,  queS.  S.  o  Santíssimo  Padre  Benedito 
14,  confirmou  por  bula  de  1745.  A  Cidade  de  S.  Paulo 
primeira  da  Capitania,  e  depois  capital  daProvincia  e  hoje 
Estado  do  mesmo  nome,  apelidada  por  Gomes  Freire  de 
Andrade  o  illustre  Conde  de  Bobadella  a  Bella  Sem  Dote, 
registra  em  seos  annaes  feitos  históricos  da  mais  notória 
celebridade.  Os  filhos  de  Sto .  Ignacio  de  Loyola  com  a 
Cruze  o  Breviário  descerrarão  os  espeços  bosques  da  antiga 
Capitania  de  S.  Vicente,  iluminando-a  com  os  clarOes  do 
Evangelho,  e  as  sementes  da  religião  Santa  de  Jesus 
Christo  levadas  nas  azas  dos  ventos  desabroxarâo  por 
todos  os  recantos  desse  fértil  e  abençoado  torr&o  onde 
o  venerável  José  d'Anchieta  e  seus  denodados  compa- 
nheiros obrarão  maravílhozos  prodígios  na  obra  estupenda 
de  cathequese  e  civllisação  dos  Indígenas . 


(*)  Esta  biographia  foi  lida  na  sessão  do  Instituto  e  íaz  parte  da 
Memoria  sobre  o  Senado  Vitalício  de  que  é  antbor  o  sócio  effectivo 
commendador  Jozé  Luiz  Alves. 
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Foi  ii'essa  cidade  heróica  que  o  denodado  Paulista 
Amador  Baeno  da  Bibeira  no  anno  de  1640  regeitaAdo  a 
a  Coroa  que  lhe  era  oferecida  pela  populaça  em  delírio» 
provou  á  face  do  piundo  com  sua  rara  abnegaç&o  e 
desinteresse  o  quanto  era  leal  ao  Bey  e  &  Pátria. 

Foi  ahi,  debaixo  d' esse  céo  sereno  e  bello  e  nas 
amenas  e  graciosas  margens  do  Ypiranga,  que  o  Príncipe 
D-  Pedro  d' Alcantra,  ao  receber  os  officios  que  lhe  erfto 
dirigidos  pelas  Cortes  Constituintes  da  Nação  Porta- 
gueza,  quebrando  os  lacres  que  os  prendião  e  vendo  em 
seo  conteúdo  a  linguagem  virulenta  e  desrespeitosa  k 
sua  dignidade,  rubro  de  cólera  calca-os  aos  pés  e  cheio  de 
entusiasmo  solta  de  seos  lábios  o  grito  de  Independência 
ou  Morte  no  dia  7  de  Setembro  de  1822  tranformando  o 
vasto  mundo  de  Cabral  de  Colónia  Luzitana  no  grande 
Império  do  Brazil  e  sobe  ao  Sólio  Imperial  como  1/ 
Imperador  e  immortal  fundador. 

Nesse  fértil  e  ameno  clima  e  debaixo  dos  esplen- 
dores desse  Céo  onde  surgio  a  aurora  brilhante  da  liber- 
dade brazileira  e  berço  de  filhos  ilustres  em  todos  os  ramos 
do  saber  humano,  cigos  nomes  brilh&o  nas  paginas  da 
historia  e  no  templo  da  imortalidade. 

Corria  o  anno  de  1784  quando  aos  9  de  Agosto  em 
humilde  albergue  sorria  aos  encantos  do  Mundo,  um  pobre 
menino  que  a  Providencia  n&o  quiz  que  elle  tivesse  a 
ventura  de  poder  dizer  este  é  meo  pai  esta  é  minha  mfti 
e  de  poder  contar  illustres  avoengos  em  sua  arvore 
genealógica,  mas  o  génio  que  lhe  recusava  os  carinhos 
paternaes  e  as  caricias  maternas  destinara-o  a  ser  um 
vulto  respeitado  na  historia  de  seu  paiz . 

Nesse  mesmo  dia  em  que  respirava  esse  menino  recen- 
nascido  as  auras  da  vida,  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
abria  os  olhos  a  luz  do  mundo  um  outro  que  também  seria 
uma  gloria  immorredoura  de  sua  nacionalidade  tendo  mais 
a  dita  á  quelle  recusada  de  ter  em  seus  legitimes  proge- 
nitores um  guia  dedicado  e  estremoso  para  guia-lo  nos  pri- 
meiros passos  da  vida.  Esses  meninos  que  vir&o  a  luz  do 
mundo  no  mesmo  dia  e  talvez  na  mesma  hora,  separados  os 
berços  por  tantas  léguas  crescêr&o  e  tiverão  ambos  a  mesma 
vocaç&o  de  dedicarem-se  ao  serviço  de  Deus,  seguindo 
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ambos  o  estudo  eclesiástico .  Na  mesma  hora,  e  ainda  no 
mesmo  dia  16  Agosto,  recebi&o  ambos  a  graça  Christan; 
áquelle  na  Sé  de  S.  Paalo  e  este  na  Matriz  do  S.  S.  da 
antiga  Sé  e  com  as  aguas  do  baptismo  foi-lhes  dado  o 
nome  &  quelle  de  Diogo  António  Feijó,  e  a  este  o  de 
Francisco  José  de  Carvalho. 

Ambos  forão  estudantes  talentosos  e  aplicados  este 
arrastado  por  vocação  pura  e  sincera  deixa  a  casa  paterna 
para  bater  ás  portas  do  convento  de  S.  Francisco  onde  é 
recebido  e  aceito,  depois  das  provas  do  noviciado  troca  o 
nome  de  Século  pelo  de  Frei  Francisco  de  MonfAlveme, 
sobe  as  altas  dignidades  de  sua  ordem,  toma-se  um 
luzeiro  na  Cadeira  do  Magistério  e  conquista  na  Tribuna 
Sagrada  aplausos  estupendos  e  n'ella  realça  as  glorias  da 
religião  e  da  pátria.  Aquelle  cujo  berço  foi  embalado 
pelas  brisas  paulistanas  recebeo  a  educaç&o  própria  dos 
tempos  coloniaes  em  que  a  instrucç&o  da  mocidade 
acompanhava  o  espirito  da  época.  Dotado  de  talento 
natural  faz  rápidos  progressos  nos  estudos  primários, 
aplicando-se  com  ardor  nos  estudos  da  lingua  immortal 
de  Cicero  e  de  Virgílio .  Desejando  seguir  a  carreira 
eclesiástica,  matriculou-se  no  Seminário  Episcopal  e 
depois  de  ter  feito  o  curso  completo  das  sciencias  ecle- 
siásticas aos  pés  de  D.  Frei  Matheus  de  Abreu  Pereira, 
Bispo  deS.  Paulo,  recebeo  a  prima  tansura,  ordens  me- 
nores a  de  sub  diácono  e  de  Presbítero  no  anno  de  1807. 

Antes  de  receber  á  investidura  sacerdotal  e  de 
inscrever  o  seu  nome  entre  os  remeíros  da  barca  do 
famoso  Pescador  dos  mares  de  Galilea  dedicou-se  ao  ensino 
da  mocidade,  foi  Mestre  de  latinidade  nas  Yillas  hoje 
Cidades  de  Parnahyba,  Itú  e  Campinas,  e  como  conhe- 
cesse a  fundo  a  lingua  immortal  do  Cysne  de  Mantua,  para 
mais  fácil  tomar  a  seos  discípulos  a  comprehensfto  e 
encantos  d' essa  lingua,  compoz  para  esse  fim  uma 
Gramática. 

Depois  de  ter  seo  nome  inscripto  como  Presbytero 
do  habito  de  S.  Pedro  voltou  a  Campinas  onde  já  possuía 
uma  Fazenda  de  café  e  ao  mesmo  tempo  que  se  dedicava 
aos  trabalhos  agrícolas  continuava  a  ensinar  com  esmero 
á  mocidade  a  lingua  latina,  e  n'aquella  Cidade  abrio  um 
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Carso  de  Retórica  e  Philosophía  compondo  am  compendio 
d^essas  sciencias,  obra  notável  e  elogiada  pelos  profisdo- 
naesy  e  por  eUe  transmite  á  vasta  plêiade  de  javenes,  ta- 
lentosos e  aplicados  os  conhecimentos  qne  possnia  d' essas 
sciencias  qne  aprendea  com  seos  íllnstrados  mestres  P.lf . 
Frei  Ignacio  Sta.  Jastina  e  Frei  António  de  S.  Úrsula 
Rodovalho,  depois  Bispo  d' Angola. 

No  ensino  de  philosophia  racional  e  moral  familÍA- 
rison  as  doutrinas  Kantiannas  extrahindo  de  habilitados 
anthores  trechos  com  os  quaes  fez  nm  compendio,  e 
assim  consegnio  fazer  ali  conhecidas  n*aqaellelagar  essas 
doutrinas  ató  então  ignoradas. 

Em  1818  deixou  a  villa  de  Campinas  encarregando  a 
nm  amigo  da  administração  de  sua  fazenda ;  dirígio-se  â 
cidade  de  Itú  para  viver  na  companhia  dos  Padres 
chamados  de  Patrocínio  que  apezar  do  esplendor  de 
suas  virtudes  sofrião  gravíssimas  censuras  pelo  espirito 
de  intolerância  que  d*elles  se  tinha  apoderado.  Easãs 
sensuras  desaparecerão  como  por  encanto  logo  que  ahi  foi 
habitar  o  Padre  Feijó  tal  era  o  prestigio  e  influencia  qne 
sobre  elles  tinha .  Com  seos  conselhos  demonstrou-lhes  as 
doçuras  da  linguagem  evangélica  e  em  pouco  tempo  os 
Veneráveis  Padres  do  Patrocínio  readquirirão  o  prestigio 
que  tinhão  começado  a  perder  causando-lhes  isso  a  mais 
agradável  impressão  e  profundo  reconhecimento.  Qaando 
Feijó  se  dedicava  a  restaurar  o  prestigio  dos  Padres  do 
Patrocínio  eis  que  de  repente  repercute  em  todos  os  ângulos 
do  vasto  mundo  de  Cabral  a  grata  nova  da  gloriosa 
revolução  de  que^a  24  de  Agosto  de  1820,se  tornara  theatro 
a  heróica  cidade  do  Porto . 

Na  eleição  a  que  se  procedeu  em  S.  Paulo  para  a 
escolha  de  seus  representantes  nas  Cortes  Constituintes 
da  Nação  Portugueza,  e  como  fossem  n'aquelles  bcdlos 
tempos  o  titulo  mais  recommendavel  para  terem  ingresso 
no  recinto  dos  legisladores  da  pátria  o  talento  a  iUoa- 
tração  e  a  probidade  e  possuindo-os  em  alto  gran  o  Padre 
Diogo  António  Feijó  sahio  seo  nome  victoriozo  das  nrnae. 
Investido  do  mandato  partio  em  Fevereiro  de  1822  a  tomar 
assento  em  sua  cadeira  nas  Cortes  de  Portugal.  No  con- 
gresso defendeu  com  o  brilho  de  seos  talentos  e  crai  a 
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rara  energia  de  que  era  dotado  os  direitos  do  Brazil 
contra  a  prepotência  da  naç&o  portagaeza.  A  altitude 
hostil  com  qne  forão  recebidas  as  justas  reclamaç6es  dos 
deputados  brazileiros,  pela  maioria  d'aquelle  congresso, 
forçou  Feijó  e  muitos  de  seus  companheiros  a  deixarem 
as  cadeiras,  embarcando  para  Falmouth  em  Outubro  1822 
por  nfto  quererem  jurar  a  constituição  portugueza,  por 
eUa  offender  gravemente  os  direitos  do  Brazil  que  j& 
marchava  a  passos  accelerados  na  vanguarda  dacivilisaç&o 
e  do  progresso  e  impossível  era  retroceder  ao  antigo  jugo 
colonial. 

De  Inglaterra  dirigio  á  sua  província  um  manifesto 
no  qual  cathegoricamente  demonstrou  a  circumstancia  de 
offender  os  direitos  do  Brazil,  posto  que  visse  também  que 
a  causa  liberal  muito  ganhava  com  os  princípios  sancio- 
nados pela  letra  d'aquella  constituiç&o. 

Regressando  &  pátria  onde  j&  havia  raiado  o  sol 
da  liberdade,  apenas  chegou  ao  Bio  de  Janeiro 
dirigio-se  ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  de 
Negócios  do  Império,  o  Conselheiro  José  Bonifácio 
d'Ândrada  e  Silva,  e  com  a  linguagem  da  mais 
rude  franqueza,  própria  do  seo  caracter,  patenteou-lhe 
os  males  que  o  nascente  Império  devia  esperar  de  sua 
politica ;  recusa  aceitar  do  Governo  Imperial  as  promessas 
as  mais  vantajosas  e  seductoras  para  permanecer  na 
Corte ;  preferindo  -os  commodos  da  vida  privada,  segue 
para  S.  Paulo  e  dahi  para  Itú  onde  fixou  sua  residência 
tendo  recebido  no  dia  12  de  Junho  de  1823  em  que  chegou 
aS.  Paulo  a  mais  esplendida  recepção  da  parte  de  seos 
comprovincianos,  amigos  e  admiradores,  o  que  muito  o 
lisongeou. 

Longe  da  capital  do  Império,  quando  se  julgava  tran- 
quillo  e  seguro  no  remanço  da  vida  domestica  é  sorpren- 
dido  com  a  noticia  de  haver  o  capitão-mór  de  Itú,  re- 
cebido uma  portaria  datada  de  11  a  Junho  na  qual  o 
imnistro  do  Império,  em  nome  de  S.  M.  o  Imperador 
D .  Pedro  I,  lhe  ordenava  que  por  meios  occultos  tivesse 
a  mais  activa  vigilância  sobre  o  padre  Diogo  António 
Feijó,  ex-Deputado  as  Cortes  de  Lisboa  porque  o  mesmo 
Augusto  Senhor  receiava  que  a  influencia  e  prestigio  desse 


136      REVISTA   TRIMBNSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

illastrado  sacerdote  abalacem  a  tranquillidade  publien, 
promovendo  a  desunião  dos  povos  persuadido,  que  ^e 
occultava  sentimentos  anarchicos  e  sediciosos  na  mais 
refinada  dessimulação .  Convencido  Fegó  da  existência 
dessa  Portaria  em  que  era  atrozmente  vilipendiadOí  o 
seu  «caracter  franco,  leal  e  verdadeiro,  e  não  obstante 
j&  ter  cabido  do  poder  o  ministério  dos  Andradas,lança  mfto 
da  penna  e  em  desagravo  de  sua  dignidade  menos 
presada  dirige  a  S.  M.  o  Imperador  a  seguinte  carta : 

<  Senhor .  — As  minhas  opiniões  se  flzerão  publicas 
pelo  pouco  que  disse  nas  Cortes  de  Portugal,  e  ellaa  em 
summa,  foram  expostas  no  manifesto  que  apresentei  a 
Y.  M.  Imperial,  nas  mãos  d'aquelle  Ex-Ministro,  e  que, 
por  infelicidade  minha,  V.  M.  não  leu,  mais  soube  de  seu 
contesto  pela  única  informação  do  mesmo  Ex-Ministro. 

«  Este  não  se  atreveu  a  censurar  as  ditas  opiniSeSi 
apesar  de  apostas  as  suas  ;  porque  seria  um  despotismOi 
o  mais  cruel,  querer  obrigar  a  todos  a  pensarepd  como  um 
só ;  mais  foi  bastante  para  ser  eu  julgado  democrata, 
carbonário,  etc;  por  que  esta  infelicidade  acompanha  a 
todo  áquelle  que  não  quer,  o  que  âquelle  ministro  quer. 
SeV.  M.  lesse  aquelle  Manifesto,  veria  dizer  eu,  que  todas 
as  expressões  de  V .  M .  na  época  da  nossa  revolução 
foram  humanas,  justas  e  desinteressadas,  mas  que  es- 
caparão ao  Ministro  algumas  palavras,  que  davão 
lugar  aos  inimigos  da  causa,  e  aos  mesmos  amigos  da  li- 
berdade, a  funestas  reflexões.  Isto  necessariamente  n&o 
podia  agradar  ao  Rx-Ministro ;  mais  eu  não  fui  fingido, 
disse  o  que  entendia  e  sobre  o  que  ouvia  a  muitos  quei- 
xai'em-se,  e  porque  importava  que  V.  M.  também  o  sou- 
besse . 

«  Eu  analysando  a  constituição  de  Portugal  dedarava 
francamente  o  que  nVsta  me  parecia  bom  e  mau. 

«  Eu  declarei  o  meu  sentimento  contra  o  veto  abso- 
luto; n'isto  parecia  contrario  a  Y.  M. ;  mas  como  «não 
julguei  indispensável  para  o  ornamento  do  Throno»  e 
sendo  a  Constituição  para  os  povos  nunca  me  persuadi  que 
o  Imperante  tivesse  poucas  attribuições  tendo  as  neces- 
sárias para  bem  governar . 

«  Estarei  errado;  mais  ou  menos  muitos  sábios  i^m 
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errado  commigo  ;  nem  julgnei  ser  orime ;  manifestar  oom 
franqueza  os  meus  sentimentos,  qaando  os  mais  também 
dizem  o  contrario  fraacamente ;  e  jnlgnei  do  meu  dever 
dar  a  entender  a  V .  M.  o  voto  geral,  ao  menos  da  maior 
parte  do  Brasil,  visto  que,  parece  de  propósito  se  tem 
querido  ocultal-o  a  V.  M.  para  se  estabelecer  uma  con- 
stituição segundo  o  intender  dos  nossos  sábios,  mas  de 
certo  que  pouco  acomodada  &  opinifto  dos  povos . 

«Eu  descobri  naquelle  manifesto  o  meu  parecer  sobre  o 
governo  das  Províncias,  e  assim  espuz  em  geral  os  meos 
sentimentos  com  sinceridade  e  franqueza  que  caracteriza 
o  mesmo  manifesto,  sem  me  importar  com  a  contradiç&o, 
em  que  se  achavão  com  os  planos,  e  projectos  d*aquelle 
£x.  Ministro. 

«Setihor.  Seeu  sou  criminoso  por  minhas opiniOes,  ellas 
são  as  que  acabo  de  expor;  à  que  me  animei  pela  liberdade 
de  pensar,  e  de  escrever  que  tem  cada  um  direito  que  V.  H. 
tantas  vezes  nos  tem  prometido  garantir.»  Continua  com 
a  linguagem  de  seu  génio  leal  e  franco  a  rememorar  os 
factos  que  mais  escandelizarão  o  Brazil,  as  violências  do 
Governo,  as  deportações  de  homens  iminentes  que  tanto 
havlão  contribuido  para  a  Independência  do  Brazil  e  para 
a  aclamação  de  S.  M.  o  Imperador;  fala  sobre  a  violação 
das  cartas  das  devassas  geraes,  por  simples  suspeita  ele- 
vando &  categoria  de  crimes,  tolhendo  a  segurança  e  liber- 
dade do  cidadão  pacifico  e  concluo  :  «  V.  M.  confiava  em 
extremo  n'aquelle  Ex  Ministro,  para  que  qualquer  se  a- 
ventura-se  a  fallar  a  verdade  toda  inteira;  não  obstante 
eu  de  Pernambuco  escrevi  a  V.  M.  e  não  sendo  entregae 
o  meu  ofício,  pessoalmente  apresentei-o  á  V.  M.:  n'elle 
depois  de  confirmar  como  a  ultima  convicção,  de  que  o 
Brazil  devia  a  existência  politica  a  V.  M.  Imperial,  eu 
assegurava  que  devia  ainda  a  sua  prosperidade  e  gloria 
ao  desinteresse,  a  liberalidade  e  a  justiça  de  V.  M. 

«Tenho  o  prazer  de  ver  realizada  em  parte  a  minha 
asserção:  V.  M.  acaba  de  salvar  o  Brazil  da  opressão  em 
que  se  achava,  e  ainda  espero  só  de  V.M.  o  complemento 
de  nossa  felicidade.  Eu  terminava  aquelle  oficio  com  as 
seguintes  palavras.  Praza  a  Deus  queV.  M.,  seapre 
obediente  &  voz  de  seu  magnânimo,  josto  e  liberai  eoracãOi 
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lio  dando  jáauús  oayidos  a  opiniões  partícalaraa, 
de  aceórdo  com  a  vontade  geral  dos  povoa ; 
deixe  arrastar  pelos  actrativos  da  lizonia,  qne 
segredo  de  torcer  a  seos  fins,  os  génios  mais  bm  &Tora- 
eidos  da  natoreza;  nem  duvido  expol-os  a  terríveis  e 
gonhosns  sacríficios,  quanto  esperava  tomal-os  em  sm 
veito .  Eu  quasi  dice  tudo  com  estas  palavras;  e  na 
dade  disse  muito,  lioje  V.  M.,  talvez,  penetre  o  se&tíd» 
d'ellas;  algum  dia,  talvez,  melhores  circumstanciaa  na 
ponhão  em  estado  de  dezenvolvel-as  completamo&te. 
Como  pois.  Senhor,  um  cidadão  que  falia  deste  modo  é 
suspeito  ao  governo,  e  é  fingido,  e  tem  idéas  dezwgaai- 
sadoras?  E'  verdade,  Senhor,  eu  n'unca  aplaudi  a  Con- 
stituição que  o  Ministro  e  seus  aderentes  quizerão  dar  ao 
Brazil,  mais  nunca  me  opuz  á  que  os  povos  4  aceí- 
tacem.> 

Tanto  amo  o  governo  monarchico  representativo,  como 
abomino  a  democracia  pura,  e  a  aristocracia  em  um  pais 
que  tem  a  felicidade  de  a  não  possuir . . .  como  eu  nfio 
duvido  estar  enganado,  cedo  á  vontade  geral,  e  protesto 
acommodar-me  com  a  Constituição  que  se  nos  der ;  parece 
que  este  meu  proceder  nada  tem  de  anarchico,  nem  snb- 
versivo  da  ordem. 

Rogo  portanto,  e  espero  na  bondade  e  justiça  de 
y.  M.  Imperial,  ou  declarar-me  que  é  de  seu  Imperial 
desagrado  este  meu  comportamento,  para  eu  reduzir-me 
ao  mais  inviolável  silencio,  ou  'que  tomando  em  conside- 
ração o  meu  justo  sentimento  por  ver  o  meu  credito  arnú- 
nado,  único  bem  que  possuo  e  tanto  aprecio,  e  isto  em 
nome  do  mesmo  que  é  nosso  perpetuo  defensor,  se  iiga^ 
fazer  restaural-o,  por  aquelle  meio  que  melhor  parecer  à 
generosidade  e  prudência  de  V.  M.  Imperial  a  quem  peço 
toda  a  indulgência  pela  minha  ousadia,  e  por  qualquer 
indiscripção,  que  sem  pensar  me  haja  escapado  n'esta 
minha  representação.— De  V.  M.  Imperial  súbdito  res- 
peitoso e  obediente — Diogo  António  Feijó. 

Dissolvida  em  1823  a  Assembléa  Constituinte  Brasi- 
leira da  qual  o  Padre  Fe\jõ  não  fez  parte  offereceu  o  Im- 
perador D.  Pedro  l."*  ao  paiz  a  constituição  politica  que 
devia  reger  os  destinos  da  Nação  Brazileira  oi^anisada 
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pelo  antigo  Conselho  d'Estado  e  da  qaal  foram  redacto- 
res 08  mais  abalisados  estadistas  do  1.^  reinado.  Chamadas 
as  municipalidades  a  darem  como  representantes  do  povo 
o  voto  supremo,  quasi  todas  a  acceitarão.  Da  villa  de 
Itú,  na  provincia  de  S .  Paulo  bradou  uma  voz  forte  e 
prestigiosa  que  em  nome  do  povo  Ituano  levou  aos  pés  do 
throno  as  emendas  e  reflexões  &  Constituição  projectada . 
Essa  voz  que  pugnava  com  vehemencia  pelos  direitos  e 
regalias  do  povo  era  a  do  Padre  Diogo  António  Feijó  e 
as  emendas  offerecidas  em  nome  da  Municipalidade  de 
Itú  erâo  :  Eleição  por  circules,  votação  directa,  abolição 
das  condecorações,  restringir  a  liberdade  de  imprensa 
quando  com  insultos  ataca-se  a  autoridade  e  provoca-se 
&  rebellião  os  cidadãos,  menospresa-se  a  religião  do  Es- 
tado e  offende-se  a  moral  publica  com  obscenidades. 

Na  1.*  legislatura  tomou  assento  na  Camará  dos  De- 
putados como  supplente  do  V.  de  S.  Leopoldo  deputado 
eleito  por  S.  Paulo,  escolhido  Senador  em  1826.  Na  2.» 
legislatura  foi  eleito  Deputado  Geral  por  S.  Paulo,  tomou 
activa  parte  em  todos  os  projectos,  pugnando  pela  reforma 
das  municipalidades,  na  sessão  de  1828,  e  na  de  1827 
deu  douto  parecer  sobre  o  projecto  abolindo  o  celibato  cle- 
rical, apresentado  &  camará  pelo  Conselho  Geral  de 
S.  Paulo,  mostrando  o  quanto  em  seu  pensar  faria  o  fundo 
da  moralidade  publica,  essa  disciplina  da  Igreja. 

Na  arena  do  debate  defendeu  o  projecto  com  os  Pa- 
dres Drs.  António  Maria  de  Moura  que  de  pois  foi  bispo 
eleito  do  Rio  de  Janeiro  e  lente  da  cadeira  de  pratica  do 
curso  jurídico  de  S.  Paulo,  e  o  Padre  Dr.  Manoel  Joaquim 
do  Amaral  Gurgel, também  lente  e  depois  conselheiro  e  di- 
rector da  Faculdade  Jurídica  de  S .  Paulo,  sustentou  o  pa- 
recer favorável  ao  projecto,  ostentando  vasta  erudição  e 
profundo  conhecimento  do  direito  canónico  e  das  sciencias 
ecclesiasticas. Feijó  e  seus  illustrados  collegas,  arrebatados 
pelo  enthusiasmo  combatendo  o  celibato  clerical,  esquece- 
ram-se  naquelle  momento  de  que  erão  Ministros  da  Rdi- 
gião  Santa  de  Jesus  Chrísto  e  que  por  isso  não  podião  ir 
de  encontro  ã  disciplina  da  Igreja  que  se  firmava  nos  de- 
cretos do  Concilio  Tridentino  de  que  erão  defensores. 

O  sacerdote  fiel  cumpridor  de  seus  deveres,abraçando 
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O  estado  ecclesiastico  por  vocaçfto  pura  e  sincera 
deye  lembrar-se  que  o  Celibato  e  no  dizer  de  ama  das  mais 
fulgurantes  estrellas  do  púlpito  da  Cathedral  de  Paríz  o 
Padre  Lacordare  a  mais  brilhante  aureola  do  Sacerdote 
Christ&o,  e  âquelles  que  sabem  respeitar  esse  sagrado 
preceito  mostrando-se  fortes  na  luta  da  humana  fragi- 
lidade forçarão  em  todos  os  tempos  &  admiraç&o  e  a 
respeito.  Sua  esposa  é  a  Igreja,  seus  filhos  s&o  os  fieis  a 
quem  devem  com  seu  saber  instruir  e  com  seu  exemplo 
moralisar. 

O  Christianismo  vive  na  luta  desde  os  seus  primiti- 
vos tempos,  seus  ministros  n&o  podem,  portanto  viver 
fora  delia,  e  âquelles  que  se  não  sentirem  com  força  su- 
ficiente para  cumprir  á  risca  esse  preceito  não  devem 
abrigar-se  debaixo  de  seus  estandartes,  não  faltão  por 
certo  na  Sociedade  Civil  empregos  onde  podem  sem  oflfen- 
sa  &  religião  entregar-se  livremente  ao  delirio  das  pai- 
xões uma  vez  que  sejão  castos  e  prudentes  sem  offender 
amoralidade  publica^mais  âquelles  que  souberem  reprimir 
as  paixões  seguindo  fielmente  os  dictames  da  lei  instituida 
pela  Igreja  Santa  de  Jesus  Christo,  abraçando,  a  Cruz  do 
Bedemptor  mostrando  ao  século  o  quanto  pôde  a  força 
de  vontade  para  conseguir  o  esplendor  da  virtude.  Feyó 
e  seus  illustrados  companheiros  defendendo  daquelles  pro- 
jectos lidos  como  erão  nas  doutrinas  dos  Teólogos  e 
Cannonistas,  e  revestidos  da  samarra  do  Príncipe  dos 
Apóstolos  ricos  de  saber  e  de  moralidade  devião  com 
vehemencia  combater  ao  lado  de  D.  Romualdo  e  do 
cónego  Luiz  G.  dos  Santos  e  outros,  e  nunca  sustentar 
esse  projecto  que  tinha  por  fim  ir  de  encontro  aos  dic- 
tames da  igreja. 

Se  o  Celibato  Clerical  não  é  considerado  um  dogma 
dalgreja,  é  todavia  uma  diciplina  altamente  recommendada 
pelos  Sagrados  Concilies,  não  era  de  certo  uma  imposição 
nova  e  sim  uma  lei  coberta  com  a  poeira  dos  séculos,  e 
tanto  elle  como  o  seu  illustre  coUega  o  padre  Dr.  Moura 
mais  tarde  convencidos  desse  erro  conciliarão-se  com  o 
chefe  Augusto  da  Igreja  Catholica. 

Na  camará  dos  deputados  o  padre  Diogo  António 
Fefjó  honrou  o  mandato  combatendo  com  o  vigor  os  erros 
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dos  miaistros  do  primeiro  Seinado  erros  qae  germinarfto 
geral  descontentamento  e  que  só  se  extingnir&o  no  dia 
em  que  o  primeiro  imperador  abdicou  a  Coroa  do  Brasil 
em  seu  augusto  filho. 

Quebrara  o  elo  que  o  prendia  a  cadêa  do  século  o 
do  anno  de  1831 .  Nuvens  negras  prenhes  de  borrasca  tol- 
daram os  horizontes  da  pátria .  Ao  despontar  da  aurora 
do  dia  7  de  Abril  rebentou  a  revolução  na  Capital  do  Im- 
pério abalando  profundamente  o  paiz  e  ameaçando  tragar 
as  instituições  juradas.  O  império  americano  que  t&o 
ufano  pompeava  no  vasto  mundo  de  Cabral,  desde  o  dia 
de  sua  Independência  de  metrópole  Lusitana,  parecia 
prestes  a  desmoronar-se .  O  sólio  Augusto  da  Magestade 
estremecia  em  seus  alicerces.  As  cousas  tomar&o  aterra- 
dor aspecto  e  os  políticos  estremecido  j&  divisando  nódoas 
de  sangue  nas  paginas  da  historia .  Cada  vez  mais  negros 
se  mostravão  os  horizontes  e  de  hora  para  hora,  crescia  de 
forma  assustadora  a  exaltação  dos  ânimos  na  facção  desor* 
ganizadora  que  tentara  rasgar  o  seio  da  pátria  tragando 
a  monarchia  nascente .  O  espirito  publico  no  auge  da 
mais  extrema  agonia  só  via  o  desmonoramento  do  Impé- 
rio de  Santa  Cruz .  Já  soprava  com  fúria  o  tufão  aniqui- 
lador eis  que  de  repente  surge  o  Santelmo  de  bonança  que 
qual  Arcanjo  da  Paz  portador  do  ramo  de  Oliveira  levan- 
ta-se  da  onda  popular  encarnado  na  pessoa  do  Padre 
Diogo  António  Feijó  para  ser  o  depositário  da  Arca  da 
Salvação  Publica . 

O  illustrado  representante  de  S.  Paulo  achava-se 
na  capital  d'aquella  província,  onde  acabava  de  exercer 
o  cargo  de  Membro  do  Conselho  Geral  no  qual  prestou 
valiosos  e  bons  serviços  em  prol  do  engrandecimento 
material,  e  devido  a  sua  rara  energia  não  foi  aquella 
capital  theatro  de  desoladoras  scenas  nas  noites  de  22  e 
23deNovembro  doannode  1830  quando  a  mocidade  acadé- 
mica com  a  maior  injustiça  imputava  ao  Ouvidor  da  co- 
marca o  assassinato  do  Dr .  Badaró  redactor  de  um  jornal  poli- 
tico nas  columnas  do  qual  excessivamente  abusara  da  liber- 
dade de  imprensa.  Quando  grossas  massas  enchião  a  praça 
publica  aguardando  com  impaciência  a  resposta  do  gover- 
no a  representação  dirigida  em  termos  violentos  contra 
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O  OuTÍdor,  este  chegarm  i  ddide  de  Surtos  segmido 
camiiiho  da Cotte salTo  da  irm  pcqpabr  graçMis  acertft» 
das  medidas  lembradas  por  Fe^. 

A  regência  permanente  eleita  a  17  de  JuihodjO  1831 
composta  pelo  general  FranciscodeLimaeSitTadodepvtado 
José  da  Costa  Carrallio  depois  ¥.  de  ¥ont' Alegre  edoDe- 
patado  pelo  Maranhão  João  Brsnlio  llnniz  recàe  opoder 
da  Segencia  Profisoría  eleita  em  7  de  Abril  d'aqmèlle 
anno.  No  primeiro  galrinete  organizado  pdaS^enda 
Permanente  foi  o  F^ídre  Diogo  António  Feqó  nomeado 
Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça 
porDecr.de  5  de  Jnlho  em  sabstitniçio  do  Gonsdheiro  Ma- 
noel Jozé  de  Sonza  França  qne  pedio  e  obteye  a  soa 
exoneração. 

Logo  qne  entron  no  exercido  do  sito  cargo  de  Mi- 
nistro da  Jnstiça  o  Padre  Diogo  António  Feijó  dieio  de 
patriotismo  e  desinteresse  resoluto  e  enérgico  ftimom  o 
throno  do  nascente  Império  e  salron  a  monardiia  da  terra 
de  Santa  Cmz.Dissolyenos  corpos  indisdplinados  e  assim 
salTon  dos  horrores  do  saqne  a  qne  estará  snjeita  a  capital 
do  Império;  anniqnilon  o  movimento  revolndonario  de 
que  foi  tíieatro  a  Ilha  das  Cobras  no  dia  7  de  Outubro  de 
1831  creou  o  corpo  de  Municipaes  Permanentes  da  OOrte 
em  dias  desse  mesmo  mez  e  anno;  abafou  os  motins  deS  e 
17  de  Abril  de  1832  promovidos  aquelle  entre  os  parti- 
dos exaltados  e  o  restaurador  e  por  este  o  segundo. 

Agora  calemonos  para  ouvirmos  o  que  a  esse  respeito 
disse  oillustrado  fluminense  Evaristo  Ferreira  daVdgao 
patriota  redactor  da  Aurora  Fluminense  nas  columnas  de 
seu  jornal.  «No  Brazil  um  patriota  conhecido  pela  firmeza 
de  caracter  e  a  rectidão  de  seu  espirito,  de  tal  mérito  qne 
aos  mesmos  anarcbistas  foi  impossível  recusai -o  nio  duvi- 
dando  sacrificar-se  pela  pátria  em  perigo,  tomou  em  cir- 
cumstancias,  delicadíssimas  a  pasta  da  Justiça  e  tem  ahí 
feito  apparecer  uma  força  d'alma,  uma  constância  qne 
antes  d'elle  nào  fora  conhecida  entre  nós. 

«  Não  se  fizerão  mais  vergonhosas  capitulações  com 
o  crime  ufano  de  suas  victorias. 

«  Os  olhos  da  população  animada  se  voltarão  para  este 
homem  forte  e  integro,   era  d'elle  que  aguardav&o  aa 
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providencias  com  qae  a  sociedade  se  mantinha  sem  o  risco 
de  ser  invadida  por  hordas  de  bárbaros  e  a  confiança  veio 
finalmente  coroar  os  esforços  do  digno  membro  da  admi- 
nistração pnblica. 

«  Não  lhe  queimamos  podre  incenso,  esta  linguagem 
tem  sido  a  de  todos  os  jornaes  da  capital ...  e  se  acaso  se 
inquerir  a  maioria  dos  cidadãos  interessados  na  ordem, 
elles  dirão  que  é  no  Sr .  Feijó  e  na  sua  coragem  civica 
que  tem  posto  a  ancora  de  sua  esperança . 

<  Sem  se  amedrontar  dos  perigos  dotado  de  coragem, 
perspicácia  e  talento  facilmente  comprehendeu  a  grave 
responsabilidade,  que  pesara  sobre  seus  hombros —  soube 
corresponder  &  expectativa,  desenvolvendo  rara  energia,  j& 
dissolvendo  os  corpos  endiciplinados  sufocando  prompta- 
mente  a  insurreição  que  em  7  de  Outubro  de  1831  se  ma- 
nifestou na  Ilha  das  Cobras,  prendendo  seu  motor  e  creando 
a  10  de  Outubro  de  1831,  o  corpo  Municipal  de  Perma- 
nentes, para  substituir  os  corpos  dissolvidos. 

«  Serenou  com  sua  altitude  enérgica  os  ânimos  exal- 
tados que  com  as  armas  em  punho  dictarão  a  lei  ao  Go- 
verno, que  a  vista  de  seu  olhar  seguro  e  desasombrado  de- 
puzeram  as  armas. 

«  Agora  vejamos  como  o  enérgico  e  patriótico  Ministro 
da  Justiça,  vai  perante  a  Representação  Nacional  dese- 
nhar com  as  cores  mais  tristes  e  carregadas  a  situação  do 
Paiz,  Vamos  com  profundo  silencio  ouvir  a  linguagem 
mais  patriótica  dictada  pelo  mais  esclarecido  bom  senso 
e  no  mais  correcto  estylo  a  fiel  e  circumstanciada  exposição 
do  triste  estado  do  Paiz,  no  passado  e  no  futuro . 

«  Tudo  quanto  tenho  de  expor  é  triste ;  e  mais  me- 
lancólico é  ainda  o  futuro,  que  se  me  antolha,  se  a  Pro- 
videncia Divina,  não  presedir  os  trabalhos  da  presente 
sessão. 

«  Talvez  que  a  minha  imaginação  assombrada,  com 
tantos  acontecimentos  desastrosos  que  rapidamente  tem 
se  succedido  uns  aos  outros  em  todo  o  Imperip  que  minhas 
forças  estanciadas  na  luta  com  tantas  difiBculdades,  eque 
minha  razão  pouco  fecunda  em  recursos,  sejam  a  causa  de 
prever  males,  tão  próximos,  e  que  por  ventura  se  acham 
a  tão  grande  distancia  ;  mas  sou  brazileiro  interesso-me 
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pela  minha  pátria  e  antígos  e  novos  exemplos  me  faseai 
extremecer  &  vista  da  marcha  progressiva  do  espirito  r«<- 
Vidncionario  no  Brasil 


*  • 
• « 


«Tale  Senhores  o  Gk>venio  do  Brasil  taess&o  as  tríatM 
consequências  em  que  nos  achamos. 

«Um  abismo  horroroso  está  a  um  só  passo  diante  de 
nós. 

«Remédios  fortes  e  promp  tissimos  podem  ainda  salvar 
a  pátria.  Um  só  momento  de  demora  talvez  faça  a  des- 
graça  inevitável.  Ou  langar  mão  delle  com  presteza  ou 
decedir-vos  jà  pela  negativa .  O  governo  está  firmemente 
resolvido  a  ajudar  vossos  esforços  ou  salvar  o  Brazil 
quando  queirão  marchar  de  accordo  com  elle  ou  de  aban- 
donar já  o  logar  para  ser  substituido  por  quem  se  julgar 
com  valor  de  arrostar  tantas  dificuldades 

«O  governo  tendo  por  guia  a  vontade  nacional  e  por 
norma  a  lei  jamais  capitulará  com  partido  de  qualquer  na- 
tureza  que  seja,  e  debaixo  de  qualquer  prospecto  que  aa 
apresente  e  constante  preservará  na  constante  reso- 
lução de  o  salvar  o  Brasil  da  anarchia  que  promovem  ser- 
vos ambiciosos  e  illudidos  exaltados  ou  sepultar-se  de* 
baixo  das  ruinas  da  pátria.» 

Tão  transcendentes  serviços  prestados  em  crise  tio 
melindrosa  pelo  enérgico  Ministro  da  Justiça,  bem 
merecerão  a  gratidão  nacional. 

Â  Sociedade  Defensora  da  Liberdade  e  da  Indepen- 
dência tomou  a  iniciativa  de  dirigir  pelo  órgão  de  seu  illoa- 
trado  orador,  o  Dr.  Francisco  de  Salles  Torres  Homem, 
depois  Conselheiro  de  Estado,  Senador  do  Império  e  Vis- 
conde de  Inhomerim  o  seguinte  voto  de  graças,  em  o  qoal 
com  aqueUa  linguagem  cheia  de  encantos  e  primores  e 
aquelle  estilo  grandioso  e  imponente  com  que  sempre 
adornou  seus  discursos,  fez  sentir  o  quanto  era  grato  e 
lisongeiro  a  Sociedade  Defensora  da  Independência 
Nacional  testemunhar  os  serviços  que  o  distinto  estadista 
acabava  de  prestar  á  pátria  atribulada,  serenando  o 
espirito  agitado  dos  bandos  desordeiros  que  punhão  em 
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iminente  perigo  a  honra  e  a  vida  de  milhares  abalandooi 
alicerces  do  throno  onde  repousava  a  estabilidade  foctorA 
do  Brazil  opondo  invencível  barreira  com  snas  acertadaa 
medidas  ao  dilirio  popular. 

Em  um  repto  de  eloquência  exclama  o  orador:  «O 
que  seria  do  Brazil,  Senhor,  si  tomando  as  rédeas  da  ge* 
vernança  n&o  puzesses  honroso  atalho  a  t&o  horroroso 
estado  de  cousas?  Oprazer  que  cala  n'alma  do  lavrador 
quando  vê  dissipar-se  a  tempestade  que  lhe  vinha  alagar 
os  campos  e  destruir  as  searas  não  hombria  com  o  jubilo 
que  se  embebeo  nos  ânimos  de  todas  as  classes  da  so- 
ciedade quando  os  primeiros  actos  do  vosso  glorioso  Mi- 
nistério puzerão  o  crime  com  consternação  e  ferirão  de 
estupor  a  face  da  anarchia . 

O  Brazil  vio  com  admiração  a  pujança  d'alma 

e  o  sublime  denodo,  os  prodígios  de  energia  com  que  ro- 
deado pelos  defensores  da  lei  e  da  ordem  publica  defen- 
destes os  planos  das  facções  que  procura  vão  dilacerar  as 
entranhas  da  pátria. 

«Nunca  Senhor  vos  mostrastes  tão  grande  como  quan- 
do sufocastes  as  ameaças  da  liberdade  da  facção  restau«> 
radora  que  em  sua  temeridade  medita  destruir  a  obra  da 
nossa  regeneração.  No  conceito  doà  brazileiros  honrados 
na  sempre  doce  e  inabalável  satisfação  quando  se  cum- 
prem árduos  deveres  encontrareis  o  galardão  dos  imminen^ 
tes  serviços  feitos  em  prol  da  pátria. 

«Â  esta  representação  respondeu  o  padre  Diogo 
António  Feijó  em  frases  expressivas  e  repassadas  de 
lealdade  que  muito  lisongearão  a  Sociedade  Defensora 
quando  seo  illustrado  orador  ás  transmitio.  Tendo  Feijó 
assegurado  ás  camarás,  quando  com  a  franqueza  do  seo  ca« 
racter  pintou  comas  cores  mais  negras  a  triste  situação  do 
paiz,  que  se  retiraria  da  scena  politica,  se  lhe  fossem  ne- 
gadas as  medidas  fortes  e  salvadoras  que  d'ellas  soli- 
citava fazendo  ver  aos  representantes  da  nação,  no  final 
do  seo  discurso  de  21  de  Maio,  dizendo: 

«Um  abismo  horroroso  esta  a  um  só  passo  de  nós; 
remédios  fortes  e  promptissimos  podem  ainda  salvar  a 
pátria  um  só  momento  de  demora  talvez  faça  a  desgraça 
inevitável.  Ou  lançai  mão  d'elle  compresteza  oa  decídI-Toa 
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pda  negativa.  O  governo  está  firmemente  resolvido  a 
igndar  vossos  esforços  qnando  qnizerdes  marchar  de  acorda 
eom  éDe  oa  abandcmar  j&  o  lagar  para  ser  oeenpado  por 
gnem  se  jnlgar  com  valor  para  arrostar  tantas  diffiâd- 
dades».  Entre  as  me  lidas  pedidas  ao  corpo  legislativo  por 
F^ó  para  salvar  a  cansa  pnblica  era  a  principal  a  remo- 
(io  do  tntor  do  joven  soberano,  qne  foi  derrotado  no 
senado  pela  maioria  de  nm  voto. 

O  padre  Feijó  qne  sabia  fielmente  cnmprír  o  qne 
prometia,  não  falton  á  sna  palavra,  demitio-se  com 
todos  os  sens  companheiros  de  ministério  dirigindo  & 
regenda  o  segninte  oHicio . 

«Senhor:  Si  algnem  se  persnade  qne  com  grande 
energia  por  parte  do  governo  e  sem  a  cooperaç&o  sincera 
e  mni  activa  dos  empregados  pnblicos  pôde  manter-se 
ainda  poralgnm  tempo  a  tranquilidade  pnblica  da  capi- 
tal, ninguém  dirá  qne  com  os  meios  &  disposiç&o  do 
governo  podem  as  facções  ser  suplantadas  e  o  Brasfl 
prosperar.  Ha  mais  tempo  teria  eu  comprido  a  palavra  se 
a  honra  me  n&o  obríga-se  a  esperar  pelas  accusaçOes  qne 
dentro  e  fora  da  Gamara  se  dizi&o  preparadas;  mas  e8t& 
quasi  a  findar-se  o  terceiro  meze  nenhuma  tem  appareddo; 
estou  portanto  demitido  do  ministério  que  Y.  M. Imperial 
confiou  a  meu  cuidado.  Sinto  não  haver  feito  quanto  dese- 
java a  bem  da  pátria,  mas  ao  menos  fiz  o  qne  pude,  e 
muito  agradeço  a  Y.  If.  I.  a  sincera  aprovaç&o  que 
deu  sempre  a  meos  actos. 

Como  cidad&o  em  qualquer  parte  do  Império,  onde 
me  achar  prestarei  os  serviços  que  forem  compatíveis 
com  as  minhas  circumstancias  para  ajudar  ao  governo  de 
Y.  M.  I.  á  sustentar  a  dignidade  Nacional  a  liberdade  e 
independência  de  meos  compatriotas. 

Rio  26  de  Julho  de  1832 .  De  Y.  M.  I .  súdito  re- 
verente Diogo  António  Feijó. 

Aceita  pela  regência  permanente  a  sua  demiss&o 
entrega  as  pastas  do  Império  que  interinamente  dirigira, 
quando  o  Conselheiro  José  Lino  Coutinho,  foi  exonerado  a 
S  de  Janeiro  de  1832,  ao  Conselheiro  António  Francisco 
de  Paula  Holl.  Cavalcanti  de  Albuquerque,  depois  Conse- 
lheiro de  EIstado  e  Yisconde  de  Albuquerque  e  a  da  Justiça 
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ao  deputado  Pedro  de  Aranjo  Lima,  depois  Marquez 
de  Olinda,  seguindo  precipitadamente  para  S.  Paulo,  sem 
annunciar  o  dia  de  sua  partida  só  para  fngir  as  ovações 
populares,  e  para  melhor  conseguir  seu  intento,  deixou  a 
casa  de  sua  residência  e  foi  para  a  de  seu  devotado 
amigo  o  cónego  Geraldo  Leite  Bastos  na  rua  das  Violas, 
hoje  rua  Theophílo  Ottonin.  99,  donde  partio  para  S.  Paulo 
no  dia  6  de  Agosto  d'quelle  anno,  mas  apezar  das  cautelas 
que  tomou  para  illudir  o  povo  e  aos  amigos,  n&o  poude 
evitar  de  ser  acompanhado  por  um  séquito  que  ao  chegar  a 
Venda  Grande,  era  superior  a  250  pessoas  que  assim  tri- 
butav&o  ao  eminente  patriota  o  affecto  e  gratid&o  com  o 
que  muito  o  lisongear&o. 

Pouco  depois  de  sua  retirada  do  poder  e  sete  dias  de- 
pois de  sua  partida  para  S .  Paulo  falleceu  o  Conselheiro 
do  Estado  José  Egydio  Alvares  de  Almeida  Marquez  de 
Santo  Amaro,  Senador  do  Império  pela  Província  do  Bio 
de  Janeiro . 

Em  Outubro  desse  anno  reuniu-se  o  collegio  elei- 
toral, para  elegerem  o  successor,  a  cadeira  vaga  e  como 
ainda  perdurassem  na  memoria  de  todos  os  grandes  ser- 
viços do  Ex-Ministro  da  Justiça  seu  nome  sahio  victorioso 
do  pleito  eleitoral,  onde  obteve  239  votos  e  o  1"  lugar 
na  lista  tríplice.  A  Regência  Provisória  por  carta  Im- 
perial de  5  de  Fevereiro  de  1833  escolheu  Senador  do 
Império,  pela  Província  do  Rio  de  Janeiro,  o  Conselheiro 
Padre  Diogo  António  Feijó.  Annullada  pelo  Senado  e  pela 
vez  primeira,  sua  eleição  em  13  de  Abril  de  1833,  pela 
maioria  de  um  voto  foi  de  novo  convocado  o  collegio  elei- 
toral em  Junho  de  1833 .  A  Provinda  do  Rio  de  Janeiro, 
de  novo  offerece  seu  nome  no  l""  lugar  da  lista  triplico 
com  309  votos  a  Regência  por  carta  Imperial  de  1  de 
Julho  escolhe-o  de  novo  Senador  por  aquelfa  Província. 
A 1 5  do  mesmo  mez  e  anno  compareceo  no  Paço  do  Senado, 
prestando  o  juramento  toma  assento  e  posse  em  sua  ca- 
deira . 

Em  virtude  do  art.  26  do  acto  addicional  fui  desi- 
gnado o  dia  7  de  Abril  de  1835,  para  proceder-se  em  todo 
o  Império  6.  eleição  do  Regente.  Entre  os  candidatos  su- 
fragados pela  Nação  para  occuparem  aquelle  elevado  cargo 
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obteve  a  palma  da  victoría  o  Conselheiro  Padre  Diogo  An- 
tónio Feiijõ  que  por  seus  talentos  dedicaç&o  e  serviços  e  por 
seo  estremecido  amor  as  Institníções  juradas,  era  respei* 
tado  n&o  s6  no  paiz  como  em  toda  a  Enropa  onde  os  maifl 
altos  personagens  tecifto  encómios  &s  virtudes  cívicaa 
que  adomav&o  seo  caracter  franco  leal  e  sincero. 

O  processo  eleitoral  correo  pacificamente  em  todo  o 
Império,  dando  assim  o  povo  brasileiro,  a  mais  viva  prova 
de  brandura,  prudência  e  docilidade  de  seu  cai*acter. 

O  Senado  nas  sessões  de  5  a  9  de  Outubro  verificou  as 
actas  da  eleiç&o  e  reconhecendo  sua  legalidade  proclamou 
Regente  do  Império  ao  Padre  Diogo  António  Feij6,  que 
tinha  obtido  a  maioria  de  votos. 

No  dia  12  de  Outubro  de  1835  memorável  na  historia 
por  ser  o  anniversario  daquelle  dia  em  que  Christov&o 
Colombo  descubrio  o  novo  Mundo  no  anuo  de  1492,  e 
daquelle  em  que  no  Paço  Real  de  Queluz  em  Lisboa  nasceo 
oimmortal  fundador  do  Império  no  anno  de  1798  e  o  3/ 
anniversario  de  sua  aclamação  como  1."  Imperador  do 
Brazil,  cubrio-se  de  galas  o  Paço  do  Senado.  As  11  horas 
chegou  o  Regente  do  Império  que  foi  recebido  pelas  depu- 
tações de  ambas  as  casas  do  parlamento  compostas  de  7 
Senadores  e  14  Deputados.  Nas  mãos  do  Presidente  do 
Senado  que  então  era  a  Conselheiro  Bento  Barroso  Pereira 
repetio  o  Regente  Feijó  com  voz  forte  e  firme  o  juramento 
segundo  a  formula  aprovada  na  Sessão  anterior. 

Findo  este  acto  o  Presidente  do  Senado  leu  em  voz 
alta  a  proclamação  da  Assembléa  Geral  aos  Brazileiros  e 
terminou,  proclamando  Regente  do  Império  na  forma  da 
Constituição  edas  leis  o  Conselheiro  Padre  Diogo  António 
Feijó.  Ao  sahir  do  Paço  do  Senado  foi  freneticamente 
saudado  pelo  povo  em  massa  e  no  rosto  de  todos  se  divi- 
sava a  alegria  que  irrompia  dos  corações. 

Ao  passo  que  no  coração  do  povo  radiava  a  alegria 
e  o  jubilo,  no  rosto  do  Regente  parecia  divisar-se 
a  amargura  que  torturava  naquelle  momento  Sbo 
coração  por  que  elle  sabia  quão  espinhosa  era  a  missão  de 
que  se  achava  revestido,  e  que  para  fielmente  bem 
cumprir  os  deveres  de  tão  elevado  posto,  dependia  não 
tanto  da  sua  como  de  alheias  vontades. 
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O  Padre  Diogo  António  Feijó  f  agia  das  honras  yans  do 
mundo,  nunca  as  procurou  e  nem  solicitou,  mas  ellas 
buscavam-no  atrahidos  pelos  seosr^ros merecimentos. Na 
véspera  do  dia  em  que  prestou  juramento  no  Senado  como 
Regente  do  Império,  o  Conselheiro  Pedro  de  Araújo 
Lima,  Ministro  da  Justiça  daRegencia Permanente,  n'esse 
dia  também  expirava  seo  mandato  levou  ao  conhecimento 
de  Feijó  ter  a  Regência  Trina,  em  nome  de  S.  M.  o  Impe- 
rador, nomeado  Bispo  da  Diocese  de  Marianna  vaga  pelo 
óbito  de  D .  Frei  José  da  Santíssima  Trindade. 

Acommunicaçftodo  Ministro  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Justiça  dirigida  ao  Bispo  eleito  de  Marianna 
era  concebida  nos  termos  mais  honrosos  e  lisongeiros . 
Feijó  com  a  delicadeza  que  lhe  era  peculiar  respondeo 
com  respeitosas  frazes  agradecendo  a  nomeaç&o.  Empos- 
sado do  cargo  de  Regente  e  tendo  nomeado  o  seo  1.* 
Ministério  a  14  de  Outubro  de  1835,  determinou  ao 
Ministro  da  Justiça  António  Paulino  Limpo  d'Abréo 
depois  Conselheiro  de  Estado  e  Visconde  de  Abaete, 
que  o  Decreto  de  sua  nomeação  para  Bispo  de  Marianna 
ficasse  archivado  na  Secretaria  e  que  sobre  elle  se  n&o 
fizesse  as  participações  do  estylo. 

O  seo  primeiro  Ministério  foi  composto  dos  mais 
notáveis  talentos  d'aquella  época.  Asteou  o  estandarte 
da  conciliação  confiando  á  experiência,  probidade  e 
talento  as  prezidencias  dos  províncias.  Estancou  o 
sangue  que  tingia  os  solos  do  Pará  e  do  Rio  G-rande  do 
Sul,  fazendo  fugir  espavorido  o  génio  da  guerra  e 
asteando  o  estandarte  da  paz  nos  campos  da  luta. 

Os  annaes  da  pátria  registr&o  em  pomposos  termos  os 
serviços  que  na  cadeira  da  Regência  prestou  o  Conse- 
lheiro Padre  Diogo  António  Feijó  desde  o  dia  em  que 
tomou  as  rédeas  do  governo  até  19  de  Setembro  de  1837, 
em  que  entregou  o  poder  ao  novo  Regente  do  Império. 

As  razões  que  motivarão  a  sua  retirada  da  Regência 
forão  a  luta  travada  entre  elle  e  a  Camará  temporária 
que  de  dia  para  dia  mais  se  aggravava,  e  como  elle  nfto 
fosse  talhado  para  a  politica  de  comtemporisação  julgou 
prestar  relevante  serviço  ao  paiz  descendo  da  alta  ma^ai* 
tratura  do  Império,  entregando  o  poder  ao  Conselheiro 
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Pedro  de  Araújo  Lima  depois  Marquez  de  Olinda  a  quem 
cumpria  assumir  provisoriamente  essas  funcç6es  como 
Ministro  do  Império  em  face  das  disposições  constitacio- 
naes,  o  que  tudo  consta  do  Jornal  do  Commercio  daqaelle 
dia  no  manifesto  que  publicou. 

Apezar  de  ter  combatido  energicamente  o  celibato 
clerical  por  estar  convicto  que  assim  salvava  o  principio 
de  moralidade  mereceu  ser  altamente  considerado  por  SS, 
o  Papa  Gregório  XVI,  pela  solução  prompta  e  rápida,  como 
sempre  deo  aos  Negócios  da  Santa  Sé  quando  à  frente 
da  dos  Negócios  da  Justiça  como  nenhum  outro  Mi- 
nistro antes  delle  d'era,  segundo  informações  dadas  ao 
Augusto  Successor  de  S.Pedro  pelo  Internuncio  Arcebispo 
de  Traço  representante  de  S.  S.  n'esta  Capital  que  assim 
fazia  justiça  aos  seos  elevados  sentimentos  religiosos,  e 
convencido  Sua  Santidade  d' essa  ver4ade  encarregou  ao 
novo  Internuncio  Monsenhor  Fabrini  de  conjunctamente 
com  os  Ministros  d' Áustria  e  da  França  tratarem  em  con- 
ferencia particular  com  o  Regente  Pedro  de  Araújo  Lima, 
sobre  o  melhor  meio  de  se  por  termo  a  magna  quest&o  da 
confirmação  do  Padre  Dr.  António  Maria  de  Moura,  bispo 
eleito  do  Rio  de  Janeiro,  que  ao  lado  de  Feijó  e  do  Ck>n- 
selheiro  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel  sustentar&o 
na  Gamara  dos  Deputados  e  na  imprensa  o  projecto  do  ca- 
samento dos  Padres.  O  resultado  d' essa  conferencia  foi  a 
proposta  da  permuta  do  Padre  Dr.  Moura  para  Bispo  de 
Marianna  e  do  Padre  Diogo  António  Feijó  para  Bispo  do 
Rio  de  Janeiro  o  que  o  regente  recusou. 

Pouco  depois  de  deixar  o  poder  seguio  para  S.  Paulo 
para  ahi  descançar  das  fadigas  da  luta  politica ;  recebeu 
do  Governo  Imperial  um  officio  para  dar  andamento 
ás  bulas  de  sua  confirmação  no  Bispado  de  Marianna 
ao  qual  de  prompto  respondeu  dizendo  não  ter  n'unca 
aceitado  semelhante  nomeação.  Dias  depois  o  Obser* 
vador  Paulistano  publicava  em  suas  colunas  a  se- 
guinte declaração  :  « Tendo  eu  escripto  alguma  couza 
sobre  diferentes  pontos  da  disciplina  ecleziastica,  havendo 
também  pronunciado  alguns  discursos  na  Gamara  dos 
Srs.  Deputados  sobre  o  mesmo  objecto ;  ainda  que  tudo 
isto  fizesse,   persuadido  que  zelava  da   mesma   Igreja 
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Catholica  de  qae  soa  filho,  e  Ministro,  e  que  atest&o  á 
bem  da  salvação  dos  fieis ;  comtado  constando-me  qae  al- 
gumas pessoas  não  só  estranhav&o  as  minhas  opiniões, 
como  algumas  expressões  pouco  decorosas  á  mesma  Igreja 
e  ao  seo  chefe;  não  qaerendo  em  nada separar-me  da 
Igreja  Catholica,  e  ainda  menos  escandalisar  pessoa  al- 
guma ;  por  esta  declaração  revogo  e  me  desdigo  de  tudo 
quanto  pudesse  directa  ou  indirectamente  ofender  a  dis- 
ciplina ecleziastica,  que  a  mesma  Igreja  julgou  ser  censu- 
rada, ou  a  pessoa  alguma. 

«Esta  minha  declaração  é  ei^pontanea,  filha  unica- 
mente do  receio  de  haver  errado,  apezar  das  minhas  boas 
intenções ;  e  é  tanto  mais  desinteressada,  que  ha  pouco 
acabei  de  declarar  ao  governo  de  S.  M.  Imperial,  de  que 
eu  nunca  aceitei  a  nomeação  de  Bispo  de  Marianna, 
nem  a  carta  de  apresentação,  que  então  se  me  quiz  en- 
tregar .  Deus  queira,  se  algum  escândalo  hei  dado  por 
causa  de  taes  discursos  e  escriptos,  cessem  elles  com  esta 
minha  ingénua  declaração. — S.  Paulo  10  de  Julho  1838. 
Diogo  António  Feijó.» 

Ainda  mais  uma  vez  provou  o  Padre  Feijó  com  essa 
publicação  não  só  o  seu  desinteresse  pelas  honras  vãs  do 
mundo  como  o  elevado  sentimento  de  religião  e  de  pro- 
fundo respeito  que  tributava  ao  Chefe  Supremo  da  Igreja 
Catholica. 

Âquelle  coração  vazio  de  ambições  só  palpitava  pelo 
engrandecimento  moral  e  material  do  seu  paiz  nada 
almejava  ^ara  si,  alem  da  paz  de  espirito  e  domestica. 

Na  sessão  de  1838  não  compareceu  no  Senado  por 
incommodos  graves  de  saúde.  Na  do  anno  de  1839  foi 
eleito  presidente  do  Senado,  justa  homenagem  a  seus 
talentos  e  serviços. 

Occupando  essa  elevada  posição,  muitas  vezes  deixou 
a  cadeira  para  tomar  activa  parte  nas  discussões,  dis- 
cutindo com  proficiência  os  negócios  do  Oyapock  e  mos- 
trando os  erros  do  governo  na  Passificação  da  Provincia  de 
S.  Pedro  do  Bio  Grande  do  Sul. 

Na  sessão  de  22  de  Agosto  proferio  um  notável  dis- 
curso, justificando  um  Decreto  que  firmou  como  Regente 
a  18  de  Março  de  1836  reprimindo  os  abusos  da  imprensa. 
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Encerradas  as  camarás  retirou-se  para  S.  Pftolo; 
apenas  chegou  foi  acommettido  de  am  ataque  de  paraly- 
sia  roubando-lhe  os  movimentos  do  ]ado  esquerdo. 

Impossibilitado  por  essa  enfermidade  deixon  de  yir 
ao  Senado  na  sessão  de  1840  soffrendo  em  silencio  as 
contrariedades  physicas  e  moraes  qae  o  apoqnentavfto 
sem  qne  j&mais  demonstrasse  em  seu  rosto  signaes  das 
dores  qne  tortnravão  sua  alma  mostrando-se  resignado 
com  a  vontade  de  Deus. 

Aos  domingos  e  dias  sanctificados  celebrava  o  santo 
sacrificio  da  missa  no  altar  da  sua  capella  na  cidade  de 
Campinas,  fazendo  ao  povo  tocantes  praticas  demonstran* 
do -lhe  as  sublimes  verdades  do  Christianismo  e  o  povo  em 
massa  corria  a  ouvir  a  palavra  inspirada  e  i  ica  de  uncçio 
do  sacerdote  christão. 

S.  M.  Imperial  o  Sr.  D.  Pedro  II  logo  que  subio  ao 
excelso  throno  de  seu  augusto  pai  sabendo  das  provaç6es 
qne  soflfria  o  Ex-Regente  do  Império  concedeu-lhe  por  De- 
creto de  15  de  Julho  de  1841  a  pensão  vitalicia  de  quatro 
contos  de  réis.  Na  festa  solemnissima  de  sua  sagraç&o 
abrindo  o  cofre  das  graças  conferio-lhe  por  Decreto  a  18 
de  Julho  de  1841  a  Grau  Cruz  da  Imperial  Ordem  do  Cni- 
zeiro . 

Ao  receber  o  padre  Feijó  a  noticia  desses  rasgos  de 
magnanimidade  praticados  pelo  Augusto  chefe  do  Estado» 
elle  que  prestava  reverente  culto  â  virtude  da  gratid&o 
quiz  apezar  de  gravemente  enfermo  vir  aos  pés  do  excelso 
throno  de  S.  M.  o  Imperador  beijar  aquella  angosta 
dextra  que  tão  bem  premeava  seus  serviços,  e  com  os 
olhos  marejados  de  lagrima?  em  eloquentes  frases  repas- 
sadas de  gratidão  agradeceu  ao  Imperador  o  muito  qne  o 
elevava  e  distinguia  com  tão  preciosas  graças. 

Compareceu  no  Senado  na  Sessão  de  1841  tendo, 
porém,  agravado-se  seos  incommodos  recolheu-se  a  sua 
Fazenda  em  Campinas  onde  se  dedicou  aos  exercidos 
espirituaes. 

Em  1842  por  occasião  da  publicação  das  Leis  de  28 
de  Novembro  e  3  de  Dezembro  de  1841  achando-se  reu- 
nida a  Assembléa  Provincial  de  S.  Paulo  onde  tinhfto 
assento  os  mais  brilhantes  talentos  da  Província  nomeou 
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lima  deputação  de  seu  Seio  para  vir  á  Curte  ponderar  ao 
ijoverno  as  tristes  consequências  que  o  Paiz  devia  espe- 
rar da  execução  de  taes  Leis.  Chegando  á  Corte  a  depu- 
tação portadora  da  representação  da  Assembléa  Paulis- 
tana e  não  tendo  sido  acolhida  favoravelirieiíte,  agitão-ge 
os  ânimos,  e  o  grito  estrepitoso  da  revolta  que  soou  em 
Sorocaba  a  17  de  Maio  repercutio  em  todos  os  recantos  da 
terra  de  Amador  Bueno  da  Ribeira. 

O  Ex-regente  Feijó,  que  sempre  professou  os  prin- 
i'ipios  de  moderação  e  de  ordem  apezar  de  privado  dos 
movimentos,  ouvindo  soar  o  grito  de  guerra  e  vendo 
nella  compromettídos  seus  mais  caros  e  dedicados  amigos 
esquece-se  de  seus  soffrimentos  physicos  ube-se  a  elles,  e 
softVe  por  ser  considerado  chefe  da  Rebéli&o.  A  22  de 
Junho  foi  preso  por  ordem  do  então  Barão  e  depois  Duque 
de  Caxias  commandante  em  chefe  das  forças  legaes  e  re- 
<;olhido  á  prisão  em  Sorocaba  de  onde  seguio  para  Santos 
por  ordem  do  Governo,  sendo  deportado  para  a  provin- 
<iia  do  Espirito  Santo,  por  ter  prestado  poderoso  auxilio 
aos  chefes  da  revolta  encarregando-se  da  redacção  do 
Paulista,  orgãi  do  Governo  creado  pela  revolução,  a 
cuja  frente  se  achava  o  brigadeiro  Raphael  Tobias  de 
Aguiar,  nomeado  presidente  da  provincia  pela  Camará 
Municipal  de  Sorocaba. 

Por  prestar  verdadeiro  culto  a  amizade,  soffreu  a 
deportação,  supportou  a  agonia  de  um  longo  e  moroso 
processo  em  que  a  favor  e  contra  tomarão  parte  as  sumi- 
dades do  Senado.  GO  dias  durou  a  discussão  sem  ser  elle 
decidido.  Encerrados  os  trabalhos  pela  sessão  imperial 
nunca  mais  se  tratou  d'essa  matéria.  Todas  essas  contra- 
riedades e  incommodos  moraes  agravaraiõ  rapidamente  a 
enfermidade  que  a  tanto  tempo  o  aífligia. 

Depois  de  se  ter  defendido  no  Senado,  do  processo 
qne  lhe  foi  instaurado  como  cabeça  da  revolução  seguio 
para  S.  Paulo.  Apenas  chegou  ãquella  cidade  que  fora 
berço  de  seu  nascimento  recolheu-se  ao  leito  em  sua 
habitação  da  rua  da  Feira  N.  11. 

Se  ao  nascer,  só  velou  junto  de  seo  berço  o  anjo  da 
caridade  e  da  dedicação  no  leito  dadOr  vio-se  rodeado  das 
afeiçoes  de    seos    dedicados   amigos  e    afeiçoados,  sem 
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distincção  de  côr  politica,  procarando  to(lo8  suavisar  o 
mais  que  fosse  possivel  as  amarguras  que  transbordav&o 
d'aquelle  coroção  patriótico.  Kecebia  a  todos  com  ex- 
trema benignidade  e  na  calma  do  espirito  recomendava  a 
todos  a  tiel  observância  da  doutrina  do  augusto  fundador 
do  Christianismo  repetindo  de  instante  a  instante  trecLos- 
escolhidos  das  Sagradas  Escripturas. 

As  águias  da  Sciencia  tudo  fizerão  para  arrancar 
a  victima  das  garras  tyranas  da  morte.  A  agonia  foi 
longa  e  doloiosa;  conformado  com  a  vontade  do  Creador,. 
preparou-se  com  os  Sacramentos  da  Igreja,  esperou  coro 
angélica  resignação  que  no  relógio  augusto  daeteinidade 
soa-se  o  derradeiro  instante  de  sua  vida. 

A  pêndula  do  tempo  acabava  de  soar  9  horas  e  20 
minutos  da  noite  do  dia  10  de  Novembro  de  1843  quando- 
a  foice  da  morte  cortou-lhe  o  laço  da  vida  e  sua  alma 
livre  dos  liames  que  a  retinhão  ao  envolucro  de  barro 
voou  aos  pés  do  Criador. 

Embalsamado  seo  cadáver  pelo  processo  antigo  e- 
revestido  das  vestes  sacerdotaes,  foi  conduzido  à  Igreja 
da  Cuidem  5''  de  N.  Sra.  do  Carmo  que  se  achava  coberta 
de  negro  crepe,  e  depositado  na  Eça  erguida  na  l.'^ 
nave. 

No  dia  15  teve  lugar  a  missa  de  corpo  presente  finda 
a  qual  surgiona  tribuna  sagrada  o  padre  Pedro  Lopes  de 
Camargo  que  recitou  a  oração  fúnebre  escrita  pelo  con- 
selheiro j^lanoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel  lente  e  depois 
Director  do  Curso  Jurídico  de  S.  Paulo,  amigo  dedicado 
d'aquelle  illustre  finado  que  em  linguagem  eloquente  & 
repassada  de  saudade  pois  em  alto  relevo  as  virtudes  e 
serviços  do  Estadista  que  tanto  se  elevou  na  historia 
do  seopaiz. 

Findo  o  officio  Divino  foi  o  cadáver  depositado  em 
uma  das  catacumbas  da  Oídem  ao  lado  d'aquella  em  que 
íora  dormir  o  eterno  somno  o  Padre  Dr.  António  Maria 
de  Moura,  Bispo,  eleito  do  Rio  de  Janeiro  e  que  com  elle 
aivogára  a  acusado  casamento  dos  padres. 

Ó  Conselheiro  Padre  Diogo  António  Feijó  habitou  o 
mundo  59  snnos  eldia  e  representou  na  Cadeira  do  Senado 
a  província  do  Bio  de  Janeiro,  10  annos,  3  mezes  e  26 
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dias  tendo  n'ella  por  seo  digno  successor  o  Conselheiro  de 
Estado  V.  de  Itabarahj' 

Foi  o  sexto  na  ordem  dos  presidentes  do  Senado  suc- 
cedendo  ao  Conselheiro  de  Estado  Marquez  de  Baependi 
e  tendo  por  seu  successor  o  Conselheiro  de  Estado  l.** 
Marquez  de  Paranaguá. 

Honrou  a  Samarra  de  S.  Pedro,  na  Ti  ibuna  Sagrada, 
orou  nas  exiquias  do  Fundador  do  Recolhimento  de   Itú. 

Na  tribuna  das  Cortes  de  Portugal  na  Assembléa 
Geral  e  no  Senado  revelou  dotes  oratórios  discutindo  com 
vantagem  as  mais  palpitantes  necessidades  do  paiz.  Nas 
lutas  da  imprensa  arcou  como  athletas  do  pulso  de  D.Ro- 
mualdo  Marquez  de  Santa  Cruz  e  arcebispo  da  Bahia  e 
com  o  Cónego  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  e  outros,  osten- 
tando profundo  conhecimento  de  sciencias  ecclesiasticas. 
Escreveo  e  publicou  a  Gramática  latina  e  o  compendio  de 
Philosophia  e  Retórica  e  a  oração  fúnebre  do  padre  Igna- 
cio  fundador  do  Convento  do  Patrocínio  em  Itú.  A  Guarda 
Nacional,  do  Império  e  o  corpo  municipal  de  Permanen- 
tes que  tantos  e  tão  relevantes  serviços  prestarão  ao  paiz 
e  á  segurança  individual  são  mais  que  suficientes  para 
relembrar  seo  nome  &  gratidão  dos  pósteros. 

Numerosas  exéquias  se  fizeram  em  diversas  capitães, 
cidades  e  villas  das  províncias  do  Império  sendo  a  mais 
notável  a  que  se  celebrou  na  Imperial  cidade  de  Ouro, 
Preto  a  19  de  Janeiro  de  1844  na  igreja  da  ordem  de 
S.  Francisco  de  Assis  fazendo  a  oração  fúnebre  o  cóne- 
go depois  MonsenhoB,  José  António  Marinho. 

O  caixão  de  chumbo  que  encerra  o  cadáver  do  Padre 
Diogo  António  Feijó  repousa  em  jazigo  perpetuo  da  Onj^sm 
Ae  S.  Francisco  de  Assis  em  S.  Paulo  para  ahi  trasla- 
dado dos  Terceiros  do  Carmo  por  seo  particular  amigo  o 
Brigadeiro  Raphael  Tobias  de  Aguiar  quando  sei  via  o 
cargo  de  ministro  d^aquella  venerável  ordem . 


i 

t 


Formulas  de  juramento 


Ao  primeiro  dia  do  mez  de  Dezembro  do  anno  do 
Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  1822, 
primeiro  do  império  do  Brazil,  n'esta  muifo  nobre  e  leal- 
cidade  e  corte  do  Rio  de  Janeiro,  na  capella  imperial 
de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo,  o  muito  alto, 
muito  poder ozo  e  muito  excelleute  imperador  o  Senhor 
Dom  Pedro  Primeiro,  Imperador  Constitacional  e  Per- 
petuo Defensor  do  Império  do  Brazil,  no  solemne  acta  da 
sua  sagração  e  coroaç&o,  prestou  o  juramento  abaixo 
escripto.  E  para  constar,  eu,  Caetano  Pinto  de  Miranda 
Montenegro,  do  conselho  de  estado,  ministro  e  secre- 
tario de  estado  dos  negócios  da  jirstiça,  por  ordem 
do  mesmo  Augusta  Seuhor,  fiz  este  auto. 


I.  Fórmula  do  juramento  que  o  muito  augusto  impe- 
rador PEDRO  PRIMEIRO,  IMPERADOR  E  PERPETUO 
DEFENSOR  DO  BRAZIL,  APREZENTOU  NAS  MÃOS  DO  BISPO 
CAPELLÃO  MÓR,  CELEBRANTE  NO  ACTO  DA  SUA  SAGRA- 
ÇÃO  E  COROAÇÃO. 

• 

Ego  Petrus  Primus,  Deo  annuente,  unanimique 
Populi  voluntate,  factus  Brasilia^  Imperator,  ac  etiam 
ejusdem  Defensor  Perpetuus,  profiteor,  ac  promitto  reli- 
gionem  cathoHcam  apostolicam   romanam  observara,  et 
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sustinere.  Promitto  Imperii  leges  observare,  eas  que 
sustinere  juxta  ordinem  constitutionalem.  Promitto  Im- 
perii integritatem,  totis  viribus,  defendere  ac  conservare. 
Sic  me  Deus  adjuvet,  et  liaec  sancta  Dei  Evangelia.  Im- 
perador.    Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro. 

Traducçâo.  Eu  Pedro  Primeiro,  pela  graça  de  Deos 
e  unanime  vontade  do  povo  feito  Imperador  do  Brazil  e 
seu  Defensor  Perpetuo,  juro  observar  e  manter  a  religião 
catholica  apostólica  romana;  juro  observar  e fazer  ob- 
servar constitucionalmente  as  leis  do  império  ;  juro  de- 
fender e  conservar,  com  todas  as  minhas  forças,  a  sua  in- 
tegridade. Assim  Deos  me  ajude,  e  por  estes  santos 
Evangelhos. 

II.    JURAMENTO    DE  SUA   MAGESTADE  0   IMPERADOR 
Á  CONSTITUIÇÃO  DO  IMPÉRIO 

Juro  manter  a  religião  catholica  apostólica  romana; 
a  integridade  e  indivisibilidade  do  Império ;  observar  e 
fazer  observar,  como  Constituição  Politica  da  Nação  BrA- 
zileira,  o  prezente  projecto  de  Constituição,  que  offereci  e 
a  mesma  Nação  aceitou  e  pediu  que  fosse  desde  logo  ju- 
rado como  Constituição  do  Império  ;  juro  guardar  e 
fazer  guardar  todas  as  leis  do  Império  e  prover  ao  bem 
geral  do  Brazil,  quanto  em  mim  couber. 

Rio  de  Janeiro  25  de  Março  de  1824.  Imperador 
Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil, 


III.    JURAMENTO  DE    SUA  MAGESTADE  A  IMPERATRIZ 
Á   CONSTITUIÇÃO  DO  IMPÉRIO 

Juro  aos  santos  Evangelhos  obedecer  e  ser  fiel  & 
Constituição  Politica  da  Nação  Brazileira,  a  todas  as 'suas 
leis  e  ao  Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo 
do  Brazil,  Pedro  Primeiro. 

Rio  de  Janeiro  25  de  Março  de  1824.  Maria  Leo* 
poldina,  Imperatriz. 
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IV.  FÓRMA    DO   JURAMENTO    DE    El-REI    NoSSO    SeNHOR 

Juro,  e  proraetto  com  a  graça  de  Deos  vos  reger,  e 
governar  bem  e  direitamente,  e  vos  administrar  direi- 
tamente justiça  quanto  a  humana  fraqueza  permitte ;  e 
<le  vos  guardar  vossos  bons  costumes,  privilégios,  graças, 
mercês,  liberdades  e  franquezas,  que  pelos  reis  meus 
predecessores  vos  foram  dados,  outorgados  e  confiifaados. 

V.  FÓRMA  DO  JURAMENTO  DOS  GRANDES,  CLERO  E  NOBREZA 

Esta  é  a  forma  do  juramento  que  os  grandes,  tí- 
tulos seculares,  eccleziasticos,  e  nobreza  doestes  reinos, 
que  aqui  estão  prezentes,  hão  de  fazer  a  el-rei  Nosso 
Senhor,  que  é  o  mesmo  juramento  costumado,  que  em  taes 
actos  se  faz  aos  reis  d'estes  reinos,  e  seus  antecessores. 

Juro  aos  santos  Evangelhos  tocados  corporalmente 
com  a  minha  mão,  que  eu  recebo  por  nosso  Rei  e  Senhor 
verdadeiro  e  natural  o  muito  alto,  e  muito  poderozo, 
o  Fidelíssimo  Rei  D.  João  VI,  Nosso  Senhor,  e  lhe  faço 
preito  e  homenagem  segundo  o  foro  d'estes  reinos. 

Depois  de  jurarem  o  príncipe  real,  senhores 
infantes  e  os  duques,  se  observe  para  os  mais  juramentos 
a  seguinte  ordem  de  Sua  Magestade . 

Sua  Magestade  manda,  que  n'este  acto  venham  jurar 
e  beijar  a  mão  os  grandes,  títulos  seculares,  ecclezias- 
ticos, e  mais  pessoas  da  nobreza,  assim  como  se  acharem, 
sem  precedências,  nem  prejuízo  do  direito  de  alguém. 

VI.    FÓRMA  DA  ACEITAÇÃO  DOS  JURAMENTOS 

El-rei  Nosso  Senhor  aceita  os  juramentos,  preitos,  e 
homenagens,  que  os  grandes,  títulos  seculares,  eccle- 
ziasticos, e  mais  pessoas  da  nobreza, que  estaes  prezentes, 
agora  lhe  fizestes. 

VII .    FÓRMA  DA  REAL  ACCLAMAÇÃO  E  LEVANTAMENTO 

DOS     PENDÕES 

Real,  ReM,  Real,  pelo  Muito  Alto,  Muito  Poderozo, 
o  Fidelíssimo  Senhor  D.  João  VI,  Nosso  Senhor. 


Beeonliecieiito  ia  inlepBdfiDcía  lo  iaiprío  k 
Mí\\  pelos  reis  illrica 


Manoel  Alves  de  Lima,  cavalleiro  da  ordem  de  Nosso 
Senhor  Jezus  Christo  e  de  Santiago  da  Espada,  coronel 
da  corporação  da  ilha  de  Sam-Nicoláo,  tudo  por  Sua  Ma- 
geslade  el-rei  o  Senhor  Dom  João  Sexto,  que  Deos 
guarde,  embaixador  de  Sna  Magestade  Imperial  de  Beni 
dos  Reis  de  Africa,  etc.  Certifico  e  faço  certo,  que, 
achando-me  encarregado  da  Embaixada  do  mencionada 
imperador  de  Beni  para  cumprimentar  e  oficiar  a  Sua 
Magestade  Imperial  o  Senhor  Dom  Pedro  Primeiro,  Con- 
stitucional e  Defensor  Perpetuo  no  Brazil,  pela  parte  do- 
imperador  de  Beni  e  rei  Ajan  e  os  mais  reis  de  Africa, 
aosquaes  reconheceu  a  independência  d'este  império  do- 
Brazil  n'esta  corte  do  Rio  de  Janeiro,  nomeando  eu  para 
secretario  da  dita  embaixada  o  Senhor  Tenente  Jozé 
Vicente  de  Santa  Anna,  por  o  onsiderar  capaz  para  de- 
zenipenhar  este  emprego  e  por  recorrerem  em  o  dito  Senhor 
requizitos  necessários,  com  efeito  em  todo  o  tempo  que 
elle  exerceu  este  emprego  dezempenhou  os  seus  deveres 
com  todo  o  zelo,  actividade,  verdade  e  fidelidade,  em  tudo- 
quanto  era  tendente  a  referida  embaixada;  pelo  que  o 
afirmo  e  juro  debaixo  de  fé  de  meu  cargo,  e  por  esta  me 
ser  pedida,  para  constar  aonde  lhe  convenha  a  mandei 
fazer  que  somente  assiíçnei  n'esta  corte  do  império  da 
Brazil,  4  de  Dezembro  de  1824.  Manoel  Alves  de  Lima,, 
Embaixador  de  Sua  Magestade  Imperial  de  Beni  doà 
Reis  de  Africa. 
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Reconhecimento.  Reconheço  a  firma  supra,  posta  ao 
pé  da  atestação  retro,  ser  do  mesmo  conteúdo  n'ella,  e 
feita  perante  mim.  Rio  de  Janeiro  4  de  Dezembro  de  1824. 
Em  testimunho  de  verdade.  «  Estava  o  signal  publico. 
António  Teixeira  de  Carvalho,y>  E  nada  mais  continha  o 
documento  do  qual  fiz  passar  a  prezente  publica-fórma, 
que  conferi,  subscrevi  e  assignei  em  publico  e  razo,  n'esta 
corte  e  muito  leal  e  heróica  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  ca- 
pital do  império  do  Brazil,  aos  4  dias  do  mez  de  Dezembro 
de  1824.  E  eu,  Jozé  Pina  Gouveia,  tabellião,  que  o  sub- 
screvi e  assignei  em  publico  e  razo.  Em  testimunho  da 
verdade,  estava  o  signal  publico.  Jozé  Pina  Gouveia. 

ENCOMENDAS  DO  REI  AJAN 

Encommendas  que  eu  Rei  Ajan  fiz  a  Sua  Magestade 
Imperial  o  Senhor  Dom  Pedro  Primeiro. 

Uma  caixa  de  tampa  curvada,  guarnição  rica  o  mais 
possível  que  traga  dentro  seis  peças  de  damasco  encar- 
nado com  ramos  d'ouro,  e  o  que  faltar  para  enxer  esta 
caixa,  venha  xeio  de  coraes,  o  mais  grande  possível. 
Tamanho  da  caixa  deve  de  ser  comprimento  três  palmos, 
largura  dois  palmos  e  altura  dois  palmos. 

Uma  carruagem  grande  em  bom  uzo,  dois  parques  de 
artilharia,  calibre  três  com  todos  seus  pertencentes, 
quatro  chapéos  de  copa  redonda,  aba  larga,  o  mais  rico 
possível,  dois  d'estes  chapéos  pretos  e  dois  brancos. 

Uma  bomba  de  fogo  o  maior  que  puder  ser. 

O  Rei  Ajan. 

Nada  mais  constava  o  documento  a  que  me  reporto,  & 
vista  do  qual  o  seu  teor  fiz  passar  em  publica-fórma,  que 
conferi,  subscrevi  e  assignei  em  publico  e  razo. 

Rio  de  Janeiro  31  de  Julho  de  1824.  E  eu,  Joaquim 
Jozé  de  Castro,  subscrevi  e  assignei  em  publico  e  razo. 
Em  testimunho  da  verdade,  com  o  signal  publico.  Joa- 
quim  Jozé  de  Castro. 


Nota.    Todos  estes  documentos  ostíono  Archivo  publico  do  Brazil. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1891 


1/  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  6  DE  MARÇO  DE  1891 

Prezidencia  do  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto 

de   Souza  Silva 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  prezentes  os  sócios 
commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  conse- 
lheiro Olegário  Herculano  d'Aquino  e  Castro,  visconde 
deBeaurepaireRohan,  Dr.  J,  A.  Teixeira  de  Mello,  con- 
selheiro Tristão  de  Alencar  Araripe,  visconde  de  Taunay, 
Barão  de  Alencar,  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella, 
commendador  Jozé  Luiz  Alves,  Barão  de  Miranda  Reis, 
Dr.  Feliciano  Pinheiro  de  Bitencourt,  Dr.  Sacramento 
Blakee  Henrique  Raffard,  o  Sr.  prezidente  declara 
aberta  a  sessão  com  a  allocução  seguinte  : 

«  Paraphvazeando  o  dito  do  imperador,  quando  em 
Urugaaiana  apertava  a  mão  do  Dr.  Pinheiro  Guimarães, 
fiosso  dizer,  que  aqui  se  encontram  os  que  amam  a  gloria 
-ila  pátria  e  se  votam  ao  estudo  de  sua  historia  e  geo- 
4^aphia .  Bateu  a  hora  de  começarmos  os  nossos  tra- 
balhos Saúdo- vos  cheio  de  contentamento  e  espero,  que 
se  realizem  todas  as  inscripções  para  a  leitura  e  que  o  es- 
timulo nosso  seja  a  emulação .  Apezar  dos  esforços  que 
empreguei  para  effectuar  os  melhoramentos  necessários, 
mal  pude  conseguir  fazer  alguma  couza  de  tudo  quanto 
^lezejava.  O  auxilio  votado  pela  commissão  de  orçamento 
para  melhorar  alguns  objectos  e  conserval-os,  encontroa 
<lifíicuMades  na  falta  de  operários  que  se  tem  dado  entre 
nós.  Com  o  acréscimo  que  tem  tido  a  bibliotheca,  o  ar- 
•chivo,  a  cartatheca,  o  muzeu  e  o  depozito  das  revistas^ 
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sem  lagar  para  trazer  lado  em  ordem,  iuventaríado,  ca- 
talogado, é  impossível  dar  ao  Instituto  a  ordem  conveni- 
ente a  um  estabelecimento  do  sen  género,  qne  preciza  de 
nm  logar  para  cada  conza,  bem  como  ornamental-o  conve- 
nientemente jantando  o  ntil  ao  agradável  de  modo  a  poder 
ser  visto  por  oacionaes  e  estrangeiros.  O  que  contenta va^ 
aos  Doaos  antepassados  ji  niU>  nos  contenta.  Convém 
p^is  melhorar  tudo  e,  na  phrase  do  Sr.  conselheiro- 
Manoel  F.  Correia  conservar  o  que  nos  deixou  a  incúria. 
O  auxiliar  do  secretario  Joaquim  Borges  Carneiro,  apezar 
de  suasquazi  quotidianas  promessas,  nio  compareceu  até 
agora  para  se  empossar  no  logar  e  dar  começo  ao  catalogo. 
Ajudado  pelo  escriptnrario  Adolfo  Garcia,  comecei  a 
estudar  o  que  havia  a  esse  respeito  para  aproveitar  o  tra- 
balho feito  pelo  bibliothecario  Francisco  António  Martins, 
mas  creio  que  o  que  existe  se  resume  a  um  pequeno  nu- 
mero de  livros,  sendo  o  methodo  seguido  o  peior  possível. 
E'  fácil  acbar  moços,  que  se  contentem  com  uma  pequeBa 
gratificação  para  dar-se  começo  ao  inventario  das  obras 
existentes  em  cada  estante,  baze  do  futuro  catalogo  e  por 
isso  peço,  que  autorizeis  esta  despeza  e  em  menos  de  trez. 
ou  quando  muito  seis  mezes  estarão  todos  os  livros  in- 
ventariados e  saber-se-á  o  que  contém  cada  estante. 

Nâo  basta  o  dinheiro  e  a  boa  vontade,  é  necessários 
que  nos  falta  além  d'esses  auxiliares,  e  é  o  espaço.  A 
Sevista  Trimeiísal  cresce  todos  os  annos  cora  as  suas 
sobras.  A  edição  é  de  1.000  exemplares  e  a  distribuiçãa 
nâo  chega  á  metade .  Cerca  de  100  exemplares  são  re- 
mettidos  a  associações  nacionaes  e  esti-angeiras  e  a  repar- 
tições .  Os  sócios  nacionaes  que  a  recebem  não  chegBiik 
a  100  e  os  estrangeiros  não  a  têm  ;  conviria  pois 
limitar  a  edição  por  ser  mais  fácil  a  reimpressão  no- 
cazo  de  necessidade  do  que  occnpar  espaço  sageito  ao- 
cupim  e  a  humidade  provenientes  do  clima  e  de  um  edifí- 
cio velho  e  mal  ventilado,  composto  de  escuras  cellas.  K 
seja  dito  de  passagem,  que  apenas  as  edições  dos  primeiros 
tomos  foram  esgotadas,   sendo  as  dos  mais  desfalcadas. 

Obtido  o  esparo  que  nos  leva  á  extremidade  d'este 
pavimento,  podemos  obter  uma  galeria  ampla  e  bem  illu- 
minada  e  ainda  melhor  ventilada,  sobre  uma  forte  abobada 
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pai*a  os  pezados  livros  in-folio  e  folio  grande,  e  fa- 
:5ermos  de  trez  cellas  e  ura  largo  e  escuro  corredor  magni- 
fico salão  para  uma  nova  bibliotbeca  e  onde  se  possa 
installar  a  secretaria,  hoje  sem  lugar  e  sem  ordem. 

N'est€s  melhoramentos  convém  não  esquecer  a  es- 
cada e  a  illuminação  da  ca2Ui  e  si  o  governo  os  não  auxi- 
liar, não  deve  o  Instituto  cuidar  em  adial-os. 

Venham  elles  e  trataremos  depois  do  nosso  patri- 
mónio e  em  mais  prósperos  annos  levantaremos  então 
um  novo  edificio  condigno  dos  altos  destinos  de  nossa 
associação . 

E  com  o  maior  desgosto  que  vos  digo  que  foi  ulti- 
mamente vendida  em  Pariz  a  bibliotheca  de  Ferdinand 
Denis  comprehendendo  excellentes  e  raros  livros  sobre  o 
Brazil  e  não  poucos  manuscriptos.  Não  fomos  preveni- 
<los  a  esse  respeito,  sinão  teriamos  dado  as  providencias 
necessárias  para  que  viessem  opulentar  nossas  estantes 
as  preciozidades  literárias  que  quazi  pelo  espaço  de  cem 
annos  ajuntara  o  erudito  francez,  nosso  illustre  consócio. 
Espero  obter  para  o  Instituto  Histórico  o  mesmo 
préstimo  que  de  um  agente  Mr.  Porquet  colhe  a  biblio- 
theca nacional,  mediante  razoável  commissão,  mas  para 
isso  muito  convém  a  impressão  do  nosso  catalogo,  falta 
que  tem  obstado  a  nos  apercebermos  de  muitos  livros  bons, 
si  bem  que  a  duplicação  em  livros  raros  jamais  poderá 
ser  útil  e  pro veitoza . 

Senhores,  E'  bastante  contristado  que  vos  digo, 
que  as  nossas  ferias  não  deixaram  de  ser  enlutadas  pela 
mão  da  morte,  que  jamais  se  esquece  de  nós.  Logo  ao 
encerrarem-se  os  nossos  trabalhos  desceu  ã  sepultura  um 
dos  nossos  mais  prestantes  consócios,  que  aqui  vinha  por 
vezes  fazer  ouvir  as  suas  valiozas  lucubrações  e  que  foi 
nosso  2^  e  l^,  secretario  durante  alguns  annos. 

Refiro-meao  coronel  Augusto  Fausto  de  Souza,  sócio 
do  Instituto  desde  28  de  Maio  de  1830.  Veio  depois  o 
mez  de  Janeiro  d'este  corrente  anuo,  e  erao  Dr.  Abilio 
Cezar  Borges,  Barão  de  Macahubas,  quem  também  su- 
cumbia á  fatal  infermidade  que  nos  arrebatara  o  coronel 
Fausto  de  Souza.Â  nobre  missão  a  que  se  votou  nos  privou^ 
que  continuasse  a  frequentar  as  nossas  sessões  como  fizera 
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logo  depois  da  sua  admissão,  que  foi  em  9  de  Dezembro 
de  1847 . 

Veio  depois  o  mez  de  Fevereiro  próximo  findo  e  era  o 
estudiozo  commendador  António  Jozé  Victorino  de  Barroso 
quem  por  sua  vez  franqueava  os  umbraes  da  eternidade. 

Admittido  em  7  de  Dezembro  de  1883,  nâo  pôde  com- 
parecer ás  nossas  sessões.  Uma  infermidade,  que  se  pro- 
longara cheia  de  dores,  o  reteve  por  muito  tempo  no  leito- 
até  que  d*elle  passou  para  a  sepultura. 

Por  occazião  do  nosso  jubileu  aprezentou  as  desculpas 
pela  falta  de  seu  comparecimento  repassadas  dos  maiores 
pezares  que  lhe  iam  n'alma,  que  táo  sincera  se  ostentava. 

Paz  ás  suas  almas  !  E  que  o  Instituto  guardando-lhes 
a  memoria  deixe  commemorada  a  sua  saudade  na  acta 
de  hoje». 

Aprezentando-se  n'esta  occazião  o  Sr.  Dr.  Jozé  Hy- 
gino  Duarte  Pereira,  ultimamente  proclamado  sócio  corre- 
spondente doeste  Instituto,  o  Sr.  prezidente  convidou  aos 
Srs.  Dr.  Machado  Portella  e  Dr.  Sacramento  Blake  para 
o  receberem  e  levarem  ao  lugar  onde  tomou  assento. 

Entáo  o  Sr.  Presidente  enunciou-se  como  segue: 

«  Srs.  Acha-se  prezente  o  Sr.  Dr.  Jozé  Hygino 
Duarte  Pereira  que  vós  conheceis  como  nosso  consócio  e 
que  no  Instituto  archeologico  pernambucano  tão  impor- 
tantes serviços  prestou  á  historia  brazileira,  durante  o 
dominio  hollandez,  já  com  suas  traducções  do  Holandez, 
já  com  as  suas  excavações  nos  archivos  da  Holanda. 
Sr.  Dr.  Jozé  Hygino,  dignai-vos  de  receber  os  nossos 
cumprimentos  e  prestar  vossos  úteis  serviços  ao  Instituto 
Hií^torico  como  prestastes  ao  Instituto  archeologico  de 
Pernambuco .  Sede  pois  bem  vindo.  » 

Obtendo  a  palavra  o  Dr.  Jozé  Hygino,  responde  nos 
seguintes  termos: 

Tomando  assento  pela  primeira  vez,  no  seio  d'esta 
illustre  corporação,  que  tem  prestado  os  mais  relevantes 
serviços  á  historia  da  nossa  pátria  e  que  occupa  logar 
tão  assignalado,  tão  conspícuo  ante  as  demais  sociedades 
da  mesma  natureza,  agradece  cordialmente  a  honra  que 
lhe  foi  conferida,  muito  acima  do  seu  fraco  merecimento 
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bem  como  as  benévolas  expressões  que  lhe  acabam  de  ser 
dirigidas  pelo  nobre  Sr.  Prezidente  e  procurará  corres- 
ponder a  essas  immerecidas  distincções,  honrando  tanto 
quanto  depender  de  sens  esforços  o  tituL)  de  sócio  corres- 
pondente do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 

Em  seguida  o  orador  do  Instituto  Sr.  Visconde  de 
Taunay  dirige  palavras  de  felicitação  ao  recipiendario. 

Obtendo  a  palavra  o  2°.  secretario  Henrique  Kaffard, 
declara  não  ter  chegado  ás  suas  mãos  a  acta  de  posse  e  o 
Sr.  r  secretario  Dr.  Teixeira  de  Mello  passa  a  dar  conta 
do  seguinte: 

EXPEDIENTE 

Officios: 

Do  director  geral  da  secretaria  de  estado  da  ins- 
trucçâo,  telegraphos  e  correios,  remettendo  um  pacote 
contendo  obras  offerecidas  pela-Boj/aZ  Sodety  of  Canadá. 
Da  legação  da  Eepublica  Argentina  enviando  diversas 
obras  ofíiciaes  ?obre  diflferentes  ramos  da  administração 
da  dita  Eepublica.  Do  director  da  bibliotheca  publica 
do  Estado  da  Parahiba,  pedindo  uma  collecção  da  Revista 
Trimensal  para  a  dita  bibliotheca  inaugurada  a  5  de 
Agosto  do  anuo  próximo  passado.  Da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  agradecendo  a  remessa  do  tomo  53 
parte  1^ — 1°  e  2°  trimestre  da  Revista  do  Instituto.  Do 
Presidente  do  Estado  do  Pará,  enviando  a  folha  n.  4367, 
anno  XVI  AProvincia  do  Parãáe  8  de  Janeiro  de  1891, 
que  traz  a  Exploração  do  Rio  Trombetas j  pelo  engenheiro 
António  Manoel  Gonçalves  Tocantins.  Da  bibliotheca  pu- 
blica e  municipal  do  Porto,  ap^radecendo  o  tomo  53  da  Re- 
vista e  pedindo  números  que  lhe  faltam. Do  sócio  Constan- 
tinoBaunen,  saudando  o  Instituto  pela  entrada  do  cor- 
rente anno.  DaSra.D.  Claudina  Gama,  agradecendo  o 
exemplar  vasado  era  bronze  da  medalha  commemorativa 
da  áurea  lei  de  13  de  Maio  de  1888,  que  extinguiu  a  es- 
cravidão no  Brasil. Do  Sr.  Rufino  Echavarria,  solicitando 
em  nome  do  sócio  Dr.  Estanislau  S .  Zeballos  os  tomos  da 
Revista  de  1881  a  1890  que  faltam  em  sua  collecção.  Do 
1".  secretario  do  Partido  Operário  de  Baturité,  partici- 
pando ter-se  fundado  n'aquel]a  cidade  uma  escola  no- 
cturna e  uma  bibliotheca;  pede  a  collecção  da  Revista 
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para  enriquecer  as  estantes  da  mesma.  Do  conselho  da 
instrucçâo  municipal  da  cidade  de  Pomba,  estado  de 
Minas  Geraes,  pedindo  uma  assignatura  gratuita  e  per- 
petua da  Revista  do  Instituto  para  o  gabinete  de  leitura 
municipal  da  dita  cidade.  Do  presidente  da  Academia 
Real  de  Sciencias,  Letras  e  Bellas  artes  da  Bélgica,  par- 
ticipando o  fallecimento  do  secretario  perpetuo  da  mesma 
academia  o  general  Jean  Baptiste  Joseph  Liagre,  em 
13  de  Janeiro  d'este  anno.  Do  Dr.  João  Baptista  de  Sá 
Oliveira,  remettendoum  trabalho  seu,  e  pedindo  parecer 
sobre  elle.  Do  Sr.  Bazilio  Carvalho  Daemon  acompa- 
nhando diversos  documentos  manuscriptos,  uma  relaçáo 
descriptiva  dos  mesmos  com  um  rezumo  de  seu  valor  his- 
tórico. Dos  sócios  Marquez  de  Paranaguá  e  Dr.  Cezar 
Augusto  Marques,  justificando  sua  falta  de  compareci- 
mento na  presente  sessão.  Do  Sr.  Luiz  António  Navarro 
de  Andrade  iniciador  do  Brinde  Nacional  para  ser  oíFcr- 
tado  aos  médicos  que  salvaram  a  vida  do  Imperador  offe- 
recendo  ao  Instituto  as  medalhas  de  ouro,  cunhadas  para 
serem  entregues  aos  Srs.  Dr.  Jean  Martin  Charcot,  Ma- 
rianno  Semmola,  Achilles  de  Giovanni  e  Conde  de  Mota 
Maia. 

OPFERTAS 

Pela  Legação  da  Republica  Argentina  Curso  Escolar 
Nacional, correspondente  a  fins  de  1 883  e  princípios  de  1 884, 
tomos  1".,  2".  e  3°.  Estadística  dei  comercio  y  de  la  nave- 
gacion  de  la  Rf publica  Argentina,  correspondente  ai  afio 
de83,  84,  86,  87e89. 

Dicisione^  Constitucionalesi  de  los  Trihunales Federales 
de  Estados  Unidos  desde  1889,  por  Nicolas  António  Carlos, 
tomo  1."*  e  2.°;  Boletin  Mensal  afio  7%  Janeiro  a  No- 
vembro de  1890  ;  Memoria  de  Relaciones  Exteriores 
apresentado  ai  Congresso  Nacional  en  1887  e  1888  ; 
Derecho  y  Abitraje  Internacional  su  Legislacion  y  Ju- 
risprudência Argentina;  hnportancc  Économique  et 
Fniancière  de  la  Republique  Argentine  por  Francisco 
Suber ;  Primer  censo  general  de  la  provinda  de 
>Ça72 f a  JFl' por  Gabriel  Carrasco,  Censo  de  las  Escudas  ] 
Primer  Censo  Oenei'al  de  la  Provinda  de  Santa  Fé^ 
por   Gabriel  Carrasco,  libro    1°,  Censo  de  la  Pobladon. 
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Pela  Royal  Society  of  Canadá  Procedings  and  Thansa- 
ctions,  vols.  1  a  7.  Pelo  Sr-  Rodolpho  Tiíeophilo  o  sexk 
trabalho  a  Fome,  scenas  da  seca  do  Ceará.  Pela 
Directoria  geral  dos  correios,  Relatório  dos  serviços  dos 
correios  e  da  navegação  subvencionada  relativo  ao  anno 
<le  1889  ;  lustrardes  para  o  serviço  d<?  distribuirão  por 
expressos.  Pelo  autor  o  Sr.  António  Bezerra  de  Slenezes 
yotas  de  Viagem  (parte  do  norte)  Provincia  do  Ceará. 
Pela  Academia  Pontifícia  de  Naovi  Lincei  em  Roma, 
Atti,  anno  XLII,  25  de  Fevereiro  de  1870.  Pela  Real 
Academia  de  Lincei -4«i  1890,  fase.  6°,  8^  e  10  a  12. 
l*ela  redação  Monitor  de  la  Edncacian  de  Comurij 
revista  quinzenal  dos  mezes  de  Setembro  a  Dezembro  dt* 
is90e  Janeiro  de  1891.  Pela  Sociedade  Cientifica  Ar- 
<5^entina  ^71  a/e5  dos  mezes  de  Dezembro  de  189u  e  Ja- 
neiro e  Fevereiro  de  1891.  Pelo  Sr.  Jean  Revel  Chee 
nos  Ancttres.  Pelo  Sr.  Angel  Anguiano  Anuário  dei 
Olr^ervatorio  Aitronomico  Nacional  dv  Tacubagaj  para  o 
anno  de  1891.  Pelo  observatório  astronómico  lievista 
ns.  11  e  12  de  1890  e  1  de  1891.  Pela  direcção  d*asso- 
ciação  rural  dei  Uruguay  Revista  quinzmal  de  Dezem- 
bro de  1890  e  Janeiro  de  1891.  Pelo  Sr.  Dr.  J.  B.  de 
Sá  Oliveira  o  seu  trabalho  Estudos  de  Ethecologia,  Pelo 
Sr.  Ad.  de  Carlenar  Types  d^Indiensdu,  Xouveau  Monde 
Pela  redacção  11  Brazile  revista  mensal,  Dezembro  de 
]890.  Pelo  Sr.  Fernando  Augusto  da  Silva,  prezidente 
do  Grémio  Literário  Portuguez  Relatório  a  assembléa 
geral  de  1  de  Janeiro  a  30  de  Junho  de  1890.  Pela 
directoria  do  Instituto  do  Ceará  Revista  Trimensal^ 
4**  trimestre  de  1890,  tomo  IV.  Pela  Bibliotheca  de 
'Mei,viu\\?í  Revista  Marítima  Brazileira,  Novembro  de  1890. 
Pela  Associação  Perseverança  e  Porvir,  .4 cia  da  sessão 
magna  que  celebrou  em  20  de  Maio  de  1888  pela  extinc- 
rfio  da  escravidão  no  BraziL  Pelas  Sociedades  de 
<Teographia  de  Tours  e  de  Pariz,  Revistas.  Pelo 
Sr.  E.  Zerolo  Europa  y  Amer^ica,  revista  quinzenal 
illustrada,  anno  X,  n.  239,  1  de  Dezembro  de  ]890. 
Pela  directoria  Revtie  Sud- América ine.  Pelo  Departa- 
mento Nacional  de  Estatística  Datos  trimenfahs  dei 
comercio  exterior.     Pelo  Ministro  de  Industria  e  Obras 
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Publicas  de  Santiago   do  Chile.  Boletim  dos  mezes  de 
Agosto  a  Outubro  de  1890.     Pelas  sociedades  de  geo- 
graphia  de  Berlin,  Bruxellas  e    Austrália  ;  Hamburgo ; 
Saint-Gallen,     Anvers,     Bordeaux,     Madrid,     New- 
York,   Italiana,  Leipzig  e  de  Pariz :   Boletins. —  Pela 
Sociedade  Imperial  dosNaturalistas  de  Moscow  ;  Boletim. 
Pela  Sociedade  Africana  de  Itália.  Real  Academia  de 
Historia  de  Madrid,  Club  Naval,  Bibliotheca  Nacional 
Victor  Emanuel  de  Napoli,  Arcliiologica  Druztva  e  Dire- 
ctoria «ieral  dos  Correios  da  Capital  Federal  :    Boletins. 
Pela    bibliotheca    publica  municipal  do  Porto,     socie- 
dade de  geogropliia  de  Lisboa  Catalogo  das  ohras  impres- 
sas.   Pelo  Sr.  E.  A.  Allen  Catalogo   das  Moedas    Visi- 
godas perteneentes   a    Luiz  Jozé  Ferreira.     Pelo  Sr. 
Andris    de  Saurando,    Navigation  Interleure  en  Espa- 
gne.    Pelas  respectivas  redacções  Diário    da    Bahia, 
J&mal  do  Recife^  Diário   Popular,  Jornal  de  Minas, 
Estado  do  Espirito- Santo,  Gazeta  de  Mogímirim,  Ptibli- 
cador    Ooiano,    Caxoeirano,  Banco  Provincial  de  São- 
Paulo,  Immigraçâo,   Quinzena  Medica,  Apostolo,   Oeo- 
graphie,  Etoiledxi  Sxid,  Brésil  e  Nouveau  Monde.     Pelo 
Sr.  ministro  do  Peru,  Discursos  pronunciados  en  la  Vela- 
da Literarw-Mtisical  organizada  por  lajuventud  de  Lima. 
—  El    Ateneo  de  Lima,    publicaçio  quinzenal  de  Se- 
tembro 15  a  Dezembro  30  de  1889.     Pelo   Sr.   Anuro 
de  Léon,   V.  secretario   da  legação  argentina  Produ- 
eion  de   Café  Industria  assucarera  en  el  Brazil,     Pelo 
Sr.    Guilherme   A.   Seoane,    Tribiinales  de    Arbitrage. 
Pelo  Sr.  Luiz  António  Navarro  de  Andrade   quatro  me- 
dalhas de  ouro  mandadas  cunhar  com  o  produto  de  uma 
sdbscripçâo  popular  e   as    quaes    são  destinadas    aos 
Drs.   Charcot,    S^nmola,    De  Giovanni  e  Mota  Maia, 
médicos  que  com  todo  o  desvelo  trataram  o  imperador 
D.  Pedro  II  durante  a  sua  infermidade  na  Europa. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  jvrezidente  fez  saber  que,  a  palavra  será  conce- 
dida a  respeito  das  medalhas  affèreoidas  pelo  Sr.  Na- 
varro de  Andrade,  a  quem  a  pedir . 
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Obtendo-a  o  Sr,  Henrique  Eaffard  pondera  nâo  lhe 
parecer  haver  motivo  para  que  as  medalhas  nfto  tenham  o^ 
destino  que  motivaram  a  sua  cunhagem,  pois  que  os  acon- 
tecimentos poli  ticos  felizmente  não  impedem, cjuese  acate  a 
lembrança  e  os  nomes  depersonagensqueoutr*oi  a  fizeram 
jús  &  gratid&o  dos  Brazileiros  ;  pensando  por  isso  qi.e  ^e 
poderia  procurar  obter  do  (flfertante  autorização  paia 
remettel-as  aos  seus    legitimos  donos. 

Depois  de  discutida  a  questão  pelos  81  s.  sócios: 
Visconde  de  Taunay,  conselheiro  Tristão  Alencar  Araripe^ 
Dr.  Sacramento  Blake,  ccmmendador  Jozé  Luiz  Alves 
e  Henrique  Eaffard,  foi  approvada  apropc.ta,  fitando 
o  sócio  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  que  toi  encarre- 
gado da  entrega  do  officio  de  remessa  e  das  nit^dalhas,  in- 
cumbido de  levar  a  carta  do  Instituto  para  o  Sr.  Luiz 
António  Navarro  de  Andrade,  agradecendo  a  sua  boa 
intenção  e  pedindo  o  seu  consentimento  para  dar  ás  me- 
dalhas o  seu  competente  destino.  E  quando,  o  qce  não  é 
<le  esperar,  com  a  benévola  intervenção  do  commendador 
José  Luiz  Alves,  o  referido  cavalheiro  lecnze  o  seu  assen- 
timento, o  Instituto  conseiTará  no  seu  museu  esses  quatro 
testimunhos  de  gratidão  popular,  mandando  1  eproduzil-as- 
na  sua  revista. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  thezoureiío  conselheira 
Tristão  de  Alencar  Araripe,  aprezenta  o  balanço  impresso 
e  fechado  em  31  de  Dezembro  passado  e  indicando  um 
excedente  de  receita  de  36:583Ç408  réis,  acrescentando 
que  posteriormente  recebeu  do  Sr.  conselheiro  Francisco 
de  Paula  Mayrink  o  donativo  de  2:000? ,  achando-se 
depositada  no  Banco  de  Credito  Movei  a  quantia  do 
36:000?í  de  acordo  com  a  que  fora  antes  rezolvido  em 
sessão. 

Em  seguida  tomou  a  palavra  o  Dr.  Pinhtii  o  de  Biten- 
court,  e  referindo-se  acarta  ethnographi ca  geral  do  Brazil, 
mostrou  a  conveniência  de  or^nizar-se  uma  commísirão 
especial  para  tratar  doesse  assnrni^to,  devendo  d'ella  fazer 
parte  o  consócio  Dr .  Barboza  Rodrigues,  que  além  d«  ^ua 
reconhecida  competência  já;  passue  importantes  dados  col- 
lijgidos  para  o  trabalho  de  que  o  encarregcu  o  *go?eino 
do  Estado  do  Amazonas. 
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O  Sr.  prezidente  responde,  que  tomará  em  conside- 
ração as  justíssimas  ponderações  do  distíncto  socio,  fa- 
zendo-o  com  excessivo  prazer,  pois  que  já  o  tinha  assim 
assentado  no  seu  espirito. 

O  Sr.  prezidente  participa,  que  vai  mandar  correr  o 
escrutinio  para  a  admissão  de  trez  sócios,  cujas  propostas 
ficaram  sobre  a  mezae  successivamente  assim  procedeu-se 
com  relação  aos  Srs.  Barão  de  Quartin,  coronel  Albino 
da  Costa  Lima  Braga  e  commendador  Luiz  Augusto  da 
Silva  Canedo,  que  foram  devidamente  proclamados  sócios 
beneméritos. 

O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  como  membro  da 
commissão  de  redacção,  communica  que  até  o  íim  do 
corrente  mezficará  prompta  a  2.*  parte  daRevista  do  anno 
findo,  bem  como  ter  dado  andamento  á  reimpres:>áo  de  vá- 
rios volumes  esgotados,  segundo  fOra  resolvido  em  conse- 
quência da  ordem  dada  pelo  ex-ministro  da  fazenda  á  im- 
prensa nacional  para  fazer  graciozamente  a  reimpressão. 

O  commendador  Jozé  Luiz  Alves  dá  noticia  de  ter 
assistido  com  o  consócio  conselheiro  Pereira  de  Barros  a 
missa  do  7.'  dia  por  alma  do  finado  sócio  coronel  Augusto 
Fausto  de  Souza  e  que  assim  cumpriu  a  missão  de 
que  fora  encarregado  pelo  Sr.  prezidente. 

O  Sr.  V  Secretario  procede  á  leitura  das  seguintes 
propostas  : 

"  Propomos  na  forma  dos  estatutos  para  sócio  hono- 
rário o  Sr.  Sadi  Carnot,  Prezidente  da  Kepublica  fran- 
ceza,  como  justa  homenagem  ás  suas  virtudes  e  lettras. 
Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  em  6  de  Março  de  1890.  Joaquim  Xoròerto  de 
Souza  Silva,  O.H.  d'AquÍ7io  e  Castro.  Visconde  de 
Beaurcpaire  Itohan.  T.  de  Alencar  Araripe.  Dr,  J.  A. 
Teixeira  de  Mello.  Visconde  de  Taunay.  Barão  de 
Alencar.  Dr.  Augusto  Victorino  A.  Sacramento  Blake. 
Jozé  Luiz  Alves.  Barão  de  Miranda  Beis.  Henrique 
Raffard.  Joaquim  Pires  Machado  Portella.  Dr.  Feliciano 
J? lenheiro  de  Bitencourt .  Jozé  Hygino  Duarte  Pereira. 

í^ropomos  para  sócios  beneméritos  do  Instifulo  os 
Srs.  Barão  cie  Mendes  Tota,  Visconde  de  Assis  Martins  e 
Manoel  Vicente  Lisboa.    Sala  das  sessões  do  Institata 
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Histórico  G  de  Março  de  1891.  Joaquim  NorBeíto  ãe 
Souza  Silva.  T.  de  Alencar  Ar aripe.  O.  H.  (V Aquino 
e  Castro,  Visconde  de  Beaurepaire  Eohan.  Henrique 
Raffard.  Barão  de  Miranda  Beis,  Jozé  Lxúz  Alves, 
Dr,  Augusto  Victorino  A,  Sacramento  Bldke.  Dr.  J.  A. 
Teixeira  de  Mello,  A'  conimissão  de  admissão  de  sócios. 

Lô  depois   o  parecer  do  teor  seguinte: 

«  A  commisí-âo  de  admissão  de  sócios,  concordando 
com  o  parecer  da  commissão  de  trabalhos  históricos, sobre 
os  mannscriptos  aprezentados  pelo  Sr.  Jozé  Domingues 
Codeceira  e  verificando  que  no  candidato  concorrem 
todas  as  qualidades  precizas  para  pertencer  ao  Instituto 
Histórico,  julga-o  no  cazo  de  ser  proclamado  sócio  corres- 
pondente. Sala  das  sessões,  6  de  Março  de  1891.  Vis- 
conde de  Taunay,     O,  H,  d^ Aquino  e  Castro». 

O  commendador  Jozé  Luiz  Alves  pede  a  palavra 
afim  de  ser  inscripto  para  a  leitura  na  próxima  sessão,  na 
qual  lerá  as  biographias  dos  conselheiros  de  Estado  e  se- 
nadores Jozé  Clement»  Pereira  e  Euzebio  de  Queiroz 
Coutinho  Matozo  Camará. 

Achando-sea  hora  adiantada  e  não  havendo  mais 
nada  a  tratar,  o  Sr.  prezidente  levanta  a  sessão. 

Henrique  Raffard, 
2'  secretario. 


2/ SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  20  DE  MARÇO  DE  1891 
Prezidencia  do  Sr,  conselheiro  O.  H,  d^ Aquino  e  Castro. 

A's  7  horas  da  noite,  prezentes  os  sócios  Srs.  con- 
selheiro O.  H.  d' Aquino  e  Castro,  Alencar  Araripe, 
Henrique  Raffard,  Drs,  Alfredo  Piragibe,  CezarMarques, 
conselheiro  Manoel  F.  Correia,  Barão  de  Miranda  Reis, 
Dr.  Sacramento  Blake  e  Jozé  Luiz  Alves,  abre-se  a  sessão. 
Comparece  depois  de  aberta  a  sessão  o  Dr.  Pinheiro  de 
Bitencourt.  E'  lida  e  approvada,  com  rectificações,  a  acta 
da  sessão  antecedente. 

O  Sr .  Henrique  Raflfard  fazendo  as  vezes  de  1 .  * 
secretario  d&  conta  do  seguinte 
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EXPEDIENTE 


is: 


OfficiO: 

Da  Academia  Real  das  scieiíiiias,  letras  e  bailas- 
artes- da  Bélgica,  convidando  o  Instituto  a  associar-se  & 
manifestação  que  ella  fará  ao  académico  João  Servais 
Stas  eoi  5  de  Maio  do  corrente  anuo,  60^  anniversario  da 
sua  admissão.  Inteirado.  Da  direcção  da  typographia  da 
camará  dos  deputados  de  Roma,  acompanhando  o  prospecto 
para  assignatura  da  coUeoção  dos  respectivos  trabalhos 
p^lamentares.  Inteirado. 

OFFERTAS 

• 

Pelo  sócio  H3nrique  Raffard  :  «Origen,organizacioTi 
y>tendencias  de  la  Union  Civica.Pdlo  sócio  Dr.Cezar  Mar- 
ques :  Estrada  de  Ferro  de  Carolina  á  Barra  do  Corda^ 
Estado  do  Maranhão.»  <Notieiabiographica:  da  Condessa 
de  Birral  e  da  Pedra  Branca».  Pelo  Birão  do  Loreto, 
uma  medalha  de  cobre  com  a  efficie  de  Pio  IX.  Pela  bi- 
bliotheca  de  marinha  «Revista  Marítima  Brazileira»  Da» 
zembro  de  1890.  Pela  directoria  geral  dos  correios:  «Bo- 
letim Postal». Pela  associação  rural:  «RevistaqainzenaU. 
Pela  academia  pontificia  dei  Nuovi  Lincei:  Atti  anno 
XLIII  sessões  4'  e  5*  de  18^0.  Pala  áLCudemy  of  s^iences 
and  arts:  «Transactions»  vol.  VIII,  part.  1*.  Pela  Cor- 
nell  University  christian  association:  «ReçÍ!»ter»  1890 
a  1891.  Pelas  sociedades  de  geographia  de  Paris,  de  Bor- 
deaux,  de  Berlim,  de  Roma  e  de  Saint-Gall  «boletins». 
Pela  sociedade  «Victorio  Emanuele»  de  Roma  «boletim* 
Vol.  VI  n.  1,  Janeiro  de  1891. 

Pela  real  academia  de  historia  de  Madrid  «bo» 
letÍB»»  tora.  XVIII,  caderno  2.'  1891.  Pelo  Dr.  Antónia 
Martins  de  Azevedo  Pimentel  a  sua  obra  «Subsidies 
para  o  estudo  da  hygíene  do  Rio  de  Janeiro*.  Por  Prank 
Víncent  a  sua  obra:  «In  and  out  of Central  America»  acom- 
panhada de  carta  solicitando  o  lugar  de  membro  corres- 
pondente .  Pelas  respectivas  redacçí^es:  Diário  Popular, 
Jornal  de  Rscifej  Jont%l  de  Minas,  Gazeí%  de  Mogimirim^ 
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Correio  Literário ^  Immigração,  Estado  do  Espirito 
Santo f  GéograpJiie,  Noiíveau  Monde,  Brésíl,  Etoile 
du  Sud,  Pablicador  Ooiano, 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado . 

Os  sócios  Joaquim  Norberto  e  Drs.  Machado  Por- 
tella,  Costa  Honorato  e  Alfredo  Nascimento  enviam  com- 
nmnicação  de  que,  por  incommodos  de  saúde  os  trez  pri- 
meiros e  por  occupações  extraordinárias  o  ultimo,  deixam 
de  comparecer  á  sessão . 

O  sócio  Aiencar  Aravipe  na  qualidade  de  tliezoureiro 
aprezenta  o  balauço  do  Instituto  no  anno  de  1890,  acom- 
panhado dos  competentes  documentos  comprobatórios; 
A'  commissão  de  fundos  e  orçamento,  sendo  relator  o 
sócio  Rodrigues  de  Oliveira 

ORDEM  DO  DIA 

São  aprezentadas  as  seguintes  propostas: 

1."  Prupomos  para  sócio  benemérito,  de  conformidade 
cora  o  art.  12  dos  estatutos,  o  sócio  effectivo  Conde  de 
Figueiredo,  que  fez  o  donativo  de  5:000?>.  Sala  das 
í^essões  20  de  Março  de  1891.  O.  H,  d^AquÍ7io  e  Castro. 
Henrique  Raífard.  T.  Alencar  Araripe,  F.  Pinheiro  de 
Bitencourt,  Fica  sobre  a  meza  para  ser  votada  na  sessão 
seguinte. 

2.*  Propomos  para  sócio  effectivo  do  Instituto  His* 
torico  e  Geograpliico  Brazileiro  o  Dr,  António  Martins  de 
Azevedo  Pimentel,  preparador  da  cadeira  de  hygiene  da 
faculdade  de  me  lecina  d 'esta  capital  e  encarregado 
dos  trabalhos  micrographicos  do  observatório  do  Rio  de 
Janeiro,  autor  do  importante  tmbalho  sobre  a  topo- 
graphi^  medica  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  hoje  offe- 
recido  ao  Instituto.  Sala  das  sessões  20  de  Março  de 
1891.  Alfredo  Piragihe,  Jozé  Luiz  Alves.  Augusto 
Vidorino  A,  Sacramento  Blalce.  Barão  de  Miranda  Reis. 
Acommissão  de  geographia. 

São  approvados  unanimemente  os  pareceres  da 
commissão  de  admissão  de  sócios  sobre  a  admissão  dos 
Srs.  Francisco  de  Paula  Mayrink  na  classe  dos  sooios 
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tenemeiitos     e   Jozé     Domingues   Codeceira     na    dos 
correspondentes. 

Fica  sobre  a  nieza  para  ser  votado  na  sessão  seguinte 
o  parecer  da  mesma  commissâo  relativamente  á  admissão 
dos  cidadãos  Visconde  de  Assis  Martins,  Barão  de 
Mendes  Tot a,  Visconde  de  Moraes  e  commendador  Ma- 
nuel Vicente  Lisboa  na  classe  dos  sócios  beneméritos. 

O  Dr.  Sacramento  Blake.  otterecendo  novo  exemplar 
do  livro  ilaravilhas  da  Finhaou  limdas  e  historia  da 
santa  e  do  rirtvozo  Fr.  Ptdro  dr  Palácios,  visto  ter-se 
extraviado  o  exemplar  que  o  seu  autor  oíiei  ecêra  em  1888, 
lê  o  parecer,  que,  como  membro  da  commissâo  de  historia 
apreztntara  em  sessão  de  lOde  Agosto  doeste  anno  e  pede 
que,  acliando-se  prezentes  dois  membios  da  commissâo 
de  admissão  de  sócios,  dém,  sobre  a  do  autor  em  questão, 
o  sen  parecer. 

E'  n<»meado  para  servir  de  relator  o  Sr.  con- 
selheiro Manuel  F.  Correia. 

O  Dr.  Cezai  Marquez  diz,  que,  na  sessão  de  9  de  No- 
vembro de  1888,  leu  um  parecer  sobre  o  manuscripto 
♦America  abreviada,  suas  noticias  e  de  seus  naturae.'',  e 
em  part  ii  ular  do  Maranhão,  titulos, contendas  einsirucções 
Ã  sua  conservação  e  augmento  muito  uteis^,  pelo  padre 
Joáo  de  Souza  Ferreira,  Lisboa,  1693.  Com  o  fim  de  evi- 
tar trabalh(  s  e  enganos  a  quem  consultar  esse  livro,  re- 
quer, que  se  copie  esse  parecer  n'uma  folha  de  papel  al- 
masso  e  se  coUe  no  frontespicio  da  obra.  Como  existem 
outros  manuscrii)tos  a  respeito  do  Maranhão  requer  li- 
cença para  levar  um  por  um  para  a  sua  caza  afim  de  lêl-os 
e  fazer  igual  trabalho,  que  não  deixa  de  ser  penozo,  porém 
util.  Desconfia, que  todos  esses  livros  contêm  giandes  erros 
e  é  de  admirar  que  fossem  elles  mandados  copiar  pelo 
distincto  Dr.  António  Gonçalves  Dias,  quando  em  com- 
missâo do  governo  para  rever  manuscriptos  na  Torre  do 
Tombo.     Ao  l.»  secretario    para  examinar  e  informar. 

Continuando  coma  palavra,  requer,  que  sejanomeada 
uma  commissâo  pai  a  manifestar  á  veneranda  viuva  do 
general  Hermes  da  Fonseca  o  pezar  do  Instituto  pelo 
fallecimento  d'este  illustre  cidadão,  bem  con  o  que  este 
▼Oto  seja  lançado  na  acta.     A    meza  informa  já  ter-s& 
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cumprido  esse  dever  para  com  a    família  do  illiístre  fi-     • 
nado.  por  intermédio  do  sócio  general  Dr.  Joào  Severiauo. 

Ò  sócio  commendador  JozéLuiz  Alves  contimia  a 
leitura  do  seu  trabalho  sobre  o  «Senado  brazileiro» 
occupíindo-se  cora  as  biographias  dos  conselheiros  doestado 
Jozé  Clemente  Pereira  e  Euzebio  de  Queiroz  Coutinh) 
Matozo  da  Camará. 

Ijevanta-se  a  sessão  ás  9  horas  da  noite,  continuando 
com  a  palavra  o  sócio  Jozé  Luiz  Alves  para  ler  as  bio- 
graphias dos  senadores  Marquez  de  Paranaguá  (Fran- 
cisco Villela  Barboza)  e Marquez  de  Mai'icá (Mariano  Jozé 
Pereira  da  Fonseca). 

Dr,   Alfredo     Pirai] ihe 

S(  rv ilido  «lo  '2^  sCi.Tet;iriu. 


3.*SESSÃ0  0rtDIXATJIAEM  3  DE  ABRIL  DE  1891 

Preziãeiicia  do  Sr,  commenãador  Joaquim 
Norberto  de  Souza    Silva 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  prezentes  os  Srs: 
commendador  Joaquim  Norberto,  conselheiros  Olegário 
H.  d' Aquino  Castro  e  Manoel  F.  Correia,  Barão  de  Capa- 
nema  e  Barão  de  Miranda  Reis,  commendador  Jozé  Luiz 
Alves  e  Drs.  Cezar  Marques,  Sacramento  Blake,  Barboza 
Rodrigues,  senador  Jozé  Hygino,  Barão  de  Alencar, 
Marquez  de  Paranaguá,  major  Jozé  DominguesCodeceira, 
Dr.  Teixeira  de  Mello,  Dr.  Alfredo  Nascimento  e  Dr.  Pi- 
nheiro de  Bitencourt,  abre-se  a  sessão.  O  Dr.  Pinheiro  de 
Bitencourt  occupa  o  logar  de  2. **  secretario. 

E  lida  e  sem  debate  approvada  a  acta  da  sessão 
anterior. 

O  Sr.  1.*  secretario  dá  conta  do  seguinte  expe- 
diente : 

Officios  :  Da  commissão  central  da  Exposição  Pre- 
paratória da  Universal  de  Paris  em  1889,  convidando 
para  a  solemnidade  da  distribuição  dos  prémios  aos  ex- 
positores no  dia  21  de  Março  ás  7  horas  da  noite,  no 
Liceu  de  artes  e  officios.    Do  sócio    Dr.  Maximiano 

23  TOMO  LIV   P.    II 
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Marques  de  Carvalho,  declarando  já  ter  restituído  ao 
Instituto  as  obras  que  havia  levado  para  consultar,  e 
lembrando  a  necessidade  de  nomear-se  já  uma  commissão 
de  3  membros  para  escreverem  a  Historia  co7itemporanea 
do  Brazil  Republicano . 

Do  sócio  commendador  Luiz  Rodrigues  d'01iveira 
enviando  as  contas  da  thezouraria  acompanhadas  do  res- 
pectivo parecer. 

OFFERTAS 

Pela  Real  Academia  dei  Lincei  em  Roma  Atti,  vol. 
7**,  l"*  e  4**  fascículos.  Pela  sociedade  literária  e  phi- 
losophica  de  Manchester  Memorias ;  pelo  Sr.  professor 
Ferdinando  Borsari  prezidente  da  sociedade  americana 
d'Italia  Etnologia  Itálica;  Bibliotltcca  Etiópica,  Pro- 
gramma  e  estatutos  da  referida  fiociedade;  pelo  instituto  do 
Canadá  em  Toronto,  Transactions;  pela  commissão  de  es- 
tatística da  cidade  de  Praga,  Xerwaltungshericht  derKõ- 
niglichen  Pragundder  Vorarte  Harolinentha^y  Smichow 
Weinherg  und  Ziz  kowjurdie  Jahre  1885  and  1886  ;  Das 
Ausland  Wochens  rhrift  fur  Erd-Und  Wolkarkunde 
Heransgegemen  von  Hnrl  von  der  Speinen^  1891  n.  8 
Inhalt ;  pela  academia  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro 
«Annaes;»»  pela  sociedade  sei entiflca argentina  «Annaes;» 
pelo  observatório  astronómico,  associação  rural  e  direc- 
ção da  revista  pedagógica,  «revistas;»  pelo  Sr.  Dr.  Bar- 
boza  Rodrigues,  um  exempar  do  seu  ultimo  importante 
trabalho  intitulado  Mnyrakitã ;  pelo  correio  geral, 
Boletim  Postal ;  pelas  sociedades  de  geographia  de  Bor- 
deaax,  Antuérpia  e  Paris,  boletins  ;  pelas  respectivas 
redacções  os  seguintes  jornaes  :  Diário  Popular^  Gazeta 
<le  Mogi-mirim^  Jemal  do  Recije,  Jornal  de  Minas^  Ca- 
xoeirano,  Estalo  do  Espirito  Santo,  Publicador  QoianOy 
Ètoile  da  Sud,   Brésilj  Géographie,  Nouveau  Monde, 

Antes  da  leitura  do  expediente  são  iotroduzidos  no 

salão  das  sessões  os  sócios  recentemente  eleitos  :  major 

Jozé  Domingues  Oodeceira,  e  Dr.  Alfredo  do  Nascimento 

"Silva  e  saud.idos  pelos  oradores  aá /<oc  D.-.    Cezar  Mar- 
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*ques  e  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  que  res- 
|)ond*em  aos  recemvindos. 

O  Sr.  prezidente  commuaica  ao  Institnto,  em  senti- 
das frazes,  o  infausto  passamento  do  gloriozo  arcebispo  D. 
António  de  Macedo  Costa,  e  o  do  conselheiro  Jozé  Sil- 
vestre Ribeiro,  ambos  sócios  prestigiozos  do  Instituto. 
O  Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves  lê  o  parecer  da 

•  commissão  de  orçamento,  cuja  approvação,  depois  de  al- 
gumas considerações  dos  Srs.    conselheiro  Manoel  P. 

•  Correia  e  thezoureiro,  fica  adiada  para  a  próxima  sessão. 

O  mesmo  Sr.  conselheiro  aprezenta  a  seguinte  pro* 
posta  :  <Fica  o  Sr.  thezoureiro  autorizado  para  converter 
em  apólices  da  divida  publica  o  saldo  ou  parte  d'elle, 
constantedobalançoaprezentado.Em  3  de  Abril  de  1891. )► 
*<)Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  accresceritou  :  «po- 
dendo converter  em  apólices  de  juro  em  ouro  as  que 
actualmente  possue  o  Instituto  Histórico  e  Geographica 
TJrazileiro.  >  Foram  unanimemente  approvadas  a  pro- 
posta e  a  emenda. 

Foiçam  também  unanimemente  approvadas  as  pro- 
postas relativas  aos  Srs.  Conde  de  Figueiredo,  Barã  >  de 
Mendes  Tota,  Visconde  de  Assis  Martins,  Visconde  de 
Moraes  e  commendador  Manoel  VicenteLisboa  para  serem 
^dmittidos  como  sócios  beneméritos  do  Instituto. 

Ficou  sobre  a  meza,  pxra  ser  votado  na  próxima 
sessão,  o  p  irecer  da  commissão  de  admissão  de  sócios  re- 
lativo ao  major  Joaquim  Jozé  Gornas  da  Silva  Neto; 

Ficou  também  sobre  a  meza,  para  ser  votado  na 
sessão  seguinte,  o  parecer  assignado  pelos  Srs.  commea- 
tlador  Luiz  Rodrigues  d^Oliveira  e  Jozé  Luiz  Alves  rela- 
tivo ás  contas  aprezentadas  pelo  Sr.  thezoureiro. 

O  Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves  continuou  a  lei- 
tura do  seu  interessante  trabalho  relativo  ao  antigo  Se- 
'  liado  Bi-azileiro,  occupando-se  do  finado  senador  Marquez 
•de Maricá,  Mariano  Jozé  Pereira  da  Fonseca. 

Terminada  a  Itíitnra,  levantou-se  a  sessãoásS  1/2  horas.. 

Dr.  F,  Pinheiro  de  Bitevcourt. 
servindo  do  2'  socrvtario. 
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4/  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  17  DE  ABRIL  DE  1891 

Prezideiicia  do  Sr .commendador  Joaquim  Norberto  de 

Souza  Silva 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  Srs. 
sócios  commendador  Joaquim  Norberto,  conselheiro  Oh-- 
gario  H.  d'Aquino  Castro,  Dr.  Teixeira  de  Mello,  Vis- 
conde de  Beaurepaire  Rohan,  Henrique  Raffard,  con- 
selheiro Alencar  Araripe,  capitão  de  fragata  Garcez 
Palha,  Dr.  Pinheiro  deBitencourt,  consellieiro  Manoel 
F.  Correia,  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  Barão  de  Ca- 
panema,  Dr.  Cezar  Marques,  Dr.  Sacramento  Blake,. 
Barão  de  Alencar,  major  Jozé  Domingues  Codeceira  e 
conselheiro  João  Alfredo,  o  Sr.  prezidente  declara  aberta 
a  sessão. 

O  Sr.  2."*  secretario  Henrique  Raifard  procede  á 
leitura  da  acta  da  sessão  antecedente,  a  qual  é  approvada 
sem  modificação.  Em  seguida  o  Sr.  1.°  secretario  Dr.  Tei- 
xeira de  Mello  dá  contado  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios : 

Do  sócio  Sr.  Bazilio  Carvalho  Daemon  enviando- 
diversos  manuscriptos  acompanhados  da  respectiva  re- 
lação. Do  Sr.  Rodolfo  Bernardelli,  declarando  era 
resposta  á  uma  carta  que  lhe  foi  dirigida  pelo  Sr.  prezi- 
dente d'este  Instituto,  que  possue  o  busto  do  Sr.  Vis- 
conde de  Araguaia  e  que  offerecerá  ao  mesmo  Instituto 
logo  que  tiver  feito  um  pequeno  concerto,  que  preciza  e 
bem  assim  a  mascara  do  finado  Dr.  Benjamin  Constant. 
Do  sócio  Dr.  Ladislau  Neto  agradecendo  as  condolências 
que  foram  feitas  pelo  prezidente  do  Instituto  e  annun- 
ciando  a  ofterta  de  vários  objectos  de  valor  para  o  muzeu. 
Do  chefe  d'escriptorio  da  estatística  da  villa  capital  de 
Praga,  pedindo  o  tomo  LI  da  Revista  d'este  Instituto, 
em  diante,  para  completar  sua  collecção.  Do  sócio  Vis- 
conde de  Taunay,  participando  não  poder  comparecer  á 
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>essão  e  achar-se  adiantado  o  trabalho  que  está  escre- 
vendo sobre  Villa  Bella,  hoje  cidade  de  Mato-Grosso  e 
enviando  por  parte  do  Dr.  Christiaui  Frederioi  Seybold 
Breve  Noticia  da  língua  guarani. 

OFFERTAS 

A  secção  de  permutas  da  Bibliotheca  Nacional   re- 

mette  procedente  da  Smithsoniam  Institution  um  pacote 

contendo  as  seguintes  obras  :     Memoirs  and  Procpdings 

nf  lhe  Manchester  Literary  and  Philosrpldcal  Societyj 

vol  3".  Occasional  papers  of  lhe  Califórnia  Academy  of 

scicnces,   V    e    2"^,    Sitzangsberichte    der  phylosophish'- 

_plíilologisclien  und  historischen  Classe  derk.  h.     Acode- 

iiue  der  Wissenschajten  za  2Lmchen ,1889  Bd,  IIj  Hejt  I^ 

II,  1800  He/t  I,  II,  Geddchtnissrede  aiif  J .  von  Dollinger 

(jcluútoí  in   der  Oeffentlichen  Sitzung  der  /;.  h.  Academia 

der  Wissenschaften  sa  Mnnchen  am  28.  Mãrz  1890,  von 

C.  A  Corneliiis,  Mitglied  der  historischen  Klasse  ;  Die 

Anjiinge    einer   politischen  Litteratnr  hei  den  Grechen\ 

Sitztingshericltte  der  Mathematisch-physilca^ischen  Classe 

1S89,  Heft,  III  1890  Heft  III]  Ahnanack  der  Kõniglich- 

liairiscJten   Academie  der  Wissensdia/ten   f/ir  das  jàhr 

1890;  Nené  Annalefn  der  K,  Sternwarte  ia  Bogenhausen 

bei  Mnnchen,  Band  /,     United  States  Geological  Snr* 

Vi3y    J'    W,    Powel  Director,  Ninth  Annua!    Report 

1887-88. 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Alfredo  Pirajibe  o  seu  trabalho 
lido  na  academia  nacional  de  medicina  Elogio  Histórico 
do  Barão  do  Rio  Doce,  Pelo  Sr.  Vivien  de  Saint-Martin 
Nouvcaa  Dictionaire  de  Oeotraphie  UniverseJle.PélB,  real 
academia  dei  Lincei  em  Roma  e  associação  rural  de 
Uruguay  revistas.  Pelas  sociedades  de  geographia  da 
l\iris,  Berlin,  Madrid  e  Birdeaux  *boletius>^.  Pela  com- 
mi^são  geographicae  geológica  do  estalo  de  São-Paolo, 
b  jletins  n.6  e  7  de  1889. Pelas  redacções:  Diário  da  Bahia 
Diário  Popular,  Jornal  do  Recife,  Jornal  de  Minas,  Ga^ 
z:la  de  Mogi-mirim,  Estalo  do  Espirito- Santo,  Ca* 
xocirunOf  Brísil,  Gjojraphie,  Noiíueia  Monde. 
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ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  pvezidente  dá  a  palavra  ao  Sr.  l.**  secretario,^ 
que  passa  a  ler  a  seguinte  proposta: 

«  Propomoà  para  prezidente  honorário  do  Instituto 
Histórico  o  Geograpbico  Brazileiro,   em  homenagem  ás 
suas  virtudes  e  letras,  o  Sr.  Sadi-Carnot,  muito  digno - 
prezidente  da  Eepublica  Franceza.     Sala  das   sessões 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  em  17  de 
Abril  de  1891.    Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva.  Jozé 
Luiz  Alves,  Dr.  César  Augusto  Marques.  Dr.  J.  A.  Tei- 
xeira de  Mello,  Dr.  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento 
Bláke,  Jozé  Domingues  Codeceira.  Jozé  Egídio  OarcezPa- 
lha.  Visconde  de  Beaurepaire  Eohan.  Henrique  Eaffard. 
Barão  de  Alencar.  Dr.  jP.  Pinheiro  de  Bitencourt.  T.   de 
Alencar  Araripe.  Barão  de  Capanema.  Manoel  Francisco  • 
Cofreia.   Olegário  H.    d' Aquino  e   Castro.  A  proposta., 
aprezentada  foi  declarada  approv^^da. 

Obtendo  a  palavra  o  capitão  de  fragata  Garcez  Palha, . 
fez  chegar  á  meza  um  trabalho  narrando  o  episodio  da  . 
revolução  de  Abril   de  1831,   dizendo  que  lhe  foi    en- 
viado pelo  chefe  de  secção  apozentado  do  thesouro  na- 
cional Sr.  Carlos  Augusto  de  Sá,  trabalho  que  era  desti- 
nado a  ser  publicado  em  extracto  nas  ephemendes  navaes 
com  assentimento  do  autor,  o  qual  porém  offerece  ao  ^ 
Instituto,  para  que  a^  commissão  de  redacção  da  Revista. 
jalgue,  si,  como  pensa,  merece  ser  inserido  na  mesma  Re- 
vista. Vai  á  commissão  de  redacção. 

O  Sr.  prezidente,  sendo  informado  que  se  acha  na. 
8ala  de  espera  o  Sr.  conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  de 
01ivei**a,  nomeia  aos Sra.  Manoel F .  Correi i  e  Barão  de- 
Alencar  para  recebel-o  e  acompanbal^o  até  tomar  así^nto  « 
na  meza  ;  após  o  que^  proferio  as  palavras  seguintes: 

Sr.  conselheiro,    O  Instituto  Histórico,  de  que  sois  . 
Booio  ha  perto  de  três  annos,  folga  finalmente  de  vos  vêr  - 
aqui  prezente.  Conquistastes  este  lugar  de  honra  pelos 
vossos  serviços  prestados  á  pátria  devidos  á  vossa  illus- 
tração,  mas  o  acto  que  vos  abrio  as  nossas  portas  é  o- 
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mais  glorioso  da  vossa  vida,  pois  que  vos  enramou  a 
fronte  com  os  virentes  louros  da  victoria  da  emancipação 
do  elemento  servil.  Srs.  sócios  do  Instituto,  saudae  no 
Sr.  conselheiro  João  Alfredo  um  dos  nossos  mais  emi- 
nentes consócios,  cuja  reserva  a  respeito  da  nossa  poli- 
tica talvez  seja  proveitoza  ao  Instituto. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  conselheiro  João  Alfredo,, 
agradece  de  todo  o  coraçáo  a  distincção,  que  lhe  fez  o  In- 
stituto Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  onde  tardou  .: 
muito  a  vir  tomar  posse,  e  comparecendo  hoje  não  pôde 
dar  mais  que  o  testimunho  do  seu  respeito  eda  dedicação, 
com  a  qual  procurará  acompanhar  os  trabalhos  d' esta  ins- 
tituição, que  collige  tantos  dados  de  nossa  historia  pátria, 
acrescentando  que   muita  satisfação   sente  pela  honra  . 
de   ter  sido  aolamado    sócio  do  Instituto   Histórico  e 
Geographico  Brazileiro. 

Tendo  a  palavra  para  responder,  o  Sr.  conselheiro  Ma- 
Hoel  Francisco  Correia  diz,  que  o  Institutoitera  vivo  prazer 
vendo  tomar  assento  o  illustre  sooio  honorário,  que  se  tem  . 
sabido  recommendar  na  vida  publica  pelas  mais  assignala- 
dos  serviços. 

As  suas  palavras  foram  ouvidas  com  a  maior  attenção 
e  a  promessa  que  fez  de  dispensar  parte  do  seu  preciozo 
tempo  aos  misteres  do  In.stituto  é  garantia  de  novos  e  im- 
portantes serviços,  que  hão  de  dar  maior  realce  a  insti- 
tuição que,  oomo  diz  o  distincto  estadista,  tem,  e  assim 
é,  as  mais  gloriozas  tradições.  Órgão  do  Instituto,  em  < 
seu  nome  saúda  o  prestante  sócio  honorário. 

O  Sr.  1"*  secretario  passa  a  ler  as  propostas  abaixo  : 

1.^  Pmpomos  para  prezidente honorário  do  Instituto  • 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  generalíssimo  Ma- 
noel Deodoro  da  Fonseca,  em  homenagem  ás  suas  virtudes 
e  serviços  á  pátria.  Sala  das  sessões  17  de  Abril  de  1891. 
Joaquim  Norberto  de  Soma  Silva.  Olegário  H.  d' Aquino  e 
Castro.   Tristão  de  Alencar  Araripe.  Dr.  Cezar  Augusto  - 
Marques.  Manoel  Francisco  Correia.  Barão  de  Aleíxcar 
Barão  de  Capanema.  Garcez  Palha.  Jozé  Domingues  Co- 
deceira.Dr.  Augusto  Victorino  A. Sacr amento  Blak^.  Jozé  - 
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Lni^  Aives.  Dr.  Pinheiro  de  Biícncourt.  lL)iriqne 
Haíiuíd.  Dr.  J.  A.  Teixeira  de  Mello.  Visconde  de 
BcaarLiaire  Eoliíin.  A  proposta  foi  declarada  appruvada. 

2 . ""  Propomos  para  sócio  benemérito  o  Barão  de  Ibia- 
paba,  iiatiiihl  doestado  do  Ceará,  ora  rezidente  n'esta  ca- 
pital it'ileral,  cidadão  distiiicto  por  seu  caracter  e  ser- 
viços ao  paiz.  Kio  17  de  Abril  de  J.s91.  Joaiinnn  Xor- 
herto  de  Sif/rn  Silca.  Tristão  de  Alencar  Araripe. 
I)r.  J,  A,  Tvixeira  de  Mello.  Olci/ario  H,  d^Antuno  e 
Castio.  H*'uriqne  liaffard.  Finheiro  de  Biicncourt .  T75- 
ccmdc  de  iJeatircpaire  Ijtohan,  Jozc  Egidio  Garcez  Falha. 
Vai  á  cíiiiinisí-âo  de  admissão  de  sócios,  servindo  de  re- 
lator o  socio  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 


•j  • 


Proponho  para  sócio  honorário  do  Instituto  His- 
tórico o  illu^stre  príncipe  Rolando  Bonaparte,  autor  de 
muitas  obras  americanistas  feitas  em  edicções  especiaes, 
sendo  n'ell.is  contemplado  o  nosso  Instituto  sob  n,  G<).  Em 
17  de  Abril  de  1891.  Joaquim  Xor^urto  de  Souza  Sdva. 
Dr.  Cezar  Aufjusto  Marques,  Dr.  Augu,^fo  Victorino 
A.  lio  Sacramento Blake.  y-ài  ò,  commissão  de  admissão 
de  sócios. 

• 

4.'^  Proponho  para  sócio  honorário  do  Instituto  His- 
tórico o  Sr.  Guilherme  A.  Seoane,  enviado  extraordinário 
e  ministro  plenipotenciário  da  Republica  Perujina  no 
Brazil,  não  só  pela  sua  pozirão  social,  como  pelas  obras 
com  que  tem  enriquecido  a  literatura  do  seu  paiz .  Em  17 
de  Abril  de  1891.  Joaquim  Xorlterto  de  Souza  SiJva. 
Dr,  Cezar  Augusto  Marques,  Visconde  de  Bfrnirrpaire 
Fohan.  Olegário  H.  d' Aquino  e  Castro.  'Tristão  de 
Alencar  kraripe.  Dr,  Augusto  Victorino  A.  Saem  medito 
Blake.  Dr,  J.  A.  Teixeira  de  Mello,  Henrique  Hatjard. 
Vai  á  commissão  de  admissão  de  sócios . 

5.*  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
o  Sr.  Argemiro  António  da  Silveira,  bacharel  em  direito 
pela  faculdade  de  São  Paulo  e  natural  d'esse  estado,  onde 
foi  um  dos  redactores  da  Reacção,  orgãò  do  Centro  dos 
estudantes  catholicos,  servindo  para  titulo  á  sua  ad- 
missão :  l.""  Memoria  Histórica  sobre  a  fuudac^ão  da 
cidade  de  São-Roque,  província  de  Sao-Paulo,  impressa 
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em  São-Paulo,  1889;  2.°  Alguns  apontamentos  biogra- 
phicos  de  Libero  Badaró  e  chronica  de  seu  assassinato 
perpetrado  em  São-Paulo  a  20  de  Novembro  de  1830, 
obra  publicada  na  Revista  do  Instituto,  tomo  53,  parte 
2^^  pags .  309  á  384  e  também  em  volume  especial.  Bio 
de  Janeiro  17  de  Abril  de  1891.  Dr.  Cezar  Augusto  Mar- 
ques, Dr.  J.  A.  Teixeira  de  Mello.  Jozé  Egidio 
Oarcez  Palha.  Jozé  Luiz  Alves.  .Fica  adiada  a  pro- 
posta. 

Posto  a  votos  o  parecer  da  commissâo  de  fundos  e  orça- 
mento sobre  as  contas  aprezentadas  pelo  tliezoureiro, 
é  elle  unanimemente  approvado. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe, 
diZ|  que  em  cumprimento  da  autorização  dada  pelo  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  comprou,  con- 
forme se  deliberou  em  sessão  de  3  do  corrente  mez,  30 
apólices  da  dívida  publica,  cada  uma  do  valor  de  um  conto 
de  réis,  e  juros  de  5  7o9  tendo  comprado  estas  apólices  de 
5  ""1^  por  estarem  no  mercado  com  preço  inferior  ás  de 
juros  de  4  7o  ^^  ouro.  Si  convier  no  futuro,  uzarã  da  auto- 
rização de  convertel-as  com  as  demais  apólices  possuídas 
pelo  Instituto.  Estas  apólices  foram  compradas  a  12  do 
corrente  mez  ao  preço  de  972$,  importando  a  transacção 
incluzive  sello  e  corretagem  na  quantia  de  29:2269000. 

Continuando  com  a  palavra,  aprezenta  ao  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro  as  seguintes 
reproducções  photographicas:  1**.  Sermão  em  portuguez  es- 
cripto  por  Jozé  d' Anchieta,  recitado  no  dia  da  conversão 
de  S.  Paulo  no  anno  de  1666  em  Piratininga  ;  2**.  Ma- 
nuscripto  em  latim  do  mesmo  Jozé  d' Anchieta  ;  3''.  Carta 
do  mesmo  Jozé  d'Anchieta  dirigida  á  Gaspar  Schetz, 
datada  da  Bahia  de  Todos  os  Santos  em  7  de  Junho 
de  1578. 

Estas  três  peças  são  reproduções  photographicas 
das  originaes  existentes  no  collegio  de  Notre  Dame  de 
Antuérpia  e  foram  enviadas  pelo  muito  digno  e 
prestimozo  consócio  Barão  do  Èio-Branco,  a  quem 
havia  escripto  pedindo  cópia  d'esses  originaes.  Em  nome 
d' elle  os  olferece  ao  Instituto  para  que  em  seu  ar- 
chivo  se  conserve  esta  precioza  memoria  do  apostólica 
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yar&o,  que  t&o  valiozos  serviços  prestou  ao  Brazil  no  inicio 
de  seu  povoamento  e  da  catecbeze  dos  indígenas. 

Propõe  mais,  que  o  sermão  seja  impresso  na  Bevista 
Trimensal  e  que  da  acta  conste  o  que  fica  exposto, 
transcrevendo-se  a  carta  que  dirigio  ao  sobredito  con- 
sócio, sempre  tâo  solicito  em  brindar  o  Instituto  com  pri- 
morozas  offertas. 

Â  carta  dirigida  ao  Sr.  Barão  do  Rio-Branco  é  do 
teor  seguinte.  Rio  14  de  Outubro  1890.  Illm.  Amigo  e 
Sr.  Barão  do  Rio-Branco.  Em  1884  li  em  uma  gazeta 
d' esta  capital  a  noticia  de  axarem-se  cuidadozamente 
conservados  e  guardados  no  coUegio  de  Nossa  Senhora 
de  Anvers  na  Bélgica  trez  autógrafos,  sendo  um  serm&o 
em  portuguez  do  padre  Jozé  d 'Anchieta,  uma  folha  solta 
contendo  notas  escritas  pelo  missionário  e  uma  carta  diri- 
gida em  espanhol  a  Gaspar  Schetz.  manuscritos  estes 
da  própria  letra  d' esse  venerando  sacerdote  ;  em  conse- 
quência d 'isso  lembrei  ao  Instituto  Histórico  e  Geográ- 
fico Brazileiro  a  conveniência  de  obter  taes  manuscritos. 
O  Instituto  por  intermédio  do  seu  primeiro  secretario  di- 
rigio-se  ao  nosso  ministro  na  Bélgica,  o  Sr.  Conde  de  Vil- 
leneuve,  o  qual  em  1885  respondeu,  que  nada  tinha  podido 
conseguir  por  achar-se  então  auzente  do  collegio  o  respe- 
ctivo prior.  Até  agora  nenhuma  outra  solução  foi  dada  ao 
pedido  do  Instituto,  por  isso  vou  pedir  ao  meu  amigo  o 
favor  de  verificar,  sendo-lhe  isso  fácil,  si  é  possivel  obter 
cópia  de  taes  manuscritos,  para  ser  satisfeito  o  dezejo  do 
nosso  Instituto.  Com  toda  a  estima  sou  seu  patrício, 
consócio  e  amigo.  T.  de  Alencar  Arar ipe. 

Tendo  a  palavra  o  Sr.  Henrique  Raffard,  pede  per- 
missão para  chamar  a  attenção  dos  illustrados  consócios 
sobre  o  livro,  que  tem  o  prazer  de  offerecer  á  bibliotheca 
do  Instituto,  não  porque  seja  de  grande  valor  pelo  lado 
scientiflco  ou  literário,  visto  como  obras  mais  modernas 
trazem  os  mesmos  dados  e  mais  outros,porém  pela  raridade 
do  espécimen  impresso  eml824na  AUemanha  e  que  obteve 
por  uma  verdadeira  felicidade. -Infelizmente  o  dito  livro 
contém  somente  a  primeira  parte  do  trabalho  do  seu 
autor,  o  naturalista  W .  Freyreis,  um  dos  companheiros 
de  viagem  do  Príncipe  Maximiano  de  Neuvied,  o  expio- 
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rador  do  sertão  do  sul  da  Bahia  no  anno  de  1817  ;  a 
segauda  parte  referindo-se,  como  é  sabido,  &  fandaç&o  da 
colónia  Leopoldina,  onde  foi  um  dos  primeiros  estabele- 
cidos o  sábio  escriptor,  seria  sem  davída  de  muito  inte- 
resse histórico,  porém  j&mais  foi  impresso  e  nem  se  sabe 
onde  para  o  original.  Em  seguida  faz  entrega  do  referido 
livro  intitulado  <Beitrãge zurndheren Kenntniss des  Kai- 
serthunis  Brasilien,  etc.  von  Oeorg  Wilhellm  Freyreis 
Frankfurt  a/Main.» 

O  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  obtendo  a  palavra 
diz,  que  o  Sr.  Luiz  António  Navarro  de  Andrade  commu- 
nicou  ter  recebido  os  retratos  dos  distinctos  facultativos 
aos  quaes  a  gratidão  publica  destinou  umas  medalhas 
commemorando  seus  cuidados  para  com  a  precioza  saúde 
do  venerando  protector  do  Instituto  e  acrescentou,  que 
offerecia  esses  retratos  ao  Instituto,  porém  que  fará 
remessa  directa  das  medalhas  cunhadas  com  o  producto 
da  subscripcão. 

O  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques  pondera,  que,  tendo 
de  dar  parecer  sobre  um  trabalho  do  Sr.  João  Baptista 
Perdigão  de  Oliveira,  preciza,  que  se  lhe  faculte  a  con- 
sulta do  respectivo  trabalho  que  pede. 

O  Sr .  Barão  de  Alencar  participa,  que  parte  breve- 
mente para  a  Espanha,  onde  vai  exercer  o  cargo  de  en- 
viado extraordinário  do  Brazil  e  pede  as  ordens  dos 
coUegas,  na  certeza  de  que  as  cumprirá  com  a  maior  sa- 
tisfação. 

O  Sr.  prezidente,  agradecendo  as  benévolas  pala- 
vras do  illustrado  consócio,  externa  os  sentimentos  de 
pezar  pela  auzencia  de  tão  distincto  companheiro,  por 
cuja  feliz  viagem  e  constante  prosperidade  faz  ardentes 
votos. 

Continuando  com  a  palavra  o  Sr.  prezidente,  dá 
conta  ao  Instituto  das  reformas,  que  se  têm  feito  e  julga 
necessário  fazer  no  local  do  Instituto,  e  pede  a  respectiva 
autorização,  depois  de  ouvida  a  commissão  de  fundos  e 
orçamento . 

Tendo  ficado  sobre  a  meza  para  ser  votada  n'e8ta 
sessão,  de  conformidade  com  o  parecer  favorável  da  com- 
missão  de  admissão  de  sócios,  a  proposta  relativa  ao 


i]ij|or  Joaqaia  J«»é  <jpoae§  d*   âlrjt  Neso,  o  Sr. 
nítmt^  maâdoa  eorrer  o  eiervtmio  e  Teríãoiia 
wfft^Ti/í^j  foi  aqaeDe  Sr.  >ftriaiBait>  âiúcú»  efecúro  do 
lâjtíttto  Hiáti>rí»  e  «jr^ospr&pbko  Bnzileíni. 

LEITCS-k 

Aconriti^  do  Sr.  prezidénie  o  eooiízie&didiar  Jozé 
Laiz  Alveâ  lea  a  bt*>zrap]iÍA  do  senador  bmilrâro 
amego  Jozé  Cie  cano  Ferreira  d  -  A^iar. 

AchaDd<>-se  &  hora  aiiiaata.ia.  e  nÃ>)  haTeodo  nuus 
nada  a  tratar,  o  Sr.  prezidente  encerra  a  sessão. 

Henrique  Bq^ard^ 
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Presidência  do  Sr.  commendadcr  Jc^iquim 
Xorberto  de  Souza  SUva 

A's  7  horas  da  noite,  prezentes  os  sócios  commen- 
dador  Joaqaim  Xorberto  de  Souza  Silva,  Dr.  Teixeira 
de  Mello,  Cinselheiro  Alencar  Araripe,  Dr.  Pinheiro  de 
Bitencouft,  capitão  de  fragata  Garcez  Palha,  conse- 
lheiro Manoel  F.  Correia,  Barão  de  Capanema,  conunen- 
dador  Jozé  Loiz  Alves,  major  Jozé  Domin^es  Codeceira 
Dr.  Sacramento  Blake,  Dr.  Cezar  Marques.  Dr.  Alfredo 
Nascimento  Silva  e  Henrique  Raffard,  o  Sr.  prezidente 
declara  aberta  a  sessão. 

O  Sr.  2.""  secretario  Henrique  Raffard  lè  a  acta  da 
sessão  anterior,  a  qual  é  approvada  com  ligeira  modi- 
ficação. 

Achando-se  na  sala  contigua  o  Sr.  major  Joaquim 
Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  que  vem  tomar  posse,  o  Sr.  pre- 
zidente sflspende  o  expediente  e  convida  os  sócios  capitão 
de  fragata  Garcez  Palha  e  Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt 
para  acompanhar  o  novo  consócio  até  o  seu  lugar,  onde 
toma  assento. 
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O  Sr.  prezidente  profere  então  as  seguintes  pa- 
lavras : 

«  Âos  illustres  consócios  tenho  a  honra  de  aprezen- 
tar  o  Sr.  major  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  novo 
companheiro  que  vem  tomar  parte  em  nossas  sessões  e 
acouipanhar-nos  em  nossas  lucub rações. 

«  O  novo  consócio  tem  escripto  muito  e  as  suas  obras 
vergam  quazi  todas  sobre  a  provincia  do  Espirito  Santo. 

tt  E'  de  esperar  que  o  mesmo  consócio,  admittidoao 
seio  do  Instituto  Histórico,  continue  a  ocupar-se  da  im- 
portante provincia,  onde  viveu  por  muito  tempo,  contri- 
buindo assim  para  o  maior  realce   da  nossa  instituição.  > 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  major  Gomes  Neto,  pro- 
fere a  seguinte  allocuç&o : 

«  Srs.  prezidente  e  condignos  sócios  do  Instituto. 
E*  para  mim  honrozo,  mas  pezado  preceito  encerrado 
no  acto  da  palavra  prezídencial  para  a  producção  do  meu 
agradecimento  pela  admissão  n'este  grémio  ;  o  vexame 
natural  de  elevar  a  voz  perante  esta  assembléa  de 
sábios  nacionaes  e  estrangeiros,  homens  de  letras  e  privi- 
legiados cultores  da  Historia  e  da  Geographia,  impede 
que  eu  acerte  com  palavras  bastante  eloquentes  e  signifi- 
cativas, que  traduzam  o  sentimento  moral  intimo  da  gra- 
tidão, que  n*este  momento  agita  o  meu  coração.  Todavia 
cumpre-me  obedecer  á  ordem  do  respeitabilissimo  Sr. 
prezidente.  Portanto  aos  embargos  da  minba  fraca  íntel- 
ligencia,  do  habito  do  silencio  para  dissimular  a  minha 
inépcia,  e  do  pejo  de  fallar  em  publico  devo  oppor  o  dever 
e  a  obediência .  Tentarei  pois  vencer  as  diffi  cu  Idades, 
que  conspiram  contra  o  meu  dezejo  de  bem  accentuar  o 
meu  tríplice  reconhecimento. 

Sim,  Srs.,  eu  não  poderei  alongar-me  pelas  razõer 
expendidas:  n'este  cazo  não  terei  remédio  sinão  socones- 
me  do  preceito  do  grande  mestre :  Esto  hrevis  etplacebis. 

Senhores,  eu  disse—  tríplice  reconhecimento e  na  ver- 
dade não  me  é  licito  render  graças  á  collectividade  dei- 
xando de  parte  duas  quantidades^  que  principalmente 
concorrerão  para  o  começo  da  acção,  que  teve  a  sua  con- 
cluzão  na  cessão  transacta,  e  que  tanto  me  honra  : 
esta  omissão  seria  uma  ingratidão  e  descortezia. 


I9<)     ^tXTcatzst  TBtiSÊKa^AL.  DO  cfsnruTQ  sisroBica 

Camexifk  pois  por  agradecer  ao^  fHaatroi  saciam  qfm 
áferam  «.bondade  de  abrir  o  aunfnhn  progomia  &  mmba 
iniífniâcaace  indjvidnaliitfide.  depois  aos  ãIimta-«9  meiír 
bras  da  cominíâflão  de  historia,  aa  (mães  cooi.  dfflnnada 
bonevolencia  no  jalgamensa  do  mea  daâpret^encian  C:vn>v 
M  MsroííjiOuis  (ia  P^mhOr  fraco  produetu  ia  trabalbo^ 
das  iiL^e^âgsçôes  e  das  locsbrai^ões  de  ma  pobr«  voIbAy 
eaceaderamãarí^^oâoílciffiato  passaporte  para  tk  nmíbm 
viaijeiíL  até  este  minuiâ)  de  lirt^erato:^;  e  íTTialmente  aas 
honrados  e  distinctbrâinos  membros  do  InstitictOy  (|iEe 
a^prov^aram  rmanimerneace  est;e  parecer ;  e  ania  por  soa 
gBOBrosddaàe  dígnaraam-se  de  descerrar  as  portas  iaaÈs 
tamplo  da  sabedoria  para  ddxar  passar  a  humilde  lág^y 
(|iie  hoje  toma  uma  cadrâra  no  reexutOy  em  (lae  teo. 
assento  os  mais  aota^eís  represeataates  das  sdencias 
temanaSy  politicas^  sociaes  e  pozitiyas  dedeatro  e  da  ffira 
<i(V  paíz. 

Senhores^  míoha  alma  se  extazia  r^eta  de  coataiir 
tameato  e  com  razão  orgulho  me  de  perteao^r  de  h<^e  por 
díaote  a  ama  corpora(;áo  taato  mais  eimobrecida,  o^naat» 
mm^  LLItLstrada  e  parnotiea  ;  e  capríxarei  em  cumprir  as 
minhas  obrigações  na  proporção  de  minhas  limitadas  fiHrças^ 
f  omo  o  menos  apto  dos  associados. 

Assim  eonclao  esta  ligeira  alloonçâo  dando  os  para- 
béns a  mim  mesmo  pela  honra  riH^ebida^  e  os  dermos 
agradeeimenlos  á  lodos  Tós,qae  contribuístes  oa  por  roasa 
proposta^  oa  por  tosso  esptendído  parecer^  oa  ânaimente 
por  TOSSO  roto  para  a  minha  recepção,  sem  esmaecer  es 
ilhutres  caralheíros  qne  se  esfori^aram  particalarmeBle 
em  apressar  o  mea  ingresso. 

Doeste  modo  me  parece  ter-me  desembara(;ado,  ainda 
qne  mal,  da  primeira  das  obrigações  d<7S  estatntos ;  e 
peço-Tos  d^senlpa  da  insnfficieneia  da  prora  exterior  da 
raiaba  gratirláo .  Tenho  conclnido. 

Nomeado  pelo  Sr.  presidente  para  responder  a  essa 
alloeoçâo,  o  sodo  Dr.  Sacramento  Blake  pronmcion  as 
seguintes  palarras : 

Sr.  Major  Gk>mes  Neto.  As  palarras  qne  acabastes 
de  ftcfnwaâãr  n^essa  allocnçio  onrida   pelo  Institiito, 
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demonstram,  com  notável  exuberância,  quanto  vosso 
coração  acha-se  possuído  de  um  sentimento  nobre  —  a 
gratid&o,  e  outro  sentimento,  igualmente  nobre  e  que  ao 
mesmo  tempo  faz  realçar  os  dotes  intellectuaes,  que 
possuis,  revelam  ainda  vossas  palavras— a  modéstia. 

O  Instituto  porém  não  procedeu  a  um  acto  de 
mera  benevolência,  chamando- vos  ao  seu  grémio.  Em 
assas  longa  phase  de  vossa  vida  vos  tornastes  conhecido, 
já  no  exercício  de  vários  cargos  do  funccíonalismo  pu- 
blico, já  no  magistério  e  emfim  na  banca  de  advogado 
no  estado  do  Espirito-Santo. 

Sim,  vós  não  só  consagrastes  vossa  actividade  e 
sollicitude  no  serviço  de  nossa  bella  pátria,  como  também 
preparastes,  guiastes  no  caminho  da  vida  jovens  intel- 
ligencias,  que  são  hoje  cidadãos  prestantes  d'essa  mesma 
pátria,  e,  ainda  mais,  livrastes  muitas  vezes  da  oppress&o 
a  innocencía,  ou  com  os  arrazoados  mostrastes  muitas 
vezes  aos  nossos  tribunaes  onde  parava  a  justiça,  e  qual 
a  vereda  a  seguir. 

O  Instituto,  repito,  não  procedeu  por  mera  benevo- 
lência offerecendo  essa  cadeira,  que  occupaes ;  mas  a 
um  acto  de  reconhecimento  de  vosso  mérito. 

Antes  de  Ibe  offerecerdes  o  livro  as  Maravilheis  da 
Penha,  trabalho  que  abrange  épocas  e  factos  notáveis  da 
província  hoje  estado  do  Espirito  Santo,  desde  o  desco- 
brimento do  Brazíl,  e  que  serviu  de  titulo  para  vossa 
admissão,  já  havíeis  publicado  outros  trabalhos  de  menos 
fôlego,  verdade  é,  porém  que  attestam  vossos  estudos 
de  nossa  historia,  como  a  Chronica  dos  Jeztiitas  no  Espi- 
rito-Santo, 

O  Instituto  pois  não  fez  mais  do  que  remunerar, 
quanto  em  si  cabia,  vossas  locubrações,  vossos  serviços 
prestados  á  historia  pátria  e  espera  de  vossa  actividade, 
e  bons  dezejos,  que  sereis  mais  um  auxiliar  seu  na  glorioza 
campanha  em  que  milita. 

O  Sr.  l""  secretario  Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de 
Mello  dá  conta  do  seguinte  : 
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EXPEDIENTE 

Offertas:  Pela  officina    meteorológica    argentina, 
AncUes  La    Mortalidad  habída  en   18  ciudades  argen- 
tinas dnrante  el  ano  de  1889.  Pelo  Departamento  Nacio- 
nal de  Hygiene  em  Bnenos  Aires  AncUes  Janeiro  e  Fere- 
reíro   de    1891.   Pela  Sociedade    Cientifica  Argentina 
Anales  Abril  de   1891  entrega  4*  tomo  31.     Pela  Real 
Academia  dei  Lincei  em  Roma  Atti  serie  4^  1891.     Pelo 
Archivo  dos  Açores  Historia  Açoriana  XI  vol.  n.  LXI. 
Pelo  Observatório   Astronómico  Nacional  da  Tacubaia 
no   México:   Boletim  annnal   Report  o/  the    Curator. 
yol.  In.  1.    Pela  Sociedade  Nacional  de  Geographia  de 
Washington  South  America  Anntial  address  hy  the  Pre- 
sident     Oardiner   O.    Hulbard.    Pela    directoria    do 
correio  geral  Indicador  dos  districtos  postaes  da  capital 
federal  e  seiís  subúrbios,     Boletim  Postal.     Pela  Real 
Academia  de  Historia  de  Madrid,  Boletim.     Pela  asso- 
ciação Rural  dei  Uruguay,  Revista,  15  de  Abril  de  1891. 
Pela  Sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  de  Moscow 
boletim  anno  de  1890  n.  3 .     Pelas  sociedades  de  geo- 
graphia de  Pari  s;    Italiana- Americana  de  New  York, 
boletins .     Pelas    redacções :   Jornal  do  Recife,  Diário 
Popular,  Jornal  de  Minas.  Diário  Oficial  do  Espirito- 
Santo,    Apostolo,   Caxoeirano,    Gazeta  de  Mogi-mirim, 
Publicador     Ooiano,    Nouveau-Monde,      Brésil,     Oeo- 
graphie,  Etoile  du  Sud,  Estado  do  Espirito  Santo.  Pelo 
congresso  internacional  de   Americanistas  Reunion  dei 
ano  de   1892  en   el  convento  de  Santa  Maria  de  la  Ba- 
tida (provincia  de  Huelva). 

O  Sr.  1."*  secretario  procede  á  leitura  do  seguinte 
parecer. 

«  Foram  prezentes  ácommissãode  admiss&o  de  sócios 
as  propostas  para  serem  admittidos  como  sócios  honorá- 
rios o  príncipe  Rolando  Bonaparte  e  Guilherme  A. 
Seoane,  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipoten- 
ciário da  Republica  Peruana  no  Brazil ;  e  como  sócio 
benemérito  o  Sr.  Barão  de  Ibiapaba .  A  commissào  é 
de    parecer,  que,  pelos    fundamentos  constantes    das 
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propostas,  sejam  ellas  approvadas,  cumprida  como  se 
acha,  quanto  ao  sócio  benemérito,  a  condição  dos 
estatutos.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro,  1/ de  Maio  de  1891.  Manoel 
Francisco   Correia.   Jozé  Luiz  Alves. 

Ficam  sobre  a  meza  para  serem  votadas  na  sess&o 
seguinte. 

Obtendo  a  palavra  o  capitão  de  fragataGarcez  Palha 
pondera  que  pouco  occupa  a  attenção  dos  consócios  e  só 
o  faz  por  necessidade,  desejando  saber  se  existe  renuncia 
do  cargo  de  orador,  e  respondida  negativamente  pelo 
Sr.  prezidente,a  pedido  do  sócio  Garcez  Palha,consigna-se 
na  acta  a  allndida  resposta. 

Também  pede  a  palavra  para  accrescentar  algumas 
poderações  o  Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt,  visto  como  não 
sabe  se  é  praxe  no  Instituto  exonerar-se  pelos  jomaes  sem 
mandar  a  menor  justificação,  o  que  lhe  parece  inquali- 
ficável menoscabo. 

Em  seguida  propõe  o  capitão  de  fragata  Garcez 
Palha  :  que  se  consulte  si  o  Instituto  Histórico  deve 
tomar  em  consideração  o  artigo  publicado  no  Jornal 
do  Co7nmercio  de  23  de  Abril,  em  que  o  Visconde  de 
Taunay  declara  não  fazer  mais  parte  d' este  Instituto  ou 
si  esperar  a  communicação,  que  por  este  consócio  devia 
ser  feita  á  secretaria  a  similhante  respeito.  Posto  a 
votos  foi  rezolvido  aguardar,  que  o  Visconde  de  Taunay 
participe  sua  decízão . 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  V  secretario  faz  leitura  da  seguinte  proposta: 
«  Proponho  que  os  sócios  beneméritos  sejam  consti- 
tuidos  em  commissão  para  o  fim  de  reunir  donativos,  com 
os  quaes  se  possa  construir  ou  adquirir  um  edificio  em 
que  funccione  o  Instituto.  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro  V  de  Maio  de  1891.  Manoel  Fran- 
cisco Correia.  Unanimemente  approvada. 

O  Sr.  capitão  de  fragata  Garcez  Palha  obtendo  a 
palavra,  communica  que  o  Sr.  contra-almirante  director 
da  escola  naval,  que  esta  reorganizando  a  bibliotheca 
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prezado  e  mníto  respeitável  consócio,  Sr.  commendador 
Joaquim  Norberto  de  Soaza  Silva. 

Ha  quazi  meio  século,  com  geral  e  sincero  applauzo, 
d'esta  associação  literária,  foi  aqui  recebido  o  já  ent&o 
distincto  escriptor  e  illustrado  consócio,  que  com  a  sua 
prezença,  com  as  suas  luzes  e  prudente  direcção,  dui*ante 
t&o  longos  annos,  tomou  parte  activa  e  provei toza  em 
nossas  incessantes  lucubrações  ;  e  hoje,  em  bora  aziaga 
para  as  letras,  para  a  sociedade  e  para  a  familia,  que 
na  pessoa  do  pranteado  consócio  admirava  o  exemplo 
vivo  do  mais  puro  e  enérgico  caracter,  realçado  pelos 
inestimáveis  dotes  do  mais  generozo  coração,  temos  a  la- 
mentar o  deplorável  acontecimento,  que  a  todos  nós  veio 
profundamente  contristar . 

Nos  annaes  do  Instituto  ficarão  com  brilho  regis- 
trados os  numerozos  e  interessantissimos  trabalhos,  que 
tornarão  recommendavel  o  nome  do  preclaro  varão  que 
acaba  de  descer  ao  tumulo  ;  e  a  historia  sempre  calma  e 
imparcial,  serena  e  consciencioza,  apreciará  devidamente 
tão  preciozo  legado  de  doutrina  e  erudição,  honrando  a 
memoria  de  um  dos  mais  dedicados  e  laboriozos  cultores 
da  literatura  pátria. 

Todas  asdistincçõese  primazias,  de  que  dispunha  o 
Instituto,  foram-lhe  com  justiça  conferidas,  como  testi- 
mnnho  do  muito  apreço  em  que  era  tido  o  laureado  es- 
criptor,  que  entre  nós  occnpou,  com  zelo  inexcedivel,  os 
lugares  de  sócio  honorário,  vice-prezidente,  e  por  ultimo, 
prezidente  do  Instituto  Histórico. 

Â*  sua  ultima  morada  foi  acompanhado  por  diversos 
membros  da  associação,  que  tão  dignamente  prezídia^ 

Foi  adiada  a  sessão  ordinária,  que  se  achava  marcada 
para  o  dia  d^  inhumação  e  encerrados  por  três  dias  os 
trabalhos  do  Instituto. 

Agora,  de  accordo  como  geral  sentimento  dos  sócios 
que  me  ouvem,  e  com  a  dispozição  dos  nossos  estatutos, 
resta-me  o  dever  de  fazer  inserir  na  acta  a  manifestação 
do  profundo  pezar,  de  que  nos  achamos  possuídos  por  tão 
grande  e  lamentável  perda . 

E,  como  ultima  homenagem,  por  nós  devida  a  quem 
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tanto  merecea-nos,  será  feito  em  tempo  o  elogio  histórico 
do  nosso  sempre  saadozo  consócio. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  l.*  secretario  Dr.  Jozé  Ale- 
xandre Teixeira  de  Mello  dá  conta  do  seguinte  expe- 
diente : 

OFFICIOS 

Do  sócio  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo 
enviando  para  a  nossa  bibliothe.ca  os  trabalhos: 
Reflexões  sobre  as  couzas  do  Brazil ;  Èenimo  da  Historia 
do  Brazil  por  D .  Herculana  Firmina  Vieira  de  Souza ; 
do  bibliothecario  da  sociedade  Uni&o  Republicana  pedindo 
a  collecção  da  Revista  do  Instituto  para  sua  bibiotheca ; 
do  gabinete  portuguez  de  leitura  agradecendo  a  remessa 
do  tomo  53  parte  2*  da  Revista  Trimensal ;  do  Sr.  A . 
Mentrnostf  de  Buenos  Aires  pedindo  informações  sobre 
A ^líbMceiqkoáeL Revista  do  Instituto-,  da  meza  do  con- 
gresso internacional  de  sciences  geographiques  remet- 
tendo  o  respectivo  programma  e  pedindo  o  nome  do  pre- 
zidente  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro, 
nomeado  membro  da  commissão  de  honra  ;  da  Royal  So- 
ciety  of  Canadá,  referindo-se  a  sua  sessão  de  27  de  Maio 
ultimo  ;  do  Sr.  Dr.  D.  Daniel  Granado  pedindo  o  exem- 
plar da  Revista  Trimensal^  em  que  se  menciona  o  recebi- 
mento de  sua  obra  sobre  a  glótica  Vocabulário  rio-platense 
oferecida  ao  Instituto  no  anno  próximo  findo .  Foi  concedido . 

OFFERTAS 

.  Pela  bibliotheca  nacional  procedente  da  Smithsonian 
Institution  Annual  report  de  junho  e  julho  de  1888 ;  Pen- 
silvânia Magazine  o/  the  history  and  biography,  n.  3  e 
4  do  vol.  14;  pela  academia  real  de  sciencias  de  Lisboa 
Historia  do  infante  D ,  Duarte^  irmão  de  el-rei  D ,  João 
TV,  por  Jozé  Ramos  Coelho,  tom.  2.**;  pelo  editor  Ji^nw  o/ 
Interest ;  pela  sociedade  de  geographia  do  Rio  de  Janeiro 
Catalogo  da  expozição  de  geographia  stil-americana  ; 
pela  sociedade  literária  e  philozophica  de  Manchester, 
Memorias;   pelo  departamento  de  hygiene  de  Buenos 
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Aires  Annaesj  Março  de  1891 ;  pela  universidade  central 
dei  educador  Annaesn.  34  serie  4.*;  pelo  autor  o  Sr.  Dr. 
Guilherme  Studart  Historia  Pátria,  Azevedo  Montaury  e 
seu  governo  no  Ceará  ;  pelo  departamento  de  publicidade 
e  promoção  Expozição  Internacional  Columbiana  ;  pelo 
observatório  astronómico  JBm^to,  anno  6"^;  pelabibliotheca 
da  marinha  Revista  Marítima  Brazileira,  n .  7  e  8,  anno 
X. ;  pelo  conselho  nacional  de  Buenos- Aires  Mmiitor 
de  la  ediícacion  comim,  tom.  X.,  ns.  194  e  195  ;  pela  di- 
recção da  associíição  rural  dei  Uruguay  Revista  n.  8  tom. 
X.;  pelo  Instituto  do  Ceará  Revista,  tom.  V.  1*  trim.  de 
1891;  pelas  sociedades  de  geographia:  commercial  de 
Bordeaux,  de  Lisboa,  de  Madrid  e  de  Paris  boletins  ; 
pela  real  academia  de  historia  de  Madrid;  observatório 
methereologico  dei  colégio  pio  de  Villa  Cólon  e  sociedade 
archeologica  Druztva  boletins  ;  pela  real  academia  dei 
Lincei  em  Roma  Atti\  do  sócio  Dr.  Luiz  Cruls  exemplares 
do  Esboqo  de  climatologia  do  Brazil  pelo  Sr.  H.  Morize, 
para  serem  distribuídos  pelos  sócios  prezentes.  Pelas 
redacções :  Diário  do  Brazil\  Diário  Popular,  Jornal  do 
Recife,  Jornal  de  Minas,  Caxoeir ano,  Ptiblicador  Ooiano, 
Oazeta  de  Mogi-mirim,  Estado  do  Espirito  Santo,  Apos- 
tolo, NouveaU' Monde,  Brésil,  Géographie  e  Etoile  du 
Sud, 

Terminado  o  expediente,  pede  a  palavra  o  Sr.  the- 
zoureiro  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe  para 
communicar,  que  recebeu  do  sócio  Dr.  Domingos  Jozé 
Nogueira  Jaguaribe  o  donativo  de  2:0009,  com  os  quaes 
fez  acquizição  de  mais  duas  apólices  de  um  conto  de 
réis  cada  uma  a  juros  de  5  %  annuaes. 

O  Sr.  l""  secretario  informa  ter  dado  cumprimento  á 
decizão,  afim  de  se  convidar  os  sócios  beneméritos  a 
angariar  donativos  para  o  edifício,  que  o  Instituto  se 
propõe  a  edificar. 

O  Sr.  prezidente  nomêa  o  consócio  Sr.  commendador 
Jozé  Luiz  Alves  para  continuar  a  preencher  até  a  sessão 
das  eleições  geraes  as  vagas  deixadas  pelo  Sr.  Visconde 
de  Taunay,  visto  que  interinamente  já  tem  exercido  os 
respectivos  cargos  de  orador  e  membro  da  commissão  de 
admissão  de  sócios. 
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ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  prezidente  communica,  que  vai  fazer  correr  o 
escmtinío  relativamente  a  ires  propostas  para  admissio 
de  sócios,  as  quaes  ficaram  sobre  a  meza  para  serem  yo- 
tadas  ii'esta  sessão,  o  que  se  effectuou  successivamente 
para  cada  uma  d'ellas,  sendo  unanimemente  approvadas, 
e  o  Sr.  prezidente  acclama  sócio  benemérito  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  ao  Sr.  Barão  de 
Ibiapaba  e  sócios  honorários  os  Srs .  ptincipe  Rolland 
Bonaparte  e  o  ministro  peruano  Guilherme  Á.  Seoane. 

O  Sr.  1"  secretario  procede  á  leitura  da  seguinte 
proposta : 

Propomos  para  sócios  beneméritos  o  Sr.  commendador 
Urbano  de  Faria  eDr.  Domingos  Jozé  Nogueira  Jagna* 
ribe.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  22  de  Maio 
de  1891.  O.  H.  d^ Aquino  e  Castro,  Henrique  Raffard. 
Dr.  Teixeira  de  Mello.  T.  de  Alencar  Araripe.  Jozé  Luiz 
Alves.    Remette-se  á  commiss&o  de  admissão  de  sócios. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  conselheiro  Manoel  F.  Cor- 
reia pergunta  si  houve  andamento  dado  á  determinação 
tomada  de  se  cunhar  medalhas  para  sócios  beneméritos. 
O  Sr.  thezoureiro  responde,  que  breve  aprezentarã  o 
modelo  das  medalhas  em  questão . 

O  Sr.  Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt  indaga  si  jamais 
o  Instituto  teve  distinctivo  para  os  seus  membros, 
como  acontece  com  a  maior  parte  das  associações  con- 
géneres. 

Informa  o  Sr.  prezidente,  que  os  membros  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  foram  autorizados  por 
acto  offícial  a  uzar  de  uma  farda,  de  que  poucos  uzaram 
e  acrescenta  ser  este  o  único  distinctivo  estabelecido 
até  hoje. 

Então  o  Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt  lembra  a  conve- 
niência de  adoptar-se  um  distinctivo  para  os  membros 
do  Instituto,  reformando-se  os  estatutos,  si  tanto  fõr 
mister. 

O  Sr.  conselheiro  Olegário  H.  d* Aquino  e  Castro, 
convida  o  Sr.  consócio  a  aprezentar  por  escripto  uma 
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indicação  no  sentido  proposto,  afim  de  ser  tomada  em  con- 
sideração ;  e  pondera,  que  a  referencia  feita  a  uma  modi- 
ficação nos  estatutos  lhe  suggere  a  idéa  de  chamar  a 
attenção  dos  consócios  para  outra  providencia  talvez 
necessária,  visto  como  os  estatutos  não  previram  a 
hypothese  de  falta  de  qualquer  membro  da  meza  por  mo- 
tivo de  fallecimento,  como  agora  se  verifica  em  relação 
ao  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto,  e  lhe  parece 
justo,  que  se  resolva  sobre  a  conveniência  de  se  pro- 
ceder desde  já  a  eleição  de  um  prezidente  effectivo. 

O  Sr. conselheiro  Alencar  Araripe  observa,  que  tendo 
elaborado  o  projecto  dos  estatutos  com  o  precedente  orador 
conhecem  ambos  o  respectivo  pensamento  de  só  haver 
annualmente  uma  eleição  geral,  motivo  pelo  qual 
determinou-se  a  existência  de  três  vice-prezidentes. 
se  substituindo  uns  aos  outros,  de  modo  à  jamais  faltar 
quem  possa  legalmente  prezidir  aos  destinos  sociaes,  e  por 
isso  julga  não  haver  cazo  possível  de  eleição  de  prezi- 
dente antes  do  fim  do  anno. 

O  Sr.conselheiro  Manoel  F.Correia,louva  o  escrúpulo 
do  Sr.  1.°  vice-prezidente,  que  mostra  não  querer  impor-se 
na  cadeira  prezidencial ;  entende,  que  foi  bom  levantar 
a  questão,  porém  de  pleno  accordo  com  o  que  acabava  de 
expor  o  Sr.  thezoureiro,  é  de  parecer,  que  se  mantenha 
a  substituição  nos  termos  estipulados  nos  estatutos  e 
pede  ao  Sr.  l.""  vice-prezidente  para  não  insistir  mais 
sobre  o  assumpto,  pois  que  o  Instituto  benevolamente 
approva  as  instancias  ora  feitas  para  que  o  mesmo  senhor 
se  conserve  na  prezidencia. 

Finda  a  discussão,  foi  deliberado,  que  continuasse 
na  prezidencia  interina  do  Instituto  o  Sr.  conselheiro 
Olegário  H.  d' Aquino  e  Castro  até  nova  eleição,  na 
conformidade  dos  estatutos . 


LEITURA 

A  convite  do  Sr.  prezidente  continuou  oSr.  Jozé 
Luiz  Alves  a  leitura  das  biographias  dos  senadores 
do  império. 
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E  não  havendo  nada  mais  a  tratar,  levantoa-se 
sess&o  ás  9  horas  da  noite. 

Henrique  Raffard^ 
2*  secretario. 


7/  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  5  DE  JUNHO  DE  1891 

Prezideiicia  do  Sr.  conselheiro  Olegário  Herculano 

d* Aquino  e  Castro 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  Srs. 
conselheiro  Olegário  Herculano  d' Aquino  e  Castro,  ge- 
neral Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  Dr.  Jozé  Alexandre 
Teixeira  de  Mello,  capitão  de  fragata  Jozé  Egidio  Garcez 
Palha,  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  Dr.  Cezar 
Augusto  Marques,  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  major 
Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  Barão  de  Capanema, 
António  Jozé  Dias  de  Castro,  major  Jozé  Domingues  Co- 
deceira  e  Henrique  Raffard,  o  Sr.  prezidente  declara 
aberta  a  sessão  e  o  2."*  secretario  lê  a  acta  da  sessão  an- 
terior . 

Pede  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques, 
ponderando  que  não  tendo  assistido  a  sessão  passada, 
dezeja,  que  na  acta  da  sessão  de  hoje  seja  inserido  o  voto 
de  pezar.  que  lhe  cauzou  o  fallecimento  do  prezidente  com- 
mendador Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva.  Após  o  que 
a  acta  é  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  1*  se- 
cretario, dá  conta  do  seguinte  expediente . 

OFFICIOS 


Do  sócio  major  João  Brigido  dos  Santos  communi- 
cando  ter  recebido  a  parte  2*  da  Revista  do  Instituto  do 
anno  findo,  e  pedindo  a  1"^  parte  que  lhe  falta.  Foi 
attendido . 
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Do  sócio  thezoareíro  conselheiro  Tristão  de  Aleucar 
Araripe  communLcando  que  por  ocoupações  de  serviço  pu- 
blico não  pôde  comparecer  á  sessão  de  hoje. 

OFFERTAS 

Pelo  sócio  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Dauut  Biblio- 
theca  Boliviana,  Catalogo  seccion  e  Catalogo  dei  Ar- 
chivo  de  Mojos  e  Chiquitos ;  Matanzas  de  Yanez.  Pelo 
sócio  João  Barboza  Rodrigues,  o  Muyrákytâ.  Pelo  autor 
o  Sr.  Leopoldo  Arnaud  Una  Èxpedicion  pm'  las  regiones 
mineras  dei  norte  de  la  Republica  ;  Del  Timbò  a  Tar- 
tagal.  Pelo  governo  do  Estado  da  Bahia  suas  leis  e  re- 
zoluções  votadas  em  1889.  Pelo  sócio  Dr.  Rozendo 
Muniz  Barreto,  suas  poesias  Tributos  e  Crenças,  Pelo  sócio 
Dr.  Cezar  Augusto  Marques  Programma  para  o  estudo 
de  saneamento  da  cidade  de  Sdo-Luiz  do  Maranhão,  pelo 
Dr.  Almir  Nina,  Relatório  sobre  serviço  postal  do  estado 
do  Maranhão  no  anno  de  1890,  pelo  Sr.  Augusto  Cezar 
de  Macedo  Brito  ;  Boletins  da  mortalidade  da  cidade  de 
São^Luiz  do  Maranhão  em  1888  e  1889.  Pelo  sócio  conse- 
lheiro Manoel  Francisco  Correia,  em  nome  do  autor,  o 
opúsculo  Collegio  Schmidt.  Discurso  por  Alfredo  de 
Paiva.  Juiz  de  Fora  1891. 

Pelo  sócio  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe, 
em  nome  do  Sr.  Francisco  Vieira  Monteiro,  1.°  secretario 
da  legação  do  Brazil  em  Paris,  uma  reproducção  a  óleo 
do  retrato  de  Luiz  do  Rego  Barreto,  ultimo  governador 
de  Pernambuco.  Pelo  sócio  3.*"  vice-preziden te  general 
Dr.  João  Severiano  da  Fonseca:  Cópia  da  corres- 
pondência official  do  capitão  general  de  Mato  Grosso 
João  Carlos  Augusto  de  Oyenhausen,  1797—1803  (3  vol. 
ene.)  e  vários  documentos  originaes  relativos  ã  commissão 
de  limites  com  a  republicado  Uruguay  em  1857,  asquaes 
são  :  Cartas  confidenciaes  de  Jozé  Maria  do  Amaral  para  o 
marechal  do  exercitoFrancisco  Jozé  de  Souza  Soares  de 
Andréa,  15  de  Janeiro  e  8  de  Maio  de  1854;  Cartas 
confidenciaes  de  P.  M.  Reys  ao  mesmo  Soares  de  Andréa 
de  20  Março  de  1854,  U  de  Agosto  de  1857,  17  de 
Outubro  de  1857,  2  e  29  de  Março  e  12  de  Agosto  de  1858; 
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Cartas  confidenciaes  de  Joaquim  Tbomaz  do  Amaral  ao 
Bar&o  de  Caçapava  de  25  de  Oatnbro  e  24  de  Norerabro 
de  1857;  Carta  rezenrai^a  de  Pedro  de  Alcântara  Belle- 
garde  a  Francisco  Jozé  de  Soaza  Soares  de  Andréa,  11 
de  Janeiro  de  1855  ;  Cartas  confidenciaes  de  JozéMarui 
da  Silva  Paranhos  £U)  Barão  de  Car;apava,  ]  9  de  Maiço, 
6  de  Junbo,  20  de  Agosto,  8  de  Novembro.  6  de  Dezembro 
de  1855  e  15  de  Novembro  de  1856;  Cartas  do  Barão 
de  Caçapava  ao  coronel  Reys,  1 1  de  Janeiro,  11  de 
Abril  de  1858  e  uma  sem  data  e  assignatara. 

Pelas  redacções  :  Diário  Popular^  Jónial  do  Recife, 
Jornal  de  Minas,  Gazeta  de  Mogymirimj  Imniigraçâo, 
NoHveaií  Monde,  Etoile  dn  Sud. 

O  Sr.  prezidente  observa,  qne  acbando-se  dons  mem- 
bros da  commissâo  de  geographia,porjnstosmotivos,cons- 
tant emente  impedidos  de  co-participarem  dos  respectivos 
trabalhos,  nuuieia  pai*a  snbstitnil-os  interinamente 
08  Srs.  capitão  de  fragata  Garcez  Palha  e  Barão  de 
Capeneroa  e  acrescenta,  que,  segundo  uma  nota  deixada 
pelo  finado  prezidente,  forão  ha  tempos  nomeados  para 
servirem  interinamente  na  commissâo  de  geographia : 
o  Dr.  Sacramento  Biake  ;  na  de  Historia,  Henrique  Raf- 
fard  ;  na  de  admissão  de  sócios.  Visconde  de  Beaurepaire 
Rohan  e  conselheiro  Alencar  Araripe. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  1/  secretario  procede  a  leitura  dos  seguintes 
pareceres  : 

1**  A  commissâo  de  historia,  obedecendo  a  ordem 
contida  em  avizo  de  21  de  Maio  do  corrente  anno,  leu  com 
todo  o  cuidado  os  escríptos  históricos  do  cidadão  Jo§lo 
Baptista  Perdigão  d'01iveira,  e  vem  hoje  dar-vos  conta 
dos  seus  estudos.  Em  todos  os  seus  escriptos  occupa-se 
da  historia  antiga  do  Ceará,  com  muita  imparcialidade  e 
pertinácia  no  estudo,  demonstrando  génio  investigador, 
notável  propensão  e  gosto  para  esta  ordem  de  trabalhos 
intellectuaes.  E*  2.**  secretario  do  Instituto  do  Ceará,  isto 
é,  occupa  o  lugar  de  um  dos  poucos  sacerdotes,  que 
n'am  longínquo  estado   alimentam  o  fogo  sagrado   no 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1891  203 

templo  augusto  da  historia  e  da  geographia,  procuram  e 
guardam  as  preciozidades  históricas  d' essa  briosa  pátria 
de  heroes  e  de  mártires,  qne  muitos  o  foram  ao  soltar  o 
grito  de  Indepeodencia,  que  nos  desligou  da  metrópole  e 
nos  constituio  nação  livre  e  independente.  Gomo  todos 
estes  predicados  parece-nos,  que  devemos  ser  gratos 
aos  consócios,  que  na  sessão  de  28  de  Novembro  de  1890 
se  lembraram  d'este  cidadão  para  vir  coadjuvar-nos 
em  nossas  lidas.  Seja  elle  bem  vindo,  tal  é  o  nosso 
voto,  que  sujeitamos  â  uma  esclarecida  apreciação. 
Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  eGeographico 
Brazileiro  na  noite  de  5  de  Junho  de  1891.  Dr.  Cezar 
Augusto  Marques.  Henrique  Raffard.  A'  commissão  de 
admissão  de  sócios. 

2."  A  commissão  de  geographia,  tendo  examinado  o 
trabalho  Âhnandk  das  Provindas,  aprezentado  para  servir 
de  titulo  de  admissão  do  Sr.  engenheiro  civil  Arthur 
Sauer  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
vem  ponderar,  que  na  referida  obra  encontrou  uma  discri- 
pção  de  algumas  das  ex-provincias  brazileiras  com  iníor- 
mações  úteis  sobre  a  época  de  sua  publicação  relati- 
mente  á  divizão  geographica,  a  administração  e  a  esta- 
tística das  localidades,  a  respeito  das  quaes  se  occupa  o  au- 
tor,que  brevemente  entregará  ao  prelo  um  novo  trabalho 
idêntico  sob  o  titulo  de  Almanak  dos  Estados  segundo  já 
fri  annunciado.  Attendendo  pois  ao  real  valor  da  men- 
cionada obra  e  á  illustração  do  distincto  candidato 
a  commissão  julga,que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
terá  um  excellente  auxiliar  na  pessoa  do  Sr.  engenheiro 
Arthur  Sauer.  Sala  das  sessões  em  5  de  Junho  de  1891 . 
Luiz  Cruls.  Barão  de  Capane^na.  Jozé  Egidio  Oarcez 
Palha.  Pl  commissão  de  admissão  de  sócios. 

B.""  A  commissãodeadmissão  de  sócios,  tendoprezente 
a  proposta  da  meza  para  que  se  conceda  diploma  de  sócio 
benemérito  ao  Dr.  Domingos  Jozé  Nogueira  Jaguaribe, 
é  de  parecer,  attentas  as  qualidades  que  recommendam 
o  indicado  cidadão,  que  aquella  proposta  seja  approvada^ 
cumprida  como  se  acha  a  condição  exigida  pelos  esta- 
tutos. Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  5  de 
Junho  de  1891.    Manoel  Francisco  Correia.   Jozé  Ltiiz 
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Alves.  Sobre  a  meza   para    ser  votada  na    seguinte 
sess&o. 

4/  Â  commiss&o  de  admissão  de  sócios,  tendo  em 
consideração  o  parecer  da  commíssão  de  historia  sobre  o 
trabalho  do  Sr.  Dr.  Clóvis  Lamarre  e  em  attenç&o  também 
aos  signatários  da  respectiva  proposta  para  sna  admiss&o 
em  nosso  grémio,  é  de  parecer,que  ao  mesmo  Sr.Dr.  Clóvis 
Lamarre  seja  conferido  o  titalo  de  sócio  correspondente  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro.  Sala  das 
sessões  5  de  Junho  de  1891.  Aíanoel  Francisco  Correia. 
Jozè  Luiz  Alves,  Sobre  a  meza  para  a  sessão  seguinte. 

5"*.  Â  commissão  de  admissão  de  sócios,  tendo  pre- 
zente  o  parecer  da  commissão  de  historia  relativo  aos  es- 
criptos  históricos  do  cidadão  João  Baptista  Perdigão  de 
Oliveira,  pelos  quaes  entende  poder  ser  admittido  sócio 
correspondente,  julga  a  mesma  commissão  pelos  funda- 
mentos expostos  n^aquelle  parecer,  que  a  respectiva  pro- 
posta está  no  cazo  de  ser  approvada.  Sala  das  sessões  5  de 
Junho  de  1891.  Manoel  Francisco  Correia.  Jozé  Luiz 
Alves.  Fica  sobre  a  meza  para  ser  votada  na  sessão  se- 
guinte. 

6.°  A  commissão  de  admissão  de  sócios,  concordando 
com  o  parecer  da  commissão  de  trabalhos  geographicos 
relativo  aos  trabalhos  aprezentados  pelo  Sr.  engenheiro 
Arthur  Sauer,  e  verificando  que  no  candidato  concorrem 
todas  as  qualidades  precízas  para  pertencer  ao  Instituto 
Histórico,  julga-o  no  cazo  de  ser  proclamado  sócio  eflfec- 
tivo.  Saladas  sessões  5  de  Junho  de  1891.  Jozé  Luiz 
Alves.  Manoel  Francisco  Correia.  Sobre  a  meza  para 
ser  votada  na  sessão  seguinte . 

O  Sr.  l"*  secretario  procede  ainda  ã  leitura  da  pro- 
posta do  Barão  de  Capanema  n'estes  termos:  Tendo-se 
procurado  os  fascículos  da  Flora  Brazileira  de  Martins, 
que  faltam  na  collecção  do  Instituto  e  não  tendo  sido  en- 
contrados, convém  que  sejam  reclamados  da  Bibliotheca 
Publica  Nacional  e  encadernados  os  volumes  que  forem 
completados.  Remetta-se  ao  Sr.  1.'  secretario  para  pro- 
videnciar. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  pondera, 
que  conhece  no  Maranhão  nm  distincto  coUeccionador 
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para  quem  pede  uma  das  medalhas  de  Irronze  mandadas 
cunhar  pelo  Instituto  em  commemoraç&o  da  Lei  de  13 
Maio  de  1888;  o  que  é  concedido,  cazo  ainda  exista  al- 
guma disponível.  Em  seguida  o  Sr.  prezidente  lembra  a 
conveniência  de  serem  remettidos  para  a  commíssfio  de 
redacção  da  Revista  Trimensal  os  importantes  docu- 
mentos oflferecidos  pelo  Sr.  3.**  vice-prezidente  do  Insti- 
tuto, general  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca  ;  o  que  é 
approvado. 

LEITURA 

A  convite  do  Sr.  prezidente  o  orador  interino  com- 
mendador  Jozé  Luiz  Alves  faz  a  leitura  das  biographias 
dos  senadores  do  império  padre  Lourenço  Rodrigues  de 
Andrade,  coronel  Jozé  Carlos  Mayrink  da  Silva  Ferrão, 
conselheiro  Jozé  Joaquim  Fernandes  Torres  e  Francisco 
de  Paula  Pessoa. 

Náo  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  o  Sr.  prezi- 
dente encerra  a  sessão. 

Henrique  Raffard^ 
2.0  secretario. 


8.»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  19  DE  JUNHO  DE  1891 

Prezid&iicia  do  Sr.  conselheiro  Olegário  Herculano 

d^Aquino  e  Castro 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  Srs. 
conselheiro  Olegário  Herculano  d' Aquino  e  Castro,  Dr . 
Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  capitão  de  fragata 
Jozé  Egidio  Garcez  Palha,  conselheiro  Tristão  de  Alencar 
Araripe,  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  Dr.  Cezar  Au- 
gusto Marques,  majores  Jozé  Domingues  Codeceira  e 
Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  Barão  de  Capanema, 
conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  Dr.  Luiz  Cruls, 
Marquez  de  Paranaguã  e  Henrique  Raffard,  o  Sr.  pre- 
zidente declara  aberta  a  sessão.  O  2^"  secretario  Henrique 
Baffard  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  que  é  approvada. 
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o  Sr.  1*  aecmtario  Dr.  Teixeira  de  Mdte  dá 
do  segunte  expedieate: 

OFFICIOS 

Do  reitor  do  ertemato  do  Gymnasío  Nadoaml,  pe- 
dindo nnmeros  da  Revista  Trimiemal,  qae  fiJUm  Ba 
eollecção  qae  possae  o  refmdo  externato  e  a  oontinoacte 
dos  qae  se  pablicarem.  Do  1/  secretario  do  C^itro 
Commercial  do  Pjrto,  eoTÍando  am  exemplar  do  rdaicHo 
da  direcção  do  mesmo  centro  relativo  á  gerenda  de  189«3. 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Dr.  J.  Remédios  Monteiro  :  Inaagnração  da 
biblíotheca  pablica  da  Feira  de  Sant^Anna;  Acta  la  ins- 
tallação  da  intendência  manicipal  da  cidade  da  Feira 
de  SanfÂnna  e  o  relatório  do  prezidente  da  camará  ma- 
nicipal. dissolvida. 

Pelo  sócio  Dr.  Cezar  Marqnes.  nma  medalha  para  o 
mazen.  Da  biblíotheca  nacional  Parandulta  Amazoniense 
ou  Zochyma-uara  paranduba^  por  João  Barboza  Ro- 
drigaes  1872 — 1887.  Pelo  Sr.  Vivien  de  Saint-Martin 
Nouveau  Dictionnaire  de  Geographie  Universelie.  Pelas 
sociedades  de  geographia  de  Pariz,  Anvers  e  Bordeaax 
boletins.  Pelo  conselho  nacional  de  educação  de  Baenos- 
Aires  Monitor  de  la  ediícacion  comun.  Pela  real  aca- 
demia de  Historia  de  Madrid  e  bibliotheca  nacional 
central  Victor  Emanuel  di  Roma  boletins.  Pela  real  aca- 
demia de  Lincei  e  associação  rural  dei  Uruguay  re- 
vistas. Pela  direcção  II  Brasile,  revista  mensal.  Pelo  es- 
cripturario  d' este  Instituto  as  photographias  dos  Srs.  Jozé 
Bonifácio,  Cândido  Baptista,  D.  Manoel  arcebispo  da 
Bahia,  padre  Diogo  Feijó,  Saturnino  de  Souza  Oliveira 
Coutinho,  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada,  e  Visconde 
de  Sepetiba.  Pelas  redacções:  Diário  da  Bahia.  Diário 
Popular,  Oazeta  de  Mogi-mirim,  Jornal  do  Beci/e,  Jornal 
de  Minas,  Indicador  Popular,  Publicador  OoianOj 
Brêsil,  Oeographie  e  Etoile  du  Sud. 

O    Sr.    prezidente    communica,    que  encontrando 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1891  207 

diversas  propostas  e  pareceres  sem  solução,  remetteu-os 
para  as  respectivas  commissões. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  1.*"  secretario,  perganta  8i 
foi  encontrada  a  proposta  relativa  ao  Sr.  Aristides  Marre, 
a  qual  foi  aprezentada  em  sessão  de  1 2  de  Setembro  de 
1890,  e  o  Sr.  prezidente  declara,  que  não,  porém  que  & 
vista  do  interesse  manifestado,  nomeia  relator  da  com- 
missão  para  dar  o  precizo  parecer  ao  Sr.  Dr.  Sacramento 
Blake,  sendo  a  proposta  reproduzida. 

Ém  seguida  o  Sr.  V  secretario  communica,  que  em 
soluQão  ao  pedido  do  Instituto  dos  fascículos  que  lhe 
faltam  da  Flora  Brazileirade  Martins  feito  á  bibliotheca 
nacional,  ficou  o  Sr.  Barão  de  Capanema  de  ir  ã  mesma 
bibliotheca  escolher  pessoalmente  aquelles  fascículos. 

O  Si*.  1/  secretario  procede  á  leitura  do  seguinte: 

1.^  A  commissão  de  geographia  foi  convidada  a  dar 
seu  parecer  sobre  a  proposta  relativa  á  admissão  do  Sr. 
Arturo  de  Leon,  na  qualidade  de  sócio  correspondente  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  servindo- 
Ihe  de  titulo  de  admissão  o  trabalho  ultimamente  publi- 
cado pelo  mesmo  senhor  a  respeito  da  industria  mineira 
no  Brazil.  Este  trabalho  é  uma  memoria  bem  escripta  e 
que  muito  se  recommenda  pelos  dados  de  subido  valor, 
que  contém  sobre  a  mineração  no  Brazil,  extrahidas  de 
documentos  officiaes,  informações  de  inspectores  fiscaes 
de  estabelecimentos  de  mineração  e  dos  últimos  relatórios 
do  ministério  d' agricultura. 

A  exploração  das  minas  de  ouro,  até  hoje,  é  feita  por 
companhias  européas.  O  autor  da  memoria  aponta  as  seis 
de  maior  importância  no  estado  de  Minas  Geraes,  indi- 
cando o  recursos  de  que  dispõem,  os  capitães,  operários, 
empregados,  a  riqueza  e  produção  de  cada  uma,  n'um 
período  determinado.  Cinco  d'essas  empreza  têm  a  res- 
pectiva sede  em  Londres,  e  uma  em  Paris.  São  avaliadas 
em  24  milhões  de  francos  os  capitães  empregados  na  mi- 
neração só  no  estado  de  Minas  Geraes.  As  mais  ricas  ja- 
zidas auríferas  do  Brazil,  observa  o  illustrado  Sr.  Arturo 
de  Leon,  apoiado  na  autoridade  do  sábio  Eschewege, 
acham-se  agrupadas  em  torno  das  três  grandes  ca- 
deias de  montanhas  meridionaes,  a  saber,  a  serra  da 
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Hantiqueira,  donde  se  destaca  a  da  Espinhaço,  que  atra- 
vessa o  estado  de  Minas-Geraes  de  sul  a  norte,  pene- 
trando no  da  Bahia  e  Pernambuco,  a  cadeia  central  das 
montanhas  entre  Minas  Geraes  e  Goiaz  e  a  do  Araguaia 
e  do  Paraguay,  onde  são,  de  preferencia,  explorados  os 
terrenos  de  alluvião,  até  por  menores  emprezas  parti- 
culares de  mineração. 

Trata  igualmente  o  autor  da  memoria  das  minas 
de  diamantes,  que  se  encontram  em  vários  estados,  sendo 
sempre  o  de  Minas-Geraes  o  que  occupa  o  primeiro  logar. 
Durante  longos  annos  este  estado  abasteceu  o  mercado 
do  Rio  de  Janeiro  de  grande  quantidade  de  diamantes, 
até  que,  em  1870,  diminuio  a  producçáo  em  consequência 
do  descoberto  e  exploração  das  minas  do  cabo  da  Bôa  Es- 
perança. As  príncipaes  jazidas  se  encontram  no  leito  e 
nas  margens  dos  rios,  que  cortam  os  estados  de  Minas- 
Geraes,  Bahia,  Paraná,  Goiaz,  Mato-Grosso  e  São  Paulo. 

Mostra  a  producção  em  certo  periodo  ;  e  recorda,  que 
01  diamantes  mais  notáveis,  até  hoje  descobertos  no  Brazil, 
são  a  Estrella  do  Sul,  de  264  quilates,  e  o  de  Mr.  Dresden 
de  117  quilates  de  pezo. 

Falia  das  minas  de  ferro,  cuja  riqueza  na  verdade  é 
incomparável,  offerecendo  dados,  que  fora  longo  enu- 
merar n'um  parecer  succintocomo  deve  ser  este,  em  que 
opinamos  pela  admissão  do  Sr.  Arturo  de  Leon,  appro- 
vada  a  respectiva  proposta. 

Sala  das  commissões  do  Instituto   Histórico   19  de 
Junho  de  1891.  Marquez  de  Paranaguá.  Luiz  Cruls. 

2."  Propomos  para  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro  o  Sr.  Leopoldo  Arnaud,  doutor  em 
sciencias  naturaes,  membro  de  Instituto  de  França,  ca- 
valleiro  da  Legião  de  Honra,  explorador  americano,  autor 
de  varias  obras,  algumas  das  quaes  offertadas  á  biblio- 
theca  do  Instituto  servem  de  titulo  para  a  admissão  do 
Sr.  Leopold*)  Arnaud.  Sala  das  sessões  5  de  Junho  de 
1891.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  Luiz  Cnãs.  Henriqtie 
Baffard.  Garcez  Palha,  A'  commissão  subsidiaria  de 
historia. 

3.*  Proponho  para  sócio  effectivo  o  Sr.  António  Pran- 
c  isco  Bandeira  Júnior,   servindo  de  titulo  para  a  sua 
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admissão  o  sea  folheto  publicado  em  1890  sob  o  titalo  Be- 
pertorio  Brazileiro,  e  repleto  de  noticias  históricas,  rela- 
tivas a  diversos  ramos  da  administração  publica,  taes  como 
dos  ministérios  de  D.  Pedro  I,  das  regências,  da  me- 
noridade do  Sr.  D.  Pedro  II  e  do  segundo  imperador,  das 
dissoluções  das  camarás,  das  moedas  do  Brazil,  da  divida 
interna  fundada,  da  divida  fluctuante,  da  divida  activa, 
da  receita  e  despeza  do  Brazil,  da  taxa  de  cambio  desde 
1853  at^  1889,  das  rendas  de  todas  as  alfandegas  etc.  etc. 

Além  disso  o  Sr.  Bandeira  Júnior  já  publicou  a  Crise 
financeira  e  o  Elemento  servil,  a  Historia  das  dissoluções 
da  camará  dos  deputados,  a  Ouia  eformulano  do  eleitor  e 
das  Mezas  eleitoraes,  e  as  Noções  de  direito  para  todos,  e 
está  no  prelo  o  seu  Pantheon  Brazileiro.  Por  esta  simples 
indicação  conhece-se,  que  o  Sr.Bandeira  Júnior  dispõe  de 
intelligeucia,  de  actividade,  e  de  amor  ao  trabalho,  e  com 
taes  dotes,  pareceme  ser  digno  de  ter  um  logar  nas  offi- 
cinas  das  nossas  fadigas  em  prol  da  Pátria,  que  todos 
amamos^  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  na 
noite  de  19  de  Junho  de  1891 .  Dr.  Cezar  A.  Marques. 
A'  commissão  de  historia. 

4.*"  A  commissão  de  admissão  de  sócios,  concordando 
com  o  parecer  da  illustrada  commissão  de  geographia»  é 
de  opinião,pelos fundamentos  e  razões  constantes  d' aquelle 
parecer,  que  seja  admittido  como  sócio  correspondente  o 
Sr.  Arturo  de  Leon .  Sala  das  sessões  do  Instituto  His- 
tórico 19  de  Junho  de  1891.  Manoel  Francisco  Correia. 
Jozé  Luiz  Alves.  Barão  de  Capanema.  Sobre  a  meza 
para  ser  votada  na  sessão  seguinte. 

Corrido  o  escrutínio,  são  successi vãmente  approvados 
como  sócio  benemérito  o  sócio  correspondente  Dr.  Do- 
mingos Jozé  Nogueira  Jaguaribe,  sócios  correspondentes 
o  Dr.  Clóvis  Delamarre  e  João  Baptista  Perdigão  de  Oli- 
veira, sócio  eflfectivo  o  engenheiro  Arthur  Sauer,  e  como 
taes  são  proclamados  pelo  Sr.  prezidente. 

Pede  a  palavra  o  Sr.  Cezar  Marques  e  procede  á 
leitura  de  uma  expozição,  na  qual  faz  vêr  o  quanto  sente 
ter  por  algum  tempo  e  por  incommodos  de  saúde  de  deixar 
de  frequentar  as  sessões  do  Instituto,  que  tanto  presa  e 

27  TOMO  Liy  p.  Ji. 
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aprecia,  prometteado  fazer  em  sea  favor  tado  quanto  lhe 
fôr  possível,  mesmo  aazente. 

LEITORA 

A  convite  do  Sr.  prezidente  o  Sr.  commen- 
dador  Jozé  Luiz  Alves  lê  as  biographias  dos  finados 
senadores  Jozé  Thòmaz  Nabuco  de  Araújo,  Manoel  dos 
Santos  Martins  Velasques,  António  Coelhode  Sá  Alba- 
querque  e  Jozé  Manoel  da  Fonseca. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  às  9  horas  o 
Sr.  prezidente  levanta  a  sessão. 

Henrique  Baffardj 
2.**  secretario. 


9.»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  3  DE  JULHO  DE  1891. 

Prezidencia  do  Sr.    conselheiro    Olegário 
Herculano  dWqiiino  e  Castro 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  prezentesos  Srs. 
sócios  Olegário  Herculano  d*Aquino  e  Castro,  general 
Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  Henrique  Raffard,  con- 
selheiro Tristão  de  Alencar  Araripe,  commendador  Jozé 
Luiz  Alves,  Barão  de  Capanema,  Jozé  Veríssimo  de  Matos 
e  major  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  o  Sr .  prezi- 
dente convida  o  Sr.  major  Silva  Neto  a  servir  de  2.®  se- 
cretario, occupando  o  sócio  Henrique  Raffard  o  lugar  de 
1."*,  na  falta  do  Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello; 
após  o  que  foi  deilarada  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  é  approvada  sem 
alteração.  Em  segaida  o  Sr.  l.""  secretario  procede  á  lei- 
tura do  seguinte : 

EXPEDIENTE 

Officios : 

Do  sócio  Dr.  Augusto  Victoríno  Alves  do  Sacramento 
Blake,  pedindo  exoneração  do  cargo  de  membro  da  com- 
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missão  de  trabalhos  históricos,  visto  achar-se    sobrecar- 
regado no  exercicio  do  que  occnpa  na  inspectoria    geral  ' 
de  hygiene. 

OFFERTAS 

Pela  imprensa  nacional  Constituição  da  Republica 
acompanhada  das  leis  orgânicas  publicadas  desde  15  de 
Novembro  de  1889;  pela  associação  rural  dei  Uruguay 
rem^a,  junho  1891 ;  pela  sociedade  de  geographia  de 
Tours  rerisía,  Janeiro,  Fevereiro  e  Março,  1891;  pela 
redacção  II  Brazile,  revista  mensal ;  pelas  sociedades  de 
geographia  de  Paris,  Berlin,  Bordeaux  e  de  Roma  ^- 
letins\  pela  sociedade  d'études  indo*  chinoises  de 
Saigon  boletim  ;  pela  bibliotheca  nacionale  generale  Vic- 
torio  Emanuele  de  Roma  boletim ;  pela  sociedade  scien- 
tifica  argentina  Anales.  Pelas  redacções:  Diário  da 
Bahia,  Diário  Poptilar,  Jornal  do  Recife,  Jornal  d 
Minas,  Oazetade  Mogi-mirim,  Estado  do  Espirito- Santo, 
Noiiveau  Mojide,  Oeographie  e  Etoile  áu  Sud, 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  general  Dr.  João  Seve- 
riano,  communíca  ter  recebidodo  sócio  Frederico  Jozé  de 
SanfAnna  Nery,  datada  de  Turin,  10  de  Maioultimo 
uma  carta  recommendando  aos  membros  do  Instituto  o 
Dr.  Vicenzo  Grossj,  lente  da  universidade  de  Génova  e 
autor  de  obras  apreciadas  em  toda  a  Europa,  o  qual  vem 
ao  Brazil  em  missão  officíal  do  governo  Italiano  para 
estudar  os  assumptos  relativos  á  immigração  e  meios  de 
desenvolveras  relações  commerciaes  dos  doispaizes. 

O  Sr.  prezidente  responde,  que  o  Instituto  acolherá, 
como  o  merece,  o  illustre  viajante  professor  de  ethno- 
graphia  americana.  Obtendo  novamente  a  palavra  o 
general  Dr.  João  Severiano  diz,  que,  lendo  hontem  o  es- 
tudo histórico  do  Sr.Taunay  a  Cidade  de  Mato- Or osso, etc, 
vio  algumas  citações  relativas  á  sua  Viagem  ao  redor  do 
Brazil,  que  não  só  por  si  como  em  homenagem  ao  dis- 
tincto  escriptor,  acha  de  seu  dever  elucidar.  Assim, 
entre  outras,  nota: 

1."  Que  na  resposta  do  coronel  Ricardo  Franco  ao 
commandante  hespanhol,  empregue  o  infinito  dezamparar^ 
no  singular ; 
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2.""  Que  dê  a  erecção  do  peloarinho  da  villa  em  13  de 
MaiOy  quando  o  próprio  auto  da  fnndaç&o  da  villa  con- 
traria essa  asseveração  ; 

3."  Que  escreva  Oyenhausen Gravensberg  por  (Eyen- 
hausen  Gravenberg ; 

4/  Que  estando  em  melhores  condições  do  que  nin- 
guém para  rezolver  a  questão  de  saber-se  como  Ricardo 
Franco,  tendo  morrido  em  Coimbra,  acha-se  sepultado  em 
Mato-Grosso,  é  sensivel,  que  não  o  fizesse; 

5.°  Fica  em  duvida,  do  mesmo  modo  que  ficou  o  nosso 
illustrado  1."  secretario,  o  Sr.  Dr.  Teixeira  de  Mello 
sobre  a  verdadeira  inscripção  tumular  de  Ricardo  Franco; 

6."  Ter  eu  confundido  nações  de  Índios  ; 

7  .*"  Ter  escripto  Paupino  por  Poupino  ; 

S.""  Attribuir-me  a  denominação  da  serra  de  Ricardo 
Franco  dada  em  substituição  da  do  Grão-Parà. 

Ora,  para  que  aquella  minha  obra  pudesse  ter  algum 
mérito  e  merecer  attenção,  busquei  o  mais  possível  ez- 
purgal-a  de  erros  e  também  de  tudo  o  que  pudesse  trazer 
duvidas  ao  espirito  do  leitor.  De  um  lado  busquei  ser  o 
mais  correcto  possivel,  nada  transcrevendo  de  terceiro 
que  não  fosse  cópia  fiel ;  de  outro  dezejei,  que  o  que  era 
meu  sahisse  também  escorreito  e  puro,  o  que  foi  impos- 
sível,  mas  seja  isso  desculpa  n* uma  obra  volumoza,  es- 
cripta  e  impressa  logo,  por  quem  nada  pratica  em  im- 
pressões . 

Ainda  evitei,  o  que  cauzou  sorpreza,  adubar  minhas 
narrativas  com  anecdotas  e  narrativas  de  perigos,  al- 
guns bem  sérios,  por  saber  quão  pouco  credito  se  dá  a 
taes  contos  dos  viajantes  quazi  sempre  tomados  como  hy- 
perbolicos  ou  fabulagens. 

A  inscripção  tumular  de  Ricardo  Franco  foi  por 
mim  copiada  ipsis  litteris,  como  o  foram  outros  que  encon- 
trei, entre  ellas  as  dos  sinos  de  Casalvasco  e  a  do  forte  do 
Príncipe  da  Beira. 

Para  bem  tomar  esta,  já  em  parte  duvidoza  para 
quem  a  via  de  baixo,  e  ella  n'uma  altura  de  10  metros, 
soccorri-me  de  escadas  de  mão,  péssimas,  quazi  inser- 
viveis  que  fiz  emendar  e  por  eUas  fui  copiar  de  perto  a 
inscripção.    Assim  propendo  mais  a  acreditar,  que  o 
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desamparar  seja  copiado  do  primeiro  escripto  que  li,  do 
que  mesmo  a  erro  de  impressão  ;  0/enhausen  vi  sempre 
escripto  e  agora  mesmo  p6de-se  verificar  em  todas  as 
as-ignatoras  d'esse  governador,  nos  três  livros  de  officios 
e  relatórios  seus  que  ultimamente  offereci  ao  Instituto. 
Sobre  o  de  Ricardo  Franco,  em  Villa-Bella,  quiz  saber  do 
modo  porque  se  fizera  a  trasladação  e  em  que  anuo,  nada 
pude  saber,  nem  mesmo  do  velho  major  Manso,  n'essa  oc- 
cazião  fora  da  cidade. 

Sobre  a  troca  de  nações  de  Índios,  todos  eiTarião 
como  eu .  Pertencia  â  fazenda  Piraputaiiga,  do  Barão  de 
Villa-Maria,  onde  nos  achávamos  pelo  S.  João  de  1875, 
e  foi  elle  que  nos  trouxe  para  tomar-lhes  vocábulos,  e 
assim  m'os  apresentou.  Ora,  o  Barão  era  conhecedor  de 
toda  a  província,  nascido  ecreado  ali,  conhecedor  de  vá- 
rios dialectos,  e  os  Índios  eram  empregados  na  sua  fazenda. 

Como  explicar  tal  engano? 

Escrevi  e  escrevo  Paupino  por  Popino,  por  que  assim 
se  assignava  elle,  seus  descendentes  e  os  seus  contem- 
porâneos ;  sem  se  importarem  do  Popinius  romano.  E  por 
que  o  Sr.  Taunay  não  se  assigna  Thainay? 

Finalmente  já  no  livro  do  Quinquagenario  do  Insti- 
tuto, appenso  ao  vol.  51  da  Beinsta  Trimensal,  corrigi 
aquelle  engano  do  pelourinho,  do  mesmo  modo  que  os 
brazões  das  villas  de  Cuiabá  e  Mato-Grosso,  publicando 
na  integra,  pela  primeira  vez,  os  autos  de  fundação 
d'essas  villas. 

O  Sr.  prezidente  profere  a  seguinte  allocução. 
Senhores.  Sinto  ter  de  communicar-vos,  que  ainda 
uma  perda  bem  sensível  acaba  de  sofirer  o  Instituto  no 
numero  dos  seus  mais  prestimosos  consócios. 

^í-r=t  No  dia  16  de  Maio  ultimo,  na  cidade  de  Uruguayana, 
falleceu  o  Revm.  Sr.  cónego  João  Pedro  Gay,  francez  de 
nascimento  e  brazileiro  por  naturalização,  vantajosamente 
conhecido  e  apreciado,  entre  os  cultores  da  literatura 
pátria,  pelos  seus  interessantes  escriptos  sobre  historia, 
geographia  e  ethnographia  do  Brazil. 

«í^ífti  Na  nossa  Revista  Trimensal  se  acha  inserto  um  cu- 
riozo  itinerário  de  viagem  por  150  léguas  do  rio  TJrnguay 
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desde  a  foz  do  Passo-Fondo  até   Sáo-Boija,  escrípio 
em  1858  e  ofTereeido  pelo  autor  a  €ste  Institato. 

Mais  tarde  a  soa  importante  Histeria  da  BepubUca 
Jezuiiica  do  Paragttay,  merecendo  faTorayel  acolUmoito 
da  parte  do  Instituto  em  yista  do  judiciozo  parecar  do 
finado  consócio  cónego  Fernandes  Pinheiro^  seryio-lhe  de 
justo  titulo  de  admissão  ao  nosso  grémio. 

Muitos  outros  trabalhos  de  reconhecido  valor  publi- 
cados na  imprensa,  denotando  meditado  estudo  e  pa- 
cientes investigações,  tomaram  recommendavel  o  nome 
do  laboriozo  escriptor,  que  acaba  de  descer  ao  tumulo, 
tendo  feito  parte  d'esta  associação  literária  desde  1862. 

De  conformidade  com  os  estatutos,  faço  aqui  menção 
de  tão  lamentável  acontecimento,  exprimindo  em  nome 
do  Instituto  um  voto  de  pezar,  que  será  lançado  na  acta, 
como  homenagem  devida  à  memoria  de  tão  digno  e  illus- 
trado  consócio. 

Em  consequência  da  escaza  do  sócio  Dr.  Augusto 
Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake  o  Sr.  prezidente 
indica  o  Sr.  major  Silva  Neto  para  servir  interinamente 
na  commissão  de  historia. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  I  /  secretario  fez  a  leitura  do  seguinte  parecer: 
Foi  proposto  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  GeographicoBrazileiro  o  Sr.Dr.Arthur  Vianna 
de  Lima,  Brazileiro,  rezidente  era  Paris,  servindo  de  titulo 
de  admissão  varias  obras  importantes  por  elle  publicadas, 
sobre  as  quaes  se  pronunciou  do  modo  mais  favorável  a 
commissão  de  ethnographia  e  archeologia,  em  parecer  fir- 
mado pelos  dignos  sócios  Dr.  Ladisláu  Neto  e  Barão  de 
Capanema.  A  commissão  de  admissão  de  sócios,  concor- 
dando com  a  concluzão  daquelle  parecer  julga,  que  a  pro- 
posta está  no  cazo  de  ser  approvada.  Sala  das  sessões 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  3  de 
Julho  de  1891 .  Manoel  Francisco  Carreia,  Jozé  Ltiiz  Al- 
ves. B^ca sobre  a  meza  para  ser  votada  na  sessão  seguinte. 
Tendo  ficado  sobre  a  meza  o  parecer  da  commissão 
de  admissão  de  sócios,  relativo  ã  admissão  no  Instituto 
do  Sr.  Arturo  de  LeoU;  o  Sr.  prezidente  manda  correr  o 
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escr uti  nio ,  sendo  então  unanimem en  te  appro  vado  o  proposto 
e  acclamado  sócio  correspondente  o  Sr.  Arturo  de  Leon. 

O  Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves  participa,  que 
breve  seguirá  para  a  Europa  o  Sr.  Francisco  Vieira  Mon- 
teiro, do  nosso  corpo  diplomático,  pessoa  que  .poderia  ser 
incumbida  da  entrega  das  medalhas  mandadas  cunhar  por 
iniciativa  do  Sr.  Navarro  de  Andrade  em  signal  de  gra- 
tidão do  povo  brazileiro  pelos  serviços  prestados  a  S.  M.  o 
Imperador  D.Pedro  II  pelos  seus  distinctos  facultativos  ; 
é  approvada  a  indicação. 

O  Sr.  prezidente  depois  de  uma  curta  expozição  sobre 
o  estado  em  que  se  acha  a  bibliotheca  do  Instituto,  que 
merece  maiores  cuidados,  lembra  a  conveniência  de  ser 
contratada  pessoa  habilitada  para  reorganizar  a  biblio- 
theca, fazendo  o  respectivo  catalogo  e  acrescenta,  que  a 
meza  tem  encarregado  o  Sr.  thezoureiro  de  se  entender 
n'e3se  sentido  com  o  Dr.  António  de  Castro  Lopes. 

O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  responde  ter 
fallado  com  o  Dr.Castro  Lopes,que  aceita  a  dita  missão, 
pelo  que  será  precizo  augmentar  um  pouco  as  despezas 
ordinárias  do  Instituto ;  porém  que  julga  conveniente 
fazel-o  para  a  boa  ordem  e  guarda  de  muitas  obras  e  docu- 
mentos valiozos. 

Observa  o  Sr.  Henrique  Raffard,  que  sem  duvida 
todos  confiam  plenamente  na  dedicação  dos  Srs.  conse- 
lheiros Aquino  e  Castro  e  Alencar  Araripe  e  mais  acerta- 
damente procederiam  deixando-lhes  carta  branca  para 
contratar  quem  lhes  aprouver,  fixando  03  respectivos 
honorários  e  cortando  ou  deixando  de  cortar  quaesquer 
outras  verbas  de  despeza;  o  que  foi  approvado. 

LEITURA 

A  convite  do  Sr.  prezidente  o  Sr.  commendador  Jozé 
Luiz  Alves  leu  as  biographias  dos  finados  senadores  Jozé 
Rodrigues  Jardim  e  Saturnino  de  Souza  Oliveira  Coutinho. 

O  Sr.  prezidente  deu  por  terminada  a  sessão  ás  9 
horas  da  noite. 

Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto. 
Servindo  de  2«  secretario 
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10»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  17  DE  JULHO  DE  1891 

Prezidencia  do  Sr.   conselheiro    O.  H.  d* Aquino 

e  Castro 

A's  7  horas  da  noite,  prezentes  os  Srs.  conselheiro 
Olegário  H.  d' Aquino  e  Castro,  conselheiro  Tristão  de 
Alencar  Araripe,  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia, 
Henriqae  RaíFard,  Jozé  Luiz  Alves,  Jozé  Domingos  Co- 
deceira,  Dr.  Alfredo  do  Nascimento  e  capitào  de  fragata 
Garcez  Palha,  o  Sr.  prezidente  abriu  a  sessào,  servindo 
de  1**  secretario  o  Sr.  Henrique  Raffard  e  de  2*  Sr. 
Garcez  Palha.  Procedeu-se  á  leitura  da  acta  da  sess&o 
anterior,  e  sendo  approvada,  o  Sr.  1"*  secretario  deu 
conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios  :  Do  secretario  militar  do  generalíssimo 
prezidente  da  Republica,  accusando,  em  nome  do  mesmo 
generalíssimo  o  diploma  de  prezidente  honorário  do  In- 
stituto e  agradecendo,  penhorado,  a  consideração  tribu- 
tada a  sua  pessoa  ;  do  secretario  da  Sociedade  Geogra- 
phica  de  Lima,  enviando  o  primeiro  numero  do  Boletim ; 
do  Sr.  Edmond  Marchai,  communicando  ter  sido  eleito 
secretario  perpetuo  da  Academie  Royale  des  Sciences  des 
Lettres  et  des  Beaux-Arts,  em  substituição  do  fallecido 
Sr.  J.  B.  J.  Liage  ;  do  chefe  da  directoria  Central  da 
Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  com- 
mercio  e  obras  publicas,  remettendo  dois  exemplares 
impressos  de  cada  uma  das  seguintes  obras :  Relação 
dos  contractos  celebrados  para  introducção  e  loca- 
lisação  de  immigrantes ;  relatório  apresentado  ao  chefe 
do  Governo  Provisório  pelo  general  Francisco  Glicerio 
(1890) ;  relatório  apresentado  ao  Prezidente  da  Republica 
dos  Estados  Unidos  do  Brazil  pelo  Barão  de  Lucena ;  do 
director  da  Bibliotheca  Nacional,  accusando  o  recebimento 
da  Revista  do  Instituto ;  do  governador  do  Estado  da 
Parahiba,  enviando  a  mensagem  que  leu  em  25  de  Junho 
próximo  passado  ao  Congresso  Constituinte  do  mesmo 
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Estado  ;  do  consócio  major  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva 
Neto,  participando  acbar-se  infermo  e  por  isso  não  poder 
comparecer  á  sessão. 

Foram  aprezentados  as  segnintes 


OFFERTAS 

Os  Srs.  Alves  da  Veiga  e  Jozé  Pereira  Sampaio, 
Manifesto  dos  emigrados  da  Revolução  Republicana  Por- 
tugueza  de  31  de  Janeiro  de  1891;  do  Sr.  Dr.  C.  E. 
Welch  Veneland,  de  New  Jersey,  Theafricanj  1891,  Junho 
n.  1;  da  bibliotheca  de  Université  JRoyale  Noruège  em 
Christiania,  as  seguintes  obras  :  Bugge  JEtrushisch  und 
Armenisch  e  Briefe  Ah  handlningen,  n.  8 ;  por  intermédio 
da  Bibliotheca  Nacional  remettida  pela  Smithsonian  Ins- 
titntion,  Transadion  the  canadian  Institiiíe,  n.  2,  1*  vol. 
parte,  2*  march  1891  e  Fourth  Annual  Report  of  the  Ca- 
nadian Instituto ;  do  ObseiTatorio  Astronómico  suas  re- 
vistas ;  da  Universidade  Central  El  Educador  seus 
annaes,  serie  4'  n.  36  •  do  Correio  geral  da  Repu- 
blica dos  E.  U.  do  Brazil,  boletim  postal  n.  4 ;  das  Socie- 
dades de  Geographia  de  Bruxellas,  de  Paris  e  de  Oreefs- 
ward,  seus  boletins  ;  das  respectivas  redacções:  Diário 
da  Bahia,  Diário  Popular ,  Jornal  de  Minas,  Jornal  do 
JRecife,  Gazeta  de  Mogi-mirim,  Cachoeirano,  Noveau- 
Monde,  Brésil,  Etoile  du  Sud;  pelo  sócio  benemérito 
António  Jozé  Dias  de  Castro,  um  volume,  contendo  as 
seguintes  obras  Inviolabilidade  da  Independência  do 
Brasil ;  Historia  da  Revolução  do  Brazil ;  finalmente 
o  Sr.  prezidente,  em  nome  do  Sr.  Lafayette  de  Toledo, 
da  cidade  de  Caza  Branca,  em  São  Paulo,  offerece  um 
exemplar  do  drama  histórico  Tiradentes  ou  a  Incon- 
fidência em  Minas-Geraes,  escripto  por  Cândido  Jozé  da 
Mota  e  publicado  em  Santos,  em  1853 ;  considera  o  offer- 
tante  esse  volume  como  uma  raridade  bibliographica,  por 
se  achar  esgotada  a  única  edição  que  se  fez  do  drama,  e 
ter  pertencido  o  exemplar  offerecido  ao  notável  pintor  e 
escriptor  Miguel  Archanjo  Benicio  Dutra,  assignado  no 
mesmo  exemplar. 

28  TOMO   LIV,    P.    II 
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Declara  ainda  o  offertante  ter  enviado  ao  Institato 
por  intermédio  do  nosso  consócio  Visconde  de  Beanrepaire 
Bohan,  os  volumes  de  sua  obra  Monographia  da  Coza 
Branca  \  resolveu-se  que  seaccussasse  o  lecebimento  e 
te  agradecesse . 

O  Sr.  thezoureiro  apresenta  o  balancete  de  receita 
a  despeza  do  Instituto,  durante  o  primeiro  semestre  do 
corrente  anno,  e  pede  que  se  ofScie  ao  governo  solicitando 
o  pagamento  da  consignação  do  segundo  semestre  do 
corrente  anno . 

O  Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves  faz  sciente» 
que  as  medalhas  de  ouro  que,  por  subscripção  popular 
foram  cunhadas  para  serem  offertadas  aos  médicos  que 
trataram  do  Sr.  D .  Pedro  II,  em  sua  infermidade,  foram 
entregues  ao  Sr.  Barão  de  S.  Joaquim,  que  para  a  Europa 
seguiu  no  dia  1 4  e  que  se  comprometteu  a  entregal-as, 
com  o  of6cio  do  Instituto  ao  Sr.  Conde  de  Mota  Maia. 

Resolveu-se  dar  uma  coUecção  da  Sevista  do  Insti- 
tuto á  intendência  municipal  de  Santos,  que  a  pedio,  re- 
mettendo-a  ao  nosso  consócio  Cândido  Gaffré. 

Por  proposta  do  Sr.  conselheiro  Manoel  Francisco 
Correia  resolveu-se  reunir  os  sócios  beneméritos,  afim  de 
decidir-se  sobre  o  melhor  meio  de  adquirir  a  quantia  suf- 
ficiente  para  a  compra  ou  edificação  de  um  prédio,  onde 
funccione  o  Instituto. 

O  mesmo  Sr.  conselheiro  propõe,  que  se  celebre  uma 
sessão  solemiie  no  dia  12  de  Outubro  de  1892,  em  home- 
nagem &  descoberta  da  America,  e  que  n'esse  dia  se  publique 
uma  edicção  especial  do  poema  Colombo .  Âpprovada  una- 
nimemente esta  proposta,  o  Sr.  prezidente  declara,  que 
opportunamente  se  tratara  do  meio  pratico  de  leval-a  a 
efifeito . 

O  Sr.  thezoureiro  communica,  que  contructou  com  o 
Dr .  António  de  Castro  Lopes  o  serviço  de  catalogação  da 
bribliolheca  do  Instituto,  obrigando-se  a  dar-lhe  o  venci- 
mento de  2001^000  mensaes  ;  lembra  a  necessidade  de 
adquirirem-se  novas  estantes  do  modelo  adoptado  na  Bi- 
bliotheca  da  Marinha  e  de  serem  as  encadernações  feitas 
na  caza  de  correcção.  Foi  approvadoo  contracto. 
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O  Sr.  prezidente,  em  seguida,  declara,  que  o  finado 
presidente  commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza 
Silva  estava  desde  muito  trabalhando  na  confecç&o  de 
um  Índice  ou  catalogo  remissivo,  que  lhe  consta  achar-se 
esse  trabalho  bastante  adiantado,  e  que  conviria  por 
tinto  solicitar- se  dafamilia  d'aquelle  prestimozo  consócio 
a  remessa  ao  Instituto.  Foi  incumbido  o  Sr.  Dr.  Alfredo 
do  Nascimento  de  entender  se  a  respeito  com  o  filho  do 
mesmo  commendador. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  prezidente  profere  a  seguinte  allocQçfio: 

Senhores.  No  espaço  de  bem  pouco  tempo  tem  passado 
o  Instituto  pelo  desgosto  de  registrar  a  perda  de  diver- 
sos consócios,  recommendaveis  &  nossa  estima  pelos  seus 
serviços,  talentos  e  illustraç&o.  Hoje  infelizmente  ainda 
nos  cabe  deplorar  a  perda  de  mais  dous  prosados  consócios 
o  Sr.  Bar&o  de  Souza  Queiroz,  ex-senador  do  Império,  e 
Dr.  Francisco  Ignacio  Ferreira,  chefe  de  secç&o  aposenta- 
do da  secretaria  d'agricultura,  fallecidos  o  1**  em  S.  Paulo 
a  4  do  corrente;  e  o  2''  nesta  capital  em  data  de  ante-hon- 
tem. 

Em  sua  longa  e  laboriosa  existência  deu  o  velho  e 
honrado  paulista  Sr.  Barão  de  Souza  Queiroz,  significati- 
vas provas  de  seus  puros  e  elevados  sentimentos,  servindo 
seu  paiz  com  dedicação  e  lealdade,  occupando  na  socie- 
dade civil  com  nobreza  e  dignidade  a  eminente  posição 
que  soube  conquistar  por  seus  merecimentos  e  espargindo 
com  mãos  francas  e  dadivosas  os  beneficies  de  sua  inex- 
gotavel  caridade,  em  favor  da  pobreza  e  da  orphandade, 
privadas  fatalmente  agora  do  arrimo  de  tão  generoso  pro- 
tector. Pertencia  o  illnstre  finado  a  nossa  associação 
desde  1845,  na  qualidade  de  sócio  correspondente. 

O  Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  Ferreira  era  nosso  com- 
panheiro desde  1885;  moço  ainda,  trabalhador  e  devotado 
às  letras  e  ao  serviço  do  Estado,  a  que  por  muitos  annos 
prestara  o  concurso  de  sua  actividade  e  variada  íllustra- 
ção,  muito  nos  poderia  ainda  coadjuvar  na  missão  de  que 
somos  incumbidos,  si  tão  cedo  não  tivéssemos  o  infortúnio 
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de  perdelHi.  Seas  importantes  trabalhos  iotitidados — 

Diecifmario  Geoffrapktco  das  Minas  do  Brarã  e 

rio  jurídico  dos  Mineiros,  além  de  outros  sobre 

de  foUdo  interesse  publico,  bem  demonstram  soas  balai- 

tacões  literárias  e  são  por  nós  justamente  apradadoa, 

tendo  servido  ao  antor  de  titalo  de  admissão  ao  nossa ; 


De  conformidade  com  os  Estatatos  compre  o  Insli- 
tato  o  sen  dever,  fazendo,  na  acta,  menção  do  sentimento 
de  pezar  de  qae  se  acha  possaido  pelo  fallecimento  de  tão 
dignos  e  estimáveis  consócios. 

São  lidos  os  pareceres  da  commissão  de  admissão  de 
sócios  relativos  aos  Srs.  Dr.  Jnlio  Banadas  Espinosa  e  Eva- 
risto AlFonso  do  Castro.  Ambos  estes  pareceres  ficam  sobre 
a  meza,  afim  de  serem  votados  na  próxima  sessão. 

Corre  o  escrutínio  secreto  para  admissão  do  Sr.  Ar- 
thur  y  ianna  de  Lima,  que  é  unanimemente  acceito  e  pro- 
clamado sócio  correspondente  do  Instituto. 

Finalmente  o  Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves  lê 
a  biographia  dos  falecidos  senadores  Joaquim  Vieira  da 
Silva  Souza  e  Frederico  de  Almeida  Albnquerque. 

A's  9  horas  da  noite  o  Sr.  prezidente  levantou  a 
sessão. 

Oarcez  Palha 
Senindo  de  -2«  secretario. 


11*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  31  DE 
JULHO  de  1891 

Prezidenda  do  Sr.  conselheiro  O.  H.  d^ Aquino  e  Castro 

A's  7  liora>  da  noite  achando-se  prezentes  os 
Srs.  conselheiro  Olegário  H.  d' Aquino  e  Castro,  Dr.  Jozé 
Alexandre  Teixeira  de  Mello,  conselheiro  Tristão  de 
Alencar  Araripe,  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia, 
major  Jozé  Domingues  Codeceira,  commendador  Jozé 
Luiz  Alves,  major  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto  e 
Henrique  Raffard,  o  Sr.  prezidente  declara  aberta  a 
sessão. 
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O  2.®  secretario  Henrique  Raffard  participa  ter  rece- 
bido commnnicação  de  se  achar  doente,  de  cama,  o  distincto 
consócio  capit&o  de  fragata  Garcez  Palha,  qne  n&o  pôde 
preparar  a  acta  da  ultima  sessào  como  lhe  competia,  tendo 
servido  de  2."  secretario.  O  !.•  secretario  Dr.  Jozé 
Alexandre  Teixeira  de  Mello  dá  conta  do  segainte 

EXPEDIENTE 

Officios:  Do  Sr.  Barão  de  Alencar  remettendo 
cópia  da  circalar  qae  a  Sociedade  de  Geographia  de 
Madrid,  organisadora  do  Congt  esso  Geographico  Hispano- 
Americano,  dirigio  &  legação  dos  E .  U.  do  Brazil,  con- 
vidando-a  para  tomar  parte  nos  trabalhos  respectivos, 
bem  como  ás  sociedades  ou  pessoas  que  possam  concorrer 
ao  congresso  directa  ou  indirectamente.  Do  Sr.  Venân- 
cio Neiva,  communicando  que  em  data  de  25  de  Jnnho  foi 
eleito  governador  do  Espado  da  Parahiba  e  no  dia  imme- 
diato  assumiu  o  cargo.  Do  secretario  da  Real  Academia 
de  Historia  de  Madrid,  agradecendo  pela  remessa  do 
tomo  53  da  Revista  da  Instituto.  Do  secretario  da 
Sociedade  de  Geographia  Americana  de  New  York, 
enviando  a  lista  dos  numero*^  da  Revista  do  Instituto,  que 
possue  sua  bibliotheca  e  pedindo  os  que  faltam  para  com- 
pletar a  coUecçáo.  Do  encarregado  do  Departamento 
Geológico  dos  Estados  Unidos,  em  Washington,  enviando 
a  lista  dos  números  da  Revista  do  Instituto,  que  possue 
6  pedindo  os  que  não  tem,  aíim  de  completar  a  coUecção. 
Do  secretario  da  *<  Naturforschenden  Gesellschaft  das 
Orterlandes»,  em  Altenburgu,  pedindo  os  numeres  da  Re- 
vista do  Instituto,  que  precisa  para  completar  a  collec- 
ção.  Do  secretario  da  Smithsonian  Institution  agrade- 
cendo pela  remessa  do  volume  53,  parte  2.*  de  1890  da 
Revista  do  Instituto .  Do  bibliothecario  da  Instituição 
P.  Teyler  vau  der  Kulst  agradecendo  pel..  remessa  do 
tomo  53  e  pedindo  os  tomos  de  48  a  52,  que  não  recebeu. 

OFFERTAS 

Pelo  sócio  Henrique  Raffard,  em  nome  do  sócio  capi- 
tão de  fragata  Garcez  Palha:  1.*  Uma  photogi^aphia  do 
almirante  Mariath,  que  restaurou  a   Laguna  em  15  de 
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Novembro  de  1 839  e  qne  jà  se  tinha  tornado  notável  como 
valente  e  denodado  nfto  s6  no  Pari,  como,  principalmente 
na  campanha  da  Cisplatina  (1825-1828)  nos  combates  da 
colónia  de  Sacramento  (Fevereiro  e  Março  1826)  na 
defeza  da  corveta  Maceió  (Janeiro  de  1827)  e  na  guerra 
citil  do  Rio  Grande  do  Sal ;  photographia  esta  reproda- 
2ida  de  uma  (a  única  que  existe)  pertencente  a  uma  filha 
d'aquelle  almirante.  2.»  Ephemerides  Navaes,  íasciculo 
.l.""  de  1890.  Pela  imprensa  nacional  o  fac-simile  da  Con- 
stituição dos  E.  U.  do  Brazil  promulgsula  em  24  de  Feve- 
reiro de  1891  pelo  Congresso  Constituinte.  Pelo  Sr.  Dr. 
Emile  Coni  «  Progrès  de  Vhygiene  pi(blique  dana  la  Repu- 
blique Argntine,»  Pela  secretaria  de  guerra  o  relatório 
aprezentado  ao  prezidente  da  Republica  dos  E.  U.  do 
Brazil,  pelo  general  de  dívizâo  Âutonio  Nicolau  Falc&o  da 
Frota, ministro  doestado  dos  negócios  da  guerra  em  Junho 
de  1891.  Pelos  empregados  da  alfandega  do  Estado  do 
Geará,  Reclamaç&o  dirigida  ao  Congresso  Nacional,  1891. 
PeloObservatorio  Astronómico  a  sua  JBet;isto,  anno6'',n.  6. 
Pela  Associação  Rural  do  Druguay,  Revista,  tomo  20, 
n.  13.  Pelas  Sociedades  de  Geographia  de  New- York,  da 
Australazia,  do  México  e  d'Anvers  seus  boletins  Pela 
Real  Academia  de  Historia  de  Madrid  o  seu  boletim 
caderno  6  de  1891.  Pelas  redacções:  Diário  Popular^ 
Gazeta  de  Mogimirim,  Jornal  do  Recife,  Jornal  de  Minas^ 
CaxoeiranOj  Èrésil,  Nouveaur Monde,  Etoile  du  Stcd. 

Sobre  proposta  do  Sr.  prezidente  foi  resolvido  atten- 
der-se  aos  pedidos  de  Revistas  acima  mencionados. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  Sr.  commendador 
António  Jozé  Gomes  Brand&o  foram  nomeados  os  Srs.  Dr. 
Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello  e  Henrique  Raffard 
para  em  commissSlo  recebel-o  e  acompanhal-o  &  sua  cadeira. 
Cumprida  essa  formalidade  o  Sr.  prezidente  em  breves 
palavras  saúda  o  novo  associado,  que  obtendo  a  palavra 
agradece  a  distincção,  que  recebeu  da  parte  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  e  promette  esforçar-se 
em  prol  do  seu  engrandecimento.  Responde  o  orador  com- 
mendador Jozé  Luiz  Alves,  congratulando-se  com  o  Insti- 
tuto  pela   felicíssima    admiss&o  do  Sr.  .commendador 
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António  Jozé  Gomes  Brand&o,  cujo  valiozo  auxilio  é  mais 
uma  garantia  para  o  seu  porvir. 

O  sócio  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  declara 
não  poder  deixar  de  tomar  a  palavra  paraoccupar-se  tam- 
bém da  pessoa  do  recipiendario,  lembra  osinnumeros  ser- 
viços prestados  pelo  commendador  Gomes  Brandfto  á  cor- 
poração commercial,  ao  Lycea  de  artes  eofficios,  a 
diversas  instituições  de  caridade  e  outras  e,  conhecendo 
quanto  pôde  o  distincto  consócio,  d'elle  espera  muito,  con- 
tando desde  já  com  a  sua  efScaz  cooperação  para  que  o 
Instituto  Histórico  possa  em  breve  ter  um  edificio  próprio 
e  digno  de  seus  fins,  como  tem  tantaâ  outras  associaçOes 
d 'esta  capital. 

O  Sr.  prezidente  communica  ter  recebido,  ha  dias, 
do  Sr.  conselheiro  Jozé  da  Silva  Costa,  advogado  e  pro- 
curador do  Sr.  D .  Pedro  de  Alcântara,  o  officio  que  passa 
alêr: 

«lUm.  Exm.  Sr.  conselheiro  Olegário  Herculano 
d' Aquino  e  Castro.  Em  nome  de  Sua  Magestade  o  Im- 
perador, e  conforme  suas  ordens,  peço  a  V .  Ex . ,  que,  de 
accôrdo  com  os  Exms .  Srs .  Visconde  de  Taunay ,  Vis- 
conde de  Beaurepaire  RohaneDr.  João  Se veriano  da  Fon- 
seca, se  sirva  separar  dentre  os  livros  do  mesmo  Augusto 
Senhor,  aquelles  que  possam  interessar  ao  Instituto  Histó- 
rico, afim  de  fazerem  parte  da  respectiva  bibliotheca,  de- 
vendo esses  livros  ser  collocados  em  lugar  especial  com  a 
denominação  de  D .  Thereza  Ghristina  Maria ;  sendo 
os  outros  livros  destinados  á  Bibliotheca  Nacional,  que 
os  coUocará  em  lugar  especial  também  e  com  igual 
denominação.  Sua  Magestade  dõa,  além  disso,  ao  mesmo 
Instituto  o  seu  muzeu,  no  que  tenha  relação  com  a 
ethnographia  e  a  historia  do  Brazil  ;destinando  ao  Muzeu 
do  Rio  de  Janeiro  a  parte  relativa  a  sciencias  naturaes, 
a  mineralogia,  bem  como  os  herbarios,  o  que  tudo  deve 
ser  coUocado  em  lugar  especial  sob  a  denominação  de 
Princeza  Leopoldina.  Na  esperança  de  que  V .  Ex.  accei- 
tarã  esta  incumbência,  antecipo  os  devidos  agradecimen- 
tos e  subscrevo-me  com  a  segurança  de  minha  distincta 
consideração.  De  V.  Ex,  attento  venerador,  criado  e 
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obrigado.  Dr.  Jozé  da  Silva  Costa.  Rio  de  Janeiro,  6 
de  Julho  de  1891. > 

O  Sr.  prezidente  accrescenta,  quedem  ofli cio  posterior 
datado  de  8  do  mesmo  mez,  foi  feita  a  seguinte  rectifica- 
ção : — A  denominação  que  deve  ser  dada  á  coUecção  de 
ethnograpbia  e  historia  e  parte  da  bibliotheca  é  de  Impe- 
ratriz Leopoldina  e  não  PrincezaD.  Leopoldina. 

Em  desempenho  d 'esta  honroza  commissão.  diz  o  Sr. 
prezidente,  que  os  acima  nomeados  estão  tratando  de  levar 
a  effeito  a  separação  ordenada,  afim  de  terem  em  tempo 
tão  preciozos  objectos  o  devido  destino ;  corre-nos  agora 
o  dever  de  agradecer  ao  nosso  augusto  e  sempre  ge- 
nerozo  protector,  mais  esta  prova  de  interesse,  de  favor 
e  de  consideração  com  que  se  digna  de  honrar  o  Instituto 
Histórico,  que  se  preza  de  ser  grato  e  reconhecido  a  quem 
por  tantos  títulos  é  credor  de  toda  a  nossa  estima,  res- 
peito e  profunda  veneração. 

O  Sr.  prezidente  observa,  que  a  oflFerta  está  feita, 
o  beneficio  recebido  e  apenas  falta  fazer-se  a  arrecadação, 
que  depende  do  Instituto,  e  assim  desde  jã  deve  elle  ma- 
nifestar o  seu  agradecimento  por  tão  preciozo  e  raro  do- 
nativo e  n' este  intuito  propõe,  que  se  dirija  a  S.  M.  o  Sr. 
D.  Pe'lro  de  Alcântara  o  officio  cuja  leitura  faz,  sendo 
approvada  a  redacção  para  ser  assignada  pela  me^^a  e 
pelos  demais  sócios,  que  o  queiram  fazer. 

O  Sr.  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  prop6e 
ainda,  que  na  acta  de  hoje  se  lavre  um  voto  do  mais  pro- 
fundo reconhecimento  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro  a  seu  excelso  protector  por  essa  dadiva 
tão  grande  como  excepcional  e  por  isso  sem  exemplo  até 
hoje,  o  que  é  approvado. 

Em  seguida  o  Sr .  prezidente  deu  interessantes  in- 
formações sobre  a  raridade  e  riqueza  dos  objectos  ofer- 
tados, que  vem  opnlentar  a  nossa  bibliotheca  e  museu, 
concorrendo  para  que  com  estes  bons  auxilies  possa  o  Ins- 
tituto bem  desempenhar  as  funcções  a  que  se  destina. 
Os  livros  e  objectos  serão  colleccionados  e  collocados  nos 
novos  salões,  que  acabam  de  ser  cedidos  ao  Instituto. 
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O  Sr.  l""  secretario  procede  a  leitara  do  seguinte : 
l"".  Propomos  para  sócios  beneméritos  os  Srs. 
commendadores  Manoel  Jozé  da  Fonseca  e  Joaquim  Cae- 
tano Pinto  Jnníor  .Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico, 
31  de  Julho  de  1891.  O.  H.  d' Aquino  e  Castro.  >L  A. 
Teixeira  de  Mello.  Henrique  Raffard,  T.  Alencar  Ara- 
ripe.  Jozé  Luh  Alves,  fiemettida  com  urgência  &  com- 
missão  de  admissão  de  sócios . 

2''.  A  commiss&o  dos  trabalhos  históricos  incum- 
bida de  emittir  parecer  a  respeito  da  proposta  para  ad- 
missão do  Sr.  Aristides  Marre  como  sócio  correspondente 
d' este  Instituto  sobre  a  apreciação  dos  múltiplos  ediffe- 
rentes  fructos  dos  estudos  mathematicos,  históricos  e  lin- 
guisticos do  illustre  proposto,  referidos  na  noticia  im- 
pressa das  suas  lucubruções  scientificas  e  literárias  pela 
maior  parte  publicadas  em  Roma  e  em  Pariz,  de  que  alguns 
originaes  e  traducções  consta  serem  possuidos  pela  Bi- 
bliotheca  Nacional,  revelando  a  vocação  do  autor 
para  o  sacerdócio  das  letras  e  das  sciencias  positivas, 
não  hesita  em  opinar  pela  acceitação.  Comquanto  a 
mesma  commissão  não  tenha  a  vista  senão  a  memoria  bio- 
graphica  sobre  o  poeta  portuguez  contemporâneo  Fran- 
cisco Gomes  de  Amorim,  a  qual  acompanhou  a  referida 
noticia,  todavia  entende  não  dever  exigir-semais  do  que  o 
Instituto  Real  das  índias  Neerlandezas,  a  Sociedade  das 
Artes  e  Sciencias  de  Batavia,  as  Academias  Reaes  das 
Sciencias  de  Turim,  de  Lisboa,  Peloritanade  Messina, 
de  Acireato  e  de  outras  corporações  scientificas  e  lite- 
rárias se  anteciparam  em  admittil-o  como  sócio  corres- 
pondente. Além  d 'isto  em  sua  carta  de  27  de  Julho  do 
anuo  próximo  passado,  que  dirigiu  ao  nosso  honrado  e 
illustrado  consócio,  digno  1**  secretario  Sr.  Dr.  Jozé  Ale- 
xandre Teixeira  de  Mello,  manifesta  este  sábio  estran- 
geiro o  ardente  dezejo  que  o  anima  de  prestar  a  nossa  pá- 
tria e  ao  Instituto  todos  os  serviços  que  estiverem  ao  seu 
alcance,o  que  augura-nos  um  correspondente  dedicado 
e  útil.  Em  30 de  Julho  de  IS91.  Joaquim  Jozé  Gomes  da 
Silva  Neto.  Henrique  Raffard.  Remettido  depois  deappro- 
vado  &  commissão  de  admissão  de  sócios,  servindo  cíe 
relator  o  Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves . 

29  TOMO  LIY,   P.  II 
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S"*.  A  commissão  de  admiss&o  de  sócios,  a  qãal  foi 
enviada  a  proposta  da  meza  para  qne  se  confirami  di- 
plomas de  sócios  beneméritos  aos  commendadores  Ma- 
noel Jozé  da  Fonseca  e  Joaquim  Caetano  Pinto  Jnnior, 
atteodendo  &s  qualidades  que  recommendam  os  indicados 
cidad&os,  é  de  parecer,  que  a  proposta  seja  approvada, 
uma  vez  satisfeita  a  condição  dos  estatutos.  Sala 
das  commissões  do  Instituto  Histórico  em  31  de  Julho  de 
1891.  Manoel  Francisco  Correia ,  Jozé  Lui^  Alves.  Fica 
sobre  a  meza  para  ser  votado  em  tempo. 

O  Sr.  thezoureiro  do  Instituto  communica,  que  re- 
cebeu do  commendador  Urbano  de  Faria  o  donativo  de 
2:000)|K)00 ;  e  correndo  o  escrutinio  é  o  mesmo  commen- 
dador approvado  por  unanimidade  de  votos  como  sodo 
benemérito . 

LEITORA 

A  convite  do  Sr.  prezídente  o  orador  commendador 
Jozé  Luiz  Alves  lê  as  biographias  dos  finados  senadores 
do  império  Jozé  Joaquim  Nabuco  de  Araújo  (1"*  bar&o 
de  Itapoan),  Manoel  do  Nascimento  Castro  Silva,  Manoel 
António  Galvão  e  Angelo  Carlos    Muniz. 

A's  9  horas  da  noite  foi  levantada  a  sess&o. 

Henrique  Raffard 
2*  secretario 


12*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  U  AGOSTO  DE  1891 
Frejsidencia  do  Sr.  conselheiro  O,  H.  d* Aquino e  Castfo 

ÈL^  1  horas  do  noite,  estando  prezentes  os  sócios 
conselheiro  Olegário  H.  d' Aquino  e  Castro,  Dr.  Jozé  Alex- 
andre Teixeira  de  Mello,  o  capitão  de  fragata  Jozé  Egídio 
Garcez  Palha,  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  conselheiro 
Manoel  Francisco  Correia,  Barão  de  Capanema,  miyor 
Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  commendador  Luiz 
Rodrigues  de  Oliveira,  major  Jozé  Domingos  Codeceira  e 
Henrique  Raffard,  o  Sr.  prezídente  declara  aberta  a 
sessão. 
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Obtendo  a  palavra  o  capitão  de  fragata  Garcez  Pa- 
lha, que  occupoa  o  lugar  de  2"*  secretario  na  sess&o  de  17 
de  Jalho,  faz  a  leitura  da  respectiva  acta,  que  por  incom- 
modo  de  saúde  não  pôde  enviar  na  sessão  do  dia  31,  acta 
que  é  approvada  sem  debate  e  em  seguida  o  2**  secretario 
Henrique  Raffard  procede  &  leitura  da  acta  da  ultima 
sessão,  que  é  igualmente  approvada . 

O  Sr.  l""  secretario  Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeiía  de 
Mello  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Offidos  :  Do  Sr.  Guilherme  A.  Seoane,  ministro  da 
republica  Peiniana,  accnsandoa  recepção  do  seu  diploma  de 
sócio  honorário  do  Instituto  e  annunciando  a  sua  pre- 
zença  n'esta  sessão.  Do  Sr.  director  da  Bibliotheca  Nacio- 
nal, pedindo  uma  collecção  da  Revista  do  Instituto  para 
a  Academia  das  Sciencias  Naturaes  de  Philadelphia,  que 
a  requizitou .  Do  archivista  da  bibliotheca  do  Estado  do 
Espiríto-Santo,  Sr.  Bazilio  Carvalho  Daemon,  pedindo  os 
números  da  Revista  io  Instituto  desde  1885,  bem  como  os 
supplementos  e  avulsos  que  tiverem  sido  publicados.  Do 
official  de  gabinete  do  governador  do  Espirito-Santo, 
acompanhando  um  exemplar  da  constituição  do  mesmo 
Estado,  promulgado  pelo  Congresso  Constituinte  em  20 
de  Julho  ultimo. 

OFFERTAS 

Pela  imprensa  nacional  «Decretos  do  Governo  Pro- 
visório da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil»  1890. 
Pelo  Departamento  nacional  de  hygiene  de  Buenos  Aires, 
Annales  1891.  Pelo  Sr.  Vivien  de  Saint-Martin,  Nouveau 
Dictionnaire  de  Oeographie  XJniverselle.  Pela  Sociedade 
physica  económica  de  Koenisgberg  o  seu  relatório.  Pelo 
Observatório  Astronómico  revista.  Pela  Bibliotheca  de 
Marinha  Revista,  Pela  associação  rural  dei  Uruguay  revis- 
ta .  Pela  societé  de  géographie  de  Tours  revista .  Pelas 
sociedades  geographicas  de  Pariz,  Bordeaux,  Cairo,  Romai 
Saint  Gallen  e  Lima  boletins.  Pelas  sociedades  archeolo- 
gica  Dr&ztre,  Africana  da  Itália,  BíbUotheca  Nacional 
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central  Victor  Emmanael  de  Roma,  directoria  do  ceireio 
geral  da  capital  federal  os  respectivos  boUiins.  Pda 
real  academia  dei  Lincei  de  Roma  Atti.  Pdas  respec* 
tivas  redacções  :  Diário  da  Baliia,  Jornal  do  BectfCf  Diá- 
rio Popular j  Gazeta  de  Mogi-mirim^  Jaboticabalf  Club 
Curitibano,  Caxoeirano,  Notweau-Mondej  Brésily  EtoUe 
du  Sud. 

O  Sr.  prezidente  pondera,  que  lhe  parece  conveniente 
attender  aos  pedidos  de  nossas  Revistas  feitos  pelas  men- 
cionadas associações  literárias  ;  o  que  éapprovado. 

Em  seguida  profere  a  seguinte  allocução : 

«Senhores!  Sinto  ter  de  communicar-vos,  que  no  dia 
7  do  corrente  falleceu  o  nosso  distincto  e  iUustrado  consócio 
Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato,  monsenhor  protonotario 
Apostólico,  prelado  domestico  de  Sua  Santidade,  cónego 
honorário  da  cathedral  de  Rio  de  Janeiro,  ex-professor  de 
rhetorica  e  poética  e  ultimamente  vigário  da  freguezia  da 
âloria  nesta  capital.  Foi  uma  perda  muito  sensivel  para  o 
Instituto,  que  sabia  prezar  devidamente  as  qualidades 
moraes  e  iutellectuaes  do  fínado  consócio,  tão  recommen- 
davel  pelo  seu  caracter  e  posição  social,  como  pela  sua 
illustração,  revelada  em  diversos  trabalhos  de  importância 
literária,  como  o  Diccionario  topographico,  estatistico  e 
histórico  de  Pernambuco,  Synopse  da  eloquência  e  poesia 
nacional,  Descripção  topograpJiica  da  ilha  do  Bom  Jesus. 
Fazia  parte  da  nossa  associação  desde  1871,  sendo  pelo 
seu  merecimento  elevado  de  sócio  efifeciivo  á  categoria  de 
honorário  em  1889. 

«  De  conformidade  com  os  nossos  Estatutos,  far-se-ha 
menção  na  acta  de  hoje  de  tão  lamentável  acontecimento, 
e  do  profundo  pezar  de  que  se  acha  possuído  o  Instituto 
pela  perda  de  tão  digno  e  estimável  consócio.» 

ORDEM  DO  DIA 

Sendo  informado  da  prezença  do  Sr.  Arthur  Saner, 
recentemente  admittido  ao  grémio  deste  Instituto,  o  Sr. 
prezidente  nomeou  os  Srs.  1*  e  2*  secretários  para  irem 
em  commissão  recebêl-o  e  acompanhal-o  a  sua  cadeira,  e 
cumprida    essa   formalidade  o    mesmo  Sr.  prezidente 
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congratala-se  com  o  Institato  pela  admiss&o  de  t&o  illastre 
sócio,  que  além  dos  títulos  de  saber  que  tanto  o  recomen- 
dam, acaba  de  dar  uma  alta  e  si^iticativaproYa  de  sua 
generosidade  offertando  aos  cofres  do  Instituto,  por  in- 
termédio do  sócio  Henrique  Raffard,  a  quantia  de  um  con* 
to  de  reis,  em  um  cheque  sobre  o  Banco  do  Commercio. 

Dada  a  palavra  ao  Sr.  engenheiro  Ârthur  Sauer, 
pronunciou  elle  delicadas  phrases  de  agradecimento  pela 
subida  honra  de  que  foi  alvo,  com  a  inclusão  de  seu  nome 
entre  os  dos  associados  do  Instituto  e  promettsu  esforçar- 
se  tanto  quanto  possível  fôr  para  bem  corresponder  a  essa 
distincção  que  muito  aprecia. 

O  orador  interino  do  Instituto,  commendador  José 
Luiz  Alves,  dirige  então  ao  recipiendario  o  discurso  se- 
guinte : 

«  Sr.  Dr.  Arthur  Sauer  : 

«  E'  sempre  com  o  mais  vero  jubilo  que  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  vê  transpor  suas  portas 
novos  associados  que,  por  seus  honrosos  precedentes,  dão 
as  mais  vivas  garantias  de  dedicação  ao  seu  engrandeci- 
mento,  e  disso  dão  alta  e  viva  prova  as  delicadas  phrases 
com  que  o  illustre  recipiendario  patenteia  o  seu  vivo  re- 
conhecimento por  fazer  parte  desta  illustrada  associação. 
O  Instituto,  assim  procedendo,  nada  mais  fez  do  que  jus- 
tiça aos  muitos  serviços  que  exomam  a  pessoa  do  Sr.  Dr . 
Sauer.  Nascido  na  cidade  de  Trier,  na  Prússia  Rhenana,  a 
28  de  Abril  de  1840,  tendo  por  seu  illustre  progenitor  o 
Sr.  Dr.  Pedro  Sauer,  habilissimo  jurisconsulto  e  distincto 
advogado  no  foro  daquella  cidade,  na  AUemanha  fez  o 
curso  de  humanidades,  e,  em  premio  de  seus  estudos,  re- 
cebeu o  diploma  de  engenheiro  architecto .  Mereceu-lhe 
predilecção  a  carreim  das  armas,  no  batalhão  de  artilha- 
ria, no  reino  da  Prússia ;  conquistou  por  actos  de  distinc- 
ção  e  bravura  a  banda  de  official,  e  assim  tomou  activa 
parte  na  campanha  franco-allemã,  provando  nos  campos 
de  batalha  rara  coragem,  denodo  e  sangue  frio,  vendo 
sibilar  as  balas  e  rebentar  as  metralhas  que  por  toda 
parte  semeavam  estragos  e  mortas. 

«  Ao  voltar  da  guerra  dedicou-se  com  afan  á  vida 
industrial  tomando  sobre  si  a  direcção  da  importante 
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&bríc&  de  Ladrilhos  e  Mosaicos  de  WiUeroy  &  Boeh,  em 
Melker,  nos  EIstados  da  Allemanha;  onde  provou  até  « 
evidencia  nma  rara  actividade .  Enviado  a  capital  da  re- 
publica franceza  para  abi  fazer  a  propaganda  dos  prodno- 
tos  dessa  fabrica  abrio  uma  casa  commercial  que  habfl- 
mente  dirigio  por  espaço  de  seis  annos .  No  anno  de  1879 
partio  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  estabelecen  nova  casa 
por  sua  conta  própria  e  de  accôrdo  c^m  a  importante  fa- 
brica de  Melker . 

«Consorciando- se  com  uma  das  filhas  do  finado  Sr. 
Henrique  Laemmert,  irmão  do  nosso  finado  e  pranteado 
consócio,  Eduardo  Laemmert,  entrou  em  1879  como 
sócio  do  mais  que  antigo  e  acreditado  estabelecimento 
typographico  de  Laemmert  &  C,  e  nelle  tem  perma- 
necido até  hoje  como  sócio  solidário  daquella  respeitável 
firma,  tomando  sobre  si  a  direcção  especial  das  ofiSdnas  e 
a  redacção  da  important/O  obra,  que  ha  48  annos,  sem 
interrupção  tem  sido  publicada  e  procurada  com  avidez 
o  «Àlmanak  de  Laemmert».  Por  sua  intervenção  na 
redacção  desta  obra  so£freu  ella  notável  e  completa  re- 
forma, addicionando-lhe  o  «Almanak  das  Províncias» 
onde  fez  uma  descrípção  geographica  mais  que  notável 
pelas  diCficuldades  que  teve  de  arcar  para  conseguir 
tão  explendidos  resultados. 

«  Foi  este  o  titulo  pelo  qual  seu  nome  foi  proposto 
e  aceito  pelo  Instituto  Histórico  Geographico  Brazileiro, 
que  já  era  mais  que  sufficiente  para  realçar  seu  mereci- 
mento, se  outros  títulos  o  não  recommendassem  a  gratidão 
do  paiz.  Â'  classe  operaria  menos  afortunada  dedicou 
toda  a  sua  energia  e  actividade .  Fundou  uma  empreza 
para  edificar  habitações  hygienicas  e  económicas,  que 
encontrou  nos  altos  poderes  do  Estado  a  mais  decidida 
protecção  quer  no  tempo  do  Império,  quer  depois  do  ad- 
vento da  Republica . 

«  Âhi  estão  prosperando  e  attestando  sua  perseve- 
rança e  esforços  os  edificios  construídos  pela  Companhia 
Saneamento  do  Rio  de  Janeiro,  como  sejam  as  villas:  Ruy  • 
Barbosa,  Senador  Soares,  Arthur  Sauer,  Maxwell  e  Sam- 
paio, que  são  de  certo  mais  que  suíficientes  para  pôr  em 
relevo  seu  nome.  Gomo  se  ainda  fora  pouco,  quizáinda^ 


ACTAS    DAS   SESSÕES   EM    1B91  231 

dia  de  hoje  em  que  pela  primeira  vez  comparece  para 
tomar  posse  de  sna  cadeira  dar  alta  e  signiflcatiya  prova 
de  generosidade  offertando  aos  cofres  do  Instituto  o  im- 
portante donativo  de  1 :  000900C . 

«  Gomo  org&o  do  Instituto  Histórico  saúdo  o  novo 
recipiendario  agradecendolhe  as  expressões  delicadas 
com  que  externou  seu  reconhecimento,  e  bem  assim  a  ge- 
nerosa offerta  que  fez  aos  cofres  desta  instituição,  espe- 
rando do  novo  sócio  efifectivo  «seu  constante  compareci- 
mento ás  sessões  para  tomar  activa  parte  nas  investiga- 
ções da  historia. » 

A's  8  horas  éannunciada a  chegada  do  Exm.  Sr.  D. 
Guilherme  Â.  Seoane,  ministro  plenipotenciário  do  Peru,  o 
qual  se  acha  na  sala  de  espera  para  onde  se  dirigem,  & 
convite  do  Sr.  prezidente,  osSrs.  Dr.  Teixeira  de  Mello  e 
Henrique  Raffard,  1.°  e  2.*  secretários,  afim  de  conduzir 
o  novo  consócio  &  sua  cadeira  na  sala  das    sessões. 

Cumprida  esta  formalidade  com  a  solemnidade  do 
estilo,  toma  assento  D.  Guilherme  A.  Seoane  eoSr. 
prezidente  em  lisongeiras  phrases  dirige  ao  novo  sodo 
honorário  as  devidas  felicitações  pelo  seu  ingresso  n'este 
Instituto,  que  muito  espera  do  luminoso  talento  doillustre 
cidadão,  cujo  nome  é  vantajozamente  conhecido  nos 
domínios  da  historia  e  da  literatura  e  justamente  consi- 
derado nas  altas  regiões  socíaes  e  politicas  em  que  se 
tem  distinguido. 

O  Sr.  D.  Guilherme  A.  Seoane  responde  nos  seguintes 
termos  a  esta  saudação : 

«  Aceito  com  summo  prazer  a  palavra  que  se  digna 
conceder-me  oSr.  prezidente,  pois  dezejo  agradecer  não 
só  os  benévolos  conceitos  que  lhe  inspirou  a  minha  admis- 
são, como  a  mui  apreciada  distincção  que  meus  novos  col- 
legas  me  fizeram  concedendo-me  o  diploma  de  sócio  hono- 
rário deste  prestigiozo  Instituto.  8S9Bí^^tS 

«  Gomquanto  me  houvesse  dedicado  durante  |mnitos 
annos  aos  estudos  literários  na  universidade  de  Lima,  os 
meus  modestos  trabalhos  não  me  dão  segaramentejdireito 
a  tomar  assento  ao  lado  de  homens  conspícuos  do|^Brazil 
que,  pela  notoriedade  dos  seus  talentos,  mereceram  lhes 
abrisse  suas  portas  este  foco  de  illustração . 
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<  E  devo  attribuir  também  a  especial  distincç&o  de 
qae  sou  alvo  &  reciprocidade  de  estima  para  com  a  minba 
pátria,  qae  jámai.";  perden  ensejo  de  manifestar  o  inte- 
resse qae  lhe  inspiram  o  progresso  e  a  caltura  sempre 
crescentes  d 'este  prospero  paiz. 

«Ha  mais  de  um  quarto  de  século  que  dei,  no  Rio  de 
Janeiro,  o  primeiro  passo  na  vida  publica  quando  entre- 
gue a  meu  pai  a  reprezentação  ora  a  meu  cargo .  Desde 
então  excitou  em  meu  espirito  o  mais  profundo  respeito  o 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  cujas  obras 
dão  a  conhecer  ao  Peru,  como  ás  demais  nações,  sua 
extraordinária  importância. 

« Minha  admissão  é,  conseguintemente,  titulo  de 
honra  que  reuno  com  viva  satisfação  ãs  muitas  manifes- 
tações com  que  esta  sociedade  ha  captivado  a  minha 
gratidão. 

«E  peço  me  seja  dado  participar  dos  trabalhos  do 
Instituto,  atim  de  corresponder  praticamente,  na  medida 
de  minhas  escassas  forças,  a  uma  prova  tão  significativa 
de  sympathia,  que  constituirá  uma  das  mais  lisoiigeiras 
recordações  de  minha  permanência  nesta  capital,  curta 
infelizmente .  > 

Ao  concluir  pede  a  palavra  o  orador  interino  do  Ins- 
tituto Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Aíves,  que  pronuncia  o 
seguinte  discur;eo: 

«Exm.  Sr.  Ministro.  O  Instituto  Histórico  e  Qw)* 
graphico  Brazileiro  ouvio  com  a  mais  profunda  atteuç&o 
as  palavras  eloquentes,  que  acabam  de  ser  proferidas  pelo 
muito iilustre  Sr.  Dr.  D.  Guilherme  A.  Seoane,  enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  da  repu- 
blica do  Peru  junto  a  Republica  Federal  dos  Estados -Uni- 
dos do  Brazil,  e  que  hoje,  pela  primeira  vez,  comparece 
a  tomar  assento  e  posse  da  cadeira  de  sócio  honorário 
deste  Instituto,  que  muito  se  rejubila  de  ver  em  seu  seio 
tão  iilustre  personagem  que,  por  seus  méritos,  virtudes  e 
serviços,  tem  sabido  honrar  as  mais  eminentes  poziçOes 
couquistando-as  pelos  esplendores  de  seu  profundo 
talento,  não  só  em  sua  terra  natal   como  nos  iNiises 
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estrangeiros,  onde  com  transcendente  brilho  tem  repre- 
sentado em  differentes  gráos  da  carreira  de  dipIomaciA,  a 
democrática  republica  peruana . 

«O  illustre  diplomata  que  hoje  honra  com  sua  gra- 
ciosa presença  a  sessão  do  Instituto,  e  que  com  tanta  gen- 
tileza se  mostra  penhorado  por  pertencer  a  esta  Ulastre 
associação  émais  que  digno  dessa  homenagem  pelo  muito 
que  já  tem  feito  &  republica  das  letras. 

«  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  ins- 
crevendo seu  nome  illustre  na  classe  de  seus  sócios  hono- 
rários nada  mais  fez  do  que  provar  a  alta  consideração  que 
lhe  merece  o  talento  e  saber  do  distincto  representante 
da  republica  do  Peru. 

<  Sua  perigrinação  no  mundo  é  apenas  de  43  annos, 
contados  do  dia  25  de  Junho  do  anno  de  1848  em  qae 
despontou  a  aurora  brilhante  de  seu  nascimento  na  for- 
mosa cidade  de  Lima,  capital  do  Peru. 

«  Aquecido  aos  raios  d'aquelle  sol  que  na  cidade  do 
Hanuco  illumina  as  ruinas  do  templo  consagrado  em  sua 
memoria  e  as  do  famozo  palácio  dos  Incas  e  respirando  ai 
auras  que  descem  das  serranias  dos  Andes,  bom  cedo 
madrugou-lhe  o  talento.  Na  capital  da  França  fez  com 
transcendente  brilho  o  curso  de  humanidades,  o  que 
valeu  ser  aos  18  annos  nomeado  adjunto  da  legaç&o 
peruana  no  império  do  Brazil,  na  qual  seu  pai,  o  illustre 
Sr.  Dr.  D.  Boaventura Seoane,  distincto  literato  e  emi- 
nente homem  publico,  occupavao  elevado  cargo  de  minis- 
tro residente . 

4(  Pouco  depois  é  elevado  a  secretario  de  legação  nos 
Estados- Unidos  da  America  do  Norte. 

«Na  pátria  de  Washington  fez  com  notável  apro- 
veitamento o  curso  de  engenharia  e,  ao  voltar  ás  terras 
da  pátria,  ávido  de  saber,  correu  pressuroso  a  matrlcu- 
lar-se  na  universidade  maior  de  S.  M<%rcos,  de  Lima,  e 
tão  applicado  foi  aos  estudos  que,  no  anno  de  1872,  rece- 
beu em  premio  das  lutas  académicas  o  gráo  de  bacharel 
licenciado  e  o  de  doutor  nas  faculdades  de  jurisprudên- 
cia, philosophia  e  bellas  letras. 

«  Os  créditos  de  talentozo  estudante  foram  confirma- 
dos nos  auditórios  do  foro  peruano,  onde  se  notabilizou  o 
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joven  advogado  nas  brilhantes  defezas,  que  fez  na  tri 
bana  jadiciaría. 

«Por  effeito  de  esplendorozo  concurso  obteve  a 
cadeira  de  lente  catbedratico  de  literatura  antiga  e 
moderna,  que  por  mnitos  annos  regt  u  com  inexcedivel 
brilho,  dando  á  publicidade  nm  volnme  de  snas  sabias 
lições,  o  qne  lhe  valen  a  eleição  de  secretario  da  univer- 
sidade de  S.  Marcos. 

«  Na  cadeira  do  magistério  provou  exuberantemente 
o  quanto  era  insigne  nas  matérias  que  lecionou  e  ao 
mesmo  tempo  não  perdia  ensejo  de  aprofundar-se  nos 
estudos  literários. 

«  Ao  soar  o  grito  de  guerra,  que  se  travou  entre  as 
republicas  do  Peru  e  do  Chile,  mentindo  pulsar  em  seu 
coração  o  santo  amor  da  pátria,  fecha  o  livro  e  depõe  a 
penna  e  corre  pressuroso  a  alistar-se  nas  fileiras  de  seus 
defensores . 

«  Declarada  a  guerra  inscreve-se  entre  os  membros 
da  Cruz  Roxa  e  ahi  presta  os  mais  valiozos  serviços  ao 
seu  torrão  natal .  O  governo,  precizando  do  concurso  de 
uma  experiência  e  saber,  nomeou-o  secretario  da  legação 
na  republica  da  Bolivia  e  pouco  depois  passou  a  encarre- 
gado de  negócios,  e  tão  grandes  e  importantes  foram  os 
serviços,  que  com  inteliigencia,  tmo,  sagacidade  e  tá- 
ctica diplomática  prestou  a  seu  paiz  n'esse  elevado  posto 
no  anuo  de  1883.  que,  mereceu  ser  designado,  pelo 
governo  do  contra-almirante  Montero,  sen  delegado  junto 
ao  inimigo  que  occupava  a  capital. 

«  Aceitou  esse  honrozo  encargo  desempenhando  com 
a  nobreza  e  altura  de  seu  caracter  a  missão  de  parlamen- 
tario  junto  dos  reprezentantes  da  republica  chilena. 
Quando  em  1834  na  cidade  de  Santiago,  capital  da  repu- 
blica do  Chile,  creon-se  o  tribunal  arbitral  e  internacio- 
nal, prezidido  pelo  conselheiro  Felippe  Lopes  Neto,  hoje 
barão  do  mesmo  nome,  e  depois  pelo  conselheiro  de 
Estado  o  Sr.  Lafayette  Rodrigues  Pereira,  delegados  de 
S.  M.  o  Imperador  do  Brazil  o  Sr.  D .  Pedro  II,  para 
attender  e  resolver  sobre  as  reclamações  dos  damniflcados 
durante  a  guerra,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Seoane,  na  qualidade  de 
advogado  dos  reclamantes  francezes,  com  o  alto  critério  e 
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recursos  de  sen  luminozo  talento,  combaten  as  tbeorias  do 
governo  chileno,  e,  no  livro  que  publicon,  intitulado 
«  Contra-memarandum  »  fez  valer  os  direitos  de  seus  con- 
stituintes provando  com  esse  notável  ti  abalho  o  quanto  é 
versado  no  conhecimento  do  direito  internacional.  Regres- 
sando do  Peru  entrega-se  de  novo  ao  exercicio  da  advo- 
cacia e  do  magistério,  e  no  periódico  o  CovimerciOj  do 
qual  em  tempos  idos  fora  um  de  seus  mais  illustrados 
redactores,  publicou  em  suas  columnas  excellentes  aiti- 
gos  de  sua  adestrada  penna . 

«Na  prezidencia  do  general  Cáceres  foi  chamado  a 
exercer  o  alto  cargo  de  ministro  e  secretario  de  estado 
dos  negócios  da  justiça,  instrucção  e  beneficência,  e 
ahi  teve  mais  uma  vez  ensejo  de  provar  seu  alto  tino 
administrativo,  e,  entre  os  serviços  que  então  prestou, 
destacamse  os  seus  ti  abalhos  estatísticos. 

«  Nomeado  para,  na  qualidade  de  enviado  e  extraor- 
dinário e  ministro  plenipotenciário  da  republica  do  Peru. 
saudar  a  nascente  republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra- 
zil  assumio  sua  elevada  posição,  e  graças  ao  seu  saber, 
tino  e  illustraç&o  e  á  gentileza  e  amenidade  de  seu  trato 
tem  sabido  conquistar  as  mais  sinceras  amizades  e 
profundas  sympathias,  triumpho  este  que  em  todos  os 
tempos  conseguio  nas  posições  que  dignamente  tem 
prehenchido,  táes  como :  prezidente  da  municipalidade 
de  Lima,  senador  pela  capital  peruana,  membro  do  con 
selho  superior  de  instrucção  publica  no  professorado  titu- 
lar da  universidade  de  S.  Marcos,  chefe  nas  missões 
estrangeiras,  ministrv*>  de  estado,  redactor  do  Commercio^ 
decano  da  imprensa  peruana,  membro  do  athenen  de 
Lima,  prezidente  da  associação  de  literatura  e  bellas 
artes,  autor  de  importantes  escriptos  sobre  legislação, 
instrucção,  literatura  e  systema  pátrio,  e  por  tantos  etão 
honrozos  titulos  que  exaltam  seus  merecimentos  e  que  o 
tomam  mais  que  digno  da  distincção  que  lhe  conferio  este 
athenen  das  letras  é  que  espera-se  do  illustre  recipien- 
dario,  não  só  o  seu  comparecimento  ãs  sessões  durante 
sua  est^ula  nesta  capital,  como  também  a  fineza  de  honrar 
as  paginas  da  Revista  com  alguns  escriptos  de  sua  deli^ 
cada  e  adestrada  penna. 
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«Comoodi^ão  do  lostitato  Histórico  •  Geogr^pldoo 
Brazileiro,  agradeço  ao  illastrado  Sr.  ministro»  do  Perfc  « 
saadaç&o  que  aos  díriçio  eai  phrases  delicadas  e  elo- 
qaoQtes.» 

O  Sr.  l."  secretario  procede  &  leitara  io3  doas 
segaintes  pareceres : 

1.*  Â.  commissão  de  admissão  de  sócios  i  qual  foi 
enviada  a  proposta  da  meza  para  que  se  confiram  diplo- 
mas  de  sócios  beneméritos  aos  commendadores  Manoel 
Jozé  da  Fonseca  e  Joaquim  Caetano  Pinto  Júnior,  atten- 
dendo  as  qualidades  que  recommendam  os  indicados  cida- 
d&os  é  de  parecer,  que  a  proposta  seja  approvada,nma  vez 
satisfeita  a  obrígaç&o  dos  estatutos.  Sala  das  Commis- 
sces  do  Instituto  Histórico  31  de  Julho  do  1891. 
Manoel  Francisco  Correia.  Jozé  Luiz  Alves.  Fica  sobre 
a  meza   para  ser  votado   em  tempo  opportuno. 

2."  Â  commissão  de  historia  tomou  na  devida  con- 
sideração a  proposta  aprezentada  para  se  conferir  o 
diploma  de  sócio  correspondente  ao  Sr.  Àrgemiro  An- 
tónio da  Silveira,  bacharel  em  direito  pela  Faculdade 
de  São  Paulo  o  natnral  d 'esse  Estado,  autor  de  vários  tra- 
balhos entre  os  quaes  foram  destacados  para  títulos  de 
admissão  em  nosso  premio  :  1""  Mefnoria  Histórica  sobre  a 
fundação  da  cidade  de  São.  Roque  ^2^*  Alguns  aponta" 
mentos  biographicos  de  Libero  Badarò  e  Chronica  de  seu 
assassinato  perpetrado  em  São  Paulo  a  20  de  Novembro  de 
1830. 

Compenetrada  da  illustração  literária,  espirito  forte 
e  fecundo  do  joven  candidato,  a  commissão  jalgou  des- 
necessário analisar  detidamente  as  duas  referidas  obras, 
ass&s  conhecidas  da  mór  parte  dos  nossos  consócios, 
mormente  a  que  se  refere  ao  mártir  Libero  Badaró,  pois 
que  foi  inserida  na  Bevista  d'este  Instituto  (tomo  II, 
parte  II)  e  não  menos  dispensável  o  minucioso  exame  de 
outros  escriptos  do  Sr.  Àrgemiro  António  da  Silveira,  que 
não  lhe  são  extranhos  a  saber :  Methodo  da  Língua  Por" 
tugueza,  Juizo  Critico  sobre  o  Diccionario  Biographico  do 
Dr.  João  Mendes  de  Almeida  (um  dos  nossos  operozos 
consócios),  Estado  sobre  a  immigração  em  São  Paulo,  ini- 
ciado quando  foi  addido  ã  inspectoria  especial  de  terras 
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e  colonizáçfto  dessa  região  brazileira,  felte  apanhado  de 
infbrmaQÓes  encontradas  nos  interessantes  doentnentOB 
archivados  na  secretaria  do  respectivo  governo  e  o  qual 
sem  grande  sacrifleio  dos  cofres  pnblicos  poderia  ser  com- 
pletado e  destribuido  com  real  proveito  geral,  como  j& 
ponderou  em  17  de  Abril  do  anno  passado  bo  jornal  Es- 
tado de  São  Faulo  um  dos  abaixo  assignados. 

A  commissão  de  historia  é  pois  de  parecer,  que  o 
Sr.  bacharel  Argemiro  António  de  Silveira  possuo  todos 
os  reqiiizitos  para  ser  recebido  no  Instituto  Bistorico  e 
Geograpbico  Brazileiro  na  qualidade  de  seu  sócio  cor- 
respondente. 

Sala  4a$  commissões  1  de  Agosto  de  1891.  Hen- 
rique Raffard,  Joaquim  Jozé  Qowes  da  Silva  Neto. 
Approvado,  vai  remettido  a  commissão  de  admiss&o  de 
sócios . 

O  Sr.  prezidente  lembra,  que  ficaram  sobre  a  meza 
para  serem  votados  em  sessão  seguinte  os  pareceres  fa- 
voráveis da  commissão  de  admissão  de  sócios,  relativos  aos 
candidatos  D.  Júlio  Banados  Espinosa  e  Evaristo  Afonso 
de  Castro,  e  faz  correr  o  escrutínio  separadamente  para 
cada  um  d'esses  candidatos,  que  ^o  unanimemente 
approvados  e  proclamados  sócios  correspondentes  do  Ins- 
tituto . 

Toma  assento  o  sócio  Jozé  Veríssimo  de  Matos,  que 
obtendo  a  palavra  offerece  em  nome  do  Sr.  Luiz  Bodolfo 
Cavalcanti  de  Albuquerque,  inspector  da  alfandega  do 
Pará,  uma  memoria  sobre  o  commercio  e  navegação  da 
Amazónia  e  paizes  limitrophes,  bem  como  em  nome  do 
Sr.  Vicenzo  Grossi,  diversos  folhetos  que  são  recebidos 
com  agrado . 

O  Sr.  1*  secretario  faz  leitura  do  seguinte  : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  G^ographico  Brasileiro  o  Dr.  Vicenzo  Grossi, 
professor  de  ethnographia  em  Génova,  e  autor  de  varias 
obras,  algumas  concernentes  ao  Brazil  e  que  em  seu  nome 
temos  a  honra  de  offerecer  ao  Instituto.  Rio  de  Janeiro, 
14  de  Agosto  de  1891.  Jozê  Veríssimo.  Jozé  Domingos 
Codeceira,  Remetteu-se  ás  commiss&es  de  geographia  e 
de  historia,  sendo  relator  o  commendador  Luiz  Cruls '. 
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O  Sr.  prezídente  traz  ao  conhecimento  do  Inatituto, 
qae  o  oCíicio  de  agradecimento  dirigido  a  S.  M.  o  Sr. 
D.  Pedro  de  Alcântara  se  acha  assignado  por  diversos 
sócios,  e  é  do  teor  seguinte: 

«  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 
Rio  de  Janeiro  31  de  Julho  de  1891.  A'  S.  M.  o 
Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara.  O  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro,  acaba  de  ter  conhecimento,  por 
intermédio  de  seu  prezidente,  da  importantíssima  doaç&o 
de  numerosos  e  apreciados  livros  e  raros  objectos  de  valor 
histórico  que  digna-se  de  fazer-lhe  o  seu  immediato  e 
sempre  generoso  protector.  Tâo  significativa  prova  de 
interesse  e  obzequioza  benevolência  foi  pelo  Instituto  re- 
cebida com  a  mais  viva  satisfação  e  justo  apreço  ;  e,  por 
si  só  penhoraria  de  todo  a  gratidão  do  Instituto,  se,  por 
outros  titules  de  inestimável  valia,  já  não  fosse  elle  de- 
vedor do  mais  profundo  reconhecimento  a  qnem  de  longa 
data  lhe  tem  prodigalisado  os  inesgotáveis  thesouros  da 
mais  extremosa  bondade. 

Não  tem  o  Instituto  meios  de  condignamente  corres- 
ponder a  tanta  delicadeza  e  grandiosa  munificência,  e  ante 
o  novo  favor  agora  recebido  nada  mais  faz  do  que  rei- 
terar os  protestos  de  seu  sincero  acatamento  ao  excelso 
e  illusirado  bemfeitor,  que  no  fastígio  da  gloria,  como  nas 
agruras  do  exilio,  jamais  tem  deixado  de  manifestar  o 
nobre  empenho  de  honrar  as  letras,  promover  a  instrucção 
e  concorrer  por  todos  os  modos  para  o  desenvolvimento 
e  progresso  desta  pátria,  que  agora,  como  sempre  lhe  é 
tão  cara. 

Hão  de  ser  cuidadozamente  recolhidos  e  classificados 
os  livros  e  mais  objectos  que  vão  enriquecer  a  Bibliotheca 
e  o  Museu  do  Instituto,  de  conformidade  com  as  recom- 
mendações  recebidas,  e  os  augustos  nomes  da  saudosa  mãe 
dos  Brazileiros,  a  pranteada  Imperatriz  D.  Thereza  Chris- 
tina  Maria  e  da  vir tuoza  e  veneranda  Imperatriz  Leopoldina 
hão  de  ornar  as  preciosas  coUecções,  que  em  todo  o  tempo 
exaltarão  a  memoria  das  incly tas  senhoras  que  vivas  se 
acham  sempre  no  pensamento  e  no  coração  de  todos 
os  Brazileiros . 
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c  O  Instituto  Histórico,  qae  se  orgulha  de  continuar 
a  merecer  a  benévola  e  particular  attenç&o  do  seu  des- 
velado chefe,  e  que  por  longos  annos  foi  guiado  pelo  sen 
exemplo,  instruído  pelas  suas  lições  e  engrandecido  pelos 
seus  beneficios,  ha  de  procurar,  quanto  em  si  couber,  des- 
empenhar a  honrosa  miss&o  a  que  se  destina  e  para  a  qual 
vem  concorrer  efficazmente  a  opulenta  dadiva  que  ora  lhe 
é  feita;  e  naeffus&o  dos  sentimentos  que  o  animam,  é 
com  o  maior  prazer  que  ainda  uma  vez  cumpre  o  dever 
de  tributar  ao  seu  magnânimo  protector  as  puras  home- 
nagens da  mais  respeitosa  estima  e  profunda  veneraç&o. — 
Olegário  Herculano  d'  Aquino  e  Castro.  Visconde  de 
Beaurepaire  Rohan.  Dr,  João  Severiano  da  Fonseca. 
Tristão  de  Alencar  áraripe.  Dr .  Jozé  Alexandre  Tei- 
xeira de  Mello.  Henrique  Baffard.  Jozé  Egidio  Oarcez 
Palha,  Luiz  Rodrigues  de  Oliveira.  Jozé  Domingues 
Codeceira.  Barão  de  Capanenia^  Joaquim  Jozé  Oomes 
da  Silva  Neto.  Manoel  Francisco  Correia.  Jozé  Luiz 
Alves.  Arthur  Sauer.  Guilherme  A.  Seoane.  João  Manoel 
Pereira  da  Silva.  Jozé  Verissimo.  Dr.  Augusto  Vic- 
torino  A.  Sacramento  Blake.  Francisco  Calheiros  da 
Qraça.  Barão  de  Miranda  Reis.  Dr.  Alfredo  do  Nas- 
cimento Silva.  Marquez  de  Paranaguá.  Joaquim  Pires 
Machado  Portella .  António  Joaquim  de  Macedo  Soares. 
Barão  do  Ladario.  João  Alfredo  Correia  de  Oliveira.^ 

Obtendo  á  palavra  o  orador  do  Instituto,  Sr.  com- 
mendador  Jozé  Luiz  Alves,  annuncia  quo  o  sócio  bene- 
mérito, Sr .  Visconde  de  Leopoldina,  se  digna  género* 
zamente  auxiliar  o  Instituto,  tomando  a  si  as  despezas  da 
festa  magna  que  o  Instituto  tem  deliberado  fazer  no  dia 
12  de  Outubro  de  1892,  em  que  se  completam  quatro  sé- 
culos, que  Christov&o  Colombo  descobriu  a  America, 
despeza  que  6  orçada  em  4:0009000.  Esta  communica^^&o 
é  recebida  pelo  Instituto  com  especiíd  agrado  e  deli- 
berott-se  agradecer  ao  nobre  visconde  t&o  espontâneo 
rasgo  de  sua  r  enerozidade . 

O  mesmo  orador  communica,  que  o  sócio  honorário, 
Sr.  conselheiro  Dr.  Jo&o  Manoel  Pereira  da  Silva, 
dezeja  offerecer  ao  Instituto  o  autographo  das  conferencias 
que  fez  na   tribuna  da  escola  &enwior    Correiaj  sobre 
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Ohristovão  Colombo  e  o  descobrimento  do  Noro  Mundo, 
conferencias  qne  foram  sempre  ouvidas,  apreciadas  e  ap^ 
plandldas  por  numeroso  e  illustrado  auditório,  afim  de 
que  6  Instituto  mande  fazer  a  impressfto  em  8*  e  dis- 
tribua em  livro  no  dia  da  festa  magna  que  tem  de  ser 
celebrada  em  honra  de  tfto  grande  acontecimento  a  IS 
de  Outubro  do  anuo  próximo  vindouro,  e  mande  exem- 
plares desse  Uvro  ás  sociedades  scientiíScas  da  Europa, 
e  das  duas  Américas.  O  Instituto  aceitou  com  viro  con- 
tentamento a  delicada  offerta  de  seu  illustre  decano,  cujo 
nome  é  jâ  vantajozamente  conhecido  nos  domínios  da  his- 
toria  e  da  literatura  em  ambos  os  hemispherios,  pelas 
importantes  obras  que  tem  dado  â  publicidade. 

O  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  propõe,  que 
se  trate  de  fazer  efifectiva  entrega  das  medalhas  de  sócios 
beneméritos,  e  com  relação  ao  Sr.  Visconde  de  Leopoldina, 
pensa,  que  a  medalha  que  lhe  é  destinada,  podena  accom- 
panhar  o  officio  que  lhe  vai  ser  dirigido,  em  agradeci- 
mento de  sua  valiosa  offerta ;  o  que  é  approvado. 

Sendo  a  hora  adiantada  fica  adiada  a  leitura  das 
biographias  dos  finados  senadores  do  império,  e  o  Sr.  pre- 
zidente  encerra  a  sess&o . 

Henrique  Raffard^ 
2°  secretario 


13'  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM28DE  AGOSTODE 1891 

Presidejicia  do  Sr.  conselheiro  O,  H.  d^ Aquino 

e  Castro 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  prezentes  os  Srs» 
conselheiro  Olegário  H.  d'Aquino  e  Castro,  Henrique 
Raffard,  conselheiros  Alencar  Araripe,  Manoel  Fran- 
cisco Correia^  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  Bar&o  de 
Capanema,  general  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  Dr. 
Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake,  Dr. 
Alfredo  do  Nascimento  Silva,  Jozé  Veríssimo,  António 
Jozé  Dias  de  Castro,  Jozé  Domingues  Codeeeira,  Joaquim 
Jozé  Gomes  da  Silva  Neto  e  capit&o  de  fragata  Garcez 
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Palha,  o  Sr.  presidente  abrio  a  sessão,  occupaiiâo  oá 
lugares  de  1"^  e  S""  secretários  os  Srs.  Henriqae  Bafihrd'« 
Garcez  Palha.  Leã-se  a  acta  da  sess&o  aaterior,  qoe  6 
approvada  unaDiítíeinente  e  em  segnida  o  Sr.  1^  secretario 
deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios  do  Sr.  Rafael  de  Toledo,  enviando  dous 
pacotes  que  contém  manuscriptos  e  impressos ;  do  secre- 
tario da  Real  Academia  de  Siencias  Moraes  e  Politicas  de. 
Madrid  acompanhando  um  exemplar  de  cada  i^ma  das 
seguintes  publicações:  Memorias  do  Sr.  Eduardo  de 
Henojosa,  Discurso  de  recepção  do  Sr.  Menendez  y  Pelayo, 
Necrologias  do  Srs.  Madroso  e  Alonzo  Martinez,  Annua- 
rio  de  1891  e  programmas  do  concurso  Toreno  y  ordinário 
de  1892;  do  prezídente  da  commissão  do  congresso 
geographico  Hispano-portuguez-americano,  enviando  as 
bases  do  regulamento  do  mesmo  congi*esso  ;  do  departa- 
mento da  agricultura  Weather  Bureau  commu^icando 
que,  por  deliberação  do  congresso,  lhe  foram  transferidas 
as  obrigações  e  deveres  do  departamento  da  agrículura, 
pede  a  continuação  da  remessa  da  Revista  e  agradece  o 
tomo  53  parte  !•;  da  Directoria  Geral  dos  Telegraphos, 
enviando  um  exemplar  do  BelatoriOf  apresentado  ao 
respectivo  ministro  ;  do  Sr.  João  Brigido  dos  Santos 
declarando-se  eliminado  do  numero  dos  sócios  deste  Insti- 
tuto; do  que  ficou-se  inteirado . 

OPFERTAS 

Pelo  ministério  da  instrucção  publica,  correios  e  tele- 
graphos, o  Reloitorio  apresentiEulo  ao  generalíssimo  prezí- 
dente da  republica  em  Maio  de  1891 ;  pelo  archívo  dos 
Açores,  Historia  Açoriana^  vol.  11  n.  43  ;  pelo  prezí- 
dente do  Estado  de  São  Paulo  a  respectiva  constituição  po- 
litica ;  pelo  director  geral  da  Exposição  Universal  Coloià- 
biana  em  Chicago,  os  regulamentos  geraes  para  os  exposito- 
res estrangeiros;  pelo  departamento  nacional  de  estatística 
de  Buenos-Aires,  Datas  trimeatrales  dei  comercio  exterwr;-^ 
pela    sociedade  de    sciencias    e  artds  de    New^Tork/ 

31  TOMO  LIY,  P.   II 
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Annual  Beport ;  pela  Sociedade  Geral  de  G^ograplda, 
Expedição  ao  Monte  de  Santo  Elias  ;  pelo  observatório 
astronómico  nacional  deTucnbaya  o  Boletim  respectivo ; 
pela  Sociedade  Cientifica  Argentina,  seus  Ánnaes;  da 
Sociedade  de  Geographia  de  Madrid  o  Boletim;  pelo  minis- 
tério da  interior,  o  Diário  Official  dos  annos  de  1883,  84, 
89  e  90  em  dezeseis  volnmes  encadernados ;  O  Diário  do 
Parlamento  de  Maio  a  Junho  de  1889  e  o  Diário  do  Con- 
gresso Nacional  de  Novembro  e  Dezembro  de  1890,  dons 
volumes  encadernados  e  finalmente  pelas  respectivas  reda- 
cções :  Diário  da  Bahia ^  Diário  Popular^  Jornal  do 
JRecife,  Oazeta  de  Mogimirim,  Jaboticabal,  Caxoeirano^ 
Club  Curitibano,  Etoile  du  Sudj  Oeographie  eNotiveau- 
Monde. 

ORDEM  DO  DIA 

1*  parte 

O  Sr.  prezidente  communica  ter  nomeado  o  Sr.  gene- 
ral Dr.  Severiano  da  Fonseca  para  servir  interinamente 
na  commissão  subsidiaria  de  geogi*aphia  que  se  acha 
*  incompleta. 

Lê-se  o  seguinte  parecer  da  commiss&o  de  admissão 
de  sócios  relativo  ao  Sr.  Aristides  Marre  : 

«A  commissão  de  admiss&o  de  sócios,  &  vista  do  lomi- 
nozo  parecer  da  commissão  de  trabalhos  históricos,  favo- 
rável &  proposta  para  admissão  do  Sr .  Aristides  Marre 
ao  grémio  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
como  sócio  correspondente,  autor  de  varias  obras  sobre 
historia  e  literatura,  julga  o  illustre  candidato  no  caso  de 
ser  admittido  por  seu  provado  merecimento. «Tò/é  Luiz 
Alves.  Barão  de  Capanema.  Manoel  Francisco  Correia. 
Este  parecer  fica  sobre  a  meza  afim  de  ser  votado  na  pró- 
xima sessão. 

São  lidas  e  remettidas  ás  commissões  de  admissão  de 
sócios  e  de  trabalhos  históricos  as  três 'seguintes  pro- 
postas : 
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1^  Propomos  para  socío  benemérito  o  Sr.  comm^da- 
dor  Jozé  Joaquim  da  França  Jnnior.  O.  H.  ã' Aquino 
e  Castro.  Henrique  Raffard.  Oarcez  Palha.  Jozé  Luiz 
Alves.  T.  de  Alencar  Araripe. 

2^  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  o  Sr  .Luiz  Rodolfo  Cavalcanti  de  Albuquerque, 
rezidente  no  Pará,  servindo  como  titulo  de  admiss&o  as 
duas  memorias  de  que  é  autor  «Finanças  da  Província 
do  Amazonas»,  Manáos  1888  e  «Commercio  e  Navegação 
da  Amazónia  e  paizes  limitrophes»  Pará  1891.  Jo^é 
Veríssimo.  Oarcez  Palha. 

3^  Propomos  para  sócio  correspondente  doeste  Insti- 
tuto o  Sr.  D.  João  Esberard,  bispo  de  Olinda,  servindo 
como  titulo  de  admiss&o  o  seu  trabalho  histórico  sobre  a 
JRosa  de  Ouro.  Alfredo  do  Nascimento.  Dias  de  Castro. 
Jozé  Domingues  Codeceira.  Oarcez  Palha.  JoSo  Severiano 
da  Fonseca. 

O  Sr.  major  Jozé  Domingues  Codeceira  participa  ao 
Instituto,  que  pretende  partir  para  o  Estado  de  Peruam- 
buço  no  dia  7  de  Setembro  futuro,  e  offerece  os  seus  prés- 
timos não  só  ao  Instituto  em  geral,  como  a  cada  um  dos 
seus  consócios  em  particular ;  o  Instituto  agradece. 

O  Sr.  thezoureiro  declara,  que  recebeu  do  commen- 
dador  Manoel  Jozé  da  Fonseca  a  quantia  de  2:000(^000 
como  donativo  ao  Instituto  e  que  pelo  thezoureiro  inte- 
rino comniendador  Jozé  Luiz  Alves  lhe  foram  entre- 
gues também  4: 500^1^)00, que  havia  recebido  da  subvenção 
correspondente  ao  2"*  semestre  do  corrente  anno. 

O  commendador  Jozé  Luiz  Alves  lê  a  dedicatória,  que 
deve  preceder  ás  conferencias  feitas  pelo  Sr .  conselheiro 
Pereira  da  Silva  s  bre  a  vida  e  feitos  de  Christovão 
Colombo,  e  declara, que  o  autor  dezeja  rever  as  provas  de 
impressão.  Resolve  o  Instituto  offlciarao  sobredito  conse- 
lheiro autorizando-o  a  mandar  fazer  a  impressão  de  mil 
exemplares,  no  formato  da  Revista,  sendo  quinhentos  em 
papel  de  HoUanda  e  quinhentos  em  papel  commum,  e  a 
remetter  a  respectiva  conta  para  ser  paga  na  thezouraria 
do  Instituto. 

O  Sr.  Dr*  Alfredo  Nascimento  commnnica,  que  em 
obediência  &  determinação  do  Instituto  tinha  procurado  ó 
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^r.  Oscar  Gnanabarino  e  lhe  pedira  a  remessa  do  índice 
remissivo  da  Revista,  trabalho  que  estava  confeccionando 
o  pranteado  prezidente  commendador  Joaquim  Norberto, 
e  que  aquelle  senhor  lhe  informara  não  se  achar  completo 
ainda  esse  Índice ;  que  se  offerecera  para  terminal-o  pro- 
mettendo  envial-o  depois  a  esta  associaç&o. 

Por  proposta  do  oraHor  interino  resolve-se  officiar 
&  familia  do  falecido  consócio  Pedro  6ay,  solicitando  a 
remessa  dos  trabalhos  que  terminados  ou  principiados, 
deixou  aquelle  illustre  e  laboriozo  sacerdote. 

O  Sr .  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  propòe 
e  o  Instituto  approva,  que  o  poema  Colombo,  que  se  pre- 
tende reimprimir  em  edição  especial,  seja  precedido  por 
nma  biographia  do  autor.  Indicado  pelo  mesmo  conse- 
lheiro o  Sr.  Jozé  Veríssimo  para  encarregar-se  de  escre- 
ver aquella  biographia,  assim  se  resolve.  ' 

Ainda  por  proposta  do  mesmo  conselheiro  decide  o 
Instituto  annexar  ao  referido  poema  o  retrato  do  finado 
consócio  Barão  de  Santo- Angelo. 

E'  approvado  unanimemente,  em  escrutínio  secreto, 
o  perecer  relativo  ao  sócio  benemérito  commendador 
Manoel  Jozé  da  Fonseca. 

2*    parte 

O  Sr.  Dr .  Sacramento  Blake  lê  um  trabalho  biogra- 
phico  sobre  o  sócio  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato. 

Estando  a  hora  bastante  adiantada  o  Sr.  prezidente 
levanta  a  sessão. 

Garcez  Palha 
Servindo  de  1»  secretario. 


14»  SESSÃO   ORDINÁRIA  EM  12  PE 
SETEMBRO  DE  1891 

Preziãencia  do  Sr.  conselheiro  O.  E.  d^ A  quino  e  Castro 

A's  7  horas  da  noite,  achando- se  reunidos  os  Si*s. 
conselheiro  Olegário  H.  d'Aquino  e  Castro,  Dr.  Joaé 
Alexandre  Teixeira  de  Mello,  conselheiro  Tristão  de 
Alencar  Araripe,  capitão  de  fragata  Jozé  £gidio  Garcez 
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Palha,  commendador  Jozé  Lniz  Alves,  Dr.  Geiâir  Au- 
gasto  Marques,  eonsetheÍFo  Manoel  Francisco  Correia, 
Dr.  Alfredo  Nascimento  Silva,  major  Joaquim  Jozé  Gomes 
da  Silva  Neto,  Arthur  Sauer,  Dr.  Guilherme  Seoaoe  e 
Henrique  Raffard,  o  Sr.  prezidente  declarou  aberta  a 
sess&o. 

O  Sr.  2*  secretario  Henrique  RafFard  lê  a  acta  da 
sessãe  anterior  que  é  approvada. 

O  Sr.  V  secretario  Dr.  Teixeira  de  Mello  d&  conta 
do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios :  Do  Sr.  director  geral  da  secretaria  de  es- 
tado dos  negócios  do  interior  acompanhando  uma  pasta 
contendo  o  programma  histórico  da  Batalha  do  Passo  do 
Eozario^  bem  como  quarenta  e  oito  cópias,  uma  carta, 
um  pequeno  mappa,  uma  noticia  sobre  a  referida  bata- 
lha e  uma  memoria  sobre  o  México,  documentos  encon- 
trados entie  os  papeis  do  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara 
e  remettidos  por  ordem  do  Sr.  ministro  do  interior.  Res- 
pondeo-se  agradecendo.  Do  prezidente  do  Estado  da  Pa- 
rahiba  enviando  dous  exemplares  da  constituiçflo  do  dito 
Estado  e  promulgada  a  6  de  Agosto  ultimo.  Do  Sr. 
Paulino  Nogueira  Borges  da  Fonseca,  prezidente  do 
Instituto  do  Ceará  juntando  alguns  números  da  Revista 
d'esta  instituiçílo  e  agradecendo  a  remessa  pontual  que 
,  lhe  tem  sido  feita  da  Revista  do  Instituto  Histórico.  Da 
meza  do  Gabinete  Literário  Milapour  communicando 
a  fundação  doesta  associação. 

OFFERTAS 

Do  sócio  Henrique  Baffard,  uma  planta  do  Estado 
de  São  Paulo  e  um  cart&o  de  vizita  de  S .  A.  o  Sr.  D. 
Pedro  Augusto  de  Saxe  Goburgo  Gota  com  algumas 
linhas  autographas.  Do  sócio  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake, 
eiisino  e  exercido  da  medicina^  especialmente  medicina 
legal efti  alguns paizes  da  Europa  peloDr.  Virgilio  C.Da- 
mazio,  Bahia  1866  ;  Aguas  de  Pedras  Salgadas  na  com- 
poziçõoda  acçãophysiologicaetherapeutica,VoTio^lS66jfOT 
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A.  Teixeira  de  Soaza;  Physiologie  du  massage^  ion  aippU- 
caticn  en  medicine  et  en  chimrgie^  par  Mareei  Lafont, 
Bio  de  Janeiro  1889  ;  Des  diverses  methodes  d' antiseprie 
dans  le  traitementde  la  tuberculose  pulm(ynairej  pelo  Dr. 
Emest  MoQton,  Pariz  1889  ;  De  la  cure  des  affecttons  res- 
pirataires  et  dermatoses,  peloDr.E.  Totin,  Pariz  1889  ; 
Tliermas  de  CaldellaSj  por  Júlio  Cardoso,  Porto  1891 ; 
Compendio  fácil  de  escripttiração  mercantil  por  Evaristo 
José  Vieira,  2^  ediç&o.  Rio  de  Janeiro;  Estatutos  do 
Banco  Commercíal  do  Rio  de  Janeiro  fundado  em  1886 
pelo  Sr.  conde  de  Figueiredo,  Rio  de  Janeiro,  1887  ;  Es^ 
tatutos  do  Banco  Nacional  do  Brazil  fundado  em  1889  ? 
Elementos  de  Mathematicas^  pelo  commendador  António 
Ferr&o  Moniz  de  Aragão,  Bahia  1858  ;  Synopse  da  His- 
toria do  Brazil,  pelo  Dr.  Romualdo  Seixas  Filho,  Bahia 
1875;  Elementos  de  Grammatica  compilados  de  bons  au- 
tores, pelo  Dr.  Guilherme  í^tudart.  Ceará  1888;  Com- 
pendio grammatical  reduzido  a  diálogos  para  nzo  dos 
principiantes  no  exercicio  das  primeiras  letras,  por  A. 
Gentil  Ibirapitanga,  Bahia  1865;  Compendio  de  gram- 
matica da  Hngua  portttgtieza,  por  B.  A.  Marsag&o  9* 
ediç&o,  Bahia  1866  ;  Palavras  proferidas  nafesta  do  Cen- 
tenário de  Camôes,pelo  Dr.  Guilherme  Studart,  Forta- 
leza 1880  ;  PeccadoiQy  drama  em  sete  quadros,  original 
de  Horácio  Nunes,  Desterro  1880  ;  Annuario  de  Esta- 
tistica  demographo  sanitária  da  cidade  do  Jtio  de  Janeiro, 
pelo  Dr.  Aureliano  Pimentel,  anuo  l''  1890,  Rio  1891; 
Alagoas  Versos  Cyridiâo  Durval,  Peinámbuco  1891  ; 
Prospecto  da  Equitativa  dos  Estados- Unidosià^AmQricsiáo 
Norte)  New-Yoik  1890.  Assembléa  Provincial  da  Bahia. 
Discursos  nas  sessões  de  25  de  Abiile  ]4deMaio  de  1888. 
peloDr.  Joaquim  Ignacio  Costa,  Bahia  1888.  Do  sócio 
capit&o  de  fragata  Francisco  Calheiros  da  Graça,  Planta 
hydrographicd  do  pciio  do  Pará.  Do  Sr.  Alfredo  Carneiro, 
Historia  da  Epidemia  em  Campinas,  1889 — 1890.  Pela 
Smithsonian  Institution,  The  total  eclypse  oj  lhe  stin 
January,  Ist,  1889 ;  Litzungsberichte  t<nd  Abbandlungen 
der  Katurtvissenscherflichen  Oesclhehaftin  Dresden  1890; 
Annual  Report  Rtibj  1890;  The  Pensylvania  Magazine 
o/History  and  Biography  1889 ;  Litzungbsrichte  philos 
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histor  Classe  Band  117,  118,  119,  120, 121;  Deukschri- 
riften  phyilos-histor  Classe  Band  37 ;  JDeukschriften 
math  nature  75  ;  Litzungsberichte  math  natum  1838  (4 
fascículos)  1889(22)  1890  (4);  Miltheiliingen  der  Kais-Kce- 
nigl  Oeographischen  Oesellschaften  in  Víien  1890.  Pela 
Real  Academia  dei  Lincei  A<^2.  Pela  bibliotheca  de  Ma- 
rinha, Monitor  de  la  educacion  commune^  II  Brasile  e  por 
la  Associacion  Rural  Revistas.  Pela  Sociedad  Cientifica 
António  Abrate  no  México  Memorias  e  Revistas .  Pela 
Universidade  Central  dei  Ecuador  em  Quito,  pelo  De- 
partamento Nacional  de  Hygíene  em  Buenos-Ayres, 
Annales.  Pelas  Sociedades  de  Pariz,  Bordeanx  e  Berlin, 
pela  Sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  de  Moscow, 
pela  Bibliotbeca  Nacional  Central,  Victor  Emanuel  dl 
Roma,  pelo  Observatório  Astronómico  Nacional  de  Tam- 
baya  e  pela  Directoria  do  Correio  Geral  Boletins.  Pelas 
respectivas  redacções,  Jornal  do  Recife^  Diário  Popular^ 
Estado  da  Bahia^  Gazeta  de  Mogi-merim,  Caxoeirano, 
Oeographiey  Nouveau- Monde ^  Brésil,  Etoile  dii  Sud. 

Findo  o  expediente  o  Sr.  1**  secretario  communica 
que  deixou  de  comparecer  as  duas  passadas  sessões  por 
incommodos  de  saúde  e  que  tem  continuado  no  paço  da 
Boa-Vista  nos  trabalhos  de  discriminação  dos  livros  doa- 
dos pelo  Imperador  a  este  Instituto  e  a  Bibliotheca  Na- 
cional, dos  quaes  já  a  bibliotbeca  arrecadou  mais  de  4  mil 
volumes,  entre  relatórios  e  collecções  de  leis,  que  se 
achavam  na  sala  chamada  do  Despacho. 

Em  seguida  o  Sr.  prezidente  profere  a  seguinte  allo- 
cuç&o: 

«  Senhores.  Segundo  as  noticias  publicadas  na  im- 
prensa desta  capital  falleceu  em  Lisboa  no  dia  29  do  mez 
passado  o  muito  distincto  e  apreciado  literato  portuguez 
Sr.  Jozé  Maria  Latino  Coelho,  nosso  digno  consócio  desde 
1877. 

«  O  que  foi  na  imprensa  literária  e  politica  do  seu 
paiz  o  abalisado  escriptor  que  acaba  de  descer  ao  tumulo, 
perfeitamente  o  sabeis,  sem  que  seja  preciso  enumerar- 
voshoje  os  importantes  e  variadíssimos  trabalhos  que  fir- 
marão o  honrozo  e  bem  merecido  conceito  de  que  sempre 
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gozou  O  festejado  académico  eíitie  as  suminidades  da  li- 
teratura pòrtugueza. 

«  Ser-nos-ha,  porém,  srrato  aqui  recordar  que  o  ti- 
tulo de  admissflo  de  Latino  Coelho  ao  gfremio  d'este  In- 
stituto foi  justamente  um  interessante  estudo  biogra- 
phico  do  patriarcha  da  nossa  independência,  trabalho  de 
primor,  em  que  refulgem  as  galas  do  cultivado  engenho 
do  escriptor  de  par  com  os  elevados  sentimentos  que  ca- 
racterizam o  illustre  biographado. 

<^  O  Elogio  Histórico  de  Jozè  Bonifácio,  como  já 
tivemos  occasião  de  dizer- vos,  nâo  é  simplesmente  a  bio- 
graphia  de  um  grande  homem  ;  é  a  pagina  brilhante  da 
tistoria  de  duas  nações  irmãs,  em  uma  quadra  difíicil  e 
melindrosa,  escripta  com  a  proficiência  e  imparcialidade 
de  um  historiador  consciencioso,  inspirado  pelo  dever, 
tendo  por  norma  a  justiça  e  por  empenho  a  verdade,  em 
toda  a  sua  pureza  e  correcção . 

«  Outros  e  mais  valiozos  titules  tem  por  certo  o  eru- 
dito secretario  geral  de  Academia  de  Sciencias  de  Lisboa 
á  consideração  e  respeito  que  consagrão-lhe  os  admira- 
dores do  seu  grande  talento  e  superior  illustraçâo  ;  ne- 
nhum, porém,  mais  p  recommenda  a  nossa  particular 
attenção,  n'este  momento,  do  que  aquelle  que  t&o  de 
perto  se  liga  a  um  luminoso  episodio  da  nossa  historia 
pátria. 

«  Cumprimos  um  dever  de  justiça  e  de  reconheci- 
mento fazendo  inserir  na  acta  dos  nossos  tr  balhos  a 
sincera  manifestação  do  profundo  pezar  de  que  se  acha 
possuído  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
pela  perda  de  um  dos  seus  mais  eminentes  consócios.  » 

O  Sr.  1"  secretario  passa  a  ler  o  seguinte  parecer : 

<  Foi  prezente  á  commiss&o  de  admiss&o  de  sócios  o 
parecer  da  illustrada  còmmissão  de  historia,  favorável 
ao  recebimento  como  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  do  Dr.  Argemiro  António  da  Silveira. 

«  A'  vista  das  procedentes  razões  allegadas  n'aquelle 
parecer,  opina  a  commissâo  de  admissão  de  sócios  no 
sentido  de  ser  chamado  ao  grémio  do  Instituto  o  referido 
Dr.  Argemiro  António  da  Silveira  na  qualidade  indicada. 
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Sala  das  sessOes  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  12  de  Setembro  áe  IS21.  Manoel  J^anciâco 
Con^eia .     Jb^é  Luiz  Alves . 

Fica  sobre  a  meza  para  ser  votado  na  seguinte 
sessão. 

O  Sr.Dr.  Cezar  Marqnes  pede  apalavra  com  urgência^ 
antes  da  hora  opportuna,  por  ter  de  retirar-se,  achando-se 
incommodado,  e  declara  ter  regressado  de  sua  viagem 
ao  norte,  sinão  bom,  pelo  menos  muito  melhor  e  ancioso 
por  tomar  parte  nos  trabalhos  do  Instituto,  a  quem  dedi- 
cou os  melhores  annos  de  sua  vida,  consagrando-lhe  ainda 
hoje  os  seus  últimos  dias. 

Diz  que  vizitou  o  Instituto  Archeologíco  de  Pernam- 
buco, onde  vio  algumas  obras  raras,  muito  methodo  no 
arranjo  e  muito  aceío,  admirando-se  de  ver  o  museu  pe- 
queno, porém  importante^  contendo  os  retratos  de  Catha- 
rina  Paraguassú,  de  Henrique  Dias,  de  J.  Fernandes 
Vieira,  de  Camarão,  d'alguns  governadores  e  de  muitas 
pessoas  regias  desde  D.  João  para  cá, merecendo  especial 
menção  a  galeria  de  retratos  da  augusta  e  altissima  famí- 
lia Imperial,  e  collecção  das  cadeirinhas  ou  palanquins 
antigos,  entre  elles  um,  em  que  os  Revs.  vigários  levavam 
aos  doentes  o  viatico,  etc.,  etc. 

Do  Maranhão  trouxe  tudo  que  precizava  de  lá 
para  a  concluzào  do  Diccionario  Histórico  e  Geographico 
d'aquelle  Estado,  cuja  3*  edição  espera,  que  appareça 
no  anno  vindouro,  si  Deus  o  permittir. 

Estando  na  thezouraria  geral  da  fazenda  soube, 
que  ainda  lá  existíamos  inventari«;s  dos  bens  dosjezuitas, 
e  três  devassas  a  que  ahi  se  procedeu  sobre  a  adminis- 
tração de  três  capitães-generaes,  outros  régulos,  como 
erão  quazi  todos,  salvas  raríssimas  excepções.  Prepara- 
va-se  a  sala  para  o  Archivo  e  o  Sr .  inspector  ficou  com- 
promettido  a  mandar-lhe  tudo  isto,  que  entregará  ao 
Instituto. 

Julga-se  feliz  declarando  aqui,  que  o  actual  gover- 
nador do  Maranhão  o  Dr.  Lourenço  d' Albuquerque  é 
homem  serio,  moderado,  reflectido  e  estudiozo,  e  sobre 
tudo  honrado. 

32  fOMo  LIT,  p.  n 
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N'elle  achou  o  maior  apoio  e  dedicação  em  tudo  quanto 
dezejoa  a  bem  de  seu  Dicciouario.  Pensa  por  tanto 
que  bem  inspirado  andou  o  Congresso,  quando  escolheu*o 
para  governador. 

Talvez  quem  o  conhece,  sempre  bairrista,  admire-se 
d'este  seu  modo  de  pensar.  E'  certo ;  é  bairrista  para 
tudo  quanto  é  historia ,  geographía  e  benefício  de  seu  Es- 
tado .  Ora  o  actual  governador  propugna  a  bem  do  Mara- 
nhão, logo  acha-se  a  seu  lado,  declarando  que  antes  de 
ser  maranhense  era  brazileiro,  e  portanto  taz  plena  jus- 
tiça ao  referido  governador. 

Finaliza  a  sua  exposição  o  Sr.  Dr.  Cezar  Marques 
declarando,  para  evitar  qualquer  juizo  formado  pela  male- 
dicência, que  nenhuma  fineza,  favor  ou  obsequio  parti- 
cular deve  ao  referido  Dr.Lourenço  d'Albuquerque,  e  por- 
tanto fala  por  convicção,  com  plena  consciência,  e  fazendo 
justiça  a  quem  a  merece,  como  é  de  seu  costume. 

O  Dr.  Cezar  Marques  accrescenta,  que  não  se  achava 
aqui  quando  Deus  chamou  a  si  o  consócio  monsenhor  Dr . 
Manoel  da  Costa  Honorato  ;  lembra,  que  o  Brazil  perdeu 
um  filho  que  o  honrava,  o  clero  um  irmão  que  o  illustrava, 
o  Instituto  um  dos  seus  membros  mais  distinctos  e  elle 
um  amigo  sincero  e  verdadeiro,  a  quem  muito  devia  em 
gratidão,  e  por  isso  requer  que  na  acta  se  lance  esta  sua 
declaração  feita  com  lagrimas  nos  olhos,  o  coração  cheio 
de  dor  e  a  alma  repleta  de  saudades. 

O  Sr .  thezoureiro  conselheiro  Alencar  Araripe  toma 
a  palavra  para  dar  parte  das  incumbências  de  que  se  acha 
encarregado.  Indagou  do  preço  da  impressão  do  poema 
Colombo  e  pôde  informar  que  a  antiga  caza  Laemmert  &  C*, 
hoje  transformada  em  Companhia  Typographica  do  Bra- 
zil,pede  a  quantia  de  4:200^)000,  e  que  no  estabelecimento 
da  nossa  Imprensa  Nacional  o  referido  trabalho  pôde  ser 
feito  não  passando  o  seu  custo  de  4:0009000. 

O  Sr. Arthur  Sauer  pede  a  palavra  e  observa,  que  a 
diflferença  de  preço  entre  os  dons  proponentes  explica-se 
pelo  facto  de  não  pagar  o  segundo  direitos  da  alfandega; 
que  embora  não  faça  parte  da  administração  da  dita  com- 
panhia, sendo  com  ella  relacionado,  e  a  mencionada  diffe- 
rença  assas  pequena,  elle  conseguirá  o  dezejádo  trabsJho 
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pelo  preço  da  Imprensa  Nacional,  o  que  é  acceito,  ficando 
o  Sr.Ârthar  Sauer  íncambido  de  maiular  fazer  o  trabalhe, 
que  deve  ficar  prompto  até  l""  de  Setembro,  no  formato  da 
nossa  Revista  TWmen^oZ.Qaanto  aos  retratos,  que  tem  de 
ser  incluídos  no  livro,  ser&o  elles  posteriormente  forneci- 
dos, bem  como  as  biograpbias  dos  retratados,  segundo  as 
instrucções  do  Sr.  prezidente . 

O  Sr.  prezidente  declara  tomar  a  si  a  reviz&o  das 
provas  do  poema  Colombo,  e  incumbe  ao  Sr.  commenda- 
dor  Jozé  Luiz  Alves  de  fazer  entrega  ao  consócio  conse- 
lheiro João  Manoel  Pereira  da  Silva  do  officio  de  agrade- 
cimento que  o  Instituto  lhe  dirigiu  pela  gracioza  offerta 
que  lhe  fez  das  conferencias  sobre  Colombo,  ficando  o 
mesmo  conselheiro  encarregado  de  mandar  fazer  a  impres- 
são e  tomar  a  si  a  reviz&o  das  provas,  sendo  tirada  uma 
edição  de  1:000  exemplares,  dos  quaes  500  em  edição  de 
luxo  e  500  em  edição  commum,  correndo  as  despezas  por 
conta  do  Instituto,  que  pagará  a  conta  logo  que  lhe  for 
aprezentada. 

O  Sr  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  pondera, 
que,  tratando-se  da  festa  de  Colombo,  serã  conveniente 
autorizar  a  meza  a  formular  o  programma  da  solemnidade 
que  o  Instituto  tem  de  celebrar  no  dia  12  de  Outubro  de 
1892,  em  homenagem  ao  4*"  centenário  do  descobrimento 
do  Novo  Mundo,  afim  de  ser  discutido  e  approvado  em 
tempo.  Assim  se  resolve. 

O  Sr.  l""  secretario  faz  leitura  do  seguinte  parecer 
da  commissão  de  geographia  : 

«E'  o  trabalho  do  Sr.  conselheiro  Trigo  de  Loureiro 
uma  leitura  amena  com  imagens  poéticas  nas  suas  descri- 
pções.  E'  minucioso  na  enumeração  de  serras,  cursos  de 
agua,  lagos,  enumera  riqueza  mineral  e  vegetal,  sendo 
aquella  um  tanto  vaga,  convindo  o  autor  detalhar  mais 
as  espécies  e  sobretudo  suas  jazidas ;  a  parte  geológica 
carece  ser  reformada,  a  zoológica  é  mais  completa.  A 
parte  mais  importante  e  completa  é  a  hydrographiea ; 
n'esta  reproduz-se  um  erro  já  trazido  de  longe,  é  o  rio 
Alberuhy  dos  antigos  que  por  erro  de  copista  passou  a  ser 
Albery,  e  actual  Guaribu . Equívocos  d'estes  encontram-se 
por  vezes.  Importante  seria  ampliar  mais  a  climatclógia 
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addicionando  dados  de  observações  meteorológicas. 
O  trabalho  pôde  ser  acceito  para  admissão  do  Sr.  con- 
selheiro Trigo  do  Loureiro,  que  ter&  sem  duvida  elemen- 
tos para  completai- o.  Sala  das  sessões  28  de  Agosto  de 
1891.  Barão  de  Capanenia.  Severianoda  Fonseca.  Appro- 
vado,  remette-se  á  commissão  de  admissão  de  sócios. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Alfredo  do  Nascimento 
Silva  lê  o  seguinte  parecer : 

«Ã  commissão  subsidiaria  de  historia,  cumprindo  o 
seu  dever  de  dar  parecer  sobre  o  trabalho  histórico  do 
Exm.  Sr.  D.  João  Esberard,  Bispo  de  Olinda,  proposto 
sócio  correspondente  deste  InsHtuto,  vem  manifestar-se 
jubilosa  por  ver  nesse  vulto  eminente  que  ora  se  aprezenta 
ãs  portas  d'esta  associação,  um  dos  mais  brilhantes  talen- 
tos, perante  o  qual  se  curva  respeitosa,  e  por  julgar  as 
suas  obras  o  mais  seguro  passaporte  para  sua  peregrina- 
ção no  mundo  das  letras  e  sciencias,  a  mais  valiosa  senha 
para  dar-lhe  honroso  ingresso  n'este  grémio.  Brazileiro 
illustre,  nascido  a  10  de  outubro  de  1843,  o  Rev.  Sr.  D. 
João  Esberard  reprezenta  sem  contestação  um  dos  mais 
luodinozos  luzeiros  do  clero  moderno,  destacnndo-se  como 
astro  de  primeira  grandeza  dentre  scintillantes  consteila- 
ções  dos  seus  mais  preclaros  reprezentantes.  Talento 
robusto,  illustração  ampla  e  variada,  caracter  diamantino 
e  sem  jaca,  constituem  os  príncipaes  attributos  que  o  tor- 
nam apreciado  como  homem,  ao  lado  das  apreciáveis  vir- 
tudes que  o  ornam  como  sacerdote,  enchendo-o  de  toda  a 
magestade  chrístã  e  revestindo-o  de  toda  a  respeitabili- 
dade que  deve  ter  um  ministro  da  igreja.  E'  este  conjun- 
cto  raro  de  qualidades,  que  o  tem  sempre  distinguido 
fazendo-o  gradativamente  subir  a  escala  ecclesiastica, 
sendo  a  28  de  Setembro  do  anuo  passado  sagrado  Bispo 
da  Gerra  pelo  Revm.  Sr.  D.  Pedro  de  Lacerda  e  transfe- 
rido agora  á  dioceze  de  Olinda,  para  onde  em  breve  partirá, 
deixando  enorme  vácuo,  difficil  de  preencher,  no  convento 
de  Santa  Thereza,  onde  durante  longos  annos  com  o  maior 
desvelo  desempenhou  o  cargo  de  capellão,  como  verda- 
deiro patriarca  do  povo  que  o  circumdava. 

«O  livro  do  Revm.  Sr.  bispo,  exposto  &  nossa  critica, 
como  todos  os  demais    trabalhos    seus,    revela  essas 
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qualidades  qne  ahi  ex^mos  doetinentando  a  nessa  asser* 
ç&o.  E'  um  estudo  histórico  lithargico  da  Rosa  de  Ouro  pm^ 
Uicado  na  oceasifto  em  que  o  papa  Lefto  XIII  com  ellanú* 
moseon  S .  A .  a  Princeza  Regente  ao  promulgar*se  a  lei 
de  13  de  Maio.  Nas  160  paginas  desse  livro  cuja  leitura, 
uma  vez  iniciada,  n&o  pôde  ser  suspensa,  risto  a  ameni* 
dade  do  estylo  e  a  curiosa  c6pia  de  noções  que  ahi  se 
encontram,  o  autor  mostra  em  que  consiste  a  Rosa  de 
Ouro,  qual  a  sua  significaçio,  qual  a  origem  desse  pre* 
sente  especial  do  príncipe  da  Igreja  e  como  se  fazia  a  sua 
benç&o  solemne ;  explica  o  seu  symbolismo  mystieo  e  ter-» 
mina  o  seu  trabalho  com  letras  apostólicas  documentarias, 
uma  lista  de  todos  aquelles  a  quem  tem  sido  ofertada  essa 
Rosa  desde  1096  até  os  nossos  dias  e  fecha  o  seu  curioso 
estudo  com  a  integra  da  epistola  do  papa  aos  bispos  do 
Brazil  referente  &  emancipaç&o. 

<Si  o  trabalho  do  Revm .  Sr.  bispo  n&o  é  propria- 
mente um  estudo  de  historia  pátria,  comquânto  tenha  por 
objectivo  a  dadiva  do  papa  á  regente  do  Brazil  por  ooca- 
zião  de  um  dos  mais  grandiozos  acontecimentos  nacionaes, 
è  uma  pagina  de  historía  da  igreja  eatholica,  que  tem  por 
pátria  o  universo. 

c  O  livro  aprezentado  é,  portanto,  no  nosso  parecer, 
mais  que  sufíicieute  título,  para  a  admissão  do  seu  autor 
no  seio  do  Instituto  Histórico,  que  deve  ábrir-lhe  as  suas 
portas,  pois  que  muito  se  honrará  todas  as  vezes  que 
honraras  intelligencias  como  a  do  Revm.  Sr.  Bispo  de 
Olinda,  D.  João  Esberard.  Rio  de  Janeiro  12  de  Se- 
tembro de  1891.  Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Bilva. 
Henriqu^^    Raffa^-d.  » 

Approvado,  vai  a  commissão  de  admissão  de  sócios 
para  dar  parecer . 

O  Sr.  prezidente  manda  correr  o  escrutínio,  sobre  o 
parecer  da  commissão  de  admissão  de  socio^  favorável  ao 
Sr.  Aristides  Marre,  reziden te  na  Europa,  que  é  appro- 
vado por  unanimidade  sendo  este  senhor  proclamado  sócio 
correspondente  deste  Instituto. 

O  9r  •  thezoureiro  conselheiro  Alencar  Âraripe  ek^- 
zenta.o  dezenho  que  mandou  fazer  na  Caza  da  Moeda 
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para  modelo  das  medalhas  destínadas  aos  socioe  bene- 
méritos; o  qual  è  approrado  e  flca  resolvido,  que  estas 
medallias  deverio  ser  menores  que  as  mandadas  canhar 
em  commemoraç&o  da  lei  de  13  de  Maio  de  1888. 

Accrescentao  Sr.  conselheiro  Alencar  Ârarípe,qne 
assistindo  no  Lycen  de  artes  e  ofBcios  a  ceremonia  da 
distribniç&o  solemne  dos  prémios  conferidos  pelo  jnry  da 
Euposiç&o  universal  de  Partz,  foram-lhe  entregues  os 
diplomas  e  medalhas  destinados  ao  Instituto  Histórico  e 
G^gn^phico  Brazileiro.  os  quaes  aprezenta  como  recebeu. 
O  Sr.  prezidente  agradece  a  remessa  de  taes  objectos, 
que  sfto  devidamente  apreciados. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  commendador  Jozé  Luiz 
Alves,  lê  o  parecer  segainte : 

«  Â  commissão  de  admiss&o  de  sócios,  a  quem  foi 
prezente  o  douto  parecer  da  commiss&o  de  trabalhos  his* 
torícos,  em  relaç&o  &  propo$?ta  para  sócio  correqK>ndente 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  Exm. 
Bevm.  Sr.  D.  João  Esberard,  bispo  de  Olinda,  camareiro 
de  Sua  Santidade  Santíssimo  Padre  Leão  XIII,  é 
de  parecer,  que  seja  o  mesmo  Sr.  bispo  de  Olinda, 
admittido  ao  grémio  do  Instituto,  por  que  é  mais  que 
digno  dessa  distincç&o,  por  ser  vantajozamente  seu  nome 
conhecido  na  republica  das  letras  pelos  trabalhos  que  tem 
dado  &  luz  devidos  &  sua  delicada  e  adestrada  penna» 
tanto  mais  que  já  seu  nome  figura  entre  os  sócios  da  Arcá- 
dia Romana,  associaç&o  das  mais  distinctas  da  Itália . 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
admittindo  em  seu  grémio  tão  illustre  candidato,  muito 
lisongeará  ao  distincto  prelado  da  dioceze  de  Olinda. 
Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  12  de  Setembro  de  1891 .  Jozé  Luiz  Alves. 
Manoel  Francinco  Correia.  Fica  sobre  a  meza  para  ser 
votado  na  primeira  sess&o . 

O  sodo  D.Goílherme  Seoane  pede,  que  se  lhe  informe 
como  pôde  ser  adquirida  a  JBeví^to  do  Inslituto,que  dezeja 
remetter  para  o  Atheneu  Literário  de  Lima. 

Responde  o  Sr.  prezidente  que,  não  só  em  attenção 
ao  distincto  consocio,como  também  ao  illustrado  Atheneu 
Literário  de  Lima,  o  Institato  Histórico  e  Geographico 
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Brazileiro  terá  mnita  satisfaç&o  em  obsequial-o  com  a  col* 
lecç&o  da  Revista  Trimensal  e  mais  algans  trabalhos  qae 
tem  mandado  imprimir . 

LEITURA 

A  convite  do  Sr.  prezidente  o  Sr.  commendador  Jozé 
Laiz  Alves  len  as  biographias  dos  fallecidos  senadores  do 
Império,  Lncio  Soares  Teixeira  de  Gonveia,  Francisco  de 
Lima  e  Silva  e  monsenhor  João  José  Vieira  Ramalho. 

Levanta-se  a  sessão  ás  9  horas  da  noite. 

Henrique  Baffard. 
S*  secretario 


15*  SESSÃO  ORDINÁRIA   EM  25  DE 
SETEMBRO  DE  1891 

Prezidencia  do  Sr.  conselheiro  O.  H.  ã* Aquino  e  Castro 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  Srs. 
conselheiro  Olegário  Herculano  d' Aquino  e  Castro,  conse- 
lheiro Alencar  Araripe,  Dr«  Sacramento  Blake,  commen- 
dador Jozé  Luiz  Alves,  Dr.  Gezar  A.  Marques^  major 
Silva  Neto,  Dr .  Teixeira  de  Mello  e  Henrique  Raffard,  o 
Sr.  prezidente  declara  aberta  a  sessão . 

O  Sr.  2"*  secretario  lê  a  acta  de  sessão  anterior  que 
é  approvada . 

O  Sr.  1**  secretario  dã  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios:  Do  Sr.  Joaquim  Francisco  Borges  parti- 
cipando ter  fallecido  no  dia  15  do  corrente  o  Sr.  tenente 
coronel  Francisco  Jozé  Borges,  seu  pai,  sócio  do  Instituto; 
dos  sócios  conselheiro  Pereira  da  Silva,  agradecendo  a 
honra  que  lhe  faz  o  Instituto,  relativamente  a  impressão 
de  suas  conferencias  sobre  Colombo,  e  capitão  de  fragata 
Garcez  Palha,  communicando  não  poder  comparecer  4 
sessão  por  moléstia  grave  de  um  irmão  seu . 
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Pelo  sócio  conselheiro  Manoel  F.  Correia  nm  exemplai 
das  Questões  Politic€is^  em  nome  do  autor  Sr.  Alfiredo  de 
Paiva;  pelo  sócio  Garcez  Palha,  novo  numero  das  suaa 
SphemefidesNavaes  e  pelo  sócio  Viscondede  Ourem:  Cons- 
Ututian  des  Estats-Unisdu  BrèsU,  24  février  1B91,  Notíce 
sur  le  Sesdon  ParUmeniaire  de  1888  et  stvr  la  Prodor 
maticn  de  Ia  Bépublique  Fédèrale.  Pela  Imprensa  Na- 
cional, decretos  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil .  Pela  Real  Academia  dei 
Lincei  em  Roma,  AUi  da  mesma  academia,  vol.  7, 
fascículo ni. — 1891.  Pela  directoria  à'El  Monitor  de 
la  Eductcion  Commum  a  sua  Revista  JIens€dj  tomo  X, 
Agosto  1891,  n.  200.  Pelas  Sociedades  de  Geographia 
Italiana  e  de  Lima,  seus  boletins.  Pela  Sociedade  Sden- 
tifica  Argentina  Annales  n.  3,  tomo  XXXII.  Pelas 
respectivas  redacções  :  Diário  da  Bahia^  Diário  Po» 
pular^  Gazeta  de  Mogi-mirim,  Jornal  do  Recife^  Club 
Curitibano,  Etoile  de  Sud^  Geographiey  Noiíveau 
Mande  e  BrésU .  Pelo  sócio  Dr.  Cezar  Marques,  Consti- 
itUção  Politica  do  Estado  do  Maranhão . 

O  Sr .  presidente  profere  a  seguinte  aUocuçfto  : 

«  Senhores .  Mais  dous  illustres  consócios  do  Ins- 
tituto Histórico  acabam  de  descer  ao  tumulo. 

Já  sobe  a  15  o  numero  das  perdas  que  infelizmente 
têm  soffrido  esta  associaç&o  no  correr  do  presente  anuo 
e  praza  a  Deus  que  nos  mezes  que  ainda  restam  nâo  mais 
tenhamos  de  registrar  acontecimentos  para  nós  tão  la- 
mentáveis, como  são  aquelles  que  n'este  momento  tenho  . 
de  annunciar-vos . 

€  No  dia  15  deste  mez  folleceu  na  ilha  de  Paquete 
o  tenente  coronel  Francisco  Jozé  Borges,  nosso  compa- 
nheiro desde  1847 . 

«  Aasiduo  cultor  das  leiras  e  dedicado  ao  serviço 
do  Instituto,  muito  concorreu  com  o  esforço  da  sua  inteà* 
Ugencia  e  do  seu  zelo  para  o  bom  desempenho  dos  nossos 
trabidhos. 
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«Segundo  as  noticias  pqblicadaii  na  imprensa  d'esta 
capital,  fallecen  ainda  a  23  deste  me^  em  Buenos^AireSi 
D .  André  Lamas^  admittido  em  nosso  grémio  em  1848| 
quando  exercia  no  Brazil  as  altas  funcQões  de  enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  da  Republica 
Oriental  do  Uruguay. 

«  Âcha-se  o  nome  deste  distincto  cidadão  intima- 
mente ligado  a  historia  politica  e  literária  de  seu  paiz  e 
não  cabe  nos  estreitos  limites  desta  simples  noticia  o 
condigno  elogio  de  quem  tanto  se  recommenda  a  consi- 
deração que  merecidamente  lhe  6  devida. 

4f  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
com  sinceridade  lamenta  a  perda  doestes  estimareis  con- 
sócios e  cumpre  um  penozo  dever  fazendo  inserir  na  acta 
da  prezente  sessão  um  voto  de  profundo  pezar  por  tão 
triste  e  dolorozo  motivo.  » 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  pede  para 
ler  na  próxima  vindoura  sessão  o  seu  trabalho  intitulado 
Pelourinho  em  Maranhão,  stia  historia  e  stia  destruição 
pela  mais  crassa  ignorância  unida  ao  mais  selvagem  des- 
potismo. W  satisfeito. 

O  commendador  Jozé  Luiz  Alves  participa,  que  ò 
Sr.  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  não  pôde  as- 
sistir á  sessão  por  ser  dia  de  eleiçOes  na  Sociedade  Amante 
da  Instrucção. 

O  Sr.  Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello  informa 
terfallado  com  o  sócio  Sr.  Capistrano  de  Abreo,  que 
aceita  a  incumbência  de  escrever  a  biographia  de  Co- 
lombo para  ser  publicada  em  homenagem  ao  4*  cen- 
tenário dos  grandes  feitos  d'este  illustre  navegante. 
Fica  o  Sr.  l""  secretario  encarregado  de  ofíiciar  ao  mesmo 
consócio,  pedindo  a  sua  coUaboração  nos  termos  j& 
indicados . 

Obtendo  a  palavra  novamente  o  Sr .  Dr.  Teixeim 
de  Mello  pede  dispensa  do  cargo  de  l""  secretario  não  s6 
por  accnmulo  de  trabalhos  que  de  prezente  sobre  elle 
reca^n,  como  por  inoommodo  de  sande,  acrescentando 
ser  esta  sua  resolução  inabidavel  e  não  poder  por  iúè 
annuir  a  qualquer  pedido  em  contrario . 

33  TOMO  UT,  P.  II 
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Ent&o  O  Sr.  prezidente  declara,  qae  o  Instituto, 
attendendo  &s  razOes  aprezentadas,  aceita  a  exoneraç&o 
do  Sr.  Dr.  Teixeira  de  Mello,  a  quem  sabstitoiréi  o 
2*  secretario  Henrique  Kaffard,  devendo  o  1**  supplente 
capitão  de  fragata  Garcez  Palha  assumir  as  funcções  de 
2**  secretario. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  prezidente  declara,  que  ficaram  sobre  a  meza 
para  serem  votados  n'esta  sessão  os  pareceres  da  com- 
missão  de  admissão  de  sócios  relativos  ãs  propostas  dos 
Srs.  bispo  de  Olinda  e  bacharel  Argemiro  António  da 
Silveira  para  sócios  correspondentes  do  Instituto  e  fazendo 
correr  por  duas  vezes  o  escrutínio  entre  os  sócios  prezentes 
foram  os  referidos  candidatos  admittidos  ao  grémio  do 
mesmo  Instituto. 

LEITURA 

A  convite  do  Sr.  prezidente  o  Sr.  commendador  Jozé 
Luiz  Alves  lê  as  biographias  dos  finados  senadores  do 
império  Paulo  Jozé  de  Mello  de  Azevedo  Brito,  Barão  de 
Pindaré  e  Visconde  de  Uberaba. 

A's  9  é  levantada  a  sessão. 

JETenngue  Raffard 
2^  secretario 


16*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  9  DE 
OUTUBRO  DE  1891 

Presidência  do  8r.  conselheiro  O.  H.  d^ Aquino  e  Castro. 

A's  7  horas  da  noite,  acliando-se  reunidos  os 
Srs.  conselheiro  Olegário  Herculano  d' Aquino  e  Castro, 
Henrique  Raffard,  oonselheiro  Alencar  Araripe,  commen- 
dador   Jozé    Luiz    AlTea,    Dr.   Gezar  Marques,  Dr. 
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Sacramento  Blake,  major  Silva  Neto,  Ârthnr  Saner^ 
Gommendador  António  Jozé  Qomes  Brandfto,  «Tozé  Verís- 
simo e  Dr.  Alfredo  Nascimento,  o  Sr.  prezidente  declara 
aberta  a  sess&u^  e  sendo  informado  pelo  Sr.  l""  secretario 
de  que  o  Sr.  2*  secretario  capitfto  d^  fragata  Oarcez 
Palha  communicara  estar  impossibilitado  de  comparecer 
em  consequência  de  moléstia  grave  de  pessoa  de  sna 
familia,  é  convidado  o  Dr.  Alfredo  Nascimento  para 
servir  na  qualidade  de  i"*  secretario  interino. 

Lida  e  approvada  sem  observações  a  acta  da  sess&o 
anterior,  o  Sr.  Henrique  Raffard,  1*  secretario  d&  conta 
do  seguinte 

EXPBDIENTK 

Offidosx  1/  Do  sócio  Dr.  Domingos  Jozé  Nogueira 
Jaguaribe,  declarando  ter  recebido  o  diploma  de  sócio 
benemérito,  e  o  officio  que  o  acompanhou. 

2."*  Do  Sr.  Lafayette  de  Toledo,  communicando 
que,  por  intermédio  do  Sr.  Visconde  de  Beaurepaire 
Bohan^  envia  os  tomos  manuscriptos  do  seu  trabalho  inti- 
tulado :   Monographia  da  Coza  Branca. 

8.*"  Do  Sr.  Dr.  Augusto  Gezar  de  Miranda  Aze- 
vedo, prezidente  da  camará  dos  deputados  de  S&o  Paulo, 
pedindo  para  a  respectiva  biblio  theca  uma  collecç&o  da 
Revista.     E'  concedida. 

4.  "*  Do  Sr.  Oly mpio  da  Paix&o,  secretario  da  camará 
dos  deputados  de  S&o- Paulo,  enviando  por  ordem  do  Sr. 
prezidente,  2  exemplares  da  constituição  d^aquelle 
Estado,  1  do  regulamento  interno  da  camará,  1  de  cada 
projecto  aprezentado  &  discnss&o,  uma  lista  nominal  dos 
Srs.  deputados  e  6  folhetos  em  italiano. 

Foram  enviados: 

Pelo  ministério  da  agricultura,  o  Relatório  dos  tra-' 
haUios  da  estação  agronómica  de  Campinas^  aprezentado 
ao  referido  ministério  pelo  engenheiro  director  Adolfo 
Barbalho  Uchõa  Cavalcanti.  Pela  sociedade  literária 
e  philosophica  The  Manchester  ^Memorias*  4*  vol.  ns.  4 
e  5 .  Pela  Real  Academia  dei  Lincei,  Atti .  Pela  re« 
dacç&o  da  Revide  de  VAfriqney  V  anuo  n.  1.  Pela  asso- 
eiaiç&o  rural   do  Uniguay,  revisia.     Pela   redaeçio  22 
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BfosUe,  anuo  Y,  Setembro  de  1891.  Pelo  Departeai^rto 
Nadonal  de  Hygiene  de  Baenos-Aires,  Annales.  Pela 
directoria  do  correio  geral,  Boletim.  Pda  Biblictheca 
Nacional  Central  Victor  Emanuel  de  Roma,  Boletim.  Pda 
Sociedade  de  Geographia  Commercial  de  Bordeanx,  Bo- 
letim. Pelas  respectivas  redacções,  Diário  da  jBoAta, 
Diário  Popular^  Jornal  do  Recife^  Oazeta  de  Mogi- 
mirim,  Oéographie,  Etoile  dti  Sild^  Brésil  e  Nouveau 
Monde .  Pelo  Sr.  Conde  de  Mota  Maia,  por  intermédio 
do  Sr.  Dr.  Teixeira  Mello  e  da  parte  do  Sr.  D.  Pedro  de 
Alcântara,  um  exemplar  do  trabalho  traduzido  por  Sua 
Magestade,  por  occaziâo  das  festas  do  centenário  da  an- 
nexaçâo  do  condado  Venaissino  á  França  e  intitulado:  Poe- 
sies  Hebraico  Provençales  dn  Rituel  Israelíte  Comta- 
difif  tradnites  et  transcriptes  par  S.  M.  Dom  Pedro  2* 
d' Alcântara  -  Avignon  —  1891. —  Recebido  com  muito 
especial  agrado,  mandon-se,  que  fosse  o  volume  em  bro- 
chjiura  ricamente  encadernado. 

TendO'Se  tomado  conliecimento  de  todas  essas  remes- 
sas, o  Sr.  prezidente  diz,  que  julga  dever  communicar  ao 
Instituto  o  que  ha  occorrido  ultimamente  sobre  a  separa- 
ção dos  livros  emais  objectos  destinados  ao  mesmo  Insti- 
tuto por  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara.  Tema 
commissão  tratado  de  dar  cumprimento  á  incumbência  de 
que  foi  encarregada,  e  brevemente  poderá  ser  recolhida 
a  parte  que  tem  de  pertencer  ao  Instituto.  Na  ultima 
reunifto  da  commissão,  a  que  esteve  prezente,  foi  resol- 
vido, pela  maioria  dos  membros  que  a  compõem,  que, 
quanto  aos  livros,  viriam  para  o  Instituto  somente  as 
obras  relativas  a  historia  e  geographia  da  America. 
Pela  sua  parte  oppôz-se  a  tal  deliberação,  entendendo 
que  devião  vir  igualmente  para  o  Instituto,  cuja  bibli- 
otheca  não  é  excJhizi vãmente  americana,  as  demais  obras 
de  historia  e  geographia  universal ;  e  assim  opinoU;  não 
86  porque  mand&ra  o  generozo  doador  que  o  Instituto,  em 
primeiro  logar,  separasse  para  si  as  obras  que  lhe  pudes- 
sem interessar,  sem  fazer  a  restricção  pretendida  pela 
maioria  da  commissão,  como  porque  se  acham  sem  duvida, 
comprehendidas  na  condição  de  interesse  para  o  Instituto 
as  obras  de  historia  e  geographia  universal ;    bastando 
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attender  se  &  que,  com  a  historia  politica  de  maitas 
Bações  estrangeiras,  além  da  America,  se  acha  iatíma* 
mente  ligada  a  do  nosso  pa>z;  e  só  por  isso  seria  da  maioj 
conveniência  que  nos  archivos  do  Instituto  se  conser- 
vasse tudo  quanto  pudesse  ter  relação,  no  presente  e  no 
passado,  com  t&o  importante  assumpto.  E'  sabido  que 
n'esta  especialidade  a  bibliotheca  de  Sua  Magestade  con- 
tém verdadeiras  preciozidades  que  constituem  talvez  a 
parte  mais  valioza  da  mesma  bibliotheca.  Entretanto, 
comprehendeo  Instituto  que  não  sendo  explicita  a  manifes- 
tação da  vontade  de  Sua  Magestade  no  ponto  controvei  ti- 
do, e,  não  restando  ao  membro  divergente  da  commissão, 
meio  de  fazer  valer  o  seu  voto,  motivado  no  grande  apreço 
que  o  Instituto  liga  &  doação  que  lhe  foi  feita,  força  era 
scyeitar-seá  deliberação  da  maioria,  abstendo-se  de  pro- 
seguir  na  separação  encetada  ;  assim  terã  o  Instituto  de 
receber  o  que  a  maioria  da  commissão  julgar  que  deve 
pertencer-lhe,  sendo  certo,  que,  ainda  com  a  restricção 
feita,  será  de  grande  valor  a  parte  que  houver  de  ser 
cedida  ao  Instituto,  attenta  a  subida  importância  da 
Bibliotheca  de  Sua  Magestade. 

Taes  são  as  informações  que  no  momento  tem  por 
conveniente  trazer  ao  conhecimento  do  Instituto. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  1.°  secretario  declara 
concordar  com  as  razões,  que  firmam  a  opinião  do  Sr. 
prezidente,  lhe  parecendo  além  d*isso  que  o  fim  do  acto  de 
Sua  Magestade  foi  fazer  doação  principal  ao  Instituto,  o 
que  claramente  se  revela  a  quem  faz  attenta  consideração, 
jã  ãs  constantes  attenções  e  preferencias  que  o  monarcha 
sempre  deu  a  esta  instituição,  jã  ao  facto  de  lhe  deixar 
a  livre  escolha  d*aquelles  livros,  como  se  deduz  da  lei- 
tura das  cartas  do  seu  procurador,  o  Sr.  conselheiro 
Silva  Costa  jã  finalmente,  ã  circumstancia  de  designar 
para  executor  da  sua  vontade  quatro  illustres  cavalhei- 
ros, dos  quaes  treâ  são  membros  do  Instituto  e  um  ha 
pouco  tempo  deixou  de  o  ser.  Mesmo  prevalecendo  a 
decizão  da  maioria  da  commissão,  observa  que  muitos 
volumes  contendo  subsidio  importante  para  a  historia 
pátria,  como  trabalhos  históricos  de  varias  colónias, 
relatórios  de  diversos  ramos  da    nossa    administração 
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publica,  colecçdes  de  leis  geraes  e  provinciaes,  qae  já 
foram  levados  para  a  Biblíotheca  Tf acional,  devem  ser 
removidos  para  o  Instituto,  que  não  pôde  por  certo  rece* 
ber  apenas  as  duplicatas  alli  desprezadas .  Declara,  que 
da  parte  do  Sr.  director  da  bibliotheca  não  ha  que 
receiar  duvida  alguma,  pois  que  S.  S.  dissera  ficar  alheio 
&  separação  dos  livros,  limitando-se  a  agradecer  o  que 
lhe  for  entregue  e  do  que  dará  recibo .  Accrescenta,  que 
diversos  livros  e  objectos  j&  se  acham  na  bibliotheca  do 
Jardim  Botânico,  que  outros,  em  grande  numero,  estão 
apartados  para  a  Academia  de  bellas  artes,  estabeleci- 
mentos que  não  foram  contemplados  por  Sua  Magestade 
e  que  portanto  julga  sem  direito  aum  quinhão  qualquer. 
Acredita,  que  o  Sr.  D.  Pedro  d' Alcântara  muito  se  des- 
gostara com  a  noticia  de  serem  disputados  os  livros  que 
generosamente  resolveu  doar  ao  Instituto  e  à  Bibliotheca 
Nacional,  e  que  portanto  entende  dever  o  Instituto  pro- 
testar contra  a  falsa  interpretaç^  dada  á  sua  vontiuie . 

Segue-se  com  a  palavra  o  ^r.  commendador  Jozé 
Luiz  Alves  que  propõe  lançar  se  na  acta  um  protesto  con- 
tra essa  decizão  da  maioria  da  commissão. 

A  pedido  do  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  o  Sr.  prezidente 
faz  proceder  &  leitura  das  cartas  do  Sr.  conselheiro 
Silva  Costa,  já  transcriptas  na  acta  de  31  de  Julho 
passado . 

Continuando  com  a  palavra  o  Dr.  Cezar  Marques 
pondera  ser  de  estranhar  que  os  termos  claros  em  que  se 
acha  feita  a  doação,  tenham  sido  obscuros  para  a  maioria 
da  commissão,  e  lembra  ao  Sr.  prezidente  escrever  a  Sua 
Magestade,  afim  de  obter  do  augusto  doador  a  ratifica- 
ção das  suas  verdadeiras  intenções .  O  Instituto  não  só 
tem  direito  pela  doação  á  melhor  parte  da  bibliotheca 
particular  de  Saa  Magestade  como  ainda  preferencia  na 
escolha  dos  livros,  e  pouco  importa  averiguar  a  maior  ou 
menor  conveniência  da  sua  remoção  para  qualquer  outra 
instituição  não  contemplada  pelo  Sr.  D.  Pedro  de  Alcân- 
tara. 

O  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake  desiste  da  palavra,  qne 
pedira,  porque  o  que  disse  o  Dr.  Cezar  Marques  é  pro- 
ximamente o  que  pretendia  dizer,  e  apenas  observa,  que, 
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dando  o  devido  apreço  á  dadiva  do  ex -imperador,  o  Instí- 
tutx)  n&o  se  pôde  mosti*ar  indifferente  ao  modo  de  se  inter- 
pretarem as  suas  palavras. 

O  Sr.  prezidente  propõe,  que  se  escreva  ao  nosso 
consócio  Sr .  Conde  de  Mota  Maia  para  consultar  a  von* 
tade  de  Sua  Magestade  em  relaç&o  a  duvida  que  occorre, 
ao  que  annue  o  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe,  lem- 
brando que  se  officie  primeiramente  &  commissftO;  no  sen- 
tido das  reclamações  aprezentadas,  protestando  contra  a 
interpretação  dada  aos  tópicos  das  cartas  referentes  à 
doação  do  ex-monarcha. 

Esta  proposta  foi  approvada,  resolvendo-se  que 
todos  os  membros  da  meza  assignar&o  o  protesto. 

Em  seguida,  o  l""  secretario  Sr.  Henrique  Raffard 
faz  considerações  relativas  &  remoção  dos  livros  para  o 
Instituto,  trabalho  que  não  poderá  ser  terminado  este 
anno,  sem  o  auxilio  de  mais  um  empregado  para  coadjuvar 
aos  da  Bibliotheca  Nacional  e  do  Instituto,  e  depois  de 
fallaremoDr.  Cezar  Marques,  Dr.  Sacramento  Blake, 
conselheiro  Alencar  Araripe  e  o  Sr.  prezidente,  é  autori- 
zado o  Sr.  l*"  secretario  a  proceder  como  entender  conve- 
niente contratando  esse  auxiliar  e  fazendo  as  necessárias 
despezas . 

Tomadas  estas  deliberações,  é  dada  a  palavra  ao 
Sr.  thezoureiro  conselheiro  Alencar  Araripe,  que  commu- 
nica,  que  o  Sr.  commendador  Jozé  Joaquim  de  França 
Júnior  fez  ao  instituto  o  donativo  de  2:0009,  que  ficaram 
recolhidos  ao  Banco  de  credito  movei  conforme  a  autori- 
sação  existente. 

O  Sr.  1"*  secretario  lè  as  seguintes 

PROPOSTAS 

€  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  o  Sr.  Julius  Meilé, 
cidadão  suisso,  com  51  annos  de  idade,  sócio  das  cazas 
commerciaes  Cramer  Frey,  de  Zurich,  Pernambuco  e 
Rio  de  Janeiro,  laureado  por  varias  sociedades  numismá- 
ticas da  Europa  pelo  seu  valiozo  trabalho  sobre  as  moedas 
e    medalhas    do  Brazil,    desde  os    tempos    coloniaes, 
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publicação  que  serve  de  título  para  a  admissão  do  illus- 
trado  autor  no  nosso  grémio.  Sala  das  sessões  9  de  Ou- 
tubro de  1891.  Henrique  Itaffard.  Dr,  Teixeira  de 
Mello,  T,  de  Alencar  Araripe.  Dr.  Cezar  Augusto 
Marques,»  Vaia  commissão de etlmographia,  sendo  relator 
o  Dr.  Feliciano  Pinheiro  de  Bitencjurt. 

«Proponho  para  sócio  correspondente  o  Sr.  Ireneo 
Ceciliano  Pereira  Joffily,  servindo  de  titulo  para  a  sua 
admissão  os  seus  escriptos  históricos  e  geographicos  sobre 
o  estado  da  Parahiba,  publicados  no  Jornal  do  Commer- 
cio  e  no  Brazily  e  d'este  ultimo  entrego  alguns  números. 
O  Sr.  Ireneo  Joffily  é  bacharel  formado  em  sciencias 
sociaes  e  jurídicas  pela  Faculdade  do  Recife,  é  natural 
da  Parahiba  e  tem  47  annos  de  idade.  Por  esteâ  trabalhos 
se  reconhece  ter  intellígencia,  génio  investigador,  amor 
ao  trabalho,  gosto  e  honradez  em  suas  investigações. 
Julgo-o,  portanto  com  as  habilitações  necessárias  a  tomar 
parte  em  nossas  offícinas  de  trabalho,  e  sinto  muita 
satisfação  apresentando  hoje  esta  proposta.  Sala  das 
sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro, 
9  de  Outubro  de  1891.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,* 
Vai  à  commissão  subsidiaria  de  historia,  sendo  relator 
o  Dr.  Alfredo  Nascimento. 

O  Dr.  Cezar  Marques  obtendo  a  palavra  procede  á 
leitura  das  três  notas  seguintes  que  envia  ã  meza  : 

1*.  No  notável  opúsculo  intitulado:  Cidade  de 
Mato  Orosso  (antiga  Villa-Bella),  o  rio  Ouaporé  e  a 
sua  mais  ilJustre  victima  > .  Estudo  histórico  pelo  Vis- 
conde de  Taunay,  lô-se  &  pag.  15,  que  o  tio-avô  do 
illustrado  escriptor  era  autor  do  busto  de  Camões,  que 
«pertence  hoje,  por  donativo  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II, 
ao  Instituto  Histórico,  e  infelizmente  esta  muito  maltra- 
tado, se  não  de  todo  perdido. Não  sei  quem  teve  a  desas- 
trada ideia  de  pintal-o  de  preto  afim  de  imitar  bronze ! 
Ultimamente  até  fízeram-no  cahir  da  peanha  e  ficou  com 
a  cabeça  separada  do  tronco!  Uma  lastima!  » 

Dezejo  saber  se  a  queda  foi  cazual  ou  devida  á  negli- 
gencia de   algum   empregado,   quem    mandou  pinta-lo 
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■de  preto ;  si  está  de  todo  perdido  eâse  busto,  oa  si  foi 
concertado  e  onde  se  aclia  actoalmente . 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  9  de  Ou- 
tubro de  1891.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques. 

2°.  Historia  do  Maranhão,  Correcções  ao  Roteiro 
<le  Manoel  Jozé  de  Oliveira  Bastos. 

No  tomo  1*  da  2*  serie  da  nossa  Revista  Trimensal 
pertencente  ao  anno  de  1846  foi  impresso  o  Roteiro  doa 
<:apitanias  do  Pará  e  Maranhão,  Piauhy,  Pernambuco 
-e  Bahia  pelos  seus  caminhos  e  vias  centraes,  por  Manoel 
Jozé  de  Oliveira  Bastos.  Na  pag.  530  lê-se  na  2*  parte  o 
seguinte : 

«  Da  capitania  do  Maranhão  continuando  pelo  rio 
Turiassú  encontra-se  sl  fortaleza  denominada  Boas-  Vistas 
<iue  tem  um  destacamento  commandado  por  um  subalterno, 
o  qual  faz  registrar  todas  as  embarcações   que   passam, 

Nanca  existio  essa  fortaleza  e  sim  abi  houve  um 
pequeno  destacamento  para  vizitar  e  registrar  as  embar- 
<iações  que  subiam  ou  desciam  o  rio. 

De  um  pequeno  destacamento,  aboletado  talvez  em 
•uma  palhoça,  &  uma  fortaleza  vai  grande  differença. 

Não  convém  deixar  passar  tão  grande  exageração, 
que  pôde  ser  prejudicial  ao  estudo   da  historia  pátria. 

Continuando,  escreve  Oliveira  Bastos :  «  A  pouca 
distancia,  e  completas  nove  léguas  de  navegação,  encou- 
trase  Genipapo.  Segue-se  de  Genípapo  por  terra passan- 
do-se  pelas  fortalezas  seguintes:  a  primeira,  a  duas 
léguas  de  caminho,  é  a  de  Jozé  Manoel  de  Lima ;  a  se- 
gunda, a  do  fallecido  capitão  António  Jozé  Pires  de  Lima 
«  dista  da  primeira  duas  léguas ;  a  terceira,  a  do  com- 
mendador  Jozé  S.  da  Silva,  dista  da  segunda  três  léguas; 
a  quarta,  do  capitão  Coelho,  dista  da  terceira  três  lé- 
guas ». 

Quanta  inexactidão!  Quantas  fortalezas!  Todas 
immaginarias ;    nunca  em  tempo  algum  existiram. 

O  que  elle  chama  foHalezas  foram  apenas  fazendas, 
roças,  ou  estabelecimentos  ruraes  e  campestres,  como 
tive  occazião  de  ver,  quando  por  ahi  passei  estudando  o 

34  TOMO  LIV,  P.  U 
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Maranhão  em  saas  diversas  localidades  e  direcções  para 
preparar  a  2*  edição  do  meu  diccionario  histórico,  geo- 
graphico  e  estatístico,  publicado  em  1870. 

Pôde  ser  que  não  seja  illazão  de  Oliveira  Bastos  e 
sim  engano  de  leitura  ou  erro  de  cópia.  Seja  como  fôr^ 
convém  restabelecer  a  verdade,  e  é  o  que  eu  faço  pura  e 
simplesmente  para  que  outros  não  adquiram  conhecimentos- 
falsos,  o  que  é  sempre  mão,  e  muito  principalmente  no* 
estudo  do  que  já  pertence  aos  tempos  passados,  e  que 
facilmente  pôde  ser  envolvido  no  véo  da  obscuridade,  e 
dar  motivo  a  perder-se,  como  me  aconteceu,  muitas  horaf 
de  trabalho  e  de  fadigas  que  bem  podiam  ser  melhor  apro 
veitadas. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  9  de  Outubro^ 
de  1891.  Dr.  Cezar  Marques. 

3."*  O  nosso  sábio  consócio,  sempre  aqui  lembrado  cont^ 
o  respeito  que  devemos  aos  seus  labores,  na  sua  monumen- 
tal historia  geral  do  Brazil,  pag.  267,  1"*  vol.  disse  «ser 
jã  tempo  de  abandonarmos  nossa  apathia  pelo  passado,  e- 
que  o  melhor  modo  de  fazermos  com  que  o  povo  não  seja. 
indiíTerente  é  despertal-o  e  avivar  por  meio  de  monumen- 
tos d'arte  os  factos  mais  notáveis.  Os  monumentos  são  as 
pegadas  da  civilização  em  qualquer  território :   são  as 
barreiras  que  devem  extremar  os  tempos  históricos  d'esses 
de  barbaridade  de  cujas  rixas caníbaes  senão  levantavam^ 
ainda  bem,  nem  sequer  provisórios  trophéos.>  Profun- 
damente convencido  d'essa  verdade,  noto  com  bem  pezar 
que  desde  a  proclamação  da  Republica  no  Brazil,  o  falso^ 
patriotismo,  a  adulação  e  a  m&  coordenação  de  ideias 
fazem  consistir  árrhas  de  suas  adhesões  á  nova  forma  de 
governo  de  nossa  terra,  destruindo  ora  a  bandeira  brazi- 
leira  que  guiou  os  nossos  valentes  exércitos  a  tantas  lutas^ 
heróicas,   a   tantos  combates  sanguinolentos,   de  cujo- 
campo  sempre  se  retiraram  cheios  de  glorias  carregados  de 
palmas  da  victoria,  cobertos  de  applausos  dos  conterrâ- 
neos e  de  elogios  do  mundo  inteiro,  ora  destruindo  monu- 
mentos de  pedra,  taes  como,  entre  outros,  o  polonrinho^ 
que  no  largo  do  Carmo  da  cidade  de  São-Luiz,  no  £stad(> 
do  Maranhão,  suscitava  admiração  dos  entendidos,  e  por^ 
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ultimo  lançando  intenções  sinistras  aqoi  contra  a  anti- 
quisima  fonte  da  Carioca  e  no  Recife  contra  os  arcos 
históricos  de  Santo  António  e  de  N.  S.  da  Gonceiç&o,  e 
por  isso  receiando  qae  esta  febre  destruidora  se  trans- 
forme em  epidemia,  e  se  derrame  por  todo  o  Brazil,  des- 
truindo tantos  monumentos  que  constituem  quazi  sempre 
uma  das  mais  solidas  bazes  da  nossa  historia,  requeiro 
que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil  se  dirija 
ao  Sr.  Prezidente  da  Republica  fazendo  ver  os  incon- 
venientes do  dominio  do  martello  •  da  picareta,  na  phrase 
do  nosso  consócio  o  Sr.  Visconde  de  Castilho,  e  pedindo 
muito  respeitozamente  as  competentes  providencias  para 
que  nào  se  destruam  esses  monumentos,  já  pela  falta  que 
fazem  ao  estudo  a  que  nos  dedicamos,  e  já  porque  sáo 
elles  bens  dos  Estados,  que  todos  devem  zelar  e  não 
destruir  a  torto  e  a  direito,  sem  vantagem  alguma  para  o 
serviço  de  Deus,  da  humanidade  ou  da  pátria.  Sala  das 
sessões  do  Instituto  Histórico  em  9  de  Outubro  de  1891. 
Dr.  Cezar  A.  Marques. 

Tendo  a  palavra  o  Sr.  l""  secretario  infoima,  que  o 
busto  de  Camões,  a  que  se  referio  o  Sr.  Dr. Cezar  A.  Mar- 
ques, se  acha  na  sala,  em  que  actualmente  estamos,  per- 
feitamente restaurado,  em  fingimento  de  bronze,  que  a 
queda  consta  ter  sido  cazual  e  quanto  á  côr  anterior 
ignora  quem  a  fez  dar. 

Passando-se  á 

ORDEM  DO  DIA 

Corre  o  escrutínio  e  é  unanimemente  approvado  o  pa- 
recer relativo  ao  Sr.  commendador  Jozé  Joaquim  da  França 
Júnior,  e  o  Sr.  prezidente  proclama-o  sócio  benemérito 
do  Instituto.  Achando-se  adiantada  a  hora,  fica  adiada 
a  leitura  do  trabalho  do  Dr.  Cezar  Marques,  e  o  Sr.  prezi- 
dente   levanta  a  sess&o. 

Dr.  Alfredo  Nascimento^ 
servindo  de  2^  Secretario 


268      REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

17*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  23  DE  OUTUBRO 

DE  1891 

Prezidencia  do  Sr.  conselheiro  O,  H.  d' Aquino  e  Castro 

A's  7  horas  da  noite,  prezentes  os  Srs.  conselheiros 
Olegário  Herculano  d'AqQÍno  e  Castro,  Manoel  Francisco 
Correia,  HenriqueRaffard,commendador  JozéLuiz  Alves, 
Barão  de  Capanema,  Drs.  Gezar  Marques  e  Sacramento 
Blake,  major  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  e  capi- 
tão de  fragata  Garcez  Palha,  abre-se  a  sessão. 

Leu-se  a  acta  da  sessão  anterior,  que  foi  approvada 
pelos  sócios  acima  e  mais  os  Srs .  commendador  António 
Jozé  Gomes  Brandão,  Dr.  Guilherme  Seoane,  Arthur 
Sauer,  Dr.  Pinheire  de  Bitencourt  e  Dr.  Nascimento 
Silva,  que  compareceram  durante  a  leitura. 

EXPEDIENTE 

Constou  dos  seguintes 

Offiáos:  Do  Secretario  geral  da  Academia  Real  de 
Sciencias  de  Lisboa  agradecendo  a  remessa  do  vol.  53. 
parte  2*  da  Revista  do  Instituto  edo  Sr  .Guilherme  Seoane 
accusandoo  recebimento  da  coUecção  da  Revista. 

OFFERTAS 

Da  Academia  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  — 
Annaes,  tomoõG — 1890  a  1891;  pela  Sociedade  Italiana  de 
Geographia — 4**  fasciculo  do  vol.  8**  do  Boletim  respectivo ; 
da  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid,  cadernos  de 
1."  a  3 . "  do  tomo  19  do  Boletim  ;  do  Observatório  Astro- 
nómico, Calendário  e  dados  astronómicos  extrahidos  do 
annuario  publicado  pelo  mesmo  observatório  para  o  anno 
de  1892,  e  o  fasciculo  da  Revista  correspondente  ao  mez 
de  Setembro  de  1891 ;  da  Faculdade  de  Direito  de  Recife 
o  fasciculo  1.**  do  vol.  1."  da  respectiva  Revista\  da 
Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro  o  1"*  fasci- 
culo do  tomo  7."  da  sua  Revista ;  da  Associação  Rural  do 
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Urugnay  o  fascículo  quinzeDal  de  sua  Revista,  publicado 
em  30  de  Setembro  ;  pelas  respectivas  redacções :  El 
Monitor  de  Educacion,  Setembro  de  1891 ;  Diário  Popu- 
lar, Club  Curitibano,  Oaeeta  de  Mogi-mirim,  Jornal  de 
Minas,  Jornal  do  Recife,  Nouveati  Monde,  Brésil,  Oeo' 
graphie  e  Etoile  dxi  Sud ;  do  commendador  Cezar  Mar- 
ques: Eelação  dos  commerciantes  matriculados  na 
junta  commercial  do  Estado  do  Maranhão;  desde  o 
extíncto  tribunal  do  commercio,  e  dos  matriculados  em 
outros  Estados  que  ali  registraram  suas  cartas  ;  do  con- 
selheiro Correia:  Relatório  dos  trabalhos  (Za  Estação 
Agronómica  de  Campinas,  Estatutos  da  Sociedade  Pro- 
tectordí,  do  Infanda  Desamparada,  e  Memoria  sobre  a 
Associação  mantenedora  do  Muzeo  Escolar  Nacional. 

OEDEM  DO  DIA 

O  Sr.  prezidente  declara,  que  havendo  o  Instituto 
resolvido  em  sua  ultima  sessão  que  a  meza  officiasse  á 
commissâo  encarregada  da  distribuição  dos  livros  doados 
pelo  Augusto  protector  d'este  Instituto,  cumprio  a  meza 
essa  deliberação  enviando  o  seguinte  ofiicio  : 

<  Instituto  Histórico  Geographico  Brazileiro,  9  de 
Outubro  de  1891. 

Exms.  Srs.  Visconde  de  Taunay,  Visconde  de  Beau- 
repaire  Eohan  e  general  Dr.  Severiano  da  Fonseca. 
O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  sendo  in- 
formado de  que  a  commissão  encarregada  da  separação  dos 
livros  e  mais  objectos  doados  por  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  de 
Alcântara  resolveu,  pelo  parecer  em  maioria  dos  membros 
que  a  compõem,  entregar  ao  mesmo  Instituto  somente 
os  livros  relativos  á  historia  e  geographia  da  America, 
tem  por  conveniente  pedir  a  attenção  da  mesma  com- 
missão para  os  termos  expressos  na  carta  dirigida  pelo 
conselheiro  Silva  Gosta,  communicando  a  intenção  que 
tinha  o  generoso  doador  de  beneficiar  o  Instituto,  sem 
a  limitação  agora  imposta  pela  mesma  commissão. 

Sua  Magestade  mandou  em  primeiro  lugar  separar 
dentre  os  livros  de  sua  bibliotheca,  aquelles  que  pudessem 
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interessar  ao  Instituto  Histórico,  afim  de  fazerem  parte  da 
respectiva  bibliotheca ;  ora,  n&o  sendo  feita,  por  quem  só 
podia  fazel-a,  a  restricçSLo  lembrada  pela  maioria  da  com- 
missão,  parece,  que  deve  ser  deixada  ao  Instituto  a  liber- 
dade de  escolher  os  livros  que,  de  qualquer  modo,  possam 
interessar -lhe. 

A  bibliotheca  do  Instituto  não  é  exclusivamente 
americana ;  n&o  se  compõe  somente  de  livros  de  historia 
6  geographia,  e  muito  menos  de  historia  e  geographia  da 
America ;  as  obras  que  possue  abrangem  diversos  ramos 
de  conhecimentos  humanos  e  entre  essas  avultam  as  que 
tratam  de  historia  e  geographia  universal. 

Ainda  tomando -se  por  fundamento  da  restricçfto  a 
condição  de  interesse  para  o  Instituto,  parece  inques- 
tionável que  as  obras  de  historia  e  geographia  universal 
são  do  maior  interesse  literário  para  o  mesmo  Instituto: 
basta  vêr  que  com  a  historia  politica  de  muitas  nações 
estrangeiras,  além  da  America,  se  acha  intimamente  li- 
gada a  do  nosso  paiz,  e  só  por  essa  razão  seria  da  maior 
conveniência  que  nos  archivos  do  Instituto  se  conservasse 
tudo  quanto  pudesse  ter  relação,  no  presente  ou  no  pas- 
sado, com  tão  importante  assumpto. 

Assim  que,  estando  o  Instituto  convencido  de  que  a 
intenção  de  Sua  Magestade  foi  directamente  favorecer  a 
instituição  literária  que  em  todo  o  tempo  mereceo  a  sua 
especial  e  immediata  protecção,  e  ainda  como  prova  do 
grande  apreço  que  liga  ã  valiosa  doação  que  Ihb  foi  feita, 
julga  de  seu  dever  reclamar,  perante  a  commissão,  contra 
a  deliberação  tomada,  afim  de  que  sejam-lhe  entregues  as 
obras  que  possam,  no  seu  entender,  ínteressar-lhe,  e  em 
cujo  numero  se  acham  principalmente  as  de  historia  o 
geographia  universal. 

O  Instituto  acredita  que  a  commissão  não  tem  outro 
empenho  que  não  seja  executar  fielmente  a  honrosa 
commissãx)  de  que  foi  encarregada,  e  assim  espera  ser  at- 
tendida  em  sua  reclamação ;  salvo  sempre  a  ulterior 
deliberação  de  Sua  Magestade  que  serã  solicitada,  para 
ser  exactamente  cumprida,  quando  se  pronuncie  no  sentido 
da  limitação  feita  pela  maioria  da  commissão.  Olegário 
Hercxãano  de  Aquino  e  Castro,  vice-prezldente.  Henrique 
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Jtaffardj  V  secretario.  Jozé  Egídio  Garcez  Palha,  2**  se- 
-cretario.  IHstão  de  Alencar  ilrarípe,  tbezoureiro.  Jozé 
Luís  Alves j  ovíkAov .  Dr.  Feliciano  Pinheiro  de  Biten- 
court,  1*  secretario  supplente,  Dr.  Alfredo  do  Na^ici- 
mento,  2''  secretario  sapplente . 

O  capit3.o  de  fragata  Garcez  Palha,  pedindo  a  pa- 
lavra lembra  ao  Instituto  a  necessidade  de  of6ciar-se 
4e  novo  á  referida  commissão,  pedindo-lhe  que  se  detenha 
até  ulterior  deliberação  de  Sua  Magestade  na  distribuiç&o 
dos  livros  e  n'este  sentido  dirige  a  meza  uma  proposta, 
que  é  unaninemente  approváda. 

Âchando-se  na  sala  immediata  a  das  sessões  o  sócio 
^r.  Dr,  Argemiro  da  Silveira,  é  introduzido  com  as  forma- 
lidades do  estilo  e  saudado  pelo  Sr.  prezidente  que  o  apre- 
senta ao  Instituto . 

Obtendo  a  palavra  o  novo  consócio  lê  o  seguinte 
discurso. 

«  Senhores  membros  do  Instituto.  Desde  que  tive 
motída  de  me  haverdes,  com  summa  benevolência  e  gene- 
rozidade,  eleito  para  membro  desta  illustrada  corporação 
^académica,  senti-me  prezo  para  convosco  de  um  dever  de 
{^tidão,  cujo  cumprimento  n&o  me  era  licito  protelar. 

«  Assim  é  que,  roubando  tempo  a  urgentes  affazeres 
^06  me  chamaram  a  esta  cidade,  conclui  dever  apre- 
zentar-me  hoje  ao  Instituto  e  solicitar  por  alguns  momentos 
^  vossa  precioza  aitenç&o .  Venho  apenas  testimunhar- 
vos  o  meu  agradecimento  e  começarei  dizendo,  que  con- 
sidero a  minha  eleiç&o  não  como  o  resultado  da  apreciaç&o 
demerecimentcs  que  acazo  me  possam  ser  attriboidos, 
mas  nnicamente  como  um  estimulo  para  trabalhos  futuros. 

•X  Não  sei  explicar  por  outro  modo  a  vossa  escolha,si 
recordo  a  pequenhez  de  minha  intelligencia  bem  como  a 
insignificância  de  meus  conhecimentos,  que  me  obrigam 
^  repetir  com  convicção  o  que  por  modéstia  disse  um 
-grande  philosopho:  unum  seio,  níhil  scíre.  A'  magnitude 
de  vosso  espirito  e  &  generozidade  de  vosso  caracter  devo 
eu  tão  subida  quão  immerita  distinção. 

«  Quanto  mais  alto  se  acham  coUocados  na  esphera 
3icial  os  homens,  e  suas  instituições,  tanto  mais  sublime 
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transparece  n'elle3  aqnella  nobilíssima  virtude  que  os  co- 
rações acanhados  não  podem  experimentar,  a  genero- 
sidade. 

«  E  nem  viu  n'ísso  uma  simples  convenção  da  huma- 
nidade, porém  mais  ainda  uma  licção  aprendida  no  grande- 
livro  da  mestra  da  vida,  a  natureza. 

Gnmo  agrada  vêr  em  nossas  vetustas  florestas  as 
frondozas  arvores  deitando  ramos  e  franças  para  todos  os 
lados,  cobrirem  se  de  milhares  de  florinhas  á  cuja  vida  dão> 
seiva  para  com  seu  concurso  fructificarem-se  e  repro- 
duzirem-se !  Gomo  atrahe  contemplar  as  nossas  grandes 
artérias  fluviaes,  receberem  o  tributo  de  um  sem  numera 
de  pequenos  ribeiros  que  por  si  n&o  poderiam  alcançar  os 
mares,  para,  com  o  concurso  de  todos  elles,  deslizarem-s& 
magestozas  nos  vales  das  planicies  ou  rebentarem-se  pre- 
cipitadas nas  penedias  de  elevadas  catadupas,  até  abra- 
çarem-se  com  o  Oceano !  Como  encanta  observar-se  os 
grandes  astros  luminozos  estendendo  sua  luz  protectora 
aos  mais  insignificantes  corpos  da  esphera  ! 

<  Por  isso  é  que  agrada,  atrae,  encanta,  Senhores- 
membros  do  Instituto,  vêr  na  generozídade  d 'esta  asso- 
ciação o  reflexo  do  caracter  nobre,  que  vos  adorna. 

«Agradeço-vos  portanto  a  honra,  que  me  conferistes- 
ehypotheco  ao  Instituto  os  meus  diminutos  serviços  de^ 
compilador,  amante  das  couzas  da  nossa  historia  e  geo- 
graphia  pátria. 

Concluindo  direi  ao  Instituto  como  o  poeta  de  Man- 
tua  :  Baud  eqiiidem  icUi  nie  dignar  honore.  Disse.» 

O  orador  do  Instituto  responde  a  este  discurso,  sa- 
lientando os  méritos  literários  do  novo  consócio,  e  o  Dr. 
Sacramento  Blake  lê  o  seguiute  discurso : 

«O  Instituto  Histórico  e  Geogi*aphico  Brazileiro  n&o  é 
uma  associação  de  culto  catholico,  mas  applaude  o  man- 
cebo que,  no  começo  de  sea  curso  de  direito,  redigindo^ 
um  importante  órgão  do  catholicismo,  sustentava  as 
crenças,  que  seus  pais  lhe  implantaram  n'alma  desde  o 
desabroxar  da  existência. 

«O  Instituto  não  é  uma  associação,  que  se  occupe  da 
instrucção  elementar  ;  mas  comprazia-se  vendo  que  esse^ 
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mancebo  pnnha  de  parte  as  distracções  que  seduzem  os  de 
saa  idade,  para  dedicar -se  ao  magistério  livre  em  sua& 
horas  de  lazer,  n'ama  das  capitães  mais  illnstradas  e 
florescentes  do  Brazil  e  para  isso  escrevia  trabalhos,  que 
eram  cobertos  de  encómios  por  toda  a  imprensa  do  dia. 

«O  Instituto  Histórico  que  ha  mais  de  meio  século 
cultiva  cem  desvelo  extreme  a  historia  de  nossa  cara 
pátria,  sympathisou  com  esse  mancebo,  vendo-o  encetar 
a  senda  de  seus  estudos  pela  historia  do  torrão  em  que 
nasceu,  a  cidade  de  São-Roque,  e  isto  desde  a  primitiva 
povoaçfto  fundada  pelo  capitão  Pedro  Vaz  de  Barros,  que 
no  lugar  estabeleceu  uma  fazenda  de  creaç&o  e  uma  ca- 
pella  sob  a  invocação  do  Santo  Mártir  até  sua  elevaç&o 
a  cidade  pela  lei  provincial  de  22  de  Abril  de  1864. 

«E  quem  era  esse  estudante  sabiam  os  mestres,  que 
n'elle  viram  uma  das  bellas  esperanças  do  paiz ;  sabia  o 
governo  geral,  que  o  incumbio  de  escrever  a  historia  da 
emigração  de  Sào-Paulo,  desdeo  anno  de  1827,  trabalho 
dealto  fôlego,  ha  muito  entregue  e  sorprehendendo  o 
governo,  nào  tanto  porque  seu  autor  justificasse  o  con- 
ceito que  merecera,  como  porque  foi  além  do  que  se  exi- 
gira. Tratou  elle  da  emigração  e  colonização  desde  a 
chegada  da  família  real  ao  Brazil.  Só  os  mappas  d'este 
trabalho  acham-se  impressos. 

«E  esse  mancebo,  esse  estudante  de  direito  a  quem 
me  refiro,  sois  vós,  Sr.  Dr.  Argemiro  da  Silveira.  O  Insti- 
tuto Histórico  já  vos  conhecia  portanto,  quando  lhe  oflfe- 
receste  vossos  apontamentos  de  Libero  Badaró  e  chronica 
de  seu  assassinato  perpetrado  em  São-Paulo  em  20  de  No- 
vembro de  1830,  memoi  ia  que  foi  logo  estampada  emnossa^ 
Revista,  foi  distribuída  em  volumes  especiaes,  e  em  folhas 
paulistas  tem  sido  reproduzida,  sendo  em  duas  vertida 
para  o  italiano. 

«  E  nem  podia  o  Instituto  deixar  de  acolher  vossa 
offerta,  quando  com  toda  verdade  e  circumspecção  rehabi- 
litais  a  memoria  do  estrangeiro  que  ao  Brazil  deu,  não 
somente  o  amor  do  verdadeiro  Brazileiro,  mas  com  esse 
amor  o  seu  quinhão  de  livre  arbítrio,  sua  inteilígencia, 
sua  penna,  sua  vida  em  snmma;  quando  demonstrastes  aa 
velho  munido,  que  não  morre  no  Brazil  aquelb  que,  embora 
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nascido  no  estrangeiro,  soube  exaltar-se  por  suas  virtudes 
oi viças  e  por  seu  acrizolado  amor  a  liberdade ;  quando 
finalmente  vos  tomastes  interprete  da  gratidão  da  pátria 
áquelle  que  da  gratidão  da  pátria  foi  tão  credor. 

«O  Instituto  acolhendo  vossa  offerta  devia,  como  fez, 
offerecer-vos  a  cadeira  que  vós  occupais .  A  solemne  pre- 
me 'sa  que  acabais  de  dirigir-lhe,  o  Instituto  guarda  no 
coração  como  um  penhor  sagrado  do  que  espera  de  vós, 
moço  como  sois,  rico  de  actividade,  de  intelligencia,  de 
illustração  e  de  patriotismo. > 

O  Sr.  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  obtendo 
•a  palavra  pondera,  que  o  Instituto  recebeu  até  agora  a 
consignação  annual  de  nove  contos  de  reis,  mas  que  como 
todos  os  estabelecimentos  de  instrucção  subsidiados  pelo 
Estado  se  acha  ameaçado  de  ver  aquella  quantia  conside- 
ravelmente diminuída.  Que  a  proposta  enviada  pelo  Pre- 
sidente da  Republica  ao  Congresso,  orçando  a  despeza  do 
ministério  de  instrucção  publica,  correios  e  telegraphos, 
consignou  para  o  Instituto  Histórico  os  mesmos  nove 
contos,  mas  a  commissão  da  camará  dos  deputados  redu- 
zio  a  despeza  de  cento  e  tantos  contos  pedida  pelo  poder 
executivo  para  estabelecimentos  de  instrucção  a  cincoenta 
c  nove  contos,  sob  a  rubrica  Instituições  subsidiadas;  e 
que  por  conseguinte  todas  as  parcellas  serão  diminuídas. 
<^ue  a  Sociedade  Amante  da  Instrucção,  o  Azilo  de  meni- 
nos desvalidos  e  o  da  Infância  desamparada  jã  officiaram 
Àquella  camará  solicitando  fosse  mantida  a  subvenção  que 
recebiam.  Que  o  Instituto  Histórico  não  se  poderia  man- 
ter si  aquella  quantia  fosse  diminuída  e  assim  propunha 
que  ameza  ou  o  Sr.  prezidenteem  nomed'ella  se  dirigisse 
também  a  meza  da  camará  de  deputados,  ponderando  as 
circumstancias  em  que  se  acha  esta  associação,  que  antes 
de  qualquer  outra  mereceu  ser  contemplada  no  orçamento 
^eral  e  que  tantos  serviços  tem  prestado  á  historia  pátria. 

Depois  de  longa  discussão  em  que  tomam  parte  os  Srs. 
commendador  Gomes  Brandão,  Jozé  Luiz  Alves  e  con- 
âelheiro  Manoel  Francisco  Correia,  é  a  proposta  approvada. 

Vem  a  meza  as  seguintes  propostas  : 

1*  Propomos  para  sócio  effectivo  o  Sr.  Dr.  Liberato  de 
Oastro  Çiarreira,  servindo  de  titulo  de  admissão  a  historia 
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financeira  do  Brazil.  Instituto  Histórico  23  deOutabro 
de  1891.  Olegário H.  d* Aquino  Castro.  Dr.  Cezar  Áíigusto 
Marques.  Jozé  Luiz  Alves.  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva 
Neto.  Augusto  Víctorino  Alves  do  Sacramento  Blàke.  Hen- 
ique  Raffard.  Oarcez  Palha.  Manoel  IVancisco  Correia. 

2*  Propomos  para  socio  benemérito  o  Sr.  commen- 
dador  Henrique  das  Chadas  Andrade.  Instituto  Histó- 
rico 23  de  Outubro  de  1891.  Olegário  H.  d^ Aquino 
Castro.  Henrique  Raffard.  Jozé  Luiz  Alves.  Dr.  Feliciano 
Pinheiro  de  Bitencourt. 

Na  forma  dos  Estatutos  são  remettidas,  a  primeira  & 
<'/Ommissão  de  historia,  sendo  relator  o  Dr.  Sacramento 
Blake  e  a  segunda  a  de  admissão  de  sócios,  relator  o  Sr . 
Barão  de  Gapanema. 

Por  proposta  do  thezoureiro  interino,  commendador 
Jozé  Luiz  Alves,  resolve  o  Instituto  que  a  commissão  de 
redacção  da  Revista  proceda  a  uma  revisão  na  Usta  dos 
sócios,  eliminando  aquelles  que  houverem  falecido  e  in- 
cluindo os  que  tem  sido  de  novo  admittidos . 

O  Sr.  Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt  lê  o  seguinte 
parecer  da  commissão  de  trabalhos  históricos  relativos  á 
admissão  do  proposto  Sr.  Júlio  Meili. 

Foi  prezente  à  commissão  o  trabalho  do  cidadão 
suisso,  Sr.  Júlio  Meili,  sobre  numismática,  comprehen- 
dendo  uma  coUecção  de  moedas  portuguezas  e  outra  de 
moedas  e  medalhas  brazileiras,  desde  os  tempos  coloniaes 
«té  1889. 

Â  commissão  de  ethnographia  d' este  Instituto  teve  a 
honra  de  emittir  o  seu  parecer  a  respeito  d'esse  trabalho, 
«prezentado  para  titulo  de  admissão  do  Sr.  Júlio  Meili  ao 
nosso  grémio. 

Cumpre-lhe  pois  informar  ao  Instituto,  que  as  coUec- 
^es  numismáticas  do  illustre  investigador  suisso  são 
preciozas  e  dignas  da  maior  consideração  por  parte  dos 
-competentes  na  matéria. 

As  moedas  e  medalhas  coUeccionadas  e  aprezentadas 
no  trabalho  que  tivemos  em  mão  distinguem-se  pela  im- 
portância dos  factos  históricos  que  commemoram,  e  tam- 
bém pela  exactidão  e  perfeição  com  que  foram  reprodu- 
zidas. 
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E'  sobremodo  notável  a  reprezentaçâo  graphica  de 
moedas  portQgaezas,  algnmas  raríssimas  e  de  grande  anti- 
guidade. Seria  longo  si  fosse  mister  descrever- vos  minn- 
ciozamente  todas  as  particnlarídades  das  monographias 
aprezentadas  pelo  Sr.  Jnlio  Meili ;  nem  isso  seria  neces- 
sário, pois  jà  as  haveis  examinado  com  a  devida  attenção. 

Apenas,  concluindo,  deve  a  commissão  dizer- vos,  que 
considera  o  trabalho  do  Sr.  Meili  como  muito  interes- 
sante, e  perfeitamente  no  cazo  de  servir-lhe  de  titulo  de 
admissão  a  este  Instituto.  Rio  23  de  Outubro  de  1891. 
jDr.  Feliciano  Pinheiro  Bitencourt.  Augusto  Victor ino 
Alves  do  Sacramento  Bláke.  Garcez  Palha. 

A'  commissão  de  admissão  de  sócios  servindo  de 
relator  o  Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves. 

Posto  em  discussão  este  parecer  o  Sr.  Dr.  Cezar 
Marques  pede,  que  seja  inserido  na  acta  que  discorda  da 
commissão  em  dois  pontos.  Não  encontrou  nunca  referen- 
cia alguma  sobre  caza  de  moeda  no  Maranhão  e  põe  em 
duvida  a  existência  da  moeda  que  figura  como  tendo  sido 
cunhada  em  Moçambique  e  Maranhão ;  mostra,  que  o  mes- 
mo autor  não  tem  certeza  d'isso,  pois  faz  preceder  o  que 
escreve  de  um  ponto  de  interrogação. 

Posto  a  votação  o  parecer  é  approvado  e  remettido 
á  commissão  de  admissão  de  sócios. 

Na  segunda  parte  da  ordem  do  dia  o  Sr.  Dr.  Cezar 
Marques  lê  o  seu  trabalho  intitulado :  Historia  do  Pelou- 
rinho de  Maranhão,  sobre  o  qual  fazem  algumas  conside- 
rações os  Srs.  Dr.  Sacramento  Blake  e  Garcez  Palha. 

Levantou-se  a  sessão  ás  8  Vz  horas  da  noite. 

Garcez  Palha 
2*  secretario  interino 
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18*  SESSÃO  OEDINAEIA  EM  6  DE  NOVEMBRO 

DE   1891 

Frezidencia  do  Sr.  conselheiro  O.  Jff.  d' Aquino  e  Castro 

A's  7  horas  da  noite,  acbando-se  prezentes  os  Srs. 
conselheiros  Olegário  Herculano  d'Aqaino  e  Castro  e 
Tristão  de  Alencar  Araripe,  Henrique  Eaffard,  commen- 
dadores  Jozé  Luiz  Alves  e  António  Jozé  Gomes  Brandão, 
Drs.  Sacramento  Blake,  Alfredo  Nascimento  e  Cezar  Mar- 
ques, Barão  de  Capanema,  Arthur  Sauer,  major  Joaquim 
Jozé  Gomes  da  Silva  Net»)  e  capitão  de  fragata  Gar- 
cez Palha,  o  Sr.  prezidente  abrio  a  sessão. 

Leu-se  a  acta  da  sessão  anterior,  que  foi  approvada 
sem  discussão  e  em  seguida  o  Sr.  1**  secretario  dá  conta 
do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officioc—Bo  Sr.  João  Capistrano  de  Abreu  commu- 
nicandoacceitar  a  commissão  de  que  o  incumbio  o  Instituto 
a  respeito  do  elogio  histórico  de  Christovão  Colombo . 


OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Vivien  de  S.  Martin,  Nouveau  Dictionnaire 
de  Géographie  TJniverselle.VAdk  Sociedade  de  Geographia 
Económica  de  Minas  Geraes,  Relatório  do  Prezidente 
do  Conselho  Director,  Ouro  Preto,  1891.  Pelos  edi- 
tores Gundlack  &  C*,  Ayimi^ario  do  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul  para  o  anno  de  1892.  Pelo  Departamento  nacional 
de  hygiene  de  Buenos  Aires,  Annales,  Setembro  1891. 
Pela  Real  Academia  dei  Lincei,  em  Roma,  Atti  vol.  7**, 
fascículo  5%  2"  semestre.  Pelo  Sr.  Dr.  Guilherme  Studart, 
Seiscentas  datas  para  a  chronica  do  Ceará,  na  segunda 
metade  do  século  XVIII,  Fortaleza  1891.  Pela  Univer- 
sidade Central  dei  Educador  Anales,  Série  5*,  n**  38, 
1891.  Pela  direcção  da  Gazeta  Medicalede  Mil  ano  um  fas- 
cículo. Pelo  Instituto  do  Ceará,  Faculdade  de  Direito  do 
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Recife,  e  Associação  Rural  do  Uruguay,  Eevistas.  Pelas 
Sociedades  de  Geographia  de  Pariz,  d'Âiiyers,  de  Lima, 
e  de  Bordeaax,  Boletins.  Pelas  respectivas  redacções  : 
Diário  Popular ^  Gazeta  de  Mogi-mirimj  Jornal  do  Recife^ 
Club  Curitibanoj  Nouveau  Monde,  BrésUy  Oéogra- 
phiej  e  Etoãe  du  Siid.  Pela  directoria  geral  dos 
correios,  Boletim  Postal .  Pela  Sociedade  de  Historia 
Literária  de  Quebec,  TransactionSj  1889-1891.  Pelo 
sócio  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake,  Colleccion  de  documentos 
inéditos  relativos  ai  descobrimientOj  conquista  y  coloni- 
sacion  de  laspossesiones  espanolas  en  America  y  Oceania, 
sacados  en  su  major  parte  dei  Real  Arcliivo  índio,  10 
volumes.  Pelo  engenheiro  Henrique Gerber,  Noções geogra- 
placas  e  administrativas  da  provinde^  de  Minas  Oeraesy 
1  vol.,  e  finalmente  um  volume  de  mappas  mundi  para  o 
ensino  de  geographia. 

Náo  havendo  expediente  o  Sr.  prezidente  manda  lêr 
os  officios  que  dirigio  â  23  de  Outubro  passado  ao  Con- 
gresso Nacional,  solicitando  fosse  mantida  no  orçamento 
a  consignação  que  percebe  o  Instituto,e  que  enviou  à  com- 
missâo  encarregada  da  classificação  e  distribuição  dos 
livros  da  bibliotheca  imperial. 

O  primeiro  é  concebido  nos  seguintes  termos : 

*  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  pede 
ao  Congresso  Nacional,  que  continue  a  ser  concedida  a 
subvenção  até  agora  fixada  na  lei  do  orçamento,  para  que 
possa  subsistir  essa  tão  antiga  quanto  util  e  acreditada 
associação  literária. 

Fundado  em  1838,  no  empenho  de  colligir,  metho- 
disar,  publicar  ou  archivar  os  documentos  concernentes 
ã  historia  e  geographia  do  Brazil  e  &  archeologia,  ethno- 
graphia,  e  linguas  de  seus  indígenas,  tem  o  Instituto  atè 
hoje  desempenhado  condignamente  a  sua  missão,  pu- 
blicando com  regularidade  uma  Revista  periódica,  que  já 
conta  54  volumes,  repositório  abundante  de  preciozos 
elementos  para  o  fim  a  que  se  destina  o  mesmo  Instituto 
e,  de  mais,  publicando  outros  muitos  trabalhos  literários 
e  avulsos  de  reconhecido  merecimento  e  devidamente 
apreciados  tanto  no  paiz  como  no  estrangeiro. 
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Não  tem  recursos  próprios,  sufficientes  para  que 
possa  se  sustentar  sem  o  auxilio  que  até  agora  lhe  ha  sido 
concedido  pelas  leis  do  orçamento. 

Está  bem  certo  de  que  o  Congresso,  no  louvável 
empenho  de  poupar  despezas  e  realizar  economias  em  beuk 
dos  cofres  públicos,  terá  em  attenção  que  nenhuma  des- 
peza  é  mais  productiva  e  acertadamente  applicada  do  qne 
aquella  que  tem  por  fim  desenvolver  e  animar  a  instrucção, 
fonte  única  da  verdadeira  grandeza  nacional. 

Seráo  sempre  justas  e  adequadas  as  restricções  im- 
postas ás  despezas  publicas  pelo  poder  competente ;  menos 
quando  tiverem  como  consequência  fatal  prejudicar  por 
qualquer  modo  o  serviço  da  instrucção  e  o  desenvolvimento 
moral  e  intellectual  da  sociedade . 

Ninguém  melhor  do  que  o  Congresso  pôde  reconhecer 
esta  verdade :  assim,  confiando  o  Instituto  Histórico  & 
Geographico  Brazileiro  na  sabedoria  e  illustração  do  Con- 
gresso Nacional,  espera  ser  attendido  em  sua  justa  e  res- 
peitosa representação .  > 

O  segundo  officio  diz  o  seguinte : 

«  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
em  additamento  ao  ofíicio,  que  com  data  de  9  do  corrente 
dirígio  á  maioria  da  commissão  encarregada  da  separação 
dos  livros  e  mais  objectos  doados  por  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro 
de  Alcântara,  e  em  attenção  ás  razões  já  ponderadas, 
pede  á  mesma  commissão,  que,  sem  prejuizo  da  separação 
já  encetada,  se  sobr'esteja  na  retirada  e  entrega  dos  livros 
6  objectos  separados,  até  que  seja  conhecida  a  resolução 
de  Sua  Magestade  sobre  a  duvida  que,  a  tal  respeito 
occorreu  e  de  que  trata  o  já  citado  officio. » 

O  Sr.  secretario  communica,  que,  graças  aos  bons^ 
esforços  dos  deputados  índio  do  JSrazil  e  Dr.  Felisbello 
Freire,  sócios  do  Instituto,  já  se  achava  prompta  afim  do 
ser  aprezentada  na  discussão  do  orçamento  na  camar& 
dos  deputados,  uma  emenda  mantendo  a  consignação  quo 
o  Instituto  recebia . 

Passando-se  á 
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ORDEM  DO  DIA 

O  Sr .  thezoureiro  lê  um  officio  que  lhe  foi  dirigido 
pela  Sociedade  Scientiftca  António  Alzate  do  México, 
pedindo  permuta  da  Revista  do  Instituto  Histórico  com  as 
Memorias  da  mesma  sociedade.  Resolveo-se  attender 
ao  pedido. 

O  Sr.  Dr.  Cezar  Marquês  pede,  que  se  lhe  informe  si  já 
se  ofdciou,  como  pedio,  á  Viscondessa  de  Cavalcanti ;  e 
pergunta  si  foi  nomeado  o  reprezentante  do  Instituto  no 
centenário  de  Colombo  em  Madrid,  lembrando  para 
esse  encargo  o  Sr .  Barão  de  Alencar,  nosso  consócio.  Em 
resposta  o  Sr.  prezidente  declara,  que  o  oíScio  vai  ser 
redigido  e  enviado  a  Sra.  Viscondessa  de  Cavalcanti, 
agradecendo  a  offerta  recebida  e  que  quanto  a  nomeação 
de  reprezentante  do  Instituto  na  festa  commemorativa 
do  descobrimento  da  America  opport nuamente  será  re- 
solvido. 

O  Sr.  comraendador  Jozé  Luiz  Alves  lembra  a  necessi- 
dade da  fazer-se  o  programma  para  a  sessão  anniversaria 
«m  15  de  Dezembro,  e  para  a  que  o  Instituto  resolveu 
celebrar  em  homenagem  a  Colombo ;  deliberou  o  Ins- 
tituto, que  aquella  se  faça  o  mais  modestamente  quo 
fõr  possível  e  que  do  programma  da  ultima  se  trate 
opportunamente . 

São  lidos  os  seguintes  : 

PARECERES 

l""  A'  commissão  de  admissão  de  sócios  foiprezente 
a  proposta  da  meza  para  ser  recebido  como  sócio  bene- 
mérito o  Sr.  commendador  Henrique  das  Chagas  An- 
drada.  Attendendo  as  qualidades  que  recommendão  este 
cidadão,  a  commissão  é  de  parecer,  que  a  proposta  seja 
approvada,  cumprida  a  condição  dos  Estatutos.  Sala  das 
sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  6 
de  Novembro  de  1891.  Barão  de  Cc^anema,  relator. 
Manoel  Francisco  Correia,  Jozé  Luiz  Alves. 
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2.''  Lemos  o  trabalho  intitulado  Breve  noticia 
sohre  a  Parahiba,  do  Dr.  Ireneo  Jofflly,  proposto  sócio 
correspondente  do  Instituto;  e  publicado  no  jornal 
Brazil,  d'esta  capital.  Esta  publicação,  que  ainda 
continua,  consta  até  hoje  de  12  longos  artigos,  que  já 
permittem  ajuizar  do  mérito  do  trabalho,  que  em  breve 
apparecerá  em  um  volume,  como  ahi  promette  o  seu 
autor. 

O  estado  de  ignorância  relativa  em  que  jazem  as 
couzas  do  Brazil,  dão  ás  investigações  d'esta  natureza 
elevado  valor  estimativo,  merecendo  para  o  seu  autor  os 
applausos  dos  interessados  em  recompensa  do  seu  labor. 
O  estado  da  Parahiba  é  precisamente  um  dos  menos 
conhecidos,  e  os  artigos  do  Dr.  Joííily  devem  ser  aceitos 
pelo  Instituto  como  valioza  contribuição  para  o  estudo 
da  nossa  pátria. 

Na  parte  até  hoje  publicada,  encontra-se,  em  lin- 
guagem simples  e  sem  atavios,  porém  correcta  e  conciza, 
uma  enumeração  summaria  dos  dados  geographicos  e 
ethnologicos  desse  estado,  noticia  sobre  a  sua  flora  e 
fauna,  riquezas  mineraes,  considerações  meteorológicas, 
etc,  acompanhado  tudo  isso^  tanto  quanto  possivel,  de 
alguns  esclarecimentos  históricos,  que  serão  sem  d  ávida 
completados,  em  artigo  especial  em  breve  publicado. 

Filho  da  Parahiba,  conhecedor  das  suas  tradições, 
o  autor  tem  muito  viajado  por  esse  estado,  de  modo  a 
trazer  contingente  próprio  ao  seu  escripto,  o  que  o  leva, 
por  vezes,  a  discordar  do  que  corre  impresso  sobre  o 
assumpto. 

O  trabalho  do  Dr.  Jofflly,  pelas  valiozas  informa- 
ções que  encerra,  vigoradas  pelo  testimunho  da  obser- 
vação própria  e  directa,  fornece  material  abundante  e 
preciozo  para  a  chorographia  brazileira,  e  portanto  na 
opinião  da  commissão  subsidiaria  de  historia,  è  titulo 
suficiente  para  a  sua  admissão  ao  seio  do  Instituto. 

8ala  das  sessOes  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  em  6  de  Novembro  de  1891.  Dr.  Alfredo 
Nascimento,  relator.   Henrique  Roffard, 

O  primeiro  pai*ec6r  fica  sobre  a  meza  e  o  ultimo  é 

36  TOMO  LIV.   P.   II 
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remettido  a  commissão  de  admissão  de  sócios,    sendo  re- 
lator o  Sr.  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

O  Sr.  Dr .  Cezar  Marques  pede,  que  o  desculpem  por 
n&o  ter  comparecido  as  sessões,  pois  que  adoentado  como 
se  acha  com  difíículdade  pôde  sahir  à  noite. 

O  Sr.  1 .°  secretario  Henrique  RaflFard  communica,  que 
já  foram  recebidas  quatro  das  estantes  da  bibliotheca  do 
Augusto  protector  do  Instituto  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara 
e  que  as  outras  serão  conduzidas  logo  que  se  ache  aberto 
o  palácio  da  Boa-vista. 

O  sócio  Dr.  Sacramento  Blake  faz  diversas  consi- 
derações sobre  a  deficiência  de  livros  acerca  de  nossa 
historia,  deixando  entretanto  de  pedir  que  o  Instituto 
trate  de  fazer  acquiziçào  de  taes  obras,  emquanto  não  se 
conhece  o  catalogo,  cuja  elaboração  está  em  andamento  e 
não  se  conclue  a  separação  dos  livros  de  Sua  Magestade, 
que  passão  a  pertencer  ao  Instituto.  Propõe  porém,  que 
o  Instituto  compre  todos  os  trabalhos  publicados  com  refe- 
rencia á  nova  phase  pela  qual  o  Brazil  passou  á  ser  repu- 
blica e  accrescenta,  que  o  Instituto  não  deve  esperar 
adquirir  esses  livros  por  donativos. 

O  Sr.  prezidente  convida  o  mesmo  doutor  a  aprezen- 
tar  uma  relação  dos  livros  e  mais  trabalhos  a  que  acaba 
de  referir- se. 

E  não  havendo  nada  mais  a  tratar  levanta-se  a  ses- 
são ás  9  da  noite. 

Garcez  Palha, 
2*    secreUirio  interino. 


19/  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  20  DE  NOVEMBRO 

DE   1891 

Prezidencia  do  Sr.  conselheiro  O.  H.  d' Aquino  e  Castro 

As  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  na  sala 
das  sessões  os  Srs.  conselheiros  Olegário  Herculano 
d' Aquino  e  Castro,  Tristão  d' Alencar  Araripe  e  Manoel 
Francisco  Correia,  capitão  de  fragata  Jozé  Egidio  Garcez 
Palha,    commendador   Jozé  Luiz  Alves,  Dr.   Augusto 
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Victorino  Alves  Sacramento  Blake  e  major  Joaquim  Jozé 
Gomes  da  Silva  Neto,  faltando  por  motivo  jaKtificado  o  Sr. 
Henrique  Raffard.  1/ secretario  interino,  o  Sr.  prezidente 
declara  aberta  a  sessão ,  depois  de  ter  sido  acceito  o  con- 
vite aos  sócios  capitão  de  fragata  Garcez  Palha,  2 .  ** 
secretario  interino,  e  major  Gomes  Neto  para  occuparem 
aquelle  o  lugar  de  1.'  e  este  ode  2.*  secretários.  Foi  lida  e 
approvada  sem  discus^âo  a  acta  da  sess&o  antecedente. 

O  Sr.  prezidente,  sciente  de  que  achava-se  na  ante- 
salaoExm.  e  Rvdm.  Sr.  Bispo  de  Olinda  D.  João 
Esberard,  novo  sócio  coiTOSpondente  d'este  Instituto, 
eleito  na  sessão  de  25  do  mez  próximo  passado,  nomeou  os 
Srs.  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  e  commendador 
Jozé  Luiz  Alves  para  introduzirem  o  dito  sócio,  ao  qual 
depois  de  tomar  assento,  o  Sr.  prezidente  dirigiu  as 
seguintes  palavras : 

«O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
recebe  com  a  mais  viva  satisfação  em  seu  grémio  o  muito 
distincto  e  respeitável  Sr.  D.  João  Esberard,  digno  pre- 
lado da  diocese  de  Olinda. 

Rendendo  a  devida  homenagem  aos  subidos  mereci- 
mentos de  quem  tanto  se  recommenda  ã  estima  publica 
pela  sua  reconhe^da  illiístração  e  nobillissimo  caracter, 
compraz-se  o  Instituto  pela  valioza  collaboração  do  novo 
so:io,  que  sem  duvida  vira  concorrer  com  as  suas  luzes  e 
efíicaz  auxilio  para  o  desenvolvimento  e  progresso  doesta 
corporação  literária,  cujos  destinos  especialmente  de- 
pendem da  bòa  vontade  e  dedicação  de  seus  associados. 

Seja  bem  vindo  o  illustre  e  venerando  consócio;  e  di- 
gne-se  de  receber  com  as  cordiaessaudações,que  lhe  dirige 
o  Instituto,  as  seguranças  do  justo  apreço  com  que  é  hoje 
acolhido  no  modesto  recinto,  em  que  se  reúnem  alguns 
desvelados  cultores  da  historia  e  geographia  do  Brazil.  » 

Em  seguida  foi  dada  a  palavra  ao  novo  sócio  para 
d'ella  uzar  si  quizesse,  na  conformidade  dos  estatutos. 
S.  Ex.  Eevma.  cumprio  o  preceito  regulamentar  profe- 
rindo o  seguinte  discurso : 

Sr.  prezidente,  meus  senhores.  A  insigne  honra, 
que  acabo  de  receber  da  vossa  generoza  benevolência, 
cobre-me  de  confusão.  Deixai-me  fallar-yos  com  toda  a 
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singeleza.  Que  vem  com  effeitò  aqui  fazer  n'este  areópago 
da  sciencia  o  novo  bispo  de  Olinda  ?  Por  ventura  n&o  se 
achará  elle  deslocado  no  meio  de  tantos  varões  eminentes 
por  letras  e  saber? 

Sim,  entre  os  nomes  aureolados,  que  refulgem  n*este 
firmamento  da  sciencia,como  astros  da  primeira  grandeza, 
o  meu  humilde  nome  empallidece  e  se  eclipsa ! 

Sem  mérito  algum  nem  literário,  nem  scientifico, 
como  pude  eu,  sináo  por  grande  condescendência  vossa, 
transpor  aquelle  illuminado  limiar  e  vir  tomar  as-ento  na 
vossa  douta  companhia? 

Obscuro  sacerdote,  muito  labutei,  é  verdade,  no 
serviço  frequente  das  almas ;  as  dedicações  porém  do 
meu  sagrado  ministério,  se  eu  as  exerci  com  a  consciência 
do  dever,  não  são  para  serem  recompensadas  com  as 
honras  do  vosso  benemérito  Instituto. 

Para  estas  consagrações  requerem-se  aqui  outros 
labores.  Que  fiz  eu  pois  para careál-as? 

Amigos,  sem  duvida  mais  benévolos  que  justiceiros, 
creáram-me  uma  reputação  tão  lisongeira,  não  direi  de 
homem  instruído,  mas  de  homem  estudiozo,  que  sou  o 
primeiro  a  reconliecer-lhe  grandes  laivos  de   exagerada. 

Até  aqui  podia  eu  deixál-a  correr  mundo  sem  pro- 
testo. Só  havia  para  mim  o  natural  acanhamento  de  me 
vèr  realçado  com  um  brilho,  que  a  consciência  me  taxava 
de  immerecido . 

Não  são  estas  de  certo  as  recompensas  que  nos  tra- 
zem á  alma  legitimas  alegrias  !  Para  lhes  saborearmos 
todas  as  delicias  é  mister,  que  uma  voz  cá  de  dentro  nos 
brade :  Tu  as  mereceste ! 

Agora  é  mais  grave  o  cazo.  Cumpre,  com  a  vénia 
que  vos  é  devida,  que  eu  lavre  um  protesto.  Não!  náo 
sou  o  douto,  o  erudito,  o  letrado  que  pensaes !  Si  me 
desvaneço  com  a  honrosissima  distincç&o  que  me  conferis, 
não  é  porque  venha  coroar  méritos  que  não  possuo ;  más 
porque  vem  estimular  uma  tal  ou  qual  bõa  vontade  que 
sempre  me  animou  na  doce  convivência  com  os  livros. 

Os  amigos  de  que  ha  pouco  fallei,  trouxeram  para 
este  respeitável  recinto  as  súás  denuncias,  amistozas  sim, 
mas  eivadas  de  suspeição,  como  tudo  quanto  procede  da 
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nossa  faculdade  affectiví^..  JS  9  vosso  dquto  instituto  con- 
yerteo-se  em  tribunal  para  deci^i^.  dos  meus  méritos. 

Vós,  senhores,  influenciados,  desconfio,  por  aquellas 
vozes  amigas,  não  guardastes  a  justa  severidade  de  juizes 
e,  cheios  de  indulgência,  sentenciastes  em  meu  favor. 

Fique  ahi  a  minha  gratidão  a  realçar  a  benevolência 
do  vosso  veredictum.  Bem  quizera  eu  tel-o  merecido  por 
nm  trabalho  mais  digno  dos  vossos  altos  créditos  scienti- 
iicos!.  . . 

A  minha  humilde  Rosa  de  ouro !  Quem  o  diria?  Não 
sei  que  misterioza  fada  a  converteo  em  chave  do  mesmo 
preciozo  metal  para  me  abrir  com  ella  as  portas  d'este 
preclarissimo  recinto ! 

Opúsculo  de  occazião,  só  teve  nm  mérito,  e  foi  o  de 
ter  sido  escripto  com  o  coração  em  uma  phase  solemne  de 
nossa  historia  nacional. 

Queria  eu  também  entrar  com  a  minha  humilde  es- 
tróphe,  embora  desafinada,  naquelle  hymno  universal, que 
.  de  todos  os  peitos  se  erguia  victoriando  a  valente,  a  he- 
róica Libertadora  de  uma  raça  desditoza. 

O  sacerdote  é  por  excellencia  o  homem  de  Deus,  e  por 
isso  mesmo  deve  ser  o  homem  da  humanidade.  N'aquelle 
lance  vencera  a  humanidade.  Diante  de  tão  glorioza  vic- 
toria  não  podia  ficar  indiferente  o  sacerdote . 

E  quando  o  Summo  Pontífice  veio,  e  sobredourou 
com  o  seu  régio  mimo  os  méritos  da  eximia  Libertadora, 
corri  a  desentranhar  d^aquelle  mimo  as  altas  significações, 
que  n'elle  via  encerradas. 

Mas,  oh !  vicissitude  das  couzas  humanas  !...  Â  Ín- 
clita Princeza,  que  estancou  n'um  dia  abençoado  o  sangue 
e  as  lagrimas  de  tantos  milhares  de  infelizes,  lá  vive 
debulhada  em  continuo  pranto  em  terras  do  exilio  !... 

Não  direi,  que  aquelle  rasgo  de  generozidade  lhe  fez 
perder  um  throno.  Como  pudera  eu  diaer  isto,  quando 
lhe  vejo  erguido  tantos  thrpnos  quantos  são  os  cprações 
que  ha  por  esse  mundo,  vibrando  ao  diapasão  de  nobilis- 
simos  sentimentos ! 

A  historia,  que  vós  cultivais  com  tanto  afan,  é  a 
reparad  ora  suprema  das  grandes  iiijustiças  sociaes !  Aqui 
as  minhas  esperanças  se  avigoram.  Sinto-o  ao  ver  a  cOr 
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Corre  por  mki,  ^tre  esfixiu»  leri^Aâ^  «« 
ãcíaes,  a  £ilsa  idêa  da  existeaiciA  át  wm.  radical  msu- 
l^powsBO  eatre  a  reli^íM  e  a  sã€»cã&,  eatre  a  fé  e  a  imzM. 
Islo  Bão  é  rerdade.  Vós  aão  sahscreTeis  a  tâo  mfnáaâ* 
preo&Boeito. 

Para  pr<»»CTeTél-o  de  rez.  não  tos  coni/eBtais  9&  eooi 
apontar  para  os  graades  noBes^  de  caiMicos  eameates. 
de  sac^dotes  íUnstnMlttswos  qae  abrObaataraB  as  rooas 
tileiras,  continaaú  a  chamar  para  «>  tosm  freaio  o  ^pe 
de  illostre  ha  no  «uictnario.  e  assía  con&iidis  es  ca* 
lamniadores  da  no^sa  fé. 

Para  prora  am  nome  >ó  me  basta.  Xâo  ha  ■níto 
abristes  respeitosos  as  Tossas  lazidas  fileiías  para  dar 
lag;ar  a  um  dos  homens  mais  eminentes  do  Brazil  con- 
temporâneo. D.  António  de  llacedo  Costa^  arcebispo  da 
Bahia,  ai !  tão  cedo  ceifado  pela  morte,  era  nma  piissante 
personificação  do  consorcio  da  religião  com  a  sciencia,  da 
fé  com  a  razãa.  Dnrido,  que  haja  ama  só  toz  discordante 
a  tal  respeito. 

O  imaginado  conflicto  é  intrinsecamente  impossÍTel. 
Tanto  a  fé  como  a  S4^encia  procuram  a  Terdade.  A  fé  calho- 
liça  tem  por  objecto  a  rerdade  rerelada  por  Dens ;  a 
sciencia  tem  por  objecto  a  verdade  descoberta  pela  razão. 
Em  ordens  diversas  o  objecto  é  o  mesmo.  A  verdade  não 
contradiz  a  verdade.  A  fe  e  a  razão  procedem  de  Dens  e 
a  elle  nos  devem  condnzir.  Como  pôde  haver  pois  anta- 
gonismo entre  nma  e  ontra  ? 

A  fé  lé  pela  Bíblia,  a  razão  lé  pela  natnreza.  Ora, 
como  diz  Kartz,  «  a  Bíblia  e  a  natureza,  são  ambas  a 
palavra  de  Dens,  e  devem  estar  de  accordo.  Si  este 
ac^^rdo,  ás  vezes,  parece  qae  não  se  dá,  é  porque  estão 
em  erro  on  a  exegese  do  theologo,  ou  a  exegese  do  na- 
turalista. » 
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Demais,  como  poderá  a  religião'  põr-se  em  anta- 
gonismo com  a  sciencia,  quando  os  preambnlos  da  nossa 
fé,  osj^reamòetíayídeí  de  Santo  Thomaz  de  Âqaino^  nos 
são  fornecidos  pelas  sciencias  racionaes? 

A  fé  catholica  confina  com  todas  as  sciencias.  Cada 
uma;  respondendo  ao  seu  appello,  traz-lhe  as  suas  con- 
clusões e  confirma  o  dogma.  A  nossa  fé,  prende-se  sobre- 
tudo ã  historia,  objecto  especial  de  vossas  sabias  lucubra- 
ções ;  porque  ella  se  arrima  a  factos  e  acontecimentos 
que  realmente  se  deram  no  mundo.  Que  é  a  própria  re- 
velação christã,  sinão  um  grande  facto,  um  facto  que  como 
todos  os  mais  se  demonstra  pelas  leis  e  processos  da  his- 
toria? 

A  razão,  rectamente  orientada,  conduz  o  homem  até 
a  porta  do  sanctuario.  Ahi  o  deixa.  N'esse  penetrai  divino 
o  guia  é  outro ;  é  a  fé .  Esta  ahi  vem  e  introduz  o  homem 
em  uma  região  superior,  transcendental,  onde  tudo  esta 
illuminado.  Para  que  pois  irá  a  fé  abrir  conflicto  com  a 
razão,  que  taes  serviços  lhe  preste  ? 

Eis  ahi,  senhores,  a  verdade  que,  perante  a  incredu- 
lidade do  século,  pretendeis  affirmar.  Chamais  um  repre- 
zentante  do  sanctuario,  um  homem  de  fé,  para  vir  collobo - 
rar  comvosco  no  campo  da  sciencia  ;  e  significais  assim 
que  a  sonhada  antinomia  não  existe .  Sem  duvida,  o  vosso 
pensamento  é  patente,  convidando  o  homem  de  fé  para 
concorrer  com  os  seus  labores  no  accrescimo  de  um  patri- 
mónio scientifico,  não  pretendeis  exigir  d'elle  o  sacrifício 
das  suas  crenças  religiozas. 

Tal  é  a  alta  significação  que  descortino  na  honra  que 
hoje  aqui  me  é  feita. 

Senhores,  ainda  uma  palavra e concluo. 

Eu  não  mereço,  repito,  a  honra  de  pertencer  ao  vosso 
illustre  grémio.  Acceito-a  porém  jubilozo  e  a  envio  toda 
inteira  para  a  cathedra  episcopal  de  Olinda,  que  vós  sem 
duvida  quizestes  exaltar  na  minha  humilde  pessoa. 

Oh!  que  doutos  prelados  se  assentaram  n'aquelle  sólio 
illustre  !  Que  nomes  mais  dignos  que  o  meu  de  figurarem 
nos  vossos  áureos  diptícos!  Que  accrescimo  de  gloria  não 
trariam  elles  aos  vossos  doutos  labores? 
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Nos  tempos  mais  remotos  eu  vejo  as  glorias  d^aqnella 
illastre  sé  condensadas  em  dons  eminentes  prelados : 
D.  Frei  Luiz  de  Santa  Thereza^nm  grande  orador  sacro; 
D.  Jozé  Joaquim  da  Cunha  Azeredo  Coutinho,  um  grande 
literato^  um  insigne  erudito.  Nos  tempos  mais  próximos, 
o  nome  admirável  de  D.  Frei  Vital  Maria  Gonçalves  de 
Oliveira,  tâo  grande  pela  energia  de  caracter  como  pelo 
esplendor  da  illustrarào,  absorve  e  eclipsa  t4)das  as  glo- 
rias precedentes . 

Peço- vos  um  fâvor,  senhores.  E' que  não  leveis  a 
mal  que  eu  tome  assento  no  meio  de  vós  como  reprezen- 
tante  apenas  de  tâo  illustres  nomes . 

Para  elles  tique  toda  a  gloria. 

Dada  a  palavra  ao  orador  interino  Sr .  commendador 
Jozé  Luiz  Alves,  para  em  nome  do  Instituto  responder  ás 
expressões  benévolas  desta  allocução,  o  mesmo  orador 
profere  o  seguinte  discurso  : 

O  Instituto  ouvio  com  respeitoza  e  delicada  atten- 
çâo  as  palavras  eloquentt^s  que  lhe  foram  dirigidas  pelo 
Exm.  eRvm.  Sr.  D.  João  Esberard,  bispo  de  Olinda 
que  acaba  de  tomar  posse  da  cadeira  de  sócio  correspon- 
dente para  a  qual  foi  eleito  na  sessão  do  dia  25  do  pró- 
ximo passado  em  homenagem  às  suas  virtudes  e  saber  e 
em  vista  do  douto  parecer  lavrado  pela  commissâo  de 
historia,  realçando  os  altos  méritos  de  seus  escriptos,  de 
entre  os  quaes  destacou  o  Estudo  histórico  e  litúrgico 
sobre  a  Eosa  de  Ouro,  valiosíssimo  mimo  que  os  so- 
beranos pontífices  desde  o  Santo  Padre  Urbano  11  no 
anuo  de  1096  até  S.  S.  o  S.  Padre  Leão  XIII  tem 
graciozamente  cc»nferido  as  mais  sumptuozas  cathe- 
draes,  imperadores,  reis,  príncipes  e  illustres  perso- 
nagens que  mais  fervorozamente  se  tem  distinguido  pela 
sua  ardente  fé  e  piedade  em  prol  da  religião  santa  de 
Jesus  ChristOy  trabalho  este  que  prima  pela  pureza  do 
estilo,  belleza  de  imagens,  e  que  lhe  foi  inspirado  por 
occazião  de  ser  essa  precioza  reliqoia  concedida  por  Saa 
Santidade  o  Papa  Leão XIII  a  S.  A.  Imperial  a  Sere* 
nissimaPrinceza  aSra.  D.  Izabel,  Condessa  d^Eu»  por 
ter  como  Regente  do  Império,  na  auzencia  do  seu  augusto 
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Pai  firmado  a  diamantina  lei, que  tornou  memorável  o  dia 
13  de  Maiodoanno  de  1888,  apagando  a  mancha  negra 
da  escravidão  na  terra  de  Santa  Cruz. 

O  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brazileiro 
em  vista  de  trabalho  de  tanto  mérito  deliberou  inscre- 
ver na  lista  de  seos  sócios  correspondentes  ao  Anjo  da  sé 
de  Olinda,  cujo  nome  é  alta  e  vantajozamente  conhecido 
nos  fastos  da  literatura  nacional  assim  como  nas  lutas 
da  imprensa. 

Nascido  aos  dez  dias  de  Outubro  de  1843  e  educado 
por  seus  illustres  progenitores  nos  mais  severos  principies 
de  moral  christã,  rico  de  talento  e  de  moralidade  e  sen- 
tindo desde  o  verdor  dos  annos  pendor  para  o  estado  sa- 
cerdotal, fez  com  luminozo  brilho  no  seminário  episcopal 
de  S.  Jozé  o  curso  primário  e  com  louvor  e  applauzo  levou 
a  termo  os  estudos  das  sciencias  ecclesiastica^. 

Aos  pés  do  douto  prelado  da  dioceze  de  São-Sebas- 
tiio,  D.  Pedro  Maria  de  Lacerda,  Conde  de  Santa  Fé  e 
bispo  capellão-mór,  recebeu  a  investidura  sacerdotal. 

Tendo  por  ardente  e  sincera  vocação  vestido  a  sa- 
marra do  Príncipe  dos  Apóstolos,  entrou  no  exercicio  de 
seu  sagrado  ministério,  após  a  celebração  de  sua  primeira 
missa. 

Partindo  para  a  Europa,  vio  e  admirou  a  sumptuoza 
cathedral  do  christianismo  na  capital  do  mundo  ca- 
tholico  e  ao  voltar  as  terras  da  pátria  recebeu  a  nomeação 
de  capellão  do  convento  das  religiozas  de  Santa 
Thereza  de  Jesus,  onde  por  longos  annos  tem  piedoza- 
mente  exercido  com  o  maior  zelo  e  circumspecção  os  ár- 
duos deveres  de  director  espiritual  das  filhas  dilectas  da 
heroina  de  Ávila,  a  ínclita  matriarca,  fundadora  e 
reformadora  da  Ordem  Carmelitana.  O  esplendor  de  suas 
raras  virtudes  e  moralidade  unidas  ao  fervorozo  zelo 
e  a  inquebrantável  dedicação  com  que  nas  lides  da 
imprensa  energicamente  defendeu  a  cauza  dos  bispos  de 
Olinda  e  do  Pará,  D.  Frei  Vital  Maria  Gonçalves  de  Oli- 
veira e  D.  António  de  Macedo  Gosta,quando  foram  arras- 
tados do  sólio  episcopal  ãs  frias  masmorras  das  forta- 
lezas de  São-João  e  da    Ilha  das  Cobras,    não  podia 
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deixar  de  receber,  como  recebeu,  a  mais  sabida  recom- 
pensa do  Soberano  Pontífice  nomeando-o  camareiro 
secreto .  Essa  graça  conferida  pela  Santa  Sé  Apostólica, 
ainda  era  poaco  para  distinguir  o  alevantado  mérito  do 
insigne  batalhador,  que  na  arena  do  jornalismo  com  os 
falgores  de  seu  talento  tanto  pugnou  pelos  direitos, 
prerogativas  e  regalias  da  igreja  santa  de  Jesus  Christo. 
Ao  advento  da  republica  seguio-se  o  decreto  do  Go- 
verno Provizorio  separando  a  igreja  do  Estado.  S.  S. 
o  S.  padre  Leào  XIII  por  letras  apostólicas  que 
firmou  no  paço  do  Vaticano  nomeou-o  bispo  titular  de 
Gerra,  coadjuctor  e  futuro  successor  doExm.  e  Rvm. 
Sr.  D.  Jozé  Pereira  da  Silva  Barros,  bispo  de  Olinda  e 
Conde  de  Santo  Agostinho. 

Preconizado  em  o  consistório  secreto  na  cidade  eterna 
em  tão  alta  dignidade,  cobre-se  de  gala»  e  de  flores  o 
templo  do  Sagrado  Coração  de  Jesns,que  pompêaem  terras 
do  seminário  episcopal  do  Rio  Comprido,  e  ahi  no  dia 
28  de  Setembro  de  1890,  pelo  bispo  D.  Pedro  Maria  de 
Lacerda,  Conde  de  Santa  Fé,  foi  imposta  a  sagração 
episcopal.  A  morte  d'esse  principe  da  igreja  fluminense 
deu  lugar  a  immediata  trasladação  do  Exm.  Sr.  bispo 
conde  de  Santo  Agostinho  da  sé  de  Olinda  pa  a  occupar  o 
sólio  d'esta  cathedral,  e  por  esse  facto  realizou-se  desde 
logo  a  posse  do  Exm.  Rev.  Sr.  bispo  de  Gerra  no  sólio  que 
primeiro  occupara   D.  Estevão  Briozo  de  Figueiredo. 

Em  breves  dias  surgirá  á  luz  a  sua  primeira  tarta 
pastoral,  saudando  a  seus  diocezanos  e  esse  trabalho 
ainda  mais  uma  vez  virá  confirmar  os  altos  créditos  de 
illustre  e  sábio  que  exornam  a  pessoa  do  illustre  reci- 
piendiario.  Peloimperiozo  dever  de  seu  elevado  cargo  terá 
em  breve  de  deixar  as  plagas  d'esta capital  para  assumir 
a  direcção  do  rebanho,  que  por  mercê  de  Deos  e  da 
Santa  Sé  Apostólica  foi  confiado  á  sua  paternal  soli- 
citude. Praza  aos  céos,  que  brizas  fagueiras  e  mares 
bonançozos  o  levem  ao  porto  de  seu  destino  e  que  por 
dilatados  annos  se  prolonguem  os  dias  de  sua  precioza 
existência  e  que  sen  governo  seja  fecundo  em  rezultados 
para  gloria  e  esplendor  da  religião  e  honra  da  pátria, 
e  que  pela  pratica  da  caridade,  prudência  e  brandura 
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conquiste  o  mesmo  renome  que  conquistaram  seus  dignos 
antecessores,  d'entre  os  quaes  se  destaca  o  egrégio  vulto 
de  D.  Jozé  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho, 
gloria  do  episcopado  brazileiro  e  portuguez. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
abrindo  de  par  em  par  suas  portas  a  tão  illustre  reciplen- 
dario  espera  de  seu  luminozo  talento,  que  honrará  a  ca- 
deira de  sócio  correspondente,  como  em  tempos  idos  o 
fizeram  D.  Romualdo  Ânt^mio  de  Seixas,  marquez  de  Santa 
Cruz,  o  arcebispo  da  Bahia  conde  de  S&o  Salvador,  os 
bispos  e  condes  de  Irajá  e  da  Conceição,  o  arcebispo  D. 
António  de  Macedo  Costa,  os  cónegos  Januário  da  Cunha 
Barboza,  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  e  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro,  o  cego  fi^ei  Francisco  de  HonfAl- 
verne,  e  tantos  outros,  dignos  ornamentos  do  clero  secular 
e  regular,  que  quaes  astros  brilharam  no  sólio  episcopal, 
a  tribuna  sagrada,  na  cadeira  do  magistério  e  na  arena 
da  literatura  e  do  jornalismo,  servindo  a  religião,  a 
pátria  e  as  letras  com  a  distincção  com  que  o  nosso  digno 
consócio  também  servirá,  uzando  do  saber  e  illustração 
que  tornaram  o  seu  nome  conhecido  entre  os  árcades 
de  Roma,  onde  foram  laureados  Souza  Caldas,  Caldas 
Barboza,  Bazilio  de  Gama,  Alvarenga  Peixoto  e  Silva 
Alvarenga,  tudo  para  gloria  e  explendor  doeste  Instituto, 
que  conta  com  os  escriptos  de  sua  delicada  e  adestrada 
peuna  para  abrilhantarem  as  paginas  da  nossa    Revista. 

Em  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro agradeço  ao  Exm.  Rvm.  iSr.  D.  João Esberard, bispo 
de  Olinda,  as  palavras  lepassadas  de  gentileza  com  que 
externou  seu  reconhecimento  e  faço  votos  para  que  a  terra 
donatária  de  D.  Duarte  Coelho  Pereira,  o  theatro  de 
feitos  immorredouros  de  Fernandes  Vieira,  Camarão,  Hen- 
rique Dias  e  Vidal  de  Negreiros,  o  receba  ao  som  de 
hymnos  festivos  e  alegres  acclamações. 

EXPEDIENTE 

o  Sr.  1.*  secretario  interino  deo  conta  do  seguinte 
expediente : 

Oflicio  do  director  da  bibliotheca  publica  da  capital 
do  Estado  do  Espirito-Santo  communicando  ter  recebido 
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OS  tomos  ns'  48  a  52  e  54  da  Revista  Trimensal  do 
IijiStitutO;  agradecendo  esta  remessa,  e  solicitaDdo  a  dos 
nà.  .11,  14,  18  e  35,  que  alli  faltam  para  completar  a 
còllécção. —  Mandou-se  satisfazer.  Foi  apresentada  uma 
carta  official  do  Atheneu  de  Lima  (Peni)  sobrescriptada 
para  o  fallecido  sócio  commendador  Joaquim  Norberto  de 
Souza  Silva.  O  Sr.  prezidente  resolveu,  que  fechada,  como 
se  achava,  fosse  enviada  á  familia  do  destinatário.  Foi 
lida  outra  carta  official  do  mesmo  Atheneu  commu- 
nicando  a  nomeação  do  Sr.  1.**  vice-prezidente  conse- 
lheiro Olegário  H.  d' Aquino  e  Castro,  para  o  lugar  de 
membro  honorário  do  mesmo  Atheneu.  Agradeceu^se. 

OFFERTAS 

Pelo  Dr.  João  Diogo  Esteves  da  Silva  o  seu  tra- 
balho A'poní amentos  de  GeograpliiajClimatologia,  Historia 
Natural,  Historia  local  do  municiíno  de  Ubatiibãj  do 
Estado  de  São  Paulo.  Pela  Real  Academia  de  Sciencias 
em  Roma,  Aiti,  da  mesma  Academia,  vol.  7  ;  fascículo 
6,  2.**  semestre  de  1891.  Pela  Bibliotheca  de  Marinha, 
Revista  Marítima  Brazileira,  de  Julho  a  Setembro 
de  1891. 

Pelo  Observatório  Astronómico, /?er/í?ía,anno  VI, Ou- 
tubro de  1891  n.  10.  Pelas  Sociedades  de  Geographia  de 
New -York,  e  de  Berlim  e  da  Austrália,  Boletins,  T?^\o 
Instituto  Geographico  Argentino  Boletim,  Pelas  res- 
pectivas redacções:  Diário  da  Manhã ,  O  Silva  Jardim^ 
Jornal  do  Recife,  Diário  Popular,  Gazeta  de  Mogi-mirim^ 
Monitor  Campista,  Cbib  Curitibano,  Século.  Caxoeirano, 
Brêsil,  Etoile  du  St^d,  Geographie,  Nouveau  Monde^ 
Golpe  de  jEsíarfo.  Pelo  Observatório  Astronómico  Nacional 
de  Tacubaya,  Boletim  tom.  In.  G.  Pelo  Sr.  conselheiro 
Manoel  Francisco  Correia, i2e/aío;io  da  Sociedade  Amante 
da  Instrncção  de  1890  e  1891. 

O  Sr.  prezidente commuuica  ao  Instituto  o  fallecimento 
do  consócio  Francisco  Gomes  de  Amorim,  occorrido  por 
occazi&oda  ultima  inundação  da  cidade  de  Lisboa,  e  ex- 
prime os  sentimentos  do  Instituto  nos  termos  da  seguinte 
allocúção  : 
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Senhores .  Contrastes  da  vida  !  Acabamos  de  saudar 
a  auspiciosa  chegada  de  um  novo  e  distinctissimo 
consócio,  e  já  em  seguida  nos  cabe  dizer  o  ultimo  adeos 
a  outro  igualmente  estimável,  que  para  sempre  desappa* 
receu  d' entre  os  vivos. 

Bem  sensivel  é  a  perda  que  teve  de  soffrer  o  Ins- 
tituto com  o  inesperado  e  desastrozo  falecimento  do 
nosso  illustrado  consócio,  Sr.  Francisco  Gomes  de  Amorim. 

Noticias  telegraphicas  aqui  chegadas  a  4  do  corrente 

.communicarão-nos  que  na  véspera,  e  por  occaziào  de  ser 

inundada   a  cidade   de  Lisboa,    quando  fugia  ao  perigo 

que  o  ameaçava,  pereceo  de  um  modo  lamentável  este  dis- 

tincto  homem  de  letras,  poeta  e  notável  escriptor. 

Ao  ser  recebido  como  sócio  correspondente  do  nosso 
Instituto,  em  Novembro  de  1880,  tivemos  occaziào  de 
apreciar  devidamente  o  merecimento  do  eximio  literato, 
revelado  nos  interressantes  trabalhos  que  serviram-lhe  de 
titulo  de  admissão,  nos  applaudidos  Cantos  Matutinos  e 
iJphemeros,  Memorias  de  Garrett,  Brama  Cedro  Vermelfio, 
e  no  romance  Selvagem,  cuja  acçáo  é  travada  e  desenvol- 
vida na  província  do  Pará,  durante  a  revolta  de  1835  á 
1836. 

Francisco  Gomes  de  Amorim  havia  habitado  por 
muito  tempo  e  percorrido  diversos  lugares  das  provín- 
cias do  Pará  e  do  Amazonas  ;  amava  o  Brazil,  e  era  pelos 
Brazileiros  estimado ;  seos  escriptos  contem  abundantes 
esclarecimentos  e  curiozas  noticias  acerca  dos  uzos,  cos- 
tumes e  dialectos  dos  nossos  indígenas;  enumeração  das 
riquezas  naturaes  das  férteis  regiões  Amazonicas,além  de 
amena  descripção  de  algumas  das  suas  bellissimas  paisa- 
gens. Mereceram  esses  trabalhos  lisongeira  apreciação 
do  nosso  douto  confrade  Ferdinand  Denis,  recommen- 
dando-se  assim  o  nome  do  autor  á  nossa  gratidão  e  bene- 
volência. 

Hoje  cumpre  o  Instituta  Histórico  rigorozo  dever 
manifestando  os  sentimentos  de  profundo  pezar  de  qae  se 
acha  possuído  pelo  infausto  acontecimento  que  sincera^ 
mente  deploramos,  e  do  qual  se  fará  menção  na  acta^  aa 
forma  determinada  nos  nossos  Estatutos. 
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PROPOSTAS 

1.*  Propomos  para  socio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  o  Dr.  Octacilio  Aristides  Camará,  filho  do  ca- 
pitão Francisco  José  Camará,  natural  da  cidade  da  Bahia, 
e  nascido  a  18  de  Junho  de  1837  ;  doutor  em  mi dicina 
pela  Faculdade  d'esse  Estado,  e  distincto  clinico  no  de 
Rio  Grande  do  Sul,  servindo-lhe  de  titulo  seu  livro:  Valor 
estratégico  da  cidade  de  Pelotas  ;  plano  de  defezB.  do  Bio 
Orande  do  Std  e  vantagens  agricolo-econonncas,  que 
d^ella  resultam,  2*  edição,  augmentada  de  um  novo  tra-* 
çado  para  a  estrada  de  ferro  intermediaria  do  Reciie  a 
Valparaiso,  Rio  de  Janeiro,  1891.  Augusto  Victorino  A. 
Sacramento  Blake\  T.  Alencar  Araripe;  Joaquim  Jozé 
Oomes  da  Silva  Neto,  A'  commissào  de  geographia  (subsi- 
diaria) sendo  relator  o  Sr.  capitão  de  mar  e  guerra  Jozé 
Cândido  Guilhobel. 

2.^  Propomos  para  sócios  beneméritos  os  Srs.  com- 
mendadores  Luiz  Ribeiro  Gomes  e  Manoel  Mattos  Gon- 
çalves. Sala  das  sessões  20  de  Novembro  de  1891.  O.  H. 
d* Aquino  e  Castro.  T.  de  Alencar  Araripe,  Jozé  Luiz 
Alves.  Garcez  Palha.  A*  commissão  de  admissão  de 
sócios,  sendo  relator  o  Sr.  conselheiro  Manoel  F.  Correia. 

3.*  Propomos  para  socio  correspondente  do  Instituto 
o  Dr.  Guilherme  Studart,  filho  do  cônsul  inglez  no  Ceará 
John  William  Studart,  nascido  na  capital  d*esse  Estado 
e  doutor  em  medicina  pela  faculdade  da  Bahia,  servindo- 
lhe  de  titulo  vários  escriptos  sobre  a  historia  pátria,  já 
por  elle  oflferecidos  ao  Instituto,  como  :  Histoiia  do 
Ceará,  Família  Castro,  Fortaleza  1888 ;  Correspon- 
dência de  Bernardo  Manoel  de  Vasconcellos  eJoão  Carlos 
Augusto  de  Oeynhausev.  com  os  ministros  D.  Rodrigo  de 
Souza  Coutinho  e  visconde  de  Anadia,  como  subsidio  para 
a  historia  de  seu  governo  no  Ceará.  Fortaleza  1890; 
Seiscentas  datas  para  a  historia  do  Ceará  na  segunda 
metade  do  Beculo  XVIIl,  Fortaleza  1891.  Augusto  Vi- 
ctorino A.  Sacramento  Blake.  T.  Alencar  Araripe.  Garcez 
Palita.  A'  commissào  de  historia  (subsidiaria)  sendo  re- 
lator o  Sr.  Dr.  Alftedo  Nascimento. 
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Foram  lidos  os  seguintes  pareceres  da  commissão  de 
admissão  de  sócios  : 

1*  Â'  commiss&o  de  admíssfto  de  sócios  foi  prezente  a 
proposta  da  meza  para  que  sejam  recebidos  como  sócios 
beneméritos  os  Srs.  co  mmendadores  Luiz  Ribeiro  Gomes 
e  Manoel  de  Matos  Gonçalves:  e,  attentas  as  qualidades 
que  recommendam  estes  cidadãos,  é  de  parecer,  que, 
preenchida  a  condição  dos  estatutos,a  propostaseja  appro- 
vada.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro,  20  de  Novembro  de  1891.  Manoel 
Francisco  Correia,  Jozé  Lxúz  Alves. 

2'  A  commissão  deadmissâode  sócios,  concordando, 
por  seus  fundamentos,  com  o  parecer  da  illustrada  com- 
missão subsidiaria  de  historia  acerca  dos  trabalhos  do 
Dr.  Ireneo  Ceciliano  Pereira  Joffily,  opina  também  no 
sentido  de  ser  o  mesmo  Dr.  Joffily  aceito  como  sócio  cor- 
respondente doeste  Instituto.  Sala  das  sessões  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro  20  de  Novembro 
de  1891.  Manoel  Francisco  Coj-reia.  Jozé  Luiz  Alves. 
Ficào  sobre  a  meza  para  serem  votados  em  tempo. 

O  Sr.  comraendador  Jozé  Luiz  Alves  obtendo  a 
palavra,  insistiu  no  requerimento  feito  em  uma  das  sessões 
transactas  para  que  fosse  revista  a  lista  dos  sócios  doeste 
Instituto,  pois  encontrava  ainda  n'ellaonome  de  um 
sócio  fallecido.  O  Sr.  prezidente  disse,  que  sendo  a  re- 
vizão  trabalho  periódico  da  competência  da  commissão 
respectiva,  esta  teria  em  attençáo  a  reclamação  que 
acaba  de  ser  feita.      \ 

Concedida  a  palavra  pedida  pelo  Sr.  Dr.  Sacramento 
Blake,  disse,  que  na  bibliotheca  do  Instituto  não  appa- 
reciam  muitas  obras  relativas  á  historia  da  America,  es- 
pecialmente do  Brazíl,ou  por  terem  sido  extraviadas  desde 
o  tempo  do  finado  bibliothecario,ou  porque  estivessem  fora 
dos  seus  lugares;  por  isso  seria  conveniente  aguardar-sea 
concluzão  do  catalogo,a  que  se  está  procedendo,  e  a  vinda 
das  obra:i  doadas  pelo  Sr.  D.  Pedro  II,  para  depois  d'isto 
o  Instituto  f azer  a  acquizição  das  que  faltassem.  Disse 
mais,  que  depois  da  mudança  do  nosso  regimt^.n  politico, 
tendo  sido  publicadas  muitas  obras  relativas  &  Republica 
Brazileira,  convinha  que  a  bibliotheca  doeste  Instituto 
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foséfe  proTÍ4a  de  fado  quanto  na  c^pi^âl  ferleral  «e  iKr^ 
Estad^^  tenha  sahid>  áloz  da  pcbUcMade:  qae  alizvBs 
antore*  dVí^tas  obnL«  acbam-se  no  cazo  de  ser  adnjttidot» 
coin'>  «o';í<-/*,  de  qne  citou  alguns  noaae-,  e  provarelmettie 
offereceríam  ao  Inslitato  os  seus  trabalho^-  e  entãio  p^mi» 
re?>tAría  para  .ser  comprado  'Ia  relarão  qne  offereceo 
e  foi  recebida  pela  meza  para  em  teaip«i  se  proTÍ^endar 
c/ffflo  c/>nvier. 

Por  altímo  o  Sr.  prezi  lente  convidou  o  mijor 
^/omeií  Xero  a  come/;ar  a  leúara  <ia  saa  obra  BUiona  das 
nmié  important^^  minas  ã*:  ouro  do  Estado  e/-  Espirito- 
Santo  :  íuida  a  leitura  e  achando-se  a  h^ra  adiantada,  o 
Sr,  prezídente  encerrou  a  se.-são. 

Joaquim  Jozí'  Gouv-^  da  Siha  Xeto 


20^  .SE-S-SAO  ORDIXATÍIA  EM  4  DE  DEZEMBRO 

DE  1891 

Prrfzidencla  do  Sr.  cojiseJheiro  O,  TI.   d' Aquino  e  Castro. 

A'.s  7  horas  da  noite,  prezentes  os  Srs.  conselheiros 
Olegário  H.  d' Aquino  e  Castro  e  Alencar  Araripe, 
Henrique  Raffard,  commendadores  Jozé  Luiz  Alves  e 
Rodrigues  d'01iveira,  conselheiros  Nascentes  d' Azambuja 
e  Manoel  Francisco  Correia,  Dr.  Ce/Jir  Marques  e  capitão 
de  fragata  Garcez  Palha,  abrio-se  n  sessão. 

Leo-se  a  acta  da  sessão  anterior,  acta  que  foi  sem 
observação  approvada. 

O  Sr.  P  secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Offlcio  da  Exma.  Sra.  D.  Maria  Luiza  Barboza Gomes 
de  Amorim,  participando  ter  fallecido,  em  Lisboa,  a  4 
de  Novembro,  seu  marido,  o  sócio  do  Instituto  Francisco 
Oomes  de  Amorim .  Respondeo-se,  manifestando  o  pezar 
do  Instituto  por  tfto  infausto  acontecimento. 
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OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Lafayette  de  Toledo,  Boletim  do  betn 
PuhlicOj  Proclamação,  Braza,  Porvir,  Araxaense, 
Locomotiva,  Tributo  ás  letras  e  algans  manuscriptos ; 
pela  Imprensa  Nacional,  decretos  do  Governo  Provizorio 
da  Republica  l''  e2''  fascicnlo  de  1891 ;  pelas  sociedades 
de  geographia  de  Lisboa,  Bordeaax  e  de  Neafchâtel,  pelas 
Bibliotheca  central  Victor  Emmanuel,  Real  Academia  de 
Historia  de  Madrid  e  directoria  geral  dos  correios,  os  seus 
BoletÍ7is ;  pela  Real  Academia  dei  Lincei,  Atti ;  pela  So- 
ciedade rural  do  Umguay,  a  respectiva  Revista\  pela 
Sociedade  Scientifica  Argentina  e  Academia  de  Medicina 
do  Rio  de  Janeiro,  os  seus  annaes ;  pelas  respectivas 
redacções, -Diário  PopttZar,  Oazeta  de  Mogi-mirira,  Jornal 
do  Recije,  Monitor  Campista,  Sectdo,  Brésil,  Nou- 
veau  Monde,  Étoile  du  Siid  ;  pelo  Sr.  J.  V.  Brove, 
Detalhe  bydrographico  e  carta  do  rio  Mississipi ;  pela 
redacção  d'JZ  Brasile,  a  respectiva  revista  mensal;  pelo 
conselheiro  Nascentes  d'Azambuja,  Noticias  e  doutrinas 
pedagógicas  e  Elementos  de  Instrucção  publica ;  Questão 
territorial  com  a  Republica  Argentina  ;  pelo  thezoureiro 
conselheiro  Alencar  Araripe ,  as  segutntes  obras  :  Mello 
Moraes,  Brazil-reino  e  Brazil-Imperio;  Brazil  histórico 
e  Medico  do  povo ;  Ferreira  Penna,  Região  Occi- 
dental da  provincia  do  Pará  ;  Camargo,  Quadro  esta- 
tístico e  geographico  da  provincia  do  Rio  Grande 
do  Sul  ;  Alexandre  Verdeixa,  Juiz  do  povo  ;  Brazil 
mistificado  na  questão  religiosa;  e  Diário  da  viagem  do 
Dr.  Francisco  Jozé  Lacerda  pelas  capitanias  do  Para, 
Rio  Negro,  Mato  Grosso,  Cuiabá  e  São-Paulo  em  1780 
a  1790. 

1*  parte  da  ordem  do  dia 

O  Sr.  prezidente  communica,  que  no  dia  2  do  cor- 
rente, segundo  a  deliberação  tomada  pela  meza,  dirigira 
a  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara,  por  telegramma  e 
em  nome  do  Instituto^  respeitosas  saudações. 

38  TOMO   LIT,  P,   II 
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O  Sn  thezosreiro  partidpm  ter  recebido  os  áomãtirm 
feitos  ao  Instítiito  pekis  i^.  Loiz  Ribeiro  Goiaes  e  Ma- 
noá  de  líatos  GoD^alres . 

Vem  á  meza  e  são  lidos  a  proposta  e  o  parecer  qie 
segoem: 

Propomos  para  sócio  benemérito  o  Sr.  tenente  coro- 
nel Jozé  Pa<toríno.  Sala  das  sessões  em  4  de  Dezanbni 
de  1891.  0,H,  dTAqvinoe  Cúitro,  H^nriqn^  Bafiatri, 
Trisrtão  de  Al^mcar  Araripe.  Joz^  Lvl\z  -á/r«.  Gmxez 
Palha. 

Parecer:  A  commissâ^»  de  admissão  de  sócios,  em 
vista  do  dout-o  parecer  da  commii^o  de  ethnographia 
favorável  a  admissão  do  Sr.  Julio  Meili  ao  grémio  do 
Instituto,  é  de  parecer  qae  o  reterido  senhor  está  no  cazo 
de  ser  íníicrípto  sócio  corresiiondented'este  Instituto.  Sala 
das  sessões  em  4  de  Dezembro  de  1S91.  Joz^  Luiz  Aires, 
Manod  Frau^úco  Co'iirf:ia. 

A  propo.rta  é  enviada  á  commissâo  de  admi>são  de 
sócios,  sendo  relator  o  Sr.conselheiro  Manoel  F.  Correia ; 
o  parecer  fica  sobre  a  meza  afim  de  ser  votado  opportnna- 
mente. 

O  Sr.  conselheiro  Nascentes  â'Azambnja  commnnica, 
que  emprehendeu  o  estado  do  pleito  entre  o  Brazil  e  a 
Confederação  Arçentína,  referente  ao  território  de  Mis- 
sões, e  que  tem  prompto  outro  trabalho  sobre  as  Guianas, 
que  será  impresso  logo  que  a  moléstia  de  que  soffre  lhe 
permitta  fazer  a  correcção  das  provas  typographicas. 
Que  no  primeiro  d^esses  trabalhos  fez  inserir  extractos 
das  obras  dos  Srs.  Barão  de  Cotegipe,  Barão  do  Ladario  e 
Dr.  Teixeira  de  Mello,  como  tudo  consta  do  prospecto 
que  aprezentou,  e  que  pede  seja  lido  em  sessão. 

Satisfeito  esse  pedido,  o  Sr.  prezidente  declara,  que 
o  Instituto  tomará  na  devida  consideração  o  que  expoz 
o  sobredito  Sr.  conselheiro. 

Achando-se  na  sala  ímmediata  o  Sr.  Barão  de  Santa 
Anua  Nery,  que  vem  tomar  posse  de  sua  cadeira  no  Ins- 
tituto, o  Sr.  prezidente  nomea  para  recebel-o  os  Srs.  com- 
mendadores  Jozé  Luiz  Alves  e  Dr.  Cezar  Marques.  Intro- 
duzido na  sala  das  sessões  o  novo  consócio,  o  Sr.  prezi- 
dente  lhe  dirige  as  seguintes  palavras : 
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«  Grande  é  a  satísfaç&o  com  qae  o  Institato  His- 
tórico e  Õeograpfaico  Brazileiro  hoje  recebe  o  St.  Barfto 
de  Santa  Anua  Nery,  nosso  digno  cMsocio  desde  1885, 
tendo  em  lembrança  os  assignalados  serviços  que  ha 
prestado,  longe  da  pátria, aos  interesses  do  Brazil  nos  pri- 
morosos trabalhos  que  assignalam  os  patrióticos  sent^ 
mentos  que  animam  o  escriptor  e  o  brilhantismo  com 
que  tem  defendido  a  cansa  da  jnstíça  e  da  verdade,  mni- 
tas  vezes  contestada  pela  ignorância  on  pela  má  vontade. 

Nem  ha  elogio  mais  jnsto  e  merecido  do  qne  aqnelle 
qne  ao  nosso  consócio  íoi  tributado  por  este  mesmo  Ins- 
tituto, qnando,  ao  verificar  os  titules  de  sua  admissão  ao 
nosso  grémio,  por  intermédio  das  respectivas  commissões, 
tornou  bem  patente  a  proficiência  do  erudito  escriptor 
que  tanto  empenho  ha  feito  em  tornar  conhecidas  no 
estrangeiro  as  nossas  favoráveis  condições,  dando  exacta 
noticia  do  progresso  que  revela-se  no  desenvolvimento 
das  lettras,  das  sciencias,  das  artes,  do  commercio, 
agricultura  e  costumes  deste  grande  paiz,  ainda  tão  mal 
apreciado  por  quem  não  quer  ou  não  pôde  fazer  justiça  ao 
elevado  conceito  que  havemos  procurado  conquistar . 

Não  são  esquecidos  os  generosos  esforços  empregados 
pelo  digno  brazileiro  quando,  por  occasifio  da  guerra  do 
Paraguay,  defendeu  o  Brazil  de  accusações  injustas  e 
malévolas,  quanto  a  sua  politica  e  factos  relativos  a  esse 
desagradável  incidente  que  tão  dolorosos  sacriflcios  nos 
custou,  ainda  assim  largamente  compensados  pela  immar- 
cessivel  gloria  que  colhemos  na  luta,  com  denodo  susten- 
tada em  prol  da  dignidade  nacional.  f  ^ 

Novos  e  não  menos  importantes  serviços  serão  ainda 
prestados  pelo  valido  talento  do  illustre  brazileiro  qne 
entre  nós  se  acha;  e  o  Instituto  Histórico,  que  se  orgn- 
Iha  de  contar  em  seu  seio  prestimosos  coUaboradores,  ha 
de  em  todo  tempo  applaudir  a  infatigável  actividade  de 
quem,  com  tanto  brilho,  tem  sabido  honrar  o  nome  e  as 
letras  brazileií-as.  > 

O  Sr.  Barão  de  SanfÂnna  Nery,  responden  agrade- 
cendo, e  o  orador  do  Instituto  commendadòr  Jozé  Loiz 
Alves  saudou  o  novo  consócio  em  phrases  lisongeiras  e 
attenciozas* 
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Em  seguida  corre  o  eserutinio  secreto  sobre  a  admissão 
do  Dr.  Ireneo  Jofily  e  dos  Srs.  Laíz  Ribeiro  Gtomes  e 
Manoel  de  Matos  Gionçalves  e  por  votaç&o  ananime  s&o 
proclamados  o  primeiro  sócio  correspondente  e  os  dois  ul- 
times beneméritos. 

Finalmente  na 

2*  parte  da  ardem  do  dia 

O  Sr.  major  Silva  Neto  continua  a  leitura  de  seu  tra- 
balho intitulado  :  Historia  das  mais  importantes  minas  do 
Estado  do  Espinto- Santo, 

Levanta-se  a  sessão  ás  8  1/2  da  noite . 

Oarcez  Palha 

Secretario  supplenle 


SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  7  DE  DEZEMBRO 

DE  1891 

Prezidencia  do  Sr.  conselheiro  O .  H.  d^ Aquino  e  Castro. 

A's  7  horas  da  noite,  achando -se  prezentes  os 
sócios  Srs.  conselheiro  Olegário  Herculano  d' Aquino  e 
Castro,  general  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  Henri- 
que Raflfard,  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe, 
commendador  Jozé  Luiz  Alves,  conselheiro  Manoel 
Francisco  Correia,  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  Barão 
de  Capanema,  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho, 
major  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  Marquez  de 
Paranaguá,Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva  e  Dr.Feliciano 
Pinheiro  de  Bitencourt,  servindo  de  2"*.  secretario, 
abre -se  a  sessão. 

O  Sr.  prezidente  communica  em  sentidas  phrases  o 
lamentável  fallecimento  do  immediato  prot«ector  do  Insti- 
tuto; diz,  que  j&  remetteu  em  siome  do  mesmo  Insti- 
tuto um  telegramma  de  pezames  a  S*  A.  a  Sra.  con- 
dessa d'Eu ;  mandou,  que  ficassem  cerradas  as  portas  do 
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ediflcio  durante  sete  dias  e  fez  convocar  a  prezente  sessão 
extraordinária  para  se  tratar  de  resolver  como  ser&o 
manifestados  os  sentimentos  de  profunda  magua  de  que 
se  acha  possuido  o  Instituto  pelo  infausto  passamento  de 
S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II ;  accrescenta  parecer-Ihe,  que 
deve-se  mandar  suffragar  a  alma  do  illustre  finado  e  que 
os  consócios  tomem  luto  pelo  espaço  de  tempo  que  enten- 
derem conveniente. 

Uzam  da  palavra  diversos  sócios  e  as  propostas 
aprezentadas,  depois  de  rezumidas  pelo  Sr.  prezidente, 
sfto  adoptadas  nos  termos  seguintes  : 

I.  Ficam  approvadas  as  providencias  já  tomadas. 

II.  Os  Srs.  sócios  tomar&o  luto  pelo  tempo  que  jul- 
garem conveniente. 

ni.  O  Instituto  mandará  celebrar  uma  missa  de 
sétimo  dia  pelo  eterno  descanço  do  pranteado  morto, 
sendo  convidado  para  o  acto  o  distincto  consócio  Sr. 
bispo  de  Olinda. 

IV.  A  meza  fica  constituída  em  commíssão  para 
assistir  ás  solemnes  exéquias  mandadas  celebrar  pelo  Sr. 
bispo  diocezano. 

V.  Cobrir-se-ha  de  crepe,  durante  uta  anuo,  a 
cadeira  em  que  se  sentava  Sua  Magestade  para  prezídir 
&s  sessões  do  Instituto. 

VI .  Coroas  de  louro  serão  collocadas  sobre  o  busto 
do  Sr.  D.  Pedro  II  e  o  respectivo  pedestal  ficará  coberto 
de  luto. 

VII.  Os  sócios  Conde  de  Mota  Maia,  Barào  do 
Penedo  e  Barão  do  Rio-Branco  são  nomeados  para  assisti- 
rem ás  exéquias  em  Pariz  e  depozitar  coroas  sobre  o  fé- 
retro em  nome  do  Instituto. 

VIII.  Os  sócios  Manoel  Pinheiro  Chagas,  major  Ser- 
pa Pinto  e  Pedro  Vencesláo  de  Brito  Aranha  sfto  nomea- 
dos para  assistirem  ás  exéquias  em  Lisboa  e  depozita- 
rem  coroas  em  nome  do  Instituto. 

IX.  Celebrar-se-ha  no  dia  5  de  Janeiro  próximo  vin- 
douro, trigésimo  dia  do  íallecimento,  uma  sessão  comme- 
morativa,  na  qual,  depois  de  aberta  pelo  prezidente, 
que  em  breve  allocução  declarará  o  fim  especial  da  mesma, 
será  dada  a  palavra   ao  orador  para^  fazer  o  elogio  do 
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venerando  finado,  e  em  segnida  à  qnaesqner  oatroá  mem- 
bros do  lastitato,  qae  com  antecedência  de  15  dias  ti- 
verem avizado  á  meza,  que  qnerem  d'ella  azar. 

X.  A  sessio  anniversaria,  qne  devia  ter  lagar  no  dia 
15  do  corrente,  se  realizará  no  mez  de  Janeiro  próximo 
fatnro ;  qaanto  â  sessão  de  eleições  geraes,  eflfectaar-se-ha 
no  dia  marcado  pelos  estatutos. 

XI.  O  Instituto  deferirá  um  premio,  que  con8Ístir& 
em  uma  medalha  de  ouro,  a  quem  aprezentar  dentro  do 
prazo  de  oito  mezes,  a  contar  de  5  de  Janeiro  próximo 
futuro,  o  melhor  trabalho  histórico  e  biographico  do  illas- 
tre  fallecido,  devendo  a  meza  pronunciar-se  sobre  a  pre- 
ferencia que  houver  de  ser  dada  aos.  trabalhos  aprezen- 
tados.  O  preferido  será,  publicado  pelo  Instituto. 

XII.  Os  secretaries  da  meza  ficam  encarregados  de 
fazer  em  um  livro  especial  a  compilação  de  todos  os  arti- 
gos que  houverem  sido  publicados  com  relação  â  pessoa  de 
S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II,  desde  o  dia  5  do  corrente  mez. 

Xin.  Consigne-se  na  acta  o  voto  ardente,  que  faz  o 
Instituto  para  que,  o  mais  breve  possível,  os  restos  mor- 
taes  do  grande  cidadão  brazileiro  sejam  trasladados  para 
a  terra  da  pHtria  que  tanto  amava . 

XIV.  O  prezidente  fica  autorizado  a  providenciar, 
como  tiver  por  melhor,  a  respeito  da  execução  das  deli- 
berações tomadas. 

..  -  O  V  secretario  Sr.  Henrique  Raffard,  obtendo  a 
palavra,  participa  ter  recebido  cartas  dos  sócios  commen- 
dador  Luiz  Cruls,  annunciando  que  não  pôde  assistir  ã 
prezente  sessão,  tendo  de  se  auzentar  hoje  da  capital  por 
motivo  de  serviço  publico,  e  capitão  de  fragata  Jozé  Egí- 
dio Garcez  Palha,  declarando  deixar  de  vir  á  sessão 
por  incommodo  de  saúde  e  ponderando  que,  seja  qual 
for  a  manifestação  que  o  Instituto  queira  patentear  pelo 
fallecimento  do  grande  patriota  que  se  chamou  no  Brazil 
e  no  mundo — Pedro  II— a  ella  se  associa  e  de  coração  a 
subscreve . 

Levanta-se  a  sessão. 

Ih\  Feliciano  Pinheiro  de  Bitencoftrt, 
servindo  de  í*  secretario. 
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SESSÃO  DE  ELEIÇÃO  DA  MEZÂ  £  GOMMISSÕES 

PARA  O  ANNO  DE  1892 

Preiidenda  do  Sr.  Tisconde  de  Beaurepaire  Bohan 

A  1  hora  da  tarde  do  dia  29  de  Dezembro  de  189 1, 
na  sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  reunidos  sócios  em  numero  legal,(*)  precedida 
convocação  na  forma  dos  estatutos  para  o  dia  21  do  cor- 
rente meZy  enão  tendo  comparecide  o  numero  de  21  sócios 
exigido  pelos  mesmos  estatutos,  o  Sr.  Visconde  de 
Beaurepaire  Sohan,  na  qualidade  de  vice-presidente , 
declarou  aberta  a  sessão  em  assembléa  geral  para  a  elei- 
ção dos  membros  da  meza  e  das  commissões,  que  deviam 
servir  no  anno  de  1892,  e  procedendo-se  &  dita  eleição, 
foram  eleitos : 

Pre^idente 
Conselheiro  Olegário  Herculano  d' Aquino  Castro. 

1*  vice-prezidente 
Conselheiro  Visconde  de  Beaurepaire  Eohan. 

2"  dito 
General  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 

3"  dito 
Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

1"  secretario 
Henrique  Raffard. 

2^  dito 
Dr.  Augusto  Victoríno  Alves  Sacramento  Blake. 
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1*  secretario  mppUnte 
Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Sflva, 

2'*  dito 
Major  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto . 

Orador 
Commendador  Jozé  Laiz  Alves . 

TJiegoíireiro 
Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe . 

Commissão  de  fundos 

Commendador  Jozé  Luiz  Alves. 
Commendador  Luiz  Rodrigues  d'01iveira. 
Henrique  Raffard. 

Commissão  de  estatutos  e  redacção 

Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe . 
Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 
Dr.  Cezar  Augusto  Marques. 

Commissão  de  historia 

General  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 

Dr.  Cezar  Augusto  Marques . 

Dr.  Augusto  Victorino  Alves  Sacramento  Blake. 

Commissão  subsidiaria  de  historia 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva. 

Major  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto.   ' 
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Commissão  de  geographia 

Marquez  de  Paranaguá. 

Capitão  de  fragata  Jozé  Egidio  Garcez  Palha. 

Dr.  Luiz  Cruls. 

Commissão  subsidiaria  de  geographia 

Capitão  de  mar  e  guerra  Joaquim  Cândido  de  Guil- 
lobel . 

Capitão  de  fragata  Francisco  Calheiros  da  Graça. 
Coronel  Alfredo  Ernesto  Jacques  Ourique . 

Commissão  de  ethnographia 

Dr.  Feliciano  Pinheiro  deBitencourt. 
Visconde  de  Beaurepaire  Rohan. 
Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva. 

Commissão  de  archeologia 

Dr.  Ladisláo  de  Souza  Mello  Netto. 
Conselheiro  Epifânio  Cândido  de  Souza  Pitanga. 
Dr.  Luiz  Cruls. 

Commissão  de  bíog rapinas 

Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 
Commendador  Jozé  Luiz  Alves. 
Visconde  de  Beaurepaire  Rohan. 

Commissão  de  pesç[uiza  de  manusmptos 

João  Capistrano  d' Abreo . 
Capitão  Tenente  Artur  índio  do  Brazil . 
Artur  Sauer. 
39  TOMO  Liy,  p.  II 
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Commissão  de  revisão  de  mannscriptos 

Conselheiro  Jozé  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Bar- 
ro8. 

Dr.  Alfredo  Piragibe . 

Dr.  Áagasto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake. 

Commissão  de  admissão  de  sodas 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 
Commendador  Jozé  Luiz  Alves . 
Barão  de  Capanema . 


{')  Estív«^ram  prezentesos  sócios:  Visconde  d eBeaurepaireRoban, 
Baráo  Homem  de  Mello,  Tristão  de  Alencar  Araripe,  Augusto  Victorino 
Alves  do  Sacramento  Blake,  Cezar  Angusto  Margues,  Henrique  Raffard, 
Joz«^  Luiz  Alves,  JoztV  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  Cândido 
Epifânio  de  Souza  Pitanga,  Joaijuim  Jozé  Gomes  de  Silva  Neto, 
Jozé  Veríssimo  de  Matos. 


LISTA  DOS  SÓCIOS 


DO 


Mn  e  Gnaplo  Bmiio 


Presidentes  honorários 


ADMISSÃO 
NO    INSTITUTO 


1  Príncipe  de  Joinville !  20  Março  1891 

2  Conde  d'Aquila 

8  Príncipe  Real  da  Dinamarca 

4Conded'Eu 16  Set.  1864 

5DaquedeSaxe ;  16  Set.  1864 

6  Migael  Juarez  Celman |  13  Set.  1889 

7  Manoel  Deodoro  da  Fonseca 17  Abr.  1891 

SSadiCarnot 117  Abr.  1891 


Sócios  nacionaes  honorários 


ADMISSÃO 
NO     INSTITUTO 


1  Barão  Homem  de  Mello 

2  João  Manoel  Pereira  da  Silva 

8  Visconde  de  Beaare[)aire  Rohan 

4  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo 

5  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro 

6  Trisliio  de  Alencar  Araripe 

7  Maximiniano  Marques  de  Carvaíbo 

8  Cezaí  Augusto  Marques 

9  João  Alfredo  Correia  de  Oliveira 

10  Barão  de  Capanema 

11  Visconde  de  Souza  Fontes 

12  D.  Pedro  Augusto  de  Saxe  Coburgo 

13  Barão  de  Alencar 

14  Jozé  Francisco  Diana 

15  Visconde  de  Mota  Maia 

16  João  Severiano  da  Fonseca 

17  Manoel  Francisco  Correia 


3  Jun.  1859 

1  Dez.  1838 
10  Jun.  1847 

5  Dez.  1862 

14  Jul.  1871 

21  Out  1870 

23  Jan.  1845 

4  A«t  1865 
19  ^  1887 
19  Out  1848 
26  Març.  1848 

2  Ag.  1889 
13  Set.  1889 
13  Set.  1889 
25  Out.  1889 

1  Out.  1880 

1  Out.  1886 


*  Observação.  Vão  os  nomes  na  ordem  chronologica  da  sua 
elevaçilo  ao  grão  de  sócio  honorário. 

O  Visconde  de  Taunay  não  é  contemplado  n'e8ta  relação,  por  ter-se 
despedido  de  sócio  do  Instituto  Histórico  em  22  de  Abril  de  1891. 
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Sócios  nacionaes  effectivos  por  ordem  de  sua 

antiguidade 


1  Barào  de  Lavradio. 

2  Visconde  de  Sinimbu 

3  Jozé  Tavares  Bastos 

4  Visconde  de  Nogueira  da  Gama 

5  Jozé  Jansen  do  Paço 

6  Vi»conded6  Valdetaro. ..t 

7  Visconde  de  Barbacena 

H  Baríode  São  Félix 

9  Angelo  Tliomaz  do  Amaral 

10  Jozé  Mauricio  Fernandes  Pereira  de  Barros.. ., 

11  Eduardo  Jozé  de  Moraes 

12  Barão  do  Ladario 

13  Jozé  Vieira  Couto  de  Magalliies 

14  Jozé  de  Saldanha  da  Gama 

15  Barão  Ribeiro  de  Almeida 

Iti  Barào  de  Rio  Branco 

17  Epifânio  Cândido  de  Souza  Pitanga 

18  Luiz  Francisco  da  Veiga 

19  Joaquim  Pires  Machado  Portella 

20  Ladisláo  de  Souza  Mello  Neto 

21  Barào  de  Ramiz 

22  Nicoláo  Joaquim  Moreira 

23  Rozendo  Moniz  Barreio 

24  Joào  Barboza  Rodrigues 

25  Carlos  Artnr  MoncorA  o  de  Figueiredo 

i6  Alfre^lo  Piragibe 

Jl  Barào  de  Toíe 

iíS  Francisco  Caldeiros  da  Graça 

29  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello 

30  Jozé  Cândido  Guillobel 

31  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake. 

32  Jozé  Egídio  Garcez  Palha 

83  Manoel  Pinto  Bravo 

S4  Pedro  Paulino  da  Fonseca 

35  Henrique  Rafard  

SR  Joào  Capistrano  de  Abreo 

37  Baríode  Miranda  Reis 

38  Visconde  de  Ibituruna 

39  Arlur  índio  do  Brazil 

40  Marquez  de  Paranaguá 

41  Luiz  Rodrigues  de  Oliveira 

42  Luiz  r.ruis 

43  Torquato  Xavier  Monteiro  Tapajoz 

44  Feliciano  Pinheiro  de  Ritencourt 

45  Joào  Vicente  Leite  de  Castro 

46  Jozé  Ricardo  Pires  de  Almeida 

47  Joào  Carlos  de  Souza  Ferreira 

48  António  Joaquim  de  Macedo  Soares 

49  Alfredo  Ernesto  Jacques  Ourique 

50  Alfredo  do  Nascimento  Silva 

51  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto 

52  A  rtii  ur  Sauer 


ADMISSÃO 

NO  INSTITUTO 

25 

Jan. 

1840 

1 

Out 

1840 

23 

Jan. 

1841 

4 

Nov. 

1841 

U 

Out. 

1843 

28 

Jan. 

1845 

2 

Ag. 

1845 

1» 

Dei; 

1846 

10 

Out. 

1851 

19 

Set, 

1856 

i 

Jul. 

imi 

i 

Nov. 

1862 

5 

Dez. 

1862 

18 

Ag. 

1865 

11 

Out. 

1866 

1 

Nov. 

1867 

r* 

/ 

Nov. 

1867 

22 

Mai. 

1868 

17 

Jun. 

1870 

11 

Julb. 

1871 

16 

Ag. 

1872 

17 

Jul. 

1874 

6 

Ag. 

1875 

21^ 

Set. 

1876 

28 

Mai. 

1880 

26 

Nov. 

1880 

29 

Set. 

1882 

29 

Set. 

1882 

;?4 

Nov. 

1882 

24 

Nov. 

1882 

4 

Oul. 

1883 

4 

Dez. 

188:í 

Dez. 

1883 

i 

Dez. 

1883 

10 

Out. 

1885 

19 

Out. 

188" 

15 

Jul. 

1887 

3 

Jul. 

1888 

13 

Ag. 

1888 

13 

Ag. 

1*^88 

13 

Ag. 

1888 

13 

Ag. 

1888 

5 

Jul. 

1888 

25 

Out. 

1889 

25 

Out. 

1889 

25 

Out. 

1889 

1 

Ag. 

1890 

3 

Out. 

1890 

5 

Dez. 

1890 

12 

Dez. 

1890 

17 

Abr. 

1891 

19 

Jun. 

1891 

LISTA   DOS   SÓCIOS 
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Sócios  nacionaes  correspondentes  por  ordem 

de  sua  antiguidade 


1  Barão  de  Lopes  Neto 

'À  Barão  de  Penedo 

3  Barão  do  Desterro 

4  Jozé  de  Barros  Pimentel  

5  Luiz  António  Barboza  d'A1meída 

6  Ricardo  Guniblelon  Daunt 

7  Joaquim  Maria  Nascentes  d'Azambuja 

8  Tito  Franco  de  Aimeida 

9  Barão  de  Guajarâ * . . 

10  António  Manoel  Gonçalves  Tocantins. 

11  Jozé  de  Vasconcellos 

lá  Joaquim  Floriano  de  Godol 

13  Luiz  da  França  Almeida  Sá — 

14  Américo  Braziliense  de  Almeida  Mello. 

15  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro. 

16  Bernardo  Saturnino  da  Veiga 

17  Jozé  António  de  Azevedo  Castro 

18  Frederico  Jozé  de  SantAnna  NerI  — 

19  Visconde  de  Ourem 

áO  Jozé  Higino  Duarte  Pereira 

ál  Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa... . 

'Z2  António  Borges  de  Sampaio 

á3  António  Ribeiro  de  Macedo 

á4  Paulino  Nogueira  Borges  da  Fonceca.., 

25  Joz4  Veríssimo  de  Matos 

á6  Virgílio  Martins  de  Mello  Franco 

il  Rotlolfo  Marcos  Teófilo 

'2%  Bazilio  de  Carvalho  Daemon 

•J9  Brazílio  Augusto  Machado  de  Oliveira.. 

30  Felisbello  Firmo  de  Oliveira  Freire 

31  Joào  Mendes  de  Almeida , 

32  João  Damasceno  Vieira  Fernandes. ... 

33  Joào  Jozé  Pinto  Júnior 

34  Jozé  Domingues  Codeceira 

35  João  Baptista  Perdigão  de  Oliveira 

36  Artur  Viana  de  Lima. 

37  D.  João  Esberard,  bispo  de  Olinda. 

38  Argemiro  António  da  Silveira , 

39  Ireneo  Joflily 


ADMISSÃO  NO 

INSTITUTO 

14 

Out. 

1840 

12 

Ag. 

1841 

23 

Jan. 

1845 

23 

Jan. 

184.'S 

23 

Jan. 

1845 

19 

Dez. 

1847 

23 

Set. 

1853 

21 

Ag. 

1857 

8 

Nov. 

1866 

17 

Jnl. 

1871 

10 

Dez. 

1875 

4 

Ag. 

1876 

29 

Set. 

1876 

1 

Jun. 

1877 

10 

Mai. 

1878 

13 

Ag. 

1880 

24 

Jul. 

1885 

13 

Nov. 

188Ó 

1 

Out 

1886 

1 

Out. 

1886 

9 

Dez. 

1886 

9 

Dez. 

1886 

19 

Out. 

1887 

19 

Out. 

1887 

16 

Nov. 

1887 

13 

Ag. 

1888 

11 

Jul. 

1890 

12 

Set. 

1890 

12 

Set. 

1H90 

26 

Set. 

1890 

3 

Out. 

1890 

:m 

Out. 

1890 

19 

Dez. 

1890 

20 

Mar. 

1891 

19 

Jun. 

1891 

25 

Set. 

1891 

25 

Set. 

1891 

25 

Set. 

1891 

4 

Dez. 

1891 

Nola,  João  Brigido  dos  Santos  deixou  de  ser  sócio  do  Instituto 
Histórico  por  ter  pedido  para  ser  eliminado;  o  que  se  verificou,  como 
consta  da  acta  de  28  de  Agosto  de  1891. 
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Sócios  beneneritos 


1  Cândido  Gaffrée 

í  António  Jozé  Gomes  Brandão 

3  Visconde  de  Carvalhaes 

4  António  Jozé  Dias  de  Castro 

5  LÍíz  Angusto  Ferreira  de  Almeida.. 

6  Luiz  Jozé  Lecoq  de  Oliveira. 

7  Visconde  de  Leopoldina 

8  Barão  de  Oliveira  Castro 

9  Tobias  Lauriano  Figueira  de  Mello. 

10  Barão  de  Quartín 

11  Luiz  Auffuslo  da  Silva  Canedo 

lá  Albino  da  Costa  Lima  Braga 

13  Francisco  de  Paula  Mayrink 

14  Visconde  de  Morat's 

15  Visconde  de  Assis  Martins 

16  Barão  de  Mendes  Tota 

17  Manoel  Vicente  Lisboa 

18  Barão  de  Ibiapaba 

19  Domingos  Jozé  Nogueira  Jaguaribe. 

20  Urbano  de  Faria 

21  Manoel  Jozé  da  Fonseca , 

22  Jozé  Joaquim  da  França  Júnior. . . . 

22  Manoel  de  Matos  Gonçalves 

24  Luiz  RilKíiro  Gomes 


ADMISSÃO 

26 

Set. 

1890 

10 

Out. 

\mi) 

14 

Nov. 

\mí 

28 

Nov. 

1890 

5 

Dez. 

1890 

5 

Dez. 

IH90 

5 

Dez. 

1890 

12 

Dez. 

1890 

U 

Dez. 

1890 

6 

Mar. 

1891 

6 

Mar. 

1891 

6 

Mar. 

1K91 

20 

Mar. 

1891 

3 

A  br. 

1891 

3 

A  br. 

1891 

3 

A  br. 

1891 

3 

Abr. 

1891 

22 

Mal. 

1891 

19 

Jun. 

1891 

31 

Jul. 

1891 

28 

Ar. 

1891 

9 

Out. 

1891 

4 

Dez. 

1891 

4 

Dez. 

1891 

LISTA  DOS  SÓCIOS 


31  i 


Sócios  honorários  estrangeiros 


1  Príncipe  de  Cariati 

2  Príncipe  de  Scilla 

3  Artur  Brooke 

4  Barão  de  Maltítz 

5  Manoel  de  Sarratt^a 

6  Agatino  Longo 

7  Filipe  Rizzi 

8  Fernando  de  Luca 

9  Giuseppe  Ceva  Grimaldi  (Marquez)... 

10  Nicolâo  de  Santo  A  ngelo 

11  Tomas  C .  de  Mosquera 

12  Jozé  Vargas : . . . . 

13  Alberto  Gallatín 

14  Bnrtolpnieo  Mitre 

15  Alexandre  de  Serpa  Pinto 

10  Estinisláo  E.  Zeballos 

17  Enrique  Moreno 

18  Norl>erto  Quirn<»  Costa 

llí  Gustavo  Duarte  Nopueira  Soares 

•20  Jean  Martin  Cliarcxit 

iil  Mariano  Sem  mola 

s>2  Achiles  de  Giovanni 

23  Manoel  Villamil  Blanco 

24  Blasco  Vidal 

25  Arturo  de  Leon 

20  Guilherme  A .  Seoane 

27  Júlio  Banàdos  Espinosa 

28  Roland  Bonaparte  (Príncipe) 


ADMISSÃO 

NO 

rezidencía 

INSTITUTO 

1839 

Itália 

> 
> 

Inglaterra 
Allemanba 

» 

> 

Confed.  Argentina 

1842 

Itália 

1843 

> 

> 

» 

> 

» 

1844 

Equador 

1845 

Venezuela 

lait) 

Estados-Unidos 

1871 

Confed.  Argentina 

1881 

Portugal 

188;i 

Confed.  Argentina 

1889 

» 

1889 

» 

1889 

Portugal 

1889 

França 

1889 

Itália 

1 889 

» 

1889 

Chile 

1889 

Uniguay 

1891 

» 

1891 

Peru 

1891 

Chile 

1891 

França 

Sócios  correspondentes  estrangeiros 


1  Carlos  Zucchi.  

2  Joào  Water  House 

3  Manoel  Salas  Corvaland 

4  Sabino  Bertholet 

5  Guilherme   Hunter 

6  Jozé  Barandier 


admissão 

NO 

rezidencía   • 

INSTITUTO 

1839 

Itália 

ia39 

Inglaterra 

1839 

Cbile 

1839 

França 

1840 

Estados-Unidos 

1840 

França 

AdverUncia.  Por  falta  de  esclarecimentos,  contemplam-se  ii'6sta 
relação  e  na  seguinte  indí\iduos  talvez  já  falecidos.  Obtidas  informa- 
ções no  futuro,  serào  eliminados  os  nomes  dos  mortos. 
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7  Júlio  Victor  ArmaDd  Hain. 

8  William  suiith 

9  Uariuio  Eduardo  de  Rlvera 

10  Maríoa  ile  Proeé 

11  Pe-lro  Juz.'  Mi->ii,.r,] 

lí  Wilh:.-!    !íí:  ■■:.■■"      

13  WOimII  ;■  ■     '■     ■-'■        

14  Iliiiiu'  lie  Scrr^  d''  Falru 

15  Feln  .:     -  '        

16  PraiLi'1-  ■    ■  ■    ■■  

17  Saiiiufi  Uuiii! 

18  tiiacomo  Caslriicei 

19  tiirolano  Perozii 

íO  Giovani  seiuniola 

il  Luigi  seniilini 

í3  I.aijii  Rizzi 

j3  Panlo  AnaniiLde  Luca 

j4  Carlos  Tan  Lede 

íí  JoSo  Pie  Haiiinr 

X  Femando  de  Luca 

in  Rarael  Zarlenga 

38  Vicento  Slellatl 

■19  loié  Aulooio  Pardo 

30  Ticenle  Bocafoerle 

ai  J^rancisío  Markoe  íunior 

3í  Imliort  dea  Motlolielts  (Conde).. 

33  Duiinc  de  Paix 

3i  Harqaet  de  Penafiel 

35  Alexandre  W    Bradford 

36  11    H.  T(pri»flrl     

37  Oirli-><  Wi.l 

39  Jo:i.>'litÍ!->H  BarlVetU.'!"!!;!!!! 

iO  Hermann  V.    LiidowiK 

41  Boherto    (.reeiibai]]      

4í  Samuel  Jorge  Norton 

13  William  B.  Kodgsiini 

44  Vicente  Uarliltaro  (Marquez  de  Vil- 
Alarena).  

45  .tnli.nio  ri:iinun  Vargaa 

46  rlrir..y,,ii.i       

47  Jniii*íí-.   l-.<-'rh>T 

48  Frederico    Francisco   (  Visconde  de 

FifriniíTÊ} 

49  Jor>;e  Jlartintjo  Tboniaz 

ao  KmmaiiDel  Liais 

51  Henrique  Schutel  AailiauiT 

ii  Vlvie»  de  sainl-Uartin 

63  Joié  Hozendc  Gulierres 

54  Cezar   Canln 

a&  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão.. 

a6  Diogo  de  Barns  Araua 

a7  Visconde  de  Wildick 


1640 

iei5 
lei-s 

1846 

me 

1816 
1B46 

leie. 

1846 
184G 

1646 


Pranfa 

Inglaterra 

miia 


Bélgica 
Iiaha 


Eslades-CnidOG 

Inclaterra 

llalia 

Espanba 

llaha 

Eslados- Unidos 

PortDgal 
Inglaterra 

Franca 

llalia 

França 

Bolívia 

Itália 
Portugal 

Chile 
Portugal 


U8TA  DOS  fiOGlOB 
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^  Alexandre  Bagnet 

vicent^G^SeS 

Manoel  Pinlieiro  Chagaa 

Peéfo  Yancaeiio  &e  Mio  Artaba. . . . 

Angelo  Jastiniano  Carranza 

AnUMU  IciMvenrIa  i  Beit 

Aníbal  Ferrero 

Boaqoet  de  la^rve 

Alexandre  Sorondo 

Coastantino  Baanen 

Martin  Rivadavia 

Clóvis  Lamarre 

Aristides'  Marre 


^M  ^^'.iS^^Wsm^!^^?^ -f 


ADMISSÃO 

NO 
9ST17IIT0 

MZIDENCIA 

r 

1882 

HÉÉIi 

Bélgica 

i^í 

Coníed.  Argel 

1885 

Portu^l 

im> 

"^     1 

1887 

Coníed.  Argei 

1609 

CbUe   1 

1889 

lUlia   3 

1669 

França  T 

1889 

Coníed.  Argel 

1889 

Chile  1 

1889 

Coníed.  Argei 

1891 

França  ^ 

1891 

>        A 

5 

p-^^.-.í;^*    ' 

Vr 


40 


TOMO  Llf,  P.   il. 


S14      ftSnSTA    TKnflDlSâL    BO   UltTITCTO  mSTOftlCO 


18M 


Sodos  niíriftnais 


1 


3  i 


4 

5 
6 


8 

» 

10 


Barws 

António  Jor<^  TirttmiK)  á^  Baitu» 
AniODio  de  Macedo  Co6U.  anrebtspo 

dl  BahU 

Joaqfviiii  Norberto  de  SoauSil^i 

Joàu  Pedro  bay. 

Barão  de  Sooxâ  Queiroz 

Fnocisco  Ifnjcio  Ferrein 

HAooel  d4  C^^stâ  Oooratú. 

Francisco  Jt^  ior?^ 

Jioé  J'>aqmm  da  ta  mi  Silri 


A»ai5âA0  !^> 

msnTTTO 

OBTW 

9   Hei. 

IWT 

16 

JlM. 

!«»: 

7   Det. 

Il!«3 

17 

JaB. 

l^*•l 

13    Jai. 

l^^W 

il 

Mar. 

1«»1 

li    A?. 

1H4I 

15 

■ai. 

]i«»I 

<i    Af!. 

lél^i 

16 

■ai. 

ia»i 

2!3    iaa. 

ld4» 

4 

J«L 

i**i 

íl     Af. 

1^«5 

15 

J«L 

I9»l 

17   Rov. 

1871 

« 

A|r- 

ia»i 

^    Dez. 

1817 

15 

Ovt. 

18^1 

i    Set, 

1847 

4 

Ovt. 

ií«^i 

Bocíi»  asbiagems 


1  José  Sihe-tre  ftiheiro... 
:t  iotè  ■ana  Latino  i^Wbo 

3  Âadré  Lamas 

4  PraDòsroGocDesde 

5  Carias   áe  Ibànes   Xaifvfz  de 

ibacen) 


Id8i 

IO 

■ar. 

18SI] 

1877 

t9 

Af. 

18»l 

1848 

d 

SH. 

18»] 

1880 

4 

5ov. 

18»1 

IW» 


ia»i 


■  t 


^ISTA  ALFABÉTICA 

dos  Booiosnaoionaes  àé  Instituto  Hlitorioo  e  Gfeognpbico 
.y     Bi^Eiteiro,  íalecádoa  desde  1  de  Janeiro  do  1884  até  31 
de  Deaembro  de  1891.  ^ 


NOME  E  PROFISSiO 


«•-*- 


>  1  Álvaro  Barbalbo  Uxôa  Cavalcanti,  ma~ 
gistrado 

2  António  AJvares  Pereira  Coruja,  pro- 

fessor. .  • 

3  António  Henriques  Leal,  medico.... 

4  António  Joaquim  Ribas,  professor  e 

advogado 

5  António  Jozé   Victorino  de  Barros, 

empregado  publico 

6  António  de  Macedo  Costa,  arcebispo 

da  Babia 

7  Antonk)  Maria  de  Miranda  Castro, 

medico 

8  António  Mariano  de  Azevedo,  oficial 

de  marinha 

9  António  de  Paula  Ramos,  advogado. 
10  Augusto  Fausto  de  Souza 


DATA 
DA  ADMISSÃO 


1845 

19  Dez.'   1839 
11  Out.      1866 


4  Oat 

7  Dez. 
13  Jul. 
22  Set 


1861 
1883 
1888 
1842 


B 

11  Barão  de  Albandra  (Jozé  Bernardo  de 

Figueredo) 

12  Barào  de  Catuama  (João  Jozé  Ferreira 
de  Aguiar)  professor  e  advogado. . 

Wanderlev)  magistrado,  senador.. 
4  - 


13  Barão  de  Cotegipe   (João   Maurício 
Wanderlev)  magistrado,  senador.. 

14  Barão  de    flacabubas   (Abilio  Cezar 

Borges)  professor 

15  Barão  de  Maruiâ   (João  Willcens  de 
Matos)  empregado  publico 


16  Barão  de  Souza  Queiroz   (Francisco 

António  do  Souza  Queiroz)  agri- 
cultor   

17  Barão  de  Terczopolis  (Francisco  Fer- 

reira d'Abreo)  medico 


•^  Mal.  1880 


23  Jan. 
9  Dez. 
1  Dez. 

23  Jan. 
9  Ont. 


1839 
1845 
1845 
1847 
1875 

1843 
1868 


DATA 
DO  OBlTO 


19  Dez.   1889 


4  Jul. 
30  Set. 

22  Fev. 

17  Jan. 

21  Mar. 


^0  Dez. 
15  Out. 
20  Dez. 


11  Mar. 
18  Nov. 
13  Fev. 
16  Jan. 

3  Mai. 

4  Jul. 
15  Jui. 


1889 
1885 

1890 

1891 

1891 

1886 

1884 
1888 
1890 


1885 
1888 
1889 
1891 
1889 

1891 
1885 


*    Esta  lista  ó  continuação  da  lista  que  está  na  Aevisto  TrimmtaX 
de  1884, 101110  47,  parte  2*,  pag.  525. 
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NOME  E  PROFISSÃO 


•     í    ♦ 


DATA 
DA  ADUSAÃO 


ia  OttMto  úe  Ba^&aãk  f^m  evoeiro 

NMMinL  da  Gama)  agrlcalior,  ae- 
nllor 


D 

19  Demétrio  Ciriaco  Tônrlnbo,  medico. 
iO  IK>miiigos  Soares  Ferreira  Pena,  na- 
turalista   


f-^I 


DATA 
BO  ÓBITO 


2  liar.     183»  It  lai.     1887 


21  Ernesto  Ferreira  França,  magistrado. 

F 

22  Fausto  Angnsto  de  Aguiar,  advogado, 

senador 

23  Felizardo  Pinbeiro  de  Campos,  advo- 

gado  

24  Francisco  António  Pimenta    Bneno, 

engenheiro 

25  Francisco  Baltazar  da  Sihetra,  ma- 

gistrado  

26  Francisco  Isnacio  Ferreira,  advogado 
:í7  Francisco   Jozé   Borges,  empregado 

publico 

28  Francisco  Jozé  Ferreira  Bapttstik  ad- 

vogado  

29  Francisco  de  Paula  Toledo,  advogado. 


9  Dei. 

18  Mal. 


1847 
1877 


25  lai.      1860 


1  Dez. 

9  Dez. 

3  JUn. 
21  Abr. 


1852 

1838 

1886 

1849 
1885 


16  Abr.     1888 
9  Jan.     1868 

H  Dez.      1888 


30  Joio  Franklin  da  Silveira  Távora,  ad> 

vogado  

31  Joio  iozé  de  Souza  sil>'a  Rio,  em- 

pn^^o  publico 

32  Joâo  Lopes  da  Silva  Couto,  magistrado 

33  Joào  Pedro  Gay.  sacerdote 

SI  Joào  da  Sih^a  4:arríio,  professor  e  se- 
nador  

35  Joaquim  Antío  Fernandes  Leâk»,  se- 

nador  

36  Joaquim    Francisco     Alves    Branco 

luniz  Barreto,  jornalista 

37  Joaquim  Jozé  Paxeco,  advogado  .... 

38  Joaquim  Jozé  Teixeira.  ad\*ugado... 

39  Ji^uim   Norberto  de    Souza  Silva, 
emiungado  publico 


9  Dez.     1W7 


25  Fev. 

24  Nov. 

7  Dez. 

27  Fev. 
15  Jul. 


5  Jun. 
7  Dez. 


1839 

1883 


17  Dez.     1880 


12  Set 
26  AÍM-. 


40  Joaquim  Pinto  de  Campos,  saceidolelai  ág. 


1890 

1889 

1888 

1887 
1891 


15  Set.       1891 


1889 
1890 


18  Agt.      1888 


21  Ag. 

4  Fev. 

22  Ag. 

1845 
1839 
1862 

12  Ag. 
30  Ag. 
16  lai. 

1886 
1889 
1891 

1  Out 

1840 

4  Jun» 

1888 

3  Jan. 

1815 

11  Abr. 

1887 

4  Fev. 

4  Fev. 
23  Jan. 

1839 
1839 

1843 

15  Nov. 

1  Jan. 

2  Jan. 

1885 
1884 
1885 

UAg. 
U  ág. 

1841 
1855 

15  lai. 

SDei. 

• 

1891 
1«7 

MATTA  DOS  SOOtM 


3H 


mtmmimm 


NOME  R  FMFISSiU) 


41  Joaanim  Vieira  da  Canha^  advogado 

4;^  Joze  Bernardo  de  Loiola;  aãvofpAe. 

43  Jozé  Francisco   d'Andrade  Almeida 
Monjardfn,  agricultor 

41  Jozé  Joaquim  da  Gama  Silva,  empre- 
gado p.ul)lico ,.•...... 

45  Jozé  Ifaria  do  Amaral,  diplomata... 

*6  iíí«é  .MftjjititípJNuiM  "' 

47  Jozé  Pedroaa  Silva,  êmp 
blico 


DA  ADMISSÃO 


V3  Jati. 
1  Des. 


181» 
1838 


93  Jau.     1845 


17  Set.       1845 
48  Jozlno  do  Nascimento  Silva,  advfgf4«U9  Jnn.     1839 


9  Set. 
4  Fev. 
17  sei. 


1847 
1830 
1846 


DO  OBITO 


49  Luiz  Fortunato  de  Brito,  advogado.. 


M 


16  Jan> 
24  Jaa. 

14  OqI. 

23  set 
18  Ont. 


IM 
1884 

1884 

1891 
1885 
1884 


17  Nov.     1884 
6  Jun.     1886 


17  Set.       1846  30  Jun.     1887 


17  Nov.     1871 


50  Manoel  ^  Costa  Onorato,  sa«:erdote. 

51  Manoel  Jezuino  Ferreira,  empregado 

pablico 13  Ont.      1876 

52  Manoel  Soares  da  Silva  Bezerra,  ad-' 


vogado: 
53  Maximiano  António  de  Lemos,medieo 


O 

54  Quintiliano  Jozé  da  Silva,  magistrado. 

R 

55  Ricardo  Jozé  Gomes  Janlim,  militar. 
^ \ 


23  Jan.     1845 
23  set.     1841 


23  Jan.    'l845 


19  Jan.     1843 


!►•      —  - 


56  seliastiào  Ferreira  Soares,  empregado 
publico 


57  Tomaz  Jozé  Pinto  de  Cerqueira,  ad- 
vogado   


7  Ag.  1891 

4  Out.  1884 

29  Nov.  1888 

12  Ag.  1885 


25  Ag,       1889. 


1  Ag.       1884 


*-**      *        iT 


6  Mai.      1853 


58  Visconde  do  Bom-Retiro  (Luiz  Pe- 

dreira d  o  Couto  Ferraz)  professor, 
senador 

59  Visconde  dellajubá  (Marcos  António 

dAraujo)  diplomata 19  Jan. 


U  A2. 


1839 


5  Out.      1887 


18  Jun.      1885 


14  Set. 


1855 
18431 


12  Ag. 


1886 
1884 


318     BSTICTA  TBnOntAL  OO    USTROTO  SUTOBIOO 


HOME  B  norasÃo 


40  f  IwoBde  áe  Usai  (IraMO 
litlade  8ooxa|  baaqiMiio. 

A  TiíeoiideáeUbidoaqmimBibeiíode 
ATellar)  Hricaltor 

«2  Tiseoode  áe  Tietn  éx  Silva  (Laiz 
António  Tieiíada  Silvi)  advnpéo. 


BATA 
BA  AMOMio 


»  Sai 

23  JâB. 


1857 
1845 


U  lg.       1883 


BATA 


monl.     1 
2SeL     1 

3  8oT«     1888 


NirrA 

Convém  redillcar  i  data  do  óbito  dos  seguintes  tocios  oonstantet 
da  lisU  alCilietiea  pablícada  na  Revista  IWin^jusí  de  1884  de 
pag.  5i5  a  5Í4. 


DATA  no 


3  agostinho  da  Silva  Neves 

6  Amâncio  Joio  Pereira  d' Andrade 

«I  Baiio  de  Cataa-Altas 

lòi  Gaspar  Jozé  Lisboa 

168  Joio  Alves  PortelU 

174  loio  raetano  da  Cosia  Oliveira. 

198  Joaquim  Baptista  Avondano 

iiO  Jozé  António  Ferreira  da  Gosta 

íh  José  António  Lopes  da  Silveira. 

iH  Joié  António  d^Aranio  Coutinho 

247  José  Jacgaes  dac^osni  Onriqne 

270  Joié  de  santo  Alberto  Cardoio 

879  Jozé  Tieira  Rodrigues  de  Carvalho  Silva 


2Abr. 

1881 

2  Dei. 

1851 

Uai. 

18» 

7  Jun. 

1885 

29  l>es. 

1883 

15  Mar. 

1860 

5  Jan. 

1853 

9  Dez. 

1849 

5  Dei. 

1871 

21  Jun. 

1851 

15  Jul. 

1854 

13  Jul. 

1884 

24  Dez. 

1855 

LISTA  ALFABÉTICA 

8oeio8  estraBgeiroi  do  Instituto  Hiatoríeo  e  Seograplàioo 
BniUeiro,  ftdeoMos  desde  1  de  Janeiro  de  1884,  até  81 
de  Dezembro  de  1891  * 


NOMES 

NATU- 
RALIDADE 

ABlIieSÀO  NO 
INSTITUTO 

DATA  DO 
ÓBITO 

A 

1  An^lré  Lamas 

Uruguav 

Portugal 

Itália 

31     Ag. 

7    Ag. 
4   Nov. 

1848 
1885 
1841 

23     Ket.     1891 

i  António  Jozé  Viale 

3  Ambrozio  Campadonio. . . 

27   Abr.    1889 

B 

4  Barão  Gustavo  Schreiner.. 

5  Benjamin YicunaMackena 

AUemanba 
ChUe 

9   Nov. 
17   Nov. 

1876 
1871 

12    Ag.      1886 
1887 

G 

6*Carlos  Ibãnes,  Marquez  de 
Mulhacen 

Espanha 

S5    Out. 

1889 

1891 

D 

7  Dominffos  Faustino  Sar- 

miento 

8  Domingo  Santa  Maria. . . . 

Conf.  Arg. 
Chile 

22  Abr. 

96    Ag. 

1853 
1870 

11    Set.     1888 
19    Jun.    1889 

F 

9  Francisco  Gomes  de  Amo- 
rim  

Portugal 
Portugal 

26    Nov. 

10   ian. 

1880 
1847 

14   Nov.    1891 

10  Francisco  Manoel  Bapozo 
de  Almeida. 

17   Mar.    1886 

*    Esta  lisU  é  continuação  da  lista,  que  está  na  tí$vUta  Trim$nsal 
de  1886,  tomo^,  pag.  XIX. 
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NOMES 


IfATU- 
RAUOAOC 


ADMISSÃO  IfO 
IlfSTlTUTO 


DATA  DO 
ÓBITO 


jTwn 


11  Jetn  Pdrdlnand  Denis... 

1 2  João  Fernando  BerUer. . . 

13  Jorge  Brancrofl 

14  Jorge  Cezar  Figaniere — 

16  Jozé  Silvestre  Ribeiro 

17  Jozé  Victorino  Lastarria. 

M 

18  Marquez  de  Thomar  (An- 

tónio Bernardo  da  Costa 
Cabral) 

19  Miguel  Luiz  iLmunàtegni . 


20  Pascoal  EstanisláoMancini 
'2i  Princii)e  Eugénio  de  Sa- 
bóia Cartgnan. 

22  Principe  deComilUii 

23  Pascoal  PacinI 


WH/  /  HiJ 


França 

françn 

E.-Unido8 

Portugal 

PftrtMgal. 


Portugal 
Cbile 


Portugal 

cmie 


Itália 

lUlía 
Itália 
Itália 


i  Mar.  1S99  9^  Ag 

dl  OQt  IdaQ  Nqy. 

1  iul.  19611^  l)fE. 

6  Ag.  18001  Abt. 


H    Nov.    1882 
17     NOV.    1871J 


3    Ag.       1813 
17    Nov.    1871 


12  Out.  1813 

30  Nov.  183d 

23  Fev.  1043 

12  Out.  1813 


10  Mar. 
U  i«in. 


laao 

1886 
1890 
1888 


1891 
1888 


1  Set.  18S9 

25  Jan.  lfÊ8 


Úl  Dez.  1888 
\ò    De^.  18f8 

Jan.  196 

18^ 


RECTIFICAÇÕES 

Na  lista  dos  sócios  estrangeiros  falecidos,  fjue  está  á  pag.XXIt  da 
Revista  Trimensal  de  1886,  contém  fazer  as  seguintes  rectj^caçòes  na 
data  de  óbito  dos  sócios  atuiixo  declarados  :  « 


NOMES 


DATA  DO 
OBlTO       \ 


8  Alcides  d"Orbigny 

17  An^çelo  Mai,  C4inleal 

27  Baràu  de  Reifenberg 

'M  Carlus  Chrístiano  Rafn.. 

51  Dcziderio  Raul  Rochete. 

33  r^rlus  ÀDlonio  Lopes... 

9;i  Hurario  Emílio  Say 

100  Joào  António  Letròne... 
192  Visconde  deOsery 


3 

9 

18 

20 

3 

10 

14 


I 


Jun. 

Set. 

Abr. 

Out. 

Jan. 

Set. 

Jul. 

Dez. 


1857 
1854 
18SU 
1864 
1854 
186  i 
1860 
1848 
1846 


•  » 


■■v*^ 


»•«•■■•■■•• 


SOfilEDABK  I  KSTABELKCIHKNTdS  ESTRANWIIOS 


A  QUIM  SB  BEHBTTE  A 


BeTista  Tríieossl  ^io  Mtnto  Histórico  e  Gfiojpniiltiiio  Bmíleiro 


1  Academia  dei  Liocei 

2  ArchiVodos  Açores 

3  Academíe  des  Sciences  de  Petersbourg 

4  AmerícanGeograpliical  Society 

5  Associacion  Rural  dei  Unigtiay 

6  Academíe  Boyale  des  Sciences,  des  Lettres  et 

des  Beatix  Arts  de  Braxelles 

7  American  AssociMIon  for  the  advancement 

of  Sciences 

8  Academie  Royale  des  Sciences 

9  Academy  of  Setencas  of  s.  Lonis 

10  Adirondach  Stirvey  Office 

11  Academia  íteíá  das  Sciencias  de  Lisboa 

12  Afl-icanische^Oesdlschafl 

13  Academfí  de  Stanislas , 

14  Academie  des  Sciences,   Acriculture.  Com- 

merce,  Belles  teltres  et  Arts  du  depane- 
meat  de  la  sommtf * 

15  Academie  delle  Scianze  Fisiche  Materaaticbe. 

16  Academia  Nacional  de  Sciencias  en  Ia  Univer- 

sidade  

17  Academia  de  Scienae  de 

18  Academia  de-  Ciências  Morales  e  Politicas  de 

19  Academia  Ifacronal  de  Sciencias  en  Córdoba 

(Conf.  Argentina) 

20  Antropologlcaf  Soctoty  of  Washington 

21  Bibliotheca  Nacional 

22  Bulletin  dn  canal  intemceanique 

2:3  Badisclie  Gesellschaft  ftir  Erdlninde 

24  Bit)liolheca  Nacional 

25  Bibliotheca  Pnblica  Evorense 

26  Botaniscbes  Centralblatt  (A  la  Bedactiondn). 

27  Bibliotheca  Publica  rio 

28  Bureau  Scientlflque  Neerlandais 

29  Bureau  Statistique  (Budapest) 

30  Boston  Society  Natural  Histor>* 

31  Badische  Geographische  Gesellschaft 

41 


Roma, 

Ponta  Delgada 
Petersburgo 
New-York 
Moutevid^ 

Bruxellas 

Washington  -^ 

Hllncheo 

Missoari 

Albany 

Lisboa 

Dresden 

Nancy 


Amiens 
Napolet 

Córdoba 

Torino 

Madrid 

Córdoba 

Washington 

Lisboa 

Paris 

Lahr  in  Baden 

Montevideo 

Évora 

Gòtlingen 

Porto 

Harlem 

Bndapest 

Boston 

Karlsnihe 

TOMO  Liv,  p.  n. 
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39 

33 

34 
35 
36 
37 

33 
3» 


47 


49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
56 

56 


Bolettn   Meosaal  iMiniflerlo  tfe  BdscioBes 


) 


Bsllelin  of  United  States  Geo^rapliical  and 
Geotoglcal  Snnrey  oí  tlie  Temlories 

Goouniiitoo  Central  oe  AgncnlLdelIJrQfaay. 

fjnadfain  Institnte 

Goonedicat  Academv  of  Artft  and  Sienoes 

Goaunteiofien  of  States  ParksoftlieStales 
6Í  Kew-TorlL 

OomaiissioCentnl  fermanentede  Geogn^ifeia 

Comtssion  statistiqiie  de  Unlle  cafiiâli.... 


4d  Ooniea  Cientiftca  (Barcelona). 

41  Dentscke  Bnndjdian  fur  Geographie  and  Sia- 

tístik  in  Balem 

43  Departementoflgncnltar  ofthe  United  States 

43  Urtction  de  U  StatUtiqne  Générale 

44  Entomological  Commission 

45Geo6ra|iiifictieGesell8cliaftin 

GeseUteiíait  Geosnphiscbe  In 

Geo^rapliladie  Gesellscliaít  (fôr  Tbtirinfen) 

ni  saxe-Welmar 

48tGeo6raplii8eiie  Gesellscliaft  ni  Preosseo 

Geofraphlsehe  Gesellsciíalt  In 

Geofraphisdin  Gesellscliaft  In 

Historical  SocieU  of  Fensvlvania 

Instituto  Geofraaco  Argentino 

Institui  Geomfiqne  International 

Udocb  AarwrylLiindlge  Genootscliap 

Inslitnt  Geologigne  d' Hongrie 

Kaiserliche  ▲cademie  der  w  issenscbaflen 

Kônigt.BairísdieAkadeniiedwWissenscliaflen 

Kõnifl.  Physikaiiveii-Oechonomiscbe  Gestll- 
schaft 

Eais.-Kõni^iGhe  Gi^ographisctie  Gesellsebaft 

Literary  and  Philosophical  Society  of  Man- 
chester  

Literary  and  Historical  sooiety  of 

Minesoisi  Academy  of  Natural  Sciences 

Mmée  Teiler 

Miiséo  Publico  de  Buenos  Aire.^ 

Musèo  Nacional  do 

Observatório  do  Infante  D.Luiz 

Observatório  Nacional  Argentino 

Oberbessiscbe  Gesellscbaft  fur  Natur-  und 
Heilkunde 

Oesterreicbiscbe  Ingenieur  und  Arcbitecten- 
GeseUschaA. 

Orlean  County  societv  of  Natural  Sciences... 

Observatoiíe  Boyalife 

Ostsebweizeriscbn  Geograpbiscben-Commer- 

cielle  Gesellscbaft  in 

73  Boyal  Geograpbical  seciety  (Tbe) 


61 
63 
6i 

64 
65 
66 

67 
66 

69 

70 
71 

73 


Aifti 

WasbíBgton  ^ 
SoBlevidfo 
Toranlo 
New-flavea 


Barcelona 
Múncben 


Boma 
Wasbinftai^ 
Hannover 
HambufiD 

lena 

Greifiwaid 

Bremen 

Muntiban 

PbUaáelpbiB 

Buenos  Alies 


Bndapest 

AUemanba 

Beleran 

lõnigsbeif 


Mancbester 

Onebec 

MincBpolis 

Harlem 

Buenos  Aires 

Meitíco 

Usboa 

Córdoba 

Giessen 

Wien 

New^Port 

Múncben 

St.  Gallen 
London 


«Agrtnllaradt 

dê  ceotv* 


"■nas, 


•  iBfMian» 
ctaãSaa  An 


Soewlí  Impeitale  Xusm  df  beoRrap] 
SoctoU  HoBsnKe  des  sclenc««  ?tali 
SocMè  de  sUUsUqDR  de  KuMllte 


Socleté  Liniwene  do  ;iDrd  de  U  Framv. . 

Sociedade  de  Inslnicçiodo 

sociedade  de  Geognphia  commercul  do 

Societe  de  Ceofnpliie  et  d-ircbeologie  de 

SncteU  dei  im  A  de»  sdencesde 

Sinitsooían  Inattlatioo 

SocleU  Hongrolse  de  beographla 

socieri  Africai!»  de  lUlia 

Socteté  d'lntropr>lngie  de 

Societé  dei  Scienree  N*turelle«  de 

socleté  des  Sciences  NatarellM  et  Kalbema- 

leié  de  Geograpfaíe'  da  siint -Valeiie^n- 
caoi 

Socieié  de  i^eographlede  l'EiLllen»e  iFiancai 

societe  dei  iludes  Indo-cbinoiít»  da  salgnon 
^Cochinchlnai 

socteté  Kbedevlale  du  GeogTapbie 

Sociflté  de  ueographie  de 

Socielé  d'Blnoffraphie  de 

SocietÊ  Archeologlque  Croale 


ítautaco  «oCfeD* 

THMr 

«M*ve 

Rnna 


Mani^lle 

Amlens 

Porto 

Porto 

oran 


SapÕM* 


Silpiun 

rjúra 

Tonr* 

Parla 

iiram 


3íé^      UVJill.  11UIIS98M.  00  IMSlilU  10  HlttfUliOO 


190 

191 
19i 
193 

194 
Ifô 
196 
197 
I9B 
199 
IdO 
131 
139 
133 
134 
135 

136 


Econmolcft  át  Anilfiis  dirt  inis  (S^ 

TisU  FlfftHna) 

SotíeiédeMifcnpfeieCoiiiiDeivfâledti 

Sodedad  Espanou  #e6eomila  Coanmtial.. 
Statistiaclia  lE^d^octi  der  kôiUgl.  Qaopt- 

sUdt'..... 

Cniversité  Rdrate  de  If (Mnegc 

CniversHlid  ib  Cftile 

Union  aetmtfmnofi  dn  Nord  de  la  Fiuce... 

United  Smfs  Céograpbical  ^or^ej ,. 

United  siaÍM  "VàTal  Ob«Tvaton- :., 

United  stafes  Hitàoiiallinsenm 

United  States  Gèãosical$arTeyoftérrit(^res 

Verein  fdr  Crdkmilé: 

Yerein  von  Frtoodtn  der  Erdknnde  zn 

Terem  fõr  ErAmnie 

Terein  fur  Ecilkaode  za 

War  Departeipeht  Office  of  tbe  çhief  signal 

òfflccr. •'. '. 

Wi5Kx>n8in  kcãáémT  of  Sciences,  Aits  and 

Letters. .' 


■aolllu 

HlTR 

Hadria 

Tnfk 

dktfstíxiãk 

SantUgo 

Ulle 

]fashtagtaa' 

Washington 

Washin^on 

Washington 

nm 

Leipzig 

Drádeq 

Hane 

itashingum 

Maáison 


RELAÇÃO 


DAS 


SOdEDiDIS  lAdONlES  S  ESTABELIOBEHTOS  FUBUOOS 

PARA  OS  QUAKS  SB  ENVIA  A 

BtrntftTriUBsaliioIM^ 


1 

9 

3 

4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
13 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
^ 
21 
t2 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 

ao 

31 
32 
33 
34 
35 
36 


Academia  de  'Medecina 

Arcbivo  Publico 

Archivo  Militar 

Asfloctaçâo  Promotora  da  Instmc^o 

ArcbiTo  do  Correio  Geral 

BiMioUieca  da  Escola  Politecbnica 

do  Exercito 

de  Marinha 

»  Medecina 

Municipal : 

Nacional 

Publica  da 

do ^ 

de 

da 

de , 

do 

da 

de...:...' 

de 

de 

do 

de 

da 

de • 

do 

»      da 

da  Cidade  de  Bnimado  de  Suassuhi 

da  Bscola  'Normal 

Municipal  dé 

Pobfica  Pelotense 

Municipal  de 

do  Grémio  Bibliotecário  Caxoeirano 

da  Faculdade  de  Direito  de 

dos  Aprendizes  artilheiros 

Boletim  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro 


Capital  Federal 

» 

Fortaleza 

Recife 

Itaguahi 

Victor  ia 

Ouro  Preto 

Desterro 

Laguna 

S.  João  dSl-rei 

Muritíba 

Manâos 

Maranhão 

Porto  Alegre 

Bahia 

Aracaju 

Natal 

Therezina 

Entre-Riòs 

Nicteroy 

Barbacena 

Pelotas 

Barra  Mansa 

rtapemirim 

SSo  Paulo 

l^ortaleza  de  S.  JoSo' 

Capital  Federal 
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NOMES 


SEDKS 


37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
46 
46 

48 
49 
50 
51 
52 
53 
51 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 


./v 


Olub  Literário  de. .  i 

»    CarititADO 

»    Recreativo  Literário 

»    Literário  Taabatense 

3»  lAlfl  <le  KolÉetet^ ;. 

»    Literário  Nazareno 

Escola  Dominical... • 

Gabinete  Literário  Goiano 

9      For^raez  de  Leitofi 

»      de  liemra  do  Atbenen  Ubatense. . . . 
Ctmda  Orieaie  -de  ftrMlè : ; . -.  i-.vvrrs-;7 
Gabinete  de  Leitura  da  villa  do  Pereiro 

Instituto  Politecbnico  Brazileiro 

»      Arcbeologico  e  Geogr.  Pernambacano 
»      dos  Advogados  Brasileiros.. 
»      Fluminense  de  Agricultura.. 

»      do  Ceará 

»  t    Arcbeoloffico  e  Geograpbico  Alagoano 

Imprensa  Nacional 

Licèo  Mineiro 

Muzeo  Nacional 

Observatório  Astronómico 

Revista  Marítima 

»     do  Exercito  Brazileiro 

»     da  Escola  da  Marinha 

»     do  Retiro  Literário  Portuguez 

»     da  Pbarmacia * 

Secretaria  do  Governo  do  Est.  das  Alagoas. . . 

»         »        do  Amazonas. 

»  9        da  Babia 

»  »        do  Ceará 

»         »        do  Esp.  santo 

»  »        dô  Goiaz , 

»  »        doMaranbáo.. 

»  »        deMato-Grosso 

»         »        de  Minas  Ger. 

»  »        do  Pará 

»  »        da  Parahiba., 

»  »        da  Paraná .... 

»  »        de  Per nan  buço 

9  »        de  Piauhi 

»  »        doRioG.doN. 

»  »  do  Bio  de  Jan. 
«  »  de  sta.  Cat... 
»  >  de  São-Paulo., 
»  »  doRioG.  dos. 
»         »        de  Sergipe.... 


» 
» 

9 

» 
» 

» 


dolnterior. .... 
da  Agricultura, 
da  Marinba... 

da  Guerra 

do  Exterior..., 


Paranaguá 

Curitiba 

João  Gomes  (Minas) 

Taubaté 

Iteaná        . 

Nazarftth  (Bahia) 

Capital  Federal 

Goiaz 

Capital  Federal 

Ubrtnba 

Ceará 

Capital  Federal 

Recife 

Capital  Federal 

9 

Fortaleza 
Maceió 

Capital  Federai 
Ouro-Freto 
Capiul  Federal 


Reci/e 

Maceió 

Manâos 

Sftu  Salvador 

Fortaleza 

Victoria 

Goiaz 

Sâo-Luiz 

Cuiabá 

Ouro- Preto 

Belém 

Parahiba 

Curitiba 

Recife 

Tberezina 

NaUi 

Nicteroy 

Desterro 

Cidade  de  São-Panio 

Porto  Alegre 

ArcauJA 

Capital  Federal 

» 
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NOMES 


SEDIS 


89 
90 
91 
99 
93 
94 
96 
96 

97 


Secretaria  da  JasUça 

»        da  Fazenda 

»        da  Camará  dos  Deputados 

»        do  Senado 

Sociedade  Auxiliadora  da  industria  Nacional. 

»       Central  de  Immigraçlo 

»       de  Geograpbia  do  Rio  de  Janeiro. . 

»  >  de  Lisboa  secção  do 

Bio  de  Janeiro 

União  Medica 


Capital  Federal 


» 
> 


EXPEDIÇIO  DE  DIPLOMAS 

Im  1891  a  diversos  sócios 


1  Alfredo  Ernesto  Jacques  Ourique.  2  Alfredo  do  Nascimento 
Silva.  8  António  Joaquim  de  Macedo  Soares.  4  Artur  Sauer. 
5  Artur  Viannade  Lima.  o  Arturo  de  Leon.  7  Argemiro  António  da  Sil- 
veira. 8  Aristides  Marre.  9  Barão  de  Iblapaba.  10  Barão  de  Mendes 
Tota.  11  Barão  de  Oliveira  Castro.  12  Barão  de  Quartin.  13  Bazilio  de 
Carvalho  Daemon.  14  Brazllio  Augusto  d^Oliveira  Macbado.  15  Cândido 
GaíTrée.  16  Clóvis  Lamarre.  17  Conde  de  Figueiredo.  18  Domingos  Jozé 
Nogueira  Jaguarit)e.  19  Evaristo  Afonso  de  Castro.  20  Felisberto  Firmo 
de  Oliveira  Freire.  21  Francisco  de  Paula  Mayrínk.  22  Guilherme  A. 
Seoane.  23  Ireneo  Joffily.  24  João  Baptista  Perdigão  d'01iveiru.  25  João 
Carlos  de  Souza  Ferreira.  26  João  Damasceno  Vieira  Fernandes. 
27  D.  João  Esberard.  28  João  Jozé  Pinto  Júnior.  29  Joaquim  Jozé  Gomes 
da  Silva  Neto.  30  Jozé  António  Dias  de  Castro.  31  Jozé  Joaquim  da  França 
Júnior.  32  Júlio  Banados  Espinosa.  33  Luiz  Jozé  Leco(iue  de  Oliveira. 
34  Luiz  Ribeiro  Gomes.  35  Manoel  Deodoro  da  Fonseca.  36  Manoel 
Francisco  Correia.  37  Manoel  Jozé  da  Fonceca.  38  Manoel  de  Matos 
Gonçalves.  39  Manoel  Vicente  Lisboa.  40  Roland  Bonaparte.  41  Sadi 
Carnot.  42  Tobias  Lauríano  Figueira  de  Mello.  43  Urbano  de  Faria. 
44  Visconde  de  Assis  Martins.  45  Visconde  de  Carvalhaes.  16  Visconde  de 
Moraes. 


Nota.  Os  diplomas  tios  sócios  sob  n.  5  e  19  não  foram  ainda  en- 
tregues por  falta  de  certeza  da  actual  rezidencia  dos  mesmos  sócios, 
acbando-se  um  em  França  e  outro  no  sul  da  Republica. 
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DKCLAKAÇlO  ?)ECESSARIA 

Na  lista  dos  sócios  efectÍTOs  falta  o  Dome  de  Jozé 
Luiz  Alves,  admitido  em  13  de  Agosto  de  1886,  e  na 
lista  dos  sócios  beneméritos  falta  o  nome  do  Conde  de 
FigneredOy  admitido  em  1  de  Agosto  de  1890. 

O  sócio  honorário  Joào  Alfredo  Correia  de  Oliveií-a 
foi  admitido  em  19  de  Ontnbro  de  1887,  e  o  sócio  Vis- 
conde de  Ibitunma  em  13  de  Jnlho  de  1888,  e  nÃo  em  3 
de  Jnlho. 


SESSÃO  ANNIVERSARIA 


«Por  justx)  impedimento  n&o  se  celebrou  a  sessão 
anaiversaría  de  instalação  no  dia  15  de  Dezembro  do 
prezente  anno  de  1891,  como  preceituam  os  estatutos 
sociaes  • 


da  tesouraria  do  Instituto  Histórico  e  Geográfico  Bra< 

sileíro  no  anno  de  1891 


RECEITA 

1891 

Saldo  de  1890,  conforme  o  balanço  anterior 36:5831400 

Subsidio  do  Governo  Nacional 9:000$000 

Juros  de  apólices  do  2*  semestre  de  1890 5051000 

Idem  do  P  semestre  de  1891 1:3551006 

Venda  da  Revista  Trimengdl 8$000 

Jóia  de  entrada  de  sócios,  nota  n.  1 liOéooo 

Prestações  semestraes  dos  sócios,  nota  n.  2 6731000 

Donativos,  nota  n.  3 15:000$000 

Diploma  de  sócios  beneméritos,  nota  n.  4 9001000 


64.1631400 


1891 


DESPEZA 


Impressão  da  Revista  : 

Impressão  da  Revista  Trimensal  de  1890,  2« 
parte,  e  broxara,  doe.  n.  1 

Xmpressão  da  Revista  Trin^ensal  de  1891,  1' 
parte,  e  broxara,  doe.  n .  2 

Remessa  da  Revista : 

Porte  da  Revista  Trimensal  remetida  para  o 

exterior  em  Maio  de  1891,  doe.  n.  3 

Idem  idem  em  Novembro  de  1891,  doe.  n.  4. . 
Idem  idem  em  Dezembro  de  1891,  doe.  n.  5.. 


2:6231000 
2:0261000 


4:6491000 


1151800 

1231650 

22$800 


262$950 


4.911$250 


II 


Transporte 4. 9111250 

Encadernações  : 

Encadernação  de  20  volumes  do  Jornal  do 

Commercio,  doe.  n.  6 2001000 

Idem  de  varias  obras  na  oficina  de  Laemmert 

&  C»,  doe.  n.  7 41$300 

Idem  de  um  volume  de  poezia  hebraica,  doe. 

n.  8 4t000  2451900 

Expediente  :  ^  . 

Impressão  dos  novos  estatutos,  diplomas,  car- 
tões, rótulos  etc..  doe.  n.  9  a  13 36di300 

Papel,  peo^i  tinta.  lapíB,  oadarço  etc.,  doe 

n.  14  a  16 2411900 

Velas  para  illnminaçSo  da  sala  das  aeêsõês, 

doe.  n.naáO I05$900 

Talhas  e  copos  para  a^a,  doc.  n.  21 35$á)0 

Publicações  de  avizos  na  imprensa,  doc.  n. 

2i  a  27 246$a40 

Despezas  miúdas  feitas  pelo  Porteiro,  de  Ja- 

nelroa  Dezembrode  1891, doe.  n;  fiS  a32         23I«5»     I:230l64t0 

Vencimento   dos  empregados  : 

Ordenado  do  Escriturário  nos  mexes  de  Ja- 
neiro a  Dezembro  de  1891  na  razão  de 
lOOSmensaes,  doc.  n.  33  a  44 liiOOtOOO 

Idem  do  Porteiro,  idem  idem,  doc.  n.  33  a  44.      I:i00$000     2:400|MO 

Porcentagem  ao  Cobrador  : 

Pela  (inantia  arrecadada  por  cobrança  de  pres> 
tacões  semestraes,  jóias  de  entrada,  e  ex- 
pedição dos  diplomas  de  sócios  benemé- 
ritos, doc  n.  45 2531900 

Eventoaes  : 

Pastas  para  goarda  de  papeis,  doc.  n .  46 45$500 

Trez  telegramas  expedidos   para   a  Europa, 

doc.n.  47  a  49 279ieM 

Crepe  preto  para  cobrir  ama  cadeira,  doc. 

n.  50 601000 

Celebração  de  uma  missa  de  sofragios,  doc. 

n.  ol 581000         443t15« 

Compra  de  apolieea  : 

Importância  da  compra   de  30  apólices  de 

1:0001  deiorode  5  *y,docn.  52 29:226ftMM> 

Idem  de  2  apólices  de  1:000$  de  juro  de  5*/«, 

doc.  n.  53 1:9629400 

iden  de  2  apólices  de  l.OOOt  de  juro  de  5  */•• 

doc.  n.  54 1:9»»IOO    »:IM|«0 


Ill 

Transporte 4i.683$0Q7 

Despesas  extraordinárias  : 

Quadros  com  moldnras  e  donramento»  doe.  d. 

Ô5e56 1971000 

Cavaletes,  colunas,  uma  estante,  uma  meza 
coro  secretária,  e  vários  concertos,  doe. 
n.  67 737^400 

Concerto  de  dois  bustos,  douramentos,  e  dois 

quadros  dourados,  doe.  n.  58 2501000 

Estantes  para  leitura  de  livros  grandes  e  duas 

serpentinas,  doe.  n.  59 2501000 

Armação  para  mapas,  fexaduras  e  colocação, 

doe.  n.  60 266$8«X) 

Dez   retratos  a  crayon  de  sócios  falecidos, 

doe.  n.  61 250$000 

Ao  encarregado  de  organizar  o  catalogo  da 
livraria  do  Instituto  Histórico,  por  espaço 
de  6  meies,  doe.  n.  6S  a  67 1:2001000 

A  diversos  auxiliares  para  serviços  na  secre- 
taria do  mesmo  Instituto,  doe.  n.  68  a  76        39d$310     3:5441510 


46.9^61580 


REZUMO 


Receita 64.1631400 

Despeza 46.2961580 

Saldo 17.«36$820 

OBSERVAÇÃO 

Este  saldo  está  em  uma  caderneta  da  Caixa  económica  (8:0001000) 
em  uma  letra  do  Banco  do  Brazil  (4:000f000)  e  em  conta  corrente  no 
Banco  de  Credito  Movei. 

O  Instituto  Histórico  e  Geográfico  Brazileiro  possue  55  apólices  da 
divida  publica,  constantes  da  relação  que  adiante  se  verá,  sob  n.  7,  com 
a  designação  do  numero,  valor  e  época  da  acquizição.  •«^«-'W 

Nao  pagaram  em  1891  as  respectivas  prestações  semestraee  efloia 
de  entrada  32  sócios,  cujos  nomes  constam  da  relação  manuscrita  junta 
ao  balanço. 

Rio  31  de  Dezembro  de  1891. 

Tristão  de  klencar  Araripef 
Tezonreiro. 


IV 


3 
4 

5 
6 
7 


íí.'    1 

Joía  á»  entrada 

Alfredo  do  Nascimento  Silva SOtODO 

Argemiro  António  da  Silveira SOèoOO 

Artur  Saner :.:... ;.....; SOfOQO 

Irendo  Joffily d0i600 

D    João  Ksberard,  bispo  de  Olinda. »)iPQO 

Joaqaim  José  Gomes  da  Silva  Neto ftíHwo 

Jozé  Domingues  Codecelra ^OfOOO 


1401000 


N.*2 


Prestações  semestraes  dos  sócios  pagas  em  1891 


1  Alfredo  Ernesto  Jacques  Ourique,  1891 120000 

2  Alfredo  do  Nascimento  Sih^,  1891 121000 

3  António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  1891 121000 

4  António  Borges  de  Sampaio,  1891 120000 

5  Artur  Sauer,  1891,  2*  semQi^«...... 01000 

6  Barào  de  U\Tadio,  1891 :.:... *..1 120000 

7  Barão  de  Miranda  Reis,  1991 120000 

8  Barão  de  Ramiz,  1891 liOOOO 

9  Barão  de  Sào-Felix,  1891 ISIOOO 

10  Barão  de  Tefé,  1888  a  1891 400000 

11  Bduardo  Jozé  de  Moraes,  1891 120000 

12  Enrique  Rafard,  1891 120000 

13  Epifânio  Cândido  de  Souza  Pitanga,  1891 120000 

14  Feliciano  Pinheiro  do .  BKoaoanrl»  lOOL liOOOO 

15  Felisberto  Firmo  de  Oliveira  Freire,  1891 120000 

10   Fnmciseo  Calheiros  da  Graça,  1891 120000 

17  João  Barboza  Rodrigues,  1888  a  1891 480000 

18  João  Capistrano  de  Abreo,  1891 120Q0O 

10   Joio  Carlos  de  Souza  Ferreira,  1091 120000 

ao    D.  João  Esberard.  1891 100000 

M   João  Jozé  Pinto  JuiitoM891 UOOOO 

^  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Sdva  Neto,  1891,  2^  semosire  €0000 

2S   Joie  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  1891 liOQOO 

24  Jozé  Cândido  Guilbobel,  1891 liOQOO 

25  Jozé  Domingues  Codeceira,  1891 120000 

26  Jozé  Egidio  Garcez  Palba,  1890  e  1891 240000 

27  Jozé  Luiz  Alves,  1891 1^|000 

28  Jozé  ilaurk;io  Fernandes  Pereira  de  Barros,  1891....  120OOO 

29  Ladisláo  de  Souza  Mello  Neto,  1891 120000 

20  Luiz  Cruls,  1801 120000 

21  Manoel  Pinto  Bravo,  1891 120000 

32    Marquez  de  Paranaguá,  1891 14000 

4500000 


Transporte 4561000 

33  Dr.  Nicol&o  Joaquim  Moreira,  1891 ISIOOO 

34  Paulino  Nogueira  Borges  da  Fonceca,  1890 e  1891....  911000 

35  Pedro  Paulino  da  Fonceca,  1886  a  1891 791000 

96-  Ricardo  OumMeUm  Dauiit,  1890  e  1801 941000 

37  Torquato  Xavier  Monteiro  Tapajós,  1891 li$000 

38  Virgílio  Martins  de  MeíTo  Franco,  1890  e  1891 240000 

39  Visconde  de  Ibitnruna,  1891 121000 

40  Visconde  de  Nogueira  da  Gama,  1891 130000 

41  Visconde  de  Sinimbu,  1891 , 190000 

49    Visconde  de  Valdetaro,  1891 190000 


673^0000 
N."  3 

Donativos 

'  1    Artur  Sauer 1 :  OOQOOOO 

9    Barão  de  Ibiapaba 2:0000000 

3  Domingos  Jozé  Nogueira  Jaguaribe 2:0000000 

4  Jozé  Joaquim  de  França  Júnior 2:0000000 

5  Luiz  BibeiroGomes 9:0009000 

6  Manoel  Jozé  da  Fonceca 2:0000000 

7  Manoel  do  Matos  Gonçalves 2:0000000 

8  Urbanode  Faria 9.0000000 


15:0000000 
N/  4 

Expedição  de  diploma  de  sócios  beneméritos 

1  Albino  da  Costa  Lima  Braga 500000 

2  António  Jozé  Dias  de  Castro 500000 

3  António  Jozé  Gomes  Brandão 500000 

4  Barão  de  Oliveira  Castro 5000o0 

5  Barão  de  Quartim 501000 

6  Barão  de  Mendes  Tota 500000 

7  Cândido  Gaffré : 500000 

8  Conde  de  Figueiredo 500000 

9  Francisco  de  Paula  Mayrink 500000 

10  Luiz  Augusto  Ferreira  de  Almeida 5O00O0 

11  Luiz  Augusto  da  Silva  Canedo 500000 

19   Luiz  Joi!é  Leoocq  de  OliTQíra 500o00 

13  Manoel  Jozé  da  Fonceca 500000 

14  Manoel  Vicente  Lisboa 500000 

15  Tobias  Lauriano  Figueira  de  Mello 500000 

16  Visconde  de  Carvalhaes 500000 

17  Visconde  de  Leopoldina 501000 

18  Visconde  de  Moraes 500000 

9001000 


VIII 


YALOR 


N.  DE 
ORDEM 


NUMERO 
DAS  APÓLICES 


QUANDO  ADQUERIDAS 


:000$ 

37 

» 

38 

» 

39 

» 

40 

» 

41 

» 

4^ 

» 

43 

» 

44 

» 

45 

» 

46 

» 

47 

» 

48 

» 

49 

» 

50 

» 

51 

» 

5í 

» 

53 

600# 

51 

» 

55 

118.123 
118.124 
I18.I:& 
1^.111 
1^.311 
1Í9.312 
131.945 
143.360 
146.731 
146.732 
159.125 
172.837 
172.838 
182.940 
230.612 
231.988 
234.989 
490 
l.:i3t> 


Em  12  de  AIn-il  de  1891. 

Antes  de  1881. 

Em  12  de  Abril  de  1891. 

»    »  »  » 

Antes  de  1881. 

Km  12  de  Abril  de  1891. 

»    »  »  » 

»    »  »  » 

Antes  de  1881. 
Em  8  de  Oatabro  de  1887. 

»  »  »  » 

Antes  de  1881. 
Em  29  de  Maio  de  1891. 
Em  Agosto  de  1883. 

»       »       »     » 
Em  1882. 


D*estas  apólices  12  fòrain  adqairidas  antes  de  1881  :  2  era  1832;  2 
cm  1883  ;  3  em  1885 ;  2  em  1887 ;  34  em  1891.  Total  55. 


DAS 

MATÉRIAS  CONTIDAS   NO  TOIO  LIV 

PARTE  SEGUNDA 


PAGS. 

Cidade  de  Mato-Grosso  (antiga  Villa-Bella)  o  rio  Guaporé  e  a  sna 

mais  illustre  victima 1 

Sermão  do  padre  Jozé  d'Ancbieta 109 

O  Regente  padre  Diogo  António  Feijó 131 

Formulas  de  juramento 157 

Reconhecimento  de  independência  do  império  do  Brazil  pelos 

reisdAfrica 161 

Actas  das  sessões  em  1891 168 

EleiçAo  da  meza  e  commissAes  para  o  an no  de  1892 303 

Listados  sócios  do  Instituto  Histórico  e  Geográfico    Brazileiro.  307 

Sócios  falecidos  em  1891 814 

Lista  alfabética  dos  sócios  naclonaos  falecidos  de  1 884  a  1 891 ... .  31 5 

Lista  alfalietica  dos  sócios  estrangeiros  falecidos  de  1884  a  1891 . .  819 
Sociedades  e  estat)eleci mentos  estrangeiros  a  quem  se  envia  a 

Revista  Trimensal • 321 

Relação  das  sociedades  nacionaes  e  estabelecimentos  públicos 

para  os  quaes  se  envia  a  Revista  Trimensal 325 

Expediçío  de  diplomas  em  1891 329 


